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I N T R O D U C Ç Ã O . 

M a i s u m - j o r n a l s á e a a f f r o n t a r o s e s c o -
l h o s da p u b l i c i d a d e ! . . . n ã o o h o s t i l i s e i s , 
q u e a s u a m i s s ã o é n o b r e ! . . . p r e s t a e - l h e 
m e s m o o v o s s o a u x i l i o , q u e a s s i m c o n c o r -
r e r e i s p a r a u m a o b r a m e r i t ó r i a ! . . . 

N ã o foi a a m b i ç ã o de r e n o m e , n e m o o r -
g u l h o d a p u b l i c i d a d e , q u e s u s c i t o u a o s c o l -
l a b o r a d o r e s d ' e s t e j o r n a l a i d ê a da s u a 
c r e a ç ã o . N ã o foi t a m b é m u m m e r o p a s s a -
t e m p o , o u u m a v a n g l o r i a , q u e o s r e s o l v e u 
a e n t r e g a r e m á e s t a m p a as p r i m í c i a s da 
s u a v i d a l i t t e r a r i a ! . . . O s e u f i m é m a i s 
s u b l i m e ; p o i s q u e , s e a l g u n s m a n c e b o s p e r -
t e n c e n t e s á c o r p o r a ç ã o a c a d é m i c a , e m p r e -
h e n d e r a m e s t a p u b l i c a ç ã o , fo i p a r a , c o m o s 
p r o v e n t o s d ' e l l a , c o a d j u v a r e m u m c o l l e g a e 
i r m ã o , q u e , q u a s i n o s f i n s d a s u a l i d e s c i e n -
t i f i c a , s e v i a p o u c o f a v o r e c i d o d o s m e i o s 
d a f o r t u n a ! . . . 

A i d è a é n o b r e ! e v ó s h a v e i s n ã o só de 
a a p p l a u d i r , m a s a t é de c o r r e s p o n d e r a 
e l l a , p r e s t a n d o o s v o s s o s b o n s a u x í l i o s a 
e s ta n o v a s u b s c r i p ç ã o l i t t e r a r i a , n a q u a l 
c a d a u m d o s c o n t r i b u i n t e s v e m l a n ç a r o 
s e u o b o l o i n t e l l e c t u a l , q u e d e p o i s s e h a d e 
c o n v e r t e r em r i c o t h e s o u r o m a t e r i a l , a p r o -
v e i t o d ' u m f i lho d a s c i e n c i a . 

F a l l a r - v o s e m p r o m e s s a s s e r i a l o u c a p r e -
t e n ç ã o ! O s c o l l a b o r a d o r e s d ' e s t e j o r n a l a b u n -
d a m e m b o n s d e s e j o s ; m a s , d a n d o - v o s n a E s -
TREA L I T T E R A R I A os s e u s p r i m e i r o s e n s a i o s 
c o m o e s c r i p t o r e s , n ã o vos p o d e m a s s e g u r a r 
p r o f u n d o s e s t u d o s s e i e n t i j i c o s , n e m m i m o -

s a s p r o d u c ç õ e s l i t t e r a r i a s ; e a s u a p r ó p r i a 
i n d i g ê n c i a o s faz i m p l o r a r a t o d o s , o s q u e 
c u l t i v a m a s l e t r a s p a t r i a s , s e d i g n e m c o n -
c o r r e r para u m j o r n a l , q u e t e m a c u m p r i r 
tão l o u v á v e l m i s s ã o ; e a s s i m , se a s u a Es-
trêa l h e s n ã o p o d e r s e r v i r d e p a d r ã o d e g l o -
ria litteraria, s e r - l h e s - h a b r a z ã o g l o r i o s o 
d o a m o r f r a t e r n a l , q u e d e u o r i g e m a t ã o 
n o v a c o m o s u b l i m e i d ê a . 

Breves reflexões acerca da dontrina 
das crises, e dos dias críticos. 

A p a l a v r a crise d iz a l e t r a - — j u i z o . E a l u -
cta ou v io len ta p e r t u r b a ç ã o , i m m i n e n t e a a l -
g u m a evacuação , t r a d u z - s e v u l g a r m e n t e p e l o 
vocábu lo — crise. 

É pois o j u l g a m e n t o final da c o n t e n d a aca -
lo r ada e n t r e as forças med ica t r i z e s , e a causa 
m o r b i f i c a , q u e mais p r o p r i a m e n t e s e d e s i g n a 
p o r esta p a l a v r a . 

As d i f f e r en t e s accepções m a i s são d i f f e r e n -
ças de f ô r m a q u e de idêa , e c o m p a r a d a s s i -
gn i f i cam o m e s m o . D a t a de H i p p o c r a t e s a 
d o u t r i n a das c r i s e s ; e os h u m o r i s t a s f o r a m 
os q u e c o m mai s e s m e r o se d e r a m á sua c u l -
t u r a , na p e r s u a s ã o de q u e a matéria peccante, 
depois de passa r pe lo processo de cocção — 
pepasmo,—deveria ser e l i m i n a d a pelos e m u n -
c tor ios p r o p r i o s ; o s qua es p o r t a n t o f o r a m 
classif icados na o r d e m da sua i m p o r t a n c i a , i n -
d i cada pe la f r e q u e n c i a c o m q u e e r a m sede d o 
t r a b a l h o cr i t ico , v . g . , mucosas , pe l l e , g l a n -
d u l a s , tec ido c e l l u l a r , se rosas . E s egundo os 
r e su l t ados f inaes e m o d o com q u e se e f l ec tua -
v a m , ass im as cr ises e r a m d e n o m i n a d a s — sa-
l u t a r e s ou m o r t a e s , r e g u l a r e s ou i r r e g u l a r e s , 
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completas ou incomple tas . Se r ap idas e com 
symptomas in tensos , p r o p r i a m e n t e crises; se 
lentas , lysis. 

Varias são as questões a té hoje suscitadas 
ácèrca da d o u t r i n a das crises, e mui to diffe-
rente o interesse, ou provei to do seu debate . 

Duvidou-se do facto, e nega ram- lhe os f u n -
damen tos ; d ' aqu i as duas pr incipaes d isputas 
ainda hoje penden tes . 

Não nos parece porém leal a contenda , nem 
possível o accôrdo nos termos em que corre . 
Examinemos pois a ques tão por par tes . 

I. 

Ha cr ises? . . . Se dos actos normaes da vi-
da podemos a r g u m e n t a r pa ra os pathologicos , 
é indub i táve l , que em certos e de te rminados 
prazos , e d u r a n t e períodos dist inctos, e p r e -
cisos, a economia manifes ta phenomenos cha-
racterist icos, que lhe impr imem u m a feição 
pecul ia r , v . g . , gestação, edades, dentições, vi-
gí l ia , somno, e t c . ; epochas e c i rcumstancias , 
q u e to rnam o indiv iduo at re i to a cer ta ordem 
de padecimentos privat ivos da occasião e es ta-
do . 

E mui tos d 'cstes actos, aliás normaes , são 
verdadeiras phases mórb idas , por q u e se passa 
na vida, do nascimento á m o r t e . 

Se depois d 'este exame lançamos os olhos 
desprevenidos sobre a mul t íp l i ce var iedade de 
molést ias , q u e o nosso minis tér io nos chama a 
observar , a evidencia dos factos decide a d u -
vida , v. g . , a febre do le i te , q u e t e rmina a 
p u e r p e r a l ; os ar ro jos , q u e decidem da gravi-
dade e da existencia d ' u m a affecção in t ensa ; 
as excreções, hemor rhag i a s , e tc . , q u e al l iviam, 
de p rompto , estados gravíss imos, lud ibr io dos 
esforços da medicina , e vencidos pela cfíicacia 
das forças organicas ; são phenomenos conhe-
cidos de todos e incontestáveis . 

l i . 

Quaes os symptomas character is t icos? 
E i s a g rande pedra de escandalo para a me-

dicina, e para o medico. . . Se ha crises, como 
conhecel-as? 

1'arece á p r ime i r a vis ta , que um facto evi-
dente deve denunc ia r - se por charac teres p e r -
manentes , c signaes distinctivos, pelos quaes 
se conheça. 

Mas, se adver t i rmos , em que não será im-
prescr ip t ivel seu apparec imen to , ou virá i m -
percept ível e mal definido ou indef inível ; e 

sobre tudo se dermos a t tenção, a que reveste, 
forçosamente , a infinidade de feições, que lhe 
i m p r i m e a natureza da molést ia , aliás variavel 
com a const i tuição, t emperamentos , id iosyncra-
sias, e com as causas e modificações na tu raes 
ou accidentaes do ind iv iduo; condições, talvez 
in tegrantes , de sua manifes tação; se ref lect i r -
mos, em que as condições do p rob lema da vi-
da , complicadíssimas, variadíssimas, não se co-
lhem todas para o fo rmula rmos claro e preciso 
nos te rmos , como convém para sua resolução 
possível (o qua l , effect ivamente no estado de 
doença, mais se complica com as novas e i n -
comprehensiveis feições, mui tas vezes fugi t ivas , 
que lhe accrescenta a índole especial da m o -
léstia), logo nos pe rsuad i remos da impossibi l i -
dade de marca r ca thegor icamente os s ignaes 
propr ios em geral , e a inda os privat ivos na 
especialidade de cada doença em cada uma das 
suas var iantes . 

A diíHculdade, pois, da maté r i a se deve 
a t t r ibu i r o desaccôrdo das opiniões. Todavia 
pôde tomar-se cm conta de dou t r ina co r ren te , 
que as crises, se mui tas vezes f a l t am, e se não 
def inem, ou t ras , incer tas , mal s e d e v i s a m , m u i -
tas out ras denunc iam-se por symptomas p r e -
cursores ; geraes, c o m m u n s a todas as o rdens 
d 'cl las , v . g . , dô r , ca lor , g ravame, p r u r i d o , 
e tc . , no orgão , q u e vae ser séde do p h e n o m e -
n o ; especiaes, os propr ios da v i ta l idade , e p r o -
pr iedades dos tecidos da pa r t e , bem como da 
na tureza da affecção, ou a r ro jo cr i t ico : não 
podendo e n t r a r por modo a lgum em l inha de 
conta as c i rcumstancias da sua du ração , r e g u -
la r idade da marcha e o rdem de acontec imen-
tos, etc . Tão sujei tas estão á incerteza pecu -
l iar dos actos v i l ã e s ! . . . 

I H . 

I í a dias crí t icos? 
Do que precede faci lmente se infere a diííi-

culdade da decisão em matér ia tão pouco sus-
ceptível de ser submet t ida a calculo, para d a r -
mos ao certo com epocha fixa de casos d 'esta 
o rdem. 

As observações p o r é m , a tu radas , e repet idas 
vezes comprovadas pelas pessoas mais compe-
tentes em taes assumptos (e os factos são tudo 
em questão de facto) , dizem-nos q u e não é r a r o 
encont ra r moléstia especial, que de ordinár io 
segue seus períodos certos c fataes, embora 
sujei tos ás variações que são própr ias da í n -
dole de taes actos, sem perde rem nunca o 
charac te r par t i cu la r q u e os d is t ingue . São 
comtudo numerosas as excepções, que se nos, 
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o f fe recem, a i n d a na m e s m a o r d e m de p a d e c i -
m e n t o s . 

Como q u e r q u e se ja , p a r e c e c o n f o r m e aos 
fac tos , q u e os d ias 7 , 14 , 2 0 , e t c . , são a q u d l e s 
e m q u e mais c o m m u m m e n t e a p p a r e c e m cr ises , 
s o b r e t u d o s a l u t a r e s . 

Ace rca dos dias i nd icadores 4 , 11 , 1 7 , e t c . ; 
i n t e r c a l a r e s , 3 , 5 , 6 , 9 , e t c . ; n ã o d e c r e t o r i o s , 
2 , 8 , 1 0 , e t c . ; f a l t am dados p rec i sos , e a 
sc ienc ia , q u a n d o m u i t o , conserva-se p e r p l e x a . 
E se p o r v e n t u r a da d i ss idênc ia d 'op in iões p r e -
t e n d e r m o s t i r a r i l lação g e r a l , a única razoavel 
se rá l a n ç a r á conta de f r e q u e n c i a re la t iva as 
m u d a n ç a s em dados d ias , e a b s t r a i r de idèas 
exc lus ivas , pouco c o n f o r m e s ao processo n o r -
m a l da v i d a . 

D 'e s t c m o d o não d e s c o n h e c e r e m o s , p r e o c c u -
p a d o s de idèas an t ec ipadas , os es forços da n a -
t u r e z a , e o j u l g a m e n t o da l uc t a t r a v a d a e n t r e 
a força m e d i c a t r i z , e a causa m o r b i f i c a ; e s e m -
p r e a t t en tos a l evar soccor ro a p r ó d ' a q u e l l a 
a o n d e ma i s accesa fôr a p o r f i a , a p r o v e i t a r e m o s 
v ig i l an tes todas as d e m o n s t r a ç õ e s s a l u t a r e s so-
b r e q u a l q u e r e m u n c t o r i o n a t u r a l , p o r onde 
t e n t e expu l s a r - s e o humor peccante, f ac i l i t ando 
act ivos e p r u d e n t e s a sa ída da m a t é r i a de coc-
ção, pepasmo. F. o . 

Interesse dos conhecimentos economicos. 

A sciencia, q u e observa as leis do m u n d o 
i n d u s t r i a l e exp l i ca o j ogo dos o rgãos n a t u -
raes da i n d u s t r i a , o c c u p a i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
o p r i m e i r o logar no n u m e r o d ' aq i i c l l a s , c u j o 
desenvo lv imen to ma i s i m p o r t a ao p rog re s so da 
civi l isação, ao b e m - e s t a r e a p e r f e i ç o a m e n t o m o -
ra l das soc iedades . Os p h e n o m e n o s economicos 
exe rcem a m a i s cons ide ráve l e s a l u t a r i n f l u e n -
cia no des t ino das nações , p o r q u e o seu e s t u -
do offerece ás sociedades as luzes ma i s p róp r i a s 
pa ra s e g u i r e m o c a m i n h o da v e r d a d e i r a c ivi-
l isação, e ev i t a r em a r u i n a e a d e c a d e n c i a . O 
es tudo da economia pol i t ica e n t r e t e m a c t u a l -
m e n t e os espí r i tos e m i n e n t e s da E u r o p a , e c h a -
ma a a t tenção das capac idades l i t t c r a r i a s do 
m u n d o . 

Todas as ques tões de i m p o r t a n c i a social 
p r e n d e m n a t u r a l m e n t e ' ne s t a sc ienc ia . O s d e -
ba tes , q u e se o b s e r v a m nas casas dos p a r l a -
m e n t o s , nos conselhos de m i n i s t r o s , e em to -
das as admin i s t r ações p ú b l i c a s , v e r s a m s o b r e 
in te resses economicos . 

Q u e r e i s s abe r o modo como os i m p o s t o s d e -
vem ser l ançados , r epa r t i dos , cob rados e a r -

r ecadados c o m mai s in te resse p a r a o es tado e 
m e n o r g r a v a m e p a r a o c o n t r i b u i n t e ? P e r g u n -
tae-o á economia po l i t i ca . 

Quere i s s abe r a expl icação do p h e n o m e n o , 
q u e faz e levar á c a t h e g o r i a de p r i m e i r a s n a -
ções aque l l a s , em q u e o c o m m e r c i o se d e s e n -
volve em mais l a rga escha la , e a i n d u s t r i a se 
exerce com a m p l a l i b e r d a d e ? Q u e r e i s s a b e r a 
razão por q u e o ou ro e a p r a t a n ã o c o n s t i -
t u e m senão u m a p e q u e n a p a r t e d a r i q u e z a n a -
c ional ( talvez a q u i n q u a g e s i m a da massa dos 
va lores a c c u m u l a d o s ) ? P c r g u n t a e - o á economia 
pol i t ica . 

Quere i s s abe r o mot ivo p o r q u e não é pos-
sível e m p r e g a r na s t rocas d u a s u n i d a d e s mo-
ne t á r i a s d i s l i nc t a s? p o r q u e o va lo r legal das 
moedas , deve a p p r o x i m a r - s e ao va lo r c o m m e r -
c ia l , pa ra n ã o e m b a r a ç a r a c i r c u l a ç ã o ? p o r q u e 
na c i r cu lação , o c r ed i to s u p p r e a m o é d a e a 
maior p a r t e das t r ansacções se rea l i sam sem o 
auxi l io d ' e s t a ? P c r g u n t a e - o á economia pol i -
t ica . 

Q u e r e i s a inda s abe r a razão p o r q u e o j u r o 
do d i n h e i r o é tão l eg i t imo como o de o u t r o 
q u a l q u e r c a p i t a l , e deve ser respe i tada pe la 
lei a von t ade das pa r t e s na sua f ixação? b e m 
como a razão da a l ta e ba ixa dos sa la r ios , e 
da in f luenc ia da lei q u e os q u i z e r d e t e r m i n a r ? 
P e r g u n t a e - o á economia pol i t ica . 

E f i n a l m e n t e p e r g u n t a e á economia pol i t ica a 
razão po r q u e o c red i to é a a lma do c o m m e r -
cio, e os bancos a cond ição ind i spensáve l do 
seu d e s e n v o l v i m e n t o ; po r q u e os monopo l io s 
sao i n ju s to s e a t t e n t a to r i o s da l i b e r d a d e e p r o -
p r i e d a d e dos c i d a d ã o s ; po r q u e a divisão do 
t r a b a l h o e a assossiação são os dois p r inc ipaes 
m o t o r e s e ma i s poderosos e lementos da v ida 
das soc iedades . ' N u m a p a l a v r a : se q u e r e i s sa-
b e r o m e l h o r meio de c o m b i n a r os esforços 
h u m a n o s , de modo q u e se a d q u i r a o mais pos-
sível com menos t r a b a l h o , p e r g u n t a e - o á eco-
nomia pol i t ica . 

P o r es tas razões a ph i l o soph i a da i n d u s t r i a 
tem merec ido a m a i o r cons ide ração ás g r a n d e s 
nações d o m u n d o . N a I n g l a t e r r a h a 4 : 0 0 0 es-
cho las d ' e n s i n o p r i m á r i o , o n d e se e s t u d a m os 
p r inc íp ios e l emen ta r e s d ' es ta s c i enc i a : as ve r -
dades economicas , ' ne s t e pa iz , t èm p e n e t r a d o 
a té no espi r i to das massa s , e d e s t r u í d o c o m 
u m a fac i l idade i n e s p e r a d a abusos enra izados 
em háb i to s secu la re s , e q u e s u s t e n t a v a m i n -
teresses pode rosos . 

Nos E s t a d o s - U n i d o s , o p r o f u n d o b o m senso 
de F r a n k l i n e dos ou t ros f u n d a d o r e s da u n i ã o , 
t i n h a m , po r assim d i ze r , p r eced ido as theo-
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e c s tudando- se m u i t a s vezes a bo tan ica sem 
m e s t r e , é ce r to q u e o modo ma i s s egu ro e r a -
c iona l cons is te em cada i n d i v i d u o se exe rc i t a r 
na descober ta do n o m e das p l a n t a s pela a n a -
lyse d o s seus c h a r a c t e r e s . 

O es tudo dos c h a r a c t e r e s d ' u m a p l a n t a c o m -
p r e h e n d e o e x a m e de todas as suas pa r t e s . 
N ã o ha n i n g u é m q u e não conheça a p h y s i o -
n o m i a , e a té o n o m e v u l g a r , dos vegetaes mais 
e spa lhados pelos nossos c a m p o s e j a r d i n s . Ora 
é a estes vegetaes q u e p r i m e i r o d e v e r e m o s d i -
r i g i r - n o s , e ba s t a r á o l h a r p a r a elles ma i s a t -
t e n t a e m i u d a m e n t e , pa ra n o t a r qu a es os l a -
ços, q u e p r e n d e m estas p l an t a s b e m conhec i -
das com as o u t r a s especies . 

E s t a s relações cada vez a u g m e n t a r ã o ma i s 
com o n u m e r o de m i n u c i o s i d a d e s o b s e r v a d a s , 
e assim d a r e m o s passos g igan tescos ' n u m a 
sciencia r ea lmen te menos fácil do q u e á p r i -
mei ra vista nos p a r e c e . M. 

(Conlinúa.J 

Philosophia da moda. 

E s t a m o s na epocha das ph i l o soph ia s , e todos 
ho je são p h i l o s o p h o s . T u d o se exp l i ca , t u d o se 
faz, e t u d o se d i scu lpa por p h i l o s o p h i a . 

Tem ph i lo soph ia o s apa t e i ro , o ca ixe i ro , o 
servo, o pol i t ico e o m e n t e c a p t o . 

É ph i lo soph ia f r e q u e n t a r ás c l a ras os p r o -
s t íbulos e passa r a vida em org ias . É a inda 
ph i losoph ia d e s p r e z a r todas as cons iderações 
da dccenc ia , da m o r a l e da r e l ig i ão . 

P o r ph i losoph ia o f í endem-se os bons c o s t u -
mes , de sp re sam-se os amigos , d e s a t t e n d e m - s e 
os s u p e r i o r e s . Só não d e u a estes espíritos 
fortes pa ra e r ig i r novo c u l t o , novos t emp los 
e q u e i m a r novos incensos em h o n r a da v i r t u -
de . N ã o ! . . . q u e ser ia fal ta de espirito, e é 
bem de vè r q u e não pôde d e i x a r de se asso-
ciar m u i t o espirito com p h i l o s o p h i a de tal 
j aez . . . 

Q u a n d o assim vae o m u n d o tão cheio de 
phi losophias e de espíritos, s e r -nos -ha p e r m i t -
t ido p e r g u n t a r , se p o r v e n t u r a sabem el les o 
q u e seja a philosophia? . . . Ta lvez ! . . . q u e 
esses que r idos do espirito, . . . ma l se sabe se 
se rão pobres de esp i r i to . 

— M ã e das sciencias — c h a m a m - l h e os sá-
bios . . . mas . . . não sei se d i zem cousa q u e 
se e n t e n d a . 

— Desprezo das cousas t e r r e s t r e s — ens ina a 
mystica,- m a s ., . q u e l o u c u r a ! . . . q u e m está 

no m u n d o a q u e v e i u , senão p a r a viver do 
m u n d o ? ! . . . 

— A m o r das sciencias e p e n s a r c o m acer to 
— eis, q u a n t o a nós, em q u e consis te a ph i l o -
soph ia , e t an to mais q u e is to m e s m o signif ica 
a p a l a v r a . 

Não cons t i t ue sciencia ve rdade i r a e sã , ape -
nas c o n h e c e r , e segu i r o c u r s o dos a s t r o s ; 
exp l i ca r e c o m p r e h e n d e r o fluxo e r e f luxo das 
m a r é s ; i m i t a r e r epe t i r o ' e s tampido do t ro -
vão, as violências do r a i o ; d i spo r dos e l e m e n -
t o s ; ca l cu la r a s af f in idades dos co rpos m í n i -
mos , e as a t t racções ou g rav i t ação dos p l a n e -
tas e das e s t r e l l a s ; a d i v i n h a r as leis r ecônd i tas 
q u e r e g e m os svs tcmas do f i rmamento ; p r o -
gnos t i ca r os ecl ipses , e appa r i ção dos cometas , 
de scob r i r - l he s as o rb i t a s , e x p l i c a r - l h e s a ve lo -
c idade va r iave l , m e d i r - l h e s o v o l u m e , a d i s -
t anc ia , e a d e n s i d a d e , etc . e t c . T u d o isto p o r 
si só não bas ta p a r a fazer o sáb io . Sabio será 
o q u e a estes c o n h e c i m e n t o s j u n c t a r p u r e z a 
de co ração , e p rac t i ca de v i r t u d e s ; p o r q u e só 
en tão se e levará á e m i n e n t e ca thego r i a de p e r -
fei to p h i l o s o p h o . 

Em v e r d a d e a i gno ranc ia do vicio, e das 
m a l d a d e s do m u n d o , é sc iencia , e mais u t i l 
ao c o r p o e ao esp i r i to , de q u e tão va r i ada 
i n s t r u c ç ã o ácèrca dos actos e p h e n o m e n o s da 
n a t u r e z a . 

A Cresso, d isse um dia o p h i l o s o p h o A n a -
c l i a r s i s — « q u e r e i s s a b e r e m q u e cons is te a sa-
bedo r i a n a academia d e A t h e n a s ? — e m a p p r e n -
d e r , n ã o a m a n d a r e a g o v e r n a r , m a s a ser 
m a n d a d o e o b e d e c e r ; não a f a l l a r , m a s a sa-
be r c a l a r ; não a d i s p u t a r , m a s a c u m p r i r o b r i -
gações ; não a v i n g a n ç a , mas o p e r d ã o ; não a 
a p r o p r i a r o a lhe io , m a s a d a r o s e u ; n ã o a 
a m b i ç ã o , mas a v i r t u d e ; não a c o n s e g u i r r i -
quezas , mas a saber r e g u l a r o p o u c o ! » 

I s to p o r é m não q u a d r a aos espíritos fortes 
d 'es ta épocha posi t iva de in teresses m a t e r i a e s : 
c como menos cus ta o a l a r d e da falsa i n s t r u c -
ção ba lo fa , e m a i s b r i l h a m os ou ropé i s da f in-
gida sc iencia a fogada em p a l a v r i n h a s e n f e i t a -
d a s , com a r t e a d r e d e escolh idas p a r a o e/feito, 
eis a razão de t an t a p h i l o s o p h i a m a s c a b a d a com 
tan tos vicios, e t a m a n h a i gno ranc i a . F. 0. 

Extr. 

SCEXAS COVfEJIPOR.MEAS 

DA VIDA ACADEMICA. 

Quasi-romance da actualidade. 

• Ctwaco • ç v m o . 

Uma das scenas mais f r é q u e n t é s na a e l u a -
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a l i dade é a de q u a l q u e r , em p u b l i c a n d o a 
m e n o r cousa , v i r logo d a r ao re spe i t áve l p ú b l i c o 
expl icações do q u e fez, c o m o o fez, p o r q u e o 
fez , e p a r a q u e o fez. E ta l é o c o s t u m e , q u e 
t o rna ind i spensáve l da p a r t e do a u c t o r a r e -
p re sen t ação d 'es ta scena , á q u a l já de a n t e m ã o 
o p ú b l i c o se t em p r e p a r a d o para ass i s t i r ! . E a 
is to c h a m a - s e u m a i n t r o d u c ç ã o , e o a u t h o r , com 
g r a v e d e t r i m e n t o dos le i tores s i sudos , t em de 
e m p a l m a r suas v in te p a g i n a s á m a t é r i a do l iv ro , 
p a r a as c o n s a g r a r á i n t r o d u c ç ã o , especie de 
s y m p h o n i a de a b e r t u r a sem a q u a l se não pôde 
l e v a n t a r o p a n n o ! . . . São leis do h a b i t o ! . . . n ã o 
ha f u g i r - l h e s ! ! . e e u , q u e pub l i co h o j e scenas 
contemporâneas da vida académica, começare i 
pe la r ep re sen t ação d ' e s t a scena , a c t u a l m e n t e 
c o m m u m a todos os e sc r ip to re s p ú b l i c o s ; ex -
p l i cando-vos com a dev ida m i n ú c i a o q u e fiz 
e como o fiz, po r q u e o fiz, e pa ra q u e o fiz. 
E , pa ra q u e ma i s r igoroso seja n o m e t h o d o , 
d iv id i re i esta scena em d u a s scenas . 

SCENA I . 

O author diz ao público cm geral 
o que fez c como o fez. 

T e n t a n d o desc reve r as scenas da v ida i n t i m a 
na academia c o n t e m p o r â n e a , p a r a isso creei 
dois t ypos , q u e , se p o r um l ado são f i lhos da 
i m a g i n a ç ã o , p o r o u t r o são os r ep r e sen t an t e s de 
acções m u i t o v e r d a d e i r a s , acontec idas en t r e os 
e s t u d a n t e s . N e m elles person i f icam n i n g u é m , 
po r isso q u e , s endo p o r m i m a d o rn a d o s com 
as acções ma i s notáveis p rac t i cadas p o r toda a 
a c a d e m i a , r e p r e s e n t a m a todos cm g e r a l . 

E p o r t a n t o d ' a q u i já dec la ro , q u e se a l g u é m 
e n c o n t r a r no m e u R i c a r d o ou no m e u Car los 
a l g u m fac to , q u e pe r t ença á sua v ida , deve d e -
n e g a r - l h e a p a t e r n i d a d e e n ã o ver 'ne l le u m a 
a l lusão pessoa l . 

Com as s e n h o r a s p o r é m e r a a inda o caso 
mais se r io , p o r q u a n t o o seu m e l i n d r e n ã o c o n -
sen t i r ia m e s m o , q u e o pob re a u t h o r fosse co-
l h e r u m a leve p a r t i c u l a r i d a d e da sua v ida p a r a 
a d o r n a r o r a m i l h e t e , q u e de imag inação t i n h a 
c r e a d o , e n c a r n a n d o - a em D. Cons t ança ou em 
A d e l a i d e ! . . . E p o r t a n t o v i -me na necess idade 
de p h a n t a s i a r os meus typos f emin inos , pa ra 
n e m p o r s o m b r a s levar o ma i s leve d i s sabor ás 
me l ind rosa s f i l h a s d e E v a . 

Creados a s s im os pe r sonagens , e ra mis té r 
da r - l he s acção ; e p a r a isso c rea r um e n r e d o ! . . . 
Um e n r e d o ! ? san to D e u s ! ! eu , q u e s e m p r e e m -
b i r r e i com g e n t e e n r e d a d e i r a , fazer u m e n -
r edo !! . . Mas q u e r e m e d i o havia senão a g r a -

d a r ao p ú b l i c o , q u e é do q u e ma i s gos ta é de 
en redos ? ! Pense i e dec id i -me ! . . . 

R o m a n c e , o u q u e r q u e se j a , sem a m o r e s 
é pane l l a sem t o u c i n h o ! po r consegu in t e era 
preciso este t e m p è r o ao m e u l ivro ! . . . B a r a f u s t e i 
p o r todas a s v idas c o n h e c i d a s , n ã o e x c e p t u a n d o 
a m i n h a p r o p r i a , e po r f im sa i -me c o m o um 
en redo de a m o r e s , em q u e p r e t e n d i a fazer v e r 
es te affecto nas t rès f o r m a s ou va r i edades p o r 
q u e pôde d o m i n a r n o co ração d o h o m e m . 

A idèa não e ra n o v a , n e m eu já c re io na 
poss ib i l idade de c rea r u m a idèa nova , p o r 
mais q u e b a r a f u s t e toda a v i d a ! A idèa e n -
con t re i -a a té cons ignada nas Viagens á minha 
terra do i l l u s t r e G a r r e t t , q u a n d o d i z : 

« l i a t rès especies de m u l h e r e s n ' e s te m u n d o : 
a m u l h e r q u e se a d m i r a , a m u l h e r q u e se 
dese ja , a m u l h e r q u e se a m a . 

« N ã o sei o q u e é ; m a s sei q u e se p ô d e a d -
m i r a r u m a m u l h e r sem a d e s e j a r , q u e se p ô d e 
dese ja r sem a a m a r . 

« O a m o r n ã o está de f in ido , n e m o pôde ser 
n u n c a . O a m o r v e r d a d e i r o ; q u e as o u t r a s 
cousas não são isso. » 

N e m podia d e i x a r de assim s e r ! esta e x p r e s -
são ver íd ica dos aflectos do h o m e m não p o d e -
r i a t e r escapado aos romanc i s t a s , inves t igadores 
até ao i n t i m o do s e n t i m e n t o , q u e têm fe i to as 
mais del icadas dissecções microscópicas no co-
ração v ivo! . . . 

Pouco t e m p o depois l ia eu no r o m a n c e 
Onde está a felicidade? do s r . Cami l lo Cas-
t e l lo -Branco o s e g u i n t e : 

« O a m o r p u r o e sanc to da m o c i d a d e já lá 
vae ; o a m o r appe t i t e e s f r i o u ; o a m o r va idade , 
o ún ico possível em ti , já não recebe e s t í m u -
los. D 

E s t a s pa l av ra s , d i r i g idas pelo poeta ao seu 
a m i g o , p r o v a m q u e o a u t h o r a d m i t t e t a m b é m 
t res especies de a m o r e s . 

D o mesmo m o d o M a d a m e d e G i r a r d i n d i -
zendo « a m a - s e com todos os amores , a m o r de 
n a t u r e z a , a m o r d e coração , a m o r d e o r g u l h o , » 
p a r e c e - m e , q u e n ã o de ixou de expres sa r o 
mesmo p e n s a m e n t o ; p o r q u a n t o o a m o r de n a -
tu reza ou o a m o r appe t i t e é o q u e se c o n s a -
gra á m u l h e r , q u e se de se j a ; á m u l h e r , q u e se 
a d m i r a dá - se - lhe o a m o r va idade ou o a m o r 
de o r g u l h o , e finalmente é só para a m u l h e r , 
q u e se a m a , q u e se reserva o a m o r p u r o e 
sanc to de moc idade , o a m o r do co ração . 

Ass im , p a r e c e n d o - m e a idèa boa , e á m i n -
goa d ' o u t r a o r i g i n a l ; e t a m b é m p o r q u e o e n -
redo en t rava no m e u t r a b a l h o como inc iden te , 
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q u e l i g a n d o as scenas desc r ip t a s , genera l i sasse 
mais o in te resse de u m a o b r a , q u e ás d a m a s 
n ã o a g r a d a r i a n ã o h a v e n d o a m o r e s , d e c i d i - m e 
e a b r a c e i - a ! 

E s t a s expressões cons igno eu a q u i po r causa 
de u m a ce r t a classe de gen te , q u e ha cá po r 
este m u n d o , c h a m a d a mals ins do p lag ia to , q u e 
não d e i x a m p ô r pé em r a m o ve rde a um po -
b r e de C h r i s t o , q u e , para a r r a n j a r a sua vida 
l i t t e r a r i a , t em de fazer d ' e s t a s t r a m p o l i n a s . 
Ass im pois , já d e n u n c i e i o c o n t r a b a n d o á a l -
f andega d 'es tes m e u s s e n h o r e s , p a g u e i os d i -
rei tos e . . . posso p a s s a r . 

« P o d e p a s s a r ! . . . isso n e m p o r g r a ç a ! . . . 
venha cá vm. c e e d i g a - m e q u e ousad ia o a c c o m -
m e t t e u p a r a c h a m a r r o m a n c e a isso, q u e p u -
b l i c a ? . . . ( I n t e r r o g a ç ã o d u m l i t t e r a to de p r i -
m e i r a fo rça , q u e j á escreveu u m a comedia para 
a r u a dos C o n d e s ! ) 

(Respos ta . ) P e n s a v a eu q u e se t i n h a m aca-
bado as sa t i s fações , q u a n d o v e m este s e n h o r 
a p o q u e n t a r - m e ! . . . p a c i ê n c i a ! . . . a c o n t e c c u -
me como a Ulisses, q u a n d o , s u p p o n d o e s t a r l i -
vre de t r a b a l h o s , v iu q u e se e n g a n á r a e exc la -
mou p a r a sua cara m e t a d e a s r . a D . P e n e l o p e : 

" o5 yáf ittú 7.SCVT61V èri iTEÍpa-r iéOXm 
HJ.ÕOjXEv, à X V Í T ' òVrtflcV àu.ET5r,T0Ç IT&VOÇ IF-A.'. 

IloXXc; zai yctAE—cç » 

Lá váe pois a e x p l i c a ç ã o . 
Eu p a r a a m i n h a o b r a , á fal ta de n o m e , d e -

ba ixo de c u j a des ignação podesse ser classif i-
cada , tive o t r a b a l h o de o c r e a r , e de ho je 
em d i a n t e fica i n s t i t u ída a classe do quasi-ro-
mance p a r a as o b r a s , q u e , como esta , n ã o fo -
r e m cousa n e n h u m a ; logo n ã o tive a ousad ia de 
c h r i s m a r em r o m a n c e a m i n h a o b r a . . . e posso 
passa r ! .. . 

«Ainda n ã o , m e u caro s e n h o r ! . . . p r i m e i r o 
terá de me d ize r p o r q u e é q u e n ã o d e s e n h o u 
os seus p e r s o n a g e n s ? b e m vê q u e ' n u m a cousa , 
q u e se q u e r p a r e c e r com r o m a n c e , é isto u m a 
l a c u n a impe rdoáve l . » 

E u , q u e m e vejo assa l tado com tan la pe r -
g u n t a , exclamo como o b o m Din iz da C r u z ; 

«Sc cu d'esta me escapar a salvamento 
A céra mandarei logo pesar-me.» 

Mas a c i t ação não me va le! e os m e u s in f le -
xíveis se r ingadores não me l a r g a m sem eu lhes 
sat isfazer as suas i n t e rmináve i s p e r g u n t a s . 

E n t ã o f iquem sabendo , q u e n ã o desenhe i os 

m e u s p e r s o n a g e n s , p o r q u e u m a vez l endo e 
t o r n a n d o a 1er o r e t r a t o de Cecil ia na Moci-
dade de D. João y, a dois p i n t o r e s m e u s a m i -
gos , p e d i - l h e , q u e m ' a r e p r o d u z i s s e m ta l , q u a l 
pe la d e s c r i p ç ã o a t i n h a m c o n c e b i d o . Cada q u a l 
se me saiu c o m coisa m u i t o d i f f é r en t e do q u e 
eu t i n h a i m a g i n a d o , e ellas m e s m o m u i t o d i f fé -
r en te s e n t r e si ! . . . descr i en tão dos r e t r a t o s 
fei tos á p e n n a ! . . . e p o r t a n t o , e p o r q u e é m e -
l h o r , q u e cada um p h a n t a s i e o s p e r s o n a g e n s 
c o n f o r m e d 'e l les ma i s g o s t a r ; de ixe i - lhe essa 
l i b e r d a d e , e ass im os q u e s y m p a t h i s a r e m c o m 
as s e n h o r a s lo i ras , fáci l é imag ina l - a s de d o u -
rados cabe l lo s ; o s q u e a m a r e m as m o r e n a s , 
p h a n t a s i a l - a s - h ã o com u n s o lhos eôr da no i t e , 
f azendo d ' e s te m o d o a von tade a todos e a m i m , 
q u e a s cr io n a m e n t e c o n f o r m e ma i s m e a g r a -
d a m , l i v r a n d o - m e , a i n d a p o r este m e i o , d e i r 
i n v o l u n t a r i a m e n t e desc reve r a l g u m typo c o m 
exis tencia rea l , o q u e , p o d e n d o pa rece r a l l u são , 
seria m u i t o m e l i n d r o s o p a r a o sexo f e m i n i n a . 

P o d e r e i a g o r a p a s s a r ? . . . 
«Ainda n ã o , q u e t ens de nos exp l i ca r a rasHo 

por q u e n ã o a d o r n a s t e a t u a obra com a des-
c r ipção dos m o n u m e n t o s d e C o i m b r a , q u e t a n t o 
a b u n d a 'nesse g e n e r o . » (Esta a p o q u e n t a ç ã o ago -
r a é d u m le i to r c u j a bossa de c o n s t r u c t i v i d a d e 
se man i f e s tou desde os ve rdes annos f azendo 
t a n q u e s e cas inhas de cal e a réa no pa teo de 
sua casa . ) 

Amáve l s e n h o r ( lhe r e spondo e u ) , vède q u e 
os mot ivos ac ima p o n d e r a d o s a t é ce r to p o n t o 
são c o m m u n s aos m o n u m e n t o s da a r t e . 

«Não ha t a l , n ã o ha tal ( repl ica o p r o f u n -
díss imo a r c h i t e c t o r ) . A d i s t anc ia dos o lhos 
d ' u m a s e n h o r a ou a q u e mede ia e n t r e o na r i z 
e a bocca n ã o se pôde m e d i r ás po l l egadas 
como se m e d e aos p a l m o s a q u e sepa ra d u a s 
ogivas ou d u a s c o l u m n a t a s . » 

(Lá váe a t r e p l i c a ) . A i n d a q u e as'Sim fôsse , 
q u e eu soubesse desc reve r p o r t a e s go th icos ou 
m o s a r a b e s , j a n e l l a s de r enascença ou da a c t u a -
l idade , isso só a vós e a o u t r o s como vós, q u e 
amaes essas a n t i q u a l h a s a r ch i t ec ton i ca s , e n c a n -
ta r ia : q u a n t o mais q u e , ou havia de fazer u m a 
desc r ipção dos m o n u m e n t o s de C o i m b r a , e isso 
na m i n h a o b r a v inha tão deslocado como P i -
latos no c r édo , ou devia d e s e n h a r - v o s as casas, 
em q u e se dão as scenas , q u e eu descrevo, e 
essas, a l ém de s e r em de imposs ível desc r ipção , 
pela fa l ta abso lu ta de t u d o q u a n t o é o r d e m ou 
s y m e t r i a , não p o d e r i a m encan ta r s e q u e r u m 
m e s t r e d ' o b r a s de a lde ia , novato no offleio ! 

Máo ! q u e a i n d a cá temos, pe la p r ô a , o u t r o 
g u a r d a - b a r r e i r a da p r o p r i e d a d e l i t t e ra r i a a 



8 ESTREA LITTERARIA. 

b r a d a r q u e nas m i n h a s scenas a n d a p l ag i a to 
da Vie à vingt ans de D u m a s " f i lho. 

Ê necessár io r e s p o n d e r a este a m i g o e m o s -
t r a r - l h e , q u e a q u e l l e a u c t o r cons idera o a m o r 
em re lação á m u l h e r deba ixo de t rès f ô r m a s 
d i f f é ren te s ou dans sa triple unité', l'amour de 
passion, l'amour de caprice, et l'amour de com-
merce; os quaes p a r e c e m resumer tous les exi-
gences du coeur, de l'esprit et des sens; e nós 
c o n s i d e r a m o s es te affecto no coração do h o m e m 
e vo t ado p o r e l le á m u l h e r ; o q u e faz d i f fé-
ré n ç a . 

M a s o pe io r n ã o es tá a h i ! . . . O pe io r é 
q u e na Vie à vingt ans ha um Emmanuel de 
' • > * , r apaz de v i n t e a n n o s , q u e t e m n ã o sei 
q u a n t a s mi l l i b r a s de r e n d a e gasta noven ta 
m i l f r a n c o s c o m u m a d a n s a r i n a n a p o l i t a n a , e q u e 
c n t r e t e m re lações amorosa s com t rès m u l h e r e s 
d ive r sas , a s a b e r : H e n r i q u e t a de H a r n e b e y , 
A u g u s t i n a e A n t ó n i a . 

A isso r e s p o n d e r e i : 1.* q u e a v ida aos v i n t e 
a n n o s é a m e s m a em toda a p a r t e ; q u e al l i 
e ra o p o s s u i d o r d ' u m a boa f o r t u n a d i s p e n d e n d o 
m i l h a r e s de f r a n c o s c o m u m a f i l le de l'o-
péra; a q u i é um e s t u d a n t e , q u e a p e n a s gasta 
c o m a f i lha da sua s e rven t e a l g u n s p o b r e s 
res tos da sua mezada de doze mi l ré i s . 2 . ° lá 
t e m esse r apaz d i f f é ren te s n a m o r o s , como cm 
toda a p a r t e todos os r apazes t ê m ; a q u i a c o n -
tece o m e s m o , sem q u e h a j a de c o m m u m e n t r e 
a Vie à vingt ans e as scenas contemporâneas 
m a i s do q u e a q u i l l o q u e é c o m m u m aos r a -
pazes de v i n t e a n n o s em toda a p a r t e . E co-
p i a n d o nós a m b o s do n a t u r a l , a s nossas des -
c r i p ç õ e s dev iam neces sa r i amen te de se e n c o n -
t r a r s em q u e houvesse p lag ia to de p a r t e a 
p a r t e . 

« B a s t a ! pódc p a s s a r ! » 
I s t o de i n t r o d u c ç ã o é u m a especie de con -

f i s s ã o g e r a l , po r me io d a q u a l u m p o b r e a u -
c t o r e x c l a m a n d o peccavi, como aque l l e ce le-
b r e re i D a v i d , tão a m i g o das m u s a s , q u e to -
cava h a r p a , can tava p sa lmos e a té d a n s o u d e -
f r o n t e da a rca sanc ta , busca p lena absolvição 
das suas c u l p a s p e r a n t e o t r i b u n a l so lemne da 
c e n s u r a p u b l i c a . 

E ago ra q u e já posso d ize r com To len t ino 

« Por milagre fiquei vivo, 
E devo pesar-me a céra. » 

passo i m m e d i a t a m e n t e á scena 2.*, an tes q u e 
a l g u m o u t r o s e r i n g a d o r m e a p a n h e . 

(Continúa o cavaco.) l 'm Estudante. 

A A Í F F I S A ® ! © A G V M M I Í I . 

A * « * 

A m i t i é , d o u x r e p o i d e 1 ' i m e , 
C r é p u s c u l e c h a r m a n t des c o e u r s , 
P o u r q u o i , d a n s l e s y e u x d ' u n e f e m m e , 
A s - t u d e s p l u s t e n d r e s l a n g u e u r s ? . . * 

1AMARTIKE. 

N'este deserto d'infrtiita ardência, 
Que involve a essencia d'um cruel soffrer, 
Só ha um doce, divinal abrigo 
Ko peito amigo de louça mulher! . . . 

WC 
A crença pura, que o meu peito alenta 

Entre a tormenta do fatal descrer, 
Só acha fogo, que lhe accenda a vida 
Na fé sentida por gentil mulher; 

sec 

Só tem um fecho de suave brilho, 
Que aponte o trilho, que lhe diz prazer; 
Só tem um lume, que e soffrer lhe creste, 
No olhar celeste de louçã mulher! 

xa 
E o riso puro, que do lábio pende, 

Que enleia e prende do meu peito o ser; 
E' meigo encanto, que se ostenta bello 
No rir singello de gentil mulher! . . . 

scc 
E a mente busca, cm desvairado sonho, 

O amor risonho, que viu n'aima arder ; 
E só o encontra no suave anceio 
Do arfar do seio de louçã mulher : 

3GG 

E busca ainda passageiro goso, 
Que achou formoso 'numa voz pender; 
E apenas pôde ir encontrar encantos 
Nos doces cantos de gentil mulher. 

36: 

E no delirio, que lhe abraza a vida. 
Visão tão q'rida busca então rever ; 
E só lhe brilha no suave affecto, 
Meigo e selecto de louçã mulher! 

9GC 

Tudo o que a mente do mancebo sonha, 
Crença risonha, divinal prazer, 
Sonhei na infancia, — mas depois achei-o 
No doce enleio de gentil mulher. 

SBC 

E hoje entre 03 crepes de lethal tristeza, 
Que assim vem presa ao meu cruel soffrer, 
Só acho um eden de eternal ventura 
Na crença para de louçã mulher. 

T ivemos h o j e o gosto de receber u m a m i -
mosa poesia d o E x . m ° S r . D r . A . P . Zagal lo , 
q u e , a g r a d e c e n d o i n f i n i t amen te , p u b l i c a r e m o s 
n o p r o x i m o n u m e r o . 

COIMBRA — IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E . 
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A ESTREA L ITTERARIA. 

Es te j o r n a l , c u j o fim é b e m conhec ido , não 
teve n e m podia t e r a p r e t e n ç ã o de i n s t r u i r . 
As estrêas litterarias d ' a l g u n s m a n c e b o s , q u e 
começavam desvel lados a c u l t u r a da s le t ras p a -
t r i as , não, podia a r r o g a r a si o pomposo t i -
tu lo de j o r n a l i n s t r u c t i v o ! T a m b é m se não 
podia c o m p r o m e t t e r a , sob re os var iados r a -
mos das sciencias , d i f f u n d i r as luzes , com q u e 
o progresso da obse rvação , da expe r i enc ia e 
do p r o f u n d o cogi ta r dos h o m e m dou tos as cos-
t u m a m e n r i q u e c e r . N ã o ! esta s ingel la p u b l i -
cação, se era o p r i m e i r o ensaio nos c a m p o s da 
l i t t e r a t u r a , e ra t a m b é m o p r i m e i r o e vac i l -
l an te passo no t r i l ho das s c i enc i a s ! . . . passo 
a r r i scado e t í m i d o , q u e mais poder ia m o s t r a r a 
app l i cação e a p r o v e i t a m e n t o de q u e m ence-
tava apenas es te difficil c a m i n h o , do q u e os 
r e su l t ados b r i l h a n t e s de p r o f u n d o s es tudos e 
a t u r a d a s l o c u b r a ç õ e s ! T a m b é m por isso lhe não 
c o m p e t i a o t i tu lo de j o r n a l s c i en t i f i co ! . . . 

O seu scopo era a g r a d a r a t o d o s ; e como a 
u n s recre ia mais a l e i t u r a d 'essas p a g i n a s , q u e 
á sciencia c o n s a g r a , a o u t r o s só ap raz o d i -
vagar nos j a r d i n s da l i t t e r a t u r a , não de ixa 
de ser recrea t iva a Estrêa, a inda q u a n d o dos co-
nhec imen tos scientif icos se o c c u p a , com a q u e l l e 
c o m e d i m e n t o , q u e á s suas forças c o m p e l e . 

A Estrêa não fez, n e m podia fazer l i songe i -
ros p r o m e t t i m e n t o s p a r a o f u t u r o , p o r q u a n t o se 
via até na necess idade de i m p l o r a r o va l imen to 
de todos os cu l to res das l e t r a s p a t r i a s ; h o j e 
p o r é m , q u e , c o n t a n d o apenas o 2-° n u m e r o de 
ex i s tenc ia , j á vê as suas c o l u m n a s a d o r n a d a s 
com d u a s mimosas poesias dos E x . m o s S r s . 
D r s . An ton io P e r e i r a Zagal lo e F ranc i s co de 
Cas t ro F r e i r e , concebe a ma i s l i songe i ra es-
perança de q u e lodos os cu l to res da l i t t e r a -

t u r a nac iona l v e n h a m a l i s t a r - se deba ixo da 
b a n d e i r a , q u e aque l l e s dons tão denodados c a m -
peões a c a b a m de a r v o r a r . 

A g r a d e c i m e n t o pois e louvor a q u e m a s -
s im t o m o u a inic ia t iva ' nes te c h a m a m e n t o l i t -
t e r a r i o , q u e deve a n i m a r a todos a segu i r 
tão be l lo e x e m p l o ! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Importância do estudo da Chimica 
para a Physiologia. 

Além das re lações vagas e r e m o t a s , q u e l i -
g a m todas as sc ienc ias , e sc la recendo-se rec i -
p r o c a m e n t e , e n t r e a s var ias secções d ' e l l a s ha 
d e p e n d e n c i a s i n t i m a s e res t r i c tas , em v i r t u d e 
das q u a e s ce r t a s são c o m o accessor ias f o r ç a -
das d ' o u t r a s , a q u e s u b m i n i s t r a m idèas p r e l i -
m i n a r e s ; p r e s t a d i o aux i l io de precei tos e de 
meios ind i spensáve i s p a r a o p rof ícuo e s t u d o , 
e i n t e r p r e t a ç ã o rac iona l dos p h e n o m e n o s p r i -
vat ivos das subs id i adas . 

E s t a v e r d a d e ácèrca d e m u i t a s i n c o n t e s t á -
vel , e n a s sc iencias n a t u r a e s t r iv i a l , é obvia 
e n t r e a ch imica e a phys io log ia . 

A c h i m i c a p a r a com a phys io log ia faz d ' a c -
cessor ia , e es ta r e l a t i v a m e n t e á q u e l l a , p ô d e 
s u p p ô r - s e , de c e r t o m o d o , a exp re s são mais 
s u b l i m e d ' e l l a , q u a n d o involve e m mys te r ios 
os ma i s s u b t i s e r econd i tos de seus ac tos . 

Como se d e p r e h e n d e al iás da s respect ivas 
de f in ições : v . g . 

A sciencia , q u e e s tuda as leis a q u e es tá 
su je i t a a m a t é r i a em suas t r a n s f o r m a ç õ e s c h a -
ma-se — c h i m i c a ; i . é , a sc iencia , q u e em ge -
ra l e s t uda a cons t i tu ição dos c o r p o s , espec ia l -
m e n t e as modif icações e x p e r i m e n t a d a s na sua 
compos ição . 
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Physiologia é a sciencia da v ida; ^e vida os 
phenomenos activos da organisação? ou — diz 
R o b i n — s c i e n c i a , cujo suje i to são os seres 
organisados em actividade = estado dynamico, 
e cu jo objecto o conhecimento de seus actos. 

A act ividade organica , de q u a l q u e r fôrma 
manifes ta , é leg i t imamente representada pela 
nutrição, p ropr iedade de todas a mais geral , 
q u e consiste 110 dup lo movimento de compo-
sição e de decomposição sem an iqu i lamento 
do p ropr io corpo , c á qual por de r rade i ro se 
r eduzem, comprehendendo-sc 'nel la , as ele-
mentares dos tecidos. 

Effect ivamente em quan to subsiste nutr ição 
existe vida, embora se suspendam todas as 
manifestações vitaes d 'ou t ra o r d e m : e com o 
desapparcc imento da nu t r i ção cessa a vida. Se 
pois a physiologia é a sciencia da vida, cujo 
caracter tvpico, o dup lo movimento de com-
posição e de decomposição succedido de con-
t inuo no o rgan i smo sem se des t ru i r , i . é, a 
nu t r i ção , des igna ; talvez lhe compita a deno-
minação de chimica dos seres vivos, epi theto 
com q u e se indicar ia ser a physiologia a fei-
ção obscura e secreta da ch imica ; ou mais 
p rop r i amen te a secção mysteriosa d ' e l la , na 
qual os actos moleculares se passam envolvidos 
em sombras impene t ráve i s . 

Es ta conclusão tomada com menos reserva 
concede á chimica accepção, que porventura 
ac tua lmente os sábios lhe não dão , porque , 
ignorando-se a inda as relações de causal idade 
en t re os phenomenos da vida animal e o rga -
nica , fora absurdo af f i rmar , que é unicamente 
a chimica dos seres vivos. 

Todavia não tem tal ca rac te r ; mas c i rcun-
scripta nos l imites estrei tos dos actos vitaes, 
restr inge-se ás jus tas proporções , que lhe marca 
o estado dos conhecimentos actuaes . 

A vida ev identemente não consiste cm t r ans -
formações apenas de composição m a t e r i a l ; e , 
11a verdade, a physiologia abrange no seu do-
mínio phenomenos es t ranhos á chimica, e não 
só es t ranhos , senão irreconcil iáveis com ella. 
P o r q u e , se a nu t r i ção symbolisa a vida, como 
sua representação fo rmal , nem por isso s igni-
fica, q u e a vida consista un icamen te em actos 
chimicos de reacções a tómicas , podendo aliás 
revestir fô rmas própr ias de ordem differente, 
i r reduct iveis ás de ordem chimica . 

E do mesmo modo, se as idèas de vida e de 
nu t r i ção , cor respondentes inseparáveis, ind i -
cam estreitas relações en t re os actos orgânicos 
e sua causa desconhecida, não se segue, q u e 
a idea de nutr ição encerre todos os predica-

dos da idêa de vida, e servindo- lhe d ' emblema 
expr ima todos os a t t r ibutos d e l ia ; i. é, se onde 
cessa a vida acaba a nu t r i ção , e onde esta se 
suspende termina a v ida ; não implica esta 
connexão das duas idèas, ident idade de con-
dições, de a t t r ibu tos e d'essencia das duas q u a -
lidades de phenomenos ; designa po rém, l iga-

I ções m u t u a s , talvez circumstancias genesicas, 
verdadeira dcpcndencia d'effeitos para com sua 

j causa efficiente. 
Pois que sendo correlatas as noções da causa 

e d 'effcito, a causa não é causa senão pela 
condição de produzi r effeito, e este não existe 
sem causa em q u e resida a rasão da sua exis-
tência. 

Por conseguinte , em quanto não forem de-
finidas todas as c ircumstancias da vida, c r e -
duzidas ás fôrmas precisas e palpavcis dos 
actos chimicos, ha de a palavra vida des ignar 
phenomenos complexos, já chimicos , já d ' o r -
dem muito dis t incta , e incompatíveis com as 
leis da matéria b r u t a . Logo a physiologia 
comprehenderá não só o estudo das t r ans fo r -
mações moleculares organicas , que os tecidos, 
na serie indefinida dos actos vitaes de desen-
volvimento, reparação , crescimento, d i m i n u i -
ção, e de regeneração, e x p e r i m e n t a m ; e 'nesta 
especialidade pôde considerar-se synonima de 
chimica vi ta l ; senão q u e alcança aos actos dy -
namicos, p u r a m e n t e vivos, regidos por leis 
complicadas, excepcionaes, e por isso incom-
paravelmente dist inctos dos actos da natureza 
minera l . (Continua.) F. O. 

B O T Â N I C A . 

Generalidades. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 

Structura das plantas. Órgãos elementares. 

F ô r m a o estudo dos characteres das plantas 
a secção mais impor t an t e da botanica , q u e se 
compõe do conhecimento das differentes par tes , 
orgãos ou appare lhos , q u e const i tuem a s t r u -
c tura dos vegetaes, ou a sua organographia; 
do conhecimento das funeções, a que pres idem 
estes orgãos , ou a sua physiologia; c final-
mente da divisão das plantas em um certo 
n u m e r o de cathegorias segundo as suas analo-
gias e affinidades, ou a sua classificação. 

E assim que procederemos na confecção 
d 'es te nosso t r aba lho . E sem duv ida , á vista 
dos innumeros vegetaes, que cobrem o solo, 
e que parecem ter entro si d i f ferenças de 
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t a m a n h o , con f igu ração e o r g a n i s a ç ã o , p ô d e 
á p r i m e i r a vista r ecua r - se d i an te de t a n t a 
compl i cação ; mas ref lec t indo b e m , c o m p r e -
hende - se logo q u e o meio de s impl i f ica r o 
es tudo consis te na c reação de divisões e n t r e 
todos estes objectos , f o r m a n d o l a m b e m g r u -
pos de todos os seres , q u e se a s s e m e l h a m 
mais pelos seus cha rac t e r e s a p p a r e n t e s , esco-
lhendo em cada g r u p o a p l an ta q u e t e m estes 
cha rac t e r e s mais comple tos p a r a fazer d ' e l l a o 
tvpo da d iv isão . Em fim a r e u n i ã o de t u d o o 
q u e tem m u i t a s l igações c o m m u n s , e a sepa-
ração de t udo o q u e d i f le re p o r p r inc ipaes 
charac te r i s t i cos , é a m a r c h a segu ida na sc ien-
cia , sendo assim q u e el la s e m p r e vae p r o g r e -
d i n d o . 

Comecemos , po i s , pelo e s tudo dos o rgãos e 
das suas funcções , isto é , pela o r g a n o g r a p h i a 
e phys io log ia vege taes . 

Os vegetaes são ind iv íduos n a t u r a e s , q u e v i -
vem n u t r i n d o - s e e r e p r o d u z i n d o - s e , m a s q u e 
não s en t em n e m se m o v e m e s p o n t a n e a m e n t e . 

Q u a n d o e x a m i n a m o s a t t e n t a m e n t e a s t r u -
c t u r a gera l das p l an ta s , obse rva - se s e r em fo r -
m a d a s por d iversos tecidos q u e lhes c o n s t i t u e m 
o e sque le to , e compos tos de pa r t e s e l emen ta re s 
com fo rma e n a t u r e z a d iversas , c o m b i n a d o s 
de d i f fe ren tes m a n e i r a s são a t ravessados por 
f lu idos , ora abso rv idos pelo vege t a l , s e rv indo 
d ' e s t ' a r t e p a r a o seu de s e n v o lv i me n to , ora 
excre tados depo is de p r e e n c h e r e m a l g u m acto 
v i ta l . 

O tecido das d iversas p a r t e s d ' u m vege ta l , 
observado ao microscopio , m o s t r a ser f o r m a d o , 
u m a s vezes, de p e q u e n a s e s p h e r a s ou ce l lu las 
(u t r i cu los ) com p a r e d e s de lgadas e t r a n s p a -
ren te s , mais ou menos r e g u l a r e s , f echadas po r 
todos os l ados , con t íguas u m a s ás o u t r a s , 
t endo s eme lhança com a e s p u m a do sabão ou 
com os alvéolos d ' u m favo de m e l ; e ou -
t ras vezes de p e q u e n o s t u b o s ou vasos a l o n -
gados , cy l indr icos ou c o m p r i m i d o s , e spa lhados 
ou r eun idos , app l i cados pe las suas e x t r e m i d a -
des , ou agg regados em fasc ículos . O p r i m e i r o 
modo de o rgan i sação é d e n o m i n a d o tec ido cel-
l u l a r , o qua l t e m , como p r o p r i e d a d e ma i s no -
tável , g r a n d e exc i t ab i l i dade o r g a n i t a , q u e o 
t o r n a ap to p a r a abso rve r os f luidos, e p e r si 
só cons t i tue cer tos orgãos como a m e d u l l a , o 
p a r e n c h y m a , e m e s m o a l g u n s vegetaes c o m o 
as a lgas e os f u n g o s . 

O s e g u n d o modo de o rgan i s ação , q u e t e m o 
n o m e de tec ido vascu la r , é cons t i t u ído po r ce l -
lu las , q u e se a l o n g a m e es t re i t am nas d u a s 
e x t r e m i d a d e s , d e s a p p a r e c e n d o - l h e s os d i a p h r a -

g m a s , c q u e dão loga r a t u b o s des t inados p a r a 
a c i rcu lação dos f luidos, so ldando-se a l g u m a s 
vezes no sen t ido do seu c o m p r i m e n t o e cons -
t i t u indo a fibra, p a r t e sol ida dos vegetaes mais 
cons is ten te . jf 

(Continua.) 

O homem. 

A pa l av ra h o m e m , ou t i r e o r i g i n a r i a m e n t e 
sua de r ivação de — humus—terra; p o r q u e da 
t e r ra nasceu , e a ella h a d e v o l v e r . . . Memento 
homo guia pulvis es, et in pulverem rever-
tais: ou de 0U.0;, o p r o x i m o ; t endo a todos 
c reado Deus na pessoa de nosso p r i m e i r o 
pae, á sua feição e s e m e l h a n ç a ; s ignif ica i n d i -
v iduo r ac iona l , va r ão , e especie h u m a n a — 
h u m a n i d a d e . 

O h o m e m , compos to h e t e r o g e n e o de ma-
téria, b a r r o da t e r r a a m a s s a d o pe las mãos do 
C r e a d o r ; e d ' e sp i r i t o , sop ro d iv ino , com q u e 
o Ser S u p r e m o a n i m o u o b a r r o h u m i l d e , 
q u a n d o no e n c h e n t e das suas g raças e m a r a -
v i lhas , o l ançou como e n i g m a indec i f r áve l e 
i n c o n s e q u e n t e ao me io da c reação , p a r a tes-
t e m u n h o da sua b o n d a d e , do seu pode r inf i -
n i to , e da sua o m n i s c i ê n c i a ; o h o m e m . . . p o r 
qua l d ' a q u e l l a s d e n o m i n a ç õ e s será p r o p r i a m e n t e 
d e f i n i d o ? ! . . P o r n e n h u m a . . . 

O rei da c r eação , o e n t e pe r fec t ive l , o p r i -
v i legiado dos se res , a i m a g e m da d i v i n d a d e na 
t e r r a , é . . . q u a n d o m u i t o , u m s y m b o l o i nde f in í -
vel e c o n t r a d i c t o r i o ; ou a legor ia m y s t e r i o s a , 
r ep re sen tação e m b l e m a t i c a da n a t u r e z a — mi-
c rocosmo. Na ma té r i a r e s u m e o u n i v e r s o , e 
suas l e i s ; pe lo e sp i r i t o r e p r e s e n t a a D e u s . 

Na v e r d a d e a m a t é r i a e o esp i r i to , c o m b i -
nados em a d m i r a v e l conce r to , dão de s i não 
poucos r e su l t ados de d e s h a r m o n i a , q u e a f ina l 
d e p a r a m e m m o r t e . . . 

E q u e é a m o r t e ? 
A ex t ineção da v i d a ? . . T a l v e z ! . . E p a r a 

q u e foi c r e a d o o h o m e m ? D e u s o s a b e ! . . 
Como s y m b o l o é um m y t h o ; indec i f r áve i s 

seus des t inos ; as v is tas da P rov idenc ia i n s o n -
dáveis . . . 

O q u e se vê, a j u l g a r p o r isso, n ã o é m u i t o , 
mas i n s t r u c t i v o . O c o r p o em c o n t í n u a d e s -
t ru i ção e r e p a r a ç ã o , a t é q u e com a m o r t e 
p e r t e n c e em p o d r i d ã o aos v e r m e s ; o e sp i r i t o 
s e m p r e a l i da r com sossobran tes a n g u s t i a s , e 
d e v o r a d o r e s c u i d a d o s , sof f rendo cá no m u n d o 
ace rbos m a r t y r i o s , t o r t u r a d o n o p o t r o h o m i -
cida das suas cogi tações ; se p r e p a r a m , a q u e l l e 
a vir d a r em pó d ' o n d e s a i u ; es te , p a r a na 
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e t e r n i d a d e s e g u i r os des t inos , a q u e o g u i a r a m 
suas o b r a s m e r i t ó r i a s , o u cu lposas . . . 

E i s a cond ição h u m a n a ! . . P o d r i d ã o e con -
d e m n a ç ã o , pó e cast igos ! luc tas na ma té r i a 
e n t r e os e l e m e n t o s , l uc t a s na a lma pe lo sen-
t i m e n t o ! . . Nasce , e a b r e passo ao so f l re r , e 
e n t r e g e m i d o s e l a g r i m a s , vem com dores au 
m u n d o . 

E p o r q u e c h o r a e n t ã o ? . . É q u e no co ra -
ção , os i n s t i n c t o s ao vivo lhe p i n t a m as t r i b u -
lações q u e o e s p e r a m , a vida a m a r g u r a d a q u e 
ha de a r r a s t a r na t e r r a ; pois q u e a vida é a 
i m a g e m n a t u r a l da m o r t e , e a m o r t e p r i n c i -
p io de p e n a r e t e r n o sem descanço . 

O h o m e m é isso — nasce pa ra so f f re r , e 
sofTre p a r a m o r r e r ; e p o r q u e nasce , soffre e 
m o r r e , e spe ra -o a sa ldar con tas a e t e r n i d a d e . 

V a i d a d e s e c h i m e r a s , susp i ros e s a u d a d e s , 
d o r e s e ais , e spe ranças e mi sé r i a , a m b i ç ã o e 
ba ixesa , c r i m e s e r e m o r s o s , a n i q u i l a ç ã o e p e -
n a s ; tal é o q u a d r o r e a l , e m u i ver íd ico do 
q u e vciu b u s c a r a es te d e g r e d o de p rovações 
e o ha de a c o m p a n h a r ao tribunal supremo da 
justiça divina. 

Q u e g r a n d e mos t r a n ã o é esta de p r imas i a 
tão ca ro c o m p r a d a e n e m s e m p r e r e c o n h e -
c i d a ! d ' i n t e l l i genc ia a g u d a e s u b l i m a d a , m a s 
d e t r a i çoe i r a , c r u e l ! 

Da salvação á p e r d i ç ã o mede ia um passo , 
l r a n s p ò l - o é fáci l . Do acto nasce o h a b i t o , do 
uso vem o a b u s o , d ' e s t e o vicio, do vicio a 
c u l p a , da cu lpa emf im a p e n a ! . . 

É u m a c o m o cadèa , c u j o s elos se p r e n d e m 
p o r successivos, c insolvaveis laços da Ínf ima 
acção ind i f f é ren te ao g rav í s s imo c r i m e i m p e r -
doáve l , e d ' e s t e logo á q u é d a no cas t igo s e m 
remis são . 

D ' a q u i se c o n c l u e q u e a m o r t e vale ma i s 
q u e a v ida , e o es tado do q u e n ã o n a s c e u , e 
n ã o e x p e r i m e n t o u os ma les d ' e l l a , q u a n d o seja 
p re fe r íve l a a m b a s ? . . 

Se pe la in t e l l igenc ia , q u e n ' a i m a l he a r d e 
acesa cm c h a m m a s vivas , o h o m e m recebeu a 
s u p r e m a c i a na c r e a ç ã o ; em t roca a n u d e z q u e 
o n ã o a b r i g a , a f r a q u e z a q u e o n ã o d e f e n d e , 
a i gno ranc i a q u e os ins t inc tos não g u i a m , e 
a c o n t u m a c i a q u e o p e r d e , são b e m mãos do -
tes p a r a c o m p e n s a r aque l l a só. E se não fôra 
a e t e r n i d a d e , q u e o espera c o m del ic ias , ou 
t o r m e n t o s , c o n f o r m e c u m p r i r a von t ade d iv i -
n a , m e l h o r ser ia l a r g a r con ten t e a vida p a r a 
gozar do descanço do b r u t o , fe i to cm ma té r i a 
b r u t a , pois q u e e m q u a n t o n o m u n d o a n d a r , 
e d ' es tes e l emen tos fô r compos to — dizer h o -
m e m , s e r á . . . d i z e r — m i s é r i a . F . O . 

Recordações de Coimbra. 

I . 

Ha h o m e n s q o e p e n s a m com a a l m a , 
o u t r o s q u e p e n s a m com o c o r a ç ã o . 

O uosso l iv ro é aú p a r a oa s e g u n d o s . 

J . F R E T E E . 

Como r a p i d a e vagarosa ao m e s m o t e m p o se 
escoa a vida ! . . como é c u r t o o espaço , q u e 

i vae do l imia r da e x i s t e n c i a — a m o c i d a d e — 
j a té á edade m a d u r a ! . . À q u e m e a lém d 'esses 

d o u s t e rmos não ha v ida , p o r q u e o i n f a n t e 
q u e b r i n c a e se desenvolve , m a s q u e n ã o c r ê 
n e m e s p e r a ; p o r q u e o h o m e m q u e ref lecte e 
ca lcu la sem i l lusões e sem esperanças — esses 
dece r to não v i v e m ; aque l l e vegeta com todo 
o f rescor de u m a seiva a b u n d a n t e e viçosa, 
este apenas exis te com todo o es t io lamento de 
u m a estufa escura e f r i a , c h a m a d a soc iedade ! 

A vida é pois concen t r ada 'nessa q u a d r a de 
m a n c e b o , q u e espera e c r ê , q u e sorr i e r e -
ce ia ; e q u e , a inda não d e s l e m b r a d o dos b r i n -
cos de sua i n f a n c i a , n e m s e q u e r an tevê o cal-
cu lo f r io e egoís ta , em q u e um dia ha de e n -
volver a sua ex i s tenc ia . 

E como es te espaço da m o c i d a d e se deslisa 
r áp ido e ao m e s m o t e m p o vagaroso ! . . 

Tal como a sensação e x p e r i m e n t a d a pe lo 
n a u t a , q u e ao de ixa r a t e r r a cara da p a t r i a , 
vê com indizível r ap idez f u g i r e m - l h e as m a r -
gens do seu pa iz , sem q u e o l igei ro baixel 
pareça av i s inha r - se com egua l presteza do 
a n h e l a d o p o r t o , o n d e o p h a r o l das ambições 
o g u i a ; assim o m a n c e b o vê f u g i r r ap ida e 
a p r e s s a d a m e n t e essa delei tosa q u a d r a da v ida , 
— a i n f a n c i a , — sem q u e o t e m p o se desl ize 
com a r ap idez dese j ada , pa ra c h e g a r ao m a r c o 
mi l i a r io das suas e spe ranças e a s p i r a ç õ e s ! . . 

Es t a t r a n s f o r m a ç ã o do i n f a n t e , q u e folga no 
p r a d o , cm h o m e m , q u e reflecte e ca lcula , é va-
garosa e p a u s a d a , e absorve todo o t e m p o da 
m o c i d a d e , d ' essa d i tosa es tanc ia , cm q u e se 
vive só pelo coração , an tes de se e n t r a r 'nessa 
o u t r a q u a d r a , em q u e se exis te só pelo p e n -
s a r ! . . A l l i ! o s sonhos d a i m a g i n a ç ã o ! . . a q u i 
o pos i t iv i smo do ca lcu lo . . . 

E como é l en to este sacrif ício da m é t a m o r -
phosé do h o m e m da c reação no h o m e m da so-
c iedade ! . . Cada t raço q u e se c o m p õ e na mas-
cara da l iypocr is ia , cada c o n h e c i m e n t o posi t ivo 
q u e se a d q u i r e , é u m a i l lusão saudosa q u e 
desaba com doloroso g e m i d o da m o c i d a d e ! . . 
E o h o m e m , q u e se vae assim p r e p a r a n d o p a r a 
a t r a n s f o r m a ç ã o c o m p l e t a , é como a larva q u e 
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envolvida pouco a pouco no seu casu lo , p r e -
para a f u t u r a bo rbo l e t a , q u e um dia se ha de 
q u e i m a r no facho das ambições ! . . 

A n h e l a n t e e n t r e o r eco rda r com s a u d a d e e 
o e spe ra r com a r d o r — a vida da mocidade se 
escoa rap ida e ao m e s m o t e m p o v a g a r o s a ! . . 
E cs i l lusões q u e fenecem e as esperanças 
q u e m t i b i a m e a a lma q u e i m m u r c h e c e e 
desco ia sáo p r e l ú d i o s do g r a n d e ho locaus to , 
q u e se ha de offerecer nas a ras da sociedade, 
q u a n d o o h o m e m fenecer na vida do co ração 
e t roca r as gal las da m o c i d a d e , pelo b u r e l da 
vida especu la t iva , pelo c l aus t ro das asp i rações 
e affectos , c h a m a d o — e d a d e m a d u r a ' . . . 

E en t ão , n e m as r eco rdações , n e m as espe-
ranças l he vêm r e f r i g e r a r o pe i to , c res tado 
pela ar idez do ca lcu lo , b a f e j a d o pelo v io lento 
s im ou m das ambições , e deser to de i l lusão e 
d e c r e n ç a ! 

E n t ã o a in fanc ia com os seus fo lguedos , a 
moc idade com as suas pa ixões são como duas 
sombras p h a n t a s t i c a s , q u e se b a l o u ç a m no h o -
r i sonte escuro e indeciso do passado como a 
n u v e m s i n h a de f u m o , q u e a lém se eleva da 
c h o u p a n a s i tuada no f u n d o do va l le , e q u e se 
p e r d e , vista de l onge ao c e r r a r da no i t e , nas 
s o m b r a s de v e r d u r a , q u e reveste o a r v o r e d o 
da encosta ! . . 

E como r ap ida e vagarosa se escoa a v ida 
do coração, a vida da m o c i d a d e ! . . 

(Continua.) A. M. da Cunha Bellem. 

O mundo é uma comedia. 

Em todas as boccas , a cada passo , se ouve 
repe t ido , com todo o p ropos i to o e p i p h o n e m a , 
q u e serve d ' e p i g r a p h e . 

Depois de g rave med i t ação sobre sen tença 
tão repassada do g r a n d e senso c o m m u m , com 
q u e nossos an tepassados , talvez m e n o s i n s t r u í -
dos , mas , com cer teza , ma i s m a d u r o s , e c i r c u m s -
pectos , sazonavam os p r o v é r b i o s , q u e nos l e -
g a r a m , v im a c o n v e n c e r - m e da v e r d a d e do 
facto, e , o q u e mais é , d e p a r e i a l g u r e s com 
a idèa desenvolv ida . N a s c e u - m e logo o dese jo 
de t r ansc reve r a q u i o q u a d r o e fazel-o c o r -
r e r m u n d o pa ra edif icação dos ma i s conf iados 
e desengano dos i l lud idos . 

E o m u n d o , no dizer dos poe ta s , m a r de 
de l ic ias ; — dos ve lhos , selva d ' e s p i n h o s ; — d a s 
bea tas , valle de l a g r i m a s ; — talvez cada um fa l -
l ando da fes ta , (como é sabido) c o n f o r m e l h e 
vae 'ne l l a . 

Pois e n g a n a m - s e todos . . . 

O m u n d o é , sem t i r a r nem p ô r , u m a c o m e -
d i a . E como comedia s u p p õ e l h e a t r o , d i r e i 
m e l h o r , no g lobo t e r r a q u i o , t h e a t r o do mundo, 
q u a n t o se vè e q u a n t o se passa 'ne l le é come-
dia, e p r o v o o q u e d i g o : a t t e n d e i 

Os h o m e n s são ac to res ; os acasos c o m p õ e m 
a p e ç a : a f o r t u n a d i s t r i b u e os pape i s e m a r c a 
as cond ições . Os pol í t icos g o v e r n a m o m a c h í -
n i smo, e os p h i l o s o p h o s fazem de e x p e c t a d o r e s ; 
se r icos o c c u p a m os camaro t e s , n o b r e s e p o -
derosos a t r i b u n a : a p la tèa é pa ra a p l ebe . 

A m u l h e r , a n j o c o n s o l a d o r , m i t i ga as penas 
o f fe recendo , como re f rescos , d i s t r a c ç õ e s ; o u , d e -
mon io t e n t a d o r , accende a d i s có rd i a , exa l ta as 
pa ixões e p e r v e r t e o coração , acc re scen tando 
pezares a m a r g o s ao pèso da vida desg raçada . 

São d 'es tes infel izes q u e m espevi ta a s luzes . . . 
Das l o u c u r a s se fô rma a o r c h e s t r a ; o t e m p o 

corre o p a n n o ; e a peça , m u i t o mora l ( s e g u n d o 
o c o s t u m e ) , i n t i t u l a - s e — O mundo quer ser en-
ganado, logo enganemol-o 

O b i lhe t e de e n t r a d a é m a r c a d o com a c h a -
r i sma da h u m a n i d a d e — inquietação. . . 

A comedia p r i n c i p i a p o r l a g r i m a s e su sp i -
ros em guiza da s y m p h o n i a . 

O p r i m e i r o ac to consta de p ro jec tos c h i m e -
r icos dos m a n c e b o s . Os loucos a p p l a u d e m com 
p a l m a s , os sensatos dão pa teada po r i m p o s t u r a . 

A v a r i e d a d e das pe r ipec ias d ive r t e po r um 
pouco os e x p e c t a d o r e s , O desen lace das i n -
t r igas faz r i r de compa ixão os p h i l o s o p h o s , 
p u n g e ao povo , enfas t ia aos r icos e eno ja os 
g r a n d e s , q u e de e n f a d a d o s e n c h e m o t e m p o a 
boce ja r ou a d o r m i r . 

Ora a p p a r e c e m em scena g igan tes , q u e ins -
t a n t a n e a m e n t e s e fazem p y g m e u s po r t r ans ição 
r a p i d a , como i n v i s í v e l ; — o r a anãos , q u e c rescem 
de r e p e n t e sem se pe r cebe r , e d e n t r o em p o u c o 
estão g igan te s . 

A q u i , este , q u e t o m a t odas as m e d i d a s e 
p r ecauções imag inave i s p a r a t r a ç a r a m e l h o r 
via de a l cança r o q u e t a n t o a l m e j a ; e n a d a 
o b t é m . 

Al l i , a q u e l l e , s a l t a ndo p o r c ima de todas as 
cons ide rações , d e s p r e z a n d o todos os c u i d a d o s , 
e a final, c o n t r a toda a rasão , c o n s e g u e o m á -
x i m o das fe l i c idades h u m a n a s . . . 

A g o r a , u m , a q u e m e n c h e de gozos isso, 
q u e se c h a m a f o r t u n a , mas q u e ainda se n ã o 
s y m b o l i s o u , e q u e mal se sabe se será f icção, 
ou r e a l i d a d e ; e figura a p a r do sáb io sendo 
s tu l t o . 

Logo , o u t r o , q u e cor re apoz , e j a m a i s a l -
c a n ç a , esse i m a g i n a i r o p h a n t a s m a , q u e r e p a r t e 
os b e n s da t e r ra ás cegas , sem c r i t é r io , p a r a 
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ao f im de inú te i s e fadigosos t r a b a l h o s acaba r 
e m misé r i a , c o b e r t o d e m a r t y r i o s . 

Mais a l é m , e s t ' o u t r o d o m a e s u b j u g a d sua 
von tade f e r r e a e inexoráve l os cap r i chos da 
sor te e a so r t e de seus s e m e l h a n t e s . . . E s t e 
é o h e r o e , c q u e m sabe se não se rá o ma io r 
l o u c o ? . . . e t c . , e t c . 

D i g a m lá ago ra q u e não é esta a comedia 
m u i ver íd ica d 'es te nosso m u n d o d e e m b u s -
tes e t r a p a ç a s , cm q u e todos t o m a m o s p a r t e 
act iva e o n d e f i g u r a m t a n t o ao vivo as a m b i -
ções desmed idas e t o rpes , as inve jas r id ícu-
las e vis, as i n t r i g a s malévolas e a t r a i ç o a d a s ; 
e esse longo a p a n a g i o de todas as to rpezas da 
a lma d e p r a v a d a , i m m u n d a c ba ixa . O n d e , a l t e r -
n a t i v a m e n t e , ac to res ou expec t ado res , c o n f o r m e 
os ba ldões da sor te e o e m b a t e das pa ixões 
h u m a n a s q u e nos obsccam, somos ora senhores , 
ora escravos , e s e m p r e o l u d i b r i o dos f avo re -
c idos d o des t ino i . . 

Eu po r m i m , visto q u e é q u e s t ã o de sor te , 
j á me dou po r c o n t e n t e s e me d e m o r a r pouco 
em s c e n a ; p o r q u e a f ina l de con tas q u e m 
q u i z e r gozar d ' e s t a c o m e d i a , r i r e d ive r t i r - s e , 
deve co l locar -se no loga r da indifferença, sitio 
s e g u r o e sob rance i ro p a r a vè r t u d o , e não ser 
v is to de n i n g u é m . F. O. 

Extr. 

V\aVo<jo ia CaYwiOoovvrqs, a, (\uc iVeu \.o(j<vt 

a VÚUVTOJ i a s êceuas M>«fctwçoí(v<M.as. 

Author e censor. 

C . ( e n t r a n d o . ) Mu i to es t imo e n c o n t r a l - o ; 
pois v i n h a p a r a d a r - l h e um conselho, q u e t e n h o 
julgado conven i en t e p a r a seu governo: civil 
c o m o é, ha de acce i t a l -o ; p o r q u a n t o seu juizo 
de direito me reveste p a r a fazer de legado da 
op in ião p ú b l i c a , ' ne s t e conse lho q u e l he mi-
nistro, c q u e deve receber não como de q u a l -
q u e r juiz ordinário, mas como conselho supe-
rior. . . 

A. Reconheço a sua auctoridade e se errei 
accei to desde já o seu aviso, po r c o n h e c e r q u e 
v e m de u m a amisade avara da justiça. 

C. A vara da justiça! c a l e m b o u r g ! . . É 
j u s t a m e n t e ácêrca de tal a s s u m p t o nas scenas 
de v . s . ' , q u e vou d a r o m e u j u i z o . 

A. Accei to com todo o gosto, apeza r q u e 
n i n g u é m dá o q u e n ã o t e m . . . 

C. Nego o a x i o m a , p o r q u e eu de i - lhe se-
n h o r i a , q u e não t i n h a . 

A. E n t ã o não m ó r a em casas de renda? . . 

C. Deus me defenda, d ' ah i a a b r i r - l h e u m a 
fenda, a fural-as, e v i r t u d o a t e r r a , n ã o ia 
nada . 

A . Mas q u e t i n h a isso? . . depo i s de afo-
radas ! .. 

C. Vamos p o r é m ao q u e importa . . . . á sua 
obra, q u e eu já nella vejo andar m u i t a co i sa , 
q u e por tal f ô r m a se não casa com o m e u gos to , 
q u e me arrisco a d i z e r - l h e q u e se deve c o r t a r 
alli cerce. .. ' N u m a pa l av ra , leia as scenas. 

A. Lei ás scenas? só se as quinas l h ' a i m -
p o z e r e m ! 

C. Essa op in ião n ã o me quadra, e a t é , se 
não temesse t o r n a r - m e um m a s s a d o r eterno, 
m o s t r a r - l h e - i a , q u e foi o he roe do Sena q u e 
' n u m a terr ível scena quas i q u e com o Massena 
impoz lei ás quinas. E n t e n d e ? 

A . Adivinho!.. 
C. Ha de vinho i n f e l i z m e n t e m u i t o pouco 

p o r causa do m a l ! . . a inda este a n n o não v i uva. 
A. Acredito. 
C. Acre dito é e s s e ! . , p o r é m , vamos á 

l e i tu ra das scenas do viver académico . 
A. Isso! isso!.. 
C. E suisso ?.. é cousa de q u e lá se n ã o 

f a l i a ! M a s seja como fô r , leia ao acaso. 
A. ( lendo) « isso só a vós e a o u t r o s c o m o 

vós, q u e amais as a n t i q u a l h a s a r ch i t ec ton i ca s 
e n c a n t a r i a . . . » 

E n t ã o q u e a c h a este p e r i o d o ? . . 
C . D u a s a s n e i r a s ! . . P o r q u e n e m só avós 

a m a m as a n t i q u a l h a s , n e m estas são só em 
cantaria. 

A. N ã o pôde t o m a r nada a s e r i o ! . . « En-
cantaria » li eu. 

C. Em cantaria Lieu! ta l e q u a l ! . . é m u i t o 
m á o gos to ' n u m a n n o e m q u e h a tão p o u c o 
v inho , fazer e s t a tuas de p e d r a a Baccho. 

A. Ábaco é em c o l u m n a s e não em es ta -
tua s ! . . 

C . E s t á c o m a m a n i a de a r c h i t e c t u r a ; n i n -
g u é m o a t u r a ! 

A. E o s e n h o r ! . . n ã o pôde n i n g u é m d a r -
lhe n u n c a fé ás suas cr i t icas pela m a n i a d o s 
c a l e m b o u r g s . . . Is to não pôde ser, veja se 
fal ia d ' o u t r o m o d o . Eu cá n ã o limo nada o 
m e u d i scu r so , e se a l g u m faço é só da neces -
s idade . . . 

C. Só a bol la q u e f o r chata, é q u e não vê 
q u e 'n isso anda espirito! O s e n h o r t a m b é m 
faz o seu c a l e m b o u r s i t o ? . . 

A. Eu cá fazia isto d'antes com p e r f e i ç ã o . 
C. Fazia estudantes? Essa é velha!.. 
A. Sé velha c um m o n u m e n t o d'arte! . . . 

está como a ba lda da a r c h i t e c t u r a ! . . 
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C. Isso é q u e o s e n h o r a p r e n d e u cora a l -
g u m a ve lha , q u e já de ha m u i t o está na mo-
rada dos a n j o s . 

A. Namorada dos a n j o s ! Isso é p lag ia to a 
Moore . 

C. Ora o s e n h o r fa l l a r em p lag ia to entre 
nós.'. . . n a v e r d a d e ! . . 

A. Em trenós ou em d i l i g e n c i a ? . . 
C. Diligencia vejo eu q u e o s e n h o r faz já 

pa ra a r r a n j a r um calemòourgí bom. 
A. Bourbon!., esse é real!.. 
C. Um real n ã o d o u eu p o r elle, p o r q u e 

ac red i t e , sou franco!—talvez n ã o ache í i n g u a 
mais ve rdade i ra q u e a m i n h a ! . . E n f a d a m - m e 
chicanas de po l i t i ca , e ve jo s e m p r e de b raços 
cruzados estes l e v a n t a m e n t o s tão deba t idos em 
q u e se põe em a l m o e d a a posse das corôas, 
p o r q u e n ã o sei se nota, q u e estas d i ss idênc ias 
como lh ' a s pinto, são s e m p r e u m a g r a n d e peça 
em q u e m u i t a g e n t e se dcsequi i i&ra , e p o r isso 
t an to me i m p o r t a um Napoleão como um 
Luiz!.. Mas o mo t ivo p o r q u e a q u i vim tem 
acabado , e p o r isso v o u - m e safando q u e é 
no i t e . 

A. Vae ta lvez a casa de seu cunhado a ver 
te rilha a cèa , p a r a assim ser ceado l a u t a m e n t e . 

C. Com effei to , vou vê r se intimo o s o b r e -
dic to p a r a me se rv i r de escudo á f o m e q u e 
me toca a rebate no e s t o m a g o , p o r q u e c o m o 
a inda não receb i o soldo e s tou m u i t o f a l to de 
dinheiro. A d e u s ! . . dese jo - lhe patacos (vae-se . ) 

" C. e A . 

A © a c s n j L H s a . 

(Imitação d uma poesia de Mr. de Lamartine.) 

A m i z a d e , e n c a n t o d ' a l m a , 
E m i m o do co ração , 
Da m u l h e r nos o lhos meigos 
P o r q u e tens m a i s e x p r e s s ã o ? 

S6C 

E mais és a m e s m a s e m p r e ! 
N o coração q u e t eu f ó r , 
N ã o é a m u l h e r q u e se a m a , 
E o seu n o m e p e r d e o a m o r . 

xr. 

Mas, q u a l do espe lho p u l i d o 
M e l h o r se ref lecte a luz , 
Assim n ' u n s o lhos fo rmosos 
Mais efíeito se p r o d u z . 

KC 

E a voz suave , a r g e n t i n a , 
Mais t e r n o s acccntos t e m ; 

Da noss ' a lma os cas tos gozos 
V ã o aos sent idos t a m b é m . 

WC 

O b r a ç o ne rvoso d ' h o m e m 
S e g u r o apoio se rá , 
Mas a m u l h e r com a fagos 
Mais fo r te apo io nos d á . 

» 

Meiga ou seve ra , a amizade 
S e m p r e foi o e n c a n t o m e u ; 
Diz a m ã o , q u e a m i n h a a p e r t a : 
E s t e co ração c t eu . 

M i n h a m ã o accei ta s e m p r e 
E s t e e m b l e m a da f é p u r a ; 
Mas , se a m ã o é ma i s m i m o s a , 
A p e r t o - a com mai s t e r n u r a . 

S S M S T © . 

Tu, regente supremo, que presides 
Á creação com summa previdencia; 
Que do* mundo regulas a existencia 
'Nessa porção do espaço, onde resides; 

MK 
Tu, que tempéras as humanas lides 

Concentrado na tua omnipotência; 
Tu, que dos vastos céus sobre a cmincncia 
Qualquer problema a teu sabor decides; 

w: 
T u . . . mas que digo? Ao homem, que aborrece 

Tudo, que máu, ou bom lhe existe ao lado, 
Deverás perdoar, se.a lei o esquece? 

WG 
I)eixa-o correr seu miserando fado; 

O homem parodoxal emfim perece 
Entre remorsos pela dflr mirrado. 

A. P. Zagallo. 

S I I V A K C O X T E M P O B A S E M . 

Continuado do n.4 1. 

SCENA I I . 

O author declara por que fez e para qne fez 

as seenas contemporâneas. 

E de todos b e m sab ido , q u e aque l l e s , q u e 
t êm c u r s a d o a u n i v e r s i d a d e , gos t am de Ièr 
t u d o q u e d iga a cila respe i to . As descr ipções 
q u e l h e f azem das cól icas e do acto, — da c a -
b r a e do e s t u d o , — das diversões e p a s s e i o s , — 
d ' e s t a e d ' a q u c l l a r u a por onde t an t a vez p a s -
s a r a m , t em s e m p r e pa ra el les encan tos i n e x -
pl icáveis ! . . o e n c o n t r a r e m em le t ra r e d o n d a 
estas r ep roducções das scenas da sua vida aca-
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d e m i c a , é c o m o u m a especic de a l p o n d r a s po r 
s o b r e as quaes a m e m o r i a vae a t r avessando o 
l e thes do passado , e cada u m , ao rever na 
i m a g i n a ç ã o d e s p e r t a d a pe la l e i t u r a , os s i t ios 
tão seus conhec idos nos bel los d ias de e s t u -
d a n t e , e x c l a m a como L a m a r t i n e : 

« Que ces sites sont doux, que ces lieux sont toucbanls.» 

Foi este um dos mot ivos q u e ma i s me d e -
c i d i r a m a c o m p o r es tas scenas; a l é m de q u e , 
sendo a vida académica t ão fér t i l em a v e n t u -
r a s , n ã o me cons ta q u e n i n g u é m as h is tor iasse 
c o m p l e t a m e n t e , pelo m e n o s em re lação á 
a c t u a l i d a d e . 

O p re f ac io da Mulher pe lo s r . Seque i r a 
B a r r e t o é l ido com avidez po r todos q u e t em 
t r a n s p o s t o a p o r t a f e r r e a e n c a d e r n a d o s ' n u m a 
capa e b a t i n a . 

O Estudante de Coimbra ou relampago da 
historia portugueza, é ap rec i ado po r todos os 
q u e , a p e z a r da sua e x t r e m a r a r i d a d e , t êm a d i -
ta de o a l c a n ç a r ; — e f ina lmente não ha nin-
g u é m q u e viesse u m a vez a C o i m b r a e q u e não 
t e n h a l ido o Palito métrico e a Cabulogia. 

E c o m t u d o n e n h u m d 'es tes l iv ros satisfaz 
ás ex igenc ias da a c t u a l i d a d e : estes d o u s ú l t i m o s 
p o r q u e nos r e l a t a m scenas do q u e foi , e do 
q u e já não e x i s t e ; — o relampago da historia 
portugueza, p o r q u e , a l é m de nos n ã o r e l a t a r 
as scenas c o n t e m p o r â n e a s , se envolve na po l i -
t ica , e desc reve p r i n c i p a l m e n t e os acon tec i -
m e n t o s da r evo lução de 1 8 3 0 ; e f i na lmen te a 
i n t r o d u c ç ã o da Mulher, p o r q u e a p e n a s é um 
esboço m u i t o succ in to de u m a s fer ias de p o n t o . 

Um fo lhe to a p p a r e c e u o a n n o pas sado , ob ra 
m u i t o m o r a l e i n s t r u c t i v a , i n t i t u l a d a o Estu-
dante, e q u e cus tava 60 r é i s . ! . . . m a s , o h ! 
d o r ! . . . e ra cm ve r so ! . . . e o século das l u -
zes, q u e não prec isa d ' e s t a especie de l a m p a -
r i na s i n t e l l e c tuaes , c h a m a d a s poesias , f echou 
os o lhos , e ficou ás e scu ra s sem lèr esta d e s -
c r ipção poét ica do prego, das cólicas e da ca-
bula !. . . 

Q u e prosa ! ! ! . . . 
l l a v i a pois u m a l a c u n a e e ra prec i so e n -

che l - a ! . . era p rec i so c o n t a r ao p ú b l i c o , q u e 
n ã o conhec i a a nossa v ida , q u e 

E r a u m a vez u m . . . 
E s t u d a n t e a v e n t u r e i r o 
T a n t o f a r to de feição 
Q u a n t o fa l to de d i n h e i r o , 
E s t e sem ter u m rea l 
P isou o s f r ios g e r a e s . . . 

e t u d o m a i s q u e o jocoso M a l h ã o de si m e s m o 
c o n t a . E r a p rec i so d a r este a l eg rão aos pob re s 
bacha ré i s f o r m a d o s de ha pouco , q u e l á do 
seu c a n t i n h o domes t i co , l e m b r a m apenas c o m 
u m a s a u d a d e indef in ida e vaga os bel los dias 
das suas r apas i adas , env iando u m adeus s a u -
doso ao t e m p o dos seus t empos como d i r i a um 
a u t h o r da Phenix renascida. 

E f ina lmen te aos bacha ré i s d ' o u t r o s t e m p o s , 
era prec iso m o s t r a r - l h e s q u e a sua C o i m b r a já 
não é a m e s m a d ' o u t r ' o r a ; q u e apeza r de n ã o 
te r m u d a d o de posição na ca r t a g e o g r a p h i c a , 
está tão d i f f e ren te do q u e e ra , q u e com diffi— 
c u l d a d e el ies a c o n h e c e r i a m . Q u e ao seu t a n -
ge r das t r i s t e s , especie de t oque de r eco lhe r 
a c a d é m i c o , c h a m a - s e ho je o tocar da c a b r a ; 
q u e os arcos do co r re io j á n ã o e x i s t e m ; q u e 
os ca lo i ros , tão v i c t imados ' n o u t r o s t e m p o s , 
a l c a n ç a r a m ca r t a de a l f o r r i a , e j á n e m u m a 
cassoada sof f rem ! ' N u m a p a l a v r a , era m i s t é r 
fazcl-os scientes das modif icações t r az idas pelo 
p rog res so , desde os b o t e q u i n s e ba t inas -casa -
cos, a té á m e t a m o r p h o s e dos verdeaes e das 
m a n t i l h a s ! . . E os bons dos velhotes g o z a r i a m 
t a m b é m a sua h o r a de p r a z e r a c o m p a r a r as 
suas an t i ga s r apaz i adas de boa feição com as 
nossas partidas e pandigas de a g o r a ! e n t r e -
t endo-se a c o n t e m p l a r aqu i l l o q u e no e s t u -
d a n t e é e será s e m p r e i m m u d a v e l , como cól i -
cas, ex t r avaganc i a s e fa l tas de d i n h e i r o ! . . 

T u d o isto era m u i t o b o m ! . . mas te re i e u 
p r e e n c h i d o esta l a c u n a ? Não sei, e a t é creio 
q u e n ã o , m e s m o p o r q u e n o dia e m q u e e m -
p r e h e n d i es ta pub l i cação a c o n t e c e u - m e como 
a Bocage : 

e ave a g o u r e i r a 
De no i te me p iou s o b r e o t e l h a d o ! 

F i q u e i com u m f e r r o d a m n a d o ! mas como 
a ob ra já estava conceb ida e como eu l u c r a v a 
"nella o t e r e n t r e t e n i m e n t o p a r a as noi tes de 
e t e r n a semsabor ia q u e a q u i passo, r e so lv i -me 
a n ã o des i s t i r do i n t en to , q u e , se não t iver 
o u t r o p rove i to , pode rá d e s p e r t a r a a l g u é m 
mai s idoneo a idèa de r o m a n t i z a r m e l h o r a 
nossa vida ' nes te sécu lo , em q u e tudo se ro -
man t i s a e em q u e se t em dado tão p e q u e n o 
cu l t i vo ao r o m a n c e p o p u l a r nac iona l , s e m p r e 
tão e s t i m a d o . 

E dadas estas expl icações e n t r o em m a t é r i a . 

(Começa). Um estudante. 

COIMBRA — IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E . 
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Q u e p e s a d o e n e g r o v é u se d e s e n r o l a 
sobre a terra , d e i x a n d o - a era d e n s a s t r e v a s 
s e p u l t a d a ! ! 

Q u e m e d o n h o e s t a m p i d o é e s l e , q u e , r e -
p e r e u t i n d o - s e d e v a l l e e m va l l e , r e v ô a pe la 
a m p l i d ã o d o e s p a ç o ? ! 

E s t r a n h o e t e m e r o s o e s p e c t á c u l o ! . . . 
O rei dos as tros e s c o n d e u a f ro nte n a s 

n u v e n s ; e o m a n t o e s c u r o e l ú g u b r e d ' u m a 
no i t e s e m e s t r e l l a s , pesa sobre a terra , c o -
m o uma lap ide d e m á r m o r e n e g r o , s o b r e 
u m t u m u l o ! 

A p e n a s , de m o m e n t o s a m o m e n t o s , a l u a , 
d e s a n n u v i a n d o - s e por u m p o u c o , d e s p e d e 
um o l h a r f r o u x o e c o n s t e r n a d o , q u e m a i s 
a v i v a o horror d 'es ta s c e n a de luc to e 
d e s o l a ç ã o ! 

A terra, em i n t i m a a g o n i a , e s t r e m e c e 
c o m v i o l ê n c i a ; e os m o n t e s , g e m e n d o , se 
f e n d e m , por t e r r í v e i s c o n v u l s õ e s a b a l a d o s ! 

D a s n e g r a s n u v e n s , q u e a g g l o m e r a d a s , 
s e c h o c a m , d e s p r e n d e m - s e g r o s s a s t o r r e n -
tes d a g u a ; e o C e d r o n , s a i n d o de s e u 
le i to s i n u o s o , s e arroja p e l o s c a m p o s i n t u -
raecido e a r r e b a t a d o ! 

O tu fão r e b r a m e i m p e t u o s o : na sua ra-
p ida p a s s a g e m t u d o d e r r u b a , t u d o d e s t r ó e : 
e a té m e s m o o c a r v a l h o anr .oso e o c e d r o 
g i g a n t e , q u e alTrontaram i m p á v i d o s o f u -
ror de mil t o r m e n t a s , d o b r a m as f ronte s 
a l t ivas e j a z e m pros trados no c h ã o ! 

Lá estala o r a i o ; e o fugaz r e l a m p a g o , 

l a m b e n d o a s u p e r f í c i e da t erra , p a r e c e 
q u e r e r a b r a z a l - a ! 

Lá r e b o m b a o t r o v ã o . . . lá e c h ô a o s o m 
ao l o n g e . . . m u i ao l o n g e . . . lá se foi 
perder a u l t i m a v i b r a ç ã o na i m m e n s i d a d e 
d o e s p a ç o ! 

O terror v e r g o u os â n i m o s mais r o b u s t o s . 
Os e l e m e n t o s , a g i t a d o s e c o n f u n d i d o s , l u -
c t a m e n t r e s i , b r a m i n d o f u r i o s o s ; e , e m 
v i s ta de t a m a n h o horror , d i r - s e - h i a q u e a 
n a t u r e z a e s ta va p r e s t e s a s u c c u m b i r , c u r v a -
da s o b o p e s o de um c a t a c l y s m o u n i v e r s a l ! 

M a s q u e v e j o ! . . . R a s g a - s e o v é u do 
t e m p l o . . . a s l o u s a s q u e b r a m - s e . . . e a s 
c a r c o m i d a s o s s a d a s d o s c a d a v e r e s d e mil 
a n n o s a l v e j a m por e n t r e a s l u c l u o s a s tre-
v a s , q u e e n v o l v e m o m u n d o i n t e i r o ! . . . 

D e u s de m i s e r i c ó r d i a ! . . . D e u s de p i e -
d a d e ! . . . e i s - n o s pros trados por t e r r a . . . 
N ã o ha d u v i d a ! O s u p p l i c i a d o do G o l -
g o t h a era o v e r d a d e i r o M e s s i a s ; era o F i -
lho de D e u s H u m a n a d o ; era o M a r t v r , o 
R e d e m p t o r da h u m a n i d a d e ! . . . 

E i s v e r i f i c a d o o q u e os p r o p h e t a s e as 
s i b y l l a s v a t i c i n a r a m ! E i s o g e n e r o h u m a n o 
r e s g a t a d o da c u l p a o r i g i n a l ! E i s a cruz , 
o u t r o r a s u p p l i c i o i n f a m e , c o n v e r t i d a e m 
e m b l e m a d ' h o n r a e de n o b r e z a , e t r o p h é u 
da c o n q u i s t a d a i m m o r t a l i d a d e e da r e d e m -
p ç ã o u n i v e r s a l ! F i n a l m e n t e , e i s o h o m e m 
em c o n t a c t o c o m o c é u ! 

S i m : a d iv ida da h u m a n i d a d e e s tá p a g a 
á jus t i ça d i v i n a ! Mas a q u e p r e ç o ? ! 

J 
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A p r e ç o d o s a n g u e d o F i l h o d e D e u s . . 
a p r e ç o d a v i d a d e J e s u s - C h r i s t o . . . d ' A q u e l -
l e , q u e v e i u a o m u n d o s ó para r e m i l - o d a 
e s c r a v i d ã o , q u e b r a n d o o s d u r o s f e r r o s , q u e 
o m a n e a t a v a n i , e o u t o r g a n d o - l h e u m a lei 
s u b l i m e , t o d a a m o r e c h a r i d a d e ; d ' A q u e l l e 
e m f i m , q u e , a i n d a m e s m o p r e g a d o n a 
c r u z , só t i n h a p a l a v r a s p a r a i m p l o r a r o 
p e r d ã o d e s e u s p r o p r i o s a l g o z e s ! . . . 

I n g r a t o s ! . . E c o m o p o d e s t e s d e s c o n h e -
c e r t ã o g r a n d e s b e n e f í c i o s , v i r t u d e s tão 
s u b l i m e s ? ! 

T r e m e , ó i m p i a J e r u s a l e m , t r e m e d o f u -
t u r o c a s t i g o , c a s t i g o t r e m e n d o e e s p a n t o s o ! 

I n s e n s a t a , n ã o p r o c u r e s i l l u d i r - t e ! A voz 
d a c o n s c i ê n c i a soa m a i s a l t o q u e e s s e s g r i -
to s r o u q u e n h o s e f r e n e t i c o s , q u e s o l t a s d e -
l i r a n t e n o m e i o d e i n f a m e s o r g i a s ! 

B a l d a d o s e s f o r ç o s ! . . . A s a d m o e s t a ç õ e s 
d o p r o p h e t a t u r e s p o n d e s c o m i m p r e c a ç õ e s 
e b l a s p h e m i a s ; e e n t r e t a n t o v a e s c o r r e n d o 
a p a s s o s a g i g a n t a d o s p a r a o a b y s m o h o r -
r e n d o q u e t e h a d e e n g u l i r ! 

E x u l t a , s u b e r b a p r o s t i t u t a , e x u l t a d e s -
g r e n h a d a e d o u d e j a n t e e m t u a s c r i m i n o s a s 
e t o r p e s f e s t a s ! . . . 

P ú t r i d o c a d a v e r , d e v i c i o s e p a i x õ e s r o í -
d o , a l a r d ê a e s s a s g a l l a s q u e a p o d r i d ã o t e 
e n c o b r e ! 

D a t r e m e n d a p u n i ç ã o f u t u r a , n ã o r e c e o -
s a , c o s p e n a f a c e d o E t e r n o t u a s n e f a n -
d a s t o r p e z a s , t e u s a b o m i n a v e i s v i c i o s , t e u s 
e x e c r a n d o s d e l i c t o s ! . . . 

A i ! d e t i , c i d a d e o r g u l h o s a e m a l d i t a , 
a i ! d e t i . . . O s t e m p o s s e a p p r o x i m a m . . . O 
b r a ç o d o h o m e m , g u i a d o p o r D e u s , t e d e r -
r u b a r á p o r t e r r a . . . t u d o s e f a r á r u i n a s . . . 
n ã o f i c a r á p e d r a s o b r e p e d r a . . . e t u a r a ç a 
a m a l d i ç o a d a v a g a r á e r r a n t e p e l o m u n d o ! . . 

E t u d o se r e a l i s o u ! . . A j u s t i ç a de D e u s 
e s t e n d e u - s e s o b r e a c i d a d e m a l d i t a : d ' e i l a 
s ó r e s t a m t r i s t e s r u i n a s ! . . 

O s f i l h o s d o s d e i c i d a s p e r p a s s a r a p e l a 
terra a c o s s a d o s , t e s t e m u n h a s i r r e c u s á v e i s 
d a p r ó p r i a v e r d a d e q u e n e g a m . I n f e l i z e s ! 
o e x c e s s o d e l u z l h e s d e s l u m b r a o s o l h o s 
d ' a l m a ! 

M a s lá e s t á o G o l g o t h a , lá e s tá o t h e a -

tro s u b l i m e d o s a u g u s t o s m v s t e r i o s d a R e -
d e m p ç ã o ! F o i a l l i q u e o F i l h o d o E t e r n o 
r e m i u a e s p e c i e h u m a n a : foi a l l i q u e e l l e 
n o s l e g o u a v i d a e t e r n a , m o r r e n d o p r e g a -
d o n a c r u z , n a c r u z q u e s e t o r n o u e m 
s y m b o l o d a n o s s a f é ! . . . 

S a l v e ! s a c r o s a n c t o l e n h o d a c r u z ! S a l v e ! 
m e d i a n e i r a e n t r e D e u s e o s h o m e n s ! O t e u 
c u l t o d u r a r á e m q u a n t o o m u n d o e x i s t i r ; 
e t e m p o s v i r ã o , em q u e tu n ã o s e r á s o 
e m b l e m a d e u m a r e l i g i ã o , m a s s i m o e m -
b l e m a d o m u n d o i n t e i r o ! 

P r o s t r e m o - n o s p o r t e r r a ; e , r o j a n d o a 
f r o n t e n o p ó , a d o r e m o s o s a g r a d o l e n h o 
a o n d e e x p i r o u o M e s s i a s , o R e d e m p t o r do 
m u n d o , o H o r a e m - D e u s , o C h r i s t o do S e -
n h o r ! . . . c . de M. e Brito. 

Breves considerações ácêrca do mechanlsmo 
da nutrição e secreções. 

O s a n g u e no seu m o v i m e n t o c o n t i n u o soffre 
m u d a n ç a s d ive r sas , como d i f fé ren tes são os o r -
gãos , q u e p e r c o r r e . 

O s a n g u e venoso d ' u m m u s c u l o n ã o e n c o n -
t ra ana logo ' n o u t r o pon to da e c o n o m i a . 

O s a n g u e , q u e volta de fo rnece r os e l e m e n -
tos á secreção d ' u m o r g ã o , ap re sen ta d i f fe-
r enças cha rac te r i s t i cas , se o c o m p a r a m o s com 
o q u e regressa de p r e e n c h e r f ins ana logos em 
orgãos d iversos . 

Ó r g ã o s d i f fé ren tes t i r a m do s a n g u e d iversos 
p r inc íp ios p a r a a sua n u t r i ç ã o : e o m e s m o 
acontece p a r a os actos sec re to res . 

Mas estes p r inc íp ios ass im t i r ados ao s a n -
g u e , não vão n u t r i r o o r g ã o , n e m f o r m a r o 
l i qu ido s e g r e g a d o , sem q u e p r e v i a m e n t e t e n h a m 
e x p e r i m e n t a d o modif icações mais ou m e n o s i n -
tensas . Se o c o n t r a r i o se désse, a n u t r i ç ã o 
seria apenas u m a appos ição de molécu la s , a 
secreção u m a s imples exsudaeão 

Sepa ração do s a n g u e de l í qu idos d i f fé ren tes 
d ' e l l e , e q u e , depois d ' u m a e laboração m a i s ou 
menos c o m p l é t a , não vão fazer p a r t e d ' o r g â o 
a l g u m sec re to r , é a def in ição q u e mais c o m -
pe te á f uneção da sec reção ; e egua l va lor 
tem a de n u t r i ç ã o , conceb ida nos segu in te s 
t e r m o s : f u n e ç ã o , em v i r t u d e da q u a l o s o r -
gãos a p p r o p r i a m do s a n g u e ce r tos p r inc íp ios , 
q u e t r a n s f o r m a m c m subs t anc ia p r ó p r i a . 

P a r a b e m c o m p r c h e n d e r o m e c h a n i s m o da 
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nu t r i ç ão , c u m p r e n o t a r q u e n o s a n g u e não s e 
e n c o n t r a m todos os p r inc íp io s i m m e d i a t o s dos 
tecidos . Uma e l abo ração p a r t i c u l a r se deve a d -
mi t t i r para a sua f o r m a ç ã o . 

N e m a muscu l i na se encon t r a senão nos 
muscu los , n e m a osteína senão nos ossos, e t c . 

O p lasma sangu íneo , v e r d a d e i r o succo n u -
t r i t ivo , t r a n s u d a das pa redes dos vasos. Al-
b u m i n o s o , con t endo f ibr ina em d i s so lução , saes 
d iversos e p e q u e n a porção de m a t é r i a s g o r -
d a s , r e ú n e a s condições necessar ias p a r a n u -
t r i r o s d iversos o rgãos , depois d ' u m a m e t a -
m o r p h o s e , mais ou menos c o m p l e t a , fóra da 
c o r r e n t e c i r c u l a t ó r i a . E s t e b l a s t ema em con-
tacto com tecidos vivos, t e n d e a e levar -se do 
mais s imples e e l e m e n t a r g r a u d ' o r g a n i s a ç ã o , 
em q u e se achava a um mais s u p e r i o r , e p o r -
v e n t u r a ao mais p e r f e i t o . 

Ass im na e p i d e r m e , ep i the l io , e t c . a sub-
stancia organisada, t oma a f ô r m a de ce l lu las , 
e a o rgan i sação não vae a l é m , d a n d o o r igem 
ao g r u p o de tec idos , q u e S e g o n d d e n o m i n a 
cellulosos. 

Nos tecidos c o n j u n c t i v o , m u s c u l a r , e tc . es ta 
mesma subs tanc ia a d q u i r e um g r a u mais e le -
vado d ' o r g a n i s a ç ã o , e f ô r m a os tec idos d e n o -
m i n a d o s f ibrosos . F i n a l m e n t e , a d q u i r i n d o o 
m á x i m o g r a u , c h e g a a f o r m a r o tec ido n e r v o -
so, q u e se enca r r ega dos p h e n o m e n o s phys io -
logicos mais i m p o r t a n t e s e i n c o m p r e h e n s i v e i s . 

Mas p a r a q u e se f o r m e m estes tec idos , será 
necessár io q u e a substancia organisada, ou 
b l a s t ema , p e r c o r r a s e m p r e pe r iodos successivos 
ao seu desenvo lv imen to , ou t o m a r á d i rec ta e 
i m m e d i a t a m e n t e o g r a u d ' o r g a n i s a ç ã o , q u e l he 
compe te , em h a r m o n i a com os o rgãos com q u e 
está em c o n t a c t o ? A ce l lu la será o e l e m e n t o 
p r imi t i vo de todos os tec idos , e em todo o 
t e m p o da v ida , p o d e n d o c o n s i d e r a r - s e a n u -
t r ição como u m a repe t i ção da g e r a ç ã o ? A m e -
t a m o r p h o s e d i rec ta e i m m e d i a t a d ' e s tas c e l l u -
las , f o r m a r á os d iversos tec idos , ou o seu d e s -
a p p a r e c i m e n t o e l i q u e f a r ã o e s p o n t a n e a , será 
condição essencial da o r igem dos de o r d e m um 
pouco e l e v a d a ? F. A. Alves. 

(Continua.) 

Poderá ser absolvido um réu por se allegar 
em seu favor a mania tnstantaneaV 

Se ha p r i nc ip io i ncon t rove r so aos o lhos da 
sciencia e da r azão , é, q u e só as acções l ivres 
e e spon taneas são suscept íveis de i m p u t a b i l i d a -
de , e p o r consegu in te de p r e m i o ou cast igo ' . 

A i m p u t a ç ã o s u p p õ e , q u e o ac to foi p r a c t i c a d o 
po r q u e m conhec ia o d e v e r , as l igações d ' e s t e 
com a q u e l l e , e q u e foi l i v re em o p r a c t i c a r ; ou , 
e m d u a s p a l a v r a s , po r a l g u é m d o t a d o d e i n -
te l l igencia e l i b e r d a d e ! . . . 

O h o m e m , q u e , ao ca i r d ' u m a j a n e l l a , ma ta 
o v i a n d a n t e , não é mais c r i m i n o s o do q u e a 
p e d r a , q u e em v i r t u d e do seu peso se d e s p e n h a 
s o b r e o i n c a u t o , q u e p a s s a ; n e m a c r i ança ou 
0 louco , q u e i n c e n d e i a m u m a casa , t êm mais 
i m p u t a b i l i d a d e do q u e a faisca, q u e , p e g a n d o 
c a s u a l m e n t e em um fe ixe de p a l h a , r e d u z a 
c inzas u m a p r o p r i e d a d e ! . . . 

E n t r e a s causas , q u e p r i v a m da l i b e r d a d e 
e in t e l l igenc ia , e x c l u i n d o p o r c o n s e g u i n t e a i m -
p u t a b i l i d a d e , f i g u r a m as affecções m e n t a e s , q u e 
cons i s tem no d e s a r r a n j o das f acu ldades i n t e l -
lec tuaes , m o r a e s ou af fec t ivas . E s t e d e s a r r a n j o 
pôde nascer ou da p e r v e r s ã o d ' a q u e l l a s f a c u l -
d ad es ou da sua ob l i t e r ação , cons i s t indo a 
p r i m e i r a na a l t e r ação da in te l l igenc ia depois 
de desenvolv ida e a s e g u n d a na pa ra ly sação 
c o m p l e t a d a m e s m a , j á an t e s , j á i m m e d i a t a -
m e n t e depo is do seu desenvo lv imen to , f icando 
em todo o caso as f a c u l d a d e s de tal f ô r m a 
o b l i t e r a d a s e n u l l a s c o m o se n u n c a t ivessem 
f u n c c i o n a d o r e a l m e n t e . 

Di f fe ren tes t ê m sido os n o m e s dados pelos 
médicos aos d iversos g r a u s d ' e s tas e n f e r m i d a -
des , o q u e todavia pouco nos i m p o r t a , a nós , 
q u e nos occupamos exc lu s ivamen te da especie 
de a l i enação m e n t a l mais c o m m u m , — a m a n i a . 

' N e s t a , q u e sob d i f fe ren tes aspectos se p ô d e 
a p r e s e n t a r , e q u e , a t é ce r to p o n t o , se r e c o n h e c e 
pelo i nce r to , e s p a n t a d o , e fixo do o l h a r , pe la 
p a r t i c u l a r exp re s são do ros to e a l te rações sen -
síveis na s aúde do i n d i v i d u o af fec tado, 'nes ta 
d i ze mo s , t a n t o a s f a c u l d a d e s in te l l ec tuaes c o m o 
as affect ivas es tão c o m p r o m e t t i d a s , h a v e n d o 
u m de l í r io ge ra l , a c o m p a n h a d o d e e x a l t a ç ã o , 
ma i s ou menos v io l en t a , de i l lusões e de a l l u -
c inações . 

A man ia pôde a p p r e s e n t a r - s e r e p e n t i n a m e n t e 
ou ser p r eced ida d ' a l g u n s s ignaes . No p r i m e i r o 
caso o i n d i v i d u o a t a c a d o , e q u e no p r i m e i r o 
accesso c o m m e t t e um c r i m e , pôde ser e x a m i -
n a d o pe lo m e d i c o , p a r a se ver i f icar a e x i s t ê n -
cia d o m a l , q u e , po r m u i t o r á p i d o q u e se ja , 
de ixa s e m p r e ves t íg ios , pe los quaes se possa 
a v a l i a r ; no s e g u n d o o i n d i v i d u o sente de o r d i -
n á r i o o d e s a r r a n j o , q u e se l he opéra na m e n t e ; 
e , já pelos p r e c e d e n t e s , já pelos c o n s e q u e n t e s , 
pôde a jus t i ça o r i e n t a r - s e ácèrca da i m p u t a b i -
l idade , q u e lhe cabe . se acaso ' n e s t e accesso 

1 c o m m e t t e u um c r ime . 
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P o d e r á a d m i t t i r - s e , p o r é m , a man ia i n s t a n -
t a n e a e t r a n s i t ó r i a ? is to é , p o d e r - s e - h a a d m i t -
t i r , q u e u m i n d i v i d u o , a e h a n d o - s e c m pe r fe i to 
es tado de s an idade m e n t a l , seja r e p e n t i n a m e n t e 
acc.ommett ido d u m a m a n i a , e p r a c t i q u e em 
v i r t u d e d ' e l l a q u a l q u e r ac to , t o r n a n d o logo 
depo is a r e c o b r a r a r azão , sem q u e f ique um 
só ind ic io de l o u c u r a , e sem q u e até ao m o -
m e n t o , em q u e p r ac t i cou esse ac to , a m a n i a 
se revelasse pelo mais p e q u e n o s i g n a l ? . . . 
E poderá tal ma n i a ser a l l egada para escusar 
da i m p u t a ç ã o o a g e n t e ? . . . Eis a q u e s t ã o so-
b r e q u e v a m o s expôr a l g u m a s b reves cons i -
de rações . 

A f i r m a t i v a m e n t e r e s p o n d e m a l g u n s a u t h o -
res á p r i m e i r a these , c i t a n d o m e s m o n u m e -
rosos e x e m p l o s de man ia s r e p e n t i n a s , taes 
como as r e f e r idas po r B r i a n d , Boys de L h o u -
r y , Roi leau de Cas t e lnau , A . T o u l m o u c h e , 
P i n e l , E s q u i r o l , M a r e e o u t r o s m u i t o s : g r a -
ves a u t h o r e s , p o r é m , h a , q u e pelo c o n t r a r i o 
a t t r i b u e m os menc ionados accessos a s o m n a m -
b u l i s m o , a pa ixões e a o u t r a s causas , não 
a d m i t t i n d o a m a n i a i n s t a n t a n e a ! . . . 

S e m nos i n t r o m e t t e r m o s na q u e s t ã o m e d i -
ca , p a r a q u e não somos c o m p e t e n t e s , bas t a -
nos r e c o n h e c e r e t o m a r nota de q u e a man i a 
i n s t a n t a n e a não é um fac to t ão c la ro , tão i n -
con t rove r so , tão r e c o n h e c i d a m e n t e accei te pela 
sc ienc ia , q u e a u t h o r i d a d e s respei táveis o não 
h a j a m c o n t e s t a d o ! . . . 

T r a z e n d o pois a q u e s t ã o p a r a o p o n t o de 
d i re i to c r i m i n a l , q u e deverá fazer o j u i z e o 
j u r y q u a n d o s e l h e a p p r e s e n t e u m caso d 'es ta 
n a t u r e z a ? . . . 

E de ce r to g r a n d e a r e sponsab i l i dade , q u e 
em tal dec isão cabe ao j u l g a d o r ! . . Uma como 
m a x i m a em d i r e i t o c r i m i n a l diz q u e vale ma i s 
f iquem cem c r iminosos i m p u n e s , do q u e seja 
p u n i d o u m i n n o c e n t e . O u t r o s p r inc íp io s in -
ques t ionáve i s p o r é m se n o s a p p r e s e n t a m pelo 
lado c o n t r a r i o ; taes são, q u e os c r i m e s j á m a i s 
d e v e m ficar i m p u n e s , a l iás a d e s o r d e m e a 
a n a r c h i a s u b v e r t e r i a m a o r d e m e t r a n q u i l l i d a d e 
p ú b l i c a ; q u e o j u l g a d o r deve a t t e n d e r ás p r o -
vas , f azendo ob ra po r ellas e não por meras 
asserções , q u e os factos d e s m e n t e m , e q u e podem 
vir a ser a po r t a a b e r t a aos mais g raves a b u -
sos ! Da d e s h a r m o n i a de taes p r inc íp ios r e -
sul ta a d i f l i cu ldade em resolver a ques t ão . 

Sem q u e r e r m o s p ô r cm duv ida o p r inc ip io 
de q u e an tes cem c r iminosos f iquem i m p u n e s 
do q u e seja c o n d e m n a d o um innocen t e , não 
p o d e m o s d e i x a r c o m t u d o d e r e c o n h e c e r , q u e 
el le deve soffrer r e s t r i c ções ; p o r q u a n t o , se tal 

p r i n c i p i o fosse a d m i t t i d o em toda a sua e x t e n -
são, i r ia m a i s longe do q u e os seus p r o p r i o s 
d e f e n s o r e s q u e r e r i a m , e a p u n i ç ã o dos c r i m e s 
f icar ia apenas r eduz ida a a l g u n s casos r a r í s -
s imos , em q u e o facto fosse p o r t a l f ô r m a p ú -
bl ico, q u e o seu a u t h o r o n ã o podesse n e g a r : 
taes se r i am os dos reg ic idas Or s in i , M a r t i n 
M e r i n o , ou P i e r r i e m u i t o poucos m a i s : t oda -
via é ce r to q u e de o r d i n á r i o se escolhe occa-
sião o p p o r t u n a para a execução do de l ic to , e o 
j u r y , q u e , na m a i o r p a r t e dos casos, abso lve 
ou c o n d e m n a por indícios mais ou menos f a l -
liveis, não p o d e n d o ob te r a evidencia de q u e 
o r éu p rac t i cou o c r i m e , devia absolvel -o pelo 
p r i nc ip io e n u n c i a d o ! ! ! 

Na nossa h y p o t h e s e app re sen t a - s e um assa -
s ino , um l ad rão ou um incend i á r i o p e r a n t e o 
t r i b u n a l ; as t e s t e m u n h a s , os factos , o p r o p r i o 
réu depõem q u e o ac to foi p r ac t i c ado , e a d e -
fesa u n i c a m e n t e se r e d u z a d i z e r : « f u i a t a -
cado d ' u m accesso d a man ia i n s t a n t a n e a , d u -
r a n t e o qua l p r a c t i q u e i o fac to de q u e sou accu -
s a d o ; mas , visto q u e não estava sana mente, 
devo ser abso lv ido ; » e o j u r y consu l t a os 
médicos , q u e a t t e s t am o pe r f e i t o es tado in t e l -
lec tua l do réu ! e o seu medico u s u a l con f i rma 
o mesmo ácèrca do seu e s t ado a n t e r i o r á p r á -
ctica do del ic to ^e o p r i nc ip io invocado ac ima 
ha de p r o n u n c i a r - l h e a absolv ição pa ra q u e 
n ã o seja cas t igado i n n o c e n t e m e n t e ? . . . 

Não p o d e m o s a d m i t l i l - o ! . . . C. 0 

(Continua.) 

É com o m a i o r p r a z e r q u e p u b l i c a m o s este 
exce l len te a r t igo do nosso p a r t i c u l a r amigo 
de in fanc ia C . de Ol ive i ra , a inda q u e c o m 
el le não podemos es ta r c o m p l e t a m e n t e de ac -
cò rdo . 

ImporCuuciu do estudo da Chimica 
para u Phyiiulogia. 

(Continuado do n.° 2.) 

F icou á evidencia d e m o n s t r a d o pela s imples 
c o m p a r a ç ã o das def inições, q u a n t o a ch imica 
p res ta á phys io log ia , e os laços es t re i tos q u e 
as p r e n d e m e n t r e s i 

Descendo p o r é m á d e t e r m i n a ç ã o dos snbsi~ 
(lios receb idos , e ao e x a m e das c i r cums tanc ia s 
e m o d o como fo ram app l i cados , o u t r a s são as 
cons iderações e con t r ad i c to r i o s os r e su l t ados . 

A ch imica não deu p rove i to , antes se t o r n o u 
em g r a n d e p r e j u í z o da phys io log ia , q u a n d o 
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g r a t u i t a m e n t e dos actos da n a t u r e z a a n o r g a -
n ica , se" i n f e r i u pa ra os da n a t u r e z a v i v a ; 
q u a n d o dos p h e n o m e n o s passados nos l a b o r a -
to r ios , deba ixo da inf luencia dos r eagen tes c h i -
micos , se a r g u m e n t o u p a r a os p h e n o m e n o s v i -
taes e apenas se r e c o n h e c e u na vida actos p u -
r a m e n t e ch imicos da n a t u r e z a b r u t a . T ã o do -
m i n a d o s es tavam os ân imos de p reconce i t e s das 
d o u t r i n a s m a t e r i a l i s t a s ! 

D ' a q u i a s hypo lheses i n n u m e r a v e i s , c u j a con -
sequênc ia necc t sa r ia foi e spe rd i ça r t e m p o em 
cogitações desp ropos i t adas , de sva i r a r as i n t e l -
l igencias , e e s to rva r - se o p rogress ivo a n d a -
m e n t o da sc iencia . 

Assim fo ram a s seme lhadas — a d i g e s t ã o , á 
f e r m e n t a ç ã o , a r e s p i r a ç ã o , a h e m a t o s e e a n u -
t r i ção , a c o m b u s t õ e s : ass im se c r e a r a m os r a -
dicaes hypo the t i co s , v. g. a p r o t e í n a ; a s epa -
ração a r b i t r a r i a dos a l imen tos em combus t íve i s 
e p lás t icos ; as f ó r m u l a s dos p r i n c í p i o s i m m e -
dia tos , indef in íve is , e tão i nce r t a s c o m o os 
sys lemas , q u e lhes d e r a m o r i g e m , e fal lazes 
como as observações dos a u t h o r e s ; e essa inf i -
ni ta q u a n t i d a d e de p r inc íp ios i m m e d i a t o s , g r a -
ciosos p roduc tos de g a b i n e t e , e tc . 

A ch imica s u b m i n i s t r a á phys io log ia p r e s -
tan tes subs íd ios , q u a n d o lhe p r o p o r c i o n a i n s -
t r u m e n t o s , p rocessos , meios e p rece i tos , q u e 
s i r v a m p a r a , sem a l t e r ação e x t r e m a r os p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ; i . é , p r inc íp ios c o n s t i t u i n -
tes do o r g a n i s m o em q u e a n a t o m i c a m e n t e , sem 
subdiv i são em o u t r o s , a não se a l t e r a r sua 
na tu reza c h i m i c a , é decompos t a a subs t anc ia 
o r g a n i c a ; e q u a n d o pe la ana lyse d e c o m p õ e 
estes p r inc íp ios nos respec t ivos e l emen tos ch i -
micos , e lhes ass igna a n a t u r e z a m a t e r i a l c h a -
rac te r i s t i ca , i n d i c a n d o - l h e s , ora só a q u a l i d a -
de , ora t a m b é m a q u a n t i d a d e dos e l emen tos 
cons t i tu t ivos , se def in idos . 

No p r i m e i r o caso, é um m é r o r a m o da a n a -
t o m i a , e se rve p a r a a dissecção dos h u m o r e s , 
s e p a r a n d o - l h e s os e l emen tos ana tomicos e p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ; o u , c o m p l e m e n t a r de dissec-
ção dos sol idos, pe lo escalpelo c o n t i n ú a a des -
t ru i ção da e s t r u c t u r a e t e x t u r a e os d e c o m -
poe nos e l emen tos o r g â n i c o s ; e a estes nos 
p r inc íp ios immed ia to s c o r r e s p o n d e n t e s . 

No segundo caso, c h a r a c t e r i s a e d i f ferenceia 
po r sua na tu reza ch imica os d iversos p r i n c í -
pios immedia tos e i nd ica -nos as modif icações 
e f ô r m a s q u e revestem nas var ias c i r c u m s í a n -
cias e condições d ' e x i s t e n c i a ; do q u e se f i l iam 
a s t r ans fo rmações successivas , q u e u m p r inc i -
pio e x p e r i m e n t a na sua evolução o r g a n i c a . 

(Continua.) F. O. 

B O T A N I C A . 

Generalidades. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 2.° 

Structura das plantas. Órgãos elementares. 

Os vasos t êm s t r u c t u r a e f ô r m a d ive r sa s , 
s e g u n d o a s funeções pa ra q u e são d e s t i n a d o s ; 
u n s com u m a super f í c ie d c s e g u a l , cheia de l i -
n h a s ou p o n t o s q u a s i s e m p r e d ispos tos em 
s p i r a l , c h a m a m - s e vasos ou tubos spiraes; ou -
t ros c o m as p a r e d e s l isas, d e n o m i n a m - s e vasos 
proprios ou laticiferos. 

P e l o q u e toca aos vasos sp i raes devemos 
f a l l a r das t r a c h ê a s , dos vasos a n n u l l a r e s e r e -
t i cu la res , dos r i scados e p o n t u a d o s . 

A s t r a c h ê a s são compos ta s p o r u m t u b o c y -
l i n d r i c o , m e m b r a n o s o , c u j a p a r t e i n t e r n a é 
f o r r a d a po r u m f i o d i spos to e m sp i r a , d ' u m 
b r a n c o d e m a d r e - p e r o l a e m t u d o s e m e l h a n t e 
na sua d i spos ição a um elást ico das a lças . 

Os vasos annulares são ma i s grossos do q u e 
as t r a c h ê a s , e o fio i n t e r n o , c o m a d i spos ição 
s p i r a l , q u e ' n a q u e l l a s se e n c o n t r a , é a q u i s u b -
s t i t u ído po r u m a se r ie d e anne i s q u e são a l -
g u m a s vezes i r r e g u l a r e s . 

E c o n f o r m e e x i s t e m estas a n o m a l i a s , sendo 
os anne i s o ra q u e b r a d o s , o ra l i gados , ass im 
f o r m a m u m a rede ma i s o u m e n o s a p e r t a d a , 
— reticulares. 

F i n a l m e n t e n o t a m - s e o u t r o s m a i s volumosos 
do q u e os p r e c e d e n t e s , p a r e c e n d o cr ivados de 
p e q u e n o s or i f íc ios d ispostos h o r i z o n t a l m e n t e , 
são os vasos pontuados, c u j a s pon tuações r e s u l -
t am das l a cunas d a c a m a d a i n t e r n a d o t u b o , 
sendo c o n t í n u a a e x t e r n a . 

Os la t ic i feros c o n t ê m o lá tex ou os succos 
p r o p r i o s das p l a n t a s ; são m e m b r a n o s o s , t r a n s -
p a r e n t e s , d e p a r e d e s h o m o g e n e a s , com des-
e g u a l d a d e s ás vezes na sua e s p e s s u r a . 

Os t u b o s t êm a c o n f i g u r a ç ã o c y l i n d r i c a com 
d i l a t ações c o m m u n i c a n t e s e n t r e s i , em conse-
q u ê n c i a d e r a m o s t r a n s v e r s a e s , f o r m a n d o d 'es te 
m o d o u m a r e d e . 

Os o rgãos e l e m e n t a r e s , q u e acabamos de 
desc reve r , c o m b i n a d o s u n s com os o u t r o s , dão 
o r i g e m aos compostos. E estes se r e ú n e m t a m -
b é m p a r a f o r m a r e m apparethos, q u e são en-
c a r r e g a d o s de d iversas funeções . 

O vegeta l no seu p r i n c i p i o , q u a n d o a inda 
faz p a r t e do q u e lhe d e u o r i g e m , t em a fo rma 
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d ' u m u t r i c u l o s i m p l e s , q u e c o n t é m n a sua ca-
v i d a d e u m a subs t anc i a g r a n u l o s a , isto é , a p r e -
senta* se no e s t ado d ' e m b r y ã o . 

A l g u m a s vezes em volta da p r i m e i r a ce l lu la 
se g r u p a m o u t r a s , e ' nes te caso o e m b r y ã o 
a u g m e n t a de v o l u m e , s em q u e se observe d i f -
fe rença nas pa r t e s q u e c o m p õ e m o i nd iv iduo , 
c u j a f ô r m a ás vezes se desenha ao passo q u e 
el le c resce , a p p a r e c e n d o - l h e pouco depois um 
eixo cen t ra l a l o n g a d o ; e aos lados da porção 
oval do c e n t r o , a p r e s e n t a m - s e e levações , ou só 
u m a ou d u a s , do meio das q u a e s se desenvo l -
verá o e m b r y ã o q u e ha de t r a n s f o r m a r - s e na 
plantasinha. E s t a s e levações são os co ty ledo-
nes . 

T ê m , p o r t a n t o , l oga r ' nes te p r i m e i r o pe -
r íodo t res c i r c u m s t a n c i a s , q u e dão mo t ivo a 
t r e s g r a n d e s divisões e n t r e as p l an t a s — sem 
co ty ledones — aco tv l edoneas ; com um só — m o -
noco ty ledoneas ; com dous — d ico ty ledoneas . 

Os p r i m e i r o s r u d i m e n t o s do cau le e da 
ra iz , b e m como o co tv ledone s imples ou d u -
p lo , c o n s i d e r a m - s e os orgãos fundamentaes da 
p l a n t a , s endo a p e n a s modif icações d estes os 
q u e se desenvo lvem ao depo i s . 

Ora estes t r e s o rgãos es tão p r i m e i r a m e n t e 
r e u n i d o s na semente, q u e p o d e m o s c o n s i d e r a r 
como o ovo vege t a l , e n ã o p rec i sam p a r a d e -
senvolver -se senão de ce r t a s c i r c u m s t a n c i a s , 
e m q u e f i g u r a m i n d u b i t a v e l m e n t e e m p r i m e i r o 
loga r a h u m i d a d e e o ca lo r , mas q u e an tes 
r e s u l t a m da r e u n i ã o s i m u l t a n e a e c o m p l e x a 
das acções phys icas , c h i m i c a s e p r i n c i p a l m e n t e 
das phys io log icas . 

Na v e r d a d e , é ev iden te , q u e o ca lor e a h u -
m i d a d e n ã o se rvem senão p a r a ' ne s t e caso f a -
vo rece rem a reacção dos e lementos con tados 
n a s e m e n t e , e l emen tos q u e n ã o p o d e m r e a g i r 
e n t r e s i sem o i n t e r m e d i o d o s d i f fe ren tes 
agen tes q u e , ao m e s m o t e m p o , lhes são f o r -
necidos pe lo solo, a t h m o s p h e r a e t e m p e r a t u r a . 

(Continua.) M. 

O homem. 

Oh ' nou t «omracs h e u r c u l j iarrai les c r é a t u r e s 1 . 

LÁJIARTISE. 

(Resposta ao artigo inserto no n.° 2.) 

O h o m e m , esse m y t h o indec i f ráve l e i n d e -
f in ive l , l ançado ao meio da c reação pa ra c a r p i r 
e soíTrer, não e n c o n t r a r á em toda a senda da 

vida senão a b r o l h o s , q u e o t o r t u r e m ' n u m 
e q u u l e o de so f f r imen tos e q u e , a r r a n c a n d o - l h e 
l a g r i m a s e s u s p i r o s , l he d ê e m p o r c o m p a n h e i r o 
insepa rave l o m a r t y r i o ? . . . 

N ã o ' . . . . O h o m e m . . . . o ser pe r fec t ive l e 
p r iv i l eg iado , q u e das m ã o s do C r c a d o r saiu 
f o r m a d o á sua i m a g e m , v ivi f icado pelo há l i t o 
do esp i r i to d iv ino , 'nesse r a io de luz ce les te , 
c h a m a d o in te l l igenc ia . . . . o h o m e m não podia 
vir á t e r r a das provações e das l a g r i m a s , só 
pa ra e n t r e g a r pacif ico, depois d e u m p e r i -
g r i n a r e p h e m e r o , o c o r p o á p o d r i d ã o e aos 
ve rmes , — q u a n d o , l iv re , o esp i r i to sub i s se pe -
r a n t e o j u l g a m e n t o so lemne da celest ial j u s t i -
ça . P o r q u e en tão essa pa rce l l a da essencia d i -
v ina , q u e Deus insuff lou no b a r r o h u m i l d e , 
vegetar ia na s sendas da vida m a t e r i a l , a lge -
mada apenas ao fatal d i l e m m a , de ou a n h e l a r 
anciosa o m o m e n t o de l i b e r t a r - s e , o u , e s q u e -
cendo q u e a sua missão é t r ans i tó r i a no m u n -
do , e n g o l f a r - s e , escrava da m a t é r i a , no lodaça l 
dos vicios ! . . . 

A a lma não pod ia e levar -se c o n t i n u a m e n t e 
á c o n t e m p l a ç ã o ascética da i m m o r t a l v e n t u r a , 
d e s l e m b r a n d o quas i q u e t em de a n i m a r o c o r p o , 
c u j o r e ino é es te , e q u e a l é m da c a m p a e n -
con t r a a p e n a s , em vez de g lor ia immarcess ive l 
e p e r e n n e , a p o d r i d ã o q u e ha de se rv i r de p a -
b u l o aos ve rmes do s e p u l c h r o ! . . . 

O esp i r i to , l igado ao c o r p o nas a n g u s t i a s do 
v iver t e r r e s t r e , a c o m p a n h a - o e g u a l m e n t e nos 
gozos dos sen t idos , sem q u e po r isso m a c u l e 
a sua ange l i ca l p u r e z a ; p o r q u e o cysne t a m -
b é m se b a n h a em t u r v o lago , sem q u e d e s m e -
reça a sua a l v u r a ; p o r q u e a donze l la t a m b é m 
e n t r a nos bul íc ios da fes ta , sem q u e l he m u r -
che u m a só das f lores , q u e a d o r n a m sua Ca-
pel la v i r g i n a l 

Es t e s gozos p u r o s do c o r p o em q u e a a l m a 
o a c o m p a n h a ! . . . es te gozar do esp i r i to em 
q u e a ma té r i a não é como a t r o p h i a d a , é o 
q u e c o n s t i t u e a f e l i c i d a d e ! . . . E não será a 
fe l ic idade u m s o n h o ? . . . u m a c h i m e r a v ã q u e 
an t evemos ao d e s p o n t a r da exis tencia p a r a nos 
f u g i r , apenas assomados aos u m b r a e s da v i -
d a ? . . . N ã o ! . . . A p rov idenc ia q u e i m b u i u no 
h o m e m a idèa de fe l i c idade , q u e lhe inocu lou 
n ' a i m a o insaciavel dese jo de a c o n s e g u i r , se -
ria i n ju s t a ou c o n t r a d i t ó r i a , se , fácil e s i n -
ge l la , como é s e m p r e nos meios q u e e m p r e g a , 
lhe não desse , ' ne l l e m e s m o , t u d o q u a n t o l he 
e ra mi s t é r p a r a ser f e l i z ! . . . 

O corpo , q u e não vae, no re ino dos e s p i r i -
r i tos , ce rcar - se d u m a au reo l a l u m i n o s a , mas 
q u e envolvido nas p r e g a s do s u d á r i o , não terá 
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força q u e lhe electr ise as f ibras , q u e a p o d r i -
dão c o r r o m p e . . . o corpo , no seu m u n d o , 
t ambém goza do a roma das flores, como do 
matizado panorama das c a m p i n a s ; do sabor e 
da f ragancia dos mais pr imorosos e asset inados 
pomos, como da viração, q u e se ba louça m o l -
lemente , e rguendo um h y m n o de magia no 
ciciar da r a m a g e m ! . . . 

E não será esta a verdadei ra e singella fel i -
cidade, q u e o espir i to soubéra aprec ia r , se não 
tivesse descido a conspurcar -se na torpe a b -
jecção da mater ia l idade , ou , se asphvxiado pelo 
pestífero veneno das ambições i r real isaveis , 
não pairasse apenas na região das c h i m e r a s ? 
Sem d u v i d a ! . . . 

Ju lgae-vos felizes e se l -o -he i s ! . . Apreciae os 
pequenos gozos, não pelo que elles são em si, 
mas pelo que differem das g randes a t t r ibu la -
ções; consolae-vos nos mais acerbos so f f r imen-
tos pela convicção q u e a lguém ha mais infeliz 
tio que vós; t rans i tae pela senda da v i r tude , 
e, se vos pareceu ta lhada en t re penhascos , no 
pender de abysmos insondáveis , eivada de sa r -
ças e de espinhos, encont ra l -a -he is j u n c a d a de 
rosas e j asmins e t a lhada en t re campinas vece-
jan tes , onde a imaginação se passeia de sp ren -
dida d'esses escolhos, em q u e a ma te r i a l i -
dade acha to r tu ras e em q u e a ambição encon-
t ra desenganos e soff r imentos ! . . . 

Q u e m ao i m p r i m i r o p r ime i ro osculo de 
amor na face p u d i b u n d a e nacarada de v i rg i -
nal donzel la , ousaria descrer da f e l i c idade? ! . . 
Q u e m se não j u l g a feliz ao sent ir essa e x p a n -
são d ' a lma , q u e acompanha a prac t ica d u m a 
acção boa, ou esse ca lor vivificante q u e ao 
peito lhe t razem as consolações de um amigo 
no p ropr io sof í r imento? . . Quem ao escutar o 
vagido in fan t i l , ou ao rever-se no p r ime i ro 
riso das innocentes pr imícias do seu a m o r , 
ousar ia descrer da fe l ic idade? 

O homem não podia vir á t e r ra pa ra viver 
ignorado no seio da creação, con fund ido com 
os outros seres, q u e nascem, vege tam e m o r -
rem no ci rculo l imi tado e es t re i to , q u e lhe 
marcam as leis e t e rnas e immudave is da na -
t u r e z a ! . . . pa ra , vivendo en t re mar ty r ios , rece-
ber a sentença do pena r e t e rno , depois q u e 
sobre o corpo se houve r ce r rado a lousa t u -
mula r ! . , 

N ã o ! . . . aos olhos da na tu reza — no m u n d o , 
dizer homem, será dizer — o rei da creação, 
no reino dos espír i tos, será dizer o p r i m e i r o 
dos entes creados, o pr iv i legiado dos s e r e s ! . . 

A.. M. da Cunha Bellem. 

lPMAOTASüâ. 

Q u a n d o vago 'nes tas selvas, 
Longe dos homens , não vejo 
Nem verdes p rados , nem relvas 
N 'es te paiz se r t ane jo ; 
P o r é m descubro esse mon te 
Difficil, a l can t i l ado ; 
No f u n d o tudo é m i r r a d o , 
Não ha r ibe i ro , n e m fonte . 

MX 
Es te deser to seria 

De feras habi tação , 
Onde quas i a luz do dia 
É da noi te a e scu r idão : 
Eu sinto 'neste deser to , 
Q u e o m u n d o d i rá hor r íve l , 
Impressão g ra t a , apraz ível , 
A imagem do céu a b e r t o ! ! . . 

scc 
No meio d 'estc a rvoredo, 

Cuja sombra a a lma entr is tece , 
Ora de m i m tenho medo , 
Ora a men te se e n g r a d e c e : 
N 'es te meu iso lamento , 
Que só pezares me insp i ra , 
Minha existencia é men t i r a , 
E men t i r a o pensamento . 

» 
A i m a g e m do céu abe r to ! ! 

Hype rbó l i ca expressão ! 
Aqu i só h a , e de c e r t o 
N e g r u r a s da so l idão: 
N'es te e s t r anho l aby r in tho 
E neg ro , o q u e me rodèa , 
É negra em m i m toda a idèa, 
É negro t u d o , o q u e s into. 

HG 

A m i n h a misan th rop ia 
De q u a l q u e r out ra d i f féré ; 
Como ha de tèl-a mac ia , 
Q u e m dos homens n a d a espere? 
Vossas sombras tu t e l a res , 
O p lantas d 'es te re t i ro , 
São aque l las , q u e eu pref i ro 
Do m u n d o aos t r is tes azares . 

WC 

N'estes bosques isolados 
De tudo , q u a n t o ha na te r ra , 
Quero viver consolado 
Sem buscar nem paz , nem gue r r a : 
E i s a única ambição, 
Que em m i n h ' a l m a se a l imen ta . 
E i s a esp ' rança , q u e inda a lenta 
Um infeliz coração. A. P. Zagallo. 
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A saudade. 

(1830.) 

Trajando roupas d'enlutadas côres, 
De mirrado cypreste ornada a fronte, 
Solta sentidos ais; c'o pranto ardente, 
Do rosto innunda as desbotadas flôres. 

3GC 
Da esprança os mimos, illusões d'amores, 

Em seu peito*ralado já não sente; 
Sem tino, sem razão, louca, demente, 
Exaspera-se, grila, arde em furores!! « 

Do mundo ás scenas foge e ao seu ruido; 
Vae perseguir com feia atrocidade, 
Quem na ausência d'um bem geme insoffrido. 

SfiC 

Eis a deusa cruel, que, sem piedade, 
Crava em meu coração punhal buído; 
Eis minha sócia eterna; eis a saudade!! 

As quatro edades. 

L e m o n d e m a r c h e ! ! 1 

E. Pelletan. 

C o m o v e m na leda i n f anc i a 
P u n g i r s a u d a d e s c r u é i s 
D e p r a d o s d e m a i s f r a g a n c i a , 
D e m a i s r i s o n h o s v e r g e i s ! . . . 
O h o m e m c h o r a o pa s sado 
E em t r i s t e za , a h y s m a d o 
D e s c r ê j á d o seu p o r v i r ! . . . 
E a m u l h e r d e s c r e n t e , scept ica 
J á nos a f f i rma es tar hec t i ca 
E a t é n e m sabe t u s s i r ! . . . 

SCC 
V e m depo i s a ado lescênc ia , 

N ã o m a i s d i t o sa es tação , 
Em q u e o ge lo vence a a r d ê n c i a 
D a s c renças do c o r a ç ã o ; 
E m q u e a m e n t e j az de se r t a 
Ao ve r p e r t o a c a m p a a b e r t a 
Q u e se ha de c e r r a r sem d ó , 
E , da d ó r t o m a n d o o s cep t ro , 
O h o m e m t o r n a - s e e spec t ro 
A m u l h e r u m n o i t e b ó ! . . . 

SCC 

Depois s u r g e p ' r á donze l la 
R i s o n h a a edade v i r i l , 
E m q u e s e faz a m a r e l l a , 
M a s s e d u c t o r a e g e n t i l ! . . . 
E m q u e t e m sonhos s ingel los , 
D o r e s d e ca l los , a n h e l l o s , 
C renças , fé e v e r m e l h ã o ! 
E e n t ã o o m a n c e b o pasma 

E m v e r m i s t u r a r c o m a s t h m a 
As c r enças do c o r a ç ã o ! . . . 

9« 
Cessam da vida os a b r o l h o s 

Q u e a ve lh ice v e m p o r f i m ! 
E l a n ç a m c h a m m a s os o lhos 
Com d e b r u n s d e m a r r o q u i m ! . . . 
E , co 'as do res d e e n x a q u e c a , 
A v i rgem ama a boneca , 
S e n t i n d o em seu pe i to o a m o r ! 
E o m a n c e b o ama em s e g r e d o . 
D a p a l m a t ó r i a c o m m e d o , 
U m a m u l h e r . . . . u m t a m b o r ! . . . 

sce 
Ta l vae o m u n d o h o j e em dia 

N a sua m a r c h a louçã , 
Q u e ass im p rova a poesia 
O d i to de P e l l e t a n ! . . . 
H a n a i n f anc i a a t roz s a u d a d e , 
Vem d e p o i s , na m o c i d a d e , 
O so í f r imen to , o d e s c r è r , 
O a m o r na e d a d e m a d u r a 
E na ve lh ice a d o ç u r a 
Dos bol los e do v i v e r ! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Prazeres verdadeiros. 

Se são n u m e r o s o s os d i v e r t i m e n t o s e os v í -
cios, os p raze re s são t ão r a r o s como as v i r t u -
des . P a r a i r e m busca d o p r a z e r , q u e i n t i t u l a 
v e r d a d e i r o , desp reza o sáb io todas as d i s t r a c -
ções, e lá se engo l fa no e s t u d o das escholas 
da a n t i g u i d a d e , s e g u e todas a s scenas da poe -
sia d ' e n t ã o , c o n s u l t a o s ph i l o sophos de r e m o -
tas e r a s , sen ta -se c o m P l a t ã o á s o m b r a da 
v i r t u d e , revolve todos os a r canos da sc ienc ia , 
p r e s c r u t a os ma i s s u b t i s mys t e r i o s da ph i l o so -
p h i a , p e r d e - s e n o l a b y r i n t h o dos seus sy s t emas 
abs t r ac to s e i n c o m p r e h e n s i v e i s , e q u a n d o já 
cançado de t a n t o d i v a g a r , volve o s o lhos p a r a 
o f r u c t o de seus t r a b a l h o s , pa sma do p o u c o 
q u e c o l h e u de suas l u c u b r a ç õ e s e , de sco ro -
çoado da sciencia a n t i g a , d e s e n g a n a d o das e spe -
r anças vãs q u e depozéra no gén io c r e a d o r dos 
sábios dos p r imi t ivos t e m p o s , vol ta -se , conf iado 
p a r a a sciencia de h o j e , r e d o b r a d ' a f f a n , desce 
á s minúc i a s ma i s r a s t e i r a s da a r t e , a m o l d a - s e 
á s idêas da e p o c h a , despe-se das p h a n l a s m a -
g o r i c a s subt i lezas scholas l icas , e n c a r n a em s i 
o pos i t iv ismo m a t e r i a l dos a p r e g o a d o s in t e -
resses economicos ; e m f i m apos to lo do p r o -
gresso , a l is ta-se na seita dos p r o p u g n a d o r e s da 
pe r f ec t ib i l i dade i nde f in ida , e m e n d i g a n d o po r 
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cada um dos r amos mais r icos da i ndus t r i a e 
das sciencias c o n t e m p o r â n e a s , apezar do m u i -
to, i m m e n s o , q u e r econhece , soffre no desejo 
o u l t imo d e s e n g a n o ; e em b reve se convence , 
q u e , d e t an to m a t e r i a l desconnexo a c c u m u l a -
do , pouco ha de decisivo p rove i to , m u i t o pouco 
u t i l , mu i t í s s imo p r e j u d i c i a l , inf in i to i n t e i r a -
men te i n u t i l , e por t . in to q u e o h o m e m vive 
ho je , como s e m p r e , d u t o p i a s , engodos t r a i -
çoeiros com q u e i l l ude a sua misér ia e mes-
q u i n h a cond ição . 

D ' a q u i por c o n s e g u i n t e , pode c o n c l u i r , q u e 
e n t r e t an ta a b u n d a n c i a , deve cons ide ra r - s e po -
b r e , e q u e a pobreza do já a d q u i r i d o , não 
compensa o t r a b a l h o in sano p a r a o m a n t e r ; e 
por modo n e n h u m c o m p o r t a c o m p a r a ç ã o com 
a r iqueza immensa das m i n a s inexgo tave i s , 
offerccida pela n a t u r e z a ao seu génio e m p r e -
h e n d e d o r e esforços das mais a g u d a s in te l l i -
gencias , por isso, q u e depois de p r o f u n d a s e 
labor iosas invest igações , conhece ter e spe rado 
mais da sciencia do q u e cila t i nha pa ra d a r , 
e q u e é tão difficil e n c o n t r a r v e n t u r a na a b u n -
dancia de conhec imen tos es te re i s , como a sa-
bedor ia um d i luv io de pa l av ra s ocas. 

Alf im de t u d o , é forçoso confessa r , q u e de 
tan tas vigí l ias , apenas co lheu ficar noviço no 
es tudo , e nem s e q u e r tem chegado a p i za r os 
u m b r a e s do i n c o m m e n s u r a v e l edifício das sc ien-
c ias ; e q u e p o r t a n t o é já fel iz , se de longe 
enxe rga os vast íss imos c a m p o s da sabedo-
r i a . 

Todav ia , não é t e m p o p e r d i d o o q u e t iver 
gas to em d ivagar pelo e s t u d o da n a t u r e z a , c 
pôde af fbuto a f l i rmar , q u e o h o m e m c u j o co-
ração a b u n d a em p u r a e i n g é n u a p i e d a d e , e 
q u e cons idera , como deve , o a u t h o r da c r eação , 
não pode , m a s só e l le , d e i x a r de s a b o r e a r o 
mais s u b l i m e dos p raze re s , q u a n d o c o n t e m p l a 
os e s tupendos e i n n u m e r a v e i s effeitos da b o n -
dade d i v i n a . 

E n t ã o a p r o p r i a convicção do seu d e m e r i t o 
longe de o d e s a n i m a r ou d i m i n u i r - l h e o go-
zo, a u g m e n t a - l h e os p raze re s , p o r q u e a c h a na 
i ndu lgênc i a e to le ranc ia do Creado r a inda mais 
provas da sua g r a n d e z a . 'Nes ta c o n t e m p l a ç ã o 
o esp i r i to fixa-se no p r e s e n t e , r eco rda o pas-
sado, e invest iga o f u t u r o com u m a sat isfação 
q u e se eleva a te o n d e sóbe o seu p e n s a m e n t o . 
A veneração do Ser S u p r e m o e a m o r do p r o -
x imo são fontes i nexaur íve i s de p r a z e r . 

A con templação das bel lezas da n a t u r e z a , o 
gozo da amizade c o r d e a l , o dele i te do a m o r 
casto, os suaves p raze res da m o r a l , são os 
únicos mananc iaes d ' o n d e b r o t a m os g e r m e s da 

ve rdade i r a fe l ic idade . São estas no pa rece r do 
sábio as o r igens de todo o b e m . 

O u t r o t a n t o n ã o acon tece c o m os e n t r e t e -
n i m e n t o s es t rep i tosos e d e s r e g r a d o s da m a i o r i a 
d 'essa g e n t e , pa ra q u e m é t u d o o ba i l e , o v i -
n ho , e os acep ipes t o m mi l ou t ro s p a s s a t e m -
pos, em q u e b r i l h a o l uxo com e s p l e n d o r , a 
i n t i m i d a d e a lém do c o m e d i m e n t o , o dele i te a té 
á devass idão . 

E n t ã o , q u a n d o n ã o ma i s , a p p a r e c e apoz a s 
org ias fas t io invencíve l p a r a com os t r a n s i t ó -
rios e ins íp idos p raze res de m o m e n t o , e ve-
lhice precoce e a m a r g u r a d a , p o r viver d e m a -
s iado em pouco , e g a s t a r t udo de r e p e n t e . 

E n t ã o , como a n a t u r e z a n u n c a p e r d e os seus 
d i r e i tos , apaga - se o s en t imen to na • r a z ã o da 
v ivacidade das sensações p rovocadas , e eil-os 
apossados d 'essa a m a r g u r a indef in ida , desgos to 
da v ida , a g g r a v a d o pela cegue i r a da razão 
t r e sva r iada e e scu rec ida , q u e os impe l l e i r r e -
s i s t ive lmente ao sacrif ício d e s h u m a n o e i m m o -
ral da p r ó p r i a e x i s t e n c i a ; b a r b a r a e b r u t a 
obs t inação de covarde l o u c u r a . 

D e u s , — o r i g e m de todo o b e m , não ap rec i a 
a g r a n d e z a do effe i to , senão no c r i m e p a r a o 
ca s t i ga r , mas a p u r e z a da i n t e n ç ã o no acto 
pa ra o p r e m i a r . F O. 

Extr. 

Recordações de Coimbra. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 2 . ° 

I I . 
Q u e i m p o r t a ! . . . é l e m p r e u m l o n b o esta e x i s t e n c i a . 

CASTILHO. 

M u i t a s e va r i adas são as sensações, q u e 
n 'es ta q u a d r a di tosa c o m m o v e m o c o r a ç ã o ! . . . 

E ass im devia s e r ! . . . Mais i m p r e s s i o n a d o 
aos agen te s , q u e desenvolvem n ' e l l e a sua e le -
c t r ica inf luencia esta se pa t en t e i a m a i s r e p e t i -
das vezes, q u e r t r i s t e , q u e r a l e g r e ; q u e r d e 
e x p a n s ã o e j u b i l o , q u e r de m a r t y r i o e pe-
n a r ! . . . 

O m a n c e b o , q u e no v e r d o r dos a n n o s p e r d e 
o a r r i m o d ' u m pae c a r i n h o s o ; q u e , ao e n t r a r 
vac i lan te no t r i l h o da v ida , p e r d e os ca r inhos 
da m ã e , q u e o conduz i a pela mão , a t ravez de 
prec ip ic ios po r senda j u n c a d a de rosas e j a -
c y n t h o s , s e não t em u m a n j o bom q u e v e n h a 
s e n t a r - s e na b o r d a do s e p u l c h r o d 'esses en t e s 
q u e r i d o s , vaci l la e cae no abysmo d 'esse l o d a -
çal p r o f u n d o a q u e a sociedade c h a m a v ida , 
a q u e a p h í l o s o p h i a c h a m a d i s so lução e a 
q u e o s p rece i tos evangel icos c h a m a r ã o p o r -
v e n t u r a c r i m e ! . . . 
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O u t r a s vezes , p o r é m , a vida se escoa l ige i ra 
e n t r e os gozos de p e r e u n a l v e n t u r a ; c a moc i -
d a d e não é mais do q u e e n t r e - a c t o p r e e n c h i d o 
d e a g r a d a v e l o r c h e s t r a , q u e v e m p r e c e d e r a s 
p r i m e i r a s scenas do d r a m a social , d r a m a de 
g r a n d e a p p a r a t o em q u e o p ro togon i s t a s u b i r á 
ao cap i to l io de s u a s ambições pa ra ser ah i 
co roado e n t r e os f e l i z e s ! . . . Mas esses poucos 
s ã o ? . . . 

Q u a l é o m a n c e b o , q u e em toda a sua m o -
c i d a d e n ã o tem u m a ao m e n o s c h e g a d o aos 
láb ios o cá l ix das a m a r g u r a s ? . . . q u a l é o 
m a n c e b o q u e e m h o r a s d e a t t r i b u l a ç ã o n ã o 
t e m ao m e n o s evocado as s o m b r a s meias s u -
m i d a s do c a m p a n a r i o da sua pa roch ia e dos 
manso léos d 'essa eg re ja o n d e el le p r o p r i o r e -
c e b e u o n o m e de c h r i s l ã o ? . . . qua l é o q u e 
'nes tes a n g u s t i a d o s m o m e n t o s , não tem r e p r o -
d u z i d o na m e n t e as v inhas e os p rados do vi-
s i n h o ou te i ro e a fon te s inha da encosta e a t é 
a i n d a ta lvez os m e s m o s socios do f o l g a r ? . . . 

E e n t ã o a i m a g i n a ç ã o , cançada de longo 
p e r i g r i n a r na s enda do p re sen t e , passeia-se 
c o m indo lênc ia e como pa ra r e p o u s a r nos j a r -
d i n s a m e n o s d ' u m passado d e l e i t o s o ! . . . 

(Continua.) A. M. da C. Bctlem. 
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DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do n." 2. 

I . 

\Jm ca^dVo. 

São 18 de J u l h o de 1 8 5 - . O t e m p o es tá 
magn i f i co a p e z a r d ' u m excessivo ca lo r , q u e faz 
a n d a r t u d o em b r a z a . O re logio da Sé a c a -
bava de a n n u n c i a r dez h o r a s e os s inos da Uni -
v e r s i d a d e e r g u i a m aos a r e s os seus h y m n o s 
fes t ivaes . — C o i m b r a p r e p a r a v a - s e p a r a u m a 
d ' essas festas mi l vezes r epe t idas m a s s e m p r e 
cheia de encan tos p a r a os h a b i t a n t e s , q u e , ou 
vêem 'ne l la a r e a l i z a r ã o do seu ma i s q u e r i d o 
s o n h o ou o fas t íg io da g lor ia a q u e p ô d e s u b i r 
a l g u m seu p a r e n t e o u a m i g o . E r a u m c a -
p e l l o ! . . . 

A festa do cape l lo , a p e z a r de ser mages tosa , 
não t e m m u i t o q u e v e r ! . . . m a s é s e m p r e 
g r a n d e a c o n c o r r ê n c i a , t a n t o dos e s t u d a n t e s , 
como da g e n t e da c idade , a p o n t o de e n c h e -
r e m c o m p l e t a m e n t e a sala g r a n d e dos ca-
pe l los . 

E á e n t r a d a d 'es ta q u e c o s t u m a v a ter l oga r 
o mais e s túp ido dc todos os b r i n q u e d o s . 

Ora i m a g i n e m os m e u s caros le i tores , ses-
sen t a ou se tenta e s tudan t e s c o m p r i m i n d o - s e 
success ivamente con t r a a po r t a a inda f e c h a d a , 
re f lu indo depois a compres são da po r t a p a r a 
o ex t e r io r e ass im h a v e n d o ás vezes taes e m -
bates das forças concên t r i ca s , q u e u m p o b r e 
de Chr i s t o , se por in fe l i c idade acontecia a c h a r -
se na con f luen te d ' a q u e l l a s i n n u m e r a v c i s m a -
q u i n a s d ' a l t a p re s são , ficava r eduz ido a b a -
gaço. E a isto chamava- se a onda!... e todos 
co r r i am com p raze r feroz, a um d i v e r t i m e n t o 
d ' o n d e t i n h a m a cer teza de sa i r , pelo m e n o s , 
sem m e t a d e d a capa . . . p a r a i r e m depois d e 
c h o f r e , q u a n d o a por ta se a b r i a r e p e n t i n a -
m e n t e , p a r a r ao meio da sa la . 

Al l i e n t ã o , 'nessa casa a d o r n a d a em volta 
com os r e t r a to s de todos os nossos r e i s , en -
t resachados d e t r i b u n a s , d ' o n d e d e s p o n t a v a m 
os mais bel los ros tos f emin inos , via-se o novo 
encape l l ado com a sua m u r ç a de g a r r i d a cò r , 
e nos dou to rae s todo o co rpo c a t h c d r a t i c o , 
a d o r n a d o de eguaes r o m e i r a s de var iegados 
mat izes , com as suas bor l a s , cousa , q u e p a r a 
t razer na cabeça é a mais exqu i s i t a q u e m o d e r -
nos ou an t igos t e n h a m i n v e n t a d o . Os a r c h e i -
ros , força a r m a d a , q u e veiu s u b s t i t u i r os a n -
t igos ve rdeaes , f o r m a m a g u a r d a de h o n r a , 
ves t idos com o seu f a r d a m e n t o de gal la ! . . . 
E ao f u n d o toca a c h a r a m e l l a , q u e é a mus i ca 
mais desen toada q u e se conhece desde o c o r -
te jo dos p re tos de S. J o r g e até á o r ches t r a do 
real t h e a t r o de S . Car los . 

Consis te em pouco a c e r i m o n i a . O p r o x i m o 
f u t u r o dou to r rec i t a u m a o ração , q u e não sei 
p o r q u e h a d e ser e m l a t i m ! . . . O s dous o p p o -
s i tores ma i s m o d e r n o s e g u a l m e n t e r ec i t am os 
seus d iscursos na m e s m a l i n g u a , e p o r fim 
t a m b é m o p r e s i d e n t e faz o seu speech em la-
t im ao novo a d e p t o . 

Depois de t an ta l a t i n idade vae este j u r a r 
a inda em l a t i m , não sei o q u e , de joe lhos aos 
pés do p r e s i d e n t e , q u e l he põe en tão a bor la 
e l h e dá o a n n e l . E o m e u a m i g o está D o u -
tor ! . . . 

Depois passa o novíss imo g r a d u a d o á ce r i -
mon ia dos ab raços , especie de a g r a d e c i m e n t o 
f ina l , ou de p r i m e i r a p rova de f r a t e rn i sação , 
q u e consis te , n e m mais nem menos , do q u e em 
c i n g i r todos os seus p redecessores nos dou to-
raes un ive r s i t á r ios em cordea l a m p l e x o , ao 
som das melod ias da c h a r a m e l l a ! . . . Concluída 
a ce r imon ia vae o novo d o u t o r a t ravéz da via 
latina, toda e n r a m a l h e t a d a do verde e popu-
la r l o u r e i r o , q u e serve p a r a todo o regosijo 

! p ú b l i c o , desde u m a capc l l i nha de S . t 0 Antonio 
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até a um arco t r i umpha l e q u e se põe em 
toda a pa r t e desde a porta das tavernas a té á 
f ronte dos heroes ; pa r t indo em fim de sege com 
o seu padr inho pela rua larga f ó r a ! . . e para em 
tudo haver miscellanea de cores gar r idas e va-
r iadas, lodos os moradores das ruas , por onde 
elle tem de passar , fazem ás jane l las a mais 
vistosa exposição de cobertas de damasco de 
todas as cores, herdadas de pães a filhos, com 
o fim tradicional de adorna r as janel las em 
procissões e capellos. 

E i s -aqu i a descripção succinta d'essa fesla 
para que se preparava C o i m b r a ! . . . 

A missa solemne cantada antes do capel lo, 
e á qual assiste o novo adepto , já estava a mais 
de sanctos ; a rapaziada já se ia a g g r u p a n d o 
ao pé da porta da sa la ; o paleo estava coa-
lhado de gente , m o r m e n t e 'nesse dia , em q u e , 
por estarem já poucos veteranos em Coimbra , 
toda a ca lourada , l ivre do medo das caçoadas, 
afiluia a ver a festa . As ferias é effectiva-
mente o tempo dos c a l o u r o s ! . , desaffrontados 
então de receios, cor rem a toda a par te para da r 
pasto á sua excessiva cur ios idade! 

Não os vedes, espalhados pelo pateo e pe-
las escadas? não os conheceis pelas caras? 

«O q u e ? conhecer os ca louros pelas c a r a s?» 
observa agora um judic ioso l e i t o r . — E verdade , 
meu caro s e n h o r ! . . . E mais fácil d i s t ingu i r 
se um ente que t ra ja bat ina é ca louro ou não, 
do que differençar um h o m e m d ' u m k a n g u r o o , 
ou ch impanzé ; e não creiam que eu sou a l -
gum Lavater , a inda ass im! . . . Não senhores , 
ha coisas, que todos os génios vulgares d i s t in -
guem com perfeição, como por exemplo , meia 
l ibra em oiro d ' u m toslão em p r a t a , um dia-
mante mesmo pequeno d u m a pedra de ca l -
çada, ou um veterano, a inda q u e de ba t ina , 
nova d ' u m ca louro , embora com ella ve lha ; e 
aqui se prova a verdade d ' aque l l e d i tado p o r -
tuguez mui to velho e mui to certo — o habito 
não faz o monge. 

Em todo o caso, at testada a veracidade do 
facto, po rque cont ra factos não ha a r g u m e n -
tos, pe rgun to eu agora aos i l lustres physio-
nomistas , a esses, q u e pelas feições conhecem 
não só se um indiv iduo é racional ou i r rac io-
nal (não se r iam q u e não é tão fácil como 
parece á p r ime i ra vis ta) ; se exper to se pa r -
vo; se p r o f u n d o , se superf ic ia l ; mas pene t ram 
ainda, por um mover dos olhos ou das c o m -
missuras dos lábios, a idèa dominan te , q u e 
o agita 'nesse momento , as intenções q u e tèm 
as suas palavras e out ras coisas de tão m i -
nuciosa como exacta ( ! ! ) observação, a estes 

senhores , especie de v e r r u m a s ar tes ianas dos 
pensamentos alheios, pe rgun to pois, como se 
explica esta facil idade em d is t ingui r o calouro 
do veterano. 

Dae-me d ' u m lado, o rapaz mais exper to , e 
mesmo o mais desenvolvido, encaixae-o ' n u m a 
capa e ba t ina velha, bem velha, mos t rae - lhe 
de noite e ás escondidas todas as ruas de 
Coimbra , para q u e elle se não engane , a p r e -
sentae-o em públ ico , e todos os q u e t iverem 
vivido um anno em Co imbra , e x c l a m a r ã o — é 
ca lou ro : — ao passo q u e se do ou t ro lado p u z e -
res o es tudante mais acanhado e menos desen-
volvido, t r a j ando batina nova e parecendo a té 
receiar dos ou t ros , n i n g u é m se i n l r o m e t t e r á 
com el le! . . . Não sei o que é, mas ha um 
certo ar no t raçar da capa , no pôr do go r ro , 
' n u m a pa lavra , em cem minucios idades inhas , 
q u e só o habi to de t r a j a r tal hab i to (passe o 
gongor ismo) é q u e ensina ! . . . 

Estas dif ferenças , já se vê, caducam no ca-
louro chronico, especie h y b r i d a , que pe r t ence 
ao veterano pelo mu i to tempo, q u e tem de 
Coimbra , e ao calouro pelo pouco aprove i -
t amen to q u e 'nel la tem colhido. 

Mas o capel lo? Ah é v e r d a d e ! já nos ia es-
quecendo que estavamos á espera que a missa 
acabasse, para i rmos assistir á cer imonia do 
capello, onde não que remos e n t r a r senão no 
f im, por causa da onda , em v i r tude t a m b é m 
d 'ou t ro r i fão q u e diz quem tem calos não vae 
a apertos. 

Muito gosto eu de p rovérb ios ! Não invejo 
a Sa lomão nem toda a sua sciencia, nem 
a r iqueza do seu t emplo , nem a visita da 
ra inha de Sabá , mas só lhe tenho inveja á 
gloria de ser a u t h o r d ' u m livro de p r o v é r b i o s ! . . 
Acabada esta digressão de provérbios , q u e 
a inda se explica por out ro p rovérb io , o que o 
berço dá a tumba o leva, vol to ao capel lo . 

Ora sabido é q u e 'neste dia o novo dou to r dá 
um j an ta r a todos os seus amigos , cu jo n u m e r o 
augmen ta en tão cons iderave lmente , e á noite 
dá um baile. 

Ê esta a pa r t e mais in teressante de todo o 
festejo do cape l lo ! Um b a i l e ! . . É prazer que 
chega a todos, e q u e faz sair Coimbra em 
pezo dos eixos da sua no rma l idade ! É como 
as festas da acclamação em L i s b o a ! . . . Nos 
oito dias antecedentes vendem as lojas mais 
do que em todo o resto do anno ! . . Remdi ta 
seja pois a festa do capello, q u e dá tão g r a n d e 
impulso ao commerc io ; bemdi t a seja a festa 
do capel lo , q u e dá pasto ao sen t imenta l i smo, 
fazendo com que as bellas (e não bellas) filhas 
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do m o n d e g o , s o n h e m oi to d ias an tes com as 
impressões do ba i le e oi to d ias depois a inda 
p e n s e m n ' e l l a s . 

A inda p o r mais de oi to d ias g e m e m as i m -
p r e n s a s c o m os esp i r i tuosos fo lhe t ins dos cons -
p í cuos l i t t e r a to s , q u e l evam a t é á a n a t o m i a 
microscópica a ana ly se r igorosa de todos os 
ep isodios os mais ins ign i f ican tes do ba i l e ; 
b e m d i t a seja p o r t a n t o a festa do cape l lo q u e 
ass im a n i m a a l i t t e r a t u r a p a t r i a , e finalmente 
b e m d i t a seja esta fes t iv idade , q u e , d a n d o - n o s 
a s s u m p t o p a r a o p r i m e i r o c a p i t u l o , fez com 
q u e a nossa tão ve rdade i r a como in te ressan te 
h i s t o r i a não f i casse no t i n t e i r o po r fa l ta de 
p r i n c i p i o , fa l ta na r ea l idade insanave l e de 
q u e não sab íamos como nos hav íamos de sa i r , 
p o r q u a n t o h a g r a n d e fa l ta d e p r inc íp io s pe lo 
m u n d o ! . . 

Mas como e scapámos de tal per igo pa s sa r e -
mos ao cap i tu lo I I , onde o le i tor vae fazer 
c o n h e c i m e n t o p a r t i c u l a r com u m e s t u d a n t e d e 
q u e m ha de po r força c h e g a r a ser a m i g o se 
q u e r q u e n ó s o s e j amos s e u ; e spe re p o r t a n t o 
pe lo o u t r o n u m e r o e a c h a r á o tal cap i tu lo se-
g u i n t e q u e é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o s e g u n d o . 

(Continua.) Um estudante. 

Prejuízos populares. 

E n t r e o s m u i t o s , q u e a b u n d a m por este p o -
b r e P o r t u g a l , c o n s i g n a m o s os dois s egu in t e s , 
c u j a s h i s to r ias são cu r io sa s . 

H a dias e n t r o u n a e n f e r m a r i a d a eschola u m 
r a p a z , q u e f u g i r a d a casa p a t e r n a p a r a d e m a n -
d a r os soccor ros da m e d i c i n a . Os p a r e n t e s 
a p e n a s tal s o u b e r a m , t r a c t a r a m i m m e d i a t a -
m e n t e de o v i r b u s c a r , p o r q u e s u p p u n h a m 
q u e o fac to de e n t r a d a de um i n d i v i d u o da 
s u a famí l ia no hosp i t a l , e ra n ã o só u m a cousa 
i n f a m a n t e p a r a toda e l l a , mas a t é u m a acção 
r e p r o v a d a p o r D e u s . 

E e ra l evado a tal pon to o seu f a n a t i s m o 
re l ig ioso , q u e a m ã e do r apaz j u l g a v a - s e p o r 
es te fac to m a n c h a d a a p o n t o de n ã o pode r ou -
v i r missa nas sete eg re j a s ma i s p r ó x i m a s da sua 
f r e g u e z i a . E pa ra q u e esta ve lha n ã o tivesse 
de ir b u s c a r a missa á o i tava e g r e j a , sa iu o 
p o b r e d o f i lho n o es tado e m q u e e n t r á r a ! . . . 

O u t r o n ã o m e n o s cur ioso é o de um a r t i s t a , 
q u e , t endo o l áb io l e p u r i n o s imples c o n g é -
n i t o , re je i tou s u j e i t a r - s e á operação , q u e de 
g r a ç a l h e faz iam, só p o r q u e sua m ã e , t endo 
na sua in fanc ia r e j e i t ado egua l o f fe r ta , d iz ia , 
e e l le acc red i t ava , q u e Deus , q u e o t inha c reado 

a s s im, se escanda l i sa r ia do seu c o n s e n t i m e n t o 
em os h o m e n s t e n t a r e m aper fe i çoa r o q u e el le 
fizera i m p e r f e i t o . 

E com o receio do peccado , ficou de fe i t uoso . 

Q u a n d o de ixa rá o povo de te r estas s u p e r s -
t i ç õ e s ? . . . . c . B . 

P e d i m o s vénia ao Instituto para t r a n s c r e v e r 
a q u i a l g u m a s l i nhas q u e o e x . m o s r . C . B . c o n -
sagra ao elogio das pub l i cações l a t inas do S r . 
F r anc i s co de P a u l a Sanc ta C l a r a . Diz o i l l u s -
t re c e n s o r : « P o r estes esc r ip tos man i fe s t a o 
e n g e n h o s o e es t imáve l moco , n ã o só o c a -
bedal de l a t i n i d a d e q u e j á possue , senão q u e 
lhe são favoraveis as m u s a s l a t inas . Já d e s d ' o 
t e m p o em q u e el le nos o u v i r a , com gosto v i -
mos m a d r u g a r 'ne l le a generosa inc l inação p a r a 
o bel lo , a viveza d ' i m a g i n a ç ã o , e um coração 
sensível aos incan tos da poes ia . E , se a n t e s 
q u i z e r a m o s ve r agora aque l l e s opuscu los na 
l i n g u a , com q u e fomos c reados , tão r i c a ! t ão 
s u a v e ! tão l o u ç ã ! todav ia , como é , a inda ho j e , 
e s t imada p r e n d a o b e m la t in i za r , g r a n d e l o u -
vor c abe ao s r . Sanc ta C l a r a , pela pub l i cação 
dos m e s m o s esc r ip tos . » E s t e elogio fei to p o r 
pessoa tão c o m p e t e n t e é o m a i o r b r azão de 
g lor ia pa ra o ta len toso m a n c e b o , e os nossos 
encomios nada l he podem acc re scen t a r . Nós só 
fazemos votos pa ra t e r m u i t a s occasiões de 
r eg i s t a r no nosso j o r n a l fac tos , q u e h o n r e m , 
c o m o es te , a c o r p o r a ç ã o a q u e p e r t e n c e m o s . 

C H A R A D A . 

Apeza r de ser s e g u n d a I . 
V e n h o an tes da s e g u n d a j 

S e n d o de t udo a p r i m e i r a I ^ 
Sou t a m b é m s e m p r e a s e g u n d a j 

Do todo sendo a s e g u n d a | . 
Das sete sou a p r i m e i r a ) 

Tu és s e m p r e p a r a o sáb io , 
Como o a f f i rma a p r i m e i r a , 
O q u e d izem j u n c t a m e n t e 
A s e g u n d a co 'a t e rce i ra . c . B. 

E R R A T A S ' N E S T E N U M E R O . 

Na pag. 10, col. 1. ' , lin. 2. ' , onde se lê — pereunal 
— lêa-se perennal. 

Na mesma pag., col. 1. ' , lin. 11, onde se lé — não tem 
uma ao menos—léa-se—não tem uma vez ao menos. 

COIMBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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Importância do estudo da Cliimira 
para a Physiologia. 

(Continuado do n.° 3.) 

A razão da u t i l i d a d e dos subs íd ios , de q u e 
a ch imica fornece a phys io log ia , q u a n d o f o r -
m u l a d o s pelos p r inc íp ios e condições de c o n -
veniência expostos no p r e c e d e n t e a r t i g o , de 
sua na tu reza man i f e s t a , n ã o ca rece de c o m m e n -
tar ios . C o m t u d o n ã o bas ta para r econhece r 
ao ce r to a dependenc ia i n t r í n s e c a , q u e s u b o r -
dina c o m p l e t a m e n t e u m a á o u t r a ; po r c u j o 
mot ivo se t o rna ind i spensáve l e n t r a r m i u d a -
m e n t e com este i n t u i t o na ana lyse d e p a r t i d a 
d o s serviços r e l evan tes , com q u e se e n r i q u e -
ceu a phys io log ia , e campca u f a n a do g r a n d e 
cabedal de factos , e d o c t r i n a s desp idas das 
vãs especulações de g a b i n e t e , m a s r epassadas 
d ' a q u e l l e c h a r a c t e r d e v e r d a d e , q u e l he i m p r i -
me a observação e expe r i enc i a , a lhe ias a svs-
temas e a p reoccupações . 

C u m p r e , pois, descer á i n d i v i d u a ç ã o s u c -
c inta dos dons receb idos sem e n t r a r em m i -
núc ias , q u e se não prec isa de t a n t o ; e , a n -
tes d ' e n c e t a r o e x a m e das funeções o rgan i ca s , 
de necess idade releva i n d i c a r , ao menos l igei -
r a m e n t e , o respec t ivo aos p r inc íp ios i m m e d i a -
tos , e x p o n d o q u a n t o i m p o r t a p a r a ' n u m lance 
d ' o l h o s , co lher noções geraes do a s s u m p t o . 

As conveniências do e s tudo dos p r inc íp ios 
immed ia to s m e d e m - s e pela e s t imação dos of -
ficios, q u e d e s e m p e n h a m na e c o n o m i a . O r a , 
assim como os conhec imen tos ana tomicos h a -
b i l i t am para a c o m p r e h e n s â o das funeções dos 
o rgãos , assim t a m b é m as noções a d q u i r i d a s 
ácêrca dos p r inc íp ios immed ia to s i n s t r u e m para 
com prove i to se p r e s c r u t a r e m os p h e n o m e n o s 
mais Ín t imos da v ida , passados nos seios d ' e l l a . 

E se as lesões dos o rgãos s u p p õ e m a l t e r ação 
no exerc íc io de seus ac tos , a not ic ia caba l das 
m u d a n ç a s e x p e r i m e n t a d a s e m sua cons t i t u i ção 
a n a t ó m i c a , e das modif icações de seus p r i n c í -
pios cons t i t u in t e s o rgân i cos , leva a a d i v i n h a r 
a n a t u r e z a da a f fecção , e os meios de a c o r r i -
g i r , c o m o s u b i d o g r a u de p r o b a b i l i d a d e , q u e 
de p e r t o r a s t e j e a v e r d a d e , a té o n d e c h e g a r a 
in te l l igenc ia h u m a n a , s e não t o c a r na c e r -
teza . 

O es tado , p o r t a n t o , a p p a r e n t e , ou d i ss i -
m u l a d o , cons t i t u i ção c h i m i c a e o r g a n i c a , e 
t r a n s f o r m a ç õ e s n a t u r a e s , o u acc iden taes , dos 
o rgãos , tec idos , e l emen tos a n a t o m i c o s , e p r i n -
cípios i m m e d i a t o s i n t e g r a n t e s d ' e l l e s , são m a -
tér ia de g r a v e m o m e n t o , q u e m u i t o i m p o r t a á 
phys io log ia e s t u d a r . 

Q u a n d o a ch imica nos n ã o esc la recera ácêrca 
do e s t ado e modi f icações da a l b u m i n a , c o m o 
se pode r i a a t t r i b u i r - l h e os a l tos des t inos p a r a 
q u e a c r eou a v i d a ? ou s u s p e i t a r , s e q u e r , da 
ex i s t enc ia d ' e l l a no s a n g u e , por s u a s o l u b i l i -
d a d e m a n t e n d o dissolvidos saes , e o u t r o s p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ? t ã o d i s f a r ç a d a se vê pe la 
f i b r i n a i n c o m p a r a v e l m e n t e menos a b u n d a n t e ! 

M u i t o fo ra p a r a d e s e j a r , q u e seu p r o g r e s -
sivo a p e r f e i ç o a m e n t o l h e concedesse fo ros de 
sciencia exac t a , e podesse en tão m i n i s t r a r ás 
s u b s i d i a d a s a m p l a s noções da ma i s a l ta t r a n s -
c e n d ê n c i a . 

Até mais v ê r , p o r é m , é forçoso c o n t e n t a r 
com o q u e d á , e se n ã o sat isfaz ás necess i -
d a d e s , assaz de g e n u i n o p res t a e l la , e q u a n t o 
t em p a r a d a r , na e s p e r a n ç a do q u e f a l t a , e 
com p r o m e s s a do q u e em perspec t iva se a n -
t o l h a . P o r em q u a n t o a d e s t r i n ç a r d i f f i cu lda -
des , r e so lvendo d u v i d a s , das q u e e n t r a m nas 
a t t r i bu i ções do seu m i n i s t é r i o , n ã o faz p o u c o : 
v. g. ácêrca da exis tencia e e s t ado real dos 
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pr inc íp io s i m m e d i a t o s n o o r g a n i s m o , respec t i -
v a m e n t e ao m o d o c o m o são ob t idos exu l ados , 
d iz -nos h o j e m e l h o r a c o n s e l h a d a , quaes e c o n -
f o r m e s u b s i s t a m na e c o n o m i a ; p o r ex . a l b u -
m i n a , f i b r i n a , a s s u c a r , g o r d u r a , e tc . 

V a e ma i s l onge ; — d e m o n s t r a o s enca rgos 
o rgân icos de cada u m , e suas feições pecu l i a -
res nas d iversas phases do p r o p r i o desenvol -
v i m e n t o ; — d e s c o b r e , q u e d e p r inc íp io s i m -
media tos a m o r p h o s se f o r m a m os e l emen tos 
ana tomicos e tec idos o rgân icos , e d ' e s tes os o r -
gãos , q u e d ivers i f icam em p r o p r i e d a d e s s e g u n d o 
a n a t u r e z a dos p r i n c i p i o s i n t e g r a n t e s , c i r -
c u m s t a n c i a q u e ca rac t e r i s a os seres v i v o s ; — 
indica o l oga r de seu n a s c i m e n t o ; como por 
e x . , o ac ido p n e u m i c o no p u l m ã o com des t ino 
á h e m a t o s e , e tc . e t c . ; — e n s i n a , como se e n -
g e n d r a m nas secreções , n u t r i ç ã o e d iges t ão , e tc . 
m e d i a n t e acções c h i m i c a s d i r ec t a s , ou i n d i r e -
c tas — catalyses isomericas de combinação — 
na ass imi lação ; e — c a t a l y s e s isomericas por des-
dobramento— na desas s imi l ação , q u e r d o s p r i n -
cipios do s a n g u e , q u e r dos o r g ã o s ; — revela , 
f i n a l m e n t e , q u e pela ass imi lação os tecidos os 
i n c o r p o r a m , d i s so lvendo-os , ou po r d i rec ta 
u n i ã o , t r a n s f o r m a d o s ou no es tado p reex i s -
t en te , d e s t r u i n d o - l h e s , p o r v e n t u r a , aos de fe -
n idos as t endenc ias a c r i s t a l l i s a r e m ; e q u e pela 
desass i ra i lação os c o n v e r t e m de indef in idos — 
a m o r p h o s em def in idos — c r i s t a l l i nos , e c o m o 
taes i m p r o p r t o s á n u t r i ç ã o , se p r e v i a m e n t e não 
fo r em de novo p r e p a r a d o s na h e m a t o s e , e t c . 

(Continua) F. O. 

Conncxuo entre todas IIH artes 
e doutrinas (a). 

Sciencia é u m a sé r i e de p r i n c i p i o s , c o n s t i -
t u í d o s , po r sua o r d e m genea log i co - idea l , de 
m o d o , q u e o s s u b s e q u e n t e s e s t e j a m , em sua 
in t ensão e e x t e n s ã o , s u b o r d i n a d o s aos an t ece -
den tes . D o u t r i n a é a sciencia deduz ida m e t h o -
d i c a m e n t e , p a r a a fáci l c o m p r e h e n s ã o de seus 
p r i n c i p i o s . Ar t e é um c o m p l e x o de r e g r a s , 
d e s t i n a d a s á consecução d ' u m f im, q u e se en -
c o n t r a , como um t y p o idea l , na e s p h e r a do 
exerc íc io phys i co ou mora l da h u m a n i d a d e . A 
a r te , p o r t a n t o , é pos te r io r á sc ienc ia , p o r q u e 
ella é um m o d o da sua rea l i sação p r á c t i c a . 

Se a a r t e e a d o u t r i n a não são mais , q u e 

(a) Entre todas as artes e doutrinas ha duas espeeies 
de relações; a de principio, porque todas ellas partem 
de um mesmo tronco; e a de finalidade subjectiva, porque 
todas ellas conduzem ao mesmo fim—perfeição humana. 

d iversos aspec tos , sob q u e se pôde c o n s i d e r a r 
a sc ienc ia , é c l a ro , q u e es tão i n t i m a m e n t e l i -
gadas com el la , e vice versa; d ema i s , c o m o 
lodos o s c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s f luem d u m a 
ún ica fon te , q u e é a ac t iv idade h u m a n a , de -
vem t e r , n e c e s s a r i a m e n t e , o m e s m o c h a r a c t e r 
p r i m o r d i a l , e po r isso es t re i t a re lação . 

Dis t inc to de todos os sères v iventes , pela 
sua pe r sona l i dade , o h o m e m , é um sèr d o t a d o 
de razão e l i b e r d a d e , e po r isso o ún ico inc las -
sificável d ' envo l t a c o m os o u t r o s sè res ; razão 
es ta , em consequênc i a da qua l a l g u n s génios 
e m i n e n t e s o t êm col locado ' n u m re ino p a r t i -
cu la r e exclus ivo — o h o m i n a l . Na p e r s o n a -
l idade , o ser h u m a n o , exis te e se r e s u m e em 
sua u n i d a d e e t o t a l i d a d e : o eu é a sua e x p r e s -
são, e na u n i d a d e do eu se d i s t i n g u e m as t rès 
f acu ldades — in t e l l i genc ia , s en t imen to , e von-
tade , a s qua e s p r o v e m d ' u m a ún ica p r i m i t i v a 
e s u p e r i o r , q u e é a ac t iv idade h u m a n a . E s t a s 
f acu ldades , q u e se r e f e r e m ao eu, e se es ten-
d e m , em s e g u i d a , a todas as o r d e n s de ex is -
tênc ia , não se d e r i v a m , como q u e r e m a l g u n s 
psychologos m o d e r n o s , u m a s das o u t r a s : m a s , 
pelo c o n t r a r i o , cada u m a e x p r i m e u m a r e l a -
ção p a r t i c u l a r , na q u a l o eu se acha com t u d o 
o q u e exis te . E n t r e t a n t o q u e , na luz da c o n s -
ciência e do p e n s a m e n t o , o eu c o m p r e h e n d e 
todas as cousas d i s t inc tas e n t r e si e d ' e l l e , 
une - se a e l las , e as p é n é t r a pelo ca lor do s e n -
t i m e n t o , e se t o r n a u m a causa d e t e r m i n a n t e e 
impuls iva para a v o n t a d e . 

Es ta s t rès f acu ldades , o r i g i n a r i a m e n t e u n i -
das no eu, e a c t u a n d o s i m u l t a n e a m e n t e , a inda 
q u e com d i f f é ren te i n t e n s i d a d e , c o m b i n a m - s e 
pa ra u m a acção h a r m o n i c a , a f im de q u e a 
vida e sp i r i t ua l do h o m e m , ún ica em sua f o n t e , 
a p p r e s e n t e t a m b é m u n i d a d e e h a r m o n i a na a c t i -
v idade i n t e r n a e e x t e r n a de todas as suas f a -
c u l d a d e s . 

Do q u e levamos d i to , se i n f e r e , q u e o ho -
m e m , como sèr do t ado de razão e l i b e r d a d e , 
se d i r i g e s e m p r e d ' u m modo ún ico e e x c l u s i -
vo, e , como el le t ende a um f im d e t e r m i n a d o , 
é e v i d e n t e , q u e os meios consecut ivos são i d ê n -
ticos, com re lação ao m e s m o f im. Mas q u a e s 
são estes me ios? São , em g e r a l , os c o n h e c i -
m e n t o s , q u e elle p o s s u e , e c u j a exis tencia 
p r e n d e , d um l ado , nos p r i n c i p i o s e l e m e n t a -
res da sua n a t u r e z a , e d ' o u t r o , no fim a c o n -
s e g u i r ; por consequênc i a esses c o n h e c i m e n t o s , 
ou as sc iencias , d o u t r i n a s e a r t e s , em v i r t u d e 
do pape l q u e r e p r e s e n t a m , t èm e n t r e s i u m a 
in t ima c o n n e x ã o . J Machado Cabral e Castro. 

(Continua) 
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JOeeordaçSes de Coimbra. 
C o n t i n u a d o d o oamero 3. 

III. 
Oh 1 c o m o é b o m itrr f e l i z . 

A . I IEUCULANO. 

Alvoroçado o esp i r i to com o dese jo d 'essa 
ch imer i ca v e n t u r a , q u e n ã o pode e n c o n t r a r n o 
p re sen t e , r ea l e pos i t ivo , a i m a g i n a ç ã o se p e r d e 
assim nas s e d u c t o r a s veigas do passado . 

O u t r a s vezes é ao f a t u r o q u e o m a n c e b o 
vae d e m a n d a r p h a n t a s m a g o r i a s , q u e l h e e n -
levem a m e n t e ! E n t ã o é s o n h a r pa lac ios e n -
c a n t a d o s , é c o n v e r s a r c o m fadas , cm g r u t a s de 
c r i s t a l , e m q u e , p o r t a p e t e , s e p i z a m j a s m i n s 
e v io le tas . 

E o ba ixe l da s a sp i r ações se des l i sa g u i a d o 
pela bússola d e u m a i m a g i n a ç ã o a r d e n t e , e m 
p r o c u r a d o a n h e l a d o p o r t o d a sa t i s fação , p o r t o 
q u e , po r u m s i n g u l a r . e f f e i t o d e m i r a g e m i n e x -
pl icável , s e v ê s e m p r e l o n g e . . . m u i t o l o n g e ; 
p a r a o q u a l se c a m i n h a s e m p r e , s em q u e seja 
possível a lcança l -a j á m a i s . 

E i s o q u e 6 a v ida de m a n c e b o ! O r a r e -
p r o d u z i n d o a s i m p r e s s õ e s da i n f a n c i a , o ra 
c r e a n d o phan ta s t i ca s visões d o p o r v i r ! . . . 

N o me io , p o r é m , d e t ã o de le i tosos e x t r e m o s 
em q u e a m e n t e d e s p r e n d i d a das i m p r e s s õ e s 
phys icas , se ba louça e n t r e es tes do i s r e inos de 
fadas e de a r c h a n j o s — lá se d e s d o b r a in f l ex í -
vel o p r e s e n t e ! 

Doce e a l e g r e p a r a u n s , é t r i s t e e a c e r b o 
p a r a o u t r o s . Á q u e l l e s o gozo posi t ivo da a c t u a -
l i d a d e . . . a es tes o i r e m m a i s vezes d e s c a n ç a r 
á s o m b r a de r eco rdações a n t i g a s , ou deba ixo 
da f o l h a g e m vece jan te , c o m q u e a a r v o r e da 
e s p e r a n ç a l h e s o r r i , q u a l oásis d e a m e n o f r e s -
co r , n o e x t r e m o d o d e s e r t o ! . . . 

Ta l é a vida do m a n c e b o ! . . . 
V i v e n d o s e m p r e m a i s fo r a d o p r e s e n t e d o 

q u e na vida ac tua l e pos i t i va , r e c o r d a n d o e 
a n h e l a n d o , ass im se escoa r a p i d a essa dope 
q u a d r a d a e x i s t e n c i a i s . . 

(Continua.) A. U. da C. Bellem. 

A ultima despedida. 

Y e r a n l o i hijoa sin p a d r e s 
S i n c a i a d o i las caiada«, 

ROHANCHO. 

— A d e u s , m i n h a v i d a , a d e u s m e u t h e s o u r o ! 
— Já p a r t e s ? — É f o r ç a . — P e r m i t t e , m e u b e m , 
Q u e a e spada t e a p e r t e , f l age l lo do m o u r o . 
— P o i s q u e r e s ? . . . — Se q u e r o ! C o n s e n t e . Q u e t e m ? 

xe 

— No a r n e z , e nas c h a p a s de f e r r o b u r n i d o 
Magoas o seio . — N ã o s i n t o . C o n v é m 
Q u e a e spada t e c i n j o , s e n h o r m e u m a r i d o , 
M e l h o r q u e o t e u p a g e m , m e l h o r q u e n i n g u é m . 

WC 
— C o n v e n h o . — N ã o p a r t e s ? — N ã o posso em t eus b r a ç o s : 

A pa t r i a me c h a m a , essa voz me d e t e m . 
— Pois fica. — Vil fico. Desa ta esses laços 
'Se a h o n r a me p r e s a s , e a t u a t a m b é m . 

3K 
Ê t a n t o ? — A a l m e n á r a já d e u , ao sol pos to 

S igna l d e A g a r e n o s n a s s e r r a s d ' a l é m . 
— Va i , p a r t e , e d e s c u l p a ! Q u e fogo em t e u r o s t o ! 
N ã o p o d e m r e n d e r - t e n e m v i n t e , n e m c e m ! 

3GC 
P a r t i u . Noi te e d ia no seu m i r a d o u r o 

A esposa p r o c u r a se vê v i r a l g u é m . 
Q u e b r a r a - s e a e s p a d a , f l age l lo do m o u r o , 
N a s mãos de um c a d a v e r . O esposo n ã o v e m ! 

1858. M. L. (J.) 
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N O Á L B U M D O I L L C S T R I S S I M O S E N H O R 

Antonio Martins I.eorne. 

J l l u s t r i s s imo S e n h o r 
A n t o n i o M a r t i n s L e o r n e , 
Q u e r e n t ã o « q u e d o seu Á l b u m 
U m a p a g i n a l h e a d o r n e ! . . . » 

O r a g a b o - l h e o d e s c ô c o ! 
E se eu me fizesse m o u c o ? ! . . . 

sec 
F o r t e p r a g a é esta d ' A l b u n s ! 

Sa fa , q u e es tou j á c a n ç a d o ! . . . 
E m u i t o e m b i r r a r co 'a g e n t e ! . . . 
S e m p r e h a m u i t o d e s a l m a d o ! . . . 

O m e l h o r é r e s p o n d e r : 
« Não s e n h o r , n ã o pôde se r . » 

9GB 
Sá io da c a m a ha d o u s mezes , 

E s c a p o á f e b r e a m a r e l l a , 
N ã o m e l e n h o inda nas p e r n a s , 
E s t o u m e s m o n a esp ine la , 

E a q u i me vem o u t r a vez 
A p o q u e n t a r u m f r é g u e z . 

» 

E se eu r e c a i r ? ! . . Não q u e r o 
E x p ô r a m i n h a f amí l i a 
A p e r d e r - m e p a r a s e m p r e 
P o r causa de ta l quez í l i a : 

Fugite, Á l b u m f u n e s t o , 
Eu t e ode io , eu t e d e t e s t o ! . . . 

sce 
A h i f i c a m q u a t r o e s t rophes 

Q u e n ã o va lem dous r e a e s : 
P o r m a i s q u e roesse a s u n h a s , 
N ã o s e p ô d e a r r a n j a r m a i s . 

S e m p i e sou m u i t o c o r t e z ; 
T o r n e p ' r a c á o u t r a v e z ! . . . 

Alexandre Magno de Castilho. 

Das companhias. 

Dize-me com q u e m vives , eu t e d i r e i o i cos tumes que t e m . 

São os p rové rb io s ax iomas das nações , de 
r e m o t a s eras f i rmados pelo assenso dos d o u t o s 
c o m o v e r d a d e s infa l l iveis e i ncon t r a s t ave i s . O 
h o m e m ava l i a - se pe las c o m p a n h i a s , q u e f r e -
q u e n t a . . . R a z ã o , p o r q u e n a d a mais u t i l , e 
p rove i toso , ha p a r a um m a n c e b o , do q u e o 
uso das boas c o m p a n h i a s , q u e s i rvam de m o -
dê lo de c o m p o r t a m e n t o , de bons cos tumes , e 
de p r o b i d a d e . 

A p r i m e i r a f a c u l d a d e do h o m e m , q u e el le 
possue em s u m m o g r á u , é a da i m i t a ç ã o . Sem 
p r o p o s i t o , n e m t enção , i m p e n s a d a m e n t e , é có -
pia viva das q u a l i d a d e s boas ou m á s , de q u e m 
t o m a p a r a c o m p a n h e i r o s e amigos no t r a c t o 
da v ida . 

A m e l h o r Índole está logo c o r r o m p i d a , e 
p e r d e - s e na convivênc ia dos devassos , n ã o o b s -
t an t e aos ins t inc tos n a t u r a e s r e p u g n a r a p r e -
va r i cação , e d e s r e g r a m e n t o dos cos tumes d e -
p r a v a d o s . A inda q u a n d o a s m a x i m a s s a l u t a r e s 
e sanc tas , desde a in fanc ia b e b i d a s , apesa r da 
educação a t t e n t a e cu idadosa de sábios e v i r -
tuosos m e n t o r e s , seja e m b o r a sã a d o c t r i n a , 
h o n r a d a a l ição, e s m e r a d o o conse lho , e dóc i l , 
e spe r to , áv ido o esp i r i to do m a n c e b o , boas as 
inc l inações , angé l ico o gén io , e c h a r a c t e r , 
d e e m - l h e os m á u s e x e m p l o s , desp reze - se a es-
co lha das c o m p a n h i a s , e pe rd idos são os votos 
e t r a b a l h o s dos m e l h o r e s p e d a g o g o s ; p e r d i d o 
vae o f r n c t o de t an tos c u i d a d o s , sáe a p e d r a d o , 
c o m b a l i d o , e p res tes é p o d r e . 

A q u i ba te o p o n t o , a q u i se topa com a ra iz 
do m a l , e se p a r a todos os q u e af i l igem a 
h u m a n i d a d e houve ra tão b o m , como efficaz r e -
m e d i o , e t e r n a ser ia a especie h u m a n a . 

Não é , p o r é m , á m o c i d a d e , q u e se deve 
de ixa r a esco lha , mas aos d i r ec to res aconse-
l h a r e g u i a r os s u b o r d i n a d o s . 

As paixões vivas, a r d e n t e s ; os v e h e m e n t e s 
dese jos , q u e são a t t r i b u t o dos m a n c e b o s ; a 
i n c o n s i d e r a ç ã o , e a v a i d a d e ; a i g n o r a n c i a , e 
a e m u l a ç ã o : a p e r t i n a c i a , e a p r e c i p i t a ç ã o ; 
o s i m p e l l e m p a r a q u e m d e p e r d i d o u n i c a m e n t e 
c u i d a em l i songea r a s m á s acções dos i n e x -
pe r i en t e s n o v é i s ; e l h ' o s e n t r e g a m cegos , i n -
g é n u o s e s u b m i s s o s , ás suges tões t r a i çoe i ra s 
de suas a l m a s d e p r a v a d a s , e d a m n a d a m a l v a -
dez . 

Q u a n t o s sendo as e spe ranças e h o n r a d ' u m a 
fami l i a h o n e s t a , o s e n c a n t o s d ' u m pae e x t r e -
m o s o , a l m a e vida de ca r inhosa m ã e , não 
vão , a r r a s t a d o s no t u r b i l h ã o de d e s e n f r e a d a s 
pa ixões , m e r g u l h a r e a to la r - se no lodaçal do 
vicio, o n d e p e r d e m a t é os ma i s t e n u e s sen t i -
men tos de seus deveres , e n e m s e q u e r á sua 
m e n t e t r e sva r i ada lhes v i s l u m b r a m fug i t ivos 
ra ios da luz da m o r a l , e da r e l i g i ã o ! . . . E 
ei l -os f icam p a r a s e m p r e p e r d i d o s , d e s g r a ç a -
d o s ; e n o s fins da v ida , a e n c a r a r com a 
m o r t e , padecendo d e c o n t í n u o ace rbos r e -
morsos , e n t r e g a m ' n u m a u l t i m a ma ld ição seu 
cadave r aos v e r m e s ; p o r q u e a a lma de ha m u i t o 
está so f f rendo os t o r m e n t o s dos c o n d e m n a d o s ! 

E x t r . F . O . 
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O tempo e sen emprego. 

É uso m u i t o receb ido p a r a o d e s e n v o l v i m e n -
t o d e q u a l q u e r a s s u m p t o , p r i n c i p i a r po r a l g u -
ma def in ição . O a s s u m p t o é, o q u e fica acima 
d e s i g n a d o ; já se vê, q u e se t o r n a necessar ia 
u m a def inição do t e m p o . 

E como def in i re i eu o t e m p o ? Se o t e m p o 
fora u m a cousa pa lpave l , e visivel , a b r a n g e n -
do pa r t e s , q u e podessem a p p r e h e n d e r - s e com 
as mãos , vèr - se , ouvi r - se , c c h e i r a r - s e , t e r i a -
mos u m co rpo , q u e p o d e r í a m o s dizer c u r t o , 
ou c o m p r i d o , verde , ou a m a r e l l o , h a r m o n i o s o , 
ou i n h a r m o n i c o , odo r í f e ro , ou i n o d o r o ! E n t ã o 
como deverá def in i r - se o t e m p o , u m a idèa a b -
s t rac ta , obra p r o v a v e l m e n t e dos sen t idos i n t e r -
nos , sem physica r e a l i d a d e , e quas i e q u i v a l e n -
te ao n a d a ? Já de lado estou o u v i n d o , em tom 
m a g i s t r a l , e p r o f u n d o , q u e , se esta propos ição 
fora ve rdade i r a , en t ão m u i t a s o u t r a s cousas , 
q u e n e m vemos , n e m p a l p a m o s , e q u i v a l e r i a m 
ao n a d a . De vaga r , m e u s s e n h o r e s ; l onge de 
m i m o scept ic ismo; t e n h o m i n h a s c r e n ç a s ; não 
q u e r o pe rde l - a s , n e m fazer e s t r e m e c e r as dos 
o u t r o s ; n ã o ! não fare i e s t r e m e c e r ; pois q u e m 
sou e u , nihil in rerum natura, p a r a o b t e r um 
tal r e s u l t a d o ? 

O mais p r u d e n t e é p r e s c i n d i r de s i m i l h a n t e 
def in ição ; esta de l ibe ração é u t i l p a r a e n c u -
b r i r - s e t a l , ou q u a l i gno ranc ia s o b r e este o b -
j ec to . E t e r n i d a d e , t e m p o , a n n o s , mezes , d ias , 
h o r a s , m i n u t o s , e s egundos , ( p a r e m o s a q u i ) , 
c o n s t i t u e m u m a f a m i l i a , m u i t o u n i d a , e p a r -
t i c i pando , -— q u e sei e u ? d a m e s m a n a t u r e z a : 
demos isto, como u m a sér ie de r ea l idades , q u e 
elTectivamente s ã o : nos cá lcu los m a t h e m a t i c o s 
a b u n d a m os m e m b r o s de ta l f ami l i a , c u j a 
ex is tcnc ia , se não fôsse v e r d a d e i r a , de ce r to 
nel les se n ã o m e n c i o n a r i a . 

É p o r t a n t o o t e m p o , i n d e p e n d e n t e m e n t e de 
de f in ição , u m a r e a l i d a d e ; i s to será b a s t a n t e ; e 
assim f ico d e s e m b a r a ç a d o do l a b y r i n t h o , em 
q u e me p r e c i p i t a r i a , se t en tasse def in i r o q u e 
não sei, nem q u e r o s a b e r . 

No p r e s u p p o s t o d ' u m a r ea l i dade , todo o 
m u n d o diz , q u e o t e m p o está b o m , q u e o t e m -
po está m á u , q u e está chuvoso , q u e está sècco, 
f r i o , ou q u e n t e , e ass im p o r d i a n t e ; e como 
eu t a m b é m pe r t enço ao m u n d o , fare i còro com 
cl le . 

É po r consegu in te o t e m p o u m a r ea l i dade , 
m e u s s enho re s . A g o r a d i g a m o s a l g u m a cousa 
do seu e m p r e g o . Sobre esta s e g u n d a p a r t e ha 
tan tas va r i an te s , q u e é diílicil pò l -as em o r -
d e m , po r isso q u e cada um e m p r e g a o seu 

t e m p o ' n i s t o , o u ' n a q u i l l o , c o n f o r m e l he a p r a z ; 
uns es tão s e m p r e em m o v i m e n t o c o n t í n u o , em 
q u a n t o d o r m e m o u t r o s ; u n s t r a c t a m d e e n g a -
n a r os o u t r o s , sendo elles m u i t a s vezes os e n -
g a n a d o s ; n o jogo p e r d e m - s e m u i t a s h o r a s , q u e 
seria necessár io a p r o v e i t a r ; nas casas d e E a c c h o , 
ou de V é n u s a r r a s t a m - s e m u i t a s ex i s tenc ias , 
q u e fora j u s t o conse rva r i n c ó l u m e s ; a pol í t ica 
absorve m u i t a s i n t e l l i g e n c i a s ; e em q u a n t o 
d 'es ta se c u i d a , no meio de q u a n t a s pa ixões 
ella a c c a r r e t a , d e s p r e z a m - s e ou t ros c u i d a d o s , 
mais necessár ios ao b e m - e s t a r de cada u m ; 
pa ra m u i t a g e n t e são sag rados o u t r o s deveres , 
de c u j o exerc íc io d e p e n d e a c o m m u m fe l ic i -
d a d e : q u a n d o esta v e r d a d e e n t r a b e m n o f u n d o 
d ' a l m a , cada i n d i v i d u o p r a c t í c a , o q u e é j u s t o 
e hones to , e a p p a r e c e a p r o s p e r i d a d e g e r a l . 
E i s - a q u i p r e sen t e s m u i t a s m a n e i r a s d e e m p r e -
g a r o t e m p o ; e ha o u t r a s m a i s , q u e não se 
m e n c i o n a m a q u i , e q u e p o d e m fac i lmen te i m a -
g i n a r - s e . O t e m p o , q u e b e m se e m p r e g a , é 
o r igem de f e l i c idade ; do c u m p r i m e n t o de d e -
veres resu l t a s e m p r e u m p r a z e r , q u e mal p ô d e 
t r a d u z i r - s e ; a consciência r e p o u s a , sem q u e 
venha p e r t u r b a l - a o pezar de n ã o se h a v e r fe i to 
o q u e devia fazer - se . São isto idèas bem t a n -
g íve i s ; e q u i z e r a , q u e o fossem p a r a todos , 
p o r q u e assim seria o m u n d o m e l h o r . Mas as 
cousas se p a s s a m d 'es ta f ô r m a ? E m q u a n t o se 
v i r , q u e o vicio, e o c r ime c a m p è a m , q u e o 
r o u b o se p e r p e t r a , q u e a i n ju s t i ç a fe re m u i t a s 
vezes a p r o b i d a d e , e a i nnocenc ia , q u e a a m -
bição d e s o r d e n a d a a t r o p e l l a os ob jec tos m a i s 
sanclos p a r a c o n s e g u i r u m t r i u m p h o , q u e serve 
de d e s h o n r a , e q u e as pa ixões v io len tas , t u -
m u l t u o s a s , e i n f r e n e s t r a c t a m de a r r o j a r 110 
a b y s m o u m h o m e m , u m a p a t r i a , u m a nação , 
f azendo d e s a p p a r e c e r do ho r i zon t e as a u r a s 
d ' u m a r e g r a d a l i b e r d a d e . . . o h ! e m q u a n t o s e 
v i r t u d o is to, e a inda m u i t o ma i s , a f f i rme-se 
sem t r e p i d a r , q u e o m u n d o assim n ã o c o n -
vém, e q u e o t e m p o tem só um e m p r e g o f u -
nes to . 

M a s , vou a p e r c e b e n d o - m e , q u e es te r azoa -
do che i r a a s e r m ã o de missão , p a r a o q u e não 
t e n h o g e i t o ; e p i l o g a n d o o m e u t r a n s u m p t o , 
r e s t a - m e con fe s sa r , q u e qu iz def in i r o t e m p o , 
e q u e não s o u b e d e f m i l - o ; r e s t a - m e t a m b é m 
d e c l a r a r , q u e me nc ione i vár ios modos d e e m -
p r e g a r o t e m p o ; e ass im p r e e n c h i , o q u e me 
p r o p u z 110 p e n s a m e n t o . 

Se na p re sença d 'es ta ge r ingonça s u r g i r a l -
g u m A r i s t a r c h o , q u e so l tando a voz do t rovão 
e x c l a m e : « l o n g e d ' a q u i , h o m e m i n e p t o ; s e 
não sabes , o q u e dizes , para q u e te collocas 
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no officio de s c r i b l é r o ? » Ó t u , q u e m q u e r 
q u e fores , q u e su rges d ' a l g u m a c a t a c u m b a , 
t em indu lgênc i a c o m i g o ; eu j á m o r r i ; e e n -
tão p o r c a r i d a d e , ou gene roso esforço , parce 
sepultis. (Z.) 

S C E X A S (ovri N I ' O I I I \ I , A S 

DA T I D A ACADÉMICA. 

Continuado do n.° 3. 
II . 

imewvjos VsaWe. 

De ixemos o j o v e n d o u t o r a t r a v e s s a r os ge -
raes e a via l a t i n a , e m b a n d e i r a d o s do clássico 
l o u r e i r o , e t o m a r assen to na sala dos cape l los , 
q u e , em q u a n t o se rec i t am as orações l a t inas , 
l a r d e a d a s d e me lod ias h a r m o n i o s a s d e c h a r a -
m e l l a , vamos nós a c o m p a n h a r o le i tor ao Arco 
de A l m e d i n a , a o n d e se vae passa r u m a scena 
capaz d e c o m m o v e r u m coração d e b r o n z e ! . . . 

N ã o i m a g i n e m , p o r é m , q u e os vou levar a 
s e r e m t e s t e m u n h a s dos p r a n t o s de D . Ignez 
aos pés de Affonso iv , ou a p r e s e n c e a r e m o 
caso i n f a n d o do S o b - r i p a s ! a m i n h a scena é 
ta lvez m a i s t r i s te do q u e as sevícias dos Coe-
lhos e dos P a c h e c o s , ou do q u e o del ic to c rue l 
de D. J o ã o no assass ínio de sua e spoza ; é t a l -
vez ma i s t r i s t e , m a s po r um notáve l effei to 
da s idéas d o m i n a n t e s do sécu lo , em q u e não 
ha r o m a n c e , q u e n ã o t e n h a a f igura rem todas 
a s classes da soc iedade desde um P r í n c i p e R o -
d o l p h o o u M o n t e - C h r i s t o a té u m R o l a n t e o u 
E d m u n d o D a n t é s , a m i n h a scena vae p a s -
sa r - se e n t r e u m e s t u d a n t e e u m s a p a t e i r o ! . . . 

O s r . R i c a r d o P e r e i r a de A b o i m , m a t r i c u -
lado n o q u a r t o a n n o d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o , 
f ô r a dos d i tosos c o n t e m p l a d o s na vespera com 
um c a r t ã o de conv i t e p a r a o ba i l e ; o u , p a r a 
f a l l a r com mais l i s u r a , o nosso a m i g o t i n h a 
m e t t i d o a g u l h a s p o r a l f ine tes , p a r a a l cança r o 
dese jado conv i t e . O infe l iz p o r é m não t i n h a 
t r az ido fa to á f u t r i c a pa ra C o i m b r a , e po r 
c o n s e g u i n t e achava-se ' n u m a pe r fe i t a t o r t u r a , 
v e n d o a b e r t o o pa ra í so , m a s f a l t a n d o - l h e as 
azas , com q u e podésse voar p a r a el le . 

Q u e m me ouv i r d i z e r , q u e a fa l ta de fa to á 
f u t r i c a i m p o r t a v a a fa l ta de azas pa ra p o d e r 
voar , s u p p o r á , pe lo m e n o s , q u e o tal fa to á 
f u t r i c a é a l g u m a especie de vest ido dos a n j i -
n h o s de p roc i s são , á t r ag i ca , com suas azas 
de p e n n a s de p a t o , ou de gase b r a n c o , f i ng in -
d o azas d e m o s c a ! ! . , po is engana - se c o m p l e -
t a m e n t e . Na luza A t h e n a s d e n o m i n a - s e fa to á 
f u t r i c a t u d o o q u e serve p a r a ves t i r , e q u e 

não seja a a b b a t i n a , desde a ga ro ta i ja leca á 
h e s p a n h o l a de guizos e cordões , a té á casaca 
a r i s tocra t ica ou á d e m o c r a t a q u i n z e n a ! . . . 

E r a u m a d ' e s tas toilettes de bai le , q u e fa l -
tava ao nosso a m i g o ! . . . m a s reso lv ido q u a l 
novo í c a r o , a a r r a n j a r as azas inda q u e p r e -
gadas com ce ra , t r ac tou logo de p e d i r e m p r e s -
tada a um seu col lega a casaca , q u e e m b o r a 
lhe fug i sse um pouco do c o r p o , o hab i l i t ava 
c o m t u d o a e n t r a r ' n a q u e l l a t e r r a de p r o m i s -
são c h a m a d a sala de ba i l e . 

O solicito f i lho de T h e m i s a r r a n j a r a , pe lo 
m e s m o meio , as calças , o cole te , a camiza de 
b r e t a n h a e a g r a v a t a ; m a s o h ! d ô r ! . . . f a l t a -
v a m - l h e os s a p a t o s ! . . . e a l ém da v e r g o n h a 
de os ped i r e m p r e s t a d o s , h a v e n d o - o s s e m p r e 
feitos á venda , n e n h u m dos r apazes da sua 
convivência t i n h a sapa tos , q u e l he serv issem 
e q u e podessem e n t r a r i m p u n e m e n t e ' n u m a 
sala do ba i le . O seu p r i m e i r o c u i d a d o , p o r -
t an to , a p e n a s se l evan tou , foi sa i r em busc a 
d ' u m meio p a r a a r r a n j a r a ú n i c a peça de 
a d o r n o , q u e lhe fa l t ava . 

M a s . . . d i r - m e - h a agora o le i tor « q u e g r a n d e 
d i f l i cu ldade p ô d e have r e m a r r a n j a r u n s s a p a -
tos pa ra í r ao bai le q u a n d o m u i t o s sapa te i ros 
da c idade os t êm s e m p r e f e i t o s ? . . . » 

Ora ah i é q u e o le i tor m o s t r a a sua p r o -
f u n d í s s i m a i g n o r a n c i a d e vida a c a d é m i c a ! . . . 
E prec iso q u e elle sa iba , q u e ha ' ne s t a t e r r a 
u m a coisa, c h a m a d a m e z a d a , q u e só no p r i -
m e i r o do mez se r ecebe , e q u e , em se g a s -
t a n d o , está acabada sem r e m i s s ã o ! . . . O r a o 
nosso he roe já não t i n h a u m a de xis de tal 
mezada de j u l h o e t i n h a a l cançado um a d i a n -
t a m e n t o de p a r t e de d ' A g o s t o , a t roco do m o -
desto r e b a t e de p i n t o p o r m o e d a ; e ass im es -
tava , o q u e se d iz , á d i v i n a ! . . . 

A c u d i r á ago ra o h o n r a d o pae de famí l i a s , e m a s 
como ten tava e l le , s em d i n h e i r o , a r r a n j a r s a -
p a t o s ? q u e m o não t em n ã o vae a f e s t a s . » 

D e v a g a r ! m e u caro s e n h o r ! p a r a vossa se -
n h o r i a ou exce l lenc ia , q u e recebe a s s u a s 
r e n d a s , o seu so ldo , o seu o r d e n a d o ou q u a l -
q u e r o u t r a fon te de rece i ta , e q u e tem o j u í z o 
p r u d e n c i a l necessár io , pa ra m o d e r a r a s d e s p e -
sas, p o r isso m e s m o q u e n ã o t e m a p p e t i t e s , 
q u e vão além d 'esses r e n d i m e n t o s , não ha j á -
mais d i f i c u l d a d e s em sat is fazer esses c a p r i c h o s , 
q u e tão p e q u e n i n o s são : mas p a r a o p o b r e es-
t u d a n t e , l im i t ado apenas aos t r i s tes doze m i l 
réis ou t r è s moedas no p r i m e i r o do m e z , com 
t r i n t a mi l appe t i t e s , q u e a e d a d e l h e d á , c o m 
o descu ido , a insouciance do dia de a m a n h ã , 
não acontece o m e s m o : consome insens íve l -
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mente a mesada em insignificâncias, ficando-
lhe apenas o abso lu tamente indispensável pa ra 
os provimentos de bocca, e depois , q u a n d o 
se lhe appresen ta um d'estes d iver t imentos ho -
nestos e legí t imos, mas para o gozo dos quacs 
é mistér fazer uma despesa de 2 : 8 8 0 , vê-se 
embaraçado como se viu o nosso R i c a r d o ! . . . 

Ei l -o pois, q u e desce os dois lanços da sua 
estreita escada, e pa r t e , da R u a dos Gri l los , 
onde é s i tuada a sua casa, até á R u a l a rga , 
indo á ven tu ra em demanda do a lmejado pa r 
de sapatos. 

Ao embocar na rua de S . João , depa rou 
com Ju l io , seu condiscípulo e amigo , q u e , ao 
vel-o, exclamou — Oh ! meu m a n d r i ã o ! . . . pois 
hoje , sendo fer iado, m a d r u g a s t e t a n t o ! . . . 

— Deixa-me, h o m e m , q u e estou d a m n a d o . 
— Aposto q n e se fosse dia de aula havias 

de te levantar tão t a rde , q u e te arriscasses a 
dar uma fa l ta . 

Isto lhe dizia Ju l i o , aga r r ando - lhe pela 
ponta da capa , q u e elle tentava l ivrar das mãos 
do seu amigo. 

— Não me apoquentes , l a rga -me q u e tenho 
q u e fazer ! . . . 

— Ar ran jo s para o baile e in? . 
— Sim ! — d i s s e R ica rdo exha lando um sus-

piro ! 
— Mandaste fazer casaca? 
— Não — e exhalou ou t ro suspiro . 
— Q u e d i a b o ! . , t u estás myster ioso !. . Di -

i e -me o q u e tens . 
— Se me perguntasses o q u e não t enho , 

dir- te-hia q u e era d i n h e i r o ; mas como queres 
saber o q u e t enho , r e sponder - t e -he i q u e é 
falta d ' e l l e ! . . 

— E é isso o q u e te faz es tar assim tão 
macambúz io? — disse J u l i o , que , começando a 
interessar-se pela tr isteza do seu amigo , lhe 
la rgara a capa e se collocara per fe i t amente de-
f ron te d 'e l le . 

— Se te parece , — respondeu R ica rdo , — s ã o 
estas horas e eu sem u m a s botas pa ra ir ao 
baile ! . . . 

— Mas então não tens sapate i ro f reguez 
que te abone? 

— Não — disse Rica rdo com terceiro suspi ro . 
E ra este um dos dias mais apoquen tados de 
sua v ida ! po r falta de d inhe i ro não t inha 
nns sapatos e por falta de uns sapatos não ia 
ao b a i l e ! , . . 

— D i a b o ! . , o meu sapateiro é o Alb ino , 
que é um honrado h o m e m , mas bem sabes, 
que não tem calçado feito ; senão a coisa a r -
ran java-se . . . M a s . . . o teu c o r r e s p o n d e n t e ? . . . 

— J á m e adeantou pa r t e d e mezada d e 
Agosto e não me dá mais nem cinco r é i s ! . . 

— Mas tenta s e m p r e ! . . , 
— É baldado ! hon tem mande i - lhe pedi r meia 

l ibra e negou-m'a abso lu tamente . 
— E o P a u l o ? . . . p o r q u e não vaes tu ter 

com o P a u l o ? 
Es te Pau lo é um pobre h o m e m , q u e em-

presta d inhe i ro sem fiador a muita gen te e 
que por conseguin te , apezar da exorbi tância 
do j u r o , é um opt imo recurso 'nestes aper tos , 
em q u e elle, para valer , precisa d 'este ganho 
exagerado, q u e lhe con t raba lance a lguns des-
fa lques , occasionados por uma coisa chamada 
cães em phrase académica . 

-—O Pau lo j á me não empres ta n a d a . Ha 
dois mezes q u e lhe não pago j u r o s de tres 
moedas , q u e lhe devo e p o r isso não t enho 
cara para lhe appa rece r . 

— Máo é isso ! — re t roqu iu Ju l i o com cer to 
cons tang imento . — Eu se tivesse, acredi ta que 
te servia. 

— O b r i g a d o ! — r e s p o n d e u Rica rdo , a q u e m 
t inha de repente sal tado u m a idèa l u m i n o s a ; 
aquel la desculpa de Ju l io talvez fosse apenas um 
meio de se fazer ped i r , e ra preciso t e n t a r ! . . . 
mas como? 

Ricardo olhou para o chão , met teu os dedos 
pelo cabel lo, assobiou por en t re den tes um 
bocadinho da Trav ia ta , em q u a n t o q u e o seu 
in te r locu tor t i rava do bolso da bat ina um ci-
ga r ro e o e m b r u l h a v a p a u s a d a m e n t e ! . . . 

— Ora d i z e - m e — rosnou por fim, com voz 
t r e m u l a , R i c a r d o , — q u e r e r - m e - h i a s tu fazer um 
favor? 

R ica rdo parecia um réu q u e esperava a sen-
tença de m o r t e da bocca do ju i z . 

— Se podér — respondeu f r i a m e n t e J u l i o . 
— Olha — lhe to rnou a q u e l l e — eu não sei 

a q u e m me hei de d i r ig i r pa ra a r r a n j a r o di-
nhe i ro q u e p rec i so . . . se tu m ' o pedisses a 
a lgum dos teus c o m p a n h e i r o s . . . 

— H o j e ? . , a 1 8 . . . ? E s t ã o todos nas q u a n t i -
dades n e g a t i v a s ! . . 

H o u v e um pequeno s i l enc io! E r a mais uma 
esperança q u e se m u r c h a v a . 

— E t u ? . . . 
— Eu já te disse, q u e estou sem c h e t a . . . 

q u a n d o n ã o . . . 
Va lha -me D e u s . . . m a s . . . out ra coisa . . . não 

tens nada q u e me empres tes para me t t e r no 
p r e g o ? . . . 

— A h ! — exclamou Ju l io com p r o f u n d o sus-
p i r o — não tenho nada abso lu t amen te ! 

— E o teu relogio? 
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— Já lá e s t á ! . . . 
— E a s p i s to las? 
— F o r a m h o n t e m . 
— E já n ã o t ens d i n h e i r o ? 
— N e m cinco ré i s , foi-se h o n t e m m e s m o 

todo na b a t o t a . C h e g u e i a t e r de g a n h o trez 
l i b r a s , m a s depois fu i á gloria. 

E r a a u l t i m a e s p e r a n ç a ! . . . 
Os s inos da Un ive r s idade r ecomeçavam a le -

g res os seus r e p i q u e s , as seges de C o i m b r a , 
q u e só ' nes tes dias se r e ú n e m todas , c o m e ç a -
v a m a sa i r do pa t eo , s egu idas e p reced idas 
p o r dúz ia s de ga ro to s , s e rven tes , e c r i ados , 
q u e , em sacos de d a m a s c o e b u c e t a s de p a p e -
lão , t a m b é m de var ias cores , l evavam, p a r a 
casa , capel los e b o r l a s de seus amos . 

A festa hav ia a c a b a d o ! 
R i c a r d o e x c l a m o u : — São onze h o r a s e eu 

sem n a d a a r r a n j a d o ! . . . a d e u s ! . . . 
— A d e u s — l h e disse J u l i o , — es t im a re i q u e 

a r r a n j e s o q u e q u e r e s . 
E s e p a r a r a m - s e . R i c a r d o t o m o u pela r u a de 

S. J o ã o aba ixo e J u l i o foi p a r a o J a c o b , a l -
m o ç a r a c r ed i to o modes to chá com t o r r a d a s . 

E nós q u e não vimos o c a p e l l o ! . . . E s p e r a v a -
m o s q u e a s orações l a t inas d e m o r a s s e m m a i s ! 
p a c i ê n c i a . . . f icará isso pa ra o u t r a vez. 

« M a s o e n c a p e l l a d o , c o m o dizes , j á p r o n u n -
ciou o s o l e m n e j u r a m e n t o , já r ecebeu as i n -
s ígn ias de d o u t o r , e conc lu iu a c e r i m o n i a 
dos a b r a ç o s , e tu p r i v a s - n o s do gos to de ver a 
f e s t a , p r o m e l t e n d o l eva r -nos ao A r c o de A l m e -
d i n a , e depo is i n t e r t e n s - n o s a ouv i r o d ia logo 
das m i s é r i a s e s c h o l a s t i c a s ! ! São estas h o r a s e 
a t r a g i c a scena de casa do sapa te i ro a inda 
n ã o a p p a r e c e u ! ! » ( R e p r e h e n s ã o m u i t a j u s t a 
dos amave i s l e i to res ) . 

V a m o s i m m e d i a t a m e n t e pa ra l á ! ! E j á l á 
p o d i a m o s es tar se n ã o fosse o i n e s p e r a d o e n -
c o n t r o c o m J u l i o . E l i e é q u e t e m a c u l p a ! . . . 
N ó s p e n s a v a m o s , q u e d u a s o r a ç õ e s e n o r m e s 
e m l a t im d a v a m t e m p o p a r a t u d o , m a s dois 
e s t u d a n t e s s em d i n h e i r o a inda gas tam ma i s 
t e m p o a c o n j e c t u r a r e m os meios de o a l c a n -
ç a r ! . . E q u e s t ã o v i t a l ! . . . t ê m d e s c u l p a . 

(Continua.) Um estudante 
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Taes são, cm r e s u m o do q u a d r o , a s d ive rsas 
ques tões , q u e têm ag i t ado os h is to logis tas , e 
phys io logis tas , c m c a m p o s i n t e i r a m e n t e o p p o s -
tos. 

O b las teme não se o r g a n i s a , t o m a n d o d i r e -
cta e i m m e d i a t a m e n t e a f o r m a , e n a t u r e z a dos 
e lementos a n a t ó m i c o s , q u e c o m p õ e m o tec ido , 
com q u e es tá em con tac to . Mas será a cel lula 
o e l emento a n a t o m i c o , q u e c o n s t a n t e m e n t e se 
fo rma , o facto — pr inc ip io de todas as t r a n s -
formações , q u e têm c o m o r e s u l t a d o a f o r m a -
ção de tecido idên t i co ao já e x i s t e n t e ? Ass im 
o j u l g a m o s , apezar da d o u t r i n a cm c o n t r a r i o , 
professada p o r M a n d l , e f o r m u l a d a do m o d o 
s e g u i n t e : « O r d i n a r i a m e n t e a p r e t e n d i d a ce l -
lula não é mais do q u e um c o r p u s c u l o so l ido . 
Se a l g u n s tecidos se desenvolvem da m e t a m o r -
phose das ce l lu las , ou dos c o r p u s c u l o s , o 
ma io r n u m e r o d e p e n d e i n c o n t e s t a v e l m e n t e da 
condensação do b las t eme em placas m e m b r a -
n i f o r m e s , e da sua divisão l o n g i t u d i n a l em fi-
b r a s . » Esta d o u t r i n a é po r Mandl app l i cada 
t a n t o ao desenvo lv imen to dos tecidos p h y s i o -
logicos, como pa tho log icos . 

A fo rmação l ivre da ce l lu la no b las t eme é 
facto ave r iguado em h i s to log ia ; a inda q u e u l -
t i m a m e n t e R e m a c k o n e g u e , e W i r c h o w o 
j u l g u e m u i t o duv idoso . A f o r m a ç ã o e n d o g e n e 
das ce l lu las , ou a mu l t i p l i c ação p o r scissão 
não são os únicos meios da sua o r i g e m . Se o 
p lasma sangu íneo é um b la s t eme , se a ce l lu la 
é o p r i m e i r o g ráu d ' o rgan i s ação , nada cus ta a 
conceber , q u e a ce l lu la seja o f a c t o — p r i n c i p i o 
da fo rmação dos diversos tecidos, e q u e a p p a -

reça an t e s q u e s e f o r m e m e lemen tos a n a t ó m i -

cos d ' o r d e m s u p e r i o r . F. A. Alves. 

(Continua.) 

Importância do estudo da Chimica 
para a Physiogia. 

(Continuado do n.° 4.) 

P r o p r i e d a d e s d ' o u t r a o r d e m man i fe s t a e g u a l -
m e n t e a c h i m i c a , q u a e s são os a t t r i b u t o s v i -
taes — dynamicos; e e n t ã o exp l i ca , como e f fe -
c t i v a m e n t e cada p r i n c i p i o i m m e d i a t o e x u l a d o , 
pe r s i só, n ã o tem r ep re sen t ação v i t a l ; m a s 
q u e o c o n c u r s o de todos , c o m b i n a d o s de m o d o 
var io , e r e u n i d o s em g r u p o s de c o n t e x t u r a 
e n r e d a d a — tecidos, d ã o o r igem a s u b s t a n c i a s , 
q u e se nutrem, desenvolvem, e reproduzem, 
r e g e n e r a n d o - s e . E a q u i con t r ac t e i s , al l i sensí-
ve i s ; o ra res i s ten tes , for tes , c o m p a c t a s , d u r a s , 
e l a s t i c a s ; o ra f r i áve i s , b r a n d a s , ôcas, mol l e s , 
i nex tens ive i s , d e b a i x o das mais a d e q u a d a s f ô r -
mas , s e g u n d o lhes foi c o m m e t t i d o pe la n a t u -
r e z a ; a b r e m canaes , e s t e n d e m m e m b r a n a s , fe -
c h a m cav idades , d e b r u a m a b e r t u r a s , f o r r a m 
pa redes , r eves t em seios, e n c h e m exeavações , 
n ive lam super f íc ies , c o n f o r m a m feições, t ecem 
e envo lvem e m a r a n h a d o s p a r e n c h y m a s , p r e n -
d e m e n t r e s i pa r t e s d i s t inc tas , s e p a r a m e l i -
m i t a m regiões d ive r s a s , e a g g r e g a d a s em co rpo 
u n i d o , s u s t e n t a m toda a m a c h i n a , dando ca -
rac t e r typ ico ao i n d i v i d u o ; e po r f im d i s t r i -
b u í d a s com a d m i r a v e l conce r to c o m p õ e m o r -
gãos , a p p a r e l h o s e svs t emas , e l evan tam essa 
compl i cada f ab r i ca a n i m a l , com inf in i to a r t i -
f ic io , e não m e n o s sub t i l e n g e n h o , c o n s t r u í -
da , na q u a l es tão exempl i f i cadas todas as leis 
da m e c h a n i c a , e não falta n e n h u m a das leis 
da c h i m i c a , e da phys i ca . 
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E i l - a , pois , êm q u a d r o r e s u m i d o a d e s c r i -
pção f ie l das vi lães a t t r i b u i ç õ e s e m o d o s í n h e -
ren tes aos p r i n c i p i o s i m m e d i a l o s , aos e l e m e n -
tos ana tomicos , e aos tec idos d e r i v a d o s , q u a n d o 
da sua c o m b i n a ç ã o , c o n g r e u n t e e n t r e si, r e -
su l t a a c o n t e x t u r a o r g a n i c a : r e c o n d i t o , e te -
nebroso l a b o r a t o r i o , o n d e se p r e p a r a m os m a -
te r iaes da r e p a r a ç ã o e vivif icação, c o m q u e se 
m a n t é m i n t e g r o o r e g i m e dos o rgãos , e o n d e 
se c r i a m da m a n e i r a mais mys te r io sa os e l e -
men tos vi taes , aque l l a q u i n t a essencia da v ida , 
e m q u e p o t e n c i a l m e n t e s e e n c e r r a u m a g e r a -
ção i n t e i r a . 

D 'es ta so r t e se vêem os d iversos e m u i d i s -
t inc tos o r g ã o s , cada um com seu uso p r i va t i -
vo, c o n v e r g i n d o ao m e s m o f im c o m m u m , cons-
t i t u í r e m um a m p l o e a n f r a c t u o s o a p p a r e l h o , 
ao q u a l está e n c a r r e g a d a f u n c ç ã o n o b r e e i m -
p o r t a n t e ; v. g. o a p p a r e l h o diges t ivo para a 
conversão dos a l i m e n t o s em m a t é r i a ass imi lá -
v e l — d iges t ão , e t c . ; o a p p a r e l h o r e sp i r a tó r io 
com todos seus accessor ios p a r a a s angu i f i ca -
ção — hcmatosa, e t c . e t c . : funcções compos t a s 
das e l e m e n t a r e s — usos—respectivas a cada 
o r g ã o espec ia l , ou a g r u p o s d ' e l l e s , se t em 
acções s y n e r g i c a s e c o n f o r m i d a d e d ' i n t e n t o s . 

Ass im se vê um vasto tecido u n i f o r m e m e n t e 
c a n a l i c u l a d o e d i spe r so (que e n r e d a n d o - s e de 
m o d o inex t r i c áve l , i r r a d i a d ' u m p o n t o c e n t r a l , 
e leva seus r a m o s á ma i s l o n g í n q u a reg ião do 
o r g a n i s m o ) e x e r c e r ún ica e un ive r sa l f u n c ç ã o , 

em q u e res ide o g r a n d e pode r vi tal — e n t i d a d e 
ind isso lúve l do i nd iv iduo ; — e p r e s e n t e em toda 
a p a r t e p r e s i d i r aos ma i s ins ign i f ican tes p h e -
n o m e n o s da v ida , a q u e s u b m i n i s t r a e l emen tos 
de força e de s u b s t a n c i a , i nd i spensáve i s p a r a 
a efficacia dos actos v i t ae s ; v. g. os sys t emas 
n e r v o s o , e o s a n g u í n e o , e t c . 

Ass im f ina lmente se vêem tec idos e n c o r p o -
r a d o s e m massas h o m o g e n e a s , c o m p a r a t i v a -
m e n t e da m e s m a n a t u r e z a i n t r í n s e c a , mas d is -
t i n c t a s ; cada q u a l com seu exercíc io funcc iona l 
p e c u l i a r , p o r é m em todas i d ê n t i c o ; sa t i s fazendo 
s e p a r a d a m e n t e ao seu e m p e n h o p r iva t ivo , e 
c o m b i n a n d o es forços r ec íp rocos , como lhes e 
m i s t e r ; c o n c o r r e r e m p a r a a h a r m o n i a do todo 
c o m p l e x o : v . g . o sys tema m u s c u l a r , f ibroso, 
osseo, e t c . 

T u d o e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o po r a q u e l l e 
nexo m y s t i c o , q u e p r e n d e a s d ive rsas pa r t e s 
d 'es ta c o n f e d e r a ç ã o u n i d a pa ra o fim ú n i c o , a 
q u e c o n s p i r a m assoc iadas . E , abs t r a indo dos 
p h e u o m e n o s p u r a m e n t e v i taes , e m q u e ma i s 
f igura o sys tema n e r v o s o , não cons i s t i r ão estas 
in f luenc ias m u t u a s em m e r o s actos ch imicos 

sui generis c o n c e r n e n t e s aos p h e n o m e n o s de 
n u t r i ç ã o , e i n c i d e n t e m e n t e em actos phys i cos , 
acções e n d o o exosmos icas , e tc . se n ã o f ô r e m r a -
d i c a l m e n t e p roven ien te s de r epe t idas , p o d e r o -
sas , e íns i tas c o r r e n t e s e lec t r i cas , ta lvez causa 
eff ic iente da exc i t ação vital ? F. O. 

(Continua.) 

Com a m a i o r del icia a c a b a m o s de 1er a ob ra 
i n t i t u l a d a L'insecte, ha pouco saída da i m -
p r e n s a f r anceza , e po r toda a p a r t e aco lh ida 
com o mais vivo in t e res se e acce i t acão . Logo 
concebemos a idêa de fazer de nossos le i tores 
pa r t i c ipan te s no goso exqu i s i t o da l e i tu ra ao 
m e s m o t e m p o tão a me na e de le i tosa , q u a n t o 
i n s t r u c t i v a , v e r t e n d o em l i n g u a g e m das breves 
pag inas , assim recheadas de bons concei tos , 
como de sã d o u t r i n a , e e n c a n t a d o r a e l o q u ê n -
cia, os p r i m o r e s da sciencia offerecidos de 
m o d o , e em estylo o mais s y m p a t h i c o e a l -
t r ac t i vo . 

Mu i to da g raça o r ig ina l ha de p e r d e r a 
ve r são , q u e o en fe i t e da f ô r m a d e s a p p a r e c e no 
t r a s l ado das bel lezas p r i m i t i v a s . T o d a v i a o 
esforço, e d i l igenc ia , não p o u p a d o s , se não co-
p i a m f ie lmente a e leganc ia da p h r a s e , ta lvez 
conse rvem a elevação do p e n s a m e n t o , e a ge -
n u í n a expressão da i d è a ; e o f r u c t o co lh ido , 
e m b o r a do aspec to se l he n ã o suspe i t e o s a -
b o r , não de ixa rá de ser s a u d a v e l , de l i cado e 
g r a t o ao p a l a d a r ; e pa ra mais ap raz íve l , d e s -
p ido de todo o a m a r g o r , de p ropos i to se f u -
g i r á , a o q u e , po r mais i n g r a t o , fôr m é r a -
m e n t e sc ient i f ico . 

Imperceptíveis construetores do globo. 

l ' o r ba ixo , ao de c ima , d e n t r o , em d e r r e d o r 
d ' e s te m u n d o h a o u t r o , d e c u j a exis tencia n e m 
suspe i t amos . 

A m o m e n t o s se ouve apenas b r a n d o m u r -
m u r i o , s u s s u r r a r l ige i ro , a q u e d ' i n s ign i f i c an t e 
se diz — é quasi nada, não é nada. E s t e nada, 
p o r é m , é . . . o infinito. 

In f in i to — s im — da vida invis ível , s i lencio-
sa; m u n d o da no i t e , dos seios da t e r r a e do 
oceano t e n e b r o s o ; — i n v i s í v e i s d o a r , q u e as-
p i r a m o s ; invis íveis , q u e c i r c u l a m d e s a p p e r c e -
bidos d ' envo l t a com nossos h u m o r e s d e n t r o de 
nós . . 

j M u n d o i m m e n s a m e n t e poderoso , i n d i v i d u a l -
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mente desp rez íve l , m a s , q u a n d o m a n i f e s t o 
nas g r a n d e s revelações i m p r e v i s t a s , a s som-
broso ! 

Rec re i a - se o n a v e g a n t e ao vêr de no i te o 
oceano sc in t i l l ando ch i spas , e a d a n ç a r coroado 
de fogo . Levado nas azas do ven to o ba ixe l 
pe r co r r e l ige i ro dez , m a i s , m u i t a s l éguas ; e a 
g r i na lda p h o s p h o r e s c e n t e e s t ende - se inde f in i -
d a m e n t e , move-se , e s to rce -se , en laça - se e m b a -
raçada ao som do m o v i m e n t o das o n d a s . É 
u m a como s e r p e n t e m o n s t r u o s a , q u e c resce , 
cresce , t r i n t a l éguas , a p e r d e r de v i s t a , não 
acaba n u n c a . . . E t u d o isto n ã o passa d ' u m a 
dança phan ta s t i ca d ' a n i m a l c u l o s impe rcep t íve i s , 
em q u a n t i d a d e inf in i ta de p a s m a r ; e só se r e -
conhece , e n t ã o , e s t ' ou t r a n a t u r e z a d ' i m m e n s o 
p o d e r , e s p a n t o s a m e n t e r i ca , p o r é m e s t r a n h a á 
na tu reza da vida s u p e r i o r r e g r a d a , e a té ee r to 
pon to economica . 

No seu o r g a n i s m o da m a i o r s i m p l i c i d a d e , 
r e p r e s e n t a m já esboçados os m u l l u s c o s e inse-
ctos, e como q u e os p r e p a r a m , p r o f e t i z a m - o s . 
Estas m i n i a t u r a s d ' insec tos , c u j o s s i m u l a m a 
organisação, e c o n t r a f a z e m os m o v i m e n t o s , u n i -
camente p o d e m ser vis tos m e d i a n t e u m fo r t e 
microscopio . 

Mas q u e vêm a ser estas c r e a t u r a s e n t r e os 
Ínfimos m í n i m o s ? N e m mais n e m m e n o s q u e 
os conslruclores do g lobo . De seus co rpos e 
re l íqu ias se f o r m o u o solo, q u e p i zamos ; suas 
conchas , a p p a r e n t e s a i n d a , ou j á decompos t a s 
em g r è d a , c o n s t i t u e m , na v e r d a d e , a base de 
g r ande p a r t e da t e r r a . O banco de gesso de 
Pa r i s a T o u r s , e s t e n d i d o ' n u m a area de SO 
léguas , a g r è d a p u r a , gesso d ' E s p a n h a , q u e 
g e r a l m e n t e se e n c o n t r a po r toda a p a r t e , é o 
pó de sua casca. Os mais p e q u e n o s f o r a m 
q u e m maiores cousas o p e r o u ! 

Em g r a n d e po rção dos A p e n n i n o s , na I t a l i a 
cen t ra l , e r i g i r a m elles á sua m e m o r i a m o n u -
men to bem s u p e r i o r á s p y r a m i d e s do E g y p t o , 
e todavia m e s q u i n h o em c o m p a r a ç ã o das e n o r -
mes m o n t a n h a s do Chi l i , p rod ig iosas c o r d i -
lhe i ras dos A n d e s , q u e vem a seus pés o 
m u n d o , e á i m a g i n a ç ã o a b s o r t a of ferecem m o i -
m e n t o magni f i co , em q u e es te ser i m p a l p a v e l , 
e quas i invis ível , s epu l tou os res tos m o r t a e s 
d a sua especie e x t i n c t a : — m u n d o d ' o u l r o r a 
escondido na p r o f u n d e z a da v i d a , e na o b s c u -
r idade do t e m p o d e b a i x o do a c t u a l , excelso . 

Que nos não dir ia e l l e , se lhe Deus conce -
d è r a f a l l a r , e l he p e r m i t t i r a r e c o r d a r , o q u e 
fez, e vae f azendo p o r n ó s ! 

Aque l l e s esboços d ' a n i m a l c u l o s , q u e com 
seu pó c o n s t r u í r a m a cros ta do g l o b o , a d m i -

rave l t h e a t r o d a v i d a , q u ã o j u s t a s r ec lamações 
n o s n ã o p o d e r i a m d i r i g i r ! 

E m q u a n t o a i n d a d o r m í e i s , d i r i a m o s i m -
p e r c e p t í v e i s c o n s t r u c t o r e s , sos inhos p o r m i -
l h a r e s d ' a n n o s , p r e p a r á m o s com t r a b a l h o i n -
cessan te a t e r r a , o n d e havia de f ruc t i f i ca r o 
t r i g o , e florir a rosa ; a nós deveis a vossa 
n u t r i ç ã o , e nós p r o p r i o s t emos s ido os p r e p a -
r a d o r e s incancaveis da vossa c u l t u r a , e os a r -
c h i t e c t o s das vossas hab i t ações ! 

Não fo r am p o r c e r t o os g r a n d e s fosseis , r i -
n o c e r o n t e s , e l e p h a n t e s , ma s todon t e s , q u e f o r -
m a r a m o solo com suas ossadas . O solo é 
nosso, ou an tes somos nós m e s m o s . 

T u a s c idades , teus L o u v r e s , t eus Capi to l ios , 
de nossas r e l íqu ias se e d i f i c a r a m . O ma i s s u -
b l i m e r a m i l h e t e d a v ida , n o e s p u m o s o l i co r , 
c o m q u e se e s p a l h a jov ia l a l eg r ia á t e r r a i n -
t e i r a , p o r v e n t u r a , n ã o p o r v i r á d a s col l inas 
a r idas , onde da poe i ra b r a n c a , em q u e nos 
desf izemos , a v ide i ra c resce , de nossas ex i s -
tênc ias passadas r e c u p e r a n d o o ca lor d i s s i m u -
l a d o ? A m p l a ser ia a r e c l a m a ç ã o , imposs íve l a 
r e s t i t u i ç ã o ! Es ta s m v r i a d e s d e m o r t o s , n u -
t r i n d o do seu ca lcareo os nossos a l imen tos , 
t ê m - s e c o n v e r t i d o na s u b s t a n c i a nossa . O seixo 
d u r í s s i m o , a a spe ra p e d e r n e i r a , v iveu , e m a n -
t ém v idas . 

Q u e g r a n d e não foi o e span to na E u r o p a 
ao d e s c u b r i r E r e m b e r g — pro fes so r de B e r l i m , 
q u e a p e d r a s i l icosa , s i n g u l a r m e n t e d u r a , as -
p e r a , e q u e b r a d i ç a , q u e a t r i p o l e c o m q u e se 
p u l e m os me taes , e r a f o r m a d a dos restos 
d ' a n i m a l c u l o s , c u m u l o s de cascas d'infusorios 
d ' e x t r e m a p e q u e n e z , e ta l q u e pa ra p r e e n -
c h e r o peso d ' u m g r ã o são p rec i sos 1 8 0 m i -
lhões de seres . F. O. 

(Coutinúa) 

A Violeta. 

a Meu irmão. 

V ê d e - a aqu i . . . ' s tá tão v i r o s a ! . . 
C o m o p u n g e do lo rosa 
O pe i t o na so ledade . ' . . . 

SOROR DOLORES. 

V i o l e t a , m i m o s a H o r i n h a , 
Q u e d ' e n c a n t o s r e ú n e s sem p a r ! . . . 
És m o d e s t a e p o r isso ma i s be l la , 
T e n s p e r f u m e s , q u e vem e n c a n t a r , 

xc 
T e n s mi l g r a ç a s na côr d e l i c a d a . 

Tens p r i m o r , q u e eu não sei d e s c r e v e r ; 
N e m mai s o u z o ; p e r d o a , H o r i n h a , 
A q u e m louca por t i q u e r m o r r e r . 

1). Mareia C. C. Zagallo. 
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A poesia é s em d u v i d a a l i n g u a g e m h a r -
moniosa dos a n j o s , b a l b u c i a d a e m a l p r o f e -
r ida p o r mi l p r o f a n o s , q u e s e h ã o es fo rçado 
p o r t r a d u z i r em p a l a v r a s vu lga re s a expressão 
d i v i n a ; m a s q u e só o gén io ou o s e n t i m e n t o 
l o g r a r a m t r a d u z i r na s pa l av ra s dos h o m e n s . 

No p r i m e i r o caso t emos o poeta i n s p i r a d o , 
no s e g u n d o t emos a m u l h e r . 

E , s e n d o a m u l h e r o v e r d a d e i r o a n j o na 
t e r r a , é el la m e l h o r do q u e n i n g u é m q u e m 
sabe m o l d a r á p h r a s e v u l g a r as h a r m o n i a s 
a n g e l i c a e s . 

E s c u t a e os melod iosos accen tos da donze l la 
de desoi to a n n o s , o u v i - l h e essa i n g é n u a c o n -
fissão de s y m p a t h i a , q u e offer ta á Hor inha da 
sua p r e d i l e c ç ã o . 

V è d e c o m q u e a d m i r a v e l t i no a s o u b e es -
c o l h e r s inge l l a , p u r a e r e c a t a d a , como a sua 
a l m a : p e n s a e na exp res são do seu p r o p r i o s e n -
t i m e n t o q u a n d o l h e d i z : 

« É s modes t a e po r isso ma i s b e l l a » 

s e n d o es te de todos os encan tos da f lo r inha 
o p r i m e i r o , q u e i m p r e s s i o n o u a sua a lma t ã o 
i n n o c e n t e e tão r e c a t a d a ; na so ledade das affec-
ções t u m u l t u o s a s , c o m o a violeta escondida e 
i g n o r a d a no seio do verge l de l u x u r i a n t e v e -
ge t aç ão . 

J u n t a e a todos estes e n c a n t o s q u e a d o n -
zella s abe m o l d a r em coplas de me lod iosa c a -
denc ia as h a r m o n i a s de seus versos , e ca sa r o 
som de sua voz a r g e n t i n a aos accentos m á -
g icos do p i a n o e e n t ã o f icareis t ão ex tas iados 
c o m as d u a s e s t ro fes , q u e acabaes de l e r , c o m o 
e u con feço q u e f ique i , q u a n d o t ive este p r a -
zer pela p r i m e i r a vez . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Glosa em fôrma de dialogo. 

M O T E . 

Pergunta certa senhora, 
Sem presumir mal algum, 
Se um beijo na sexta feira 
Fará perder o jejum. 

P a d r e Mes t r e a p o s e n t a d o , 
P e r g u n t o , e sabe r desejo 
Se p e r d e o j e j u m um be i j o 
S e n d o á sexta feira d a d o ? 
« Eu no L a r r a g a e n c o n t r a d o 
« N ã o t e n h o o caso a té a g o r a ; 

« Por i s so a l g u m a d e m o r a . . . . » 
P a d r e não s e cance m u i t o ; 
E u c á po r m i m n ã o p e r g u n t o ; 
P e r g u n t a cer ta s e n h o r a . 

ac 
« O l h e , se el la o be i jo d e u 

« S i m p l i c i t e r , n ã o p e c c o u ; 
« Q u e a lei a n i n g u é m t i rou 
« P o d e r de d a r o q u e é seu . 
« C o m t u d o , se fô ra e u , 
« B e i j o n ã o d é r a n e n h u m : 
« P o r é m como d e u s ó u m , 
« N ã o t em o j e j u m q u e b r a d o ; 
« E m u i t o ma i s s e n d o d a d o 
« S e m p r e s u m i r m a l a l g u m . » 

P o r é m o P a d r e M e l g a ç o , 
Q u e eu p o r cá segu ido ve jo , 
Nos diz q u e um sol ido be i jo 
S u s t e n t a ma i s q u e u m a b r a ç o . 
« E u tal d i s t ineção n ã o faço , 
« N e m d is t ineção v e r d a d e i r a 
« A c h o , i n d a q u e d a r - l h ' a q u e i r a ; 
• N e m eu sei q u a l ma i s se r i a , 
« S e u m a b r a ç o e m q u a l q u e r d i a , 
« Se um be i jo na sex ta f e i r a . » 

9GC 

L o g o p ô d e u m be i j o d a r 
M u i t o b e m na sexta f e i r a , 
Q u a l q u e r s e n h o r a , o u f r e i r a , 
S e m 'n i s to o j e j u m q u e b r a r ? 
« P ô d e , s i m ; m a s sem f o r m a r 
« N ' e s s e i n s t a n t e gos to a l g u m ; 
« N e m h a d e d a r m a i s d o q u e u m ; 
« P o i s se d e u ma i s , ou fez gos to , 
« C o m o o be i jo é já compos to , 
a F a r á p e r d e r o j e j u m . » • « 

O Xauta. 

T u vaes , n a u t a a v e n t u r a r - t e , 
Q u a n d o t e a r r o j a s a o m a r , 
Q u e e m breve pôde t r a g a r - t e 
E m teu f o r t u i t o l i d a r ; 
Vaes a r r o s t a r c 'os b a r r o c o s , 
C'os a l can t i s de cachopos , 
Com o voraz t u b a r ã o ; 
Vaes s u j e i t o a ser s e p u l t o 
E m p r o f u n d o b o s q u e i n c u l t o 
De f r i a p o p u l a ç ã o . 

w 
Os pe ixes d e v o r a d o r e s , 

Q u e h a b i t a m val les sem f i m . 
O n d e h a p l an ta s d e mi l c ó r e s 



ESTREA L1TTERARIA. •S 

F o r m a n d o vasto j a r d i m , 
São o u t r o s r i scos , q u e a f f r o n t a s , 
Das vo ragens s e m p r e p r o m p t a s 
P ' r a q u a n t o possa s o r v e r . . . . 
N ã o fa l lo , n e m dos ma i s p ' r i g o s , 
Q u e cor res sem ter a b r i g o s , 
Q u e te possam s o c c o r r e r . 

m 
Q u e i m p o r t a ! ! . . , s e d e bel leza 

Um prod íg io vaes goza r . . . 
Da s u b l i m e na tu reza 
O mais seduc to r b r i l h a r ? ! ! . 
As falésias p e r f u r a d a s 
P o r vagas d e s e n f r e a d a s , 
O áu reo s u r g i r do sol , 
Q u e a o m u r m u r i o p e r e n n e 
Do cachão é ma i s so l e m ne , 
Q u e a o t r i n a r d o r o u x i n o l ? ! ! . 

SCS 
Esses p r a d o s i n u n d a d o s 

S e m p r e , s e m p r e , a f luctuar, 
Sa rgaços a c c u m u l a d o s 
Do n o r t e no al to m a r , 
C o n t e m p l a s n a u t a a m e s t r a d o 
Com teu o lho exe rc i t ado 
A o passares p o r a l l i . . . . 
Mas aos encan tos da scena 
N ã o bas t a rá m i n h a p e r n a . . . . 
I n d a não cessam a q u i ! ! . . . 

3CC 
Q u e i n s p i r a d o r a be l leza , 

Q u e p o m p o s o f u l g u r a r ! . . . 
Tem all i a n a t u r e z a 
N ' u m a n o u t e d e l u a r ! . . . 
O as t ro da n o u t e a m e n a 
M a n d a po r b r i s a se rena 
Os seus ra ios e s p a r g i r 
Là nas ondas a r g e n t i n a s , 
Q u e a t é das p r ó p r i a s b o n i n a s 
S u p p l a n t a m m e i g o s o r r i r ! . . . 

se: 
N e m t em m e n o s m a g e s t a d e 

Do t rovão o r e b o m b a r , 
E m n o u t e d e t e m p e s t a d e 
Do t u f ã o o s i b i l a r . . . . 
Da v i rgem q u e faz v iagem 
V e r be l la , gent i l i m a g e m 
E n t r e electr ico c l a r ã o , 
Vel-a t r i s t e , c o m p u n g i d a 
P r o f e r i r com voz t r e m i d a 
A sua t e rna o r a ç ã o . . . . 

Q u e r e s , ó n a u t a , l e v a r - m e 
C o n t e m p l a r t an to f u l g o r . 
Nas agoas a b a l o u ç a r - m e , 

E n c h e r - m e todo d e a m o r ? . . . 
D ' e s t a v i agem a me ta 
Se rá de M a n t u a o Poeta 
Nos El i s ios p r o c u r a r , 
L e v a n d o s o m e n t e a m i r a 
De p e d i r - l h e a sua ly ra 
P ' r ' o Oceano c a n t a r . T . P . 

É com p r a z e r q u e p u b l i c a m o s a poesia o 
— Nauta— p o r q u e é el la a estrêa poét ica 
d ' u m nosso col lega o s r . T . P . 

Se a nossa voz t ivesse força e a u t h o r i s a ç ã o 
suffic.ientes p a r a e n c o r a j a r o j o v e n poeta nós o 
e x h o r t a i i a m o s a p r o s e g u i r na c a r r e i r a q u e com 
fe l ic idade e s t r e o u , e a q u e o nosso j o r n a l se 
vang lo r i a de d a r p u b l i c i d a d e , p o r ser u m a es-
t rêa l i t t e ra r i a e ma i s a inda por ser d ' u m m e m -
bro da nossa c o r p o r a ç ã o . 

Prudência Juvenil. 

A a s t ú c i a , de q u e se serviu o j o v e n P a p i -
r io , pa ra i l l u d i r as i nd i s c r e t a s solici tações de 
sua m ã e , q u e p r e t e n d i a s abe r o segredo de 
q u e seu f i lho e ra s a b e d o r , t em sido p o r d i f -
f e ren tes vezes o ob jec to de louvores . 

E i s - a q u i o caso . 
Seu p a e , n a q u a l i d a d e d e s e n a d o r d e R o m a , 

l evou-o ao senado na occasião em q u e se d i s -
cu t i a um ob jec to de t r a n s c e n d ê n c i a . O j o v e n 
P a p i r i o ao vo l t a r p a r a casa foi p o r sua m ã e 
i n t e r r o g a d o ácêrca d o q u e s e t i n h a d e l i b e r a d o 
n o s e n a d o . 

O m a n c e b o r e s p o n d e u , q u e a es te r e spe i to 
n a d a pod ia d i v u l g a r ; r e spos ta es ta q u e , c o m o 
fac i lmen te se p ô d e i m a g i n a r , a u g m e n t o u a c u -
r ios idade d e sua m ã e . T e n d o - s e t o r n a d o ma i s 
i m p e r t i n e n t e , foi e n t ã o q u e o f i lho p a r a evi -
t a r esta i m p e r t i n ê n c i a e s a t i s f aze r - lhe a c u -
r ios idade , d i sse , q u e o s e n a d o t i n h a d i s c u t i d o , 
se p o r v e n t u r a e r a ma i s c o n v e n i e n t e p a r a a r e -
p ú b l i c a , q u e u m h o m e m fosse ca sado com 
d u a s m u l h e r e s , ou se a m u l h e r devia t e r dois 
m a r i d o s . 

A m u l h e r do s e n a d o r , ao s abe r esta no t ic ia , 
i m m e d i a t a m e n t e foi c o m m u n i c a l - a á s o u t r a s , 
e no dia s e g u i n t e u m a m u l t i d ã o de m a t r o n a s 
se d i r i g iu á p o r t a do senado , e x c l a m a n d o com 
g r a n d e a l a r i d o , q u e era mais conven i en t e o p e r -
m i t t i r , q u e a s m u l h e r e s t ivessem dois m a r i d o s ; 
e q u e se a d m i r a v a m de ser d i s cu t i da u m a tal 
q u e s t ã o sem o voto das m u l h e r e s . 
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T e n d o o s e n a d o f lcado e s t u p e f a c t o , ao ouv i r 
o ped ido das m u l h e r e s , o j oven P a p i r i o l evan-
tou-se , e i n f o r m o u - o ácèrca do exped i en t e , de 
q u e uzara p a r a i l l u d i r a c u r i o s i d a d e de sua 
m ã e . Os senadores a p p l a u d i r a m - l h e a p r u -
d ê n c i a ; m a m r e s o l v e r a m q u e d ' a h i e m d ian te 
m a n c e b o a l g u m , salvo P a p i r i o , fôsse a d m i t -
t ido no senado . 

Trad. V. A. 

Poderá ser absolvido um réu por se allegar 
em seu favor a mania Instantanea? 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 3 . 

D i r - n o s - h ã o , de c e r t o , q u e a p u n i ç ã o dos 
c r imes não fica tão imposs ível como q u e r e -
mos a p p a r e n t a l - o , p o r q u e o facto c r iminoso 
é p reced ido q u a s i s e m p r e de p r e p a r a t ó r i o s , e 
d ' o u t r o s factos , q u e , u m a vez abe r to s os d e -
bates , devem ser p r o d u z i d o s em j u i z o , taes 
como esc r ip tos , conversações hav idas com os 
c ú m p l i c e s , a r m a s h a b i t u a e s d o d e l i n q u e n t e 
e t c . ; ass im estas p rovas , po i s , l evarão á ev iden-
cia a i m p r o c e d ê n c i a da defeza do réo . R e s p o n -
d e m o s , ser ia ass im se, h a v e n d o um tão exce l -
l en te s u b t e r f u g i o , os c r iminosos p rocedessem 
da m e s m a m a n e i r a na p e r p e t r a ç ã o dos seus 
i n t e n t o s . É s u p p o r , na v e r d a d e , m u i t o pouco 
h á b i l o h o m e m , q u e , t e n d o u m a tal excusa l e -
g a l , se fosse c o m p r o m e t t e r c o m a escolha de 
c ú m p l i c e s . D e q u e serv i r ia assa la r i a r h o m e n s 
p a r a a l ta n o u t e a r r o m b a r e m a p o r t a d ' u m a 
h a b i t a ç ã o e a s sa s s ina rem o seu d o n o , q u a n d o 
q u a l q u e r , q u e odeiasse o u t r o , p o d e r i a , a l to d ia , 
na p r a ç a ma i s p u b l i c a , d a r - l h e um t i ro , e ex -
c u s a r - s e depois c o m a m a n i a i n s t a n t a n e a ? 

D i r - m e - h ã o a i n d a , q u e lá está o t r i b u n a l 
p a r a conhece r da vida do réu e do assass inado 
e verif icar pelos i n t e r r o g a t o r i o s das t e s t e m u n h a s 
se haver i a ou n ã o in imizade e n t r e os do is . 
A inda r e p e t i r e m o s : o c r iminoso segui r ia em 
t u d o u m a es t rada nova , f a r - se -h i a amigo da sua 
v i c t i m a . . . d a r - l h e - h i a , a l g u m t e m p o , p rovas d a 
m a i o r a m i z a d e , e um dia p e r p e t r a r i a o c r i m e , 
a c h a n d o em logar da jus t i ça p a r a o ca s t iga r , 
a voz púb l i ca p a r a o l a m e n t a r , p o r h a v e r m o r t o 
o seu m e l h o r a m i g o . D i r - m e - h ã o a inda q u e taes 
actos se rão f o r ç o s a m e n t e r econhec idos , como 
f i lhos de m a n i a , q u a n d o a sua v ic t ima fôr um 
en te , con t ra q u e m se não possa suspe i t a r odio , 011 
m e s m o i n i m i z a d e , v . g . u m a c r e a n ç a . E q u e m 
nos d iz , q u e o ma lvado não qu i z v inga r - se no 
f i lho do odio , q u e vota ao p a e ? q u e m ignora 

q u e o pae q u e r a n t e s , m u i t a s vezes, a p r o p r i a 
m o r t e do q u e a d ' u m f i lho e s t r e m e c i d o ? 

E se d e i x a r - m o s os c r imes d 'assass in ios , e 
cons ide ra rmos , p o r exemplo , os f u r t o s , os es-
t u p r o s , os i ncênd ios , e tc . força será r e n u n -
ciar a p u n i r réos d 'esses c r imes , p o r q u e , sa l -
vas r a r a s exoepções, a p r e m e d i t a ç ã o j á m a i s 
se poder ia p r o v a r , e os réos se r i am s e m p r e 
postos em l i b e r d a d e . 

H a pouco sa ímos d ' u m t r i b u n a l , depo is d e 
ouv i rmos p r o n u n c i a r u m a sen tença d e d e g r e d o 
con t r a um réo c r iminoso de f u r t o : o accusado 
achava-se em casa do r o u b a d o , t r a b a l h a n d o em 
seu se rv iço ; viu ao seu a lcance a l g u m a s l i b r a s 
de q u e lançou m ã o . 

Onde havia a p r e m e d i t a ç ã o d ' e s te c r i m e ? 
nada a p rovava , n e m de ta l se o c c u p o u o j u i z 
ou o j u r y , p o r q u e e f fec t ivamente a v e r d a d e r e -
sal tava dos factos, e os factos e r a m , q u e tal 
p r e m e d i t a ç ã o não h o u v e r a . Es te h o m e m e n -
t r egou o d i n h e i r o ao r o u b a d o , logo q u e foi 
p reso , e , se a ma n i a i n s t an t anea fosse a d m i t -
t ida como p r o v a , t e l -a -h ia a l l egado e não i r ia 
sof f rer ago ra a p e n a de d e g r e d o . 

O mesmo d izemos dos e s t u p r o s , e o m e s m o 
dizemos de todos os c r imes , q u e , t e n d o p o r 
p r inc ip io um desejo v io len to , q u e p o d e nascer 
d ' u m m o m e n t o p a r a o o u t r o , f icar iam fóra da 
e s p h e r a da acção da j u s t i ç a , como acções p r o -
cedentes d u m a ma n ia i n s t a n t a n e a . A pa ixão e 
o cap r i cho a r v o r a r - s e - h i a m em p r i m e i r o m o -
vei das nossas acções, e não e n c o n t r a r i a m no 
coração do h o m e m , onde a h o n r a foi p r o s c r i -
p t a , o t e m o r s a l u t a r da jus t i ça e do cas t igo . 
Se r i am a p a n h a d o s u n i c a m e n t e e so f f re r i am as 
penas da lei os i g n o r a n t e s ou es túp idos , q u e 
não soubessem s i m u l a r , ou n e g a r a u d a z m e n t e , 
e , a lém dos ma les a p o n t a d o s accresc ia a inda 
es te ; p o r q u e os ma io res c r iminosos , q u e são em 
regra h o m e n s de ta len to e acção, f icar iam sem-
pre i m p u n e s , e m q u a n t o q u e a lei vi r ia só a 
cas t igar pob re s r a t o n e i r o s , ou c r iminosos v u l -
ga res . 

N e m p a r e ç a m e x a g g e r a d a s a s c o n s e q u ê n -
cias, q u e a l t r i b u i m o s a ser tal excusa sancc io-
nada por lei , todos s a b e m , q u e , s endo a e m -
br iaguez cons ide rada como c i r c u m s t a n c i a a t t é -
n u a n t e , a maior p a r t e dos c r iminosos p a r a 
ella a p p e l l a m nas suas de fesas , q u a n d o n ã o 
podem nega r as p rovas , q u e os c o n s t i t u e m réos 
d ' u m c r i m e : e note-se , q u e , se ' nes te caso , 
elles não d u v i d a m c a r r e g a r com a no ta de i m -
mora l i dade , q u e a e m b r i a g u e z s o b r e elles t raz , 
para f u g i r e m ao ca s t i go ; o q u e seria se po -
dessem a l legar em seu favor u m a causa , q u e 



ESTREA L1TTERARIA. 
•S 

os de ixa f icar p u r o s aos o lhos da soc ieda-
d e ? 

Se pois a m a n i a i n s t an t anea n ã o é facto i n -
con t rove r so aos o lhos da sc iencia , e se a mesma 
admissão como causa excusa to r i a do c r i m e só 
t razia os ma io res males á soc iedade , e n t e n d e -
mos , q u e ella n u n c a deve a l l iv ia r o réo da c r i -
mina l idade , com q u e os factos o fazem r é o ; 
se p o r é m um indic io , leve m e s m o q u e se ja , 
podé r pô r em duv ida a s a n i d a d e m e n t a l do 
a u t h o r do c r i m e , sendo esse ind ic io c o m p r o -
vado pelo t e s t e m u n h o dos pe r i t o s , a h y p o l h e s e 
var ia e o réo deve ser izento de toda a c u l p a -
b i l i dade , p o r q u e só en t e s no uso p l e n o de suas 
facu ldades p o d e m ser r e sponsáve i s p o r suas 
acções. 

Assim e só ass im a j u s t i ça c r i m i n a l p o d e r á 
sat isfazer a pesada e difiicil t a r e f a , q u e s o b r e 
ella pesa , s endo j u s t a sem ser c r u e l e a s s e g u -
r ando a paz e t r a n q u i l l i d a d e aos c idadãos sem 
fazer g e m e r d e s g r a ç a d o s sob penas i m m e r e c i -
das e deseguacs . C. 0. 

SCEX.IS COXTEHPOBMEM 

DÁ VIDA A C A D É M I C A . 

Continuado do n.° í. 
I I I . 

t ® , caso, <io sa-çouUvco. 

A necess idade é a m e s t r a da v ida , e R i c a r d o 
achava-se i n s p i r a d o p o r e l l a , e por i s so dava 
t rac tos ao mio l lo p a r a d e s c o b r i r a l g u m m o d o 
de co r t a r este nó g o r d i o , em q u e se a c h a v a e m -
p e n h a d o o seu a m o r p r o p r i o de j a n o t a , o seu 
desejo de r apaz e a sua merec ida f a m a de es-
p i r i to inven t ivo para sa i r de a p u r o s como es te . 

R i c a r d o levava um p l a n o ! . . . Cer to cão a n -
t igo l h e vedava a e n t r a d a na loja de m e s t r e 
Leone l . O H o n o r i o t a m b é m n ã o es tar ia m u i t o 
resolvido a f iar - lhe depo i s d ' u m miseráve l b i -
q u i t o d ' u m a s me ias so l l as ; era p o r t a n t o p i e -
ciso i r a lém da T a p o r b a n a m e n d i g a r um p o r t o 
d e s c o n h e c i d o : e como e ra quas i ce r to q u e só 
sapa t e i ro de l uxo lhe fiaria ass im pela p r i -
m e i r a vez , resolveu-se a ir a p o r t a r á loja de 
m e s t r e Ignac io n o Arco d ' A l m e d i n a . 

M e s t r e Ignac io era m i n a a i n d a n ã o e x p l o -
rada e q u e por isso dava a l g u m a s e spe ranças 
de b o m r e s u l t a d o ao nosso h e r o e . E i l - o q u e 
chega t r e m u l o de indec isão á por ta da loja e 
p e r g u n t a n e g l i g e n t e m e n t e a um o f l i c i a l . — O 
mes t re está em c a s a ? 

— Es tá s im s e n h o r . 

— P ó d e - s e - l h e f a l l a r ? — e R i c a r d o e n t r o u 
p a r a d e n t r o da lo ja , c o m p r i m i n d o o c o r a ç ã o , 
q u e l h e pu lsava com m a i s v io lênc ia , do q u e se 
es t ivesse a o p é d u m a gen t i l d o n z e l l a . 

— O! m e s t r e faz f a v o r ! . . . p r o c u r a m - o a q u i , 
g r i t ou o ofl icial . 

O m o m e n t o te r r íve l a p r o x i m a v a - s e : o s r . I g n a -
cio acabava de e n t r a r na loja com a q u e l l e so r -
r iso d ' u m c o m m e r c i a n t e de C o i m b r a , q u e es-
pe rava vende r p o r do i s tostões ma i s caro do 
j u s t o v a l o r , um p o r ser p a r a e s t u d a n t e , e o u -
t r o po r ver q u e havia u r g ê n c i a na c o m p r a . 

D i s c u l p e - m e a classe c o m m e r c i a n t e este a r -
ro to de s i nce r idade , c o m q u e se n ã o deve o f -
f e n d e r , p o r q u e é a exp res são g e n u i n a da v e r -
d a d e . 

A s e g u n d a p a r t e da m i n h a asserção é g e n e -
r ica . No c o m m e r c i o c o m o na pol i t ica não ha 
paes p o r f i lhos nem fi lhos p o r paes , e a té se 
c o s t u m a dizer « amigos, amigos, negocios á par-
te.» O n e g o c i a n t e vê a occasião de vende r b e m , 
a p p r o v e i t a - a i n s t i n c t i v a m e n t e , a inda q u e seja o 
c o m p r a d o r o seu m a i o r a m i g o , a q u e l l e a q u e m 
el le p r o p r i o , em a c a b a n d o o c o n t r a c t o , a b r i r i a 
a sua bolsa e p r e s t a r i a os ma io res serv iços . 

E n t ã o ! . . . a cada um a sua d e v i s a ! 
E m q u a n t o á p r i m e i r a p a r t e é p r iva t iva de 

C o i m b r a . O s f i l h o s d e m e r c ú r i o v e n d e m s e m -
p r e m a i s ca ro aos f i l h o s d e m i n e r v a d o q u e 
a ou t ro s q u a e s q u e r . 

Scismei com a r azão d ' i s t o , a t é q u e u m a 
vez ouvi d izer a um n e g o c i a n t e , q u e aos r a p a -
zes se devia v e n d e r ma i s ca ro , p o r q u e era d a r -
l h e u m a ut i l app l i cação ao d i n h e i r o s u p é r f l u o , 
q u e s e i r i a e m p r e g a r e m cousas mais p r e j u d i -
c iaes , ou menos p rove i tosas , c o m o ba to ta , l i -
cores e b i l h a r . 

A d m i r e i a m e t a p h y s i c a , e c o n c o r d e i ! . . . 
A c a b a d a esta d ig ressão jus t i f i ca t iva , v o l t e m o s 

á scena p a l p i t a n t e . 
M e s t r e Ignac io c o m p r i m e n t o u , po i s , R i c a r d o 

com um leve aceno de c a b e ç a , a q u e es te c o r -
r e s p o n d e u com o u t r o m a i s c o r d e a l . 

— D i g a - m e , t em ca lçado fe i to , q u e possa 
se rv i r p a r a o b a i l e ? 

— A l g u m ha a h i , s im s e n h o r . 
— P ó d e - s e p r o v a r ? 
M e s t r e Ignac io foi c o r r e n d o as v idraças , o n d e 

estava e s p a l h a d o o ca lçado e R i c a r d o , de sca l -
ç a n d o o já e n c a b i c h a d o sapa to e a desca l ca -
n h a d a meia p r e t a , d i spor - se á o p e r a ç ã o . 

— Is to é o d i a b o ! . . . ter de c o m p r a r c a l ç a d o 
f e i t o ! . . . m a s o A l b i n o f a l t o u - m e c o m as bo tas . 

— V e j a estas s e lhe s e r v e m — d i s s e com p h e u -
g m a glacia l o impass íve l s a p a t e i r o . 
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— E s t ã o l a rgas — rep l icou R i c a r d o , q u e b u s -
cava o m o m e n t o o p p o r t u n o de a t aca r o m e s t r e . — 
E s t ã o m u i t o l a r g a s ! I s to é a f o r t u n a ! c o m p r a r 
obra f e i t a , n u n c a assenta b e m , m a s aque l l e 
d i a c h o d o A l b i n o f a l t o u - m e . 

A t ã o d e c a n t a d a fa l ta do A l b i n o era u m a 
piedosa m e n t i r a , como o le i tor s abe m u i t o b e m . 

— E e s t a s ? .. — volveu o s a p a t e i r o ! . . . 
— N ã o e n t r a m ! . . . Ma ld i t o A l b i n o ! . . . vou-o 

d e i x a r , f ica- lhe s e m p r e o ca lçado d e s a i r o s o ! . . . 
es tas b o t i n h a s es tão m u i t o ma i s a i rosas , vou 
ser seu f r e g u e z ! . . . 

— E s t a s agora e n t r a m p o r fo rça . 
E e f fec t ivamente e n t r a v a m , e f icavam u m a 

luva ! . . . 
R i c a r d o sem m o s t r a r d a r g r a n d e a t t enção a 

es ta c i r c u m s t a n c i a , q u e m u i t o o p reoccupava 
c o n t i n u o u : — T a m b é m t e n h o a t u r a d o o A l b i n o , 
p o r q u e é um h o m e m , q u e e spe ra p o r o d i -
n h e i r o q u a n d o o não h a . 

Vê- se a g o r a p a r a q u e servia a m e n t i r a . Ca -
bia a q u i p e r f e i t a m e n t e um o f fe rec imen to da 
p a r t e do s a p a t e i r o , m a s el le n ã o o fez e R i -
c a r d o p r o s e g u i u . 

— P o r e x e m p l o : ago ra t i n h a a j u s t a d o p a g a r -
l he as bo las só no fim do mez e f a l t a - m e com 
e l l a s ! s e eu fôsse f r e g u e z d ' o u t r o não me f a l -
tava e e s p e r a v a - m e l a m b e m pelo d i n h e i r o . 

N ã o havia n a d a mais c l a r o ! . . . p o r é m m e s t r e 
I g n a c i o o lhava a t t e n t a m e n t e p a r a a s bo tas 
q u e , o nosso a m i g o acabava de ca lçar d i zendo 
c o m g r a n d e i n t i m a t i v a . — E s t a s e s t ão - lhe m u i t o 
b e m ! . . . 

— E s t ã o ! e s t ã o ! e eu f i co com e l l a s ! . . . m a s 
l e n h o a i n d a de i r á Calçada ve r se a r r a n j o d i -
n h e i r o p a r a l h ' a s p a g a r , p o r q u e o não t r ago 
a q u i — disse R i c a r d o , q u e s e n ã o podia reso lver 
a desca lça r as b o t a s . 

— S i m s e n h o r ! — r e t o r q u i u e s t u p i d a m e n t e o re i 
do s e ro l . O b r u t o a n a d a se m o v i a ! . . . q u a n d o 
el le não ofTereceu n ' a q u e l l a occasião estava 
c l a ro q u e n ã o e r a capaz d e o f f e r e c e r ! . . . mas 
o nosso R i c a r d o , q u e t a m b é m não era h o m e m 
c a p a z de s u c c u m b i r t ão dep re s sa reso lveu d a r 
a t a q u e decis ivo. T o d a v i a não teve co ragem de 
o u v i r ca ra a cara a respos ta f a t a l , por isso des -
ca l çou p a u s a d a m e n t e as botas novas e enf iou 
nos pés os ve tus tos sapa tos , q u e t raz ia ; c o m -
p r i m i n d o - s e - l h e o coração ao d i l a t a r e m - s e - l h e , 
n ' a q u e l l a s d u a s b a r c a s , os pés a c o s t u m a d o s j á 
á doce c o m p r e s s ã o do calçado novo. 

— A d e u s , m e s t r e , a t é já — disse elle ao sa i r 
da lo ja . 

— Viva , m e u s e n h o r . 
Es t a scena t i nha sido doloros íss ima para R i -

c a r d o : n e m sei m e s m o , se d u r a n t e ella l he e m -
b r a n q u e c e r a m os cabe l los , como a Mar i a A n -
ton ie t t a na vespera do s u p p l i c i o ; m a s o q u e sei 
é q u e o p o b r e es tava em t o r t u r a s , e de b o m 
g r a d o da r i a o respei tável p a r de o r e l h a s , q u e 
lhe a d o r n a v a m as b o c h e c h a s , cm t roca do a l -
me jad i s s imo p a r de bo tas . Ao p e r d e r a u l t i m a 
e spe rança quas i q u e c h o r o u , e se po r v e r g o -
nha o não fez, c o m l u d o a voz r e sen t i u - s e do 
es forço , q u e e m p r e g a r a pa ra r e t e r a s l a g r i m a s 
O réo q u e sen tado já no al to do p a t í b u l o , 
com a pouco s y m p a t h i c a f igura do car rasco aos 
h o m b r o s , faz as suas desped idas ao respe i táve l 
p ú b l i c o , n ã o t i t u b i a r i a ma i s , q u e R i c a r d o , a o 
i m p l o r a r i n d i r e c t a m e n t e a c o m m i s e r a ç ã o de 
m e s t r e Ignac io com a piedosa bota da fal ta da s 
bo tas de m e s t r e A l b i n o . 

I n f e l i z m e n t e p o r é m t i n h a s ido d e b a l d e t odo 
aque l l e sacr if íc io de dolorosa p rovação e se o 
seu t a len to não a r r a n j a r novas a r t e s , e s tá -nos 
p a l p i t a n d o q u e n ã o irá a o b a i l e ! V e r e m o s . 

O le i to r a inda tem t e m p o de se i r p r e p a r a r 
p a r a a no i t e , an t e s q u e o nosso h e r o e c h e g u e 
a a r r a n j a r u m a s bo tas . Se a r r a n j a r . 

(Continua.) Um estudante 

E X P E D I E N T E . 

A g r a d e c e m o s a todos os j o r n a e s , t an to po l í -
t icos como l i t t e r a r io s , q u e se d i g n a r a m s a u d a r 
tão l i s o n g e i r a m e n t e a a p p a r i ç ã o da Estrêa, e 
b e m ass im aos q u e nos h o n r a r a m , t r o c a n d o as 
suas ac red i t adas fo lhas pe la nossa ; e a nosso 
t u r n o s a u d a m o s o V i a n n e n s e , a L i b e r d a d e e o 
I n d e p e n d e n t e cu jos n ú m e r o s l emos t ido o gosto 
de r e c e b e r . R e c e b e m o s e g u a l m e n t e o b e m e la -
b o r a d o r e l a to r io da ge renc ia m u n i c i p a l de 
C o i m b r a , q u e o seu i l l u s t r a d o a u t h o r , o ex . m ° 
s r . D . r Costa S imões , nos fez a h o n r a de nos 
o f fe recer . E a q u i t r i b u t a m o s a sua excel lencia 
os nossos s inceros elogios pela per fe ição da 
o b r a , e os nossos respei tosos a g r a d e c i m e n t o s 

: pela cons ide ração q u e nos d e u — e n v i a n d o -
! n o l - a . 

Explicação da charada de numero antecedente -
Cabula. 

| ReciiGcação á errata do num. 4. pag. 8. lin. 40.°. não 
! é encobriu — mas sim — encobrem. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES. 

C o m e s t e n u m e r o a c a b a o p r i m e i r o t r i -
m e s t r e da Estrèa litteraria, e cora e l l e a 
m a i o r par te d a s s u a s a s s i g n a t u r a s . 

À n ó s , c o m p r a z e r n o s i n c u m b e d i r i g i r -
m o s o s n o s s o s s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s , n ã o 
s ó a o s m u i t o s a s s i g n a n t e s d a s p r o v í n c i a s , 
q u e , pe la m a i o r p a r t e , n ã o t e m o s o g o s t o 
d e c o n h e c e r , m a s t a m b é m a o s n o s s o s c o l l e -
g a s , a todo o c o r p o d o c e n t e da U n i v e r s i d a d e , 
e a a l g u n s c a v a l h e i r o s d ' e s t a t e r r a , a q u e 
o f f e r e c e m o s o 1 . ° n u m e r o d o n o s s o j o r n a l , 
p o i s a todos n o s c o m p e t e a g o r a t r i b u t a r 
o s vo tos d a m a i s p r o f u n d a g r a t i d ã o ! 

M a s a m i s s ã o da Eslrêa a i n d a n ã o e s t á 
c o n c l u í d a , — a g r a n d e o b r a , q u e e l l a i n -
t e n t o u l e v a r a o c a b o , t e r i a d e f icar i n c o m -
p le ta , s e v ó s l h e r e t i r á s s e i s a v o s s a p r o -
t e c ç ã o ! . . . 

T o d a v i a a c o n f i a n ç a a n i m a - n o s , e , f o r -
t a l e c i d o s pe la e s p e r a n ç a d e q u e n e n h u m 
de vós a b a n d o n a r á a g l o r i o s a e m p r e z a , 
p a r a q u e u m a v e z c o n c o r r e u , n ó s c o n t i -
n u a r e m o s a p u b l i c a r o n o s s o j o r n a l , q u e , 
s e , a p e z a r dos e s f o r ç o s e m p r e g a d o s , n ã o 
p o d e r a g r a d a r c o m o p u b l i c a ç ã o l i t t e r a r i a , 
a t o d o s será g r a t o p e l o f im g r a n d i o s o a 
q u e s e p r o p o z . 

Breves considerações ácêrca do mechanlsmo 
da nutrição e secreções. 

Continuado do numero í. 

Não inves t igaremos qua l o modo como tem 

logar a f o r m a ç ã o l iv re d a s ce l lu las no cy to -
b l a s t eme , p o r ser ob jec to a lheio do nosso f im, 
a lém da o b s c u r i d a d e de q u e se acha reves-
t ido . 

R e p r e s e n t a r á acaso o n ú c l e o o pape l de cy-
toblas te , e será cond ição essencial da f o r m a -
ção da ce l lu la , s e g u n d o q u e r e m S c h l e i d e n , e 
S c h w a n n ? 

Nasce rá s i m u l t a n e a m e n t e a cel lula e o n ú -
c l e o ? e o a p p a r e c i m e n t o isolado d ' e s te d e i x a r á 
de r e p r e s e n t a r r epe t idas vezes o g e r m e d ' u m a 
c e l l u l a ? 

E s t a u l t i m a h y p o t h e s e está ma i s c o n f o r m e 
aos fac tos . 

Ha ce l lu las sem n ú c l e o s ; o p r o p r i o S c h w a n n 
o confessa em re lação á corda dorsa l dos pe i -
x e s ; R o b i n o c o n f i r m a , e do m e s m o modo 
L e b e r t e R e i c h e r t . 

Se o núc l eo p r e c e d e a l g u m a s vezes a ce l lu -
la , e é o cy tob las t e , como ob ra elle na f r o -
mação da c e l l u l a ? 

Se rá po r u m a a t t r acção exerc ida s o b r e a s 
molécu las , q u e o r o d e a m , p r o m o v e n d o u m a 
especie de cristallisação de substancias orgâ-
nicos, como lhe c h a m a S c h w a n n ; ou d e t e r -
m i n a r á o núc l eo acções c h i m i c a s , c u j o re -
s u l t a d o é a f o r m a ç ã o d u m a m e m b r a n a devi -
da á excreção d ' u m a subs t anc ia coagulave l 
p r e p a r a d a d e n t r o do núc l eo , ou á acção d ' e s -
ta subs t anc i a s o b r e compostos pro te icos do 
cy tob l a s t eme , p r o d u z i n d o a sua coagulação , 
ou finalmente o n ú c l e o , t i r a n d o ás subs tanc ias 
a l b u m i n o s a s o a lca l i , q u e as t em em d i s so lu -
ção, as t o r n a r á in so lúve i s? 

No es tado ac tua l da scicncia é imposs íve l 
dec id i r q u a l das hvpo theses r e ú n e o m a i o r 
n u m e r o de p robab i l i dades . 

F. A. Alves. 

(Continua ) 

i 
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Origem ÁM lei« da ambrtlzaçio. 

Corpos de mio morta. 

L a s c i e n c e n ' e s t q u ' u n e m o n n a i e , q u ' o n s e 

pas se a r e c c o n f i a n c e d e m a i n e n m a i n . 

R À T T I E R . 

I n d o c t i d i s c a n l , e t a m e n t m e m i n i s s e p e r i t i . 

H o u v e u m t e m p o , e m q u e o s r e n d i m e n t o s 
da E g r e j a apenas cons i s t i am nas oblações, q u e 
a p iedade dos fieis l he fazia , p a r a sus ten tação 
do cu l to e seus m i n i s t r o s . 

Todos sabem das c rué i s pe r segu ições , q u e 
nos p r ime i ros t empos do seu es tabe lec imento 
soffreu o c h r i s t i a n i s m o , e se c o n t i n u a r a m d u -
r a n t e o longo espaço de mais de 3 0 0 a n n o s . 

A rel igião de J e sus Chr i s to ba ixá ra do céu 
á t e r r a , a l i b e r t a r o h o m e m do cat ivei ro da 
c u l p a , e acabar com os e r ros e a b s u r d o s do 
po lv the i smo , q u e , á excepção dos j u d e u s , se 
a r r a iga r a havia séculos no co ração dos an t igos 
povos, e spec ia lmen te dos r o m a n o s . Apezar po-
r é m de t r a z e r impresso na f r o n t e o sello da 
d i v i n d a d e : apezar de ser a f i lha do Dezejado 
das nações , do Messias p r o m e t t i d o ; a r e l i g i ã o 
ch r i s t ã todavia n ã o foi logo po r todos a b r a -
çada , como o devia ser aque l l a , q u e v inha re -
g e n e r a r o m u n d o , e l i ga r com um nó in so lú -
vel a t e r r a ao c é u , os h o m e n s a Deus . Tal 
era o b r i l h o e e sp l endor da luz da ve rdade , 
q u e parece d e s l u m b r a r a os e s p í r i t o s ! E q u e 
os ant igos h á b i t o s , cos tumes , e ins t i tu ições 
dos povos, c o r r o b o r a d a s pelo deco r r e r dos sé-
cu los , j a m a i s p o d e r ã o ser d ' u m só jac to d e r -
rocadas do sol io , em q u e as f i rmou a e n r u -
g a d a m ã o do t e m p o : e a re l ig ião ch r i s t ã fo r -
m a v a a an t i t he se per fe i t a do po ly the i smo , op -
p o n d o á falsa pluralidade dos Deuses a v e r d a -
de i ra unidade divina: aos p raze re s e c o m m o -
d idades da v i d a , po r elle of ferec idas , o c o m -
b a t e das pa ixões , a h u m i l d a d e , o so f f r imen to , 
o p e r d ã o das i n j u r i a s , o sacr i f íc io . . . ex ig indo 
em s u m m a o diff ici l , mas n ã o menos glor ioso 
t r i u m p h o do esp i r i to sobre a m a t é r i a . 

Soou pois cont ra ella o g r i to de g u e r r a . O 
a m p h i l h e a t r o parec ia v e r g a r com o peso da 
m u l t i d ã o , q u e , m o s t r a n d o u m a a l e g r i a , por 
assim d i z e r , se lvagem, via em b reve rasgados 
pelas féras os m e m b r o s d ' a q u e l l e s , q u e , a b a n -
d o n a n d o an t igos e r ro s , e cu l tos r id ícu los , se 
h a v i a m vol tado p a r a o e s t anda r t e da nova r e -
l ig i ão : e co r reu finalmente, roc i ando- lhes as 
pa lmas do t r i u m p h o , o glor ioso sangue de 
m i l h a r e s de m a r t y r e s , c u j a s vozes d e r r a d e i r a s 

à inda ho je p a r e c e m écoar a nossos ouvidos , 
a t t e s tando a d iv indade da re l ig ião c h r i s t ã . 

Uma época p o r é m mai s feliz r a lou alf im 
pa ra o c h r i s t i a n i s m o . O anno de 3 2 5 viu su -
b i r Cons t an t ino M a g n o ao t r ono de seus an -
t epassados : e foi , como se sabe , este p r ínc ipe 
ch r i s t ão , q u e a h is tor ia nos m o s t r a do t ado de 
i n n u m e r a s v i r t u d e s , e v e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e 
na g lor ia m i l i t a r , não de ixa ndo todavia de 
i m p u t a r - l h e em p a r t e a q u e d a do i m p é r i o , 
pela m u d a n ç a da cor te de R o m a para Byzan-
cio, foi , d igo , este p r í n c i p e q u e m d e u a paz 
aos c h r i s t ã o s : paz , q u e depois foi a l g u m a s 
vezes p e r t u r b a d a , como aconteceu em 3 6 1 , 
sob o i m p é r i o de J u l i a n o após t a t a , q u e ex-
c lu iu os chr i s tãos da c u l t u r a das bellas artes, 
e do accesso ás h o n r a s ; e no a n n o de 3 6 4 , 
om q u e a p p a r e c e u a seita A r r i a n a , favorecida 
pelo i m p e r a d o r V a l e n t e , a q u e m seu i rmão 
Va len t in i ano c o m m e l t e r a o i m p é r i o do o r ien te , 
r e se rvando para si o do occ idente . 

(Continua.) A. M. V. da Costa Ribeiro. 

Coniicxào entre todas as artes e doutrinas. 

(Continuado do n.° í.) 

Opiniões dos pltilosoplios gregos 
a este respeito. 

Não r e m o n t a m o s , em nossos es tudos , a mais 
ve lhas edades , p o r q u e es tamos convencidos , 
de q u e os conhec imen tos hav idos nos paizes, 
q u e , em seu desenvo lv imento , a n t e c e d e r a m a 
Gréc ia , são m u i pouco i m p o r t a n t e s pa ra o 
nosso f im; visto q u e lhes fal ta o c a r ac t e r ver -
d a d e i r a m e n t e ph i losoph ico . 

P r i n c i p i a m o s pois pela d o u t r i n a dos ph i lo -
sophos g regos , q u e m a r c a m f ielmente a epo-
c h a , de q u e d a t a a p h i l o s o p h i a , ve rdade i r a -
m e n t e t a l . 

O p r i m e i r o ph i losopho g rego , q u e se offe-
rece á nossa con t emp lação , e q u e foi, talvez, 
o p r i m e i r o , q u e obse rvou , q u e todas as scien-
cias se p r e n d i a m e n t r e si, como por um certo 
pa ren te sco , foi P la t ão , n a t u r a l de E g i n a , que 
floresceu pelos annos 4 3 0 antes de Chr is to . 
Como a p r ime i ra a u r o r a l i t t e ra r i a da Grécia, 
o d isc ípulo de Sócra tes , teve d ' a r r o s t a r com 
as idèas e preconcei tos de seus antecessores , 
a inda bem pouco inves t igadores . 

Com efleito, o génio a r d e n t e d 'es te philoso-
pho levou-o a pon to de p o d e r , fac i lmente , co-
nhece r a ex tensão do c i rcu lo , em q u e actúa 
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toda a força m e t a p h v s i c a do h o m e m , como se 
deduz dos seus escr ip tos , polí t icos e p sycho -
logicos. 

A c r e r m o s a a u c t o r i d a d e de T h o m a z , n ã o 
devemos a d m i r a r o e p í t h e t o de — d i v i n o , 
q u e a a n t i g u i d a d e e o m o d e r n i s m o i l l u s t r a d o 
lhe tem c o n f e r i d o . 

P la t ão , r e c o n h e c e n d o e classif icando as f a -
cu ldades do h o m e m , s e g u n d o as suas mais es- ! 
t re i tas re lações , e c o n s i d e r a n d o as sc iencias , 
como p r o d u c t o s d 'essas f acu ldades , não d u v i -
dou reconhece r en t r e el les a mesma re lação , 
q u e descobr ia nas f a c u l d a d e s : este p r i n c i p i o , 
f o r m u l a d o e ap rec iado p o r este ins igne p h i l o -
sopho , foi s egu ido , a m p l i a d o e desenvolv ido 
pelos académicos , ou sectár ios da sua escho la . 

(Continua.) J. Machado Cabral e Castro. 

A pitada Inspiradora, 

Miscellanea. 

L ' h o m m e , a p r è s a v o i r e m t r a s s è t o u l 
l e p a s s é , e t s o u f f e r t d a n s l e p r é s e n t , 
s'a r r é t e aux l i m i t e s de l ' a v e n i r , e t 
r e g a r d e . D e r r i è r e l u i i l a des r u i n e s , 
a u t o u r d u lu i l a c o n f u s i o n , d e v a n t 
l u i des t e n é L r e s . 

CESAR C A N T U . —Histoire 
Universelle. 

Assumptos ha de sobèjo p a r a s o b r e elles se 
escrever , mas poucos g r a t o s ao p a l a d a r de 
q u e m escreve, e dos l e i t o r e s ; u n s scient i f icos, 
para cujos e sp inhos n e m toda a gen te está h a -
b i l i t ada , q u a n d o q u e i r a l è l -os ; ou t ro s , e m -
b r u l h a d o s nos mys te r ios da pol i t ica , com q u e 
g rande p a r t e do m u n d o se e n f a s t i a : ha a lém 
d 'cstes a l g u n s t r iv iaes , com os quaes n i n g u é m 
se c o m p r o m e t t e , e q u e , q u a n d o não exc i t em 
d o r , ou p raze r , podem ao menos p r o d u z i r tal 
eno jo , de q u e não r e s u l t e , n e m b e m , n e m 
m a l . 

Na presença d 'es tas d i f f iculdades o h o m e m 
des t inado a escrever , seja q u a l fòr o mo t ivo , 
q u e a isso o d e t e r m i n e , su spende - se , hes i t a , e 
não sabe como a i ro samen te se e scapa rá pe la 
t a n g e n t e ; tóma então u m a p i t ada , revolve o 
arsenal da in tc l l igenc ia , e um pouco i n s p i r a d o 
se a r remessa aos mare s , ora b rav ios , ora b o -
nançosos , d ' u m a var iada misce l l anea . A d is-
c r i p r ã o d 'essas incons tan te s , e t u r b u l e n t a s v a -
gas roça o mise ro , ora os as t ros , ora os a b y s -
mos , se a providencia não dec re t a , q u e in t e i -
r ame n t e n a u f r a g u e . 

D 'es te p r e l i m i n a r se d e d u z a o e m b a r a ç o , I 

com q u e l u t o ; sa i r d ' e l l e com decencia excede 
as m i n h a s fo rças : a g a r r a r ^ m e - h e i ao p r i m e i r o 
c a c h o p o , q u e o c c o r r e r , e será elle a m i n h a 
táboa de sa lvação ; vamos á o b r a ; d iga -se 
pouco , pa ra não se g r a n g e a r f a s t i o ; brevis 
esto et placebis. T e n h o em perspec t iva r u i n a s 
do t e m p o pas sado , a c o n f u s ã o do p re sen t e , e 
as t révas do f u t u r o . 

An tes da ex is tenc ia de m u i t o o p u l e n t a s c i -
d a d e s , taes fo r am I l e l i ópo l i s , Ba lbek , P a l m i r a , 
Pe r sépo l i s , T h e b a s de cem p o r t a s , Mempl i i s , 
e o u t r a s , mui tos séculos an tes do ch r i s t i an i smo 
as p r e c e d e r a m , em q u e as gerações adami l i cas 
r e p r e s e n t a r a m o seu pape l no m u n d o . 

Os h o m e n s da n a t u r e z a , v a g a n d o n ó m a d e s 
sobre a t e r r a , n u t r i n d o - s e do p a r c o a l i m e n t o , 
q u e esta lhes fo rnec ia , expos tos ás i n t e m p e -
ranças a l h m o s p h e r i c a s , v ive ram vida a n ó m a l a , 
an t e s q u e se cons t i tu í s sem em soc iedade . A 
caça , a pesca, a pas to reação f o r a m - l h e s meios 
de ex is tenc ia . S u r g i u a p e q u e n a soc iedade , 
q u e d i r ig ia o chefe de f a m i l i a ; s e g u i r a m - s e 
depois as t r i b u s , as nações , e os impér io s , c u -
jo s dest inos f o r a m conf iados a s u p e r i o r e s che -
fes , a Re i s , a I m p e r a d o r e s . A p p a r e c c u a o p u -
lência , e com ella o co r t e jo de s in i s t ras p a i -
xões , e de poucas v i r t udes . A a m b i ç ã o p rovo-
cou a g u e r r a ; da g u e r r a b r o t o u o e x t e r m í n i o 
a d e s t r u i ç ã o , a m o r t e . A severa h i s to r ia c o m -
m é m o r a a inda a s a t roc idades d ' u n i G e n g i s k a n , 
d ' u m T a m e r l ã o , d ' u m A l e x a n d r e , e d ' o u t r o s 
m u i t o s , q u e o s i m i t a r a m . 

N o me lancho l i co h o r i s o n t e , depo is d e i m -
mensas desolações , r a iou u m a luz d iv ina , q u e 
veio d i m i n u i r t a n t o o b s c u r a n t i s m o . Os h o m e n s , 
a q u e m a t t i n g i u tão b e m f e i t o r c l a r ão , t o r n a -
r am-se m e l h o r e s . As c renças ant igas de p r i n -
c íp ios re l ig iosos , en tão a d o p t a d a s , c e d e r a m ás 
ve rdades do ch r i s t i an i smo : se a i n d a n ã o teve 
logar u in comple to t r i u m p h o , u m a i n t e i r a 
c o n q u i s t a , o s t empos , q u e d e v e m s u r g i r , a p r e -
sen ta rão f i na lmen te esse fel iz r e s u l t a d o . 

Mas q u e são h o j e esses i m p é r i o s do m u n d o , 
q u e f lo re sce ram o u t r ' o r a ? Q u e são h o j e essas 
r e p u b l i c a s de S p a r t h a , de R o m a , e de Ca r -
t h a g o , c u j a f ama a i n d a resoa t e r r i v e l m e n t e ? 
A o n d e exis tem esses consp ícuos he róes , q u e a 
f e r r o , e a fogo f izeram a c o n q u i s t a do nosso 
g l o b o ? P o r ahi estão o s t u m u l o s aber tos , aonde 
p o d e r ã o ver -se as ossadas de tan tos assassinos 
da raça h u m a n a . E i s a q u i a s r u i n a s do t e m p o 
passado ; s en tado sobre ellas pôde o a m a d o r 
de a n t i g u i d a d e s d e s ç u b r i r com h o r r o r os c r i -
mes d ' o u t r a s e r a s ; são taes r u i n a s , as q u e 
a inda nos c o n t r i s t a m ; l ancemos sobre el las o 
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m a n t o do e s q u e c i m e n t o ; e finde a q u i o l ige i ro I 
q u a d r o , q u e apenas ouzei p a l p a r . 

Q u e devere i d izer da con fusão do t e m p o , 
p r e s e n t e ? Os o lhos se a fas t am do espec tácu lo , 
q u e se nos a n t o l h a . P o r v e n t u r a se a p r e s e n t a m 
acon t ec imen tos novos? Não se rá t u d o , q u a n t o 
h o j e se obse rva , u m a renovação das cousas , 
q u e já p a s s a r a m ? N ã o se avista a a m b i ç ã o 
com todas a s suas f ú r i a s , c a m i n h a n d o s e m p r e 
p a r a o c o m p l e m e n t o de seus p ro j ec to s? N ã o 
se descobre a lém a v i n g a n ç a , insaciavel de 
odios h o m i c i d a s ? A g u e r r a de todos os t e m -
pos t r ansac tos é a g u e r r a , q u e devora a ge -
ração p r e s e n t e ; as mesmas pa ixões , as m e s -
m a s i n i q u i d a d e s , q u e f o r a m e m a l g u m d i a . 

P o r q u e me canço em desc reve r , o q u e n i n -
g u é m i g n o r a ? E u vou s e p a r a r - m e d ' u m a s -
s u m p t o , c u j a só l e m b r a n ç a me con t r i s t a , e me 
faz e s t r emece r ; n i n g u é m e s t r a n h e , q u e s o b r e 
el le c o r r a o véu do e s q u e c i m e n t o . E s q u e c i -
m e n t o , d iv indade t u t e l l a r , q u e adoças a s i m -
mensas a m a r g u r a s , saté l l i tes d a existencia h u -
m a n a , sob re t ua s s ag radas a r a s meus s inceros 
votos depos i to ! 

Q u e res ta emf im d o m e u t r a n s u m p t o ? O h ! 
c e r c a m - m e as t revas do f u t u r o . E n n e v o a d o se 
a p r e s e n t a com a phys ionomia do passado . Q u e m , 
sem ser a n i m a d o de esp i r i to p rophé t i co , p o -
d e r á r a s g a r a s d o b r a s de seus negros c r ê p e s ? 
Mas no ves t íbu lo de seu t emplo t em m o r a d a 
a e spe rança ; esta comigo ident i f icada me r a -
rea um pouco essas t revas , c u j a n e g r u r a es -
p a n t a o h o m e m , a inda o mais a t r ev ido . A es-
p e r a n ç a , a ún ica consolação , q u e res ta ao 
m o r t a l d e s g r a ç a d o , sabe a p l a n a r os escabrosos 
t r i l h o s da e x i s t e n c i a ; a e spe rança , f i lha d ' u m a 
j u s t a p r o v i d e n c i a , é o benef ico san té lmo , q u e 
a p p a r e c e no meio das t o r m e n t a s ao desespe-
r a d o n a v e g a n t e . Nas b o r r a s c a s , ou nas difficeis 
v ic iss i tudes d ' u m a vida infe l iz é ella o a n j o 
p r o t e c t o r , q u e nos salva do a b y s m o , a q u e o 
i n f o r t ú n i o ouza a r r o j a r - n o s . 

P á r o a q u i , p o r q u e a força das cousas assim 
o ex ige , e p o r q u e a p i t ada i n s p i r a d o r a cessou 
de p r o d u z i r os seus effei tos. P r o g r e d i r ácèrca 
de laes objectos fo ra t e m e r i d a d e ; e a t e m e r i -
d a d e n ã o assenta b e m nos m e u s h á b i t o s , no 
m e u t e m p e r a m e n t o , o q u a l conheço ma i s pela 
p r á c t i c a , d o q u e por idèas theor i cas , q u e d ' e l l e 
t e n h a . Se a l g u m a vez t o r n a r a o c c u p a r - m e de 
misce l l anea , t o r n a r e i a sorver ma i s copiosa p i -
t a d a , e talvez e n t ã o serei i n s p i r a d o de m a -
n e i r a , q u e p r o m o v a m e l h o r a sa t i s fação , de 
q u e m a 1er. 

I s to de misce l lanea tem sido passa tempo de 

I g raves , e jud ic iosos e s c r i p t o r e s ; q u e o diga 
j C h a t e a u b r i a n d , q u e o d iga Adisson , e com-
I p a n h i a , q u e no seu Espectador d isse cousas 

tão ag radave i s , q u e a i n d a ho je ta lvez façam as 
del ic ias da nação ing leza . Eu a m o este genero 
de e s c r i p t u r a ; e se a l g u é m h o u v e r , q u e lhe 
faça ca r è t a s , t e m p é r e - o p r i m e i r o com a lgum 
o u t r o ac ip ipe , q u e lhe diss ipe a n a u s e a , que 
clle possa p r o d u z i r . Disse . (Z.) 

L e • M a l . 

P o r q u e m u r i û p a r a e l p l a c e r m i a ima? 

ESPROKCEDA. 

C o m m e a u x saules de la r ive 
C h u c h o t e l e d o u x z é p h y r , 
Ains i d a n s m o n c o e u r a r r i v e 
La b r i se d ' u n s o u v e n i r ! . . . 

9CC 

Souven i r d e m o n e n f a n c e 
Â la fois d o u x et c r u e l 
Des r e g r e t s de ma jou i s sance , 
D e m o n c h a g r i n é t e r n e l . 

SGC 

Oh ! je r appe l l e cet âge , 
Où l ib re de t o u t souci , 
J e m ' a m u s a i s a u bocage , 
D e mon b o n h e u r é b l o u i ! . . . 

» 

Et ma m è r e en sa t endres se 
Me caressai t en s o u r i a n t ; 
E n i v r a n t , d a n s sa caresse , 
M o n coeur de j o i e b o n d i s s a n t . 

» 

Mais la m o r t , s o u r d e a ma p r i è r e , 
A fêlé m o n p a u v r e c o e u r ; 
E t de sa f a u x m e u r t r i è r e 
Moissonna tou t m o n b o n h e u r ! 

xc 
Son h a l e i n e é te in t la f l amme 

D e m o n étoi le d ' a m o u r ! . . . 
E t , en l a p e r d a n t , m o n â m e 
F u t o r p h e l i n e à t o u j o u r s ! . . . 

» 

Ma m è r e ! . . . s i de tes c h a r m e s 
J e n ' a u r a i p l u s l a d o u c e u r , 
La jo ie de ve r se r des l a r m e s 
F e r a seule m o n b o n h e u r ! . . . A . 

Amor-proprlo e amor. 

Foi d u r a n t e os mais b r i l han t e s dias da re 



ESTREA L1TTERARIA. •S 

publica de Venesa, quando o seu poder se 
achava no maior auge, bem como as ar tes , que 
a tornaram semelhante aos mais estados da 
I tal ia , em todo o mundo celebre pelas ma-
ravilhas, que tem produsido não só em poesia 
e p in tura como t ambém cm mus ica ; que Paulo 
Zustema foi encarregado pelo marquez de 
Bcmbo da p in tu ra de a lguns quadros , para 
ornar a sua galeria. 

Paulo viera de Roma a pedido do marquez , 
que t inha do joven artista as mais favoraveis 
informações. Contando apenas t r in ta annos, 
Pau lo era bello, de estatura mediana , t r iguei ro 
e pallido, olhos negros, bocca pequena , um 
bigode bem talhado, barba curta e bem enca-
racolada, e sobre tudo uma testa, que indicava 
rara intell igencia. Notava-se todavia a lguma 
cousa de selvagem nas suas manei ras , um modo 
de fallar breve, um olhar inquie to , que lhe 
não augmentava o numero dos amigos : quando 
porém qua lquer o conhecia melhor , quando 
era admit t ido á sua in t imidade — cousa admi -
ra vc l ! . . . a m a v a - o ! . . . 

É que então era generoso e n o b r e ; o seu 
tempo, a sua bolsa, os seus conselhos, tudo 
lhes punha á sua disposição, sem que comtudo 
;is suas faculdades deixassem de estar concen-
t radas na ar te a que se dedicara . 

Noite e dia, dia e noite, parecia não pen-
sar senão nas suas p in tu ras . 

Em Roma quasi t inha sido considerado como 
louco, porque de dia não se mostrava contente 
ao t r aba lha r no seu gabinete , e de noute fe-
chado em uma casa meia a r ru inada nos sub -
urb ios da cidade, vivia isolado 'naque l l e r e -
cinto, onde n inguém lograva en t ra r á excep-
ção de uma velha creada, com q u e m vivera 
desde cr iança. 

Julgava-se por isso, e com bas tante p r o b a -
bilidade, que o ar t i s ta t rabalhava n ' a iguma 
p in tu ra , em cujo estudo empregava a noute . 
Raras vezes deixava este re t i ro antes do meio-
dia, e o rd inar iamente para lá voltava logo 
depois de uma pequena visita ao seu gabi -
nete , quando se podia esquivar de assistir ás 
grandes par t idas , dadas pelos seus protecto-
res. 

Chegando a Venesa, cont inuou no seu an-
tigo modo de vida, tendo um gabine te no pa-
lacio de Bembo, onde apenas apparecia de 
dia, para , logo que se aproximava a noute , 
e que não havia grande reunião , se embuça r 
no seu capote, pôr a mascara , e, aper tando 
na mão os copos da sua espada, pa r t i r , to-
mando uma gondola até chegar a uma rua es-

t re i ta , onde, favorecido pela sombra das al tas 
casas, desapparecia na escuridão. 

Ninguém notava este modo de vida, Pau lo 
cumpr ia o seu dever ; era polit ico, aflavel e 
respeitoso para com o marquez , galanteador 
para com as damas e nada m a i s ! . , nem o mais 
pequeno esforço fazia para g a n h a r a affeição 
d aquel les , q u e o ce rcavam: todavia o m u n d o 
não se apercebia d ' i s t o ! . . . 

Havia , porém, uma pessoa a q u e m este ca-
racter s ingular e excentr ico (tudo o que tem 
a apparencia de or ig inal idade chama-se ex-
centr ico!) fez sent i r um p r o f u n d o interesse. 

O marquez t inha uma fi lha, que havia ca-
sado aos deseseis annos por interesse, com o 
velho tio do Doge p resen temen te mor to . Clo-
rinda era uma linda viuva de vinte e um an-
nos, que , dotada de um caracter f i rme e reso-
luto, de te rminára casar segunda vez, não á 
vontade de seus parentes , mas á sua. Desde 
o pr imei ro momento que viu Pau lo , sent iu 
por elle uma predi lecção favoravel ; que toda-
via foi acceite, respei tosamente pelo a r t i s ta , 
mas com fr iesa , deixando até poucas vezes de 
t r aba lha r para en t re te r conversação. 

Clorinda pediu q u e lhe désse a lgumas l i -
ções, para augmen ta r os poucos conhec imen-
tos, que l inha de p i n t u r a ; ao que elle a n n u i u , 
sem se mos t ra r cons t rangido , mas sem accres-
centar nem uma palavra ás observações ne-
cessárias á l ição. 

Pau lo parecia estar todo absorvido na sua 
a r t e ! . . . ' N u m dia em que a filha do m a r q u e z 
viera com a sua creada pa r t i cu la r passar na 
galeria, ora lendo, ora p in tando , ella con tem-
plara com grande a t tenção e por espaço de 
uma hora o a r t i s ta , q u e até alli não déra u m a 
palavra . De repen te Clorinda levantou-se e 
exclamou ! 

— Como é bello ! . . . 
— Não é, s ignora? 
— Muitíssimo bello — replicou ella, ao mes-

mo tempo admi rada do modo do art is ta e do 
en thus iasmo, com q u e a l ludira á sua creação. 

— A vossa approvacão me honra mui to — 
disse Paulo , descançando a sua palheta e en-
cruzando os braços para con templar a p in tu -
ra (um Cupido e Psyché) com o mesmo exta-
s i s ! . . . 

Éra o rosto de u m a m u l h e r , de uma r a p a -
riga t imidamente apaixonada e t e rna , de u m a 
bellesa de s lumbran t e , que tinha movido Clo-
r inda . Com dourados cabellos, que ondulavam 
br i lhan tes ao sol, com uma testa b ranca , pe-
quena , mas em ex t remo bem feita, com uma 
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bocca e u m a b a r b a m o l d a d a s pe la ma i s p e r -
fe i ta es ta tua g r e g a , com l indos olhos azues , 
f i xos com a d m i r a v e l a r d o r no deus t v r a n n o , 
era de u m a belleza d i v i n a ! . . . 

— A h ? — disse C l o r i n d a , s u s p i r a n d o — vós 
os p in to res sois temíve is in imigos da m u l h e r ! . . 
Q u e m o lha rá pa ra a r ea l idade depois de a d -
m i r a r u m tão be l lo i d e a l ? . , . 

— É r ea l i dade ! — rep l i cou o p in to r — r e p r e -
d u s o o q u e se me offerece á m e m o r i a . 

— É i m p o s s í v e l ! . . . E r a necessár io c o m b i -
n a r a bel lesa de cem m u l h e r e s 'nesta bella 
p r o d u c ç ã o . 

— Não ! . . — disse o a r t i s t a , com grav idade — 
a q u e l l e ros to e x i s t e ; vi-o nas m o n t a n h a s da 
S ic i l i a . Já m u i t a s vezes o t e n h o p i n t a d o ; po -
r é m n u n c a tão b e m . 

— E u dar ia o m u n d o pa ra a d m i r a r o or ig ina l 
— rep l i cou C lo r inda . — A d o r o u m a m u l h e r 
b e l l a ; é o p r i m o r d ' a r t e da c r e a ç ã o ! . . . é a 
p r i m e i r a das ob ras d e D e u s ! . . . 

— É, s i g n o r a ! — volveu P a u l o . E c o n t i n u o u 
com o seu t r a b a l h o . E. O. 

(Continua) 

Recordações de Coimbra. 

. . . jetons un regard 
Sur l'a*enir et le passé. 

L A M A R T I N E . 

P o u c o s , — b e m poucos são aque l l e s , a q u e m 
é d a d o t r ans i t a r nas a l amedas do p r e s e n t e , 
s em q u e v e n h a a se rpe venenosa do soff r i -
m e n t o e r g u e r - s e de a l t ivo collo deba ixo da 
f o l h a g e m vece jan te , q u e t ape ta o c a m i n h o do 
m a n c e b o ! . . . 

'Nes ta q u a d r a da v ida , a i m a g i n a ç ã o como 
q u e capr i cha e m c r e a r mi l p h a n t a s m a s t o r t u -
r a n t e s , c u j o b r a ç o de f e r r o t en t a e smagar o 
coração , q u e pa lp i t a na s a b o b a d a s do pe i to , 
c o m toda a seiva da v i d a ! . . . 

E n t ã o vem o a m o r , essa c h i m e r a , q u e , e m -
b a l a n d o a inda o m a n c e b o no seu leito de i n -
f a n d a , o vae a c o m p a n h a r ás vezes a té á se-
p u l t u r a d o co ração , d e s b o t a n d o - l h e , u m a p o r 
u m a , as rosas da ex is tenc ia , p a r a depois o 
e n t r e g a r f a n a d o e e m m u r c h e c i d o a ou t ro dés -
p o t a mais t v r a n n o — o ca lcu lo . 

E o p r e s e n t e , e m b o r a r i sonho e p r a sen t e i ro , 
deslisa-se na j u v e n t u d e , i nd i f f e r en t e e des l em-
b r a d o como os p r i m e i r o s fu lgo re s da es t re l la 
do no r t e ao q u e e s p e r a , p a r a se e n g o l p h a r 
' n u m a noi te de ex tas i ado m e d i t a r , q u e a lua 
v e n h a , com todos os seus b r i l h o s , s u r g i r bella 

e donai rosa no c u m e do seu t h r o n o de m o n -
t anhas ! . . . 

A recordação vaga do passado , as aspi rações 
hvpe rbo l i ca s do p o r v i r , taes são as impressões 
q u e se ref le tem no coração do m a n c e b o , a 
q u e m o p r e sen t e é s e m p r e odioso no seu 
m a r m o r e o p o s i t i v i s m o ! . . . 

(Continua ) A. M. da C. Bellem. 
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DA VIDA A C A D É M I C A . 

Continuado do n." 5. 

IV. 

As TO\ie'üim\ç. ViotWcWs. Ao <v\>ò Aí VúetvfAo. 

O nosso he roe t i nha sa ído desa l en t ado do 
t h e a t r o , onde se passá ra a scena ma i s do lo -
rosa da sua v i d a ! . . . 

D i r ig indo-se a sua casa, a r r e m e s s o u a b a -
t ina pa ra c ima da c a m a , e começou a passear 
com passos a g i t a d o s ! . . . 

O sapa te i ro t i nha s ido insens íve l , e pelas 
a p p a r e n c i a s c o n t i n u a r i a a se l -o ; e ra p o r é m n e -
cessário t e n t a r a t é a o u l t i m o r e c u r s o ! — e j á 
q u e não se a t revera a d a r ba ta lha c a m p a l , 
face a face, devia ensa ia r um b loqu io áque l l a 
fo r ta leza , c h a m a d a vontade do sapa te i ro , a t a -
cando-a com um b i lhe te , em guiza de b o m -
barda ; porisso d i r i g iu - se pa ra a meza , b u s c a n d o 
um pape l pa ra escrever . 

Mas o h ! d ô r ! . . n e m u m a p o b r e m o r t a l h a 
de c iga r ro e n c o n t r a v a o t r i s t e , p a r a pode r ser 
emissar ia das suas las t imosas s u p p l i c a s ! P e r -
co r reu todos os l ivros (que n ã o passa r i am de 
seis) fo lha po r fo lha , em busca do tão dese jado 
b o c a d i n h o de pape l , e n a d a ! . . . 

Foi en tão q u e a u l t i m a folha das O r d e n a -
ções p a g o u , po r aque l l a embaraçosa fa l t a . R a s -
gou-a e escreveu p r e c i p i t a d a m e n t e . 

«SR. MESTRE. 

« O m e u c o r r e s p o n d e n t e , q u a n d o l á f u i , não 
«es t ava em casa , t i nha sa ído para a q u i n t a e 
« só vem á n o i t e ; por isso rogo- lhe o favor de 
« m e m a n d a r a s b o t i n h a s , p o r q u e não achei 
« n e n h u m a s , q u e me f icassem tão b e m , e eu 
« á m a n h ã , sem fa l ta , pela p o r t a d o r a lhe m a n d a -
« rei o i m p o r t e . » 

« R i c a r d o P . d e A b o i m . » 

Dobrou o encan tado p a p e l i n h o , e g r i t ou , 
c h a m a n d o — S r . J M a r i a . . . ó s r . a Mar i a . 

Es t a s enhora Mar ia era a se rvente de R i -
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cardo, da qua l não faço agora par t icu lar m e n -
ção, porque espero ter a honra de mimosear 
o leitor com um capi tu lo especial, que dest i-
narei a esta ent idade zoologica tão interessante 
no in t r icado fio da vida académica . 

A senhora Maria appareceu com a sua capo-
teira pela cabeça, l impando as mãos ao suj í s -
simo avental , que trazia á c in ta , e ba tendo o 
compasso das passadas com o chinelo no ra -
chadissimo ca lcanhar . 

— Leve isto ao Ignacio do Arco d 'Almedina 
e tome sentido na resposta . 

A velha (porque a senhora Maria era ve-
lha) resmungou por en t re den tes : 

— Agora não posso, que estou a fazer o 
j a n t a r . 

— Ande ! v á ! . . . deixe tudo e vá depressa . 
— Não pôde esperar um tuão-nadila? 
— Não! Ha de ser j á . 
— Mas se entrementes se pegar a ca rne bote 

as culpas a q u e m q u i z e r nanja a m i m ! 
— Ande, m u l h e r ! vá depressa . 
— Só para isso tem o senhor pressa, quantes 

para me pagar o que me deve — ros-
nou finalmente a velha, ao v i rar as costas, 
com uma intonação semelhante á do ra fe i ro , 
que, não que rendo ter o encommodo de ag-
gredir o seu adversario, mos t ra - lhe , rosnando, 
que está vigi lante . 

E fo i - se ! . . . Ricardo ficou, ou antes não fi-
cou no seu q u a r t o ! . . . O seu espiri to acompa-
nhava passo a passo a vetusta servente pela 
rua das Covas abaixo! A sua impaciência r e -
velava-se na volubi l idade dos seus mov imen-
tos; chegava á j ane l la , assobiava, acendia um 
cigarro para o to rnar logo a apagar , puchava 
pelo mesquinho b igode , met t ia os dedos pelo 
cabello e acabava por se v ingar das pobres 
unhas , que ficaram roídas até ao sabugo . 

Meia hora se passou 'nesta tormentosa agi-
tação, até q u e em fim escutou na loja os pas-
sos de sr . a Mar ia . Impac ien te e anhe l lan te , 
saltou d ' u m pulo os deseseis degráos , que 
o separavam da velha desejada e que devia 
t razer - lhe a t remenda resposta . 

O coração pulava- lhe com violência nas an-
gustiosas contorsões da duvida , e o sangue 
gelou-se-lhe nas veias, ao ver, ou me lho r , ao 
não ver as suspiradas botas na mão da ve lha . 

A palavra tolheu-se-lhe nos lábios, e apenas 
pôde ba lbuciar . — Que disse o h o m e m ? . . . 

— Q u e o não conhecia ao senhor e que porisso 
não podia estar a fiar. 

Ricardo estava branco como a cal da p a r e d e ! 
— Mas que , em fim, — proseguiu a velha, 

— se o senhor lhe mandasse já me tade , q u e lhe 
esperava pela ou t ra até ao fim da semana . 

Duas correntes electricas, contrar ias e op -
postas a t ravessaram n 'aque l le momento o co-
ração de Ricardo. Estava como um en t revado , 
a quem, tendo imposto a obr igação de anda r 
dez legoas por seu pé , viessem depois dizer , 
que era bastante andar c i n c o ! . . . Aque l le pa-
lavra metade fazia-o sorr i r de alegria porque 
a difficuldade era t a m b é m metade da p r i -
mi t iva ; mas, o h ! dôr ! — s e , pelo que temos 
exposto, era tão absoluta a impossibi l idade 
d 'el le a r r an j a r seis pintos, como metade só, 
que são t r e s ü . . . O nosso desalentado amigo 
voltou para c ima, rosnando . — Ora o d i a b o ! . . . 
E esta ! . . . 

Machina lmente abr iu a gaveta , revolvendo 
as cartas do namoro e da fami l ia ! — O pobre 
last imava, lá no seu in te r io r , q u e seu pae 
não fôsse um Descartes ou um Napoleão, que 
sua amante não fôsse uma Staël ou uma La-
fayet te , para vender por uma boa dúzia de 
l ibras cada um d 'aquel les au tog raphos . 

As cartas da sua Ella, tão e loquentes , tão 
cheias de inspiração, bebida a longos t ragos 
nas paginas de Eugénio Sue , não valeram nem 
cinco ré i s ! . , não terem ou t ro prést imo na te r ra 
das letras , senão o de se t rocarem a pal i tos , 
e 'nesse mesmo ainda lhe serem prefer idas 
umas Pandectas , ou um Digesto ve lho ! . , q u e 
profanação á l i t t e ra tu ra , ao sent imento e ao 
bom gosto ! . . . 

Mas o peior é que aqui l lo era u m a lei i m -
mudave l cont ra a qua l não havia o rebel la r -
se ! . , . 

Ricardo cont inuava na sua pesquiza. Um 
re t ra to acabava de lhe cair debaixo das mãos . 

• — A h ! . . . — E x c l a m o u elle com um accento 
de a legr ia . 

É sabido, até pelos garotos da eschola, q u e 
D. João de Castro, po r tuguez da gemma, em-
p e n h á r a , ' n u m momento de apuros , os ca-
bellos da sua p ropr ia b a r b a ; que mui to era 
que Ricardo em momen to de egua l , se não 
maior ape r to , mandasse t ambém para o prego 
as respeitáveis bochechas de seu avô? 

E ainda o nosso heroe levava a vantagem 
ao nobre D. João, pois q u e , sabendo, que o 
ant igo vice-rei da índ ia t inha contraído um 
grande empres t imo sobre os taes cabel l inhos ; 
elle, que andava a fazer de pega, r as to lhando 
na gaveta tudo quan to valesse a lguns cinco 
réis no prego, não aspirava a mars do q u e 
très pintos sobre todo o meio corpo de seu 
avô, q u e fôra , nem mais nem menos, coronel 
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d c mi l íc ias , d e s c e n d e n t e , p o r l i n h a m a s c u l i n a , 
de um v e n e r a n d o cap i t ão m ó r , e t c . , e tc . — e 
demais a ma i s , tal e ra a sua modés t i a ácêrca 
do va lo r i n t r í n s e c o dos seus an tepassados , q u e 
n o q u e el le d e p u n h a ma i s conf iança e ra ' n u m 
a ro de o i ro , q u e cercava o r e t r a t o . 

C h a m a r a s r . a M a r i a , i n c u m b i l - a da missão 
de l h e e m p e n h a r seu avô, sa i r a ve lha e vol-
t a r foi q u e s t ã o d e u m q u a r t o d e h o r a . 

M a s p o r u m d 'es tes acon tec imen tos inexp l i -
cáveis o respe i táve l corone l de mil íc ias fòra 
e m b a ç a d o q u a n d o se m a n d o u r e t r a t a r , e o a r o , 
q u e el le p o r o u r o p a g o u n ã o era m a i s d o q u e 
um r id í cu lo pechisbeque \ É b e m de vêr q u e 
n e n h u m dos ag io tas d e Co imbra r econheceu 
m e r e c i m e n t o ao ve lho mi l i c i ano , enca ixado 
n ' u m a a u r e o l a d e m e n t i d o o u r o p e l , p a r a s e 
a t r e v e r a e m p r e s t a r t r es p in tos sobre um h o -
m e m , q u e se o rnava ass im de f ingidas ga i -
t a s ! 

O r e t r a t o vo l tou p a r a c a s a ! . . . E r a a a r c h i -
u l t ima e s p e r a n ç a ! . . . A ida ao ba i le está m u i t o 
p r o b l e m á t i c a ! , . . Um estudante. 

(Continua.) 
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C H A R A D A . 

No e x t r e m o de toda a t rossa 
Me põe s e m p r e os e s tudan te s 

A p e z a r de fina ou grossa 
T o r n o eguaes os e s t u d a n t e s 

E no f im de m u i t a t rossa 
Q u e os faz f icar i gno ran te s , 
Vão d izer asnei ra g rossa 
Os q u e são m á u s e s t u d a n t e s . S. C. 

E X P E D I E N T E . 

Recebemos o p r i m e i r o n u m e r o do Berço da 
Monarchia, q u e m u i t o a g r a d e c e m o s . 

T ivemos t a m b é m o gosto de receber o d r a -
ma do s r . J . J . de Almeida Braga — Desgraça 
e ventura. Sen t imos n ã o pode r t r a n s c r e v e r 
a q u i o j u i z o cr i t ico do s r . T o r r e s e A l m e i d a , 
q u e o a c o m p a n h a , b e m como ou t ro s dois j u í -
zos cr í t icos , q u e r ecebemos , um do s r . Cle-
m e n t e José de Mel lo , e o u t r o do s r . Acácio 
de C a r v a l h o Fon tes , p o r é m os a c a n h a d o s l i -
mi tes d ' e s te j o r n a l , os m u i t o s c o m p r o m i s s o s , 
q u e já t emos , e a ex tensão d 'esses a r t i gos nos 
i m p e d e m de lhe d a r p u b l i c i d a d e , pe lo menos 
p o r a g o r a . 

D a m o s os nossos p a r a b é n s ao s r . Braga pe la 
sua es t r êa d r a m a t i c a , e r e c o m m e n d a m o s aos 
nossos ass ignan tes a l e i t u r a da Desgraça e ven-
tura, onde e n c o n t r a r ã o as bel lezas q u e os 
i l l u s t r e s censores oc iosamente l he põem em 
re levo. 

A V I S O D A A D M I N I S T R A Ç Ã O . 

N ã o p o d e n d o este j o r n a l s u s t e n t a r a sua 
p u b l i c a ç ã o , sem a cer teza de c o n t i n u a r a ser 
b e m receb ido pelos s e n h o r e s ass ignantes , p o r -
isso a todos r o g a m o s , q u e q u a n t o an tes nos 
m a n d e m d e c l a r a r se r enovam ou n ã o as suas 
a s s i g n a t u r a s ; e, t o m a n d o o s i lencio sobre este 
objecto como prova de a s sen t imen to , nós con-
t i n u a r e m o s a r e m e t t e r os n ú m e r o s aos s enho -
res , q u e e x p r e s s a m e n t e n ã o d e c l a r a r e m o con-
t r a r i o . 

Aos nossos col legas , q u e vão de ixa r esta 
t e r r a , ped imos , q u e nos m a n d e m o seu adresse, 
p a r a l he c o n t i n u a r m o s a enviar o nosso jo r -
n a l . 

COIMBRA — I M P R E S S A DA U N I V E R S I D A D E . 

L j 
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O m o v i m e n t o in i c i a l , q u e ' n u m l i q u i d o 
a m o r p h o accusa a p re sença das fo rças da v ida , 
é a p r o d u c ç ã o de ves í cu la s , e de ce l lu l a s . 

Os e l emen tos do ovulo são ce l lu losos , e g r a -
nulosos : — a ana lyse m i c r o s c ó p i c a d o v i te l lo , 
e ves ícula g e r m i n a t i v a , ass im o c o n f i r m a ; e se 
neft d e i x a r m o s a r r a s t a r pe la o p i n i ã o de S c h w a n n 
o ovo é u m a cel lula p r i m a r i a , r e p r e s e n t a n d o a 
m a n c h a g e r m i n a t i v a , o n u c l e o l o ; a ves ícu la do 
g e r m e , o n ú c l e o ; a m e m b r a n a v i t e l l i na , a p a -
rede de ce l lu la ; e o v i te l lo , o seu c o n t e ú d o . 

Cel lulas de l i cadas e j u s t a p o s t a s , c o n s t i t u e m os 
p r i m e i r o s esboços do e m b r y ã o ; os d iversos sys-
temas o rgân icos f o r m a m - s e dos fo lhe tos c e l l u -
losos do b l a s t o d e r m e . Ha um t e m p o cm q u e a 
cellula é o ú n i c o e l e m e n t o a n a t o m i c o de todos 
os tecidos do e m b r y ã o . O d e s e n v o l v i m e n t o p r o -
gressivo lhe faz p e r d e r este aspec to ce l lu loso , 
e se ha tec idos , q u e p e r m a n e c e m ' nes t e e s t a d o , 
ou t ros r e c o n h e c e m e l emen tos a n a t o m i c o s d ' o r -
d e m d ive r sa . Mas n e m por isso a ce l lu la d e i x o u 
de ser o solido o r g â n i c o , q u e p r i m e i r a m e n t e 
a p p a r e c e u no b l a s t e m e . E de necess idade as -
sim devia se r . 

Cer tos p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s dos o rgãos n ã o 
se e n c o n t r a m no s a n g u e , pos to q u e a h i se a c h e m 
os p r inc íp io s c o n s t i t u i n t e s . É neces sá r io u m a 
e l aboração prév ia an t e s de f o r m a r os e l e m e n t o s 
a n a t o m i c o s , q u e lhe c o m p e t e . 

As ce l lu las , em c o n s e q u ê n c i a dos p h e n o m e -
nos me tabo l i cos passados no seu i n t e r i o r , r e -
su l t ado ta lvez d ' u m a acção ca ta ly t i ca d o n ú -
cleo s o b r e a subs t anc i a q u e o c e r c a , são as 
par tes m a i s c o m p e t e n t e s p a r a o p e r a r a e l a b o -

ração i n d i s p e n s á v e l aos p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s , 
q u e t i r a d o s do s a n g u e deveft i i r f o r m a r os e le -
m e n t o s a n a t o m i c o s dos d ive r sos t ec idos . 

A sua f o r m a ç ã o é pois o fac to p r i n c i p i o do 
d e s e n v o l v i m e n t o d e tec idos d ' o r d e m s u p e r i o r . 

A n u t r i ç ã o d ' u m orgão ex ige c o m o cond ição 
essenc ia l a f o r m a ç ã o do e l e m e n t o ce l l u l a r no 
b l a s t e m e d e r r a m a d o e n t r e o s seus in t e r s t í c io s . 
Mas , como n e m todos os tec idos são f o r m a -
dos de ce l lu las , é n e c e s s á r i o , q u e este e l e m e n t o 
se m o d i f i q u e , ou seja s u b s t i t u í d o p o r ou t ro 
m a i s p e r m a n e n t e , e ana logo ao dos o rgãos . 

C o m o se ope ra esta t r a n s f o r m a ç ã o ? Novas 
d i f f i cu ldades a p p a r e c e m ; novos obs t ácu los so-
b r e v ê m á r e s o l u ç ã o do p r o b l e m a . 

Continua. F. A. Alves. 

Origem das leis da amortização. 

Corpos de mão morta. 

Continuado do n.° 6. ' 

N ã o é nosso i n t e n t o e sc r eve r a h i s t o r i a das 
p e r s e g u i ç õ e s , com q u e t a n t o f o r a m o p p r i m i d o s 
e c r u e l m e n t e a t o r m e n t a d o s , e s p e c i a l m e n t e na 
era de Diocleciano, ou dos marlyrts, a q u c l l e s , 
q u e , v e n d o c o m p r i d a s as p r o f e c i a s , e r e a l i s a -
das a s f i guras do t e s t a m e n t o a n t i g o , c r e r a m em 
J e s u s - C h r i s t o , e r e c o n h e c e r a m ' ne l l e o U n i g é -
n i to do E t e r n o , e n v i a d o p o r seu Divino Pae ao 
m u n d o , a e s t abe l ece r e n t r e o C r e a d o r e a c r e a -

1 Em o numero antecedente, pag. 2, eol. 2, L. 18, 
deve ler-se: em que a seita ariana, que apparecera no 
reinado de Constantino, negando a divindade de Je-
sus-Christo, e por causa da qual havia sido convocado 
o concilio de Nicea, foi mui favorecida, e adoptada 
pelo imperador Valente, etc. 
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tura uma sempre duradoura al l iança, contra a 
qual jámais prevalecerá o espirito das trevas. 

A s s u m p t o é esse , d i g n o p o r ce r to de m e l h o r 
a p a r a d a p e n n a , e q u e m a l se c o m p a d e c e r i a com 
a e s t r e i t eza e l i m i t e s da Estrêa Litteraria, se 
p o r v e n t u r a , e s q u e c e n d o - n o s de q u a n t o elle 6 
s u p e r i o r á s nossas d e b e i s fo r ça s , nos p r o p o z e s -
semos t r a t a l - o a q u i . 

O c c u p a n d o - n o s pois d e tão b a r b a r a s p e r s e -
g u i ç õ e s , t i vemos s o m e n t e em vista f a z e r , em 
ce r to m o d o , s e n t i r q u a l a i n f l u e n c i a , q u e sobre 
os r e n d i m e n t o s da E g r e j a t i v e r a m até ao t e m p o , 
e m q u e C o n s t a n t i n o , venc ido L i c i n i o , seu u l -
t imo c o m p e t i d o r , na s b a t a l h a s de Andrinople e 
Chrysopolis, f i cou , p o r m o r t e d ' e l l e , s e n h o r 
ú n i c o de todo o i m p é r i o . 

C o m o s o b e r a n o c h r i s t ã o , fô ra u m dos p r i n -
c ipaes c u i d a d o s d ' i s t e c e l e b i e i m p e r a d o r e x t i r -
p a r a a n t i g a s u p e r s t i ç ã o , e a d o ç a r , q u a n t o pos-
s ível , os c o s t u m e s do povo r o m a n o , i n f l l t r a n d o -
l h e no co ração s e n t i m e n t o s de h u m a n i d a d e , e 
p i e d a d e c h r i s t ã . 

Já se a c h a v a a b o l i d o o a n t i g o e i g n o m i n i o s o 
s u p p l i c i o da c r u z , ora conve r t i da em s v m b o l o j 
d ' u m a m o r in f in i to , q u a l o de D e u s p a r a com : 
os h o m e n s : e já o c h r i s t i a n i s m o , de sei ta des -
p rezada , e tão o b s t i n a d a m e n t e p e r s e g u i d a , p a s - I 
sa rá a ser a re l ig ião do i m p é r i o r o m a n o , t h e a t r o , ! 
p o r t an to t e m p o , de l a s t imosas scenas ! 

As E g r e j a s d e i x a r a m e n t ã o de ser c o n s i d e r a - ' 
d a s como atsociaçõcs illicitas, e prejudiciacs ao 
E s t a d o , á s q u a e s não e ra p e r m i t t i d o , sem i n -
f r acção da L. 8, Cod . de heredib. instituendis, 
d e i x a r a l g u m a h e r a n ç a , l egado , o u f a z e r d o a -
ç õ e s ; sem e m b a r g o d o q u e , m u i t a s d 'e l las h a -
v iam c o m e ç a d o a p o s s u i r b e n s de ra iz desde o 
m e a d o do sécu lo 3 . ° po r q u a n t o : acceso o f acho 
da g u e r r a , t a n t o e x t e r n a , com os b a r b a r o s do 
N o r t e , q u e n o r e i n a d o d e Décio c a í r a m pela 
p r i m e i r a vez s o b r e o i m p é r i o r o m a n o , como 
i n t e r n a , e n t r e novos c o m p e t i d o r e s n o p o d e r , o s 
q u a e s , p a r a a s s i m d i z e r , a cada m o m e n t o s u r -
g i a m ; e ra tal a c o n f u s ã o , e d e s o r d e m das co i -
sas, c o n t i n u a n d o a i n d a depo i s do ca t i ve i ro de 
V a l e r i a n o em p o d e r dos P e r s a s , q u e fáci l foi 
ás E g r e j a s e s capa rem á e n t o r p e c i d a v ig i l anc ia 
da c i t ada l e i . 

Agora p o r é m , q u e s e a c h a v a m f a v o r e c i d a s 
pe la L. 1, Cod . de SS. Eccl. a q u a l l he s con -
cedia o d i r e i t o de a d q u i r i r p o r t e s t a m e n t o 
q u a e s q u e r h e r a n ç a s , o u l egados , q u e l he s d e i -
xasse a l g u é m ; por i s so m e s m o q u e p e r m i t t i a a 
cada um a f a c u l d a d e d e , p o r sua m o r t e , d i spo r 
de seus b e n s , como lhe a p r o u v e s s e , a f avo r d a s 
E g r e j a s , n a s p a l a v r a s : Ilabeat unusquisque 

licentiam sanctissimo catholico, venerabilique 
concilio decedens bonorum, quod optaverit, re-
linquere, c o m e ç a r a m a a d q u i r i r l ivre e desa-
s o m b r a d a m e n t e m u i g r a n d e a b u n d a n c i a de 
bens i m m o v e i s , ou de raiz. 

Mui tos f o r a m , a lém d ' e s t e , o s d i f ferentes 
meios pelos q u a e s a s E g r e j a s f o r a m a u g m e n -
t a n d o c a d a vez m a i s as suas r i q u e z a s , a ponto 
de d a r c u i d a d o aos i m p e r a n t e s civis o ex t raor -
d i n á r i o p o d e r da ordem ecclesiaslica nos sécu-
los da meia e d a d e : e e n t r e e l les a l g u n s appa -
r e c e m , q u e b e m m o s t r a m a té onde chega ram 
as ideas do tempo, p a r a n ã o d i z e r m o s ta lvez o 
a b u s o c o m m e t t i d o pe lo c lero d ' a q u e l l a s remotas 
e ras , s e rv indo- se da re l ig ião p a r a p r o m o v e r os 
seus i n t e r e s se s . 

(Continua) A. M. V. da Costa Ribeiro. 

('oune.\ào fnírc Iodas as artes e doutrina*. 

Opiniões dos philosoplios gregos 
a este respeito. 

(Continuado do n.° 6.) 

Os académicos , a e x e m p l o de seu f u n d a d o r , 
o p i n a v a m , q u e o e s tudo das h u m a n a s letras 
e da ph i iosoph ia c o m p r e h e n d i a as a r t e s e dis-
c ip l i na s . 

Em ve rdade a m e t a p h y s i c a , a lógica , a dia-
léc t ica , q u e , e n t r e nós , se c o n s i d e r a m , como 
d o u t r i n a s p a r t i c u l a r e s e d ive r sas , e n t r e elles 
e r a m t idas , como c o n s t i t u i n d o u m a só scien-
cia , u m a só d o u t r i n a , q u e nas escholas era 
des ignada pelo n o m e de p h i i o s o p h i a . 

A mus i ca , a e l o q u e n c i a e a poesia , segundo 
o p e n s a r d ' e l l e s , não t i n h a m um valor real, 
sem q u e os mús icos , os o r a d o r e s e os poetas 
se t ivessem, p r i m e i r a m e n t e , ded icado ao es-
t u d o da p h i i o s o p h i a , q u e , em seu cogitar 1 

p r o f u n d o , o l h a v a m como m ã e , ou principio 
g e r a d o r de todas as a r t e s e d o u t r i n a s . 

É ass im, q u e os g regos d a v a m á mocidade 
as p r i m e i r a s t i n t u r a s da sc ienc ia , q u e , com o 
ca rac t e r d ' u n i v e r s a l i d a d e , se e n c o n t r a m no 
foco da per fe ição , na razão conver t ida era 
p r inc íp ios , na p h i i o s o p h i a . 

Do expos to conc lu ímos l e g i t i m a m e n t e , qut 
os ph i losophos g regos , de m e l h o r r e n o m e , re-
c o n h e c e r a m , theor ica e p r a c t i c a m e n l e , a con-
nexão d o u t r i n a l e sc ient i f ica , em todas as suas 
relações e aspectos d i f fé ren tes . 

Em apoio da i m p o r t a n c i a p rác t i ca d'esta 
d o u t r i n a , vem a h i s to r i a poli t ica e l i t teraria 
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grega , q u e nos m o s t r a , q u e sob esta a t m o s -
phe ra m o r a l , e x c e l l e n t e m e n t e e l a b o r a d a pelos 
ph i losophos p r o g r e d i u e floresceu a Grécia ; 
po rém, po r u m a f a t a l i d a d e t e r r í v e l , q u e é o 
condão dos i nd iv íduos e d a s nações , n ã o t a r -
dou m u i t o , q u e esta a t m o s p h e r a se d e s e m -
bellezasse pe las n u v e n s t e m p e s t u o s a s e f u l m i -
nan te s , q u e o gén io d e s r e g r a d o d ' A r i s t o t e l e s , 
d i s seminou a mãos l a r g a s , com g r a n d e d e s -
provei to das sciencias . 

C e r t a m e n t e Ar i s tó te les , d e S t a g y r a , a inda 
q u e , p o r a l g u m t e m p o , fosse d i sc ípu lo d e P l a -
tão , não segu iu a op in ião de seu m e s t r e . O 
S t a g v r i t a , q u e f l o r e s c e u n o t e m p o d e A l e x a n -
d r e , rei da Macedón ia , e s fo rçou- se p o r sepa -
r a r c o m p l e t a m e n t e todas a s sc ienc ias , u m a s 
das o u t r a s ; e po r isso, n ã o se c o n t e n t a n d o 
com a s imples d i s t ineção d o u t r i n a l , e n s i n o u , 
q u e a s sciencias d e v i a m ser e s t u d a d a s p a r t i -

Í
cu la r e e x c l u s i v a m e n t e , e n ã o c o m o pa r t e s da 
phi losophia ; d ' o n d e p r o v e i u , q u e os seus se-
ctários e s t u d a v a m , r e j e i t a n d o a s o u t r a s pa r t e s 
da ph i losoph ia , ou só d ia léc t ica , ou só p h y -
sica, ou só m e t a p h y s i c a , ou só e t h i c a , e t c . 
Foi d ' e s te m o d o , q u e , na p h i l o s o p h i a , e , em 
gera l , nas h u m a n a s d i sc ip l inas , s e e x t i n g u i u 
a an t iga c ô r , s u a v i d a d e e be l l eza . 
* Em ve rdade os m o n u m e n t o s l i l l e r a r i o s d ' e sse 
t e m p o , q u e p o d e m o s h a v e r , m o s t r a m , q u e , 
depo is de A l e x a n d r e , o e s t u d o e respe i to do 
v incu lo , q u e l igava todas as a r t e s e sciencias 
e n t r e si , e ra a b s o l u t a m e n t e n e n h u m , p o r q u e 
os e sc r ip to res a p e n a s , s e o c c u p a v a m em co l l i -
g i r d i tos , fac tos , e n a r r a ç õ e s m e m o r á v e i s , d e s -
p r e z a n d o suas re lações d ' a f f i n idade sc ient i f ica . 

(Continua.) J. Machado Cabral e Castro. 
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I l lus t re M a g a l h ã e s , V i s c o n d e exce l so , 
De t eus ca ros p a r e n t e s e d ' a m i g o s 
S ince ros eu t e ve jo r o d e a d o , 

E fel iz te c o n t e m p l o ! 
« 

D o g r a n d e O c e a n o t ens s u l c a d o a s a g u a s , 
S e m p r e fel iz da s o n d a s a c a t a d o ; 
E logo q u e os pés f i r m a s s o b r e o solo 

A t e r r a q u e r ser t u a ' 
W C 

No vasto I m p é r i o do Braz i l t e n s s ido 
Dos d o u s Povos i r m ã o s o doce l a ç o ; 
Do g r a n d e G a m a a n a u p o r t e u e s fo rço 

Veio a n c o r a r n o T e j o . 

E a P a t r i a a g r a d e c i d a a f r e n t e a m a v e l 
C ' u m d i a d e m a te c i n g i u de g lo r i a ! 
G lo r i a q u e h a d e p a s s a r d o p a e aos f i lhos, 

P o i s são i m a g e n s t u a s . 
ac 

T u a v i r t u d e g r a n g e o u - t e a E s p o s a , 
Q u e t a n t o te a m a , e t a n t o os l l lhos p r e z a ; 
O seu m e r e c i m e n t o a faz b r i l h a n t e 

Q u a l ' s t re l l a m a t u t i n a ! 
WC 

T u a v i r t u d e pois o c e u p r e m e a , 
P o r q u e , n o b r e V i s c o n d e , e m q u a n t o b r i n d a s 
A m i g o s c p a r e n t e s n ã o te e s q u e c e m 

Os p o b r e s d e s v a l i d o s . 
WC 

A h ! se o s r icos da t e r r a a s s im s o u b e s s e m 
Da r i q u e z a g o z a r , a h u m a n i d a d e , 
A t e m p o s o c c o r r i d a , m e n o s v i c t i m a s 

Déra a c r u é i s c o n t á g i o s ! 

S. de A. e S. 

Es te s e n h o r p o r occas ião d a c h o l e r a n o a n n o 
d e 1 8 . . e s t a b e l e c e u á sua cus t a e m S e r n a c h e 
um H o s p i t a l de c h o l e r i c o s ; e foi n o b r e m e n t e 
i m i t a d o po r a l g u n s o u t r o s c a v a l h e i r o s . 

V e r d e s h o n t e m , j á h o j e a m a r e l l e c e m 
A s l i n d a s f o l h a s d o f r o n t e i r o a r b u s t o ; 
D ' a q u e l l e t r o n c o , n a a p p a r e n c i a a d u s t o , 
Os br ios vege taes d e s a p p a r e c e m . 

WC 

Os c í rcu los da seiva se esvaécem 
'Nesse a r b ó r e o colosso a u d a z , r o b u s t o ; 
E s t e a r a m b i e n t e levará sem cus to 
E t e r n o gèlo aos seres , q u e a d o r m e c e m . 

WC 

E u j á desp ido , e u j á d e p a u p e r a d o 
Do s a n g u e v ivo , ca lo roso , e f o r t e , 
l d o n e o aos f ins , q u e p r e e n c h e r me é d a d o ; 

WC 

E u d e c a d e n t e , e u v i c t ima d a s o r t e , 
P l a n t a sem se iva , e m t e r r a d e r r i b a d o , 
V e j o sem t r e p i d a r s o r r i r - m e a m o r t e . 

A. P. Zagallo. 

Da franqueza. 

A f r a n q u e z a — fon te da v e r d a d e , e ins ígn ia 
do h o m e m h o n r a d o , é a m e l h o r g a r a n t i a da 
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nossa p a l a v r a , e p e n h o r de nossos p e n s a m e n -
tos . 

N ã o c a r e c e de t e s t e m u n h o p a r a ser c r i d a , e 
s eus p ro t e s to s são i n c o n t e s t á v e i s . 

Em si e n c e r r a todas as v i r t u d e s — não é 
m e n t i r o s a , n e m l i s o n g e i r a , n e m e m b u s t e i r a , 
n e m f a l s a r i a , n e m vi l , e a b j e c t a , n e m t r a i ç o e i -
r a , e c o r r u p t a . 

P r o m e t t e , e n ã o f a l t a ; i n c u l c a - s e e t e n t a , 
sem ser f e m e n t i d a . 

T e m p o r dev isa a s i n c e r i d a d e , q u e a todos 
c a p t a b e n e v o l e n c i a s , e p o r p a d r ã o a h o n r a , q u e 
a n i n g u é m e n g a n a , e p a r a os p r o b o s b e m m e r e c e . 

É l h a n a e s i m p l e s , s e m a tav ios , n e m c o m p o s -
t u r a ; e na s inge lesa está o seu m é r i t o . 

P a t e n t e a - s e sem r e b u ç o ; e não foge p a r a a 
occu l t as f l o r i r , p o r q u e n o p ú b l i c o m a i s b r i l h a 
e f r u c t i f i c a . 

N ã o t e m e os v i t u p é r i o s e c i z a n i a , e s a n h a do 
vicio, m a s e m b a l a - s e na v i r t u d e e p r o b i d a d e . 

N a s c e d o co ração p u r o , n ã o v i c i ado , e n t r a -
n h a - s e na a l m a s ã , e i l l i b a d a , e vem p o u s a r 
nos l áb ios s em a f l ec t ação , c com c r i t é r i o 

Já teve c u l t o na t e r r a , e todos á porf ia a v e -
n e r a v a m . 

H o j e p a r e c e t e r d 'e l la f u g i d o ! . . . 
E j u s t o é q u e í jssim se ja ; po is desde q u a n d o 

a malignidade d é è c o b r i u o s e g r e d o de l he c h a -
m a r impostura, n ã o p o d e r i a ella cá em b a i x o 
a c h a r q u e m a c o m p r e h e n d e s s e , e u z a s s e . 

E u p e n s o q u e h o u v e boa o b r a e m d ' a q u i i r 
r e f u g i a r - s e no c é u , o n d e se conserva i l l esa , e 
s anc t i f i cada p a r a n ã o ser p r e s e n t e a o t r i u m p h o 
da falsidade e p o l l u i d a pe la perversidade. 

Est. . *• 

A minha filha. 

G o z a n i n a t r a n q u i l a , d e s c u i d a d a , 
ZORRILLA. 

E triste a vida, quando o peito é ermo 
l)e affcctos puros, que ventura dão; 
Quando se busca ao solTrimento um termo 
A paz dos anjos anhelando em vão! 

E triste a vida, quando em eada seio 
Somente achamos desleal traição ; 
Quando nos diz o coração "não creio... 
Descri de affectos, que mentidos são...» 

wt 
E então ao peito de afleições vasio 

Só resta um lume de immortal condão 
Pois venha embora da descrença o frio; 
Não morre a ardência do gentil volcão... 

MC 

li sancto o affecto, que te oflerlo agora 
Em doce brinde, com prazer louçã o.' .. 
Mate-me as crencas, o cynismo embora, 
Que esta não pode derribal-a... nãol.. . 

A. M. da Cunha Bellem 

Recordações dc Coimbra. 

Continuado do n ° 6. 

. . . S e r c d u c e 
A parer*a n o i fe l i c i 
O g n i l o r f e l i c i t a 

M E T A S T A S I O . 

V . 

E n g a n o s a s são s e m p r e p a r a o m a n c e b o as 
a p p a r e n c i a s de f e l i c i d a d e ! O p r e s e n t e , se não 
é p a r a el le a p e n a s um j a r d i m de m o n o t o n a i n -
d i f f e r e n ç a , f r e q u e n t e s vezes s e t o r n a um esco-
lho dc v a r i a d o s o f T r i m e n t o ! . . . 

E e n t ã o a m e n t e , e x h a u s t a de se b a l o u ç a r 
' n u m m u n d o ideal e p h a n t a s m a g o r i c o , d e b a l d e 
p r o c u r a n a s r e a l i d a d e s d o p r e s e n t e e n c o n t r a r 
u m a b r i g o o n d e r e p o u s e , a té e r g u e r d e novo 
o u t r o a r r i s c a d o vôo, a t r avez das névoas do p o r -
v i r , ' n e s sa s r eg iões d e s c o n h e c i d a s , h a b i t a d a s 
só p o r s o n h o s e po r a s p i r a ç õ e s , a r r o j a d a s s e m -
p r e e s e m p r e i r r e a l i s a v e i s . 

Tal c o m o o v i a j a n t e , q u e , d e s c u i d o s o , s u b i u 
ao r u m e de e s c a r p a d o r o c h e d o , e q u e , a l l i , ao 
c o n t e m p l a r o vas to p a n o r a m a , q u e aos seus 
o lhos d e s d o b r a a n a t u r e z a , e s q u e c e n d o q u e o 
sol ia a m e r g u l h a r a f r o n t e no o c e a n o , ve des -
d o b r a r - s e - l h e o t e n e b r o s o véu da n o i t e a n t e s , 
q u e t e n h a desc ido os p r e c i p í c i o s , a s s i m o man»-
c e b o , q u e , ao ca i r do z e n i t h dos s e u s sonhos de 
a c o r d a d o , se e n c o n t r a a b a n d o n a d o c só , nos 
t e n e b r o s o s p r e c i p í c i o s do p r e s e n t e , ma ld i z a 
sua a m b i ç ã o d e t e r s u b i d o tão a l t o ; p o r q u e 
e n t ã o c a d a passo q u e d á , vac i l l an t e e t r e m u l o , 
n a senda e s t r e i t a , e n t r e d e s p e n h a d e i r o s i n c o m -
m e n s u r a v e i s , são m i l d o r e s a r a s g a r e m - l h e o 
c o r a ç ã o , q u e h a p o u c o s e e x p a n d i a d e j u b i l o , 
é o de sa l en to a d o m i n a r - l h e essa a l m a , onde 
a i n d a ha p o u c o vcce java o o r g u l h o de se vèr 
t ão e l e v a d o ! . . . é s e m p r e e s e m p r e o pos i t iv i s -
mo da r e a l i d a d e a r e c o m p e n s a r p o r h o r a s de 
sofTrimento os p o u c o s i n s t a n t e s de c h i m e r i c a 
v e n t u r a , q u e a i m a g i n a ç ã o l h e c o n c e d e u ! . . . 

Ta l é a v ida do m a n c e b o , ta l ha s ido a m i n h a 
v i d a ! . . . A. M. da C. Bellem. 

(Continua ) 

Amor-proprio e amor. 

Traducçáo. 

Continuado do n.° 6. 

A s m u l h e r e s n a s c i d a s n o c l ima d a l t a l i a , d e -
b a i x o d ' u i n c c u a z u l , e n ' a q u e l l e a r , q u e r e s -
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pira poes ia , p i n t u r a , m u s i c a c a m o r n ã o são 
g u i a d a s pelos m e s m o s i m p u l s o s e s e n t i m e n t o s 
q u e as do n o r t e m a i s f r i o e m a i s e f fec t ivo . 

C lo r inda não e spe rou r e c e b e r a s a d o r a ç õ e s de 
P a u l o ! E l la o a m o u , e a sua p a i x ã o a u g m e n -
tava de d ia p a r a d i a . O t a len to i n d u b i t á v e l do 
a r t i s t a , seu s e m b l a n t e i n t e l l i gen t e , suas fe ições 
nobres c m a n e i r a s d i s t inc ta s d e s p e r t a r a m na 
a lma da j o v e n v iuva as af fe ições de ha m u i t o 
a d o r m e c i d a s ! . . . 

E r a C l o r i n d a u m a m u l h e r d e e n t e n d i m e n t o 
s u p e r i o r c q u e m u i t a s vezes se r i r a dos d e v a -
neios de P e t r a r c a , D a n t e , Ar ios to e Boccac io . 
Agora c o m p r e h e n d i a - o s ! . . . 

Q u a m p r o f u n d o era esse s e n t i m e n t o só en tão 
o sab ia ' . t . 

Mas Zus tana ficava s e m p r e impass íve l a t o -
dos os seus e n c a n t o s , á sua a m i s a d e , ao seu 
tom c o n d e s c e n d e n t e , b e m c o m o ao seu t a l en to 
e be l l eza . A d m i r a n d o - a e r e s p e i t a n d o - a m u i t o , 
elle via t u d o m e n o s o seu a m o r . 

Não fo ra ha m u i t o t e m p o , q u e a be l la v iuva 
começara a n o t a r a sa ída do pa l ac io tão cedo , 
o seu tnodo mys t e r i o so de i r , e a c i r c u m s t a n -
cia de n u n c a vol ta r senão no d ia s e g u i n t e ao 
nascer do sol , q u e s e m p r e o via a t r a b a l h a r . 
De r e p e n t e a p o d e r o u - s e d ' e l l a a i d è a , de q u e o 
p i n t o r , e m V e n e z a t i n h a a l g u é m , q u e es tava 
de posse de seu co ração c a c u j o s pés elle ía 
todas as no i tes confes sa r o seu a m o r . O c i ú m e 
a p o d e r o u - s e d ' e l l a ! . . . 

Passou u m a no i t e a r e f l e c t i r ; s u s p e i t o u de 
t udo , q u e s e l he a p r e s e n t o u ao e n t e n d i m e n t o , 
e , l e v a n t a n d o - s e com f e b r e e d o e n t e , n ' a q u e l l c 
dia ficou no q u a r t o a sós com os seus l iv ros e 
com a sua a r d e n t e i m a g i n a ç ã o . 

Uma h o r a depo i s do a n o i t e c e r , P a u l o com o 
c h a p é u c a r r e g a d o sobre os o lhos , e m b u ç a d o na 
sua capa c de m a s c a r a , se e n c a m i n h o u p a r a 
u m a g o n d o l a , q u e o e spe rava e p a r t i u . O u t r a 
gondola q u e se a c h a v a do lado oppos to do c a -
na l , com as c o r t i n a s c o r r i d a s , a p e n a s a do a r -
tista se pôz em m o v i m e n t o a foi s e g u i n d o . 
Z u s t a n a , q u e n u n c a d e p o i s de s u a c h e g a d a a 
Veneza fòra e s p r e i t a d o o u s e g u i d o , n ã o d e u a t -
t enção a is to . 

A sua g o n d o l a , p a r o u , c o m o c o s t u m a v a , d e i -
xando-o d e s e m b a r c a r e c o n t i n u a n d o d e p o i s o 
seu c a m i n h o . Da o u t r a , q u e a a c o m p a n h a 
sem desconf iança d e P a u l o , s a l tou u m h o -
mem t a m b é m e m b u ç a d o , de m a s c a r a e de 
c h a p é u d e p l u m a s , q u e , c a m i n h a n d o j u n c t o d a 
pa r ede , o s e g u i u . 

S u r p r e h e n d i d o e a d m i r a d o p a r e c i a o i nco -
gni to ao ve r as p a r e d e s s u j a s e lo jas b a i x a s 

(pela m a i o r p a r t e de fa tos ve lhos , de t r a p o s c 
d e o u t r o s ob jec tos d e p o u c a i m p o r t a n c i a ) ; m a s , 
com o rece io , de p e r d e r de vista o p i n t o r , s e -
g u i a - o d e tão p e r t o , q u e , q u a n d o es te d e s a p p a -
r e e e u d e r e p e n t e , a v a n ç o u r a p i d a m e n t e a t e m p o 
d e o b s e r v a r , q u e el le t i n h a e n t r a d o ' n u m c o r -
r e d o r e s c u r o e s u b i a com passos vaga rosos u m a 
escada de ca r aco l f r o u x a m e n t e a l l u m i a d a . O 
e s t r a n h o s e g u i u - o c a u t e l l o s a m e n t e , p a l p a n d o 
com as mãos o c a m i n h o , e p a r a n d o s e m p r e q u e 
s en t i a p a r a r o a r t i s t a . Z u s t a n a , q u a n d o c h e g o u 
a o c imo d a e s c a d a , m e t t e u u m a c h a v e n a p o r t a ; 
— \ i u - s e u m a luz e el le d e s a p p a r c c e u ! 

(Continua) E. O. 
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DA VIDA A C A D É M I C A . 

C o n t i n u a d o do n u m e r o ft. 

V. 

VH <\\w s i t o W W u a . 

« Q u e m t e m c a p a s e m p r e e s c a p a . » E es te 
um d i t a d o , q u e s e j u l g a m a i s ve lho q u e a p r o -
v e r b i a l S é d e B r a g a ; m a s q u e e u , e m p r o f u n -
d o e s t u d o s o b r e u m l ivro a n t i g o d e a u t h o r a n o -
n v m o ( p o r q u e os a n t i g o s t a m b é m já a m a v a m o 
a n o n y m o ) , d e s c o b r i t e r - se o r i g i n a d o das i m -
m e n s a s g a r a n t i a s , q u e o f fe rece es ta p a r t e d o 
h a b i t o e s c h o l a r . 

Na r e a l i d a d e , a c a p a é p a r a o seu d o n o a b r i g o 
tão s e g u r o c o m o a casca p a r a o c a r a c o l , q u e 
sem ella f i ca r ia r e d u z i d o á h u m i l h a n t í s s i m a 
pos ição de l e s m a ; ass im c o m o o e s t u d a n t e , 
do m e s m o m o d o , s em c a p a , não pas sa r i a de 
u m a l e sma soc ia l , i n h i b i d o de v iver a sua v ida 
p r i v a t i v a e e x c e p c i o n a l t a lvez , p o r q u e n ã o p o -
de r i a en tão a f f r o n t a r i m p u n e m e n t e o s t e m p o -
raes da o p i n i ã o p ú b l i c a . 

D e fac to , u m e s t u d a n t e r e b u ç a d o n a sua c a -
p a , c o m o seu g o r r o e n t e r r a d o a t é aos o lhos , 
p a r e c e - s e e c o n f u n d e - s e com todos os seus co l -
legas , q u e t r a j a m de e g u a l m a n e i r a , e a s s im 

! pôde a t r e v e r - s e a e x e c u t a r essas partidas va-
lentes, s e g u n d o a p h r a s e a c a d é m i c a — e q u e 

i t r a d u z i d o em v u l g a r q u e r d i ze r — disparates 
monstruosos; p o r q u e , d e p o i s , na a b s o l u t a i m -
p o s s i b i l i d a d e de se a t t r i b u i r e m taes ac tos ao 
seu p r o p r i o a u t h o r , a t t r i b u e m - s e a o c o r p o co l -
lec t ivo c h a m a d o a c a d e m i a 

O a c a d é m i c o r e n u n c i a pois ao d i r e i t o de p a -
t e r n i d a d e da s u a gen t i l eza , e e s c a p a n d o á m e -
rec ida c e n s u r a , r e c e b e a p e n a s o q u i n h ã o , q u e 
l he c a b e do s t ygma l a n ç a d o s o b r e toda a c i a s -
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se, c do q u a l , d ividido por mi l pessoas, toca 
um bocad inho tão p e q u e n o a cada um q u e 
não encommoda coisa a l g u m a ! . . . É assim 
q u e a academia mata gatos a deshoras , apaga 
e q u e b r a os candic i ros da i l luminação públ ica 
e faz a r ruaça s á por ta de meia dúzia de l ame-
chas , q u e se d igna a l c u n h a r com o ep i the to de 
c . . . ; d izendo-se ao ou t ro d ia , que a academia 
fez isto ou aqu i l lo , q u a n d o novecentos noventa 
e seis d o r m i a m socegados nas suas camas e 
apenas t res ou q u a t r o pe rco r r i am as ruas com 
seus innucentes b r i n q u e d o s ! . . . 

Ora , se a capa tem tan tas van tagens , a ba -
t ina não de ixa de ter menos , apezar de ser 
mais s i suda , de modo q u e o es tudan te , q u a n d o 
se dispõe a ir pa ra essas pandigas noc tu rnas , 
se desembaraça d'ella t rocando-a por gar r ida 
jaleca á hespanho la ou ra fada q u i n z e n a , q u e 
serviu de pal io rico na sua aldèa d u r a n t e as 
t res u l t imas fe r ias g randes , e q u e hoje não 
pres ta senão pa ra e n v e r g a r , ás no i tes , por de-
ba ixo da c a p a , q u e nas troças livra de ser r e -
conhec ido . 

A ba t ina é uma coisa, q u e se poder ia asse-
me lha r á ba t ina ou loba , q u e usam em toda a 
pa r t e os ecclesiast icos, mas q u e se lhe não as-
semelha pelas immensas me tamorphoses por 
q u e tem passado . 

Todas as phases do progresso tem in f luen-
ciado no modo de ser d 'este hab i to , e a té a 
moda cap r i chosa , q u e o g rande m a r q u e z de 
Pomba l suppoz j a m a i s poder ia invadi r a ba t i -
na , modesta filha dos conventos, até a moda 
pe rve r t eu a p o b r e louça, q u e , de honesta e 
s ingel la , se t o r n o u coque t te e ga r r ida a pon to 
q u e talvez nem o seu ins t i tu idor a conheces-
se ! . . . 

Em tempos an t igos , e ra a ba t ina u m a espe-
cic de sotaina de pano p re to , compr ida até 
a b a i x o do joe lho , ado rnada por d ian te com a 
sua a b o t o a d u r a f ingida e botões de cr ina e 
aber ta por de traz — por um s ingu la r cap r i cho 
— até á c i n t u r a , pa ra da r en t rada ao corpo . 
Depois a ba t ina começou a soffrer t r a n s f o r m a -
ções ; a a b e r t u r a m u d o u - s e pa ra d i an te (e esta 
foi rasoavcl) , os botões de cr ina fo ram subs t i -
tu ídos por g randes c j ano ta s botões de d u r a -
q u e , as mangas a l a rga ram-se á moda e fo r r a -
ram-se de sedas e setins de var ias cores , final-
men te a té feições lhe f izeram na c in tu ra com 
os seus dois botões á moda de casaco; dc m a -
ne i ra q u e hoje , se acaso ju lgaes vèr sair u m a 
bat ina deba ixo da capa escholastica ; é engano ! 
sáe um perfe i to casaco, com q u e o es tudan te 
se pôde ap re sen t a r em púb l i co , sem receio dos 

j inc identes , q u e lhe pod iam sobrevi r ou t r ' o r a , 
; q u a n d o as ba t inas e ram aber t a s por de traz, 

mormen te ' n u m a s certas c h a m a d a s de aventa l , 
q u e não e r a m mais do q u e um avental de co-
s inhe i ro de pano preto e com mangas , ou uma 
especie d ' aque l la farda bordada de Por thos , 
q u e só t inha f r en t e . 

Ora imagine o leitor como ficaria um estu-
dan te , se um out ro i m p r u d e n t e d ' A r t a g n a n lhe 
a r reba tava a capa . especia lmente se elle t inha 

| as calças ou as ceroulas rotas ' n u m si t io, onde 
; é mu i to f r e q u e n t e o romperem-se e onde se 
1 lhe p regam por isso os f u n d i l h o s ! . . . 

Mas . . . benévolo le i tor , aqu i h u m i l d e m e n t r 
te vou imp lo ra r q u e perdões esta longa d igres-
são, cm q u e entre i pelo interesse de te fazer 
conhecer as var iantes por q u e tem passado o 

' habi to académico desde os p r imi t ivos tempos 
da ba t i na -ba t i na , até ao modern í ss imo da ba -
t i na - ca saco ; c eu , fei ta a promessa de emen-
d a r - m c , p rosegui re i mu i to d i re i t inho no im-
por tan t í ss imo assumpto , q u e p romet t i t rac tar 
'neste capi tu lo e do qua l não a r r eda re i nem 
um p a s s o ! . . . At tenção pois , q u e eu p r inc i -
pio ! . . . 

Atando o fio á m i n h a h is tor ia , começarei 
por l e m b r a r aos m e u s pi íssimos lei tores a po-
sição cr i t ica , em q u e de ixámos o nosso amigíi 
Ricardo Pere i ra dc Aboim, ás d u a s horas da 
ta rde do dia do baile c sem ter nem cinco réis 
pa ra c o m p r a r um par de sapatos . 

Or& imagina i -vos 'naque l les assados, e vêde 
em q u e to r tu ras não es tar ia aquel la pobre al-
m a , sem acha r meio de sair de tão aper tado 
t r ance . 

A sr . J Mar ia já t inha posto o j a n t a r na me-
za, mas Rica rdo a inda lhe não t o c á r a ; a sua 
men te achava-se m u i t o p reoccupada pa ra que 
a a t tenção se podésse appl icar aos fei jões com 
r e p o l h o ! . . . 

Out ra pe r sonagem t inha en t rado no qua r to 
e sentára-se á mesa sem t u g i r n e m m u g i r . Era 
esta uma m u l h e r de 25 annos pouco ma i s ou 
menos , soff r ive lmente bon i t a , chamada Carlo-
ta , e q u e era fi lha da s r . 1 Mar i a . 

Não é preciso expl icar ao in te l l igente leitor 
q u e papel desempenhava Carlota cm casa dc 
R i c a r d o ; é bas tante q u e elle sa iba , q u e Car-
lota estava mal com o nosso es tudan te por este 
q u e r e r i r ao ba i le , p o r q u e é da na tu reza d e s -
tas vestaes o q u e r e r e m best if icar um pobre, 
q u e as a t u r a , a t i tu lo de bem en tend ido ciú-
m e ! . . . E q u e m sabe se cila teria um present i -
m e n t o ? . . . t a l v e z ! . . . 

A boa da rapar iga estava amuada desde o 
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dia an tecedente e não t inha fallado ao seu R i -
ca rdo ; mas agora a voz do es tomago foi ma i s 
imperiosa q u e a do br io , e por isso, como visse 
q u e elle se não resolvia a v i r j a n t a r , b r a d o u -
lhe com certo h u m o r : 

— Então , R ica rdo , vens para a m e s a ? . . . 
Ricardo acordou da abs t racção ein q u e es-

tava m e r g u l h a d o , levantou a cabeça e disse : 
- - Ó sr . a M a r i a ! . . . 
— Meu s e n h o r ! . . . r espondeu es ta . 
— Leve-me esta ba t ina ao Simon e peça - lhe 

tres pintos sobre ella até ao dia -7 — disse R i -
cardo desenfiando a ba t i na . 

— Sim s e n h o r , — respondeu Maria — mas é 
preciso fazer ah i um b i l h e t i n h o . 

Ricardo chegou-se á mesa , rasgou a u l t ima 
folha de out ro l ivro e escreveu : 

« P e d e m - s e tres p in tos sobre essa ba t ina a té 
ao dia 27 á s ' 5 horas , podendo d ispor d 'el la no 
caso de se não t i ra r ' n e s s e d i a . » D e i t o u - l h e a r è a , 
dobrou e en t regou á ve lha , q u e já t inha posto 
a sua capoteira pela cabeça e met t ido a t r ouxa 
debaixo da ponta da m e s m a . 

Carlota não t i n h a di to nem pa l av ra ! mas ao 
\ è r sair a ba t ina não se pode ter e excla-
mou ! . . . 

— T a m b é m tu tens v o n t a d e ! . , com q u e has 
de sair a m a n h ã ? . . . 

— Saio só com a capa . 
— É b o n i t o ! . . . E tudo isto p a r a q u e ? pa ra 

ir ao b a i l e ! . . . olha tu q u e lá vaes, não vaes lá 
por b o m ! não se me dava de apos ta r em como 
já tens a lgum namoro ! E eu q u e o sonhas se ! . . 
Mas tu já não és o mesmo q u e eras a n t i g a -
mente , já sáes de casa sem dares cavaco, sem 
dizeres para onde vaes e sem me contares o q u e 
f a z e s ! . . . A m i m bem me t i n h a m d i t o ! . . . 
mas , olha q u e se eu adivinhasse q u e tu q u e 
t inhas a lgum namoro não te deixava i r , inda 
que cu cuidasse de ser feita ás p o s t a s ! . . . H a -
via ter q u e v è r ! eu a q u i a levar vida n e g r a 
para v, m. i r n a m o r a r pa ra o b a i l e ! . . 

A lada inha promet t ia ser e t e rna . R i ca rdo t i -
nha escutado com res ignação cvangel ica , mas 
a paciência estava a e sgo ta r - se :—Oh ! m u l h e r , 
de ixa -me — disse elle com tom áspero ! 

— Bem se i ! bem s e i ! não lhe faz conta ou-
vir as v e r d a d e s ! . . O senhor tem d inhe i ro pa ra 
ir ao baile e não tem d inhe i ro para me com-
p ra r um ves t ido! . . o l h e ! já a J o a q u i n a me 
disse, q u e eu q u e era u m a tolla de es tar c o m -
sigo, p o r q u e me não dá n a d a ! só lhe falta não 
me da r de comer , e esse m e s m o ! sabe Deus o 
q u e Deus s a b e ! . . . Se não fosse m i n h a mãe 
t razer- lhe o pão e ou t ras coisas fiadas, e eu 

ter o cu idado de paga r ad i an t ado ao J a c o b , 
não sei como isto havia de ser . 

R ica rdo repl icou : 
— 0 m u l h e r , não me a p o q u e n t e s ! en tão q u e 

q u e r e s ? não és tu senhora do d inhe i ro todo 
q u e r e c e b o ? . . . 

— E olhe q u e é uma f a r tu r a ! não ha duv i -
da ! Já até o sr. Carva lho repa rou em eu não 
ter senão dois vestidos de seda e d i sse -me, q u e 
eu fazia m u i t o mal em estar comsigo, q u e era 
uma tolla, q u e o senhor não me ad ian tava na-
da ! . . . Olhe como a Ge r t rudes já t i rou o pé do 
lodo com o rapaz com q u e m está ! . . . esse s im, 
q u e já lhe deu tres vestidos e um c o r d ã o ! . . . 
É elle q u e me andou a d e s i n q u i e t a r pa ra ir 
pa ra elle ! . . . 

— E então por q u e não fo s t e? . . : 
— Ainda o p e r g u n t a ! , . , olhe q u e havia de 

ficar a r r a n j a d o sem mim ! . . . se o não est imasse 
t a n t o ! . . . s empre sou bem asna em me estar a 
a p o q u e n t a r ! . . mas então q u e hei de fazer ! sou 
tão sua amiga ! . . . 

Car lota compr imi ra tan to as g l andu las l ac r i -
maes com as costas de mão , q u e d u a s l ag r imas 
lhe desl isavam pelas f a c e s ! R ica rdo sensibi l i -
sa ra -se . O parvo não via , q u e estava a ser d is -
f r u c t a d o ' naque l l a scena de pa the t i co r o m a n -
t ic ismo ! . . . 

— Pois sim ! m a s eu t a m b é m faço- te t udo 
o q u e tu que re s , é bem q u e me não cons t r an -
jas agora 'nisto — lhe volveu este com t e r n u r a . 

— Mas não me faz a von tade 'n is to , ' n u m a 
coisa tão p e q u e n a ! — to rnou Carlota com r i sp i -
dez . 

— Não posso ! . . . 
— Diga antes q u e não q u e r . 
— Não é isso, filha, v a l h a - t e D e u s . Não posso 

fa l ta r ao ba i le . 
— Então por q u e ? . . . é lá preciso para a l -

g u m a co i sa? . , , pois , o lhe , passava-se lá bem 
sem o s e n h o r ! . , se lá vae é p o r q u e m u i t o bem 
q u e r , p o r q u e t em vontade de i r , p o r q u e me 
não q u e r fazer o q u e lhe eu peço ! . . 

— Escu ta m u l h e r ! Bem vês q u e tive um 
car tão a c o n v i d a r - m e , e então hei de ir por 
fo rça , q u a n d o não pa rece m a l ; t u bem sabes. 

— E n t ã o q u e tem q u e f a l t e? . , vem- lhe cá 
tomar s a t i s f ações? . . . 

— Não ; mas o dou to r é m e u amigo ; a fa -
míl ia d 'e l le é m u i t o conhecida da m i n h a em 
Lisboa, e elle, não contente em me m a n d a r 
a q u i conv idar , encon t rou -me h o n t e m na rua e 
m a t o u - m e o b i ch inho do ouvido a d i ze r -me q u e 
não fal tasse, q u e lá esperava por m i m , q u e 
f icava t r i s te , q u e se p u n h a mal comigo se eu 
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fa l tasse ! Em f im a p o q u e n t o u - m e t a n t o , q u e 
me o b r i g o u a d a r a m i n h a p a l a v r a de h o n r a ! . . 
P o i s e n t ã o p o r q u e é q u e e u m e t e n h o a p o -
q u e n t a d o , p a r a a r r a n j a r d i n h e i r o p a r a i r , s enão 
p o r i s so? po i s p o r m e u d e s e j o d e c e r t o q u e n ã o 
é . 

Ca r lo t a s o r r i a - s e d e p r a z e r ! t i n h a engo l ido 
a p í l u l a ! . . . 

R i c a r d o , a p e z a r d e c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o 
p o r essa m u l h e r , m e n t i a - l h e o m a i s a m o r o s a -
m e n t e p o s s í v e l ; e a i n d a a s s im lhe f icava em 
d iv ida d a s m u i t a s q u e ella l h e p r e g a v a ! . . . 

A s r . a M a r i a a c a b a v a de e n t r a r , t r a z e n d o na 
p o n t a da sua c a p o t e i r a o s t r e s p i n t o s em c o b r e , 
q u e m r . S i m o n l h e e m p r e s t a r a a té a o dia 2 7 . 

R i c a r d o b r a d o u v i c t o r i a ! . . . 
E i s d e q u e se rve u m a b a t i n a . 

{Continua.) Um estudante. 

C H A R A D A . 

V e r - m e - h e i s em toda a cabeça j ^ 
Q u e r do h e r o e , q u e r d o v u l g a r : j 

M a s só do h e r o e a c ab eça ( 0 

Tu me v e r á s ir a d o r n a r . \ ** 

I n t e n t o a m i n h a ca be ça 
C o m u m a bo r l a a d o r n a r ; 
E q u e r e n d o u m g r á u p ' r ' a c a b e ç a , 
E s t o u s e m p r e a r e c e i a r 
Q u e a l g u é m l h e d ê n a cabeça 
D e u m g r á u p o r o ra m e d a r . c . B . 

A G R A D E C I M E N T O . 

E n c e t a m o s h o j e o s e g u n d o t r i m e s t r e da E s -
t r ê a , f avorec idos pe los nossos a s s i g n a n t e s , q u e 
j á nos d e r a m a ce r t eza de r e n o v a r as s u a s a s -
s i g n a t u r a s , e conf iados , de q u e os q u e a i n d a 
n o s n ã o m a n i f e s t a r a m a sua dec i são , n ã o h e s i -
t e m c m s e g u i r ta l e x e m p l o . À q u e l l e s s e n h o r e s 
a nossa s i nce r a g r a t i d ã o : e a estes n ã o d u -
v i d a m o s j á d e a n t e m ã o d i r i g i r o s nossos a g r a -
d e c i m e n t o s , t a l é a c o n f i a n ç a , q u e nos a n i m a . 

F a l t a r í a m o s t a m b é m a um d e v e r , s e n ã o 
a p r o v e i t á s s e m o s es ta occas ião p a r a d e d i c a r m o s 
os votos do m a i s p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o ao 
nosso p a r t i c u l a r e o b s e q u i o s o a m i g o o s r . O l y m -
p io N i c o l a u R u y F e r n a n d e s , d i g n ó a d m i n i s t r a -
d o r d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , pe lo a s s íduo 
e m p e n h o com q u e s e t em e s m e r a d o n a r e g u l a -

r i d a d e e n i t i dez d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , a u g m e n -
t ando as s im n ã o só o c r e d i t o do e s t a b e l e c i -
m e n t o , q u e tão i n t e l l i g e n t e m e n t e d i r i g e , c o m o 
t a m b é m o s m u i t o s mo t ivos p o r q u e s e t o r n a 
c r édo r de nossa ded i cada e s t i m a . 

EXPLICAÇÃO DO ENVGMA E DA CHARADA 

D O N U M E R O A N T E C E D E N T E . 

A do e n i g m a ve iu j á p u b l i c a d a no n . ° 4 5 0 do 
C o n i m b r i c e n s e p o r um d e l i c a d o cu r io so a q u e m 
h o j e d i z e m o s q u e foi p e r f e i t a m e n t e a d v i n h a d o , 
a s s im c o m o já o foi t a m b é m p o r m u i t o s dos 
nossos l e i t o r e s ; p a r a sa t i s f aze r p o r é m ao uso c 
á e x i g e n c i a de a l g u é m , q u e n e m se désse ao 
t r a b a l h o de o a d i v i n h a r , n e m l ê s s e o c i t ado j o r -
na l — a q u i o d a m o s : 

A Camões. 

Foi G a m a e n t r e o s h e r ó e s m a i o r q u e u m n u m e 
A l b u q u e r q u e e ra u m D e u s n a ho ra e x t r e m a , 
E pe la n a ç ã o Cas t ro a v ida a r r i s c a , 
S e m q u e d e s a b e a c r e n ç a , sem q u e t r e m a . 

E o u t r o s inda m a i s ha ass im c o m o estes 
A q u e m cerca a v ic to r ia como seus l u s t r e s 
A p o n t o q u e o Un ive r so se e m b e b e c c 
D 'es ta g a n h a d a f a m a e acções i l l u s t r e s . 

M a s C a m õ e s sobre todos p a t r i o t a 
Se o c a p a c e t e p õ e vence os a l f a n g e s 
Se e m p u n h a a ly ra vae o nosso n o m e 
D a f a m a n a t r o m b e t a a l ém d o G a n g e s . 

Lapa dos Esteios 6 de Setembro. 

A da charada é — Sabbatina. 

E X P E D I E N T E . 

Aos nossos a s s i g n a n t e s de fo ra de C o i m b r a , 
p e d i m o s d e s c u l p a d a d e m o r a q u e h o u v e n a r e -
messa do n . ° 5 e 6, a q u a l p r o v e i u de c a u s a s , 
q u e não p o d é m o s r e m o v e r : p o r é m d e h o j e e m 
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Breves considerações ácêrca do mechanismo 
da nutrição e secreções. 

Continuado do numero 7. 

A m u d a n ç a q u e cer tos e l e m e n t o s a n a t o m i c o s 
a p r e s e n t a m na sua c o n f o r m a ç ã o , v o l u m e , e t c . , 
sem a l te ração na n a t u r e z a d e n o m i n a - s e meta-
morphose. 

Todos os e l emen tos ana tomicos dos vege taes 
são do tados d esta p r o p r i e d a d e : p r i m i t i v a m e n t e 
sphe ro idaes , chegados a um c e r t o g r á u de d e -
senvolv imento se t o r n a m p o l y e d r i c o s , a l o n g a -
dos , ou a c h a t a d o s , e pela sua r e u n i ã o f o r m a m 
os diversos tec idos , e o rgãos das p l a n t a s . 

Mas não é só nos vegetaes q u e acontece i s to . 
Ha cer tas p a r t e s dos a n i m a e s , q u e se d e n o -
m i n a m productos, c u j a o r i g e m se deve b u s c a r 
cm t r ans fo rmações d o r d e m i d ê n t i c a . O e p i t h e -
lio das m u c o s a s , a e p i d e r m e são r e s u l t a d o 
d uma s imples metamorphose de ce l lu las . 

Es te m o d o d ' o r i g e m de tec idos , q u e os m o -
dernos c o n c e d e m só aos productos, e ra po r 
S c h w a n n gene ra l i s ado a todos os e l e m e n t o s 
ana tomicos . 

A f ibra m u s c u l a r , os t u b o s ne rvosos d e p e n -
diam d ' u m a m e t a m o r p h o s e de ce l lu las , do 
mesmo modo q u e os p r o d u c t o s . 

« Ha pa r t e s nos a n i m a e s q u e os a n a t o m i c o s 
c h a m a m constituintes. Os c a r a c t e r e s d ' a n i m a l i -
d a d e lhe são p r o p r i o s . A cel lu la n ã o f ô r m a di-
rectamente es tes tec idos . P a r a o s eu a p p a r e c i -
men to ha s u b s t i t u i ç ã o , e n ã o m e t a m o r p h o s e . 
F o r m a d a s as cel lulas no c y t o b l a s t c m e , e l abo- j 
rados d e n t r o d 'e l las os p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s 
necessár ios dos o rgãos , e q u e só a h i se e n c o n -
t r a m , d i sso lvem-se ' ne s t e m e s m o b l a s t e m e , e 
os e l emen tos def ini t ivos a p p a r c c e m como con -
sequênc ia d ' u m a ge ração nova , e f f ec tuada n o 
b las teme, r e s u l t a n t e da l i q u e f a ç ã o . Só os a n i -

m a e s t êm este m o d o de g e r a ç ã o , e de senvo lv i -
m e n t o , e u n i c a m e n t e n o s e l emen tos a n a t o m i c o s 
dos tec idos c o n s t i t u i n t e s . » 

Tal é em r e s u m o a mod i f i cação , q u e R o b i n 
a p r e s e n t a á t h e o r i a c e l l u l a r de S c h w a n n , c o m -
pondo-a de d u a s — a da m e t a m o r p h o s e , e a da 
s u b s t i t u i ç ã o . 

Será r a c iona l e f u n d a d a em fac tos esta a l t e -
ração ? Q u e neces s idade have rá de se d isso lver 
n o v a m e n t e a ce l lu l a , q u e se hav ia f o r m a d o ? 
Não cons t i t uo cila u m g r á u d ' o r g a n i s a ç ã o m a i s 
e levado do q u e o do b l a s t e m e ? A n a t u r e z a h a -
via de r e t r o g r a d a r na m a r c h a da o r g a n i s a ç a o , 
q u e deve t e n d e r a a p e r f e i ç o a r cada vez m a i s ? 

Continua. F. A. Alves. 

Connexão entre todas as artes e doutrinas. 

Continuado do n.° 7. 

Opiniões dos philosophos romanos 
sobre a mesma matéria. 

T r a n s p l a n t a d a s da G r é c i a , as a r t e s e as l e t r a s 
f o r a m cultiv adas pe lo gén io a r d e n t e dos R o m a -
nos , o s q u a e s , r e c e b e n d o - a s , a s c o n s e r v a r a m , 
e , d ' a l g u m m o d o , d e s e n v o l v e r a m , s e g u n d o o 
c a r a c t e r sc ien t i f i co , d e q u e Ar i s tó te les a s r e -
v e s t i r a ; p o r é m , c o m o este c a r a c t e r não era o 
p r o p r i o , p a r a o p rog re s so da i n t e l l i g e n c i a , os 
t a l en tos p r i n c i p a e s , q u e R o m a viu s u r g i r d e 
seu se io , d e v i a m s e g u i r d ive r so r u m o , f a z e n d o 
r e n a s c e r , p r i n c i p a l m e n t e com re lação á s sc ie i ; -
c ias p r o p r i a m e n t e m o r a e s , a s ideas t ão f e c u n -
d a s , c o m o lóg icas , d e P l a t ã o . Foi a s s i m , q u e 
Cicero , a b a n d o n a n d o , como insuf l i c i en tes e 
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p o u c o s sol idas , » s i d i a s dos p h i l o s o p h o s Gregos 
do seu t e m p o , se encos tou a fon te s m a i s p u r a s 
como X e n o p h o n t e e P l a t ã o , onde f o r m u l o u a 
sua d o u t r i n a m a i s p u r a , p r i n c i p a l m e n t e a p h i -
l o s o p h i c a . C i c e r o , po i s , c o h e r e n t c com as idèas 
d e P l a t ã o , r e c o n h e c e u , q u e ex i s t i a u m a cer ta 
r e l ação e n t r e t odas as a r t e s e d i s c i p l i n a s , como 
elle m e s m o confessa no e x o r d i o do d i scu r so em 
favor d ' A r c h i a s , em q u e diz — que todas as 
artes, que se referem á humanidade, tem um 
certo vinculo commum, e se ligam entre si, 
camo por um certo parentesco. A inda q u e diga 
s o m e n t e — a r t e s — i s t o não nos deve c a u s a r c o n -
f u s ã o , p o r q u e , p r i m e i r a m e n t e , não se pôde 
c o n c e b e r , q u e a r e l a ç ã o , de q u e t r a c t a m o s , se 
l i m i t e , s i m p l e s m e n t e , ás a r t e s , a t t e n t a a sua 
genea log ia sc ien t i f ica , e , em s e g u n d o l oga r , o 
m e s m o p h i l o s o p h o a f l i rma a e s t r e i t a e i n t i m a 
re lação de todas as a r t e s com a p h i l o s o p h i a r e -
c o m m e n d a n d o este p r i n c i p i o de P l a t ão — que 
todas as doutrinas e artes se auxiliam recipro-
camente: po r c o n s e q u ê n c i a t emos a nosso favor 
o t e s t e m u n h o de Cicero , q u e , como r h e t o r i c o , 
d ia léc t ico , p h i l o s o p h o , e j u r i s c o n s u l t o , é m u i t o 
r e spe i t áve l . 

E na v e r d a d e , s e g u n d o P l u t a r c h o , Cicero 
p ô d e ser c o n s i d e r a d o , como u m génio , v e r d a -
d e i r a m e n t e , e n c y c l o p e d i c o , p o r q u e , l evado pe lo 
dese jo d ' a p r c n d e r , e s t u d o u , com e spec i a l i dade , 
a j u r i s p r u d ê n c i a , a e l o q u e n c i a , a p h i l o s o p h i a , 
e em g e r a l todas as o u t r a s sc ienc ias , q u e , em 
m a i o r ou m e n o r g r áo , c o n c o r r i a m p a r a a i n -
t e l l igenc ia d ' a q u e l l a s ; c i r c u m s t a n c i a s es tas , 
q u e nos a u c t o r i z a m , a i n d a m a i s , a sua conf i -
ança e a v e r a c i d a d e e i m p o r t a n c i a do s eu tes-
t e m u n h o 

A m e s m a senda p i s o u Q u i n c t i l i a n o , dec l a -
m a d o r e r h e t o r i c o , q u e f l o r e s c e u nos f ins do 
p r i m e i r o século da era c h r i s t ã . Q u i n c t i l i a n o , 
um dos a d m i r a d o r e s de C ice ro , c o n c e b e u e e n -
s inou a sua d o u t r i n a na r e l ação , q u e nos oc-
c u p a . 

Dos e sc r i p to r e s r o m a n o s a q u e l l e s q u e d e s -
p r e z a r a m a d o u t r i n a a c i m a e x p e n d i d a , f o r a m 
M . T e r e n c i o V a r r ã o , Au l io Gél io , Va l é r i o M á -
x i m o , e , com espec i a l i dade , P l i n i o . Na v e r d a d e , 
a s p r o d u e ç õ e s d 'es tes e s c r i p t o r e s , longe de p a r -
t i c i p a r e m da n a t u r e z a das de P l a t ã o , C ice ro e 
Q u i n c t i l i a n o , são s v s t h e m a t i s a d a s sem o r d e m , 
e , pe la m a i o r p a r t e , s em c r i t i c a ; p o r é m , s e 
e l les n ã o nos f a v o r e c e m e m suas d o u t r i n a s , 
n ã o d e i x a m d e s e r , e o m t u d o , i n f e r i o r e s aos 
o u t r o s , e p o r isso a sua a u c t o r i d a d e t e m m e n o r 
i m p o r t a n c i a . 

Continua. Joaquina Machado Cabral e Castra. 

Acção doa ácidos, como refrigerantes, 
na economia. 

I . 

Incultas p reducçùes da mocidade 
k i p o n b o a vossos olhos, ó leitores. 

B O C A G E 

É pela vez p r i m e i r a , q u e o u s a m o s a v e n t u -
r a r - n o s a o f f e r t a r sob re as a r a s da p u b l i c i d a d e 
a l g u m a s idèas s c i en t i f i ca s ! A q u i n ã o va lem os 
o r n a t o s do est i lo , n e m os a t av ios da p h r a s e , 
q u a n d o n a essencia não h a u m va lor i n t r í n s e c o 
na e x a c t i d ã o e c la reza das i d è a s ! É po r t an to 
a r r i s c a d o e t e m e r á r i o o nosso passo , q u a n d o 
sabemos q u e o e r ro ou a i n e x a c t i d ã o u m a vez 
escu lp idos i n d e l e v e l m e n t e pe lo mag ico p o d e r da 
t v p o g r a p h i a são, n o f u t u r o , u m p h a n t a s m a si-
n i s t ro , q u e n o s p e r s e g u e sem c e s s a r ; u m a 
s o m b r a como a do r e m o r s o , q u e , de con t inuo , 
nos cospe nas faces a i n j u r i a p u n g e n t e de sua 
g a r g a l h a d a i n f e r n a l ! . . C o n h e c e m o s tudo isto e 
o u s á m o s a f f r o n t a r a s p r o c e l l a s d a i m p r e n s a sci-
ent i f ica , p o r q u e s a b e m o s q u e h a dois pon tos , 
á q u e m e a lém dos q u a c s não vae a sa ty ra pe-
n e t r a n t e das ge rações f u t u r a s ! . . . é condão que 
p e r t e n c e ao q u e na sceu m u i t o b o m ou ao que 
nasceu m u i t o m a u . A nossa es t rêa scient i f ica 
não está d e c e r t o no p r i m e i r o caso 

Os ác idos são i n q u e s t i o n a v e l m e n t e u n s d ' a -
que l les compos tos ch imicos , q u e m a i s , n o campo 
p h a r m a c o l o g i c o , f i g u r a m , como q u e m tão var ia -
das acções a p r e s e n t a , s e g u n d o os seus d i f fé ren-
tes g r á u s d e c o n c e n t r a ç ã o . N i n g u é m p o r cer to 
d e s c o n h e c e os effe i tos d ' u m a gota de acido 
s u l f u r i c o , po r e x e m p l o , s o b r e a pe l le p a r a que 
d u v i d e da sua acção d e s o r g a n i s a d o r a na super f i -
cie da s mucosas i n t e s t i n a e s ; e todav ia n i n g u é m 
e g u a l m e n t e i gno ra q u e a l g u m a s go tas d 'es té 
m e s m o a g e n t e n ' u m copo d e a g u a , conven ien t e -
m e n t e edoleur f ldo , p r o d u z e m u m a b e b i d a agra-
dave l , q u e a c a l m a s e n s i v e l m e n t e a exc i t ação 
p r o d u z i d a pe lo ca lo r , pe la c a r r e i r a , e tc . 

E n t r e estes dois e x t r e m o s , va r iados cambi -
a n t e s o f fe rece a acção dos ác idos , s e g u n d o são 
m a i s ou m e n o s d i l u í d o s , m a i s ou m e n o s pro-
x i m o s da g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o abso lu t a , em que 
os seus effeitos como d e s o r g a n i s a d o r e s , como 
escha ro t i cos são a t o d o s b e m sens íve is . 

Será d 'esse e f fe i to tão s imp les e p o r todo? 
a p r e c i a d o , do ac ido d i l u í d o c o n v e n i e n t e m e n t e , 
q u e nos o c c u p a r e m o s ; pois q u e , ta lvez , não 
havendo n i n g u é m q u e t e n h a d e i x a d o d e expe-
r i m e n t a r o p r a z e r r e c e b i d o n ' e ssa sensação re-
f r i g e r a n t e d ' u m a l i m o n a d a , q u a n d o o ca lor o? 
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i n c o m m o d a , t a lvez , d i z e m o s , m u i t a s p e s s o a s n e m 
s e q u e r pensassem n a causa q u e l h e o r i g i n a v a 
tão a g r a d a v e l sensação e a t e n h a m c o n f u n d i d o 
com essa o u t r a , q u e se e x p e r i m e n t a ao t o m a r , 
c m ta l e s t ado , u m a b e b i d a f r i a , u m so rve te 
por e x e m p l o . 

Bem notáve l e f r i s a n t e é c o m t u d o a d i f f e rença 
no m o d o de o b r a r d ' e s tes dois a g e n t e s . As b e -
b idas f r igor i f icas r e f r e s c a m o i n d i v i d u o , r o u -
b a n d o - l h e ao o r g a n i s m o o ca lo r i co pelo p r o p r i o 
c o n t a c t o ; a s a c idu l a s a c t u a m i m m e d i a t a m e n t e 
s o b r e a s fon tes do ca lor a n i m a l ; c , n ã o l he 
r o u b a m o calor ico desenvo lv ido , m a s o b s t a m 
ao desenvo lv imen to d ' e l l e . 

Q u a l é po rém esse modo de o b r a r , c o n h e c i d o 
a p e n a s pelos seus e f f e i t o s ? . . . c o m o m o d i f i c a m 
os ácidos as fontes do ca lo r a n i m a l ? c o m o lhe 
pa ra ly sam q u a s i a sua a c t i v i d a d e ? em q u a l 
d ' e l l as o b r a m d e p r e f e r e n c i a ? . . . 

E i s o q u e var ias t h e o r i a s t ê m t e n t a d o e x -
p l i c a r ! . . . 

Continua A. M. da Cunba Bellern. 

D. Manoel Joaquim Barradas 

MBRITISSIMO BISPO ELEITO D'ANGOLA E CONGO 

E T C . , E T C . , ETC. 

©S2. 

Do Deus e t e r n o a P rov idenc i a a u g u s t a , 
Creando o h o m e m , l he des t ina a s o r t e ; 
Do m u n d o os ca rgos , p re l az i a s , t h r o n o s , 

E l l a r e p a r t e . 
« 

Ta len to , gén io , e v i r t u d e , c g r a ç a s . 
Sub l imes dons , a pode roza d e x t r a , 
Na t en ra i n f a n c i a , te i n f u n d i u , ó P r í n c i p e 

D a sancta E g r e j a . 
» 

Cr is tacs d 'essa a l m a , v i r tuosa , g r a n d e , 
A luz g u a r d a v a m : e essa luz p a t e n t e 
H o j e f u l g u r a r a d i a n t e e b e l l a ! 

É luz do m u n d o . 
WC 

E D e u s , q u e as luzes s e g r e g o u das t revas , 
Te d e s t i n a r a , como o sol ao o r b e , 
P a r a em Loanda a l l u m i a r a s a l m a s 

O b s c u r e c i d a s . 
M 

Missão div ina valoroso a b r a ç a . 
D e r r a m a luzes , q u e se i l l u s t r e m todos 
Esses t eus f i l h o s , q u e a d o p t a s t e a g o r a : 

F i l h o s d i tosos ! 

Do Céo os t r a m i t e s , a s enda a u g u s t a , 
Lhes p r e g a , e x í m i o O r a d o r s a g r a d o , 
E , m u i zeloso, l h e s a p l a n a o s óbices 

Com esse b á c u l o . 
ses 

Sim, co r r e , vôa , J e h o v á h t e c h a m a , 
E os f i lhos c l a m a m , q u e n ã o t em s u s t e n t o ; 
E m b o r a s in t am os E lvenses todos 

S a u d a d e i m m e n s a ! 
SM 

D a p a t r i a t u a , i n e x p u g n a b i l E lva s , 
O h ! n ã o t e olvides , q u e t e foi t ão g r a t a ; 
Da p l aga a d u s t a , prec iosas b ê n ç ã o s 

D i f f u n d e , e s p a r g e . 
E l v a s , 29 de m a i o de 1 8 5 8 . M. J . Pires. 

i O M Ê ? © . 

C h e g u e i do dia á t a r d e ; ass im da vida 
A t a r d e c h e g o ; e q u e fazer me r e s t a ? 
Olhos vôlvo ao pas sado ; el le me a t t e s t a , 
Q u e f r ívo lo assaz foi em longa l i da . 

MB 

Essa a r v o r e n ã o vês enve lhec ida , 
S e m fo lhas , q u e n e m sol , n e m f r i o c r e s t a ? 
O u t r ' o r a seiva, b r i o da f lo res ta , 
H o j e cadave r , a m o r r e r c o n v i d a . 

ses 

'Nes t e val le a b u n d o u f e r t i l i d a d e ; 
H o j e e m m a g r a a r i d e z , sólo escabroso , 
N e m p a r a a b r ó l h o s t e m f e c u n d i d a d e ; 

ws 
Mas c y p r e s t e a l ém sobe inda f r o n d o s o , 

Q u e só nas r u i n a s , só na so l edade , 
M a r c a o f im do c a m i n h o ao desd i toso . 

A. P. Zagallo. 

A un bel oiseau 

B O R D É S U R L ' A L B U M D ' U N J E U N E P O E T E . 

N u l n ' e n t e n d r a c e m u e t ross igno l 

LAMARTINE. 

Q u e d i s - t u d a n s t o n r a m a g e , 
Q u e d i s - t u , gen t i l o i s e a u , 
Q u i n e c h a n t e s s o u s l ' o m b r a g e 
D u t i l l eu l o u d e l ' o r m e a u ? . . . 

s« 
S e r a s t u d e j e u n e f e m m e 

Message r p l e i n d e d o u c e u r , 
Q u i v i ens e n i v r e r u n e â m e 
D e s accen t s d e son a r d e u r ? . . . 
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S e r a s tu de l a t e n d r e s s e 
L e don l e p l u s p r é c i e u x , 
E x p r i m a n t , d a n s t a ca r e s se , 
D ' u n e a m i e les t e n d r e s f e u x ' ? . . . 

3U 
O u i ! je c ro i s ! D a n s ton s i l ence . 

Bel o i s e a u , t u d i s p l a i s i r , 
Tes c h a r m e s d i s e n t j o u i s s a n c e , 
T o n essor c a c h e u n d e s i r ! . . . 

9GG 
E t t a vo ix , q u i s e m b l e m u e t t e , 

P e r s o n n e n e l a c o m p r e n d , 
H o r m i s l e j e u n e p o è t e , 
Q u i s ' i n s p i r e d e ton c h a n t . . . 

sec 

Celu i seu l sa i t ton l a n g a g e , 
T o n sec re t p e u t d i v i n e r ! . . . 
Q u e t u a s son c o e u r p o u r cage 
E t l ' a m o u r p o u r g e ô l i e r . 

Le -29 avril 1858. A. M. da Cunha Bellcm. 

\ova religião sentimental. 

L e m o n d e m a r c h e . 

E . 1 ' E L L E T A N . 

O m u n d o m a r c h a , a h u m a n i d a d e a p e r f e i -
çoa-se , o p rog re s so é u m a v e r d a d e i n c o n t r a s t a -
ve l ! T u d o c o m o m a i o r a f f an se pôz a c a m i n h o 
e fo rça o passo no e m p e n h o d ' c m b r e v e tocar a 
m e t a da s a sp i rações h u m a n a s . E c o m o , se não 
t e m e r a m d e c a n ç a r a meia j o r n a d a , l a r g a m ve-
las á anc ia do dese jo , r e d o b r a m de e s f o r ç o ; e 
e i l -os vão a toda a p r e s sa em d e m a n d a da a l -
m e j a d a f e l i c idade conf iados na m u i cer ta perfe-
ctibilidade indefinida, e á porf ia de q u e m mai s 
c o r r e r á e m p r e g a m o u l t i m o de suas fo rças 
'nessa c a r r e i r a veloz , p r ec ip i t ada , e i r res is t íve l 
e g a l g a m com a z a f a m a fu r io sa m o n t e s , va l l es , 
prec ip ic ios , e a b y s m o s ; q u e , a não ser tão longe 
o t e r m o de seu p r o p o s i t o , have r i a g r a n d e m e d o 
de q u e o p o b r e do inf in i to , como t o m a d o d ' a s -
sa l to , fosse g a l g a d o de dois p u l o s . E s t e n o b r e 
i n t e n t o t ão d i g n o d o e levado d e s v a n e c i m e n t o 
d ' u m a g e r a ç ã o e spe rançosa , p e r a n t e a q u a l os 
ve lhos t e m p o s d ' o u t r o r a , pècos e m e s q u i n h o s , 
f a z e m v e r g o n h a de t r a z e r a cô r do p e j o ao 
ro s to , n ã o pôde r e s t r i n g i r - s e aos es t re i tos l i m i -
tes das e l evadas ques tõe s da poli t ica socia l , A 
p r ó p r i a r e l ig i ão , os ma i s Ín t imos s e n t i m e n t o s 
m o r a e s devassados , h ã o de so f f r e r a m e t a m o r -
p h o s e d a nova e p o c h a , q u e vae r a i a r . 

Desça a d iv indade do seu t h r o n o exce lso no 
ceu e m p y r e o ! d i s s ipem-se esses a c a n h a d o s e 

m y o p c s p reconce i to s da sã m o r a l , q u e ou t ros 
deuses ma i s a l tos se a l e v a n t a m o u t r a re l ig ião , 
o u t r a c r e n ç a , nova fé, m e l h o r e s p rece i tos , lhe 
t o m a m o p a s s o ! Ve lhos t e m p o s d ' o u l r o r a ! vos-
sos desvar ios n ã o se h e r d a r a m , p e r t e n c e m ás 
e ras ominosas do o b s c u r a n t i s m o e da c e g u e i r a ! 
H o j e t emos todas a s a l a m p a d a s do un ive r so 
acesas , e não os sós do f irmamento, de q u e 
fal ia o a n t i q u a d o Genes is H o j e t u d o é luz , fo-
r a m - s e as t r evas , e um m a n c e b o i m b e r b e tem 

j mais sc iencia i n f u s a , do q u e os mais a b a l i s a -
dos génios da t r ô p e g a a n t i g u i d a d e P o r q u e este 
século é o século das luzes, e todos são luzei-

, ros da nova era do p r o g r e s s o ! S e n ã o v è d e . . . 
i Desde o começo do m u n d o tem appa rec ido 
| vár ios leg is ladores , q u e e n t r e mui tos desvar ios 
| se c r e r a m t a m b é m p r o p h e t a s , e c o m e ç a r a m 
! de e n s i n a r d o u t r i n a s , e a e s t a tu i r re l ig iões , 
[ cada qua l mais a b s t r u z a , c u j a in f in idade c a n r a 
1 a pac iênc ia , e f a r t a a imag inação , r e s u m i n -
! do-se todas deba ixo da d e n o m i n a ç ã o gera l de 
I p a g ã s . A lém d ' e s t a s um povo so l i t á r io , e se -
| q u e s t r a d o do re s to do m u n d o nos dese r tos da 
i Arab ia pe las suas t r ibu lações , e n t r a em c o m -
| merc io d i rec to com a D iv indade , e cria a r e -

l igião do Deus ú n i c o ; da q u a l d e r i v a r a m a 
christã, e a mahometica. Todas as re l ig iões 
pois se p o d e m r e d u z i r ás q u a t r o p r i n c i p a c s , 
pagã , j u d a i c a , c h r i s t ã , e m a h o m e t i c a . Não 
bas tou p o r é m aos pe ra l t a s c t a fues , g raves 
p e n s a d o r e s e e spe rança viva d 'es ta épocha e m -
p h a t i c a m e n t e in t i tu lada de c ivi l isação, o q u e 
nos h e r d a r a m nossos avós ; e de seu m o t o 
p r o p r i o a r v o r a d o s cm p r o p h e t a s do p rogresso 
s ensua l , (novos Epicuros não e sca rmen tados 
das a b e r r a ç õ e s d ' u m S a i n t - S i m o n , ou F o u r i c r , 
q u e p r e t e n d e r a m i n s t i t u i r a p h i l o s o p h i c a re -
l igião h u m a n i t a r i a , e soc ia l i s ta ! ) ah i os t emos 
a e s t a tu i r a sua religião, a q u e c h a m a r e i — 
sentimental.... 

O r a como tudo q u a n t o de taes cabeças pôde 
sa i r não tem c r u z e s , n e m c u n h o s , e m u i t o 
menos é possível ser ve rdade i r a c reação de 
suas in te l l igenc ias es tere is , ella é um a r l e q u i m 
compos to de r e t a lhos t i r ados á s o u t r a s . 

P a r t i c i p a da pagã cm d i r i g i r a s suas a d o r a -
ções a u m a inf in i ta m u l t i d ã o de deuses, q u a e s 
são os bons acep ipes , b o n s v inhos , e b o n s m a n -
j a r e s ; as d a m a s , a m u z i c a , a ope ra , a c o m e d i a , 
o passeio, o j ogo emi im t u d o o q u e pôde d i v e r -
t ir , e fazer passar vida a l e g r e : — d a j u d a i c a , pois 
b e m como os j u d e u s e s c a r n e c e m da devoção , c 
a b o r r e c e m os c r e n t e s da fé viva, ass im t a m b é m 
esses a u t o c h r a t a s da m o d a s u s t e n t a m c rua 
g u e r r a e z o m b a m , m u i t o che ios de si , do pac 
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i m p e r t i n e n t e , d a e sc rupu losa m ã e , d o t u t o r s e -
vero, do i r m ã o m e l i n d r o s o , e de p e d a g o g o r ec to : 

da m a h o m e t i c a , p o r q u e a p e n a s c u i d a m , e 
sempre s o n h a m com o pa ra i so das bellas, volu-
ptuosas nymphas, encantadoras deidades; pondo 
toda a sua b e m a v e n t u r a n ç a nos p r a z e r e s t e r r e s -
t r e s : — e m f i m d a chr i s t ã c o n s e r v a m u n i c a m e n t e 
o baptismo da a g u a por fóra ; mas porisso em bo -
das, s a raus , ba i les , j a n t a r e s , e fes tas , com p r o f u -
sas ab luções em hon ra de Bacho p e r t e n d e m c o m -
p e n s a r o eíTeito d ' a q u e l l e com o baptismo de 
v inho por d e n t r o T e m o seu papa, é belzebut, 
cardeaes são os devassos , capella o botequim, 
cathedral a hospedaria As peiigr inações f a z e m -
n a s aos amores; de indulgências l he s b a s t a m ' o s 
olhares temos. A sua bíblia é um baralho, de 
evangelistas lhes r e p r e s e n t a m os quatro reis, 
dapostolos as damas, c os valetes de doutores 
da le i . São prece i tos seus os peccados mortaes, 

de confissão lhes s e r v e m as declarações d'amor. 
as canções amorosas e n t o a m psalmos, em 
r e n d a s ás a m a n t e s c o m m u t a m as esmolas dos 

p o b r e s . D'oração lhes va le a comedia, as gaze-
ias s u p p r e m evangelhos. Sua bocca é a r m a z é m 

; de bagatelas, e os ouvidos de vitupérios. Os 
f n c o m i o s , q u e tecem aos seus c r i m e s , e o a l a r d e 

a sua p ros t i tu ição , a q u e c h a m a m romantismo, 
lassam p a r a os novéis por actos dos apostolos, 

o noviciado d ' e s t es serve de deleite aos d e p r a -
ados . C h a m a m bemaventurados aos socios mais 
terdidos e aos c r eados anjos da guarda. 

E m f i m como é ao se rv iço do mundo, carne, 
diabo, q u e passam a v ida , c p o r q u e a d e v a s -

idão os imposs ib i l i tou com ve lh ice precoce de 
c rem ú te i s pa ra a l g u m a coisa , l á lhes p r e p a r a 

' Mcifer r e c o n h e c i d o , em s igna l de g r a t i d ã o , o 

nferno para hospital de inválidos. E le 
nonde marche mais... cest vers l'aby-
ne>...—Eugène I l u z a r . . . 

Extr. 

n o d o j u s t o ; c o n f u n d i r o p r a n t o m a g o a d o , q u e 
dos o lhos mc b r o t a v a , com as s en t ida s l a g r i m a s , 
q u e se de s l i z avam nas faces de m i n h a m ã e ; c o m -
p r i m i r o c o r a ç ã o , q u e me p u l s a v a no p e i t o i n -
fan t i l ao som dos dob re s do f u n e r e o s ino ta l 
ha s ido o p r i m e i r o t r ago de fe l , q u e he i l i b a d o 
ao d e s p o n t a r da vida ! . . . Mas o a m a r g o r do a b s i n -
tio não estava inda e x g o t a d o ! 

H a v i a m a p e n a s o s m a t e r n a e s c a r i n h o s lo-
i g r a d o e n x u g a r as l a g r i m a s , q u e de ra á m e m o -

ria dc m e u p a e , q u a n d o um novo go lpe veiu 
d i l a c e r a r esta a l m a p r e d e s t i n a d a ta lvez p a r a o 

I s o f f r i m e n t o ! Esses m e s m o s c a r i n h o s , esse a m o r 
í sem e g u a l , p o r v e n t u r a o ú n i c o , q u e ao m a n -
• cebo e ra c o n s a g r a d o , dev i a -o t a m b é m p e r d e r . . . 

e de novo i r p l a n t a r goivos em volta da c a m p a , 
! q u e m e r o u b a v a m i n h a m ã e ! . . . 
! São es tas d u a s p e r d a s , q u e n a d a pódc con -
| s o l a r ! . . . são dois s o f f r i m e n t o s q u e j á m a i s se 

mi t igam e m b o r a v e n h a m novos affectos a r r e i -
I ga-se n ' a i m a , e m b o r a novas c r enças d ê e m vida 

ao co ração p a r a l y s a d o nos p a r o x i s m o s f e b r i s 
d u m a a n g u s t i a s e m l i m i t e s ! . . . 

A i nd a p o r é m n ã o d e v i a m t e r m i n a r a q u i a s 
f r e q u e n t e s l ibações no cá l ix dos s o f f r i m e n t o s ! . . . 
novos t r a g o s de fel mc e s t a v a m r e s e r v a d o s ! . . . 
e ra m i s t é r c h e g a r a t aça aos l áb ios e e x g o -
t a l - a . . . não d ' u m a s ó l i b a ç ã o . . . m a s l e n t a . . . 
m a s p a u s a d a m e n t e ! . . . 

E o d e s t i n o c o m p r i u - s e ! . . . 

A. M. da Cunha Bcllem. 

Recordações de Coimbra. 

Continuado do n.° 7. 

D e dia e m dia a i l a g r i m a i s a u d o s a s 
D e a lUic tos c o r a ç ü e s e s t ã o r e g a n d o 
M a r m ó r e a s c a m p a s , u r n a s l u c t u o s a s . 

BOCAGE. 

V I . 

Mil vezes he i levado aos l áb ios a t aça das 
m a r g u r a s , mi l vezes m e s m o a t e n h o esgo tado 
té ás f e z e s ! . . . 

I r inda na in fanc ia d e s f o l h a r f u n é r e a s rosas 
tobre a c a m p a , em q u e m e u pae d o r m i a o s o m -

Amor-proprio c amor. 

Traducçáo. 

Continuado do n.° 7. 

O e s t r a n h o p a r o u i r r e so lu to a p e n a s um m o -
m e n t o . A casa es tava ed i f i cada cm róda d ' u m 
pa teo q u a d r a d o s e m e l h a n t e a u m p o ç o ; ah i 
havia u m t e r r a ç o . R e t i r a n d o - s e sem fazer b u l h a , 
o d e s c o n h e c i d o a c h o u - s e ao ar l i v r e , e c a m i -
n h a n d o c o m o o l a d r ã o n o c t u r n o , c h e g o u a um 
logar d o n d e se d e s c o b r i a m p e r f e i t a m e n t e a s 
j a n e l l a s da s casas em q u e Zus tana acabava de 
e n t r a r . 

Um g e m i d o , um s u s p i r o deu a c o n h e c e r no 
e s t r a n h o a condessa q u e des fa l l ecc ra e n c o s t a d a 
a um p i l a r : es te g e m i d o , fora occas ionado pela 
d e s c o b e r t a , q u e a c a b a v a de fazer . 

A casa p a r a onde estava o l h a n d o a c h a v a - s e 
i l l u m i n a d a b r i l h a n t e m e n t e c o r n a d a c o m e l e g a n -
c ia , ao lado d ' e l l a (pois q u e C lo r inda podia v e r 
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t u d o , como s e h o u v e r a e n t r a d o ) h a v i a u m p e -
q u e n o q u a r t o o n d e , j u n c t o á c a m a , es tava sen -
tada u m a ve lha a r r a n j a n d o u m a c r i ança p a r a 
t r a z e r a Z u s t a n a . N o s b raços do p i n t o r es tava 
u m a l inda r a p a r i g a , s imp les e e l e g a n t e m e n t e 
v e s t i d a . . . o o r i g i n a l da P s y c h é , q u e a fdha do 
M a r q u e z t a n t o hav ia a d m i r a d o ! C lo r inda agora 
e n t e n d i a t u d o ! . . . a q u e l l a i m a g e m q u e ella j u l -
gara ser o b j e c t o da bel la i m a g i n a ç ã o do a r t i s t a 
era a cópia do o r g i n a l a m a d o ! . . . 

A c r i a n ç a , um l i ndo m e n i n o com q u a s i um 
a n n o d ' c d a d e , foi t r a z i d a a Z u s t a n a p a r a a 
b e i j a r . E n t ã o , todos os seus m o d o s se lvagens 
d e s a p p a r e c c r a m ; e n t ã o não era m a i s d o q u e 
o a r t i s t a , o c r e a d o r , o gén io d ' a r t c ; m a s o 
h o m e m . S o r r i u - s e , passou a m ã o pela face da 
c r i a n ç a , d e i x o u - o a p e r t a r - l h e os dedos com as 
s u a s m ã o s i n h a s e r i u - s e c o m v e r d a d e i r a a le-
g r i a , depo i s vo l tando-se p a r a a m ã e a r r e b a t a d a 
de p r a z e r a b r a ç o u - a a i n d a u m a vez e t r o u x e - a 
pa ra u m a m e s a p r ó x i m a d a j a n e l l a a b e r t a . 

— Q u e p rog re s sos t e n d e s fe i to h o j e ? — p e r -
g u n t o u o p i n t o r a l e g r e m e n t e . 

— Y ê d e , — r e s p o n d e u a j o v e n m ã e , a p r e s e n -
t a n d o - l h e um l ivro esc r ip to e f a l l ando a q u e l l e 
d i a l ec to de c a m p o n e z a S i c i l i a n a , a l g u m tan to 
á s p e r o . — P e n s o , q u e f i na lmen te posso e sc re -
ve r u m a p a g i n a m u i t o b e m . 

— E x c e l l e n t e ! — c o n t i n u o u o p i n t o r s o r r i n d o -
s e . — O h ! a m i n h a E l eono ra é u m a p e r f e i t a f a -
da ! l e t r a m e l h o r n u n c a eu a v i ! Já n ã o 6 neces -
sár io da r -vos m a i s l ições . 

— Mas na l e i t u r a , — disse a j o v e n m e n i n a , 
f a l l ando , como um t i m i d o e s t u d a n t e , — n u n c a 
vos podere i a g r a d a r . 

— S e m p r e me a g r a d a e s — e x c l a m o u Zus t ana 
— m a s deveis e v i t a r o m a i s poss ive l esse vosso 
accento de e s t r a n g e i r a . 

— F a r e i toda a d i l i g e n c i a , - - d i s s e E l eono ra 
com a r d o r ; e t o m a n d o u m l ivro c o m e ç o u a ler com 
a i m p e r f e i ç ã o d ' u m a p r i n c i p i a n t e , p o r é m com 
t a n t a p r e s s a , com tan ta g r a ç a , com u m dese jo 
d ' a g r a d a r tão ev iden te , q u e , q u a n d o c o n c l u i u a 
l ição, Z u s t a n a a p e r t o u - a a r d e n t e m e n t e c o n t r a 
seu coração , e e x c l a m o u com os o lhos a b r a z a -
dos d ' a m o r e n ' u m t o m a p a i x o n a d o — M i n h a 
E l e o n o r a , q u a n t o vos a d o r o ! 

Continua. E. 0. 

Um dia em q u e M. de N e s m o n d a rceb i spo 
de Toulouse o rava a Luiz x i v , l a l t a n d o - l h e a 
m e m o r i a teve de se ca l a r . E n t ã o o rei lhe 
disse com b o n d a d e . « M u i t o es t imo s e n h o r q u e 
me desseis t e m p o de s a b o r e a r a s bel las coisas 
q u e m e dizíeis .» 

SlEVÍH COXTEMPOHAXEAS 

DA V I D A A C A D É M I C A . 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 7 . 

V I . 

TUVvos^cAo. 

Em q u a n t o R i c a r d o m a n d a a toda a pressa 
busca r os taes d e c a n t a d o s s a p a t o s , e m q u a n t o 
t ra ta dos a tav ios e a d o r n o s , q u e o d e v e m tornar 
um dandy na soirée ; vamos nós levar o l e i to r ao? 
l a res p a t e r n a e s do nosso a m i g o , e , a t r a z a n d o o 
p o n t e i r o do t e m p o , vamos d e v a s s a r - l h e os segre-
dos d o b e r ç o , q u a s i s u r p r e h e n d e l - o c m f ra ldas 
e coe i ro s ; q u e r d i z e r , vamos e s t u d a r o seu pas-
s a d o . . . a sua b i o g r a p h i a . 

R i c a r d o t i n h a t ido um pae e u m a m ã e , como 
todos nós , ou a n t e s , como a m a i o r p a r t e de nós ; 
pois q u e , a l ém d ' a q u o l l e c e l e b r e r a t ã o da fa-
b u l a , q u e teve d u a s m a e s , m u i t o s conhecemos 
nós cá n ' e s t e m u n d o de a g o r a , q u e têm a honra 
de t e r do i s p a e s . . . 

F i q u e pois s ab ido q u e R i c a r d o n ã o e ra d 'es-
se s : t i n h a um só pae e u m a só m ã e , san to ho-
m e m e s an t a m u l h e r , q u e t i v e r a m a q u e l l e f i l h o 
e u m a filha, em L i s b o a , na r u a da Rosa das 
partilhas n . ° 3 5 , o q u e lhes dava d i r e i t o a 
c h a m a r e m - s e alfacinhas da g e m m a , coisa cm 
q u e R i c a r d o t i n h a m u i t a h o n r a , e spec ia lmen te 
q u a n d o os p r o v i n c i a n o s o ca s soavam p o r isso. 

Seu p a e , o s r . M a n u e l P e r e i r a de A b o i m po-
dia ter m u i t o d i n h e i r o , se o t ivesse g a n h o ou 
a l g u é m )h 'o de ixas se ; m a s c o m o não aconteceu 
nada d ' i s to , e elle era b a s t a n t e h o n r a d o p a r a o 
f u r t a r , segu ia - se q u e o s r . A b o i m não e ra r i co ; 
n e m a n t e s d o c a s a m e n t o , n e m d e p o i s ; por-
q u a n t o a noiva t r o u x e - l h e m u i t o a m o r , mui ta 
v i r t u d e , m a s a r e spe i to de d o t e . . . nentes. Uma 
f i l ha d ' u m coronel de mi l í c i a s q u e p o d e r i a tra-
zer de d o t e ? . . . A l g u m a b a r r e t i n a v e l h a , ou 
a l g u m a f a rda d e m o r c e g o , q u e a p e n a s servisse 
p a r a a s m a s c a r a d a s d o e n t r u d o ! . . . 

Ora o s r . M a n u e l de A b o i m , á fa l ta d 'ou t ro 
e m p r e g o , e ra p r o c u r a d o r de c a u s a s , o q u e lhe 
r e n d i a p a r a v iver n u m a h o n e s t a med ioc r idade , 
t endo a sua sopa , vacca e a r r o z ao j a n t a r e ao 
d o m i n g o — c só ao d o m i n g o — ba t a t a s f r i t a s ou 
sa lada p a r a p r a t o do me io . 

O n a s c i m e n t o do nosso R i c a r d o foi um ver-
d a d e i r o d o m do céu ; — e seu p a e , q u e via 
n ' e l l e um a r r i m o p a r a a v e l h i c e , de l ibe rou , 
desde logo, faze l -o d o u t o r , p a r a o q u e t ractou 
i m m e d i a t a m e n t e de co l l ec ta r todos os seus cli-
en tes p r e s e n t e s e f u t u r o s com u n s t an to s por 
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c ento em cada folha de au tos , q u e lhe passasse 
pelas mãos ' . . . . 

Se fosse a t t end ida a op in ião de sua mãe o 
rapaz seria p a d r e : seu pae , q u e q u e r i a ver o 
f ruc to do d inhe i ro gasto na f o r m a t u r a , e q u e 
não formava o filho só por luxo , q u e r i a q u e 
elle fósse para m e d i c i n a , mas o r apaz , che-
gando a Coimbra para não desconsolar nem um 
nem ou t ro , ma t r i cu lou- se em di re i to . 

Ricardo b r incou mui to em p e q u e n o ; pu lou 
mui to , fez t ravessuras do arco da ve lha , de 
companhia com sua i rmã e com um rapaz , 
q u e morava no andar supe r io r das suas casas 
— no p r ime i ro vindo de c ima . — Este rapaz 
era filho d 'um honesto e m p r e g a d o públ ico a 
quem os atrazos de p a g a m e n t o e os revezes da 
fo r tuna t inham reduz ido a uma pa rc imôn ia 
forçada, que se parec ia mui to com a inópia , de 
modo que só lhe era pe rmi t t ido h a b i t a r no 
mencionado p r ime i ro a n d a r , começando a con-
tagem do te lhado! . . 

Ambosquas i da mesma edade , R ica rdo c Car-
los (que assim se chamava o v i s i n h o ) , e n t r a r a m 
junctos n ' u m collegio da rua do Loreto para 
aprenderem o b-a-ba, e, en t re os receios da 
milagrosa sani ta dos cinco olhos e os folguedos 
do sueto, afóra a lguma gazet i ta q u e faz iam 
para irem j u n t o s ga ro ta r pa ra os Arcos das 
aguas livres, assim passa ram os p r ime i ros annos 
da sua v ida : a inda j u n t o s e n t r a r a m nas au la s 
das Merceeiras p a r a e s tuda rem vários p r e p a r a -
tórios, até q u e em fim, con tando Ricardo q u i n z e 
annos, seu pae resolveu manda l -o para C o i m b r a . 
O rapaz c h o r a m i n g o u ao despedir -se da mãe e 
da i rmã, deu um be i jo 110 pae , um abraço no 
amigo e p a r t i u , confiado á direcção d ' u m bom 
veterano. Carlos viu-o pa r t i r com as l ag r imas 
nos o lhos : além de ir separa r - se do socio de 
sua in fanc ia , via com inveja q u e este ia ser 
doutor , e m q u a n t o q u e elle, por não saber em 
que se oecupar , ia to rnar - se Htterato\... 

Assim pois, e m q u a n t o R ica rdo escanhoava, 
nas margens do Mondego, as já ap rend idas r e -
gras de Cenuense e Quinc l i l i ano , o seu amigo , 
sobre as ribas do Te jo , t r aduz ia livremente co-
medias de Scribe e extas iava-se dean te das p a -
ginas t raduzidas d u m a t raducção de Schi l ler 
ou de S h a k e s p e a r e ! . . . 

Ricardo fez os p repara tó r ios , ma t r i cu lou - se 
e foi seguindo o seu cu r so ; e o seu amigo , esse 
lá estava em Lisboa, a r epar t i r o t empo en t r e 
o cavaco dos bo t equ ins , as locubrações poe-
t ico- romant ico- l i t te rar ias ; e á noite ia b e b e r 
inspirações sen t imentaes nos ú l t imos actos 
d ' a lgum d r a m a , graças á modesta s enha , q u e 

comprava com as economias res tantes da des -
pesa da casa, q u e a m ã e sollicita ca r inhosa -
men te lhe dava para os seus menus-plaisirs. 

Rica rdo apenas chegou a Coimbra levou o 
seu g r á u , soffreu mui ta cassoada, mu i to cane l -
lão e mais tuti quanti soffr ia um caloiro q u r 
v inha e n t r e g u e a um bom ve te rano , n 'esses 
melhores t empos , que lá vão. Mas o q u e nem 
g ráus nem cassoadas lhe podéram t i r a r , foi o 
maldi to sestro de q u e r e r fazer f igura , — e de 
p i m p a r de lord , j ano ta e, o q u e a inda foi pe ior , 
de e n d i n h e i r a d o . Rica rdo t inha uma modes t í s -
sima mezada de doze mil r e i s ; mas nem por 
isso d e s a n i m o u ! Com a boa eschola de Lisboa , 
logo q u e pôde a f f ron ta r i m p u n e m e n t e as cas-
soadas, co r reu bo tequ ins e b i lha res , arvorou 
t r i u m p h a n t e m e n t e o c h a r u t o na bocca, t ravou 
relações , vomitou cha laças e bons ditos, e eil-o 
um bon vivant, um espi r i to for te a la moda de 
q u e se não podia já p resc ind i r em q u a l q u e r 
pandega ou cavaco de b o t e q u i m ! . . . 

O nosso heroe fez-se conhec ido de todos os 
seus patr íc ios notáveis por f ida lgu ia , ta lento 
ou r i q u e z a , d izendo depois , por toda a par te , 
q u e e ram já seus Ínt imos amigos , de L isboa , 
q u e e ram relações es t re i tas de famíl ia e ou t ras 
pa tacoadas q u e taes ; — o caloiro po r t an to teve 
bem o cu idado de occul ta r a ve rdade i ra p r o -
f issão do senhor seu papá e , por um b e m e n t e n -
dido o rgu lho , in t i tu lou-se filho d ' u m h o n r a d o 
negocian te re t i r ado do commerc io , q u e d i s f r u -
ctava pac i f icamente as suas r e n d a s . . . pacif ica-
m e n t e ! . . . o pobre Manue l de Aboim q u e « a n -
dava sempre em cor rop io do le t rado pa ra a a u -
d iênc ia , da aud iênc ia pa ra o escr ivão» e m -
q u a n t o q u e seu f i lho « n ã o lhe escapava f u n -
cção» gas tando á larga como se ef fec t ivamente 
fósse f i lho d ' a l g u m ba rão de fresca da ta . 

C o m o R i c a r d o a r r a n j a v a d i n h e i r o para aquel la 
sancta vida, isso é mys te r io , q u e pe r t ence á m o -
derna ge iação académica , mui to mais i l lus t rada 
e desenvolvida m o r a l m e n t e , q u e a dos tempos do 
Palito métrico q u e la vão ; —é e será s e m p r e 
mys te r io , mas q u e nem por isso deixa de ser a 
v e rdade real e c o n h e c i d a . — O es tudan te , q u a n t o 
m e n o r mezada tem me lho r f igura faz em Coim-
bra ! — eis o a x i o m a ! . . . Vêem-se ás vezes filhos 
de mi l l ionar ios , q u e têm le t t ra f r a n c a , q u e t i -
r am por mez suas dez, doze moedas , a n d a r e m 
s e m p r e sem u m a de xis, não gas tando em dis-
perd ic ios notáveis , não passando até do mise -
rável c igar ro bregeiro e por fim de ixando a inda 
em cada anno um deficit dos seus cem mil réis 
a p a g a r ! . . . e por out ro lado pândegos , q u e 
têm ás vezes só doze e até dez mi l réis de me-
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sada , q u e a s f a m í l i a s n ã o t êm o n d e c a i a m 
m o r t a s , p a r a l he p o d e r e m m a n d a r extraordi-
nários; e el les v i v e m , c elles l u x a m , e el les 
d e s p e n d e m em t u d o o q u e lhes a ppc t c c e e se 
se p e r g u n t a r d o n d e veio o d i n h e i r o n i n g u é m 
o s abe , n e m elles m e s m o s t a l v e z ! . . . E não se 
pense q u e é p a r a estes f r e q u e n t e o t r a n s e , q u e 
r e l a t á m o s de t e r e m de e m p e n h a r a b a t i n a , ou 
m e n d i g a r o c réd i to d ' u n s sapa tos ! . . . a q u a l q u e r 
d ' e s ses , todos es tão p r o m p t o s a f iar , todos e m -
p r e s t a m , p o r q u e el le s o u b e engoda l -os a p r i -
m e i r a vez c o m a e s p e r a n ç a d ' u m l u c r o ce r to , 
g a r a n t i d o pe los seus m e n t i d o s h a v e r e s , e depo is 
c o m o rece io s e m p r e de d e s g o s t a r um c rédo r 
de q u e m estão d e p e n d e n t e s , a s v e r b a s do e m -
p r é s t i m o vão-se s u c c e d e n d o u m a s ás o u t r a s sem 
s e g u r a n ç a a l g u m a , q u e va lha c m j u i z o . mas 
c o r r e n d o s e m p r e apóz a e s p e r a n ç a ou rece io de 
não p e r d e r e m a p r i m e i r a s o m m a e m p r e s t a d a , 
se e s c a n d a l i z a r e m o d e v e d o r com u m a recusa ! . . 

R i c a r d o p o r é m e ra a i n d a u m a excepção ao 
e s t u d a n t e typo , q u e a c a b a m o s d e de sc reve r , 
h e r o e de bico amarello, q u e , se não é m u i t o v u l -
g a r de e n c o n t r a r na a c a d e m i a , n ã o é c o m t u d o 
t a m b é m u m en te d a nossa i m a g i n a ç ã o : — é 
u m ser q u e tem ex i s t enc i a ve rdade i r a a inda 
q u e u m t a n t o r a r o ! . . . 

R i c a r d o so f f reu u m a p e q u e n a m é t a m o r p h o s é 
no seu m o d o de vida e era agora u m a v a r i e -
d a d e d ' e s te g e n e r o c a r a c t e r i z a d o pelo e s t u d a n t e 
a m a n c e b a d o , q u e não vive com l u x o , q u e não 
e n t r a em c e r t a s e m u i t o d i spend iosa s pandegas , 
q u e t e m , como v i m o s , de e m p e n h a r a b a t i n a 
a l g u m a s vezes , m a s q u e , e m g e r a l , vive b e m , 
s u s t e n t a a sua bel la ma i s os seus cap r i chos e 
q u e a f inal se se p e r g u n t a r donde l he vem o 
d i n h e i r o p a r a t u d o aqu i l l o n i n g u é m o s abe rá 
d i z e r ! . . . m v s t e r i o , q u e ta lvez n e m elle m e s m o 
d e c i f r e ! . . . 

E í f e c t i v a m e n t e o f i l ho do s r . A b o i m , n u m a 
das suas o rg i a s n o c t u r n a s do s e g u n d o a n n o , t i -
n h a levado Car lo ta p a r a sua casa : f icou com 
ella ao d ia s e g u i n t e p o r gos to , no o u t r o p o r 
d e s c u i d o , no t e r ce i ro p o r i n d i f f e r e n ç a , no 
q u a r t o p o r c a p r i c h o , pois u m dos seus c o m p a -
n h e i r o s l he p o n d e r a r a com calor d e m a i s q u e 
faz ia m a l e m g u a r d a r a q u e l l a r a p a r i g a c o m -
s i g o : — e f i n a l m e n t e a o q u i n t o dia f i c o u com 
elia p o r h a b i t o , c h e g o u a t o r n a r - s e - l h e u m a 
n e c e s s i d a d e , e a c a b o u po r l he t e r esse sen t i -
m e n t o b a s t a r d o e h v b r i d o , t a n t a s vezes e x p e -
r i m e n t a d o pe los m a n c e b o s , e q u e e u , na m i n h a 
c rass i s s ima i g n o r a n c i a de phys io log ia dos a f fe -
ctos do co ração h u m a n o , ouzo c h a m a r , á fal ta 
d ' o u t r o n o m e , — c a p r i c h o m a t e r i a l ; — s e n t i m e n -

to q u e não é o a m o r , m e s m o o q u e se sen te pela 
a m a n t e com q u e m já s ac i ámos o fogo dos dese-
jos , q u e não é a a m i z a d e q u e se ded ica á es-
poza , m e s m o a m a i s i n d i f f e r e n t e , depo i s q u e 
longo t e m p o de posse t em esgo tado todos os 

j r e c u r s o s do gozo ; m a s q u e , a final de con ta s , 
j é u m a p r o p e n s ã o p a r a essa m u l h e r , de q u e m a 
: razão ten ta p e r s u a d i r - n o s , q u e nos devemos 

a f f a s t a r . . . m a s e t n q u e a voz da r azão n ã o é es-
c u t a d a , o u , e m b o r a convenc idos p o r e l la , nos 

| fa l lece a c o r a g e m p a r a q u e b r a r essa l igação , 
I q u e p re s i s t e as vezes m e s m o m a u g r a d o os 

sen t idos co rpo reos , p o r q u e essa m u l h e r é fe ia , 
I p o r q u e não t em os e n c a n t o s q u e nos pode-
! r iam a t t r a i r e c a p l i v a r ! . . . E todav ia nós não 
; a m a m o s essa m u l h e r e r e c e a m o s q u e ella um 
í dia nos a b a n d o n e , e todav ia t r e m e m o s d e a n t e 

de sua ira e se cila um d ia se m o s t r a agas -
t ada , nós c u r v a m o - n o s á sua v o n t a d e , p o r q u e 
um s e n t i m e n t o , q u e n ã o é o a m o r , q u e não é 
o e n c a n t o , q u e não é a a m i s a d e , m a s q u e é 
um s e n t i m e n t o tão fo r t e com lodos estes p r e n -
deu essa m u l h e r ao nosso d e s t i n o ! . . . 

F a t a l ab j ecção d o e sp i r i t o h u m a n o ! . . . Q u a n -
tas vezes c o n h e c e m o s q u e essa m u l h e r é d igna 
de nosso d e s p r e z o , q u a n t a s vezes m e s m o a de -
t e s t a m o s , e c o m t u d o a v i l t a m o - n o s a p o n t o de 
c o m m c t t e r i n f a m i a s c b a i x e s a s p o r e l l a ! . . . E n -
t e n d a m lá o e sp i r i t o e o c o r a ç ã o do h o m e m ! . . . 

T e n t e d e s e m b r u l h a r este déda lo q u e m q u i -
z e r ; q u e eu a n t e s p re f i ro i r com os m e u s le i -
tores ve r c o m o R i c a r d o se a r r a n j o u p a r a o 
ba i l e , q u e são q u a s i h o r a s d e e n t r a r . 

Continua. Um estudante. 

C H A R A D A . 

A g u a sou s e m p r e c o r r e n t e — 1 
Agua sou s e m p r e i n q u i e t a — 2 

E d ' a g u a b r a n d a t o r r e n t e 
Viço e f rescor me a c a r r e t a . M. s. 

A explicação da antecedente é — Caloiro. 

E X P E D I E N T E . 

T e n d o - n o s até ho je d e c l a r a d o m u i t o poucos 
s e n h o r e s q u e r e c u s a m r e n o v a r a sua ass igna-
t u r a , c o n s i d e r a m o s como a s s i g n a n t e s todos os 
q u e ass im e x p r e s s a m e n t e o não fizeram e como 
tal l he c o n t i n u a m o s a e n v i a r o nosso j o r n a l . 
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A O S S U S . A S S I G N A N T E S . 

T o m a m o s a l i b e r d a d e d e l e m b r a r aos s r s . 

» s i g n a n t e s , q u e t e n h a m a b o n d a d e d e 

J a n d a r s a t i s f a z e r a s s u a s a s s i g n a t u r a s , p a r a 

| ã o s o f f r e r e m i n t e r r u p ç õ e s n a r e m e s s a , c o m o 

}iii so í í r ido , p o r d i l l i e u l d a d e s em se f a z e r o 

e x p e d i e n t e . 

|reves considerações ácèrca do mcchanismo 
da nutrição c secreções. 

Continuado do numero 8. 

Não j u l g a m o s po r e x t r e m o p h i l o s o p h i c o o 
odo de p e n s a r a n t e c e d e n t e m e n t e expos to , 
m os factos o c o n f i r m a m . O tec ido m u s c u l a r 

1 tia o rdem dos constituintes, s e g u n d o R o b i n . 
> fascículos p r i m i t i v o s dos m ú s c u l o s no e m -

t vão de dois mezes são r e p r e s e n t a d o s por fibras 
t i l a r g u r a de 0 m , 0 0 2 a 0 ' \ 0 0 5 com d i la tações 
ii seu t r a j ec to c o r r e s p o n d e n d o a núc leos o b l o n -
|os. No q u a r t o mez a sua l a r g u r a é de 0 m , 0 0 G 3 
0 ' ° , 011 , e u n i f o r m e s em toda a sua e x t e n s ã o , 
ela sua secção t r a n s v e r s a l vè-se q u e as f ibr i l -
s não e n c h e m o espaço o c c u p a d o pelos t u b o s 
r imi t ivos ; a c h a m - s e a g r u p a d a s n a p e r i p h e r i a 
'estes t ubos , cons t i t u indo um c y l i nd ro con -
ndo no seu i n t e r i o r u m a s u b s t a n c i a h o m o g e -

e a : os t u b o s p r imi t i vos se a c h a m envolv idos 
o r um s a r c o l e m m e f o r m a d o ta lvez pela r e u -
ião da m e m b r a n a das ce l lu las , ao m e s m o 
mpo q u e o i n t e r i o r da ce l lu la f ô r m a as ii-
i'ílIas m u s c u l a r e s . 

O tecido nerv oso está em caso idên t ico , pos to 
| u e seja da o r d e m dos constituintes. 

Os t u b o s nervosos devem a sua o r i g e m a 
I codificação d i r ec t a das ce l lu las e m b r y o n a r e s : a 

côr c inzen ta e a f ô r m a nodosa , q u e elles a p r e -
s e n t a m nos p r i m e i r o s pe r iodos da sua ex i s t ên -
cia con f i rma a d o u t r i n a dc S c h w a n n a este r e s -
pe i to . E se isto se dá na f o r m a ç ã o dos t ec idos 
o m e s m o deve a c o n t e c e r no seu desenvo lv i -
men to e n u t r i ç ã o . 

A compos ição , p r i m e i r o ac to da n u t r i ç ã o , 
suppõe a saída do b l a s f e m e p a r a fóra das p a -
redes dos vasos, o a p p a r e c i m e n t o de ce l lu las , 
a m e t a m o r p h o s e d este b l a s t e m e , o p e r a d a t a l -
vez d e n t r o das ce l lu l a s , e a f o r m a ç ã o dos e l e -
m e n t o s a n a t o m i c o s idên t i cos aos dos tec idos , 
t an to n o r m a e s c o m o p a t h o l o g i c o s com q u e o 
b l a s t e m e estava e m con tac to , b a s t a n d o ' n u n s 
casos a modi f icação na f ô r m a , v o l u m e , e d i s p o -
sição das ce l lu las , ' n o u t r o s sendo neces sá r io 
modif icações taes , q u e a ce l lu la se t r a n s f o r m e 
' n o u t r a espec ie d ' c l e m e n t o a n a t o m i c o . 

O ac to de c o m p o s i ç ã o s u p p õ e um o u t r o i n -
t e i r a m e n t e o p p o s t o — o d a d e c o m p o s i ç ã o . S e 
ass im n ã o fôsse os o rgãos c resc iam i n d e f i n i d a -
m e n t e . As d i f f i cu ldades na expl icação d ' e s te 
s e g u n d o t e m p o são e g u a e s , se n ã o s u p e r i o r e s 
ás q u e reves tem o p r i m e i r o . 

T a l é a d o u t r i n a q u e os phys io log i s t a s ma i s 
a c r e d i t a d o s a d o p t a m ácè rca d e n u t r i c ç ã o , c u j o 
processo sc pôde c o n s i d e r a r u m a repe t ição do 
da g e r a ç ã o . F. A. Alves. 

Continua. 

Acção dos ucidos, como refrigerantes, 
na economia. 

Continuado do n.° 8 

Q u a n d o n o c a m p o phys io log ico d o m i n a v a 
e x c l u s i v a m e n t e a d o u t r i n a de Lavo i s i e r ácèrca 
da r e sp i r ação , isto é ; q u a n d o se considerava. 

J 
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esta funeção como u m a c o m b u s t ã o , em q u e o 
ox igén io do a r , se c o m b i n a v a com o c a r b o n o 
exceden te do s a n g u e p a r a f o r m a r o ac ido c a r -
bonico , r e su l t ando t a m b é m a f o r m a ç ã o da 
ngoa do excesso de o x i gén io em c o m b i n a ç ã o 
com o h y d r o g e n i o , e ra a este p h e n o m e n o vi ta l , 
q u e se concedia a p r i n c i p a l in f luenc ia no de -
senvo lv imento do ca lor a n i m a l , e , c o n s e g u i n -
t e m e n t e , se exp l icava a acção r e f r i g e r a n t e dos 
ác idos pela p r o p r i e d a d e , q u e t i n h a m os a l ca -
lis l ivres do s a n g u e , de f avorece r s i n g u l a r m e n t e 
a d e s t r u i ç ã o das m a t é r i a s o rgan ica s d e b a i x o da 
in f luenc ia do ox igén io — combustão lenta; — 
e pe la p r o p r i e d a d e , de q u e os ácidos gozavam 
de , c o m b i n a n d o - s e com aque l l e s a lca l i s , d i m i -
n u í r e m os effei tos da p r inc ipa l o r igem do ca lor 
a n i m a l — a m e s m a c o m b u s t ã o len ta . 

A obse rvação , p o r é m , de q u e p reex i s t i a ac ido 
c a r b o n i c o f o r m a d o ; de q u e s e desenvolv ia 
agoa nas r e sp i rações fe i tas cm a t h m o s p h e r a s 
sem o x i g é n i o ; j u n c t a s ás fáceis cons ide rações 
de q u e no p u l m ã o não havia um g r á u de ca lor 
s ens ive lmen te s u p e r i o r ao dos ou t ro s o rgãos , de 
q u e o s a n g u e das veias p u l m o n a r e s t a m b é m 
não t i n h a m a i s e levada t e m p e r a t u r a q u e o das 
a r t é r i a s d o m e s m o n o m e ; d e q u e nas p e q u e n a s 
edades (em q u e o n u m e r o de m o v i m e n t o s r e s -
p i r a t ó r i o s , n ' u m d a d o t e m p o , é i n c o m p a r a v e l -
m e n t e m a i o r ) s e nota u m a p e q u e n a ca lor i f ica-
ção ; de q u e a t e m p e r a t u r a d i m i n u é depo i s do 
j e j u m e a u g m e n t a depo i s d ' u m a impres são m o -
r a l ; t u d o is to , d izemos , c h a m o u a a t t enção dos 
pl ivsiologis tas , c fez c a d u c a r a t heo r i a de L a -
vois ier , a r r a s t a n d o com ella o exclus ivo dado á 
r e sp i r ação no d e s e n v o l v i m e n t o do ca lor a n i -
m a l ! . . . ' 

A d o u t r i n a de B o u c h a r d a t acerca do m o d o de 
o b r a r dos ác idos , q u e se baseava na t heo r i a 
acima e x p e n d i d a , f i cava pois ass im p r e j u d i c a d a ; 
accrescendo a inda q u e a s e x p e r i e n c i a s de 
W o k l e r , Ber se l ius , Go ld ing e Orf i la , nos v i e -
ram d e m o n s t r a r , q u e o s ácidos a p e n a s o b r a m 
l ivres no cana l in tes t ina l , o n d e se c o m b i n a m 
com os p r inc íp ios a lcal inos da b i le , succo p a n -
c rea t i co , e t c . , f o r m a n d o compos tos so lúve is e 
inso lúve is , p r o p r i o s p a r a se rem abso rv idos ou 
e l i m i n a d o s pe lo m e s m o cana l , de modo q u e , 
p a s s a n d o ao s a n g u e , como á u r i n a , n 'es te es-
tado de c o m b i n a ç ã o , el les n ã o l he p o d e r i a m i r 
d e s t r u i r a a l c a l i n i d a d e , n e u t r a l i s a n d o - l h e suas 
b a s e s ; e po r c o n s e g u i n t e a i n t e r p r e t a ç ã o , dada 
por B o u c h a r d a t ao fac to da acção r e f r i g e r a n t e 
dos ácidos , não só é inadmiss íve l po r es tar em 
oppos ição com as d o u t r i n a s phys io log icas h o j e 
p ro fessadas , mas a inda o dever ia ser m e s m o 

q u a n d o no e m p o r i o das sc ienc ias campeava ! 
e r rónea t heo r i a de Lavois ie r , se se tivesse co-
n h e c i m e n t o das tão s inge las observações chimi-
cas ac ima e n u n c i a d a s ! . . . 

Continúa A. M. da Cunha llellem. 

Dos falso» prazeres. 

Qii id valet b ie m u n d u i ? 

« V e i u o h o m e m do p ó , e ao pó ha de volver 
não sem, no longo p e r p a s s a r d ' i n f i ndos annos, 
t e r mi l vezes m a l d i t o a h o r a q u e o v iu nascer 
e a v ida a m a r g u r a d a q u e a r r a s t o u na t e r r a . 

« Q u e r t r i l h e indóci l a e s t r ada dos prazeres 
q u e r s iga a u s t e r o a a r d u a senda da v i r tude 
s a b e d o r i a ; lá está no fim em vez de m a r c o mil-
l ia r io , onde r e p o u s e d ' i m p r o b o s , e a c e r b o s tra-
ba lhos q u e levou na v i d a . s o r v e d o u r o insacia-

i vel, p rec ip íc io i n sondáve l , em q u e é misté-
d e s p e n h a r - s e impe l l i do po r força i r res is t ível , i 

I sor te i m m u t a v e l . » 

\ Desgraçada condição h u m a n a ! . . . N a d a 1« 
mais ap raz íve l p a r a o i n sensa to , q u e d'aqii 
não vê a e t e r n i d a d e , c q u e goza á la rga n, 
t e r r a dos p r a z e r e s s e d u e t o r e s , e traiçoeiros 
q u e l he ella of ferece p a r a e n c a n t o dos sentidos 
sa t i s fação do p e n s a m e n t o , e p e r d i ç ã o da alma 
do q u e s e gu i r á v a n t e , po r esse m u n d o além, 1 
e s t r ada da f e l i c i d a d e ; a l c a t i f ada de f lores, f 
o r n a d a d ' i n n u m e r a s m a r a v i l h a s , sa ídas da 
mãos do C r e a d o r p a r a o s t en t ação do seu pode 
inf in i to . 

Q u e fo rmoso p a n o r a m a alli se não devisa! 
Q u e louçan ia e g raça p o r ah i se não desj 

p r e n d e ! 
Q u e de le i tosa perspec t iva a nossos olhos en-

levados se n ã o a f igura t e n t a d o r a ! 

Mas está lá a p e r d i ç ã o ! Dois passos , nãi 
mais , co r r idos ' ne l l a , e a ma ld i çã o de cima 1 
p e r s e g u i r o d e s v e n t u r a d o , q u e , em seu cego! 
ledo e n g a n o , n ã o p r e v i u o desas t roso fim, quf 
o e s p e r a . 

O h ! t u ! c u j a a m b i ç ã o se r e s u m e na fruiçâfl 
dos de le i tes t e r r e s t r e s ! se t e u s sonhos doura-
dos em a n h e l o s v e h e m e n t e s te p i n t a m á sô-
f r e g a i m a g i n a ç ã o d i v i n a e s p r a z e r e s d'infini!' 
de l i c i a ; men t i ro sos dese jos da m e n t e tresva-
r i a d a não te i l l u d a m , e a e n g a n o s a esperançi 
te não e m b a l e com f a g u e i r a s p r o m e s s a s , do que> 
se te p r o m e t t e d ' e m b u s t e i r a , de mesquinhi 
não no pôde c u m p r i r . É a e s t r ada dos prazeres 
e n c a n t a d o r a ! S e g u e - a , e c a m i n h a : a v a n t e , 1 

a t t en ta b e m . 



4 ESTREA LITTER ARIA. 
5 

— Verde e copado a rvoredo d ' opu len to po-
»íar, assoberba a uma e out ra borda a magn i -
| c a estrada, q u e vaes t r i l ha r . Por en t re as fo-
lhas se lobr igam sazonados f ruc tos appet i tosos, 
f u e , offerecendo ao v iandante t ra idores rega-
tos, a lardeam em suas galas as cambian tes co-
res da gar r ida i r i s ; desper tam desejos, e a p u -
ram tentações, de se lhe não poder f u g i r . . . . co-
lhe u m ; p a r t e - o ; e q u e topas? cinza por d e n -
,tro, como nos pomos de Sodoma ! 

— Além corre fresca fon te , crystal l ino a r -
roio, cuja lympha mais pu ra , q u e l impido olhar 
de virgem candida, com somnolento cicio de-
rivando fugit iva, se deslisa por en t re os l ú b r i -
cos seixos d 'um leito semeado de preciosos al-
jòf res , e guarnecido de te rnas e meigas boni-
nas . 

Submersa em doce goso, com os espír i tos 
d a s p i r a r salutares pe r fumes embebec idos , j u n -
Cto d 'el la, em suaves cnleios dos sentidos, cede 
a natureza ao p raze r cur tas horas de repouso . 

Não bebas d elia É sangue , se lhe tocam 
íabios polluidos de torpes profanações . 

— D'alli se desdobram á vista des lumbrada , 
formosas campinas de vegetação exp lend ida . 

Brando tapete d ' ave ludada relva, recamado 
de variegadas f lores , mo ldando , combinadas 
com fino gosto, ás accidentadas ondulações do 
Solo o mais engraçado matiz , por toda a par te 
de luxuosas louça inhas as cobre . 

E ao corpo a lqueb rado de fadiga , a rdendo 
rn o abafadiço calor d 'es tuosa calma, magesto-
os alamos frondosos p romet t em contra os a r -
lores d 'um sol adusto benefica sgmbra de gra to 
rescor em leito voluptuoso d ' amena delicia. 

Ao menos alli vê a imaginação os regalos do 
escanço. 

Não te dei tes . . . Ha por lá, escondidas nas 
lei vas, venenosas viboras , escorpiões m o r t i f e -
'os, que roubam a vida com horrorosos tor-
ne 11 tos '. 

— Acolá assomam, nos confins do hor i sonte , 
indas e poéticas coll inas, por onde br incam as 
rausas; e as nvmphas cm seus folguedos lhes 
ranspõem contentes os vecejantes cumes , des-

lembradas do r ama lha r da fo lhagem do bosque , 
• do aprazível m u r m u r i o das fontes , para vir 
los vallcs desafiar amores , despe r t a r c iúmes, 
nas delicadas e mimosas florinhas — quaes don-
zellas em dia festivo de noivado enfe i tadas das 
mdibundas cores, q u e lhes realçam a peregr ina 

formosura encan tadora . D'el ias, ao b a f e j a r da 
brisa, suavíssimos a romas , que enlevam a 
mente ex tas iada , e in torpecem os sentidos 
ébrios de p raze r exquis i to , se exa lam rescen-

dentes com o balouço airoso das pétalas p e r f u -
m a d a s . 

Não vades l á . . . É logar defeso, a q u e m p r a -
zeres cor rup tos a lmeja e n u t r e impuros p e n -
samentos '. 

— Além na encosta não vês magníficos pa l a -
cios encan t ados? e ao der redor d elles bosques 
espessos de copadas l a r a n j e i r a s ? D 'aqu i se de -
visam, b r u x u l e a n d o por en t re as folhas verdes, 
os pomos áureos . Q u e m não dirá serem os j a r -
dins h e s p e r i o s ! . . . 

H a b i t a m den t ro os Faunos nos bosques , Vé-
nus , e os amores nos paços ! . . . 

E com alegres dansas , innocentes , e cantos 
maviosos, se passa por lá a vida no ex t remo 
gozo da fel icidade te r rea l . 

A l ibar dos deoses o néctar delicioso se afo-
gam opiperos m a n j a r e s , saboreando em tragos 
amiudados a ve rdade i ra ambrosia. 

Melodiososhymnos , ha rmoniasd iv rnaes d ' in i -
mitavel poesia, que ás espheras super iores d ' a n -
gelical delei te a r r eba t am os sentidos com ine-
fável p razer , compassadas se ouvem a espaços 
de silenciosa pausa , i n t e r rompida apenas por 
br incos e folgares de ga lante e int ima jovial i -
dade . 

É o paraizo, aonde o t empo corre breve, j u -
biloso, e descuidado, em extasi sup remo de 
sup rema ven tu ra . 

Mas . . . não te é dado p e n e t r a r no sanctuar io 
privi legiado dos quer idos do des t ino. 

F i q u e s embora absorto d ' a s sombrado a con-
templa r marav i lhas , q u e nem de vista peides 
por momentos gozar' . 

Passa ad ian te , e não pares , que te não pára 
a vida, rap ida escoada 11a ampu lhe t a inexorá-
vel do t e m p o . 

A edade avança , a mocidade perdes te-a , e 
os membros lassos cançam, ve rgando sob o 
peso dos annos , e de vagabundos ex t rav ios ; c 
em anhe lo ancioso d 'appe t i tosos regalos e n f r a -
quece a razão, que desvaira no infindo pena r 
de não cumpr idos desejos . 

Agora , q u e vaes chegando ao logar das p ro -
vações na t e r r a ; onde as a lmas fortes p r epa -
ram com s o b r e h u m a n o valor em remissão das 
culpas a fel icidade celestial d ' e te rna d u r a ç ã o ; 
r epa ra , e vê : — q u a m per to na incerta e tor-
tuosa senda da vida aos prados viçosos succe-
dem deser tos ár idos , ás coll inas f rondentes es-
carpados p íncaros de ser ran ias b ravas ; como 
a amenas fontes , cm q u e b r incavam amores , 
se subs t i tu í r am abysmos profundos , habi tados 
só pela torva mor te em solidão m e d o n h a . 

Não tentes escapar á sorte fa ta l , nem atraz 



4 ESTREA LITTER ARIA. 5 

volvas o p e n s a m e n t o , se dese jas f u g i r ao m á -
x imo m a r t y r i o das accusações severas da i n e -
xoráve l consc i ênc i a . A c o n d e m n a ç ã o , t r aze - l a 
e s t a m p a d a na f r o n t e m a l d i t a com o inde leve l 
f e r r e t e d e r é p r o b o . 

A v a n t e , a v a n t e , s e g u e e c a m i n h a . N ã o vês 
a o longe h u m i l d e c a b a n a d e m i s e r á v e l a s p e c t o , 
q u e se e n x e r g a d ' a q u i ? Es t á só no meio d ' i n -
h o s p i t o e r m o . 

Não a a b r i g a copado f r e ixo , q u e o solo é sa-
fa ro , o sol q u e i m a , as fontes s e c c a r a m , e ao 
r e d o r t u d o está á r i d o , c o m o coração d e p r e c i t o . . . 
All i t e d i r i g e s . 'Nei la h a b i t a ve lho d e c r e p i t o , 
d e s c a r n a d o , m a c i l e n t o , d ' o lhos encovados , tez 
l iv ida e t o s t a d a , d ' a l m a t i s n a d a , e de coração 
m i r r a d o ; com os cabe l los e r r i ç a d o s , r a ros , 
b r a n c o s , . , é h o r r í v e l de v è r . . . é a s q u e r o s o . . . 
é i m m u n d o ! . . . e c h a m a - s e . . . a miséria!., o p a i z 
em q u e m o r a . . . o do remorso e da s lagrimas! 

Fica a h i , não vás m a i s l o n g e ; senão topas 
logo com a desesperação!!!... Q u e p o r o r d e m 
do Céu te e s p e r a m a m b o s p a r a h o s p e d a r - t e , e 
a t i só, em r e m u n e r a ç ã o da tua insensa ta t roca 
das v i r t u d e s pê los p r a z e r e s . • • 

Extr. 

(26 de Maio de 1858.) 

. . . a b i e n s i b i e n t e m a u d i t q u e , v i d e t q u e . 

VlRG. AEN. L. IV. 

Dos l o u r o s a p o u s a d a 
A b r a n c a p o m b a d e i x o u , 
E o so r r i so dos p r a d o s 
Pe l a s m o n t a n h a s t r o c o u . 

3CC 
A b o n i n a cór de rosa 

D e s a u d a d e i m p a l i d e c e . 
D o b r a seu colo m i m o s o , 
E de p e s a r e s f e n e c e . 

xs 
Doces h y m n o s não en toa 

Da floresta o c a n t o r , 
Só a floresta r e p e t e 
N e n i a s , can tos d e d ô r . 

MC 
C a n s o u o p e n a r 

A ave m i m o s a , 
E as m o n t a n h a s 
Busca gos tosa . 

» 

Se eu t ivera 
O d o m de voa r , 
E u ' ne l l a s t a m b é m 
I r i a h a b i t a r . Anonyroo. 

T e n d o ha pouco r e c e b i d o esta be l l a produ-
cção lyr ica do s r . M. J . P i r e s — g o s t o s o s nos 
d e m o s p ressa em a p u b l i c a r , já pe la deferencia 
c c o n s i d e r a ç ã o q u e nos deve o a u t h o r , já pela 
e s t i m a e a d m i r a ç ã o q u e v o t a m o s ao talentoso 
col lega a q u e m tal m i m o poé t i co é offerecidu. 

A O I L L D S T R I S S I M O S E N H O R 

Francisco de Panla Snnta-CIara. 

E t l ' o r e i l l e , a t t e n t i v e a u c h a r m e d e v o l reri 
C r o i t d e V i r g i l e m ê m e e n t e n d r e les concert». 

FRANÇOIS DE N E Ü F C D A T E A D . 

P a r a t i n a t u r a p róv ida 
S o r r i u - s e n a t e n r a e d a d e , 
E de i n g e n h o , es t ro e b o n d a d e 
D e s d e logo te do tou ! 
E t u a es t re l l a , m u i l ú c i d a , 
B r i l h a n d o n o f i r m a m e n t o , 
Te i n f u n d i u esse t a l e n t o 
E , b e n i g n a , t e i n s p i r o u . 

SGC 
A j u v e n t u d e , tão fé rv ida ! 

(Es tação tão p e r i g o s a ! ) 
É p a r a ti q u a l a rosa 
P u r p u r e a em l indo b o t ã o ; 
O s e s p i n h o s t e m p o r â m b i t o ; 
M a s e n c a n t a a l o u ç a n i a ! 
Se t u d o n ' e l l a é p o e s i a . . . 
A poes ia é t e u c o n d ã o . 

tet 
Es se . t r a b a l h o , t ão p l á c i d o , 

Sac r i f i cado ás C a m è n a s , 
N ã o f a l t a n d o e m L u s a A t h e n a s 
A t eus deve res c u m p r i r , 
Revéla u m gén io m i r í f i c o , 
A m a n t e d a s o l e d a d e : 
E se ass im és ' n e s t a e d a d e , 
Q u e v i rás ser no p o r v i r ? ! 

SGC 
De v i r t u d e o t e u e sp i r i t o 

A d o r n a d o e de s c i enc i a , 
Já do P i n d o á e m i n e n e i a 
V e j o b r i l h a n t e s u b i r , 
E d ' a l l i , com passo a l i p e d e , 
D e i x a n d o as Musas s a u d o s a s , 
V e n s d e T h e m i s a s f a m o s a s 
Ordenações a o u v i r . 

SGC 
Es no d e v e r t ão sol l ic i to , 

Q u e p o r el le d e i x a s t u d o ; 
C h o r a m M u s a s . . . a o e s t u d o , 
Tu j á m a i s h a s de f a l t a r ! 
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Na vacação escho las t i ca , 
F u g i n d o da oc ios idade , 
A m u i f e r v e n t e s a u d a d e 
Vaes e n t ã o a m i t i g a r . 

3GC 
T u nos a l eg ra s , ag i l l imo 

T e u a l a ú d e p u l s a n d o , 
A tua voz , e c h o a n d o , 
É do m a i s f ino m e t a l : 
Toda a g e n t e f ica e x t a t i c a , 
O u v i n d o tal me lod ia , 
Não é h u m a n a poes i a , 
É um can to a n g e l i c a l ! (•) 

E l v a s , ma i o de 1 8 5 8 . M. J . P. 

Amor-proprio e »mor. 

Trailucção. 

Continuado do n." 8. 

Foi ' n u m a t a r d e d e v e r ã o q u e u m m a n c e b o , 
de ma la ás costas , um p a r de p is to las á c in ta , 
um b o r d ã o q u e o a j u d a v a a t r e p a r os o u t e i r o s e 
m o n t a n h a s e a a t r a v e s s a r as t o r r e n t e s , es tava 
tio c u m e d ' u m m o n t e , c o n t e m p l a n d o u m a p e -
q u e n a mas deliciosa p lan íc i e , em p a r t e um a m e -
no p r a d o , e em p a r t e u m a t e r r a de p a s t a g e m ; 
a q u i a rvo re s , alli u m a c o r r e n t e to r tuosa ; p e q u e -
n o s o u t e i r i n h o s , v e r d e s e g r a m i n e o s c a m p o s ; a lém 
uina suave m o n t a n h a , da q u a l pendia u m a a r -
vore de s o m b r a , e tudo is to , a l l u m i a d o pelo r i -
s o n h o sol da Sic i l ia , q u e av iven tava toda a n a -
tureza e esparz ia sobre ella seus d o u r a d o s r a ios . 

Depois d e a d m i r a r p o r m u i t o t e m p o a q u e l l a 
del ic iosa p a i s a g e m o m a n c e b o desceu v a g a r o s a -
m e n t e u m c a m i n h o t o r t u o s o q u e conduz ia á s 
m a r g e n s do r io . De r e p e n t e o u v i u o t i n i r do 
choca lho das ove lhas , o l a d r a r dos cães e o l h a n d o 
ao r e d o r de si pa ra d c s c u b r i r d ' o n d e v inha o 
som, ' n u m a e x t r e m i d a d e da t e r r a de p a s t a g e m , 
a p e q u e n a d i s tanc ia da co r r en t e , viu o r e b a n h o 
e a pas tora sen tada d e b a i x o da s o m b r a d ' u m a 
c o p a d a a r v o r e . 

E n t ã o c a m i n h o u i m m e d i a t a m e n t e p a r a ella 
sem lhe c o n h e c e r a inda a e d a d e e a be l l eza . 
Era u m a r a p a r i g a de desese is a n n o s , a m e s m a 
de l icada e exce l l en t e creação q u e depo i s t an to 
commoveu Clor inda no q u a d r o da P s y c h é e 
nas a g u a s - f u r t a d a s de V e n e z a . A vista do a r t i s ta 
es tava de le i t ada , o co ração do h o m e m estava 
che io d ' e m o ç â o . O p i n t o r f a l l o u - l h e , e ella 

(") Alludindo ás suas poesias latinas. 

r e s p o n d e u com t im ide z , m a s com d o ç u r a : es-
q u e c i d o da p e r g u n t a q u e hav ia fe i to , f a l l ou -
l h e na bel leza do pa i z , no p r a z e r de h a b i t a r 
cm tal e s t a n c i a , nos de le i tes de sua vida t r a n -
qu i l l a e p lac ida , e acabou po r lhe p e r g u n -
t a r s e poder ia o b t e r um q u a r t o p a r a sua r e -
s idênc ia e m q u a n t o comple t ava u m a ser ie d ' e s -
boços. A r a p a r i g a q u e o e scu ta ra com a t t e n -
ção e in t e res se q u a s i po r me ia h o r a , d u r a n t e 
a qual elle es tava t r a b a l h a n d o com o seu l á -
p is , l he repl icou e n t ã o q u e seu pae lhe offe-
recer ia um asylo em sua p e q u e n a casa, se e l le 
se con ten tasse com u m a h a b i t a ç ã o m u i t o má 
e u m a comida m u i t o o r d i n a r i a . O m a n c e b o 
acce i tou com m u i t o s a g r a d e c i m e n t o s e depo is 
m o s t r o u - l h e o seu á l b u m . 

— V i r g e m S a n c t a ! — e x c l a m o u ella q u a n d o 
se r e c o n h e c e u 

— A g r a d a - v o s ? — disse o a r t i s t a , s o r r i n d o . 
— O h ! está b e l l o ! Como pode i s vós fazer 

isto com um l áp i s ? v inde dep re s sa , q u e eu 
vou m o s t r a r a m e u p a e ! . . . 

O m a n c e b o s e g u i u - a c o n d u z i n d o v a g o r o s a -
m e n t e o seu r e b a n h o , e bem depressa se a c h o u 
e m f r e n t e d ' u m a p e q u e n a casa com j a r d i m , q u e 
ella lhe de s ignou como p e r t e n c e n t e a seu pa e . 
C o n t e m p l a n d o a l e g r e m e n t e o d e s e n h o q u e t i n h a 
na m ã o a j oven p a s t o r a , i ncapaz d ' o c c u l t a r os 
seus s en t imen tos , e n t r o u na sua casa c o r r e n d o , 
em q u a n t o Z u s t a n a , s o r r i n d o , t o m a v a o c a j a d o 
da l igeira p a s t o r a , e , a j u d a d o pelo f ie l cão, 
conduz ia p a r a casa os pac i en t e s a n i m a e s . Eni 
dez m i n u t o s E l e o n o r a t o r n o u a a p p a r e c e r , a c -
c o m p a n h a d a de seu pae , seu i r m ã o e i r m ã , 
vu lga re s c a m p o n e z e s s ic i l ianos q u e não t i n h a m 
s e m e l h a n ç a a l g u m a com esta péro la e x t r a o r -
d i n a i i a occu l t a aos o lhos dos h o m e n s no bel lo 
val lc d ' A r n o l a , mas q u e todavia e s t avam e s -
p a n t a d o s pelo r e t r a t o , e r e c e b e r a m o a r t i s t a 
com r u d e hosp i t a l i dade . 

Zus tana passou a res id i r com e l l e s ; p r o c u -
rou a g r a d a r - l h e s e a l c a n ç o u - o . D e p o i s de 
m u i t o p o u c o s d ias t o r n o u - s e o c o m p a n h e i r o 
i n sepa ravc l d ' E l e o n o r a : S a í a m j u n c t o s , elle 
p a r a p i n t a r , ella p a r a o l h a r pe las suas ove-
lhas e a m b o s p a r a c o n v e r s a r e m . P a u l o achou -a 
sem educação a l g u m a , i g n o r a n t e de t u d o , sem 
s a b e r ler l iem esc rever , e d ' u m a i m a g i n a ç ã o 
m e s q u i n h a , c o m o d e v e m se r t aes n a t u r e z a s . 

P o r é m , h a v i a ' n e l l a u m f u n d o d e d o ç u r a 
e u m a f a c i l i d a d e em c o m p r c h e n d e r q u e d a v a 
a c o n h e c e r q u e s o m e n t e c i r c u m s t a n c i a s a t i -
n h a m fei to o q u e ella e r a . P a u l o a m o u - a ! . . . 

E. O. 
Continua. 
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DA T I D A A C A D É M I C A . 
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tnVcoAo. U u v i w ^ W u U . 

São oito h o r a s d a n o i t e ! P o r u m c a p r i c h o 
d ' e s tes q u e a n a t u r e z a t em m u i t a s vezes , d i -
g n o u - s e e n v i a r u m a t rovoada a t o lda r o bel lo 
céu de C o i m b r a , e as n u v e n s q u e se agglo-
m e r a v a m desde a s t r e s h o r a s , r o m p e r a m as 
c a t a d u p a s do céu ás seis da t a r d e , e de sde 
e n t ã o não cessa ra de c h o v e r . As r u a s e s t a -
vam um c h a r c o ; e ma l p o d e r i a a t r e v e r - s e a 
a f f r o n t a r os l amaçaes o asse lvajado sapa to dos 
da B e i r a , q u a n t o ma i s o de l i cado e a f i a m b r a d o 
pa r d e b o t i n h a s , q u e e u t e n h o d e c a n t a d o e m 
a l t i sonan tes c ap í t u lo s . 

D e c i d i d a m e n t e h a d ias a z i a g o s ! 
Não vos t em s u c c e d i d o m u i t a s vezes, ao sa i r de 

casa , e s c o r r e g a r e s na escada e desc ido o s d e g r á o s 
com os l o m b o s ? não vos t em acon tec ido , n ' e ssc 
m e s m o d i a , logo ao v i r a r da e s q u i n a , t o p a -
res , ca ra a c a r a , o vosso m a i s i m p l a c a v e l c r e -
d o r ? i r a c o m p r i m e n t a r u m a s e n h o r a e m a -
c h u c a r c o n t r a um p e d r e g u l h o o vosso callo m o r -
gado , o q u e desafia os risos da c r u e l e q u a s i 
a s vossas l a g r i m a s ? n ã o t e res d a d o do i s p a s -
sos sem q u e vos e n t r e u m m o s q u i t o p a r a u m 
o lho ou u m a p u l g a p a r a d e b a i x o da solla do 
p c ? i r -vos a encos ta r ao m o s t r a d o r d ' u m a lo ja , 
q u e b r a r e s - l h e o v i d r o ? . . . vo l ta res a ca sa , não 
e n c o n t r a r e s a c a r t a , q u e e spe ráve i s , o u , o q u e 
ás vezes é p e i o r , encon t r a l - a sem e s t a m p i l h a ? . . . 
não vos t em succed ido t u d o i s to? pois en tão 
accred i ta i no i n f l u x o ma lévo lo d ' a l g u m as t ro 
t y r a n n o , q u e , n ' e sse d i a , vos o lhou com m a u s 
o l h o s ! ! 

E u c re io nos d ias az iagos p o r q u e R i -
c a r d o é um e x e m p l o ! T e r de l u c l a r ao m e s m o 
t e m p o c o m a oppos ição de Car lo ta , e com a 
fal ta de t r e s p i n t o s , já é o r e s u l t a d o do pe io r i n -
f luxo , q u e o m a i s ma l igno de todos os cometas 
poderá t e r s o b r e e l l e ; mas , a p e n a s l i m p a n d o o 
s u o r de vencer tal l u c t a , ver -se assa l t ado po r 
u m a ser ie in f in i t a de p e q u e n a s m i s é r i a s , é a 
p rova m a i s f r i z a n t e de q u e esse d ia era dos 
t a e s ! ! Foi ao c a b e l l e i r e i r o p a r a f aze r a b a r b a 
e p e n t e i a r - s e , e o c a b e l l e i r e i r o p r o m e t t i a não 
a c a b a r de f r i za r os f r e g u e z e s , q u e j á l he obs-
t r u í a m a l o j a ! Ora pelos mo t ivos , q u e o lei tor 
s a b e , R i c a r d o não podia i r a o u t r o cabe l l e i -

r e i r o q u e não fósse a q u e l l e , p o r q u e só elle o 
e s c a n h o a v a a c r é d i t o ! Foi ao Lemos c o m p r a r 
u m a s luvas de pcl l ica b r a n c a , e po r m u i t o m i l a -
g r e a c h o u um p a r , f i lho ún ico , e q u e l he e ra 
l a r g u í s s i m o ; ass im m e s m o teve de c o n t e n t a r - s e 
com el le e d a r g raças a Deus de o a c h a r no L e -
mos , q u a n d o n ã o , l e r ia o u t r a dança com as mãos 
como a q u e teve com os p é s ; e finalmente 
q u a n d o elle s u p p u n h a te r a p l a n a d a s todas a s 
d i f l icu ldades , d e s a b a - l h e u m a corda de agoa , 
q u e quas i lhe gelava a e s p e r a n ç a de pode r i r 
ao ba i l e ! 

« U m a s g a l o c h a s ! u n s t a m a n c o s . . . i nc lus iva -
m e n t e uma sege ! . . » ref lect i rá agora o meu in te l l i -
gen t i s s imo le i to r ! . . . « A l t o lá , m e u a m i g o ! . . . 
Sa iba p r i m e i r o se cm C o i m b r a have r i a pa ra 
a l u g a r u m a sege, m e s m o no caso de R i c a r d o te r 
d i n h e i r o pa ra t a l ! O r a , b e m a v e r i g u a d o q u e e m 
C o i m b r a não ha s e m e l h a n t e s meios de locomo-
ção a a l u g a r , e q u e m e s m o u m a s capoe i ras , com 
fóros de e t e r n i d a d e , q u e s e r v e m de v e h i c u l o 
ás be l las , são e m p r e s t a d a s s e m p r e e só se a l u g a 
a veloz j u n t a de bois, q u e deve es fo rça r - se po r 
a r r a s t a r a q u e l l e coupé ma i s leve do q u e um 
dos p r i m e i r o s o m n i b u s da c o m p a n h i a . . . . ave -
r i g u a d o isto, d igo , f ica a R i c a r d o , como ún ico 

j r e cu r so , o levar t a m a n c o s ou g a l o c h a s ; m a s o 
q u e o lei tor t a m b é m não s a b e é q u e , para i r de 
casa do nosso a m i g o para a rua larga, t i n h a de 
pas sa r pela rua dos Grillos, mac-adamisada ou 
an tes desca lçada de n o v o , e p o r t a n t o o l a m e i r o 
e ra tão p r o f u n d o , q u e u m j a n o t a todo in t e i ro 
s e p o d e r i a s u m i r n ' e l l e , q u a n t o ma i s u n s t a -
mancos ! . . » 

G r a v e era pois o a p u r o ! m a s a fo rça i n v e n -
t iva , q u e n u n c a d e s a m p a r a o h o m e m nos m o -

! m e n t o s c r í t i cos , d e s c o b r i u - l h e q u e o ú n i c o me io 
a lugave l de não i r com os pés pe lo c h ã o e ra i r 
e s c a r r a n c h a d o n ' u n i b u r r o ! ! . . . 

EfTect ivamente é novo , i r n ' u m b u r r o p a r a 
um b a i l e ! . . . m a s C o i m b r a é a t e r r a da s g r a n -
des i n v e n ç õ e s . U m p r o p r i e t á r i o , q u e m o r a v a 
pe r to da sala do ba i l e e q u e t i a z i a o b r a s nas 
casas , m a n d o u com a s t a b o a s , q u e t i n h a a r m a -
z e n a d a s , fazer da sua po r t a á do sa lão , u m a 
p o n t e , po r c ima da q u a l passou e l le e sua m u -
l h e r . 

São l e m b r a n ç a s , q u e n e m todos t êm ! . . . R i -
ca rdo , á fa l ta de taboas , m a n d o u c h a m a r o R e s -
te i ro , seu f r eguez , p e d i u - l h e u m b u r r o f i a d o , 
e , á no i t i nha , a p r o v e i t o u u m a a b e r t a pa ra d e -
m a n d a r o dese j ado po r to , a t r a v e z do revol to 
m a r do lodaçal dos Grillos, n a v e g a n d o a b o r d o 
d ' u m jer ico ! 

Coimbra é u m a t e r r a c o m p l e l a m c n t « exco-
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p c i o n a l ! A q u i os d i v e r t i m e n t o s hones tos e l e -
g í t imos h ã o de s e m p r e ser suf locados pe la t roça 
dissoluta e n o j e n t a ; pois q u e , e m b o r a meia 
dúzia de r apazes q u e i r a m c a m i n h a r na senda 
do p rog re s so , me io cen to ou m a i s h ã o de t r a -
ctar s e m p r e de f e r i r com o r id í cu lo esses a g r a -
daveis pa s sa - t empos e fazel-os b a q u e a r aos t i ros 
das suas espirituosas p a r t i d a s ! . . . É de p a s m a r 
que á por ta do t h e a t r o , do ba i l e ou do conce r to 
se e n c o n t r e m d ú z i a s de e s tudan t e s , todos e m b u -
çados e incogn i tos , f a zendo t roça cm al ta voz a 
ponto de se o u v i r no sa lão , e n t e n d e n d o com 
q u e m e n t r a , e tc . E s t e a b u s o , q u e , n o m e u modo 
de e n t e n d e r , p r o v é m só e u n i c a m e n t e do p é s -
s imo r e g u l a m e n t o da po l i c i a , c h a m a - s e a pan-
dega, e se ho je t em d i m i n u i d o um tan to , a n n o s 
houve em q u e tocou os l imi tes do i n d e c e n t e . 

l i a ao fim da rua larga e f o r m a n d o a n g u l o 
recto com esta , u m a viela so l i t a r ia e ma l ca l -
çada, c h a m a d a Enlre-collegios; sob re ella dei ta 
a sala do ba i l e , c u j a po r t a é a u l t ima da rua 
larga, ou a p r i m e i r a pa ra q u e m d e s e m b o c a de 
Entre-collcgios. 

E este s i t io , e scu ro a inda ho j e , e e scu r í s s imo 
antes da i l l u m i n a ç ã o a gaz , q u e os pândegos es -
co lh iam p a r a t h e a t r o das suas p roesas . E r a d ' a h i 
q u e e sca rnec i am as d a m a s , q u e e n t r a v a m , os 
d i rec tores , q u e v i n h a m recebe l -a s a o a m p l o 
p a t a m a r , a m u s i c a , q u e tocava á sua e n t r a d a , 
e m u i t a s vezes até a ma i s c h e g a v a m os seus 
i m p r o p é r i o s . 

Ora o nosso a m i g o , d i spos to a fazer o seu t r a n s -
po r t e p a r a a sa la , l e m b r o u - s e q u e o a l b a r d ã o 
lhe s u j a r i a as ca lças , e po r isso, e m e s m o pa ra 
evi tar os sa lp icos , q u e do p a t i n h a r do o r e l h u d o 
a n i m a l l h e podesscm sa l t a r p a r a a s p e r n a s , 
mandou c o b r i r o a p p a r e l h o do j e r i co com u m a 
cober ta d e p a n i n h o v e r m e l h o , q u e el le t i n h a 
d e ix and o f icar d um lado e d ' o u t r o as p o n t a s de 
c o m p r i m e n t o t a l , q u e podesse e m b r u l h a r a s 
pe rnas p a r a as r e s g u a r d a r da l a m a . M o n t o u pois 
o valente a n i m a l e p a r t i u ! . . . 

Com o receio de sof í rer desas t r e no ma l ca l -
çado Enlre-collegios, veio an t e s pela rua de S. 
1'edro d e s e m b o c a r ao m e i o da rua larga. A 
noi te es tava e scu ra c o m o um p r e g o , mas serena ; 
n ' aque l l a occasião n ã o c h o v i a : ma i s de t r in ta 
pândegos , de ca r a s t a p a d a s , e com os clássicos 
eand ie i ros de me ta l a m a r e l l o de t res b i cos , es -
tavam escondidos em Enlrc-collegios, e q u a n d o 
a l g u é m ia a e n t r a r , v i n h a m f o r m a r - l h e d u a s á las 
de l u z e s ! P o r in fe l i c idade o nosso a z i n o n a u t a 
foi b i spado ao longe e logo a r a p a z i a d a c o r r e u 
para elle com a sua i l l uminação . R i c a r d o fez-se 
ve rme lho como a sua cobe r t a , mas sem d a r c a -

vaco foi c a m i n h a n d o e n t r e as d u a s á las de luzes , 
d e b a i x o do t i ro te io da ma i s incisiva cha l aça . 
Chegou á p o r t a ! O infel iz l i n h a e n r o l a d o de tal 
modo a cobe r t a ás suas p e r n a s e sa l tou c o m tal 
p r ec ip i t a ção , q u e se achou no l im ia r da po r t a 
envolvido n ' a q u e l l a saia v e r m e l h a ! Os m ú s i -
cos, q u e m a l e s p e r a v a m u m h o m e m d e saia 
e n c a r n a d a , d e m a i s a mais em cabe l lo , ( p o r q u e 
R i c a r d o n ã o levava c h a p c o por o não ter e 
por n ã o a m a r r o t a r a cabe l le i ra ) s u p p o s e r a m 
q u e era u m a s e n h o r a e r o m p e r a m logo em 
t o r r e n t e s de es t rep i tosa m e l o d i a ; a t a l r e -
c l amo a c c u d i r a m logo os d i r e c t o r e s , q u e vie-
r a m ver R i c a r d o , a c a b a n d o de se d e s e m b a r a -
çar da sua i n v o l u n t á r i a m e t a m o r p h o s e ! U m a 
d 'es tas g a r g a l h a d a s , expans ivas e insu l tuosas 
r e b e n t o u da m u l t i d ã o ! os m ú s i c o s ca l a ram as 
suas h a r m o n i a s e os d i r ec to res indec isos não 
s a b i a m q u e f a z e r ! 

As c h u f a s mais g rosse i ras p a r t i r a m do meio 
d aque l l a t u r b a m u l t a , a q u e m , como aos r é -
p r o b o s , era vedada a e n t r a d a d ' a q u e l l e eden , 
m a s q u e s e v ingavam e m a m a r g u r a r a l g u n s 
ins t an tes aos d i tosos , q u e iam goza r u m a no i t e 
de de l ic ias . 

— Pois não ! t o q u e m a essa lesma ! — gr i tava 
u m . 

— Não vêem q u e vae de s a i a ! — vociferava 
o u t r o . 

— Devia e n t r a r de b r a ç o dado com o b u r r o ! 
— e x c l a m a v a , com vóz de p i p i a , um t e r c e i r o . 

Aos chascos s u c c e d e r a m as i n d e c e n c i a s , a 
estas a a l g a z a r r a c o n f u s a . E n t r o u um l e n t e ! 
Como por seducção mag ica cada u m , com o 
m e d o de ser r econhec ido , ca lou- se , e aque l l a 
mol le de vul tos d i spe r sou toda para entre-
collegios, pa ra i r e s p e r a r o u t r a v i c t i m a . 

E no dia s e g u i n t e talvez dissessem q u e se 
t i n h a m d iver t ido m u i t o n ' nque l l a n o i t e . . . M e n -
t i am d e s c a r a d a m e n t e ao b o m senso e p o r v e n -
t u r a t a m b é m á sua consc iênc ia . 

Continua. Um estudante. 

Com p r a z e r a ccedemos ao p e d i d o q u e se nos 
faz de t r a n s c r e v e m o s da Instrucção publica o 
s e g u i n t e a r t i g o , t an to m a i s , q u e a obra em 
q u e s t ã o é um esboço h i s to r i eo de s u m m o a p r e ç o 
p a r a a classe a q u e t emos a h o n r a de ser a s p i -
r a n t e s . 

.lioblliarch^u Medica. 

P o r m a i s vas to , e r ico q u e seja o c a m p o da 
H i s t o r i a , tão h á b e i s , e ávidos t êm sido os ce i -
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f e i ro s , q u e n ' e l l e t em e n t r a d o , q u e a p e n a s a q u i , 
o u al i i d e i x a r ã o f i c a r a l g u m a . e s p i g a , q u e o u 
p o r d e s c u i d o , ou c o m o i n u t i l , e scapou a seus 
o lhos lynces ; como o q u e fica d e p o i s da co lhe i ta 
é p r o p r i e d a d e de q u e m o a p a n h a , a p r o v e i t a m o s 
o q u e os ou t ro s d e i x a r ã o , e não p e q u e n a g lor ia 
nos r e s u l t o u d ' e s t a nossa , a inda q u e á p r i m e i r a 
vista de p o u c o m o m e n t o , c o m t u d o de in sano 
t r a b a l h o . E n ã o é es ta a p r i m e i r a vez, q u e nós 
o f f e r ecemos a l g u m f r u c t o da nossa c o l h e i t a , já ! 
o fizemos em o u t r a o b r a . q u e i n t i t u l á m o s No- • 
breza litleraria, q u e tan tos e logios t em m e r e -
c i d o , n ã o só em P o r t u g a l , como no e s t r a n g e i r o : 
u m a not ic ia dos ayos , e d u c a d o r e s , e m e s t r e s 
dos S e n h o r e s Re i s , R a i n h a s e m a i s pessoas 
reaes p o r t u g u e z a s , d e q u e t ivemos no t i c i a , 
de sde os S e n h o r e s Re i s de Leão a té h o j e , n i n -
g u é m pôde d u v i d a r ser u m g r a n d e e sc l a r ec i -
m e n t o p a r a a nossa h i s to r i a civil , q u e p o r 
ce r to é m u i t o p o b r e d ' e s t a s no t i c ias . 

H o j e , com a m a i o r s a t i s f ação , a p p r e s e n t o o 
f r u c t o d e q u a t r o b e m t r a b a l h a d o s a n n o s , n a 
p r e s e n t e m e m o r i a , a q u e dei o t i tu lo de Nobi-
liurchia Medica; c o m p r e h e n d e ella u m a not i -
cia succ in t a dos m é d i c o s , e c i r u r g i õ e s da Rea l 
C a m a r a dos nossos Re i s , desde o S e n h o r Conde 
D . H e n r i q u e , a té S u a Mages tade F ide l í s s ima 
q u e D e u s g u a r d e ; dos phys i cos m ó r e s , e c i -
r u r g i õ e s móres do r e i n o , a r m a d a , e x e r c i t o , e 
p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s , d e q u e s e a c h a m d o c u -
m e n t o s de i n d u b i a fé , na T o r r e do T o m b o , e 
o u t r o s m o n u m e n t o s r e spe i t áve i s , pe lo c r éd i t o , 
q u e m e r e c e m ; não o m m i t t i n d o u m a not ic ia d a 
o r i g e m dos e s t u d o s da M e d i c i n a em P o r t u g a l , 
ass im como d a i n t r u d u c ç ã o d a P h a r m a c i a , 
n ' e s t e r e i n o , u m a idèa do seu p r o g r e s s o , e p r i -
vi légios , q u e l he f o r a m conced idos . Confesso 
q u e u m a ob ra d 'es ta n a t u r e z a , dev ia ser t r a -
t a d a p o r pessoa , c o m p e t e n t e n a m a t é r i a ; m a s 
t o m o a s o b r a s d e e r u d i ç ã o , n e m s e m p r e r e -
q u e r e m c o n h e c i m e n t o s e spec iaes , n e m e u p r o -
c u r o m a i s , do q u e d a r o ca ta logo dos f a c u l t a -
t ivos da o r d e m ac ima r e f e r i d a , n ã o duv ide i 
e m p r e h e n d e r este t r a b a l h o , q u e n a v e r d a d e 
s u p r e m u i t o á e x c e l l e n t e M e m o r i a do Dr José 
Pinheiro de Freitas Soares, inser ta no t o m o 
XI das m e m o r i a s da A c a d e m i a R e a l das > c i ê n -
c ias de L i s b o a , e isto em q u a n t o ao n u m e r o , 
no m a i s em n a d a me posso c o m p a r a r com o 
i l l u s t r e E s c r i p t o r . 

D 'e s t e m o d o p o d e r á q u a l q u e r , depo is d e 
m i m , l iv re dos m a i o r e s e m b a r a ç o s a r c h e o l o g i -
cos , t ece r u m a h i s t o r i a comple t a da M e d i c i n a , 
c o n s i d e r a d a em todos os seus r a m o s , cm P o r -
t u g a l , f icando-me a g lor ia de c o n t r i b u i r , q u a n t o 

c a b e e m m i n h a s debe i s fo rças , p a r a u m f i m 
tão u t i l . 

Es ta ob ra sa i rá com a m a i o r b r e v i d a d e pos -
s í v e l ; não se f a r á p o r s u b s c r i p ç ã o , m a s a s p e s -
soas , q u e q u i z e r e m , p o d e r ã o m a n d a r o s seus 
n o m e s , em ca r t a f r a n c a de p o r t e , ao Collegio 
de Nossa S e n h o r a da Conce ição , r u a da E s p e -
rança n . 0 101 A, d i r i g ida ao A u t h o r . 

Francisco Antonio Martins Bastos. 

P u b l i c o u - s e o n . ° 7 . ° da Revista de instruc-
ção publica, c on t endo — a v i s o — B R A Z I L — 
M i n i s t é r i o do i m p é r i o ; r e l a to r io da i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a — ( c o n t i n u a ç ã o . ) — P O R T U G A L — í o -
ga res de i n s t rucção pub l i ca a c o n c u r s o no mez 
de d e z e m b r o de 1 8 5 7 e j a n e i r o de 1 8 5 8 . — As-
sociação p r o m o t o r a da e d u c a ç ã o p o p u l a r — R e -
l a t o r i o . — A i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a cm P o r t u g a l 
pe lo s r . D . A n t o n i o d a Cos ta , I V . — M e t h o d o -
P o r t u g u e z : — ar t igo ex t r a ído do J o r n a l da As-
sociação i n d u s t r i a l P o r t u e n s e — e x t r a c t o d ' u m a 
car ta d e M a c a h é (Brazi l ) — O r a p t o d e E u r o -
p a , ve r t ido d e Mocho p o r A . F . d e Cas t i l ho . 

P u b l i c o u - s e t a m b é m o i . " n u m e r o d o Recreio 
Juvenil. D e s e j a m o s longa vida ao n o v o c o l l e g a . 

E N I G M A . 

I l a v e r sem m i m o m u n d o não p o d é r a , 
N e m f i m podéra t e r , n e m b r i l h o o u g l o r i a ; 
T h r o n o s , c ' r ò a s , a m o r , fe i tos , v i c to r i a , 
H o n r a s , l ouvores , j u s t o s , n a d a h o u v e r a ; 

M o n a r c h a , a não ser e u , o re i não e r a , 
Xem dos povos v ivera na m e m o r i a ; 
E o P a p a , sem um n o m e ter na h i s t o r i a . 
N e m pont í f i ce , n e m P i o s e d i s s é r a : 

Sem m i m do sol o b r i l h o se não v i r a , 
Não exis t i ra a m o r t e e seu j u i z o , 
.Vem de n a d a , s em m i m o o r b e s a í r a ; 

O f im d a r e i ao céo, ao p a r a i z o , 
Sem m i m o p r o p r i o Deos não e x i s t i r a , 
E o zero todavia eu s y m b o l i s o ! . . . .«* 

Aos s e n h o r e s a s s i g n a n t e s q u e n o p r i m e i r o 
t r i m e s t r e não sa t i s f ize ram o i m p o r t e das e s t a m -
p i l h a s , não c o n t i n u a r e m o s a m a n d a r , o j o r n a l 
franco de porte p o r q u e s u p p o m o s q u e ass im 
o q u e r e m . 

C O I M B R A — 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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AOS SENHORES ASSIGNANTES. 

Temos e s t r a n h a d o q u e o s s e n h o r e s a s s i g n a n -
tes, n o m e a d a m e n t e do P o r t o , L a m e g o , Braga 
e Viana , n ã o t e n h a m m a n d a d o sa t i s fazer o i m -
porte do 2 . ° t r i m e s t r e d ' e s te j o r n a l , depo i s de 
nossos r e i t e rados ped idos e de lhes f a c i l i t a r - Í 
mos o meio da r emessa , a cce i t ando o va lor em i 
es tampi lhas de o ré i s . 

E é t a n t o mais p a r a e s t r a n h a r es te d e s c u i d o 
quanto, a l ém de ser u m a baga te l l a ins ign i f i -
cante o i m p o r t e da a s s i g n a t u r a , é elle a p p l i -
cado a um f im m u i t o espec ia l , q u e t o rna quas i 
culpoza q u a l q u e r n e g l i g e n c i a . 

Assim e s p e r a m o s q u e todos os s r s . q u e i r a m 
mandar sa t i s fazer de p r o m p t o as suas a s s igna -
t u r a s — p a r a não t e r m o s o t r a b a l h o de o m a n -
darmos p e d i r ma i s e s p e c i a l m e n t e a cada um 
pelos j o r n a e s da loca l idade . 

Recordações de Coimbra. 

O h í la i i se -moi t o u t e n i * ie 
T'olïrii moo culte 

I.ASIARIiSK. 

(Continuado do n ° 8.) 

VII. 

C o i m b r a , t e r r a gent i l e s e d u e t o r a , vou de i -
x a r - t e ! 

Vou de ixa r - t e , fo rmoza p r inceza do M o n d e g o , 
que, mo l l emen te r e c l i n a d a nas t u a s co l l inas , 
te mi r a s dona i rosa no e spe lho de s u a s aguas 
t r a n s p a r e n t e s ! . . . 

Não me vae n ' a i m a essa p u n g e n t e s a u d a d e , 
que e x p e r i m e n t a o m a n c e b o n a m o r a d o q u a n d o 
cons t rang ido a b a n d o n a as p r a i a s do seu na sce r . 

N ã o ! Eu p a r t o , l e v a n d o no pe i to o s e n t i m e n t o , 
q u e o so ldado , cub içoso da g lo r i a , of ferece 
á sua p a t r i a q u a n d o d ' e i l a se a u s e n t a p a r a 
a c u d i r a o c h a m a m e n t o d o c l a r i m ! . . . 

O teu v u l t o me a p p a r e c e r á em s o n h o s , não 
vaporoso e fe i t i ce i ro a f a z e r - m e me igu i ce s , mas 
a u g u s t o e mages toso a t r a z e r - m e r eco rdações . 

A q u i me d e s a b r o c h o u a vida de m a n c e b o , 
a vida do c o r a ç ã o ; e a q u i a t e n h o vis to t r a n s -
f o r m a r de dia p a r a dia 'nessa ex i s tenc ia c m -
m u r c h e c i d a e c re s t ada pe lo sofTrcr, q u e me p a -
ra lyzou a vida no c m b r y ã o da j u v e n t u d e ! . . . 

C o i m b r a ! . , no t eu seio r epouza in os res tos 
mor t ae s d ' esse a n j o d e a m o r , q u e o s m e u s p r i -
me i ros p r a n t ó s e n x u g o u ; d 'essa m u l h e r d iv ina , 
q u e m e a c o m p a n h o u n o p e r i g r i n a r d a v ida , 
c o m o c h e r u b i m caído d o t h r o n o d e Deus p a r a m e 
g u i a r e n t r e os a b y s m o s q u e b o r d a m a senda de 
exis tencia Co imbra no t eu seio, d o r m i n d o 
o s o m n o do j u s t o , r e p o u s a m i n h a m ã e ! . . . 

Templo s a n c t o de D e u s ! eu vos s a ú d o , p u n -
gido de respe i to e de s a u d a d e po r esse a r c h a n j o 
q u e r i d o , q u e em vossas naves t em o seu lei to 
m o r t a l ! ! — S a l v e ! t e m p l o s a g r a d o , t e m p l o l i -
gado á m i n h a ex i s tenc ia p o r tão sac rosanc ta s 

| i m p r e s s õ e s ! ! . . 
O vosso a u g u s t o b r o n z e , f u n é r e o e t r i s t e , me 

ha di to q u e m i n h a m ã e b a i x a r a á t e r r a f r i a ! . . . 
e depois o vosso m i n i s t r o , esse m e s m o q u e r e -
cebêra o u l t i m o a len to de m i n h a m ã e , ha l a n -
çado a b e n ç a m no voto q u e me l igou a m i -

' n h a e s p o s a ! . . . e a inda o m e s m o t e m p l o ! . . . e 
a i n d a o m e s m o sace rdo te b a n h o u com as s a n -
eias aguas do b a p t i s m o esse f i lho tão q u e r i d o , 
q u e faz h o j e a s de l i c i a s do m e u a t r i b u l a d o 
e x i s t i r ! . . 

T Â n p l o de S . João de A l m e d i n a ! eu vos 
s a ú d o ! . . V e n e r a n d o m i n i s t r o d o S e n h o r , po -

'desse i s vós, r ecebendo o esp i r i to p u r o e sanc to 
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d e m i n h a m ã e , i n f i l t r a l - o e m m i n h a a l m a n a 
b e n ç a m m a t r i m o n i a l q u e s o b r e a m i n h a cabeça 
have is l a n ç a d o ; podesse i s vós i n c u t i l - o no a n i m o 
do i n f a n t e , q u e de vossas mãos r e c e b e u o n o m e 
d e c h r i s t ã o ! . . . 

M i n i s t r o do S e n h o r cu vos s a ú d o ! . . . 
C o i m b r a , t e r r a gen t i l c dona i rosa ! a vós se 

a c h a l igado o m e u ex i s t i r pelas ma i s a u g u s t a s 
r ecordações d e m i n h a a l m a , pe los t r anses ma i s 
so lemnes do m e u sofTrer, pelos ef l luvios m a i s 
doces da a m i z a d e . 

E des ta b ro ta com toda a seiva do a g r a d e -
c i m e n t o o s a g r a d o af fec to da g r a t i d ã o ! . . . 

C o i m b r a ap ra s ive l e r i s o n h a ! a d e u s p a r a 
s e m p r e ! . . . 

Conclue. A. M. da Cunha Bellem. 

R e r u m q u e f r a e n o s s u b d u c e , q u e m fides 
C e r l a t i m e t i n g e n s r o b o r a t u n d i q u e 

V i r l u s , reg i g a u d e t M a d e i r a , 

Í n s u l a d ives o p u m , p o t e n s q u e . 
Sa lve , s a l u t e m q u i p o p u l i s d iu 
A e g r i s j u b e n d o r e s t i t u i s : Ceres 

Q u e m f r u g i b u s , d u l c i s q u e d o n a n t 
Lae t i t i a a t q u c m e r o Lyaeus . 

I .ae tus s u b u m b r a p l e c t r u m a p u d Helv ios 
P u l s a v i ; a m i e u m c a r m i n i b u s T i b i 

M i t t a m va le , v a t e s q u e m u l t i s 

Te ce l eb rem m e m o r a t u m in oris. 

Ilelviis, Idibus Juliis, anno 1838. 

Franciscus Paula Sancta Clara 

Sancta sinceridade. 

Ad Joseph Maria Bald]', 

ODE. 

. . . . i l i u m l aud i l i u s c u n c t i c a n e n t 

M a g n u m q u e t e r r a e n o m e u i g n o t a e a n d i e n t . 

S E N E C A = T r o a s — v . 3 9 1 — 3 9 2 . 

Q u e m M u s a c la r i s to l l e re l a u d i b u s 
E f f e r r e q u e a u d e s , j a m p o p u l o s s u p e r , 

L a t a s q u e g e n t e s , g lo r i ae alis 
E v e b i t u r : m e r i t o bea t a s 

E d o c t u s a r t e s , P a l l a d i s i s f e rae 
L u s t r a v i t a r c e m , mi l i t i â s imul 

A c M a r t e p u b e r , de in s e n e x q u e 
Consi l io v a l u i s s e f e r t u r . 

V id i d u c e m , e j u s q u e ingen i i v im, eos 
N o v i q u e m o r e s , u t ( fo re e n i m reo r 

E t nesc ian t v i r t u s m o r i e t laus) 
P e r t i tu los m e m o r e s q u e fastos 

F a m a m t e n e r e n t o b m é r i t a H e l v i i , 
Q u a m rex i t u r b e m ; m u n u s i n a s t r a gens 

To l l a t l u u m , Ba ldy , H e l v i o r u m 
Glor ia , L u s i a d u m q u e n o m e n . 

P r i m i s a b a n n i s h ic S a p i e n t i a e 
A r c a n a , r e b u s p r i n c i p i u m u n d e s i t , 

S u b m e n t e vo lv i t : t u m Mathes i s 
D u c t u s a m o r e adeo p r a e i r e , 

Q u i s e c u m ad i r en t ; ae reos pol i 
T e n t a s s e q u e i g n e s ; qu id spat i i sit h i s 

M e t i r i ; e o r u m q u i o r d o , Lus is 
Nosce re t r a d i t u s est A t h e n i s , 

l i t (cuncta pauc i s affero) n e m i n e m , 
P l u s q u i d o c e n d o p r o f u e r i t , d iu * 

Scholae v ide ren t . G e n t i b u s n u n c 
J u r a da t , Occeano r e f u s o ; 

Sanc to T h o m a z l e c c i o n a v a : 
Q u a n d o ' n u m a occas ião , 
De apos t i l l a r e n f a d a d o , 
Disse u m m a n h o s o r a t ã o : 

3GC 

— V e n h a vè r , m e u P a d r e Mes t r e , 
( A h ! ) u m boi q u e vae v o a n d o ! ! ! — 
E o sanc to pa ra a j ane l í a 
Foi -se m u i c r e n t e c h e g a n d o . 

KC 

Os F r a d e s , q u e assim o v i r a m , 
— Como c r ê ? é i m p o s s í v e l ! 
P a d r e M e s t r e , l h e d i s s e r a m , 
Voar um boi não é c r i v e i . — 

MS 

— Mais possivel me p a r e c e , 
O nosso sanc to lhes d i sse , 
Q u e voar u m boi podésse , 
Q u e u m re l ig ioso men t i s se . 

Julho de 1858. M. J Pires. 

.% Bjron. 

F i l h o dos cens e do i n f e r n o 
Byron n o m u n d o s u r g i u . 
As t ro de luz e de t r evas 
Mvster ioso f u l g i u . 

A n j o , p a i r o u nas a l t u r a s , 
D e m o n i o , o mal c o n h e c e u ; 
P o e t a , c a n t o u de l ic ias , 
H o m e m , c h o r o u e so f f r eu . T . 
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IMPROVISO-

N A L A P A D O S E S T E I O S . 

C o m o é Lello t u d o t q u i ! 

CASTILHO. 

'Nes t e s enleios d ' e t e r n a l v e r d u r a 
O pei to e n c o n t r a b e m gent i l p r i zão , 
A q u i a vida t em m a i o r d o ç u r a . 
T e m a l mo gôso, d iv ina l c o n d ã o ; 

WC 

'Nes t e r ec in to de escondidas fadas 
Brandos affectos d a r ca lor nos v e m , 
E e n t r e as b o n i n a s de verdor ce r cadas 
F o g e m as magoas q u e nossa a lma t e m : 

WC 

Nas me igas t rovas do can to r p l u m o s o 
Bem doce enlevo de p r a z e r s o r r i , 
T u d o resp i ra es te e n c a n t a d o gôso , 
Q u e nossos pe i tos e m b r i a g a a q u i ! . . . 

S a l v e ! rec in to de e n c a n t a d o enle io , 
Q u e n ' a i m a de ixas impres são dos c e u s ! 
Se de s a u d a d e me t r a s b o r d a o se io , 
M i n h a a l m a d e i x o ' n u m saudoso a d e u s ! 

A. M. da Cunha Bellem. 

Amor-próprio e amor. 

Traducçno. 

(Continuado do n.° 9.J 

P a u l o es tava ha q u i n z e d ias em A m o l a , e 
t inha levado a effei to o seu p e n s a m e n t o . Em 
uma bel la m a n h ã , p o u c o t e m p o depo i s d e t o -
m a r e m a pos ição c o s t u m a d a , d isse el le á pas -
to ra . — E l e o n o r a , amo-vos , com um a m o r 
que é a m i n h a v ida , a d o r o - v o s ; vós sois pa ra 
o a r t i s ta a i m a g e m idea l do a m o r ; a vossa 
a lma s ó m e n t e prec isa ser cu l t ivada p a r a ser 
tão amave l como o vosso c o r p o . Q u e r e i s ser 
m i n h a e s p o z a ? Q u e r e i s t o r n a r a m i n h a casa a 
vossa casa , o m e u paiz o vosso pa iz , a m i n h a 
vida a vossa v ida? Eu sou a r t i s t a , t r a b a l h o 
para a m i n h a subs i s t ênc ia mas já começo a ser 
r ico. F a l l a i ? q u e r e i s ser m i n h a ? 

— Q u e r o , — r e s p o n d e u a j o v e n , q u e n ã o sabia 
occul ta r s eus s en t imen tos de o r g u l h o e a l e g r i a . 

— Mas vós não me conhece i s . Eu sou cioso 

e desconf iado , sou s o b e r b o e r sens i t ivo . Vós 
sois be l la , sois a m a v e l , o u t r o s vos d e s p u t a r i a m 
a m i m : eu a s sass ina r i a o P a p a , se el le vos 
p r o c u r a s s e ; ma ta r i a o i m p e r a d o r se elle vos 
offerecesse u m a p r e n d a . Vós sois u m a s imples 
c a m p o n e z a ; aque l l e s q u e m e r o d e i a m p o d e -
r i a m r i r - se da vossa falta de c o n h e c i m e n t o s do 
g r a n d e m u n d o , p o d e r i a m esca rnece r -vos p o r 
não t e rdes os do tes e os vícios das s e n h o r a s 
das c i d a d e s , e eu desaf ia r ia o p r i m e i r o q u e 
se r isse ou escarnecesse de vós. P o r t a n t o , se 
pode i s ser m i n h a e f a z e r - m e fel iz , é m i s t e r 
v iver l onge dos h o m e n s , pa ra m i m s ó m e n t e : 
é mi s t e r não c o n h e c e r o u t r a ex is tenc ia senão 
a m i n h a , a b a n d o n a r toda a soc iedade , toda a 
c o m m u n i c a ç ã o com os vossos s e m e l h a n t e s ; é 
necessá r io q u e eu s ó m e n t e seja o vosso m u n d o , 
a vossa v ida , todo o vosso se r . 

— Sere i o q u e m a i s vos a g r a d a r — d i s s e d o -
c e m e n t e a j o v e n c a m p o n e s a . 

— Es ta p i n t u r a não vos a t e m o r i s a ? 
— A m a r - m e - h e i s vós s e m p r e ? — p e r g u n t o u 

ella com t i m i d e z . 
— E m q u a n t o e x i s t i r , m i n h a a r t e , meu ídolo, 

m i n h a d e u s a ! E l e o n o r a , e m q u a n t o e m m i m 
h o u v e r u m s o p r o d ' c x i s t e n c i a . 

— Fazei de m i m o q u e qu i ze rdes — rep l icou 
a j oven m e n i n a . 

Um mez d e p o i s e s t avam casados , e seus paes 
e n s o b e r b e c i d o s , com razão , pe la e levada pos ição 
a q u e sua f i lha hav ia c h e g a d o . E l l e s f o r a m 
no o u t o n o a R o m a onde P a u l o t i n h a t u d o p r e -
p a r a d o p a r a a sua m y s t e r i o s a ex i s tenc ia por 
i n t e r v e n ç ã o da sua a m a f ie l c a f fe içoada . P a u l o 
consagrava a E l e o n o r a todos os m o m e n t o s n ã o 
ded icados á sua a r t e , e ao mesmo t e m p o co -
m e ç o u a educa l -a sy s t ema t i camen te . Achou ' ne l l a 
u m a a t t en t a e d i l i gen te d i sc ípu la , e , na occa-
zião em q u e fal lo , E l e o n o r a possuía todas as 
v a n t a g e n s i n t e l l e c t u a e s q u e se a l c a n ç a m pela 
p rác t i ca c o n t í n u a c o m u m h o m e m d e t a l en to . 

Mas P a u l o Zus tana fóra de sua casa era um 
h o m e m difTerente e i n f e l i z ; vivia cm c o n t í n u o 
rece io de q u e o seu t h e s o u r o fôsse d e s c o b e r t o ; 
via com u m a impac i ênc i a sec re t a , os mu i to s 
defe i tos q u e a i n d a h a v i a m no seu idolo a m a d o ; 
c o n h e c i a a imposs ib i l i dade de a conse rvar s e m -
pre na mesma h a b i t a ç ã o ; e el le q u e dese java 
a r d e n t e m e n t e fazcl-a goza r do ar e l i b e r d a d e , 
receava q u e ella fôsse vista por h o m e n s p o -
derosos e de poucos e s c r u p u l o s e t emia o r e -
d icu lo p o r ella ser f i lha de camponezes , e pe la 
sua e d u c a ç ã o i m p e r f e i t a ! D ' a q u i p r o v i n h a m a s 
e x c e n t r i c i d a d e s 110 ca r ac t e r de P a u l o . 

Concluc. E. 0. 
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DA. VIDA A C A D É M I C A . 

(Continuado do n.° 9.) 

W \ V e . 

— Minha S e n h o r a ! . , u m a noi te de bai le é 
p a r a m i m o oásis vece jan te q u e me so r r i no 
meio d 'es ta a r i dez da vida académica , dese r to 
de l abor ioso t r a n s i t o , no q u a l só ha o d e s c a n ç a r 
'nes tes mágicos oásis , os q u a e s , pa ra em t u d o 
se rem v e r d a d e i r o s , a t é são h a b i t a d o s por s e d u -
c toras h u r i s . 

— E n t ã o não gosta da vida de C o i m b r a ? 
— S im e não , m i n h a s e n h o r a ! Q u a n d o me 

vejo em l u t a a b e r t a com os revezes q u e soffre 
o e s t u d a n t e , q u a n d o penso q u e estou longe 
da m i n h a fami l i a , e q u e a m i n h a imag inação 
se vê suf locada pelo pos i t iv ismo das a u l a s , das 
s a b b a t i n a s , das d i sser tações e f ina lmen te do es-
t u d o e s ó d o e s t u d o , a b o m i n o , detes to C o i m b r a , 
mas q u a n d o , ma i s fel iz , posso e squece r as h o r a s 
do e n f a d o cm doce c o m p a n h i a en tão não t rocara t 
um m o m e n t o de m i n h a ex is tenc ia po r longos < 
a n n o s do v iver da s ma i s f aus tuosas c idades . 

— Ora e s t a ! o S r . não gos t a r de C o i m b r a ! . . . 
— P e r d ã o ! m i n h a S e n h o r a , eu não disse q u e 

não gostava de C o i m b r a . . . disse apenas q u e 
q u a n d o não t i n h a c o m p a n h i a s t ão s e d u c t o r a s 
c o m o a g o r a , sof f r ia m u i t o . . . chegava a t e r s a u -
d a des da m i n h a t e r r a . 

— O S e n h o r é d o P o r t o ? . 
— N ã o ! m i n h a S e n h o r a , eu sou de L i s b o a . 
— A h ! . . . 
— P a r e c e q u e lhe causou u m a i m p r e s s ã o des -

a g r a d a v e l ouv i r q u e e u q u e e ra d e L i s b o a ! . . . 
V . E x . ' n ã o gosta dos r apazes d e L i s b o a ? 

— N e m de t o d o s ! . . . D i g a - m e q u e m é a q u e l l e 
rapaz q u e a l ém está a conver sa r com a D. 
L e o n o r S e a b r a . 

— É u m rapaz b r a s i l e i r o ! . , m a s ! . , o dever 
nos c h a m a , é V. E x . * ! . . . . o seu vis-à-vis 
e s p e r a - a . 

A s e n h o r a D. Constança devia r o m p e r o en-
avanl-deux da u l t ima m a r c a da p r i m e i r a con -
t r a d a n s a . O cavaco q u e acabamos de r e l a t a r 
occupava o in te rva l lo em q u e os pares das ca -
bece i r a s t i n h a m d e s e m p e n h a d o a s suas evo lu -
ções c h o r e o g r a p h i c a s . O ou t ro i n t e r l o c u t o r é 
pessoa nossa c o n h e c i d a — é o S r . R i c a r d o . 

A s e n h o r a D. Cons tança depo i s de ter a v a n -
çado à petit pas, e r e c u a d o do m e s m o m o d o , 
e x e c u t a d o as suas p i r u e t a s e m e s u r a s , fe i to e 
des fe i to o seu trarersce, vol tou ao seu posto 

em q u a n t o R i c a r d o a imi t ava d a n ç a n d o com a 
d a m a sua vis-à-vis : Es t e voltou de novo ao seu 
loga r , deu o b raço a D. Cons tança e l evou-a 
á sua c a d e i r a , s i t uada e n t r e o u t r a s m u i t a s q u e 
da d i re i ta e da e s q u e r d a e r a m o c c u p a d a s p o r 
var ias s e n h o r a s de todos os t a m a n h o s , edades , 
cores e fei t ios, sem q u e no meio d ' a q u e l l a 
ser ie não i n t e r r o m p i d a de s e n h o r a s houvesse 
uma cade i ra de vasio onde podesse um h o m e m 
i r como i n t r u s o s en t a r - s e pa ra c a v a q u e i a r j á 
mais d e p e r t o com q u a l q u e r d a m a . 

Aque l l a mono ton ia da s s e n h o j a s d ispos tas em 
l inha de a t i r a d o r e s era i n e x p u g n á v e l ! . . . p o r i s s o 
R ica rdo c r u z o u as mãos a t raz das costas , ca -
m i n h o u pa ra u m a e x t r e m i d a d e d a sa la , e n -
cos tou-se á u m b r e i r a de u m a po r t a e d i spoz -
se a fazer u m a m i n u c i o s a ana lyse de todo o 
sa lão e de t udo e de t o d o s , — a n a l y s e a q u e 
eu convido o le i tor a ass i s t i r , pois d e s c o b r i 
o d a g u e r r e o t y p o do p e n s a m e n t o a lhe io , com 
q u e não é difficil devassar a consc iênc ia do 
m e u a m i g o R i c a r d o , c o n h e c e r o q u e lá se 
passa e e x p ó r a q u i chã e c l a r a m e n t e o r e s u l -
tado da sua jud ic iosa ana lyse , com t a n t a e x a -
c t idão como o espe lho r e p r o d u z os defe i tos da 
d a m a moyen-age q u e o c o n s u l t a . 

Mãos á o b r a , pois , q u e R i c a r d o já f r a n z i u 
o s o b r o l h o , assestou a l u n e t i n h a de um só vidro 
e começou a d a r desenvo lv imen to ao o r g a m da 
a n a l y s i b i l i d a d e c u j a bossa deve es tar t a l v e z . . . 
a o n d e ? . . . Gall q u e o d i g a ! . . . E i s o r e su l t ado 
dos t r a b a l h o s da ta l bossa : 

Continua. Um estudante 

C H A R A D A . 

Sou a n t e p o s t o a m o n a r c h a , — í 

Sou um ve rbo e appe l l i do . — 1 

E n t r e os nomes de c idades 

E o m e u b e m c o n h e c i d o . M. J . P . 

E X P L I C A Ç Ã O DO B M G M A DO A N T K C E D Ü N T K . 

L e t r a — ©. — 

Somos a u t h o r i s a d o s a d e c l a r a r q u e os a r -
t igos pub l icados até ao n u m e r o 6 , com as-
s i g n a t u r a F. Cf. e os dos n ú m e r o s seguin tes 
com • * pe r t encem ao nosso collega Agos t inho 
A n t o n i o do S o u t o . 

COIMBRA— 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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v i u . 

D r q u e m m e d e v o q u e i x a i ? 
D e vós q u e p o d e r á »er, 
N ã o vos s a b e a lma c u l p a r , 
F i c a s o m e n t e o s o l f r r r , 
Se suais fica é s u s p i r a r . 

S Á DE MIRANDA 

Ao de ixa r Co imbra p a r a s e m p r e não lia 
n inguém q u e lhe não en toe o seu aileus de des-
pedida, não ha n i n g u é m q u e não r ecap i tu l e 
todas as impressões q u e aqu i r ecebeu , já t r i s -
tes, já a l e g r e s ; já de a m i s a d e e g r a t i d ã o , já 
de p r o f u n d o desprezo ás offensas r e c e b i d a s . — 
O adeus a Coimbra é n e c e s s a r i a m e n t e o e p i -
logo de todas as recordações, q u e , n ' a i m a do 
m a n c e b o , pôde d e i x a r g r a v a d a esta t e r r a ' . . . . é 
a vóz do a g r a d e c i m e n t o ou o g r i to da m a l d i -
ção, q u e o passado nos d e s p e r t a ! . . . é o i n d i s -
pensável t r i bu to a amigos e i n i m i g o s , — dc r e -
conhec imen to áque l l e s , e a estes do ma i s o r -
gulhoso d e s d e m ! . . . 

C o i m b r a , — o n d e m i l c i r c u m s t a n c i a s fazem 
ao e s t u d a n t e , ás vezes, t r a g a r pac i en t e a offensa 
— onde, para s e n ã o ser a l c u n h a d o de servi l 
(por esses q u e só p r o p a l a m o favor r e c e b i d o , 
para se elle t o r n a r ass im o n ú c l e o de novos 
favores) , é mis te r r ecebe r si lencioso o o b s e q u i o ; 
— C o i m b r a offercce , n ' es ta a r idez da v ida , a sor -
r i r -nos um oasis de i n d e p c n d e n c i a , no dia 
seguinte ao da f o r m a t u r a . — E n t ã o se pôde 
cuspir a a f f ronta como se pôde t a m b é m p r o -
nunciar o a g r a d e c i m e n t o , sem q u e os lábios 
t r e m a m a n t e o s l v g m a m a l d i t o de s e r v i l i s m o ! . . 

Es te adeus a Coimbra é um a m a l g a m a m o n s -
t ruoso de todos os s e n t i m e n t o s ! . . S a u d a d e s e 

desp rezo a esta t e r r a , eis a q u i o m o t e ! . . . Os 
mil o b s é q u i o s r eceb idos a q u i . . . o s mu i to s 
amigos q u e a q u i con te i , t u d o me i m p õ e o dever 
de u m a e t e i n a g r a t i d ã o ; m i s a of fensa q u e 
t a m b é m envo lveu ás vezes o o b s e q u i o , — c o m o 
em s u d á r i o de vis tosas ga l a s se envolve o p ú -
t r ido c a d a v c r , — essa não pôde e squece r n u n c a ! 

f i tão doce d ize r «eu t ive ar » e tao 

doce e x p r e s s a r s o l e m n e m e n t e a g r a t i d ã o no 
m o m e n t o em q u e os laços da d e p e n d e n c i a se 
q u e b r a r a m . . . q u e eu , n ' e s t e m o m e n t o s o l e m n e , 
vejo o b s c u r e c e r a r emin i scênc ia das offensas , 
para só l e m b r a r i n n u m e r a v e i s p rovas de a f -
fe ição. 

Pósso-o d izer com o r g u l h o ! — N o m e u p e r i -
g r i n a r académico achei n ' a l g u n s cava lhe i ros a m i -
sade s incera e d e s i n t e r e s s a d a . D'esses f o r a m 
e s p e c i a l m e n t e O l y m p i o N ico l au R u y F e r n a n d e s 
e A u g u s t o Cezar B a r j o n a de F r e i t a s . 

Pósso-o d izer com p r a z e r ! . . . E n t r e o s con -
d i sc ípu los t ive a m i g o s ! — S e d e a l g u n s receb i 
o f fensas , esqueci os seus n o m e s ; e h o j e , q u e a 
cus to lhes saber ia d a r p r e f e r e n c i a , p o r q u e os 
c o n f u n d o na m i n h a g r a t i d ã o , consagro um' logar 
de escolha a esse m a n c e b o a q u e m offer te i o 
m e l h o r r a m i l h e t e dos affectos d ' a l m a , a q u e m 
dei g r a t i d ã o , a m i s a d e e s y m p a t h i a , — a M a n u e l 
F r a n c i s c o d e Mede i ro s J u n i o r . . . e , s e m e fóra 
a inda possível a escolha de ma i s dois , esses 
da l -os -h ia talvez a A g o s t i n h o A n t o n i o do Souto 
e Sebas t i ão José R o d r i g u e s de F r e i t a s ! . . . 

A l é m dos c o n d i c i p u l o s , com m u i t o s col lcgas 
conv iv i . — Car los José de Ol ive i ra , An ton io 
S i lves t r e do Rego e P e d r o A u g u s t o do C o u t o 
Zaga l lo são 1res nomes cm q u e eu c i f f ro a e l i te 
das m i n h a s affeições . 

E g u a l f o r t u n a não t ive com todos os m e u s 
mes t res . D ' e n t r e tan tos , a q u e m s e m p r e dei esse 
respe i to q u e se casa com a Dobreza, sem q u e a 
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se rv i l i smo se p a r e ç a ; f a z e n d o - m e a p e n a s jus t i ça 
c o m o m e s t r e s , m u i t o s , como h o m e n s (com 
m a g o a o d igo ) , e n v e n e n a r a m os obséqu ios com 
o o r g u l h o s o a l a r d e de q u e os r e v e s t i r a m . . . 

Mas m e s m o ass im eu não serei i n g r a t o a 
esses obséqu ios e , p a r a o p r o v a r , a q u i de ixo 
e s t a m p a d o s os n o m e s , q u e eu no co ração g u a r -
da re i i n d e l e v e l m e n t e . . . . m a s n ã o ! q u e p a -
r e ç a m s e p u l t a d o s comigo como comigo m o r -
r e r ã o a s des fe i t a s r e c e b i d a s ! . . . 

Á classe dos a r t i s t a s , a q u e m t a m b é m devo 
p rovas d e d e c i d i d a s y m p a t h i a , d e a m i s a d e 
m e s m o , envio ago ra e g u a l m e n t e u m adeus s a u -
doso , u m a g r a d e c i m e n t o s i n c e r o ! . . . 

E é tão doce g r a v a r a q u i es tas expressões , 
p a r a um d ia a s r e l e r , q u a n d o a m e n t e , c a n -
sada de novos s o f f r i m e n t o s , v e n h a r e p o u s a r á 
s o m b r a d 'es la r e c o r d a ç ã o ! . . . E a m e m o r i a , q u e 
j a m a i s e squece os fac tos q u a n d o a luz da g r a -
t idão os a l l u m i a , p a r e c e r á c o m p r a z e r - s e e n t ã o 
em e n c o n t r a r estes m a r c o s sens íveis , q u e l he 
r e c o r d e m q u e l h e d e s p e r t e m b e m a o vivo 
todos os a m i g o s , q u e o co ração j a m a i s pode r i a 
e s q u e c e r , e m b o r a m e s m o podesse a m e m o r i a 
f a t i g a d a c o n f u n d i r no olvido os seus n o m e s , a 
r e c o r d a ç ã o as suas fe ições , a r emin i s cênc i a os 
fac tos p a r t i c u l a r e s q u e a c l lcs nos l i g a m e 
pelos q u a e s l h e d e v e m o s e t e r n a g r a t i d ã o ! . . . 

P a r a o v e n t u r o s o , a q u e m as ga las da vida 
s o r r i e m sor r i so de fe l i c idade , n ã o ha o doce 
p r a z e r d e c o n s i d e r a r cada a m i g o como u m a 
d i v i n d a d e t u t e l a r , q u e n o e r m o d a v ida l he 
vem a f f a g a r a d ô r : p a r a cl lc não ha essa 
e l evação d ' a l m a do q u e sof l re p a r a o q u e o 
a l l iv ia , do q u e p a d e c e p a r a o q u e o c o n f o r t a . 
Es se p r a z e r é só conced ido ao sem v e n t u r a , e 
cu , q u e a s s im o e x p e r i m e n t e i mi l vezes, mi l 
vezes me he i e levado ao C r c a d o r a a g r a d e c e r -
l h e q u a s i d e m e h a v e r fe i to in fe l i z . 

A. M. da Cunha Bcllem. 

Paciência degenerada. 

C u i d a m os h o m e n s , dizia 
O g r a n d e sanc to A g o s t i n h o , 
Se r u m ac to d e p a c i ê n c i a , 
E é um c o s t u m e d a m n i n h o , 

scc 

O d i ze r , q u a n d o a g g r a v a d o s , 
— E u não m e q u e r o v i n g a r : 
Deus , q u e p u n e e q u e p r e m e i a , 
E l i e o s ha de c a s t i g a r . — 

Cuidas t u q u e t ens p a c i ê n c i a ? 
A m e n t e em e r r o r te p ô z ! 
F icas j u i z do teu p r o x i m o 
E fazes de Deus a lgoz I!! 

Elvas, Julho de 1838. M. J. Pires. 

•Iyinno da faculdade de Medicina. 

O F F E R E C l D O A O C U R S O D O 5 . ° A N N O . 

Xáoil l ILÍf' áv0já-Ol(Jl, XXZ9Y ÔíXxTip' i í u v í M V . 

H O M E R O (Hymnu de Esculápio). 

Da sciencia na l ide a f lanosa 
V e r d e s c ' rôas b u s c a m o s c e i f a r , 
Q u e nos v e m u m a e s p ' r a n ç a fo rmosa 
No h o r i s o n t e da v ida b r i l h a r ; 

a« 
'Nes t a s m e n t e s , q u e i n f l a m m a a sc i enc ia , 

B r a n d o s sonhos nos vem a s o r r i r , 
Q u e se a b r a s a m os pe i tos na a rdênc i a 
Dos dese jos d e u m á u r e o p o r v i r . 

CORO. 

E nas l ides do e s tudo u m a p a l m a 
Todos nós a s p i r a m o s co lhe r 
Q u e nos b r o t a m nos Ín t imos d ' a l m a 
O d e s e j o , o a r d o r do s a b e r . 

Somos j o v e n s ! s o n h a m o s d a g lo r i a 
Alcança r o t r o p h e u sem e g u a l , 
Q u e nos v e m o f f ' r e c e r a Victoria 
V e r d e s l ou ros de c ' r ô a i m m o r t a l : 

9GC 

E dos g r a n d e s , dos sáb ios o t r i l h o 
É p h a r o l , q u e nos dá m e i g a luz , 
D e s l u m b r a n d o nossa a lma c 'o b r i l h o 
Da sc ienc ia . q u e á g lo r i a c o n d u z ! . . . 

CÔHO. 
« 

E nas l ides do e s tudo u m a pa lma etc. 
Stt 

Se do paço dos re i s té á choça 
No sof f re r todo somos eguaes , 
Q u e missão ha mais n o b r e q u e a nossa , 
Q u e na d o r t raz a l l iv io aos m o r t a e s ? 

xs 
Eia ! pois ! t r a b a l h a r n ' e s t a e m p r e s a 

Com af fan , com p r a z e r , com a r d o r ; 
Pois no m u n d o n ã o vale a r i q u e s a 
Q u a n d o fa l ta a s a ú d e , o v igor . 
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CORO. 

E nas l ides do es tudo u m a p a l m a e tc . 

E i a ! j o v e n s ! . . . q u e o s t r is tes h u m a n o s 
Mil soccorros e spe ram de n ó s ! . . . 
P e n e t r e m o s com fogo os a r c a n o s 
Da sc iencia do ve lho de C ó s ! . . 

scc 
P r o í i e m o s n o e m p e n h o s a g r a d o 

Com s incera e leal devoção , 
P a r a ser nosso n o m e c ' r o a d o 
D ' a u r e a f a m a c 'o n o b r e c o n d ã o . 

CÒBO. 

E nas l ides do e s t u d o u m a p a l m a e t c . 

Julho de 1838. A. M. da Cunha llelleni. 

N. B. Por um incidente impervisto não se pôde 
ensaiar a musica d'este bymno para a festa da forma-
tura como estava destinado. 

A * * * 
F e l i x q u i p o t u i t p r ae seo t i í l rr t : p u e l l a e . 

PnOPERCIO 

Eu inve jo da b r i s a o b a f e j o , 
Q u e sem pê jo t e roça na t ez ; 
E na p r a i a da vaga o ba l anço , 
Q u e vem m a n s o m o r r e r a t e u s p é s : 

3CC 

T e n h o inveja a o b r a m i r d a t o r m e n t a , 
Q u e aca len ta l eu b r a n d o d o r m i r ; 
E ao j a s m i m , q u e em p e r f u m e s se e x h a l a , 
E te e m b a l a de a m o r a s o r r i r . 

xc 

T e n h o inve ja a o t ape te d o p r a d o , 
Q u e é ca lcado a t e u s pés com d e s d e m ; 
E do e s p e l h o das agoas , q u e m i r a s . 
As s a p h i r a s inve jo t a m b é m : 

soe 

T e n h o inve ja do céu ás es t re l las , 
Que tão bel las d e r r a m a m f u l g o r ; 
Mas q u e á luz de t eus o lhos se h u m i l h a m , 
Sc elles b r i l h a m c o m fogos de a m o r ! : 

5CC 

Q u e as car ic ias h u m i l d e s das vagas 
T u lh ' a s p a g a s com m e i g o s o r r i r , 
R e t r i b u e s o b a f e j o da a r a g e m 
Co'a h o m ' n a g e m d e b r a n d o s e n t i r ; 

Do verge l ao j a s m i m p red i l ec to 
D á s affecto de t e r n o a n h e l l a r , 
E dos as t ros do céu dás aos l u m e s 
O s p e r f u m e s d o teu b r a n d o a r f a r ; 

TC 
E ao e s p e l h o das agoas t ão l iso 

C ' u m sor r i so seduzes t a m b é m , 
T é , va idosa , do p r a d o a v e r d u r a 
Com t e r n u r a te a c o l h e o d e s d e m ! . . . 

xr. 

S e m p r e b e l l a ! . . s o r r i n d o aos affectos 
Mais selectos do teu co ração , 
R e t r i b u e s com affaveis de l i c ia i 
As car ic ias q u e todos te d ã o . 

se: 
Dás a todos n ' u m r i r de c a n d u r a 

A v e n t u r a de encan tos sem f i m ; 
Só t e u ges to p a r a todos a m a v e l 
R i so affavel n ã o tem p a r a m i m ! ! ! 

A. M- da Cunha Bellem. 

Amor-proprlo e amor. 

Traducçâo. 

(Continuado do n.° 10.) 

Fo i n a t a r d e d o s e g u i n t e d ia q u e Z u s t a n a , 
t endo d a d o os ú l t i m o s t o q u e s na P s y c h é , s e 
achava a b s o r t o a c o n l c m p l a l - a . E l i e t i n h a o 
p ince l na m ã o e r e c u a n d o um p o u c o e x a m i -
n a v a - a a t t e n t a m e n t e . 

— E s t á b e l l o ! A condessa C l o r i n d a teve r a -
z ã o — e x c l a m o u e l le . 

— N ã o tão be l lo c o m o o o r i g i n a l — r e p l i c o u 
a q u e l l a s enhora em vóz b a i x a . 

— C e u s ! — e x c l a m o u P a u l o , v o l t a n d o - s e p á -
l ido e f u r i o s o , e e s t r e m e c e n d o com um s i l en-
c ioso a s s o m b r o . 

E s t a v a a h i E l e o n o r a , c o r a n d o e t r e m e n -
do , encos t ando- se com t imidez a i n d a ao b raço 
d a condessa q u e so r r i a com u m a m a r g o riso d e 
t r i u m p h o . 

— N ã o vos z a n g u e i s , s i gnor Z u s t a n a , — d i s s e 
e l l a , — t o d a a c u l p a é m i n h a . Vós exc i tas te i s a 
m i n h a cu r io s idade r e l a t i v a m e n t e a o o r ig ina l 
d ' e s t a p i n t u r a . Vós disses le is q u e e l le ex is t ia . E u 
i m m e d i a t a m e n t e c o m b i n e i a s vossas mys te r iosas 
a u s ê n c i a s c o m a l g u m a cousa q u e pod ia e x -
p l i c a r t u d o . A no i te passada s egu i -vos a vossa 
casa, vi esta bel la m e n i n a , e e n t e n d i os m o t i v o s 
d a sua p r i s ã o . H o j e cedo f u i - a v e r , p e n e t r e i 

I em casa po r me io de f o r ç a : e n t ã o , u m a s vezes 
i c o m ameaças , o u t r a s com c a r i n h o s , consegu i 
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(l 'ella sabe r toda a ve rdade . S i g n o r P a u l o , a 
vossa conducta é egoís ta ; p a r a vos sa lvardes 
de per igos i m a g i n a r i o s e o n d e m n a e s es te an jo 
a viver p rezo , p r i va i l - a do ar e l i be rdade , 
ve rdade i r a vida d ' u m a r a p a r i g a S i e i l i a n a ; 
obs ta is a q u e ci la gose as numerosa s bênçãos 
q u e Deus concedeu a lodos ; e p r iva i s -nos da 
sat is fação de a d m i r a r u m a s feições tão d i -
vinas c u m a tão exce l l en t e i m a g i n a ç ã o . Mas 
en tão , d i r e i s vós, ella é assaz bel la pa ra ex -
ci tar a m o r , e bas t an te s imples pa ra exc i t a r 
um sor r i so . S ignor P a u l o , ella é assaz vir-
tuosa p a r a d e s p r e z a r a p r i m e i r a pa lavra d ' u m a 
p a i x ã o i l legal , e t em sulf ie iente educação para 
a p r e n d e r t u d o o q u e convém a u m a s e n h o r a 
e é p r o p r i o da esposa d ' u m h o m e m de ta lento : 
se não c o n s e n t i r d e s q u e ella t rave c o n h e c i m e n t o 
com o m u n d o , vós mesmo sois infe l iz , a vossa 
vida é um t o r m e n t o . E u , a a m i g a , a conf i -
dente , a i r m ã d 'cs ta i n n o c e n t e m e n i n a , vos 
dec la ro q u e é necessár io q u e m u d e i s de v ida . 

— Condessa , vós vencestes , — e x c l a m o u Zus-
t ana , q u e a d v i n h o u a v e r d a d e , e q u e i n t u i -
t i vamen te c o n h e c e u q u e o generoso coração 
desta a c h a r i a , na amizade pa ra com E l e o n o r a , 
meio de a f a s t a r a a t t e n ç ã o de sua pa ixão insen-
s a t a . — Faze i d 'e l la o q u e vos a g r a d a r . Q u a n d o 
a condessa C l o r i n d a , ún ica filha do meu g e -
neroso p a t r ã o , c h a m a a m i n h a esposa sua i r m ã , 
a vida de m i n h a espoza p e r t e n c e - l h e . 

O r e su l t ado foi n a t u r a l . P a u l o , de ixou de 
ser desconf iado e cioso. E leonora era u n i v e r -
sa lmen te a d m i r a d a : e q u a n d o , dez annos de -
pois , o a r t i s t a , t endo conc lu ído as p i n t u r a s p a r a 
a ga le r i a do palac io de B c m b o , passou a r e -
s id i r em V e n e z a , sua esposa t i nha - se t o r n a d o 
u m a senhora comple ta e sem af fec tação , capaz 
de s u s t e n t a r a sua pos ição nos elevados c í r -
cu los aos q ua es o t a l en to de seu m a r i d o c 
a a m i s a d e de C lo r inda l he t i n h a m dado d i -
re i to dc p e r t e n c e r . C lo r inda conse rvou- se fiel 
á sua a m i g a em q u a n t o v iveu , e a l e g r e e 
feliz por have r a s s e g u r a d o a fe l ic idade p e r m a -
n e n t e a dois corações a m a n t e s , q u e , com o 
sys tema de suspe i ta , receio e s epa ração a d o -
p t a d o por um d elles, deviam p o r f im c h e g a r 
a ser m u i t o infe l izes . E d u a r d o d ' 01 ive i r a . 

E X P E D I E N T E . 

A conc lusão dos nossos t r aba lhos académicos , 
q u e nos i m p e d i u de p u b l i c a r m o s o n . ° 10 em 
t e m p o c o m p e t e n t e , vac-nos ho je o b r i g a r a 
s u s p e n d e r m o s por a l g u m t e m p o a pub l i cação 
da Estrêa Lilleraria. 

Arras tados pelo des t ino pa ra l onge d 'es la 
t e r ra , onde vimos escoar e n t r e prazeres e tor -
mentos a bella q u a d r a da moc idade , s epa rados 
desta classe, de q u e r ecebemos , de envol ta com 
poucas desfe i tas , m i l h a r e s de o b s é q u i o s ; nós 
não pode remos mais r ed ig i r este j o r n a l . — 
Mas nem por isso p e r d e m cousa a l g u m a os nossos 
a s s i g t i a n l e s ' . — H o m l i r o s ma i s poderosos q u e 
os nossos vão c o n t i n u a r b r i l h a n t e m e n t e esta 
e m p r e s a , q u e nós d e b i l m e n t e s u s t e n t á m o s ; — 
collegas bem mais d i s t inc tos na ca r r e i r a das 
letras, bem mais r e c o m m e n d a v e i s pelo seu ta-
lento e e rud i ção vão cfcir novo b r i l h a n t i s m o a 
esta m e s q u i n h a pub l icação , de q u e , pelo bem 
recebida q u e foi, t emos o r g u l h o de ser c readorcs . 

A Estrêa Lilleraria r eapparecer . í em o u t u b r o , 
mais rica e r a d i a n t e de galas e louçanias , 
deba ixo da d i recção in te l l igen te d ' o u t r o r eda -
c t o r : p a r a nós , q u e , d ' h o j e e m d i a n t e , n a l -
g u m c a n t i n h o da ma i s r e m o t a t e r r a de p ro -
vínc ia , r e c o r d a r e m o s com indis ive l saudade 
esta C o i m b r a , q u e nos de:i a l t e r n a d a m e n t e a 
l ibar o fel da de sven tu ra e a celeste ambros ia 
dos p razeres , p a r a nós r e c l a m a m o s apenas uma 
co lumna da Estrêa, p a r a nas horas de mais 
indefessos t r aba lhos , v i rmos of fe r ta r á sau-
dade um t r i b u t o s ince ro e ve rdade i ro . 

'Nesta occasião, a g r a d e c e m o s a todos os as-
s ignantes , q u e se d i g n a r a m p ro te j e r a empresa 
d 'es te j o r n a l ; ag radecemos a todos os cavalhei-
ros, q u e nos c o a d j u v a r a m na sua col laboração, 
e a u n s e a ou t ro s ousamos rogar q u e se d ignem 
d i spensa r p a r a o f u t u r o os favores com que 
até a q u i h o n r a r a m a Estrêa TÀUeraria, q u e ella 
mais d igna se torna de bom a c o l h i m e n t o pela 
est ima q u e m e r e c e o seu f u t u r o r e d a c t o r . 

A q u i t a m b é m agradecemos ás i l lus t res re-
dacções de mui tos j o r n a e s scient i f icos , l i t te ra-
r ios e pol i t icos , q u e nos f izeram a remessa da 
sua fo lha s e m p r e r e g u l a r , sem a t t e n d e r e m á 
g r a n d e i n t e r r u p ç ã o q u e tem havido de nossa 
pa r t e . Aos nossos co l l abo radores , q u e t em em 
nosso poder a l g u n s o r ig inaes a i n d a não pub l i -
cados, cer t i f icamos q u e ellcs serão religiosa-
mente en t r egues á nova redacção . 

A. M. da Cunha Bellcm. 

E I P L I C \ R Í 0 C H A R A D L D O N A N T E C E D E N T E . 

Elvas, 

ERRATA NO APPENSO. 
Pag. 2. col. 1. lin. 5. de medicina, dignos—de me-

dicina dignos. Pag. 3. col. 1. lin. 2. levaria—levaram-
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APPENSO AO N.° 11 
DA 

ESTRÊA LITTERARIA. 
A festa das formaturas de medicina. 

E r a no dia 30 de j u l h o . Meio dia l i n h a j á 
soado q u a n d o saiu da salla das congregações 
a conf i rmação de um r e s u l t a d o , de q u e nós , 
conscios do nosso m é r i t o , já t i n h a m o s prévia 
certeza. — Os fogue tes , r o ç a n d o o m a n t o azul 
da a b o b a d a celesle , f e n d e r a m os a rcs cm c a r -
d u m e s , — a ba i l i a de m u s i c a , q u e só a g u a r d a v a 
a decisão officiai , r o m p e u o s i lencio com as 
melodias en thus i a s t i ca s do h y m n o a c a d é m i c o : 
e todos nós , c o m p a n h e i r o s nas l ides do e s t u d o 
|Jor oito annos , fo lgavamos e n t ã o , so l idá r ios 
e un idos no goso de um só, — de um c o m m u m 
prazer . 

Depois á no i t e , s e g u n d o os velhos usos , fomos 
com a mus ica por casa de todos os d o u t o r e s ; 
e assim conc lu iu esse p r i m e i r o dia de fo lgança , 
o u l t imo dos nossos lavores académicos , o dia 
cm q u e h a v í a m o s co lh ido a p a l m a de oi to a n -
nos de fadigosas l o c u b r a ç õ e s , em p r o c u r a dos 
mys te r ios s u b l i m e s da sciencia de l l y p o c r a t e s ! 

E r a no dia 4 de Agos to q u e nos dev íamos 
r e u n i r pela u l t i m a vez. ' n u m lunch, e x p r e s s a -
men te p r e p a r a d o p a r a d a r m o s o a b r a ç o de 
desped ida áque l l e s , a q u e m p o r v e n t u r a não 
t o r n a r í a m o s a vêr . 

A u m a h o r a , na h o s p e d a r i a do Lopes , de -
b r u ç a d a s o b r e a s r i s o n h a s a re ia s do m o n d e -
go, e n a m o r a n d o ao longe essas m a r g e n s tão 
gentis e vece jan tes e como q u e r e n d o m i r a r - s e 
na m e s q u i n h a m a s s ingela c o r r e n t e , q u e 
suave se des l i sava sobre os s e ix inhos , nos 
achavamos r e u n i d o s e m d e r e d o r d e u m a m e z a , 
a r t i s t i c a m e n t e a d o r n a d a de f r n e t a s de l ic iosas 
e del icados m a n j a r e s , q u e i n e b r i a v a m os sen -
tidos e desa f iavam o a p p e t i t e . 

É r a m o s sós os cond i sc ípu los a l l i : dois ho -
mens a p e n a s , e m p r e g a d o s da U n i v e r s i d a d e , ad -
hérentes á f a c u l d a d e de M e d i c i n a , m a s não 
doutores , dois h o m e n s apenas — Ignac io José 
Rodr igues D u a r t e e A n t o n i o de A lme ida e 
Silva nos a c o m p a n h a v a m ' n a q u e l l a festa nossa 
— e toda nossa . 

E q u e h a v í a m o s q u e b r a d o com a a n t i g a uz, in-

ça de c o n v i d a r os mes t r e s p a r a n a q u e l l e dia 
se rem nossos c o n v i v a s ! . , é q u e nós t í n h a m o s 
c o i n p r e h e n d i d o b e m , q u e , ' n u m a festa d e e n t h u -
s iasmo toda , toda de s i n c e r i d a d e , o aspecto g la -
cial de um d o u t o r nos c o n s t r a n g e r i a , e mais 
lios c o n s t r a n g e r i a a inda d a r m o s - l h e risos q u e 
o co ração não p e d i a , a f ive lando a m a s c a r a de 
h y p o c r i t a af le ição, como a cor tes ia m a n d a v a , 
m a s como a v e r d a d e r epe l l i r i a t a l v e z ! . . . 

N ã o ! . . . alli não podia h a v e r s enão e m b r i a -
guez de e n t h u s i a s m o , de l i r io de affectos , l o u -
cu ra de e x p a n s õ e s : alli h a v i a um a l t a r em 
q u e se sacrif icava á a m i z a d e , havia um le thes 
pa ra a s of fensas , hav ia um a b r a ç o p a r a to-
d o s : — era m i s t é r q u e fôssemos sós, nós o s 
m a n c e b o s , nós q u e s a b í a m o s e s q u e c e r an t i ga s 
d issensões , nós q u e com a m ã o no coração 
alli j u r á m o s ser e t e r n a m e n t e a m i g o s . 

Q u a l q u e r v u l t o e s t r a n h o era u m i n t r u s o ; 
q u a l q u e r vu l to q u e n ã o c o m p r e h c n d e s s e , o u 
q u e sor r i sse i n c r é d u l o aos doces cf f luvios , com 
q u e a s y m p a t h i a nos a r r o b a v a os pe i tos , ser ia 
alli de m a i s ! . . Po r isso fomos s ó s ! . . . 

Depo i s de vá r ios serv iços das ma i s de l i ca -
das i g u a r i a s , s e rv iu - se o Champagne e c o m e -
çou-se o dessert. 

O e l o q u e n t e e sympat l i i co L a m p r e i a t omou 
a pa l av ra p a r a e n d e r e ç a r o p r i m e i r o b r i n d e 
ao c u r s o do 5,° a n n o medico de 1 8 5 8 . 

R e p e t i r - v o s os vá r ios b r i n d e s q u e d e p o i s se 
f izeram, p in ta r -vo l -os reves t idos d 'esse e n t h u -
s iasmo q u e o co ração lhes d a v a , d a g u e r r e o t y -
pa r -vos o s s e n t i m e n t o s n o b r e s q u e p u l l u l a v a m 
espon tâneos de nossos corações , fóra es forço 
b a l d a d o e i m p o s s í v e l ! . . . 

A q u i se b r i n d a v a um a m i g o ; a l l i o aflecto 
q u e a elle nos l i g a v a ; a lém nossas f amí l i a s ; 
depo is a s m u l h e r e s , q u e , q u a e s an jos de con -
solação, v iessem a d o ç a r c ' u m bei jo os l áb ios 
c re s t ados pelo cá l ix das a m a r g u r a s ; mais a lém 
a nossa e t e r n a e ind isso lúve l u n i ã o ; final-
m e n t e não h o u v e u m affecto, não h o u v e u m 
col lega , não houve u m a pessoa q u e l he fosse 
c h a r a , q u e não tivesse o seu b r i n d e de e n t h u -
siast ica o v a ç ã o ! . . . 
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E os nossos m e s t r e s ? . . . Esses t i ve ram um 
só , um só a q u e todos a c o m p a n h a r a m com 
a r d o r , c o m o f i l h o s d ' e s t a n o b r e i n s t i t u i ç ã o ! . , 
o b r i n d e e ra — aos d o u t o r e s da f a c u l d a d e de 
m e d i c i n a , d i g n o s d o loga r q u e o c c u p a m , d i g n o s 
pela sua r e c t i d ã o , d i g n o s pela sua i n t e l l i gen -
c i a , d i g n o s pela sua boa v o n t a d e , d ignos c m -
íirn pe la c o r a g e m de t o m a r nos h o m b r o s o 
pesado e m p e n h o d ' u m a r e f o r m a ! — 

F o r a p r o h i b i d o pe r sona l i s a r n i n g u é m E 
e ra de necess idade es te a l v i t r e . . . 

H a v i a c o m p o s t o u m a s inge la poes ia , a n i m a d a 
pelo s e n t i m e n t o da d e s p e d i d a : d i s t r i b u i r a - a 
pelos m e u s c o n d i s c í p u l o s , q u e t i v e r a m a b o n -
d a d e de me p e d i r para a rec i t a r cu m e s m o E n -
tão acced i a t ão g r a t o como do lo roso convi te , 
e , com voz a l t e r a d a pelas emoções , q u e me as -
sa l t avam o e s p i r i t o , reci te i a s egu in t e 

Despedida aos col legas e amigos. 

Soa a hora da part ida^ 
H o r a l e l e m u e o l a u l . 

A. LIMA. 

Quem pôde as crenças, que guardou no peito, 
Ver hoje prestes a murchar talvez, 
Quando um abraço fraternal, estreito 
Precede as dores "da cruel viuvez? 

Quando vê n'aima a estreitar-se o laço 
l)'amor fraterno que aos collegas deu, 
P'ra vir em breve no extremo abraço 
Chorar amigos, que talvez perdeu?'. 

Entrámos junctos de Minerva as lidas, 
Junctos nutrimos do saber o ardor, 
Junctas floriram nossas crenças q'ridas, 
Junctos nos demos fraternal amor ; 

Ainda junctos da sciencia a palma 
AlOin lográmos com fervor colher, 
I'm só prazer nos trasbordava n'aima 
Éramos junctos em um só prazer!.. 

i Crenças gravadas ao raiar da vida, 
Eis-vos murchadas quando inda em botão! 
Mas da amizade, na cruel partida, 
Não pôde o laço espedaçar-se nãol. . 

N'este momento, cm desvairado anceio, 
N'aima sentimos afeição leal, 
Mas de amargura nos'trasborda o seio, 
Quando lembramos o ABEIS fatal! 

Adeus! amigos,— so o destino ordena, 
Que aqui se quebre esta união, — parti! 
Mas gozos puros, mocidade amena. 
Crenças, anectos, tudo acaba aqui! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

P o u c o d e p o i s o nosso c o m m u m a m i g o A. A. 
do S o u t o , h a v e n d o tornado a pa lavra p a r a fazer 
a apologia do n o b r e s e n t i m e n t o da a m i z a d e , pa ra 
exa l t a r a c o n f r a t e r n i z a ç ã o , q u e e n t r e nós se 
d é r a , leu , com e x p r e s s ã o repassada de s ince ro 

e n t h u s i a s m o , a s e g u i n t e a l locução , q u e nós to-
dos l he e s c u t á m o s em re l ig ioso s i lencio 

Condiscípulos e amigos meus! 

Na u l t i m a das nossas e x p a n s õ e s , ao desped i r 
da v ida a f f anosa , a r r a s t a d a p o r esta t e r r a de 
p r o v a ç ã o ; no d e r r a d e i r o a d e u s á fo lgada e l i -
v r e ex i s t enc ia de m a n c e b o s d e s c u i d a d o s , tão 
che i a de e n g a n o s a s i l lusões , q u a e s f u m o s l i-
ge i ros d i spe r sos ao m e n o r sop ro dos desenga-
n o s ; ' n e s t e s o l e m n e i n s t a n t e de g raves e p r o -
f u n d a s med i t ações e i n t i m a s emoções indis iveis , 
saudemos—amigos! a c o n f r a t e r n i d a d c s ince ra , 
e i m m o r r e d o u r a , q u e de f u t u r o p r o t e j a e gu ie 
os esforços nossos, q u a n d o l igados po r estrei tos 
laços, ind i s so lúve i s , de a m i z a d e c o n s p i r a r m o s 
u n i d o s p a r a u m f i m c o m m u m — a g lo r i a d a pa -
t r i a , a h o n r a aos n o s s o s ! L u c t a s u p r e m a , a j u l -
ga r do p o r v i r , pe la m e s q u i n h a escacez dos fa-
vores conced idos , h e m o s de t r a v a r com a sorte 
a d v e r s a , se o b e d e c e n d o ás in sp i rações da in t i -
ma consc iênc ia , l e v a r m o s por d i a n t e a rea l i sa-
ção l eg i t ima das e s p e r a n ç o s a s e s t r èa s com q u e 
i n c e t á m o s a nossa v ida l i t t e r a r i a , e apostolos 
do p r o g r e s s o , n ã o e s q u e c e r m o s des l e ixados , a 
missão h o n r o s a , q u e nos i m p õ e m os dons da 
n a t u r e z a , os d e v e r e s sociaes, e as conveniênc ias 
d a p a t r i a s u b m e r s a e m n e f a n d a i g n o m i n i a . 

Á m o c i d a d e p o r ce r to está c o m e t t i d a a veri-
f i cação da s u b l i m e idèa q u e , pela sc in t i l an te 
es t re l la da p e r f e c t i b i l i d a d e g u i a d o s , e s t e n d e n -
do a vista pelos vas tos h o r i s o n t e s da s sciencias 
e da s a r t e s , l o b r i g a m o s b r o x u l e a n d o nos ex-
t r e m o s l imi tes das a sp i r ações h u m a n a s , a n n u n -
c iada pela lógica fatal dos actos n a t u r a e s , e in-
tu ição dos génios . E 'nes ta c r u z a d a do p r o g r e s -
so cabe -nos , e m b o r a m i n i m a , p a r l e rea l , act i -
v a ; e fora v e r g o n h a q u e , fi lhos da epocha , m e -
n o s p r e s a n d o remissos os sanc tos e grandiosos 
deveres , impos tos á nossa condição socia l , ve-

! ge t emos desp res ive i s na ma i s i g n a r a i ndo len -
' c i a . — - N ã o . . . não pode s e r ! 

N ã o h ã o de mancebos pondono rosos , a quem 
s o b r a m br ios , e a sp i rações , conscios da p rópr ia 

' f o r ç a , e p r o v a d o s nos mi s t e r e s das l e t r a s , co-
; roados de l o u r o s , não dev idos ao f avor , mas 
' c o n q u i s t a d o s á força de t r a b a l h o desve l ado , de 

vigí l ias , c sacr i f íc ios penosos cm longas horas 
de m a r t y r i o . solTrendo todos os t r ances a que 
os e x p u n h a de c o n t i n u o a i n ju s t i ç a dos homens ; 
não hão dc m a n c e b o s d ' e s t e s e s q u e c e r levianos 
q u a n t o devem a s i , aos seus , á p a t r i a , e a Deus 
para se d e i x a r e m cai r descu idosos nos braços 
dc p regu içosa a p a t h i a , i nd igna dos seus ânimos 
e l e v a d o s ! . . . Não p o r c e r t o ! , . . 
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Conheço-vos b e m , amigos condisc ipulos ; e 
companheiro constante nas fadigas que nos le-
varão pezado t r ibu to de dissabores e pezares, 
pude avaliar ao jus to o esforço d ' a n i m o , e von-
tade invencível , com q u e superas tes as difficeis 
luetas, t ravadas nas lides acadêmicas : tes temu-
nho authent ico , e boa prova do mui to q u e com-
vosco foi pródiga de seus dons a n a t u r e z a : e 
assim tenho para mim p r o f u n d a m e n t e convicto 
(e não receio ser p rophe t a , q u a n d o a prophecia 
de si evidente se lê impressa nas altas f rontes 
de subida intel l igencia) que os nomes d ' u m 
Medeiros, d ' u m Lampre ia , d ' u m Bivar , d ' u m 
Simão, hão de t ransmi t t i r - se honrosos, e hon-
rados á pos ter idade , como as pr imeiras in te l l i -
gcncias do curso do 5.° anno medico de 1858, 
verdadeiras summidades esperançosas, que tèm 
de preencher b r i lhan tes des t inos , na republ i -
ca das l e t r a s ; e a fama d ' u m tal curso, que 
contava no seu g rémio , já secundár ios , mas 
ainda magestosos vultos, um Francisco Mar ia , 
Bellem, F i rmo , Magro, e tc . , e tc . , mancebos 
das maiores esperanças , por seus ta lentos não í 
vulgares, aos quaes por in fo r tún io , para não j 
serem contados en t re os p r imei ros , fal tou tem-
po a seu desenvolvimento, desembaraço ao seu j 
acanhamento, audacia á sua modést ia , faltou j 
serem mais q u e homens ; a fama do nosso curso ! 
— r e p i t o — f a r á um dia jus t iça a todos e a cada 
um de nós. 

Por tanto , amigos, não deixemos em meio o 
trabalho começado, perseveremos na empreza 
tão bem encetada, e por Deus! que será nosso o 
fu turo , e g rande a gloria de termos per tenc ido 
ao curso do 5." anno medico de 1858 . Todos 
aqui so lemnemente protes temos não desdizer 
nunca da opinião conquis tada , e unidas as al-
mas, esperanças e desejos, demos-nos m u t u a -
mente a mão na car re i ra q u e vamos s e g u i r ; e 
embora dispersos por longes terras , não nos 
deslembremos da ajuda devida áquel les de nos-
sos i rmãos, com q u e a sorte fôr mais r igorosa 
nos seus capr ichos . Eu por mim promet to (e 
praza aos céus caiba nas minhas posses fazer 
ludo, ou mui to) sincera e cordea lmentc todos 
os sacrifícios em prol do que tiver mais ao re-
vez, os favores da fo r tuna . 

Acceitae pois os meus emboras e crede que 
o coração, e alma vão comvosco, e eu fico 
saudoso carp indo a m a r g a m e n t e a separação 
forçada, e en t re a lguns de nós talvez e te rna ! . . . 

Adeus — amigos e quer idos cond i s c ipu lo s— ! 
lembrai-vos de mim, desculpai-me semrasões 
fdhas do genio , e esquecei emulações q u e fin- j 
daram aqu i . Adeus ! — levae gra tas lembranças 1 

só, e fique ent re nós p a r a sempre a p u r a e 
sancta amizade com as recordações c saudades 
dos tempos q u e não mais vo l t am. . . A quad ra 
da vida de mancebos morreu infe l izmente para 
nós hoje . A. A. do Souto. 

Cousas ha que em l inguagem de homem se 
não expr imem, que o engenho mais f ecundo , a 
penna mais e loquente debalde tentar ia descre-
v e r . . . esboçar s e q u e r ! . . . taes foram as sensa-
ções, q u e nos impress ionaram depois da le i tura 
d ' aque l l c bello a r t i g o ! . . . 

Se ainda uma ligeira nuvem de ant igos res-
sent imentos pairava en t re nós, o sol b r i lhan te 
d ' aque l la energica expressão veiu dissipal-a de 
tal modo q u e as nossas a lmas não fo rmaram 
senão uma só a lma , os nossos corações, um co-
ração a p e n a s ! . . 

Um abraço nos cingiu a todos ! . . . E n t ã o é que 
era para ver como o del i r io da amizade nos to-
lhia a fal ia, como nos estrei távamos m u t u a m e n t e 
em aper t ado a m p l e x o , sent indo as pulsações 
enthusiast icas de nosso coração a responder ás 
pulsações violentas dos de nossos amigos, no re-
ciproco c ingi r de nossos pei tos! Que e loquente 
s i l enc io ! . . . poder -se -h iam escutar os movimen-
tos de tantos corações pu lsando acco rdes ! . . . E 
depois . . . não havia uns olhos só q u e se conser-
vassem enxutos , não havia umas só faces onde o 
p r an to não corresse cop ioso ! ! . . 

Que l a g r i m a s ! meu D e u s ! . , era o rocio pe r -
f u m a d o da m a d r u g a d a da vida a a l jo f ra r as pé-
talas do coração dos m a n c e b o s ! . . 

Nós, que talvez longos annos houvesse q u e 
não sent í ramos uma l ag r ima sequer a h u m e d e -
cer-nos as p a l p c b r a s ; nós, q u e talvez longos a n -
nos passaremos, sem que uma nova lagr ima nos 
venha annuv ia r a vista, nós, como cr ianças cho-
rávamos n ' aque l l e abraço ex t remo sem q u e o 
pejo nos corasse as f a ce s ! . . Q u e momen to 
aque l l e ! . . Vida d ' u m século se viveu a l l i ! ! . . 

Foi ainda com a voz en t recor tada de soluços, 
q u e eu então l i a segu in te despedida , q u e não 
era mais do que um resumo do m u i t o q u e sen-
t ia , e q u e o sent imento mesmo me embarga r i a 
expressar , a não ser assim 

Collegas ! — Sòa a hora solemne da par t ida ! . . 
Vae hoje talvez queb ra r - s e este laço de f r a t e r -
nal amor , nascido ao alvorescer da vida, q u a n d o 
jun tos encetámos as lides da sc iencia! . . E r a o 
afíecto sincero e verdadeiro como tudo o q u e 
nasce ao p r ime i ro desabrochar do coração; 
era puro como a alma do mancebo e d u r a -
douro como o sofTrimento do h o m e m ! ! . . Po-
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d e r á elle f lo resce r a i n d a , r egado pelos p r a n t o s 
da s a u d a d e ? . . . l og ra r á a a r d ê n c i a , q u e nos a b r a -
sava os pe i tos , t r a n s p o r victor iosa os gelos 
d ' u r a a e t e r n a s e p a r a ç ã o ? . . Q u e m s a b e ? . . . 

E s t e af lecto , i n n o c u l a d o ein nossas a lmas com 
o le i te q u e a b e b e r nos deu M i n e r v a , este a f -
fec to , ac r i so lado pe la doce convivência de oi to 
a n n o s , e n t r e os lavores do e s tudo , e n t r e o fo l -
g a r do descanço , e n t r e os p raze re s e soíTrimen-
tos , q u e ora t o l d a m , ora i l l u m i n a m o h o r i z o n t e 
de vida do m a n c e b o , es te affecto não v i rá elle 
f e n e c e r n o a b r a ç o e x t r e m o , e m q u e m u t u a m e n t e 
nos c i n g i m o s h o j e ? . . . N ã o ! . . . 

E s t a s c r enças , d e s a b r o c h a d a s ao vivif icante sol 
da j u v e n t u d e , r o b u s t e c i d a s pela seiva d ' u m a 
v ida toda r i s o n h a e vece j an te , não podem j a m a i s 
p e n d e r na ha s t ea , e m m u r c h e c i d a s , e m b o r a vio-
l e n t o s i m o u n de sofTrimentos nos venha c re s -
t a r de todo os f r e scores de e x i s t e n c i a l ! . . A t r a -
vez das névoas densas d u m p o rv i r t eneb roso , 
o u d o b r i l h o d e s l u m b r a n t e d ' u m f u t u r o todo 
e n c a n t o s , este d ia s u r g i r á m a g o e fe i t ice i ro 
com u m a r e c o r d a ç ã o de suave m e l a n c h o l i a ! . . 
este dia será o m a r c o mi l i a r io do passado, a 
r e c o r d a r á m e n t e a l q u e b r a d a talvez de sofTri-
m e n t o s , o u i n e b r i a d a d e v e n t u r a , q u e e n t r e 
a s l ides do e s t u d o h a v e m o s t ido a m i g o s ; q u e 
d e p o i s de longos annos de t r ac to f r a t e r n a l 
h a v e m o s vis to a l f im r a i a r esse d ia 3pelcc ido 
em q u e , d e s p e d a ç a d o s os laços da d e p e n d e n c i a , 
e s q u e c i d a s a s p r ó p r i a s o f fensas p a r a f o l g a r -
mos todos ' n u m c o m m u m p r a z e r , v iemos d i -
zer a d e u s a esta C o i m b r a , de q u e todos leva-
mos r e c o r d a ç õ e s a m a r g a s e suaves r e c o r d a -
ç õ e s . . . . 

C o l l e g a s ! . . . E i a ! . . . o e x t r e m o a b r a ç o ! . . . 
A h o r a da p a r t i d a soa b reve e nós , q u e tan to 
a h a v e m o s d e s e j a d o , q u a n d o a p h a n t a s i a nos 
p i n t a v a as s cenas r i sonhas do p o r v i r , nós ho je 
t r e p i d a m o s an t e o m o m e n t o so lemne do adeus 
e x t r e m o , q u e 'nes te d ia , e m q u e j u n t o s l i b a m o s 
a taça da amizade , nos a p p a r e c e severo e m a g e s -
toso a dizer q u e a moc idade acaba a q u i ! . . . 

A d e u s ! c o l l e g a s ! . . . Possa a f o r t u n a so r r i r -
vos g rac iosa no p o r v i r ! . . . q u e i r a o des t ino q u e 
vós n u n c a olvideis o vosso col lega , q u e eu po r 
m i m não vos e squece re i j á m a i s ! . . . 

A. JI da Cunha Bellem. 

Novo s i l enc io , novos abraços e novas l a g r i -
m a s r e c o m p e n s a r a m b e m todos os affcctos q u e 
em tal l e i t u ra eu a c a b a v a a p e n a s de e x p r i m i r ! . . 

O Amigo L a m p r e i a , e n t h u s i a s t a s e m p r e de 
t u d o o q u e são emoções g r a n d e s e s u b l i m e s , h a -
v ia -nos conv idado a a s s i s t i r a um j a n t a r , p o r 

elle offerecido aos seus amigos no dia seguinte . 
Foi o u t r o d ia b e m p a s s a d o ! A l é m de nós, 

os cond i sc ipu los de L a m p r e i a , mu i to s e nobres 
convivas a d o r n a v a m a m e z a ! . . 

O c u r s o do 5 . ° a n n o m e d i c o foi br indado 
n ' u m a saúde espec ia l ; cada u m a das suas pri-
me i ras in te l l igencias o foi e g u a l m e n t e e cu 
' n u m b r i n d e d i r ig ido a L a m p r e i a , agradecen-
do - lhe o have r -nos p r o p o r c i o n a d o o ensejo de 
nos r e u n i r m o s al l i a inda u m a vez, pedi li-
cença p a r a l e r a s egu in te poes ia , q u e todo1; 
os convivas se d i g n a r a m v i c to r i a r , honrando-
me com um b r i n d e e spec i a l : 

A S 3 3 © A U M 

KO JAJITAR DE D E S P E D I D A DADO AOS C 0 N D I S C I P C I . 0 S 

Por F. J. S. Camello Lampreia. 

E n c o r e u n e b e u r e d e « o u f f r a n c 

E n c o r e u n d o u l e u r t u x a d i e u ?.-

I.A M A R T I N I : . 

Amigo Lampreia' lu queres ainda 
Gozar os prazeres d'um ultimo adeus?.. 
A esta amizade, que n alma não finda, 
Vens hoje dar palmas de novos tropheus?.. 

Amigo Lampreia!., não vês que as doçuras 
lVextremos instantes h ío tanto amargor.*.. 
Que o goso, a expansão destas crenças tão pura-
Termina-se em pranto!., converte-se em dôr?.. 

Amigo!., já viste que íez um abra'o 
As lagrimas puras nas faces correr!..' 
Kepele-o de novo! oh! estreita este laço... 
E o pranto quem pôde nos olhos conter?.. 

Mas venha!., mas corra nas faces o pranto !.. 
Collegas!.. amigos I o amigo abraçae 
Que ó affecto d'amigo, este affecto*tão santo 
lSaptiza-o o pranto que dalma nos sae!. . . 

Collegas!.. amigos, ainda um abraço... 
Adeus para sempre!.. p'ra sempre talvez!.. 
Parti . . . mas por Deus' . , não quebreis este laço 
Que tão apertado a amizade nos fez!.. 

Adeus... corra o pranto, leal, verdadeiro... 
Ninguém se aqui peje entre nós de chorar!.. 
Que as lagrimas santas do adeus derradeiro 
Garantem que o affecto não pôde murchar. 

5 de Agosto A. M. da Cunha Bellem. 

E assim se t e r m i n o u essa festa de tão ar-
den te e n t h u s i a s m o ; e ass im cada um de nós 
se desped iu da vida de m a n c e b o , n'aquellf 
abraço e x t r e m o d a d o aos col legas q u e talvez 
não to rne a ver e de q u e m a p e n a s lhe restara 
u m a s a u d a d e immarces s ive l . 

7 de Agosto de 18,18. A. M. da Cunha Bellem. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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Relações da Kgreja com o Estado. 

O R I G E M D O C H R I S T I A N I S M O . 

A E g r c j a , por exce l l cnc ia , ex i s t e ha 1 8 5 8 
annos, pouco ma i s ou m e n o s . An tes d 'es ta 
epocha de r e h a b i l i t a ç ã o e p r i n c i p i o f e c u n d o dc 
civilisação h u m a n i t a r i a , havia var ias e g r e j a s , 
devidas a d i f fe ren tes i n s t i t u ido re s , q u e a l l ega -
vam no ac to da f u n d a ç ã o t a l ou q u a l a u c t o -
r i d a d e ; p o r e m a p h i l o s o p h i a t em m o s t r a d o 
c l a r a m e n t e , q u e a ú n i c a E g r e j a , q u e tem sido 
f u n d a d a com e l emen tos de d u r a ç ã o a b s o l u t a , 
é a de J . C h r i s t o , q u e e x p i r a r á invol la no 
fumo do dia t r e m e n d o , em q u e Deus t o m a r á 
contas r igorosas , não só aos q u e s e g u i r a m o 
seu m a n d a t o , senão aos q u e lhe f icaram lega l -
men te su je i tos . O u t r a s e g r e j a s fo r am f u n d a d a s 
depo i s ; p o r é m os seus f u n d a d o r e s f o r a m m o -
vidos po r inve ja e n ã o p o z e r a m cm p r a c t i c a 
os ta lentos do I I o m e m - D c u s , q u e se reve lam 
no Novo T e s t a m e n t o . 

F U N D A M E N T O D A S O C I E D A D E R E L I G I O S A . 

P o d e m o s d i s t i n g u i r n o seu f u n d a d o r t r es 
na tu rezas : d u a s c o m p r e h e n s i v e i s , u m a m v s t e -
riosa. As d u a s c o m p r e h e n s i v e i s são a h u m a n a 
e d iv ina , q u e c o n s t i t u e m dous e l e m e n t o s c o m -
plexos , a m b o s p e n e t r á v e i s á luz da r a z ã o . A 
mvsteriosa é f o r m a d a d um modo i n c o m p r c -
hensivel , mas não c o n t r a r i o á razão , da j u n c -
cão do e l emen to d iv ino ao e l e m e n t o h u m a n o 
pela i n t e rvenção da o m n i p o t ê n c i a , t e n d e n t e a 
p roduz i r a s modif icações i n d i s p e n s á v e i s , h u -
m a n a m e n t e f a l l ando . 

A n a t u r e z a d iv ina não pôde ser o f u n d a -
mento da sociedade ecc les ias t ica , p o r q u e esta 
é h u m a n a . Se a n a t u r e z a d iv ina do H o m e m -
Deus fosse o f u n d a m e n t o da sociedade re l ig io -

sa , era mi s t e r a d m i t t i r q u e o h o m e m p ô d e c 
deve d i r ig i r - se po r p r i n c í p i o s e s senc ia lmen te 
d i v i n o s ; m a s o s p r i n c í p i o s e s senc i a lmen te d i -
vinos r e q u e r e m pa ra a sua e x e c u ç ã o forca 
i n f i n i t a ; mas a força in f in i ta fa l ta ao h o m e m , 
logo a soc iedade eccles ias t ica não é f u n d a -
m e n t a d a n o e l e m e n t o d iv ino . 

O s de fenso re s d a d o u t r i n a c o n t r a r i a , q u e 
fazem ca i r Deus ' n u m a c o n t r a d i c ç ã o , d i r ã o : 
m a s o n d e está a o m n i p o t ê n c i a d i v i n a ? Não t e rá 
ella ah i a c o m p e t e n t e i n t e r v e n ç ã o ? — R e s p o n -
d e m o s q u e a o m n i p o t ê n c i a d iv ina está cm D e u s , 
q u e não pôde usa l -a pa ra d e s t r u i r - s e ; e a esta 
respos ta a c c r e s c e n t a r e m o s a s egu in t e p e r g u n t a : 
pode rá Deus fazer com q u e de ixe de ser o q u e 
é ? N ã o , r e s p o n d e r - n o s - h ã o . E n t ã o como é , 
q u e a soc iedade ecclesiast ica se p ô d e f u n d a r 
sobre u m e l e m e n t o e s s e n c i a l m e n t e d iv ino , ele-
m e n t o t a l , c u j a devo lução p rac t i ca ha de ter o 
c a r a c t e r d e i n f i n i d a d e ? . . . 

A o m n i p o t ê n c i a d iv ina só se dá em q u a n t o 
se exe rce d e n t r o dos l imi tes da v e r d a d e , t y p o 
do ex i s t en t e , q u e o p r o p r i o D e u s não ha de 
i n v e r t e r . Ha dois processos p a r a e s t u d a r a 
o m n i p o t ê n c i a d i v i n a : u m , c o n s i d e r a n d o - a n a 
e s p h e r a do v e r d a d e i r o , e , ' n e s t e s en t ido , é 
a b s o l u t a , p o r q u e Deus pôde f a z e r t u d o , q u a n t o 
é v e r d a d e i r a m e n t e f ac t íve l ; e é v e r d a d e i r a -
m e n t e fac t íve l t u d o , q u a n t o não se oppõe á 
r a z ã o , e m b o r a lhe seja s u p e r i o r . No segundo 
p roces so ou sen t ido a o m n i p o t ê n c i a d i v i n a , e n -
c a r a d a pelos h o m e n s , toma u m c h a r a c t e r r e s -
t r i c t i vo , d e t e r m i n a d o pe lo p r i n c i p i o i ncon te s -
t á v e l — q u e Deus n ã o pôde f aze r o q u e é mo-
ral e m e t a p h y s i c a m e n t e imposs íve l . Mas o q u e 
é p h y s i c a m e n t e imposs íve l , pode rá t o r n a r - s e 
possível em presença da o m n i p o t ê n c i a d i v i n a ? 
A l g u é m re sponde rá — p ô d e . Nós , p o r é m , c o m o 
n ã o s a b e m o s c o m b i n a r a e s senc ia do e t e r n o 
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c o m actos de a r r e p e n d i m e n t o , q u e el le neces sa -
r i a m e n t e h a d e m a n i f e s t a r , q u a n d o t r a n s t o r n a r 
a acção necessar ia d ' u m a lei n a t u r a l ; como não 
podemos c o m b i n a r o m o d o da sua p e r f e c t i b i l i -
d a d e e s t r a n h a , a q u e n e c e s s a r i a m e n t e a t t ende -
r i a , q u a n d o inver tesse a o r d e m p ree s t abe l ec ida ; 
como e m f i m , na essencia d iv ina não c o l h e m o s 
idêa a l g u m a de m o b i l i d a d e , g u a r d a m o s s i lencio. 

D e u s m a n i f e s t a r i a actos d e a r r e p e n d i m e n t o , 
q u a n d o inver tesse u m a lei n a t u r a l ? S i m , p o r -
q u e D e u s n ã o pôde inve r t e r sem mot ivo ; e 
es te mot ivo ou ha de i n d i c a r a r r e p e n d i m e n t o , 
ou a p e r f e i ç o a m e n t o na ob ra d i v i n a . 

S e i n d i c a r a r r e p e n d i m e n t o , q u e r e s u l t a ? 
Q u e D e u s está su j e i t o a pa ixões ; mas n ã o 
se a d m i t t i n d o tal p ropos i ção , succédé q u e a 
sua o m n i p o t ê n c i a no s e g u n d o sen t ido não se 
e n t e n d e a b s o l u t a m e n t e . — Como é q u e a in-
versão d ' u m a lei da n a t u r e z a por Deus ind ica 
a p e r f e i ç o a m e n t o ? P o r q u e d ' o u t r o modo , o u 
D e u s i nve r t i a sem mot ivo , ou pa ra lesar os 
h o m e n s : n o p r i m e i r o caso D e u s não era u m 
en t e i n f i n i t a m e n t e sábio : no s e g u n d o seria i n -
j u s t o . — Mas q u e i m p o r t a q u e a inve r são 
d ' u m a lei n a t u r a l i n d i q u e a p e r f e i ç o a m e n t o ? 
I m p o r t a n a d a m e n o s q u e a m u t a b i l i d a d e do 
ser in f in i to , ou a imposs ib i l i dade de te r e x e r -
c ido r a c i o n a l m e n t e a sua v e r d a d e i r a o m n i p o -
t ê n c i a . — Mas como se c o n h e c e pela razão um 
a t t r i b u t o in f in i to , q u e a c r e o u ? Mui to b e m , 
p o r q u e a razão é um v e r d a d e i r o re f lexo d 'esse 
a t t r i b u t o . — O r a , se a razão é um v e r d a d e i r o 
ref lexo d ' esse a t t r i b u t o , deve ella t u d o reco-
n h e c e r : e e n t ã o n ã o lhe e s c a p a r i a m , c o m o 
e s c a p a m os m y s t e r i o s ? Não é a s s im, po i s os 
ra ios ref lec t idos p o d e m af fas ta r - se t a n t o do 
ob jec to r e f l ec t idor , q u e este se t o r n e inv is íve l ; 
e p o r isso o ob j ec to invisível n ã o é c o n t r a r i o 
á r a z ã o , m a s s o m e n t e s u p e r i o r , p o r q u e o 
facto d ' u m h o m e m n ã o vê r u m ob jec to nas 
t revas não i n d u z a i m p o s s i b i l i d a d e da e x i s -
tência d 'esse o b j e c t o . Deduz-se d ' a q u i , q u e 
D e u s é o m n i p o t e n t e na e s p h e r a do v e r d a d e i -
r o . — Logo e n c e r r a - s e o in f in i to no finito, pois 
a idêa de e s p h e r a anda l igada á de f in i to? N ã o 
é a s s i m ; e m p r e g o a pa lav ra e s p h e r a , p o r q u e 
sou f o r ç a d o a f a l l a r more humano; e n t r e t a n t o 
l igo - lhe a c o n v e n i e n t e idêa , a noção do r a -
zoavel , q u e me r e p r e s e n t a o typo do possível , 
q u e a razão me f a c u l t a a f f e r i r . — E q u a l é o 
typo d ' esse t y p o ? D e u s . Não i n d a g o senão 
a té ao p o n t o h u m a n o , o ac to da c r e a ç ã o . — 
Mas como teve l u g a r a c r e a ç ã o ? P o r q u e m a -
n e i r a Deus se d e t e r m i n o u ? È imposs ível d i ze l -o ; 
e en tão a o m n i p o t ê n c i a d iv ina deve e n t e n d e r - s e 

do m o d o p r e d i c t o , d ' o n d e se s egue , q u e a so-
c iedade eccles ias t ica não se f u n d a no e l eme n to 
d iv ino . J. Machado Cabral e Castro. 

Continua. 

Meu caro amigo Santa-Clara. 

Não posso, n e m q u e r o p o r modo a l g u m 
s u b t r a í r - m e ao l eu conv i t e , d e i x a n d o de e s c r e -
ver a l g u m a s l i nhas nas c o l u m n a s da E S T R E A , 

' nessas p o u c a s horas vagas q u e nos d e i x a m os 
nossos t r a b a l h o s a c a d é m i c o s . — S e r i a u m a i n -
g ra t i dão p a r a com u m a m i g o , q u e t a n t o p rézo , 
e eu n u n c a dese ja re i se r réo de tal c r i m e . 

Ah i te envio pois esse a r t i g o ; p u b l i c a - o . É 
possível q u e elle de spe r t e do s i lencio a l g u é m , 
q u e p r o f u n d a m e n t e t rac te o ob jec to , p o r q u e o 
m e r e c e . Se isso c o n s e g u i r , d a r - m e - h e i os pa -
r a b é n s , p o r q u e j á m u i t o t e r e i f e i to . 

Teu condiscípulo e amigo muito dedicado 

M. J. Vieira, Júnior. 

A Indigência merece séria attenção 
da sociedade. 

« — O c h a r i l v ! — t h o u p r i n c i p i e o í 
• g r e a t sou ls I h o w g lo r iu s a r e thy 
« works I . . . T h o u p r eve i i l e s t a d e l u g e 
• of i n d i g e n c e ! T h o u p r e v e n t e d a de-
• l uge of vice ! Th on i h r o w e s t an i m -
" m o r t a l g u a r d r o u n d v i r g i n p u r i t y ! 
• T h o u recal les t n o t t h e d e a d , b u t 
• t h o u givest l i fe a n d h e a l t h t o t h e 
« d i s e a s e d a n d l h e e x p i r i n g ! — » 

K I R W A S . 

H o j e q u e nos a c h a m o s no m e a d o do século 
dezenove , d ' e sse século c h a m a d o das luzes , 
não a d m i r e q u e se j amos ten tados a d i ze r duas 
pa lavras sobre a q u e s t ã o de i n d i g ê n c i a , q u e s -
tão q u e , sem d u v i d a , deve ser c o n s i d e r a d a como 
m u i i m p o r t a n t e , i n d o , como vae, com ella 
envolv ido o b e m - e s t a r de toda u m a nação , c 
com espec i a l idade d esses infe l izes , c u j a exis-
tência t a n t o o p p r i m e as sociedades mode rnas . 
— Ainda ao coração ma i s d u r o , n ã o pódc 
d e i x a r de r e p u g n a r o espec tácu lo hor r íve l 
d 'esses miseráve is , a q u e m fa l l ecem os meios 
necessá r ios de s u b s i s t ê n c i a ; p a r a q u e m o p ró -
pr io t r a b a l h o n ã o é um r e c u r s o s u f í i c i e n t e ; e 
c u j a ex is tenc ia t e m necess idade do apo io d ' o u -
t r e m ; sendo is to a s s i m , q u e m o u s a r á negar 
ter fe i to r e l evan te serviço á h u m a n i d a d e aque l -
le, q u e , a c h a n d o a so lução d ' u m tal p rob le -
m a , a l i v r a r d ' e s se c a n c r o q u e t an to a a tor-
m e n t a ? — N i n g u é m p o r c e r t o . 
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Mas como alcançar esse desideratum? E is o 
ponto q u e nós ju lgamos merecer seria d iscus-
s ã o . — Não temos, não podemos ter aspirações 
a ser o novo Alexandre , q u e remova esta 
dilTiculdade ; mas seja nosso garan te a vontade 
e desejo p r o f u n d o , q u e temos, de vèr um dia 
realisado o q u e hoje só poderá ser t ido, como 
meras u top i a s ; de ver sobre solidas bases 
construído esse edifício, á sombra do qua l r e -
pousará alegre a h u m a n i d a d e in te i ra . 

£ innegavel o progresso e as aspirações á p e r -
fectibil idade, a esse mais bello apanagio do ho -
mem sobre a t e r r a , e que me lhor revela a su -
per ior idade do seu destino ; - - as sciencias ape r -
feiçoando-se e desenvolvendo-se tem ido desco-
brindo novos myster iös , d 'onde nos têm resul -
tado i nnumeras van tagens e cont r ibu ído não 
pouco para chegarmos ao estado de ad ian ta-
mento em que nos achamos. — A physica , en t re 
outras mu i t a s cousas, nos tem ensinado o ap ro -
veitamento do vapor c da electr ic idade ; — a eco-
nomia politica com as suas max imas demons t r a -
das pela razão e confi rmadas pela expcr iencia 
nos tem proc lamado como dogmas a concur ren -
ç a , a l iberdade do t raba lho , o laisser-faire, e 
cm geral todos esses pr incípios , de cuja app l i -
cação temos t i rado tantos l uc ros ; — mas se c 
verdade que compramos o t r i u m p h o da c ivi-
lisação, da r iqueza e da l iberdade por um mal 
tamanho, como é a indigência ; se é verdade 
que , com a mira no interesse, vamos sacrificar 
uma boa pa r t e de nossos i rmãos ; q u e , apenas 
debellada uma dí f f iculdade, surge para nós ou-
tra maior , então ana themat i semos esses inven-
tos, desprezemos essa perfec t ib i l idade tão de-
sejada, consideremol-a como uma aspiração 
vã e inu t i l , como brincos d ' imaginaçâo , e nada 
mais. 

Vejamos porém : deverão ser lidas como 
causas da indigência , a civilisação, a r iqueza 
e a l i be rdade? 

Se o lharmos superf ic ia lmente para o que 
passa sob nossos o lhos ; se, examinando os d i -
versos t raba lhos estatísticos, compara rmos o 
numero d ' indigentes nos paizes civilisados com 
o que nos apresentam os incul tos , veremos q u e 
a indigência se nos apresenta com mui to mais 
desenvolvimento nos pr imeiros . Na Ingla ter ra 
e na I lo l landa a classe proletar ia chega a um 
numero espantoso, ao passo q u e a Suissa e a 
Prússia , paizes incomparave lmente menos ricos 
que os pr imei ros , nos apresen tam uma cifra 
muito in fe r io r . — A conclusão pois a q u e na -
tura lmente temos de chegar , é q u e uma cresce 
na razão inversa da outra , q u e q u a n t o maior 

é o auge a q u e sobe a civilisação e r iqueza , 
tanto maior é o n u m e r o d ' ind igentes e pobres ; 
ao bem d ' u m segue-se o mal de m u i t o s ; a 
opulência e bem estar d 'es te é compensada 
pela pobreza e miséria d ' o u t r o . 

Pensando porém um pouco a t ten tos , não 
ju lgamos q u e assim se ja : não podemos com-
p r e h e n d e r , que a civilisação possa ser cons i -
derada como causa da misér ia , ella q u e pres -
c ru ta todos os meios possíveis para a de s t ru i r . 
Não cremos tal ; 'nisso não vemos mais q u e 
uma simples coincidência . 

Quere rmos cons iderar a r iqueza como uma 
das causas da indigência , e po r t an to proscre-
ver aque l l a , seria q u e r e r m o s incor re r na 
mesma p e n a , q u e soffreu esse ce lebre povo da 
an t igu idade , os !• partia tas, q u e se cobr i ram de 
r id ículo aos olhos da pos te r idade , ban indo os 
metaes preciosos, r epa r t indo f r a t e rna lmen te as 
t e r ras e l imi tando-se ao caldo negro. 

A moral idade , a v i r tude , os bons costumes 
e a car idade dependem mui to e mui to da ins-
t rucção, da educação recebida no seio da fa-
míl ia , das inst i tuições do governo e da rel i -
gião, e todas estas causas longe de exc lu i rem 
a r iqueza , são-lhe subord inadas . Nem se infira 
q u e tenhamos como impossível a al l iança da 
pobreza com a v i r tude , não que remos dizer 
tal ; a bondade , o amôr do p r o x i m o , os sen-
t imentos nobres r e inam tan to sob o vestido 
d ' e s t a m e n h a , no coração do filho do pobre e 
do povo, como no do rico e a r i s t o c r a t a ; — o 
q u e porém não nos será negado , é q u e a r i -
queza é um meio , pelo qua l se to rna mais 
fácil a consecução de taes fins, po r isso q u e , 
q u a n t o mais rico fòr um povo, q u a n t o maiores 
forem os recursos d ' u m governo, mais espa-
lhadas se acharão as boas inst i tuições e po r 
consequência de mais fácil accesso serão el las . 

« A l ibe rdade , diz a l g u é m , vae a p a r com a 
r iqueza : a p r ime i r a t raz comsigo a segunda , e 
a segunda provoca a p r i m e i r a . — A r iqueza 
emanc ipa , e o homem livre enr iquece-se mais 
fac i lmente . 

A r i queza , a l iberdade e a civilisação são 
trez i rmãs gemeas que nascem, c rescem, en-
velhecem e m o r r e m ao mesmo tempo, en t r e l a -
çadas e inseparáveis . » 

E m b o r a pois os factos nos pareçam dizer o 
cont ra r io , não o ac red i tamos ; não q u e r e m o s 
ja verificar a c i f ra d'essas estatíst icas, mas 
dada a hypothese de ser ve rdade i ra , a inda 
assim nada conclui r íamos, p o r q u e então , p o r 
egual força lógica, seriamos levados a c re r q u e 
a civilisação estava na razão directa da cr imi-
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n a l i d a d e , sendo q u e essas m e s m a s es ta t í s t icas 
n o s i n d i c a m q u e o n u m e r o de c r imes sobe de 
p o n t o nos pa izes mais b e m pol ic iados . 

A civi l isação, a l i b e r d a d e e a r iqueza podem 
p o r t a n t o , sem favôr , ser cons ide radas i n n o c e n -
tes d o c r i m e , q u e s e lhes q u e r a t t r i b u í r ; 
d e i x e m o s a sc icncia e c o n o m i c a , com razão 
a c t u a l m e n t e tão cu l t i vada pelo m u n d o c iv i l i -
sado , s egu i r seu c a m i n h o , q u e e l la , aux i l i ada 
c o n v e n i e n t e m e n t e , p r o c u r a r á sem d u v i d a c o r -
t a r pe la ra iz as v e r d a d e i r a s causas da mize r i a , 
e d ' o u t r o s t an to s ma les q u e a f f l igem a h u m a -
n i d a d e . — É esse o seu m a i o r e mais be l lo fim ! 

Continua. M. J. Vieira, Junior. 

Auxilio e Influencia das Idt'as religiosas 
sobre o homem na sociedade. 

No h o m e m se lvagem as f a c u l d a d e s in te l l e -
c tuaes d o r m e m : sem o l u m e da re l ig ião , r u d e 
e sol ivago a seus a p p e t i t e s busca somen te sat is-
f a z e r ; d e s c o n h e c e p r a z e r , q u e possa dese j a r , 
e p e n a , q u e deva t e m e r ; de i t a - se e r e p o u s a : 

Onde a seus olhos lhe fenece o dia, 
Lança-se em terra, a languida cabeça 
A um tronco, quasi tronco, encosta'e dorme. 

Es ta fe l i c idade nega t iva d e s a g r a d a ao h o -
m e m civi l i sado. E x e r c e n d o suas f acu ldades , 
a s p i r a s e m p r e ao de senvo lv imen to p rogres s ivo , 
d ' o n d e e x p e r i m e n t a novas necess idades , c u j a 
sa t i s fação p r o c u r a n a s forças da n a t u r e z a e no 
p r o p r i o e a lhe io t r a b a l h o ; nos in t e rva l lo s , po -
r é m , q u e n e m o exe rc í c io n e m o descanço en -
t r e t é m , m e d e as l a c u n a s e v ic iss i tudes da vida, 
r e so lve s o b r e os p r a z e r e s e penas do seu co-
r ação , e no e s c u r o espaço do f u t u r o vê b r u -
xo lea r a e s p e r a n ç a , q u e o consola e for t i f i ca , 
— a v ida s e m fim, a i m m o r t a l i d a d e , firmada 
nas ve rdades re l : giosas e na luz da r azão . 

Cer to da ex i s t enc ia d ' u m a in te l l igenc ia su -
p e r i o r , c u j o p o d e r , f e c u n d a n d o o n a d a , c r e á r a 
os céos e a t e r r a , sob re q u e s a b i a m e n t e v ig ia , 
o h o m e m obedece d o c e m e n t e ás leis d iv inas , 
c o m o ' n u m a no i t e t enebrosa segui r ia com a r r o j o 
u m g u i a , d e c u j a p r u d ê n c i a n ã o duv idas se . 
P o r estas leis r e p r i m i d o , exu l t a o co ração do 
h o m e m na p r a c t i c a das boas acções ; a v i r t u d e 
é a m a d a . 

Q u a n d o os p r a z e r e s r u i d o s o s t u m u l t u a m no 
cen t ro do coração , a voz da sabedor ia apenas 
é o u v i d a ; m a s se a t e r r ive l m ã o da desg raça 
o o p p r i m e , os ten ta - se - lhe a s u b l i m i d a d e dos 
p e n s a m e n t o s re l ig iosos e t odo o seu encan to : 

é nos d ias da adve r s idade q u e a r e l ig i ão vem 
of lerecer consolação , como o a m i g o f iel , que , 
d e s p r e s a d o no nosso f aus to , c o r r e logo a soc-
c o r r e r - n o s n o i n f o r t ú n i o . 

A in te resse i ra a m i z a d e , per f íd ias , t ra ições , 
neg ros e spec t ros f r e q u e n t a m o t h e a t r o do 
m u n d o , onde os in teresses oppos tos e p raze re s 
e n g a n a d o r e s p e r t u r b a m os m o r t a e s , e os exci -
tam á deso rdem e d e v a s t a ç ã o : á m i n g u a d e s -
tes males o h o m e m re l ig ioso , c u l t i v a n d o as 
v i r t u d e s , lá vive em socegado re t i ro e n t r e cos-
t u m e s sãos, e solidos p r aze r e s . A d iv indade 
t u t e l a r da paz conserva sua fe l i c idade , d e f e n -
de-o , t o r n a - o conhec ido , q u a l a t lôr , q u e , 
a b r i n d o no f u n d o do val le , pelo seu p e r f u m e 
indica ex i s t i r a l l i . De tan tos b e n s é cl le de-
vedor á re l ig ião '. F. P. Santa-Clara. 

Continua. 

PUISQU ICI BUS T O U T E A M E . . . (V. H C G O . ) 

P o i s se o h o m e m , se a n j o e n u m e . 
P l a n t a e flòr 

D á seu c a n t o , l u z , p e r f u m e , 
Crença e a m o r ; 

BGC 

P o i s se t u d o s o b r e a t e r r a , 
Q u e a m e a l g u é m , 

Rosa o u e s p i n h o , q u a n t o e n c e r r a , 
Dá se o t e m ; 

3GC 

Se os c a r v a l h o s , n ú s , m e d o n h o s 
Ves te A b r i l , 

Se inda a no i te p r e s t a aos s o n h o s 
Gozos m i l ; 

xc 

Se o n d e ha r a m o , voz u m a ave 
D e s p r e n d e u ; 

Se o n d e ha fo lha , go ta s u a v e 
Cáe do c é u ; 

xc 

Se na p r a i a , q u a n d o a onda 
V e m d e l á , 

Bei jos , an t e s q u e se e sconda , 
Mil l h e d á ; XK 

T a m b é m , a n j o m e u saudoso , 
D a r - t e emf im 

Ah ! vou q u a n t o de prec ioso 
S in to c m m i m ! 

9GB 

D o u - t e o n é c t a r q u e me a c a l m a , 
T o m a - o t u ! 

S i m . . . m e u p r a n t o ! ma i s u m a a l m a , 
Q u e e u p o s s u o ! 
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D o q u e h a l i n d o , t u d o , q u a n t o 
M e s e d u z ! 

D 'es ta v i d a . . . r i so e p r a n t o 
No i t e e l u z ! 

SGC 

D o u - t e o s sonhos m e u s f e rven te s 
M a i s l e a e s ! 

D o u - t e a s no tas ma i s c a d e n t e s 
Dos m e u s a i s ! 

xc 

D o u - t e o sop ro m e u , q u e á so r t e 
Vês f luctuar 

Sem m a i s ve la , s em ma i s n o r t e 
Q u e esse o l h a r ! 

xc 

D o u - t e a m u s a q u e me i n s p i r a s , 
S o n h o m e u ! 

Q u e s u s p i r a se s u s p i r a s , 
F lo r d o c é u ! 

xa 

D o u - t e , accei ta ! t u d o é san to 
T u d o , o h l l ó r ! 

Dou- t e u m a a l m a , toda e n c a n t o , 
Toda a m ò r ! João dc Deus. 

A uma jovon artista. 

J o u e z , cha t i t ez , j e u n e i n s p i r è e f 

V . H U G O . 

Inda Ião joven já nos sons divinos 
Moldas as Irovas, que dos anjos são, 
Já nos accentos dos celestes hvmnos 
Forjas encantos de iinmortal condãol... 

WC 

Tu nos enleias co'a gentil cadencia, 
Que nos teus hvmnos divinaes seduz, 
Que, inda na infancia, já te inflamma a ardência 
Do amor da gloria, que em teu céu reluz ; 

D'um génio ardente já trajando as galas, 
És astro lindo de loução fulgor, 
Tu, que em torrentes'de harmonia exhalas 
Os sons divinos de immortal primor!.. . 

xx 
Avante, artista, a quem a gloria inflamma 

'Messes anhelos de um sonhar febril, 
A quem o estro nas canções derrama 
Has harmonias o condão"gentil. 

Avante, artista, que vens dar aos seios, 
'Nesses teus hvmnos, divinal prazer, 
A quem os peitos de enthusiasmo cheios 
Simples grinalda vem aqui tecer. 

Avante I... e a gloria te dará a palma 
Do génio ardente que reluz em t i ! . . . 
Pando-te a c'ròa por que anhela essa alma 
Km que d artista a inspiração sorri. 

A. M. da Cunha-Bellem. 

Ima recordação. 

A b e m a v e n t u r a n ç a já p a s s a d a 
D i a n t e d e m i m t i n b a tão p r e s e n t e , 
C o m o s e n ã o m u d a s s e o t e m p o n a d a . 

C A M Õ E S , E L E G . 

A p o n t a v a a m a n h ã do dia 29 de J a n e i r o de 
1 8 5 5 : c l a u s u r a d o s ' n u m es t re i to c u b í c u l o d o 
S e m i n á r i o E p i s c o p a l , não nos i n c o m m o d a v a 
a inda a e s t r ep i tosa c o n f u s ã o e a r r u i d o , q u e 
s e g u e m o d i a ; mas a n t e s pesado somno , a q u e 
a r o x a a u r o r a , r o m p e n d o , déra novos p o d e -
res , vendava nossos o lhos á observação d ' u m 
p h e n o m e n o , sobre m a r a v i l h o s o , nos a m e n o s 
c a m p o s de C o i m b r a r a r o , q u e a n a t u r e z a , d u -
r a n t e a vaga rosa no i t e , o p e r a r a m a n s o e m a n -
so, em s e g r e d o . 

Uso e ra 'nes ta re l ig iosa casa d a r s igna l d e -
v o r a d a , q u o t i d i a n a m e n t e , a h o r a s ce r t a s , q u e , 
t odav ia , v a r i a v a m nas q u a t r o es tações a n n u a e s . 
' N u m a p a r e d e la te ra l d o c l aus t ro , s o b r e b r a -
ços de f e r r o estava s u s p e n s a u m a s ine ta , c u j o 
som , r e b o a n d o pelos echos das a b o b a d a s , e n -
tão s i lenc iosas , f e r i a , sem c l e m e n c i a , os o u -
vidos dos e s tud iosos m a n c e b o s , c u j a s f a c u l d a -
des se r e f a z i a m pe lo l ige i ro s o m n o ; es te , 
e s p a n t a d o de s ú b i t o , f u g i a . — Ai d ' a q u e l l e , 
q u e o s o m n o , v o l t a n d o , inves t i s se ; pois a d o r -
mec ido a de sp e i t o dos p rece i tos da r e l i g i ão , 
alli r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s , lá>o e spe rava o 
j e j u m , p e n i t e n c i a impos ta aos i n f r a c t o r e s pe las 
a u c t o r i d a d e s , d e n o m i n a d a s Prefeitos. 

E r a a m a n h ã do dia 2 9 : g r a n d e c l a r i d a d e , 
e scoando p r o g r e s s i v a m e n t e a t r avés dos v idros 
da j a n e l l a , e não i m p e d i d a pe la p o r t a , q u e , 
a taes h o r a s , o r d i n a r i a m e n t e lhe estava s o b r e -
pos t a , desf izera as t révas do nosso c u b i c u l o , e 
o novo d i a , a r r e m e ç a n d o , a f u g e n t o u o p r e g u i -
çoso deos da noi te p a r a os s i lenciosos paços do 
L e t h e s . 

Ou q u e o m e r e n c o r i o som da s ine ta n ã o nos 
houvesse d e s p e r t a d o , ou q u e o re log io , col lo-
cado na t o r r e , r e t a r d a s s e a h o r a p o r d e s c u i d o 
d o d r . S i lves t re , c u j a i n f l e x i b i l i d a d e l he d i s -
p e n s a r a a g r a ç a de se rv i r a m a c h i n a , i n d i c a -
do ra do t e m p o , n o t a v a m o s a l t e r ação no cor -
r e r das cousas . N e m i l lusão e ra nossa , e m b o r a 

j o m o t i v o fosse d ive r so . 

j Em d ia f e r i a d o p o u c o prec i sávamos de i n -
ves t iga r causas e c u i d a r dos successos ; m a s i n -
f e l i z m e n t e o dia e ra l ec t ivo : a neces s idade , 
vigí l ia e c u r i o s i d a d e e x p e l l i r a m - n o s da c a m a , 
e , d i r i g i n d o c a s u a l m e n t e nossa v i s t a a t r a v é s da 
v i d r a ç a , v i m o s . . . scena e n c a n t a d o r a ! . . . o s 
l a rgos c a m p o s e cabeços das s e r r a s cob r i a a 
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neve , q u e e m f l o c o s m u i alvos desc ia a i n d a , 
e c u j a b r a n c u r a a d i a n t a r a a m a n h ã e move ra 
nossos c u i d a d o s . 

A d m i r a n d o l indos c insol i tos p a n o r a m a s , 
q u e se e x t e n d i a m , de f o r m a d i v e r s a , sob a vista 
do e s p e c t a d o r , s e g u n d o a col locação d ' c s te em 
d i f f e r e n t e face do edif íc io , dese javamos um 
c o m p a n h e i r o , q u e pe las suas ref lexões e m a -
d u r o gos to , d a n d o la rgos vôos á i m a g i n a ç ã o 
f é r t i l , ab r i s se os encan tos , occnl los á nossa 
ava l i ação 

' N e s t e i n t u i t o enf iámos a por ta da cella do 
nosso a n t i g o a m i g o A n t o n i o João de F r a n ç a 
B e t t e n c o u r t , q u e , ' nes ta m a n h ã d e i n v e r n o , 
d o r m i a a i n d a , i g n o r a v a t u d o . O r u i d o l he des -
g r u d o u a s p a l p e b r a s ; o lho j á a b e r t o , j á fe-
c h a d o , p a r e c e sua s e n h o r i a ouvi ra o desa l i -
n h a d o a r a n z e l , q u e lhe d i r i g i m o s , d e pa l av ra s 
l a t inas , c u j o todo, su j e i t o a m e d i d a , se d iv id ia 
em dís t icos , o n d e o h e x a m e t r o e p e n t a m e t r o 
a l t e r n a v a m a s s i m : 

Palladis arcem (*), Lusiadumque albcsccre montes 
Cernimus: ex alto plurima nixque cadit. 

Campus, olivaeque, omnia subque jacentia divo 
Vix glaciem capiunt; trigore cuncta rigent. 

Aureae arenae, quas vicinis extrahit arvis 
Mondegus, tectae sub nive, Amice, latent : 

lllas vero fulvum inter médium lluere amnem 
Inflatumque undis eernere mirificum est. 

Vidimus in glacie pisces haerere ligatos, 
Cvmbas subque nivis pondere scindere aquas. 

llic volucres spatiantur, maestaeque inter eundum 
Hic sua mirantur signa, pedumque notas; 

Quin etiam saliunt aliae, casu stupefactac, 
Non nullae alarum remigio alta petunt. 

Quam sumant, aqua ; ubi sedeant, tellus; miserisque 
Esse deest: frustra quaeritur ore cibus. 

Una cum bubone diu latuisse Minerva 
Fertur, tecta gelu turribus alta sedet: 

Quos doeuit, juvenes glaciem autem tangere gaudent, 
Illam proculcant, atque alios lapidant. 

Caucasei juga montis, Sarmaticasque videres 
Rupes; surge oro: jam veni, Amice, veni. 

Accedeu ao nosso p e d i d o , saiu da cama , ves-
l i u - s e , c a sós eu e elle nos d i r i g i m o s á va -
r a n d a c u b e r t a , q u e estava p r ó x i m a . Sem d izer 
p a l a v r a , o lhos f i tos no l a rgo c a m p o , solTrèra o 
nosso es t imáve l a m i g o as p r i m e i r a s i m p r e s s õ e s : 
logo a s s e n t o u - s e no poia l de p e d r a , q u e ladeava 
d u a s p a r e d e s , c o r t a d a s em a n g u l o rec to , e , sor-
vida de esturro uma pitada, o e sp i r i t o ph i l o so -
p h i c o , b e m d i f fe ren te do f ingido f u r o r da ve lha 
D e l p h e , ou da S ibyl la C u m e n s e sobre a t r i pode 
d ' o u r o , lhe a l l u m i o u a m e n t e : ouv imos en tão 
o o r ácu lo d e s c u b r i r - n o s segredos da n a t u r e z a 
sobre o p h e n o m e n o a d m i r a v e l , q u e o sol , 

(') D'este Castello, que a historia nos aponta theatro 
da lealdade portugueza, só existe o chão. 

pouco depois , desfez pelo p o d e r dos seus ar-
den tes ra ios . Do p r a z e r , q u e gozámos e n t ã o , só 
nos resta u m a viva e g r a t a l e m b r a n ç a . 

F. P. Santa-Clara. 

S C E X A S I O V T E \ 1 1 » 0 H l * E A * 

D A V I D A A C A D É M I C A . 

Continuado do numero 10. 

I X . 

C-owvtca a \v\aV«4\cm"'U\. 

— Q u e m será a q u e l l a mada ina d e e x c e n t r i c o 
toilette, q u e a lém está com um vest ido côr-de-
rosa, tão c u r t o , tão c u r t o , q u e bem lhe deixa 
v è r o p r o n u n c i a d o to rnoze lo da t ib ia inf ie l , cin-
g ido com a i m p r e t e r í v e l f i t inha t r a ç a d a ? — A s -
s im dizia R i c a r d o com os seus botões ao con-
t e m p l a r u m a d a m a de sof l r ivel f ea ldade , com 
a c i n t u r a p o r de b a i x o dos b raços , sem 6o«-
qnel, s em e n f e i t e de cabeça , sem ca r t e i r a dc 
b a i l e , ' n u m a p a l a v r a , u m a s e n h o r a , q u e pelo 
seu t r a j a r e h e d i o n d e z bem podia passar por 
u m a c r i a d a g r a v e d ' a l g u m a casa a b a s t a d a ! . . 

Não sei p o r q u e ; mas , em se vendo u m a m u -
l h e r fe ia , dá logo von tade dc a co l locar na 
classe das c r i a d a s de s e r v i r ; m o r m e n t e se ella 
t r a j a de um m o d o d u v i d o s o e n t r e o de criada 
ao d o m i n g o e o de ama ao l e v a n t a r ! . . 

E f f e c t i v a m e n t e esta s e n h o r a só fazia notar 
q u e se achava ' n u m ba i l e po r ca lçar sapa to de 
se t im b r a n c o e po r a n d a r wa l sando com um 
f u r o r ind iz íve l . E o caso é q u e walsava menos 
m a l ! . . . 

R i c a r d o p r e n d e u - s e - l h e in sens ive lmen te a 
a t t enção á q u e l l a s e n h o r a , q u e elle n u n c a t inha 
vis to em C o i m b r a , e po r isso fo rmou desde 
logo dec id ida t enção de lhe i n d a g a r as m i n ú -
cias da v i d a ; p a r a o q u e já t i n h a b i s p a d o , na 
o u t r a e x t r e m i d a d e do sa lão , um seu amigo, 
m a n c e b o a f famado na ma led i cênc i a , mas que 
se p rezava de ser v e r d a d e i r o n a s chron icas 
escanda losas , q u e com p r a z e r a s soa lhava . Era 
h o m e m q u e sabia a vida de todos , q u e ser in-
gava t u d o , e f inalmente q u e era impossível 
q u e não désse not ic ia c i r c u m s t a n c i a d a de quem 
era a senhora de c ô r - d e - r o s a ; e po r isso o 
nosso cu r ioso R i c a r d o a c e n o u - l h e para que 
viesse; mas e l le , q u e , apeza r do seu na tura l 
a c a n h a m e n t o c gaucherie, t i nha ence tado con-
versação com u m a s e n h o r a , q u e ficava na ex-
t r e m i d a d e da i n e x p u g n á v e l l i n h a , fez - lhe signal 
para q u e esperasse u m p o u c o . 
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Ricardo então, para ma ta r o tempo, passeiou 
a vista pela sala toda, e contemplou com des-
prazer aquel la falta de gosto, q u e reinava por 
toda a par te . Uma escada estreita dá para o 
salão a en t rada p r inc ipa l ; esta escada, apenas 
alcatifada com a lguns velhos tapetes de egre ja , 
é absolutamente impossível ser adornada com 
jarras 011 f iguras, visto o seu acanhamen to , q u e 
é tal, q u e não deixa o cavalheiro dar o braço 
a uma senhora , tendo de subi r a um de fundo 
como nas escadas da to r re da Un ive r s idade ! . . 
E as saias ba lões? . . O h ! . , essas vêem-se cm 
torturas 'naqucl les aper tos . Es ta escada, q u e 
tem tres pequenos lanços, cada um com a sua 
volta, dá sobre um pat im de cinco ou seis pa l -
mos de largo sobre desoito ou vinte de com-
prido: a entrada para a sala fica em f ren te , á 
direita a ent rada da orches t ra , acanhada e m i -
serável por ta de uma acanhada gaiola, como 
que imbu t ida na pa rede . A esque rda , para 
onde o pa t im se estende em forma de ga rgan ta , 
fica a sala de loilctte e a casa do se rv iço ; 
aquella é um aper t ado cochichôlo, onde duas 
ou tres aias dançam impre te r ive lmente o lun -
dum depois de meia -no i te : e a casa dos ser -
viços?.. O h ! essa é uma adega reles de um 
lavrador da Bairrada a r r u i n a d o pelo oidium; 
e uma coisa de inexplicável porca r ia , indecên-
cia e r e p u g n a n c i a ! Taes são (afóra as casas de 
jogo, collocadas na ou t ra ex t remidade do salão) 
os appendices da sala de bai le em Coimbra , 
única sala , q u e para tudo q u e ha 'nesta vida 
tem servent ia , excepção feita de a lgumas de 
casas par t icu lares . A sala em si é bas tan te com-
prida mas excessivamente ba ixa , pe lo q u e 
sempre 'nella re ina um calor insuppor tave l . 
Hoje está decen temente forrada a papel , a inda 
que mui to escuro, e bem i l luminada a gaz ; 
mas, t an to agora , como 'nout ros tempos, em 
que era caiada de branco, com i l luminação de 
colos de stearina em placas de folha de Flan-
dres, p regadas pelas paredes , e o clássico lus t re 
de vidro no meio do tec to; nunca tive a di ta 
de lhe vêr um adorno , uma bambine l l a , um 
festão de flores, uma q u a l q u e r out ra cousa, 
que indicasse sa lão! . . Nada !. . s empre a mesma 
nudez, q u e apresenta ' n u m bazar de prendas 
para o asylo ou ' numa reun ião de conselho do 
thea t ro ! . . 

Assim reflectia R ica rdo , descrevendo na sua 
cachimonia aquel la chamada sala de bai le , 
quando viu q u e o seu amigo , o maled icen te , 
se havia alTastado da senhora com q u e m fal-
lára. l>ara o não pe rde r de vista, Ricardo 
transpoz logo apressado a extensão da sala e 

fi lou-se-lhe ao braço , d i r ig indo- lhe sem mais 
p reâmbulos a seguin te p e r g u n t a : 

— Q u e m é aquel la pêga? 
— Q u a l ? . . 
— A mona côr-de-rosa, q u e acabou de wal -

sar com o L i m a . . . 
— O h ! . . isso são contos l a r g o s ! ! ! 
— Pois então vamos ahi para um canto re-

t i r a d o . . . 
— Pa ra q u e ? 
— Porque p re tendo in i c i a r -me nos contos 

largos . 
— Deixa- te d ' isso a g o r a . . . 
— Não q u e r o ! Q u e r o s a b e r ! . . 
— O q u e ? . . 
— Os contos largos da côr -de- rosa . 
— H o m e m ! estás c u r i o s o ! T a m b é m te ha -

bil i tas aos contos? 
— Aos l a rgos ! . , como ass im? . . 
— Não ! aos o i ten ta . Passe o c a l e m b u r g o ! . . 
— Pois cila tem oitenta contos? . . Desdobra-

me aquel la vida, t im t im por t im t im, sem lhe 
fa l tar ponto nem v i rgu la , mas não m i n t a s ! . . . 
resigna hoje o teu dom de invenção, e conta 
isso com verdade ! . . 

— Tem oitenta con to s ! . , q u e mais q u e r e s ? . . 
— En tão consiste 'nisso os contos l a rgos? . , 

não impor t a ! ! ! vou- lhe fazer a c o r t e ! . . Uma 
m u l h e r com oitenta contos 6 s empre adorave l ! . . 

— Não te precipi tes , h o m e m , aqui l lo já t em 
d o n o ! . . 

— E é por causa do tal dono dos contos r e -
dondos q u e ha os contos l a rgos? . . Dá p u b l i -
cidade a isso, q u e estou i m p a c i e n t e ! . . 

— Pub l i c idade já o facto teve: agora per tence 
á h i s to r i a ; e cu apenas me prézo de ser o n a r -
rador ! Con ta r a verdade não é ter má l ingua ! . . 

— D e s e m b u c h a ! . , m a l d i t o ! . , houve a lgum 
acontec imento pub l i co? E i n ? 

— Tal c q u a l ! . . Mas aqui não es tamos bem ! 
Se não chovesse íamos alli pa ra cima para o 
m i r a n t e . 

Ricardo e o seu in te r locutor c a m i n h a r a m 
para a por ta do t e r r ado . A trovoada t inha-se 
diss ipado e estava uma noite be l l a ; porém a 
tempes tade fus t igára todos os arcos de buxo e 
loiro, e ex t ingui ra todas as mor t iças l an te rnas , 
que ab r i l han tavam o tal mi ran te , especie de 
l ingueta um pouco inais elevada do que a sala. 
A escur idão era comple ta . 

Os dois amigos d i r ig i ram-se para lá. 
— Ao caso !. . vamos ao caso !.. — bradou R i -

ca rdo , começando a passeiar ao lado do seu 
amigo — v a m o s ! . , que ro saber donde veiu 
aqui l lo , q u e m é ! . . 
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— Ouvi d izer q u e é um b r i g a d e i r o . 
— Q u e m ? e l l a ? . . 
— N ã o ! . , o p a e ! . . Um b r i g a d e i r o , q u e , d e -

pois de fazer f o r t u n a lá ' n u m a possessão u l -
t r a m a r i n a , viera p a r a a q u i d i s f r u c t a r o s seus 
r e n d i m e n t o s , t r azendo duas f i lhas com oi ten ta 
contos cada u m a , e u m a soffr ivcl fea ldade 
a m b a s ! . . 

— Mas d ' o n d e v i e r a m ? . . 
— N ã o sei ao c e r t o ! . . Ouvi d i ze r q u e lá 

d ' t i m a c i d a d e onde esteve d e s t e r r a d o um poeta 
nosso . 

— E n t ã o havia de ser de G ô a ! Foi Gôa onde 
esteve o g r a n d e B o c a g e ? N ã o é i sso? 

— N ã o s e i ! ! ! M a s , em fim, Bocage ou Ca-
mões , ou o u t r o q u a l q u e r , pouco i m p o r t a ! Va-
mos ao caso ! . . 

— O n d e figura o Lai, q u e já é d o n o dos 
o i t e n t a ? , . 

— Tal e q u a l ! . , um a l f e n i m de c h a p é u ás 
cosias e oculos azues , q u e veiu de L isboa a q u i 
só p a r a vêr a sua Anial ia ! . . 

— O h ! v e n t u r o s o , q u e possues o af fec to de 
u m a m u l h e r com o i t en la c o n t o s ! . . O h ! meu 
r iva l ! . . 

— N ã o te a f f l i j a s , h o m e m , q u e a h i s to r ia 
reza q u e o negoc io está t r e m i d o . 

— E é isso q u e deu causa á p u b l i c i d a d e ? 
— P o u c o ma i s ou m e n o s . . . 
'Nes ta occasião um o u t r o i n d i v i d u o en t r ava 

no m i r a n t e . Um c h a r u t o r ecem-acêso indicava 
q u e a q u c l l e s e n h o r escolhera este s i t io pa ra 
f u m a r , e q u e p o r isso p r o m e t t i a t e r d e m o r a 
a l l i . B i c a r d o f i cou c o n t r a r i a d o em não ouv i r 
a q u e l l a h i s t o r i a , q u e l an to o i n t e r e s sava , e q u e 
talvez n ã o fosse m a i s de q u e u m a m e n t i r o s a 
i n v e n ç ã o do seu a m i g o (e era a té o ma i s p r o -
váve l ) . A mus i ca acabava de e n t o a r os p r e l ú -
d ios de s e g u n d a c o n t r a d a n ç a , e a m b o s os nos -
sos e s t u d a n t e s p a r t i r a m a p r e s s a d a m e n t e p a r a o 
s a l ã o ; m a s R i c a r d o , como v e r d a d e i r o f i l h o d e 
E v a , disse no m e i o do c a m i n h o p a r a o seu a m i g o : 

— Rosa ! não me escapes logo, q u e eu q u e r o 
s a b e r a tua h i s t o r i a . 

— Pois s i m ! lhe r ep l i cou e s t e . — E e n t r a -
n h a r a m - s c a m b o s por e n l r e a m u l t i d ã o . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellein. 
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Sa be l le voix d o n n e au cerf des a l a rmes 1 
T r e m b l e á sa voix le j e u n e h o m m e é t o u r d i 2 

E t e n c a c h a n t d ' u n e f e m m e les c h a r m e s 
La r e n d p l u s bel le au r e g a r d é b l o u i . 

C. 11. 

E X P E D I E N T E . 

A Estréa Litteraria, c u j a pub l i cação fóra in-
t e r r o m p i d a , r e a p p a r e c e sob a responsabi l idade 
de novo r edac to r , c u m p r i n d o - s e assim a pro-
messa , q u e no n . ° 11 d 'es te j o r n a l f izera aos srs. 
a s s ignan tes o s r . d r . A. M. da C u n h a Bcllem, 
q u e pe la glor iosa conc lusão de seus t rabalhos 
académicos de ixava C o i m b r a . 

A in t e l l i gcn te d i r ecção e p r o f u n d o s conhe-
c imen tos d ' e s te s e n h o r , a q u e m a Estréa Lit-
teraria deve sua coroa ma i s b r i l h a n t e , encon-
t r a r ã o , sem d ú v i d a , f r a c o r e p r e s e n t a n t e em 
nós , q u e um deve r — o ped ido d ' u m amigo e 
o desejo de m u i t o s — o b r i g a r a a sa i r da situa-
ção r e t i r a d a , em q u e nossa i n u l i l i d a d e nos 
conservava . Cer tos do pouco q u e va l emos , mal 
p o d e r í a m o s a l i m e n t a r o nosso j o r n a l com ca-
bedal p r o p r i o e ac ip ipes v a r i a d o s ; a necessi-
d a d e nos admoes t a r a j u s t a r ecusa , se o primi-
tivo r edac to r t ivesse e squec ido a ob ra s u a ; mas 
n ã o : e l le , e m b o r a d i s t an t e c sobrecar regado 
pelos seus t r a b a l h o s c l ín icos , q u e desempenha 
com sub ida r e p u t a ç ã o , n u t r e generosas espe-
ranças pela su s t en t ação d ' c s te j o r n a l , cujas 
c o l u m n a s c o n t i n u a r á a reves t i r o magestoso 
a d o r n o de seus e m i n e n t e s esc r ip tos , q u e , cm-
buídos no gosto da bella l i t l e r a l u r a , offerece-
rão aos nossos le i lores s u b i d o in te resse , e a 
nós, sob re este, p ro tecção c soccor ro pela nossa 
i nóp ia . 

Se a a l g u n s dos s r s . a s s i g n a n t e s a redacção 
dever o n . ° 10 e 1 1 , p e d i m o s nos mandem 
av i so ; e pa ra o d i a n l e e m p r e g a r e m o s os meios 
de ev i l a r egua l fa l t a . 

Do 1.° de d e z e m b r o em d i a n t e sa i rá a Es-
tréa Litteraria r e g u l a r m e n t e d u a s vezes cada 
m e z : e um d i s t inc to académico , nosso condis-
c í p u l o , t o m a r á comnosco p a r t e na r edacção . 

Aos s rs . a s s ignan te s ped imos , q u e i r a m reno-
var suas a s s i g n a t u r a s p a r a o 3 . 1 t r i m e s l r e , para 
não s o f f r e r e m i n l e r r u p ç ã o na remessa do jor-
na l , o q u e s u c c e d e r á , se não r ecebe rmos aviso 
a lé ao dia 15 do p r o x i m o D e z e m b r o : e se por 
fal ta de c o r r e s p o n d e n t e t ive rem difficuldades 
s o b r e a r emessa do i m p o r t e da a s s igna tu ra , 
como esle é d i m i n u t o , l e m b r a m o s ( segundo o 
p e n s a m e n t o da p r i m e i r a r edacção ) — o pode-
rão fazer em e s t a m p i l h a s de 5 ré i s , remet-
l endo a co r e spondenc i a ao a d m i n i s l r a d o r des te 
j o r n a l . 

Errata n:ste numero — Na pag. G, col. t.", lin. 53. 
onde se lè — Delphe, lèa-se Delplíos. 
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O fundamento da sociedade ecclcslastica. 

(Resposta ao artigo inserto no u.° 12 — 

Relações entre o listado e a Egreja.) 

A x c e d e n d o a o c o n v i t e , para n ó s a s s a s 
l i s o n j e i r o , q u e n o s foi f e i t o p o r u m c o n -
disc ípulo , p o r q u e m p r o f e s s á m o s a m a i s 
sabida c o n s i d e r a ç ã o , e i s - n o s e m p u b l i c o , 
conf iados , p o r c e r t o , n a i n s i g n i f i c â n c i a p r ó -
pria, q u e , c o m o ta l , n ã o r e c e i a a p r o c e l l a 
da t e m p e s t a d e c r i t i c a , q u e , de o r d i n á r i o , 
mais a c c i n t o s a q u e c o r d a t a , p r o c u r a f er i r 
posições i n v e j a d a s . 

Hoje , q u e o s e s c r i p t o s s o b r e t o d o s o s r a -
mos d o h u m a n o s a b e r s ã o t a n t o s , q u e s e 

; pôde d i z e r c o m c e r t o e s c r i p t o r — a r i q u e z a 
me faz p o b r e , — ao n o v e l ' n e s t e m i s t e r é 
difficil e s c r e v e r c o u s a , q u e m e r e ç a l è r - s e . 
Bem e n l e a d o s p o i s n o s a c h a v a m o s n a e s c o -
lha d e a s s u m p t o p a r a d e s e m p e n h a r n o s s a 
palavra , q u a n d o a f o r t u n a n o s d e p a r o u a z o 
para s a i r do a p e r t o . 

L o g o q u e n o s foi e n t r e g u e o n . ° 1 2 d a 
E s t r ê a , a o l èr o p r i m e i r o a r t i g o d ' e s t e j o r -
nal, o c c o r r e u - n o s q u e , para c u m p r i r a p r o -
messa, e m q u e n o s e m p e n h á r a m o s , b a s t a v a 
mostrar q u e e s l a v a m o s e m d e s a c c ò r d o c o m 
o p e n s a m e n t o q u e ab i s e e x p r i m e . 

Com eíTeito, a p r o p o s i ç ã o ali i e n u n c i a d a 
— a natureza divina não pôde ser o fun-
damento da sociedade ecclesiastica — c a u -
sou-nos u m a d ' e s s a s i m p r e s s õ e s , q u e e x p e -
r i m e n t a m o s , q u a n d o u m a i d è a p r e d i l e c t a , 
por l a r g o t e m p o e l a b o r a d a , t o p a c o m u m 

d e s m e n t i d o , m o r m e n t e s e e s t e o s t e n t a a p o i a r -
s e e m l e g í t i m o s p r i n c í p i o s . 

P a r a n ó s já d ' h a m i l i t o é a x i o m a , q u e 
a o h o m e m , n a i n f e r m i d a d e d e s e u d é b i l p o -
d e r , fôra i m p o s s í v e l e r g u e r - s e d o a b y s m o , 
a q u e c o m a q u e d a do p r i m e i r o p a e f ò r a 
a r r o j a d o , s e un ia o m n i p o t e n t e m ã o n ã o e n -
c h e s s e o a b y s m o i m m e n s o , e n t r e p o s t o e n -
tre o h o m e m , a f e i a d o p e l a c u l p a , e o S e r , 
i n f i n i t a m e n t e p e r f e i t o . 

É i s to o q u e á e v i d e n c i a l e v a G i o b e r t i 
na sua e x c e l l e n t e o b r a , i n t i t u l a d a — Intro-
duction à l'élude de la Philosophie — d e -
m o n s t r a n d o e s ta p r o p o s i ç ã o : « C e t t e r e s t a u -
r a t i o n ( a d o e s t a d o p r i m i t i v o d o h o m e m ) , 
a y a n t p o u r b u t d e g u é r i r l a n a t u r e e t d e 
l a r a m e n e r v e r s s e s p r i n c i p e s , d e v a i t s ' e f f e -
c t u e r p a r u n a c t e s e m b l a b l e à c e l u i q u i 
d o n n a l ' e x i s t e n c e à c e t t e m ê m e n a t u r e , 
c ' e s t - à - d i r e , p a r u n a c t e d e c r é a t i o n . » 

N e m n o s d i g a m q u e tal c o n v i c ç ã o é o 
f r u c t o d ' u m a e d u c a ç ã o r e l i g i o s a ; s e n d o 
q u e n a m a i s t e n r a e d a d e n o s s a s m ã e s , e s -
m e r a d a s p e l a e d u c a ç ã o , n o s i n f i l t r a m m u i -
t a s v e z e s i d è a s , q u e , p a r t i n d o d ' u m a p i e -
d a d e e x a g e r a d a , s e c o n f o r m a m p o u c o c o n i 
a sã d o u t r i n a . 

R a c i o c i n a n d o s o b r e a n a t u r e z a d a E g r e -
j a , m e s m o o l e i g o n a s c i e n c i a p r o p r i a s e n i 
g r a n d e e s f o r ç o d i v i s a d e s d e l o g o d u a s f a -
c e s — d i v i n a e h u m a n a , c o r r e s p o n d e n t e s , 
a q u e l l a á s v e r d a d e s d o g m a t i c a s e m o r a e s , 
q u e semper, ubique et ab omnibus f o r a m 
p r o f e s s a d a s no g r é m i o do C h r i s t i a n i s m o ; 
e s ta á d i s c i p l i n a q u e , a c c o m m o d a d a á s c i r -
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c u n s t a n c i a s v a r i n v e i s d o h o m e m e m s e u 
p r o g r e s s o i n d e f i n i d o , a d m i t t e u m a v a r i e -
d a d e q u e e m n a d a v u l n e r a o a t t r i b u l o d a 
eternidade, i n h C r e n t e ás v e r d a d e s c a t h o l i -
c a s . 

E na v e r d a d e , se o f im do h o m e m fora 
t e r r e s t r e , c i r c u m s c r e v e n d o - s e n a e s p h e r a 
a c a n h a d a , q u e p e r c o r r e ' n e s t a m o r a d a d e 
e x i l i o , n ã o r e p u g n a r i a á s n o s s a s c o n v i c ç õ e s , 
q u e o s e r s o c i á v e l por e x c e l l e n c i a c h e -
g a s s e p e l o s p r i n c í p i o s d o j u s t o a un ia o r g a -
n i s a ç ã o , q u e f a c u l t a s s e a c o e x i s t ê n c i a s o -
c i a l ; s e b e m q u e n o n o s s o e n t e n d e r a m o -
ra l é g a r a n t i a s e g u r í s s i m a do d i r e i t o , a s -
s i m c o m o a r e l i g i ã o o é da m o r a l . — Quid 
leges sine mortbus vanae proficiunt? 

P o r é m , s u p p ô r q u e a Ião p o u c o se l imi ta 
o f im do h o m e m , é i r r o g a r r e v o l t a n t e i n j u -
ria á n a t u r e z a de n o s s a s a s p i r a ç õ e s , q u e 
m e s m o i n s l i n c t i v a m e n t e n o s a r r a s t a m para 
o i n f i n i t o ; é , — q u e m s a b e ? — e x e c r á v e l h e -
r e s i a ; s e n d o q u e o b o m D e u s n ã o m a n i f e s -
tar ia o s l h e s o u r o s i n f i n i t o s d e s u a b o n d a -
d e , c o n d e m n a n d o - n o s a u m a e x i s t e n c i a , 
q u a l a da v i d a l e r r e s t r c , em q u e o b e m é 
s ó a f u r l o g o z a d o ; e m q u e u m i n s t a n t e d e 
p r a z e r é c o m p e n s a d o c o m h o r a s d e p u n -
g e n t e s m a g o a s ; e m q u e , f i n a l m e n t e , c o m o 
d i z o M a n t u a n o , v i r t u d e e v i c i o se a c h a m 
' n u m a i n f o r m e m i s t u r a : — Q u i p p e ubi [as 
versum nlquc nefas! 

N ã o p o d e n d o p o r t a n t o a d m i t t i r , u m m o -
m e n t o s e q u e r , q u e a s n o s s a s a s p i r a ç õ e s a o 
i n f i n i t o s e j a m uni f l a g e l l o , q u e i n u t i l m e n t e 
n o s t o r t u r e , é c o n v i c ç ã o n o s s a — q u e h a d e 
c o r r e s p o n d e r - l h e u m a f e l i c i d a d e i n f i n i t a . 

E , c o m o a E g r e j a é u m a s o c i e d a d e , c o n s -
t i t u í d a por s e u f u n d a d o r , p e l o m o d o m a i s 
a d e q u a d o p a r a a t t i n g i r - s e e s s e b e m s u -
p r e m o , o ú n i c o , q u e a c o n s c i ê n c i a r e p u t a 
c a p a z d e s a c i a r o c o r a ç ã o ; s e g u e - s e , q u e 
n a o r g a n i z a ç ã o d a s o c i e d a d e r e l i g i o s a , s e u 
i n s t i t u i d o r n ã o p o d i a d e i x a r d e r e g u l a r 
p o r p r i n c í p i o s s e u s o q u e á r a z ã o h u m a n a 
fora v e d a d o d e s c o r t i n a r . 

C o n f e s s a m o s q u e as e x p r e s s õ e s « a so-
ciedade religiosa não pode ter fundamento 
na natureza divina» n ã o n o s a p r e s e n t a m 
u m a i d ê a c l a r a ; m a s , s e , c o m o é p r o v á v e l , 
s e e n t e n d e q u e n ã o foi c o m o D e u s , q u e o 

i n s t i t u i d o r da E g r e j a a o r g a n i z o u , l igura-
s e - n o s q u e tal o p i n i ã o , por a b s u r d a , não 
p o d e s u s t e n t a r - s e . 

Se C h r i s t o é o f u n d a d o r da E g r e j a , claro 
e s tá q u e a n a t u r e z a n ã o só h u m a n a , mas 
t a m b é m d i v i n a , s ã o o f u n d a m e n t o da s o c i e -
d a d e r e l i g i o s a , v i s t o q u e e m C h r i s t o h a a 
j u n e ç ã o d o s e l e m e n t o s d i v i n o e h u m a n o . 

A o p i n i ã o o p p o s t a e n c o n t r a , a n o s s a vêr, 
o s p r i n c í p i o s m a i s t i i v i a e s d e d i r e i t o e c c l e -
s i a s t i c o . 

C o m e f í e i to , d i z e n d o C h r i s i o — « D a t a est 
n i ih i o m n i s p o l e s t a s e t in c o e l o e t in terra» 
— e ' n o u t r a p a r t e — « S i c u t m i s i t me pater , 
e t e g o m i t t o v o s » — q u e m d u v i d a q u e a 
Egreja d o c e n t e d i s p õ e d e p o d e r e s d i v i n o s ? 

E q u e m dirá q u e C h r i s t o f o r n e c e u á 
E g r e j a t a e s p o d e r e s s ó c o m o h o m e m ? 

P o r c o n s e g u i n t e o u n e g a r q u e ChriJto é 
o H o m e m - D c u s , ou a d m i t t i r q u e a s o c i e -
d a d e e c c l e s i a s t i c a t e m p o r f u n d a m e n t o lam-
b e m a n a t u r e z a d i v i n a . 

F i n a l m e n t e , s e é n ã o só p e l a u n i d a d e 
da fé e o b e d i e n c i a ás l e g i t i m a s a u c t o r i d a -
d e s , m a s t a m b é m p e l a p a r t i c i p a ç ã o dos 
m e s m o s S a c r a m e n t o s , q u e s e e s t a b e l e c e a 
u n i d a d e , c h a r a c t e r i s l i c a d a E g r e j a c h r i s t ã , 
ou ha de c a i r - s e na h e t e r o d o x a d o u t r i n a do 
d a r a o s S a c r a m e n t o s u m i n s t i t u i d o r h u m a n o , 
o u c o n f e s s a r q u e s o o s S a c r a m e n t o s bas tam 
para p l e n a m e n t e p r o v a r , q u e n ã o É só IIÍI 

n a t u r e z a h u m a n a d e C h r i s i o q u e s e funda 
a E g r e j a . SI. Moreira da Fonseca. 

Continua. 

Estadística e sua Importancla. 

Na exp re s são — sciencias sociaes — formadas 
da c o m b i n a ç ã o dos d i f fé ren tes p r i n c í p i o s , que 
o gén io da ph i l o soph i a t em desen t r anhado 
d 'esse t h e s o u r o de re lações i n c o m m e n s u r a v e i s , 
q u e p r e n d e m e h a r m o n i s a m marav i lhosamen te 
a n a t u r e z a m o r a l e s e n t ime n t a l do h o m e m com 
o e l e m e n t o — s o c i a b i l i d a d e , — c o m p r e h e n d e - s e . 
o c c u p a n d o incon tes táve l l u g a r , a Es tad ís t ica , 
a q u a l , aux i l i ada pelas sc iencias m a i s affins, 
como são — a h i s t o r i a , economia po l i t i ca , e p o -
l i t i ca , p r o p r i a m e n t e d i c t a , p r o m e t t e relevantes 
serviços á h u m a n i d a d e , d i s p o n d o - a a acce i t a r , 
e s p o n t a n e a m e n t e e de b o m g r a d o , a acção 
s e m p r e provei tosa e i n c e s s a n t e m e n t e creadora 
da lei do p r o g r e s s o . 
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A Estadís t ica é a scicncia, q u e se occupa 
de nos p in ta r , por in tervenção d ' u m a l i ngua -
gem par t i cu la r , o quad ro da h u m a n i d a d e , de 
uma nação, ou mesmo uma porção impor -
tante d 'es té q u a d r o , em uma epocha d a d a . 
Passando do m u n d o real para o abs t rac to , 
cila, em consequência de uma feliz combina -
ção, de conf ron tações bem en tend idas e sa-
biamente appl icadas , chega a revelar-nos os 
princípios prirnordiaes e orgânicos, que pre-
sidem á formação da si tuação social , q u e de-
senha deba ixo d ' u m aspecto geral mas ana ly-
savel; c então t ranscende-se , tomando com 
justa razão o nome dc phi losophia da estadís-
tica. Enca rando os factos e phenomenos pelo 
lado mater ia l , a estadíst ica só os pre tende dis-
tinguir e classificar, para poder cons t i tu i r g r u -
pos homogéneos, embora sendo ella complexa , 
a matéria seja he te rogenea , donde dispensa 
descer á causal idade d'estes factos e pheiiome-
iios, domínio p ropr io da phi losophia de esta-
dística. Como os factos c phenomenos , que 
compila, são privativos do mundo mora l , e do 
physico só tan to , quan to impor ta para o des-
envolvimento d ' aquc l l e , segue-se q u e nós, 
com excel lentes estadis tas , podemos reduzi r 
as fontes do seu objecto a t r e z : povo, governo 
(factos), c terr i tor io (phenomenos) . 

A complex idade d 'estes e lementos, que só 
0 sao cm referencia á estadíst ica, fac i lmente 
sc conhece: variadíssimas são as faces, que 
nos offerece a acção governamenta l , c mi lha -
res sao os factos e phenomenos , que as leis 
moraes e physicas estão cons tantemente vivi-
ficando e reproduzindo sobre o povo e t e r r i -
torio. Assim, a inda que ã pr imei ra vista pa-
reça c i rcumscr ip to , o objecto da estadística ó 
extensíssimo; c pódc dizer-se q u e comprehendc 
tuilo, que com o homem tem mais ou menos 
pronunciadas relações. 

O governo d ' u m a nação é o governo de 
uma g rande famí l ia : em ambas estas socieda-
des, egualmente dictadas pela na tu reza , no des-
envolvimento e neccssaria applicação de suas 
'eis harmonicas , ha os mesmos pr incípios , os 
mesmos factos, e idênticos p h e n o m e n o s ; to-
da; ia no governo são mais extensos e compl i -
cados, ofleiecendo por isso mais largo campo 
•r|o estudo, e exig indo m.iis séria at tenção, puís 
(l"e a ru ina da sociedade politica i m p o r t a a 
destruição de mu i t a s famíl ias . È a q u i , ao go-
verno, que a estadística presta i nnumeras van-
tagens, as quaes , aprove i tando á solidez e boa 
direcção do organismo poli t ico, são s imul ta -
neamente causas de pr incípios fecundos , que , 

espalhados na sociedade c ins inuados em cada 
homem debaixo da possante auc tor idade de 
uma convicção in t ima , favorecem o desenvol-
vimento do pa t r io t i smo e v i r tude , e collocam 
o homem á sombra da frondosa a rvo re do pro>-
gresso. A estadística do governo faz conhecer 
ao c idadão , a inda q u e pouco ins t ru ído , a des-
peza e recei ta do Es tado, com a justeza p r e -
cisa para o convencer rad ica lmente do bom 
emprego das cont r ibuições do povo, cousa q u e 
mui to concorre para lhe t r a n s f u n d i r a confiança 
respectiva e evitar as revoluções, que , posto 
terem por fim a des t ru ição de um preponde-
ranl i smo lesivo, não de ixam de se t r aduz i r e 
t r ans fo rmar alfun em um estado anarch ico . 

A estadíst ica c r imina l , mos t rando em re -
lance os c r imes commet t idos em uma epocha 
dada, a edade dos cr iminosos , a na tureza e 
g raduação dos mesmos, e tc . , e conf ron tando 
a c r imina l idade activa cm dilíerentes epochas, 
etc. , e tc . , indica o estado moral de uma nação, 
que impor ta rá remover ou a n i m a r , segundo 
os homens t ende rem para o progiesso , ou 
apenas dé rem passos lentos, e tan to , que não 
t r a n s p o n h a m illesos os precipícios dc uma vida 
caduca. Quantos benefícios resu l tam d 'es te ra -
mo de estadíst ica, d igam-o os legisladores, q u e 
com a lista dos cr imes na mão f ab r i cam as 
leis, tendo em at tenção remover as causas pro-
váveis, senão verdade i ras , das precedentes si-
tuações, que a estadística ap resen ta . 

A estadística do povo, bem como a do t e r r i -
tor io , são egua lmen te impor tan tes . 

Quantos indivíduos ha em Por tuga l , ma io -
res e menores , d ur.s e ou t ros homens e m u -
lheres , q u a n t o s in fan tes , quan tos casados e 
solteiros, quan tos , q u e possuem certa r e n d a , 
e quan tos q u e não, quan tos exercem cer tas 
profissões, e tc . , e tc . , são outros tantos ob j e -
ctos de estadística do povo, e dos quaes , b e m 
t rae tados , segundo as regras respect ivas, po -
demos t i ra r incalculáveis vantagens . È a q u i 
aonde recorre o homem d 'Es tado , para dar 
congruen te solução aos p rob lemas da admin i s -
t ração publ ica , e po l i t i ca ; para medi r as for -
ças e influencia m o r a l da nação ; e o economista 
para conhecer até q u e grau é possível o des-
envolvimento indus t r ia l , auxi l iando-se ainda 
este pela estadística do te r r i tor io . 

A estadíst ica do te r r i to r io é de todas a mais 
impor t an te no estado actual , em q u e o desen -
volvimento da indus t r i a , assás a c a n h a d a , i m -
porta o progresso e indepcndencia social. Até 
aqu i , q u e as nações se enr iquec iam pela con-
quis ta , o mundo indus t r ia l , ph i losoph icamente 
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f a l l ando , a p e n a s e ra c o n h e c i d o ; o t r a b a l h o era 
a o c c u p a ç ã o dos h o m e n s pouco p r e s t a d i o s : 
ho j e , p o r é m , t u d o m u d o u de f a c e ; o t r a b a l h o 
é u m a occupação h o n r o s a , o t r a b a l h o é o h o -
m e m h o n r a d o e p a t r i o t a , é o esteio da socie-
d a d e e da v i r t u d e . As sc iencias , q u e c r i a m , 
d e f e n d e m e f avo recem a i n d u s t r i a , são es t i -
m a d a s e t idas em p r i m e i r o l o g a r . '.Neste caso 
está a es tadís t ica do t e r r i t o r i o , a q u a l , ou a inda 
es tá ma l l i m i t a d a , d u v i d a n d o a t é do seu do -
m í n i o , ou e n t ã o é tão e x t e n s a , q u e vem a a b -
so rve r o u t r a s sc ienc ias (ou a s e r p o r e l las a b -
so rv ida ) . 

N o es t ado d e d e s e n v o l v i m e n t o , p o r é m , q u e 
possue , já m u i t o nos u t i l i s a , e é d igua do es-
t u d o do j u r i s c o n s u l t o c e s t ad i s t a . 

M a i s q u e a es tad í s t i ca , m a s p a r a f ins r e -
m o t o s , q u e se p e r d e m , pela i m p e r f e i ç ã o dos 
nossos c o n h e c i m e n t o s , no p o rv i r dos t e m p o s , 
deve se r r espe i t ada a ph i l o soph i a da es tadís-
t ica, v e r d a d e i r a sciencia c p a r t e da ph i losoph ia 
soc ia l . É esta sc ienc ia , q u e v e r d a d e i r a m e n t e 
c o n f r o n t a os d a d o s es tad : s t i cos , q u e obse rva a 
sua a p p a r i ç ã o , es tuda a sua deducção , e po r 
estes p rocessos f e re as le is , q u e os r e g e m . 
Mas , tal é a i m p o r t a n c i a d ' e s t a s leis , q u e não 
b a s t a m l imi t adas obse rvações lógicas , n e m de -
ducções pouco r igo rosas , fei tas em c u r t o s pe-
r íodos , p a r a ob te r u m re su l t ado s e g u r o sobre 
a sua a c ç ã o : são m i s t e r ao c o n t r a r i o m u i t o s 
fac tos e p h e n o m e n o s , o r i u n d o s de d e t e r m i n a -
dos p r i n c í p i o s , bem coordedados c e s c r u p u l o -
s a m e n t e c o n f r o n t a d o s , p a r a se d e s c u b r i r a ve r -
d a d e i r a lei ou leis, de q u e p r o c e d e m . 

C o m o todo o cffei to tem n e c e s s a r i a m e n t e 
u m a causa , d e q u e e m a n o u , s e nós o b s e r v a r -
mos esse effeito na s suas var iadas r cp roducções 
s e m p r e com os m e s m o s ca r ac t e r e s p r e d o m i -
n a n t e s , e m b o r a h a j a m s i n g u l a r i d a d e s , f i l h a s , 
sem d u v i d a , da in f luenc ia das c i r c u m s t a n c i a s 
da a c t u a l i d a d e , q u e mais ou m e n o s o modi f i -
q u e m , p o d e m o s f o r m u l a r , po r via d o rac ioc í -
n i o , u m a lei in fa l l ive l , q u e ac tua incessan te 
em c o n f o r m i d a d e com o ca rac t e r ge r a l e n c o n -
t r a d o . Ass im a ph i lo soph ia da e s t ad í s t i ca , olha 
p a r a o f u t u r o , e x f o r ç a n d o - s e p o r nos fazer a n -
t e v e r o q u e lá se p a s s a r á ; é u m a sc ienc ia 
d ' a l t o a l cance , q u e a o c o n h e c i m e n t o d o p a s -
sado e do p - e s e n t e acc rescen ta o domín io i n -
t e l l ec tua l do f u t u r o : e , cmf im, esse prec ioso 
p r i s m a , g e r a d o no seio do gén io do p rog res so , 
pelo q u a l vemos c o m sa t i s f ação e indis ivel con -
t e n t a m e n t o a nossa p o s t e r i d a d e , t r i u m p h a n d o 
dos obs tácu los , com q u e a inda l u c t a m o s . 

J. Machado Cabral e Castro. 

P u b l i c a m o s a s e g u i n t e ode s a p h i c a a rogo 

d o a u c t o r : 

Ad FranclMum a Paula Santa-Clara 

T e cano i g n o t u s (a), t u a m i r o r o m n e 
E x t i t u r a a e v u m c i l h a r a e l a t i n a e 
D o n a , q u a e P h o e b i d e c u s , a t q u e gen t i s 

L u s i a d u m s u n t . 

Seu in modos c o n t r a c t a , vel e t s o l u t a , 
Dulce musa scr ib is a cu t e q u a e v i s , 
Barb i t i s e m p e r l a t i i e t r o t u n d i 

D i g n u s a m a t o r , 

Tu r cco rda r i s vetus e l suave 
(Hoc e n i m d i r i s abolevi t a r m i s 
Pos te ra actas) c o l l o q u i u m e t me ios , q u a e 

J a m bene nosc is . 

E u g e ! c a m e n a e se re re h a u d r e c u s e n t , 
F r o n t e m ut exo rnes , h e d e r a e c o r o n a m : 
Nec t i t e , e x o r o , j u v e n i poe t ae , 

N e c t i t e , m u s a e ! 

T e q u i d e m v e n t u r a v idebi t ac t a s 
T u m q u e g a u d e b u n t mér i to pos t e r i 
V a l i b u s t e a e q u a r e l a t i n i a g r i , t e 

Du lce c a n e n t e m . 

P e r g e , l i n g u a m q u e exco le , q u a m seis u s q u e ; 
P a t r i a m extol lcs , t ibi c o m p a r a b i s 
N o n t e n , aevi quod m i n i m e o b t e r e t vis 

O m n i a eden t i s . 

P a r c e , L u s o r u m d e c o r a m e n i n g e n s , 
Te meis auso m e m o r a r e pa rv i s 
V e r s i b u s , sed c a r m e n i t e m l a l i n u m 

Es t m i h i co rd i . 

Conimbricae, pridic Calendas Decembris, anno 185S-

A. Lopes dos Sanctos Valente. 

Com prév io c o n s e n t i m e n t o do nosso estimá-
vel cond i sc ípu lo A l f r e d o de Ca rva lho , estam-
p a m o s nas c o l u m n a s do nosso j o r n a l a poesia 
i n t i t u l a d a — A t e m p e s t a d e . E ocioso encarecel-a» 
visto q u e da sua l e i t u r a nasce o e logio e re-

(tr) O auctor não conhecia pessoalmente o individuo 
cantado na ode. 
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pu tação d o e n g e n h o s o e j o v e n p o e t a , c u j a m i -
mosa p r o d u c ç ã o , f a z e n d o e c h o n o e s t r a n g e i r o , 
merecê ra l e r c a b i m e n t o e n t r e a l g u n s dos m e -
Ihoies c an to s p o r t u g u e z e s , co l l eg idos e p u b l i -
cados, ha p o u c o , no B r a s i l . 

A T I j a P I i T A D Ê . 

_ Ruge nas trevas! — O extermínio e a morte 
Voam comtigo no teu gyro insano I 
fio Eterno sopro, como ò Eterno és forte: 
E treme á tua voz o proprio oceano I 

Deus te creou assim — tu és sublime 
Quando passas de raios coroada, 
E a voz que aos pés de, Deus só Deus comprime 
Brame solta no sopro da rajada. 

Deus te creou assim — Silenciosa 
A terra inhabitada ia no espaço, 
Quando nasceste negra e magéstosa 
E fuzilaste um raio em cada passo. 

Então ergueste na amplidão infinda 
O teu primeiro canto d'exterminio: 
Então o oceano, que dormia ainda, 
Sentiu ao despertar o leu domínio. 

E tu passaste rapida e sombria, 
Em teu orgulho despresando o solo, 
E ao som do bravo oceano que bramia 
Revoaste d'um pplo a outro polo ! — 

Oh ! tu és bella e grande, ó tempestade, 
uando teus raios pelo céu derramas; 
uando, estendida pela immensidade, 

Em cada nuvem um vulcão inflammas. 

Tu és sublime ! — Outr'ora temerário 
O globo erguera a Deus fatal injuria: 
Tu désle-lbe o oceano por sudário, 
E sorriste feroz á sua luria. 

Quantas vezes depois, quantas solveste 
Dos raios teus a fulminante coma 1 
Quantas, á voz de cima, a contiveste, 
Até soar a hora de Sodoma ! 

Mas a hora soou! —Transpondo os mares, 
De trevas e d'horror passaste envolta: 
E revoando na amplidão dos ares, 
No valle de Siddim rugiste solta I 

E Gomorra e Sodoma, as reprovadas, 
Que dormiam nos leitos da impiedade, 
Estremeceram de pavôr geladas, 
A fatídica voz da tempestade! — 

Depois — quando se erguia no oriente 
O primeiro arrebol do novo dia, 
Em muda solidão o sol fulgente 
Pelas vagas do Aspháltilc batia... 

Então por largo espaço adormeceste, 
Como o leão da preza saciado, 
E só alguma vez, em sonho, ergueste 
Pelos eccos do céu teu longo brade. 

Por séculos assim adormecida 
Tu não viste dos homens o delirio: 
Nem os viste cuspir na cruz erguida, 
Nem soubeste do Golgotha o martyrio. 

Mas tu has-de acordar! <-Deus, que te envia, 
Dirá — «O mundo é teu — acorda ó forte! » — 
E tu, rugindo o canto da agonia, 
O mundo envolverás d'horror e morte! 

E revoando pelo espaço ingente, 
De tuas nuvens derramando a lava, 
C'um sopro apagarás a chamma ardente 
Do sol que a pobre terra alumiava... 

E da noite sem fim nas densas trevas 
Passarás sobre a terra, ó tempestade, 
E á luz sinistra que no seio levas 
Yerãs por toda a parte a soledade! 

Então, erguendo a voz que o mundo aterra, 
Seccarás os abysmos do oceano I 
E com teus raios calcinando a terra 
Proseguirás no gyro soberano... 

E o mundo que será ? — chãos gelado, 
Que nem mesmo alumia um clarão baço, 
Ao sopro de teus ventos dispersado 
Em pó inútil nas soidões do espaço! 

E tu, farta de sangue e de ruinas, 
Acabarás essa missão do inferno ! 
E ao bravo som do canto que terminas 
Irás adormecer aos pés do Eterno! 

Coimbra. Outubro de 1854. Alfredo de Carvalho. 

Amigo Saneta-Clara. 

Cedendo ao teu pedido ahi te envio algumas linhas 
para a Estrêa Lit teraria. 

Ninguém, melhor do que tu, conhece a repugnân-
cia que eu tinha em escrever para o publico, quando 
apenas se começa a levantar para mim o denso veo, 
que encobre aos olhos do ignorante a solução das im-
portantes questões d'ordem social. 

Accresce, a esta mais que justa razão, a necessi-
dade de cumprir as minhas obrigações académicas, a 
que dedico o tempo, que de bom grado poderia dis-
pensar, coadjuvando-te na redacção do teu jornal , 
quando mesmo tivesse uma reputação l iderar ia , que 
me tornasse recommendavel. 

Não resolvas a publicação d'essas linhas sem as le-
res com attenção, que assim o exige o credito de teu 
jornal , e a reputação d'um estudante desconhecido, 
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q u e S(5 se r e s o l v e a e s c r e v e r p a r a s a t i s f a z e r um d e v e r 

d ' a m i s a d e . T e u a m i g o e c o n d i s c í p u l o 

Pereira de Bettencourt e Mhaide. 

O Divorcio. 

Toulc association ne peut du re r , 
q u ' a u t a n t que du re ie consente-
m e n t , de rester ass6ciés. T a n d i u 
du râ t , q u a m d i u consensus. Le 
divorce est nécessaire aux civilisa-
tions avancées. 

M O N T E S Q U I E U . 

O a m o r , a p p r o x i m a n d o o h o m e m e a m u l h e r p e l o s 

c a r a c t e r e s o p p o s t o s d a s u a o r g a n i z a ç ã o p h j s i c a e i n t e l -

l e c l u a l , é a o r i g e m da f a m í l i a , g e r m e n e p r i n c i p i o de 

t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s h u m a n a s . 

S c a o h o m e m , s e r d o t a d o , p e l a m u n i f i c ê n c i a d a 

p r o v i d e n c i a , d ' u n i a i n l e l l i g e n c i a s u p e r i o r e tle s e n t i -

m e n t o s e l e v a d o s , c u m p r e m >ralisar t o d o s o s a c t o s d a 

s u a v i d a p a r a c o n s e r v a r a s u a p o s i ç ã o s u p e r i o r ; o b e d e -

c e n d o á l e i g e r a l q u e g o v e r n a t o d o s o s s e r e s v i v o s , 

e o s l e v a a c o m p l e t a r e m - s e u n i n d o - s e , n ã o d e v e 

s e r d o m i n a d o por u m a u t o r p u r a m e n t e p h i s i c o , 

c o m n i u m a t o d o s o s a n i m a i s . P a i t i l h a n d o - o , p o r é m , 

d e v e m a n i e r a s u a d i g n i d a d e de ser i n t e l l i g e n t e e l i -

v r e , e l e v a n d o o m a t r i m o n i o h u m a n o , pt-las r e l a ç õ e s 

q u e d e v e c r e a r , m u i t o a c i m a d o m a t r i m o n i o n a t u r a l . 

O m a t r i m o n i o d e v e p o i s e s t a b e l e c e r , n a f u s ã o d a s 

d u a s p e r s o n a l i d a t / e s — o h o m e m e a m u l h e r — u n i a 

v i d a c o m n i u m d e c o r p o e e s p i r i t o , q u e s ó a m o r t e s e 

s n p p o n h a p o d e r d i s s o l v e r . 

J á o s R o m a n o s , e s s e p o v o q u e t a n l a a d m i r a ç ã o 

n o s c a u s a , q u a n d o a o e s t u d a r a s u a l e g i s l a ç ã o e n c o n -

t r a m o s j á p r i n c í p i o s q u e a p h i l o s o p l t i a m o d e r n a t e m 

s a n c c i o n a d o , d e f i n i a m o m a t r i m o n i o : 

Conjunclij maris et faeminae, consortium omnis 
vitae, divini et humani júris commvnicatio. 

Se o fundamento d > matrimonio deve ser o amor 
reciproco, n ã o p o d e s n p p ô r - s e n a s p e s s o a s , q u e p r e t e n -

d e m u n i r - s e p o r t ã o d o c e l a ç o , o u t r a i n t e n ç ã o q u e 

n ã o se ja a d e c o n t r a h i r u m a u n i ã o por t o d a a v i d a — 

c nsortium omnis vitae ; « por i s s o o m a t r i m o n i o se 

d e v e c o n s i d e r a r c o m o i n d i s s o l ú v e l n a s u a i n t e n ç ã o , 

n ã o s e p o d e n d o p r e v e r a p r i n c i p i o a s c a u s a s d e d i s s o -

l u ç ã o » ( o j . 

P o d e m p o r é m d a r - s e c a u s a s t ã o f o r t e s , q u e j u s t i f i -

q u e m a d i s s o l u ç ã o d o m a t r i m o n i o , i n d i s s o l ú v e l n a i n -

t e n ç ã o c o m q u e s e c o n t r a h i o ? 

P a r e c e - m e pot ier r e s p o n d e r - s e q u e a s s o c i e d a d e s 

a c t u a e s , a i n d a a s m a i s c i v i l i s a d a s , n o s a ; p r é s e n t a n t 

i n f e l i z m e n t e i n n u m e r o s f a c t o s e s c a n d a l o s o s , q u e a 

p r o p a g a ç ã o d ' u m a m o r a l r e t e m p e r a d a n o s p r i n c í p i o s 

d o C h r i s t i a n i s m o n ã o t e m p o d i d o e x t i n g u i r a i n d a , e 

p o r s i m a i s q u e s u f i c i e n t e s p a r a j u s t i f i c a r e m o d i v o r -

c i o á l u z d o s s ã o s p r i n c i p i o « da M o r a l e do D i r e i t o . 

(a) Expressões de Napoleão, defendendo a admissão 
do divorcio por mutuo consentimento. 

P a r a t r a c t a r m o s e s t a m a t é r i a j u l g á m o s d e v e r d is -

t i n g u i r e n t r e o s a c r a m e n t o e o c o n t r a c t o . 

S e a r e l i g i ã o j u l g o u c o m r a z ã o n e c e s s á r i o s . -n id i -

f i car o m a t r i m o n i o p a r a o t o r n a r m a i s r e s p e i t á v e l , 

não d e v e m o s e s q u e c e r q u e , c o n s i d e r a d o c o m o i n s t i -

t u i ç ã o s o c i a l , n ã o d e i x o u d e s e r uin c o n l r a c t o , cu ja 

l i b e r d a d e a le i d e v e g a r a n t i r , d e i x a n d o e m b o r a á 

c o n s c i ê n c i a d e c a d a u m j u n c t a r - l h e a s c e r i m o n i a s re-

l i g i o s a s q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

S ó a s s i m s e r e s p e i t a r á a l i b e r d a d e d e c r e n ç a s , u m 

d o s p r i m e i r o s e l e i n e n l o s do p r o g r e s s o s o c i a l ! 

A b s t r a h i n d o po is d e t o d a a q u e s t ã o r e l i g i o s a , não 

d i s c u t i r e m o s se a i n d i s s o l u b i l i d a d e tio m a t r i m o n i o é 

u m d o g m a , o u foi i m p o s t a por l e i s d i s c i p l i n a r e s d a 

E g r e j a , c u j a m o d i f i c a ç ã o o i n t e r e s s e d a s o c i e d a d e 

p o s s a c a u s a r ; é n o s s o i n t e n t o s ó p r o v a r q u e e x i s t e m 

n a s o c i e d a d e c a u s a s , q u e , t o r n a n d o n e c e s s á r i o o d i v o r -

c i o , o j u s t i f i c a m , s e g u n d o a M o r a l e o D i r e i t o . 

Continua. Pereira de Bettencourt e Athaide. 

Auxilio e influencia das idèas religiosas 
sobre o homem na sociedade. 

C o n t i n u a d o do n . ° 1 2 . 

A s a f f e c ç õ e s g e n e r o s a s e t e r n a s , q u e a m u n i f i c ê n c i a 

d o K t e r n o d e p o s i t a r a n o c o r a ç ã o d o h o m e m , a a l i an -

ça d a s i d è a s r e l i g i o s a s u n e n o v o e n c a n t o e d u p l o 

v i g o r : a s s i m a a r v o r e florida e o v e r d e p r a d o , já bel-

los por s i , o s t e n t a m d e l i c a d o i n a t i z , q u a n d o o a s t r o do 

d i a , a s s o m a n d o n o h o r i z o n t e , d e s p e d e s e u s r a i o s dou-

r a d o s . — E x p e r i m e n t a a p i e d a d e f i l ial d o l o r o s o s sen-

t i m e n t o s n o m a n c e b o , q u e , c o n f i a d o n a v i r t u d e d 'uma 

d e v o t a e i n g ê n u a o r a ç ã o , r e c o r r e a o s a t f r i b u t o s do 

s u p r e m o p o d e r : j u s t i ç a e c l e m ê n c i a ; e x o r a - l h e s saúde 

e v i d a p a r a s e u s p a e s e n f e r m o s , e n t e s q u e r i d o s , cuja 

s u p e r v i v e n c i a l h e p o u p a r a f u t u r a s e a c e r b a s sauda-

d e s . — D e s c o n s o l a d a e p á l i d a d o n z e l l a , q u e oppr imera 

a d o r e s a u d a d e , v e n c e d o r a s do t e m p o , c a h e j u n t o da 

s e p u l t u r a , o n d e r e p o u s a m o s r e s t o s m a t e r n o s , sen 

m a i s d o c e p e n h o r ; n e g r e j a n d o e m r o d a e s g u i o s c i -

p r e s t e s , a s o l i d ã o e x a l t a s eu p e n s a m e u t o ; a l l i , sozi-

n h a , em s e n t i d o p r a n t o e n t o a os s u s p i r o s de J o b e a s 

q u e i x a s d e J e r e m i a s , c o m o a v i u v a s o l i l a r i a ro la e m 

s o n s c a r p i d o s a p i e d a n d o a s s e l v a s . P e l a s e n t e n ç a 

D a m o r t e a f e r r e a l e i n ã o s e d e r r o g a ! 
N a s p a g i n a s f a t a e s é t u d o e t e r n o I 

s e u c o r a ç ã o a f l l i c t o e s t á c o n d e m n a d o a m i s e r a e fu-

n e s t a s o r t e ; ' n e s t a c o n j u n e ç ã o . . . a h ! a r e l i g i ã o lhe 

a p o n t a e t e r n a v i d a ú l é m d a s e p u l t u r a , d ' o n d e surge 

e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a , q u a l a do n a u f r a g o , q u e , en-

tre as o n d a s , d e v i s a a t erra . E n l ã o o p e n s a m e n t o ele-

v a d o a c o m p a n h a á s e t e r n a s m o r a d a s e s s e e n t e que-

r i d o , e de lá j u l g a o u v i r o a d e u s d ' a m i s a d e , pronun-

c i a d o s o b r e a c a m p a d o t u m u l o . — P o r p i e d o s a cora-

g e m f o r t a l e c i d a , a m u l h e r c a r i t a t i v a v i s i t a a s moradas 

da m i s é r i a e s o f f r i m e n l o s ; p e l o z e l o , j u n t o da enxerga 
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do pobre , e pe lo d e v e r , a par do l e i t o do r i c o , suppor ta 
fadigas e desgos tos para minorar os m a l e s e penas do 
moribundo ; alijo conso lador a p r e s e n t a a i m a g e m d ' u m a 
aurora boreal nas vagarosas n o i l e s dos pó los , e sua 
Voz, r e v o c a n d o as e speranças re l ig iosas , c a l a no c o r a -
ção do e n f e r m o , q u e e s q u e c e o mal para a b e n ç o a r a 
caridade d ' u m a a l m a pura , q u e c u m p r e missão c e l e s t e 
na terra. — Do s e n t i m e n t o religioso recebe a v i r t u d e 
seu me lhor c a r a c t e r . 

Sucrâtes , P l a t ã o , M a r c o - A u r e l i o , F e n e l o n , Fran-
klin e ou tros , c o n t e m p l a n d o o m o d e l o inf in i to da per-
feição na D i v i n d a d e , cujas le is d 'ordem e h a r m o n i a 
respe i tavam, c o n s t a n t e m e n t e inc l inaram para o bem 
soas a c ç õ e s e p e n s a m e n t o s , d ' o n d e m e r e c e r a m a s a b e -
i! iria e r e p u t a ç ã o , q u e a h u m a n i d a d e , hunrando- se . 
eterniza. 

Idêas re l ig iosas , q u e ás nossas f a c u l d a d e s d ã o u m a 
direcção tão c o n v e n i e n t e , f e c u n d a m o g é n i o e a vir-
tude. A m o r a l i d a d e fug ir ia da terra , o n d e s o m e n t e 
fosse reconhec ida a m a t é r i a , c o m b i n a ç õ e s for tu i tas , e 
a d i sso lução dus seres . A p ó s t o l o s do a l h e i s m o ! vossos 
calculo f errenhos c o n t r i s t a m a v i d a ; ás vossas pala-
vras d e s a p p a r e c e o be l lo ideal ! 

O d e s t i n o dus d i f férentes e r e s , q u e nos c e r c a m , ter-
mina-se , s em d u v i d a , sobre a terra : o a r b u s t o , não 
reflect indo sobre a s o a e x i s t ê n c i a , nasce , c r e s c e e pe-
rcce ; o a n i m a l , e x e m p l o de v ic io e incapaz de vir-
tude, d e s c o n h e c e pesar e e speranças na sua d e s t r u i ç ã o 
Au h o m e m s o m e n t e d u r a n t e sua v i d a a g i t a d a , de-
prime o v i c i o , honra a p r a c l i c a das a c ç õ e s b o a s ; na 
hura e x t r e m a a p a r t a - s e com pesar dos seres , q u e l h e 
promet lem u m a e t e r n a l e m b r a n ç a ; p e r s e g u i d o por 
sua v i r t u d e , proscr ipto por sua c o r a g e m , o l h a ao c é o 
para achar conf iança e e s p e r a n ç a . R e s l a r - l h e - h a só 
morrer? T e r á a natureza e s q u e c i d o sua j u s t i ç a para 
com a obra mais perfe i ta da c r e a ç ã o ? . . . N o s s a im-
uiortal idade é uma c o n s e q u ê n c i a i iecessaria da ex i s -
tência de D e o s . 

Em vão as e n f e r m i d a d e s , erros e fa l ias d e m o n s t r a m 
ao h o m e m sua f raqueza , pois uma voz interna lhe 
revela seu d e s t i n o : c o n l e m p l a n d o as m a r a v i l h o s a s 
obras do E t e r n o , o h o m e m c o n h e c e ser super ior a to-
das: o c c u p a n d o um ponto do g l o b o , seu vas to pensa-
mento a b r a ç a o U n i v e r s o , vò o t e m p o devorar os 
objectos de suas a f f e i ç õ e s , des fazer os m o n u m e n t o s , e 
destruir as obras da n a t u r e z a : s e n t a d o no res lo de 
'antas rninas , o h o m e m aspira á i i n m o r l a l i d a d e , a 
vida sem f lu i , o n d e suas a c ç õ e s boas s e r ã o r e c o m p e n -
sadas. 

A e x i s t e n c i a de D e u s e a i m i n o r t a l i d a d e da a l m a 
são verdades , f i rmadas na re l ig ião (o Chr i s t ian i sn io ) , 
d'onde surgem as e s p e r a n ç a s re l ig iosas e d o c t r i n a s 
necessarias ao progresso da h u m a n i d a d e , e sua con-
servação. A re l ig ião chr i s tã , pos su indo o ma ior grau 
de verdade e representando a ú n i c a r e v e l a ç ã o c o m -
pleta de D e u s ao h o m e m , é o ú n i c o pr inc ip io p o d e -
roso e v e r dad e i ro do progresso h u m a n i t a r i o ; a revo-
lução mora l ( l o n g o ser ia d e s c r e v e l - a ) produzida na 
'erra, assas o c o m p r o v a . O h o m e m , o b e d e c e n d e a o s 
princípios d ' u m a re l ig ião tão s u b l i m e , torna a morada 
terrestre m e n o s d i f f érente da c e l e s t e , para onde e l e -
va seus p e n s a m e n t o s : procura minorar os m a l e s d o s 

o u t r o s seres r a c i o n a e s , r e m o v e r - l h e s a s p r i v a ç õ e s , a c a l -
m a r - l h e s os od ios : e n t r e t e m s o m e n t e r e l a ç õ e s de paz 
e a m õ r . F. P. S a n t a - C l a r a . 

O poeta. 

O poeta é todo obra da natureza , é a sua obra p r i m a , 
porque é c i la q u e m lhe dá u m a a l m a forte , s e n s í v e l e 
e n e r g i c a , q u e c o n t é m em s i a s fontes v ivas do s u b l i m e 
e cio bel lu ; é o poe ta q u e m v e r d a d e i r a m e n t e s en te a 
n a t u r e z a , por isso q u e v a e p i n t a l - a c o m todos os s eus 
e n c a n t o s , adurnada Com t"das as s u a s g a l a s . E l l e , e 
s ó e l l e , c h e i o d' i im v i v o e n t h u s i a s m o , a r r e b a t a d o pe lo 
seu g é n i o , v a e s e g u i n d o os vôos da i m a g i n a ç ã o e as s im, 
d e s c o b r i n d o e r e v e l a n d o - n o s ta lvez os m y s t e r i ö s mais 
in sondáve i s da c r e a ç ã o , n o t a n d o o r d e m , be l l e za e har-
m o n i a , onde só v e r í a m o s um c h a o s . 

C o m o não admirar pois esse e n t e p r i v i l e g i a d o , c o m o 
não tr ibutar a mais pura de nossas a f f e i ç õ e s a esse 
q u e v i v e só da poes ia e para a p o e s i a , a pr imeira en-
tre t o d a s as ar te s ? — P o e s i a ! . . . n o m e m a g i c o e n a -
g e s t o s o ; no ine q u e c o m p r e h e n d e t u d o o q u e I13 de 
mais be l l o na n a t u r e z a , por q u a l q u e r l a d o q u e esta seja 
e n c a r a d a , e q u e , n ã o c o n t e n t e em p r e s c r u t a r tudo 
a q u i l l o de q u e o m u n d o é theatro , d e s p r e n d e n d o se 
d ' e l l e , v a e a t é as reg iões do i n f i n i t o ! — O h . ' c o m o és 
g r a n d e , poes ia ! 

U s a n d o do poder i m m e n s o de q u e d i s p õ e s , fazes por 
toda a parte resoar t e u s sons h a r m o n i o s o s ; a tua voz 
vae t irar do e s q u e c i m e n t o a a c ç ã o g e n e r o s a para dar 
a o seu a u c t o r u m n o m e b r i l h a n t e , 

E por mais q u e c o m b a t a o t e m p o a v a r o 
C o n t r a a s v i r t u d e s dos s u b l i m e s p e i t o s , 
Tu lhes dás fama egrég ia e n o m e c laro; 

fazes c o m q u e a s o c i e d a d e s u b m i s s a e respe i tosa vá 
a joe lhar perante u m n o m e , q u e t a l v e z d e t e s l a v a ; 
cravas o punhal no c o r a ç ã o do tyran no. q u e faz a 
desgraça du seu p o v o e ri das m i s é r i a s d ' e l l e ; ens i -
nas-nos a o l h a r a m o r t e c o m o um b e m , q u a n d o t r o c a -
da a v i d a p e l a p a t r i a ; e spa lhas por entre t o d o s o 
g é r m e n f e c u n d a n t e d a v i r t u d e , q u e e x a l t a s c o m i e u s 
c a n t o s , g é r m e n , q u e , po i sando o c i o s o e t r a n q u i l l o sobre 
o c o r a ç ã o , lá f i ca a t é q u e u m a o c c a s i ã o p r o p i c i a , v e -
nha faze l -o brotar c h e i o de v i ç o ; — e n t ã o s e n t i m o - n o s 
inc l inados ao b e m , p o r q u e t e m o s á v i s ta mil e x e m p l o s 
g e n e r o s o s q u e nos a p o n t a s ; e a m a m o s a h u m a n i d a d e , 
porque nos c o m m o v e s t e o c o r a ç ã o e nos e s c l a r e c e s t e o 
e sp ir i to . 

Q u a n d o o q u e te c u l t i v a c o m p r e h e n d e a sua mis-
s ã o ; q u a n d o e l l e tem 110 se io uma a l m a em q u e pre -
d o m i n a não m e n o s a r e f l e x ã o , q u e a p a i x ã o ; q u a n d o 
possue u m a i m a g i n a ç ã o f e c u n d a , q u e fác i l a p a n h a a s 
formas da natureza para as desenhar em toda a per-
f e i ç ã o , e a t u d o i s lo r e ú n e o s e n t i m e n t o r e l i g i o s o , o 
c u l t o a o ser a b s o l u t o , i m m u t a v e l e e t e r n o ; — e n t ã o 
é e i l e um teu ve r dade i ro a p o s t o l o , um f i lho c a r i n h o s o , 
q u e d e v e s r e c e b e r em t e u r e g a ç o , e d o c e m e n t e a c a -
r i c ia l -o . 
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E quem não será tocado de s jmpalh ia para com 
esse mimoso da fortuna? Como, ao vêl-o descrever 
as vastas solidões do deserto, e o ruído das cida-
des turbulentas, o pequeno mus limpidu regato cor-
rendo mansamente por meio do Valle, e a lorrente im-
petuosa que se despenha do alto d'um rochedo; e 
quando, já misturando a sua vez ao sibilo dus ventos. 

ao bramir das tempestades, ao fuzilar do raio, elle 
nos faz recordar a Divindade, enchendo-nos d'um pro-
fundo respeito e temor por e l la : quem (não ambicio-
nará o ir depôr mais uma flôr na corda brilhante que 
lhe adorna a fronte, como em paga das emoções sua-
ves que lhe fez experimentar ?! 

Ninguém por cerlo. V. 

• Vae-sc a t a r d e d e s p e d i n d o , 
V a e f u g i n d o , 

V a e l evando a luz do C é u . . . 
V e m - s e a n o i t e a p p r o x i m a n d o , 

D e s d o b r a n d o , 
D e s d o b r a n d o o n e g r o v é u . . . 

l l o r a s s ã o . . . Desce , ó m y s t e r i o . . . 
S o n h o a e r e o . . . 

M y s t e r i o d o m e u a m o r ! 
S u r g e , s u r g e , a e r e a s o m b r a ! 

N ã o m e a s s o m b r a 
T e u p h a n t a s m a — e n c a n t a d o r . 

Do s e p u l c h r o t e d e s p r e n d e , 
S u r g e , a c c e n d e 

Em m i n h ' a l m a vida e l u z ! 
Essa l u z , q u e e m t e m p o a i n d a 

Viva e l i n d a , 
M c j u r a s t e aos pés d a C r u z . 

M o r t a m e s m o , n a d a i m p o r t a , 
Se é q u e m o r t a 

T u a a l m a n ã o jaz aqui... 
Mor ta m e s m o , a i ! vem s o r r i r - m e , 

R e p e t i r - m e 
« N ã o me e s q u e ç o , n ã o , de t i ! » 

V e m d i z e r - m e : «fa lsas j u r a s , 
Vãs p e r j u r a s 

N u n c a c m v ida t e j u r e i ; 
Q u e o s m e u s p r a n t o s , m e u s sor r i sos , 

C a n t o s , r i sos , 
Noi tes , d i a s , t e v o t e i ! » 

V e m d i z e r - m e : «só c o m t i g o , 
T e r n o a m i g o , 

M e u s s o n h o s s o n h e i — em v ã o ! 
Só p o r t i s e n t i q u e a m o r t e 

Des ta s o r t e . . . 
Me ge lasse o c o r a ç ã o ! » 

Mas , n ã o d i g a s , n ã o , m y s t e r i o . . . 
S o n h o a e r e o . . . 

Mys te r io d o m e u a m o r ! 
N ã o , n ã o s u r j a s , n e g r a s o m b r a , 

Q u e m e a s s o m b r a 
T e u p h a n t a s m a — a s s u s t a d o r ! 

Fáro, Novembro de 1851. 
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PHMfiTASi iA . 

N ã o t e c ances , q u e m e r a n ç a s , 
N ã o gemas , q u e m e en t r i s t ece s , 
N ã o c h o r e s , p o r q u e e n t e r n e c e s 
U m p o b r e sem e s p e r a n ç a s . 
P r ê s o estou : não basta isto 
P a r a so f f re r d e s o b è j o ? 
E n t r e g r i l hões eu m e vè jo , 
E n t r e f e r r o s m e c o n t r i s t o . 

Es tas p a r e d e s são t inc tas 
Da côr da m i n h a t r i s teza : 
A q u i , o h ! n ã o m e d e s m i n t a s ! 
T r a j a luc to a n a t u r e z a . 
D'esse tec to assas s o m b r i o 
De D â m o c l e s p e n d e a e s p a d a ; 
A p e n a s um t é n u e fio 
D e m o r a a e x t r e m a es tocada . 

Tu o l h a s ! Vê , q u e é v e r d a d e 
O des t i no , q u e me e s p e r a ; 
O q u e um c u l p a d o a s seve ra , 
E f u n e s t a r e a l i d a d e . 
' IVaquelle can to não vês 
A t u m b a dos e n f o r c a d o s ? 
Esses móveis m a l f a d a d o s 
f t i s p i r a m t e r r o r ; n ã o c r é s ? 

T u c h o r a s ! C o n v é m , q n e c h o r e s ; 
P o r é m , ah ! não chores t a n t o , 
Q u e a u g m e n t e s c o m esse p r a n t o 
D e m e u coração a s d o r e s . 
Cada i n s t an t e de t o r m e n t o 
Di lacéra u m a a lma fo r t e ; 
E mais c r u e l , q u e essa m o r t e . 
Q u e dá c a l m a ao p e n s a m e n t o . 

O j u i z , q u e só desè ja 
M u l t i p l i c a r a t o r t u r a , 
De fazer m a l não se pê j a , 
R e t a r d a n d o a s e p u l t u r a . 
Mas o p rêso d e s g r a ç a d o , 
Q u e ev i t a r is to n ã o p ô d e , 
Sof r re rá o ra io i r a d o , 
Q u e a i n ju s t i ç a l h e s a c o d e . 

E t u , q u e me vês m o r r e r 
'Nes ta cr ise t ão t e r r í v e l , 
F ó g e d ' a q u i , se é poss íve l , 
O m e u fim n ã o q u e i r a s v ê r . 
E s c u t a essa ave a g o u r e i r a 
' N a q u e l l a t o r r e s o m b r i a ; 
E l l a em g r i to s m e a n n u n c i a 
M i n h a h o r a d e r r a d e i r a . (Z) 

Acção «los ácidos, como refrigerantes, 
na economia. 

Continuado do n.° 9. 

H a v í a m o s nós t e n t a d o r e s p o n d e r á op in i ão 
de B o u c h a r d a t e de todos os o u t r o s , q u e , b a s e a -
dos na t heo r i a e r r e n c a de Lavois ie r , c o n s i d e r a m 
a r e s p i r a ç ã o como a p r i n c i p a l fon te do ca lor 
a n i m a l , e o effei to r e f r i g e r a n t e dos ácidos c o m o 
r e s u l t a d o da acção c h i m i c a , q u e estes m e d i c a -
men tos e x e r c i a m ' n a q u e l l a f u n e ç ã o . 

E r r ó n e a a c o n s i d e r á m o s á f ace das luzes h o -
d i e r n a s q u e i l l u m i n a m a sc iencia ! . . e r r ó n e a 
a c o n s i d e r á m o s , pela m e s m a r azão , como f i lha 
da t h e o r i a q u e j u l g a ser a acção dos m e d i c a -
m e n t o s — u m a acção m e r a m e n t e ch imica já 
a p r e c i a d a , j á desconhec ida em v i r t u d e do a t r a z o 
dos nossos meios de a n a l y s e — (Bouchardat). 

C o n f u n d i r a acção c h i m i c a . ou os actos p h y -
sicos e mechan icos do m e d i c a m e n t o com o seu 
modo de o b r a r d y n a m i c o , com esse q u e c a r a -
c te r iza a subs t anc i a m e d i c a m e n t o s a e q u e é o 
effei to da sua acção p r i m i t i v a , é não vèr a d i f -
f e r ença , q u e vae, por e x e m p l o , da força de so r -
g a n i s a d o r a d ' u m alcal i o u d ' u m ac ido e m c o n t a -
c to com os tec idos , p a r a a modi f icação q u e c a -
r a c t e r i z a o effei to p h a r m a c o l o g i c o . 

E s t e não se dá o n d e ha d e s o r g a n i s a ç ã o : e 
m e d i c a m e n t o é a s u b s t a n c i a , q u e , c o n v e n i e n t e -
m e n t e p r e p a r a d a , e só pela a b s o r p ç ã o l evada ao 
i n t e r i o r da economia no e s t ado phvs io log i co , 
ah i p r o d u z u m a modi f icação , p o r u m a v i r t u d e 
ou fo rça , q u e lhe é p r ó p r i a ! . . 

E m nosso aux i l i o i n v o c a r e m o s dois e x e m p l o s 
b e m f r i z a n t e s . 

O a r sén ico m i n i s t r a d o em p e q u e n a doze p r o -
d u z a m o r t e sem a l t e r ação a l g u m a c h i m i c a , e 
t o m a d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e p r o d u z esta a l -
t e ração e não a m o r t e . 

Q u a l q u e r v e n e n o , t o m a d o e m não e levada 
p o r ç ã o , deba ixo da f ô r m a so l ida , não occas iona 
a m o r t e e só u m a l ige i ra a l t e ração na m u c o s a 
i n t e s t i n a l , e esta m e s m a po rção d i l u ída t r a r á 
n e c e s s a r i a m e n t e a m o r t e . 

Se d ' a q u i se n ã o i n f e r e q u e a acção do m e -
d i c a m e n t o não é c h i m i c a , a t t e n d a m o s ao q u e se 
passa na i nges t ão do s u b l i m a d o c o r r o s i v o ! . . 

E s t e e n e r g i c o a g e n t e ma ta sem p r o d u z i r a 
m e n o r a l t e r ação c h i m i c a 110 e s tomago , e só d e -
po i s da m o r t e é q u e começa de a tacar ^is s u a s 
m e m b r a n a s : d o n d e s e c o n c l u e q u e com a força 
vi tal exis t ia u m a força q u e imped ia a acção c h i -
mica do v e n e n o , e q u e , p a r a l y s a d a esta pe la 
m o r t e , o veneno obra e n t ã o l i v r e m e n t e c o m o 
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a g e n t e c h i m i c o ! . . E n e m se d iga , como B o u -
c h a r d a t , q u e é em v i r t u d e d ' u m ve rn i z de m u c o 
do c p i t h e l i o q u e os ácidos não a t a c a m o e s to -
m a g o d u r a n t e a v ida , p o r q u e esse ve rn i z lá d e -
ver ia t e r (içado seg regado p a r a depo i s da m o r t e , 
e a acção ch imica m a n i f e s t a - s e i m m e d i a t a m e n t e , 
depo i s q u e a força mcd ica t r i z ou res is lencia q u e 
o p r i n c i p i o v i ta l oppõe á des t ru i ção do o r g a -
n i s m o se e x t i n g u i u ! . . 

N ã o q u e r e m o s n e g a r , q u e ex i s t am n a econo-
mia acções c h i m i c a s , como t a m b é m as ha m e -
c h a n i c a s : q u i z e m o s apenas d i s c r i m i n a l - a s d o 
m o d o de o b r a r d y n a m i c o , q u e c o n s t i l u e a es-
sencia de acção m e d i c a m e n t o s a . 

Continua. A. M. üa Cunlia-Bellem. 

Xoticia do» antiguidades d°Elvas. 

Não se s abe c o m ce r t eza , q u a n d o , n e m por 
q u e m , fó ra E lvas e d i f i c a d a : o q u e pôde asse-
v e r a r - s e , é q u e já exis t ia séculos an t e s da f u n -
dação d e R o m a . Pe los a n n o s 2 1 2 a n t e s d e 
J . C . , a c c o m m e t t e n d o os R o m a n o s a p rov ínc i a 
T e r r a c o n e n s e p a r a a c o n q u i s t a r , p e n e t r o u o 
c a p i t ã o Cayo Elv io na L u s i t a n i a pela p a r t e da 
Bét ica , e , pa s s a ndo o rio Anas , ho je G u a d i a -
n a , se a c c o m m o d o u nas s u a s f r e scas e de l e i -
tosas m a r g e n s , e d e p o i s , ou po r força , ou por 
a f fagos , de q u e m u i t o u s a v a m os R o m a n o s , 
t o m o u E l v a s aos Cel tas . Dizem q u e do seu 
n o m e se de r iva o do r io Cava , e o do seu so-
b r e n o m e o n o m e d 'cs ta c i d a d e . S u p p l a n t a d o s 
os R o m a n o s pela invasão dos povos do nor te , 
no a n n o de J . C . 4 0 9 , ca iu Elvas em p o d e r 
d ' e s t e s , e d e p o i s , em 7 1 4 , em pode r dos S e r -
racenos , q u e a d o m i n a v a m , q u a n d o I). Alfonso 
H e n r i q u e s lh 'a c o n q u i s t o u , pouco m a i s ou 
m e n o s , pe los a n n o s 1 1 6 6 , em q u e os e x p u l -
sou d ' e s t a p r o v í n c i a . 

Q u e r o s M o u r o s r e c u p e r a s s e m E lvas , q u e r , 
t endo a q u i f icado, r ecusas sem p a g a r o t r i b u t o 
i m p o s t o , ou D. S a n c h o 1." a c o n q u i s t a s s e t a m -
b é m , é ce r to q u e no p r i n c i p i o do estio de 
1 2 2 6 , vc iu D . S a n c h o 2 . ° n o v a m e n t e c o n q u i s -
ta 1-a. 

D . P e d r o , m e s t r e dos T e m p l á r i o s , D . Ro-
d r i g o , p r i o r d o H o s p i t a l , D . S u e i r o , b i spo 
d ' E v o r a , m u i t o s f idalgos, caval le i ros e mais 
g e n t e de g u e r r a , c o a d j u v a r a m a e l - re i 'nes ta 
e m p r e s a . 

A q u a r t e l o u - s e e l - r e i na p a r t e do su l , no 
s i t io , em q u e se edif icou depo i s ( 1 6 4 2 ) o fo r te 
de S a n t a L u z i a : 1). R o d r i g o a c a m p o u - s e no 

lado do E . , D. P e d r o no do N . , e D. Sue i ro 
no do O . : eis o si t io q u e f o r m a r a m . 

Bem s e g u r o s se j u l g a v a m os M o u r o s , p o r 
t e rem E lvas ( en t ão vi l la) m u i bem for t i f icada 
e a b a s t a d a , q u a n d o , no dia 8 de d e z e m b r o , 
i nves t indo o b i spo D. S u e i r o com a sua gen te 
g a n h o u a p o r t a , p o r isso c h a m a d a do bispo, 
e, a v a n ç a n d o cen to e v in t e passos , fez a l to , 
e l evan tou a l t a r , em q u e ce l eb rou missa da 
lmmaculada Conceição. Foi a q u i , q u e depo i s se 
e r ig iu a p r i m e i r a p a r o c h i a , h o j e c a t h e d r a l 
e rec ta por c l - re i D . Sebas t i ão em 1 5 7 0 , m u -
d a n d o - s e o orago de Conceição em A s s u m p ç ã o . 

Famosas e r a m as e s c a r a m u ç a s , q u e havia no 
valle, q u e ficava e n t r e a villa e o q u a r t e l da 
co r t e , q u a n d o no dia 6 d ' agos to de 1 2 2 7 , 
c a r r e g a n d o os nossos sobre o i n i m i g o , o fize-
ram p r e c i p i t a d a m e n t e r e c o l h e r á vi l la , aonde , 
g a n h a n d o os nossos sessenta passos , p a r a r a m , 
fo r t i f i ca ram-se , e c e l e b r a r a m inissa da glor iosa 
T r a n s f i g u r a ç ã o do Senhor: foi a s e g u n d a pa-
roch ia , d e n o m i n a d a do Salvador, e não de 
S . S . l v a d o r , como v u l g a r m e n t e l he c h a m a m , 
ho je i n t e i r a m e n t e d e m o l i d a , fazendo-se todas 
as funcçõos ecclcs ias t ieas na eg re j a de S. Tia-
go , t e m p l o dos j e s u í t a s , de q u e f a t i a r e m o s . 

A c c o m m e t t e n d o os nossos, cm 29 de J u n h o 
de 1 2 2 9 , a p o r t a de ferro, ou f e r r a d a , a ga-
n h a r a m , não sem g r a n d e p e r d a ; e j u n c t o ao 
m u r o , po r não p o d e r e m avança r mais , l e v a n -
tado a l t a r , c e l e b r a r a m missa do P r í n c i p e dos 
Apos to los , e depois ed i f icaram e g r e j a , q u e é 
ho je a te rce i ra p a r o c h i a , com a d e n o m i n a ç ã o 
de S . P e d r o . 

Os cava l l e i ros do T e m p l o , a c c o m m e t t e n d o a 
villa pela p a r t e em q u e e s t avam a q u a r t e l a d o s , 
g a n h a r a m urna r u a , c , p a r a n d o em f r e n t e da 
por ta dos Sunctos, ' n e s t e logar ed i f i ca ram d e -
pois u m a egre ja á M a g d a l e n a , q u e c h a m a r a m 
= o Templo = a r r o g a n c i a da sua p r i m e i r a f u n -
d a ç ã o : l an to esta p o r t a como o T e m p l o , não 
ex i s t em a c t u a l m e n t e , e a e r m i d a , q u e vemos, 
da M a g d a l e n a , é d i s t inc ta d ' a q u c l l e menc ionado 
edifício, q u e se j u l g a fora l e v a n t a d o , pouco 
mais ou m e n o s , no l o g a r , q u e occupa ho je o 
mos te i ro das f r e i r a s de S. D o m i n g o s . A mesma 
f o r t u n a t i v e r a m os caval le i ros do H o s p i t a l , q u e , 
p e n e t r a n d o na vi l la , g a n h a r a m o t e r r e n o , em 
q u e ed i f i ca ram a e r m i d a de S . J o ã o Bap t i s t a . 

E n c e r r a d o s os m o u r o s no cas te l lo , ' ne l le se 
d e f e n d i a m , a té q u e all im os nossos se apode-
r a r a m d esta u l t i m a c e r c a ; e p a r a p u r i f i c a r a 
m e s q u i t a , q u e os M o u r o s t i n h a m 'nes te alcá-
ç a r , a d e d i c a r a m á N a t i v i d a d e da Sant íss ima 
V i r g e m : é h o j e a 4 . ' p a r o c h i a , denominada 
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de Sanda Maria d'Alcaçova. N ã o falta q u e m 
aff i rme q u e fo r am dego lados todos os M o u r o s , 
que havia em E l v a s ; ou t ro s , p o r é m , n e g a m , d i -
zendo q u e aos q u e f ica ram se lhes c o n c e d e u , 
para h a b i t a ç ã o , o si t io do a l m o c o v a r , h o j e i n -
tra, e en tão e x t r a - m u r o s . 

C o n q u i s t a d a E l v a s , e d a n d o - l h e e l - re i fo-
ral, h o u v e duv ida sobre q u a e s s e r i a m a devisa 
e a t m a s , d e q u e dever ia u s a r : r e so lve ram p e d i r 
que fosse o mesmo rei a eava l lo , na fo rma ein 
que g a n h o u a v i l la , com lança e e s t a n d a r t e nas 
mãos, e na orla d este se lessem as p a l a v r a s do 
Real P r o p h e l a , P s . 16 — Cusludi nos Domine. 
Kl pupillam oculi: — a r m a s , q u e e l - re i D. 
Sancho 2 . ° concedeu , e os E lvenses se g lo r i am 
muito de q u e , tão hon rosa s , a sua tão cha ra 
pátria as possua . 

Continúa. M. J. Pires. 

SCESAS COXTEJSPOBAXEAS 

D A V I D A A C A D É M I C A . 

Continuado do numero 12. 

I . 

A se<j\v\uYa covUToAaiwa. 

Ricardo t i n h a a inda t i r a d o a s r . a D. C o n s -
tança p a r a p a r da s e g u n d a ! . . 'Nis to p o r é m 
não houve mais do q u e m e r o a c a s o ! . 

Esta senhora era be l l a . Os seus o lhos p r e -
tos, liem pre tos , e scond iam-se d e b a i x o das ma i s 
linas s o b r a n c e l h a s , c c r c a n d o - s e d ' u m a aureo la 
azulada, q u e l h e dava novo r e a l c e : a sua bocca 
era b reve e r o s a d a : o seu n a r i z , do t ypo das 
mulheres a r a b e s , condiz ia com a sua tez m o -
rena de m u l h e r a n d a l u z a . I n f e l i z m e n t e p o r é m 
esta donze l la , em q u e m p a r e c i a m c o n c o r r e r 
todos os dotes da f o r m o s u r a , e ra menos favo-
recida dos do tes do e s p i r i t o ! . . A sua c o n v e r -
sação e ra t ib ia e p o u c o a n i m a d a ; não t i n h a 
essa exa l t ação do s e n t i m e n t o do bel lo , q u e o 
seu typo pa rec ia q u e r e r i n d i c a r ; o seu co ra -
ção não se c o m m o v i a com as doces emoções , 
que c o s t u m a m fazer v i b r a r as co rdas ma i s in-
timas do s e n t i m e n t o ás f i lhas da p e n i n s u l a . 

R i ca rdo c o n t e m p l á r a ex tá t ico a q u e l l a fo r -
m o s u r a ! . . desde q u e e n t r o u no ba i le no tá ra 
a elegancia d ' a q u e l l a m u l h e r . D. Cons tança 
absorvèra- lhe todas as o u t r a s i m p r e s s õ e s ! . , e 
no Cm da no i te p a r a R i c a r d o h a v i a u m a se-
nhora só no s a l ã o . . . . em C o i m b r a , . . . talvez 
no un ive r so E r a D. C o n s t a n ç a ! . . 

O nosso a m i g o j u l g a v a - s e fe l iz ao lado d ' e l l a ! 
Que r i a f a l l a r , mas não a t i n a v a cora a e x p r e s -
são. Fazia in menle ensa ios de adoc ica r a vos 
pa ra lhe r e n d e r u m a f i n e z a ! . . mas , n a d a ! . , 
não d e s e m b u c h a v a ! . . E a c o n t r a d a n ç a segu ia 
o seu c a m i n h o . . . . e os pa r e s da c a b e c e i r a já 
c o m e ç a v a m a e x e c u t a r a sua t e r ce i r a m a r c a . . , 
e o nosso R i c a r d o nada de novo a r e spe i to de 
a b r i r b i c o ! ! . . 

Es tava e m t o r t u r a s ! J á cem vezes t i n h a 
t i r ado o lenço da casaca , o u t r a s c em t i n h a 
como q u e e n x o t a d o com el le o ca lo r , q u e 
lhe a s s o m b r a v a a f r o n t e . . . m e t t i a - o na a l -
g i b e i r a (o l enço , n ã o o c a l o r ) . . . t o r n a v a - o a 
t i r a r . . . a s soprava p r o f u n d a m e n t e . . . afTagava o 
cabc l lo , com g r a v e d e t r i m e n t o de sua luva 
b r a n c a . . . e os o rgãos vocaes e m p e r r a d o s , sem 
d e i x a r e m escoar n e m u m a s y l i a b a ! . . . 

E n t r e e s t ú p i d o e a m o r o s o ha a p e n a s leves 
diíTercnças ! ! . . . 

F i n a l m e n t e o nosso e m b a t u c a d o a m i g o o l h o u 
para o tecto, c , c o m o q u e h a v e n d o alli d e v i -
sado o f u l g o r das cs t re l l as ou os p r a t e a d o s r e -
flexos da l u a , e x c l a m o u s e n t i m e n t a l m e n t e : ] 

— Es tá h o j e u m a l inda n o i t e ! . . N ã o a c h a , 
m i n h a s e n h o r a ? . . 

Es ta e x p a n s ã o m a i s pa rva da ma i s p a r v a 
semsabor i a foi logo fes te jada po r u m a e s t r i d e n -
tes inha g a r g a l h a d i n h a d um s u j e i t o q u e e s t ava 
em pé a t raz de R i c a r d o ! . . O nosso a m i g o f ize-
r a m - s e - l h e a s o r e l h a s como d u a s azas d ' u m 
po te d e E s t r e m o z ! . . 

D . C o n s t a n ç a v i rou - se p a r a e l le com u m 
riso de ins ip idez e n g a t i l h a d o nos l áb ios , e fez 
um s igna l de a s s e n t i m e n t o . E r a a s e g u n d a 
pa r t e d a s e m s a b o r i a ! ! . . 

R i c a r d o prec i sava g a n h a r t e r r e n o ; e p o r 
isso, a f l e c t ando o tom de voz ma i s affavel q u e 
s e pôde i m a g i n a r , volveu p a r a D . C o n s t a n ç a : 

- - E u a m o o b a i l e ! E v . e x . * ? . . 
— E u ! a s s i m , a s s i m ! . . 
— Talvez p r e f i r a o t h e a t r o ? 
— C o n f o r m e ! . . 
— Um d r a m a s e n t i m e n t a l , em q u e v i b r a m 

todas a s f ib ras d ' a l m a ! . . 
— Eu j á gostei m a i s do t h e a t r o . A n t i g a -

m e n t e o s fa tos e r a m m u i t o m a i s b o n i t o s ! . . 
H o j e a p p a r e c e t u d o de casaca , q u e é coisa 
q u e n ã o t e m graça n e n h u m a ! São fatos q u e 
se vêem todos os d i a s . 

— E v e r d a d e ! . , m a s ! . . 
— O r a d i g a - m e ! . , a q u e l l e d r a m a de Luiza 

de Carvalho n ã o era m u i t o m a i s bon i to se 
fosse com o v e s t u á r i o da C r u z de Malíu nu 
do D. Affonso 111?.. 
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— Mas isso h o j e está em d e s u s o ! . . 
— H o j e é t u d o casaca e ma i s casaca . P a r a 

ver isso, en tão an t e s q u e r o vir ao ba i l e . 
— V. ex.* t e m r a z ã o ! O ba i l e é d ' u m i n t e -

resse mais p a l p i t a n t e ! Cada conviva é o p r o -
t agon i s t a de m u i t a s scenas , em q u e se p õ e m 
em acção os ma i s doces affectos do c o r a ç ã o . . . 
é — 

— O l h e q u e é o s e n h o r a fazer en avant. 
Es ta s e n h o r a e ra u m ve rdade i ro a p a g a d o r d e 

conversas s e n t i m e n t a e s ! . . 
R i c a r d o c u m p r i u os seus deve res d a n ç a n t e s : 

e spe rou q u e D. Cons tança f i zesse o m e s m o ; 
e a tou o fio d a s suas expansões a m a t o r i a s , 
s e m p r e i n t e r r o m p i d a s p o r mil s emsabor i a s 
d ' a q u e l l a d a m a . 

E m f i m fa l lou-se d e a m o r ! . . C r a , p o r mais 
i n s ip ida q u e seja u m a s e n h o r a , em se l he to-
c a n d o na tecla a m o r , é um gosto ouv i l -a f a l -
t a r . Advoga logo a causa do seu sexo com 
u m a e r u d i ç ã o a d m i r a v e l ! . . São mi l f a c t o s . . . 
mi l e x e m p l o s p a r a c o r r o b o r a r u m a op in i ão ! são 
mi l b o c a d i n h o s boni los a p a n h a d o s nos r o m a n c e s 
da bibliotheca economica... é toda a m e t r a l h a ! . . 

F a l l a r a m p r i m e i r o do a m o r e n i ge ra l . D . Cons-
t ança su s t en tou q u e o h o m e m é s e m p r e mais 
volúvel do q u e a m u l h e r , e q u e po r isso era um 
pé r f ido cm q u e se não devia c r e r ! . . Disse co-
b r a s e l aga r to s con t ra a fidelidade, ou an t e s , 
in f ide l idade dos h o m e n s ; c o m p a r o u - o s a t ig res , 
a leões e não sei a q u e b ichos m a i s ! . . Foi u m a 
Demosthenisa !.'.. R i c a r d o , po r u m a admi rave l 
t h e o r i a c r eada alli adhoc, e q u e talvez mesmo 
l h e exp l icasse ce r tos factos com cl le , ou m e l h o r , 
' n e l l e s u c c e d i d o s , d e m o n s t r o u po r uma ser ie de 
r ac ioc ín ios com os seus adqui e os seus ergo, 
com a sua maior c conclusão ; d e m o n s t r o u , d igo , 
ou an t e s d i scu t iu com todo o a p p a r a t o de d i a l é -
tica s a b b a t i n a l , q u e o h o m e m não é mais i ncons -
t an t e q u e a s e n h o r a , o q u e é p o r é m é menos 
m e n t i r o s o . . . ma i s s ince ro . O r a , sendo da o r d e m 
da n a t u r e z a q u e o co ração h u m a n o seja vo lúve l , 
s egue-se , po r necessar ia i l lação , q u e h o m e n s e 
s e n h o r a s t u d o é volúvel — e a q u i , como q u e m 
t i n h a a faca e o q u e i j o na m ã o , decidia o nosso 
e s t u d a n t e a q u e s t ã o a seu f a v o r , l evando á evi -
denc ia q u e o h o m e m , a r r e b a t a d o pela a d m i r a -
ção , t r i b u t a v a r eve renc i a , cu l to , a m o r a essa 
m u l h e r q u e el le s u p p u n h a o t vpo ideal do bel lo , 
e q u e se acaso o u t r a ma i s bella lhe a p p a r e c i a , 
ado rava -a s o b r e todas , não por incons tânc ia para 
a p r i m e i r a , mas l evado a isso a p e n a s pela ded i -
cação abso lu ta ao b e l l o ! . . 

E s t e pon to foi m u i t o deba t i do com egual 
força sophis t i ca da p a r t e de a m b o s os c o n t c n -

dedores , q u e só l a r g a r a m as a r m a s d 'es ta pe l e j e 
pa ra se e m p e n h a r e m ' n o u t r a m a i s doce e d i s c u -
t ida mais em s e g r e d o : a s a b e r — o a m o r em 
espec ia l . 

D . Cons tança não t i nha 'nessa occasião p r e -
e n c h i d o o q u a d r o dos seus a d m i r a d o r e s . Hav ia 
um logar vago , e esse logar foi p o r t a n t o dado 
logo alli ao nosso amigo R i c a r d o . 

O de r r i ço p rosegu i a os t r a m i t e s do c o s t u m e 
e a c o n t r a d a n ç a a c a b a v a . Acabe-se com el la o 
c a p i t u l o . . . . 

Continua A M. da Cunha-Bellcm. 

C H A R A D A . 

Eu sou o t o r r ã o dos l i r ios , 
A expressão d ' a m i z a d e ; 
F u i r o u b a d a po r S i c h e m , 
Q u a n d o f u i ver a c i d a d e . 

C o r r o , c o r r o , e u m a s taes vol tas 
E u dou a t é m e p e r d e r : 
Vou e s p a r g i n d o f r e s c u r a , 
D o u a l e g r i a , p r a z e r . 

E doent io , achacóso , 
Q u e m tal a l t r i b u t o t e m : 
A q u e m p a d e c e , s o m e n t e 
E s t e n o m e lhe c o n v é m . M. J. Pirei. 

E X P L I C A Ç Ã O D O R É B U S . C O F M a g C . 

E X P E D I E N T E . 

En i n o m e d a r e d a c ç ã o t r a n s a d a , r o g a - s c 
aos s r s . a s s i g n a n t e s d e V i a n a , q u e por-
v e n t u r a n ã o t e n h a m s a t i s f e i t o a i m p o r t â n -
cia da sua a s s i g n a t u r a do 2 . ° t r i m e s t r e , o 
q u e i r a m a g o r a f a z e r , r e m e l t e n d o - a a o a d -
m i n i s t r a d o r d ' e s t e j o r n a l . 

A V I S O 

Roga-se a todos os s e n h o r e s , q u e receberam 
prospectos d a s Scenas C o n t e m p o r â n e a s , quei-
ram devolvel-os eoin b rev idade ao s r . Admi -
n i s t r ado r da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 
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F U N D A M E N T O D A S O C I E D A D E R E L I G I O S A . 

» 

S e n d o i n c o m p a t í v e l p o r n a t u r e z a o e l e -
mento d i v i n o p a r a f u n d a m e n t a r a s o c i e d a -
d e r e l i g i o s a , r e s t a a n a l y s a r o s o u t r o s d o u s , 
e , u s a n d o d e i d ê n t i c o p r o c e s s o , f i x a r u m 
d e l l e s p a r a o lira, q u e t e m o s e m v i s t a . 

O e l e m e n t o h u m a n o - d i v i n o , e x i s t e n t e s e m 
d u v i d a , m a s i n c o m p r e h e n s i v e l e s u p e r i o r 
m e s m o á l e n t a p e n e t r a ç ã o d o s e n t i m e n t o 
r a c i o n a l i s a d o , f a c u l d a d e e s ta q u e s e a v a n -
taja a t o d a s as o u t r a s p e l o s e u p o d e r rea l 
e a c ç ã o i n v e s t i g a t i v a , é e s s e n c i a l m e n t e i n -
c o m p e t e n t e p a r a b a z e a r u m a s o c i e d a d e , 
que, h u m a n a c o m o q u a n t a s e x i s t e m , a b -
sorver ia , m o d i f i c a n d o e s u b m e t t e n d o a t o -
das as c o n t i n g ê n c i a s e a l t e r a ç õ e s do f i n i t o , 
o i n f i n i t o . Os e l e m e n t o s d i v i n o e h u m a n o , 
ainda q u e n ã o c o n t r a d i c t o r i o s , q u a n d o s e p a -
rados, s ã o i n s o c i á v e i s e i m p r o c e d e n t e s , 
quando s e t e n t e u n i l - o s . 

S e a s o c i e d a d e r e l i g i o s a t i v e s s e p o r f u n -
damento o e l e m e n t o h u m a n o - d i v i n o , h a v i a 
d e d a r - s e f o r ç o s a m e n t e u m a d ' e s t a s h y p o -
theses : a r e g u l a r i s a ç ã o d o s a c t o s d o h o m e m 
pelo e l e m e n t o p u r a m e n t e d i v i n o , o u p e l o 
e l e m e n t o p u r a m e n t e h u m a n o , o u p o r u m 
mixto, f o r m a d o n a a b s u r d a o p e r a ç ã o d e 
uma t r a n s f u s ã o p a r a d o x a d ' a m b o s o s e l e -
mentos , f inito e i n f i n i t o . 

A d m i t t i d a a p r i m e i r a h v p o t h e s e , s e g u e -
se q u e o i n f i n i t o p o d i a t r a n s f o r m a r o f i n i t o 

na s u a substancia, e l e v a n d o - o á s u a c a l h e -
g o r i a , o q u e é um a b s u r d o , p o i s em tal 
c a s o o i n f i n i t o d e i x a r i a de o s e r p e l o s i m -
p l e s f a c t o d e p o d e r c o n s u b s t a n c i a l i s a r o f i -
n i t o . D e m a i s , o i n f i n i t o e s t á p a r a o f in i to 
c o m o o i n c r e a d o p a r a o c r e a d o , como a rea-
lidade para o nada, o q u e , em o u t r o s t e r -
m o s , e q u i v a l a c o n s a g r a r o p r i n c i p i o i n c o n -
t e s t á v e l , d e q u e u m a a s s i m i l a ç ã o i n d e t e r -
m i n a d a d e e l e m e n t o s f i n i t o s , e m b o r a s e 
p r o l o n g a s s e p e l a e t e r n i d a d e , n u n c a c h e g a -
ria a d a r e x i s t e n c i a a o i n f i n i t o . T a m b é m 
d a a d m i s s ã o d a p r i m e i r a h y p o t h e s e p o d e r á 
g a b a r - s e a l g u m m v o p e i n t e l l e c t u a l , f u n -
d a n d o a s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a n o e l e m e n t o 
p u r a m e n t e d i v i n o ; m a s a e s s e l e m b r a m o s 
a d e m o n s t r a ç ã o r e s p e c t i v a , d a q u a l a r g u -
m e n t o s i n f u n d a d o s , d i l e m a s , q u e s ó p r o -
v a m c o n t r a a i n t e l l i g e n c i a d e i n f i é i s r a c i o -
c i n a d o r e s , s e n t i m e n t o s fundos, q u e , s u r -
d i n d o a c u s t o a o m u n d o d a s b e l l e z a s , d e s -
p e n h a m - s e , p e l a e x i n a n i ç ã o p r ó p r i a , n o d o -
m í n i o d a p h i l o s o p h i a , o n d e u m s o p r o d e 
e s p i r i t o l o g i c o o s r e c o l h e c o m s o f r e g u i d ã o 
p e l o s u m b r a e s d o n a d a , e s a r c a s m o s , q u e , 
p o r s u a n a t u r e z a , s u j e i t o s á s l e i s d a r e f l e -
x ã o , r e c a e m s o b r e q u e m d e s a p i e d a d a m e n t e 
o s p r o j e c t a r , n ã o p o d e r ã o d e s v i a r a l g u m 
p e n s a d o r , q u e p r e s c r u t a c o m p r u d ê n c i a , d i s -
t i n g u e c o m d i s c r i ç ã o , f l u e n t e e fác i l n a s 
s u a s d e m o n s t r a ç õ e s l e v a a c o n v i c ç ã o a o s 
e s p í r i t o s m a i s p r e o c c u p a d o s . B r i n c a r c o m 
o q u e e x c e d e o caput humanum é um d i s -
p a r a t e , b e m o e n t e n d e m o s ; m a s m a i o r d i s -
p a r a t e a i n d a é i m p r i m i r a o q u e é d i v i n o 
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f e i ç õ e s h u m a n a s , e p a r a o e v i t a r c o n v é m 
e s t u d a r n o s o b j e c t o s a s s u a s q u a l i d a d e s . 
C o m e f f e i t o , s u p p ô r o e l e m e n t o h u m a n o 
s u f f o c a d o n o d i v i n o , c o n s u b s t a n c i a l i s a n -
d o - o , é um a b s u r d o , e p o r t a n t o a d m i t t i r a 
p r i m e i r a h y p o t h e s e é u m a i n c o n s e q u ê n c i a . 

A s e g u n d a h y p o t h e s e o u t o r n a r i a d e s -
n e c e s s á r i o o e l e m e n t o d i v i n o p a r a f u n d a -
m e n t a r a s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a , e x c l u i n -
d o - o , e e n t ã o r e c a í r i a m o s n o c o n h e c i m e n t o 
d a v e r d a d e i r a b a s e d ' e s t a s o c i e d a d e , o u 
f u n d i r i a o e l e m e n t o d i v i n o no h u m a n o , o 
q u e é i m p r o c e d e n t e por d u a s p r i n c i p a e s 
r a z õ e s : s e n d o a b s o l u t a m e n t e d i f f e r e n t e s , e 
o c c u p a n d o g r a u s e x t r e m a m e n t e r e m o t o s n a 
g e n e a l o g i a m e t a p h v s i c a d o u n i v e r s o . 

A t e r c e i r a h y p o t h e s e é i n t u i t i v a m e n t e 
i n a d m i s s í v e l , a n ã o q u e r e r p r o v a r - s e q u e 
o f u n d a m e n t o da s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a é 
u m m y s t e r i o . 

Á p r i m e i r a v i s t a p a r e c e , q u e n ó s ' n e s t a s 
trez h y p o t h e s e s e n c a r a m o s a a n a l y s e toda 
d a m a t é r i a e m q u e s t ã o ; n ã o é a s s i m , p o i s 
q u e c o n s i d e r a m o s o e l e m e n t o d i v i n o a b s o r -
v e n d o o h u m a n o a t é o e x t i n g u i r , f i c a n d o 
em s i e s u a i n f l u e n c i a , s o b r e o m u n d o m o -
r a l , p u r a m e n t e d i v i n o ( 1 . * h y p o t h e s e ) ; o 
h u m a n o , a b s o r v e n d o o d i v i n o , f i c a n d o e m 
s i e s u a i n f l u e n c i a p u r a m e n t e h u m a n o 
( 2 . h y p o t h e s e ) ; o m i x t o , f o r m a d o p e l a 
d e g r a d a ç ã o d o d i v i n o e e l e v a ç ã o d o h u -
m a n o ( é t r o c a ) a t é s e n i v e l l a r e m ( 3 . 1 e u l -
t i m a h y p o t h e s e , t e r c e i r a e a m a i o r d a s 
a n o m a l i a s . ) 

E n t e n d i d o a s s i m , q u e a s o c i e d a d e r e l i -
g i o s a s e n ã o f u n d a n e m n o e l e m e n t o h u -
m a n o , n e m n o h u m a n o - d i v i n o , e s u p p o s t a 
e x a c t a a e n u m e r a ç ã o d o s e l e m e n t o s , s e -
g u e - s e p o r e x c l u s ã o d e p a r t e s , q u e s e f u n d a 
n o e l e m e n t o h u m a n o . N e m o u t r a c o u s a p o -
d i a s e r , v i s t o s e r h u m a n a t o d a a s o c i e d a -
d e , e s e r m a i s q u e c o n t r a - s e n s o o d a r á s 
c o u s a s h u m a n a s u m f u n d a m e n t o d i v i n o . 
P a r a n ó s é m a i s q u e a x i o n t a , é u m a v e r -
d a d e e t e r n a , c u j o t y p o s o m o s n ó s m e s m o s 
e a n a t u r e z a , q u e se p a t e n t è a c o n s t a n t e -
m e n t e a o s o l h o s d o e s p i r i t o , q u e o h o m e m 
n ã o m a i s p o d e r á e r g u e r - s e d o a b y s m o , e m 
q u e o p r e c i p i t o u a d e s o b e d i e n c i a p r i m e i r a ; 
v e r d a d e e t e r n a , q u e a p h i l o s o p h i a , h a b i l -

m e n t e d i r i g i d a p o r G i o b e r l i , c o n s i g n a n a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : « C e t t e r e s t a u r a t i o n , 
a y a n t p o u r b u t d e g u é r i r l a n a t u r e e t d e 
l a r a m e n e r v e r s s e s p r i n c i p e s , d e v a i t s 'e f -
f e c t u e r p a r un a c t e s e m b l a b l e à c e l u i q u i 
d o n n a l ' é x i s t e n c e à c e t t e m ê m e n a t u r e , 
c ' e s t - à - d i r e , par u n a c t e d e c r é a t i o n . » E s t e 
i n s i g n e p h i l o s o p l i o f o r m u l a e m p o u c a s pa-
l a v r a s o g r a n d e p r i n c i p i o d a n o s s a d o u -
t r i n a . J . C n I S T O v e i u r e m i r a h u m a n i d a -
d e , a s u a m i s s ã o foi r e s t a u r a l - a , os s e u s 
e s f o r ç o s t e n d e r a m l o d o s a c o n c i l i a l - a cora 
o p r i n c i p i o s u p r e m o d o bera , c o m D e u s . 
F o i a s s i m q u e e l l e p o r s i e p o r s e u s a p o s -
to los d e s v a n e c e u em toda a p a r t e as trevas 
d o p a g a n i s m o , d e s p e d a ç o u o s l a ç o s d a cor-
r u p ç ã o m o r a l , q u e o s e x c e s s o s d o h o m e m 
h a v i a m t e c i d o n a p r á c t i c a d a s m a i s ex-
c ê n t r i c a s a n o m a l i a s , e s u b m e t t e u a e s ta re-
g e n e r a ç ã o m o r a l p o r u m a c t o s e m e l h a n t e 
( m a s n ã o i d ê n t i c o , n o t e - s e ) a o q u e creou 
a m e s m a n a t u r e z a , e é por um a c t o de 
c r e a c ã o , o q u a l c o n s i s t i a ( r i g o r o s a m e n t e ) 
no e x e r c í c i o da força r e p u l s i v a do v i c i o e 
c o n s o l i d a t i v a da v i r t u d e , f orça q u e o ho-
m e m j á a n t e s t i n h a , p o i s s e a s s i m n ã o fosse, 
nent J . C U R I S T O O p o d e r i a r e g e n e r a r , por-
q u e n ã o t i n h a q u e , n e m e l l e era imputá-
v e l , n e m , e m f i m , ter ia s i d o c r e a d o u m a s ó 
v e z . j . 51. Cabral e Castro. 

Continua. 

A Indigência merece séria aitenção 
da sociedade. 

(Continuado do n." 12.) 

O q u e p o r é m é um f a c t o d i g n o de lastima, 
m a s i r r ecusáve l , é o a u g m e n t o p rogress ivo da 
m e n d i c i d a d e a tal p o n t o , q u e tem d a d o origem 
a g raves rece ios , q u e p o r toda a E u r o p a se tèm 
e s p a l h a d o . A l g u n s e s c r i p t o r e s , a l iás m u i res-
pe i táveis , q u e r e n d o a n i m a r os q u e el les chamam 
a m i g o s da h u m a n i d a d e , p r e t e n d e m n ã o vêr cm 
t u d o is to ma i s q u e um t e r r o r e x a g e r a d o , um 
e s p a n t o não ju s t i f i c ado pe la e x p e r i e n c i a . 

E f f e c t i v a m e n t e é q u e r e r levar m u i ad ian te o 
p r i nc ip io da s e g u r a n ç a , s e m p r e q u e se preten-
d e r fazer da p o b r e z a u m d c l i c t o , e da mendici-
d a d e um c r i m e ; mas se a t t e n d e r m o s a que 
essa m e s m a m e n d i c i d a d e chega a c ons t i t u i r um 
v e r d a d e i r o r a m o d ' i n d u s t r i a , se n o t a r m o s o 
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abuso q u e essa p o b r e g e n t e é levada a p r a t i c a r , 
c h e g a n d o a es tabelecer escholas e c l u b s , c o m o 
nos a f f i rma M. de M o r o g u e s , não d e i x a r e m o s 
de r e c o n h e c e r f u n d a m e n t o na op in i ão dos q u e 
vêem na misé r i a um ameaço á p r o s p e r i d a d e p ú -
blica. — O m e n d i g o em P a r i s g a n h a 9 a 12 f r . 
por d i a , is to é t rès vezes ma i s q u e o i n d u s t r i a l . 
Em 1 8 3 8 , em L e x d e m , o m e n d i g a n t e T h o m a z 
H u m m d e i x o u u m a f o r t u n a d e 4 2 , 5 0 0 , 0 0 0 f r . 

D 'es tes e o u t r o s e x e m p l o s t emol -os m u i f r e -
quentes m e s m o e n t r e n ó s , e m o s t r a m - n o s el les 
bem c l a r a m e n t e a neces s idade de a p o n t a r os r e -
médios possiveis p a r a a e x t i u c ç ã o de t a m a n h o 
mal. É esta u m a t a r e f a a q u e se n ã o d e v e m e x i -
mir os h o m e n s d ignos da e p o c h a ac tua l , e a q u e 
com ef fe i to se não t êm s u b t r a h i d o , ex i s t i ndo 
j á ho je u m a v a r i e d a d e i m m e n s a de s v s t e m a s , 
taes c o m o : — a abo l ição d a p r o p r i e d a d e , dos 
impostos, do sa la r io e do c a p i t a l , a d iv i são a g r a -
ria, a e m a n c i p a ç ã o do ope rá r io e t c . , q u e , como 
diz C h e r b u l i e z , são a inda u m a e n u m e r a ç ã o mu i 
incomple ta dos a b s u r d o s , f i lhos da u l t i m a c r i s e 
r evo luc ionar ia . 

O e x a m e de cada um d ' e l l e s seria um t r a b a -
lho Í m p r o b o s o b r e i n u t i l , e por isso só f a l l a re -
mos d a l g u n s mais i m p o r t a n t e s e sem d u v i d a 
mais d ignos de s e r e m cons ide rados , t e r m i n a n d o 
por i n d i c a r aque l l e q u e , p a r a nós , t emos como 
prefer íve l . 

Um ob jec to q u e m u i t o t e m a t t r a h i d o a a t -
tenção, e a q u e em g r a n d e pa r t e se t êm a t t r i -
buido as p r o p o r ç õ e s g igan t e sca s q u e toma o 
p a u p e r i s m o , é o excesso de povoação , é o n u -
mero demas iado d ' h o m e n s p a r a os qu aes o t o r -
rão n a t a l , a inda q u e e x p l o r a d o o mais c u i d a d o -
samente possível , n ã o lhes f o r n e c e o necessár io 
para o s u s t e n t o da v ida . O r e m e d i o p r o m p t o a 
este i n c o n v e n i e n t e j u l g a m e n c o n t r a l - o m u i c o m -
modamen te n o e m p r e g o d 'esses b r a ç o s , e x p l o -
rando o solo e r e c o r r e n d o em u l t i m a ana ly se á 
emigração, s e n d o q u e ass im se vae d a r c o m p l e t a 
saneção ao p rece i to d iv ino — crescite, et multi-
plicamini, et replete terram, et subjicite eam 
— povoando esses vastos pa ízes de se r t o s , a inda 
não p izados pelo re i da c r e a ç ã o . 

É este na v e r d a d e um meio b a s t a n t e fác i l , m a s 
que n u n c a deverá s e rv i r senão c o m o meio e x -
cepcional ; q u e r e r fazer d 'esses p o b r e s h o m e n s 
conqu i s t adores d ' u m novo m u n d o , a q u e m fa l -
tam os r ecursos m a t e r i a e s e m o r a e s , i n s t r u m e n -
tos estes a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s p a r a 
conseguir tal f im, ser ia u m a ob ra a r r o j a d a , q u e 
poderia t e r p o r desen lace u m a decepção f a t a l . 

A i g u a l d a d e das r i q u e z a s é u m p r i n c i p i o q u e 
a l t amente l e m sido p r o c l a m a d o e a d q u i r i d o 

g r a n d e n u m e r o d ' a d e p t o s , m a s a q u e nós n ã o 
s u b s c r e v e m o s , p o r q u e o o l h a m o s c o m o u m a s i m -
ples c h i m e r a . A i m p o s s i b i l i d a d e da p e r m a n ê n -
cia d 'essa i g u a l d a d e c o n s e g u i d a pela a p p l i c a ç ã o 
de tal p r i n c i p i o , a v a r i a n t e das c a p a c i d a d e s p h y -
sicas e i n t e l l ec tuaes , q u e s e r i a m ass im t idas na 
m e s m a c o n t a , e a i n d a a m e s m a n a t u r e z a d a s 
cousas , são de cer to a m a i o r c o n d e m n a ç ã o de 
taes idèas , q u e , l evadas á p r á t i c a , t e r i a m a s i n -
g u l a r p r o p r i e d a d e d e c o n s e g u i r u m fim d i a m e -
t r a l m e n t e oppos to ao q u e s e p r e t e n d e , g e n e r a -
l i sando o m a l em vez de o s u p p r i m i r . 

Continua. M. J. Vieira, Júnior. 

Ad Emmanuel Justtiium SMrcs 

ÚD'£. 

SINCERA AMICI L A I S . 

T e q u i b u s c u r i s s t u d i i s v e c r e d a m 
Posse l a s sa r i c e r e b r u m q u e t a n t u m , 
C la re í lo ren t i s d o m i t o r j u v e n t a e , 

C a n d i d e P i r e s ? 

N o n sat is ves t ro p u r o s d o c e r e 
L i t t c r a s , L u s a s q u e p a l a m l o q u e n d i 
R e g u l a s , e t G r a m m a t i c a e s e v e r a s 

T r a d e r e l eges : 

N o n sa t is v e s t r o f u i t eded i s se 
Q u i d q u i d a d d i s c e n t i b u s esset u s u i , 
S c r i p t a d o c t r i n i s e l e g a n t i b u s q u e 

N o n s p o l i a t a ? 

E t sat is n e G r a m m a t i c a m q u i d e m , o l im 
I n c l y t a f o r m a i n s o l i t a q u e s c r i p t a m , 
T u m n o t a l u s t r a s se r e c e n t i o r i 

V e r s i b u s a u c t a m ? 

Pa l l ida d e m o r t e e p i c u m p o e m a . 
E t m o d i d u l c e s , n u m e r o c a r e n t e s , 
N o n v a l e n t e x p l e r e a n i m u m : sed ecce 

C a r m i n a r u r s u m 

Nect i s , e t , m u n u s C e r e r i s c a n e n d o , 
F l o r i b u s v u l g a s v a r i i s r e p l e t a . 
Q u i s q u e v i r t u t e i n q u e d e c u s q u e h o n o r â t , 

S c r i p t a l e g e n d o . 

H i s j u v e n t u s p e r m a n e t i n s t i t u í a , 
T e d u c e : i n s i g n i s q u e a l i t u r pe r u r b e m 
E x l i b r i s , C l a r i s s ime , s ana m o r u m 

Mella p r e m e n d o . 
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N u n c q u e f l d u s q u i d c a n i t H e l v i o r u m 
í n c o l a , o m n e s e t j u v e n e s , e o r u m 
E t p a r e n t e s ? N u n c t ib i q u i d q u e d e b e n t , 

C a n d i d e P i r e s ? 

Civ i tas o re e x í m i o f a t e t u r 
Q u o d sit a e t e r n i s m e r i t i s q u e m u l t i s 
V i n c t a , n e c d i g n i s va l ea t l a b o r e s 

P e n d e r e d o n i s . 

S i m e i s d i g n o s l e p i d a e C a m e n a e 
A u r i b u s v e r s u s c a n e r e n t , A m i c e , 
T u n e fo re t c u n c t i s m a n i f e s t a v i r t u s 

E t d e c u s i n g e n s . 

H e l v i i s a d s i s m e m o r e s p r e c a m u r , 
N u l l a t e t e r r i s r a p i e t v e t u s t a s . 
E t t i b i r e x , q u i a r v a r e g i t , q u i O l y m p u m , 

Q u i q u e f r e t u m , a d s i t . 
1857 Franciscus Paula Sancta-Clara. 

• Rochedo. 

A O M E U A M I G O F R A N C I S C O B O D A I G U E S P E R E I R A I I ' A L M E I D A . 

Si fractus illabatur orbis, 
I m p a u d u m feríent ruinae. 

11 or : Od. 3." lib. 3.° 

Vedes a l é m u m r o c h e d o 
S o b r e a s a go as d e b r u ç a d o , 
S o r r i n d o , c h e i o d ' o r g u l h o , 
Ao f u r o r do m a r i r a d o ? 

V ê d e - o a l t ivo , s o b e r b o , 
O l h a n d o o m a r c o m d e s d e m ; 
D e s p r e z a a vaga e s p u m o s a , 
Q u e a seus p é s q u e b r a r - s e v e m . 

Q u a n d o a t o r m e n t a es ta la 
E no céu f u s i l a o r a i o , 
O r o c h e d o inda cons t an t e 
E r g u e - s e i m p á v i d o — o l h a e - o ! 

E m b o r a s o p r e m o s v e n t o s 
Com e s t a m p i d o m e d o n h o , 
E m b o r a b r a m a o t r o v ã o , 
Vê l -o -e i s s e m p r e r i s o n h o . 

Q u a n d o da l u a ao p a l l ó r 
O m a r ' s tá c a l m o , s e r e n o , 
E apoz a t e m p e s t a d e 
V e m t e m p o be l lo e a m e n o ; 

Q u a n d o a s vagas socegadas , 
I n d o l e n t e s , p r e g u i ç o s a s , 
Com m u r m u r i o v ê m b a t e r 
J u n t o ás f r a g a s a l t e rosas ; 

Ou q u a n d o o m a r se l e v a n t a 
E m m e d o n h o s e s c a r c é u s ; 
O u q u a n d o e m noi te s e r ena 
Ref lec te o an i l dos c é u s : 

O r o c h e d o , i n a l t e r a v e l , 
E r g u e seu col lo a l t e roso , 
E ao f u r o r do m a r , dos v e n t o s , 
So r r í - s e s e m p r e o r g u l h o s o . 

H o m e n s d o m u n d o , a p r e n d e i ! 
I m i t a i - o se p o d e i s ; 
Ao m u n d o m e s q u i n h o e vil 
A f r o n t e n u n c a c u r v e i s ! 

D e i x a i pas sa r a d e s g r a ç a , 
O l h a i - a com i n d i f r e n ç a ! 
R e s p o n d e i a o i n f o r t ú n i o 
Co so r r i so da d e s c r e n ç a ! 

Coimbra, 10 de dezembro de 1S58. 

Antonio Rodrigues de Sousa e Silva. 

Impressões da noite. 

Versez sur m o i , verses vos ombres , 
Bendcz les t é n è b r e s p i a s s o m b r e s 
Et le silence plus òpa i s ! 

L A M A R T I N B . 

É - m e i m p o r t u n o o t e u b r i l h o , ó be l lo as t ro 
da n o i t e ! . . Essa luz i n c e r t a , tão m y s t e r i o s a e 
s e d u c t o r a , essa luz , q u e i n s p i r a em t a n t a s a l -
m a s a suave m e l a n c h o l i a d ' u m a s a u d a d e p u n -
g e n t e e d e l e i t o s a , n ã o me d e s p e r t a um só dos 
s e n t i m e n t o s a d o r m e c i d o s e m m e u p e i t o ! . . 

S a u d a d e s n ã o as t e n h o ! . , e de q u e a s p o -
d e r i a eu le r , se o m e u pas sado me foi t ão in-
d i f f e r e n t e c o m o o é o p r e s e n t e . . . c o m o o será 
ta lvez o f u t u r o ? . . Q u e me p ô d e d ize r o b r a n d o 
s u s u r r a r das f l o r e s t a s , s e m e n ã o desper t a 
u m a s ó l e m b r a n ç a . . . u m a r eco rdação r i sonha 
da a u r o r a de m i n h a v i d a ? . . Q u e d iz o susp i -
r a r das fon tes , s e eu não c o m p r e h e n d o a s 
suas m e l o d i a s ? . . 

E m u d a p a r a m i m a n a t u r e z a , p o r q u e não 
e n c o n t r a no m e u p e i t o um ecco a r e s p o n d e r 
aos seus h y m n o s d e h a r m o n i a , p o r q u e não 
t em u m a voz q u e me faça v i b r a r a s f ib ras do 
co ração , tão f r o u x a s c o m o a s c o r d a s d e q u e -
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brada l y r a ! . . É - m e i m p o r t u n o o t eu b r i l ho , 
ó hello as t ro da noi te , p o r q u e a tua luz d u -
vidosa d e r r a m a nas campinas a scducção e o 
encanto, p o r q u e empres tas a l ympha os teus 
prateados b r i lhos , p o r q u e dás a todos os ob -
jectos ment i rosas cores, q u e se esvaem apenas 
vaes rec l inar a f ron te de t raz de vis inhas cor-
di lhei ras! . . E en tão d e s a p p a r e c e todo o en -
canto, e a na tu reza , como q u e enve rgonhada 
de ter-se adornado com os falsos ouropéis de 
uma seducção e p h e m e r a , apparece m e s q u i n h a 
e desornada, q u a l a face do t ra idor depois de 
rasgada a mascara dê hvpocr is ia ! . . 

O teu b r i lho é -me i m p o r t u n o , p o r q u e eu 
diviso 'nel le da fa ls idade o emblema , q u e dá 
ao coração h u m a n o reflexos ment i rosos , q u e 
se apagam logo q u e o pr i sma do fingimento 
deixa de nol-o mos t r a r decorado assim de e m -
prestados a d o r n o s ! . . 

A magnét ica inf luencia , q u e a tua luz fe i -
ticeira de r r ama em dois aman te s felizes, não 
me seduz t a m b é m ; a mim, coração a lque -
brado nos t ranses do sotTrer, e a q u e m a des-
crença tem impresso o seu gel lado s e l l o ! . . 
Xão me seduz a m i m , p o r q u e não t enho u m a 
donzella, cu jas faces pa r eçam mais formosas 
ao ref lect i rem teu a rgen teo ra io , cu j a resp i ra -
ção anhe lan t e pareça emba l samar a brisa das 
campinas, e cu jo o lha r encan tado como q u e 
deslumbre o b r i lho q u e desp rendes sobre a 
t e r ra ! . . O teu raio não me torna mais g r a -
ciosa a exis tencia , e as t revas , q u e en lu tam a 
minha a lma , não se d iss ipam ao d e s p o n t a r de 
teu pal l ido c larão na immensa p lan íc ie de 
Saphyra ! . . 

Pa ra esses, q u e , em horas de inf indo gozo, 
sentem pa lp i ta r o cora rão de u m a donzella 
sob as impressões do a m o r nascente , e q u e , 
comprimindo esse coração cont ra o seu pei to , 
lhe sentem as pulsações violentas e a n h e l a n -
'es, casadas ao anhe lo e á violência das suas 
Próprias pu l sações ; para esses, a q u e m o sen-
timento indef inido do amor , tem fei to a sp i ra r 
os p e r f u m e s de u m a inebr i an te ven tu r a , é 
doce a tua l u z ; p o r q u e , sedue tora s empre e 
mentirosa, m e r g u l h a n d o - l h e a existencia 'nesse 
lethargo de b r a n d a s i l lusões — c h a m a d o feli-
cidade, lhe embr i aga ainda mais os sonhos da 
'maginação com as encan tadas ch imeras d ' u m 
devaneio d ' a m o r . 

O h ! como será doce o viver en tão a s s i m ! 
Crendo na afleição de m u l h e r e na sua p ró -
pria affeição, n a m o r a n d o a brisa das c a m p i -
nas e o p e r f u m e das f lorestas, ex tas iando-se 
numa sensação deliciosa e indef in ida , ao ouvir 

a m u l h e r p r o n u n c i a r men t idas falias de a m o r , 
e a m a n d o a tua pal l idez, ó lua , q u e lhe e m -
bellèzas os encantos de tão deleitoso s e n t i r ! . . 
Como então deve ser bella a s a u d a d e , q u e , em 
horas de melanchol ia , vem na m e n t e r e p r o -
duz i r celestes gozos d ' u m a passada v e n t u r a ! . . 
Q u a n t o esse delicioso pungir de acerbo espinho 
deve então m e r g u l h a r 'nu in sen t imento vago 
e indizível , q u e par t i lha ao mesmo t empo da 
sedue tora i l lusão q u e passou, e da cruel i n -
cer teza q u e tem de p recede r o desper ta r ge l -
lado e frio nos b raços da d e s c r e n ç a ! Como 
será bella então a l u a ! . . El la , q u e foi tes te-
m u n h a de nossos fervidos t r a n s p o r t e s ; ella, 
q u e parece haver sor r ido á elevação extat ica 
das nossas a l m a s ; ella agora t a m b é m , pensa -
tiva e merencó r i a , pa r ece c o m p a r t i r a nossa 
s a u d a d e ! . . E o coração, q u e sozinho vagara 
nos e rmos de recordações saudosas , encont ra 
'nel la , q u e presenciou os seus p r ime i ros deva-
neios , 'nel la q u e i l luminou as suas p r ime i r a s 
emoções, 'nel la q u e escutou os solemnes j u r a -
mentos q u e t r a d u z i a m esse sen t imento de i m -
pressão a rden te q u e a m u l h e r nos fez sen t i r , 
o coração encont ra 'nel la uma companh ia como 
nós a temos na s o m b r a , q u e ao seu c larão 
p r o j e c t a m o s ! ! . . . 

E a vida corre l i g e i r a ! . , e a existencia se 
escoa descuidosa , como a f lor inha a r ra s t ada na 
placida c o r r e n t e ! . . São as m a r g e n s j uncadas 
de açucenas , voluptuosos p e r f u m e s lhe be i j am 
a superf íc ie , é de péro las e coraes seu b r a n d o 
lei to, e as suas aguas são os d i a m a n t e s da 
corôa do o m n i p o t e n t e , f u n d i d o s pelo r a i o d ' u m 
sol b r i l h a n t e e p u r o ! . . E a florinha vae c o r -
rendo en levada nos encan tos da e x i s t e n c i a ! . . 
a m a a f r e s c u r a das agoas, namora as estreitas 
do firmamento, extas ia-se com o verdor das 
m a r g e n s , e deixa-se a r r e b a t a r encan tada com 
o m u r m u r i o suave de tan tas h a r m o n i a s , sem 
q u e lhe l e m b r e q u e a voragem d ' u m pélago 
p r o f u n d o e t empes tuoso , segue o doce b a l o u -
çar de co r r en t e mansa e c r y s t a l i n a ! . . 

Tal a vida t a m b é m se escoa deleitosa en t re 
as i l lusões do a m o r ! E m b r í a g a - s e de mil sen-
sações de vo lup tuoso gozar , sem q u e lhe lem-
bre q u e apóz c o r r e n t e placida de mentirosa 
v e n t u r a , vem revolto occeano de acerbo sofTri-
m e n t o . E n a m o r a - s e dos encantos q u e a d o r n a m 
a f ron te da donzel la , sem prever qud hão de 
m u r c h a r u m a por u m a todas as f lo res d 'essa 
corôa vece jan te ! Extasia-se ao a sp i ra r os p e r -
f u m e s q u e exala o seu seio p a l p i t a n t e , sem 
p re sen t i r q u e esse odor i neb r i an t e asphyx ia e 
mata como o a roma das p lan tas v e n e n o s a s ! 
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E s g o t a a longos t r a g o s a taça dos p r a z e r e s , sem 
q u e o a m a r g o r do f e l , q u e h a d e e n c o n t r a r na 
u l t i m a go ta , l h e v e n h a p e r t u r b a r o gosto d e -
le i toso da sua l i bação i n e b r i a n t e . Q u ã o be l lo 
é v ive r a s s i m ! ! . . A m u l h e r , q u e ao d e p o i s 
v e r e m o s n a sua m e s q u i n h a n u d e z , a p p a r e c e -
nos e n t ã o a d o r n a d a c o m o t o d o o e n c a n t o q u e 
a i m a g i n a ç a o l he possa d a r ! . , e nossa a l m a 
se a c u r v a i dó l a t r a p e r a n t e a i m a g e m ce les t ia l , 
q u e em s o n h o s de a c o r d a d o nos a p p a r e c e a 
s o r r i r ! . . 

O h ! v a c ! . . e s conde o s t eus pa l l idos ra ios 
d e t r a z d a n u v e m q u e s e e m b a l l a b r a n d a m e n t e 
n a s azas da v i r ação , ó be l lo a s t r o da n o i t e ! . . 
N ã o dès a t u a luz mys te r iosa c s educ to ra senão 
aos q u e c o m p r e h e n d e m , aos q u e s en t em a s m a -
g i a s do a m o r , d ' e sse a m o r p u r o e v e r d a d e i r o , 
a r c h i v a d o pe los a n j o s no céo, abençoado po r 
I ) c u s e accc i to á n a t u r e z a e ao co ração h u m a n o . 
E n t ã o será doce o teu f u l g o r , ó f a c h o l u m i n o s o 
d a s no i t e s , os t eus r a ios se re f lec t i rão p u r o s e 
sem m a n c h a na face a f o g u e a d a da donze l l a , q u e 
e s t r e m e c e á doce impres são d ' e s té a f fec to , e a 
f r o n t e p a l l i d a e c a r i n h o s a do m a n c e b o recebe rá 
t a m b é m esse t e u b r i l h o , sem q u e o t e u r a io l u -
m i n o s o o v e n h a i m p o r t u n a r ! . . 

Blas h o j e é s - m e i m p o r t u n o , ó bello a s t ro da 
n o i t e ! h o j e o teu b r i l h o não pôde a c h a r ref lexo 
nas t r evas q u e me a n n u v i a m o c o r a ç ã o ! . . 

V a e ! . . e sconde a f r o n t e d e t r a z da co l l ina 
a d o r n a d a da ma i s l u x u r i a n t e v e r d u r a ! — vae 
r e p o u s a r alli e m s o m n o d e mag ia , q u e e u q u e r o 
as t r evas da no i t e p a r a se c a s a r e m com a p r o -
cella q u e m e vae n o f u n d o d ' a l m a ! . . 

E se , no p o r v i r , t iver acaso u m a doce e m o ç ã o 
de a m o r , t a lvez e n t ã o b u s q u e o t eu b r i l h o , q u e 
h o j e , ó gen t i l a l a m p a d a ce les te , n ã o p ô d e d e i -
x a r d e m e ser i m p o r t u n o . 

183... A. M. da Cunha Bellcm. 

O amor do solo natal. 

I . 

Deu leis á n a t u r e z a , e as leis subs i s tem. 

J . A . D E M A C E D O , Meditarão. 

P a r a a bc l l eza e h a r m o n i a do u n i v e r s o 
c o n c o r r e m todos o s en t e s , q u e , d e n t r o de de -
t e r m i n a d a e s p h e r a , h ã o de c u m p r i r a von t ade 
d o o m n i p o t e n t e , q u e o s c r e á r a . J á m a i s a l g u m 
p ô d e e n c o n t r a r seu d e s t i n o o u s u b t r a í r - s e á s 
leis c o n s e r v a d o r a s , q u e a s u p r e m a - i n t e l l i g e n -
cia l eg i s lou . 

P e l a o b e d i e n c i a pass iva ou pe lo i n s t i nc to 

g u i a d o s , t e n d e m ao f im p r e s c r i p t o o ser in-
sens íve l e o a n i m a l i r r a c i o n a l , c u j o movi-
m e n t o e p r o g r e s s o e n c e r r a m l imi t e s , a l ém dos 
q u a e s o m e n o r desvio é v e d a d o . Ass im os pla-
ne t a s , b u s c a n d o o as t ro , seu c e n t r o , reflectem 
a luz e m p r e s t a d a è g v r a m nas o r b i t a s pre-
s c r i p t a s ; a s n u v e n s , l evadas nas azas do vento, 
p e r c o r r e m o espaço e r e g a m a t e r r a ; os ve-
ge taes e a n i m a e s i r r a c i o n a e s , p o v o a n d o - a , ha-
b i t a m cada um sua zona e v ivem sob diffe-
r en t e s c l i m a s : é q u e o d e d o do E t e r n o lhes 
m a r c a r a fim e logar na c r e a ç ã o , leis q u e ce-
g a m e n t e c u m p r e m . 

Na face da t e r r a s o m e n t e o h o m e m possuo 
a r azão , d o m de a p r e c i a r a b o n d a d e de suas 
acções ; todavia esta f a c u l d a d e , q u e , em qual-
q u e r acto de in te resse i n d i v i d u a l , l he concedo 
l i b e r d a d e , n ã o pôde ca la r os s e n t i m e n t o s in-
n a t o s , q u e D e u s d e p o s i t á r a n o c o r a ç ã o hu-
m a n o . 

O s e n t i m e n t o ou a m o r do solo na ta l é uma 
lei ge ra l , i m p o s t a ao m u n d o ; lei q u e subsiste 
v i g e n t e na i n t i m i d a d e dos se res , i ndependen-
t e m e n t e d e q u a l q u e r v o n t a d e c r e a d a . Este 
a m o r d o m i n a a n a t u r e z a viva, q u e se curva 
r e v e r e n t e sob o seu p o d e r : a p r ó p r i a razão 
só t e n d e a fo r t i f i ca l -o e d i r i g i l - o . 

l i . 

Na or la d 'esse l iorisonte crepuscular 
do passado avnlla-se-me a cape l l inha da 
h a b i t a ç ã o da i n f anc i a ao dia sancto . 

A . H E R C C L A N O , Monge de Cister. 

As p l a n t a s e a n i m a e s i r r a c i o n a e s , vivendo 
em reg iões d e t e r m i n a d a s , o b e d e c e m p o r ne-
cess idade . O h o m e m , re i da c r eação , a quem 
D e u s conf ia ra poderes s u p e r i o r e s , c u j a natu-
reza se a c c o m m o d a aos d i f f e r e n t e s climas, 
goza o a r b í t r i o de e s c o l h e r , s e g u n d o seu ca-
p r i c h o ou c o m m o d o , um p o n t o na t e r r a , onde 
verá c o r r e r os d ias da sua e x i s t e n c i a . 

Q u a n d o , a b a n d o n a n d o o p á t r i o l a r , buscou 
| longes t e r r a s , lá o a c c o m m c t t e um a m o r in-

venc íve l , a s a uda de do loga r da sua infancia . 

V a r i a s c i r c u m s t a n c i a s fo r t i f i cam esta affei-
ç ã o : alli r e c e b e u a v i d a ; al l i seus paes , ado-
r a n d o - o , l he l a d e a r a m o b e r ç o , e a b r i r a m os 
l h e s o u r o s de seu c a r i n h o e c u i d a d o s ; q u a l a 
flor, q u e a p l a n t a e x t r e m o s a , r e c o r r e n d o ás 
forças da vege tação , p r o v ê de suecos , protege 
e ade reça de f o l h a g e m l u x u r i a n t e . 

No se io da f amí l i a e x p e r i m e n t á r a os pri-
me i ros p e n s a m e n t o s , c pe la p r e s e n ç a dos ob-
jec tos c r e á r a as p r i m e i r a s i m a g e n s , q u e lho 
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a d o r n a r a m a in te l l igenc ia e m o v e r a m a c u r i o -
s idade. Fo i a l i i q u e o u v i r a pe la vez p r i m e i r a 
a voz da m n r a l , da r e l i g i ão e da v i r t u d e , cu -
jos p rece i to s p r o f u n d a m e n t e p o u s a r a m n o seu 
coração , d e i x a n d o p r i n c í p i o s inde leve i s e c o n -
se rvadores , a de spe i t o dos p e r i g o s da e d u c a ç ã o 
públ ica e v i c i s s i t udes , q u e , no c o r r e r da v i d a , 
p e r t u r b a m a s p a i x õ e s . 

O loga r da s i m p r e s s õ e s da sua i n f a n c i a 
g u a r d a m e l e r n a s m e m o r i a s . L e m b r a - s e d o es-
malte e viço do v e r d e p r a d o , o n d e , a p e n a s 
rompessem os ra ios da r o c i a n t e m a n h ã , fo l -
gazão buscava a c o m p a n h i a d ' o u t r o s j o v e n s , 
e , longe dos ru idosos c u i d a d o s , em c o r r e r i a s e 
s imples b r i n c o c o n s u m i a o t e m p o . — Vê os 
pictorescos q u a d r o s , q u e a d m i r a v a sob o a p -
p a r e c i m e n t o d a a u r o r a , c u j a luz p u r p u r e a v a 
o hor i son te , ou q u a n d o os p r i m e i r o s r a ios do 
sol c a í am no c u m e da co l l i na , e v i n h a m d e s -
cendo pe lo decl ive a t é ao va l le . — F i g u r a - s e -
lbe ouv i r o suave s u s u r r o da ca sca t a , q u e se 
prec ip i tava de a l can t i l adas r o c h a s s o b r e o p r a -
do, d ' o n d e t o r t u o s o s r ega tos se d e r i v a v a m f u -
gitivos p o r e n t r e s e i x i n h o s , f a zendo s u r g i r a 
violeta, c u j o p e r f u m e seduzia e e n c a n t a v a . 

— O u v e o t r i n a r e doces a r p e j o s do r o u x i -
nol, q u e s o b r e o v e r d e m y r t o , ao a s s u m a r 
pelo h o r i s o n t e o m i m o s o c r e p u s c u l o da t a r d e , 
expr imia canções d e e x t r e m o s o a m o r , q u e e s -
cutava e l egan te s e r r a n a , a q u e m os pa s to r e s 
do loga r p r e s t a v a m toscas f inezas e n a t u r a e s 
r e q u e b r o s . — O b a l a d o r r e b a n h o , e o l a d r i d o 
dos cães e o m u g i d o dos b o i s , n ã o d e i x a m de 
soar c o n s t a n t e m e n l e ao s eu o u v i d o . 

L o n g e . . . m u i l o n g e o u v e , vê , c o m o s e p r e -
sente est ivesse : tão p r o f u n d a s e p rec iosas fo -
ram as i m p r e s s õ e s , q u e l h e i n f u n d i r a m no co-
ração os loga res , a d j a c e n t e s ao b e r ç o da sua 
i n f a n c i a ! . . . P o r ce r to n ã o e n v e l h e c e m a t r avés 
dos annos os p e n s a m e n t o s , ca ros á m e m o r i a ! 
Caros, na v e r d a d e , pois c a u s a m conso lação em 
todo o t e m p o , e n u n c a p e r t u r b a m a c o n s c i ê n -
cia. 

P o d e r e m o s acaso , sem c o m m o c ã o , l e m b r a r -
nos d ' esse l a r p á t r i o , o n d e á no i t e , j u n c t o do 
fogão, e s c u t a v a m o s r e l i g i o s a m e n t e os con tos 
e h is tor ias do t e m p o p a s s a d o ? . . P o d e r e m o s j a -
mais e s q u e c e r o t e m p l o da a l d e i a , e idosas 
torres , em c u j a s g r i m p a s , d u r a n t e a n o i t e , 
p iavam a g o u r e i r a s aves ; os s inos , c u j o r e p i q u e 
saudava a m a n h a ; os a l t a re s , o n d e aos d o m i n -
gos e d ias sanc tos nossa m ã e nos c o n d u z i a p a r a 
invocarmos o n o m e de Deos , t e s t e m u n h a s do dia 
so lemne, em q u e , t r a j a n d o c a n d i d a s ves tes , sem 
temor e e s c r u p u l o r e c e b e m o s , pe la vez p r i m e i -

r a , d a m ã o d o s a c e r d o t e o c o r p o d o H o m e m -
D e o s ? . . 

N ã o ; j a m a i s e s q u e c e r e m o s o t e m p o da i n -
fanc ia , a casa p a t e r n a e os l o g a r e s , o n d e p a s -
s á r a m o s a v e r d e i d a d e . E n t ã o s e r i a m o s tão f e -
l izes, t e r i a m o s t a n t a t r a n q u i l l i d a d e e c o n f i a n -
ça no f u t u r o ! H o j e cu idadosos g u a r d a r e m o s 
na m e m o r i a a s c i r c u m s t a n c i a s d ' e s sa i d a d e 
e n c a n t a d o r a , os s o r r i s o s de todo o m u n d o , e 
a s i l lusões , s o b q u e , a o p r i n c i p i o d a n o i t e , 
a d o r m e c í a m o s ! 

Continua. F. P. Santa-Clara. 

A mulher. 

( I M I T A Ç Ã O D O H E S P A N H O I . . ) 

ÜQKÜST®. 

É a mulher um mar, sempre agitado, 
Bandeira, que so muda a qualquer vento, 
De p'rigos quasi sempre um instru.nento. 
No rosto, sol; no coração, nublado. 

E de inimigo fé; mas sem traclado: 
Breve descanço e immortal tormento: 
Ligeira, mais"que o mesmo pensamento; 
E de soffrer uni fardo bem pezado. 

É, mais que um áspide, arrogante e féra; 
P'ra seu gosto, de cêra derretida; 
P'r'o alheio, peior que uma pantliéra. 

É um doce veneno, e tão fingida 
Como astuta raposa, e... . mais dissera; 
Mas, sem ella, ai dos homens 'nesta vidai 

M. J. Pires. 

'.Vura Álbum 

O u v e , E m i l i a : se a v e n t u r a 
P o u c o d u r a , 

T a m b é m d u r a p o u c o o m a l ; 
D ' e s t a v ida o passo leve 

C o r r e b r e v e . 
C o r r e b r e v e e c o r r e e g u a l . 

E i s p o r q u e , q u a n d o e m m e u s s o n h o s , 
T ã o r i s o n h o s , 

P i n t o ás vezes gozos m i l , 
M e n ã o p u n g e , d a v e r d a d e 

Q u e a f e a l d a d e 
R a s g u e o q u a d r o m e u g e n t i l : 

MM 
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R a s g u e e m b o r a e e m b o r a a v ida 
Vôe desp ida 

De p r a z e r , de c r ença e a m ò r ; 
T ã o c u r t o é da vida o t e r m o , 

Q u e ' ne s t e e r m o 
N ã o d i s t i n g o o e s p i n h o e a f lô r . 

Não d i s t i n g o , a h ! m a s s e a i n d a 
Visão l inda 

H a q u e i m p o r t e d e s c r e v e r ; 
Se u m a cousa ha q u e eu dese je , 

Q u e eu i n v e j e , 
O u v e , E m i l i a , vou d i z e r : 

E r a e m g r u t a b e m se lvagem 
L inda i m a g e m 

V e r em t i da q u e eu a m e i , 
T e r c o m t i g o a m e s m a so r t e , 

Vida e m o r t e 
T e r , E m i l i a ' . . . o q u e e u n ã o s e i ! 

Sumptuosidade Romana. 

P a r a se fazer idèa da m a g n i f i c ê n c i a , com 
q u e e r a m fe i tas a s h a b i t a ç õ e s do povo re i , d o m i -
n a d o r do m u n d o , q u e c h e g o u a ser a ma i s po-
de rosa n a ç ã o d o u n i v e r s o , c o n s e r v a n d o t r i b u t a -
r ias e d e b a i x o do seu d o m í n i o m u i t a s o u t r a s n a -
ções, q u e não p o d e r a m s a c u d i r o pesado j u g o , de -
ba ixo do q u a l s e v i a m o p p r i m i d a s ; a p p r e s e n t a -
mos a s e g u i n t e n o t i c i a , q u e e x t r a h i m o s d ' u m a 
exce l l en t e o b r a , como são todas a s q u e s a h e m 
da p e n n a do re l ig ioso e e l o q u e n t e J . G a u m e , 
o r n a m e n t o do c lero F r a n c e z , e a u c t o r de m u i -
tas o b r a s de r e c o n h e c i d o m é r i t o , como do C a -
t h e c i s m o de P e r s e v e r a n ç a , da P r o f a n a ç ã o do 
D o m i n g o , e u l t i m a m e n t e das T r è s R o m ã s = 
d ' o n d e e x t r a h i m o s em s u b s t a n c i a o q u e vae 
l e r - se , r e l a t ivo á s u m p t u o s i d a d e das hab i t a ções 
r o m a n a s . 

E n t r e a r u a e a f a c h a d a do edifício es tava um 
loga r c h a m a d o Area 011 Vestibulum, onde e spe -
r a v a m a q u e l l e s , q u e v i n h a m pela m a n h ã s a u d a r 
o d o n o da c a s a . No meio do vestibulum e l eva -
va-se o r d i n a r i a m e n t e u m a e s t a tua r e p r e s e n t a n d o 
o p r o p r i e t á r i o . U m a p o r t a dava p a r a o Prothy-
rum, p a s sagem q u e conduz i a da po r t a e x t e r i o r 
á p o r t a i n t e r i o r ; á d i re i t a e e s q u e r d a e s t avam 
s i t uadas as Ctllae, ou q u a r t o s do p o r t e i r o (os-
tiariusj e do cão . A e x t r e m i d a d e do Prothyrum 
c o m m u n i c a v a po r u m a p o r t a in t e r io r com o 
Atrium, vas to pa teo q u a d r a d o , todo ce rcado de 
c o l u m n a t a s de m á r m o r e . C h a m a v a m - s e Cavae-
dia os po r t i cos encos tados á h a b i t a ç ã o ; a p a r t e 

vasia do pa teo , Impluvium; a bac ia de m á r m o r e , 
q u e occupava o c e n t r o , Complivium, p o r q u e 
nas casas q u e não t i n h a m a g u a s na t ivas , ella 
recebia as a g u a s da c h u v a , v e r t i d a s pelos Cavae-
dia. 

Os por t icos e r a m e n r i q u e c i d o s com es ta tuas 
de m á r m o r e e b r o n z e , e o r n a d a s de m u i t a s e 
p r i m o r o s a s p i n t u r a s a f r e s c o ; e o Impluvium 
cobe r to d ' u m toldo d e p u r p u r a p a r a a b r i g a l - o 
dos ra ios do sol . 

Ao Atrium s e g u i a m - s e t r e s sa las ; a do meio , 
c h a m a d a Tablinum, c o n t i n h a os a r c h i v o s da 
famí l i a : as o u t r a s d u a s , s i t uadas á d i re i t a e es-
q u e r d a , e n c e r r a v a m os r e t r a to s dos an tepassa -
dos . Cada r e t r a t o es tava col locado ' n u m ni -
cho s e p a r a d o , a q u e d a v a m o n o m e de Arma-
rium. E r a um s ignal de r e spe i to e vene ração , 
q u e estes o rgu lhosos s e n h o r e s d o m u n d o pres -
t avam ao p o d e r p a t e r n a l . 

Em to rno do Atrium e s t a v a m s i tuados os 
Triclinia ou salas de f e s t i m . H a v i a Triclinia 
de ve rão , d ' i n v e r n o , de p r i m a v e r a e o u t o m n o . 
Nos Triclinia d ' i n v e r n o os le i tos e r a m i n c r u s -
tados d ' o i ro e m a r f i m ; nos de p r i m a v e r a e ou-
t o m n o o r n a d o s de c h a p a s de p r a t a , ou conchas 
de t a r t a r u g a ; nos de ve rão e r a m de m a d e i r a de 
b o r d o e de cetro, com e m b u t i d o s de p r a t a , como 
r e f e r e m P l a u t o , V a r r ã o e P l i n i o . Os colchões 
e r a m de p e n n a s d e c y s n e ; a s a l m o f a d a s de seda 
e p u r p u r a , e as cobe r t a s de B a b y l o n i a , a l g u m a s 
das q u a e s c h e g a v a m a c u s t a r cem mi l ses te r -
c ios , q u a s i t i e z contos de r é i s ; e r a m b o r d a -
das de d ive r sa s cores , e r e p r e s e n t a v a m caçadas , 
pa i zagens , e tc . A lém d ' i sso os Triclinios e r am 
o r n a d o s de c o l u m n a s de m á r m o r e 011 a l abas -
t ro , e d e c o r a d o s d ' e s t a t u a s de g r a n d e preço , 
q u e s e r v i a m de c a n d e l a b r o s p a r a a s comidas 
de no i t e . 

As mezas dos fes t ins não e r a m m e n o s cus-
tosas, n e m desd iz i am da g r a n d e z a , q u e rei-
nava ' n a q u e l l a s hab i t ações d o u r a d a s , o n d e tudo 
resp i rava luxo , v o l u p t u o s i d a d e e r i q u e z a . E r a m 
de p r a t a , m a r f i m , b ronze , ou das made i ras 
ma i s r a r a s , d e c o r a d a s com os m a i s custosos 
lavores d ' e s c u l p t u r a . As ma i s a p u r a d a s eram 
de cetro, a r v o r e q u e c resce na M a u r i t a n i a . A 
p r i m e i r a d ' e s tas mezas , q u e a p p a r e e e u em 
R o m a , c o m p r o u - a Cicero po r um m i l h ã o de 
ses terc ios , p e r t o de t r i n t a con tos de ré i s . Ima-
g ine-se a magni f icênc ia de tão cus toso t ras te , 
e a r i queza do o r a d o r r o m a n o . 

Os Triclinia c o m m u R i c a v a m com dois cor-
pos de casas , s i t u a d a s nos lados ex te r io res do 
Atrium: e r a m á e s q u e r d a a c o s i n h a , com os 
Cárceres e os Equilia, coche i r a s e c a v a l l a n -
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cas; á d i re i t a a Pistrina, l o g a r o n d e se cozia 

o pão. 
O q u e t e m o s d i c to cons t i t u í a a p a r t e pú -

blica da casa , accessivel aos c l i en t e s ; v inha 
depois a p a r t e p r i v a d a o n d e se p e n e t r a v a p o r 
dois c o r r e d o r e s c h a m a d o s Fauces, d i spos tos de 
cada lado do Tablinum, e q u e c o n d u z i a m ao 
Perystilum. E s t e p o r t i c o , m a i s c o m p r i d o q u e 
largo, e s u s t e n t a d o p o r c o l u m n a s , r e c o r d a v a 
a forma do Atrium; m a s a q u i se desenvolv ia 
mais magn i f i cênc i a e a p u r o . E r g u i a - s e u m a 
estatua d i a n t e de cada c o l u m n a , e ca ixões de 
inarmore, o n d e se c u l t i v a v a m f lores , e n c h i a m 
os i n t e r co lumnios , 

Nas e x t r e m i d a d e s do Perystilum, e s t avam 
situados os q u a r t o s da s m u l h e r e s , — Oeci. O 
mais e x q u i s i t o l uxo r e inava ' ne s t e s c a m a r i n s 
da molleza, se é fácil de i m a g i n a r se s e r i a m 
proprios p a r a d e s p e r t a r a v o l u p t u o s i d a d e os 
objectos q u e se e n c e r r a v a m 'ne l les . As m u -
lheres r o m a n a s , i nc l i nadas aos p r a z e r e s e á 
molleza, a c h a v a m nas r i q u e z a s de seus m a r i -
dos com q u e sa t i s fazer seus l icenciosos p r a -
zeres, e a to l a r - se no lodaça l d ' u m r e q u i n t a d o 
svbari t ismo. 

Depois , segu ia - se a b ib l io lheca c o m a Exe-
dra, g r a n d e ga le r ia p a r a a recepção dos sá-
bios; a Basílica, s a lão do pa l ac io ; os Banhos; 
o Spoeristerium, ou j o g o de p e l l a ; os Atea-
ria p e q u e n a s sa las , d e s t i n a d a s aos jogos p a -
cíficos ; os Cubicula. q u a r t o s de d o r m i r e de 
t rabalho, com r icos le i tos de m a d e i r a s r a r a s , 
onde as m a r a v i l h a s da e s c u l p t u r a se r e u n i a m á 
riqueza dos es tofos de seda e p u r p u r a . S e g u i a - s e 
o Sacrarium, especie d ' o r a t o r i o ; e p o r fim o 
Solarium, s o b e r b o t e r r a d o , q u e c o b r i a t odo o 
edifício, e se rv ia de passe io . 

Taes e r a m em R o m a as casas dos r i cos . 
Imagine-se p o r a q u i a g r a n d e z a d ' a q u e l l e p o -
vo, a sua r i q u e z a , e, como diz o e r u d i t o G a u -
me, o fabulosa belleza d'eslas mansões encan-
tadas. Antonio Rodrigues de Sousa e Silva. 

Siotlcla das antiguidades d-EIvas. 

Continuado do numero 13. 

II. 

Da fundação da ermida de Nossa Senhora deis Mar-
tyres, e das doações, que el-rei fez ás egrejas 
militares. 

Quieto o bu l i c io da g u e r r a , t r a c t o u e l - re i 
de dar s e p u l t u r a aos p o r t u g u e z e s , q u e , com 
'anta h o n r a , m o r r e r a m 'nes ta c o n q u i s t a , e em 

u m a e m i n c n c i a , q u e ficava e n t r e a vil la e o 
q u a r t e l d a co r t e , m a n d o u ed i f i ca r u m a e r m i d a , 
e 'nel la co l locou u m a i m a g e m da V i r g e m S a n -
t í s s ima , l av rada e m p e d r a com g r a n d e p e r f e i -
ç ã o ; d i zem q u e era da sua rea l c a p e l l a , e p r e -
s e n t e m e n t e se venera no a l t a r m ó r do ex t inc to 
c o n v e n t o de S . D o m i n g o s , a o n d e os re l ig iosos 
a p u z e r a m , r e c o l h e n d o - a do logar a o n d e es tava 
s o b r e a p o r t a da c i d a d e , q u e ficava j u n c t o ao 
d i c to c o n v e n t o , e e ra a p o r t a c h a m a d a dos 
Martyres. 

'Nes ta e r m i d a m a n d o u el - re i s e p u l t a r o s 
co rpos dos va len tes p o r t u g u e z e s , q u e ' n e s t a 
c o n q u i s t a tão g l o r i o s a m e n t e p e r d e r a m as v i -
d a s : j á an t e s d ' e s t a e r m i d a h a v i a o u t r a e m 
L i sboa , q u e pe la m e s m a r a z ã o tem egua l 
n o m e . 

A n n e x o u e l - re i a esta e r m i d a a l g u m a s t e r -
ras para s u s t e n t o de q u e m a serv isse , e n o -
m e o u p a r a seu r e i t o r a E s t e v a m Gonça lves , 
q u e devia se r su j e i t o b e n e m e r i t o . 

S e p u l t a d o s os m o r t o s , e fe i tas as e x e q u i a s , 
c u i d o u D . S a n c h o 2 . " em r e m u n e r a r o s s e r -
viços dos q u e , em tão feliz e m p r e s a , tão d e -
n o d a d a m e n t e t r a b a l h a r a m . 

Ass ignou ao b i spo D. S u e i r o , e ao c a b i d o 
d ' E v o r a , a vi l la d E lvas e seu t e r r i t o r i o , c o m 
a t e rça p a r t e dos d í z i m o s , e u m a h e r d a d e , 
q u e fo i , t e m p o s depo i s , doada pe lo c a r d e a l 
rei ao col legio dos p a d r e s da c o m p a n h i a de 
J e s u s , com d e c l a r a ç ã o d e q u e , e x t i n g u i n d o - s e 
o d i c to co l leg io , t o r n a r i a ao c a b i d o d ' E v o r a , e 
e n t r e t a n t o o r e c o n h e c e s s e m com este d i r e i t o , 
p a g a n d o - l h e mi l ré is p o r a n n o . 

Â eg re j a m a t r i z , e a cada u m a das p a r o -
c h i a s , d e u p a r t e dos d í z imos c a l g u m a s t e r r a s , 
q u e , p o r i n c u l t a s , s e a f o r a r a m . 

Aos T e m p l á r i o s fez m e r c c do si t io, em q u e 
se a q u a r t e l a r a m , j u n c t o á r i be i r a de C h i n c h e s 
( h o j e Cèto) e a r u a , pela q u a l e n t r a r a m na 
vi l la , a té o n d e l e v a n t a r a m a l t a r , e depo i s 
e g r e j a , e j u n c t o a el la f i z e r am casas , em q u e 
v i v i a m , e o r e s t a n t e da r u a d e r a m a c o l o n o s : 
d o o u - l h e s m a i s a s h e r d a d e s d o T o r r ã o , M o n t e 
do O u t e i r o , A g u i a r , C o m m e n d a , e A l f a r o f e , 
q u e e r a m g r a n d e s e r e n d o s a s , e o u t r a s t e r r a s , 
q u e a f o r a r a m . 

Aos cava l l e i ro s do h o s p i t a l d e u o sit io po r 
o n d e e n t r a r a m , e o , em q u e f u n d a r a m a e r -
m i d a de S . J o ã o Bap t i s t a , e a l g u m a s casas 
p a r t i c u l a r e s , q u e r e c o n h e c i a m com foro á q u e l l a 
r e l i g i ã o : t a m b é m lhes deu e l - re i a q u i n t a 
d ' U v e d a , q u e depo is a f o r a r a m aos a s c e n d e n t e s 
d ' A f f o n s o da G a m a P a l h a , q u e vivia em E lvas 
no a n n o de 1 7 0 9 : esta q u i n t a s e t o r n o u d e -



4 
ESTREA LITTER ARIA. 5 

po i s m u i t o c o n h e c i d a em toda a H e s p a n h a 
pelos de sposo r io s , q u e na sua Capella c e l eb rou 
o s e r en í s s imo d u q u e de B r a g a n ç a , D . T h e o -
dos io , com a s e n h o r a D. A n n a de Velasco y 
G i r o n . D e u ma i s e l - re i aos m e s m o s caval le i ros 
u m a h e r d a d e no s i t io de Sanc to I lde fonso , 
q u e p o s s u i u depo is Lopo d e S e q u e i r a , c a p i t ã o 
de caval los , no p r i n c i p i o da a c c l a m a ç ã o d ' e l -
rei D . J o ã o i v , n a t u r a l d ' e s t a c i d a d e , so ldado 
q u e p r o c e d e u e m o r r e u com d i s t inc to v a l o r : 
d e u - l h e s mais o u t r a s p r o p r i e d a d e s , q u e os d i -
tos cava l l e i ros a f o r a r a m . Jl. J . Pires. 

Continua. 

A fidelidade, heroieo tymbre de Porlngoezen. 

O esp i r i t o de f idel idade foi s e m p r e , e n t r e nós , 
a baze de g r a n d e s v i r t u d e s . Q u a n d o m i l h a r e s 
de H e r ó e s da nossa te r ra se e s p a l h a v a m pelo 
M u n d o , e p r i n c i p a l m e n t e pelo O r i e n t e , a l l i po-
d é r a q u a l q u e r d 'e l les b e m f a c i l m e n t e t r o c a r 
p e l a obcd i enc i a um d o m í n i o a b s o l u t o : . m a n d a -
v a m - n o s v e n c e r ; p o d i a m vence r , m a s p a r a s i ; 
u m s ó d 'e l les p o r é m não houve , q u e qu izesse 
ser R e i , a t roco de d e i x a r de sor b o m P o r t u -
g u e z : todos c o n h e c i a m q u e a fidelidade é um 
d e v e r e o r i g e m de n o b r e s v i r t u d e s . 

O h o m e m mai s es fo rçado , q u e vio a Asia ; o 
d o m a d o r de O r m u s , Goa e Malaca ; a q u e l l e H e -
róe . q u e fez soar com e s p a n t o o seu n o m e desde 
o Golfo Pe r s i co até ao Es t r e i to d e S u n d a , de sde 
S u e s a té J a v a ; es te h o m e m , q u e , a p e z a r d e 
q u a n t o p e n s e m os d e s d e n h o s o s Po l í t i cos dos 
nossos d i a s , j u n t a v a um co ração de H e r o e a um 
g é n i o de P o v o a d o r e de Po l i t i co ; em f im Affonso 
d e A l b u q u e r q u e , q u a n d o s o b r e a s r u i n a s d e Gôa 
b a r b a r a a c a b a v a d e f u n d a r u m a c i d a d e P o r t u -
gueza p a r a cap i t a l do nosso I m p é r i o da A s i a , 
r e c e b e a t r i s t e nova , de q u e a inve ja se t i n h a 
a t r ev ido a a r g u i r a sua fidelidade a n t e o seu 
b o m R e i . A i n f a m i a , q u e involvia u m a tal su s -
pe i ta ; o h o r r o r , c o m q u e um P o r t u g u e z o lhava 
a inda p a r a a s o m b r a do c r i m e de d e s l e a l d a d e , 
é m a i s poderoso q u e as a r m a s de toda a Asia. 
A l b u q u e r q u e t r i o m p h a de t r i n t a mi l h o m e n s e 
t r ès mi l peças de a r t i l h a r i a em M a l a c a ; n ã o o 
a s s o m b r a m todas as fo rcas e todos os a r d i s da 
Pé r s i a e m O r m u z ; vence-os com q u a t r o c e n t o s 
h o m e n s ; vê r e n d i d a a n t e si , aba t ida do seu 
f e r ro , a m a i o r c idade da í n d i a ; a t rope l a todos 
os pe r igos ; i n j u r i a a m e s m a m o r t e como H e r o e ; 
se vivesse v in te sécu los an tes , l he c h a m a r i a m 
S e m i - D c o s , e o r e p u t a r i a m i m m o r t a l . E s t e 
m e s m o h o m e m o u v e q u e ao seu Rei era sus -

pe i t a a sua l e a l d a d e ; e q u a s i de r e p e n t e uma 
v io len ta pa ixão l he t i ra a v i d a : envol to nos úl-
t imos s u s p i r o s , e l le fez soar o doce n o m e do 
seu bom R e i . Q u e e x e m p l o , capaz de assom-
b r a r todas as Nações ! Nós p o r é m não nos admi-
r a m o s : ass im p e n s a v a e n t ã o o c o m m u m dos 
P o r t u g u e z e s . 

S C E ^ A S CO S Ï E M P O ït \ NE AS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 13. 

X I I . 

Ytvmvcos a r r u f o s i o w s V w o s . 

G a r r e t t , o poe ta de g r a n d e e p o p u l a r me-
m o r i a , G a r r e t t , o a u c t o r do Arco de Sant'Ânna 
c das Viagens na minha terra, faz menção 
d ' esse s e n t i m e n t o q u e s e e x p e r i m e n t a , quando , 
depo i s de h a v e r m o s longo t e m p o convivido 
com u m a m u l h e r , o l h a n d o - a com indi f fe rença , 
um bel lo d i a , s em m a i s n e m m e n o s , a acha-
mos amave l , l i n d a , e n c a n t a d o r a , c h e g a n d o a 
p a s m a r até de nossa c o m p l e t a c e g u e i r a , que 
a t é alli nos n ã o t i n h a fe i to vêr todas as se-
dueções d ' a q u e l l e ros to , q u e t an t a s vezes en-
c a r á m o s a s a n g u e f r io , toda a mag ia d 'aquel le 
e s p i r i t o , q u e j a m a i s a d m i r á m o s , d 'aquel le 
o l h a r e d ' a q u e l l e s o r r i s o , c u j a in f luenc ia ma-
g n é t i c a j a m a i s t í n h a m o s e x p e r i m e n t a d o ! 

G a r r e t t e ra um p e r f e i t o c o n h e c e d o r de toda 
a phys io log ia e pa lho log ia do co racão huma-
n o ! ! . . 

E s t e f ac to , m i l vezes s u c c e d i d o ta lvez mesmo 
como a l g u m dos m e u s l e i to res , a c a b a v a de se 
d a r com o nosso h e r o e ! . . 

R i c a r d o p o r mi l vezes t i n h a visto D. Cons-
tança no passe io ou no t h e a t r o , á j ane l l a ou 
no s a l ã o ; R i c a r d o j á t i nha m e s m o conversado 
com ella ; m a s ou e n t ã o os seus o lhos estavam 
cegos , ou v i a m a g o r a as coisas p o r um prisma 
e n g a n a d o r , q u e lhes dava m u i t o différente 
a s p e c t o . . . Q u a l q u e r da s d u a s h y p o t h e s e s ex-
pl ica a m u d a n ç a , q u e se t i n h a o p e r a d o no 
co ração do nosso a m i g o a r e spe i to de D. Cons-
t a n ç a . — Q u a l d ' e l l a s se rá p o r é m m a i s verda-
d e i r a ? . . Deixo a d i s cus são d ' e s t e pon to aos 
e sp í r i t o s s u b l i m e s q u e s e o c c u p a m de ninha-
r i a s , c , p r e f e r i n d o ás p a r c i a l i d a d e s absolutas 
um ccc lec l i smo r ac iona l , vou g u i a r o muito 
benevolo le i tor á casa de R i c a r d o Pe re i r a de 
A b o i m , na rua dos Grillos, ás onze h o r a s da 
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manhã seguin te á noite do baile, onde o nosso 
estudante ouvira em segredo a cont inuação da 
talvez ment i rosa his toria do seu amigo Rosa, 
a qua l , por ser de m u r m u r a ç ã o das vidas 
alheias, o bom de Ricardo, que t inha uma 
lingua d ' a n j o , nunca até hoje nos r eve l lou ! 
Como é hello o despe r t a r de um somno ainda 
agitado pelas emoções da svirée, q u a n d o nos 
parece escutar a inda as ha rmon ias , ou mesmo 
as desharmonias da o rches t r a , q u a n d o a inda 
aos nossos ouvidos soam as u l t imas expressões, 
que uns lábios femin inos f izeram vibrar s u a -
vemente a té irem encont ra r echo em nosso co-
ração !! . . 

Ricardo effecl ivamente acabava de se e sp r i -
guiçar com todas as pandiculações de um ho-
mem, q u e dormia menos q u e o c o s t u m e : o 
seu espiri to porém não acompanhava as de-
monstrações de indolênc ia , expressas pelo 
corpo, nos p r o f u n d o s bocejos, q u e acompa-
nharam o pr imei ro a b r i r ou antes piscar d 'o -
Ihos... o seu esp i r i to voava pelas regiões do 
ideal, ora compondo as sensações de ha rmon ia 
da orches t ra , que , apezar de»detestável , agora , 
perdendo as desafinações q u e t ivera no m u n d o 
positivo, parecia á imaginação d e ' R i c a r d o de 
uma melodia seductora , ora p h a n t a s i a n d o um 
salão rico de bellezas c a d o r n o s ! . . . Era como 
uma p in tu ra grosseira, q u e , vista a d i s tanc ia , 
fazia um effeito a d m i r a v e l ! . . 

E D. C o n s t a n ç a ? . . 
O h ! essa apresentava-se á men te do nosso 

amigo, bel la como a Venus de Medicis , e sp i -
rituosa como Staél , e a té talvez p u d i b u n d a 
como Eva no m o m e n t o de n a s c e r ! . . Ricardo 
estava n a m o r a d o ! . , mas n a m o r a d o de um d ia , 
período de incubação do a m o r , em q u e uma 
febre.. . um del ir io in f lammator io se estabelece 
no coração, e q u e depois a b r a n d a ao passo 
que o virus amoroso se vae inocu lando em 
todo o organismo, a ponto q u e não haja um 
pensamento, uma pa lavra , um gesto, q u e não 
venham impregnados dc a m o r ! . . Mas a h ! . , o 
nosso amigo ía cair do zeni th das suas idea-
lidades no posit ivismo mater ia l da ac tual ida-
de! ! . . Car lo ta , a cuja en t rada no qua r to fora 
devido o desper ta r um pouco an tec ipado do 
seu a m a n t e , Car lo ta , q u e não podéra na ves-
pora vencer o somno imper t i nen t e , para espe-
rar pelo seu Ricardo , estava agora impac ien te 
por saber novidades do b a i l e ! . . Levantou-se 
de manhã cedo, e spe tou , q u e R ica rdo acor-1 
dasse, até ás o i to . . . a té ás nove . . . a té ás d e z . . . 
e n a d a ! . . Logo que ouviu d a r as onze horas 
Perdeu toda a paciência , e en t rou com um 

es tarda lhaço incrível pelo q u a r t o dent ro , indo 
ab r i r a janel la que ficava f ronte i ra á ba r r a em 
q u e R ica rdo resonava o me lhor somno pos -
sível. Tan to b a r u l h o p roduz iu o desejado e f -
fe i to , c a men te de R ica rdo , assal tada de 
tan tas idèas r i sonhas , caiu de chof re na real i -
dade severa ao d e p a r a r com C a r l o t a ! . . Es ta 
m u l h e r , q u e via s e m p r e um riso nos lábios 
do seu a m a n t e , pela p r ime i r a vez lhe encon-
trou ao desper ta r um desdem g l ac i a l ! . . T e r -
rível indicio para u m a m u l h e r ciosa no dia 
seguinte a um b a i l e ! . . 

— E n t ã o s . ex . s d iver t iu-se m u i t o ? . , disse 
cila, q u e r e n d o affectar u m a expressão doce, 
mas q u e saía amarga como fel, coada por 
aquel les lábios, em q u e se der ramava o veneno 
do c iúme . 

— Alguma coisa, repl icou Ricardo , acompa-
n h a n d o a sua resposta de um p r o f u n d o a b r i -
mento de bocca . 

— íi de c r e r ! . , r eco lheu-se tão t a r d e . . . 
En tão conte-me c á ! . , o que é q u e por lá 
fez? . , quan tos namoros a r r a n j o u ? . . R ica rdo 
es t remeceu invo lun ta r i amen te ! . . 

Estas m u l h e r e s imag inam, ou f ingem ima-
g i n a r , que ' n u m baile se a r r a n j a m namoros a 
fluxo, q u e se conqu i s t am então corações aos 
centos, e finalmente estabelecem o q u a d r o 
symptomat ico dos seus bem culculados c iúmes 
na p roporção imaginada dos adqu i r idos namo-
ros. São uns entes incríveis e s t e s ! ! . . 

— E n t ã o você não r e s p o n d e ? . . Pa r ece -me 
q u e sim ! . . 

R ica rdo não sabia q u e r e s p o n d e r ! . . Carlota 
insist ia. E m f i m , para a apas igua r , p h a n t a s i o u -
Ihe uma descr ipção do ba i l e , em q u e , já se 
vê, elle fazia apenas papel de expec tador , 
met t ido a um can to , ou passeando no salão de 
espera com as mãos nas costas. As senhoras 
t iveram todas o ep i the to dc feias e desairosas , 
e assim com tão piedosas men t i r a s aca lmava 
Ricardo a t empes tade de ináu h u m o r , q u e 
lhe estava eminen t e . Car lo ta s o r r i a ! . . 

—E como ha de ser isto da ba t ina , se p r e -
cisares sa i r? — disse cila depois d ' u m a p a u s a . 

Um h o m e m , q u e r epen t inamen te fosse mor -
dido por uma víbora , não dava maior pulo 
q u e R ica rdo deu á inesperada pergun ta da 
sua a m a n t e : sentou-se na cama com os ca-
bellos h i r tos , os olhos desvairados, e, depois 
de um m o m e n t o de reflexão, exc l amou : 

— E v e r d a d e ! . . l i a de ir logo o teu ves-
t ido de riscas pa ra o p rego , pa ra vir a minha 
ba t ina . 

— O q u e ? . , que pressa tens tu da b a t i n a ? . . 
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— Preciso-a ho j e abso lu l amen le , b r a d o u 
elle a n g u s t i a d o ! . . 

A coisa era c l a r a . . . Q u e Ricardo devia de 
passar por deba ixo da janel la de D. Cons-
tança , ' naque l l a t a r d e , isso era dos l iv ros . . . 
q u e elle t i nha boa tenção de o fazer , t a m b é m 
não padece d u v i d a : agora o q u e é certo é q u e 
o nosso amigo , e m b r i a g a d o pelas doces sensa-
ções do amor nascen te , nem sequer se lem-
brava q u e n ã ç t inha ba t ina para sair , e é bem 
de vèr q u e não podia i r só de capa . 

R ica rdo l inha pe rd ido a cabeça, e, em vez 
de inven ta r nova t ramóia com q u e a rmasse á 
c redu l idade de Car lo ta , assal tado por aquel lc 
r epen t ino c h o q u e , esqueceu a p rudênc ia , de-
nunc iou na sua alTlicção mais do q u e devia , 
e a sua a m a n t e , por uma reacção mui to na -
tu ra l , cor roborada com a c i rcumstanc ia de ella 
anda r já com a p e d r a no sapa to , dec la rou- lhe 
ca thegor i camen te , q u e a bat ina não se desem-
penhava an te s do dia 2 7 , e p r o h i b i u - l h e ex-
pressamente de sair ' naque l l e d ia , com ba t ina 
ou sem ella. 

Se R i c a r d o não estivesse a l luc inado , talvez 
lograsse apas igua l -a , levando-a por b e m ; mas, 
no es tado do exal tação de espir i to , em q u e se 
achava, rompeu todos os d i q u e s á p r u d ê n c i a , 
e"dec la rou a r r o g a n t e q u e havia de s a i r ! . . 

A tempes tade f emin ina desabou com toda 
a sua forca , e os di tos ma i s insolentes se t ro -
c a r a m ; R ica rdo estava no e x t r e m o da pac iên-
c ia , cegou-se , c pôz tudo em pratos l impos . . . 
E n t ã o o f u r o r d 'aquel la m u l h e r não conheceu 
l i m i t e s ! ! Das imprecações mais violentas pas-
sou ás vias de facto, e depois de se l ançar ás 
b a r b a s do nosso pobre amigo , só se deu por 
qu ie ta do insu l to , q u e o seu affecto acabava 
de sof f re r , depois de lhe ter esmorrado o na -
riz com um bom s ó c c o ! . . 

E n t ã o , a c o m p a n h a n d o de um kiries de p r a -
guedo as apos t rophes menos l isongeiras , saiu 
pa ra a r u a , para ah i , alto e bom som, cont i -
n u a r a to r ren te ora tor ia do seu resen t imento . 

Foi este o p r i m e i r o resu l tado do ba i l e ! ! . . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellem. 

LOGOGRIPIIO. 

A p r i m e i r a é u m a cousa 
Precisa a todo o mor ta l , 
E, j u n c t a com a tercei ra , 
Faz u m a côr festival . 

A segunda não se encontra 
N o q u e não p res t a r e a l ; 
Mas no homem car idoso, 
Compassivo, l i b e r a l . 

A terceira co'a p r ime i r a 
É obr igação m o r a l . 
O todo expressa u m a idêa 
D 'emanação d iv ina l . M. J. Pires. 

C H A R A D A . 

Na p r ime i r a se encont ra a s e g u n d a , — 2 
A segunda nos leva á p r i m e i r a : — 2 

Pôde o todo cozer a s e g u n d a , 
Se a segunda apa r ' ce r na p r i m e i r a . 

A. Barata. 

D E C L A R A Ç Ã O . 
• 

Causou-nos ex t remo prazer o ar t igo do nosso 
p a r t i c u l a r amigo e condisc ípulo , o s r . M. Mo-
re i ra da Fonseca , a inda q u e t enden t e a de-
mons t r a r pr incípios con t rá r ios ao nosso, a que 
responde . Reconhecemos a força dos seus ar-
gumentos , a lucidez das suas idèas e a con-
vicção dos seus p r i n c í p i o s ; e n t r e t a n t o , ou por-
q u e encarássemos o seu ar t igo por um lado 
secundár io , ou p o r q u e não estamos a inda ao 
nivel de suas bem e laboradas theor ias , nada 
a b e r r a m o s da nossa, q u e por e m q u a n t o julga-
mos em p é ; po r isso, e p o r q u e suppomos , que 
s. s.* de bom grado acceita defeza , promet-
temos- lhe resposta sat isfactor ia , sem nos pos-
su i rmos da vaidade de colher um athleta para 
a nossa op in ião . 

J. Machado Cabral e Castro. 

E X P E D I E N T E . 

Rogamos aos S e n h o r e s ass ignantes , q u e es-
tão além d'esta cidade, q u e i r a m m a n d a r satisfa-
zer o impor t e das suas ass igna turas ao sr . Admi-
n is t rador d 'este j o r n a l , o q u e poderão fazer 
commodamente remet tendo o i m p o r t e em es-
t ampi lhas de 25 réis. 

COIMBRA— 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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D E C L A R A Ç Ã O . 

Pretendi d e m o n s t r a r as r e l a ç õ e s da Egre ja 
Catholica, A p o s t o l i c a , R o m a n a ; E g r e j a , 
por e x c e l l e n c i a , a q u e p e r t e n ç o de corpo e 
alma, p o r q u e e s t o u c o n v e n c i d o d a s v e r d a -
des do E v a n g e l h o , e n u n c a t ive em v i s ta 
descrer da fé e o r t h o d o x i a de m e u s a n t e -
passados; e , a n a l v s a n d o o f u n d a m e n t o da 
Egreja p r e d i c t a , só t ive o i n t u i t o de mostrar 
as re lações de s u p e r i o r i d a d e d'e l la sohre o 
Estado, s e g u n d o é c o n v i c ç ã o m i n h a . 

T o d a v i a , por h a v e r g r a n d e o p p o s i ç ã o á s 
minhas i d è a s , o r t h o d o x a s , m a s já h a v i d a s 
por h e t e r o d o x a s , n ã o c o n t i n u o por e m -
quanto; e , n ã o m u d a n d o de p e n s a r , darei 
publicidade por outra v ia a o s m e u s p r i n c í -
pios s o b r e o objecto em q u e s t ã o . 

J. M. Cabral e Castro. 

Noticia do commercio na antiguidade. 

E o c i o s o , m a i s q u e o c i o s o , d e s c e r a o s 
mysterios da p h i l o s o p b i a , para ferir as c a u -
sas do d e s e n v o l v i m e n t o da i n d u s t r i a c o m -
mercial, t ranspor tadora , e t c . , e t c . D i z e m o s 
ocioso, p o r q u e n i n g u é m h a , q u e i g n o r e 
ser a n e c e s s i d a d e a c a u s a i m m e d i a t a da 
troca, e a n a t u r e z a h u m a n a em todas as 
suas i n e v i t á v e i s o s c i l l a ç õ e s a c a u s a f u n d a -
mental, o p r i n c i p i o g e r a l , q u e d e t e r m i n a a 
philosopbia do c o m m e r c i o . 

A n t i g a m e n t e o c o m m e r c i o f a z i a - s e p e l a s 
T'as m a i s n a t u r a e s , por terra . O o c e a n o 
só g e m e u d e b a i x o dos p e s a d o s n a v i o s m e r -

c a n t e s , q u a n d o a c i v i l i s a ç ã o e u r o p e a e a 
d e s c o b e r t a da A m e r i c a o f i e r e c e r a m ao m u n d o 
u m en ipor io d e r i q u e z a s . E n t r e o s m a r e s , 
q u e o c o m m e r c i o mais e n n o b r e c e u na sua 
pr imi t iva d e v o l u ç ã o , foi o M e d i t e r a n e o , em 
cujas cos ta s s e l e v a n t a r a m o s p r o t o t y p o s 
das p r a ç a s do c o m m e r c i o , q u e hoje d i f f u n -
d e m , c o m o o r g ã o s c e n l r a e s d e p r o d u c ç ã o 
m i l i t a r i a , a b u n d a n t e e b e m d e p u r a d o s a n -
g u e por todas a s a r t é r i a s do g r a n d e c o r p o 
s o c i a l . 

As m a t é r i a s c o m m e r c i a e s e o a s p e c t o l u -
cra t ivo d o c o m m e r c i o fez o s n e g o c i a n t e s . 
Em q u a n t o a E u r o p a jaz ia incu l ta e i n e r t e , 
a Ás ia e a A f r i c a , a g i g a n t a n d o - s e , a b r i a m 
um vas to c a m p o ás e s p e c u l a ç õ e s . V i v i a o 
c o m m e r c i o p r i n c i p a l m e n t e nas m a r g e n s d o 
I n d o . Os a n t i g o s P e r s a s , c o m o os Á r a b e s e 
M o n g a s m o d e r n o s , o r n a v a m d e prata , pro -
d u c t o e n t ã o d o c o m m e r c i o , s e u s p a l á c i o s , 
t h r o n o s , e a t é u t e n s í l i o s d o s u s o s m a i s c o m -
m u n s . R e c o l h i a m c o m a m a i o r s o l l i c i t u d e o 
o u r o , q u e na Asia m e n o r o M e a n d r o e P e u t o -
lio l a n ç a v a m ás p r a i a s . C o m e ç a r a m a fac i l i -
tar - se as p e r m u t a ç õ e s , e o c o m m e r c i o g r a -
d u o u v i g o r o s a m e n t e o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 
O p r i n c i p i o da c i r c u l a ç ã o , o p e r a d a em to-
dos o s s e n t i d o s , t o m o u s e u c h a r a c t e r n a t u -
ral , a t é al i i c o m p r i m i d o por idèas d e s f a v o -
r á v e i s , p r o d u c t o s e s p o n t â n e o s da v e r d e i n -
f a n d a da h u m a n i d a d e . B r i l h o u a a u r o r a 
do c o m m e r c i o , e com el la a luz da c i v i l i -
s a ç ã o p e n e t r o u e m lodos o s p o v o s , e s p e c i a l -
m e n t e n o s q u e e r a m s e c u n d a d o s por sua 
e x c e l l e n t e p o s i ç ã o g e o g r a p h i c a . 
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F o r a m , p o r é m , g r o s s e i r o s e i n f o r m e s o s 
p r i m e i r o s r e b e n t õ e s d ' e s l a i n d u s t r i a , p o r -
q u e n ã o c r e s c i a m , a i n d a s o b uma a l h m o s -
p h e r a , c u j o p r i n c i p i o f e c u n d a n t e f o s s e a 
r a z ã o . É a s s i m q u e o s P h e n i c i o s c o m e ç a -
r a m s u a s e x p e d i ç õ e s n a u t i c a s pe la p i r a t a -
r i a . C o m a ex i l t a ç ã o de R h o d e s por H o m e r o , 
c o m a o p u l ê n c i a de C o r i n t h o , e e x p l e n d o r 
d ' O r c h o m e n e s , e n r i q u e c i d a pe lo c o m m e r -
c i o , c o i n c i d e e x a c t a m e n t e a a b o r d a g e m d o s 
P h e n i c i o s á s c o s t a s d a G r é c i a , o n d e v e n -
d i a m j ó i a s e b a g a t e l l a s , e r o u b a v a m rapa-
z e s e r a p a r i g a s , q u e v e n d i a m n o s m e r c a -
d o s d a Á s i a ! 

P ô d e , p o r é m , m a i s q u e o s c o s t u m e s s e l -
v á t i c o s , f o r t a l e c i d o s p e l a n e g l i g e n c i a d o 
h o m e m , a lei i n c e s s a n t e do p r o g r e s s o , e a 
n e c e s s i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n d u s -
t r i a . A s a s p i r a ç õ e s d ' U l y s s c s , a o s i n f u n d a -
d o s c o n s e l h o s de M e n e l a o a s e u s l i lhos , e 
m e s m o á s c i e n c i a d e S o l o n , A r i s t ó t e l e s 
e P l a t ã o , o p p o z - s e o h e r o í s m o g r e g o , 
q u e s e p r o n u n c i o u a b e r t a m e n t e c o n t r a 
a p i r a t a g e m . E n t ã o o s P h e n i c i o s r e c u a -
r a m d e a n t e d o r o u b o , e a b r a ç a r a m u m a 
p r o f i s s ã o c o m m e r c i a l l i c i ta e t r a b a l h o s a . 
A A r a b i a e í n d i a , a A s s y r i a e B a b y l o -
n i a , a A r m ê n i a e o C a u c a s o h o u v e r a m - s e 
m u i t a s v e z e s c o m o l idar aíTanoso da i n -
d u s t r i a p h e n i c i a . M u i t o s p o v o s o s o l h a v a m 
c o m i n v e j a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o v i a m 
a m a g n i f i c ê n c i a d e s e u s n a v i o s , q u e p a -
r e c e q u a s i f a b u l o s a ; m a s n ã o é , s i r v a d e 
t e s t e m u n h a E z e q u i e l . U s a v a m , d i z a t ra -
d u c ç ã o v u l g a r , d e a n c o r a s d e p r a t a , o s 
s e u s n a v i o s e r a m c o n s t r u í d o s d o s p i n h e i r o s 
d o L e n i r , a s a n t e n a s d o s c e d r o s d o L i b a n o , 
o s r e m o s d o s c a r v a l h o s d e l í a s a r , o s b a n -
c o s do m a r f i m da í n d i a , a s c a m a r a s e a r -
m a z é n s d a s m a d e i r a s d a s i l h a s d a I t a l i a , 
a s v e l a s d o f i n o l i n h o , b o r d a d o , d o E g y -
p to , o j a c i n t h o e p u r p u r a d a s I l h a s de 
E l i s a d e c o r a v a m o s s e u s p a v i l h õ e s . ' N e l l e s 
n a v e g a v a m o s h a b i t a n t e s d e S i d o n , e A r a d o ; 
o s s á b i o s d o s P h e n i c i o s e r a m o s s e u s p i l o -
to s , e o s v e l h o s de G e b a l c o n c e r t a v a m - o s , 
q u a n d o j á c a n ç a d o s n o s e r v i ç o m e r c a n t e 
d a r e p u b l i c a . 

Coatinúa J. M. Cabral u Castro. 

O Dícorelj. 

Continuado do numero 13. 

Um a m o r t e r n o e h o n e s t o , d i r ig ido pela ra-
zão, devia ser s e m p r e a causa dos casa rnmtos ; 
i n f e l i zmen te p o r é m o c a s a m e n t o é a l g u m a s ve-
zes o cffei to i m m e d i a t o d ' u m a pa ixão desor-
d e n a d a , q u e , fi lha dos sen t idos , t e r m i n a com 
a s a c i e d a d e ; o u t r a s vezes, e não p o u c a s , é 
mo t ivado pelo in te resse . 

Nos casamentos , c o n t r a h i d o s sob o dominio 
d ' u m a pa ixão q u e não a t t e n d e aos dictames 
da razão, os esposos s u p p õ e m e n t r e si u m a iden-
t idade de génio e modo de p e n s a r , capaz de 
m a n t e r a d u r a ç ã o do laço c o n j u g a l ; esta iden-
t idade p o r é m n e m s e m p r e exis te , e , q u a n d o o 
a m o r res f r i a com a sac iedade , a r azão , domi-
n a n d o en tão , lhes most ra o e r r o , desgraçada-
m e n t e já t a r d e , p o r q u e a ind i s so lub i l idade do 
casamen to os p r e n d e por toda a v ida , fazendo 
in imigos a q u e l l e s q u e pod iam s e p a r a r - s e ami-
gos, e t o rnando - se ass im a causa de males e 
i m m o r a l i d a d e s , q u e só t e r m i n a m com a morte 
d ' u m dos esposos. 

E s t e e r r o sobre o génio e m o d o de pensar 
(los c o n t r a h e n t e s a taca o c a s a m e n t o na sua es-
scncia , p o r q u e vicia o c o n s e n t i m e n t o , tendo 
s ido u m a das causas q u e o d e t e r m i n a r a m . 
N 'es te caso de i n c o m p a t i b i l i d a d e , q u e obsta a 
con t i nuação da vida c o n j u g a l , os esposos são 
n a t u r a l m e n t e os ju izes c o m p e t e n t e s ; por isso 
não p o d e m o s de ixa r de a d m i t t i r com Ahrens 
o d ivorc io por c o n s e n t i m e n t o m u t u o . 

Ao legis lador po rém só c o m p e t e p r e v e n i r os 
abusos , não p e r m i l t i n d o o d ivorc io senão depois 
de passado o t e m p o suf l ic iente p a r a os espo-
sos p e n s a r e m m a d u r a m e n t e ' n u m acto , que, 
pela sua i m p o r t a n c i a , não deve ser o resultado 
d um c a p r i c h o m o m e n t â n e o . 

A admissão do d ivorc io p o r consentimento 
m u t u o tem t a m b é m u m a g r a n d e importancia , 
se a c o n s i d e r a r m o s como me io (a) d 'encob: i r 
ao pub l i co u m a causa escandalosa — o adulté-
r io . 

Mui tos esposos, a q u e m r e p u g n a r i a a publi-
c i d a d e do a d u l t é r i o , l ança r i am m ã o d ' e s te meio 
p a r a r o m p e r u m a u n i ã o , q u e a l iás soffreriam 
em p r e j u í z o seu e da soc iedade , q u e taes exem-

(a) Na discussão do Código Civil Francez foi esja 
uma das razões que mais concorreram para a admissão 
do divorcio por consentimento mutuo. 

Como se sabe, toda a legislação do Cod. Civ. Franc. 
a est? respeito foi revogada a & de Maio de 181 (í Por 

motivos que seria longo mencionar aqui. 
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pios c o n t a m i n a ; e n i n g u é m ignora q u e a v io -
lação da f ide l idade p r o m e t t i d a t em sido s e m p r e 
considerada como a mais g rave offensa á un i ão 
mat r imonia l , e r e p r i m i d a na a n t i g u i d a d e com 
graves p e n a s , q u e a inf luencia dos cos tumes 
tem modi f icado nos paizes c iv i l i sados . 

Este m a l , q u e mina e s c a n d a l o s a m e n t e a c i -
vilisação m o d e r n a , é , pela ma io r p a r t e das ve-
zes, a consequênc ia necessar ia , inevi tável , dos 
casamentos d in te resse , q u e d o m i n a m a a c t u a -
lidade, e q u e , na p h r a s e a p r o p r i a d a d ' u m dos 
nossos l i t t e ra tos , não passam d um con t rac to 
commercial , u m a especulação ag io t ica , o u , 
quando m u i t o , um t rac lado d ip lomát i co en t r e 
o nasc imento e a r i queza , e n t r e a v a i d a d e e 
a cobiça . 

'Nestes casamen tos a m u l h e r , levada a l g u -
mas vezes pela va idade d ' u m n o m e , ou pelos 
prazeres q u e an tevê ' n u m f u t u r o d e opu l ênc i a , 
se une ao h o m e m q u e não a m a , p o r q u e já 
espera encon t r a r nos braços d ' u m a m a n t e a 
compensação das horas e n f a d o n h a s , passadas 
juncto do m a r i d o , de q u e m só dese jou o n o m e 
ou a r i q u e z a . 

A vida em c o m m u m de taes esposos é uma 
prost i tu ição, p o r q u e só os co rpos vivem u n i -
dos; o coração da m u l h e r p e r t e n c e ao a m a n t e , 
c o adu l t é r io é ce r to . 

É necessár io q u e a lei n ã o o b r i g u e o m a -
rido á con t inuação da vida em c o m m u m com 
uma m u l h e r , q u e , em troca da pos ição e da fo r -
tuna, q u e l he o f fe ieceu o desg raçado q u e a 
amava, fal ta assim á ob r igação mais i m p o r t a n t e 
da e s p o s a — a f ide l idade . É necessário a inda q u e 
a pena do a d u l t é r i o não recáia sobre o m a r i d o , 
condemnando-o a u m a viuvez, q u e d u r a r á t an to 
quanto a vida da m u l h e r a d u l t e r a ! 

Q u a n t a s vezes p o r é m a m u l h e r , f avorec ida 
pelo nasc imen to e f o r t u n a , d e s e j a n d o só u n i r - s e 
ao h o m e m q u e o seu coração e sco lhe r , ju lga 
ter e n c o n t r a d o o ideal dos seus sonhos q u e -
ridos n ' u m d'esses h o m e n s não r a ros , q u e sa-
bem encob r i r po r magni f i cas a p p a r e n c i a s os 
seus defe i tos , r e p r e s e n t a n d o f ac i lmen te o pa -
pel da v i r t u d e , ou d ' u m p r o f u n d o a r r e p e n -
dimento do vicio passado ; h o m e n s a q u e m o 
amor n u n c a s o r r i u , p o r q u e são incapazes d ' u m 
sentimento e levado, e q u e só f azem do casa -
mento u m a t ransacção c o m m e r c i a l , q u e tem 
Por f im ob te r un ia pos ição e levada ou u m a 
fortuna i m p o r t a n t e ! 

Não t a r d a r á m ù i t o q u e a esposa infel iz co-
nheça o h o m e m a q u e m se u n i u ; conseguido* 
o casamento f indará a comedia q u e tão h a b i l -
mente se r e p r e s e n t o u ; depos ta a m a s c a r a , o 

m a r i d o a p p a r e c e r á c e m todos os s e u s de fe i -
tos . 

A esposa r e s igna- se a l g u m a s vezes, p o r q u e 
a m o u , c soff re m u i t o de ver m o r r e r ass im to -
das as suas r i s o n h a s e spe ranças de fe l ic idade 
c o n j u g a l ; mas a vida em c o m m u m pôde a inda 
ser s u p p o r t a v e l ; q u a n d o po rém a sac i edade 
chega ao m a r i d o , h o m e m só de gozos m a t e -
riaes, el le p r o c u r a na var iedade , a cus to q u a s i 
s e m p r e da f o r t u n a da m u l h e r , o s p raze re s q u e 
j á não encon t ra nos b raços d ' e s t a , pa ra q u e m 
começa en tão um s e g u n d o per iodo de l ongo 
m a r t y r i o a so f f r e r , ma i s i n s u p p o r t a v e l a i n d a , se 
o a d u l t é r i o é c o m m e t t i d o d e b a i x o do tecto c o m -
m u m . 

A p o b r e sabia já q u e o m a r i d o , sa t i s fazendo 
as necess idades dos sen t idos , n u n c a sa t i s f a r i a 
a necess idade a i n d a mais imper iosa pa ra a 
m u l h e r de s e n t i m e n t o — o a m o r ; agora a c -
crescc o m a i o r insu l to , q u e a esposa possa 
so f f re r , a r e s ignação t o r n a - s e q u a s i imposs íve l , 
o u q u a n d o ex i s t a , t em o u t r o n o m e . . . . 

Deverá o d i re i to posi t ivo o b r i g a r a m u l h e r 
a c o n t i n u a r nina vida c o m m u m , imposs íve l m o -
r a l m e n t e , p o r q u e o a m o r não ex is te , p o r q u e a 
f i de l i d ad e p r o m e t t i d a não foi c u m p r i d a ? 

Deverá a inda p roh ib i l - a de l iga r - se a o u t r o 
h o m e m , q u e real ise a s e spe ranças de fe l ic i -
dade q u e uma m u l h e r v i r t u o s a pôde ter no 
c a s a m e n t o ? F ica rá p r i v a d a , d u r a n t e a vida 
d 'esse h o m e m , q u e pôde ser mais longa q u e 
a sua , de o c c u p a r na soc iedade a pos ição de 
esposa q u e r i d a , de m ã e r e s p e i t a d a , de q u e s e 
torna d igna pe las s u a s q u a l i d a d e s m o r a e s ? 

D a r - s e - h a ' n u m p^iz c iv i l i sado , á s o m b r a da 
lei , o e x e m p l o d ' u m a m u l h e r v i r tuosa sof f rendo 
u m a vida de r a a r t y r i o , q u e só dever ia sof f re r 
aque i l e q u e , i l l u d i n d o - ï , fe2 do casamento u m a 
especu lação , e , n ã o r w p e i í a n d o o j u r a m e n t o 
s a g r a d o , fez pe io adu l t é r io da vida c o m m u m 
u m i n f e r n o ? 

Continua. Tereirí da Bettencourt e Athaide. 

' ' a i-J.' CT. n . i 

O «tCTiuv i a d o l o 3 * < a l . 

Continuado do n." l í . 

I I : 

A fructa lhe daria 
O ramo, sgoas a fonte, o campo flores, 

F . A . DO O R I E N T E , L. transfor-
mada. 

A este gene roso a m o r e ded i cação a d o r -
m e n t a ás vezes a m o c i d a d e , q u e , a c o m p a -
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n h a n d o - s e de d i f fé ren tes pa ixões , vae in f lu i r 
na p r i m i t i v a Índole do h o m e m . 

Ou q u e as a v e n t u r a s lhe d i r i j a m o coração , 
ou q u e a imag inação seja d e s e n c a m i n h a d a por 
p ro j ec to s de d o u r a d a f o r t u n a e g lor ia , a b a n -
d o n a seus a m i g o s , seus paes e pa t r i a , p a r a 
voa r após os bens , q u e se l he an to lha h ã o de 
c o m p e t i r - l h e em o f u t u r o , cu jos segredos vã 
e spe rança soe r e v e l a r , s e m p r e seduc to re s . 

C o r r e m a l g u n s annos , e d e i x a n d o as a l tas 
reg iões , onde vagara , vem cançado p o u s a r en 
t r e as d u r a s r ea l idades da v i d a ; é q u e se 
a p p r o x i m a a idade m a d u r a , c u j o aspecto vene-
r a n d o a f u g e n t a as i l lusões e revoca os sen t i -
m e n t o s a d o r m e c i d o s . 

E m b o r a a cap r i chosa f o r t u n a subs t i tu í s se 
u m a cond ição poderosa pela pobreza e obscu-
r i d a d e , q u a l coube a Dionys io , S y r a c u s a n o ; 
e m b o r a , e s t e n d e n d o um véo sobre os p r i m e i -
ros a n n o s , nos exal tasse ao mais a l to g r a u de 
g lo r i a , como e x p e r i m e n t o u ï u l l o Hos t í l io , 
q u e , d e i x a n d o os r e b a n h o s a pasce r o p ingue 
p r a d o , s u b i u ao Capi to l io para d i r i g i r o povo 
r o m a n o , s e m p r e as impressões da p r ime i r a 
i d a d e nos r e c r e a m : s e m p r e se ostenta s y m -
pa th i ca a i m a g e m da casa pa t e rna e solo na t a l . 

D u r a n t e dezeseis d ia s , exerce ra Cinc ina to o 
ca rgo de d i c t ado r , depois abdicou pa ra t o r n a r , 
a lém do T i b r e , á casa rús t i ca e t r a b a l h o s a g r í -
colas, donde os e m b a i x a d o r e s o c h a m a r a m pa ra 
sa lvar R o m a , já vac i l lan te sob o ins t an te pode r 
dos E q u o s . 

N e m a g lor ia de g o v e r n a r , n e m a corôa 
d ' o u r o , q u e o povo l he dec re t á ra pelo t r i u m -
p h o , n e m a saudação de p a t r o n o un ive r sa l po -
d e m cap t iva l -o em R o m a ; co r r e , e somente 
p á r a no p e q u e n o c a m p o de q u a t r o ge i ras , 
d ' o n d e cuidoso faz ia a b r o l h a r os preciosos 
f ruc tos , q u e lhe s u s t e n t a v a m a vida q u i e t a e 
p u r a ; só alli , 110 seio da fami l i a , v ivendo pa r -
c a m e n t e , sent ia p raze r e achava fe l ic idade ! 

Acontece q u e , e levados pela a r b i t r a r i e d a d e 
da f o r t u n a , e s q u e ç a m o s , po r in te rva l los , a 
p r imi t i va condição , f r u g a l i d a d e e cos tumes da 
vida c a m p e s t r e . 

B u s c a m os h o m e n s no luxo as seducções 
dos sen t idos , d e c r e t a n d o , m u i t a s vezes, b a n -
q u e t e s e sp lend idos e s u m p t u o s o s , onde e s q u i -
si tas i g u a r i a s e de l icadas v iandas , q u a e s nos 
consta c o b r i a m as mezas de Vitel l io e He l io -
gaba lo , desaf iam o a p p e t i t e d ' u m a s o c i c l a d e , 
talvez desconhec ida e ind i f fé ren te . V o l u p t u o -
sos svba r i t a s , nos b raços da mollcza e sob 
tectos d o u r a d o s , obedecem á s e n s u a l i d a d e : os 
cristaes, flores e p e r f u m e s , l he s e m b r i a g a m a 

a l m a , e t udo significa a l e g r i a . . . E en tão q u e o 
roux ino l e o u t r a s aves e n c e r r a d a s , expr imindo 
cantos de s e n t i m e n t o , lhes d e s p e r t a m a idèa 
do solo n a t a l , q u e s u r g i r á e n c a n t a d o r a e sau-
dosa . 

Q u a n t a de d i f fe renca não e n c o n t r a r ã o nos 
accen tos da ave so l i ta r ia , que , d ' an t e s , escuta-
r a m , q u a n d o , ao descer a luz duv idos a , que 
p recede as densas t revas da no i t e , a fresca 
br isa movia um leve cicio po r e n t r e as buli-
çosas fo lhas do ve rde b o s q u e , q u e lhes cer-
va va a casa p a t e r n a ? ! . . 

Como lhes reverdecerá e g u a l m e n t e a memo-
ria dos f r u g a e s b a n q u e t e s , dados em determi-
nados d ias fest ivos do a n n o ? ! . . A f a m i l i a , no 
regaço ' da paz e da a b u n d a n c i a , r e u n i a - s e á 
s o m b r a dos verdes r a m o s ; a n a t u r e z a decorava 
a s a l a ; e os convivas , s en tados na re lva mi-
mosa e florida, s a b o r e a v a m as comidas cam-
pes t r e s : alli as a rvores lhes d a r i a m f ruc tos , o 
c rys ta l l ino a r ro io l imp idas agoas , e o formoso 
campo f l o r e s . — E n t r e t a n t o as aves inhas , re-
u n i d a s em córos e n t r e a f o lhagem, cora seus 
gorge ios a l t e r n a d o s a l e g r a v a m os ins tan tes do 
b a n q u e t e . 

Q u a n t o estes convivas se r iam felizes no seio 
da innoccnc ia , e rodeados dos f ruc to s e flores, 
onde viam a f o r m o s u r a da n a t u r e z a e l iam o 
n o m e do C r e a d o r ! 

Continua. F. P. Santa-Clara. 

A Mulher. 

P A R O D I A . 

É a m u l h e r um m a r n u n c a a g i t a d o , 
D e p a z b a n d e i r a q u e n ã o f e r e o v e n t o , 
Dc gozos m i l c s e m p r e o i n s t r u m e n t o , 
N o m e i g o ros to sol j a m a i s n u b l a d o . 

E f é n u n c a m e n t i d a ' n u m t r a c t a d o , 
D e s c a n ç o p e r c n n a l , j a m a i s t o r m e n t o ; 
S e u r iso nos e n l e v a o p e n s a m e n t o , 
N u n c a s e u t e r n o j u g o foi p e s a d o ! . 

É m a i s do q u e a n j o . . e só nos ze los f é r a 
E em t e r n u r a s de c e r a d e r r e t i d a , 
S o m e n t e p ' r ' a s r i v a e s s e r á p a n t h e r a ! . . 

. E u m a doce m a g i a , e n ã o fingida.. . 
E f a d a , é a n j o , a m o r . . . . e m a i s d i s s e r a ; 
M a s a i d o h o m e m q u e l h e c o n s a g r a a v i d a ! (a) . * * 

[a] Pedimos p e r d ã o ao auclor do soneto da nossa diver-
gência de opinião. Mas, a final de c o n t a s tudo vem • dar 
no mesmo : a mulher é boa po rque é m á , e é má porque c 

b o a ! I 
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Deus! 

1 H E U TIO 0 I L L . ™ " S B . B Â L T H A S A R V E L L O S O DE S E Q U E I R A . 

Dii í t Deus : Fiat l a i . Et {acta est l u i ! 
Dixit atitem : Fiant luminária io firma-
m e n t o coeli, et dividant d i em ac noctem, 
et sint in signa et têmpora, et dies, et 
annos, ut luceant in firmamento coeli , 
et i l luminent terram. Et factum est 

G E N E S . C . I . 

Do mar na immensidade eu reconheço 
A presença d'uni Deus Omnipotente; 
Adoro o <>eador, e a seus desígnios 
Submisso me curvo, e reverente. 

Deus é grande! infinito o seu poderl 
Do eahos fez sahir o universo, 
E com saber divino harmonisou 
0 que na confusão jazia immerso. 

Reinava a mais completa escuridade ; 
Mas elevando a voz Deus ordenou, 
Que se lizesse a luz : a luz foi feita, 
E logo o mundo todo allumiou. 

Os astros collocou no firmamentn, 
E sábio deu-lhes leis que os regessem ; 
Ordenou-lhes depois que um gyro eterno, 
Em roda uni dos outros descrevessem. 

, Eternidade! abysmo incomprehensivel 
A fraca intelligeneia dos humanos ! 
São baldados de lodo os seus esforços, 
Se o homem sondar tenta os teus arcanos. 

Na terra poz o homem, que, esquecido 
Das sabias prescripçôes do Creador, 
Ousou comer o fruc'to prohibido, 
Transgredindo os preceitos do Senhor. 

Jazia o mundo inteiro sepultado 
Na escuridão do erro mais profundo ; 
Appar'ceu entre os homens o Messias, 
Que derramou p'ra logo a luz no mundo. 

Salve, salvei Senhor Omnipotente! 
Perdoae aos humanos desvairados, 
Que, cegos em seu erro, negar tentam 
Os vossos attributos mais sagrados. 

Perdoac-lhes, Senhor! quiçá um dia 
Aos pés da vossa cruz se prostrarão, 
Pedindo arrependidos e contritos, 
Com lagrimas de dôr, o seu perdão. 

Coimbra, 25 de Dezembro de 1858. 

A. R. Sousa e Silva. 

Epljrammiu. 

Se r ico tu s s r p r e t e n d e s , 
(Aconselhava P la tão) 
Resiste m u i f o r t e m e n t e 
Da cubica á t en t ação . 

Q u a l é a cousa no m u n d o 
Q u e m a i s depressa e n v e l h e c e ? 
O beneficio, po r q u a n t o 
Receb ido logo e squece . M. J. Pires. 

Mosteiro e a Sombra. 

Como em e r m a e f u n d a g r u t a 
Gota e gota filtra e cáe , 
Sem q u e saiba o q u e isso escu ta 
Q u a n t o l á p o r d e n t r o v a e ; 

C o m o , ao l onge , i n c e r t a e baça 
N ' u m a egre ja alveja a l u z , 
Q u e da l a m p a d a esvoaça , 
Q u e a v id raça r e p r o d u z ; 

Eu — vola t i l b o r b o l e t a 
Q u e u m a l a g r i m a a s p i r o u , 
Sem sabe r q u e m a violeta 
D'essa l a g r i m a o r v a l h o u : 

Mal te v i ! — m o i r a e n c a n t a d a ! . . 
Mas á luz dos o lhos t e u s , 
M u r c h a a l a m p a d a s a g r a d a 
D ' u m a l t a r d o nosso D e u s ! 

M a l te ouv i ! — mas as suaves 
L i n d a s no t a s q u e t e ouv i 
São de m o i r a a selte chaves! 
São de fada ! são de h u r í ! 

Q u e e u n e m p r e s o , a o m e n o s , viva 
Nas p r i sões q u e te a l g u é m d e u ! 
P r e s o a t i , l i nda c a p t i v a . . . 
Se i n d a é l i v re um escravo t e u ! 

i 

F a d a ! os co f re s do theso i ro , 
Com q u e h a m u i t o sonho e m v ã o , 
L i eu n ' a i m a , em le t r a d ' o i ro , 
Q u e os t ens tu no co ração ! JoSo de Deus. 

A. Lua. 

Como és l i n d a , como és be l l a , 
Meiga l u a , m e u a m o r ! 
Como b r i l h a s , tão f o r m o s a , 
Como e n c a n t a o t e u p a l l o r ! 

Q u e m t e p o d e vê r no céu , 
Sem q u e b e m d i g a o S e n h o r ! 
Q u e m te p ô d e vê r tão be l l a , 
Sem q u e n ' a i m a sinta a m o r ! 
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O projecta do Codijo Civil Porlngnei 
poi- o sr. Antonia ILuta de Stobra. 

Le vrai bien est immuable . Tonte 
loi ordonne ou défend ; mais que 
peut-elle ordonner si ce n'est le bien? 
Et que peQt-elle défendre, si ce n'est 
le mal ? fia vraie rtison du respect dû 
à la loi est donc dans le bien qui lai 
sert de fondement . Oiei-Iui cette 
base, ce point d'appui, elle devient 
un ordre arbitraire dépourvue de 
tout droit à notr e déférence. 

És a r a i n h a da n o i t e , 
É s u m as t ro f u l g u r a n t e . 
N ã o ha no céu u m a es t re l la , 
Q u e ma i s b r i l h e , ma i s e n c a n t e ! 

Como passas tão s a u d o s a , 
P o r esse espaço s e m f im! 
P a r e c e s d a m a fo rmosa 
D i v a g a n d o e m seu j a r d i m ' 

Q u e m m e d e t a , l indo a s t r o , 
Como t u , no f i rmamen to 
V a g u e a r sós inho e t r i s t e , 
V i v e r só do p e n s a m e n t o ! S. A. 

Na Fonte dos Amores, em Deiembro tis ÍSS8. 

Crê!!! 

Á E X . m a S R . D . M. G. A . G. 

Q u e m nunca amou ame agora, 

Q u e m amou torne hoje a amar, 

C A S T I L H O . 

Mulher 1.. que é a vida, se o peito é vazio 
Das crencas ardentes que gera o amor? 
É lousa funerea de mármore frio, 
É lampada triste de triste pallor!.. 

Mulher! que é a vida ? tu sabes acaso 
O que é a existcncia sem crenças, sem fé ? 
É astro sem brilho nas trevas "do occaso, 
É flér já sem viço murchada no pé!,. 

Bem sabes!.. Que tu já viveste de ardência 
D um peito abrazado, que o teu compr endea, 
Já viste um sorriso de meiga innocencia 
Morrer em teus olhos, trocar-se c'o teu!.. 

Cingido a teu peito r.a terra já viste 
D'um peito os anhellos aos teus respondar 
Um rosto carpindo, se o teu era triste; 
Risonho, se o teu lhe dizia prazer!.. 

Mulher! que é a vida de crenças vazia? 
Tu sabes de certo que a vida c ó amor, 
Que d'alma a Horinha que n'aima se cria 
Só vive das crenças ao doce calor!.. 

Mulher! se o teu peito, de atfectos passados 
Ainda recorda a suave impressão, 
Não deixes morrel-os!.. renova abrazados 
Os fogos ardentes de extincto volcão! 

Não deixes morrel-os... que o peito emmurclieca 
Se acaso lhe faüa das crenças o ardor, 
E a vida, sem brilho, sem Viço fenece, 
Pois — tu beca o sabes — a vida é o amor ! 

E a crença de iafancia em lua alma arreigada 
Não deixes "no peito para sempre morrer!.. 
Revive!., renova-a com fé mais provada 
Que as crenças são vida —que amar é viver!.. 

A. M. da Cunha Bellem. 

L A D E V I - R O C Ü E — Eléments de 
Philosophie Morale. 

U m a das necess idades ma i s i m p e r i o s a s da 
nação p o r t u g u e z a é , sem d u v i d a , a d ' u m Co-
digo Civi l , em q u e com toda a c lareza se redu-
zam a um c o r p o sys t ema t i co os p r inc ip i c s da 
ph i losoph ia dc d i r e i t o , mais ou menos modifi-
cados pelas c i r c u m s t a n c i a s a c t u a e s . 

As leis h u m a n a s devem se r , em q u a n t o á sua 
essencia , i m m u l a v e i s , como é i m m u t a v e l a hu-
m a n i d a d e , a q u e m cilas o b r i g a m . Infe l izmente 
porém não tem succedido a s s i m : comparando 
as d i f fe ren tes leg is lações , vè-se c l a r a m e n t e que 
as d o u t r i n a s , q u e e s t abe lecem, são d iversas , op-
postas e con l r ad i c to r i a s em objec tos , q u e pe-
d i a m a m a i o r u n i f o r m i d a d e . 

Como não acon tece r ass im, se a phi losophia , 
cu jos precei tos as leis civis d e v e m sanccionar , 
tem sof f r ido os m e s m o s c o n t r a t e m p o s ? ! 

D 'es te es tado vaci l lan te de legis lação pro-
vêm t rez funes tos i n c o n v e n i e n t e s : 1." não se-
rem as re lações sociaes gove rnadas como cum-
p r i a ; o q u e n e c e s s a r i a m e n t e deve r e s u l t a r dc 
não t e rem as leis pos i t ivas o c h a r a c t e r de per-
m a n ê n c i a , cm q u a n t o ao seu f u n d a m e n t o phi-
losophico , c o m o é p e r m a n e n t e a mesma socie-
dade , c u j a n a t u r e z a deve cons ta r dos mesmos 
c h a r a c t e r e s da n a t u r e z a dos i n d i v í d u o s , que a 
c o m p õ e m ; 2.° não have r l igação nos povos, com 
grave p r e j u í z o p a r a seu d e s e n v o l v i m e n t o moral 
c m a t e r i a l ; 3 .° não s e r e m as leis obedecidas, 
corno c u m p r i a . A força das leis n ã o provém 
t an to do l eg i s lador , como da j u s t i ça em que 
se f u n d a m ( a ) ; não v indo a ser o pode r le-
gis la t ivo ma i s do q u e um orgão p o r onde as 
leis j u s t a s se m a n i f e s t a m ; p o r isso nos diz o 
i l l u s t r e a u c t o r do P r o j e c t o no a r t . S . ° — A lei 
civil r e conhece e r egu la todos estes direi tos e 
obr igações , e tc . : def in ição q u e nós entendemos 
ser f u n d a m e n t a l , não só pela razão já dada, 
mas t a m b é m p o r q u e ' ne l l a se dá u m a exacta 

(a) Sr. Ferrer, Philosophia do Direito, § 39. 
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definição do d i re i to c ivi l , q u e se t o rna necessá -
ria para sua a p r o p r i a d a app l i r ação (a) 

Não deve po rém a legislação ser somen te 
fundada nos p r inc íp ios da jus t i ça a b s o l u t a , mas 
também nos p r inc íp ios da jus t i ça re la t iva . 

O es tado do h o m e m e da soc iedade , s endo 
sempre um e o mesmo em q u a n t o á sua e s sên -
cia, não de ixa c o m t u d o de d ivers i f ica r , s e g u n d o 
diversifica o e l emen to ob jec t ivo de seus d i r e i -
tos, e p r i n c i p a l m e n t e as suas c i r c u m s t a n c i a s 
part iculares e soc iaes : e a inda s e g u n d o o seu 
grau de desenvo lv imen to in tc l l ec tua l e m o r a l . 

Um povo i n s t ru ído e mora l i sado não deverá 
ser gove rnado pelas mesmas leis, q u e um povo 
ignorante e b a r b a r o . E ao passo q u e vai c a m i -
nhando na es t rada da civi l isação, s e g u i n d o a 
lei da sua na tu reza , precisa q u e as leis o a c o m -
panhem em seus p r o g r e s s o s ; ass im como lhe 
concedam mais l i b e r d a d e d acção, do q u e na 
épocha a n t e r i o r , em q u e seu a t razo de i l lus -
tração e m o r a l i d a d e lhe não pe rmi t t i a q u e se 
dirigisse e r egu l a s se em todos os seus actos (b) . 

F i n a l m e n t e as leis pos i t ivas , á l em d 'es tas 
condições i n t e rnas , d e v e m , pa ra o p r e e n c h i -
mento dos f ins a q u e são d e s t i n a d a s , se r s im-
ples e c l a r a s , al iás r e su l t a a d ive rgenc ia nas 
opiniões, a a r b i t r a r i e d a d e nos j u l g a m e n t o s , e a 
incerteza dos d i re i tos (e). 

Es tabelec idos estes p r inc íp ios u n i v e r s a e s e 
absolutos, c u m p r e saber se com elles se h a r -
monisa a nossa legis lação. 

Podemos d izer , q u e as leis, q u e na ac tua l i -
dade nos r egem, não pos suem em g r a n d e p a r t e 
nenhum d 'cs tes c h a r a c t e r e s m e n c i o n a d o s : ' n e l -
las não se e n c o n t r a , em g r a n d e n u m e r o de c a -
sas, j u s t i ç a , s impl i c idade , n e m c l a r eza . O noeso 
direito civil acha-se d i s seminado pelas O r d e -
nações P h i l i p p i n a s , I l e fo rma J u d i c i a r i a , Leis 
Ex t ravagan tes , Assentos da Casa da S u p p l i c a -
ção. D i re i to R o m a n o , Canon ico , C o n s u e t u d i -
nário, e p r i n c i p a l m e n t e nos esc r ip tos dos nos -
sos P r a x i s t a s . A s imples pe r spec t iva da nossa 
legislação, faz d e s a n i m a r os a m a n t e s do e s tudo 
do d i re i to civil . 

As leis posit ivas não são leis, em q u a n t o não 
são conhecidas por aque l les a q u e m se re fe -
rem, pa ra o q u e é necessá r io , q u e se r e s u m a m 
tonio , q u a n t o fôr compat íve l com suas d ispos i -
ções e c l a reza . 

Esta q u a l i d a d e , ind i spensáve l cm toda a 
legislação, n ã o se encon t ra na nossa , pois q u e 
os l ivros, em q u e se acha d i s p e r s a , são t an tos , 

!"] Apostilla do illustre auctor do Projecto, n.° 22. 
(!• Ladevi — Roch.-, Piiilosephie. paginas 3ti8. 
(c) Apostiila n.° 1, paginas 8 e 9. 

q u e só á cus ta de in sano t r a b a l h o se p o d e r i a m 
lèr e e n t e n d e r , e só á custa de avu l t ada s s o m -
mas , se pode r i am o b t e r ; i nconven i en t e s es tes , 
q u e se remedi ; ! i a m , se o c o r p o legis la t ivo f i-
zesse unia compi l ação das leis q u e a c t u a l m e n t e 
estão em vigor . 

C la reza , d e b a l d e se p r o c u r a r á na s nossas 
l e i s ; sendo esta a p r i n c i p a l causa de s e r e m 
mais os casos duv idosos , q u e os dec id idos , r e -
s u l t a n d o d ' a q u i u m m a n i f e s t o p r e j u í z o n a c i o -
na l . 

Sendo tal a c o n f u s ã o da nossa leg is lação , 
c o n f u s a s devem ser a s re lações sociaes , q u e 
esta g o v e r n a ; p o r q u e , u m a de d u a s , ou s e a d -
mi t te a i gno ranc ia do d i re i to (no sen t ido la to) , 
ou n ã o : no p r i m e i r o caso a lei quas i n u n c a 
t em app l i cação , e ve remos r eduz ida a soc ieda-
de a um estado, em q u e cada um dos seus 
m e m b r o s , é um l e g i s l a d o r ; se não se a d m i t t e , 
admi t t e - se e sancc iona - se a m a i o r das c r u e l d a -
des , q u a l é cas t iga r a q u e m n ã o foi causa da 
i l legai idade c o m m e t t i d a , pois é c c r t o q u e só os 
actos i l legaes p r a c t i c a d c s com l i b e r d a d e , p o -
d e m sei c a s t i g a d o s ; mas p a r a a exis tencia de 
l i b e r d a d e , é necessár io o c o n h e c i m e n t o da l e i ; 
ora este c o n h e c i m e n t o , a t t en ta a misce l lanea da 
nossa leg is lação , é imposs íve l ob te r - se as m a i s 
das vezes, d or.de resu l t a n e c e s s a r i a m e n t e q u e 
os c idadãos , q u e se e n c o n t r a r e m 'nes tas c i r -
cums tanc ias , não devera ser p u n i d o s na sua 
p r o p r i e d a d e ou pessoa ps las i l l ega l idades c o m -
meUidas . 

Continua. Bernardo de Albuquerque e Amaral. 

S C 3 X A S C e X T I G S ! P O R S . N B Ü S 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 14. 

X I I I . 

CoWvsüiO cuVre awxotts. 

R i c a r d o , p o r um acaso fel iz e i n e s p e r a d o , 
r e c e b e u 'nessa t a rde u m a car ta do cor re io , eta 
q u e seu pae , s a b e n d o q u e elle dev ia fazer acèo 
por aque l l e s oi to d ia s , lhe m a n d a v a o d i n h e i r o 
necessár io p a r a o seu regresso a L i sboa , -o q u a l 
o b o m do ve lho dese java q u e fosse logo q u e 
os d e v e r e s académicos de seu f i lho o de ixassem 
l i v r e ! . . . 

O nosso e s t u d a n t e , q u e n ã o espe rava o d i -
n h e i r o tão cedo , f i cou louco de c o n t e n t e ! . . . 
M a n d a r d e s e m p e n h a r a b a t i n a , s a i r , c o m p r a r 
dois c h a r u t o s de p a t a c o , e i r p a s s e a r p a r a d e -
ba ixo das j ane l l a s de D . Cons t ança , foi o b r a 
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d e poucos m i n u t o s ! . . V i u - a , c o m p r i m e n t o u - a . . . 
cila s o r r i u - s e . . . e elle j u l g o u - s e f e l i z : a n d o u 
pa ra b a i x o e p a r a c i m a , d e s a n d o u , p a r o u , 
conversou com todos q u e passavam d e f r o n t e 
da m o r a d a da sua be l l a , e por fim a t a r d e es -
coou-se , c h e g o u a no i t e , D. Cons tança r e t i r a -
se da j a n e l l a , e o nosso h e r o e d i spoz-se a ca-
m i n h a r c a b i s b a i x o para sua casa . 

E n t r o u ! . . . e achou-se s o s i n h o ! . . . P o r um 
s i n g u l a r effei to do h a b i t o , f ez - lhe fal ta não 
o u v i r a s i m p e r t i n ê n c i a s p a r v a s de C a r l o t a ! . . . 
Ban iu aque l l a idèa como u m a ofTensa ao a m o r 
p u r o , q u e en tão o c o n s u m i a ! . . . Foi para a cêa , 
e f a l t o u - l h e o a p p e t i t e ao a c h a r - s e s ó . . . f inal-
m e n t e , ia p a r a se d e i t a r e pe rdeu toda a co ra -
g e m ! . . . Car lo ta era u m a necess idade na sua 
e x i s t e n c i a l . . . Mil vezes a imagem p u r a de 
D. Cons tança lhe veiu q u e r e r r i scar do pensa -
m e n t o essa Car lota t ão f u n d a m e n t e g ravada 
' n e l l e . . . mi l vezes, p o r é m , e n c o n t r o u reacção 

fo r t e e t enaz . O u t r a s vezes era cila era a 
p r ó p r i a i m a g e m de Ca r lo t a , q u e tomava a s u -
p e r i o r i d a d e ; e 'nes te luc t a r i n t i m o em q u e ora 
p r e d o m i n a v a m os sonhos p u r o s do p e n s a m e n -
to , ora as rec lamações do pos i t iv ismo mate r ia l , 
R i c a r d o , d e b a t e n d o - s e com estes dois colossos 
da sua i m a g i n a ç ã o , passeava ag i t ado no seu 
q u a r t o ! . . . Ass im passou horas , e squec ido d o 
p r e s e n t e , e s q u e c i d o talvez de s i p r o p r i o , q u a n d o 
o som da por t a , r a n g e n d o ao a b r i r - s e para a 
s r . a Mar ia sa i r , o veiu d e s p e r t a r d ' e s t a exc i t a -
ção apa th i ca do s e n t i m e n t o -

O c o r p o d o m i n a r a o e s p i r i t o ! Car lo ta podia 
c a n t a r Victoria ! . . . 

O s r . a M a r i a ! . . . — b r a d o u R i c a r d o f r ene t i -
c a m e n t e . 

M a r i a vo l tou a c i m a . O q u e e n t r e el les se 
passou n i n g u é m s a b e . . . mas Car lo ta ve iu d o r -
m i r a casa . 

No o u t r o dia pela m a n h ã não se fa l lava cm 
D . Cons tança . Depois d e g r a n d e s t o r m e n t o s , 
vem s e m p r e comple t a b o n a n ç a . R i c a r d o c Ca r -
lota v iviam vida de a n j o s , — esta sem l e m b r a r 
as inf idel idades do seu a m a n t e , este sem c u i d a r 
em s a i r ! . . . R i ca rdo havia con tado t u d o a C a r -
lo t a , p r o m e t t è r a - l h e n ã o mais vé r D . C o n s t a n -
ça , t i n h a - l h e t a m b é m fa l lado na r ecepção da 
c a r t a com d i n h e i r o — v a r a magica p a r a c o m -
m o v e r aqu i l l o a q u e Car lota c h a m a v a o seu 
c o r a ç ã o ! . . . e f i n a l m e n t e p r o m e t t è r a c o m p r a r -
lhe u m a s b o t : n h a s d e e lás t icos . Q u e m poder ia 
res i s t i r a t a n t o ? . . . Car lo ta de cer to n ã o ! ! . , a 
sua a lma era m u i t o sensível p a r a não de ixa r 
de se i m p r e s s i o n a r com a p romessa de u m a s 
b o l a s : . . . Desde esse m o m e n t o era toda t e r -

» 

n u r a p a r a o seu R i c a r d o , e este quas i que 
dava razão á p o b r e r a p a r i g a , q u e r i a de tes tar 
D. Cons tança , e bei java gostoso os g r i lhões , 
com q u e o manie tava essa m u l h e r ab jec ta e 
vil ! 

I n f e l i zmen te na vida dos rapazes assim liga-
dos a estas ha rp i a s do s e n t i m e n t o , ha occasiões 
taes , em q u e tudo p r o m e t t e m , t udo esquecem, 
e ' n u m ins tan te d e s t r o e m todas as chimer icas 
resoluções , q u e a l g u m resto dos sent imentos 
nob re s lhe houvessem feito t o m a r ! . . . ' N u m 
d 'esses m o m e n t o s em q u e nada se occu l ta , Ri-
ca rdo c o n t a r a t udo , ped i ra pe rdão , j u r a r a não 
t o r n a r , e postas as coisas 'nes tes t e rmos , rei-
nava ao o u t r o dia a ma i s doce t r anqu i l l i dade 
na casa da rua dos Grillos. 

Mas o démo , q u e não d o r m e q u a n d o se 
t rac ta de p e r t u r b a r a paz e o socego dos co-
rações , p reva leceu - se logo de novos a rd i s para 
l og ra r seus in ten tos ! . . . R ica rdo devia fa-
zer acto no d ia 25 ou 2 6 ; mas , como esta-
vam conc lu ídos os actos de lodos os outros 
a n n o s , c reou-se unia meza s u p p l c m e n t a r para 
c o n c l u i r ma i s b reve os actos do q u a r t o anno, 
e , po r esta nova d ispos ição , R i c a r d o devia ti-
r a r ponto no dia s e g u i n t e . 

Es t a s i n s t rucções , q u e o seu condiscípulo 
J u l i o , po r f r a t e r n a l sol l ic i tude, lhe veiu dar 
á s d u a s ho ras da t a r d e , p e r t u r b a r a m comple-
t amen te o socego de Car lo ta . R i c a r d o tinha 
de sa i r essa t a rde pa ra i m p l o r a r p ro t ecção . E 
po r obra da f o r t u n a , um dos lentes , q u e lhe 
havia de í r ao ac to , m o r a v a na r u a de D. 
Cons tança ! . . . 

A tão g r a n d e mágoa só t i n h a Car lo ta o le-
n i t ivo de sa i r t a m b é m a c o m p r a r as suas bo-
l i nhas de e l á s t i c o s ! . . . E f o i ! . . . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellem. 
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A m a i s n o b r e f a c u l d a d e do n o s s o e s p i -
rito, da n o s s a n a t u r e z a m o r a l , c o n s i s t e no 
poder de e x p r i m i r v o c a l m e n t e , ou por m e i o 
de e s c r i p t u r a , os p r i n c í p i o s , q u e a a c t i v i -
dade i n t e l l e c t u a l t e m f o r m u l a d o no a t u r a d o 
estudo do h o m e m e das s u a s r e l a ç õ e s c o m 
os s ê r e s q u e o c e r c a m . 

H o m e m e l i b e r d a d e s ã o dot is t e r m o s , 
que a p h i l o s o p h i a e m p r e g a c o n j u n c t o s , para 
poder a v a l i a r o m a i s f a v o r e c i d o p r o d u c t o 
da c r e a ç ã o . R a z ã o , s e n t i m e n t o e l i b e r d a d e 
é a t r i log ia de o r i g e m d i v i n a , de e x i s t ê n -
cia rea l , e de n a t u r e z a h a r m ó n i c a , s e m a 
qual o u n i v e r s o n e m ao m e n o s ser ia u m a 
en t idade , p o r q u e n ã o h a v e r i a q u e m o 
ideasse, a n ã o ser D e u s , q u e e l l e e x p r i m e , 
como o t e r m o a i d é a , o s i g n a l a c o u s a s i -
gni f icada. A d s t r i n g i r , po i s , a l g u m d ' a q u e l -
les e l e m e n t o s é a p r e t e n c i o s a l o u c u r a de 
dar ao v i v e r h u m a n o u m a e s p h e r a fac t í -
cia, cuja i l lusor ia u t i l i d a d e os e sp í r i to s d e s -
al inhados, q u e e m c o n s e q u ê n c i a d a sua 
pouca p e r s p i c a c i a s e p e r d e m no l a b y r i n t o 
das r e l a ç õ e s s o c i a e s , p e n s a m a c h a r n a s 
chamadas c o n v e n i ê n c i a s s o c i a e s . 

N ã o h a c o n v e n i ê n c i a s c o n t r a le i s o r g a -
n icas ; p e n s a r o c o n t r a r i o é i n s u l t a r a v e r -
dade, e a t a v i a r a m e n t i r a em d e s p e i t o da 
mais g e n e r o s a d a s v i r t u d e s s o c i a e s . 

O h o m e m é r a c i o n a l e pensa ; é s e n s í v e l 
e f r a t e r n i s a c o m os s e u s s i m i l h a n t e s , pro -
c u r a n d o v i v e r na v ida d ' e l l e s ; é l i v r e e 
põe em p r a c l i c a o p e n s a m e n t o , q u e r e v e s t e 
e n t ã o um carac ter m a t e r i a l , p o s i t i v o e b e -
n e í i c o , f a z e n d o ao m e s m o t e m p o a c t u a r o 
s e n t i m e n t o , q u e , c o m o u m laço q u e p r e n d e 
em t o d o s os c o r a ç õ e s , l i g a a h u m a n i d a d e 
e a d i r i g e p a c i f i c a m e n t e para os fins r a c i o -
n a e s , t e n i p o r a e s e e s p i r i t u a e s . 

É a s s i m q u e a l i b e r d a d e v e m d a r todo 
o v a l o r á razão e á s e n s i b i l i d a d e ; s e m e l la 
e s t e s i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s d o s ê r - h o m e m 
s e r i a m i n ú t e i s e d e s n e c e s s á r i o s . 

A l i b e r d a d e , q u e só se e s t e n d e á e s p h e r a 
do j u s t o , e do n e c e s s á r i o p a r a a n o s s a c o n -
s e r v a ç ã o , d e s i n v o l u ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o , 
é de i n d u s t r i a , r e l i g i ã o e o p i n i ã o , ou m e -
lhor de i n d u s t r i a e o p i n i ã o . 

O s p r i n c í p i o s p h i l o s o p h i c o s , q u e f u n d a -
m e n t a m a l i b e r d a d e c o m t o d a s e s t a s d i -
r e c ç õ e s , são os m e s m o s , q u e f u n d a m a l i -
b e r d a d e l h e o r i c a , a n e c e s s i d a d e de h a r m o -
nia e o r d e m n o s p r o d u c t o s de o r i g e m e t e r -
n a , a n a t u r e z a e l e m e n t a r do h o m e m ind i -
v i d u a l m e n t e c o n s i d e r a d o , o s e u d e s t i n o se-
g u n d o o p l a n o do Créa dor, e e s sa i m m e n -
s i d a d e d e r e l a ç õ e s , a i n d a m a l d e f i n i d a s , 
q u e o c o l l o c a m em c o n t a c t o e o m i s t u r a m 
m e s m o c o m o m u n d o e x t e r i o r . 

O p l a n o p r i m i t i v o da c r e a ç ã o , q u e é um 
r a s g o d e o m n i p o t ê n c i a d i v i n a , tão i n a l t e -
ráve l c o m o e l la , e c o n s t a n t e em s u a e n e r -
g i a c o m o o e t e r n o , c o n s t i t u e , n a l i n g u a -
g e m d o p h i l o s o p h o , o q u e c h a m a m o s har -
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m o n i a . O r e s u l t a d o d ' e s t a h a r m o n i a , u n i -
f o r m e c o m o a c a u s a q u e o p r o d u z , i n d e 
f e c t i v e l c o m o a n e c e s s i d a d e d ' e x i s l e n c i a , é 
a o r d e m . Ora o C r e a d o r , q u e fez um s e r 
á s u a s i m i l h a n ç a , n ã o p o d i a ( m o r e hu-
mano) n e g a r - l h e o p o d e r de se d e t e r m i n a r 
l i v r e m e n t e , s e m s e o p p ô r á h a r m o n i a q u e 
p r e e s t a b e l e c e u , e á o r d e m , q u e , na d e v o -
l u ç ã o i n l i n d a d a e t e r n i d a d e , d e v i a r e g e r o 
m u n d o . O r a c i o c í n i o do s e r , q u e é a m o l a 
r e a l d ' e s s a h a r m o n i a , e o p r i n c i p a l a g e n t e 
d a o r d e m , d i z - l h e á luz d e u m a e v i d e n c i a 
m a t h e m a t i c a — t u é s o p o n t o d e t r a n s i ç ã o 
do i n f i n i t o para o f i n i t o , do e s p i r i t o para 
a m a t é r i a ; p e r t e n c e s a o c é u p e l a a l m a 
m a i s n o b r e q u e o c o r p o , q u e te l iga e c o n -
d e m n a á t e r r a ; é s l i v r e , n a c o m p e t e n t e 
p r o p o r ç ã o , c o m o o E n t e q u e t e c r e o u . É s 
h a r m o n i a e o r d e m . 

M a s e s t u d e m o s o h o m e m e m s i , c o m o s e 
fôra u m p o n t o i s o l a d o n o e s p a ç o , c o m b i -
n e m o s t o d a s a s s u a s f a c u l d a d e s e n e c e s s i -
d a d e s c o r r e s p e c t i v a s , o b s e r v e m o s , m a i s , 
c o m o a m a t é r i a o b e d e c e a o s s e u s c a p r i c h o s , 
e p e r g u n t e m o s , e m f i m , á p s y c h o l o g i a a sua 
o p i n i ã o — é l i v r e , l i b é r r i m o . 

Q u a l é o d e s t i n o do h o m e m na i n t e n ç ã o 
d o S e r S u p r e m o ? S e r á u m d e s t i n o p o s i t i v o 
o u n e g a t i v o ? s e r á p r e m i a d o o u p u n i d o ? 
o u s e r á o h o m e m a l g u m a c o u s a q u e s e e v a -
p o r a e m e s s e n c i a , q u a n d o d e s a p p a r e c e p e l o 
o c c a s o da v i d a ? 

D i z a r a z ã o , a c o n s c i ê n c i a e a r e l i g i ã o , 
q u e o v i v e r m u n d a n o é a p e n a s u m a m a r g o 
p r e l i m i n a r d o s e r h u m a n o , o u u m a v i d a d e 
p r o v a ç ã o , a q u e D e u s s u j e i l a o h o m e m 
para o m e r e c e r n a b a l a n ç a d a j u s t i ç a 
e t e r n a . S e n d o a s s i m , n e g a r a o h o m e m a 
l i b e r d a d e c o n c e b i d a e m t o d o s o s s e n t i d o s , 
é u m a b l a s f é m i a ; é i n s u l t a r o C r e a d o r no 
a t t r i b u t o da s u a j u s t i ç a i n l i n i t a , e t o r n a r -
l h e i n ú t i l a m i s e r i c ó r d i a . 

A l é m d o h o m e m , t u d o é e s c r a v o , p o r -
q u e t u d o o s e r v e , s e n d o e s t i m u l a d o pe la 
a c ç ã o c o n s t a n t e d e u m a lei n a t u r a l . 

É a s s i m o h o m e m l i v r e , e um d o s m a i s 
i m p o r t a n t e s r a m o s d ' e s t a f a c u l d a d e , é a 
l i b e r d a d e d e p r o p a l a r a s s u a s i d è a s . 

J. M. Cabral e Castro. 

O Projecto do Codig» Civil Portiigncz 
pelo sr. Antonio Luiz dc Seabra. 

Continuado do numero 13. 

Es t e s i n c o n v e n i e n t e s , p o r é m , n ã o t êm ana-
log ia , n e m s i m i l h a n ç a com os d e m a i s , que 
se e n c o n t r a m nas le is , q u e po r infel icidade 
nossa nos g o v e r n a m . 

P a r a p rova da nossa p ropos ição , ba s t a at-
t e n d e r á o r igem das O r d e n a ç õ e s ; o q u e mui 
e l o q u e n t e m e n t e nos d iz o nosso e x i m i o juris-
consu l to o s r . Liz T e i x e i r a , no seu cu r so de 
d i re i to c i v i l . — Só tal o r igem ( F i l i p p i n a ) bas-
tava , se o u t r a s as não h o u v é r a , pa ra q u e o 
b r io e p r i m o r p o r t u g u e z as tivesse el iminado 
e p rosc r ip to , s u b s t i t u i n d o - l h e o u t r a obra per-
fei ta , e q u e t ivesse o r i g e m p u r a . — Na verdade 
o f im, q u e o u s u r p a d o r F i l i p p e II teve em 
vista com a pub l i cação d a s Ordenações , não 
podia ser o u t r o do q u e o r n a r o seu p o d e r com 
o ca r ac t e r de l eg i s l ado r , a fim de consolidar 
mais a sua a u c t o r i d a d e , a q u e a br iosa nação 
p o r t u g u e z a com d i t l i cu ldade se s u b m e t t i a . 

Q u e m não t em pe jo dc violar o d i re i to pu-
blico d ' u m a nação , p a r a o c c u p a r o s e u . s u -
p r e m o p o d e r , não o te rá t a m b é m na promul-
gação das leis em h a r m o n i a com o seu caracter 
e l im. 

Q u e m lèr as nossas O r d e n a ç õ e s , n ã o encon-
t r a r á n ' e l l a s , em g r a n d e n u m e r o de casos , vis-
l u m b r e s de j u s t i ç a , c la reza e s imp l i c idade . 

A razão d ' i s to é fáci l de d a r , logo q u e in-
d i q u e m o s a sua o r i g e m , q u e com p o u c a s al-
te rações foi o d i r e i t o r o m a n o . 

E s t a m o s convenc idos dc q u e o d i r e i t o ro-
m a n o p e r d e u todo o seu v igo r . 

P a r a o d e m o n s t r a r não é necessá r io folhear 
mui tos l i v ros ; bas ta s o m e n t e a t t e n d e r á natu-
reza das leis pos i t ivas . 

Sendo ce r to , como d e i x á m o s dicto, q u e as 
leis pos i t ivas dev iam es ta r em h a r m o n i a com 
os p r inc íp io s da jus t i ça a b s o l u t a , modificados 
pe las c i r c u m s t a n c i a s da n a ç ã o ; e s e n d o tam-
bém c e r t o q u e os p r i n c í p i o s da ph i l o soph i a do 
d i r e i t o t em p r o g r e d i d o a passos l a r g o s ; e 
a lém d ' i s so , s endo i n c o n t e s t á v e l , q u e as nos-
sas c i r c u m s t a n c i a s sociaes , t êm d i f f a r ido muito 
das dos R o m a n o s (a n ã o se q u e r e r nega r a 
lei do p rogres so ) , segue-se necessar iamente , 
q u e o d i re i to r o m a n o é i nú t i l e p r e j u d i c i a l . 

Não n e g a m o s , q u e os r o m a n o s publ icaram 
leis, q u e a inda h o j e t è m , c devem t e r appli-
cação, pois q u e somos de o p i n i ã o , q u e o fun-
d a m e n t o do d i r e i t o se e n c o n t r a nas verdades 
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eternas da nossa razão , ve rdades estas , q u e os 
romanos h a v i a m c o n h e c e r ; p o r é m essas leis 
nós as e n c o n t r a m o s nos códigos das nações c i -
vilisadas, sem ser necessár io d e s p e r d i ç a r t e m -
po, q u e tão necessá r io nos é , em i rmos ao 
direito r o m a n o d i s c r i m i n a l - a s das mu i t a s leis 
absurdas de q u e se acha pe j ado o d iges to , o 
codigo, e t c . ; — e sem o p e r i g o de n ã o f a z e r -
mos u m a exacta selecção. 

Estes p r i n c í p i o s não tem d e m o n s t r a ç ã o ; e l -
les por si são ev iden tes . 

Dizemos m a i s : s e g u n d o a lei de 18 d ' agos to 
de 1769 , o d i r e i t o r o m a n o é d e s n e c e s s á r i o ; 
porque d e t e r m i n a n d o esta le i , q u e o d i re i to 
romano seja a d o p t a d o , q u a n d o fôr c o n f o r m e á 
boa razão , e s a b e n d o nós , como devemos sa-
ber, em q u e consis te a boa razão , é d e s n e -
cessário r e c o r r e r ao d i re i to r o m a n o , p o r q u e 
ou este é c o n f o r m e á boa razão, ou n ã o ; se o 
é não nos dá m a i s c o n h e c i m e n t o do q u e a boa 
razão, q u e a n t e r i o r m e n t e d e v í a m o s te r e s t u -
dado; se o n ã o é, e n t ã o não se a d o p t a ; logo 
tanto ' n u m caso como ' n o u t r o , em nada nos 
interessa o d i re i to r o m a n o . 

Esta v e r d a d e , foi r e c o n h e c i d a pe lo s r . Coe-
lho da R o c h a nas suas Instituições de direito 
civil, q u a n d o d i z : — m a s d e i x a n d o a todos a 
liberdade de j u l g a r da boa razão das leis r o -
manas, os j u i z e s , p a r a d e c i d i r e m na m a i o r 
parte dos negocios da vida c ivi l , f i c a r am d e s -
ligados da lei posi t iva, e a b a n d o n a d o s aos 
princípios ge raes do d i r e i t o n a t u r a l , de q u e o 
legislador mesmo n ã o t i n h a p o d i d o d a r idèa 
esacta, e po r c o n s e g u i n t e p r e c i p i t a d o s na a r -
bi trar iedade. E s t e i n c o n v e n i e n t e q u i z e r a m r e -
mediar os r edac to re s dos es ta tu tos da U n i v e r -
sidade ; p a r a o q u e e s t a b e l e c e r a m na E s t . L. 
2.°, T . 5 , c . 2 . " , § 7 , q u e os p ro fe s so re s i n -
dagarão o uso m o d e r n o das mesmas leis r o -
manas sobre as sobred ic t a s nações , q u e h o j e 
habitam a E u r o p a . 

E d e s c o b r i n d o , q u e ci las se o b s e r v a m , e 
guardam a i n d a no t e m p o p r e s e n t e , t e rão as 
mesmas leis p o r appl icaveis , e d ' a q u i i n f e r i -
rão que ellas não t êm oppos ição com a l g u m a 
das re fe r idas leis ou d i re i tos (d i re i to n a t u r a l , 
divino, e das gentes) com q u e devem ser con-
frontadas. 

D a q u i se conhece a i n d a q u e o d i r e i t o r o -
mano é i n ú t i l , p o r q u e a legis lação, q u e p o r 
fun vem a r e g u l a r , é a das nações c iv i l i sa -
das. 
St O g r a n d e m o n a r c h a , e l - r e i D. José , cm 
'"gar de nos de ixa r indecisos sobre os p r i nc i -
Pios q u e nos devem r e g u l a r nos casos o m i s -

sos (a) devia a n t e s c o m p i l l a r da l e g i s l a ç ã o , a 
q u e nos m a n d a r e c o r r e r , t u d o o q u e se c o m -
padecesse com a b o a r a z ã o . 

E se a t a r e fa era dif f ic i l , q u ã o ma i s diff i -
cu l tosa p a r a o j u i z , e em gera l p a r a toda a 
nação ! 

Não se r e c o n h e c e u com forças p a r a u m a 
o b r a tão g r a n d i o s a , e p o r isso d e i x o u aos j u i -
zes p a r t i c u l a r e s s u p p r i r a sua falta !! 

A estes i nconven i en t e s accresce um o u t r o , 
e vem a ser o não se a p p l i c a r e m as leis p a -
t r i a s , q u a n d o m e s m o o seu sen t ido é m a n i -
fes to , v indo ass im a r e g u l a r no fô ro a op in i ão 
dos nossos p r a x i s t a s , q u e se m e t a m o r p h o s e a -
vam e m l e g i s l a d o r e s ; d e m a n e i r a , q u e u m a 
g r a n d e p a r t e dos nossos advogados , vêem-se 
na d u r a necess idade de s e g u i r e m a o p i n i ã o 
dos nossos e sc r i p to r e s de d i r e i t o civi l , e a 
a b a n d o n a r e m o tex to da l e i ; p o r q u e a p r á -
ctica do fô ro está s u p e r i o r á m e s m a l e i ! 

A , r a z ã o d ' u m tal p r o c e d e r p r o v é m das nos -
sas leis não e s t a r em c o n f o r m e s com as idèas 
ac tuaes , de não a c o m p a n h a r e m a soc iedade 
nos seus p r o g r e s s o s ; o q u e nos p o n d e r a o s r . 
Rocha nas suas lnst. de direito civil. — Q u a n d o 
as d i spos ições das leis vão de e n c o n t r o ás 
idêas da épocha ; q u a n d o q u e r e m d a r força a 
cousas q u e a não m e r e c e m ; o r e s u l t a d o é n ã o 
se e x e c u t a r e m , e p ô r t u d o em d e s o r d e m . 

A vista do chãos em q u e se acha envolv ida 
a nossa l eg i s l ação , q u ã o necessá r io é um Co-
d igo Civi l? Bernardo d'Àlbuquerque e Amaral. 

Continua. 

O amor do solo natal. 

Continuado do n.° 15. 

II ne recherche point , pour honorer sa vie, 
De p lus i l lus t ie mort ni plus digne d'envie 
Que de mourir au lit ou ses pères sont morts 

R À C A N . 

I V 

N ã o só a l e m b r a n ç a dos successos v e n t u r o -
sos, mas a i n d a a c o n t e c i m e n t o s t r i s t e s , e n t r e -
t endo o p e n s a m e n t o , t o r n a m a g r a d a v c l a pe r -
m a n ê n c i a no solo n a t a l . 

Ha peza res , em q u e o co ração se s a b o r e a , 
como de l i c iosos : e os logares , m a r c a d o s pe la 
d e s g r a ç a , são talvez os ma i s charos ao p e n s a -
m e n t o . 

V i r a m o s c u r v a r - s e ao inevi tável go lpe da 
m o r t e nossa m ã i c a r i n h o s a , o u q u a l q u e r p a -

ta) Sr. Correa Telles, commentario á lei da boa 
razão, pagina i " . 
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r e n t e q u e r i d o : e scond idas n o s e p u l c h r o , suas 
c inzas m e r e c e m a nossa g u a r d a , e an t e a c r u z 
do t u m u l o nossas p reces e s a u d a d e s s u b i r ã o , 
como a g r a d a v e l p e r f u m e , a té el les, c u j o s s e n -
t i m e n t o s s u b l i m e s p a r a comnosco , j á m a i s s e 
e x t i n g u i r ã o n a e t e r n i d a d e . 

Es l e s s e n t i m e n t o s vivem a inda nos povos 
b a r b a r o s , p o r q u e a n a t u r e z a dá as p r i m e i r a s 
e p rove i tosas l ições ; sem o aux i l i o da pa l av ra 
e da e d u c a ç ã o , mas p o r forca p r ó p r i a e i nv i -
s ível , i n f u n d e n o co ração dos h o m e n s u m a 
p ia v e n e r a ç ã o pelo l o g a r , o n d e de scançam os 
res tos de seus m a i o r e s : e , se acaso esta lei da 
n a t u r e z a , fôr envolv ida em e s q u e c i m e n t o p o r 
n u v e m p a s s a g e i r a , o m e n o r sop ro a d i s s ipa , 
q u a l o fogo , q u e escondido nas veias da pe -
d r a sc in t i l l a ao m a i s leve go lpe do r i j o f e r r o . 

Os S c y t h a s , nação feroz e b a r b a r a , n ã o 
d e s c o n h e c e r a m este a m o r , n e m a h i s to r i a r i s -
cou da l e m b r a n ç a seu n o b r e p r o c e d e r . 

D a r i o , a c o m p a n h a n d o - s e d ' u m pode roso 
exe rc i to , i n v a d i r a o p a i z : os Scy thas , cedendo 
pouco a pouco o t e r r e n o , e n t r a n h a m - s e nos d e -
ser tos da As ia . 

Aos e m b a i x a d o r e s d e D a r i o , q u e f o r a m m a n -
dados p e r g u n t a r - l h e s , q u a n d o t e n c i o n a r i a m 
e n t r a r e m c o m b a l e , soou esta r e spos t a , « n ã o 
temos c i d a d e s , q u e ex i j am de fesa , n e m c a m -
p o s , q u e p r ec i s em nossa c u l t u r a ; mas , q u a n d o 
c h e g a r d e s aos t u m u l o s dos nossos an t epas sados , 
s abe re i s como os S c y t h a s c o s t u m a m pe l e j a r (a ) . 

É ass im q u e nos l igam ao be rço na ta l a f e -
l i c idade e as l a g r i m a s ; no c o r r e r da vida as 
i l lusões e as e spe ranças , succes s ivamen te c a -
d u c a m e se e svaecem, s o m e n t e o dese jo de 
m o r r e r n o l o g a r , o n d e n a s c ê r a m o s , u n i n d o 
nossos res tos ás c inzas dos nossos ma io res , se 
vai t o r n a n d o m a i s i n t e n s o , e r e v e r d e c e com a 
nossa ve lh i ce . F. P. Santa-Clara. 

Conlinúa. 

Lagrima. 

Esse olhar teu silencioso 
Quem no mundo é que o traduz' 
Falla-me, ó astro saudoso, 
Luz do céu, pallida luz : 
Que aéreas visões me acordas, 
Que imagem, lua. recordas... 
N'essa argentea, linda cór 1 
Que ha em ti, que a dór mitiga, 
Que ha em ti, lampada amiga, 
Se meigo e consolador 1 

(a) Valério Maz. Lib. 5.°, cap. § S.°, cit. — 
« Se nec urbes ullas, nec agros cultos, pro quibus di-
micarent, habere; caeterum quum ad parenlum suorum 
monumenta venissent, sciturum quemadmodum Scythae 
praeliari solerent. » 

Escuta, pallida lua : 
Da-me um sorriso dos teus, 
Da-me uma lagrima tua, 
Se és a pupilla de Deus: 
Vê que eu sorrisos não tenho, 
Vê que em teus lábios desenho 
Os lábios do meu amor I 
Uma sé lagrima !.. fria 
Que ella me orvalhe... diria 
Que uma lagrima cahia 
Do céu ao menos, na dõr! J. D. 

A O M E U 1 . S . D ' A . P E N T E A D O . 

Frcgmenío dn Francesca de Rinilnl. 

.. . que o h o m e m de lettras lé 
sem enfado milhares de veies no 
original, porque nenhuma cópia 
teria o poder de reproduzir a sim-
plicidade e ternura ingénua, qoe 
os versos de Dante respiram e dif-
fundem. 

J O S É S I L V E S T E B R I B E I R O . 

E tem isso se iscentos a n n o s . E é 'nessa 
meia p a g i n a da Divina Comedia, q u e a critica 
f ixou o e x t r e m o da poesia i n t i m a . 

O sentimento n ã o descerá n u n c a aba ixo do 
s e g u n d o c i r cu lo do i n f e r n o , como a fantasia 
se não ha de n u n c a e levar ac ima do m o n t e da 
t r a n s f i g u r a ç ã o . 

L i n d a e i n imi t áve l co i sa ! 
Q u e m h a , q u e ab i possa aco rda r ' n u m echo, 

l o n g í n q u o ao m e n o s , a h a r p a de Florença? 
'Nes t a vo lumosa l í n g u a p o r t u g u e z a , grave e 
inflexivel como os q u e a já f a l a r a m , se o eu 
fizesse, f a r i a u m a b s u r d o . 

N ã o penso em ta l . P r o v a - o o p r i n c i p i o e o 
f i m d ' e s t e e p i s o d i o : 

Quel giorno piú non vi leggemmo avante. 

O beijo. 

E avistando-os nas ondas do inferno 
— Falai-me, disse, é almas desgraçadas, 
Se se vos não impoz silencio eterno! 

Duas pombas, que amor sustem ligadas, 
Não batem tão eguaes, em vôo tão certo 
Para o seu ninho as azas compassadas; 

Nem voam mais subtis 'num céu aberto. 
Que elles da nuvem da rainha Dido 
Nos vem, reconhecidos, vêr de perto. 

«Ah! benigno mortal, mortal querido! 
Que ao hálito d'impura tempestade 
Visita os que de sangue se hão tingido! 
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Se fosse nossa amiga a Divindade, 
Pediramos-lhe a paz de uma alma santa 
Para quem tem de nós tanta piedade! 

Nós te diremos quanto ouvir te incanta ; 
Nós te ouviremos quanto a dôr te inspira, 
Em quanto o vento acorda e se alevanta. 

A terra onde eu nasci — por quem suspira 
Minha alma ainda — junto ao mar se estende, 
Nas praias, onde o Pó descança e expira: 

Amor, que em peitos vis se não accende, 
Prendeu este infeliz, a i ! mas que digo? 
Pensar no que elle fez... inda me offende! 

Não nos ama debalde um gesto amigo: 
Eu aquelle abracei... qu'inda me abraça! 
Nos braços lhe cai... vergou comigo!..." 

Eis d'um só ferro — a ambos — nos trespaça 
Mão impia d'um Cainl mão fratricida!...» 
Calou-se. E eu, submerso em tal desgraça, 

Tinha os olhos no chão, sem luz, sem vida... 
Quando o poeta, emfim: que te amargura? 
Dizendo me ergue a face humedecida: 

— Que lindos sonhos d'infantil ventura! 
Que ineffavel amor! que intimo encanto 
Os não levaram pois á desventura! 

Mas dizc-me, Francesca!... se este pranto 
Filho de como eu sinto egual martyno 
Me acceitas, tal qual nasce, intimo e santo: 

Como é que 'nesse instante de delirio... 
Vos segredou amor... de um peito amante 
Prazeres... que inda ignora um casto lyrio? 

'I.a bocca mi bacio tulto tremante!» 

J. de Deus. 

Desalento!!! 

11 y a des coeurs brisés par la dou-
leur, refoules par le inonde, qui se 
refugient dans le monde de leurs 
pensées, dans la solitude de leur 
âme, pour pleurer, pour attendre 
ou pour adorer. 

L A M A R T I N E . 

H a corações , q u e p a r e c e t e r e m sido repu-
diados pelos o u t r o s corações , e s ca rnec idos nos 
seus af fec tos , e b a n i d o s da c o m m u n h ã o dos 
gozos p u r o s e suaves , q u e dão vida e a l en to 
ás c renças , q u e o pe i to e n c e r r a ! . . . 

Ha corações , c u j o só a p a n a g i o são as dó 
r e s ! . . . c u j o gozar são os t o r m e n t o s de m i l a t r i -
b u l a ç õ e s ! . . , c u j o r e p o u s a r é o e s to rce r - se no 
leito d e m i l a ce rbos e s p i n h o s , q u e , u m a p o r 
u m a , l h e s l a c e r a m a s f ib ras do s e n t i m e n t o ! . 

S e r á q u e u m fa ta l acaso o s t e n h a l a n ç a d o 
e r r a n t e s nos l a b y r i n t h o s d o s o f f r i m e n t o ? . . . 
S e r á q u e o d e s t i n o h a j a e s c u l p i d o com le t -
t ras inde leve is a sua sen tença de um p e n a r 
e t e r n o ? . . . Ou é q u e o E t e r n o , o Re i da c r e a -
ção , h a j a ass im esquec ido a sua o b r a , a b a n -
d o n a n d o - a , expos t a á s d e s e n f r e a d a s vagas de 
u m sof f re r sem l i m i t e s ! . . . 

E r a de n o i t e ! . . . No i t e p l ac ida e se rena de 
d e z e m b r o , em q u e a p l an íc i e do c é u , r e t i n c t a 
na côr azul de seu e scu ro f i r m a m e n t o , vaidosa 
os ten tava o b r i l h o de seus d o u r a d o s a s t r o s ! . . . 
E r a de n o i t e ! . . . E a l u a , como q u e receosa 
de i n s u l t a r as t r evas do m e u pe i to com o 
i n c o n v e n i e n t e c l a r ã o , q u e de seu pá l ido ros to 
se d e r r a m a , a l u a n ã o ousava o s t en t a r os seus 
f u l g o r e s ! ! . . 

E r a de no i te ! . . . e eu sos inho n ã o t i n h a p o r 
c o m p a n h e i r o senão o m e u p e n s a m e n t o , m e l a n -
chol ico c o m o a l a m p a d a m o r t u a r i a , e t r i s t e 
c o m o o u l t i m o d o b r e dos f i n a d o s ! . . . 

Mi l e mi l ta lvez , no l a r g o m u n d o , s o r r i a m 
a essa h o r a o riso dos p r a z e r e s ! ! mi l e m i l 
se e x t a s i a v a m , q u i ç á , ' ne s se m o m e n t o , an t e o 
idolo d e v e n t u r a , q u e , fe i t ice i ra lhes s o r r i a . . . 
em q u a n t o e u , so l i t á r io e a l q u e b r a d o , não 
t i n h a u n s láb ios sós a d a r - m e um r i so , n ã o 
t i nha u m a voz s e q u e r a d i z e r - m e c o n f o r t o ! . . . 

E t r i s te o viver a s s i m ! ! . . Q u a n d o a v ida , 
q u e f loresce com toda a se iva de u m a r o b u s t a 
m o c i d a d e , se p e n d e já na h a s t e a , p o r q u e a 
a r idez da d e s v e n t u r a a t em c r e s t a d o ; q u a n d o 
o p e i t o , q u e a sp i r a com v io lênc ia o a m b i e n t e 
de suaves de le i tes , a r q u e j a f a t i g a d o de só e n -
c o n t r a r pe s t í f e r a s e m a n a ç õ e s d e e n v e n e n a d o 
e x i s t i r ; q u a n d o a m e n t e , q u e deslisa pelos 
j a r d i n s do p o r v i r , s e vem sen ta r f a t i gada no 
l i m i a r do d e s a l e n t o , como o p e r d i d o v i a n d a n t e 
se r e p o u s a s o b r e a l a p i d e d ' u m s e p u l c h r o . . . é 
t r i s te o viver a s s i m ! ! . . 

I n f anc i a d o m e u v i v e r ! . . . e u vos s a ú d o ! . . . 
Q u e me i m p o r t a m vossos gozos e n c a n t a d o s s e 
a p e n a s d ' e l l e s r e s t a leve f u m o , d i spe r so n a 
a m p l i d ã o do espaço , pe lo s o p r a r incessan te do 
t u f ã o dos t e m p o s ? . . . q u e m e i m p o r t a m c renças 
m e i g a s e suaves , q u e em m i n h a a lma se g r a v a -
r a m , se , q u a e s t e n u e s flocos d e e s p u m a , u m a 
após o u t r a , as ha des fe i to a a r a g e m do sof f r i -
m e n t o ? 

I n f a n c i a d a m i n h a v i d a ! . , q u e m e res ta d e 
v ó s ? . . S a u d a d e ? . , talvez n ã o ! . , p o r q u e a s a u -
d a d e é m e n t i r a no co ração , q u e se r evo lve 
o f f egan t e na s ambições d o f u t u r o ! . . 

I n f anc i a da m i n h a v i d a ! o q u e h a s tu sido 
p a r a m i m ? A i n d i f f e r e n ç a ! . . e eis a q u i t u d o ! . . 
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P o r q u e é q u e eu h o j e vos r e c o r d o ? c o m o no 
m e i o da p rocc l l á l e m b r a ao n a u t a o po r to 
a m i g o , q u e h a d e i x a d o , sem q u e todavia es-
q u e ç a a p a r a g e m d u v i d o s a , q u e ambic ioso p r o -
c u r a ? . . é p o r q u e a l ém, sem rece io , re inava a 
i n d i f f e r e n ç a ; é p o r q u e al l i , s em espe rança , 
apenas exis te a d u v i d a ! . , e e n t r e esses dois 
pon tos , q u e quas i sem a t t e n ç ã o se o l h a v a m , 
vai p a s s a n d o esse m o m e n t o a g o r a , q u e nos 
t o r t u r a no e q u u l e o do s o f f r e r ! . . é o p r e s e n t e ! . . 

I n f a n c i a d a m i n h a v i d a ! . , m i n h a i n f a n d a ! . , 
t u f o s t e - m e i n d i f f e r e n t e ! ! . . j a m a i s u m r iso d e 
v e n t u r a aos l áb ios me a s s o m a , e se ho j e , m a -
g o a d o , vos r eco rdo , é p o r q u e e n t r e vós , e o 
t e m p o q u e d e c o r r e , t em des l i sado u m vasto 
p a n o r a m a de i n f o r t ú n i o s , q u e de dia a d i a , 
me faz r e g a r com l a g r i m a s saudosas a u r n a 
f u n e r a l , e m q u e jaze is d e h a m u i t o s e p u l t a -
d a ! . . 

M u n d o dos m e u s p e n s a m e n t o s , so l idão da 
m i n h a a l m a ! . , em vós me azylo , eu fo rag ido 
do m u n d o dos p r a z e r e s , eu des t e r r ado do p r a -
zer dos h o m e n s . . . em vós busco r e f u g i o ! . . E 
p a r a q u e ? . . P a r a c h o r a r ? . , d e c e r t o ! . . P a r a 
e s p e r a r ? . , t a l v e z ! . . P a r a a d o r a r ? . , a q u e m ? . . 
A q u e m , m e u D e u s ? . , a vós, q u e p a r e c e h a -
ver-vos e squec ido , q u e um á t o m o se p e r d e no 
seio da c reação , i g n o r a d o , e q u e a pa rce l l a , 
q u e o i l l u m i n a v a , da vossa d iv ina essenc ia , 
vague i a e se c o n f u n d e nos torvos a b v s m o s de 
u m c o g i t a r i n g r a t o ? . . I r ã o m i n h a s ado rações 
aos pés do vosso t h r o n o , c o m o t r i b u t o da m i -
n h a r e s i g n a ç ã o ? . . P o r é m c o m o , S e n h o r , se a 
m i n h a m e n t e se es to rce nos p a r o x i s m o s febr i s 
d e u m i n f e r n a l s o f f r e r ? . . N ã o ! . , q u e e u t e n h o 
a g o r a a vista da a l m a assaz a n u v e a d a , pa ra a e r -
g u e r ao f i rmamento, pa ra pode r e n c a r a r a luz 
do e m p y r e o , s em q u e o seu b r i l h o me c e g u e 
m a i s e m a i s ! . . 

D a e - m e essa paz, q u e o e sp i r i t o t an to a n h e -
la , p r e e n c h e i o vácuo , q u e de c h i m e r i c a s es-
p e r a n ç a s me a l i m e n t a , e en tão e u , q u e ao 
m u n d o não dou um só affecto, eu p o d e r e i e r -
g u e r - m e pa ra vós c a d o r a r - v o s ! . . 

18o... A. M. tia Cunha Rellem. 

A morte de Cesar (a). 

A m o r t e de Cesa r , n ã o só pelas causas q u e 
'nel la i n f l u í r a m s e n ã o pe los seus r e su l t ados , é 
sem duv ida um dos factos de ma io r vul to q u e 
a h i s to r i a a n t i g a nos a p r e s e n t a . Se is séculos 

(a) É um extracto d'uma bella obra thcatral de 
Shakspeare. 

de c o n q u i s t a s , de g lor ias e de t r i u m p h o s , ter-
m i n a r a m p o r c o n c e n t r a r todo o poder de Roma 
nas mãos d ' u m só h o m e m , c u j o s esforços ten-
d i a m c o n s t a n t e m e n t e a o r n a r - s e um d i a com 
a p u r p u r a r ea l . A s agac idade do v i r t u o s o Ca-
tão, p o r é m , não pôde e scapa r o seg redo com 
q u e Cesar p rocedia no c o m p l e m e n t o de seus 
p ro j ec tos , q u e a té á d e r r a d e i r a h o r a , em que 
m o r r e u pela causa p u b l i c a , o s e g u i u em todos 
os passos de sua a m b i ç ã o . T a n t o s a n g u e der-
r amado deve r i a f icar i m p u n e ? Cesar , é ver-
d a d e , foi um déspo ta c l emen te , mas t i nha usur -
pado a a u c t o r i d a d e s o b e r a n a , d e s t r u í d o a re-
pub l i ca e a b e r t o o c a m i n h o á t y r a n n i a . Os 
m o n s t r o s , q u e lhe s u c c c d e r a m , p r o v a r a m de so-
be jo q u e os p u n h a e s l evan tados con t r a elle 
t i n h a m sido d i r i g i d o s p o r mãos pa t r i ó t i c a s . Se 
Octáv io c M a r c o - A n t o n i o t ivessem sido venci-
dos, B r u t o e Cássio r e c u p e r a r i a m a l ibe rdade 
r o m a n a e t o r n a l - a - h i a m solida p o r m u i t o s sé-
c u l o s ; e os T i b e r i o s , os N e r o s , os Call igulas 
não t e r i a m s u b i d o a um t h r o n o q u e , m a n c h a -
ram com toda a espccie de c r i m e s . 

Cons ide rado por este l a d o , Cesar é um ho-
m e m dos ma i s cu lpados q u e têm ex i s t ido e dos 
mais funes tos á h u m a n i d a d e , p o r isso que 
c o r r o m p e u um génio g r a n d e , nasc ido p a r a a 
l i b e r d a d e e glor ia da p a t r i a . 

S a b e m o s , q u e a c o r r u p ç ã o t : n h a g a n h o o 
co ração da r e p u b l i c a ; q u e esses vicios apro-
x i m a v a m a sua q u é d a , e q u e o poder abso-
lu to pe r t ence r i a a q u e m ousasse p r ime i ro 
a p o d e r a r - s e d ' e l l e : m a s h a v i a m a inda muitos 
h o m e n s v i r tuosos p a r a r e a n i m a r a l i b e r d a d e ; 
e Cesar , com as suas q u a l i d a d e s he ró i cas e sua 
c lemenc ia c a l c u l a d a , i m p e d i u os r o m a n o s de 
r e c o n h e c e r o abys ino pa ra onde c a m i n h a v a m 
a passos l a rgos . A louca p h a n t a s i a de cha-
m a r - s e rei, q u a n d o elle r e a l m e n t e possuia todo 
o p o d e r , revela um s e n t i m e n t o p e q u e n i n o , 

'nessa a lma a l t iva e p r o f u n d a , e foi c e r t amen te 
esta f r a q u e z a , q u e m d i s p e r t o u nos c o n j u r a d o s 
u m r e c o n h e c i m e n t o d o d e v e r , q u e lhes c u m -
p r i a , de d a r e m um e x e m p l o severo aos olhos 
do m u n d o . O exemplo foi i n f r u c t u o s o , é ver-
d a d e , mas accusou pelo m e n o s a e x t r e m a ba i -
xeza e c o b a r d i a d 'esses esc ravos , q u e se ro ja -
r a m depois aos pés dos i m p e r a d o r e s . 

O mais ce l eb re dos v ingadores foi B r u t o : 
f i rme seguidor da seita p la tón ica , a m o u sem-
p r e d o coração t u d o q u a n t o e ra v i r t u d e . 

P o m p e o , a inda q u e i n d i r e c t a m e n t e , havia 
s ido assass ino do pai de B r u t o , m a s n e m isso 
fez com q u e elle de ixas se de o s e r v i r em P h a r -
sa l ia . p o r q u e o b r a n d o ass im, servia a r e p u -
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blica, e era esse todo o seu fim. E s p o s o u P o r -
cia, f i lha de C a t ã o ; rodeava - se a s s im de n o -
mes, q u e lhe i m p u n h a m novas v i r t u d e s ; cons -
pirou con t r a C e s a r , e 'nisso não fez ma i s q u e 
obedecer á lei de V a l é r i o P u b l i c o l a , lei sa-
grada c a l t a m e n t e r e spe i t ada po r todo o ro -
mano. 

M u i t o s t em q u e r i d o r e p r e s e n t a r esta acção 
como um par r ic id io ; mas era Cesar um sobe -
rano? não se t i nha el le e levado ac ima de seus 
eguaes? q u e m , senão e l le , p r e p a r o u os h o r r o -
res do mais v io lento d e s p o t i s m o , c u j o d e s e n -
lace ser ia a e s c r a v i d ã o ? não t i n h a m já a l g u n s 
senadores o p i n a d o p a r a q u e fosse d a d o a Ce-
sar um d i r e i t o a b s o l u t o sobre todas a s m u -
lheres da r e p u b l i c a ? — É a q u i q u e cabe d izer 
com J. J. R o u s s e a u : A ces noms de Brutus et 
de Caton, tout mortel doit s'incliner et baisser 
le front dans la poussière. 

A le i tu ra do t e s t a m e n t o de Cesar p r o d u z i u 
uma m u d a n ç a c o m p l e t a ' nes te povo , i n d i g n o 
de taes v i n g a d o r e s . Cesa r deixava u m a s o m m a 
a cada c idadão p o b r e , e os seus j a r d i n s ao d o -
mínio do pub l i co , e não foi necessá r io ma i s 
para c o r r e r e m a i n c e n d i a r as casas dos c o n -
jurados . B r u t o p o r é m , s e m p r e in f lex íve l , s e m -
pre a m a n t e do r i go r da j u s t i ç a , s o u b e e n c a r a r 
com denodo a d i f f i cu ldade de tacs c i r c u m s -
tancias, n ã o p o u p a n d o s e q u e r o seu a m i g o 
Cássio. 

An ton io e Octáv io , q u e em b reve se t o r n a -
riam in imigos figadaes, a l c a n ç a r a m a Victoria . 
Bruto havia pos to em d e b a n d a d a a t r o p a do 
commando d 'Oc tav io , mas A n t o n i o c o n s e g u i u 
a m e s m a s u p e r i o r i d a d e a Cáss io ; es te , e n t r e -
gando-se e x t e m p o r a n e a m e n t e á d e s e s p e r a r ã o , 
e s u p p o n d o Bru to m o r t o , fez-se d e g o l a r p o r 
um l i b e r t o ; tal p e r d a foi i nes t imáve l . Em vão 
Bruto d e u s egunda ba ta lha n o m e s m o c a m p o ; 
foi d e r r o t a d o , e não vendo d ' o n d e lhe v i r r e -
curso a l g u m , l ançou-se con t r a a p o n t a da sua 
« p a d a . Foi en tão dec id ido pe los des t inos q u e 
Roma seria gove rnada p o r m o n s t r o s e x t r a v a -
vagantes e b a r b a r o s . 

Tal é em r e s u m o o q u a d r o , q u e S h a k s p e a r e 
pinta com toda a m a j e s t a d e , s em e s q u e c e r as 
Menores c i r c u m s t a n c i a s , d ' o n d e lhe pôde p r o -
vir in te resse . A pe r sonagem d o m i n a n t e é B r u -
to; Cesar f igura como v i c t i m a : os o u t r o s são 
inimigos do t v r a n n o ; B r u t o só o é da t y r a n -
"ia; a n i m a - o u n i c a m e n t e o gén io da r e p u b l i c a 
e a elle sacrif icava t u d o ; t i n h a p r inc íp io s ce r -
tos, por q u e regu lava a m e n o r de suas acções, 
uma v i r t u d e r i g ida , p o r q u e tal era o seu c a -
racter, e um coração t e r n o , p o r q u e tal é a 

q u a l i d a d e p r i n c i p a l d o h o m e m g r a n d e ; p o s -
su ído do s e n t i m e n t o da j u s t i ç a , a n t e p u n h a a 
t u d o , a inda ao seu in te resse i n d i v i d u a l , o b e m 
da p a t r i a ; p a r a elle a s affe ições m a i s e h a r a s , 
o s s e n t i m e n t o s m a i s for tes t i n h a m de ca la r - se 
d i a n t e do u t i l e do j u s t o , q u e sós f o r m a m o 
bello mora l e a base da soc iedade . 

B r u t o odeava P o m p e o ; p o r é m , desde o m o -
m e n t o e m q u e es te p a r e c e u q u e r e r s u s t e n t a r 
a causa da l i b e r d a d e , lá foi p o r elle d e s e m b a i -
n h a r a e s p a d a . A m a v a Cesar , m a s q u a n d o se 
viu o b r i g a d o a p r e f e r i r o t y r a n n o ou a r e p u -
h l i ca , d e c i d i u - s e , sem h e s i t a r u m m o m e n t o , 
pe la u l t i m a . M. J. Vieira, Júnior. 

Continua. 

Ad Doctorcm Joannem Chrysostomuiu Amo-
rim Personam pro Joseph Bruno Henri-
ques Cabedo Lencastre, de HlictoricA pu-
blice judicando. 

Cunctfi expavesco, m e q u e n o n credo mihi : 
J a m j a m al iquid in n o s fata inotiri parant . 

SEIÍECA, Aedipos, v. 2 7 — 2 9 . 

Confugimus ad te : pande placatos sinus. 

SEKECA, H ippo! . , V. 1 1 3 5 . 

Q u e m q u e , i n adve r s i s pe lag i l a b o r e s 
Q u i t u l i t , s v r t e s s c o p u l o s q u e v id i t , 
A e q u o r a e x i n t u t a p a v e r c fas e s t , 

J u r a s i n u n t q u e : 

Sic B r u n u s , f aus to s s tud i i l abo res 
M e n s u s , ( h e u ! ) s u m m u m inc id i t i n p e r i c l u m ; 
T u r g i d u m a c q u o r seu g rav io ra pas sus 

C n n c t a p a v e s c i t . 

Nu l l a m o c r e n t i j u v e n i v e n i t p a x , 
E x u l a n t e m (a) c e r n o , p r o c u l q u e amic i s 
A n x i u m n o n al ta q u i e s s o p o r v e 

So lvere c u r i s . 

«Me s u p e r d i r u m i n s t a t , a m i c e , f a t u m , 
lnquit, i n f e s t a m q u e d i e m a u g u r a t m e n s ; 
E t t r a h a m a e t a t e m , l a c r v m i s q u e cogar 

D e g e r e v i t a m . 

« E t d ies n o c t c s q u e s t u d e n t e m u b i q u e 
J u r e l a u d a r i , mé r i t a i n d e ve l lem 
Ei d a r i ; me doc ta ve ta t M i n e r v a 

L o n g i u s i re . 

(a) O estudante, que passa as ferias em Coimbra, 
pode dizer-se está desterrado. 
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« V i m q u e d icendi , e loqu i ique f lo re s 
Me q u i d e m non edocui t per i tus 
Tul l ius , n c c d u m Per ic les , diser to 

Max imus ore : 

« I n t e r i m rüdem tener is in annis 
Ar te dicendi e rud i i t Magister (6), 
Dei sacerdos , q u i micat an te p r imos 

Clarus in o rbe . 

«Dona spe rav i ; grave sed l a b o r u m 
P r a e m i u m t rans aequora vix eun l i 
Sors d a t ; h inc illic veh i t u r per annos 

F luc t ibus actus ! 

« N a u f r a g o nec navi ta dcs i t , a t r i s 
Nec procell is , fa ta s u b i r e r u r s u s 
A u d e a m , t u t u s c u p e r e m Not i sque 

T e n d e r e vela.» 

S i qu i s a u t e m incommoda scire d u r a 
Vel le t , a e t e r n ù m e jus ab ore p e n d e t : 
P l u r a vero , Docte V i r , e t loqui h o r r e t , 

E t r e fug i t mens . 

Die rogo cur is s tud i i sque fessis 
Unde finis? Nau ta ub i d u x q u e ce r tu s? 
N a m , duce ignoto , vereor pe r undas 

Ne vagus e r r e t : 

I r e in a l t um le sine non va lebi t ; 
S p e m m e t u m q u e in te r dub io salus est 
Te p e n e s ; praes lo es, j u v e n e m ac pericl is 

E r i p e tan t i s : 

N c m p e te , Doc to r , miser is l evamen , 
Tot E r u n i spes aspicias, in iquos 
Sort is aes tus in me l iu sque ver tas . 

Obsecro s u p p l e x . 

D u m astra n o x , so l emque dies s e q u e n t u r ; 
F r o n d i b u s , siccis n u m e r u s q u e arenis 
D e e r i t ; a l t i d u m f l u v i i p r o f u n d u m 

In mare c u r r e n t : 

Corde f ixam nul la dies nec aetas 
Gra t i am eve r t e t , s t imulosque p u r o s ; 
Gra to er i t n o m e n , decus , inelytosque 

P a n d c r e honores . 

Sive te , v i r tu t i s honos , a d o r e m ; 
Sive, Doctor , cui d ig i tus corusca t , 

(6) O Ill.mo e Rev.mo Sr. Antonio Cardoso Borges 
de Figueiredo, Professor Jubilado de Oratória no Lyccu 
de Coimbra. 

I nvocem; clar is tua sive votis 
Numina solvam 

Stans ad a r a m : erga miseros ben ignus 
Mente vives, b i sque die vocabo. 
Laureis , oro , v ideam coronis 

Tempora v ine tum, 

De ique doc t r inam in solio docentem 
Audian t rub ig ine corda m u n d i ; 
Quot duci quondam Pyl io , t ibi tot 

Det P a t e r annos . 

Cum tibi rugae venient s in is t rae , 
Deinde p ingat cani t ies capil los, 
Et senecta a r tus baculo g r a d u m q u e 

Adjuve t a e g r u m : 

J a m labant i gloria panda t i ter , 
E t locum vi r tus habe t in te r a s t ra , 
Tu comes Phoebo , comes ibis aslr is 

No tus in a e v u m . 
1837. Franciscus a Paula Sancta-Clara 

ü mm. 

CANÇONETA. 

Amo-te , ó noi te 
Tr is te e sombr ia , 
A m o - t e ! és bella 
Mais do que o d ia . 

Esse teu m a n t o 
De negras cores 
E mais propic io 
Aos meus amores . 

Á sombra d 'e l le 
Quan ta s car ic ias , 
Quantas t e r n u r a s , 
Quan ta s delicias, 
Tenho gozado, 
E sinto agora , 
Noi te mais l inda , 
Q u e a roxa au ro ra 

Nas do t eu seio 
Mimosas flores 
Aspi ro , ó bella, 
Doces olores. 
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Meigos p e r f u m e s 
Q u ' a a l m a d i l a t a m . . . 
Q u e m e e x t a s i a m , 
Q u e m e a r r e b a t a m , 
Q u e aos ecos m ' e l e v a m 
Do excelso gôso, 
Além do espaço 
V a g o e fo rmoso : 

O n d e n ã o e h e g a m 
Vis tas da t e r r a , 
E o odio e a ra iva 
Não fazem g u e r r a : 

O n d e os a m o r e s 
J a m a i s se a c a b a m ; 
O n d e os p r a z e r e s 
T u d o e m b r i a g a m . 

C a n t e m do dia 
M a n h ã e sol , 
Da t a r d e a m e n a 
L i n d o a r r e b o l , 
E r a n d o s gorge ios 
Dos p a s s a r i n h o s , 
E s v o a ç a n d o 
E n t r e o s r a m i n h o s ; 
Q u e eu só da no i t e 
Casta e fo rmosa , 
C a n t a r e i a s t r o s , 
L u a s a u d o s a ; 
M o r n o s i l enc io , 
I n t e r r o m p i d o 
Só pe lo t r i s t e 
L o n g o g e m i d o 
D ' a v e n o c t u r n a , 
Q u e c r u s a o a r . 
Ou pe las vagas 

* Do i r a d o m a r . 

A m o - t e , oh no i t e , 
T r i s t e e s o m b r i a , 
A m o - t e ! é s be l l a 
Mais do q u e o d ia . 

At i s o m e n t e 
D a r e i m e u s c a n t o s , 
M e u s a i s ! . . g e m i d o s ! 
S u s p i r o s ! . . p r a n t o s ! ! . . 

Severino d'Azevedo. 

Janeiro de 1859. 

Que sólo é este? Vejo além quebrados 
Florões, eimalbas, eolumnatas, bustos; 
Restos contemplo collossais, vetustos, 
Sem fôrma já, dispersos, mutilados. 

Neste deserto, pizo, amontoados, 
Jaspes, granitos, mármores adustos; 
Deoses, que sois beneücientes, justos, 
Dizei que povo teve aqui seus fados: 

Será Palmira, ou Rabylonia, ou Tyro, 
Balbek, Esparta, ou Thebas. ou Cartbago 
Da morte o campo, aonde mal respiro? 

Quanto mais olho, quanto mais indago, 
Sobre estas ruinas mais e mais deliro, 
Quando contemplo tão medonho estrago. 

Dr. Zagallo. 

Grncde ralamldnde portuguesa 
no século xvi. 

Eis são as boas artes, 
Mimosos gomos (le allumiados tempos, 

Fanar-se ao secco sopro 
Da pedante scholastica doutrina. 

Lá vai o incauto m o ç o 
Dar ao alfange o cotio da nobreza 

Nas africanas costas. 

F R A N C I S C O M I N L F .i,, Odes. 

A f u n e s t a i m a g e m , q u e l i g e i r a m e n t e t r a ç a -
remos com g r o s s e i r o p i n c e l , e m b o r a h o r r í v e l , 
será e g u a l m e n t e u t i l aos q u e g o v e r n a m os 
povos , q u a e s a s a r m a s , q u e , i n s p i r a n d o t e r r o r , 
a p r o v e i t a m ao so ldado , q u e a s ves te . 

A ind a n ã o e r a m c h e g a d o s o s ú l t i m o s lus t ros 
do sécu lo x v i , q u e p a r a nós t i n h a sido ve r -
d a d e i r a m e n t e d ' o u r o , q u a n d o o m u n d o todo 
n ã o p ô d e d e i x a r d e ser e x p e c t a d o r d ' u m a 
scena t e r r í v e l , mas ao m e s m o t e m p o a d m i r a -
vel e e s p a n t o s a . 

A s e m e n t e p rec iosa , q u e b r o t a v a acções d i -
g n a s de bons r e i s , e o e sp i r i to de r e g u l a d o 
h e r o í s m o , c a r a c t e r dos nossos m o n a r c h a s , p a s -
savam fe l i zmen te , c o m o h e r a n ç a , aos d e s c e n -
d e n t e s . 

O infe l iz n e t o d e D . J o ã o m , r e c e b e n d o d a 
p r o v i d e n c i a u m a a l m a , o n d e a h e r o i c i d a d e e 
o t a l i s m a n de todas as v i r t u d e s t i n h a m c o m -
m u m m o r a d a , fazia concebe r gene rosas espe-
r a n ç a s ; m a s os v e r m e s e vis insec tos , q u e e n -
t r e nós s e t i n h a m a b r i g a d o , c o n s e g u e m a r -
r a n c a l - o das m ã o s d o veneráve l p o r t u g u e z ( a ) , 
p a r a o t r a n s f o r m a r e m ' n u m i l l ud ido e n l h u -
s ias ta . 

(a),B. Aleixo de Menezes, a quem fòra comtemtida 
a educação politica do príncipe. 
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É v e r d a d e , q u e po r e n t r e o r u i d o dos ins -
t r u m e n t o s , q u e t u m u l t u o s a m e n t e s e a p a r e -
l h a v a m p a r a a b r e v i a r a nossa m i n a , soavam 
os al los c l a m o r e s do povo e dos h o m e n s i l l u s -
t r ados (6), q u e , a i n d a , não a t e n d o visto a n t e 
si , c o n h e c i a m a hypoc r i s i a pelo ar c o r r u p t o , 
q u e r e s p i r a v a e n t r e o s a lhe ios o r n a t o s d a s i m -
p les v i r t u d e . 

Já os bons pa i s da pa t r i a t i n h a m desc ido 
do t h r o n o ao t u m u l o , pa s sagem t e r r í v e l ! mas 
os seus bus tos i n s p i r a r i a m aos vassalos a v i r -
t u d e b a s t a n t e , se os a t a q u e s da m a l d a d e não 
fossem tan tos e tão a r t i f i c i o samen te d i r i g idos . 

Á r i d o s d e s e r t o s da A f r i c a , não foi l á q u e 
p e r e c e u P o r t u g a l ; a cor te m e s m o , em roda 
do t h r o n o , foi o l oga r , onde se r e p r e s e n t o u a 
in fe l i z c a t a s t r o p h e ! 

O co ração do rei e levava-se n a t u r a l m e n l e 
ao h e r o í s m o : a hypoc r i s i a e o b a r b a r o f a n a -
t i s m o , q u e j á q u a s i o d o m i n a v a m , l he r e p r e -
s e n t a m inaccess iveis todos os c a m i n h o s , e x -
cep to o q u e n ã o devera s e g u i r . 

Os a d u l a d o r e s ao p r i n c i p i o vão n u t r i n d o as 
idèas g r a n d e s do re i , t r o c c n d o - a s com o i n s -
t r u m e n t o do falso ze lo , p a r a as d i r i g i r e m a 
d e i x a r Dorecer seu n e f a n d o p r o p o s i t o ; p e r s u a -
d e m o esp i r i to do p r í n c i p e , ass im d i spos to , 
q u e pod ia g a n h a r o céu , f azendo-se re i de 
M a r r o c o s , s em lhe l e m b r a r e m q u e era m a i s 
c e r t o i r a r a D i v i n d a d e , d e i x a n d o de ser b o m 
re i de P o r t u g a l . 

O m o n a r c h a a b r a ç o u esta infe l iz idèa . F a l t a -
l h e , p o r é m , o exe rc i t o nac iona l , p o r q u e os h e -
roes , q u e ao a g r a d a v e l aceno de seus re i s 
t i n h a m em p o u c o fazer t r e m e r os povos da 
Asia e da A f r i c a ; a q u e m e r a m odiosas as 
de l ic ias da p a z , e só ag radave i s as d u r a s c a m -
p a n h a s ; q u e g a l a n t e a v a m a s d a m a s com a s 
c i ca t r i ce s , h e r o i c a m e n t e r eceb idas em serviço 
da p a t r i a e da r e l i g i ão , e n t ã o s u r d o s á voz do 
r e i , n e g a m - s e a a c o m p a n h a l - o . É q u e act ivo 
veneno lhes d a m n o u c s e s p í r i t o s ! 

U e b a n h o u - s e u m a a b j e c t a m i s t u r a d e h e s -
p a n h o e s , a l l cmães , i t a l i anos e f l a m e n g o s : se-
g u i d o d ' e s t a g e n t e , a q u e m só inc i tava a a m -
bição do o u r o , e não a da g lo r i a , o re i p a r t e 
em f im : no c a m p o da b a t a l h a olha os q u e o 
s e g u e m , e a c h a onze mi l t u m u l t u o s o s ! 

T u d o p e r e c e ! u n s v i c t imas d a sua i n n o c e n -
c i a , o u t r o s d a s u a i m p r u d e n t e a d u l a ç ã o ; estes 
da a m b i ç ã o d e s a t i n a d a , o s mais c r u e l m e n t e 

(6) Bastará apontar D. Jeronymo Osorio, bispo de 
Silves, cujas cartas, dirigidas ao príncipe, abundam de 
preciosos conselhos. 

sacr i f icados ao as tuc ioso f a n a t i s m o ; t u d o se 
d i s s ipa , t u d o a c a b a 

E ás garras dos leões auri-sedentos 
As quinas sometidas! 

F. P. Santa-Clara. 

lotlrta des antiguidades d'Elvas. 

Continuado do n.° 14. 

I I I . 

Da fundação do Mosteiro de S. Domingos, 
da Ordem dos Pregadores. 

No a n n o de 1 2 2 6 , o m e s m o em q u e D. San-
cho 2 . " veio s i t i a r E l v a s , t i nha o P a p a Hono-
rio m c o n f i r m a d o a r eg ra d o s P r e g a d o r e s , 
f u n d a d a pe lo g r a n d e P a l r i a r c h a S . D o m i n g o s ; 
e s p a l h a n d o - s e os Rel ig iosos p o r d i f fé ren tes 
par tes c h e g a r a m a es te R e i n o ; um d 'el les , 
d iz - se , seguia o exe rc i to d ' E l - R e i , não acha-
mos not ic ia do seu n o m e ; mas po r con jec tu -
ras s u p p o m o s q u e s e c h a m á r a f r . Estevão 
M e n d e s . C o n q u i s t a d a E lvas q u i z este religioso 
r e t i r a r - s e ; mas h a v e n d o fal ta de q u e m dou-
t r inasse o povo, e lhe min i s t r a s se os sacra-
m e n t o s , lhe p e d i r a m q u e o não desamparasse . 
Accedeu o apos to l ico v a r ã o com a melhor 
v o n t a d e , vendo q u e d ' e s té m o d o fazia a Deus 
um serviço, e esco lheu p a r a sua residencia 
u m a ser ra a spe ra e b r e n h o s a , em q u e fez um 
a b r i g o , ma i s s i m i l h a n t e á cova de f e r a , que 
a h a b i t a ç ã o h u m a n a : d ' es té s i t io a c u d i a todos 
os d ias ao c u m p r i m e n t o de seus deve res , e as 
p regações d ' e s te apos to l ico v a r ã o faz iam não 
p e q u e n o s effei tos na r e f o r m a dos cos tumes e 
p rove i to das a l m a s . 

P o r e n t r e a s e r r a , a o n d e es te re l igioso se 
a b r i g o u , e o Castello da C idade , c o r r e um ri-
be i ro , q u e j á d i ssemos se c h a m a r a an t iga -
m e n t e Chinches e ho je Cêto; e p o r q u e , quando 
chovia m u i t o , engrossava de so r t e , q u e muitos 
d ias imped ia a pa s sagem a este re l ig ioso, ficando 
os m o r a d o r e s da Villa p r i vados das suas profí-
c u a s v is i tas , m a n d a r a m c o n s t r u i r u m a ponte , 
p a r a el le passa r , a q u e d e r a m o n o m e dc 
Ponte (lo Frade, c u j o s vest ígios se vêem j u n -
cto ao l aga r , q u e foi do Pão ralo, ac tua lmente 
p r o p r i e d a d e do Bachare l F r a n c i s c o Honor io 
R i p a d o . E p o r q u e , a u g m e n t a n d o a população 
era ma io r o t r a b a l h o de f r . E s t e v ã o , o veio 
c o a d j u v a r o u t r o rel igioso de egua l espir i to , 
c h a m a d o f r . A lva ro . 

V iv i am a m b o s na s e r r a , a o n d e lhes manda-
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ram fazer um p e q u e n o c l aus t r o com a r e spe -
ctiva e g r e j a , q u e d e d i c a r a m a S. D o m i n g o s , e 
uma c i s t e rna , po r n ã o have r alli a g o a ; este 
logar é a o n d e p r e s e n t e m e n t e está o Fo r t e de 
Nossa S e n h o r a da Graça , ou de L ippe , de q u e 
adiante f a l l a r emos . 

Continua. M. J. Pires. 
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DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 13. 

X I V . 

Wvcat&o couVwuttuAo a u a m o x a v , e o, owavc 
s i m õ t s , \o\wa, W W v e Y . 

O nosso b a c h a r e l a n d o c o m p r o u os c láss icos 
bilhetinhos de visi ta , o n d e e s t e n d e u o seu no-
me, e foi l evar um a cada lente., q u e lhe h a -
via de ir ao a c t o ; foi a casa do seu c o r r e s -
pondente, e de m a i s dois l en tes s eus c o n h e -
cidos, p a r a lhe s e r v i r e m de e m p e n h o , e com 
isto ter ia conc lu ído essa f o r m a l i d a d e i n ú t i l , 
mas do es tylo — a q u e os e s t u d a n t e s c h a m a m 
— a n d a r de c o n t u m e l i a s ! . . m a s o p è o r fo i , 
que R ica rdo viu D. Cons t ança , e aque l l a a p -
pariçâo p r o d u s i o - l h e tal a lvo ro to , q u e l he 
fez d e s l e m b r a r todos os seus p r o t e s t o s , e, es-
quecido de t u d o , poz-se a passea r d e b a i x o das 
suas j a n e l l a s , sem a t t e n d e r a q u e l i n h a a inda 
<ie ir i m p l o r a r p ro tecção , e p e d i r r e c o m m e n -
dações a d u a s casas e b e m d i s t a n t e s ! . . 

Q u a n d o D. Cons tança se r e t i r o u p a r a d e n -
tro, era q u a s i no i t e f e c h a d a ! E i l - o ah i vae o 
nosso a m i g o á f u l a - f u l a , fazer as suas v is i tas , 
para vo l t a r a casa , onde só e n t ã o , é q u e se 
lembrou, q u e o esperava u m a t rovoada cgua l 
á da v e s p e r a ; pois havia c o m b i n a d o com C a r -
lota de e s t a r e m a m b o s cm casa ás 5 ho ras 
e eram já bem mais de 7 ! ! ) . 

Com ef fe i to ! ao e n t r a r no seu q u a r t o caiu 
0 Carmo e a Trindade! T u d o o q u e a l ingua 
da m u l h e r tem de inc is ivo , de i n s u l t a n t e . . . 
tudo veiu á b a i l a ! . . Depois de e x h a l a r mil 
imprecações con t ra D . Cons tança , p o r l he q u e -
rer r o u b a r o seu a m a n t e , conc lu iu p r o m e t -
e n d o in su l l a l - a em p u b l i c o a p r i m e i r a vez 
que a e n c o n t r a s s e . — H e i - d e d a r - l h e d u a s bo -
fetadas ' naq t i e l l a c a r a ! . , h u m ! . , m e t t e - s e co-
nugo! . . de ixe es tar q u e vem a r r a n j a d a ! . , h e i -
dc-lhe a r r a n c a r aque l l a teia de a r a n h a , q u e 
traz pegada na b a r r e t i n a p a r a l he c o b r i r o fo -
c inho! . . d e i x e m - a c o m i g o ! . . 

[Teia de aranha c h a m a v a Car lo ta ao véu 
p r e t o , q u e D. Cons tança t raz ia no c h a p é u — 
uso com q u e eu s e m p r e vi e m b i r r a r a gen te 
do p o v o : barretina é p a r a a c lasse ba ixa de 
C o i m b r a o c h a p é u de s e n h o r a , e m b o r a o mais 
aca t i t ado ) . 

Es tas i m p r e c a ç õ e s , p ro f e r i da s p o r C a r l o t a , 
d a v a m a e n t e n d e r a luc ta q u e lhe ía n ' a i m a . 

O seu o r g u l h o , ou não sei q u e o u t r o s e n -
t i m e n t o , p a r e c i d o com es te , a c h á r a - s e f e r ido 
na p r e f e r e n c i a , q u e D. Cons t ança o b t i n h a ' n e s ; e 
coração , q u e ci la q u e r i a só p a r a si — já se vê, 
p o r q u e e r a o t h e s o u r e i r o da a l g i b e i r a , c faz ia 
l a rguezas em p r o p o r ç ã o com o af fec to . E r a um 
a m o r o m a i s des in t e r e s sado p o s s í v e l ! ! ! . . E s t a 
m u l h e r , n o seu mal e n t e n d i d o a m o r - p r o p r i o , 
q u e r i a n i v e l a r eomsigo D . C o n s t a n ç a ; q u e r i a 
ta lvez m e s m o e l eva r o a f fec to , q n e t r i b u t a v a 
a R i c a r d o , a p o n t o de c o n f u n d i r com el le a 
af fc içào d ' e ssa d o n z e l l a ! . . 

I n f e l i z m e n t e es te fac to não é ú n i c o ! . . E s t a s 
m u l h e r e s mi l vezes s u p p õ e m , ou f ingem s u p p ô r 
a s d a m a s de ma i s p u r a j e r a r c h i a , suas eguaes no 
m o d o de a m a r , mi l vezes so l tam e g u a e s a m e a -
ças , q u e sc n ã o c h e g a m a c u m p r i r , é p o r q u e 
um ref lexo de consc iênc ia i n t i m a , lhes faz vê r 
a d i f f e rença das cond ições e o ab j ec to da sua 
posição ! . . 

M a s de l i n g u a n ã o a s ha ma i s f o r t e s ! . . Se 
o r apaz c o m q u e m es tão , começa a 1er um 
n a m o r o ou falia em c a s a r , e l las logo se p õ e m 
em c a m p o c o n t r a a sua rival, c h e g a n d o a té 
a l e m b r a r ao s eu a m a n t e os fo r t e s direitos q u e 
tem á sua m ã o ! ! ! . . 

F"atal c o n f u s ã o do e s p i r i t o com a m a t é r i a ! ! 
R e p e t i r - v o s , q u e h o u v e r a m a s m e s m a s scenas 
d a vespe ra , fo ra ocioso. S o m e n t e R i c a r d o , u m 
pouco ma i s pac i en te a g o r a d o q u e e n t ã o , o u -
vio i m p e r t u r b á v e l a q u e l l e s e r m ã o , q u e con -
c lu ía s e m p r e c o m a f o r m u l a c o s t u m a d a , q u e , 
visto d a r p r e f e r e n c i a á o u t r a , fosse a ella pe -
d i r as concessões , q u e o seu a m o r e s p o n t a -
n e a m e n t e l he o f f e r e c i a ! . A i n d a u m a fa ta l 
a b e r r a ç ã o do e s p i r i t o d es tas m u l h e r e s pa r i s i -
tas de todos os s e n t i m e n t o s n o b r e s ! . , a inda 
a c o n f u s ã o do esp i r i to c o m a m a t é r i a ! . . Como 
p o r é m n ã o h o u v e reacção , como o seu a m o r 
se d i r ig i a á a lg ibe i r a po r i n t e r m é d i o do co ra -
ção (se do co ração era — o q u e eu n ã o cre io) 
Car lo ta l e m b r a d a d o d i n h e i r o r e c c m - c h e g a d o , 
da novíss ima posse das suas b o t i n h a s de e lás t i -
cos e da p r o m e s s a de um vest ido de caça , p r o -
p r io para a es tação, a s se renou a t e m p e s t a d e do 
seu e s p i r i t o , ou an t e s , da sua l i n g u a , e a t r a n -
q u i l i d a d e r e s t a b e l e c e u - s e ! . . 
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È a inda um p o n t o , q u e eu offereço em dis-
cussão aos p r o f u n d o s p e n s a d o r e s ! Es ta s m u -
lheres s en t em v e r d a d e i r a m e n t e ou f ingem? II -
l u d e m - s e q u a n d o se j u l g a m eguaes á s o u t r a s 
m u l h e r e s , q u a n d o se a t r e v e m a p r o f e r i r — 
amor— sem t e m e r e m p r o f a n a r esta p a l a v r a , 
i l l u d e m - s e , d igo , o u po r u m desca ro t o r p e , 
t e n t a m d e p r i m i r o s s en t imen tos nob re s , j á q u e 
n ã o p o d e m e n o b r e c e r os s e u s ? . . 

No o u t r o d i a , R i c a r d o l evan tou - se cedo, foi 
t i r a r p o n t o , e s t u d o u , n ã o e s t u d o u , d o r m i u , 
f u m o u , e a s s im viu escoar o e n o r m e espaço 
de dois d ias de ve rão , com q u e os legis lado-
res b r i n d a r a m os da f a c u l d a d e de d i re i to p a r a 
e s t u d a r e m u m p o n t o ! . . 

No dia 22 de j u l h o de 185«, fazia o nosso 
a m i g o R i c a r d o P e r e i r a de Abo im o seu acto 
do q u a r t o a n n o , e , conc lu ído e l lc , tomava o 
seu g r á u de b a c h a r e l , r e cebendo com a bor la 
na cabeça a b e n ç ã o do p r e s i d e n t e , e s u b i n d o 
depo i s á cade i r a m a g i s t r a l pa ra a g r a d e c e r a 
todos com a s o l e m n e f o r m u l a fíestat nunc mihi 
agere gratias... E p o r este facto ficou o nosso 
h e r o e l iv re das massadas d o q u a r t o a n n o com 
d i r e i t o a m a t r i c u l a r - s e no q u i n t o e po r con-
segu in t e a u sa r pa s t a , coisa de especial f u r o r 
no p r i nc ip io do a n n o . A. M. da Cunha-Bellem. 

Continua. 

Thpatro académico. 

T i v e m o s no d ia 19 a p r i m e i r a reci ta o r d i -
n a r i a do c o r r e n t e a n n o , i ndo á scena as co-
m e d i a s — o thio André que vem do Brasil — 
e — eu sem casaca! 

O e s p e c t á c u l o c o r r e u com toda a r e g u l a r i -
d a d e , e p o d e m o s c e r t a m e n t e a f f i rmar , q u e fôra 
o m e l h o r , q u e 'nes tes ú l t i m o s t empos t e m h a -
vido ' n a q u e l l a casa t ão che ia de an t i ga s e 
g r a t a s r eco rdações , e q u e ho je i n f e l i z m e n t e ia 
d e f i n h a n d o a o lhos vis tos . 

C o n g r a t u l a m o - n o s c o m todos os a c t o r e s , q u e 
t a n t o do coração se e s m e r a r a m pa ra o bom 
d e s e m p e n h o , e a s s e g u r a m o s q u e s o u b e r a m fa -
zer gozar aos e spec t ado res u m a noi te s u m m a -
m e n t e a g r a d a v e l . 

J u l g á m o s d i g n o de especial m e n ç ã o o s r . 
P a r . . . , a q u e m , sem d u v i d a , p e r t e n c e r a m a s 
h o n r a s d a no i t e , m o s t r a n d o e o m p r e h e n d e r 
p e r f e i t a m e n t e o c a r a c t e r , q u e se p r o p o s e r a 
d e s e m p e n h a r . 

O s r . P a e s Vi l l a s -Boas d i s t i n g u i u - s e m u i t o 
n a p a r t e q u e l he c o u b e , a t t r a í n d o a s s y m p a -
t h i a s dos e s p e c t a d o r e s : d a m o s - l h e os p a r a b é n s 
pe lo s eu d e b u t e . 

C o n t i n u e m ass im, e o t h e a t r o académico re-
c u p e r a r á o seu an t igo e x p l e n d o r . V. 
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0 EGOÍSMO. 

«L 'égois te t r o p s o u v e n t c o n f o n d u 
avec l ' a m o u r - p r o p r e , n ' es t que 
l ' exagera l ion vicieuse de ce p r i n -
c ipe m o r a l en s o i - m ê m e ; de ce 
s e n t i m e n t l e p lus n a t u r e l au 
coeu r de l ' h o m m e , où Dieu l'a 
p lacé l u i - m ê m e c o m m e l a sauve-
ga rde de n o t r e c o n s e r v a t i o n . . . 

L 'égois te c o m p l e t est l ' e n n e m i r a -
dical de tous ses s e m b l a b l e s ; et 
c'est de lui su r tou t q u e l 'Ecr i tu re 
a eu ra i son de d i r e : Le méchant 
sera seul ! . . » 

M . V I E I L L A R D . 

Contrar io á s u b l i m e v i r t u d e da c a r i d a d e 
e ao a m o r da p a t r i a , o e g o i s m o d e s p r e z a 
os s o í í r i m e n t o s e i n t e r e s s e s da h u m a n i d a -
de; c a l a n d o o c u m p r i m e n t o d o s d e v e r e s , 
que a voz do E t e r n o no a l to do S i n a i l e -
gis lara a o s p o v o s , de a m o r e s a c r i l i c i o , 
que c o n s t i t u e m u m a p o d e r o s a c o n d i ç ã o da 
futura f e l i c i d a d e , d e g r a d a o rei da c r e a ç ã o 
da sua g r a n d e z a , e o a r r a s t a á c l a s s e dos 
seres i r r a c i o n a e s . 

A d e s p e i t o dos p r e c e i t o s da n a t u r e z a , o 
egoísta v i v e só c o m s i g o , e só para s i ; q u a l 
a p l a n t a p a r a s i t i c a , q u e , c r i a n d o - s e no 
tronco da a r v o r e , l h e r o u b a a s u b s t a n c i a 
sem r e t r i b u i ç ã o , a s s i m i n c o m m o d a a s o c i e -
dade, r e g i d a pe la lei d o s r e c i p r o é e s d e v e -
res. 

V e r g a n d o a o p e s o d o i n t e r e s s e i n d i v i -
dual , sua fria razão d e s c o n h e c e os s e n t i -
mentos g e n e r o s o s , e m a n c h a as a c ç õ e s n o -
bres sob a s v e s t e s d a h y p o c r i s i a ; e , s e o s -
tenta , á s v e z e s , d o e r - s e d a a l h e i a d e s g r a ç a 

e p r o m o v e r o b e m g e r a l , é q u e ás s u a á s 

c o n c e s s õ e s m e s q u i n h a s e c a l c u l a d a s pro-~ 
c u r a d e s p r o p o r c i o n a d a r e t r i b u i ç ã o , ou s e u ; 

ú n i c o e a m a d o p r o p o s i t o s e r á o c c u l t a r o s ' 
v í c i o s p r o p r i o s , d a n d o - l h e s a còr de f i c t i -»" 
c i a s v i r t u d e s . 

E s t e v i c i o , a p o i a d o e m p r e c e i t o s p a r e c e ' 
e l e v a r - s e , na e p o c h a a c t u a l , á c a t h e g o r i a 1 

d e s c i e n c i a , q u e i n v e s t i g a o s p r i n c í p i o s ' 
do p r o v e i t o p r o p r i o , s a c r i f i c a n d o o b e m d á a 

h u m a n i d a d e . 
' N e s t e s e n t i d o é n e c e s s á r i o c o n c e d a m o s 1 

a o e g o í s t a certa h a b i l i d a d e , c a p a z d e a t j _ 

trair a a f f e i ç ã o dos h o m e n s , c u j o o d i o a 
t e s m e r e c e r a ; de g a n h a r por i l l u s õ e s : 

c o n f i a n ç a d o s s i n c e r o s , e a c o n d e s c e n d e n c i 1 

d o s m e n o s a v i s a d o s . Ta l s y s t e m a , s u p p o n d t ' 
um e s t u d o p r o f u n d o do m u n d o e m o t i v o s 
s e c r e t o s , q u e m o v e m a s a c ç õ e s , c o m p e t e a o ' 
h o m e m e x p e r i m e n t a d o , q u e , s o b s e d u c t o r a 1 

m a s c a r a , v e s t e a r m a s t e r r í v e i s ; a s s i m é a 1 

s e r p e n t e , q u e , e n t r e a s f l o r e s a l j o f r a d a s ; ' 
g u a r d a a d r e d e o v e n e n o . 

N e m s e m p r e se d e r i v a o e g o i s m o d'uni1 1 

c a l c u l o c o m b i n a d o , po i s a s d i s p o s i ç õ e s c1' 
i n s u f f i c i e n c i a do e s p i r i t o o p r o d u z e m eguaI -~ 
m e n t e . E n t ã o r e v e s t e - s e d 'uni c h a r a c t e r ma- :" 
l e r i a l , q u e s e a p p r e s e n t a d e s p i d o d e pre"~ 
c a u ç ã o , qua l o a ç o r , q u e , a t r a v e z do ar , p u i l _ 

b l i c a m e n t e p e r s e g u e a a v e s i n h a . ] 

N ã o e n c o n t r a r e m o s o e g o í s t a n a c a s a d r 1 

p o b r e , no a s y l o da d e s g r a ç a ou a p a r d< ' * 
l e i to d o m o r i b u n d o , po i s e s t e s a f f l i c t ivo 
q u a d r o s o p e r t u r b a r i a m ! m e n t i r a , é qu< ! l i 

s u a fria i n d i f f e r e n ç a l h e c e r r o u o s o u v i d o 0 5 
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a o s g r i t o s da d o r , e a p a r t o u a v i s t a do 
e s p e c t á c u l o d a s m i s é r i a s , q u e o m e n o r b e -
n e f i c i o d a s u a p a r t e p o d é r a a l l i v i a r . 

F u n e s t o á s o c i e d a d e p e l o s m a l e s , q u e 
l h e p r o v o c a , e q u e l o n g o fora e n u m e r a r , 
s ó p o d e r e m o s r e p r i m i r o e g o i s m o , i n s p i -
r a n d o o a m o r de D e u s e d o s p r i n c í p i o s 
e t e r n o s da p h i l o s o p h i a e da m o r a l . 

A h u m a n i d a d e a f í l i c t a , r e c e b e n d o l e n i -
t i v o n o s p a l a c i o s d o s p o d e r o s o s , t o r n a r i a 
a o u v i r s i n c e r a s p a l a v r a s d e c o n s o l a ç ã o : 

Haud ignara mali miseris succurrere disco. 

I n f e l i z m e n t e o m a l i n v a d e a s o c i e d a d e 
c o m f o r ç a s t a e s , q u e e s t a p a r e c e c e d e r á 
s u a r u i n a i n e v i t á v e l ; e , s e n ã o t i v e s s e m o s 
f é 110 a u x i l i o do T o d o - P o d e r o s o , s e n ã o 
p e n s á s s e m o s q u e a c r u z , a r v o r a d a n o c u m e 
d o G o l g o t h a , e q u e br i lha s o b r e t o d a s a s 
n a ç õ e s c h r i s t ã s , d e v ê r a p r o t e g e l - a s e c o n -
s e r v a l - a s , c r ê r a m o s a a p p r o x i m a ç ã o d a s 
g r a n d e s c a t a s t r o p h e s , q u e a f u g e n t a r a m a 
c i v i l i s a ç ã o d o a n t i g o m u n d o , s u h m e r g i n -
d o - o n a s e s p e s s a s t r e v a s d a i g n o r a n c i a . 

F. P. Santa-Clara. 

Os romances. 

Os romances exa l tam a cabeça 
e arrefecem o coração. 

S R . BASTOS, Pensamentos. 

Q u a n d o a h u m a n i d a d e vivia r e s u m i d a nas 
p r i m e i r a s soc iedades , q u e a n t e c e d e r a m a s n a -
ções , a sc iencia e s a b e d o r i a e r a m s y n o n i m o s . 
O sáb io era o p r u d e n t e . Com a m u l t i p l i c a ç ã o 
da espec ie c o r r e u p a r a l l e l a a d e s e n v o l u c ã o do 
s e n t i m e n t o , q u e se e l evou e de i f icou-se a d e s -
p e i t o d a razão, q u e c o n d e m n a n o t r i b u n a l d a 
consc iênc ia a f a c u l d a d e q u e se excede , de te -
r i o r a n d o o des t ino h u m a n o . 

Em s e g u i d a os vícios, o s de fe i t o s , a s a t t r i -
bu lações e as pa ixões , f o r a m d e s n a t u r a n d o o 
h o m e m , e t r a ç a r a m o p l a n o s o b r e q u e el le 
pôde o r i g i n a r u m a vida fac t í c ia , i n d i g n a e 
d e g r a d a n t e . 

A p p a r e c e u o r o m a n c e , q u e , conf iado na a l -
tivez do s eu des t ino an t i - s c i en t i f i co , t em p e -
n e t r a d o i n c ó l u m e a t r avez d o t e m p o , a c a l e n -
t a n d o - s e nos esp í r i tos debe i s e i n ú t e i s ; e s p a r -
g i n d o em r e d o r de s i a d i s s o l u ç ã o ; c a u s a n d o 
de sa l en to aos i m p r e v i d e n t e s , fé i n f u n d a d a aos 

i nep tos , vac i l l anc ia aos flexíveis, e i nocu lando 
na g e r a ç ã o da a c t u a l i d a d e o veneno , q u e a 
a r v o r e genea lóg ica irá subs t anc ia l i s a r nos seus 
d e r r a d e i r o s f r u c t o s . E u m a t r a d i ç ã o , q u e ar-
r u i n a e d e s t r ó e , á m e d i d a q u e se desenvolve 
e e x t e n d e . 

O r o m a n c e põe cm re levo a soc i edade no 
q u e t em de m a i s a s q u e r o s o , q u a n d o el le é 
u m a - v e r d a d e - m e n t i r a ; d e sc r eve ou def ine o 
p r o d u c t o e x c e n t r i c o de a l g u m s o n h a d o r sem 
d o r m i r , q u a n d o é u m a s i m p l e s m e n t i r a . No 
p r i m e i r o caso é um i n s u l t o ao p r e l e r i t o , que 
é a soc i edade m o r t a , m a s d ' o n d e r e n a s c e m o s ; 
no s e g u n d o i m p o r t a ao m u n d o pos i t ivo , no 
q u a l só pôde v iver -se u m a : n d i v i d u a l i d a d e 
i m a g i n a r i a , q u e i n q u i e t a e s u b t r á e o t empo 
ás o c c u p a ç õ e s ú te i s do h o m e m - s o c i a l . 

O r o m a n c e , q u e expõe a v e r d a d e - m e n t i r a , 
p a r t o m o n s t r u o s o dos l l o r a c i o s do t e m p o , co-
lhe - se na super f i c ie da soc iedade , t an to n a s pa i -
xões s u b l i m e s , c o m o c r i m i n o s a s , na exageração 
inve ros ími l das q u a l i d a d e s m o r a e s , no p rog re -
d i r l en to e d e s a n i m a d o d u m a soc iedade sem 
e n e r g i a , n o f u m o d ' u m a r evo lução s a n g u i n a -
r ia , nos p e r s o n a g e n s m a i s i n j u s t o s e c rué i s 
q u e ah i f iguram, e 'nesses desen laces da na-
t u r e z a m o r a l , q u e só a p e n n a d ' u m p r o f u n d o 
p h i l o s o p h o , p ô d e e x p l i c a r r a z o a v e l m e n t e . O 
r o m a n c e , a s s im, a d u l t é r a a v e r d a d e , não pôde 
ser u t i l . Mas q u e d i z e r dos r o m a n c e s , q u e são 
p u r a s m e n t i r a s ? Es tes , a l é m de e n g a n a r os 
i n e x p e r i e n t e s , l e s a m - o s . 

Div ide-se a e d a d e do h o m e m em t rez pa r -
t e s : u m a a t é aos dezoi to a n n o s , o u t r a d ' ah i 
a t é aos t r i n t a , o u t r a d ' a h i a té ao seu t e r m o . 

Na p r i m e i r a o r o m a n c e i m p e d e o es tudo 
u t i l , e c o n v e r t e o q u e o lè ' n u m a especie de 
i nd i f f e r ença p o r t u d o , q u e in teressa o s eu fu-
t u r o e o dos seus c o n c i d a d ã o s ; na s e g u n d a é 
el le i n c o m p e t e n t e pa ra o c i d a d ã o d i g n o d 'es te 
n o m e , q u e n ã o m e n o s p r e s a o seu n o b r e des-
t ino em a u x i l i a r o p r o g r e s s o da soc iedade em 
t u d o q u e es t iver ao seu a lcance , m a s q u e não 
pôde e x t r a i r do r o m a n c e ; na t e r ce i r a o ro-
m a n c e é i r r i s o r i o . Q u e d i r i a q u a l q u e r pessoa 
s i s u d a , q u e visse f ixada a déb i l vista d ' u m 
ve lho caduco sobre as p a g i n a s vo lup tuosas 
d ' u m r o m a n c e ? Ser ia c r e l -o 110 p e n s a m e n t o de 
r enasce r ' n u m a vida m i m o s a , q u e os romances 
lhe c o a d j u v a r a m a d e t u r p a r . 

As m u l h e r e s l e d o r a s de r o m a n c e s d e r a m o 
p r i m e i r o passo p a r a u m m a t e r i a l i s m o indes-
c u l p á v e l . Fal le a e x p e r i e n c i a , já q u e a theo-
ria g u a r d a p r o f u n d o s i l enc io . 

J. M. Cabral c Castro. 
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Era n a I n f a n d a !.. 

II. 

ï s c o V W àos VúVtms. 

R e c o r d o - m e então de tudo 
Que passei na men in i ce 
N'aquelles felizes t e m p o s 
De candura e de ledice. 

P A L M E I R I M . 

Qual ha de vós , q u e n ã o t e n h a mi l vezes 
exper imentado o insac iave l dese jo de se t r a n s -
portar aos a n n o s da sua m e n i n i c e ? . , q u a l é 
o que em h o r a s de so f f r e r , n ã o t em l e m b r a d o 
com a m a r g u r a os t e m p o s em q u e , no p r a d o , 
brincava descu idoso , ou no v e r g e l , cor r ia após 
de e sma l t ada b o r b o l e t a ? . , q u e m é q u e não 
tem gozado um gozo in f indo , ao r e p r o d u z i r na 
imaginação as scenas , q u e ma i s ine fáve i s se 
lhe g r a v a r a m na m e m o r i a , ou a q u e l l a s , q u e 
mais d e s p e r t a r a m a sua i n f a n t i l c u r i o s i d a d e ? 
Se a l g u é m ha a h i , q u e e n g o l p h a d o em m a t e -
rial goza r , possa d i z e r , « eu vivo só do p r e -
sente» esse q u e não le ia a s l i n h a s , q u e a q u i 
traeo, p o r q u e de ce r to me n ã o c o m p r c h e n d e -
rá ! . . 

É t ão doce r e c o r d a r o p a s s a d o ! é tão de le i -
toso, e ao m e s m o t e m p o tão a m a r g o , o d izer no 
fim de cada g r a t a r e c o r d a ç ã o « E r a na i n f a n -
d a » q u e es ta s ó p a l a v r a p a r e c e d e s t e r r a r 
todas as a g r u r a s d ' esse p o s i t i v i s m o , com q u e 
o p re sen te nos a lgema o c o r a ç ã o . . . com q u e 
a ac tua l idade nos a g r i l h o a o e s p i r i t o ! . . 

Não sou eu dos q u e ma i s cre io na s a u d a d e 
do t e m p o q u e passou : o v i a j e i r o , q u e c a m i n h a 
açodado, não é no m e i o da j o r n a d a , q u a n d o 
mais e s p e r a u ç a el la nos p r o m e t t e , q u e dese ja 
voltar de novo ao p o n t o de p a r t i d a , m o r m e n t e 
se para n o v a m e n t e s e g u i r o m e s m o t r i l h o , 
houvesse de l u c t a r com os m e s m o s escolhos , 
que a vez p r i m e i r a e n c o n t r o u ! . . N ã o ! . , n ã o 
é a s a u d a d e , não é o dese jo de v o l v e r á i n -
fância, q u e nos faz gozar o v o l u p t u o s o de le i t e 
de r eco rda r o t e m p o dos f o l g u e d o s , e n t r e os 
quacs nos d e s a b r o c h a a flor da m o c i d a d e ! n ã o 
* para a c r e a n ç a , q u e a d i s f r u t a , q u e a i n f â n -
cia tem e n c a n t o s ! . , é p a r a o h o m e m , q u e a 
recorda. . . e , se ás vezes um v i s l u m b r e de s a u -
dade p a r e c e e n v e n e n a r essa g r a t a r e c o r d a ç ã o , 
nao é de ce r to o dese jo de vo lver b r i n c a r m o s 
nas c a m p i n a s , mas s im o e m p e n h o de s a c u d i r 
0 pesado j u g o dos c u i d a d o s , q u e n ' a i m a 
nol-o d e s p e r t a . . . n e m p o d e r a m o s nós , e n g o l -
Phados nas a m b i ç õ e s do f u t u r o , r e c o r d a r c o m 
saudade esses p r i m e i r o s d ias da v ida , se elles 

tão r i sonhos são pe la i n d i f f e r e n ç a , t ão r icos 
pela fa l ta de a m b i ç ã o ! . . 

E s t e s e n t i m e n t o , q u e nos a r r a s t a , q u e r d ' e n -
t r e o s e s p i n h o s d o so f f r e r , q u e r d ' e n t r e a s 
rozas do goza r , p a r a a doce r e c o r d a ç ã o da a u -
ro ra da e x i s t e n c i a , este s e n t i m e n t o s u a v e e 
dele i toso, q u e m h a a h i q u e o n ã o t e n h a ex -
p e r i m e n t a d o ? 

N ã o é s tu , h o m e m d o s cá l cu lo s , q u e m e 
d i r á s q u e e n t ã o n ã o t i n h a s v ida p o r n ã o co -
n h e c e r a c i f r a ; não és t u , sec tá r io de E p i c u r o , 
q u e me r e s p o n d e s , q u e e n t ã o não c o n h e c i a s o 
p r a z e r ; não és t u , p r o s e l y t o do E s t o i c i s m o , 
q u e m e d izes , q u e e n t ã o n ã o gozavas d o s go-
zos da a u s t e r i d a d e . . . n ã o sois vós q u e eu o ra 
c h a m o p a r a m e c o m p r e h e n d e r ! . . 

E a t i , h o m e m , q u e vives c o m o e s p i r i t o , e 
p e n s a s com o c o r a ç ã o , é a t i , q u e , nas h o r a s 
da a m a r g u r a , t e n ã o vais r e f u g i a r e n t r e a s 
c i f r a s , no r egaço do p r a z e r ou nos b r a ç o s da 
a u s t e r i d a d e , m a s q u e buscas l en i t ivo a o v e -
n e n o , q u e , s o b r e o t e u e x i s t i r , o p r e s e n t e 
d is t i l la go t t a a g o t t a . na s g r a t a s r e c o r d a ç õ e s 
do teu p a s s a d o . . . é a ti , q u e te v i n g a s do q u e 
a v ida a c t u a l t em de s o f f r i m e n t o a c e r b o , r e -
m a t a n d o c a d a l e m b r a n ç a d a p r e t e r i t a v e n t u r a 
com a doce e x p r e s s ã o , « e r a na i n f a n c i a ! . . » 

V e m t u , a m i g o m e u e c o m p a n h e i r o n o so f -
f r e r e no r e s i g n a r , vem e escu ta a m i n h a 

i r r a t i v a . . . A. M. da Cunha Bellcm. 

Continua. 
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É negra a noite, e o céo relampejando 
Excita medo, a quem o medo ignora; 
O pio crente 'neste instante implora 
Deus, que lhe valha, o mal suavisando: 

De espessas trévas sempre seintilando 
Rodeado o homem trémulo descora; 
Sôa o trovão, o susto não minora, 
Yai-se a força vital paralizando. 

Nuvem de fogo na celeste esphera 
Despede o raio de rigor profundo, 
Que tudo arrasa, tudo dilacera: 

Na frente d'este quadro tremebundo 
Yictimas do terror que em nós se géra, 
Oh! vamos ver desmoronar-se o mundo. 

Dr. Zagallo. 
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A f o l h a K c « . 

A la feuille de« bois, que dessécha l ' a u t o m n e , 
. . . . e t qu'emportent les vents, 

Dit-on de revenir ?. . 

M . « 1 1 « P A U L I N E F L A U G E R G U E S . 

Tr i s t e i lor inha m i r r a d a , 
I m a g e m do meu viver , 
Bem re t r a t a s m i n h a v ida , 
Bem expr imes m e u s o í f r e r ! . . 

D ize -me , t r i s te f lo r inha , 
Q u e m teu viço te m u r c h o u , 
Das mi l v idas q u e vivias 
Q u e m todas mi l t e r o u b o u ! . . 

Oh ! vem d ize r -me em segredo, 
Linda fo lha , m e u a m o r , 
Dos o rva lhos m a t u t i n o s 
Q u e m te r o u b o u o f r e scor . 

Mas não v e n s ! . , e ao longe em breve 
Te ha de o t u fão a r r o j a r . . . 
— Como eu t a m b é m irei longe 
Nas azas do meu p e n s a r ! . . 

P o r é m lá mesmo d is tan te , 
I m a g e m do meu sof f re r , 
C o m p a r t e comigo as magoas , 
Q u e eu de magoas sei v i v e r ! . . . D." 

NO ÁLBUM DO I L L . m 0 S R . JOAQUIM D ' A R A C J 0 

JCZARTE. 

Como essas n u v e n s q u e em formoso dia 
Com man to escuro vem o sol c u b r i r , 
Assim meus versos vão ce rca r de lucto 
Da flor, dos cantos o gent i l so r r i r . 

Vão, q u e em teu l ivro a poesia envolve 
Mágicos gozos, seduc to r p r a z e r , 
H o j e m i n h ' a l m a na saudade immersa 
Só pôde em p ran to s sua dôr v e r t e r . 

Tu q u e bebendo de Minerva o lei te . 
Dis tan te s e m p r e do teu berço q ' r i do , 
Mesmo sor r indo- te Co imbra be l la , 
Não tens saudades b e m crué is s e n t i d o ? ! 

H o j e q u e de ixas a m a n s ã o das le t t ras , 
Onde c ' roado foi o t eu saber , 
De ixando amigos com q u e m tu folgaste, 
Vol tando á te r ra q u e te viu nascer , 

Poeta , não sentes a saudade amarga 
V i r acolher-se no teu co ração? 
Sentes , q u e a rosa , se a colhes l inda , 
Logo os esp inhos vem fe r i r - t e a m ã o ! 

Assim é tudo , q u e no m u n d o t em goso, 
Vem sem piedade desfolhal-o a d o r : 
Qual i r acundo do tu fão o s o p r o . 
Que em t e r r a pros t ra a innocen te f lor . 

Já q u e desejas no teu á l b u m 'scri to 
Úm pobre nome, um saudoso can to , 
Peço q u e o leias ao de ixa r C o i m b r a , 
Talvez m i t i g u e teu acerbo p r a n t o . 
Coimbra, 10 de Julho de 1857. Amélia Janny. 

Fo l l i a c o h l d a . 

N O A L B L M D O M E U E X C E L L E N T E A M I G O , J . A . F . VEIGA 

Árida p a l m a 
Tem seu l icor ; 
Tem, como a a lma 
Tem seu a m o r : 
T e m , como a h e r a 
Tem seu abr i l ; 
T e m , como a fera 
Tem seu covil. 

Lá tem a p l a n t a , 
Que o sol q u e i m o u , 
Lag r ima santa 
Q u e a o r v a l h o u ; 
E o passa r inho , 
Que hon tem n a s c e u . 
Lá t em seu n i n h o 
Que a mãi lhe deu . 

Só eu na magoa 
Do m e u penar 
Sou como a agoa 
Que anda n o m a r ; 
Sou como a onda , 
Que em busca v e m . 
D 'onde se esconda , 
E onde , não tem ! 

Fo lha revolta 
Q u e anda no chão, 
L a g r i m a solta 
Do coração ; 
Fo lha colhida 
Fo lha sem flor , 
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Folha caída 
D o meu a m o r ! 

E a lua desce, 
E ao seu c larão 
A magoa cresce 
N o coração . 
Cresce e de magoa 
Ped i , meu D e u s ! 
Um pingo d 'agoa 
Dos olhos teus ! 

E a lua desce 
E ao seu clarão 
A magoa cresce 
No coração . 
Cresce q u e o p r an to 
D'esse bom P a e 
Cáe em seu m a n t o . . . 
Do céu não c á e ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A magoa cresce 
No coração . 
Cresce e de magoa 
Ped i , S e n h o r ' . 
Um pingo da agoa 
Que orvalha a flor ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A magoa cresce 
No coração. 
Cresce q u e o lyrio 
Branco do vai 
N ã o tem m a r t y r i o 
N e m sede e g u a l , . . 

Lagr ima sua 
V e n d o ao c la rão 
F r o i x o da lua 
No coração, 
Cáe-me dos olhos 
Em p r a n t o a dor , 
Como de ab ro lhos 
Nasce u m a f l o r ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A dor desfez-se 
No co ração : 
Desfez-se a magoa , 
Desfez-se a do r 
' N u m p ingo d ' agoa 
Do m e u a m o r ! j . Deus. 

O e n c a n t o ! 

Á E X . ™ " SR." D . J . S . F . N. 

Como encanta a l inda flor, 
Q u e desmaia e pe rde a c o r . 
Q u a n d o a loca mão i m p u r a ; 
Como encanta a m a d r u g a d a , 
Q u a n d o vem toda o rva lhada , 
E s p a r g i n d o alma f r e s c u r a . 

Como t em magico encanto , 
V ê r da no i te o neg ro m a n t o , 
De b r i lhan tes r e c a m a d o ; 
E depois vêr no hor i son te 
D e s p o n t a n d o sobre o mon te , 
Da noi te o as t ro adorado . 

Como encanta o pô r do sol, 
E o t r i na r do roux ino l , 
E a b r i sa , q u e vem do m a r , 
E a ve rdu ra das c a m p i n a s , 
E das agoas c rys ta l l inas 
O seu t e rno m u r m u r a r : 

Assim me encan tas , meu an jo , 
M u l h e r . . . v i r g e m . . . f a d a . . . a r c h a n j o , 
E n t e a e r e o . . . v a p o r o s o ! 
Q u e me ba ixas te do céu , 
Envolv ido cm branco véu . 
Como um ser mys te r ioso . 

Tu vieste, f l o r m i m o s a , 
Como visão vaporosa , 
D e s p e r t a r - m e a poes i a ; 
Tu vieste ao t rovador , 
I n s p i r a r h y m n o s d e a m o r , 
Dar - lh ' a divina h a r m o n i a . 

As cordas da m i n h a ly r a , 
Q u e só t r is tes sons su sp i r a , 
T u m e vieste a f f ina r ; 
Tu lhe déste a melodia , 
A t e r n u r a . . . a p h a n t a s i a , 
Q u e amor só pôde i n s p i r a r . 

Recebe pois este can to 
D e q u e m t e a m a t a n t o . . . t an to , 
Q u a n t o u m pei to pôde a m a r ; 
De q u e m põe a sua esperança 
' N u m sorr iso de bonança 
Q u e teus lábios podem d a r . 

Janeira de 1858. Francisco de Sá Albergaria. 
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Ligação entre a phllosophla e as outras 
scienelas. 

A razão , c o r r o b o r a d a p e l a e x p e r i e n c i a e 
t e s t e m u n h o dos sáb ios , l eva -nos a c r e r q u e a 
o r d e m , por q u e c o m e ç a r a m a p r o c e d e r os co-
n h e c i m e n t o s h u m a n o s , e q u e os e levou ao g r a u 
de i n c r e m e n t o e a d m i r a v e l p e r f e i ç ã o , em q u e 
os a d i a m o s , foi p r a c t i c a , a r t e e sc ienc ia . 

C o m e ç a r a m os h o m e n s a a p p l i c a r sua ac t i -
v idade aos d i f f é ren te s o b j e c t o s , q u e os c e r c a -
v a m , e po r m e i o de r epe t idos es forços c o n s e -
g u i r a m a m o l d a l - o s á sa t i s fação das suas ne-
cess idades , s e r v i n d o - s e d ' e l l e s , c o m o condição 
pa ra a sua ex i s t enc i a . 

Foi es te t r a b a l h o m e r a m e n t e m a t e r i a l , a 
in te l l igenc ia h u m a n a i n d u z i u o h o m e m a t i r a r 
da obse rvação e e x p e r i e n c i a a l g u m a s r eg ra s , 
q u e f o r m u l a d a s devera t oma l - a s como n o r m a , 
q u a n d o prec isasse d e d i c a r - s e a idên t i cos t r a -
ba lhos : assim d e s p o n t o u a a r t e , q u e cons is te 
nos p rece i tos e r e g r a s , pe las q u a e s a l g u m a 
cousa se pôde f a z e r . 

Es te t r a b a l h o , t ão p o u c o e l e v a d o , n ã o sa-
t isfazia o e sp i r i to h u m a n o , c u j a s a m b i ç õ e s e d e -
sejos s e e s t e n d i a m m u i t o a l é m ; r a i o u p o r t a n t o 
nos h u m a n o s e s p í r i t o s a s u b l i m e idêa de sc ien-
c ia , q u e inves t igou o porque das cousas , f u n -
d a n d o - s e nas r e g r a s , q u e a a r t e l he s u b m i -
n i s t r a v a . 

C h e g a d o s a es te p o n t o , os c o n h e c i m e n t o s 
h u m a n o s c o m e ç a r a m a ser u s a d o s na o r d e m 
inversa p a r a o ens ino dos d i f f é r e n t e s r a m o s , 
q u e c o n s t i t u e m o s a b e r da h u m a n i d a d e , pois 
es te me io t e m sido j u l g a d o m a i s c o n v e n i e n t e 
p a r a a p r o f u s ã o das sãs e boas i d è a s . 

N ã o deve p o r é m ser e n s i n a d a a sc i enc ia em 
a b s t r a c t o , deve ter a o b s e r v a ç ã o e a r t e p o r 
f u n d a m e n t o , pois d ' e s t a s p r o c e d e , a l iás se r i a 
edi f icada sobre m e r a s h y p o t h è s e s s e m sol idez 
e r e a l i d a d e , e c a í r i a m o s no s y s t e m a d o g m á -
t ico, ou no r a c i o n a l i s m o de P v t h a g o r a s e P l a -
t ã o ; não deve l a m b e m e x p l i c a r a s r e g r a s sem 
o r d e m , m e t h o d o e n e x o , s l i á s r e m o n t á v a m o s 
ao e m p i r i s m o de T h a ï e s de Mi le to e Ar i s t ó t e -
l e s ; e a sc ienc ia , e m b r e n h a d a em inves t igações 
m é r a m e n t e e s p e c u l a t i v a s , não p r e s t a r i a o s b e n s 
e u t i l idades , de q u e o h o m e m c a r e c e , b e m 
c o m o a got ta d ' a g o a , q u e p r e c i p i t a d a sobre a 
es te r i l a r è a é p o r el la i m m e d i a t a m e n t e a b s o r -
vida sem a u g m e n t a r a p r o d u c ç ã o a g r í c o l a . 
Deve p o r é m , t o m a n d o p o r b a s e a p r a c t i c a , 
s u b t r a i r da inves t igação dos fac tos obse rvados 
a ve rdade i r a c o n c l u s ã o . 

Taibner de Moraes. 

Noticia das antiguidades d'Elvas. 

Continuado do n.° 16. 

Desejosos os m o r a d o r e s d ' E l v a s de terem 
os Rel ig iosos ma i s p e r t o de s i , os pe r suad i -
r a m a accei tar u m a doação , q u e E s t e v a m Mar-
t ins e sua m u l h e r M a r i a P i r e s lhes offereciam 
d ' u m chão , q u e p o s s u í a m p e r t o da V i l l a , para 
'ne l le ed i f i ca rem conven to . 

E s t i m a v a m os Rel ig iosos m a i s a so l idão da 
s e r r a do q u e o povoado da V i l l a ; todav ia an-
n u i r a m ás ins tanc ias q u e lhes f izeram, e in-
t e n t a r a m c o n s t r u i r ' nes te t e r r e n o o seu con-
ven to ; p o r q u e não f icava t ã o p e r t o da Villa 
como seus m o r a d o r e s d e s e j a v a m , p e d i r a m a 
E s t e v a m Gonça lves , R e i t o r da H e r m i d a de 
Nossa S e n h o r a dos M a r t y r e s , de q u e j á falía-
mos , q u e cedesse a eg re j a e t e r r a s aos dous 
Keligiosos, p a r a f u n d a r e m o c o n v e n t o , o que 
o d ic to Re i to r , nada apegado aos b e n s do Mundo , 
p a r a g lor ia de D e u s , e em p r o l da Rel igião 
dos P r e g a d o r e s , p r o m p t a m e n t e f ez ; e , p o r q u e 
era col locado na R e i t o r i a , na s mãos do Bispo 
d ' E v o r a D u r ã o fez de ixação d ' e l l a no a n n o de 
1 2 6 7 , pa s sando - se p rov i são de doação aos di-
ctos f r a d e s . 

E l - R e i m a n d o u d a r o r i sco p a r a o convento , 
e os Re l ig iosos e n t r a r a m na o b r a com mais 
a n i m o , q u e m e i o s ; pois n ã o t i n h a m outros , 
mais q u e os de e smolas , q u e n ã o sendo bas-
t a n t e s , p r o c u r a r a m va le r - se do b i spo de Bada-
joz , p a r a q u e os seus d iocesanos t a m b é m os 
a j u d a s s e m , o q u e es te b i s p o lhes concedeu , 
p a s s a n d o - l h e s p r o v i s ã o . E d i f i c a d o , f i n a l m e n t e , 
o conven to , r e s i d i r a m ' ne l l e f r a d e s de mui tas 
l e t t r a s e conhec ida v i r t u d e . 

É es te t e m p l o do e x t i n c t o c onven to de S. 
D o m i n g o s o ma i s e spaçoso q u e t em Elvas ; 
t em t reze cape l l a s , m u i t a s d e f i n o m á r m o r e , 
o u t r a s de t a l h a ; conse rva - se com decenc ia e 
m u i t o ace io , g r aça s ao zelo e c u i d a d o s das 
Mezas da C o n f r a r i a de Nossa S e n h o r a do Ro-
sa r io , e da O r d e m te rce i ra do m e s m o P a t r i a r -
c h a , c u j o é o conven to . 

A c r u z , i m a g e m do S a n c t o , q u e é collossal, 
e de p e d r a , e u m a p a r t e do f r o n t i s p í c i o , é que 
f o r a m d e r r i b a d o s p o r u m a fa isca e l ec t r i ca na 
t a r d e d o dia 2 8 d e J u n h o d e 1 8 5 8 . 

Os c laus t ros e c e r c a , o c c u p a d o s pe lo se-
g u n d o r e g i m e n t o d 'A . r t i l he r i a , es tão t a n t o , ou 
ma i s bem conservados , c o m o em t e m p o dos 
Re l ig iosos . 

Continua. M. J. Pires. 
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DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 10. 
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Ricardo chegou a sua casa , a l eg re c sa t i s -
feito da sua nova posição social . Nos dois d i a s 
de ponto não t i nha pod ido sa i r , e po r isso não 
vira D. C o n s t a n ç a ; Car lo ta p o r t a n t o estava 
soccgada!.. e assim fes te jou o g r a u de b a c h a -
rel do seu a m a n t e com um p r a t o de a r r o z 
doce sem ovos, coisa de tes t áve l , q u e em Coim-
bra se c h a m a a r r o z de l e i t e : es te ( R i c a r d o e 
não o a r roz) m a n d o u vir u m a g a r r a f a de v inho 
do Porto, q u e n e m da B a i r r a d a e r a , m a s q u e 
emfim t i n h a a e t i q u e t a de P o r t o , e p a g a r a - a 
por b o m . . , e d ' e s te m o d o con ten tes c descui -
dosos se p u z e r a m á m e z a , j a n t a r a m , cava-
quearam, R i c a r d o f u m o u o seu c h a r u t o , e 
Carlota m a n d o u v i r café do b o t e q u i m . Aque l l e 
dia corr ia ás mil m a r a v i l h a s ! . . I l av i a p o r é m 
um b iqu i to , q u e ro ía na i m a g i n a ç ã o do nosso 
amigo!., elle t i n h a de sa i r a a g r a d e c e r aos 
seus e x a m i n a d o r e s , e p o r t a n t o de ír á r u a de 
D. C o n s t a n ç a ! . . Se se d e m o r a v a e ra o d i a -
bo!.. estava o caldo todo e n t o r n a d o ! . , e , p a r a 
voltar logo p a r a casa , o nosso amigo não 
achava em si força su l f ic ien te p a r a fazer tal 
desfeita a D. Cons t ança , q u £ era p rováve l 
estar á j a n e l l a , e q u e e l le , de mais a ma i s , 
não via ha dois d i a s . 

Estava R i c a r d o 'nes tas t o r t u r a s , q u a n d o o 
carteiro se fez a n n u n c i a r no meio da escada : 
tomo e l le , p o r é m , não esperava d i n h e i r o , não 
>e commoveu m u i t o com a chegada do c o r -
reio; mas , como t a m b é m não esperava q u e a l -
Suem l h e éscrevesse ' n a q u e l l a occas ião , inc i -
tado pela c u r i o s i d a d e , foi r e c e b e r as c a r t a s . 

Oh! e s p a n t o ! . , n e n h u m a d 'e l las e ra de sua 
familia, e todavia as l e t t r a s do sob resc r ip to 
cram-lhe b e m c o n h e c i d a s ! . . 

A car ta , q u e p r i m e i r o a b r i u , era de Ade-
laide!. .— Era esta u m a m e n i n a d uma f a m i -
' la muito da i n t i m i d a d e da s u a , e com a q u a l 

t inha b r i n c a d o em p e q u e n o , c o m q u e m 
itiha andado na m e s t r a , e q u e depo i s , c res -
cendo, se t o r n o u l inda de e n c a n t o s , e tão 
toda, que o b o m do nosso r a p a z i n h o não l h e 
Mvia podido res is t i r , e começa ra a s en t i r no 
fração u n s ce r tos f o r m i g u e i r o s , p r o d r o m o 
erto do p r i m e i r o accesso de a m o r ; o mais 

i n t e n s o , o mais p u r o , e m e s m o ta lvez o m a i s 
d u r á v e l ; pois quem bem ama tarde esquece'... 

R i c a r d o havia fe i to as suas dec la rações a n -
tes de v i r pa ra C o i m b r a ! As f ami l i a s , q u e 
s u s p e i t a r a m a coisa , a p p r o v a r a m - a , espec ia l -
m e n t e o pai de Ade l a ide , q u e , e s t ando em 
más c i r cums tanc i a s , a chava ser um be l lo p a r -
t ido pa ra sua f i lha um rapaz f o r m a d o ein Di-
re i to , bom moço, e de q u e m a sua Adela ide 
gostava desde p e q u e n a . Ora a lai m e n i n a , q u e 
hav ia mais de t rez mezes , q u e não t i nha c a r -
tas do seu amigo de i n f a n c i a , e sc rev ia - lhe 
ago ra , l a m e n t a n d o a sua i n g r a t i d ã o , e f a z e n d o 
essa l a m u r i a , q u e as m u l h e r e s c o s t u m a m fa-
zer em eguaes occas iões . R i c a r d o estava sen -
s ibi l i sado ! achava razão á p o b r e Ade la ide , á 
sua c o m p a n h e i r a dos p r i m e i r o s f o l g u e d o s ! El le 
t i nha sido i n g r a t o ! . , e n g o l p h a d o no gozo d 'esse 
aííecto sensua l , affecto h y b r i d o , q u e d e s g r a -
ç a d a m e n t e abso rve mil vezes todos os ou t ros , 
elle t i n h a esquec ido a affeição p u r a e s inge l l a , 
nasc ida no be rço , e confessada á donze l l a t í-
m i d a a inda com o b a l b u c i a r da i n f â n c i a ! . . 

Mas a g o r a , q u e o seu co ração estava des-
en to rpec ido d 'esse l e l h a r g o sensual pela a d m i -
r a ç ã o , q u e D . Cons tança l h e t i n h a d e s p e r t a d o , 
a q u e l i a c a i t a p r o d u z i u - l h e u m effei to m a g n é -
t ico! T o d a s as r eco rdações da sua in fanc ia se 
lhe p i n t a r a m com as mais vivas c o r e s ! R i c a r d o 
e squece ra C a r l o t a , e squece ra D . Cons tança , 
e s q u e c è r a t u d o ! . . 

A b r i u d e p o i s a o u t r a c a r t a . E r a de Car los , 
o filho do seu v i s i nho , e seu c o m p a n h e i r o na 
escho la , q u e lhe no t ic iava , q u e , m e l h o r a n d o 
seu pa i s ens ive lmen te de f o r t u n a , se resolvêra 
a v i r p a r a C o i m b r a e f o r m a r - s e t a m b é m em 
Di r e i t o ; e q u e por isso o esperasse po r toda 
aque l i a s e m a n a . A a lma de R i c a r d o es tava 
m u i t o impre s s ionada p a r a r ecebe r a q u e l i a n o -
ticia com excessivo j u b i l o . D o b r o u as ca r t as e 
d i spoz-se a sa i r . 

Ca r lo t a , a t é all i m u d a e x p e c t a d o r a , p e r -
g u n t o u - l h e : 

— E n t ã o ! de q u e m são essas c a r t a s ? 
— U m a é de um ca lo i ro , q u e ah i me vem, 

rep l i cou R i c a r d o com hes i t ação . 
— E a o u t r a ? . , r e t o r q u i u Car lo ta com vi-

sível a n x i e d a d e ! . . 
— A o u t r a . . . é . . . é . . . de m i n h a m ã i , q u e 

me d i z . q u e vá q u a n t o an tes pa ra Lisboa — 
disse el le c o r a n d o . 

— Não q u e r o ! — re t rocou Ca r lo t a , são estas 
as l u a s u l t i m a s fe r ias !.. h a s de passa l -as co-
m i g o ! . . q u e m sabe se me d e i x a r á s depo i s de 
f o r m a d o ? 
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R i c a r d o p r e f e r i u m e n t i r a t u r b a r o p r a z e r , 
q u e em s i m e s m o gozava , e p o r isso r e s p o n -
d e u : 

— Socega ! q u e t u d o se ha de a r r a n j a r ! . . 
A p a s i g u a d a p o i s com tal p r o m e s s a , c o n s e n -

t i u , q u e o seu a m a n t e saísse em boa paz a 
c u m p r i r os deveres de c iv i l idade e do c o s t u m e 
a c a d é m i c o — de d e i x a r um b i lhe t e a cada um 
dos l en tes , q u e l h e f o r a m ao ac to . 

R i c a r d o s a i u . 

O q u e p o r é m o nosso l e i to r não sabe , n e m 
nós l h ' o temos pod ido r e v e l a r , com medo da 
sr ." C a r l o t a , é q u e R i c a r d o P e r e i r a de A b o i m , 
no dia em q u e sa í ra a n t e s do seu acto, hav ia 
t i do o i n q u a l i f i c á v e l a r r o j o de d i r i g i r , ' n u m a 
c a r t a toda p e r f u m a d a e a l m i s c a r a d a , as m a i s 
t e r n a s exp re s sões á s r . " I ) . C o n s t a n ç a , m a n -
d a n d o - l h e e n t r e g a r esta c a r t a p o r u m a v e l h a , 
q u e o u t r ' o r a fora sua s e r v e n t e , e q u e era mãi* 
da c r i a d a p a r t i c u l a r da sua be l l a . O r a , c r i ada 
de q u a r t o nova , e a m a nova e b o n i t a , não 
têm segredos possíveis u m a p a r a a o u t r a em 
factos de n a m o r o ; e a lém d ' i s so a boa da c a -
c h o p a t i n h a m u i t o a m o r e m u i t a o b e d i e n c i a 
ã sua respe i táve l m ã i , p a r a d e i x a r de c u m p r i r 
u m a o r d e m s u a , de q u e de m a i s a m a i s l he 
p r o v i n h a o modes to l u c r o de um ganso!.. L u -
c i n d a po r be l la , e ra u m a r a p a r i g a e s t i m á v e l . . . 

A g o r a , q u e e s t a m o s n o m e i o d a r u a , l ivres 
dos r a lhos i m p e r t i n e n t e s de Car lo t a , v a m o s 
a q u i p ô r t u d o e m p r a t o s l i m p o s ! . . . 

R i c a r d o — em a b o n o da v e r d a d e — era um 
e x c e l l e n l e m o ç o ! . . Gos tava d e I ) . C o n s t a n ç a , 
p o r q u e a sua bel lesa p e r e g r i n a e me lancó l i c a 
o f a s c i n a r a ; m a s esse s e n t i m e n t o , n ã o f e c u n -
d a d o com a seiva de um v e r d a d e i r o a m o r , n ã o 
a c a l o r a d o pelo sol v iv i f ican te da s ince ra pa i -
xão , t ivera u m a vege tação e s t u d a d a e e p h e -
m e r a 110 pe i to do nosso a m i g o , e e m m u r c h e -
cia q u a n d o a s o m b r a de dois d i a s de a u s ê n -
c ia , lhe of luscava a l u z , q u e o d e s l u m b r a v a . 
' N a q u e l l a occas ião , R i c a r d o , se se n ã o l e m -
b r a s s e d e Ade la ide , p e n s a r i a e x c l u s i v a m e n t e 
em C a r l o t a , e n e m um c a n t i n h o no c o r a ç ã o , 
n e m s e q u e r a a u r í c u l a e s q u e r d a , c o n s e r v a d a 
p a r a a p o b r e I). C o n s t a n ç a , q u e pe lo seu lado 
t a m b é m , n e m e m a u r í c u l a , n e m e m v e n t r í -
c u l o , t i n h a l o g a r a l g u m , r e s e r v a d o p a r a o 
nosso h e r o e ! . . E r a u m a gen t i l b o r b o l e t a ! — 
c o m o d i r i a u m poe ta d e esehola r o m a n t i c a , 
p a l p i t a n t e de c r e n ç a s de s fo lhadas , e com o 
c r a n e o r e c h e a d o d e p e n s a m e n t o s s u b l i m e s , 
m a s safados pelo u s o ! . . 

Continua. A. M. da Cunha Belle«. 

Thratro Académico. 

D e u - s e a r e p r e s e n t a ç ã o da c o m e d i a - d r a m a , 
em t rez ac tos , A Missão, e comed ia ' n u m acto, 
Uma actriz no tempo de Luiz xir. 

Na Missão e s t r eou - se o s r . M. J . Vieira, 
q u e bem m e r e c e u dos e spe c t ado re s , alcan-
ç a n d o as h o n r a s da no i te . T i r a n d o conveniente 
p a r t i d o d a s v a n t a g e n s , q u e o seu pape l lhe 
p r e s t a v a ; a lém d ' o u t r o s do tes , va lendo-se da 
sua ag radave l p re sença e m e t a l de voz doce e 
s o n o r a , g r a n g e o u as s y m p a t h i a s ge raes , exu-
b e r a n t e m e n t e i n t e r p r e t a d a s po r p a l m a s e ap-
p lausos r e p e t i d o s . 

S e m p r e fe l iz , ao f e c h a r o 3 . ° acto elevou-se 
tão n a t u r a l m e n t e ao s u b l i m e e p a t h e t i c o , que 
em r e m u n e r a ç ã o só T h a l i a l he tecera condigna 
c o r o a . 

O p a n o desceu e n t r e f r ene t i c a s demonstra-
ções de a p p l a u s o , e o s r . V ie i ra r ecebeu uma 
ovação c o m p l e t a . D a m o s - l h e os nossos since-
ros p a r a b é n s , e fazemos votos nos proporcione 
m u i t a s no i tes a g r a d a v e i s . 

Na Actriz, c u j o d e s e m p e n h o a n t e c e d e r a in-
d e v i d a m e n t e a Missão, m e r e c e u gera l appro-
vação o s r . V a l l e , q u e sa iu v ic to r ioso daí 
d i f i i cu ldades do seu p a p e l . R e c o r d o u - n o s uma 
bella no i t e , q u e , ha a n n o s , gosámos 'neste 
t h e a t r o , r e p r e s e n t a n d o e g u a l pape l um dos 
mais d i s t i nc tos ac to res , q u e tòm p i sado o palco 
a c a d é m i c o . 

O s r . Ba rbosa sol idi f icou a sua reputação, 
d e s e m p e n h a n d o m a g i s t r a l m e n t e o seu caracter 
e o s r . Val ladas M a s c a r e n h a s m a n i f e s t o u muita 
c a p a c i d a d e d r a m a t i c a . 

O espec tácu lo c o r r e u r e g u l a r m e n t e , e todos 
os a c t o r e s , t r a d u z i n d o fielmente os typos que 
r e p r e s e n t a v a m , a l c a n ç a r a m succcsso corres-
p o n d e n t e aos seus dese jos . E g u a l m e n t e agra-
dou a bella o r c h e s t r a a c a d é m i c a , habilmente 
d i r i g ida pelo s r . José V e i g a . 

C o n g r a t u l a m o - n o s d e v é r a s com todos os aca-
démicos , q u e p r e z a m o seu t h e a t r o , e pedi-
m o s - l h c s a c o n t i n u a ç ã o dos seus serviços, para 
q u e os esforços da d i r e c ç ã o p r o b a e diligente, 
q u e po r fe l ic idade r ege esta casa , não sejam 
b a l d a d o s . Assim t e m o s fc o t h e a t r o recuperara 
o seu an t igo e x p l e n d o r . 
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0 F U N D A M E N T O DO M A T R I M O N I O 
A LUZ 0A P H I L O S O P H I A . 

U m a d a s i m p o r t a n t e s c a r a c t e r í s t i c a s d a 
h u m a n i d a d e , e a f o r m a e s p e c i a l da s u a 
p r o p a g a ç ã o , l i xada pe la r a z ã o , m a s d e s e n -
v o l v i d a a t r a v e z d o s t e m p o s , c o m o t o d a s a s 
i n s t i t u i ç õ e s n a t u r a e s , e m q u e s e r e f l e c t e a 
luz da c i v i l i s a ç ã o , e q u e s ã o s u s c e p t í v e i s 
d o a p e r f e i ç o a m e n t o d a m ã o d o h o m e m . 

É f a c t o a v e r i g u a d o , q u e t o d o s o s a n i m a e s 
b r u t o s , p r e e n c h e m a s f u n c ç õ e s p r o l i f i c a t i -
vas c o m b o m s u c c e s s o , e q u e o m e s m o h o -
m e m d a s f l o r e s t a s , s e l v a g e m o u a n t r o p o -
p h a g o , s e m c o n s o r c i o s o l e m n e , s e m p r e l i m i -
n a r e s a n t e - n u p c i a e s , c o n c o r r e d a s u a p a r t e 
c o m o c o n t i n g e n t e p r o p o r c i o n a l para a p r o -
p a g a ç ã o d a e s p e c i e . P o r o u t r o l a d o , o h o -
m e m c i v i l , e d u c a d o e i n s t r u í d o n a s t l i e o -
r ias d a s c i e n c i a , p e r d e m a i s e p r o p a g a 
m e n o s , p o r q u e c o n s o m m e u m a p a r t e d a s 
f o r c a s g e n i t a e s n a s v o l u p t u o s i d a d e s , q u e 
s e c r i a m n o v ã o d a c i v i l i s a ç ã o m a l c o t n -
p r e h e n d i d a . N ã o s a b e m o s , q u e a o p r i m e i r o 
h o m e m , p a t r i a r c h a d a e s p e c i e h u m a n a , s e 
désse u m a c a u s a , q u e s e d e n o m i n a , e m 
E s t h e t i c a , a m o r ; m a s s a b e m o s , q u e e l l e 
r e q u i s i t a r a c o m p a n h i a a o C r e a d o r , q u e , 
t e n d o - l h e d a d o u m a n a l u r e z a s o c i a l , e s p e -
rava o e x e r c í c i o do p r i m e i r o d i r e i t o , c o m o 
s e d ' e s t e m o d o l h e q u i z é r a e n s i n a r a h u -
m i l d a d e d a p e t i ç ã o . D e u s c e d e u a o p e d i d o 
de A d ã o , e E v a , e x t r a h i d a e f o r m a d a , n ã o 
s a b e m o s c o m o , d o s e u c o r p o e , t a l v e z , a l m a , 
foi o p r i m e i r o e n t e , em q u e t r a n s l u z i u a 

i d ê a d e s o c i a b i l i d a d e . A d ã o , d i z a h i s t o r i a , 
a d m i r o u E v a , e e s t a a d m i r a ç ã o d e v i a p r o -
v ir c e r t a m e n t e d e n ã o c o m p r e h e n d e r , q u e 
u m s e r t ã o p e r f e i t o d e s c e n d e s s e d ' e l l e p o r 
uni m o d o , q u e n u n c a m a i s s e r e a l i s o u , n ã o 
o b s t a n t e t e r - s e s e n t i d o m u i t a s v e z e s a n e -
c e s s i d a d e de r e f o r m a r o s e x o - b e l l o . Ora a 
a d m i r a ç ã o e s t á tão l o n g e d o a m o r , c o m o 
a c o m p r e h e n s ã o do o b j e c t o a d m i r a d o ; t o -
d a v i a A d ã o foi p a i , e E v a m ã i , e o s s e u s 
f i l h o s e r a m l e g í t i m o s . É v e r d a d e , q u e e s t e 
c o n s o r c i o s e r i a e x c e p c i o n a l , e e n t ã o d i s -
p e n s a v a o f u n d a m e n t o do a m o r . O f u n d a -
m e n t o é u m a c o u s a , q u e c i m e n t a a e x i s -
t ê n c i a d e o u t r a , e m q u a n t o e s t a e x i s t i r ; 
a q u e l l e d á - s e p o r força d a s c o u s a s , o u e m 
v i r t u d e d a a c ç ã o d e u m a le i n e c e s s a r i a . 
I s t o p o s t o , s e n d o o a m o r o f u n d a m e n t o do 
m a t r i m o n i o , d e i x a r á e s t e d e e x i s t i r , l o g o 
q u e o s c ô n j u g e s s e o d e i e m , o q u e d e s g r a ç a -
d a m e n t e a c o n t e c e m u i t a s v e z e s ; m a s o s 
m o r a l i s t a s e p h i l o s o p h o s - t h e o l o g o s , d e f e n -
d e n d o tal f u n d a m e n t o , d i z e m o m a t r i m o n i o 
i n d i s s o l ú v e l quoad vinculum, no q u e s ã o 
i n d u b i t a v e l m e n t e i n c o n s e q u e n t e s ; p o i s a 
i n d i s s o l u ç ã o quoad vinculum e q u i v a l á c o m -
p l e t a i n d i s s o l u ç ã o , p o r f i c a r e m p r e s o s o s 
c ô n j u g e s , o u c o l l o c a d o s ' n u m e s t a d o d e 
h o r r e n d a r e s t r i c ç ã o , q u e l h e s i m p o s s i b i l i t a 
a p a t e r n i d a d e i n e q u í v o c a e l e g a l . D e m a i s , 
se o a m o r é o f u n d a m e n t o do m a t r i m o n i o , 
o n d e e s tá a v a l i d a d e d o s c a s a m e n t o s d e 
c o n v e n i ê n c i a , q u e , h o j e p r i n c i p a l m e n t e , o r -
ç a m a c e m s o b r e c i n c o ? C o m o é q u e u m 
v e l h o r a c h i t i c o , q u e t u d o s e n t i r á m e n o s o 
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o g o d e J u n o , p ô d e c o n l r a h i r v a l i d a m e n t e 
o m a t r i m o n i o ? O m a t r i m o n i o , i m p r o p r i a -
m e n t e a s s i m c h a m a d o , t e m u m o u t r o f u n -
d a m e n t o m u i t o d i v e r s o d e u m s e n t i m e n t o , 
<jue a p p a r e c e e d e s a p p a r e c e c o m o o r e l â m -
p a g o . 

U m a s o c i e d a d e , q u e a n a t u r e z a e x i g e 
d u r a r a o m e n o s c i n c o a n n o s , t e m p o i n d i s -
p e n s á v e l para a i n f a n c i a , q u e o s s ó s c u i -
d a d o s d a m ã i n ã o s ã o s u f l i c i e n t e s para a d -
m i n i s t r a r , n ã o a c h a , n e m p ô d e a e h a r f u n -
d a m e n t o ' n u m p r i n c i p i o í l u c t u a n t e , q u e 
s e s o m e e a n i q u i l a n o v a g o d u m a i m -
p r e s s ã o . 

S e , p e l o c o n t r a r i o , n ó s l a n ç a r m o s u m 
g o l p e d e v i s ta por s o b r e o p l a n o d a c r e a -
ç â o , e a d m i t t i r m o s , q u e o m a t r i m o n i o c i -
v i l é um m e i o d e c e n t e de p r o p a g a r a e s p e -
c i e , o u d e s e u n i r e m d u a s p e s s o a s d e dilTe-
r e n t e s e x o , o d e s e m a n t e r u m a c o m m u -
n i ã o p h y s i c a e m o r a l d e t o d a a v i d a , e n -
c o n t r a r e m o s u m f u n d a m e n t o m a i s p l a u s í v e l 
p a r a a s o c i e d a d e c o n j u g a l — a n e c e s s i d a d e 
f ie p r o p a g a r a e s p e c i e o u d e m a n t e r u m a 
c o m m u u i ã o p h y s i c a e m o r a l . 

P a r a t o d o s o s c o n s o r c i o s , e m q u e e n t r a -
r e m p e s s o a s c a p a z e s d e p r o p a g a ç ã o , t e m o s 
a p r i m e i r a p a r t e ; p a r a as o u t r a s , a q u e 
f a l t a r tal c a p a c i d a d e , s e r v e a s e g u n d a . A s -
s i m t o d o o m u n d o p ô d e c o n t r a h i r o m a t r i -
m o n i o , c o m t a n t o q u e n ã o o b s t e m o s i m -
p e d i m e n t o s l e g a e s , e c o n t r a h i l - o c o m u m 
f u n d a m e n t o , q u e s e m p r e s e d á , e x c e p t u a n d o 
o s c a s o s d e d e s v a r i o s p e s s o a e s , q u e n ã o 
p o d e m m o d i f i c a r o p r i n c i p i o . E m c o n f o r -
m i d a d e d o q u e l e v a m o s d i t ò , a d o u t r i n a 
s o b r e o c o n s o r c i o o u u n i ã o d e d u a s p e s -
s o a s d e s e x o d i f f e r e n t e , r e s u m e - s e n a n e -
c e s s i d a d e d a p r o p a g a g ã o , o u c o m m u n i ã o 
( f u n d a m e n t o o u p r i n c i p i o ) ; 110 c o n t r a c t o 
n u p c i a l ( m e i o ) ; e n a p r o p a g a ç ã o , o u c o m -
m u n i ã o ( f i m ) . 

C o n v é m n o t a r , q u e h a v e n d o p r o p a g a ç ã o 
d a e s p e c i e , h a l a m b e m c o m m u n i ã o , c o n -
d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l á q u e l l a ; m a s q u e p ô d e 
h a v e r c o m m u n i ã o s e m p r o p a g a ç ã o , c o m o 
a c o n t e c e q u a n d o u m d o s c ô n j u g e s é e s t é -
ril c g u a r d a f i d e l i d a d e c o n j u g a l ao o u t r o . 

E a s s i m q u e , s u p p o s t o i n d i s s o l ú v e l o 

m a t r i m o n i o , s e p ô d e f u n d a m e n t a r p h i l o s o -
p h i c a m e n t e . 

O m a t r i m o n i o , j u r i d i c a m e n t e f a i l a n d o , e 
u m c o n t r a c t o ; r e l i g i o s a m e n t e " , u m s a c r a -
m e n t o . C h a m a m o s a o m a t r i m o n i o , c o n t r a -
i n d o d e b a i x o d ' e s t e s d o u s a s p e c t o s , c iv i l , 
em c o n t r a p o s i ç ã o á s i m p l e s e n a t u r a l u n i ã o 
d o s s e l v a g e n s . 

J. M. Cabral e Castro. 

O amor do solo natal. 

Continuado do numero 16. 

v 

Arredado de ti na alheia terra 
Suspiro e c lamo : Elysia ! 

Em ti cuido, a ti vr jo, de ti f a l t o : 
Tu só em m e u sentida 

Noite e dia incessante me appareces. 

F R A N C I S C O M A M E I . , Odes. 

A p a r t a d o dc seus p e n a t e s , o S u l m o n e n s e 
Ov íd io , a r r a s t a n d o a vida em e r m a so ledade , 
l a m e n t a v a a p e r d a dos a m e n o s c a m p o s da l ta -
l ia, o n d e gos t a ra as doces del ic ias da idade 
i n f a n t i l e c a r i n h o s d o m é s t i c o s . 

A aspe reza do P o n t o c os p e d r a g o s o s mon-
tes l i m i t a v a m o h o r i z o n t e , p a r a o n d e volviam 
a p ó s o p e n s a m e n t o os o lhos do e legíaco vate, 
c u j a s penas se e x a c e r b a v a m , ao passo q u e sua 
e s p e r a n ç a d e s f a l l e c i a : a s s im 6 o v i a n d a n t e , 
q u e , a l o n g a n d o - s e do l í m p i d o r e g a l o e f loresta 
s e c u l a r , se e n t r a n h a r a no a t i d o dese r to , onde 
a ca lma l h e desafia sede a r d e n t e , e , ce r to dc 
não d e s c o b r i r a g u a sem volver o c a m i n h o an-
d a d o , desespera s a c i a l - a ; m a s a inda es te bus-
cara v o l u n t a r i a m e n t e o p e r i g o , ou talvez po-
desse r c m e d i a l - o ! 

A p e n a s os p r i m e i r o s ra ios do sol d o u r a v a m 
o cabeço dos m o n t e s , buscava as p r a i a s , que 
a b r o t a v a m infec tas e l u g u b r e s aves , p ro l e das 
q u e , em t empo , m a n c h a r a m as v i andas do mí-
sero P i n e u : e allí o ra d i s p u n h a nas conch i -
n h a s soidosos versos de s a u d a d e , q u e as ondas 
l eva r i am á pa t r i a a m a d a ; ora d iz ia suas ma-
goas e e spa lhava sen t idas canções , q u e , r ep ro-
d u z i d a s no ccho dos m o n t e s , i a m pe rde r - se 
na a m p l i d ã o do espaço c c o n f u n d i r - s e no largo 
b a n z e a r das ondas . 

O u t r a s vezes s u b i a m u i passo aos h o m b r o s 
d e e r g u i d o ou te i ro d a T i a n a , e , q u a l Y o u n g 
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depois da p e r d a de sua f i lha ú n i c a , só a m a v a 
o re t i ro e p r o p h e t i c o s i l e n c i o : 

Da eternidade nos umbraes lançado, 
A solidão me apraz, só me é jucundo 
Da morte e do sepulchro o pensamento, 
D'elle me animo, d'elle me apascento (a). 

E n t r e t a n t o sua t r i s t e m u s a l h e r e c o r d a v a a 
funesta i m a g e m d a u l t i m a noi te , q u e e n t r e 
lamentos ass i s t i ra na c i d a d e , e s eu c o r a ç ã o 
estalava de s e n t i m e n t o , c o n h e c e n d o a des l ea l -
dade dos a m i g o s , q u e , ao soa r o t r o v ã o da 
dura so r t e , o a b a n d o n a r a m ' . 

As d ive r sa s r eco rdações da f o r t u n a , ora a d -
versa, ora p r o s p e r a ; da f a m i l i a , c o s t u m e s e 
scenas da n a t u r e z a , no doce logar do seu n a s -
c imento , p a r e c e h a v i a m r e u n i d o seus pode re s 
para o c o n s t i t u i r e m gén io da m e l a n c o l i a ! . . 

A tous les coeurs bien nés que la Patrie est chère ! 

VI 

CoiicSusùo. 

Super f lumina Babvlonis f l t ic sed imuj 
et flevimus, cuni recordarewur Sion. 

Ps. 86. 

Fiel aos s e n t i m e n t o s da n a t u r e s a , o e x i l a d o , 
de ixando o be rço da i n f a n c i a , e x p r i m e a n o -
bre voz de seu co ração s a u d o s o : 

Nos patriae fines dulciaque linquimus arva. 

Ass im c r u e l s a u d a d e e vago p e z a r a c o m -
p a n h a m s e m p r e o a u s e n t e dos l o g a r e s , o n d e 
consumi ra seus p r i m e i r o s d i a s : a ave , q u e 
passa r a p i d a , c o r t a n d o o a r ; a véla , q u e e n -
tre a s agoas a lveja no l o n g i n q u o h o r i z o n t e ; 
a b r i s a , q u e l e v e m e n t e s o p r a , l h e f a l i a m do 
tempo da sua j u v e n t u d e : sentados á borda do 
Euphrates, choravam os Judeus de saudades 
de Jerusalém. 

E, se no d e s t e r r o A t r o p o s l h e c o r t a r o fio 
da ex i s tenc ia , d e s c e n d o ao t u m u l o , o u l t i m o 
pensamento voa p a r a a p a t r i a a m a d a : 

Et dulces moriens reminiscitur Argos. 

Dado q u e sob rev iva aos go lpes da so r te , 
quan to será diílicil e x p r i m i r a del iciosa c o m -
moção, q u e e x p e r i m e n t a r á , q u a n d o , v o l t a n d o 
ao c a m p o a m a d o , lhe a v u l t a r , ao l onge , a 

[a) J. A. de Macedo. Oriente. 

casa p a t e r n a ? ! . . R e s p i r a r o s a r e s dos v e r d e s 
a n n o s , p e r c o r r e r o s s i t ios , q u e l h e r e c o r d a m 
os d i a s passados , será p r a z e r i nd i z íve l , e n c e r -
r a d o n o c o r a ç ã o . 

O s affectos d a e x t r e m o s a f a m i l i a , q u e c h o -
rava sua a u s ê n c i a , r e c e b e r ã o a í e g r e c a r a c t e r ; 
e n t r e t a n t o u m a g e r a ç ã o p o s t e r i o r o a d m i r a r á 
com s u r p r e z a e c o m o e x t r a n g e i r o ! 

E q u e os h á b i t o s da i n f a n c i a e occupações 
i den t i f i c am os h o m e n s c o m loga res , d ' o n d e pro-
vém u m a r e l a ç ã o i n t i m a , q u a l s y m p a t h i a se-
c r e t a , q u e p o d e r a l g u m j á m a i s p o d e r á q u e -
b r a r . 

S e n d o a s o c i e d a d e c o n d i ç ã o p a r a a nossa 
conse rvação , c o n v e n i e n t e fô ra q u e o E t e r n o 
imposes se 110 c o r a ç ã o h u m a n o as re lações de 
f ami l i a e v i s i n h a n ç a , po i s , só l i g a d o s po r s y m -
p a t h i a , o s c idadãos p e r m a n e c e r i a m no seu 
pa iz . p o n d o e m c o m m u m seus in t e re s ses , ins -
t r u c ç ã o e de fesa . 

O a m o r do solo n a t a l , q u e nasce na i n f a n -
cia , c resce e for t i f ica-se con inosco , d u r a a i n d a , 
q u a n d o a d e s g r a ç a , ve lh ice e decepções , t ive -
r e m s u m i d o a s affeições t e r r e s t r e s . Essa t e r r a , 
q u e nos v iu n a s c e r ; q u e n o s s u s t e n t a r a ; o n d e 
p e r m a n e c e m os e n t e s da nossa m a i o r a f f e i ção : 
c u j o seio e n c e r r a a s c i n z a s de nossos m a i o r e s , 
seja o b j e c t o d ' u m p i edoso respe i to e a m o r f i -
l i a l . F. P. Santa-Clara. 

Amor dc poeta. 

A D e u s te e leve o f u m o 
D e u m só a i , 

Y a i , l u z ! va i po i s t e u r u m o , 
S o b e e v a i ! 

V a i d ' e s t a s densas t r e v a s , 
D ' e s l a c r u z , 

L e v a r - l h e . . . q u a n t o levas , 
P o b r e l u z ! 

A m o r , q u e e m m i m n ã o c a b e , 
V a i d e p o r 

E m D e u s . . . a h ! D e u s b e m s a b e . 
Se é — a m o r ! . . 

D ' u m a o u t r a f lor se o cá l ix 
M a i s l ibei 

P o r esses q u a n t o s val les 
D i v a g u e i ! 

Sc l a m p a d a tão l inda 
Vi j á m a i s , 
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Q u e m e e squeces se a i n d a 
D ' o l h o s t a e s ! 

Dos o lhos m e u s s e u m p r a n t o 
Só b r o t o u , 

Q u e o fogo d ' e s se e n c a n t o 
N ã o g e r o u ! 

S e u m n o m e c m i g n e o t r a ç o 
L i n o céu , 

N a s o n d a s , e no e s p a ç o , 
M a i s q u e o s e u ! 

S e n ' a i m a , D e u s q u e fosse , 
P o u d e a sós 

V i b r a r - m e voz m a i s d o c e 
Q u e essa v o z ! 

D e u s s a b e se eu dos m o n t e s 
V i t a m b é m 

Nos vas tos h o r i s o n t e s 
M a i s a l g u é m . 

Se eu v i n o s m a i s r i s o n h o s 
S o n h o s m e u s 

A l g u é m m a i s , nos m e u s s o n h o s , 
Q u e cila e D e u s ! 

T h u r i b u l o s u s p e n s o 
I n d a f l u c t u o . 

E m q u a n t o a a l m a e m incenso 
R e s t i t u o ; 

M a s b r e v e — ao c h ã o m e u lodo : 
E a t i , S e n h o r ! . . 

M i n h a a l m a : e a e l l a . . . a h ! todo 
O m e u a m o r ! -— 

S M I - S S C D . 

Aqui é terra firme, em que sustento 
Um corpo gasto, debil, vacillante; 
Além bravio ronca altisonante 
O Oceano, que agita irado o vento. 

Eu, repremindo o movei pensamento, 
Evitaria um golpe fulminante; 
Mas sorte nunca egual, sempre inconstante, 
Propõe-se a me perder 'neste momento. 

Oh! se tal é o império do destino, 
Que evadir-me não possa a seu mandado 
Terrível, vingativo, atroz, ferino; 

Então aos mares cumpre-me arrojado 
Entregar uma vida em desatino, 
Funesto dom, que me outorgara o fado. 

Dr. Zagallo, 

Meus charos redactores 

N o vosso l i ndo j o r n a l a c a b a m d e a p p a r e c e r , 
p o r d e s c u i d o m e u , c a s a d a s , q u e n e m á face 
da E g r e j a e na f ô r m a do s a g r a d o Conci l io T r i -
d e n t i n o , d u a s d i s t i n c t i s s i m a s coisas m i n h a s . 

Ç e el las fossem a p e n a s d ' u m sexo d i f fe ren te , 
d iz o adag io , q u e o direito do arrocho é ser 
torto, e b e m í amos n ó s : m a s a espec ie , a 
e s p e c i e ! . . 

Carnal ajuntamento com alguma alunaria 
— queimado e feito em pó!!., n a d a m a i s jus to . 
A h ! l iv ro , l iv ro q u i n t o d a s O r d e n a ç õ e s ! serás 
s e m p r e o m e u l iv ro . 

Gósto de t u d o q u a n t o é s ace rdo ta l , e a té do 
sacra a u r i fames (a) de V i r g i l i o . 

Gós to da B íb l i a , p o r s e r a O r d e n a ç ã o dos 
p a d r e s ; gósto da O r d e n a ç ã o , p o r ser a Bíblia 
dos a d v o g a d o s ; do Bucat i po r ser o La r r aga 
dos méd i c os , do L a r r a g a p o r ser o Bucan dos 
con fes so re s . 

Salva a d i s t a n c i a , q u e vai s e m p r e das mi-
sér ias da vida ás g r a n d e s coisas da e t e rn idade , 
m e u s c h a r o s r e d a c t o r e s , q u e t res especies para 
d ' e l l a s se t r a c t a r ' n u m hoc titulo: 

De Fratribus, Medicis et Advocatis!.. 

A té ficava h a r m o n i o s o ; n ã o ? 
N u n c a p u d e e s c o l h e r ; n ã o s o u b e nunca, 

qua l m a i s q u i s é r a s e r , se m e d i c o , se theologo, 
se j u r i s c o n s u l t o . 

Ao vêr na m ã o d ' u m d ' e s tes ú l t i m o s a po-
b r e l e i , mi l vezes c l a r í s s ima , p a s s a n d o como 
em q u a d r o s d i s so lven tes , de i n t e r p r e t a ç ã o em 
i n t e r p r e t a ç ã o , a té pe la Madre Celestina passa, 
marcha, caminha! d e s a p p a r e c e r de t o d o . . . fas-
c i n a - m e a advocac ia . 

Se vejo pe lo c o n t r a r i o ca i r nas mãos d 'um 
f r a d e , exempli gratia, um a r t i g o de fé , o púl-
p i t o a f í i g u r a - s e - m e um S i n a i ; e eu ma i s qui-
sé ra a v a r i n h a de Moysés do q u e os t r e s sce-
p t r o s dos reis M a g o s . M a g o s ? ou M a g n o s ! . . 

A e s c r i p t u r a diz , p a r e c e - m e , q u e : ecce Magi 
ab Oriente... 

Se ja o q u e f ô r , p o d e s s e - m e eu d e c i d i r , que 
Bibl ia ou O r d e n a ç ã o , t ivesse ella s an t a paciên-
cia , q u e havia de e n c a i x a l - a toda na cabeça. 
T i n h a a lma d ' i s s o : a d m i r a - v o s ? 

Já em c r i ança eu concebi a e m p r e s a de de-
c o r a r V i r g i l i o : e e r a r e a l m e n t e u m a empicsa 
de saudosa m e m o r i a ! I n f e l i z m e n t e q u e é o 

(a) 0 illustre auctor dá-lhe esta traducção — «ru-
m a Pontifícia. 
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que d 'e l l e me l e m b r a ? A p e n a s o q u e n ã o e s -
quece n u n c a . Vá por e x e m p l o : 

... facilis jactura sepulchri est. 

... trabil sua quemque voluntas. 

Te, duleis conjux, te solo in littore secum, 
Te, veniente die, te, decedente, eanebat. 

No ta i , q u e m o n o t o n o verso es te u l t i m o ! não 
vos parece i n d i g n o de V i r g i l i o ? . . A h ! Mas 
não foi sem c o n h e c i m e n t o de causa , q u e o 
elle fez assim ! 

Nada m o n o t o n o , como u m a cousa s e m p r e a 
mesma; e era essa a idèa : alli se r ia d e f e i t o a 
harmonia . Q u e s u p e r i o r i d a d e pois n ã o leva o 
original sob re a l i nd í s s ima versão : 

Tendre épouse, c'est toi qu'appellait son amour ! 
Toi qu'il pleurait la nuit! toi qu'il pleurait le jour! 

Virg i l io fez um feio verso f r a n c e z , Del i l le 
um b o m verso l a t ino . E eis a be l lcsa de V i r -
gilio, e eis o de fe i t o de Del i l le . 

Alto poe ta ! D e i x e m o s a e x e m p l o de D a n t e , 
o altíssimo p a r a H o m e r o . Mas d e i x e m o s t a m -
bém t u d o isso, e d e i x e m o s , m e u s c h a r o s r e d a -
ctores, essa o u t r a m i n h a c o u s a , q u e , apeza r 
de seus b o n s oi to versos de m e n o s , e u n s 
dezaseis . . . de m a i s (não sei se me faço antan-
der) n ã o val a p e n a . 

Mas a folha cahida, a m i n h a folha cahida, 
isso, o n d e eu symbol i se i com v e r d a d e ou sem 
ella a m i n h a v i d a ; os ve r sos , o n d e um n o m e 
se lè, q u e n ã o é m e u , e um n o m e , q u e eu 
estimo t a n t o , p e r d ã o a vós e ao p u b l i c o ! mas 
quero-os á p a r t e e a s s i m : 

Folha cahida. 

N O ALBCM D O M E C E X C E L L E N T E A>1100 J . A . I . V E I S A 

Ár i da p a l m a 
T e m seu l icor ; 
T e m , c o m o a a l m a , 
T e m seu a m o r : 
T e m , c o m o a h e r a , 
T e m seu a b r i l ; 
T e m , c o m o a f e r a , 
T e m seu covil . 

Lá t e m a p l a n t a 
Q u e o sol q u e i m o u , 
L a g r i m a san ta 
Q u e a o r v a l h o u ; 
E o p a s s a r i n h o 
Q u e h o n t e m n a s c e u . 
L á t e m s e u n i n h o 
Q u e a m ã i l he d e u ! 

Só eu na m a g o a 
D o m e u p e n a r , 
Sou c o m o a agoa 
Q u e a n d a n o m a r ! 
Sou c o m o a o n d a , 
Q u e e m busca v e m , 
D ' o n d e se e s c o n d a , 
E o n d e , não t e m ! 

F o l h a revo l ta 
Q u e a n d a no c h ã o ; 
L a g r i m a so l ta 
Do c o r a ç ã o ! 
F o l h a co lh ida ! 
F o l h a sem Oor! 
F o l h a ca ída 
Do m e u a m o r ! J . de Deus. 

Era na Infanda!!! 

Continuado do n.° 17. 

II 

íscoVVvmos o S \ A Á O . 

. . . Que s it io! Que hora! 
Prazer, tristes* e ternura 
'.Nestas auras dissolvidas 
Se respiram c o m doçura. 

A . F . D E C A S T I L H O . 

O sitio é be l lo e a m e n o ! . , s e n t e m o - n o s a q u i . 
N ã o vedes q u e a n a t u r e s a c a p r i c h o u em ade -
reçar este r ec in to p a r a nossa m e l h o r c o m m o -
d i d a d e ? . . V e d e q u e be l l a s o m b r a n o s ofiferece 
o v e r d e p a r r e i r a l , q u e o p r o p r i o Gessner i n -
ve ja ra p a r a c o m p o r os s e u s id í l ios . E s c u t a i o 
b r a n d o m u r m u r i o , q u e al l i t ão p e r t o nos c o n -
v ida a r e f r e s c a r os l áb ios , q u a n d o o a r d o r da 
p a l e s t r a nos h a j a scccado a s f a u c e s ! . . S e n t e -
m o - n o s a q u i , e conve r se mos . A q u i n ã o ha 
i m p o r t u n o s ! Somos todos a m i g o s , q u e nos e n -
laça a m e s m a c r e n ç a , q u e nos f r a t e r n i s a o 
m e s m o b a p t i s m o de s o f f r i m e n t o , e o m e s m o 



6 ESTREA L1TTERARSA. 

c redo de e s p e r a n ç a s ! . , e os d i tosos , se acaso 
h ã o d e e sca rnece r d a nossa d ó r , q u e nos d e i -
x e m e m paz a q u i s o s i n h o s ! . . 

Q u e m p o d e r á v iver no m u n d o , e não a m a r 
o m u n d o ? . , m a s o m u n d o s ingelo e de le i toso 
como o Deus f o r m o u , e não r e fa l seado e m e n -
t ido como os h o m e n s o hão t o r n a d o ! Qua l de 
vós, ó m e u s a m i g o s , não gosta de n a m o r a r 
as l o u r a s messes e as c a n d i d a s b o n i n a s , q u e 
a l ém m a t i s a m o v e r d o r dos p r a d o s ? Q u e m 
n ã o a m a o g o r g e a r das aves , q u e , em m e l o -
d iosos accen tos , a c o m p a n h a m o h v m n o s u -
b l i m e ao C r e a d o r , o h v m n o da n a t u r e s a ? . . 

Vèdes a l é m . . . a l é m . . . l á m u i t o a o l onge , 
u m a s o m b r a vaga e a z u l a d a , q u e , a c o n f u n -
d i r - se c o m o h o r i s o n t e , ora vos p a r e c e n u v e m 
q u e b a l o u ç a , o ra m o n t a n h a a q u e a d i s t anc ia 
dá cap r i chosa f ô r m a e azu lada c ô r ? Q u e m se 
não h a d e ex tas i a r a n t e a q u e l l a bella i n c e r -
t e s a ? . . ISão vos a p p a r e c e t a m b é m a m u l h e r 
nos s o n h o s da v ida , assim d u v id osa , ora q u a l 
s a p h y r a inaba lave l de cons t an te a f fe ição , ora 
n u v e m t e n u e da ma i s l ige i ra i n c o n s t â n c i a ? . . E 
q u e m é q u e n ã o a m a a m u l h e r ? . . 

N ã o vèdes a q u i . . . b e m p e r t o . . . o a r ro io 
c r i s t a l l ino , c o m o a a lma da d o n z e l l a ? . . po i s 
b e m ! ag i ta i a p lac ida t o r r e n t e , e a l y m p h a 
se p r e c i p i t a r á t u r v a , qua l o a n i m o da m u l h e r , 
q u e u m a p a i x ã o ag i ta ! E q u e m não ha de 
a m a r o a r r o i o ? . . Gos ta i s da b r i s a , q u e vos 
af faga os c a b e l l o s ? . . V è d e como vos bei ja as 
faces , q u e n e m o osculo da v i r g e m , q u e em 
c a r i n h o s s e d e s v e l a . . . e spe ra i p o r é m u m p o u c o 
e, em b reve , f u r a c ã o v io len to vos açou ta r á o 
ros to , a r r e m e s s a n d o - v o s d e s d e n h o s o a a r e i a , 
q u e l e v a n t a . E i s a m u l h e r , q u e vos a c a r i -
n h a v a , se com um d e s d e m vos i n s u l t a ! ! . . E 
q u e m pôde n ã o . a m a r a b r i sa das c a m p i n a s ? . . 

O h ! v i n d e e s e n t e m o - n o s a q u i , q u e j á vai 
a l to o sol e o sit io nos c o n v i d a , com a sua 
f r e s c u r a , a r e p o u s a r . — Senta i -vos e conve r se -
m o s ! . . A. M. da Cunha Bellem. 

Continua. 

Va l é r i o M á x i m o e s c r e v e u n o t e m p o d o i m -
p e r a d o r T i b é r i o ; d e d i c a n d o - s e ao es tudo da h i s -
t o r i a , e n c a r o u - a no lado m o r a l , p o r isso r e -
p r e h e n d e s e v e r a m e n t e os vícios e louva a v i r -
t u d e . E m b o r a no seu l iv ro , q u e i n t i t u l o u re-
sumo de dictos e acções memoráveis, se dese je 
m a i s c r i t i ca e gos to , todavia a m a t é r i a offe-

rece s u b i d o i n t e r e s s e ; á conc isão r e ú n e a no-
v idade de m u i t o s fac tos , q n e i n f r u c t u o s a m e n t e 
b u s c a r í a m o s nas o b r a s dos h i s t o r i a d o r e s ro-
m a n o s . 

N ã o t e m o s as o b r a s d 'es te e sc r ip to r vert idas 
na l i n g u a p o r t u g u e z a , p o r isso ensa iamos a 
t r a d u c ç ã o do c a p . 7 . ° do l ivro 4 . ° , q u e con-
tém jud ic iosas cons iderações sobre a amisade, 
c u j o laço e n t r e r o m a n o s e e x t r a n g e i r o s sepa-
r a d a m e n t e exempl i f i ca . 

Do laço de amltade, que ligou alguns 
Romanos. 

TJrbis Roinae, exterarumque 
gentium fada simul ac dieta 
memoratu digna, quae apud 
alios latius diffusa sunl, quam 
ut brevitercognosci possiut, ah 
illustribus electa auctoribusde-
ligere constitui, ut documenta 
sumere volentibus longae in-
quisitionis labor absit. 

V A L . M A X . 

A d m i r e m o s agora a a m i s a d e , c u j o s laços se-
g u r o s e fo r tes , não cedendo aos i m p u l s o s do 
s a n g u e , i n s p i r a m maio r conf iança e f i rmesa, 
po r q u a n t o não r e s u l t a m do c a p r i c h o do nas-
c i m e n t o , obra f o r t u i t a ; m a s u m a escolha re-
Oectida os c o n t r a h e l i v r e m e n t e . Ass im desvia-
r e m o s a n t e s a r e p r e h e n s ã o pela q u e b r a d 'ami-
sade e n t r e p a r e n t e s , do q u e e n t r e amigos, 
pois a d e s u n i ã o d ' u n s s u j e i t a - n o s á i n jus t i ça ; 
m e n o s p r e s a n d o os o u t r o s , accresce a levian-
d a d e . S e n d o a vida h u m a n a , s em o auxilio 
da ami sade , u m a so l idão , só devemos ligar-
nos a u m a c o m p a n h e i r a tão n e c e s s a r i a , pre-
cedendo m a d u r o e x a m e ; e , a c h a d a u m a vez 
com ace r to , é i n c o n v e n i e n t e d e s p r e s a l - a . Na 
adve r s idade , d i s t i n g u e m - s e c l a r a m e n t e os ami-
gos fieis e s i nce ros ; en tão todos os seus servi-
ços s ign i f i cam a benevo lenc i a ina l t e rave l , d'onde 
p r o v é m . Na p r o s p e r i d a d e a dedicação antes 
p a r e c e t r i b u t o d a d u l a ç ã o , d o q u e expressão 
d ' a m i s a d e , j u l g a n d o - s e o r d i n a r i a m e n t e domi-

n a r a a m b i ç ã o . Accresce , q u e na f o r t u n a ad-
versa dese j amos p r i n c i p a l m e n t e o zelo e servi-
ços dos amigos , p o r q u e nos p r o t e g e m ou con-
solam : a fe l i c idade , vendo a seu lado a assis-
tência dos deoses, menos necess i ta do auxilio 
h u m a n o , p o r isso as gerações f u t u r a s , pos-
p o n d o os c o m p a n h e i r o s da ca r r e i r a feliz da 
v ida , r e t êm p r o f u n d a m e n t e na m e m o r i a os no-
mes d ' a q u e l l e s , q u e j a m a i s e s q u e c e r a m os 
a m i g o s , i m m e r s o s na d e s g r a ç a . N i n g u é m lem-
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bra os f ami l i a r e s de S a r d a n a p a l o , e Ores t e s é 
talvez ma i s conhec ido como a m i g o de P y l a d e , 
do q u e c o m o f d h o de A g a m e m n o n . A a m i -
sade dos p r i m e i r o s e n e r v o u - s e pela c o m m u -
nhão da v o l u p t u o s i d a d e e l u x u r i a ; a est ima dos 
dous G r e g o s , conso lação nos á spe ros r i go re s da 
sorte, b r i l h o u pe la c o m m u m e x p e r i e n c i a dos 
in fo r tún ios . Mas p o r q u e r e f e r i r e i e x e m p l o s 
e s t r ange i ro s , p o d e n d o p r i m e i r a m e n t e r e c o r r e r 
á h is tor ia p a t r i a ? 

1.° T i t o G r a c c h o foi j u s t a m e n t e j u l g a d o i n i -
migo da p a t r i a , pois ao bem p u b l i c o p r e f e r i r a 
a p r ó p r i a g r a n d e s a ; m a s o nosso i n t e n t o é 
mos t ra r , q u e a i n d a om tão c r iminosa e m p r e s a 
achou em Caio Blosio C u m a n o u m a a m i s a d e 
inconcussa. Dec l a r ado i n i m i g o p u b l i c o , e x e c u -
tado e p r i v a d o das h o n r a s da s e p u l t u r a , m e -
receu a cons t an te affe ição de Blos io ; pois , o r -
denando o s e n a d o q u e os cônsu les R u p i l i o e 
Lenas p e r s e g u i s s e m , s e g u n d o as an t i ga s leis , 
os c ú m p l i c e s do t r i b u n o , d i r i g i r a - s e a Lélio, 
cujos conse lhos m o v i a m en tão o a n i m o dos 
cônsules , p e d i r - l h e o seu v a l i m e n t o : e como , 
expondo p e r a n t e es te , p a r a d e s c u l p a do seu 
pedido, os i m p u l s o s d a n i i s a d e , Lél io lhe p e r -
guntasse « e n t ã o se G r a c c h o t e m a n d a s s e l a n -
çar fogo ao t e m p l o do p ode ros o J ú p i t e r , o b e -
decerias á sua v o n t a d e , l evado s o m e n t e pelos 
impulsos da a m i s a d e , q u e sobre t i t an to i n -
f l u e ? » r e s p o n d e u « j a m a i s G r a c c h o m e re-
c o m m e n d a r i a esse se rv iço .» I s to era assas , e ra 
j á m u i t o , pois ousou d e f e n d e r um c i d a d ã o , 
que o senado u n a n i m e c o n d e m n a r a pelos s e u s 
cr imes. M a s o q u e vamos a c c r e s c e n t a r , s ign i -
f i ca m a i o r a u d a c i a e p e r i g o : p o r q u a n t o , i n s -
tado pe la i n t e r r o g a ç ã o c o n t i n u a d a de Lé l io , 
não q u e b r o u seu c o n s t a n t e c a r a c t e r , e r e s p o n -
deu « q u e acce i t a r i a o se rv iço l e m b r a d o , se 
Graccho l h ' o o rdenas se .» Q u e m o j u l g a r i a c r i -
minoso, se tivesse g u a r d a d o s i l enc io? Q u e m 
ainda de ixa r i a de r e p u t a l - o sáb io , se t ivesse 
falindo s e g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s do t e m p o ? 
En t re t an to Blos io , a cu s to d ' u m hones to si-
lencio e pa l av ra s p r u d e n t e s , não qu i z d e f e n d e r 
a sua v ida , pa ra n ã o t r a h i r , a i n d a l e v e m e n t e , 
a m e m o r i a d ' n m a a m i s a d e in fe l i z . 

F. P. Santa-Clara. 

Anaçhar s i s c o m p a r a e n g e n h o s a m e n t e as leis 
ás tèas d ' a r a n h a , d i z e n d o , q u e assim como 
estas p r e n d i a m os p e q u e n o s insec tos e d e i x a -
vam passar os fo r tes , do m e s m o modo as leis 
oppr imiam os p e q u e n o s e p o b r e s , d e s o b r i -
gando os r icos e poderosos . 

D e m a d e , r e c u s a n d o o s A t h e n i e n s e s d e c r e t a r 
h o n r a s d i v i n a s a A l e x a n d r e , d i s se - lhes « a c a u -
te la i -vos não se ja caso q u e , d e f e n d e n d o o c é u , 
de is mo t ivo a p e r d e r a t e r r a . » 

Xotlciu das antiguidades d-Elvas. 

Continuado do n.Q 1", 

I V . 

Da fundação da ermida de S. Thiago, que foi 
Collegio dos padres da Companhia de Jesus. 

P a r e c e q u e no t e m p o em q u e c o r r i a o a n n o 
de 1 2 8 2 , f u n d a r a m os m o r a d o r e s d ' E l v a s a 
h e r m i d a d e S . T i a g o : a l g u n s d i z e m ser f u n -
dação dos cava l l e i ros d a E s p a d a , q u e v i e r a m 
com E l - R e i D . S a n c h o n , q u a n d o t o m o u E l -
vas , e p o r es te serviço l h e s fez m e r c ê de a l -
g u m a s h e r d a d e s c h a m a d a s d a E s p a d a , depo is 
c o m e n d a d ' e s t a O r d e m . N ã o d i s p u t a m o s es ta 
q u e s t ã o . 

A ma i s a n t i g a m e m o r i a , q u e se e n c o n t r a 
d ' e s t a h e r m i d a é na f r eguez ia de San ta Mar i a 
d ' A l c a ç o v a . Cons ta q u e A n d r é A n n e s , conego 
q u e foi e m É v o r a , d e i x o u u m l egado pe las a l -
m a s d e seus pa i s , q u e j a z i a m s e p u l t a d o s n a 
d ie ta e g r e j a , d ' e s te t e s t a m e n t o s e i n f e r e , q u e 
hav ia m a i s de 70 ou 80 a n n o s , q u e esta e r -
mida era ed i f i cada ; pois ' n e l l a se e n t e r r a v a m 
pessoas de q u a l i d a d e . 

T e m p o s depo is D . Affonso v i , em 1 6 5 9 , a 
doou aos p a d r e s da C o m p a n h i a , d a n d o - l h e s 
estes a nova f ô r m a , q u e h o j e v e m o s . T e m sete 
a l t a r e s , todos de t a l h a ; o s d o u s p ú l p i t o s de 
f i n o m á r m o r e são u m a o b r a m o d e l o . 

N a cape l l a m ó r está u m s a r c o p h a g o , q u e 
c o n t é m os res tos m o r t a e s de Diogo M e n d e s do 
R i o , d e sc end en t e d e J o ã o M e n d e s d o R i o , p r i -
m e i r o f i d a l g o , q u e d ' e s te appe l l i do h o u v e ' nes ta 
c i d a d e ; veiu da G o l l e g ã , e r a n a t u r a l do loga r 
do Rio. A i n s c r i p ç ã o , q u e t em a l ap ide é a 
s e g u i n t e : 

Sepultura dos srs. Diogo de Brito do Rio, 
fidalgo da casa de S. Mageslade, e de D. Al-
donça da Motta, sua mulher, naturaes de 
Elvas, fundadores d'este Collegio, anno de 
4702. 

E s o b r e a p o r t a p r i n c i p a l da eg re j a , l ê - s e : 
El-rei D. Affonso ri, como Grão Mestre 

Governador da Ordem d'Aviz, fez mercê, com 
licença do Summo 1'ontifice, aos religiosos da 
Companhia de Jesus, da ermida de S. Tiago, 
para 'nella se fundar esta egreja, anno de 
16o9. 
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DA V I D A ACADÉMICA. 

Continuado do numero 17. 

X V I . 

CûxvsM\um\as u W m o , catVci. 

— Alinha s e n h o r a , — diz ia L u c i n d a a sua 
a m a , na no i te a n t e c e d e n t e ao ac to de R i c a r d o , 
— t e n h o u m a m e n s a g e m , q u e diz respei to a 
v. ex .* 

— A m i m ? . . 
— S i m , m i n h a s e n h o r a ! É u m a c a r t a , q u e 

m e d e r a m p a r a l h e e u e n t r e g a r . . . 
— Uma car ta p a r a m im ! . . de q u e m ? . 
— De um r a p a z , q u e p o r ah i tem passado 

ha t r ê s d i a s . 
— P a r a m i m ? . , e q u e m te d e u o a t r e v i -

m e n t o d e m e t r aze re s u m a car ta d e u m e s t u -
d a n t e ? . . d e i x a ! q u e lias d e se r a m a n h ã posta 
na r u a ! . , c o n f i a d a ! . , v a m o s ! . , c i r j á . . . im-
m e d i a t a m e n t e en t r cga l - a a esse s e n h o r , q u e 
l h ' a d e u ! . , e d i ze r - l he , q u e eu a inda o não 
auc to r i se i a d i r i g i r - m e as suas ins íp idas ex-
p r e s s õ e s ! . . e n t ã o ! não o u v e ? sua a t r e v i d a ! . , 
v á - l h e j á e n t r e g a r essa c a r t a . . . sem d e m o r a . . . 
a n d e ! . , q u a n d o n ã o ! . . 

— N ã o foi elle q u e m m ' a e n t r e g o u , foi mi -
n h a m ã e . . . 

— S u a m ã e é u m a re f inada a t r ev ida , e você 
u m a g r a n d i c i s s i m a t o l a ' . . Pois n ã o ! . , q u a n t o 
g a n h o u da m e n s a g e m ? . . É i r e n t r e g a r já a 
ca r t a a sua m ã e ! . , s e n ã o ! . . 

— O l h e , m i n h a s e n h o r a , eu não a q u e r i a 
t r a z e r ; m a s m i n h a m ã e a t e imou t a n t o , e eu 
a c h e i - l h e o sob resc r ip to tão b o n i t o , q u e s e m -
p r e a t r o u x e p a r a a s e n h o r a v è r : — e Luc inda 
mos t rou a sua a m a o a r r e n d a d o e a lmisca rado 
enveloppe. 

— É b o n i t o ! . , b e m ve jo , mas só po r isto 
não valia a pena de a teres a e c p i t a d o . . . m u i t o 
m a i s b o n i t o s do q u e este os t e n h o eu a 11 i 
' n a q u e l l a gave ta , das car tas do s r . AÍTonso de 
L i m a ! . . a n d a ! . . é i r e n t r c g a l - a . 

— Mas r e p a r e , s e n h o r a , este tem um a m o r -
pe r f e i t o , b o r d a d o a s e d a - f r o u x a ! o lhe como 
está b o n i t o ! . , eu n u n c a t inha visto um sob re -
sc r ip to ass im ! . . E c o m o ha de ser l inda a car ta 
por d e n t r o ! . , n a t u r a l m e n t e tem a l g u n s cora -
ções a t ravessados com u m a set ta c d u a s chaves 
po r c ima ! . . O h ! s e nós podessemos v è r ! . . 

— P r o v a v e l m e n t e é a l g u m a folha de pape l , 
como q u a l q u e r o u t r a ! Q u e te impor t a a t i ? . . 

— N a d a ! . . E por q u e gostava de v è r ! . . 

I D. Cons tança pegara na c a r t a . A moçinha 
t inha dedo para as taes e m b a i x a d a s ! ! 

— Ora o q u e d i rá este pa rvo a q u i ? . . — 
dizia D. Cons tança , r ev i r ando a ca r t a p o r to-
dos os lados . 

j — T a l v e z a l g u n s versos m u i t o b o n i t o s ! 
— Seja o q u e f ò r . . . 
— É v e r d a d e ! como a s enho ra não quer 

saber , ficará o seg redo só para e l le . 
i — T a m b é m , q u e tem q u e vèr q u a t r o r eg r i -
; nhãs com a l g u m a s e m s a b o r i a ? . . 

— T e m r a z ã o ! m i n h a s e n h o r a . Vis to que 
tem de se lhe e n t r e g a r , é m e l h o r q u e se lhe 
não mexa pa ra elle vèr q u e se não a b r i u . 

— Isso podia talvez a b r i r - s e sem se conhe-
c e r . . . 

— Eu s e i ? . , é d i f f i c i l . . . 
— Não é ! . . Q u e r e s v è r ? . . S e m p r e gosto de 

saber o q u e es te to le i rão me a q u i d i z . . . 
L u c i n d a , b r a d o u vic tor ia i n t e r i o r m e n t e ! . . 

D. Constança d i s p u n h a - s e a a b r i r caute losa-
men te o mys te r ioso b i lhe t e , coisa q u e ella 
s e m p r e tivera t enção de f aze r , m a s q u e , por 
um sys t ema , a d o p t a d o u n i f o r m e m e n t e por to-
das as f i lhas de Eva , f ingiu ao p r i n c i p i o não 
q u e r e r . Mas, q u e r de p ropos i to , q u e r por 
acaso , o sob resc r ip to r o m p e u - s e de modo , que 
não era já possível , sem m o s t r a r o le r sido a 
car ta a b e r t a , res t i tu i l -a a seu d o n o , o q u e , de 
passagem seja d i to , s u p p o m o s q u e D. Cons-
tança n u n c a t e n c i o n á r a . 

— Ora ahi está o q u e tu me fizeste f aze r ! . . 
E a g o r a ? . . 

— A g o r a me t t e - se ' n o u t r o sob resc r ip to e 
m a n d a - s c - l h e . 

— E b o n i t o ! . , n a d a ! . , ora e s t a ! . , most rar -
lhe q u e l h e a b r i a c a r t a , q u e tive cur iosidade 
de s a b e r o q u e elle me d i z i a . . . é dar - lhe 
m u i t a i m p o r t a n c i a ! . . m a s c o m o hei de fazer 
isto ? . . 

— Leia a senhora s e m p r e a car ta já -agora , 
e depois pensa rá no q u e deve fazer . 

— S e m p ç e és m u i t o c u r i o s a ! . , e por causa 
das t ua s cur ios idades , lico eu ago ra compro-
m e t t i d a !. . Q u e te i m p o r t a a ti com o q u e elle 
d i z ? . , diz q u e é um chapad i s s imo to lo , e tu 
o u t r a pe ior d o q u e e l l e ! . . 

— Não se a r r e n e g u e , m i n h a s e n h o r a . Eu 
não tive a c u l p a . . . 

— N ã o ? ! fu i e u ! . . Ah i e s t á . . . é u m a folha 
de papel com u m a c e r c a d u r a e q u a t r o gara-
t u j a s ! . . é boni to na r e a l i d a d e ! ! 

— V a m o s l á ! . , o pape l não c fe io , e a es-
c r ip ta sabe Deus o q u e ella d i r á ! 

D. Cons tança não p o u d e mais conter-se, 
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percorreu com a vista toda a ca r t a , e depois 
leu em voz alta o q u e se segue : 

« Minha s e n h o r a . — Depois q u e tive o gosto 
de vêr v. ex.", cri na existencia dos an jos , 
mandados por Deus á t e r r a , pa ra gu ia r o h o -
mem entre os abysmos da vida. E, se aos an -
jos devemos a d o r a ç i o e amor , q u e affectos, 
senão estes, posso eu t r i b u t a r a v. ex.", q u e 
me veiu dar um raio de esperança ao coração 
alquebrado de s o f f r e r ? . . Quere rá v . ex." con-
cluir a obra d 'es ta r edempção , q u e começou? . . 
Se assim o fizer, serei o mais feliz dos homens . 
— Ricardo Pere i ra de Abo im.» 

— Ahi e s t á ! gos tas le? . . É o mesmo q u e 
todos d i z e m ! . , e a g o r a ? 

— Agora deve- lhe r e sponder , pois elle não 
a offende em coisa n e n h u m a , e por isso pa-
rece mal não lhe da r uma resposta cortez, e 
desenganar o pobre rapaz . Eu t a m b é m não 
lhe digo á senhora q u e goste d 'e l le por força , 
mas desengane-o ! ou s im, ou n ã o ! . , assim é 
que se fazem as coisas. 

Lucinda sabia duas g randes verdades . A 
primeira é q u e a mu lhe r é o ente mais c u -
rioso da c reação : a segunda é q u e a senhora , 
que responde a uma car ta de namoro , por 
mais q u e diga e p ro tes te q u e não q u e r , lá no 
amago da sua a lma q u e r e far ta-se de que-
rer!. , D ' aqu i concluem-se duas co isas : p r i -
meira, q u e Lucinda l inha uma espertesa de 
Lucifer pa ra de sempenha r tão honroso p a p e l : 
segunda, q u e D. Constança sentou-se á mesa 
e escreveu (mui to cons t rang ida , dizia ella) 
uma resposta á car ta do nosso amigo . 

— Tu sempre me tens me t t i do ' n u m par 
delias b o a s ! . . — dizia a ama á c r iada , ao e n -
tregar-lhe o menc ionado billet-doux. 

Ora, no dia em q u e o s r . R ica rdo Pe re i r a 
de Aboim saiu de casa para agradecer aos seus 
lentes, pa ra fa l lar a verdade , nem sequer 
D. Constança lhe passava pelo bes tun to . Isso 
a que Santo Agos t inho chamou — substancia 
intelligente, des t inada para reger o corpo — 
estava toda occupada de Adela ide , de modo 
que, ' naque l la ho ra , podia-se dizer q u e elle 
era per fe i tamente liei ao seu amor de infância ! . . 

Descuidado e ent re t ido ia pois o nosso bom 
moço, q u a n d o a sua ex-servente , a mãe de 
Lucinda, o a t racou de improviso c lhe d i s se : 

— Então já não falia á gen te , senhor dou to r 
quin tan is ta? . , mui tos pa rabéns . ' . . Venha c á ! 
venha cá, q u e tenho mui to q u e lhe c o n t a r ! . . 

Ricardo deu 11111 salto como se tivesse pisado 
um áspide peçonhen to . Ve iu - lhe á l embrança 
a negregada ca r t a , q u e escrevera, c , ' naque l i e 

ins tan te , dava mui to por a não ter escr ip to , 
ou, pelo menos , por q u e D. Constança fizesse 
d 'e l la holocausto a Vulcano na pyra do seu 
candie i ro f rancez , e spa lhando- lhe depois as 
cinzas aos qua t ro ventos da t e r r a ! . . 

O coração d 'es te rapaz era um cahos m o n s -
t ruoso com seus visos de l an te rna magica , 
onde as f iguras iam, ora a p p a r e c e n d o , o ra 
desappa recendo , umas apoz ou t ra s . Vè D. Cons-
t ança , e por ella abomina Carlota , como p o r 
esta esquecera Adela ide , como agora po r es ta 
detestava ambas as o u t r a s ! . . 

Ricardo q u e r i a - s e evad i r , m a s a consc ien-
ciosa velha, p re t endendo d a r - l h e pa r t e da sua 
missão, aga r rou -o pela ponta da capa e disse-
lhe cm voz de mys ter io : 

— Já alli t enho a respos ta . 
— Melhor para v o c ê ! . . Logo volto, q u e te -

nho agora mu i to q u e fazer . 
— A i ! , o tal men ino , q u e tem coração de 

e s t a l a g e m ! . . E ella então , co i t ad inha , q u e 
chora q u e se mata , q u a n d o se passa um dia , 
q u e o não v e j a ! . . S e m p r e as m u l h e r e s são 
bem tolas em se impor t a r em com estes s e n h o -
res, pa ra lhe d a r e m tal p a g a ! . . t ' a r r e n e g o ! . . 

— E n t ã o q u e m é q u e c h o r a ? . , q u e d i a b o está 
você para ahi a dizer ? . . — Repl icou Rica rdo , 
electr isado com a exclamação da sr ." F ranc i sca . 

— Q u e m é ? . . é e l l a . . . a s r . a D. Cons tança , 
q u e , q u a n d o lhe eu levei a sua car ta , cho rou 
de p raze r , como u m a c r e a n ç a . . . r i u , c a n t o u . . . 
está mesmo l o u q u i n h a por s i ! . . 

A imagem p u r a e candida de Adela ide ia 
desapparecendo do campo da visão in t ima do 
coração de Ricardo , ao passo q u e a de D. Cons-
tança ia alli t o m a n d o vul to pelas piedosíss imas 
men t i r a s , i nven tadas pela sr.® Francisca do Co-
ração de Je sus , com a innocen te in tenção de 
receber mais u m a p laqu i ta de seis de e m o l u -
men tos . E r a uma santa m u l h e r a q u e l l a ! . . , 

— E r e s p o n d e u ? — p e r g u n t o u t i m i d a m e n t e 
Rica rdo , depois dc a lguns m o m e n t o s de con-
cent ração em si . E ra o b r a d o de victor ia de 
1). Constança sobre as suas r ivaes ; era s e m p r e 
o p resen te a d o m i n a r o p a s s a d o ! . . 

— È como d i z ! . , s im, s e n h o r ! . , r e spondeu . 
E então o h ! q u e c a r t i n h a ! . , o senhor v e r á ! 
o senhor v e r á ! . . 

— Dê cá ! m u l h e r . 
A sr.* Francisca en t regava re l ig iosamente 

a Rica rdo a car ta , q u e recebera de sua filha, 
e q u e esta havia feito escrever a 1). Cons tança , 
pelas suas m a n h a s , q u e , em verdade , n ã o 
a c h a r a m g r a n d e resistencia na facu ldade voli-
tiva de sua a m a . — Ricardo ia a a b r i r a c a r t a . . . 
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— E n t ã o o s e n h o r r e s p o n d e ? . , ve ja l a ! 
o l h e q u e ella p e d i u - m e m u i t o q u e l h e levasse 
a r espos ta q u a n t o an tes , q u e me hav ia de d a r 
b o a s a l v i ç a r a s . E vai e u , p r o m e t t i , a p e z a r de 
q u e é m u i t o a r r i s c a d o , p o r causa d a m ã i ; 
m a s , c o m o devo m u i t o s f avores á q u e l l a m e -
n i n a e t a m b é m ao s e n h o r , é p o r isso, q u e 
gós to s e m p r e d e o s s e r v i r ' n a q u i l l o q u e p o s s o : 
e ess im n ã o se d e s c u i d e ! . , r e s p o n d a d e p r e s s a , 
q u e a m e n i n a es tá m o r r e n d o pela r e s p o s t a . 

E r a u m a c h a p a d i s s i m a m e n t i r a ! . . D . Cons -
t a n ç a , a essa h o r a , c a v a q u e a n d o a m i g a v e l -
m e n t e c o m Al fonso d e L i m a , n e m s e q u e r s e 
l e m b r a r a q u e ex i s t i a R i c a r d o n o m u n d o , n e m 
q u e ella m e s m a l h e e sc revê ra u m a ca r t a (mais 
p o r coquetterie do q u e p o r l e v i a n d a d e ; po r 
h o n r a da v e r d a d e seja d i t o ! ) 

E ass im se b a r a t e a v a o c r ed i to d ' u m a d o n -
ze l la , p a r a d a r d e r e n d i m e n t o ma i s a l g u n s 
t a n t o s ré i s de g a n h o á q u e l l a m u l h e r , a c u j a 
raça os f r ancezes c h a m a m com tan to ch i s t e 
entremettenses. 

R i c a r d o b e i j o u a c a r t a , r e c h e a d a de s e m -
s a b o r i a s , m a s q u e el le a c h o u d iv ina , d e u o 
p r o m e t t i d o p i n t o á sr .* F ranc i sca e s a i u ! 

Continua. A. M. da Cunha Beliera. 

Explicação do enigma typographie«. 

N ' C M ALBUM. 

Ó Deusa, tu, que ciffras toda a gala 
Da vida do poeta, ouve a canção, 
Cujas notas, mulher, vem olTíecer-te 
üm sentir inda mais doce que o d'irmâo. 

Escuta os versos meus, que a lyra arrisca 
Cantar-te aqui, enlèvo meu gentil, 
Estrella entre os mortaes, fada sob'rana 
Que dás de amor encantos mil e mil. 

Qu'a mulher, qu'a razão nos desalinha, 
E sylphide, que em risos nos seduz, 
Anjo talvez, que juneto a nós se senta, 
P'r'o peso minorar á nossa cruz : 

Mas, se dentro do peito encerra izento 
O coração entregue a crú desdém, 
Mais ou menos, então todos se accurvam, 
Que a tão grande poder não 'scapa alguém. 

C. B. 

C H A R A D A . 

F o i em R o m a , n ã o na d ' h o j e , ] 
D ' o n d e o m u n d o as leis h a v i a , ( 
Q u e um só t e r m o b e m s i n g e l o í 
Do d i r e i t o a s s im d i z i a : ) 

T o d o o h o m e m q u e o fó r 1 
Será um b o m c i d a d ã o , f g 
R o m a m i g o , b o m co l lega , 1 
f iom m a r i d o , b o m i r m ã o : ] 

F o i - o Cu jac io , 
T a m b é m H e i n e c i o , 
E ass im S t r i c h i o , 
R e m c o m o G rocio 
E m a i s C o n f ú c i o . S. 

Sou m u i fo r t e , m u i p o d ' r o s o , ] 
Q u e m a s s i m o c r e r não e r r a , f 
E m a i s r ico e d i l a t a d o , l 
Do q u e a m e s m a p r ó p r i a t e r r a . J 

Como insec tos me p r o d u z e m \ 
I n d a es tá p o r d e s c o b r i r : í 
Os m e u s restos p r e p a r a d o s , t 
Em l u z e s vão-se e x t i n g u i r . ) 

Sou um tec ido , e sou p a r t e \ 
D ' u m n a v i o , e t em razão f 
As p e s s o a s , q u e me c o m e m , 1 
D a r e m - m e o n o m e de pão . ) 

Sou u m f r u c t o , n ã o p e q u e n o , 
T e n h o u m a f i l h a e s t i m a d a ; 
Mas q u e ra los eu n ã o so f f ro 
P a r a a f i lha se r g e r a d a ? ! 

E X P E D I E N T E . 

F e c h a es te n u m e r o da Estréa LiUeraria o 
3 .° t r i m e s t r e da sua p u b l i c a ç ã o , d u r a n t e os 
nove mezes lect ivos , q u e c o m e ç a r a m no 1.° de 
M a r ç o de 1 8 5 8 . Es t á pois c o m p l e t a d o o 1 .° vo-
l u m e . 

C u m p r e - n o s a g r a d e c e r devé ras n ã o só aos 
s r s . a s s i g n a n t e s o aux i l i o , q u e nos t êm pres-
t ado , e s em o q u a l não p o d e r í a m o s conservar 
o j o r n a l , mas aos s r s . c o l l a b o r a d o r e s os bellos 
esc r ip tos , q u e l he t em a d o r n a d o a s co lumnas: 
a u n s e o u t r o s r epe t imos nossos votos de gra-
t idão , r o g a n d o - l h e s nos c o n t i n u e m a dispensar 
sua valiosa p ro tecção . 

Erratas ao n." 17 — Pag. i, col. 1.", linhas 1." eã.' 
onde se lê — florinha, lèa-se — folhinha. 

Na mesma pag. col. 2.", lin. 5.*, onde se lê — "0 

mundo tem goso, lèa-se — no mundo um goso. 
Pag. 8, col. 1.', lin 58, onde se lê — vegetação estu-

dada. lèa-se — vegetação estiolada. 

COIMBRA — I M P R E S S A DA U N I V E R S I D A D E . 
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J o s é d a S i l v a M e n d e s L e a l ( M . L . J^) 
L i n o A u g u s t o d e M a c e d o ( M . ) 
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V i c e n t e L u i z d ' A b r a n c h e s ( V . A . ) 



« t - ' i / § • ( • * - • h a» - a . -s-. 

• -V 

) ho^Hf"* .î* fciP' 
v. lifc V ' 

- . • ' • ' 
I ? :>:.•»»»: -

í « s l i H S á : ) 1 ^ l f ! 0 1 / j* 'Mï[t ftelq.im* nTî11> >OÎ> Ä O ' I O b ä f i ÈOÍí 89H10Z 

J ! S : . ; ! ï n < i / 3 # ï r : . i K Ï » Í Í B I U Í O Y ^ - O R F . " S 

iv 

f j ticiuM» »>•» 

••Ai >i> 

8 
. H e 

: 

•SiJC 
••a» 

!*»V . .«J .. 
/ 

1 ' . v o u a e i î a m A . á r f . i g " " . » 

.u'.l .:ù(A Wt i i j J ob Iii AklIL - f f 
.(! (t. :i m .a 

" ' . ( ) . 1 ) ; <)!»•>-, oi» o l a o J n / . o í f / i i J « o . 2 ' " " . J 

v ' . t ; , i ' . ! >L t h ) 1 ßzs.t A 

».63ÙB(rnoî» a o l B s m i a é . ' l n - • > [ > • ^ • v i s i f t i O i i i rnonA 

f^o^OÍirib í/i> f i 'I f f i ' j - ' eu i ' a ' rfVfiViïOilA * 

' . f • . (.aiuiSn.niä' ftV'<>'.. vnonA^ ' ' • 

„:'.:U>tç7 r u'-i f f th B'JtjOj ' ' fiOlllA 
; * Hî'jlfeii R.!•• :t• 't îi I n i " ' ! ' : OJflA 

• OIUKU/I 'ÂléO^ ».« ' ' ' i V ß i u t f '•;.'! .'1»A 

• JS^X". 0 î ' < » • . r . / r ' ^ a • 

. * v l i 2 à Ï58U0.2's» ^ U i ^ n ï . î i o t n o J a À 

. T ) i l l a t r . og i ' l s b í o i í t i f o i d b ô : y | T . o i a ó í n Á • 

. I c i cm A 9 ; i i fpvj : -pi t ( i l / . -oh o b n u n o S . 

f O .D' i r iVv i lO 'b osol. isohftO 

. • ' . . - . . .of i i .8 b .K *>b . J ' 

. . m i ' u ü O ' i i o b i G i r b á 

J o ' I f . A iknJkÃ O K h n . i i ' . K l 

' •„ ; . . ( - 1 ) a i i p i ' I 'v; - - c D sb M 

. t i í v > - r . l a f , í i j i , ( í rib ( b e n n i r i T 

. ' j b i e d j A o !ii i0j ' .!9;!0G y!» c - r i - m í ooáíoflUnT 

1 l'A s>b oo>.ioíi6i 'i 

.gii iíl ob oHol 

. o i f e c D * lii'idr,:} obwloj i l f f m í i i p i j o t 

'•••inolí r»b i s n d i j i T m i t í p B o t - -

' liiflJ -V iwiiri ßb s à « t . 

' V.) obooriW 9b' o i^r r jwA o i i U 

>v!]'hY J » u l b o l f f e K ' v 

n;íT oai* ni. l '«iifiiiW_ -

.Mserto'-f cb rn iSroM h : t » i M 

.••••>Ii8 9 t íbof í i lA '"^b 06i jÄf . !aä 

.ObOTSSA'b 0(1H973& 

( .A 7 ? 5 : b t t S i d A ' b 

r 
J K * U < v 

: < »t? 

•iS: »s ijj i it s »fswfjma*!»® 

. . . 
• M U f i 



ESTRÊA L1TTERARIA 
© « 0) 

J d D M M I M Ü B S J i m © 

R E D A C T O R E S 

Correspondência de admi-
nistração a José da Silva Porto, 
rua do Sargento-mór, n.° í. 

Agradecem-se e publicam-se os 
írtigos scienlificos e litterarios, 
que á redacção forem enviados. 

í: J. M. Cabral e Castro 
P. Sauta-Clara 

1 8 5 9 - MARÇO - I 

(0 Vw, u 0) 

Assigna-se na Imprensa da 
Universidade e no eseriptorio da 
redacção. —Publica-se duas veies 
por niez. 
_ (Por trimestre . . 2Í0 rs. 

} Com estampilha 2T0 » 

0 DIA I DE MARÇO. 

S a u d a m o s c o m p r a z e r n o d ia 1 d e M a r ç o 
o p r i m e i r o a n n i v e r s a r i o da E S T R E A - L I T T E -

RAHIA, q u e , n o d e c u r s o d o s n o v e m e z e s d o 
anno l e c t i v o , d e u , c o m o p r o m e t t e r a , 1 8 
n ú m e r o s , e m q u e s e t r a c t á r a m c i n c o e n l a e 
c inco d i f f é r e n t e s a s s u m p t o s .«c ient í f i cos e l i t -
t erar ios , n ã o m e n o r n u m e r o d e p o e s i a s , 
vários l o g o g r i p h o s , c h a r a d a s e e n y g n i a s , — 
e m a i s u m a p p e n s o e m q u e s e n a r r a v a 
o f e s t e j o d a s f o r m a t u r a s d e m e d i c i n a e m 
1858. 

Ë p a r a n ó s , q u e v i m o s n a s c e r e s t e j o r -
nal, s o b r e m o d o a g r a d a v e l c o n t e m p l a l - o hoje 
tão v i ç o s o , q u a n d o rara é a p u b l i c a ç ã o 
l i t t erar ia , q u e , e m C o i m b r a , l ogra c o n t a r 
u m a n n o d e e x i s t e n c i a l . . é p a r a n ó s s u n i -
m a m e n t e g r a t o v e r m o s f l o r e s c e r e s t e j o r n a l , 
cujo n a s c e r foi a c a l e n t a d o p o r u m p e n s a -
m e n t o g r a n d e e s u b l i m e , c o m o t o d o s o s 
que d e s a b r o c h a m n o a n i m o d o s m a n c e b o s 
a m a n t e s d a s l e t t ras , e a c r i s o l a d o s n o s a n c t o 
affecto de a m i z a d e f r a t e r n a l , e q u e h o j e , 
e m b o r a d e s v i a d o d e s u a i d ê a p r i m i t i v a , 
cuja m i s s ã o l e v o u n o b r e m e n t e a o c a b o , 
não d e i x a m e n o s d e o s t e n t a r á f a c e d o p a i z 
in te iro , q u e , d ' e n t r e a m o c i d a d e a c a d é m i c a 
de h o j e , b r o t a m v o c a ç õ e s p r o v a d a s e d e d i -
cação a r d e n t e p e l a c u l t u r a d a s l e t t r a s e 
pelo e s t u d o d a s s c i e n c i a s ! 

E f f e c t i v a m e n t e ! . . a E S T R E A - L I T T E R A R I A , 

a p e n a s c o a d j u v a d a n a s u a c o l l a b o r a ç ã o 
com a l g u m a s p o u c a s o f f e r t a s d a s n o s s a s c a -
p a c i d a d e s l i t t e r a r i a s , foi s e m p r e q u a s i e x -

c l u s i v a m e n t e r e d i g i d a p o r a c a d é m i c o s , e , 
s e n o t e m p o d a n o s s a r e d a c ç ã o , e n c o n t r o u 
b r i l h a n t e s a d o r n o s n a s o f f r e n d a s d o s n o s s o s 
c o l l e g a s , h o j e a n o v a r e d a c ç ã o m e l h o r b r i -
lho e m a i o r g a l a lhe t e m d a d o , j á p e l a s 
r i q u e z a s p r ó p r i a s , j á p e l o s m i m o s o s d o n a -
t i v o s d e n o v o s c o l l a b o r a d o r e s , q u e a o s a n -
t i g o s s e t ê m j u n c t a d o p a r a d a r n o v o r e a l c e 
e m a i s d e l e i t o s a v a r i e d a d e a e s t e j o r n a l . 

N ó s , — a q u e m um q u a s i - f a n a t i s m o p e l a 
E S T R E A - L I T T E R A R I A o b r i g a m u i t a s v e z e s a 
v ir c o m o s n o s s o s e s c r i p l o s o c c u p a r a s c o -
l u m n a s , q u e m e l h o r s e r i a m e m p r e g a d a s , s e 
o s s e u s r e d a c t o r e s n o s n ã o q u i z e s s e m 
s e m p r e d i s p e n s a r u m a i m m e r e c i d a p r e f e -
r e n c i a , — n ó s f a z e m o s v o t o s p a r a q u e e s t e 
j o r n a l p r o s i g a n a b r i l h a n t e s e n d a , q u e , d e -
b a i x o d a d i r e c ç ã o d o s n o s s o s a m i g o s F . P . 
S a n t a - C l a r a e * J . M . C a b r a l e C a s t r o , v ê 
a b e r t a d e a n t e d e s i ; para q u e o s a c t u a e s 
c o l l a b o r a d o r e s c o n t i n u e m a c o n s a g r a r a s 
s u a s h o r a s d e o c i o a o m e l h o r l u s i m e n t o 
d a s s u a s p a g i n a s ; e p a r a q u e m u i t o s o u t r o s 
m a n c e b o s v e n h a m d e f u t u r o e s t r e a r a q u i a s 
s u a s a r m a s litterarias, na a r e n a da i m p r e n s a , 
q u e ' n i s t o i rá , d e e n v o l t a c o m o s p r o p r i o s 
c r é d i t o s , a boa f a m a e r e n o m e d a s g e r a -
ç õ e s a c a d é m i c a s , q u e n ó s s e m p r e d o f u n d o 
d o c o r a ç ã o e s t i m a r e m o s . 

A. SI. da Cunha Bellem 

A l e g r o u - n o s a r ecepção do a r t i g o do nosso 
e s t imáve l a m i g o , o s r . A . M. da C u n h a Bel -
l e m , p o r q u e n ã o pod ia d e i x a r d e nos a g r a d a r 

J 
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u m a s a u d a ç ã o ao a u n i v e r s a r i o da Estréa. Lit-
teraria: e n t r e t a n t o p e r m i t t a - n o s o nosso a m i g o 
q u e d e s c a r r e g u e m o s a nossa consc i ênc i a , ce r -
t i f i cando- lhe q u e a p r i m i t i v a redacção , ven -
cendo todas as difBcu Idades , e n t r e g o u á pos -
ter ior o c a m p o , q u e l i n h a c o n q u i s t a d o , e es ta , 
se a inda o c o n s e r v a , d e v e - o á f i rmeza de seus 
r o b u s t o s c o l l a b o r a d o r e s . 

0 E S T U D O . 

S e n d o o h o m e m um ser fa l l ivel p o r n a t u -
resa , e sendo a sc iencia a v e r d a d e , é m i s t e r 
i n d a g a r o me io m a i s p r u p r i o para a a l t i n g i r , 
m e i o , q u e se refl icta o m e n o s possível da m u -
t a b i l i d a d e da n a t u r e z a h u m a n a . O e s t u d o a 
esmo e d e s r e g r a d o em vez de l a p i d a r a i n t c l -
l i genc i a , to lhe -a , c i r c u m s c r e v e n d o - a á e s p h e r a 
d e u m a p e n e t r a ç ã o com longes d e m a t e r i a l i -
d a d e e i i i f r u c t i f e r a . O e s t u d o e s t u d a d o , ou o 
m e t h o d o no e s t u d o , t e n d e a d e s p r e n d e r a a lma 
das cade ias da c o n f u s ã o , d a n d o a cada p r i n -
c ip io e idèa a sua pos ição n a t u r a l no q u a d r o 
g e n e a l o g i c o - m o r a l . T e r m i n a ç ã o e o r d e m são 
os ilous p r inc íp io s da a p p l i c a ç ã o ind i spensáve l 
ein toda a inves t igação sc ient i f ica , são d o u s 
me ios , q u e , em sua vasta d e d u c ç ã o , r eve l l am 
com evidencia a h a r m o n i a p r i m i t i v a das f a c u l -
dades do h o m e m . Ass im na inves t igação de 
u m - p r i n c i p i o q u a l q u e r , devemos e x a m i n a r 
p r o f u n d a m e n t e o l a d o p o r onde p r e n d e com 
o u t r o s , o n d e é q u e podemos fazer a d i s t ineção 
ou m e s m o s e p a r a ç ã o , q u a l a sua na tu reza se-
p a r a t i v a ou d i s t i ne t i va , q u a l o aux i l i o da s 
p a r t e s d i s t i n c t a s e n t r e s i , q u a e s os e l e m e n t o s , 
q u e , a inda d i s t an te s pe la d i v e r s i d a d e do ob -
jec to , t e m a l g u n s s ignaes d e c h a r a c t e r c o m -
m u i n , q u a l c a l igação h i s t ó r i c a , c o m o a tal 
respe i to o p i n a r a m os e sc r i p to r e s r e spec t ivos , 
em q u e sen t ido se foi d e s e n v o l v e n d o a q u e s -
t ã o , e f i na lmen te , c o m o devemos col l ig i r as 
razões pro e contra da s epa ração e d i s t i n e ç ã o . 
D ' c s t e m o d o , f icamos com o p r i nc ip io i nd iv i -
d u a l i s a d o , em q u a n t o o e s t u d a m o s , e ao m e s m o 
t e m p o r e c o n h e c e m o s o aux i l io q u e os ou t ro s , 
de q u e o d i s t i n g u i m o s , nos p o d e m p r e s t a r na 
q u a l i d a d e d ' a f f i n s . 

A o r d e m c a devo lução successiva da in te l -
l ec tua l idade pelo p r i n c i p i o , q u e se p r e t e n d e 
i n d a g a r . Depois de t e r m o s col locado o p r i n -
cipio nos t e r m o s p red ic tos , c o n v é m o lha i -o g e -
r a l m e n t e pa ra nos i n f o r m a r m o s da l igação, 
q u e es t re i ta os seus e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s . 
F e i t a esta o p e r a ç ã o , o s e l e m e n t o s p r e d o m i -

nan t e s d e v e m ser e s p e c i a l m e n t e examinados 
passiva e a c t i v a m e n t e , isto é, não só na par te 
em q u e f iguram como s i m p l e s e l emen tos , mas 
l a m b e m 11a q u a l i d a d e in f luenc ia i , q u e vai mo-
di f icar os o u t r o s , d a n d o - l h e u m a f ô r m a espe-
cial e d i s l i nc t a . Devemos ter s e m p r e em vista, 
q u e os e lementos d o m i n a d o s são um comple-
m e n t o da acção dos d o m i n a n t e s , e po r isso 
pa ra b e m c o n h e c e r a n a t u r e z a d estes , é for-
çoso e s t u d a r a d ' a q u e l l e s . Q u a n d o os e l emen-
tos de q u e um p r inc ip io se c o n s t i t u e , têm 
acção desegua l em re lação á cons t i tu ição , 
a p e n a s d e t e r m i n a m a n a t u r e z a do p r i n c i p i o ; 
q u a n d o a q u c l l a de segua ldadc se m a n i f e s t a na 
o rdem das cousas , d e t e r m i n a o seu cha rac te r 
e f fec l ivo ; q u a n d o , p o r é m , nos e l e m e n t o s ha 
e g u a l d a d e de ene rg i a e acção , a n a t u r e z a e 
c h a r a c t e r ef lect ivo são o r e s u l t a d o n a t u r a l de 
forças eguaes , dev idas na m e s m a e cons tan te 
q u a n t i d a d e a cada um dos e l emen tos da cons-
t i t u i r ã o do p r i n c i p i o . 

Os e l emen tos de um p r i n c i p i o são symbo-
l isados na i n t e l l i genc i a po r ideas , e c o m o os 
e l emen tos são s i m p l e s e c o m p l e x o s , as ideas 
sof f rem a m e s m a va r i ação , m a s d a d a a com-
p l e x i d a d e do e l emen to , es te deve se r analy-
sado, como se fôra um p r i n c i p i o , s e n d o o 
m e s m o o processo a e m p r e g a r . 

M u i t a s vezes accontece a necess idade de as-
s imi l a r um e l eme n to a um p r i n c i p i o , já 
c o n s t i t u í d o , p o r q u e o e s tudo d e u a conhecer 
a insuf f ic ienc ia de tal p r i n c i p i o pa ra dominar 
todos os fac tos , q u e se l he a t t r i b u e m . Neste 
caso ha d i f l ieu ldade de s a b e r a q u a e s dos ele-
m e n t o s , se pass ivos se ac t ivos , se ha de fazer 
a ass imi lação , e isto, p o r q u e a n a t u r e z a dos 
e l e m e n t o s só se c o n h e c e , q u a n d o es tão agru-
pados e a c t u a n d o ; p o r é m , devemos considerar 
o e l eme n to cm si, c depo is de i n f o r m a d o s da 
sua t endenc ia i n d i v i d u a l pa ra a de te rminação 
dos fac tos , ass imi la l -o á q u e l l c dos elemen-
tos do p r i n c i p i o , q u e d o m i n a factos mais si-
m i l h a n l e s e ma i s af l ins . D este m o d o empre-
g a m o s i l m me io , q u e só p á d e f a l h a r , quando 
t iver h a v i d o i l lusão na classif icação e demon-
s t r ação da n a t u r e z a dos factos d o m i n a d o s . 

A o r d e m , q u e deve s egu i r - s e na invest iga-
ção d u m p r i n c i p i o , é a m e s m a , q u e devemos 
s e g u i r n o e s tudo d ' u m a sc ienc ia q u a l q u e r . 
Com eíTeito sendo a sc ienc ia um c o m p l e x o de 
p r i nc íp io s , d e d u z i d o s p o r o r d e m e systema, 
cada um d ' e l l e s é , com re lação ao pr incipio 
un ive r sa l , u m e l e m e n t o , a inda q u e m u i t o com-
p l e x o . E s t e p r inc ip io u n i v e r s a l o r d i n a r i a m e n t e 
e n c o n t r a - s e no tvpo d ' u m a v e r d a d e , q u e a de-
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f in i ção da sciencia cos tuma e x p r i m i r sem ou 
com a l g u m a a l t e r ação . Os e l emen tos q u e o 
const i tuem são os p r i n c í p i o s espec iaes , s ecun 
darios, q u e são o r e s u l t a d o da secção do u n i -
versal, e q u e d e v e m ser d i s t i n c t a m e n t e cons i -
gnados em c a p í t u l o s , os q u a e s , i d e a l m e n t e 
falando, des ignam a successão da in t e l l i genc ia 
d 'um p a r a o u t r o ob jec to d e m e d i t a ç ã o . 

Nem s e m p r e o s p r i n c í p i o s e x i s t e m f o r m a -
dos, ou p r i n c i p i a d o s ; m u i t a s vezes é forçoso 
consti tuil-os, e para isto r e q u e r - s e um p r o -
cesso espec ia l , q u e ex ige e s t u d o , e x p e r i e n c i a , 
e ref lexão. Es te processo o c c u p a - s e , a n t e s de 
tudo, de c o l h e r os e l emen tos , depo is c lass i f i -
ca-os, e f i n a l m e n t e a j u n c t a - o s s e g u n d o a e n e r -
gia p r ó p r i a . J. JJ. Cabral e Castro. 

0 PROJECTO DO CODIGO C I Y I L PORTUGUEZ 

PELO E X . m 0 S R . ANTONIO LLIZ D E SEABRA. 

Continuado do numero 1G. 

0 nosso Gove rno r e c o n h e c e u a necess idade 
de um Codigo Civi l , e q u e não pod ia ser sa -
tisfeita, senão por q u e m a um a t u r a d o e s t u d o 
dos nossos usos e c o s t u m e s j u n c t a s s e sol idos 
princípios de d i r e i t o . 

Foi, p o r isso, e n c a r r e g a d o d ' e s t a ob ra t ão 
t ranscendente como m e l i n d r o s a o e x . m 0 s r . A n -
tonio Lu iz de S e a b r a . 

S . e x . a ava l i ando b e m o g r a n d e se rv iço , 
que á n a ç ã o p r e s t a v a , em b r e v e c o n c l u i u o 
trabalho d e q u e fora i n c u m b i d o , e m p r e g a n d o 
lodos os esforços , com r isco talvez de sua exis-
tência. 

A commissão , q u e j u n c t a m e n t e foi n o m e a d a 
para r eve r o P r o j e c t o do Cod igo Civi l , q u e 
S- ex.* a p r e s e n t a s s e , já está f u n c c i o n a n d o . É 
esta por t a n t o a occasião mais o p p o r t u n a de 
lodos os nossos j u r i s c o n s u l t o s , e em gera l de 
todo o c idadão p o r t u g u e z , a p r e s e n t a r e m l iv re -
mente suas op in iões , de q u e a m e s m a c o m -
f f l i s s ã o n ã o pôde p r e s c i n d i r . 

Na v e r d a d e os povos, pela t ão a n t i g a a p p l i -
cação das nossas leis, t êm c o n t r a h i d o ce r tos usos 
e costumes, c u j a s ra izes é necessá r io s o n d a r 
para q u e se não es tabe leça u m a leg i s lação , q u e , 
sondo-lhes d i a m e t r a l m e n t e oppos ta se t o r n e , 
inexequível , n a s c e n d o d ' a q u i u m a t e r r íve l luta 
para a m b a s as pa r t e s , e um f u n e s t o p r e c e d e n t e 
Para a execução das ma i s l e i s . É po r isso n e -
cessário d a r a pa l av ra á n a ç ã o , q u e se e s t a -

be leça u m a c o m m u n i c a ç ã o e n t r e e l l a e o s J u -
r i s consu l to s , e q u e es tes , f i cando com el la em 
con tac to i m m e d i a t o , s e i n s p i r e m d e s u a s n e -
ces s idades , a s igam a té ce r tos l i m i t e s em seus 
m o v i m e n t o s , a o u ç a m em seus j u í z o s , q u e s e m 
se r em o r e s u l t a d o d ' u m a l o n g a re f lexão , s ã o 
c o m t u d o d i c t ados p o r u m a i n t e n ç ã o e a p r e -
c iação m a i s j u s t a s da v ida social ( a ) . 

Como p o r é m e x p e n d e r o povo seu p a r e c e r 
a r e sp e i t o do P r o j e c t o do Cod igo , se a m a i o r 
p a r t e não tem d ' e l l e • o n h e c i m e n t o ? ! 

Além d ' i s to , q u a n t a s e s p e r a n ç a s h ã o de ser 
f r u s t r a d a s , q u a n t o s ac tos p r a c t i c a d o s com c e r -
tas vistas se hão de i n v a l i d a r pe las a l t e r ações , 
q u e á nossa a n t i g a l eg i s lação t em de f aze r o 
P r o j e c t o do Codigo, p o r q u e suas d i spos ições 
não são c o n h e c i d a s ? ! 

A i m p r e n s a pe r iód ica pôde m u i t o b e m o b s t a r 
a es te m a l , p u b l i c a n d o as d o u t r i n a s do P r o -
j ec to q u e ma i s sensíveis modif icações f izerem 
ás nossas l e i s ; e i n d a g a n d o os j u i zos f a v o r á -
veis ou des favoráve i s ácêrca d a s m e s m a s d o u -
t r i n a s . 

A i n d i f f e r e n ç a , com q u e se o lha p a r a o P r o -
j e c t o do c o d i g o , dá azo a s u p p ô r - s e q u e a sua 
a p p r o v a ç ã o h a d e e n c o n t r a r g r a n d e s o b s t á c u -
los. Q u a n t o m a i s q u e não é p e q u e n o obs t á -
cu lo a fa l ta de e s c l a r e c i m e n t o s , e p o u c o e m -
p e n h o q u e tem hav ido d a p a r t e d ' a q u e l l e s , 
q u e d e v i a m ser os p r i m e i r o s a p u g n a r pe la 
p r o m p t a r e f o r m a da nossa l eg i s l ação . 

P a r e c e - n o s c o m t u d o q u e o s nossos a d v o g a -
dos e j u r i s c o n s u l t o s h ã o de e s t i m a r em m u i t o 
a a p p r o v a ç ã o do P r o j e c t o na m a i o r p a r l e de 
suas d i spos ições , a p e z a r de d i m i n u i ç ã o de ce r t a 
o r d e m de in t e r e s se s pela c o n c o r r ê n c i a de n o -
vos advogados , c peia m e n o r q u a n t i d a d e de 
ques tõe s j u r í d i c a s , q u e o P r o j e c t o t em c l a r a -
m e n t e d e d e c i d i r , p o r q u e n i n g u é m m e l h o r , 
q u e os q u e se d e d i c a m á p r a c t i c a f o r e n s e , 
c o n h e c e m os f u n e s t o s p r e j u í z o s soc iaes , q u e 
r e s u l t a m d ' u m a pés s ima leg is lação , e m e s m o 
p o r q u e n ã o c r è m o s q u e a s d o u t r i n a s d e B e n -
I h a m t a n t o na sua t heo r i a c o m o na p rac t i ca 
t e n h a m a inda h o j e a l g u n s p r o s e l y t o s . 

D e v e m o s n o t a r , q u e o P r o j e c t o c o n t é m u m a 
tal c o h e r e n c i a d e p r i n c í p i o s , q u e , a l t e r a d a u m a 
ou o u t r a d i spos ição , d e v e m as d e m a i s so f f re r 
a m e s m a s o r t e na m a i o r p a r t e dos casos . O 
q u e nós d e m o n s t r a r e m o s a n a l y s a n d o o seu 
s v s t e m a . 

Sem h a r m o n i a a s leis n ã o e x i s t e m , p o r q u e 

(a) Ahrens, Philosopltia do Direito. Parte, G. de 
le loi. 
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se n ã o d e s c o b r e o p e n s a m e n t o d o m i n a n t e do 
l e g i s l a d o r . 

E c o n v e n i e n t e , p o r t a n t o , q u e as c o m m i s s õ e s , 
a q u e m c o m p e t e r e v e r o P r o j e c t o , se e levem 
á a l t u r a do seu A u c t o r , q u a n d o p r e t e n d e r e m 
r e f u t a r a l g u n s p r i n c í p i o s q u e n o m e s m o P r o -
j e c t o se e s t a b e l e c e m , e n ã o a t a c a r um ou o u t r o 
a r t i g o , q u e não é m a i s q u e u m a c o n s e q u ê n c i a 
de ce r t o s p r i n c í p i o s . D ' o u t r a s o r t e em vez de 
h a r m o n i a , b a s e de t o d a a legis lação, t e r e m o s 
a d e s h a r m o n i a . * 

Continua Bernardo d'Albuquerque e Amaral. 

LUGUBRE C A R M E N . 

AD EMMANUEL JOACUIMUM BARRADAS, PRO PUSSIUl EJÜS 
PATRIS OBITU. 

V i r p i u s , v i r t u t e a n i m u m u s q u e c i n c t u s , 
C r i m e n o d i t ; fas c o m e s est a m i c u s : 
A u r e a s aedes f u g i t ; e i q u e eges tas 

G r a t a v i d e t u r : 

S a n c t a vero j u s t i t i a e sacel la 
j E q u i t a t e m q u e a l s i d u u s f r e q u e n t a i : 
l n d e m u n i t u m d e c o r e a t q u e h o n o r e 

L a u s c o m i t a t u r . 

J a m l a b o r u m aevi ser ie p e r a c t a , 
S p i r i t u m m i t t i t t e n u e s i n a u r a s ; 
N u m i n i a d e e p t u s m i c a t i n t e r a s t r a , 

Glor ia o n u s t u s . 

E n vir i j u s t i i n g e n i u m , e n i m a g o ! 
V i c t o r a u l e m t e m p u s i n o m n e v i v i t ; 
P o s t e r i s n o m e n q u e p a t e t l e g e n d u m 

T e m p o r i s a r c e . 

L u s t r a b i s n o v e m , a t q u e a l i q u o t p e r a n n o s 
E t p i u m n a t u r a ded i t p a r e n t e m , 
E t t ibi l o n g e , E m m a n u e l , c o l e n d u m , 

Et v e n e r a n d u m : 

I p s a n u n c , a t r o x , g e n i t o r e m a m a n d u m 
A t r o p o c u r t r a d e r e ( p r o h do lo r ) v i s? 
I l le P a r c a m desp ic i t e t s eve ram 

F a l c e q u e c i n c t a m ! 

A c g r a d u m e j u s p e r c i p i e n s sen i l em 
P a n e d iv ina e t r e c r e a t u r a u r â ; 
F o r t i t e r q u e h o r a m i n g r e d i t u r v o r a c e m , 

D i r a q u e fa ta : 

D e n i q u e ipse i n t e r m o r i e n d u m a m i c o s 
Voce s u p r e m a a d l o q u i t u r f ide les ; 
F i l i o s q u e a m p l e x u s e t o scu l a tu s 

L u m i n a c l a u d i t . 

E t sodales t u n c , m e m o r e s q u e n a t o s , 
D e s e r i t , caelest ia l im ina i n t r a t : 
T u p i u m l u g e , E m m a n u e l , p a r e n t e m 

A d D o m i n i a r a m . 

1856. Franciscus a Paula Sancta-Clara. 

Á MORTE DE MINHA QUERIDA TIA 

A E X . m a SR." D. FELICIDADE DA GLORIA VELLOSO DE SEQUEIRA 

Versa est in l u c t u m ri lhara mea, 
e t o r g a n u m u i e u m in v o c e t n plen-
t i j m . 

Job, cap. 30 . 

Na lvra gemente descanto hoje um hymno, 
Uma trova saudosa, uma triste canção; 
Meu canto é singelo, mas é verdadeiro, 
De dôr não mentida sincera expressão. 

Cuberto de lucto consagro na lyra 
Saudosas endeixas, um hymno de dôr, 
Áquella a quem choro, que foi receber 
O premio dos justos, da mão do Senhor. 

A vida na terra é cercada d'espinhos, 
Que os dias nos enchem de triste amargura; 
São poucas as rosas, que sulcam a vida, 
São poucas as horas de dõce ventura 

De longo martvrio, de magoas sem fim, 
É sempre juncado o caminho da vida, 
As horas ligeiras de nossa ventura, 
As vezes nos fazem a magoa esquecida. 

Serena inda ha pouco, risonha, feliz, 
Contente não cria tão proximo o fim; 
Qual lampada triste, accendida no templo, 
E que bruxolea, apagando-se alfiin. 

Na terra, onde a vida se passa ligeira, 
No meio da dôr, e d infindo martyrio, 
Depressa se murcham as rosas da vida, 
Qual pende murchada a tenra haste do lyrio. 

Não podem os anjos na terra habitar, 
No mundo, entre os homens, não podem viver: 
Da vida se soltam, voando ligeiros, 
A corôa dos justos ao «eu receber. 

Ouvi, Tia qu'rida, meu pranto sentido, 
Da dôr que me punge, sincera expressão; 
Pedi ao Senhor por aquelles que choram, 
Lembrae-vos de mim na siderea mansão. 

Ó lyra callae-vos; as magoas passadas, 
A dôr que lá vae, e que eu tento esquecer, 
Não venhas lembral-a com lugubres sons, 
Não faças meu pranto de novo verter! 

A. R. Sousa e Silva. 
Coimbra, 22 de Janeiro de 1859. 
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Passêas pelos Ceos, modesta lua, 
Tão serena e gentil, que tudo encantas; 
Quando appareces, o negrume espantas, 
Fogem as trévas por virtude tua. 

A tua pallidez folgas, que influa 
Nas sensações, que nos produzes tantas; 
Meigas delicias constitues, de quantas 
Bellezas soffrem a saudade crua. 

Em quanto pairas pelos Ceos tão bella, 
No peito surge tal melancolia, 
Que as forças da razão nos atropella; 

A quem bem sente, inspiras sympathia; 
N'aima comtigo a vida se aquartela, 
Comtigo a noite vale mais que o dia. 

Dr. Zagallo. 

E R A N A I N F A N C I A Ü 

Continuado do n.° 18. 

I I I . 

O IVÍWOV i k m ã e , . 

Que thesouro haverá no m a n d o 
Que valha uma alma de m ã e ? 

A . L I M A . 

E r a na i n f a n c i a ! . . Q u e m de vós se não 
commove ao r e c o r d a r ' ne s t a só p a l a v r a todos 
os affagos e m e i g u i c e s , com q u e essa m u l h e r 
angél ica , q u e a P r o v i d e n c i a vos d e u p o r m ã e , 
vos ce rcou os vossos p r i m e i r o s a n n o s ? . . 

E u p o r m i m n ã o posso l e m b r a r j a m a i s o 
passado, sem q u e o doce n o m e de m ã e s e m -
pre me assome o p r i m e i r o aos l áb ios , como , 
ou t r ' o r a , q u a n d o i n f a n t e , ' ne l lcs u m sor r i so 
desper tava o seu s o r r i r ! . . 

Meus a m i g o s , p e r d o a e - m e ! . . m a s q u a l h a 
que n ã o t e n h a e x p e r i m e n t a d o os efUuvios da 
materna l a f l e i ç ã o ? . . Se a l g u m de vós n ã o 
gozou os seus c a r i n h o s , o h ! en tão q u e se r e -
tire e n ã o me e scu t e , q u e f u n d o l he r a s g a r i a 
no pe i to u m a f e r ida a d e s c r i p c ã o s inge la e 
pura dos p r a z e r e s , q u e lhe Deus n ã o conce-
deu ! 

Como é be l lo o v i r ao p r a d o en t ão , c de 
singelas b o n i n a s tecer u m a g r i n a l d a , q u e 
d'essa m u l h e r angé l i ca e n l a n ç á r a m o s á f r o n t e , 
se a nossa déb i l m ã o , q u e a cus to v e r g a r a a 

t e n r a h a s t e a da m i m o s a H o r i n h a , não t r e m e s s e 
de pó r em d e s a l i n h o essa t r a n ç a , c o m q u e 
fo lgavamos d e b r i n c a r , q u a n d o , f a t igados d a 
co r r e r i a , a c h a v a m o s d e s c a n ç o a o collo m a t e r -
n a l ! . . . 

Como e r a be l lo o p e r g u n t a r mi l coisas , q u e 
a nossa c u r i o s i d a d e d e s p e r t a v a m , e o u v i r a t t e n -
tos a e x p l i c a ç ã o , q u e , a s o r r i r , n o s dava nossa 
m ã e , a d a p t a n d o - a , c o m e z i n h a , á nos sa c u r t a 
i n t e l l i g e n c i a ! . . Como e ra bel lo o p e r g u n t a r 
de t u d o os n o m e s e de t u d o i n d a g a r as s e r -
v e n t i a s ! . . C o m o a g r a d a v a a c o n d e s c e n d e n -
c ia , com q u e nossa m ã e e n t ã o nos levava 
a m o s t r a r - n o s t u d o q u a n t o a m b i c i o n á v a m o s 
vêr , t u d o q u a n l o de l o n g e se nos a í f i g u r a r a 
m u i d i f f e r e n t e ! ! . . 

Q u e m h a q u e 'nessa i d a d e n ã o t e n h a dese -
j a d o tocar a l u a ? . . Q u e m é q u e n ã o t e m 
a m b i c i o n a d o a c h a r - s e n o c u m e d a m o n t a n h a , 
ou do c o r u c h é u do edi f íc io , d e t r a z do q u a l 
s u r g e e n c a n t a d a a l a m p a d a das n o i t e s , p a r a 
d ' a h i , c o m o á nossa i n f a n t i l i m a g i n a ç ã o p a -
rece , a p o d e r m o s a b r a ç a r ? . . . 

Q u e m é q u e , na i n f a n c i a , n ã o t e m c u b i c a -
do c o n t a r a s e s t r e l l a s do f i r m a m e n t o , ou n ã o 
t em i m a g i n a d o mi l h v p o t h e s e s , todas s inge las 
e poé t i cas , p a r a e x p l i c a r a q u e l l a m u l t i d ã o de 
l u m e s c u j a o r i g e m d e s c o n h e c e ? , . L e m b r a e s -
vos q u e vossa m ã e vos d isse e n t ã o q u e e r a m 
as luzes d a s c a s i n h a s dos a n j o s ? . . L e m b r a e s -
vos da idèa r i s o n h a e p h a n t a s i o s a , q u e e n t ã o 
f o r m a s t e s dos e sp í r i t o s c e l e s t e s ? . . L e m b r a e s -
vos c o m o e n t ã o quas i q u e appe t eces t e s t a m -
b é m d e s e r d e s c h e r u b i n s d o S e n h o r , p a r a d e 
p e r t o g o z a r d ' e ssa p r o s p e c t i v a q u e t a n t o vos 
f a s c i n a r a ? . . O h ! . , s e d ' i s t o vos l e m b r a e s , 
have i s de a m a r a i n f a n c i a ! . . se a i n d a gozaes 
do m a t e r n a l c a r i n h o , m a i s doce vos se rá o r e -
c o r d a r os d ias da leda m e n i n i c e , s em q u e as 
a m a r g u r a s d ' u m a s a u d a d e e t e r n a v e n h a m c o m 
goivos s c p u l c h r a e s e n t r e l a ç a r o fes tão das c a n -
d i d a s b o n i n a s de vossas m a i s r i s o n h a s l e m -
b r a n ç a s ! . . Se gozaes a i n d a o m a t e r n a l c a r i -
n h o sorvei a l o n g o s t r a g o s , so f f regos e ava -
ros , todo o en levo d ' a l m a . . . todo o de l e i t e 
do e s p i r i t o , q u e a sua c o m p a n h i a vos c o n c e d e ; 
pois q u e u m dia v i r á ta lvez , e m q u e t e n h a e s 
de r e g a r c o m p r a n t o s do co ração a s rozas 
f u n e r e a s , q u e s e m e n e i a m e m d e r r e d o r d a 
c a m p a d ' e s s a m u l h e r q u e r i d a ! . . Gozae vós o 
seu c a r i n h o e p e r d o a e - m e a l a g r i m a s i n c e r a , 
q u e me a q u i a n u v i a a v is ta , o s u s p i r o i n t i -
mo q u e me a voz e n t r e c o r t a ; q u e a l a g r i m a 
e o s u s p i r o são um f e u d o d ' a m o r e de s a u -
d a d e ! . . . 
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K a\\úcAvo ^OActoq.. 

Oh m e u p a e ! oh meu pae , c o m o a memoria 
Me reflecte alta noite a tua imagem 
Por entre um veu de involuntário pranto! 

A . H S U C U L Í M O . 

U m a l a g r i m a a i n d a , m e u s a m i g o s , a i n d a 
u m p r a n t o , q u e nos o lhos m e e x p r i m e agra 
s a u d a d e ! . . T o d o s vós tendes gozado do p a t e r -
nal c a r i n h o , todos vós have i s e x p e r i m e n t a d o 
essa doce emoção de p r a z e r , q u e vem c a u s a r 
no a n i m o do i n f a n t e a no t ic ia de q u e amanhã 
seu pae o l evará a passe ia r ao c a m p o !! ! Q u e 
mil de le i tes não p h a n t a s i a m nossas men te s pe-
q u e n i n a s ! c o m o nos chega a occo r re r a idèa 
de q u e o p r o p r i o D e u s se a c e u r v a r á aos nos -
sos dese jos , m a n d a n d o - n o s um d ia mais bon i to 
e m a i s r i s o n h o q u e os o u t r o s d ias t o d o s ! . . 
C o m o nos p a r e c e e n t ã o , a nós , c o n c e n t r a d o s 
a p e n a s no r ec in to d a s nossas r u a s , q u e o m u n d o 
se d i la ta p o r espaços i l l i m i t a d o s , q u a n d o mal 
t e m o s dado a l g u n s passos fóra dos l imi tes da 
nossa p o v o a ç ã o ! . . Q u e idèa q u e en tão f o r m a -
mos d a g r a n d e z a d a t e r r a ! . . Como nos a d m i r a , 
a nós , q u e j a m a i s v imos senão o t a n q u e do 
j a r d i m , c o m o nos a d m i r a a vasta ex t ensão de 
a g o a s , q u e o m a r d e s d o b r a d e a n t e dos nossos 
o l h o s ! . . Q u e cap r i chosa s c h i m e r a s nos p h a n -
tas ia a m e n t e ace rca do h o r i s o n t e q u e p a r e c e 
m e r g u l h a d o nas o n d a s do oceano , l á o n d e se 
p e r d e á nossa v i s t a ! . . E o c a m p o ? . . Q u e se-
d u c ç õ e s n ã o t èm p a r a nós a s c a m p i n a s ! . . Como 
p e r g u n t a m o s mi l vezes q u e m veio p l a n t a r o s 
m a l m e q u e r e s e b o n i n a s , a m a d r e - s i l v a e o aze-
v i n h o q u e m a t i s a m os t a p e t e s do p r a d o , ou 
r eves t em o s m u r o s d a t u r t u o s a a z i n h a g a ! . , 
q u e e span to q u e nos causa o o u v i r m o s d ize r 
q u e n i n g u é m os al l i s e m e o u , q u e foi a m ã o de 
D e u s q u e os fez alli c r e s c e r ! . . E q u e idèa e n -
t ã o f o r m a m o s d o C r e a d o r ! . . T ã o r i s o n h a ! . . 
T ã o s i n g e l a ! . . T ã o esp i r i tuosa e e s p i r i t u a l -
m e n t e m a t e r i a l i s a d a ! . . 

O h ! . , s e t ives tes o a m o r d ' u m p a e ! se, 
e m d ias d e i n f a n t i l e d a d e , fos tes c o m el le d i -
vaga r pe las c a m p i n a s , n a m o r a r o s p r a d o s , r e -
ver -vos nas agoas do o c e a n o , e p e r g u n t a r - l h e 
mi l coisas e de t u d o e de t odos , e n t ã o p e r -
d o a e - m e o u t r a l a g r i m a s i n g e l a , q u e m e a q u i 
ro la nas f a c e s ! . . A. M. da Cunha Bellem. 

Continua. 

SCEXAS tOXTEHPOUA\E VS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 18. 

X V I I . 

A C\\MJ«Ao, &O caVovco. 

L e i t o r ! se t iveste q u e faze r , pod ias t e r fe-
c h a d o o j o r n a l p o r t r es d ias no f im do capi-
tulo a n t e c e d e n t e , e volveres só ao q u a r t o , que 
a inda ass im c h e g a v a s a t e m p o de ass i s t i r á 
c h e g a d a do s r . Car los da C u n h a e Mel lo , o 
a m i g o de i n f a n c i a do nosso h e r o e , q u e fazia 
a sua a n t r a d a t r i u m p h a n t e de ca lo i ro no dia 
26 de J u l h o pelas c inco h o r a s e meia da tarde. 

E f f e c t i v a m e n t e q u a t r o d ias se t i n h a m pas-
sado d e p o i s dos ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s , des-
c r i p t o s f i e lmen te no a n t e r i o r c a p i t u l o . Ricardo 
l inha fei to um pac to d iabo l i co com a cons-
c iência , pelo qua l t i n h a p o d i d o e n c a i x a r no 
co ração Car lo ta e D. Cons tança , m e n t i n d o de 
dia a u m a p a r a de no i te m e n t i r á o u t r a . 

« E A d e l a i d e ? » — m e p e r g u n t a r á agora a 
amavel l e i to ra do p r i n c i p i o d ' e s te sécu lo , de-
fensora nata dos p r i m e i r o s a m o r e s , carraça 
cm m a t é r i a de c o n s t a n c i a , c i n t o l l e r a n t e em 
e x t r e m o pa ra estes a m o r e s bas t a rdos consa-
g r a d o s ás f i l ies eniretenues, ou es tas a d m i r a -
ções h y b r i d a s , ded icadas ás coquelles do grande 
t o m . — « E A d e l a i d e ? » 

Ade la ide essa a p p a r e c i a - l h e como u m a doce 
visão lá m u i t o ao l onge , c o m o u m a sombra 
duv idosa a d e s v a n e c e r - s e no h o r i s o n t e da vida; 
e ra p a r a el le c o m o se t ivesse m o r r i d o , e que 
u m a s a u d a d e vaga e inexpl icáve l o prendesse 
ao p h a n t a s m a e r g u i d o do s e p u l c h r o , ainda 
bel lo e f a s c i n a d o r ! R i c a r d o a m a r i a Adelaide? 
T a l v e z ! mas e n t r e el les co r r i a um l e lhes cha-
m a d o a u s ê n c i a ! . . 

Fei ta esta p e q u e n a d i g r e s s ã o , p a r a descanço 
das a m a d o r a s mac issas e i namovíve i s , prosi-
g a m o s n a nossa i m p o r t a n t í s s i m a h i s t o r i a ! 

O h ! t e m p o s q u e l á v ã o ! . , q u a n d o u m ca-
lo i ro t r a n s p u n h a a p o n t e de C o i m b r a , escar-
r a n c h a d o e m o r e l h u d o a n i m a l , c o b e r t o todo 
de lo i ro , c e m p u n h a n d o a c o m p e t e n t e cana 
v e r d e ! . . E r a m bons t e m p o s ! H o j e a mala-
posta acabou c o m essas vis tosas e n t r a d a s de 
ca lo i ro s , e todos vêm f a m i l i a r m e n t e sen tados 
ao lado ou d e f r o n t e dos s e u s v e t e r a n o s , sem 
ma i s r e spe i to s n e m d i s t i n e ç õ e s ! . . Mal haja 
es te novo me io de v iação , q u e p r e v e r l e u o$ 
c o s t u m e s ! m a l h a j a m a s ma la s -pos t a s , q u e 
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proclamaram liberdade, egualdade e fraterni-
dade pa ra o ca lo i ro , q u e o u t r ' o r a v i n h a p a r a 
aqui com pcl lo de u r s o , o r e l h a s de b u r r o e 
miolos de came l lo , e só passados na fieira da s 
cassoadas, é q u e s o f f r i a m a c o m p l e t a m é t a -
morphosé, q u e os devia c o n v e r t e r em h o m e n s ; 
quer d i z e r , m u i t a s vezes p e r d i a m o pouco p u -
dor q u e t i n h a m , d e s l e m b r a v a m f r e q u e n t e -
mente b r ios e v e r g o n h a s , e a d q u i r i d a s as d o u -
trinas de boa-feição, e x p e n d i d a s no palito-
metricô, p o d i a m - s e e n t ã o c h a m a r g e n t e , esses 
que a t é ab i só e r a m b i c h o s , p e l u d o s , e t c a e -
tera ! . . 

Bom m o d o de e d u c a r a m o c i d a d e ! . , be l la 
escola de c o s t u m e s ! . . Mas as c a ç o a d a s aos ca-
loiros e r a m m u i t o ú te i s , a a cademia e ra en tão 
muito m a i s r e s p e i t a d a , pela sua força p h y -
sica, se e n t e n d e , e da u n i v e r s i d a d e pod iam 
sair por a n n o v i n t e j o g a d o r e s de p a u , doze de 
faca, e t r e z e n t o s 011 q u a t r o c e n t o s q u e , c o m 
um m u n o , d e r r i b a s s e m um l o u r o , ou m e s m o 
uns e m b a r g o s j u r í d i c o s ! . . E viva a u t i l i d a d e 
das c a ç o a d a s ! . . 

Ora o nosso ca lo i ro , se não passou por essas 
de o u t r ' o r a t e r r í ve i s p r o v a s de e n g r a i x a r as 
botas c se rv i r á meza aos seus c o m p a n h e i r o s 
de j o r n a d a , (coisa r e a l m e n t e m u i t o e s t ú p i d a 
para q u e m padece nosa lg ia e d o r e s de r i n s , 
resultantes da s a u d a d e da pa t r i a e do c h o u t o 
do cavallo) o nosso ca lo i ro , d igo , se n ã o so f -
freu essas t r e m e n d a s h u m i l h a ç õ e s , q u e os n o s -
sos an tepassados a r v o r a v a m em nava lha de 
tirar pe l lo , todavia n ã o e n t r o u i m p u n e na 
ponte de C o i m b r a , e o ma i s g a l a n t e é q u e 
elle a si p r o p r i o se c a ç o o u . O caso foi es te . 

Carlos , como já se d i s se , t i n h a m u d a d o 
muito de f o r t u n a . Seu pa i , q u e l i n h a o u t r ' o r a 
fechado o seu e s c r i p t o r i o c o m m e r c i a l , a g o r a , 
rehabilitado po r u m a h e r a n ç a , t o r n o u a a p p a -
recer na p raça de c o m m e r e i o , e a sua f i r m a , 
que j a m a i s fô ra d e s a c r e d i t a d a po r u m a f a l -
leocia, r e a p p a r c c i a a g o r a com mai s c red i to , 
Que n u n c a . Car los pois não se p o u p o u a d e s -
pezas p a r a v i r com c o m m o d i d a d e . Mas q u e -
rendo a p r o v e i t a r a occas ião de v i r p o r T h o -
mar , p a r a vèr um seu tio m a t e r n o , q u e , de 
ha mui to não v i ra , a l ugou u m a caleça e 'nel la 
yeiu pela e s t r ada v e l h a , q u e de T h o m a r con -
duz a C o i m b r a . 

Chegado ao a l to d a s Ca lçadas , d ' o n d e se 
avista C o i m b r a , a r a i n h a do M o n d e g o , rec l i -
nada no seu t ape te de e s m e r a l d a , e co roada 
com o seu d i a d e m a glor ioso — o edif íc io da 
Universidade — o nosso b o m C a r l o s e m b a s b a -
c°u ; viu C o i m b r a ves t ida c o m toda a sua l ou -

çania e p o m p a , e s u p p o z q u e ia e n t r a r ' n u m 
pa iz d e f adas , ' n u m a m a n s ã o d e h u r i s . . . m a s 
em b r e v e caiu do a l to das suas i l lusões i m a -
g i n a r i a s a o l e m b r a r - s e q u e , p a r a e n t r a r n o 
tal s u p p o s t o eden , t i n h a de t r a n s p o r essa 
p o n t e l ançada s o b r e o Mondego , o n d e pe la 
f a m a lhe c o n t a r a m a s mi l t o r t u r a s , q u e s o f -
f r i a m os ca lo i ros . Ca r los não sabia a i n d a n a d a 
do p rog res so , m e s m o p o r q u e o s e s t u d a n t e s de 
C o i m b r a c o s t u m a m n a sua t e r r a e x a g e r a r a s 
p a r t i d a s , q u e a q u i f a z e m , com a ma i s a t r ev ida 
h y p e r b o l e , p r e c a v e n d o - s e b e m de confes sa r a 
d e c a d e n c i a , q u e o s m e l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s 
do p a i z , t em c a u s a d o n a s caçoadas . 

Ca r los p o r t a n t o , na sua c o m p l e t a i g n o r â n -
cia, r eceou a r r i s c a r - s e , e resolveu c a m i n h a r 
pelo s e g u r o . Com este i n t u i t o , m a n d o u fazer 
a l to ao ca lece i ro , r a sgou do seu memorandum 
u m a fo lha e ' ne l la e sc reveu o s e g u i n t e : 

« R i c a r d o ! — E s t o u á e n t r a d a da c i d a d e — 
receio passar a p o n t e , e p o r isso peço- te q u e 
v e n h a s se rv i r de p r o t e c t o r ao teu do co ração 
— Car los . » 

D o b r o u e d e u a um rapaz i to a q u e m p r o -
m e t t e u p a g a r b e m se el le c u m p r i s s e s a t i s -
f a t o r i a m e n t e a sua m i s s ã o ! . . Car los p o r fe l i -
c i d a d e sab ia o adresse do seu a m i g o , e p o r 
isso e s p e r a v a ein b reve a t r aves sa r a t e r r íve l 
p o n t e d e b a i x o da* p ro t ecção de um q u i n t a -
n i s t a . 

Em q u a n t o o nosso a m i g o se a p è a do s eu 
v e h i c u l o , a c c e n d e o seu c h a r u t o , e e s p e r a o 
seu v e t e r a n o , m a t a n d o o t e m p o em d i r i g i r 
mi l p e r g u n t a s a o a r r i e i r o , v a m o s nós l eva r 
o l e i t o r a C o i m b r a , c d a r - l h e u m a b reve d e s -
c r i p ç ã o d ' e s t a c i d a d e t ão d e c a n t a d a . 

Continua. A. M. da Cunha Bellem. 

N ã o p o d e m o s d e i x a r d e p u b l i c a r n o nosso 
j o r n a l a f e l i c i t ação , q u e o nosso c o n d i s c í p u l o e 
a m i g o o s r . M i g u e l M o r e i r a da F o n s e c a , em 
n o m e dos nossos co l legas da f a c u l d a d e de D i -
r e i t o , a c a b a d e d i r i g i r a o e x . m ° a u c t o r d o P r o -
j ec to do Codigo Civil P o r t u g u e z , e b e m ass im 
a respos ta c o m q u e s . ex . " se d i g n o u h o n r a r -
n o s . 

E i . " S r . 

A f r a n q u e s a e l e a l d a d e são o a p a n a g i o m a i s 
n o b r e da i n t e l l i gcnc i a . 

N e m c o m o ca r ac t e r da j u v e n t u d e se c o m -
padece a ignób i l a d u l a ç ã o , q u e , o r d i n a r i a -
m e n t e t em p o r f u n d a m e n t o s o vil e g o i s m o , 
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tão to rpe em sua o r igem, q u a n t o b r u t a l em 
suas consequênc ias . 

Pôde, pois, v. ex ." c re r , q u e a mocidade 
appl icada á Sciencia Ju r íd i ca e x p r i m e a ver -
dade , confessando q u e vem render sincero 
pre i to a v. ex." , congra tu lando-se de man i -
fes ta r seus sen t imentos d 'acr isolado respei to, 
a q u e tem d i re i to incontes tável um merec i -
men to assas p rovado . 

As producções var iadas do p r ime i ro Jc to do 
r e i n o , q u e o génio ass ignalou com o c u n h o da 
immor t a l i dade , eis o a l icerce em q u e se apoia 
o conceito elevado q u e por jus tos t i tulos v. ex." 
m e r e c e . 

P a r a q u e m tem o p raze r , tão delicioso, 
como inaufer ive l , q u e a consciência do mér i to 
sabe d a r ; pa ra q u e m até es t rangei ra potencia 
l ibera l isou provas de sub ida cons ideração : 
nossas homenagens são por ven tu ra bem mes-
q u i n h a offer ta . 

Mas deixe ao menos v. ex . a , q u e os m a n -
cebos dedicados á a r d u a Sciencia, des t inada a 
reger a h u m a n i d a d e na coexistência social, dè 
l ivre expansão ao sen t imento de sincera aflei-
ção, q u e com o rgu lho n u t r e m para com quem 
a Pa t r ia q u e r i d a quiz engrandecer , h o n r a n -
do-a com a p r ime i r a e indispensável condição 
de nac iona l p rospe r idade — uma sabia Leg is -
lação . 

Em nós por tanto o amor da sciencia e o 
Pa t r i o t i smo á profia nos compel lem a expres -
sar a v. ex.®— que , embora seus preciosos 
t r aba lhos não se jam coroados com o devido 
ga l a rdão , q u e ao merec imen to roubam mui tas 
vezes vis pa ixões ; nada em nós poderá ent i -
b i a r a g ra t idão e aca tamento para com aquel le 
q u e na hon rosa es t rada das le t ras t a m b é m 
mereceu da P a t r i a . 

RESPOSTA. 

Meus senhores , estas demons t rações de be-
nevolencia tão espontaneas e tão f rancas pe -
n h o r a m - m e in f in i t amente , e são o me lhor ga -
l a rdão das m i n h a s fadigas e a q u e eu poder ia 
a s p i r a r . 

M e u s senhores , a geração q u e exp i ra e a 
q u e eu pe r t enço , tem sem duvida bem m e r e -
cido da pa t r ia pelos esforços q u e tem feito por 
consol idar a sua l i be rdade poli t ica a f f ron tando 
o exil io, o cadafalso, a mor t e e ve r tendo seu 
sangue nos campos da b a t a l h a : mas esta ge-
ração a inda não t i n h a feito cousa a lguma pela 
l iberdade civil , q u e é a me lhor garant ia da 
prosper idade p u b l i c a ; e d igo da l iberdade ci-

vi l , p o r q u e aonde a lei é ince r ta , confusa ou 
não exis te , não ha senão a rb i t r a r i edade e ar-
b i t r a r i edade é a negação de toda a liberdade. 
Coube-me a m i m a sorte de ser encarregado 
d 'es te impor t an t e legado. O meu t r aba lho está 
concluído como sabeis , porém não passa de 
letra morta por em q u a n t o , e d ' u m livro de 
d o u t r i n a . A vós compete an imal -o e dar-lhe 
vida, fo rmar u m a opinião q u e seja capaz de 
q u e b r a r as resis tências q u e nunca faltam a 
uma empresa de seme lhan te n a t u r e z a : c in-
dispensável a r r eda r a indolência e apa th ia dos 
q u e não podem esquecer o q u e apprenderam 
e nada q u e r e m saber de novo : vencer as op-
posições, os interesses cr iados á sombra dn 
abuso, talvez t ambém recalcar a má vontade 
de mesqu inhas opposições pessoaes. 

Q u a n d o a nação na sua g rande maior ia re-
c lamar o Codigo, estai certos de q u e hade ser 
lei , e no en tan to nunca será perdido para a 
d o u t r i n a . 

Espe ro cm vista das boas disposições que 
acabais de reve lar -me, q u e ef fec t ivamente assim 
hade succeder . 

Da m i n h a pa r t e está a j u d a r os vossos es-
forços e smerando-me con t inuamen te em me-
lho ra r esse t r aba lho de q u e tanto depende a 
prosper idade pub l i ca . E concluo estas poucas 
pa lavras rogando-vos manifes te is aos vossos 
condiscípulos e amigos , que estas provas de 
benevolencia da par te da mocidade académica 
j á m a i s se apagarão no meu coração e na mi-
nha memor ia . Antonio Luiz de Seabra. 

C H A R A D A . 

Temos vinte e q u a t r o filhas ( g 
Eu e minha negra m a n a : ) 

Sou med ida , e a certeza 
Do verso de m i m d imana | 

Pa r a eu assim me c h a m a r 
He i de um corpo a t ravessar . 

M. J. Pires, 

EXPLICAÇÃO DAS A N T E C E D E N T E S . 

1 .*— J u r i s p r u d e n t e . 
2 . " — Marmel lo . 
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In sudore vultus tui vesceris 
pane, donec reverturis in terram 
de qua sumptus es. 

G b n . cap . in, v. 1 9 . 

P e q u e n o em r e l a ç ã o a D e u s , q u e o 
creára, e á v e r d a d e , q u e o i l l u n i i n a w i , o 
homem era g r a n d e pe la sua n a t u r e z a i m -
mortal e p e l o s a l tos d e s t i n o s , q u e l h e f o -
ram r e v e l a d o s . 

S u p e r i o r a t o d a a c r e a ç ã o , e n t e m a i s 
perfeito era l a m b e m o m a i s f e l i z , p o i s a 
acção d i r e c t a de D e u s lhe i n f u n d i a a s c i e n -
cia e a i m m o r t a l i d a d e , c o m o os r a i o s do 
sol e n t r e t é m n a s p l a n t a s da terra a v i d a e 
o v i ç o . 

' N u m E d e n d e d e l i c i a s a d o r a v a o c r e a -
dor, cuja m ã o m u n i f i c e n t e l h e d o á r a as 
galas da n a t u r e z a c o m o d o m i n i o s o b r e 
todos os a n i m a e s da t e r r a ; b r i l h a v a a a u -
rora da v e n t u r a ; m a s , q u a l f lor e p h e m e r a , 
que brota e m u r c h a , v i u - a ra iar e l ogo 
esvaecer-se , por q u a n t o a d e s o b e d i e n c i a 
primitiva o r e d u z i u á m o r t e , m i s é r i a e p o -
der do e s p i r i t o d a s t r e v a s . 

E m sua a l m a f icou s u b s i s t i n d o u m a l e m -
brança h e r e d i t a r i a da s u a a n t i g a g r a n d e z a 
e p o d e r i o ; e , q u a l rei d e s e n l h r o n i z a d o , 
que a força dos p o v o s a m i g o s l eva a re -
conquistar s u a s t erras e d o m í n i o s , a s s i m 
fortalecido e m sua f r a q u e z a p e l o i n e s t i m á -
vel b e n e f i c i o da R e d e m p ç ã o , luc ta c o n s -
tantemente para m e r e c e r a n o b r e p o s i ç ã o , 
d o n d e fôra a r r a s t a d o . 

E n t e d u p l i c a d o , t o c a n d o por um l a d o o 
n a d a , por outro o i n f i n i t o , é o m y s t e r i o 
do m u n d o a c t u a l , o e s c r a v o e rei da c r e a -
ç ã o ! 

C o n d e m n a d o p e l o E t e r n o a c o m e r o p ã o 
q u o t i d i a n o a c u s t o do s u o r do s e u r o s t o , 
t r a n s m i t t i u á p o s t e r i d a d e e s t e f u n e s t o d e -
c r e t o , l e g a n d o - l h e o c u m p r i m e n t o da t err í -
ve l s e n t e n ç a : a s s i m o t r a b a l h o , c o n s e q u ê n -
c ia e p u n i ç ã o da q u e d a o r i g i n a l , t o r n o u - s e 
uma n e c e s s i d a d e , a q u e m o r t a l a l g u m j á -
niais p ô d e e x i m i r - s e . 

Para g a n h a r o p ã o de c a d a d ia t r a b a l h a 
c o m a f a n e c a n ç a ç o a t u r b a do l a b o r i o s o 
p o v o , q u e , o u d ' e n t r e a s r e s p e i t á v e i s m a -
q u i n a s , b e r ç o s d a i n d u s t r i a , o u s o b r e a 
dura t erra , q u e f er t i l i sa c o m o p r o p r i o 
s u o r , o f f e r e c e o s v i g o r o s o s b r a ç o s , d i s p o s -
tos a s a c i a r as m u t u a s n e c e s s i d a d e s , e a 
so l ida p r o s p e r i d a d e . — O c o m m e r c i a n t e , c u j a 
f o r t u n a , q u e r n a t e r r a , q u e r n o m a r , d o -
m i n a m as v i c i s s i t u d e s , o c c u l t a s á i n t e l l i -
g e n c i a h u m a n a : 

Luctantem Icariis fluctibus Africum 
Mercator metuens, otium et oppidi 
Laudat rura sui : mox reficit rates 
Quassas, indocilis pauperiem pati. 

O a r t i s t a , já i m i t a n d o as b e l l e z a s da n a -
t u r e z a , j á c r e a n d o p r o d u c ç õ e s i m a g i n a r i a s . 
— O m a g i s t r a d o , q u e d e f e n d e e c o n s e r v a 
as l e i s em v i g o r , p r o d u z i n d o a s a ú d e c i v i l 
e a p a z i n t e r i o r . — O m e d i c o , e n s i n a n d o os 
n ie ios de d i l a t a r a v i d a e r e s t a b e l e c e r a 
s a ú d e . — O s o l d a d o r o b u s t o , q u e , v o t a d o a o 
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s e r v i ç o da p á t r i a , e x p õ e o s a n g u e e a v ida 
ena h o n r o s o s a c r i f í c i o . — 

Martia qui ob patriam pugnando vulnera passi. 

T r a b a l h a m a i n d a a troco do m i s e r o s u s -
t e n t o , d i s s i p a n d o o e s c u r o da i g n o r a n c i a , 
o s a c e r d o t e , q u e se d e d i c a ao puro e tre-
m e n d o m i n i s t é r i o d e v i g i a r s o b r e o s a l t a -
res , e de o f f e r e c e r em m ã o s p u r i f i c a d a s á 
D i v i n d a d e n ã o s o r d i d o s e i n d i f e r e n t e s 
d o n s , m a s v o t o s e c o r a ç õ e s p u r o s , ou de 
j u s t o s i l l u s t r a d o s , o u d e r u d e s i n n o c e n t e s . 
— O s á b i o , q u e d e s c o b r e e p r o p a g a a v e r -
d a d e , d e s v i a n d o o s erros e o s c r i m e s . — 
O l e g i s l a d o r , q u e , d a n d o le i s j u s t a s e re -
c t a s , p r o m o v e o bem da h u m a n i d a d e . — 
A todos para v i v e r c u m p r e soffrer a p e n a 
i m p o s t a ao p r o t o p a r e n t e , e t r a n s m i t t i d a a 
toda a sua d e s c e n d e n c i a . 

N ã o p o d e m o s , p o i s , r ecorrer a o p r o d u c t o 
d o a l h e i o t r a b a l h o , d e s c o n h e c e n d o o s e s -
forços p r o p r í o s . Se o i n f a n t e não. se e x e r -
c i t a , t r a b a l h a n d o , e toda a o c c u p a ç ã o séria 
r e p u g n a ás p r i m e i r a s e d a d e s , é q u e a n a -
tureza lhe d e s t i n o u e s l e p e r i o d o da v ida a 
o u t r a s f u n c ç õ e s i m p o r t a n t e s , e i n s p i r o u aos 
p a e s c u i d a r e v i g i a r sobre as n e c e s s i d a d e s 
de s e u s t i lhos . A v e l h i c e , q u e a n t e s p r o -
c u r á r a p e l o t r a b a l h o , s a t i s f a z e r a s m i s é r i a s 
d a v i d a , s e n t i n d o a s f a c u l d a d e s e n t o r p e c i -
d a s , e v e n d o a n t e si o t u m u l o , d e s c a n c a e 
o b e d e c e a força m a i o r . E n t r e e s t e s e x t r e -
m o s , a s o u t r a s e d a d e s e x e r c i t a m - s e n o tra-
b a l h o , i m i t a n d o o v e r d a d e i r o h e r o í s m o do 
a p o s t o l a d o ( 1 ) e c u m p r i n d o a l e i . 

S o b r e n e c e s s i d a d e , é o t r a b a l h o um d e -
v e r n o h o m e m , p o i s d e s e n v o l v e s u a s f a c u l -
d a d e s p h y s i c a s e i n t e l l e c t u a e s , c u m p r e a 
v o n t a d e do T o d o - P o d e r o s o , e a d q u i r e pro -
g r e s s i v a m e n t e a p e r f e i ç ã o p r i m i t i v a , r e h a -
b i l i t a n d o - s e para m e r e c e r u m l o g a r n a m a n -
s ã o da p a z . 

T r a b a l h a n d o , a d q u i r i m o s o s p r e c i o s o s 
b e n s , q u e o s t e n t a m a i n d a n o s s o p o d e r . 

(1) Ep. II , B. Pauli ad Thessalonicenses, cap. ui, 
v. 8; — neque grátis panem manducavimus ab aliquo, 
sed in labore, et in fatigatione, nocte et die operantes 
no quem vestrúm gravaremus. 

O t r a b a l h o , d i r i g i d o p e l o e n g e n h o hu-
m a n o , c o r t a n d o florestas s e c u l a r e s e ro-
t e a n d o a terra , o n d e s o m e n t e dominavam 
os e s p i n h o s , fez brotar as a b u n d a n t e s mes-
ses e d o u r a d a s e s p i g a s , q u e o n d e i a m no 
largo c a m p o ; l e v a n t o u a c o l o s s a l estatua 
de R h o d e s ; p y r a m i d e s , por cuja c ima o 
t e m p o a p e n a s roça a s f erreas a z a s : 

Sa masse indestructible a fatigué le temps; 

e d i f i c o u a s s o b e r b a s m u r a l h a s d e Thehas 
e s u a s cent p o r t a s ; f u n d o u Babylonia , 
M e m p h i s , P a l m y r a , m o n u m e n t o s , orgulho 
dos s é c u l o s , q u e o s p r o d u z i r a m ; servin-
d o - s e d o s c i n z é i s , p r e t e n d e u e m Corintho 
a n i m a r os b r o n z e s e o m á r m o r e : 

La toile est animée, et le marbre respire ; 

z o m b o u do raio , p r e n d e n d o - o e apagan-
d o - o ; c o n v i d o u os h a b i t a n t e s dos do i s he-
m i s p l i e r i o s a c o r r e s p o n d e r e m - s e mutua-
m e n t e ' n u m i n s t a n t e ; e n c u r t o u a s distan-
c i a s , e d i s s ipou a l é as t r e v a s da n o i t e ! 

I loje s e u s h o r i s o n t e s a l a r g a m - s e , aper-
f e i ç o a n d o as a r t e s , q u e , c o m o rio caudal , 
e s p r a i a m - s e p e l a t e r r a : 

Tum variae venere artes. Labor omnia vincit 
Improbus, et duris urgens in rebus egestas. 

F. P. Santa Clara. 

DAS ARTES COMO I N S T R U M E N T O PODEROSO 
DE CIVILISAÇAO. 

T u d o nasce p e q u e n o ; m a s , a s s i gnado pelos 
dec re tos da P rov idenc i a um des t ino a todos os 
en tes , ao c u m p r i m e n t o d 'esse des t ino mar-
c h a m n a t u r a l m e n t e . 

I s t o no m u n d o p h v s i c o ; p o r q u e , pelo que 
respei ta ao m u n d o m o r a l , c o m o o homem é 
s e n h o r de suas acções, o p rogres so depende 
de si m e s m o , e m b o r a se c o n s i d e r e a lei do 
p rog re s so c o m o n a t u r a l e n e c e s s a r i a . 

Bem pouca re f l exão bas ta p a r a admitt ir 
isto, q u e á p r i m e i r a vis ta p a r e c e um eontra-
senso, um p a r a d o x o . Le monde marc / t e DE PEL-
LETAS é u m a v e r d a d e incon te s t áve l , confirmada 
pela h i s to r ia , e a té pela r e l i g i ã o , q u e , dando 
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a o homem u m p r i n c i p i o e f i m s u b l i m e s , i m -
plicitamente p r o c l a m a a lei da p e r f e c t i b i l i -
dade, visto d e i x a r ao l iv re a r b í t r i o do h o m e m 
marchar d i r e i t o ao s eu des t i no , ou d e g r a -
dar-se de sua e l evação . 

Desde q u e i m p e r i o s a s e l e g i t i m a s necess i -
dades u r g e m o h o m e m , de sua i n t e l l i g enc i a 
e l l e t i ra idèas , q u e a t é ah i b e m l o n g e es tava 
ile en t r eve r . 

N e m é m e n o s ce r to q u e essas idèas r e a l i -
s a d a s t o r n a m a v ida h u m a n a m a i s r i ca e v a -
riada. 

É esta a m a r c h a n a t u r a l ; n e m a is to d ã o 
desmentido successos de sa s t ro sos , q u e f a z e m 
recuar as soc iedades . 

Parece q u e de p e n s a d o o f a z e m , p a r a q u e , 
amedrontados pe los h o r r o r e s das pa ixões e 
ignorancia, com m a i o r avidez p r o c u r e m r e e n -
t r a r 110 c a m i n h o da c iv i l i sação , c u j o desv io 
lantas penas lhes c a u s a r a . 

Pôde e n t ã o d ize r - se q u e r e c u a m p r o c u r a n d o 
um ponto de apo io f irme, p a r a , com um es-
forço m a i o r , se a r r o j a r , em mais l o n g e . 

É assim q u e a u m a a d m i n i s t r a ç ã o , d e m a -
siado c o n c e n t r a d a , succede a benef ica f ô r m a 
de governo, q u e , g a r a n t i n d o as l i b e r d a d e s i n -
dividuaes, f r a n q u ê a ao c idadão um vasto 
campo pa ra e x e r c e r sua a c t i v i d a d e . 

Na pol i t ica o f e u d a l i s m o , na vida civil o 
systema p r o h i b i t i v o , são p r o v a s n ã o e q u i v o c a s 
do que a v a n ç a m o s . 

É por t a n t o p a i a nós da m a i o r e v i d e n c i a , 
que, não o b s t a n t e os t e r r í ve i s aba lo s em q u e 
se debate por i n c i d e n t e a soc iedade , e l la m a r -
c h a a seu des t ino , o b e d e c e n d o á lei do p r o -
g r e s s o . 

As idèas já ex i s t en t e s com u l t e r i o r d e s e n -
volvimento, e as novas q u e a p h i l o s o p h i a vai 
elaborando, m a r c a m as p h a s e s p o r q u e passa 
a civilisação, s e m p r e c r e s c e n t e . 

Mas a i d é a , de pe r si só, não passa d ' u m a 
abstracção, q u e f icará es te r i l , f a z e n d o , q u a n d o 
muito, o o r g u l h o do p h i l o s o p h o , se, r e a l i s ada , 
ião t r ouxe r u m a c o m m o d i d a d e ao h o m e m . 

E, para r ea l i sa r - se , vár ios p rocessos p o d e m 
empregar se a té se c h e g a r ao mais p e r f e i t o . 
Estes, nos d iversos r a m o s de ac t iv idade h u -
mana, c o n s t i t u e m as d i v e r s a s a r t e s , de q u e 
Por isso t r a c t a r e m o s , c o m o i n s t r u m e n t o civi-
üsador. 

Consideraremos, á luz da h i s t o r i a , as a r t e s 
como l i b e r t a d o r a s , ' n u m a g r a n d e p a r t e , de 
classes, q u e , v i c t imas d ' e s t u p i d o s p r e j u í z o s , á 
actividade p r ó p r i a d e v e r a m sua e m a n c i p a ç ã o . 

Continua. M. Moreira da Fonseca. 

A USURA A LUZ DA E C O N O M I A P O L I T I C A 
E DO D I R E I T O . 

L o n g e vai a e p o c h a em q u e o benc f i co e le -
m e n t o social e ra p o u c o c o n h e c i d o e m u i t o 
d e s p r e z a d o . H o j e o i n d i v i d u o é a n a ç ã o , e esta 
o i n d i v i d u o ; e ta lvez em b reve á p a l a v r a n a -
ção p o s s a m o s s u b s t i t u i r a p a l a v r a h u m a n i -
d a d e . 

O s a n g u e , q u e na a c t u a l i d a d e a n i m a os 
m e m b r o s da soc i edade , é um e o m e s m o . E 
u m a das a r t é r i a s sociaes , p o r o n d e es te p r i n -
c ip io de v ida e acção se t r a n s m i t t e , é a t roca 
110 seu sen t ido m a i s g e n e r i c o . 

A p r o d u c ç ã o m o r a l e m a t e r i a l necess i ta do 
c o n c u r s o de d iversos e l e m e n t o s , q u e p o r isso 
r a r a s vezes s e e n c o n t r a m r e u n i d o s ' n u m só 
h o m e m . V e m c o m t u d o o c o n t r a c t o do e m p r é s -
t imo s u p p r i r esta f a l t a , c o n v e r t e n d o o c a p i t a -
lista em e m p r e h e n d e d o r , e este em c a p i t a l i s t a , 
q u e , des l igados , n e n h u m r e s u l t a d o f avo rave l 
p o d i a m o b t e r . 

D ' a q u i p o d e m o s l o g i c a m e n t e c o n c l u i r q u e 
todos os e m b a r a ç o s a es tes con t r ac to s são 
a n t i - e c o n o m i c o s e a n t i - j u r i d i c o s : em c u j o n u -
m e r o o c c u p a o p r i m e i r o l o g a r a l eg i s lação , 
q u e m a r c a o j u r o do d i n h e i r o o b t i d o pe lo e m -
p r é s t i m o , t a x a n d o de u s u r á r i o o c o n t r a c t o , em 
q u e se e s t i p u l a r um j u r o s u p e r i o r a es te . Da 
u s u r a r e s u l t a pois a n u l l i d a d e da convenção 
' n a q u e l l a p a r t e , e m q u e s e d e t e r m i n o u u m 
j u r o e x c e d e n t e ao e s t abe l ec ido na le i . 

S e n d o os h o m e n s d o t a d o s de p r o p r i e d a d e s e 
q u a l i d a d e s m o r a e s d i s t i n c t a s , e s endo t a m b é m 
d i f f é r e n t e s os r i scos , q u e o cap i t a l m u t u a d o 
soff re , e em gera l as c i r c u m s t a n c i a s dos c o n -
t r a h e n t e s , t emos tal lei c o m o i n f u n d a d a . E s t e s 
p r i n c í p i o s são incon tes t áve i s , não t êm d e m o n s -
t r ação ; c o m t u d o as v e r d a d e s m a i s t r i v i aes são 
ás vezes as q u e ma i s e s c a p a m ás s u p e r i o r e s 
i n t e l l i genc i a s , q u e , e l e v a n d o - s e á s a l t a s r eg iões 
da sc ienc ia , c a h e m em d e s v a r i o . 

As i n t e n ç õ e s da lei b o a s s ã o : ass im o fos-
sem os seus r e s u l t a d o s . A p r a c t i c a de todos 
os d ias , em a p o i o da t h e o r i a , nos m o s t r a q u e 
a lei é d e f r a u d a d a sem el la o c o n h e c e r , e q u e , 
' n a q u e l l e s casos em q u e ella t em a p p l i c a ç ã o , 
a u g m e n t a a m i s é r i a do p o b r e , em vez de l h ' a 
d i m i n u i r . 

Do i s i n d i v í d u o s p r e c i z a m pelo seu t r a b a l h o 
d ' a l g u n s c a p i t a e s : u m d 'e l l es t em p r o p r i e d a d e s , 
com q u e possa e x u b e r a n t e m e n t e g a r a n t i r a so -
lução da d i v i d a , e t em a sua r e p u t a ç ã o b e m 
f u n d a d a : o o u t r o t e m a p e n a s a l g u m c r e d i t o . 
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Q u a l d ' e l l e s , h a v e n d o u m j u r o t a x a d o pe la le i , 
o b t e r á a p r e f e r e n c i a do c a p i t a l i s t a ? 

S e m d u v i d a q u e se r i a o p r i m e i r o , is to é , 
a q u e l l e q u e m e n o s n e c e s s i t a ; e o p o b r e m o r -
r e r á d e m i s é r i a , p o r q u e n ã o p ô d e a l c a n ç a r 
u m cap i t a l , e m q u e e m p r e g u e o seu t r a b a l h o ; 
o q u e n ã o s u c c e d e r i a , se fosse p e r m i t t i d o ao 
cap i t a l i s t a f a z e r - l h e o e m p r e s t i m o c o m um 
j u r o ma i s e levado , e m v i r t u d e dos r i scos , q u e 
t e m de s u p p o r t a r o cap i t a l m u t u a d o . 

A l é m d ' i s t o convém n o t a r q u e a u s u r a é 
a n t e s o r e s u l t a d o da t a x a do j u r o , impos t a 
pe la le i . Os cap i t a l i s t a s p r o b o s n ã o q u e r e n d o , 
a i n d a ás occu l t a s , i n f r i n g i r as leis, e n ã o l he 
c o n v i n d o d a r d e e m p r e s t i m o p o r u m tão m o -
d ico in t e r e s se seus cap i t aes , d ã o - l h e s u m a o u t r a 
a p p l i c a ç ã o ; r e s u l t a n d o d ' a q u i o a u g m e n t o do 
j u r o pe la d i m i n u i ç ã o dos cap i t a l i s t a s m u t u a n -
tes . 

H a le is n a n a t u r e z a , q u e o s h o m e n s n ã o 
p o d e m a l t e r a r , e q u e pe lo c o n t r a r i o m e r e c e m 
ser r e s p e i t a d a s pelos benef icos r e s u l t a d o s , q u e 
p r o d u z e m . 'Nes tas c i r c u m s t a n c i a s está a lei 
i nva r i ave l d o a u g m e n t o o u d i m i n u i ç ã o d o j u r o , 
s e g u n d o a p r o c u r a d o s cap i t ae s fôr s u p e r i o r 
ou i n f e r i o r á of fer ta d o s m e s m o s . 

T e m sido m u i va r i ada a nossa legis lação 
s o b r e o j u r o dos cap i t ae s m u t u a d o s . As nossas 
O r d e n a ç õ e s L . 4 , T . 6 7 , p r i n c i p i a m d e t e r m i -
n a n d o q u e n e n h u m a pessoa possa d a r d e e m -
p r e s t i m o o u r o , p r a t a o u q u a l q u e r e spec ie d e 
d i n h e i r o , sob p e n a de perca do cap i t a l , e pe la 
p r i m e i r a vez dois a n n o s de d e g r e d o p a r a a s 
cos tas d ' A f r i c a , i n d o c o n t r a esta d i spos ição . 

As leis canón icas , c o m o nos r e f e r e o s r . F e r -
r e i r a B o r g e s n o seu d i cc iona r io c o m m e r c i a l , 
e s t ão c o n c o r d e s c o m as O r d e n a ç õ e s . 

Os A l v a r á s de 23 de Maio de 1 6 9 8 , e de 
1 7 d e J a n e i r o d e 1 7 5 7 , a d m i t t e m o j u r o a t é 
5 po r c e n t o . Em c o m m e r c i o o j u r o é a r b i t r á -
r io . 

N ã o n e g a m o s , q u e o j u r o excess ivo é um 
r o u b o c o m m e t t i d o pe lo cap i t a l i s t a , q u e a p h i -
l o s o p h i a do d i r e i t o r e p r o v a em ce r tos casos . 

O c a p i t a l i s t a com o e m p r e s á r i o f o r m a m u m a 
s o c i e d a d e , na sua m a i o r s i m p l i c i d a d e ; e , s e n -
do da n a t u r e z a das soc iedades a r e p a r t i ç ã o 
egua l dos l u c r o s , se r ia i n j u s t o q u e o p r i m e i r o 
recebesse todos os p rove i to s , q u a n d o estes e r a m 
t a m b é m r e s u l t a d o d o t r a b a l h o d o e m p r e h e n -
d e d o r . C o m o p o r é m o c a p i t a l i s t a não q u e r s u -
j e i t a r - s e á s c o n t i n g ê n c i a s d o i n t e r e s s e , e s t i p u l e 
u m j u r o c e r t o , m a s q u e n u n c a deve e x c e d e r 
o t e r m o m é d i o dos p r e j u í z o s e d o s l uc ros , q u e 
n a t u r a l m e n t e a c o m p a n h a m ce r t a s e d e t e r m i -

n a d a s e m p r e s a s . T o d o o j u r o , p o r t a n t o , que 
e x c e d e r a es te , é i n j u s t o e i l legal , somente 
ob t ido á cus ta da mi sé r i a a l h e i a . 

N e m se d i g a q u e o c o n t r a c t o f a z e n d o a lei 
e n t r e as pa r t e s c o n t r a c t a n t e s , o q u e pede di-
n h e i r o p o r e m p r e s t i m o se deve su je i t a r ás 
c l a u s u l a s do m e s m o c o n t r a c t o . E um absurdo 
inqua l i f i cáve l o s u p p o r - s e q u e o m u t u á r i o se 
o b r i g u e a paga r um in te res se tão extraordi-
n á r i o , q u e o seu t r a b a l h o fique s e m p r e sem 
a l g u m a r e c o m p e n s a . 

Desenvolva-se a m o r a l i d a d e p ú b l i c a . Insti-
t u a m - s e os b a n c o s t e r r i t o r i a e s ; ca ixas econó-
m i c a s , e em g e r a l e m p r e g u e m - s e todos os meios 
q u e a E c o n o m i a Po l i t i ca d e m o n s t r a serem 
a p r o p r i a d o s pa ra a economia dos cap i t aes , que 
o r e s u l t a d o será o e x t e r m í n i o de todos esles 
e m b a r a ç o s , q u e t a n t o i m p e d e m o progresso 
m o r a l e m a t e r i a l da n a ç ã o . 

Bernardo d'Albuquerque c Amaral. 

A *»• 

Elle était aimable et belle ! 
Son pur éclat s'est flétri, 
Et trois fois l'herbe nouvel!« 
Sur sa t o m b e a refleurie* 

Voou-me o sonho da infancia 
'Num meigo e ledo sorrir, 
Sem dar valor á existência 
Sem me lembrar do porvir. 

Flor d um só dia, o meu sonho 
Foi como a rosa singella ; 
Foi como em noite de estio 
Cadente rapida estrella! 

Que era tão lindo o meu sonho 
Todo crença, todo amor !.. 
D'esse engano me acordaram 
Os desenganos da dor! 

Mimosa pobre florinha 
Frio gelo te murchou! 
Sonho da vida, a ventura, 
Como tu, breve passou ! 

E eis-nie no tumulo em vida... 
Se posso em vida fallar ! 
Pobre existeneia... se posso 
Isto existeneia chamar ! 

D. Marianna Povoas 

D e t u d o h a . 
Ha p rosa , ha ve r so , e ha poes ia . 
E ha p r o s a em verso , c o m o ha poesia em 

p r o s a . 
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E s c r e v e r p r o s a em verso é toca r a compasso 
' n u m r e a l e j o . 

Q u e vezes n ã o t e n h o eu d a d o á m a n i v e l a ! 
A p o e s i a , e s sa , n ã o ! A poes ia a inda em 

prosa — é oiro; e em verso , o i r o sobre azul. 
Ora d igo e u : o i ro s o b r e a z u l — é o q u e me 

pa recem a m i m os versos q u e p r e c e d e m . 
E s p o n t â n e o s e n u s c o m o um g e m i d o , l è e m -

se e senlcm-se: recem-nascidos d ' a l m a , a g e n -
te be i ja -os na sua i n g e n u i d a d e . 

D e q u e m são e l l e s? 
Q u e m é q u e ass im a p a l p a no c o r a ç ã o p r i -

mei ro , an tes q u e e s c r e v a ? 
Q u e m é q u e ass im — copiando-o — ens ina 

aos infiéis a ú n i c a re l ig ião sanc ta na arte? 
N ã o s e i ! N ã o sei , m a s d i r - l h e - h e i : 
M u l h e r ! Me ia - ex i s t enc i a , c o m o cada u m d e 

nós o somos , g e m e s tu na v iuvez de um outro 
coração? 

P o m b i n h a de u m a só a z a , a n d a s tu a h i de 
rastos so l i t a r i a , sem q u e possas voa r á fe l ic i -
dade? 

O u v e : a flor não vóa , e e x h a l a o seu p e r -
f u m e . Can ta e e s c r e v e ! 

C a n t a e esc reve , q u e a a lma ass im d i l a t a - s e . 
Q u a n d o d ' u m a rocha e l e v a d a , q u a n d o d u m 

n inho d ' a g u i a se d e s p e d e m os o lhos á t e r r a , 
vêem-se a s misé r i a s d a t e r ra d e u m a n u v e m 
do c é u . 

Ass im é t a m b é m no S i n a i dos e sp í r i t o s — 
na i m p r e n s a — na l u z ! mil p a l p e b r a s se h u -
medecem das nossas l a g r i m a s ; mi l corações 
pa lp i tam aos i m p u l s o s do n o s s o ! 

C u i d a s ? P o e t i s a ! N o m u n d o h a m a i s d e u m 
infe l iz . 

Ha p o u c o a inda se me a f f i g u r o u a m i m 
vo lve r -me a l g u é m u n s o lhos c o m p a d e c i d o s . 

Desaf fe i to á p i edade , e n t e r n e c e u - m e a q u i l l o ! 
F i t a n d o - a , puz a p o n t a d ' u m d e d o no co -

ração e escrevi... (?) 
Fiz m a l ! 
Copias d ' u m a e s i s t enc i a o b s c u r a , q u e l h e 

i m p o r t a v a m a e l la as m i n h a s c a r t a s ? ! 
E is to foi h o j e . A m a n h ã t ive a i n d a s a u d a -

des d ' a q u e l l e o l h a r a s s i m — f u i . . . 
S a b e s ? E l l a t i n h a p r o h i b i d o aos seus o lhos 

que m e v i s s e m ! ! 
N ã o e ra u m a r o s a . N ã o , p o e t i s a ! Mas c o m o 

c u am av a a q u e l l a v i o l e t a ! C o m o e u p r o p h e -
tisava, q u a n d o u m a vez e s c r e v i a : 

Ah! se eu fosse borboleta, 
Violeta I 

Por quem ao sol derretera 
As minhas azas de cera, 
As azas da borboleta. 

D'oiro em pó? 

Ahl se eu fosse borboleta, 
Violeta 1 

Eu deixara a rosa e a dhalia 
Nuvens, bosques, céu da ltalia, 

Por ti só! 

E aos seus olhos. 
N ã o d i g o ! 

João de Deus. 

S U S P I R O . 

Não ter lagrimas que apaguem 
O fógo desta paixão!.. 
Não ter mãosinbas que afaguem 
O meu pobre coração! 

Não ler uns lábios que beijem 
Estes meus labbs também! 
Não ter eu azas que adejem... 
Voar... e não ver ninguém 1 

I N V I D E O QUIA Q U I E S C U N T . 

(1836) 

Longe de um mundo agitado 
Quero um pouco repousar... 
Quero sosinho pensar 
Sobre a campa do finado... 
Este asylo socegado 
Como jaz quieto e mudo!! 
Fado bom... destino rudo... 
Tudo aqui vem perecer... 
Amor... glorias... e prazer... 
Com a morte acaba tudo. 

Tudo acaba; a morte encerra 
Fim de agitadas paixões ; 
Duro pezo de alllicções 
Não se entranha 'nesta terra! 
Vai d'aqui bem longe a guerra, 
O coração nem palpita.. . 
Sem pulsar, jà não se agita 
Com tormentos infernaes! 
Aqui já não soffre ma i s ; 
Nas campas a paz habita. 

Alem das campas geladas 
Terminou o soffrimento ; 
D'ausencia o cruel tormento 
Não sentem frias ossadas... 
Lá descançam socegadas 
No seio dã eternidade... 
Livres já da crueldade 
Do nume dos ais, do pranto, 
Estende-lhe a morte o seu manto. 
Lá não se encontra a saudade. 
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A saudade lá fenece, 
Lá baldam seus rigores, 
Entre susto, pranto e dores 
O morto não se enfurece. 
Na campa tudo adormece, 
Todo o mal alli se evita. . 
Abre-te, ó campa bemdila, 
Quero dormir em teu seio, 
Pezares lá não receio, 
Lá não se encontra a desdita. (F.) 

Teu discurso, fidalgo, não convence 
Aquém tuas razões não acredita; 
Satellite da terra a lua imita 
O cão fiel, que a seu senhor pertence. 

Oh! Excêntrica a lua! Ouem bem pense 
Solta assim phrase, impunemente dita? 
Até onde a arrojara essa infinita 
Forca immortal, que as resistências vence?! 

O lunar movimento não seria 
Tão regular, se um centro não houvera, 
Do qual em torno a lua gyraria. 

Princípios taes o calculo assevera: 
Oh! Deixa qua a tenaz philosophia 
Siga este assumpto com verdade austera. 

Dr. Zagallo. 

E R A N A I N F A N C I A Ü 

Continuado do n.° 1. 

T. 

Wlusões e %ou\vos. 

De noite em doces sonhos que m e n t i a m , 
De dia em pensamentos que voavam. 

C A M Õ E S . 

Como veloz se m o v e a p ê n d u l a do t e m p o ! 
como r áp idos se d e s l i s a m , um a u m , os g r ã o s 
d e a r ê a , q u e n a sua a m p u l h e t a s e c o n t é m ! 
c o m o e m ver t ig inoso m o v i m e n t o g i ra i m p a s -
sível o fa ta l p o n t e i r o ! . . E as a u r o r a s se r e -
p e t e m , e as no i tes se succedem, e os a n n o s 
vo lvem, e e m f i m o t e m p o c o r r e . . . v ò a . . . e nós , 
d e s l e m b r a d o s e n t ã o e n ã o cu idosos , s a u d a m o s 
o d i a q u e s u r g e no h o r i s o n t e c o m a ind i f f e -
r e n ç a m e s m a c o m q u e o a d e u s d i s semos ao 
dia q u e f i n d o u ! . . E p o r q u e e n t ã o as t revas 
do hoje não são d i s s i m i l h a n t e s d a s q u e pas sa -
r a m hontcm. 

É p o r q u e e n t ã o el las todas nos r e c e b e m 
p a r a e m roseo le i to nos e m b a l a r e m e m s o m n o 

de le i toso , b a f e j a d o pe lo s o r r i r de in fanc ia e 
ce rcado s e m p r e e s e m p r e p o r m e n t i r o s o s , mas 
s educ to r e s s o n h o s . 

É p o r q u e e n t ã o a l u z , q u e s egue a no i te , 
nos vem aco lhe r r i s o n h o s ao d e s p e r t a r , como 
q u e a t a n d o o n e x o dos p e n s a m e n t o s c a p r i c h o -
sos e ins ign i f i can tes , m a s de l i cados e v i rg í -
neos , q u e ao a d o r m e c e r nos a c a l e n t a r a m ! É 
p o r q u e en tão é t u d o gala e t u d o riso no espi -
r i to q u e não se es torce a inda nas m e s q u i n h a s 
l u c u b r a ç õ e s do ca l cu lo ou nas ge ladas con-
cepções do d e s c r e r ! . . É p o r q u e e n t ã o era na 
infancia!! 

E q u ã o bella é a a u r o r a da ex i s t enc ia com 
seus rec re ios e p r a z e r e s , com seus b r i n c o s e 
f o l g a r e s ! . , e a té as l a g r i m a s , q u e ao depo is 
tão a m a r g o s a s nos s e r ã o , ' nessa bel la q u a d r a 
são qua l o r v a l h o m a t u t i n o , q u e h u m e d e c e e 
faz d e s a b r o c h a r a rosa da m o c i d a d e ! . , e as 
p r ó p r i a s l a g r i m a s , essas l a g r i m a s p r i m e i r a s , 
preludio a lanlas que na vida se hão de ver-
ter, são, c o m o os leves agoace i ro s de p r i m a -
v e r a , p r e c u r s o r e s d a m a i s r i s o n h a b o n a n ç a , 
q u e apóz se lhe s e g u i r á ! . . 

Meiga i n f a n c i a ! . . q u ã o r i s o n h o s são teus 
d ias com seus velozes p e n s a m e n t o s ! . , quão 
fe i t i ce i r a s tuas no i tes com seus m e n t i r o s o s e 
e n c a n t a d o s s o n h o s ! Me iga i n f a n c i a 1 c o m o és 
bella ! A. M. da Cunha Bellem. 

Continua. 

NOTICIA DAS A N T I G U I D A D E S D ELVAS. 

Continuado do n.° 18, 1." vol. 

v . 

Carta d'El-rei D. Diniz ao Alcaide mir d'Elval, 
e doações que El-rei fez. 

F e r n ã o M a r t i n s C u r u t e l l o foi o p r i m e i r o 
Alca ide m ó r da vil la d ' E l v a s , e l h e succedeu 
R o d r i g o F e r n a n d e s . N o a n n o d e 1 2 8 2 era Al-
ca ide m ó r R u y F e r n a n d e s , q u e mo le s t ava o 
povo , do q u e a C a m a r a se q u e i x o u a E l - r e i D. 
Din iz , q u e l he esc reveu a s e g u i n t e c a r t a : 

« Dom Din iz pela g raça de D e u s , r e y de 
P o r t u g a l e do A l g a r v e . A vós R u y F e r n a n d e s , 
Alca ide d ' E l v a s , s a ú d e . S a b e d e q u e o Conselho 
d 'essa villa se me env iou a q u e x a r q u e lhe 
mandas t e s f i lha r sa le teyra e e s b u l h a r os leytos 
d e l ia , e vós s abedes e devie i s s a b e r , q u e eu 
hey defezo q u e n e n h u m Alca ide n o n filhe a 
n e n h u m sa l e t ey ra c o n t r a v o n t a d e d e seus do-
nos , p o r q u e vos m a n d o q u e logo vis ta esta 
c a r t a l b e e n t r e g u e d e s s a l e t e y r a , e se l he em 
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ella a l g u m d a m n o f izestes , m a n d o q u e lho co r -
rejades m u i b e m , e d e f e n d o a vós q u e d a q u i 
em d i a n t e lha non f i lhem c o n t r a sua v o n t a d e , 
d 'onde al n o n façades , se non a vós me t o r n a -
ria, e m a n d o q u e o C o n s e l h o de E lvas t e n h a 
esta ca r t a , d a n t e em Sylves , o p r i m e i r o dia de 
março de 1 2 8 2 — U e y . » 

Quas i po r e s t e m e s m o t e m p o se a s sen tou , 
que dos bens dos T e m p l á r i o s , q u e t i n h a m 
'neste r e i n o , se ins t i tu í s se u m a nova mi l i c i a , 
chamada de Christo, p a r a i m p e d i r as e n t r a d a s 
dos m o u r o s no re ino do A l g a r v e , e hav ia de 
ter seu as sen to em Cas t ro M a r i m , e po r esta 
razão f icaram os b e n s , q u e os T e m p l á r i o s t i -
nham em E lvas , á O r d e m de Christo; d ' e l l es 
foi in s t i tu ída u m a r e n d o s a C o m e n d a , q u e c h a -
maram do T o r r ã o , p o r ser esta a m a i o r h e r -
dade, das q u e lhe p e r t e n c i a m , a lém de m a i s 
qua t ro , c as t e r r a s q u e ficam e n t r e a r i b e i r a 
de Ch inches , em q u e os T e m p l á r i o s a q u a r t e -
laram q u a n d o t o m a r a m E l v a s aos m o u r o s , 
que são b o n s ol ivaes , q u e c h a m a m a Co-
menda, e casas e p r o p r i e d a d e s , q u e l he p a g a m 
foro. Mui to s a n n o s a n d a r a m nos A l c a i d e s mo-
res d ' e s t a c i d a d e ; no de 1 7 0 9 a possu ía M a r -
fim Affonso de Mel lo , c o n d e de S . L o u r e n ç o . 
Hoje, todos s a b e m o f im, q u e taes C o m e n d a s 
t iveram. 

Os p r i o r a d o s da m a t r i z , e p a r o c h i a s d ' E l v a s , 
ficaram de n o m e a ç ã o e p a d r o a d o real : o da 
matriz deu E l - r e i aos m a r q u e z e s de F e r r e i r a , 
depois d u q u e s de Cadava l , e po r i sso , q u a n d o 
se e r ig iu c a t h e d r a l , l he d e r a m a p rov i são de 
um Canon ica to em logar do p r i o r a d o q u e 'ne l la 
appresentavam ; o u l t i m o C o n e g o , po r el les p r o -
vido, foi o fa lec ido M a n u e l N u n e s T e i x e i r a de 
Lima. P o r b r e v e d e S u a S a n c t i d a d e f o r a m 
applicados d o n s t e rços do d ic to p r i o r a d o aos 
frades Loyos de É v o r a . 

O p r i o r a d o da f r e g u e z i a do S a l v a d o r d e u 
El-rei á Se ren í s s ima Casa de B r a g a n ç a , de q u e 
instituiu u m a r endosa C o m e n d a . 

Do p r i o r a d o de S . P e d r o , q u e é m e n o s r e n -
doso, se c r eou u m a p r e c e p t o r i a do h a b i t o de 
Christo. 

O p r i o r a d o de Alcaçova d e u E l - r e i no a n n o 
de 1309 á O r d e m de Aviz , s endo mes t r e 
D- L o u r e n ç o Affonso . F^oi C o m e n d a , q u e m u i -
tos annos a n d o u na n o b i l í s s i m a casa dos Mi-
randas. 

A O r d e m de S . T h i a g o deu E l - r e i trez 
bóas h e r d a d e s e o u t r a s t e r r a s , que chamaram 
Comenda da E s p a d a , que em 1 7 0 9 possuía 
Miguel Car los de T a v o r a , 2." c o n d e de S. V i -
cente da Be i r a . M. J. Pires. 

SCEXAS CO.MEHPOB.l.XEAS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 1. 

X V I I I . 

^ U t a m o r ç V o s e . 

C o i m b r a é a t e r c e i r a c idade de P o r t u g a l , 
s i t u a d a a t an to s g r a u s de l a t i t u d e , a t an tos de 
l o n g i t u d e , t a n t o s m e t r o s a c i m a d o nível d o 
m a r , e t c . , e tc . E u m a t e r r a l i nda p a r a ver 
p o r fó ra , q u e e m q u a n t o p o r d e n t r o ! D e u s 
nos a c u d a ! . , é u m a ve lha c a s q u i l h a , a d o r n a d a 
de a lva i ade e v e r m e l h ã o , p a r a e n c a n t a r os 
q u e pas sam ; mas q u e o b s e r v a d a de p e r t o n ã o 
tein senão r u g a s e f a l t a s de d e n t e s ! . . Os seus 
a r r a b a l d e s , as m a r g e n s do seu M o n d e g o são 
l i n d a s ; m a s e m c o m p e n s a ç ã o , a s s u a s r u a s 
são a s q u e r o s a s ; e s t r e i t a s pe la m a i o r p a r t e , n o 
b a i r r o - b a i x o e s p e c i a l m e n t e o n d e h a v ie las q u e 
não tòm c inco p a l m o s de l a r g u r a , — e a té as 
m e s m a s r u a s p r i n c i p a e s e os m e l h o r e s l a rgos 
são lodos i r r e g u l a r e s , i n c o m p l e t o s , fa l tos de 
gos to e de s y m e t r i a . 

M o n u m e n t o s a n t i g o s , t em-os d i g n o s d e a d m i -
ração dos e n t e n d e d o r e s , mas , pela m a i o r p a r t e , 
e s t r a g a d o s e d e t u r p a d o s pelos a p e r f e i ç o a m e n -
tos de sua m o n o m a n i a m o d e r n i s a d o r a , q u e a c -
c o m m e t l e quas i toda a g e n t e em g e r a l . . . a 
p o n t o de p i n t a r e m os devo tos a u m a soff r ive l 
e s c u l p t u r a d e S . J o ã o , q u e h a n a p o r t a l a t e r a l 
da Sé V e l h a , os cabe l los de pós de s a p a t o s , 
as faces e a t ú n i c a de z a r c ã o ou roxo re i , e 
m a i s u n s b e r l i q u e s a m a r e l l o s , o q u e dá ao 
p o b r e s an to u m a a p p a r e n c i a e x q u i s i t i s s i m a ! . . 

Q u a n t o ao m a i s C o i m b r a n ã o é ah i u m a 
c i d a d e c o m o o u t r a q u a l q u e r , é u m a t e r r a q u e 
tem s ido c o m p a r a d a a va r i a s cousas , pe lo con -
t r a s t e q u e fó rma a sua f e a l d a d e , e m b u t i d a em 
l i n d í s s i m o s c o n t o r n o s . . . e eu a q u i p a r a fazer 
t a m b é m u m a c o m p a r a ç ã o , d i r e i q u e é u m feio 
s e i x i n h o e n g a s t a d o e m r ico a d o r n o d e s a p h i -
ras e e s m e r a l d a s ( 1 ) . 

O q u e é f a c t o , é q u e q u a s i todos os poe tas 
t êm c a n t a d o esta t e r r a , d e p o i s de e s t a r e m 
l o n g e d el ia , e q u a n d o a d i s t a n c i a , q u e p o r 
um ef le i to de óp t i ca lhe e n c o b r e a f e a l d a d e 
d a p a r t e p l a s t i c a , e m v i r t u d e d a s s a u d a d e s d a 

(1) Este capitulo foi esr.ripto já ha tempos. Hoje 
dever é confessar, que Coimbra lem recebido lnnume-
ros melhoramentos, e que afora o dédalo immundo do 
bairro baixo, onde diflicil é entrar a civilisacão mate-
rial, está uma cidade muito bonita. 
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j u v e n t u d e , l h e p õ e em re levo a s bel lesas da 
p a r t e e s the t i ca , is to é , dos gosos e boa v ida , 
q u e s e a q u i passa q u a n d o e s t u d a n t e . . . 

— E n t ã o t r azes a l g u m a r e s p o s t a ? — b r a d o u 
Car los ao r a p a z i t o a p e n a s o viu d e s p o n t a r ao 
c i m o da l a d e i r a de S a n t a - C l a r a . 

— Non s e n h o r ! Nhor Noitor o tal home 
q u e vomecê préguntava t i n h a sa ído los-que 
a c a b o u de jentar. 

— D i a b o ! q u e m a ç a d a ! e ago ra c o m o h a d e 
ser i s t o ! ! ! T o m a l á , r a p a z i t o , m u i t o o b r i g a d o 
pe lo i n c o m m o d o . 

— Nanja po r isso nhor noitor: o q u e eu 
s in to é qu'o home nun 'stivesse l á . . . E n t ã o 
c o m sua l i c e n ç a . — E o r apaz i to d e s a p p a r e c e u 
p u l a n d o de c o n t e n t e po r t e r r eceb ido seis v i n -
t é n s em p r a t a pelo r e c a d o . 

Ca r lo s , esse conc lu iu d u a s c o i s a s — 1 . * q u e 
u m h o m e m p ô d e ser d o u t o r , a o m e n o s e m 
n o m e , s em e n t r a r e m C o i m b r a , 2 . " q u e el le 
t i n h a de e n t r a r alli s o s i n h o . E q u a s i q u e 
es teve pa ra vo l t a r pa ra t r a z ! 

M a s el le ha m u i t o q u e a m b i c i o n a v a o g r á u 
d e b a c h a r e l p a r a d e i x a r p e r d e r a s s im tão l i -
s o n g e i r a s e s p e r a n ç a s , p o r causa de u m a coisa 
q u e n ã o val ia n a d a . Não l h e cons tava q u e 
e s t u d a n t e a l g u m t ivesse m o r r i d o com as c a -
çoadas , e q u e f i casse d o e n t e com g r a v i d a d e , 
ha m u i t o s a n n o s q u e n ã o a c o n t e c i a ; e p o r 
c o n s e g u i n t e , d e c l a r o u - s e fa ta l is ta c r e so lveu- se 
a p a r t i r . Mas , ad cautellam, l e m b r o u - s e de 
s e d i s f a r ç a r p a r a ass im ma i s i m p u n e m e n t e 
t r a n s p o r a p o n t e , e p o r isso disse ao ca l ece i ro : 

— V o c ê q u e r g a n h a r do i s p i n t o s ? . . 
— P o r q u e , s e n h o r d o u t o r ? . . 
— E m p r e s t e - m e o seu f a t o . 
— E e u ? . . 
— N ã o s e i ! . , v is ta o m e u , a r r a n j e - s e c o m o 

p o d é r , m a s d ê - m e a sua j a q u e t a e o seu c h a -
p é u . 

O q u e n ã o f a rá um a r r e c i r o po r dois p i n -
t o s ? D e s p i r o c o n d u t o r da caleça a sua j a l eca 
de b r i c h e , e s u b s t i t u i r o seu c h a p é u d e r r u -
b a d o pe lo bonet de v i a g e m do nosso a m i g o , 
foi o b r a de um m o m e n t o . Pelo seu lado Car los 
c o n c l u i u a sua m a s c a r a d a c o m b r e v i d a d e , 
a p e z a r d a r e p u g n a n c i a po r cer tos p e r f u m e s , 
q u e e x h a l l a v a o fa to do c a l e c e i r o ; m a s o 
a m o r ás coste l las p r e v a l e c e u con t r a o p r o n u n -
c i a m e n t o d o o r g ã o o l fa t ico , q u e foi s u b m e t -
t ido á obed i enc i a po r me i o de um c o n v i n c e n t e 
d i s c u r s o , r ec i t ado t a c i t a m e n t e pela bocca do 
m e d o , — bocca a q u e o sécu lo d a s d e s c u b e r t a s 
s u b l i m e s l o g r o u c h r i s m a r em prudência, o q u e 
r e a l m e n t e sôa m u i t o m e l h o r q u e medo. 

P r u d ê n c i a ou m e d o i n s p i r a v a acções su-
b l i m e s ao nosso bom e e spe r to C a r l o s , que 
t r a n s p u n h a a p o n t e da lusa A t h e n a s a t r in ta 
ou q u a r e n t a passos a d e a n t e da ca leça , dando 
aos braços o m a i s poss ível p a r a m a i s ao na-
t u r a l d e s e m p e n h a r o p a p e l com q u e el le pre-
t e n d i a i l l u d i r os e s p e r t a l h õ e s dos ve teranos 
de C o i m b r a , de c u j a fa l ta na p o n t e j á se ad-
m i r a v a , m a s q u e n e m m e s m o ass im s u p p u n h a 
m e n o s te r caçoado com a sua m é t a m o r p h o s é ! . . 
P o b r e l o u c o ! . , acabava de p a g a r o t r i b u t o á 
p o n t e de C o i m b r a , c a ç o a n d o - s e a s i m e s m o ! . . 

E os e s t u d a n t e s ? . . Esses e s p a l h a d o s pelos 
b i l h a r e s da Calçada e pe los b o t e q u i n s do 
b a i r r o a l to , c po r m u i t a s o u t r a s p a r t e s boas 
ou m á s , n e m s e q u e r se l e m b r a v a m de que 
u m ca lo i ro t r a n s p u n h a i n c ó l u m e á q u e l l a s ho-
ras a p o n t e da c i d a d e das l e t r a s ! . . Oh! têm-
pora! oh! mores!.. A. M. da Cunha Bellem. 

Continua. 

C H A R A D A . 

' S tou no ven to , ' s tou nas a r v o r e s , ) 
T a m b é m ' s tou na poes ia , f ^ 

' S t o u nos h o m e n s , ' n o u t r g s c o u s a s , í 
E t a m b é m na g e o m e t r i a J 

Eu sou f i l ha d ' u m a t o r t a ; t 
Nasço , p o r é m , d i r e i t i n h a : I g 
E, p a r a es tar m a i s s e g u r a , I 
V o u - p i e p e g a r á v i s i n h a . ' 

E m c e n t r o s vivo e s c o n d i d a 
E n ã o sáio á luz do d i a , 
S e n ã o q u a n d o q u e m m e e n c e r r a 
P a d e c e r a n a t o m i a . M. J . Pires. 
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Ao Ex."1 Sr. doaguiDi Peixoto 
Cabral e Cawiro, 

V i r t u d e , e c o n o m i a e t raba lho d i s s e s t e i s 
vós s e r á s p r e r o g a l i v a s do h o m e m - c i d a d ã o . 
Este c o n s e l h o só o dá q u e m no"decurso da 
sua v ida a p r e n d e u na e x p e r i e n c i a e obser -
vação o d e s e n v o l v e r s u c c e s s i v o do h o m e m 
e das f a m í l i a s ; q u e m , p a s s a n d o i n c ó l u m e 
por sobre todos os e s c o l h o s de unta v ida , 
ora cer ta , ora a v e n t u r e i r a , já v a g a , já b e m 
dirigida, co lheu c o m prove i to t o d o s os re-
sultados da osc i l l ação da h u m a n i d a d e . E s t e 
conselho só o recebe q u e m , soffrido o c h o -
que ins t ruc t ivo das d e s i l l u s õ e s da m o c i d a -
de a r d e n t e e p r e c i p i t a d a , prevendo a i m -
possibi l idade civil de procras t inar a sua 
existência, sob o in f luxo das i m p r e s s õ e s 
inst igadoras na i n f a n c i a da i n t e l l i g e n c i a , 
quem, d igo e u , t em o d e s e n v o l v i m e n t o pre -
ciso para c o m p r e h e n d e r uma das m a i s i m -
portantes e c o m p l i c a d a s r e l a ç õ e s da v ida 
social. O joven a r d e n t e , em q u e m n ã o ca-
lam os c o n s e l h o s dos s e u s m a i o r e s , q u e a 
experiencia do m u n d o c o n v e r t ô r a em orá -
culos in fa l l i ve i s , não é cr iminoso , não tem 
nem a inda v i s l u m b r e s da m a i s l e v e i m p u -
tação: a cu lpa e o cr ime p e r s u p p õ e l iber -
dade do a g e n t e , e o m o ç o , a p e n a s formado 
pela in f luenc ia c e g a e irref lect ida da n a t u -
reza, que entra i m p l a c a v e l e i n c i r c u m s p e -
eta, corre atraz do des t ino , q u e o d e s v e n d a 
alfim, d a n d o - l h e u m a l ição t remenda — a da 
experiência , que conso l ida a razão e e x t i n -
gue p a u l a t i n a m e n t e o per iodo i n f a n t i l , á 

medida q u e a v i r i l i d a d e se vai c o n s t i t u i n d o 
á s o m b r a do seu v e r d a d e i r o p e d e s t a l , a 
d i r e c ç ã o c i v i c a , q u e r e a s s u m e o s e u c a -
racter p r e d o m i n a n t e , f u l m i n a n d o q u a l q u e r 
e s t a d o , que d a na tureza e m a n a s s e s e m c o n -
curso da i n t e l l i g e n c i a . 

A v i r t u d e é o ex forço h u m a n o para c u m -
prir as leis n a t u r a e s c f a c t í c i a s , e m p r e g a -
do q u a n d o a nossa f r a q u e z a , c o n h e c e n d o a 
f a c i l i d a d e de d e s c r e v e r , e a d i f f i cu ldadc de 
s u b i r , nos c o n v i d a e c o m o q u e arrasta para 
o a b y s m o , o n d e r e i n a a c o n f u s ã o e se d e -
f inha , p e r e c e n d o d e p o i s , a d i g n i d a d e h u -
m a n a . D u a s c o n d i c ç õ e s e x i g e n e c e s s a r i a -
m e n t e a prac t i ca da v i r t u d e — força suf f i -
c i e n t e para d e b e l l a r o i m p é r i o do m a l , e 
o c o n h e c i m e n t o d a s le is n a t u r a e s e fac t í -
c ias , de cuja a p p l i c a ç ã o resul ta a v i r t u d e 
e o b e m . D a r - s e - h ã o es tas d u a s c i r c u m s t a n -
c ias em t o d o s os h o m e n s e em t o d a s as 
e d a d e s ? N ã o : l ogo , n e m e m todos o s h o -
m e n s e em todas as e d a d e s ha v i r t u d e . 

Mas ha na d u r a ç ã o do bomera um pe-
r íodo, e m q u e s e torna a b s o l u t a m e n t e i m -
poss íve l a sua p r a c t i c a , c m e s m o a sua 
e x i s t e n c i a , é o da i n f a n c i a , a b r a n g e n d o os 
t empos p r o x i m o s . A t é aos v i n t e a n n o s or-
d i n a r i a m e n t e o q u e c h a m a m v ir tude , é um 
p r o c e d i m e n t o e s p o n t â n e o d a n a t u r e z a . N ã o 
é raro e n c o n t r a r - s e aos dez a n n o s u m a 
p e s s o a , q u e ac tua d e n t r o d 'uma e s p h e r a , 
q u e , a o s o lhos do corpo , é v i r t u o s a ; m a s , 
i n t e r r o g a n d o - i h e a n a t u r e z a p a r t i c u l a r , o 
t e m p e r a m e n t o d'essa p e s s o a d i z : — s o u eu 
q u e lhe d e t e r m i n o as a c ç õ e s . — N ã o ha 
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a q u i v i r t u d e . S e o t e m p e r a m e n t o é d i a m e -
t r a l m e n t e o p p o s t o , ' n a q u e l l a e a i n d a m a i s 
a v a n ç a d a e d a d e , a p p a r e c e u m m e n i n o e x o -
t i c o , desenvolvidinho, n a p h r a s e d a é p o c h a , 
é a p p a r e n t e m e n t e v i c i o s o ; m a s a n a l y s e - s e -
l h e a n a t u r e z a , e r e s p o n d e r á — n ã o d e i 
a i n d a o c c a s i ã o a o e x e r c í c i o d a l i b e r d a d e 
m o r a l ; n ã o d e i x e i a i n d a , q u e o s m o t i v o s 
r a c i o n a e s d o m i n a s s e m o s i n s t i n c t o s p u r o s — . 
A q u i t a m b é m n ã o h a v i c i o s , p o r q u e n ã o 
h a c o n d i ç õ e s e x i s t e n c i a e s para a v i r t u d e . 
O p r o c e d i m e n t o é c e g o , f a t i d i c o ; n ã o vê a 
l e i , n e m p ô d e e s q u i v a r - s e á a c ç ã o da Corça 
p h y s i c a , e b e m p h y s i c a , q u e o e s t i m u l a . E 
s o b e s t e p o n t o d e v i s t a o h o m e m u m s e r 
a m o r p h o , c u j a o r g a n i s a ç ã o c o m p l e t a , s e 
n ã o e l a b o r a n o v e n t r e m a t e r n o , m a s elTe-
c t u a - s e a t r a v e z d a s d i l í e i e n t e s e v o l u ç õ e s 
p h y s i c a s e h y p e r p b v s i c a s , c a d a u m a d a s 
q u a e s l l ie s u g g e r e u m e l e m e n t o c o m p l e -
m e n t a r . O h o m e m , v i s t o p e l o p r i s m a d a 
s u a d i g n i d a d e , é u m e n t e d e d ú p l i c e g e -
r a ç ã o , s e n d o a u l t i m a o p e n i c e d o de g e s t a -
ç ã o , no s e i o da s o c i e d a d e , q u e é a s u a 
s e g u n d a m ã e . Se i s to n ã o é a s s i m , o h o -
m e m n ã o é o q u e d i z e m . 

A e c o n o m i a é o m e i o m a i s p r o p r i o para 
a l i m e n t a r a i n d o l e da v i r t u d e : é um f a c t o 
q u e a e x p e r i e n c i a q u o t o d i a n a a s s á s c o n f i r -
m a . M a s a e c o n o m i a é i m p r a c t i c a v e l s e m 
a c o n v i c ç ã o , e e s t a v e m t a r d e , tão t a r d e , 
q u e f r e q u e n t e m e n t e c o i n c i d e c o m a r u i n a 
c o m p l e t a do n o s s o s e r , a q u a l d e s e s p e r a o 
j t t i zo d e u m a r e h a b i l i t a ç ã o h o n e s t a . O e s p i -
r i to e c o n o m i c o a c t u a e m p a r d a v i r t u d e , 
p o r q u e é e s ta q u e e n c a m i n h a , s e g u n d o a 
n o r m a n a t u r a l , o h o m e m p e l a s v e r e d a s d a 
c o n v e n i ê n c i a s o c i a l , m a i s o u m e n o s d e t e r -
m i n a d a p e l a f e i ç ã o c i v i l d o t e m p o a c t u a l . 
P a r a a e c o n o m i a , p o i s , s e r e q u e r e m o s e l e -
m e n t o s o c c a s i o n a e s d a v i r t u d e . 

l i a h o m e n s , q u e p a r e c e m ter s i d o e m b a -
l a d o s ' n u m a m b i e n t e s o b r i o e p a r c i m o n i c o , 
d i s t i n c t a m e n t e n o t a d o d e p r u d ê n c i a r e q u i n -
t a d a , m a s e s s e s n ã o s ã o f i l h o s d e s i m e s -
m o s , s ã o a p e n a s e s c r a v o s d a s f o r ç a s e s t i -
m u l a n t e s d a s u a e s p e c i a l n a t u r e z a . E s t e s 
e c o n o m i c o s l e v a n t a m - s e n a s o c i e d a d e , g u i a -
d o s p e l a m ã o d a n a t u r e z a , e c o m u m r e v e r 

d ' e l l a , c a h e m n o a b y s m o , p r o c u r a n d o d'uni 
m o d o e s t ú p i d o , e p o r u m p r o c e s s o i n c o m -
p e t e n t e e m a l c a b i d o a f o r t u n a , q u e se 
e s v a e i r r e s i s t i v e l m e n t e p e l o l a d o a d v e r s o d a 
s o r t e i n e x o r á v e l . 

A o c o n t r a r i o , o e c o n o m i c o d e c o n v i c ç ã o 
q u e c i m e n t a a s s u a s f a c u l d a d e s p r o d u c t i -
v a s , s o b r e a a u t o n o m i a p r ó p r i a , e s p r e i t a 
de l o n g e o f a d o , q u e e s v o a ç a s o b r e o ca-
m i n h o , p o r o n d e tem de p a s s a r á frente 
d e s u a s e m p r e z a s , e s e por i n c ú r i a i n h e -
r e n t e a t o d a s a s a c ç õ e s h u m a n a s , s u c c u m -
b e a o s e u d o m i n i o i m p l a c a v e l , t raça o s 
p l a n o s de o fazer o m e n o s e f l i c a z p o s s í v e l , 
a p o n t o de o b s t a r etn grát i c o n s i d e r á v e l á 
s u a f u n e s t a i n g e r e n c i a . A s s i m o esp ir i to 
e c o n o m i c o n ã o é p r o p r i o da e d a d e tenra , 
e m q u e a s c o u s a s d o m u n d o s ã o e n c a r a -
d a s c o m s u p e r i o r a d m i r a ç ã o , e por i s s o com 
s u p r e m a i g p o r a n c i a . 

Continua. J. M. Cabral c Castro. 

0 PROJECTO DO CODIGO C I V I L PORTUGUEZ 

PELO E X . m o S R . ANTONIO L l I Z D E SEABRA. 

Continuado do numero 1. 

O mell iodo, a ordem é nma ne* 
cessidade do espirito no ensino e 
estudo de todos os conhecimento* 
humanos . Esta necessidade recresce 
comtudo, quando esse estudo e en-
s ino tem por objecto os interesses 
praclicos da vida, as relações jurí-
dicas do h o m e m . 

A P O S T I L L À n . ° 1 , p a g . 8 . 

Um Código deve e s t abe l ece r as differeiites 
cond ições necessa r ias p a r a o c o n s e g u i m e n t o do 
fim social , de m a n e i r a , q u e se t o r n e m conhe-
c idas q u a n t o ser possa , p o r a q u e l l e s , a quem 
e l las i n t e r e s s a m . 

E s t e r e s u l t a d o , p o r é m , é diflicil obter-se, 
n ã o só pela n a t u r e z a c o m p l e x a do d i r e i t o , mas 
t a m b é m pelos va r i ad í s s imos casos a q u e este 
t em de se a p p l i c a r . 

Es te s dois e sco lhos p o d e m - s e c o m t u d o evi-
t a r : o p r i m e i r o p o r u m a ana ly se detalhada 
do d i r e i t o ; o s e g u n d o p o r u m a classificação 
r i go rosa . 

A ana lyse e c lass i f icação d e v e m - s e consi-
d e r a r como o s dois p h a r o a s , q u e t e m d e guiar 
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o leg is lador na d i s t r i b u i r ã o sys t ema l i ca da s 
diversas d isposições leg is la t ivas . 

Em todos o s r amos dos c o n h e c i m e n t o s h u -
manos as c lass i f icações são ind i spensáve i s , p o r -
que, não h a v e n d o essa l igação i n t i m a de p r i n -
cípios, as v e r d a d e s , q u e a sc iencia c o n t é m , 
não se c o n h e c e m , e p o r t a n t o a sc iencia não 
existe. 

A necess idade , p o r é m , a u g m e n t a nas sc ien-
cias m o r a e s . 

São es tas , q u e , e x p o n d o ao h o m e m seus 
deveres, ma i s de p e r t o lhe i n t e r e s s a m . 

Es ta v e r d a d e , a inda q u e n ã o desconhec ida 
pelos nossos l eg i s l adores e j u r i s c o n s u l t o s , n ã o 
tem sido a p p l i c a d a em toda a sua ex t ensão . 

O sys tema i m p e r f e i t o do nosso d i r e i t o civi l , 
é, com p o u c a s modi f i cações , o já u s a d o pe los 
Romanos . Só a sua o r i g e m , p o r cm q u a n t o , 
nos ba s t a , p a r a nos c o n v e n c e r m o s da sua i n -
sufiiciencia. 

A classif icação das m a t é r i a s de d i r e i t o ci-
vil, m a i s do q u e em todos os o u t r o s r a m o s 
do d i r e i t o , é u m a das cond ições i n d i s p e n s á -
veis. Na v e r d a d e o p e n s a m e n t o do l eg i s l ado r 
era imposs íve l c o n h e c e r - s e , se ás pa l av ra s 
d 'um a r t i g o , d e s s e m o s o u t r a o r d e m d i f f e r e n t e 
da q u e l he h a v i a sido d a d a p o r seu a u c t o r . 
Da m e s m a m a n e i r a em cer tos casos o e s p i r i t o 
do leg is lador ser ia i g n o r a d o se a r t i g o s a n a -
logos ou s i m i l h a n t e s no seu ob jec to , fossem 
deslocados. A p rác t i ca c o n f i r m a o q u e a c a b a -
mos de d i ze r . 

O nosso cod igo c o m m e r c i a l , a p a r de d e f e i -
tos n a d o u t r i n a , c o n t é m u m o u t r o , q u e l h e 
não cede o l o g a r , e q u e v e m a se r o de n ã o 
seguir u m a exac ta d i s t r i b u i ç ã o d e s u a s m a t é -
r ias; r e s u l t a n d o d ' a q u i i m m e n s o t r a b a l h o , n ã o 
poucas vezes i m p r o d u c l i v o , p a r a s e p a r a r dos 
diversos a r t igos d ispos ições , q u e ' n o u t r o l u g a r 
lem o seu v e r d a d e i r o c a b i m e n t o . 

Não f a l í amos nas nossas O r d e n a ç õ e s , pois 
que es tamos convenc idos q u e seus r e d a c t o r e s 
nem ao m e n o s s a b i a m o q u e era c lass i f icação. 

Além d ' i s to , q u ã o v a n t a j o s a não é u m a c las -
sificação exac ta pela f ac i l idade de se e n c o n -
t ra rem a s l e i s , q u e p r e c i s a m o s s a b e r . 

Es tes m a l e s se rão s anados em b reve pe lo 
Projec to do Codigo Civil P o r t u g u c z . 

A bem o r d e n a d a d i s t r i b u i ç ã o das m a t é r i a s 
do P r o j e c t o , é um dos seus g r a n d e s m e r e c i -
mentos . O seu i l l u s t r e a u c t o r p r e t e n d e q u e o 
livro da lei seja o l iv ro da d o u t r i n a . C e r t a -
mente um Codigo é p a r a a n d a r na s m ã o s de 
todos, e n ã o p a r a ser s o m e n t e l i d o pe los h o -
mens de sc i enc ia . 

Com a a p p r o v a ç ã o do P r o j e c t o , p ó d e - s e a p -
p l i c a r o p r i n c i p i o — a i g n o r a n c i a da le i n ã o 
a p r o v e i t a a n i n g u é m — p o r q u e , e s t a n d o toda a 
leg is lação civil c o m p i l a d a ' n u m p e q u e n o vo -
l u m e , q u a s i todos , a t t e n d e n d o á c l a resa c o m 
q u e elle s e a c h a r e d i g i d o , p o d e m d i r i g i r s e u s 
actos c o n f o r m e a l e i , o q u e a t é a q u i t e m sido 
i r rea l i save l pe lo c o n f u s ã o de nossa l e g i s l a ç ã o ; 
c o n f u s ã o es ta , c o m q u e o s m e s m o s j u r i s c o n -
su l tos se v iam e m b a r a ç a d o s . 

Se , a l ém d ' i s t o , a t t e n d e r m o s a q u e o P r o -
j ec to d e t e r m i n a no a r t i g o 13, q u e a s q u e s t õ e s 
se r e g u l e m pelos p r i n c i p i o s de e q u i d a d e , 
q u a n d o n ã o p o d e r e m ser reso lv idas n e m pe lo 
t e x t o da le i , n e m pelo seu e s p i r i t o , n e m pe los 
casos ana logos p rev i s to s cm o u t r a s le i s , t e r e -
mos como e v i d e n t e o q u a n t o i n t e r e s sa á o r -
d e m social a r e g u l a r i d a d e , c o m q u e as m a t é -
r ias do P ro j ec to são d i s t r i b u i d a s . 

N ã o e n t r a r e m o s a g o r a na q u e s t ã o — q u a l 
o subs id io a q u e se deve r e c o r r e r nos casos 
omi s sos ; — m a s d i r e m o s q u e a exac ta co l loca-
ção das disposições do P r o j e c t o , é um pode roso 
s u b s i d i o p a r a se d e s c o b r i r o e sp i r i t o do leg i s -
l a d o r , a r azão e fim da l e i , e p a r a se f aze r 
uso da e q u i d a d e , q u e ao m e u vè r n ã o é m a i s 
do q u e a app l i cação q u e o l eg i s l ado r f a r i a , 
p a r a i r em h a r m o n i a c o m o q u e e s t a b e l e c e u , 
s e p r evês se essa q u e s t ã o , s o b r e q u e d e i x o u 
de l eg i s l a r . B. d'Albuquerque e Amaral. 

Continua. 

AMOR E M O R T E . 

Il est cruel , p o i g n a n t , de perdre cenx qu'on a i m e , 
C'est un é n o r m e poids q u i t o m b e sur le coeur , 
l .a m o r t , monstre i n h u m a i n , qui f i t pâlir Dieu m ê m e , 
E n v e l o p p e nos jours d'un réseau de d o u l e u r . 

M . e l l e E L I S E M O B E A C . 

NO limiar da existencia, sem ter inda 
Chegado aos lábios do prazer a taça, 
Sem ter crestado a candidez da alma 
Das terrenas paixões ao fogo impuro, 
Co'a ponta da aza negra anjo de morte 
Tocando-a a fez cair no frio tumulo... 
Terra! pesou-te pouco... faz bem leve 
O manto escuro, que lhe encobre os membros! 

Longe, longe d'aqui fui encontrarte, 
Virgem, que tanto amei!., ambos deixavamoi 
Às plagas do Brazil, voltando á patria, 
Quando eu te vi. No Guanabára ainda, 
Miravas Sancta Cruz, pungido o seio 
Por saudade bem funda; e manso e manso 
Da dupla franja de teus louros cílios 
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As lagrimas cahiam, a aljofrar-te 
As faces, em que a magoa se pintava. 
E vi-te assim ! — e ao ver-te, oh bella, o sonho, 
Que em meu peito dormia, em igneas ondas 
De sangue me subiu á frente pallida. 
E então fallei-te, virgem, procurando 
Tua dor ameigar; a minha pena 
Casei á tua pena; e pouco e pouco 
— Como a sombra se esvae coa IUJ da aurora — 
Deu logar a tristeza em nosso seio 
A novo sentimenso — amei-te, e amaste-me!.. 

Porque não te calquei, fatal affecto? 
Porque ao nascer não te extingui o fogo, 
Como ao filho do amor mãe deshonesta 
Corta a vida innocente, p'ra que um dia 
Não lhe seja lançada essa existencia, 
Como eterno labéu de infâmia eterna, 
As faces descoradas? Porque, ao ver-te, 
De hora a hora a crescer, tomar tão rápido 
De meus sentidos posse, e para sempre 
A mente avassalar-me, a vida e tudo, 
Porque sina fatal senti nos lábios 
Adejar-me um sorriso de ventura? 
É que ella estava ali. . . é que seus olhos, 
Mergulhando nos meus em mago enlevo 
Ardentes raios, pelo amor velados, 
Me afagavam no peito, a dilatar-se 
Docemente, a aífeicio rompendo em viços... 
E que em seus lábios húmidos bebia 
Calor e vida para o amor nascente. 

Por largas horas do suaves noites, 
Quando a brisa seus cantos modulava 
Ciciando na enxarcia; quando as vagas, 
Reflectindo as estrellas, vinham lentas 
O seu dorso nuebrar de encontro ao bojo 
Da rapida ga lera : quantas vezes 
Não estavamos nós, um do outro perto, 
Co'as mãos trocadas a fallar de amores? 
Quantas vezes de tarde, em nuvens de ouro 
Vendo o sol envolver-se, raios trémulos 
No verde-mar vertendo, não lançamos 
Em vaga aspiração olhos de inveja 
A vastidão dos ceus — querendo 'nelles 
Ir sósinhos buscar bastante espaço 
A conter a paixão, que em nós ardia ? 
Quantas vezes sentimos pela mente 
Passar-nos rápido o vivaz desejo 
De nunca ver da patria amadas praias 
Como temendo que esse amor morresse 
Longe do oceano, que nascel-o vira? 

Ai! triste, triste amor foi esse! És morta, 
F u m o s a virgem mal fadada .. e ainda 
Sinto no coração tumultuar-me 
Essa immensa" paixão, que me inspiraste) 
No murmurio das agoas, nos perfumes, 
Que a terra exbala, quando o sol a banha, 
Nos gemidos da aragem, perpassando 
A horas mortas por sombrios bosques, 
Em tudo o que commove, e encanta, e afaga, 
Em tudo sinto o génio da saudade 
Em lingoa ignota segredar teu nome: 

E então mais negro o manto do desgosto 
Mais pesado me enlucta o seio oppresso. 
Oh! não morre este amor ! — por minhas lagrimas 
De continuo regadas, reverdecem 
Com mais seiva e mais vida essas raizes, 
Que no peito — tão fundas! — me cravára. 
Assim lascados troncos de salgueiros, 
Pela morte tocados, se lhes passa 
Ao pé límpido arroio, inda se infloram 
Das gallas juvenis da primavera. 
Oh! não morre este amor! — se o aroma fica 
Se de eflluvios celestes nos embriaga, 
Que importa que do acaso as loucas azas 
O frágil vaso, que o continha, quebrem? 
Não! não morre este amor I — fundo cavado» 
Tenho em meu peito os traços indeleveis 
De tua imagem gentil — única herança, 
Que de ti me ficou — e r ú a ironia 
Á paixão immortal, que me domina, 
Quando é já fria cinza o objecto d'ella! 

E tu morreste, virgem! — como a rosa 
Da sesta pelo ardor enlanguescida, 
Inda ha pouco te vi vergando a fronte 
Ao peso da doença — e eu deixei-te ! 
De ti bem longe "me chamava a sorte... 
Deixei-te, e és morta j á ! — E eu nem lá estava 
Para na hora fatal do passamento 
Beber-te o ultimo sopro d'essa vida, 
Que tão cara me foi... com que de envolta 
Toda morreu a esprança de ventura, 
Que no mundo sonhara... És morta, virgemI 
Flor mallograda do jardim da terra, 
Murchou-te o aqilão! sem ter aos beijos 
Do vento queimador aberto o seio, 
Sem ter pago cm perfumes deleitosos 
Tanto amor, que inspiraste, a dura fouce 
Do eterno ceifador te ha decepado 
Do tronco, em que nasceste... e, inda na aurora 
Da existencia já secca e sem aroma 
Eis-to no frio pó entregue aos vermes!.. 
Ai! dorme em paz, meu anjo! — e possa em breve 
Da terra, em que fiquei tão desditoso, 
A morte arrebatar-me! e 'nessa estancia 
Em que jazes p' ia sempre, reunindo 
A teus ossos os meus serei comtigo. 

Coimbra 27 de Março de 38. Eugénio de Barros. 

QUE IMPORTA A V I D A ? . . 

Quand on a bu jusq'à la lia 
La coupe écumanle de la vie 
Ah 1 la briser serait un bien 1. • 

L A M A R T I Ü E . 

A quem nasceu para o soffïer fadado, 
Que importa a vida, que o solfrer murchou? 
Que importam gozos do feliz passado, 
A quem negruras o porvir mostrou ? . . 

Foi-lhe a ventura qual o fumo leve 
Da vida ao sopro dissipado além ; 
E hoje a lembrança do prazer, que teve, 
Augmenta as magoas do soíTrer, que tem ! ! . . 
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Que importa a vida I .. Se é fatal cadeia, 
Que ao mundo prende do infeliz o ser ? . . 
Se o homem póae a essa luz, que odeia, 
Fugir bem certo de não mais sofTrer ? ! .. 

Se é livre ao homem que a razão illustra 
Quebrar o laço, que o aqui prendeu 1 .. 
Se dos maus "fados o rigor se frustra, 
Buscando azylo sob o mausoléu ! ! . . 

Que importa a vida ! .. se é a morte um termo 
Aos sofírimentos, que da vida são . . . 
Que importa a vida I. . se da campa ao ermo 
Cruéis pezares a pungir não vão? .. 

Que importa a vida ? . . Se é exilio breve 
Nüo vale ao triste o encurtar-lhe o mal ? . . 
Quebrar a taça, que lhe aqui conteve 
Das amarguras o licor fatal ? . . 

Quebrar a algema que da existencia 
No mundo os viços ao sofTrer prendeu; 
Buscando a vida" 'numa nova essencia . . . 
So pó da campa . . . ou nas regiões do céu? . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

i p i ü ü a i r ü s i i i i » 

P i r a ter-se intelligencia 
Mezes, annos se consomem ; 
Se o homem busca a sciencia, 
A sciencia não busca o homem; 
Çomo o campo das ideas 
É difficil desbravar! 
A quem revolvêl-o ouzar, 
Cortem-se todas as peas. 

Nasce o homem taboa rasa, 
E ignora tudo, o que ve; 
Se a vida se lhe não vasa, 
Que pensará, temos fé. 
As regiões do infinito 
Erguerá a mente ouzada, 
Deixando estreita morada, 
Seu tegurio circumscripto. 

A historia das sensações 
Lhe adornará a existencia, 
Que colherá dimensões 
De sublime trancendencia; 
Se pensamento profundo 
Se internar pelo porvir, 
Será fácil descobrir 
As mil bellezas do mundo. 

Trepará aos céus no espaço, 
Para a mansão das estrellas", 
E sem temer ameaço, 
Sondará o que são'ellas. 
Convirá o atrevimento 
De subir a immensa al tura? 
Trepidar fõra loucura, 
A audacia será portento. 

Mas se 'nesta lida cança 
Por falta de intelligencia*, 
Deve perder a esperança 
De conseguir preeminehcia. 
Reduzido á nullidade, 
Feito ludibrio da sorte, 
Incapaz de um vflo forte, 
Esse homem fará piedade. 

Do povo civilisado 
Fugir seria prudente ; 
Inglorio o tempo passado 
Não brilhará no presente; 
Sem vislumbre da grandeza, 
Que o génio no peito encerra, 
Vagará só sobre a terra, 
Escarneo da Natureza. 

Humilhado em seu destino, 
Sem o gaz do pensamento, 
Sem esse sopro divino 
Da vida em cada momento, 
Qual planta cm solo infecundo, 
A quem a luz não soccorre, 
Assim elle esteril morre 
Nas solidões do seu mundo. 

Poucos graus de intelligencia, 
Quasi eguaes a cego instincto, 
Não podem ser da existencia 
B: ilho, e caracter distincto. 
Se alguém por sorte irrisória 
Surgir sobre a terra obscuro, 
Jazerá no lúdo impuro, 
Sem que tenha juz á historia. 

Dr. Zagallo. 

E R A N A I N F A N C I A Ü 

Continuado do n.° 2. 

T I . 

E m o ç ã o . 

Houve um t e m p o em que eu sonhava 
Só , feliz, risonho e puro ; 
Era o sol de meiga infancia , 
Q u e dourava o m e u faturo : 

E sonhei amor, ventara, 
Sonhe i gloria e liberdade, 
Era o céu de e terno encanto 
Meu sonhar da teura edade. 

A . D E S E R P A . 

E r a n a i n f a n c i a ! . . p o r q u e esta q u a d r a r i -
s o n h a n ã o s e l imi ta a p e n a s a o p r i m e i r o b r i n -
c a r na s c a m p i n a s , o u a o p r i m e i r o b a l b u c i a r 
da s g r a ç a s i n f a n t i s ! . . E r a n a i n f a n c i a ! . . p o r -
q u e e ra a o b a l b u c i a r a s p r i m e i r a s p h r a s e s d e 
a m o r , d e envol ta a i n d a c o m o s b r i n q u e d o s , 
q u e c o m a v i r g e m s inge la e r e c a t a d a , b r i n c á -
vamos n o s v e r g e i s . 
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Oh ! q u e m p o d e r á d e s c r e v e r essa r i d e n t e 
a u r o r a , em q u e pela vez p r i m e i r a s en t imos o 
coração s e g r e d a r - n o s ao ouv ido os p r i m e i r o s 
devane ios de a m o r ! . , em q u e pe la vez p r i -
m e i r a vimos na d o n z e l l a , q u e , como i r m ã , só 
e s t i m a v a m o s , u m r eve rbe ro d o c é u , u m a a u -
reola l u m i n o s a , q u e , a c c e n d e n d o - n o s os fachos 
do s e n t i m e n t o , nos ab ra sava o pe i to , d 'esse 
l u m e , q u e no seu c r e p i t a r só diz a m o r ! . . 

E e ra no seio de v e c e j a n t e s c a m p i n a s ! . . 
T u d o . . . em tudo d e r e d o r de nós , e ra como o 
re f l exo d 'essa affeição, q u e n ' a i m a nos começa -
va a d e s a b r o c h a r ! . . Q u e m d e s c r e v e r pode rá o 
a l b o r o t o , q u e n o seio pu l l u l ava inso l i to , q u a n -
do á s e d u c t o r a donze l l a nos c ingia o in fan t i l 
e c o s t u m a d o a b r a ç o ! . , q u a n d o a sua mão de 
neve pend ia a b a n d o n a d a e n t r e a s nossas m ã o s 
t r e m e n t e s , po r de sconhec ida e m o ç ã o ! . , q u a n d o 
um r i so , tão s e u , tão c o s t u m a d o , nos v inha 
e m nossos l áb ios d e s p e r t a r u m r iso , c u j a e s sen-
cia fô r a a té l i pa ra nós d e s c o n h e c i d a ! . . 

E r a um s o n h o gen t i l , s o n h o de i n f a n c i a a 
povoa r a nossa m e n t e de t u d o q u a n t o é r iso-
n h o e p u r o . . . e ra a a u r o r a da vida a d o u r a r 
com p u r p u r e o s raios todas as c a m p i n a s do 
e x i s t i r . . . e ra o sol de v e n t u r a a fazer d e s a b r o -
c h a r e f lor i r os j a r d i n s do s e n t i m e n t o ! . , e r a 
a p r i m e i r a emoção de a m o r ! 

Continua. A. 51. da Cunha Bellem. 

DOS LAÇOS D Af l I ISADE. 

Continuado do numero 18, 1.° vol. 

I I 

A m e s m a fami l i a dos Gracchos a p r e s e n t a -
nos a i n d a e x e m p l o s d ' u m a a m i s a d e co ra josa ; 
e c o n s t a n t e . D e s c o b e r t a a c o n j u r a ç ã o , de se s -
p e r a n d o d e seus p ro j ec to s , Caio G r a c c h o , p e r -
segu ido d i l i g e n t e m e n t e com todos os c ú m p l i c e s 
c p r i v a d o do m e n o r a p o i o , a c h o u a a m i s a d e 
de P o m p o n i o e L e t o r i o , q u e , l a d e a n d o - o , p o -
d e r a n i s u b t r a i l - o ás s e i t a s , q u e a f lux e de 
todas a s p a r t e s e r a m d i r i g i d a s s o b r e e l l e : P o m -
pon io , para f a c i l i t a r - l h e a evasão , d e m o r o u 
p o r a l g u m t e m p o na po r t a Trigemina, o f le -
r ecendo he ró i ca r e s i s t e n c i a , a t u r b a , q u e se 
p r e c i p i t a v a em seu a l c a n c e ; em q u a n t o v ivo 
n ã o p o u d e se r r epe l l i do , e só, de s f a l ecendo -
lhe as fo rças , os p e r s e g u i d o r e s r o m p e r a m p o r 
sobre o seu c a d a v e r , q u e p a r e c i a d i s p u t a r - l h e s 
a i n d a a p a s s a g e m ; L e t o r i o , p o r é m , p a r a r a na 
p o n t e Sublicia, e , d e f e n d e n d o c o r a j o s a m e n -
te a e n t r a d a , d e u t e m p o a G r a c c h o p a r a a t r a -

v e s s a l - a ; v e r g a n d o , p o r f im, ao í m p e t o da 
m u l t i d ã o , vol tou a e spada con t r a o peito, e 
com l ige i ro sa l to s e p u l t o u - s e n a s profundas 
a g u a s d o T i b r e ; ass im a o a m o r , q u e Horácio 
Cocles ' ne s t a p o n t e m a n i f e s t á r a a f avor da pa-
t r i a , n ã o cedeu a a m i s a d e p r i v a d a d ' u m ho-
m e m , q u e d e m a i s sacr i f i cá ra a v ida volunta-
r i a m e n t e . Q u e valerosos so ldados pode r i am ter 
os G r a c c h o s , se t ivessem a b r a ç a d o as idèas 
po l i t i cas de seu p a e e avô m a t e r n o ! Quanto 
t e r i a m c o n t r i b u í d o pa ra suas v ic to r ias e trium-
phos a co ragem e in fa t igave l b r a v u r a dos Blo-
sios, P o m p o n i o s e L c t o r i o s , q u e a inda em ser-
viço m a l i g n o c o m t an t a ded icação l h e assis-
t i r a m ! C o n t r a í r a m , sem d ú v i d a , os laços d'ami-
sade sob s in i s t ros a u s p í c i o s ; m a s q u a n t o as 
p rovas f o r a m d e s g r a ç a d a s , t a n t o cer t i f icam sua 
s incera a m i s a d e por esta n o b r e f a m i l i a . (An. 
U C. 6 3 2 ) . 

I H 

L u c i o R h e g i n o , se e x i g i r m o s no magistrado 
a s i nce r i dade e c u m p r i m e n t o do d e v e r , me-
rece a r e p r e h e n s ã o dos v i n d o u r o s ; mas , con-
s i d e r a n d o - o sob os f ieis v incu los da amisade, 
devemos c o n c e d e r - l h e a feliz t r a n q u i l l i d a d e de 
u m a louvável consc iênc ia . C reado t r i b u n o da 
p l ebe , t e n d o na m e m o r i a a anti 'ga e intima 
ami sade , l i v rou do c á r c e r e p ú b l i c o a Cepião, 
q u e fôra p r e s o , p o r se s u p p o r occasionára a 
d e s t r u i ç ã o do e x e r c i t o R o m a n o pelos Cimbros 
e T e u t o n o s ; e, não sat isfe i to p o r es te serviço, 
u n i u - s e - l h e c o m p a n h e i r o na f u g a . Amisade, 
d i v i n d a d e pode rosa e i n v e n c í v e l ! Q u a n d o por 
um lado a r e p u b l i c a o lançava em fer ros , tua 
m ã o a m i g a l h ' o s a b r i a ; R o m a r e t e l -o -h i a cm 
p r i são p a r a o r e f u g i a r cm sua inviolabilidade, 

j tu o r d e n a s - l h e o e x i l i o : e ( tão s u a v e é o leu 
i m p é r i o ! ) o t r i b u n o p r e f e r i u á d ign idade o 
d e s t e r r o . (An . ü . C . 6 5 8 ) . 

F. P. Santa-Clara. 

NOTICIA DAS A N T I G U I D A D E S D ELVAS. 

Continuado do n.° 1. 

v i . 

Da fundação da egreja de Santa Maria dos Casados, 
e do mais que 'neste tempo aconteceu. 

P o r m o r t e d ' E l - R e i D . D in i z , s u b i u ao throno 
E l - r e i D. Affonso i v , o b r a v o , q u e mandou 
fazer um a r m a z é m j u n c t o ao m u r o antigo, e 
a b r i r p o r t a p a r a o vão da t o r r e , a o n d e estava 
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o relogio, c o m q u e em ta l t e m p o se tocava a 
rebate. 'Nes te a r m a z é m se c o n s e r v a r a m , a t é ao 
anno de 1 6 S 5 , p e l o u r o s de p e d r a , e o u t r o s 
objectos de g u e r r a . 

Conserva a t r ad i ção , q u e , t e n d o os m o r a -
dores d ' E l v a s um e n c o n t r o c o m os Ca s t e l ha n os , 
os p u z e r a m em f u g a , e , f i cando s e n h o r e s do 
campo, r e c o l h e r a m q u a n t o ' ne l l e a c h a r a m , e 
entre as p r e n d a s de m a i o r valor e n c o n t r a r a m 
uma] i m a g e m da v i r g e m S e n h o r a Nossa , q u e 
trouxeram m u i con t en t e s p a r a a vi l la . Q u i z e -
ram desde logo ed i f i ca r - lhe u m a h e r m i d a p a r a 
'nclla a c o l l o c a r e m : m a s ouv iu - se um q u e 
disse: « A M ã e de D e u s nos a j u d o u na Victo-
ria, q u e a l c a n ç á m o s , c p a r a q u e em todo o 
tempo se sa iba , q u e não o b r a m a r m a s sem 
sua a j u d a , c o l l o q u e m o s es ta S o b e r a n a V i r g e m 
no alto do a r m a z é m de nossas a r m a s . » P a r e -
ceu bem a todos esta r e so lução , e f a b r i c a r a m 
uma h e r m i d a , q u e é a q u e h o j e vèmos , e 
'nella co l locaram a dieta i m a g e m , l n s t i t u i -
ram depois u m a c o n f r a r i a , q u e se j u l g a foi 
a p r ime i r a , q u e h o u v e cm E lvas . A n d a v a m 
naquelle t e m p o todos os j o v e n s so l t e i ros o c c u -
pados na g u e r r a , e p o r isso se c o m m e t e u a 
administração e serviço da c o n f r a r i a aos casa-
dos, po r isso d e n o m i n a d a dos cazados ou bem 
cazados. 

Continua. M. J. Pires. 

SCBSAS ( O VTKHJ-Oa i M i iS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 2. 
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(Scenas d o m e s t i c a s ) . 

E r a m sete h o r a s e meia . A t r a v e s s a r a c idade 
áquella ho ra , e ra p a r a Car los u m a g r a n d e te-
meridade. E s p e r a r q u e a n o i t e f e c h a s s e ! — 
aonde"? h e s i t a r ! . , era o p e i o r de t u d o . De-
mais, o ca lece i ro f az i a - lhe ver q u e era i n ú t i l 
continual-o a a c o m p a n h a r ! . . Q u e f a z e r ? . . As 
grandes c r i ses g e r a m as g r a n d e s idéas ! Car los 
ião vira n e m um só e s t u d a n t e na p o n t e , e 
Por isso c o n c l u i u , q u e o « d i a b o n ã o é tão 
feio como o p i n t a m , » e em c o n s e q u ê n c i a d ' e s t a 
conclusão, a c o b e r t a d o p e l o vu l to da ca leça , 
desfez a t roca dos fa tos q u e f izera c o m o ca -

l e c e i r o , p a g o u o a j u s t a d o a l u g u e r , a dev ida 
g o r g e t a , e d i spoz - se a p a r t i r . 

Car los ca l cu lou q u e o s eu a m i g o m o r a v a 
no b a i r r o a l t o , p o r ser ma i s p e r t o da U n i v e r -
s i d a d e ; vendo pois a Couraça de Lisboa, j u l -
gou de boa lóg ica segu i l - a . Logo q u e viu u m a 
m u l h e r v e l h a , ún i co en t e e m q u e e l le d e p o -
si tava c o n f i a n ç a , c o m o incapaz de o d e s f r u c t a r , 
i n t e r r o g o u - a , e po r i n f o r m a ç õ e s d ' e l l a foi t e r 
á rua dos Grillos; pelo q u e só l he res tava 
a t i n a r com a m o r a d a do seu veterano. Car los 
viu o u t r a c r e a t u r a do m e s m o sexo e de não 
m e n o r edade q u e a p r i m e i r a , e p e r g u n t o u - l h ' o . 

— É a l l i ! — r e s p o n d e u a v e l h a . 
— O b r i g a d o ! . . E vocemecè sabe sc el le está 

e m c a z a ? 
— E n t r o u a g o r a m e s m o ! 
— E es ta rá s ó ? . . 
- — É p r o v á v e l : 
Car los s u b i u a escada e e s c u t o u no p a t a m a r 

s u p e r i o r . L á d e n t r o i a u m inc r íve l b a r u l h o ! . . 
Uma voz de m u l h e r , e sgan içada , a p i p i a d a , 
a f l au t eada e d e s a f i n a d a pe los b é r r o s , fazia o 
d u e t t o ma i s d i s s o n a n t e com u m a voz de t e n o r , 
q u e r e s p o n d i a c u r t a s e b reves p h r a s e s , ás lon-
gas a n t i p h o n a s d e r e g a t e i r a l d e s c o m p o s t u r a . 

— A r r e ! . . E o q u e me faltava!*., po is n ã o ! . , 
l á q u e v o c ê n ã o era boa b e s t a , j á eu sab ia 
ha m u i t o t e m p o ! mas e s t a ! . , es ta só a m i m 
me a c o n t e c e ! . . Com q u e e n t ã o a tal m e n i n a 
de L i sboa q u e r i a q u e você l á fosse p a s s a r as 
f é r i a s ! . , e e u não q u e r o ! n ã o q u e r o ! n ã o 
q u e r o ! . , j á d isse q u e n ã o q u e r o ! . . — (este 
rot idó f i n a l t i nha a c o m p a n h a m e n t o f o r ç a d o d e 
c a l c a n h a r n o meio d o c h ã o ! ) 

— C a l a - t e ! m u l h e r ! não me faças p e r d e r a 
p a c i ê n c i a ! . . 

— A pac i ênc i a me faz você p e r d e r ! . . Q u e r -
s e i r p a r a L i s b o a ? . , q u e v á q u a n d o q u i z e r , 
q u e n ã o de ixa c á s a u d a d e s ! . , m a s h a d e m e 
d e i x a r c o m q u e p a s s a r ! . , d e i x e - m e u m a m e -
zada de doze mil ré i s , s e n ã o q u e r q u e eu 
m o r r a á f o m e ! . . Vá-sc e m b o r a ! v á ! v á ! n i n -
g u é m cá o c h a m a ; m a s d e i x e - m e d i n h e i r o , se 
q u e r q u e e u m e p o r t e b e m ! . . O s e n h o r b e m 
sabe , q u e a R i t a f icou com a m e z a d a do s r . 
H e n r i q u e t o d a ! . , a q u i l l o é q u e é r a p a z ! . , j á 
l he m a n d o u um ves t ido do P o r t o ! . , n ã o é um 
fona c o m o v o c ê . . . u m u n h a s d e f o m e , q u e 
es tou ha t res annos coms igo , e a i n d a me n ã o 
deu s e n ã o u m t r is te v e s t i d o ! . . 

— M a s q u e m te disse q u e eu ia p a r a L i s b o a ! 
d i a b o ? . , q u e m t e m e t t e u isso n a c a b e ç a ! . , 
m a l d i t a ? . . 

— D e m a i s a ma i s é s o n s o ! q u e r i a e s c a p a r -
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je á so r re l f a e d e i x a r - m e a q u i ao d e s a m p a r o ! . , 
n ã o ! l á isso não t e n h a d u v i d a , q u e é u m a boa 
r o l h a ! . . E a q u i está p a r a q u e u m a r a p a r i g a 
g u a r d a f ide l idade ao a m i g o ! . , a a r r e b e n t a r 
a q u i c o m m á v i d a , p a r a v i r u m a d e l a m b i d a 
d e u m a s e n h o r a Ade la ide i n t r o m e t t e r - s e com 
a g e n t e ! . . Ta lvez q u e i r a casar com e l l a ! . . 
(o i tava a c i m a ) e ra o q u e f a l t a v a ! . , n ã o , isso 
em q u a n t o eu t iver o o lho a b e r t o ! . . . . ella q u e 
se c o n t e n t e com os q u e lá t e m , q u e eu não 
I h ' o s vou lá t i r a r , pa ra ella se vir m e t t e r 
c o m i g o ! . , ( te r r ive l ) — não é m e l h o r do q u e 
e u ! . . n ã o ! . . 

E s t e i n s u l t o fò ra m u i t o f o r t e ! . . As c renças 
p u r a s , q u e a inda se a n i n h a v a m no coração de 
R i c a r d o , f i z e r a m u m a b e r n a r d a , d ' o n d e r e s u l -
t o u a t i r a r á cara de Car lo ta com os t rès vo-
l u m e s d a s ordenações em ac to s u c c e s s i v o ! . . 

— Você b a t e - m e ! ? ! — g r i t o u u m a voz suf fo-
cada pe la c h o i e r a . Depo i s não se ouv iu m a i s 
som de voz h u m a n a ! . , e ra um r u í d o o b s c u r o 
e baço , q u e p r o v i n h a da r ec ip roc idade dos 
soccos , com q u e s e e s t avam mi rnoseando um 
ao o u t r o ; a c o m p a n h a d o á s vezes d ' o u t r o som 
m a i s c la ro e b r i l h a n t e , p r o v e n i e n t e da bella 
b o f e t a d a , q u e , p o r i n c i d e n t e , s e m i s t u r a v a 
c o m toda a casta de s o p a p o . 

Ca r lo s , c h e g a n d o ao p a t a m a r da escada , d u -
v idou q u e al l i m o r a s s e o seu a m i g o : s u p p u -
n h a - o o r d e i r o e b e m m o r i g e r a d o , e n ã o podia 
c r e r q u e el le vivesse a s s i m , e m tão e s c a n d a -
losa m a n c e b i a . A voz ora l h e pa rec i a , ora lhe 
n ã o pa rec i a : es tava ' n u m a comple t a i nce r t eza , 
h e s i t a n d o se devia b a t e r , e ao m e s m o t e m p o 
g o s t a n d o de o u v i r a q u e s t ã o , q u a n d o o n o m e 
de A d e l a i d e lhe ve iu t i r a r toda a d u v i d a ! . . 
E s t a v a b e m c l a ro , q u e R i c a r d o era o p r o t o -
g o n i s t a d ' a q u e l l e d r a m a f a t a l , q u e o l e i to r 
o u v i u t e r m i n a r a o c a c h a ç ã o . 

Car los conhec i a as l igações do seu a m i g o 
com A d e l a i d e e o c a s a m e n t o p r o j e c t a d o e n t r e 
a s d u a s f amí l i a s , q u e t a m b é m e r a m das r e l a -
ções da s u a ; sab ia ma i s da s a u d a d e e t i i s tesa 
d ' a q u e l l a m e n i n a , e p o r isso a c h a v a - s e i n d i -
g n a d o com o p r o c e d e r de I t i c a r d o , e só , m e n -
t a l m e n t e , l h e c r e g i u u m l o u v o r z i n h o , q u a n d o 
os t r è s success ivos t i ros da ordenação l h e d e -
r a m s igna l , q u e a desordem ia t e r m i n a r ! . . 

Depo i s d e d a r a l g u n s m o m e n t o s , necessár ios 
p a r a a e x p a n ç ã o d ' a q u e l l a c h o i e r a , q u e se 
t r a d u z i a p o r soccos c bo fe tões , b a t e u á p o r t a . 
S i l enc io s e p u l c h r a l l he r e s p o n d e u ! a s ba te r i as 
ce s sa ram de f a z e r fogo , e h o u v e um a r m i s t í -
c io c o m p l e t o . . . ; m a s n e m p io s e e s c u t a v a ! . . 
T o r n o u a b a t e r . . ; e o m e s m o s i l e n c i o ! . . 

Car los q u a s i q u e se a r r e p e n d e u de ter in-
t e r v i n d o tão t a r d e , s u p p o n d o q u e os dois con-
t e n d o r e s se t e r i a m m o r t o c o m a l g u m par de 
m u r r o s s i m u l t â n e o s sobre as f o n t e s , ou na 
bocca do e s t o m a g o ! . . E s p r e i t o u pe lo buraco 
da f e c h a d u r a . . . e nada v i u ! . , col lou o ouvido 
á po r t a e escu tou u n s passos q u e se aproxi-
m a v a m : t o r n o u a b a t e r ; u m a voz quas i su-
m i d a , mas q u e n ã o e scapou ao ouv ido perscur-
t a d o r de Ca r lo s , disse do a n g u l o ma i s remoto 
do q u a r t o : — Dize q u e eu n ã o es tou c á . . . seja 
q u e m fô r . 

E logo o u t r a do sexo f e m i n i n o pergunto» 
— Q u e m é? 

— Mora a q u i o s r . R i c a r d o P e r e i r a de Aboim, 
e s t u d a n t e d o 5 . ° a n n o d e D i r e i t o ? . . 

— M o r a , s im s e n h o r ! m a s e l le não está cá, 
— E o m e s m o ! . . Eu sou o seu amigo Car-

los de Mello , q u e elle s abe q u e devia chegar 
h o j e de L i sboa , e po r isso, se me dá licença, 
e spe ra r e i p o r e l l e . 

M a l es tas p a l a v r a s fo r am p r o f e r i d a s , escan-
c a r r o u - s c a p o r t a , e u m a pessoa m u i t o nossa 
c o n h e c i d a , com um o lho todo p i s a d o , o nariz 
a ve r t e r s a n g u e , e u m a s p o u c a s de arranha-
d u r a s na c a r a , caiu nos b r a ç o s do recem-clie-
gado Car los da C u n h a e M e l l o ! . . 

Continua. A. M. da Cunha Beliera. 
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N i n g u é m me vê, e eu exis to , / 9 

Sou jo ia a m a i s p r e c i o s a , j 
S e m m i m ficára n a t u r a \ 0 

' N u m a noi te t e n e b r o s a . j 

E u ex is to sobre a s a g o a s , 
Eu a t ravesso a t o r r e n t e , 
E da í n d i a lá nos r ios 
Sou d ' u m a peça s ó m e n t e . M. J . Pires. 
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E X P E D I E N T E . 

R o g a m o s a o s s r s . a s s i g n a n t e s d e fora, 
q u e p o r v e n t u r a e s t e j a m e m d e b i t o tia» 
s u a s a s s i g n a t u r a s , a s q u e i r a m m a n d a r sa-
t i s f a z e r a o a d m i n i s t r a d o r d ' e s t e j o r n a l . 

COIMBJU IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 



ESTRÊA UTTERARIA 
JíBnüi i i c H u n n ^ 

( J. H. Cabral e Castro 
REDACTORES „ . . . 

( I . P. »niita-Clara 
rorrcspondcnrla de admi- Asslgna-se na Imprensa da 

nistraçüo a José da Silva Porto, a« a- Universidade e no escriptorio da 
rua do Sargento-mór, n.° i. redaccão. —Publica-se duas vezes 

Agradeeem-se e publicam-se os IBCQ _ »0011 ic por mez. 
artigos scienlificos e litterarios, 1 8 3 3 " o n l L 13 (Por trimestre . . 210 rs. 
que á redacção forem enviados. Preço e s t a m p i l h a 270 » 

0 AVARO. 

Est modus in rebus, sunt certi denique fines, 
Quos ultra, cilraque nequit consisleie rectum. 

H O R . l i b . 1 . » S A T . 1 . " v . 1 0 6 — 1 0 7 . 

Na ser ie d o s s e r e s do u n i v e r s o o c c u p a m 
a s e x t r e m i d a d e s D e u s e a m a t é r i a : um n a d a 
possue; o o u t r o , p r i v a d o de f a c u l d a d e s , 
nada p ô d e a d q u i r i r . E n t r e e s t e s d o u s a b v s -
mos do nada e da i m m e n s i d a d e d o m i n a m 
os e n t e s , q u e , p r o c u r a n d o s e u d e s e n v o l v i -
mento, e x e r c i t a m as f a c u l d a d e s , de q u e s ã o 
dotados; e , s e nos i r r a c i o n a e s força m a i o r 
lhes d e t e r m i n a as a c ç õ e s s o b l i m i t e s f ixos , 
o h o m e m , em q u e m resurt ira o l u m e da i n -
tel l igencia e a s s o m a r a um raio da s u b s t a n -
cia i m m o r l a l , vé em s e u s d e s e j o s e t e n -
dências u m v a s t o h o r i s o n t e , q u e s e e x l e n d e 
no in f in i to . L i v r e na pract i ca de s u a s a c -
ções, es tá suje i to á i m p u t a b i l i d a d e . 

Collocára a m ã o n iuni í i ca do C r e a d o r no 
coração do h o m e m s e n t i m e n t o s p i o s e g e -
nerosos, o r i g e m de d o c e s g o s o s no r i co , e 
de e s p e r a n ç a s no d e s g r a ç a d o ; o a v a r o , c a -
lando-os , s u b s t i t u e - l h e s a d e s h u m a n i d a d e e 
duresa; a s s i m , porque é l i v r e , v e r g a , com 
razão, s o b o a n a t h e m a da mora l e da re l i -
gião. 

Os mela es p r e c i o s o s c o n s t i t u e m por c o n -
venção p r u d e n t e a m e r c a d o r i a c o m m u i n , 
meio de r e p r e s e n t a r e a v a l i a r os s e r v i ç o s 
ou r e s u l t a d o do t r a b a l h o h u m a n o : d aqu i 
lhes p r o c e d e a e s t i m a ç ã o , p o i s , c o n s i d e r a -
dos em s i , l h e s pre fer ira a terra , q u e , o c -

c u l t a n d o - o s e m s e u s e i o , presta f e c u n d i d a d e 
a o s v e g e l a e s . Se d e s e j a m o s p o s s u i r o o u r o , 
é q u e s e m e s t e inút i l fôra p r o c u r a r c e r l o s 
b e n s , q u e n o s r e c r e a m . 

Neseis quó valeat nummus? quem probeat usum'? 
Pauis ematur, olus, vini sextarius: adde 
Oueis humana sibi doleat natura negatis. 

A s s i m a m a m o s o m e i o p o r c a u s a do f im; 
todav ia o a v a r o d e s c o n h e c e o g o s o p o s i t i v o 
e real , p r e s a n d o s o m e n t e o m e i o . i d o l a t r a 
do o u r o e p r a t a , d e g r a d a a i n t e l l i g e n c i a 
h u m a n a e v a e c o l l o c a l - a s o b a d o m i n a ç ã o 
do rijo m e t a l ! 

S e p a r a n d o - s e , ás v e z e s , do o u r o , para o 
e m p r e s t a r a c u s t o d 'un i j u r o e n o r m e , p r o -
f u n d a d o r o o p p r i m e : é q u e , a m a n d o i n -
t e r n a m e n t e a m a t é r i a , ao s e u a s p e c t o o c o -
r a ç ã o d i l a t a - s e , e os s e n t i d o s do t a c t o e x -
p e r i m e n t a m s e n s a ç õ e s a g r a d a v e i s e i n d i -
s i v e i s . 

O meta l p r e c i o s o , l u z i n d o a n t e s e u s o l h o s , 
e x e r c e u m a a c ç ã o m a g n é t i c a , q u e o i n d u z 
a pre fer i r os co fres i m p r o d u c t i v o s a o s g o -
sos m a i s r a s o a v e i s ; a s s i m a d e s p e i t o da 
sua f o r t u n a so l ï re s u p p l i c i o c o n s t a n t e , qual 
T a n t a l o , m o r r e n d o de f o m e e s e d e sob for-
m o s o s p o m o s e no m e i o d a s o n d a s ! 

P r i v a d o d ' a l i m e n l o s c o n v e n i e n t e s e c a -
r i n h o d a f a m i l i a , e x p o s t o a o rigor d o i n -
v e r n o , v a e propr io p r o c u r a r a parca c o -
m i d a de cada d i a , e a m e n o r e j u s t a d e s -
pesa p e r t u r b a - l h e a s i d è a s , a í l l i g i n d o - o : 

Fabio ao cair da noite húmida e fria, 
l)o chupado carão despe a alegria ; 
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Não porque chore o sol, do dia enfeite; 
Mas porque accende a luz que gasta azeite (a). 

S e r á p a r a p r o m o v e r a f e l i c i d a d e d e s e u s 
f i l h o s e p a r e n t e s , q u e o a v a r o se c u r v a ao 
i n s a c i a v e l d e s e j o d e a c c u m u l a r o s m e t a e s ? 
S e m e d u c a ç ã o v i v e m n a m i s é r i a ! . . 

S e m h e r d e i r o s s u a f o r t u n a p a s s a r á p a r a 
m ã o s d e s c o n h e c i d a s : p o r q u e v i v e r n a i n -
d i g ê n c i a e p r i v a ç ã o r e p r e h e n s i v e l ? . . 

Assim j u l g a m o s do a v a r o ; e n t r e t a n t o o 
j u i z o p r o p r i o é b e m d i v e r s o . G o z a m u i t o , 
e s e u c o r a ç ã o e x u l t a d e s a t i s f a c ç ã o a o c o n -
t e m p l a r o s c a s t e l l o s m e t a i l i c o s d o s e u t h e -
s o u r o , cu ja v i s t a l h e c o m p e n s a t o d o s o s 
s a c r i f í c i o s ; p o r i s s o v e s i t a - o m u i t a s v e z e s 
q u o t o d i a n a m e n t e , e , c o n t a n d o o m e t a l p r e -
c i o s o , a l e g r a - s e p o r v e r q u e o v á c u o d o 
c o f r e v a e p o u c o e p o u c o d i m i n u i n d o . V e -
g e t a n d o n o p r e s e n t e , t e m a i n d a p e s a r d e 
t o d o o g a s t o p r e t é r i t o , e i n v o c a p o r s u p é r -
fluo o n e c e s s á r i o . 

L o n g e d o m u n d o , e m u n i d o d e s u a p h i -
l o s o p h i a d e s p r e s a a s v o z e s d o p o v o , a d o -
r a n d o o c o f r e q u e r i d o : 

Populus me sibilat; at mihi plaudo 
Ipse domi, simul ac nummos contemplor in arcâ. 

G o z a n d o u m a f e l i c i d a d e a p p a r e n t e , a s -
s i s t e - l h e t o d a v i a a o l a d o c r u e l c o m p a n h e i r o , 
o c e g o t e m o r de p e r d e r o d i n h e i r o ; é e s t e 
o v e r m e i n t e r n o e o c c u l t o , q u e o c o r r o e e 
m o r t i f i c a : 

. . . . . . . . congestis undique saccis 
Indormis inhians 

An vigilare metu exanimem, noctesque, diesque 
Formidare maios fures, incendia, servos, 
Ne te compilent fugientes. 

C o m o c o r r e g i l - o ? . . V i c i o , c u j a s ra i ze s 
p r o f u n d a s e i n t e r l a ç a d a s s e e n t r a n h a r a m 
n o c o r a ç ã o , p o d e r á a i n d a s e r c o m p l e t a -
m e n t e d e s t r u í d o , p o r u m ra io d a g r a ç a d o 
T o d o - P o d e r o s o , q u e , a c l a r a n d o - l h e a r a z ã o , 
e a l i m e n t a n d o p i a s v i r t u d e s , b r i l h a r á c o m o 
a a u r o r a , q u e , d i s s i p a d a s a s t r e v a s d a n o i -
t e , m a t i z a o o r i s o n l e de s e u r o s i c l é r . 

O x a l á o a v a r o c o m p r e h e n d e s s e u m m o -
m e n t o , q u e o o u r o , i n ú t i l e m s e u p o d e r , 
p o d e r i a r e t e r a s l a g r i m a s e a d o ç a r a s n i i -

(fl) Francisco Manuel, Epig. 

s e r i a s , s u b t r a h i n d o o s d e s g r a ç a d o s a o de-
s e s p e r o e m o r t e : a h u m a n i d a d e a f f l i c ta me-
n o s sofTrera, e a m a l d i ç ã o e x p r e s s a n a s pa-
l a v r a s d o A p o s t o l o (6) fòra r e t i r a d a . 

F. P. Santa Clara. 

DAS ARTES COMO I N S T R U M E N T O PODEROSO 
DE C IV IL ISAÇAO. 

Continuado do n.° 2. 

Se na c o n t e m p l a ç ã o das h u m a n a s necessi-
d a d e s e s q u e c e r m o s o f e c u n d o t h e s o u r o , que 
nas f a c u l d a d e s nos foi l i b e r a l i s a d o , o homem 
se nos figurará a m u i t o s r e spe i tos , como um 
dos menos favorec idos d ' e n t r e os v iven tes . 

É todav ia ce r to q u e , s endo causa primeira 
do Un ive r so o q u e t u d o t i rou de sua omnipo-
t ênc ia , o h o m e m p o d e c h a m a r - s e a causa se-
g u n d a , visto q u e pa ra elle e só p a r a elle foi 
c r eado t u d o o q u e exis te a lem de D e u s . 

Mas es te ser p r iv i l eg i ado p e r e c e r á miserá-
vel , se n ã o for seu m e d i a n e i r o o trabalho, 
p a r a sa t i s fazer l e g i t i m a m e n t e necessidades 
r eae s , sendo es tas efficaz e s t imulo pa ra não 
d e i x a r e n t o r p e c e r - s e : 

Nec torpere gravi passus sua regna veterno. 

Ass im n ã o m a g o a o t r a b a l h o ; e a té nos li-
songea a consc iênc ia de q u e , s e n h o r e s do nosso 
d e s t i n o , de r e c u r s o s p r o p r i o s t i r a m o s a eleva-
ção a q u e c h e g a m o s . 

E esta idéa q u e pôde p o r l a r g o t e m p o man-
t e r - s e l a t e n t e , se com luc idez i l l u m i n a a menle, 
do t o r p o r m a i s i n d o l e n t e se e leva o ser hu-
m a n o á ma i s in tensa ac t i v idade , pela q u a l , do-
m i n a n d o a n a t u r e z a , diz u f a n o : — d e p o i s de 
D e u s s ó e u . 

Na m a i o r r u d e z a das soc iedades o ma i s obs-
t i n a d o e pode roso obs t ácu lo , q u e o progresso 
e n c o n t r a , é a desas t rosa convicção de q u e cada 
um nasceu pa ra e n c e r r a r - s e na e s p h e r a , a que 
seus pa i s se l i m i t a r a m . 

N e m tem fa l t ado q u e m , a r r o g a n d o - s e a 
i n i p o r t a n c i a de p h i l o s o p h o , i n t e n d a q u e trans-
c e n d e r as m e t a s q u e os seus t em respe i t ado e 
p e r t u r b a r i m p i a m e n t e os d e c r e t o s da Divin-
d a d e . 

P o r é m , se o i n d i v i d u o , e x a m i n a d a s suas 

(6) Ep. B. Pauli ad Eph. —Hoc enim scitote intel-
ligentes, quod omnis... avarus, quod est idolorum ser-

I vitus, non habet haeriditatem in regno Christi et Dei 
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faculdades, marchar, despido de estúpidos 
prejuízos, a seu fim, de estacionaria passa ne-
cessariamente a sociedade para progressista: e 
á sepulchral immobilidade succede bem de-
pressa uma actividade, tão diversamente ma-
nifestada, que se torna impossível, ainda ao 
mais perspicaz, dizer á humanidade: até aqui. 

Esta actividade, dando em últimos resulta-
dos processos que successivamente se vão 
aperfeiçoando e que tendem a tornar a vida 
mais commoda, poderosamente favorece a ci-
vilisação, que pôde apreciar-se pelo maior 
desenvolvimento individual e social. 

É verdade que na apreciação das artes os 
efleitos immediatos são pela maior parte ma-
teriaes, emquanto a civilisação é mentida, se 
o homem, entregue ao progresso material, ti-
ver em pouco o moral. 

Todavia o desenvolvimento moral de uma 
ordem incontestavelmente superior demanda 
condições indispensáveis, que só o progresso 
material pôde fornecer. 

Tamanha connexão tem nossas tres primei-
ras faculdades, emquanto accordes se mantém 
nos seus justos limites, que do desenvolvi-
mento d'ema se hão de resentir as outras ne-
cessariamente. 

É para nós fóra de duvida que o sensua-
lismo, de que Aristóteles é Patriarcha, leva a 
uma moral materialista. 

Entretanto quem pôde duvidar da grande 
cooperação da sensibilidade na maior parte dos 
productos intellectuaes? 

E, privada do elemento intellectual, a acção 
jamais poderá dizer-se moral. 

Logo no sentir, entender e querer parece re-
sumir-se a historia interna das acções humanas. 

Reduzindo-se pois as faculdades humanas á 
sensibilidade, intelligencia e vontade, como as 
artes procuram sempre um melhoramento para 
o homem, a classificação das artes será lógica, 
referindo-se a essas faculdades. 

O arbitrario das classificações pôde muitas 
vezes difficultar um estudo qualquer, se as 
propriedades que se adoptaram para base não 
são as mais geraes, as mais notáveis. 

A boa classificação é altamente diflicil por 
exigir esse conhecimento. 

Mas nada coadjuva tanto o estudo, sendo que 
a classificação pelo menos traça o plano por 
que deve marchar-se, o que não é pouco. 

Tractaremos pois no numero seguinte da 
classificação das artes como preliminar indis-
pensável para o nosso trabalho. 

Continua. M. Moreira da Fonseca. 

Ad F e r n a n d l u m J o s e p h , B a r t h o l o m s a r t a -
g l n e l i n g u a e l a t l n a c p ro fe s so rem emer l -
t u m . 

E P I S T O L A . ( * ) 

Misisti quod opus, sapiens Fernande, llucbleri, 
Romanos iinitari optantibus utile vates, 
Pergratum mihi quis fatear numerisque, modisque, 
Acceptumque fuisse? Habeam quales tibi grates? 
Non ita, crede, tenerer, me si grandibus auri, 
Argentive onerares donis. Nam patet, unde 
(Quod pluris facio) jam evadam dignus alumnus 
Atque I)eo Pindi, atque novem Parnasside lauro 
Cinctis têmpora musis, fons quibus est Aganippe 
Pieria et juga. Sed quid fido meis ego tanto 
Partibus, aequo et spes majores pectore pono? 
Numquid posse aliquando crcdam proficere e\ hoc ? 
Heu! desiderium, atque relinquitur una cupido, 
Nam neque Musae me, neque doctus amavit Apollo. 

Conimbricae, tertio Idus Februarias, anno 185!». 
A. L. dos Sanctos Valente. 

GÉNIO DAS TEMPESTADES 

T R A D U Z I D A D E L A - H A R P E . 

Esse Luzo atrevido, excelso Gama, 
De quem o valor firme 

Veredas nos abrio d 'um novo Oceano, 
Já da Africa os rochedos 

Via sumir-se, quando uma phantasma, 
Elevando-se ás nuvens 

Do seio horrível dos ignotos mares, 
Com sinistro prodígio 

Fez descorar impávidos pilotos. 
Sobre o tetro elemento 

Seu braço distendia; expesso manto 
Dos ares nebulosos 

Lhe carregava a pavorosa f ronte ; 
D'ella em torno bramiam 

Os rijos ventos, e os trovões medonhos; 
Abalando os profundos 

Abysmos com um grito sobre os mares 
Fez retinir funestos 

Estes acccntos de sua voz ao longe: 
« Parai, assim dizia, 

Parai ; reconhecei o génio, ó ímpios, 
D'estas praias supremo; 

O Deus reconhecei do vasto Oceano, 

(*) O auctor agradece 'nesta carta a offerta, que lbe 
fez o ill.'°0 sr. Fernando José Bartholo, do thesouro das 
phrases poéticas de JoSo Buchlero. 
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De quem calcaes as o n d a s ! 
Pensaes, que i m p u n e m e n t e as fúr ias vossas, 

Sacrílega progénie, 
Sulcarão este pego, a vossos vasos, 

Até hoje escondido? 
T r e m e i ; ides levar profana audacia 

Ás praias de Melinde, 
Da Taprobana ás praias , que tão longa 

De vós tem collocado 
Os destinos de balde. Vin te povos 

Seguirão vossos passos; 
Mas este novo, tão remoto impér io , 

Onde ides conduzil-os. 
Um sepulchro é de mais para os humanos 

Misérr imos cavado. 
Ouço da gue r ra os horrorosos gritos 

No meio dos naufragios , 
E ás procellas junc ta r - se os sons do b r o n z e ; 

Mis turar -se do homem 
Eu sinto os raios aos trovões celestes. 

Vencedores, vencidos 
Serão as minhas vic t imas; com elles 

Seus culpáveis thesouros 
De meus abysmos baixarão ao fundo .» 

Assim disse, e curvando 
Seu corpo sobre as agoas espumosas 

Se en t ranhou de repente 
Nas rochas, onde vão perder-se as ondas, 

E encerradas b r a m i r e m . 
Os ares pareceu que se a b r a s a v a m ; 

Pa receu que os cachopos. 
Se d isso lv iam; mas tres vezes sobre 

O penedo inf lammado 
Os vestígios do raio re luz i ram. 

Dr. Zagallo. 

Que impor ta o passado — qual fumo ligeiro 
Que a brisa dos tempos ao longe desfez? 
A infancia que i m p o r t a ? — sonhar fei t iceiro! 
Que importa a s a u d a d e ? — m e n t i r a talvez!! , . , 

A. M. da Cunha Bellem. 

RECORDAÇÃO? 

Infancia ! . . ha ja embora o mancebo sonhado 
Saudades de um tempo feliz, que passou, 
E m b o r a te j u lgue o mancebo encantado 
O riso do Eterno , que a aurora s a u d o u ! . . 

Aurora da v i d a ! . , que impor tam teus risos, 
Que impor tam dos prados a rosa e aleli, 
Que impor t am os sonhos de mil paraísos, 
Que impor tam saudades que deixas por t i ? . . 

Infancia ! que importa ao mancebo a doçura 
De teu descuidoso e passado so r r i r ? . . 
Q u e importa ao mancebo? se apenas procura 
Tormentos e gozos de incerto p o r v i r ! ? . . 

A u x i l i o p r e s t a d o p e l a s s c i e n c l a s n a t u r a e s á 

s c i e n c i a j u r í d i c a , p r i n c i p a l m e n t e á a d m i -

n i s t r a t i v a . 

A facilidade era discernir os meios, 
pelos quaes o h o m e m poderá realisar 
seus fins, constitue a base de sua so-
berania sobre a terra ; as forças ani-
maes, chimicas e meclianicas, de que 
elle, por esse poder da intelligencia, 
se appropria, determinam sua herança. 

S R . M A R T E K S F E R R Ã O — Theoria d O 

homem e da humanidade. 

Nada existe sem um fim, que ou se encon-
tra no proprio individuo, ou em outros, a 
quem aquelle sirva de meio. 

Aqui se revela com todo o explendor o 
grande e eterno principio da unidade na va-
r iedade ; pr incipio este que está d 'acordo com 
a natureza espi r i tua l , que por sua simplici-
dade não poderia obter fins, com que fosse 
em desl iarmonia. Todas as sciencias por tanto 
estão unidas pelo seu fim ul t imo. Comtudo 
esta união seria imperfe i ta , nem mesmo assim 
poderia exis t i r , se lhe faltasse uma base certa 
e segura , que é consti tuída pelos primeiros 
princípios communs a todos os nossos conhe-
cimentos . 

Esta ligação ent re o fundamento e resultado 
final de todas as sciencias forma en t re estas 
os laços de f ra tern idade , que tão intimamente 
as p rendem, e d 'onde dimana esse poderoso 
auxi l io , que p res tam umas ás out ras . 

O homem, como centro para ontle toda a 
natureza i r rad ia , está sujeita á acção d'esta, 
que lhe pôde ser desfavorável, quando não 
convenientemente modificada ; porem sobre-
maneira vantajosa, quando a sua natureza e 
leis se es tudam e d elias se faz applicaçào aos 
usos da vida. D'este modo o homem que no pri-
meiro caso se via oppr imido e subjugado, 

I agora se eleva ás super iores regiões tio poder, 
| e ufano se inti tula rei da creação. 

O estudo do homem deve por tanto seraeom-
1 panhado do estudo da na tureza , m e i o e f l i c a z para 

o conseguimento do seu fim. 
As leis jur íd icas , por sua natureza condi-

cional, não só devem permi t t i r , quanto ser 
possa, o recto uso das forças naturaes , mas 
até por si mesmas as devem apropr ia r , quando 
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conducentes ao desenvolvimento social; o que, 
todavia, se não pôde obter, só pelos princípios 
'le direito. Assim a questão da agricultura, 
•uena actualidade se debate com tanto atlinco, 

de cuja decisão depende a de interesses tão 
elevados, não pôde com verdadeiro conheci-
mento de causa ser resolvido senão por quem 
ao estudo do direito juntar solidos conheci-
mentos das scicncias naturaes. 

Alem d'islo como se poderiam-remover es-
ses obstáculos ao livre desinvolvimento moral 
• economico das nações, pela dificuldade do 
transito e communicação dos nossos pensamen-
tos, se não fora o conhecimento e applicação 
das leis por que se rege a matéria, que ape-
zar da variedade de suas modificações, não 
deixa d'estar sujeita ao principio geral e cons-
tante que a governa? 

Os homens d'cstado não tem em geral obri-
gação d'indagar a fundo os segredos das 
scicncias naturaes, o que propriamente per-
lence aos que as estudam com especialidade; 
mas devem conhecer ao menos as suas desco-
bertas, para que d'ellas possam fazer uso nas 
suas medidas legislativas, e, não se deixando il-
ludir, vigiem com conhecimento os emprehen-
dedores nos seus trabalhos materiaes de que os 
tenham incumbido. 

Ao governo porem, e ás demais auctorida-
des administrativas é a quem mais particular-
mente compete o estudo das scicncias naturaes. 
É a administração, de que o governo princi-
palmente se acha encarregado, que dá vigor 
e força á lei, sem a qual não passaria d u m 
puro ente de razão. O governo alem de fazer 
a principal parte dos poderes políticos pelo pro-
posto e saneção das medidas concernentes ao 
desinvolvimento material da nação, tem, a mais, 
d olhar pela sua execução conforme ao que se 
lenha estabelecido; do que também se acham 
incumbidas as suas auctoridades subalternas. 

Se alem d'isto attendermos a que a admi-
nistração está mais em contacto com os factos, 
abraça objectos mais numerosos, do que a lei, 
que não pôde perder o seu character geral e 
de permanencia; e se finalmente considerar-
mos que um dos fins da administração c reu-
nir as forças individiiaes para obter um bem 
social, forças estas, que mais convenientemente, 
e mais conformes com a dignidade do homem, 
podem ser substituídas pelas da natureza, con-
veneer-nos-hemos da verdade da nossa asserção. 

Em quanto o des involvimento do principio 
da sociabilidade não tiver tocado o seu zenith, 
não pôde a administração prescindir da exe -

cução directa de certas emprezas, para as 
qttaes os funceionarios administrativos não são 
os mais competentes. Já se vê por tanto que 
estas auctoridades não se podem esquivar ao 
estudo de certos ramos de Philosophia, que 
expondo-lhes a maneira de obterem mais per-
feitos resultados com menos tempo e trabalho, 
e ensinando-lhes o modo de cultura dos pré-
dios sobre que tenham administração, servindo 
assim de exemplo a seus subordinados, con-
correm d'esta forma para o melhoramento ma-
terial e moral do paiz. 

B. d'Albuquerque e Amaral. 

ERA NA INFANCIA! ! 

\ v \ 'Vf t«YYCTa . 

Continuado do n.° 3. 

V I I . 

Doce e s tação doa a m o r e s , 
C o m o és be l la e deleitosa 1 
Nossa a l m a , de g o s t o anc iosa , 
Acha e u i l i gostos bastantes , 
£ em qua lquer dos teus ins tantes 
U m prazer, u m b e m l e gosa. 

MENDES-LEAL, J i M o n . 

Que enleio mysterioso e encantado não ha 
entre a infancia do anno e a primavera da 
vida ! como ás florinhas, que n'aima desabro-
cham, correspondem as flores, que toucam as 
campinas ! Como aos cânticos maviosos das aves 
da floresta fazem echo os primeiros hymnos 
de amor, que de nossa alma espontâneos bro-
tam! como ás brisas, que, á tarde, brincam 
soltas entre os rozaes, respondem as doces au-
ras do sentimento, ciciando amor por entre as 
veigas de infantil imaginação!. . E foi na pr i -
mavera! . . lá quando a flor namora a flor, 
quando as aves se namoram, quando também 
o zephyro namora as rosas... foi então que nós 
também amamos! . . Amor dizia o ceu de in-
findos lumes ru t i l an t e ! . , amor dizia o bafe-
jar da noite entre a verdura dos salgueiraes !.. 
amor dizia o murmúrio do ar ro io! . , amor di-
zia o trinar do rouxinol nocturno !.. O balsamo, 
que das flores se exhallava, nos vinha coar na 
mente um doce fogo; mil perfumes, que a vi-
ração trazia, nos embriagavam os sentidos; e 
de mil estrellas a encantada luz se reflectia 
ardente nos seios da nossa a lma! . . Era de 
amor o soinno, que dormia a natureza! !.. Em 
branda e aveludada relva repousava ; embal-
lava-a docemente o murmurinho das agoas 
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com o gorgear das aves; e as brizas, como 
que enxotando-lhe o calor, pediam ás lagri-
mas da aurora suave fresquidão: nos aromas 
da rosa e do jasmim se dissolviam tenues so-
nhos e a luz incerta dos nocturnos astros, 
como que enleando em branda lassidão, afu-
gentava o desper tar! . . 

E nós dormíamos também!. , dormíamos.. . 
porque é dormir . . . porque é sonhar o viver 
a vida de um primeiro amor! . , ver ao fulgor 
das estrellas a face da donzella e perguntar-
mos á nossa alma se é a irmã de nossa in-
f anda ou se é um anjo do Senhor que junto 
a nosso lado está.. . porque é sonhar o per-
passar entre rozacs, despertando os odores 
adormecidos, acordando as auras silenciosas, 
desentorpecendo o sussurrar dormente das fo-
lhagens, quando junto a nós vae esse ente 
angelical, que nos despertou o aroma do sen-
timento em nosso peito adormecido, que nos 
acordou as auras da affeição em nossa alma 
silenciosa, que nos desentorpeceu o sussurrar 
das folhagens d'um amor que em nosso cora-
ção dormia! . . 

E foi na primavera! . , ao alvorecer do sol 
da vida. . . ao raiar da aurora da existencia !.. 

E foi na pr imavera! . , porque primavera, 
infancia e amor são uma essencia só. . . um 
ser apenas! . . 

CoDtiuúa. A. M. da Cunha Bellem. 

A LUA. 
Duo in carne una. 

Mimosa noite d'amores, 
Mimoso leito de flores, 
Mimosos languidos ais! 
Vergontea débil ainda. 
Tremia! . . Lua tão linda, 
Lembra-me a inda! . . , jámais! 

E a daliasinha mimosa, 
E o botãosinho de rosa 
Dos lábios d 'el la. . . senhor! . . 
Murchavam.. . , mas como a lua, 
Passava a nuvem. . . «sou tua!» 
Reverdesciam d 'amor! 

E aquella estatua de neve, 
Como é que o fogo conteve 
Se eu a não vi descoalhar? 
Ondas de fogo, uma a uma, 
'Naquelle peito d 'espuma. . . 
Eram as ondas do mar ! 

Como os seus olhos me olhavam! 
Como nos meus se apagavam 
E se accendiam depois! 
Como é que alli, confundidas, 
Se não trocaram as vidas 
E os corações de nós dois! 

i 

Mimosa noite d'amores, 
Mimoso leito de flores, 
Mimosos languidos ais! 
Vergontea débil ainda, 
Tremia! . . lua tão linda, 
Lembra-me ainda! . , jamais! 

João de Deus. 

A BORBOLETA. 

São tantos! . . tantos 
Os teus amores, 
Como as virentes 
Mimosas flores. 

Amas do cravo 
Lindo carmim. 
Mas logo o deixas 
Por um jasmim. 

Inda que bella, 
Seus doces beijos 
Não ressaciam 
Os teus desejos. 

Seduz-te a rosa, 
Leda e fragrante, 
Mas logo a deixas 
No mesmo instante. 

Amas do lyrio 
Mimoso alvor, 
Mas logo o trocas 
Por outra flor. 

Terno suspiro 
Também fag rada . 
Mas a ternura 
Logo te enfada: 

Funéreo goivo 
Junclo ao moimento 
Seduz teus olhos 
Por um momento. 

A saudade 
De roixa cor 
Também partilha 
Do teu amor. 

A violeta, 
Humilde e l inda, 
Com seu aroma 
T'encanta ainda. 
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Amas do valle 
A caravelina, 
Do monte e prado 
Toda a bonina . 

São tantos ! . . tantos 
Os teus amores, 
Como as virentes 
Mimosas flores. 

Março de 1859. Severino d'Azevedo. 

DOS LAÇOS DAIÍIISADE. 

Continuado do numero 3. 

I V . 

Admirável é este teu fei to; mas o q u e va-
mos n a r r a r , ainda su rp rende m a i s : reconhece, 
pois, quan to engrandeceste a constante dedi-
cação de Tito Volumnio para com um ente 
querido, sem recair in ju r ia sobre a republ ica . 
Oriundo d 'uma família da ordem equestre, 
Volumnio, ent re tendo int ima amizade com 
M. Lucul lo , q u e , lendo seguido a facção de 
Bruto e Cássio, fora executado por mando de M. 
Antonio, caiu abraçado com o cadaver do seu 
amigo, quando espontaneamente podéra ter 
evitado este tr iste l ance : e tão amargo foi 
seu p ran to , que , significando fundo senti-
mento, lhe occasionou a mor te . Assim por 
causa dos lamentos vivos e continuados, a r r a s -
tado á presença de Antonio , encarando-o , 
disse «de te rmina , general , que, reconduzido 
ao pé do cadaver de Lucul lo , a vida, sem 
demora, me seja t i r a d a ; nem devo sobreviver 
áquelle, que por meu conselho se empenhara 
'nessa guerra desgraçada.» Aonde achar uma 
amizade mais fiel? Minorando o odio do ini-
migo para com o defuncto , perigou a vida 
sob o cr ime de persuasão ; e, para desper tar 
a compaixão sobre Lucul lo , exacerbou contra 
si o odio. Nem Antonio, ouvindo-o, teve dif-
iculdade em deferir sua supp l i ca : conduzido 
ao logar que pedira , como beijasse avidamente 
a destra de Lucul lo , levantou- lhe a cabeça, 
que rolava separada do corpo, e apertou-a 
sobre o seu coração : logo, incl inando a cer-
viz, submetteu-a ao culélo do vencedor. Diga 
embora a Grécia que Theseo por servir os 
criminosos amores de Pi r i thois descêra, aven-
lurando-se, aos reinos de P l u t ã o ; fabula será 
narrar o facto, estultícia pres tar - lhe fé. Ver 
dous amigos mis tura r seu s a n g u e ; confund i r 
suas f e r idas ; seguir um a mor te do out ro , 
'aes são as verdadeiras provas de amizade 

entre os R o m a n o s ; na Grécia , porém, ama-
dora de qu imeras , offerecem-se ficções mons-
truosas . F. P. Santa Clara. 

*CKVAS COXTE1IPOBAKEAS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 3. 

xx. 

ÍTHVTO.VfflAoS "ÇIVTO KVOVO.% Í\UC%\.ÕC&. 

Le i to r ! . , tu sabes o que é a t apo topa th i a? . . 
Pois o lha ! eu t 'o expl ico. É um systema me-
dico inventado pelo dou tor Enge ls t roem, que 
consiste em cura r todas as moléstias á força 
de pancadar ia : ora, que havia a lgumas, que 
se curavam por esle meio, já eu sabia de ha 
mui to t e m p o ; mas que re r estabelecer em pr in -
cipio gerai a dou t r ina do tal doutor sueco, 
isso é q u e me parece un peu trop fort!.. to-
davia o caso é que a experiencia tem mos-
trado as vantagens do tal systema sobre a r r u -
fos de mulheres , em que elle é m u i t o supe-
rior ao homeopá t ico! . . Com effeito, a the ra -
peutica inst i tuída t inha produzido o seu ef-
feito, e Carlota, que , na recente escaramuça, 
levara mais do que déra , estava macia como 
um veludo ! 

Escondeu-se pois pa r a q u e o s r . Carlos en-
trasse sem a ver , deixou ir os dois amigos 
para o quar to , sem q u e os interrompesse com 
alguma imper t inência , e , coisa r a r a ! nem se-
quer foi esprei tar pelo buraco da chave o que 
elles diziam, — falta de curiosidade esta, que 
não lhe accusava a consciência ter t ido, senão 
uma outra vez, em que l ambem t inha levado 
uma boa tosa, por causa de um d ize- ta -d i re i -
eu, acerca de duas insignificâncias e m e i a ! . . 

Carlos tornou a ab raça r o seu amigo com 
todos os effluvios de um f ra te rna l a m o r ! . . 

Ricardo — ainda affagando a a r r anhadu ra 
da cara , e l impando com o lenço a lagr ima 
rebelde, que a esmurradela do olho lhe fazia 
involuntar iamente ver te r , — não se mostrava 
menos sensível em abraçar o seu amigo de 
infancia . Fal laram muito das famílias de um 
e outro , dos conhecimentos d 'estas, dos visi-
nhos, dos parentes dos visinhos, e dos conhe-
cidos dos parentes d'estes, e visinhos d'estes 
conhec idos! . , por um tr is que não fa l la ram 
nos dusentos mil habi tantes da cidade de Lis-
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boa, um por um! . , mas, entre tanto pergun-
tar, entre tanto indagar, entre tanto referir, 
e entre tanto recordar, uma pessoa tinha es-
quecido!. . era Adelaide. 

Carlos tinha ido successivamente fallando 
de todos os parentes d'esta pobre menina para 
dar ao seu amigo a iniciativa de lhe pergun-
tar por ella; mas Ricardo tinha justamente 
perguntado por todos os parentes, que a Car-
los esqueciam, menos por ella!. . Estariam os 
seus pensamentos de tal fôrma oppostos, que 
nunca se podessem chegar a tocar? 

Não por certo!. , a mesma idèa os dominava 
a ambos; mas as suas expressões é que se af-
fastavam do ponto de contacto, bem como o 
juiz e o réu, que, tendo a mesma idêa na 
mente, este evita sempre de a enunciar, em 
quanto que o outro forceja por lhe fazer pro-
ferir primeiro. 

Ricardo não se podia resolver a tomar a 
iniciativa em tal pergunta: receava que o seu 
amigo tivesse ouvido o rondô final do seu 
duetto com Carlota, receava que elle o inter-
rogasse pelo miserável estado em que tinha a 
cara, e ao mesmo tempo saudosas recordações 
do seu passado se deslisavam, como vasto pa-
norama, defronte dos olhos de sua alma, sendo 
sempre a imagem pura e singella de Adelaide, 
que vinha coroar o quadro pittoresco, que a 
sua reminiscência lhe desenhava !.. O seu maior 
prazer 'naquella occasião seria vêr Adelaide, 
seria que o seu amigo lhe fallasse 'nella, que 
lh'a pintasse como um anjo de soffrimento, 
resignada na concentração da sua saudade, 
soflrendo com a ingratidão do seu amante, 
mas sorrindo um sorriso de perdão á mais 
leve desculpa que lhe elle désse!.. Ricardo 
estava triste! Carlos, por outro lado, estava 
pensativo. A ingratidão do seu amigo revol-
tava-o ! nem sequer lhe perguntar por ella!.. 
por ella, que soffria como se soffre quando 
se ama devéras, e se é recompensado assim!. . 

Um momento de silencio tinha succedido ao 
dialogo mais ou menos vivo, que entre os dois 
amiges houvera desde que entraram no quarto. 
Ricardo levou de novo o lenço á sua magoada 
cara. 

— Que é isso, que tu tens? — perguntou 
Carlos. 

O momento fatal tinha chegado!. . 
— Nada ! — retorquiu Ricardo — foi um 

murro que levei inda-agora a br incar! não é 
nada !.. 

— Mas tu tens a cara toda arranhada! a 
pancada é recente, porque ainda agora se está 

a fazer negra! que diabo foi isso?., parece 
que andaste á unhada com alguma mulher!.. 

Terrível bombarda, que estoirou mesmo 
dentro do terceiro ventrículo pineal do cerc-
bro, onde alguns dizem que existe a alma do 
nosso heroe!!. . 

— Homem!. , não foi nada ! . .— resmungou, 
titubeou, ou antes, murmurou este; e correu 
logo ao espelho, não para vêr o lastimoso 
estado da sua cara, que d'isso já elle tinha 
bastante consciência, mas para disfarçar a 
emoção que lhe tinham causado as solemnes 
palavras do seu recem-chegado amigo. Em 
seguida foi ao jarro, chapinhou a nodoa, e 
ficou cm silencio. 

Depois de uma breve pausa, Carlos renovou 
a pergunta. 

— Nada! isso foi por força bulha com mu-
lheres: os homens não costumam arranhara 
cara uns aos outros !.. 

Um calefrio sacudiu a medula dos ossos do 
nosso heroe, que respondeu por um silencio 
estúpido e traidor. Carlos vingava-se do seu 
amigo não ter querido fallar o primeiro em 
Adelaide, intentando obrigal-o a fallar o pri-
meiro em Carlota. 

— Diabo! , tu tens alguma coisa!.. 
— Não tenho nada!. , já te disse!.. Olha lá, 

tu has de vir moído da jornada, has de que-
rer descancar um bocado. . . talvez te precises 
lavar. . . 

— Não! obrigado! dormi bem em Chão dl 
Lamas, e como vim de caleça, não estou nada 
fatigado. Agora o que eu queria era uma 
pinguita d'agua para lavar as mãos. 

Ricardo, que suscitára aquella idêa ao seu 
amigo para passar o pé á trovoada de serin-
gações, que lhe estav#imminente, aproveitou 
logo a boa disposição d'este, para se lavar, 
chamando immediatamente a sr.a Maria para 
que trouxesse agua. 

Continua. A. M. da Cunha Beliera. 

Explicação da charada do n.° 3 — AYiftoAw-

ERRATAS. 

Pag. 18, col. 1. linha 23, onde se lê penicedo 
deve ler-se período. 

Pag. 21, col. 1, linha oO, onde se lè expani'âo 
deve lér-se expansão. 

Pag. 25-, col. 2, linha 9, onde se ]è perscurta-
dor deve lèr-se perscrutador. 
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E X P E D I E N T E . 

Aos srs . ass ignantes de fóra, que estão 
em debito das suas ass igna tu ras , rogamos 
o favor de as m a n d a r satisfazer com bre-
vidade ao admin i s t rador d 'este jornal , em 
estampilhas de 25 réis, ou como melhor lhes 
convier. D 'ou t ro modo teremos de suspen-
der a remessa . 

A JUSTIÇA E A EQUIDADE-

O homem, ainda que seja a synthesc de 
Iodas as perfeições que no universo se encon-
tram dispersas, o centro aonde convergem to-
das as forças da natureza, não está por isso 
ciempto dos variados accidentes, que ferem 
de frente a sua existencia e desenvolvimento 
physico e intellectual. Ao contrario, ao passo 
que se eleva nos degráus da natureza, mais 
necessário se lhe torna o auxilio d 'esta: lei 
benefica e consoladora, que assim fraterniza 
os mais Ínfimos seres da crcação com os de 
superior escala, c constituo a verdadeira har-
monia social. 

Este resultado, porém, seria impossivel 
obter-se, ou na hypothese, de se alcançar, fal-
tar-lhc-ia aquella dignidade, que deve acom-
panhar os actos do homem, se este carecesse 
da liberdade, poder divino, que, tornando-se 
causa motora e única das acções humanas, lhes 
dá um novo realce, concedendo-lhes o legi-
timo merecimento. Comtudo, o que seria a li-
berdade, a ordem e harmonia, se não tivesse 
'imites, clara e universalmente circumscriptos, 
dentro dos quaes se constituísse livremente?! 
-Nestas circumstancias o homem passaria do 

primeiro ao ultimo logar da ordem dos seres; 
ou melhor, nenhuma posição occuparia, por-
que a sua existencia se não prolongava por 
muito tempo. 

As relações jurídicas e moraes entre os ho-
mens, pela sua natureza finita e livre, mere-
cem séria atlenção, seja qual for o gráo de 
desinvolvimento, que o homem att inja. 

É desgraçadamente 'neste ponto, que o ho-
mem, já por espirito de classe, por aferro á 
sua escola, já deslembrado por seus interesses 
e paixões, mais tem divagado, e maiores pre-
juízos tem causado. A luta tem sido vigorosa 
de parte a parte; hoje, porém, graças aos 
amantes da humanidade, a Victoria está deci-
dida a favor d'estes. É á Ethica — sciencia do 
bem, fim de todos os conhecimentos, e base 
do direito e da moral, a quem compete a glo-
ria de ter organisado os legítimos princípios 
de conducta da humanidade: princípios, que 
todos devem conhecer pelo razoavel uso das 
suas faculdades. Na verdade todo o cidadão 
deve ser esclarecido c dirigido de forma, que 
o principio social e individual não seja uma 
chiméra, o que se obtém determinando as 
condições que necessariamente devem ser pres-
tadas, e que constituo a justiça e indicando 
outras, cujo cumprimento cm virtude de sua 
natureza deve ficar livre á consciência de cada 
um, o que faz objecto da moral, que, modifi-
cando os princípios rigorosos da justiça, dá 
lugar á equidade: palav ra funesta pelas signi-
ficações de que tem sido susceptível, e pela 
má applicação na confecção e execução das 
leis. 

Não ha absurdo jurídico, que se não tenha 
sustentado com as impróprias e elasticas pa-
lavras— interesse e equidade. O que é de di-
reito (sentido em que aqui tomamos a pala-
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vra justiça) não pôde ser modificado, e muito 
menos alterado, pelos princípios da moral, (o 
que só compete áquelles que possuem o di-
reito), porisso que é uma lei conhecida pela 
razão. Como superior á vontade humana, é 
um raio de luz divina, que nos esclarece e eleva 
a cima de nós mesmos. Com que auctoridade 
pôde o legislador, e muito menos o executor 
de lei, dizer: não sigamos este principio do 
direito, e obremos conforme a equidade? A 
moral não é superior ao direito, a sua base é 
a mesma, e o seu íim é o mesmo no seu re-
sultado final; os campos em que actuam, é 
que são ditlcrcntes, e porisso nada de confu-
sões de suas espheras d'acção. 

Nem se diga que ha princípios de direito, 
natural, que, attentas certas circumstancias so-
ciaes, tem de ser modificados por estas ; porisso 
que o direito natural tem de ser applicado 
em todas as phases sociacs; a sua extensão 
deve comprchender todas as hypotheses que 
se apresentem ; sob pena de deixar de ser di-
reito natural. A natureza do homem, ponto 
capital de todas as sciencias que a elle se 
referem, justifica em tudo o que deixamos 
dito. 

Ha casos, porém, em quo o executor de lei 
tem uma certa liberdade na sua applicação; 
por gf\emplo nas leis penaes; 'neste caso ainda 
não vigora a equidade, mas sim os rigorosos 
e puros princípios de direito. 

A impossibilidade do legislador em prever 
e classificar claramente as variadas circums-
tancias attenuantes e aggravantes, que acom-
panham os variados crimes, o obriga a con-
ceder em parte este poder ao Ju i z : poder de 
que este usa conforme os princípios de direito 
penal, e não segundo a equidade. Não será 
um principio proprio c exclusivo do direito 
penal, que a pena deve estar em porporção 
com o delicio? E da mesma maneira que as 
circumstancias que revestiram o crime, por 
exemplo, da maior ou menor liberdade do 
delinquente, devem aggravar ou moderar a 
pena? 

Entendemos por tanto que a expressão equi-
dade deve ser banida da legislação, que pela 
sua importancia, não deve comprchender se-
não idéas claras e positivas, e aproximar tanto 
quanto possível for de Mathematica nas suas 
demonstrações e precisão de seus termos; por-
que só 'neste caso é que o direito alcançará 
aquella posição, que tanto lhe compete. 

B. d'Albuquerque e Amaral. 

A INDIGÊNCIA MERECE SÉRIA ATTENÇAO 
DA SOCIEDADE. 

(Continuado dos números 12 e l i , vol. 1.°) 

Será a beneficencia o meio mais eflicaz cora 
que energicamente se possa combater um tão 
terrível inimigo? 

Podemos afoutamente dizer, que tem sido 
esta a doutrina de todos os séculos e de todos 
os povos. Nos períodos obscuros da razão hu-
mana, quando o incenso das nações fumega-
va diante dos crimes ainda os mais atrozes, 
o aspecto d'um miserável despertou sempre 
em todos os corações um grito de horror e 
compaixão, grito, que permaneceu superior a 
todas as corrupções do mundo. 

A caridade fez-se sempre sentir, qualquer 
que fosse o campo onde se digladiassem a 
fome e o desespero, a conservação da vida e 
a sua aniquilarão; morte esta a mais ditficil 
d'encarar pela lentidão com que se avisiiiha 
e pelos horrores que a accompanham. A esse 
instincto ardente e invariavel ninguém pôde 
deixar de obedecer; como filho da natureza 
mesma, não pôde nunca ser absolutamente 
sulTocado. Tal é a força da virtude. O Chari-
ty! thou principie of great souh! 

Infelizmente porém todos os generosos e 
louváveis esforços empregados, procurando 
aproveitar esse instincto natural ao homem, 
tèm sido fracos; todos têm sido não infructi-
feros, porque se hão colhido d'elles optimos 
resultados, mas insuflicicntes, porque não po-
dem nunca ir alacar pela base as verdadeiras 
causas do mal. São apenas seus paliativos. 

A beneficencia do estado e a caridade in-
dividual per si sós tem de recuar em frente 
d'essa peste assoladora de que tanto nos de-
sejáramos descartar. 

Mas diz alguém: aproveitemos o principio 
e demos-lhe todo o susceptível desenvolvi-
mento; façamos com que elle seja fortemente 
apoiado pelo estado. Eis mais uma theoria. 

Effectivamenle, deverão os philantropos exi-
gir dos governos instituições mais elficazes? 
Terá o poder legislativo de occupar-se da be-
neficencia publica, ou deverá esta ser para o 
estado uma méra obrigação moral? 

Não fallaremos d'aquelles, que, fieis servi-
dores da nação, chegaram á indigência. O 
empregado público cuja vida foi consumida 
no serviço publico, o soldado que tem uma 
vida vivida nos campos de batalha, que cen-
tenares de vezes tem affrontado a morte c mis-
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lurado o seu sangue com o dos inimigos, che-
gados que sejam a tal miséria, certamente de-
Tem ser recompensados de suas fadigas. Sobre 
esses não pôde haver duvida. 

A questão é querer constituir a beneficen-
cia como um direito dos pobres, questão que 
passamos a vèr, e que segundo nós deve ser 
resolvida negativamente. 

É verdade que todos os governos christãos 
e civilisados, todos elles timbram mais ou me-
nos em soccorrer esses infelizes. Todos rivali-
sam entre si, qual arrancar maior numero de 
ïiclimas ás garras da fome. Nenhum certa-
mente se procuraria escusar ao cumprimento 
d'um dever tão importante, porque a conse-
quência seria o acarretar sobre si a indigna-
ção não só dos nacionaes senão dos estrangei-
ros. 

O augmento da mendicidade, como se vê 
pelos factos que apontámos, c como poderia-
mos comprovar com um maior numero d'el-
les, deve ser reprovado por todos os gover-
nos, pois que é um negocio que affecta de-
masiado a sua segurança, e seria injusto e até 
revoltante o querer remover tamanho mal sem 
antecipadamente ter provido á sustentação d'es-
sa pobre gente. É pois uma obrigação, mas que 
a nenhum governo pôde ser imposta, assim 
como não pôde ser prcscripta a nenhum par-
ticular. 

Querer porém levar este principio muito 
além, pertender converter essa lei de politica, 
essa obrigação moral, em um direito do po-
bre, seria um dos maiores erros em que po-
deríamos cair. 

Se attendermos á numerosa phalange de 
çasladores e mendigentes validos que percor-
rem as grandes cidades, muitos dos quaes 
preferem mil vezes o viverem encerrados 
numa prisão á custa do estado, ao ganhar o 
pão com o suor do seu rosto; se considerar-
mos as innumeraveis decepções e artifícios de 
que se valem alguns pretendidos indigentes, 
verdadeiros parasvtas, para enganar a com-
paixão; se notarmos que muitas vezes aquel-
les que mais dignos seriam de interesse, mas 
que ao mesmo tempo, possuídos de certos sen-
timentos, jamais se podem decidir a dar um 
passo que julgam humilhante e por isso lá 
lhes não pôde chegar nenhum consolo, nem 
0 menor lenitivo a seus males, faril reconhe-
ceremos os immensos inconvenientes resultan-
tes da multiplicidade de estabelecimentos de 
beneficcncia. Cada um d'estes é mais uma 
animação á pobresa, cria um augmento de 

necessidades e um desmazelo porporcional de 
economia entre as classes inferiores. 

E dada a existencia d'esses estabelecimen-
tos, qual o meio de que o estado tinha a lan-
çar mão para fazer face a essas despezas? O 
meio ordinário é o imposto. E desconhecerá 
alguém que sobre esses impostos cobrados 
para um fim todo benefico, recairia sempre o 
descredito dos impostos, e que uma grande 
parte seria absorvida em despezas de admi-
nistração? 

O governo que taes idèas seguisse commel-
teria uma grave falta. A lei que tal determi-
nasse ia causar um grande mal pelo excesso 
de bem, seria a peior de todas as leis, porque 
era ao mesmo tempo immoral e injusta; im-
moral, porque ia alimentar e desenvolver os 
vicios os mais prejudiciaes; injusta, porque 
augmentaria o numero dos proletários, sus-
tentando-os á custa do operário laborioso. 

Que fazer pois no meio de tanta variedade 
de systemas? Apresentar novas theorias, visto 
que as que existem são insufficientes? — Te-
mos para nós que mui pequeno é o lucro que 
se pode auferir de taes trabalhos intellectuaes; 
taes esforços são, quando muito, meio cami-
nho andado para a consecução do fim princi-
pal. 

Julgamos que pouco serviço prestam os 
auctores que sobre este objecto se occupam 
de theorias puras, da miséria officiai, não as-
sim aquelles que, essencialmente práticos, nos 
apresentam indagações exactas sobre o estado 
d'industria d 'um paiz, d'uma província, d'uma 
localidade, nos mostram a natureza e a mar-
cha do pauperismo em epochas diversas e o 
resultado e caracter das instituições de bene-
ficencia 'nessas mesmas epochas. 

Prestará um grande serviço á humanidade 
aquelle que, estudando a miséria por seus 
proprios olhos, descer sem hesitação á ana-
lyse mais minuciosa de todas as causas que 
'nella influem, tanto voluntarias como invo-
luntárias, de todas as circumslancias prove-
nientes do individuo ou a elle estranhas, e 
mais que tudo profundar bastante, para bem 
distinguir, a parte da realidade e a parte da 
dissimulação, objectos estes difficcis de bem 
descernir principalmente nas povoações nume-
rosas. É necessário attender á influencia dos 
logares, dos acontecimentos, das industrias, 
dos costumes, das tendencias dos indivíduos 
e das instituições geraes e locaes, que regem 
essa nação ou essa pequena parte d'ella. 

Para fazer porém tal estudo com proficui-
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dade, c mister pôr de parte qualquer partido 
scientifico, qualquer pensamento dogmático 
cuja apotheosc se tenha feito porque só assim 
se poderá marchar desassombradamente, guian-
do-se não por certa e determinada theoria, 
mas pela força e exigencia dos factos, fazendo 
novas applicacões e verdadeiramente úteis. 

Ê este o trabalho de maior monta a que 
poderá dar-se o que tiver a peito o bem estar 
d'essas classes infelizes, trabalho na verdade 
mui afanoso, mas por certo o mais salutar. 

Enérgicos meios ha, porem, que não con-
vém nunca perder de vista, pelos quaes o 
mal pôde ser combatido no seu germen e taes 
são a economia e a instrucção. 

« A economia, diz mr . Jiézicres, não exige, 
graças aos céus, nem coragem superior nem 
virtude sobre-humana, contenta-se com uma 
energia ordinaria c ao alcance das almas mais 
fracas. Incipe (começa) é a sua divisa. Depois 
o habito torna-a mais fácil e menos sacrifícios 
demanda.» 

É este um remédio que mais propriamente 
toca ao proprio individuo que soffre, mas para 
o que muito pódc concorrer também o phi-
lantropo disseminando por entre essas classes 
o amor pela ordem e pelo trabalho, desper-
tando o espirito de emulação e para isso basta 
o saber inspirar-lhes o desejo de melhora-
mento de todos os commodos da vida. 

Quão util não seria lançar mão d'essas ver-
dades economicas envoltas ainda na linguagem 
scientifica, traduzil-as e amoldal-as á pouco 
cultivada intelligcncia do rude, tornando ameno 
e de fácil comprehensão o que até então para 
clle só fôra ar idez?! Se alguém o emprehen-
desse muito faria, e não seriamos talvez tes-
temunhas de muitos factos praticados entre 
nós, filhos unicamente do juizo errado que 
muita gente é levada a formar, enganada 
pelas apparencias 

A propagação de bons costumes, de tem-
perança, ordem e economia, elementos essen 
ciaes da civilisação, exerce sem duvida uma 
superior influencia sobre a condição moral e 
material do individuo. 

Que diremos da instrucção? Se algum meio 
ha que possa ser considerado não como um 
simples paliativo á miséria, mas como um mui 
poderoso agente que muito influe sobre cila, 
é certamente a instrucção publica fundada 
sobre as verdadeiras bases d'utilidade real e 
da sã moral. 

Todo o governo que tomar a peito o bem 
estar da nação cujos destinos derige, um dos 

seus principaes cuidados será o concorrer 
quanto possivel para o derramamento das lu-
zes e conhecimentos por todas as classes sem 
distineção d'individuos. 

O sexo feminino deve necessariamente ser 
o que mais lhe occupe a attenção, porque é 
ahi que estão as que mais tarde como mulhe-
res, como esposas e como mães vão ter tama-
nha influencia na familia e portanto na socie-
dade. São ellas que criam as novas gerações, 
e dão de beber a seus filhos, com o leite, as 
crenças puras e sanctas, infiltrando-lhes n'ai-
ma o amor pela virtude. 

Não basta porém que a instrucção afastan-
do-se de certos princípios d'antiga usança, 
tome como base os fundamentos que indicá-
mos; convém mais alguma cousa: é essencial 
até que a instrucção esteja em harmonia coma 
classe a que for dada. Pouco aproveitará ao 
pobre, o ter conhecimento do grego e do he-
braico, se ao mesmo tempo se não tiver o cui-
dado de o embuir dos principios da verda-
deira moral, de lhe inspirar o amor pela eco-
nomia, e dar-lhe o conhecimento da vida prá-
tica em que tem de_ entrar e dos meios como 
satisfazer a ella. 

E a religião ! É ahi onde o indigente acha 
resignação na sua miséria, força, esperança, 
e grandeza d'alma para supportar seus males 
com resolução e firmeza. 

Sem ella não ha felicidade possivel ; muitas 
vezes é unicamente lá que a miséria vae ac-
coitar-se, onde acha sempre um prompto re-
fugio ; e pois que a religião tanto vale e tanto 
foge d'entre nós, chamemol-a, quando mais 
não seja senão pela vantagem material que 
nos resulta, hoje que o interesse é a mola 
real do menor acto. M. J. Vieira, Junior. 

LE SOURIRE DE FEMME. 

L'on est faite pour aimer 
Quand on est faite peur p lai" 

D E M O U S T I E R . 

Le soleil d'une caresse, 
En reluisant dans mon coeur, 
Épanouit de la tendresse 
La charmante et jeune fleur: 

C'est de l 'aube matinale 
L'éclat qui annonce le jour 
Dans le charme d 'un front pâle 
L'aurore d 'un tendre amour ; 



ESTREA LITTER ARIA. 37 

Car le regard de la femme 
Semble la nue de l 'encens, 
Qui nous brûle de sa flamme, 
Qui nous enivre les sens; 

Et, dans son tendre sourire, 
Qui vient notre âme émouvoir. 
Fonda dieu tout son empire^ 
Montra dieu tout sou pouvoir. 

A. M. da Cunha Bellem. 

MAIS UM DIA! 

S a n s to i ou trourerais-je te c i e i ? . . ) 

BYRON, trai. 

Mais um dia, mulher, .um dia ainda, 
Que surge para mim de áureo prazer, 
Dizendo que a ventura jamais finda 
P'ra o que cré no amor e na mulher!.. 

Mais um dia feliz!.. que, no deserto 
Do acerbo soffrimento do existir 
Me vem mostrar o céu como entre-aberto 
Dum oazis nas delicias a sorrir!.. 

Eu creio que a ventura appctecida, 
Qual rócio perfumado da manha, 
Derrama brandas lagrimas, dá vida 
Ao mortal, que tem fé pura e louçã I.. 

E a vida, que é tormento do que soffre, 
E que do homem ditoso o prazer é 
Das mais doces delicias abre o cofre 
Somente ao que tem fé, que.espera e crê 1.. 

E um dia dc ventura é no deserto, 
Onde a vida se esvae entre o soffrer, 
Um abrigo suave, um céu aberto, 
Onde a fada, o archanjo é a mulher!.. 

É qual marco da vida sobre o trilho 
Onde a alma vae cansada repousar... 
É pharol, que nos guia ao doce brilho 
Da paz que alem do ceu se ha de gozar I.. 

Mulher I.. é mais um dia, um dia ainda, 
Que ostenta no horisonte o seu fulgor, 
Que me diz, que a ventura jamais finda 
f ra o que cré na mulher... em Deos... no amor... 

B. 

A MINHA FLOR. 

Era tão bella 
A minha flôr! 
Livida aragem 
Crestou-lhe a cór. 

Na débil aste 
Pendeu a triste, 
Palida a fronte 
Qual ametisle. 

Em vão seus prantos 
A linda aurora * 
'Nessa corolla 
Derrama agora ; 

Lagrimas doces 
Já não dão vida 
A florzinha. 
N'aima ferida. 

Ingrata brisa, 
Em vez d 'um beijo, 
Sacode-a triste, 
Sem dó nem peijo. 

Uma por uma 
No vôo ardente 
As murchas folhas 
Leva imprudente . 

Por valles, montes, 
Selvas e prados, 
Folhas . . . aromas 
São espalhados. 

E a pobresinha, 
N'aste pendida, 
A pouco e pouco 
Lhe foge a vida. 

Era tão bella 
A minha flôr, 
Livida aragem 
Crestou-lhe a côr. 

Abril de 18S9. Severino d'Azevedo. 

ERA NA INFANCIA!! 

Continuado do n.° á. 

VIII. 

l U U a A o . 

Nascemos para a m a r : a h u m a n i d a d e 
Vai tarde ou c e d o aos laços da Lernura ; 
Tu és d o c e attracl ivo , ó formosura , 

Que encanta , q u e seduz, que persuade 

BOCAGE. 

Qual a maripoza gentil, que , enamorada 
da chamma fascinadora, a busca por inexora-
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vel destino, o nosso corarão enamora o facho 
rutilante dos olhos da mulher, e 'nelle vai 
crestar por mil vezes as azas tenues das suas 
mais fagueiras crenças! . . 

E que o Eterno concedeu por condão á 
formosura enlear-nos o querer do coração, 
como a chamma attráe a maripoza, como o 
iman fascina o aço r i jo ! . . E se o duro metal, 
se o lenue insecto, arrastados por inflexível 
impulso, obedecem á lei, que, dominando-lhes 
a vontade os enleva e prende ao objecto das 
suas affeições, como poderá o homem, mais 
seduzido que a borboleta pela luz, mais do-
minado que o ferro pela calamitc — como po-
derá fugir aos doces laços com que o prende 
o olhar da donzella, cujo brilho fascinador é 
o facho que o enleva, cujo mysterioso poderio 
c o magnete que o at t ráe?. . 

E era formosa a donzella!!.- A sua fronte 
ornada de taes encantos reluzia, que o so l . . . 
o proprio sol, se ás faces lhe podésse subir o 
rubor do pejo, ao vel-a se esconderia; que a 
lua . . . a mesma lua, se a inveja a costumasse 
impallidecer, não ouzara encaral-a face a fa-
ce! ! . . E era formosa a donzella!. . seu corpo 
airoso como a palmeira; suas faces como a 
rosa entrelaçada com jasmins, seus olhos ne-
gros como "seus cabellos, luzentes como os 
diamantes da coroa do Eterno e serenos como 
a planicie do céu em branda noute de outono, 
formavam meigo composto. E a donzella fas-
cinara-nos o coração, porque é fado nosso o 
sentir o meigo jugo de um formoso riso, que, 
por magnética influencia nos agrilhoa as affei-
ções da a l m a ! ! Era o amor! . , amor puro e 
santo como o sente {(penas o coração no seu 
primeiro vôo, suave e meigo como só na vez 
primeira se nos aninha no seio d 'a lma! . . Era 
o amor de i n f a n d a ! . . A. M. da Cunha Bcllem. 

Continua. 

DOS LAÇOS D AMISADE. 

Continuado do numero i. 

o.° A iguaesc merecidos louvores merece ser 
associado D. Pctronio, pois a igual coragem 
de nobre amisade, deve caber correspondente 
tributo de gloria. De condição assas humilde, 
Petronio, protegendo-o P. Célio, alcançára o 
fôro de cavalleiro romano, e o soldo d'uma 
elevada posição no exercito; e se, durante a 
prosperidade do bemfeitor, lhe fugira a vez de 
significar sua gratidão, pagou-lhe fielmente a 

divida n'uma conjuncção desgraçada, em que 
a sorte o prendeu. Ao exercito de Cinna ren-
dera-se Placensia, cujo governo fora dado pelo 
cônsul Octávio a Célio; este, já depremido 
pelos annos e sob uma doença grave, receando 
cahir nas mãos do inimigo, pedio, como au-
xilio, a morte á dextra de Petronio, que, pre-
tendendo debalde dissuadil-o da resolução, ven-
cido pelos rogos o matou, e na sorte uniu-se-
lhe por companheiro, para não sobreviver ao 
bemfeitor, a quem somente devia o ter mere-
cido elevados gráus de dignidade. Assim a 
um a honra, a outro o piedoso reconheci-
mento conduziram á sepultura. (Ann. U. C. 
6 6 6 . ) 

6.° Como Petronio, merece ser elogiado Sér-
vio Terencio, embora a sorte não jhe permittisse 
sacrificar a vida, como desejava, pela conser-
vação do seu amigo; assim o facto deve ser 
avaliado pela generosa intenção, e não pelo 
acontecimento, que a tornou irrita, pois se-
gundo sua resolução não só morreu, mas ainda 
D. flruto se subtrahiu ao golpe da morte: 
este, tendo escapado de Modena, e sabendo 
que instavam cavalleiros, mandados por An-
tonio para lhe arrancarem a vida, favorecido 
pelas trevas, ententava, em certo logar, su-
btrahir sua cabeça culpável a um justo cas-
tigo; já tinham invadido o asvlo, quando Te-
rencio, valendo-se da escuridão, por uma pie-
dosa mentira se similou Bruto, e se offereceu 
aos cutellos dos perseguidores: mas reconhe-
cido por Furio, a quem Antonio especialmente 
encarregara tomar em Bruto a vingança, não 
poude remover o supplicio do amigo a troco 
da morte própria; assim a fortuna condem-
nou-o a viver involuntariamente. (Ann. U. C. 
710). 

7.° Deixando os sombrios e tristes espectros 
da amisade obstinada passámos a contemplal-a 
sob aspecto risonho e amavel; e, tendo-a evocado 
dos logares, onde somente dominam lagrimas, 
gemidos c mortes, vamos collocal-a no domi-
cilio da felicidade que antes merece, ornada 
abundantemente de favores, honras e rique-
zas: surgi, pois, da mansão, que se crê con-
sagrada ás almas pias, Decimo Lélio e M. 
Agrippa, que o juizo seguro, e destino feliz 
ligou pelos laços d'amisade, um ao maior dos 
homens (1), outro ao maior dos deoses (2); 
acompanhae-vos de toda a turba bemaven-
turada, que, coroada de louros e louvores, se 
alistou, sendo vós os directores, sob o estan-

(1) Sci|iião Africano 
(2) Augusto. 
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darte da fidelidade sincera: vossa constancia 
experimentada, vosso zèlo intrépido, vossa dis-
crição impenetrável, vossa vigilia infatigavel 
pela honra e vida dos vossos amigos, e, ainda, 
os fructos tão fecundos d'estas virtudes, ap-
presentarão á posteridade um espectáculo, que 
lhe tornará, sobre caro, sagrado o culto da 
amisade. F. P. Sanla Clara. 

NOTICIA DAS ANTIGUIDADES D'ELVAS. 

Continuado do numero 3. 

Havia 'naquelle tempo muita falta de clé-
rigos; por isso officiavam os tabeliães a missa 
de canto-chão, nos domingos e dias sanctos 
de guarda. Impetraram indulgências, de que 
obtiveram bulia, passada em Avinhão no anno 
de 1348, e d'esle modo se augmentou mais a 
devoção, e cresceram as rendas, a ponto de 
proverem a hermida de ricos ornamentos, pe-
ças de prata, orgão, thuribulo e naveta. E 
porque esta confraria se tornou assás rendosa, 
temeram os tabeliães que lh'a impetrassem a 
titulo de beneficio, e ^tiveram um breve de 
exempção e confirmação de graças, concedido 
p e l o papa Clemente v iu no anno de 1596. 
Com estes privilégios se conservaram os tabe-
liães exemptos da jurisdicção do bispo, que 
não podia tomar-lhes contas; mas com grave 
damno da confraria ; porque, entibiando-se o 
zelo, vieram a perder-se muitos bens, e no 
anno de 1709 estava extincta a confraria, con-
servando-se ainda algumas rendas, que eram 
da gerencia* da camara: a impulsos do falle-
cido João de Sousa Callado, que foi escrivão 
da mesma camara, se obteve do governo civil 
licença para restaurar a dieta confraria, o que 
efíectivamente se fez, formando-se novo com-
promisso, e elegendo-se meza para adminis-
tração d'esses poucos bens, que ainda tem : 
não continuou, porém, a meza em tal geren-
cia, porque passou para a direcção do asylo 
desta cidade, aonde actualmente está. 

Continua. M. J. Pires. 

S C E X A S C O M I : I I i * o i t I \ E A S 

DA VIDA A C A D E U I C A . 

Continuado do numero 4. 
X X I . 

\k\ww-M o. sVHacÃio. 

Como depois da vinda da agoa não convi-

nha ficar mudo, porque seria dar occasião a 
que o inimigo o atacasse de novo no mesmo 
campo, o nosso Ricardo tentou desviar a at-
tenção de Carlos do assumpto do passado dia-
logo, com£cando a fallar em outra coisa. 

— Então?. , gostaste de vir para Coimbra? 
— lhe perguntou elle. 

— J á fiz mais furor 'nisso, e agora confes-
so-te, que, se não fosse por honra da firma, 
desistia de me formar — replicou o caloiro, 
concluindo a sua ablução e enxugando as mãos 
á toalha. 

— Porque ? — retrocou Ricardo, que via 'na-
quelle mau humor do seu amigo alguma coisa, 
que lhe dizia respeito. 

— Porque me parece, que aqui vem apren-
der-se pouco em quanto a sciencia, e muito 
em quanto a immoralidade; ganha-se pouco 
dos muitos conhecimentos, que se aqui deviam 
aprender, e perde-se muito dos poucos senti-
mentos nobres, que para aqui se trazem. 

— Tu estás condemnando Coimbra sem nem 
ao menos a ter visto. 

— Olha, Ricardo! O pouco, que tenho visto 
e ouvido em meia hora que aqui estou, tem-
me feito desgostar muito! parcce-me que aqui 
se aprende a ser ingrato e a esquecer pessoas 
cuja lembrança não se devia jámais riscar do 
nosso coração ! 

— Estás romântico! Isso é algum trecho da 
tua ultima producção? — disse Ricardo, gra-
cejando ; ou antes, fingindo gracejar ; porque 
as expressões, que pretendiam ser chistosas, 
em vez de sal, tinham pimenta, vinagre e 
malague ta ! . . 

— Isto não é romantiçismo, Ricardo! isto 
é ainda um resto de sentimentos, que tenho 
podido conservar puros no meio da corrupção ; 
isto é ainda uma expansão nobre do meu co-
ração de vinte e dois annos, que se revolta 
contra tudo o que é ignóbil e mentiroso!. . 

— Mas!. , deixemo-nos disto. . . has de ter 
vontade de ceiar. . . queres chá ou preferes 
ceiar de garfo ? 

— Xem uma coisa nem outra, obrigado! 
mas não tenho vontade!. , confesso que estou 
realmente penalisado, e maldigo a hora em 
que tentei vir para Coimbra! . . 

— Porque?. . —perguntou , machinalmente 
Ricardo. A desgraça do pobre veterano estava 
decretada! ! Se se calava, o seu caloiro per-
guntava-lhe pela causa das arranhaduras da 
cara, se abria a bocca todas as palavras pa-
reciam convergir para o mesmo ponto que cílc 
desejava evitar !.. 
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— Porque?. , ainda o perguntas? . , porque?. . 
Porque pensava vir lançar-me nos braços 
d 'um amigo digno da minha estima, e venho 
encontrar um homem abjecto, e demais a mais 
hypocrita ! . . 

* — Hypocrita !?.. 
— S im! . , hypocrita. . . repito-o!. . Que tu 

dissipes a tua mezada com uma mulher abje-
cta, vá !.. mas que escondas refalseadamente a 
tua abjecção ao teu amigo de infancia, que o 
recebas com sorriso hypocrita nos lábios, para 
depois ires repartir doces risos com essa mu-
lher despresivcl, isso é i n f ame! . . 

Carlos fora subl ime! . . Ricardo estava con-
fundido! . . mas o espirito humano é composto 
por fôrma tal , que, quando não tem desculpa 
a dar a uma arguição d'esta ordem, só para 
não vir curvar-se conlricto e dizer peccavi, 
ergue-se sobranceiro e arrogante despedindo 
uma metralha insulsa das mais insolentes ba-
nalidades. 

— Então que tens tu com a minha vida?., 
que te importa se gasto bem ou mal o que 
tenho? . . Vieste para Coimbra para ser meu 
tu tor? . , pois não! . , o caloiro querendo domi-
nar o veterano! amanhã dás-me um g rau ! 
não c assim? Ora sempre estás muito pelludo, 
meu pobre amigo! . . 

— Aqui não ha caloiros nem veteranos !.. 
Nós fomos educados junctos, laços fraternaes 
nos uniram na infancia! . . Não tenho direito 
a zellar os teus interesses'... não posso nem o 
quero fazer! mas tomar conta do teu modo 
de vida ignóbil e degradante, tenho direito a 
isso!. , tenho direi to! porque m'o dá essa ami-
zade, que nos ligou na infancia! . . porque m'o 
dá a consideração que voto a teu pae, pobre 
homem, que não quer acreditar as loucuras 
que de ti lhe têm contado!. , e sobre tudo 
dão-me direito a tomar-te contas do teu proce-
der as lagrimas d'esse anjo angustiado, que eu 
estimo como uma irmã adorada. . . essas lagri-
mas que ella derrama sobre a tua ingratidão, 
e que tu rétribués com a delicadeza de nem 
ao menos perguntar por c i la! . . É muito, Ri-
cardo! não esperava isso de t i ! . , esqueceres 
aquclla pobre menina! atraiçoal-a aleivosa-
mente! trocal-a. . . e por quem, meu Deus! ! 
por uma prostituta, que te arranha a cara 
'numa bella occasião de mau humor ! . , ella, 
toda carinho, toda meiguice! . . Olha, Ricardo, 
se metteres a mão na consciência, lias de ver 
que obras muito mal ! . , como amigo que sou 
l'o digo! . . 

Ricardo estava mettido pelo chão abaixo!. . 

Tinha ouvido a tremenda rabccada do seu ca-
loiro sem tugir nem mugi r ! mas o diabo do 
orgulhosito, que sempre ha de fazer das suas, 
fel-o replicar, quando o seu amigo se ca-
lou : 

— Obrigado, Carlos! eu é que esperava en-
contrar em ti um amigo para me consolar nas 
horas de immensa atribulação, e encontro um 
juiz severo, que me condemna antes de me 
ouvir! Quem te disse que eu vivo escandalo-
samente ou que faço loucuras?., quem te as-
severou que eu lenho sido ingrato para com 
cila? quem ousa assim devassar os foros da 
minha consciência?.. A chave do meu cora-
ção pertence-me!. , não dou o direito a nin-
guém de lhe querer penetrar os segredos!.. 
comprchendes?.. 

— Comprehendo, s im!. , comprehendo que 
sou aqui de mais, e que não posso nem devo 
viver comligo 'numa casa onde existe uma 
mulher que te pertence! . . 

Adeus, Ricardo! de hoje em diante é como 
se nunca nos conhecessemos!.. tu corarias de 
vergonha quando a minha presença te viesse 
recordar os tempos da tua infancia, e eu mor-
reria de pejo se um dia te viesse encontrar 
nos braços de uma prost i tuta! 

— Homem! . , tu levas logo as cousas ás do 
cabo ! quem te diz que sáias, que não vivas 
comigo?.. Essa mulher, a que tu alludes, não 
vive de portas a dentro comigo!. . posso-t'o 
afliançar... 

— Enlão deflinamos a pos ição! . . Tu amas 
ou não amas Adelaide?., és ou não és digno 
do seu amor?. . « 

— Amo-a!. , sou digno do seu amor! — re-
plicou Ricardo com vchemencia. Eram os sen-
timentos nobres que acabavam de ganhar uma 
batalha campal contra a abjecção do espirito!.. 
Carlota fôra derrotada!. . 

— Então dá-me um abraço, e que o penhor 
de paz seja a expulsão d'essa mulher perdida!,. 
promettes?.. 

— Juro-o! . . 
'Neste momento um fracasso diabolico fez 

rebentar a fechadura da porta do quarto!.. 
Era Carlota, que, não podendo levar até ao 
lim a perserverança de vir escutar pelo buraco 
da chave, e, ouvindo o resto do dialogo tão 
pouco lisongeiro para ella, vinha em pessoa 
advogar a sua causa!.. 

Continua. A. M. da Cunha Bellem. 
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A E i . " " S r . " 1». T h e o d o l i n d a A . C b r l s U n a 

L . d a V e i g a . 

Antes, e muito antes, que a re-
velação descesse do céu, já a exis-
tência de Dt-us, e o conhec imento 
dos seus divinos attributos, era um 
axioma para u razão humana, aban-
donada aos seus proprios recursos. 

D . T H E O D O L I N D A , Elem. d'Inst. 
Moral, cap. i. 

Existe Deus? Pergunta l -o é ura insulto á 
razão. A idêa da Divindade deixar ia um só 
momento de acompanhar a humanidade em 
todos os tempos e cm todas as epochas e p h a -
ses da sua devolução successiva? Pergunta l -o 
é não considerar a historia como a luz da ver-
dade, ou o espelho em que se reflectem os 
passos do homem na senda não in ter rompida 
do seu desenvolvimento inevitável. O homem, 
dotado de penetrabi l idade, termo inceptivo da 
faculdade da prophccia ; de razão, pela qual 
dá o verdadeiro logar aos entes, que , com 
elle, constituem a creação; do sent imento, com 
o qual aprecia tudo, guardando as convenien-
tes distancias, que a intelligcncia prescreve 
em harmonia com as idèas de ordem e ape r -
feiçoamento; de consciência, pela qual avalia 
todas as evoluções psychologicas e eslheticas, 
adquirindo sufficiente conhecimento do cu por 
uni processo mysterioso, graduando o mérito 
"u demerito de suas acções, que , instinctivo, 
racionalmente affere pelas idèas innatas de 
harmonia, ordem e unidade resul tante da na-
tureza, e do instincto de dignidade p rópr ia , 
que o colloca no apogeu da synthese univer-
sal, forçando-o a revellar a sua incontestável 
prceminencia e superioridade sobre todos os 
seres creados; o homem, dizemos, dotado de 
'odos estes elementos de origem externa , in-

terna, sensitiva, moral , racional , superior e 
pr imi t ivamente organica, é o ponto de t ran-
sição, ainda que incomprehensivel á sua in-
telligcncia l imitada, do infinito para o finito, 
do Creador para as c rea turas . 

Deus é o rei dos céus ; o homem é o sobe-
rano da t e r r a . Vivendo sobre o firme pedes-
tal da sua indepcndencia , o homem recebeu 
das mãos do Creador o pacto da possibil idade 
continua de exist ir , pagou-lhe Elle d 'uma só 
vez e voluntar iamente o t r ibuto de sua exis-
tência ; emancipou-o de uma vida, que não 
começava em sua própr ia actividade, e ven-
do-o em sua eterna previsão de todo disposto 
para viver no mundo , ahi o depoz na subje i -
ção á simples condição de exist ir , segundo o 
seu organismo e o dos seres que o cercam ! 
Esta l iberalidade só se explica pela generosi-
dade e bondade infini tas. 

Pelo seu lado o homem deve a Deus reco-
nhecimento e gra t idão; mas ainda 'neste ins i -
gnificante t r ibuto , que Elle lhe impoz, foi tão 
generoso, que lhe impr imiu no int imo da na -
tureza o instincto á sua adoração. Quem af-
firmará, depois de assim haver pensado, depois 
de ter analysado o homem pelo pr isma, que 
a razão modula no pensamento, que deslisa 
pela linha do infinito até se esvair de impo-
tência própr ia , depois de haver a t t ingido os 
pontos de contacto, cuja transversalidade a 
intelligencia segue, em quanto o eu se não 
confunde e abvsma nas idèas innumeras , que 
concorrem a todos os pontos da esphera da 
penetrabi l idade humana , que elle, esquecendo 
a si, desconheça o Creador? Ningtiem por 
certo. 

Ninguém por ce r to ! Infel izmente inda ha 
homens , que, admi t t indo que podemos vèr o 
fu turo , por onde não devolveu a actividade do 
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eu, identificando-se com elle, Yiegam que sin-
tamos o preterilo, que por todas as razões é 
nosso, e tão nosso, que se acha indelevel-
mente gravado no nosso ser. 

Mas esta impugnação será proveniente de 
convicção, ou não? Ou mesmo nós veremos 
Deus, como creador do existente finito, cm to-
dos os objectos, que nos impressionam? 

A demonstração affirmativa d'estas duas pro-
posições, dá um golpe fatal no atheismo. 

Atheismo é a negação da existencia de Deus: 
divide-se em práctico, theorico, e sentimental. 

O atheismo práctico consiste 'num procedi-
mento immoral, practicando todos os vicios e 
crimes a sangue frio, como se não houvera 
um ser supremo, que ha de julgar e punir o 
homem ou premial-o, segundo a qualidade das 
suas acções. Este existe; mas a sua existencia 
não importa a não existencia da Divindade, 
nem o sentimento correlativo. Deus não de-
pende da incohcrencia e excentricidade dos ho-
mens; nem estes dons absurdos podem extin-
guir ou extirpar da natureza humana o senti-
mento do ser eterno. Assim o atheo práctico, 
não podendo desembaraçar-se da luz inextin-
guível da verdade, que o acompanha mesmo 
no meio da sua maldade, e lhe aclarêa o feio 
aspecto dos seus crimes, fazendo-lhe presen-
tir as consequências tristes d 'um castigo ine-
vitável, trava com a sua consciência um duello 
de morte. Vence ella ; e elle exilado na região 
do remorso faz, para se desconvencer d'um 
Deus, os últimos esforços; mas a crença, que 
não depende da mentira, avigora-se; o remorso 
torna-se mais pungente; a vida mais pesada 
e quasi vegetativa ; a existencia prccaria e en-
fadonha ; o sentir embota-se; a alma degra-
da-se; a dignidade e tudo perece sob a in-
fluencia do triumpho imperial da natureza so-
bre os productos da imaginação escandccida e 
desconcertada. É este o fúnebre desenlace do 
drama fatal, que o homem extraviado da idea 
da Divindade, que o eu gerado no ponto da 
convergência das faculdades desharnionisadas 
em sua actividade e desviadas da sua natural 
direcção, espontaneamente representa no seio 
da sociedade, que pretende corromper, ou ao 
contacto da sociedade corrompida, que lhe 
transfende no intimo d'alma o veneno, que já 
transsuda de suas artérias. 

Menos desgraçado, mas mais perigoso é o 
atheo theorico. O seu exemplo não assombra 
o sentimento de piedade das almas bem for-
madas; mas os seus argumentos subtis e ar-
gutos, dictados por um tacto especial de so-

phistica requintada, calam muitas vezes até á 
séde dos sentimentos religiosos, e d'ahi os eli-
minam, substituindo-os pelas apparencias do 
indifferentismo, que não tarda a desilludir-se, 
porque os instinctos da natureza, que a razão 
apoia, não podem permanecer muito tempo 
inertes. A experiencia mostra, que elles, sof-
frendo pressão, surgem, depois d'accumular o 
vigor concentrado, com feição de invencíveis, 
e a observação confirma esta verdade nas vi-
ctimas do remorso, que a consciência, o nosso 
melhor e peor dom, sacrifica nas horas da 
verdade eterna. 

O atheo theorico é o homem vaidoso, for-
mado na combinação absurda das idèas; os 
seus argumentos são o producto d'uma seduc-
ção extranha, colorida das galas d'uma ima-
ginação fértil; os seus discursos são a contex-
tura de principios, que só principiaram na 
investigação do seu plano d'attaque; os seu; 
ares de convicção são relances de hypocrisia. 
que partem de fóra do coração, mas que por 
um processo inexplicável se afeiçoam agrada-
velmente no imaginoso intento de proclamar 
a mentira contra a verdade-tvpo ; a sua elo-
quência é só eloqueneia, é o nada, que na ne-
gação da existencia propria intimida e neu-
tralisa por momentos a expansibilidade do sen-
timento, que se acanha, mas que é immorre-
douro; o fim do seu discurso, a transfuzão da 
convicção do atheismo no fundo d'alma encon-
tra um óbice insuperável 110 eterno principio 
da consciência, cujo estimulo, e consecutiva 
actividade e energia vem do alto. 

O atheo theorico só vê a verdade no inverso 
das suas demonstrações; a sua faculdade voli-
tiva é a vaidade, e a sua mania é fazer ma-
nifesto ao mundo da louca intensão de inter-
pellar o ser supremo. Declara-Lhe guerra pela 
mais nobre faculdade, que Elle lhe concedeu, 
porque se não deu ainda ao trabalho de exa-
minar, quanto o pacto da creação lhe é van-
tajoso, e tem sempre fugido ao seguimento du 
instincto, que lhe revelia haver nos céus um 
tribunal, que decide omniscienlemente da im-
putação do homem em relação ás clausulas do 
pacto primitivo. Mas não fica aqui o castigo 
do atheo theorico; se se excede ' n a q u i l l o que 
já é excesso, se leva as suas pretenções a pri-
var intellectualmente o céu d'um Deus, como 
a terra d'um Creador e Conservador, os espi-
nhos d'um arrependimento amargo tecem-lhe 
a corôa do martyr do inferno; e o annel da 
confissão forçada perante a sua consciência in-
exorável, extingue-lhe, 110 extremo do soffrer, 
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a vida da esperança, atrophiando-o com a vi-
são horrenda do perdimento eterno, porque 
o repelle o céu e a terra. 

O atheo sentimental, ou de convicção, esse 
não existe, como já temos visto. 

Existiria, se o homem podesse desfazer-se, 
e de novo elementar-se, dando-se outra natu-
reza e destino. Absurdo inadmissível em vista 
da unidade da sua natureza, da consciência, 
observação e experiencia. 

Como o atheismo sentimental é o verdadeiro 
atheismo, por ser este o systema dos que não 
crêem na existencia de Deus, muito logica-
mente pôde dizer-se — não ha atheos — Como 
o homem é hoje o que foi ria primavera da 
creação, é verdade que, antes, e muito an-
tes que a revellação descesse do céu, já a exis-
tencia de Deus, e o conhecimento de seus at-
tributos era um axioma para a razão abando-
nada aos seus proprios recursos. 

O sentimento da religião e de Deus é um 
elemento essencial da natureza humana. Ex-
tinguir-se-ha com o desapparccimento da hu-
manidade do quadro melhaphysico do pensa-
mento universal da creação? Nunca. 

J. 51. Cabral e Castro. 

Conclusão do 1." a r t . do n.° 3. 

O trabalho é o exercício da nossa activida-
de sobre os objectos, que pela sua natureza 
devem ser apropriados, como elementos con-
servadores da nossa existencia. Trabalhar e 
existir condignamente, ou em harmonia com 
o nosso destino, são idèas correlativas. 

Talvez que o homem não fosse creado para 
trabalhar; mas é certo, que elle recebera do 
auctor da sua existencia uma organisação pró-
pria para isso. Antes da sua decadencia, pouco 
sabemos da sua sorte; só a tradicção diz, que 
fôra tão feliz, que nada racionalmente podéra 
desejar; mas desejou, e este desejo, posto em 
execução pelas forças disponíveis, que então 
gosava, perdeu-o, submettendo-o á dura ne-
cessidade de trabalhar para viver. Quer esta 
necessidade tivesse sido prevista pelo auctor 
das cousas na organisação c destino do homem, 
quer ella seja uma pura consequência do fa-
cto da queda, ou sua exterminação do paraizo, 
que lhe faltou, como a lisongeira visão d'um 
sonho agradavel, ella procede, e com tanta 
universalidade d'acção e de império, que os 
mais abastados e bemquistos da fortuna se 
acham 'nella comprehendidos, inda que com 

bastante pezar. Entretanto o trabalho não en-
fada, ao contrario o ocio tira o apreço e en-
canto natural da vida. E para admirar que a 
felicidade dos tempos innocentes, só experi-
mentada e gozada pelos nossos primeiros paes, 
se convertesse no infortúnio, depois da sua 
decadencia, e ainda mais que esta se prolon-
gue pelo infinito, dictando as leis á humani-
dade, como se o génio do mal tivesse sobre 
ella a influencia d'uma entidade perseguidora. 
No mesmo mysterio occulta-se a razão de ser-
mos tanto mais felizes, quanto mais trabalha-
mos. Certamente, porque o trabalho é a ex-
piação d'um crime enorme, para a expurga-
ção do qual são insuflicientes as forças huma-
nas, sendo precisa a regeneração por um Deus 
amigo e compassivo, que vestira a forma hu-
mana para se identificar comnosco, e ensinar-
nos a soffrer e a vencer. Será isto. 

Adão trabalhou, porque se regenerou por 
culpa própria, e nós, seus filhos e herdeiros 
universaes, menos da prerogativa dos momen-
tos de dita incomprehensivel, que acompanhara 
0 tempo, bem pouco, da sua innocencia, t ra-
balhamos, porque o contrario importa-nos in-
comportáveis necessidades, cujo abandono con-
duz indefectivelmente a uma morte forçada. 

O trabalho é physico c moral, e tanto um 
como outro devem ser intellectuaes. 

É physico, quando versa sobre objectos 
d'essa ordem, e moral no caso contrario. 

Não sendo acompanhado de intelligencia, o 
trabalho, quando não seja inútil, como fre-
quentemente tem logar, é ao menos despido 
de consequências ajustadas, faltando aos pro-
ductos da nossa actividade o caracter de pro-
veitosos e concernentes ao nosso destino. 

O grande principio do trabalho está em 
aproveitar muito a humanidade pelo emprego 
de poucas forças, ou em adquirir muito facil-
mente e em pouco tempo. Mas nós dissemos, 
que o homem é feliz trabalhando, e por este 
principio parece contradizer-se aquella propo-
sição ; no entanto não ha contradicção, porque 
a especie humana não jaz estacionaria; desen-
volve-se, e aperfeiçoa-se; e estas phases recla-
mam o augmento successivo do trabalho, ao 
passo que proporcionando o goso, e tornando 
mais pronunciada a independencia terrena, pre-
param um existir mais suave, e occasionam, 
pelo estimulo natural do bem estar, a eleva-
ção do pensamento ao ser supremo, enchen-

I do-nos de esperanças, e de fé, que firma a 
J vida, e com ella escora o progresso das gera-
1 ções futuras. 
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O trabalho produz a riqueza, esta a repre-
sentação social, e a representação social ori-
gina a nobreza e colloca o homem no estado 
de poder manifestar ao mundo e fazer-lhe sen-
tir todas as suas virtudes moraes e sociaes, 
de o fazer olhar como um homem honesto e 
cidadão officioso. 

O trabalho, compellindo o homem a ladear 
as leis naturaes e moraes, que não pôde dei-
xar de acompanhar em todas as suas opera-
ções verdadeiramente taes, habitua a virtude e 
ostentação voluntaria, e sem vaidade, da sua 
dignidade. 

Habituar o joven ao trabalho é formal-o 
physica e moralmente. Physicamente, porque 
desinvolve as suas forças, robustece a sua or-
ganisação, e põe-se em estado de se oppôr 
utilmente á natureza, quando ella lhe for 
adversa. Moralmente, porque collocado em 
contacto com o mundo e a sociedade, reco-
nhece as qualidades e direcção d'um e d o u -
tro, e a impossibilidade de se oppôr honesta-
mente ao que é, restringindo-se com esta con-
vicção ao cumprimento dos seus deveres e 
quando muito criticando ou arguindo os que 
se excentram. 

A educação é o trabalho bem dirigido. 
J. M. Cabral e Castro. 

CARTA AKONYMA. 

Le inistere n'a été fait pour t ' 

Tal como desfeitas correm 
Como se esvaem e morrem 
Nuvens do fumo no ceu, 
Passa a Noite e a luz da Lua 
E a gloria d'ouvir — sou tua! — 
Que deprime o canto teu. 

Um mysterio profanaste 
No segredo, que violaste 
'Nessa orgulhosa canção : 
Profanaste, anjo cahido, 
Momentos — que arrependido, 
Sente e cala o coração. 

'Nessas gotas da existencia. 
Bebendo da roza a essencia 
E desfolhando-a — gozaste ? 
Foste um verme venenoso ; 
Matando-a, foras piedoso, 
Se a virtude lhe roubaste! » » * 

RESPOSTA 

Á MINHA. BELLA INCOGN1CA INIMIGA . . . 

E c n . E N A R E . 

Eu mysteriös se os profano, 
Não são nunca de mulher : 
Vivi sempre 'neste engano... 
Morrerei, se Deus quizer. 

Essa tal noite d'amores, 
Esses tão languidos ais, 
Esse tal leito de flores... 
Foi um sonho e nada mais. 

Foi um sonho, e sonho aereo 
Como os sonhos sempre são; 
Nem podia ser mysterio 
Dos mysteriös... da paixão. 

Se pensei 'num doce instante, 
Que ao luar, candida flor 
D'um perfume inebriante 
Perfumava o meu amor. . . 

Se pensei que um vão desejo 
Com que á luz desabrochei, 
Me expirava em fim 'num beijo. . . 
Foi um sonho, que eu sonhei. 

Foi um sonho! E se eu morresse 
Quando á luz do mundo vim; 
Se eu uns olhos só tivesse, 
Que me dessem luz a mim; 

Não dormia e ja velava 
Como em tempo já vellei, 
No bom tempo que eu gozava 
O que ainda nem sonhei! 

Não faz mal que o pensamento 
De quem Deus fadou tão mal, 
Fuja em sonho um momento 
D'esta vida desleal! 

Que o que a sorte desditosa 
Soprou como sombra vã, 
Colha em sombras uma roza 
Nos seus sonhos da manhã! 

Que te custa que dissesse 
— Fui feliz — um infeliz?! 
Que fiz eu que te offendesse, 
Que mal foi o que eu te fiz?! 
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Quando a mão d 'um innocente 
Quer a estrella que a seduz, 
Ninguém ha tão inclemente, 
Que no céu lhe apague a l uz ! 

A h ! m u l h e r ! custa isso p o u c o ! . . 
Se não faz mal a n inguém, 
Deixa lá que um pobre louco 
S o n h e . . . sonhos que não t e m ! 

João dc Deus. 

FRAGMENTO. 
( I M P R O V I S O A • * •) 

E amava -a ! . , e este amor era um mysterio, 
Que nem a própria mente o compr 'hendia , 
Submisso, como eslava, ao seu i m p é r i o ! . . 

Amava-a com de l í r io ! . . e cada dia 
Esse fogo d 'amor — sagrado, in terno 
Mais e mais dentro d 'alma se accendia ; 

E o alento divinal d ' um Deus eterno 
Na vida, que em minha alma inoculava, 
De seu poder mostrava o dom superno . 

E da ventura o sol, que se ecclipsava, 
De novo refulgiu pu io e radiante 
No céu d'esta existencia, que m u r c h a v a , 

Mas foi br i lho f u g a z ! . . d ' u m só instante 
Que no sombrio occaso d u m a ausência 
Se esconde do meu sol a luz b r i l h a n t e ! . . 

E agora, que do peito exhalo a essencia 
D'este saudoso amor ' n u m som funcreo 
Revello-/Ae também sua existencia, 
Que em segredo viveu, que foi myster io . 

30 — 3 — S .. . A M. da Cunha Bellem. 

SETE E NOVE. 

Quem é que não sabe que o inferno da Di-
vina Comedia tem nove círculos, e o purga tó -
rio nove degraus , e o paraízo nove espheras? 

O que se não sabe é, que este ponto de 
contacto entre regiões tão distantes, e tão dis-
'inctas, é além de sobremodo inverosímil, 
u m . , , lapso esthetico no Byron da edade 
media. (Paulo majora canemus.) 

Um lapso e um desperdício. Dante, nasceu 
mais para nosso ministro da fazenda, do q u e 

para viajar pelo outro m u n d o . Dois d'esses 
círculos, dois d'esses degráús , duas d'essas 
espheras, dispensavam-se como o convento de 
Mafra . 

A questão parece-me que não é de geogra-
ph ia . 

Sete são os peccados mortaes, e isto é fo r t e : 
mas ponhamos de p a r t e — s a l v o o l o g a r — u m 
argumento que só concluir ia a lguma cousa no 
inferno. 

Se provarmos que nas qua t ro partes do 
mundo, é sele o numero de mais superst ições, 
e que por consequência, mais fala á imagi-
nação das gentes, conc lu i remos—a contrario 
sensu — que não deviam nem ser nove os cír-
culos do inferno , nem ser nove os degraus do 
purga tor io , nem ser nove as espheras do pa-
raízo. 

Ora, mas d igam-me: houve ainda numero lu-
nático, embrunado magico, supersticioso, poé-
tico, maravilhoso, como os sele? 

N u n c a ! Provam-no os sele, e sete ar t igos 
da nossa fé. 

Provam-no os sete milagres do m u n d o . 
Provam-no os sete sèllos do Apocalypse. 
Provam-no os sete sábios da Grécia. 
Prova-o , da torre de S. Ju l i ão á praça de 

Elvas, e do Minho ao Guadiana, essa can t iga : 

Sete e sete são quatorze, 
Cada junta tem dois bois; 
Quem me dera uns olhos negros 
Como são daquelles dois. 

Prova-o essa ou t ra , linda como a cabeça 
d 'uma criança, s imples como a vida dos cam-
pos, melancholica como as planícies do céu: 

Sete-estrello vai em pino, 
E o cajado vai virando ; 
As ovelhinhas de Deus, 
A volta que vão levando. 

Sete-estrello ! Mas, eu não vejo sete-estrello 
n e n h u m . 

— São seis : responde o telescopio. 
— E a ou t ra? 
— Foi-se. 
— E como? 
— Ignora-se . 
— Mas se se ignora, como se foi?... Lem-

bra -me o Bcrgier e os encyclopedistas: os 
guardas estavam a dormir quando os discípu-
los foram t i ra r o Mestre? Como o sabeis en -
t ã o ! . . . 

Nada . A coisa não se explica senão pela 
mania do 7 . 

Et permanet in aeternum, 



46 E S T R E A L I T T E R ARIA. 46 

diz Salomão, e clle que o disse é, porque o 
sabe. O sete-estrello não foram nunca sete-
estrello. Mas a verdade tem os encantos da 
mulher aos quinze annos : ama-se por si mes-
m a ; e não se mente por se men t i r . O syste-
ma da triplicação estava reservado ao decimo-
non» da era do Senhor . Tres, são tres, e seis 
são seis, desde o pr incipio do m u n d o . Porque 
foi pois q u e a fraca humanidade accrescentou 
um por sua conta e risco, em prejuízo das 
verdades e te rnas? 

A coisa explica-se. 
—-O que é que restava aos que não t inham 

a luz da revellação? 
— A luz do céu . 
— A q u e os convidavam as necessidades da 

terra , e as maravi lhas do firmamento?... 
— Ao estudo dos astros. 

Cocli enarrant gloriam Dei. 

A razão e a historia fazem o homem, p r i -
meiro, astronomo do que gastronomo. A cart i -
lha do nosso mestre Ignacio, e o methodo re -
pent ino [Fiat lux!) são mais modernos do que 
as taboas da astronomia indiana. Pr imeiro 
se estudou astronomia e mathematica , do que 
se app rendeu o A, B, C. 

— Ora por onde havia de começar esta scien-
cia? 

— Pelo que ficava mais á mão. 
— E das peripecias da lua , qua l é a mais 

fácil de observar? 
— O mez synodico. 
— Que fez o homem? t 

— N o t o u q u e em vinte c nove dias a lua 
dava o seu gyro. 

— Que mais? 
— E que fazia qua t ro caras. 
— Que mais? 
— E vinte e nove caretas. 
— Depois? 
— O gyro chamou-se mez. 
— E a cara? 
— Semana. 
— E a care ta? 
— Dia. 
— Bem. E depois? 
— Dividiu o mez por qua t ro . 
— E cada par te? 
— De oito dias. 
— De oito? 
— Q u a t r o vezes oito, t r in ta e dois: era de-

mais. 
— E então? 
— Seis. 

— M a s qua t ro veze seis, vinte e qua t ro : era 
de menos. 

— Sete. 
— E ficou sete? 
— Sete. 
Data d 'aqui a popular idade dos sete — o 

methodo ana ly t i co—e o in médio consistit vir-
tus. 

O r a : a semana é ant iquíss ima, e um nu-
mero extrahido do céu, na tura lmente maravi-
lhoso. O que era d 'esperar pois? 

O que realmente aconteceu. Não houve ma-
gia, não houve culto, não houve phvsiologia, 
não houve medicina, não houve psychologia, 
não houve astrologia, não houve nada, nada. 
nada absolutamente, aonde os sete não entras-
sem como por sua casa. 

Começou a mudar-se de génio de sete em 
sele annos ; a cuspir-se sete vezes em jejum; 
a passar-se pela onda sete vezes; a fazer crise 
a doença aos sete dias, aos quatorze e aos 
vinte e um, o que ainda hoje faz : e post tot, 
tantosque labores, accrescente-se a isto nada 
menos do que o diluvio universa l ! 

Expl iquemo-nos . 
Depois d 'uma catastrophe, que revirou re-

giões, cl imas e e s t ações—que at i rou com o 
occeano abaixo do seu l e i t o — c o m a linha 
equinocial aos pólos — com os continentes ao 
mar e o mar aos continentes, e milhões e mi-
lhões d 'almas ao in fe rno ; — peço attenção: 
todo o periel io, toda a paraselene, toda a au-
rora boreal , todo o í r i s , todo o trovão, todo 
o corisco, todo o phenomeno meteorologico, 
todo o episodio astronomico, havia de neces-
sariamente appresentar ao ôlho desconfiado dos 
sobrevivos um aspecto, mais do que lugubre, 
horrifico e sobrenatura l . 

Imaginemo-nos no mais alto raminho doHy-
mala ia ; n ú s ; sobre uma rocha ; á direita um 
leopardo; á esquerda um t ig re ; um filho aos 
hombros ; a esposa ao collo. E pelo meio da 
esposa, e do leopardo, e do t igre, e de tudo, 
enrolada, enroscada, encaracolada, uma ser-
pente e n o r m e — d e cascavel. Depois, ao norte, 
m a r ; ao sul, m a r ; ao nascente, m a r ; ao poen-
te , mar . No horisonte, rari nantes, e aos pés. 
a meia vara, a uma quar t a , e um palmo, cres-
cendo sempre (N. B. aqu i o systema métrico, 
e a decima milionésima par te d ' u m c i r c u l o 

máximo, corresponderia a bayonetas pretoria-
nas), crescendo sempre, e a chegar-se sempre, 
e a aproximar-se sempre, e a roçar-se já quasi, 
o abysmo. . . 

H o r r o r ! ! ! 
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Veja-se como os infelizes, que res taram de 
essa especie de bachanal dos elementos, t r ans -
mit i r iam á posteridade em mil agoiros, mil 
prognosticos, mil combinações cyclicas, mais 
ou menos phantasticas, mas horrorosas todas, 
o symbolo da mímica l u n a r ; os sete; os in-
defectíveis sete! 

Isto posto, resta-nos voltar ao principio do 
mundo. Diz o Senho r : 

Qui occiderit Cain septulum punietur. 

Septu lum? E por que é que o Senhor diz — 
será puniio sete vezes, sete vezes; e não diz — 
nove vezes, nove vezes? 

De tudo isto, concluo: 
Em Dante, haviam duas pessoas dist inctas, 

e uma só verdadeira. 
Nove é o quadrado de t res ; e Ires, raiz qua-

drada de nove, o dogma fundamenta l da rel i-
gião t r ini tar ia . 

Dante foi theologo; não foi poeta; e quem 
quizer conhecer um poeta, é mandal-o ao in-
ferno, e ver se o elle divide em 9 círculos. 

Ha uma receita mais simples, dizem que é: 
pôr-lhe diante — 7 e 9 — . 

João de Deus. 

SCETVAS ( 0\ li:MI'Olt 1 \EAS 

D A V I D A A C A D É M I C A . 

Continuado do numero J. 

X X I I . 

R o m v ç w m w A O . 

Relatar o que alli houve, fôra reproduz i r 
scenas, que, para aquel les , que por infelici-
dade sua tèm sido aulhorcs d 'out ras eguaes, 
nada ter iam de interessante nem de agrada-
veis; e os que não desempenharam ainda os 
seus papeis em taes lances, esses não os sa-
beriam comprehender (1). 

O que é certo é que Ricardo estava 'nesse 
momento dominado pelo principio do bem, e 
foi surdo ás lagr imas de Carlota, que eram 
como p u n h o s ! . . Esta emmalou , soluçando, a 
sua t roux inha , e saiu d 'aquel la casa, — onde 
por tanto tempo tinha gozado d 'um dominio 
absoluto — com um nó na garganta e o cora-

(1) Apezar de termos a felicidade de não ser jamais 
protogonistas d'essas comedias fataes, tivemos occasião 
de estudar e copiar estas scenas (Taprés nature. 

cão compr imido pela dôr, que era s i n c e r a ! . . 
Só lá ' n u m cant inho do sobredicto coração 
aninhava um sentimento de infinito odio para 
Carlos, que sorria ufano da impoten te raiva 
d a q u e l l e verme, que elle l inha e s m a g a d o ! . . 

Depois de a r r an j a r a sua caixa , vollou ao 
qu? r to do seu amigo, e com a voz en t recor -
tada de soluços, disse-lhe apenas : 

— A d e u s , Ricardo! queira Deus que a mi-
nha saída d'esta casa possa concorrer , tanto 
como eu desejo, para a sua felicidade; mas, 
ao menos, não seja ingrato para comigo, que 
lh 'o não mereço! 

Ricardo não sabia de s i ! estava de tal mo-
do fascinado, galvanizado pelo seu amigo, q u e 
não soube o que responder á pobre rapar iga , 
a quem elle todavia não podia o d i a r ! . . Em 
outra qua lquer occasião as lagr imas d'ella tel-o-
hiam feito queb ra r os mais inabalaveis pro-
testos c p e r d o a r - l h e . . . ou antes, pedi r - lhe 
p e r d ã o ! . . . mas C a r l o s . . . Carlos com as suas 
palavras de infernal dominação, estava pinta-
do na sua mente! Um silencio, bestificado pela 
apa th ia de todas as feições, foi a resposta que 
deu ao adeus sincero de Carlota. Esta, vendo 
a immobi l idade do seu amante , ainda aven-
turou mais qua t ro pa lavras : 

— Eu desejava antes de sair fa l lar - lhe em 
par t icular , mas nem este senhor deixa, nem 
talvez mesmo o senhor quizesse! p a c i ê n c i a ! . . 
Accredite, que lhe t inha mui ta amizade pa ra 
me não custar esta separação assim tão repen-
tina, sem lhe eu ter dado motivo a l g u m ! — E 
depois, pegando na mão de Ricardo , excla-
m o u — P e r d ô e - m e ! . . que i r a pe rdoar -me al-
guns dissabores, que lhe desse em todo o tem-
po q u e estive c o m s i g o ! . . que eu, pela mi-
nha par te , não lhe desejo senão mil ven tu -
ras ! . . 

Aqui , a voz compr imiu-se- lhe na gargan ta , 
e as lagr imas so f loca ram-a ! . . Levou aos lábios 
a mão de R i c a r d o . . . essa mão e s c a l d a v a ! . , 
b e i j o u - a . . . e ella era i m m o v e l ! . . Este esta-
do de coisas não podia d u r a r ! Carlos, até ali 
mudo espectador d'esta scena, exc lamou: 

V a m o s ! . , acabem com i s t o ! . , bem vêem 
que esta separação é u t i l . . . é mesmo neces-
sária para ambos : Ricardo não a pôde ter na 
sua companhia , sem se compromet ter m u i t o ; 
e a menina , se o est ima, não deve quere r o 
seu ma l ; por oulro lado a menina pôde achar 
outro amante , que lhe faça mais interesses do 
que Ricardo, que absolutamente lh os não pôde 
f a z e r ! . . Olhem que é tarde, e esta menina 
tem que s a i r ! . . 
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— Obrigado pelo interesse que toma em 
mim — replicou Carlota com toda a concentra-
ção do seu odio — obr igada! ! . .—abraçou Ri-
cardo, deu-lhe um bèjo na f a c e . . . 'naquella 
face, que pouco antes tinha esmurrado, e saiu, 
ou para melhor dizer, fugiu pela porta fora, 
qual nova Agar, expulsa de casa d'um novo 
Abrahão, levando, em vez de bilha de agua e 
da medida de trigo, um par de botinhas de 
elásticos compradas na vespora! . . 

Se a bestificação se matrializasse, Ricardo 
seria a sua imagem! Carlos estava sensibiliza-
do, e, se não tivesse presentes os desgostos e 
as lagrimas de Adelaide, talvez se tivesse con-
doído de Carlota ; mas a sua alma estava muito 
cheia d'essas ingratas recordações para poder 
dar commiseração a uma mulher vena l ! . . 

Carlota sof f r ia ! . . e soffria m u i t o ! ! . . Que 
sentimento porém era esse?. . Seria amor ou 
amisade? Seria esse despeito rancoroso, que 
segue uma affeição mal recompensada? Não 
s e i ! . . O que é certo é que Carlota, ao arran-
jar a sua trouxa, não tinha feito senão solu-
çar : quando agarrou nas suas botinhas novas, 
que ainda nem sequer tinha calçado, partiu-
se-lhe o coração ao lembrar-se de quem lh'as 
déra, e do prazer com que tinham sido com-
p r a d a s . . . então quasi que chegava a ter odio 
as pobres bo t inhas ! ! . . Depois, a despedida 
fôra sentimental! Carlota havia reassumido to-
das as suas forças no momento solemne de 
sair, para não dar Victoria completa ao seu 
inimigo, regosijando-o com as suas lagrimas; 
porém, logo que chegou á loja, onde sua mãe 
estava preparando a cèa para os dois amigos, 
arremeçou-se para cima d'uma cadeira, a cho-
rar que punha dó: debalde a boa da velha 
a tentou consolar! . , nada conseguiu! Carlo-
ta chorava a bom c h o r a r ! . . 

Ora, se eu tivesse os conhecimentos neces-
sários de organographia e organophysia do co-
ração da mulher ein geral, e de Carlota em 
especial, iria tentar descobrir qual era a fibra 
d'aquelle musculo, que se achava lesada; mas 
eu, que sou um completo ignorantão a tal 
respeito, de certo não poderei ahi metter o 
meu bedelho: todavia o que sempre digo é 
que me revolta os nervos ver certa gente con-
siderar o moral d'estas pobres mulheres ape-
nas como um barometro de dinheiro, cujo 
sentimento sobe ou desce em virtude da pres-
são, que a athmosphera pecunial do seu aman-
te exerce sobre a columna liquida da sua sen-
sibilidade e interesse. Q;ie estas mulheres, em 
geral, têm o primeiro motor no dinheiro, de 

accórdo!. . mas que este sentimento lhe ab-
sorva todo e qualquer outro, sincero c desin-
teressado, é muito querer rebaixar o coração 
d'estas desventuradas. A prova temol-a em 
Carlota! Não era o interesse o que mais a 
prendia a Ricardo; ella mesma nos seus mo-
mentos de humor lh'o tinha lançado em rosto. 
Rapariga, e bonita, acharia logo muito me-
lhores partidos; não era portanto o interesse 
que a podia fazer assim chorar a separação do 
seu amigo! . . Ella porém soffria, e o seu sof-
frimento uão podia ser mentiroso; primeiro: 
porque, a sèl-o, só o interesse a podia mover 
ao fingimento — e esse está provado que não 
era; segundo: porque, 'nessa occasião, toda a 
mulher desejaria poder affectar indiflerença 
despreso mesmo para o homem, que cruel-
mente a abandonára sem motivo, ainda que 
não fôsse senão para fazer tr iumphar o seu 
amor proprio offendido; e por conseguinte não 
iria fingir um sentimento, que, na realidade, 
a não animava. D'isto se conclue, que Carlota 
sentia pena de se separar de Ricardo. 

É que, mesmo no meio do materialismo, o 
mais abjecto, um vislumbre de amor vem co-
roar a união do homem com a mulher! é que 
as relações reciprocas d'um viver, unidos por 
tres annos, gera utna faisca de amizade, que 
se não quebra assim impunemente, sem que 
o coração se res in ta ! . . 

Em quanto nós divagamos pela nossa ex-
cursão de philosophia hystiologica do sentir 
feminino, os nossos dois amigos cearam tris-
tes e silenciosos, faziam os seus preparativos 
de noite, deitavam-se e d o r m i a m . . . ou, para 
melhor dizer, dormia Carlos esse somno de 
viajante fatigado, quando encontra uma boa 
cama; em quanto que Ricardo velava cm preza 
ás torturas d'um coração que s o f f r e ! . . 

Continua. A. M. da Cunha Bellem. 

E X P E D I E N T E . 

Fecha este numero o 1.° t r imestre do 2.° 
volume da ESTRÊA LITTERARIA. Agradecendo 
summamente aos Senhores Assignantes a 
protecção, que têm prestado ao nosso jor-
nal, vamos, em razão da proximidade das 
ferias, i n t e r romper a sua publicação ate 
ou tubro , ' em que reaparecerá novamente . 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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ESTRÊA LITERÁRIA 

Foi-se o anno lectivo de 1 8 5 8 — 1 8 o 9 , e 
com elle a segunda redacção, senão br i lhan-
te, porque eram noviços os redactores e pou-
co experimentados em escrever para o pú-
blico, ao menos esmerada quanto houve em 
suas forças: a mais não eram elles obriga-
dos, porque quem se estrêa, aprende e ha-
bilita-se, e não ens ina nem impõe. 

Falleceu-nos um redactor, quiçá o mais 
illustre de todos, o mais imponente e acre-
ditado na l i t te ra tura ; mas o nosso jornal de-
clina muito do recreativo para o instruct i-
vo, e os ac tuaes redactores promettem, que 
a maior par te de seus artigos serão extrahi-
dos antes para o util, que agradavel . 

Com o termo da redacção do sr. Bellem 
vimos quasi fenecer a E S T R Ê A L I T T E R A R I A , 

que elle depois tanto coadjuvou, com o tra-
balho e o exemplo; vimol-a mesmo de todo 
morta ao lado do prelo, quando o .sr. Sancta 
Clara, condoído d 'uni instituto, que o desleixo 
académico abandonava em sua infancia , nos 
propoz animal-o, dando-lhe vida e circula-
ção: assim o fizemos, mas minguadas forças 
não levantaram a prumo o g igan te , a des-
peito de esforços continuados um anno le-
ctivo: esteve ella enferma o anno todo. 

Agora um ultimo esforço para a deixar-
mos em legado, que outro melhor não o ex-
cogitâmos em Coimbra; agora de novo nos 

erigimos em seus protectores, e confiámos, 
auxiliados pela nobre e essencial progressiva 
academia , que a E S T R Ê A L I T T E R A R I A será um 
dia jornal lido nos ensaios da mocidade, cu ja 
nobre ta re fa é p repara r o porvir da socie-
dade. 

Assim nos esperançamos. os RR. 

0 COMERCIO E SUA LEGISLAÇÃO 

O commercio tem sido e ha de ser um fiel 
companheiro da sociedade em todas as suas 
epochas de grandeza e decadencia, quer phv-
sica, quer moral, quer politica. Aonde presi-
dir o espirito de justiça na organisação social, 
e a liberdade em todas as suas direcções fôr 
garantida, e a moralidade acatada; ahi encon-
traremos o commercio no estado florescente. 
Pelo contrário, aonde o instincto de cenlralisa-
ção chamar a si todas as forças individuaes, e 
se considerar como arbitro supremo, perante o 
qual os direitos mais sagrados se devem cur-
var; aonde, finalmente, a liberdade é trocada 
pela escravidão, o commercio desapparece, 
como não querendo sobreviver á morte dos 
elementos, d'onde lhe provinha todo o seu es-
plendor. 

Esta simples observação nos bastava para 
avaliarmos a excellencia do commercio, alten-
dendo á estreita alliança, que o prende á ci-
vilisação. 

Da sua parte o commercio compensa com 
usura o valimento, que se lhe presta, refle-
ctindo e augmentando o vigor ao poder que o 
sustenta. 
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Na verdade, quem resolverá o grandioso pro-
blema de construir em interesses oppostos e 
particulares o interesse geral, fazendo obrar 
a sociedade com um único e uniforme desti-
no? 

Que principio mais poderoso, umas vezes como 
causa, outras, como pretexto, tem contribuído 
para a construcção dos très pontos dapoio, 
sobre que se estribaram as sociedades de ou-
tr'ora, e as de boje principalmente: a liberda-
de, egualdade e fraternidade? Ao commercio 
compete esta gloria. 

A sociedade subsiste unida pelos laços de 
amizade, sympathia, gratidão, e, cm geral, 
pelos vínculos formados por os deveres huma-
nitários. 

Porém, serão somente estes os generosos sen-
timentos que tem concorrido, ou podem con-
correr para a união dos indivíduos, das nações 
e da humanidade? Por certo que não. Se re-
corrermos á historia, veremos, que um dos 
meios de que se serviram os povos mais ci-
vilisados, para extender o horisonte dos co-
nhecimentos e da religião, aos que jaziam no 
estado selvagem, foi entabolando com elles 
relações commereiaes; foi o incentivo da ri-
queza que os levou a contraliirem relações com 
os estrangeiros, que appellidavam barbaras. 

Mesmo nos tempos de hoje, as sociedades 
não se mantém somente com aquellas expan-
sões d'à Ima; a sua applicacão é circumscripta 
a mui limitada esphera; seria mesmo fazer 
mau uso, segundo diz Thiers, d'estes nobres 
motores o exigir d'elles o impulso a todos os 
actos sociaes. 

Em vista d'isto, quem negará a preferencia 
da industria commercial á industria agrícola 
e fabril? 

Entendemos portanto, que o commercio me-
rece peculiar protecção das nossas leis. Mas 
infelizmente é a industria, que, pela sua pro-
pria natureza, se torna mais difficil de dirigir, 
e a que mais alterações tem soffrido pelas con-
tínuas mudanças, que o estado social tem sup-
portado. 

A área do commercio não se circumscreve 
ao peqneno recinto d'uma nação, é por sua 
natureza cosmopolita; a diversidade de climas 
não lhe altera a natureza, antes lhe augmenta 
a robustez. Mas, para este sublime resultado,, é 
absolutamente indispensável a concordia e har-
monia entre os diversos povos, que apezar de 
todas as tendencias c exforcos, que, desde cs 
primeiros tempos, se tem lançado mão, ainda 
não veio a estação propria para tão rica co-

lheita: o tempo é o tribunal para que appel-
lâmos. 

Não é de estranhar, portanto, o atrazo em 
que a sociedade se acha, em relação ás leis, 
que tèm de governar uma tão producliva in-
dustria. 

Mas que se não attenda á reforma, que as 
leis particulares d'uni dado paiz reclamam, ó 
na verdade ter em pouca monta tão caros in-
teresses. O nosso paiz não está exemplo d'esta 
considerável falta. Porventura temos nós Có-
digo de Commercio? Merecerá o nome (je Co-
digo um montão confuso de disposições, ou 
antes de enigmas indecifráveis? Entendemos 
que não. 

Exanímem-se com circumspecção todos os 
artigos do nosso appellidado Codigo do Com-
mercio, e notar-se-hão em quasi todos elles 
difliculdades insuperáveis. 

Um Codigo requer ordem; se esta em tudo 
é necessaria, aqui mais, que era parte alguma. 
Os seus artigos devem ser de tal fôrma dispos-
tos e redigidos, que nos possam guiar ao cen-
tro. d'onde dimana a sua luz; só assim o espi-
rito do legislador, que é a alma e vida das suas 
leis, se poderá att ingir; só assim se poderão 
remover os embaraços que quasi sempre acom-
panham a interpretação das leis. Só assim, fi-
nalmente, se sopprem os casos omissos, que 
hão de acompanhar sempre lodos os Codigos, 
como fructo das mãos dos homens. 

Etn vez da ordem, que no nosso Codigo do 
commercio se devia encontrar, achamol-a con-
vertida em total desordem. As suas disposições 
em vez de se unirem pelos pontos de simi-
Ihança ou conformidade, em quanto ao seu 
objecto, para que assim comprehendessemos a 
ideia fundamental que a elles assistiu; ao con-
tráiio, apparecem dispersos, distribuídos como 
á sorte em différentes livros, títulos e secções. 
E sendo um principio de hermeneutica, que 
devemos combinar a épigraphe do titulo ou 
secção com os artigos, que lhe são subordi-
nados, achamo-nos em uma coilisão, de que 
é custoso, senão impossível em muitos casos, 
o decidirmo-nos. 

Porém, não é só a desharmonia d'nns artigos 
para com outros, que torna sobremaneira de-
feituoso o nosso Codigo, mas é também a falta 
de congruência no mesmo artigo; sendo por 
isso impossível aos mais versados no direito 
commercial o conhecerem o que o legislador 
estabeleceu. 

A todos estes defeitos excede um outro, isto 
é, as contínuas contradicções que apparecem, 
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quanto mais se pretende descortinar o sentido 
da lei. 

Podemos portanto dizer que temos um Co-
digo do Commercio? 

Esta lacuna tem sido até certo ponto sup- ' 
prida pelo nosso exímio mestre, o sr. Diogo 
Forjaz; que, nos seus commentarios aos pontos 
mais intrincados do nosso Codigo, tractou de 1 

colligir por sua ordem lodos os artigos, que I 
estavam confusamente dispersas, e de combi- • 
liar, quanto foi possível, as encontradas ideias, 
que cada um d'elles parecia exprimir. Com- ; 
tudo, ainda que este trabalho favorece muito ' 
o estudo da nossa complicada legislação com- j 
mercial, falta-lhe a authenticidade, que só pôde 
provir do legislador. 

Parece-nos que em breve nos podemos con-
gratular pela próxima reforma d'este impor-
tante ramo de direilo. O sr. Ministro da Jus-
tiça, que tem dado um tão grande impulso á i 
nossa jurisprudência, não olvidou o quanto 
necessário era o levantar do chaos o nosso di-
reito commercial : nomeou uma commissão com 
o fim de emittir o seu voto em tão espinhoso 
assumpto. 

Cremos, portanto, 'nesta próxima reforma, 
assim como na dos outros ramos de jurispru-
dência, porque todos são lilhos do mesmo prin-
cipio, tendem ao mesmo fim, e prendem com 
laços tão Íntimos, que o legislador não pôde 
dissolvel-os. B. (t'Albuquerque e Amaral. 

APOLOGIA 00 HOMEIfl 

IXTRODICÇ.ÍO 

De lodos os sères existentes o mais nobre é 
homem: synihese do universo e corôa da 

treação, o seu destino, senão se identifica, per-
de-se no infinito. 

A racionalidade, intelligcncia e liberdade ele-
vam este sèr ao nível do elo d'essa cadeia ideal, 
que prende o infinito ao finito, o Creador ás 
crealuras, Deus ao mundo. 

Graduada como é a creação, o homem é a 
'°da ella superior, porque a domina com a ra-
«ao, subjuga-a pela intelligcncia, e apropria-a, 
pffl conformidade com a sua natureza, pela li-
berdade. 

Concentrado sobre si mesmo, o reflexo lu-
minoso da sua intelligcncia progride incessan-
ll'; devassa o universo, abrange-o 'num pro-

ducto immenso comprehensivo; projecta a luz 
nos reconditos d'um organismo o mais intrin-
cado, e d'um só esforço, cóm a philo<ophia na 
mão. depara no centro da vida social, seguro 
da sua sorte e do porvir da humanidade. 

F.ivre, percorre os espaços immensos da na-
tureza; supera as diíficuhlades da vida; neu-
teralisa os effeitos energicos d'alguma lei na-
tural, que actue na esphera de seu estado li-
songeiro; converte em utilidade própria o des-
tino cego da natureza, como se lhe fôra con-
cedido brincar com a necessidade basica do 
organismo primordial. 

Ente racional, único assim conhecido depois 
de Deus, não se satisfaz com nuas impressões 
dos variados objectos, que o cercam; mas evol-
ve-as; ordena-as por um machinismo especial; 
conclue-as por uin processo metaphysico, e, 
fixando bem elaborado o produclo de todas 
estas operações, estabelece pontos determinados 
e certos, que esparge aqui e alli no caminho 
da vida, como para serem outras tantas balizas 
de direcção physica, moral e social. 

Ponto de transição do Creador para as crea-
turas, resumo de todos os elementos creados, 
reflexo da potencia sem fim e imagem do in-
creado, rei da natureza e soberano absoluto, 
mas harmonico de toda ella, o homem é ama-
vel ao homem; sensivel á sociedade; decoroso 
ao mundo; digno aos olhos de Deus, e mages-
toso, grande e soberano no tribunal infallivel 
da sua consciência, quando illustrado. 

A consciência'.... é a voz da verdade; Deus, 
falando de dentro do coração do homem, é a 
luz da vida, o panai das nossas acções e o pr in-
cipio da dignidade moral: é a consciência o 
vinculo social, que praza Deus á mais perfeita 
de suas creaturas, communicando-lhe, em certo 
modo e livre de pantheismo, a sombra bene-
fica de sua essencia absoluta. E o homem é o 
mesmo cm toda a pa r t e ; grego ou romano, 
civilisado ou selvagem é enle racional, intelli-
gente c livre. 

A primeira propriedade, que o homem ma-
nifestou depois de creado, foi a sociabilidade. 

As faculdades intellectuaes vão somente até 
ao infinito, sem n'elle entrarem, porque ahi 
tudo se confunde, e a intelligcncia, sumindo-
se e perdendo-se cm imagens vagas, vê-se cir-
cumscripta á esphera da admiração, e reco-
nhece, ao primeiro golpe de seu insulso em-
prehendedor, a limitação última de seu nobre 
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destino. Não aflirmo que seja absolutamente 
impenetrável a Divindade; que ella seja um 
simples mysterio ante a razão e a alma hu-
mana, não; mas convenço-me sem grande ditli-
culdade, que o hotnem, além de relações fu-
gitivas e mal determinadas em seu termo iii-
ccptivo, poucas verdadeiras entidades de razão 
forma; poucas pôde colher 'nesse immenso es-
paço, apenas transposto pelos raios da fé, c 
consolidado na consciência pelo asp-iclo geral 
do universo, que o maravilha. Limitada e fra-
ca é a vista da creatura para ferir, descortinar 
e graduar o esplendor do Eterno: vè-o ella 
em tudo que a cérca ; mas esta impressão in-
sinua-se-Ihe successiva e placidamente na al-
ma. 

Se o homem podesse ser ligado á luz da 
intelligencia e do raciocínio aos attributos da 
eternidade; se, em logar da imagem da sagrada 
escriptura, o proprio objecto cahisse no domí-
nio da syllogistica, a anthropologia conteria um 
só principio, e este uma só regra— imitae — 
porque sois a imagem. 

Alas tudo que a observação e experiencia 
suggere, indica que a inlclligencia humana 
preenche principalmente o seu destino na 
contemplação d'objectos da vida antes do tu-
mulo, (içando a outra para ser apreciada por 
outras faculdades. As portas da eternidade per-
de o homem o seu nome, e com eile a sua 
fragilidade; ahi decide-se o seu porque d'exis-
f i r ; e para continuar a existir, se é que a eter-
nidade é existencia, a intelligencia e todas as 
suas outras faculdades de valor relativo, trans-
formam-se em em uma entidade consti-
tuída por certos elementos de felicidade, que 
a intelligencia do homem social não pôde com-
prehender, nem allirmar o seu quilate com 
justeza e evidencia. 

Assim a intelligencia é uma faculdade plena 
e energica; mas só 'neste valle de lagrimas, 
como se explicam as lettras sagradas: lá em 
cima manda outro soberano; é outra a lei; exe-
cuta-se d'outro modo o poder. Depois do tu-
mulo reina o infallivel; e, se ha estímulo, mo-
ve-o o fado. 

A sociabilidade não é faculdade intellectual, 
não é também aíTectiva: ella não tem poder 
comprehensivo, nem encerra elemento livre; 
é ao contrário um estímulo de força inevitá-
vel; opéra constantemente, e produz a socie-
dade geral, universal e a particular. Tem este 
poder o effeito das faculdades, mas não encerra 
o elemento liberdade. Todo o homem é social 
por necessidade absoluta. 

Producto da sociabilidade é a sociedade; é 
aquclla o fundamento sem o qual esta não po-
deria existir, e, muito menos, conservar-se. 

A vida social é o vasto quadro, onde se di-
visa e manifesta a natureza humana tal qual 
existe; é a origem de dados experimentaes, que 
confirmam certos princípios, innatos ao ho-
mem, e de que por isso mesmo não pôde du-
vidar. Da amplidão do espaço, que as relações 
de homem para homem enchem completamente 
na natureza d'essas mesmas relações, no fim a 
que se visam, no caracter harmonico com quese 
apresentam, e nos sempre mesmos effeitos que 
surtem, surge a cada momento a ideia ao bem. 
inseparavel de todos as operações prudentes e 
de todos os esforços natüraes e razoáveis. Faz 
mais: domina ella a ideia do bem, o mundo 
moral, e é o padrão, pelo qual os homens si-
sudos e respeitáveis pela sciencia e costumes 
afferem as acções, que julgam convenientes ou 
anormaes, segundo se conformam ou não com 
a bondade, ou com o destino racional da hu-
manidade. 

Porque fóra da sociedade não ha vida, c sem 
esta o bem é inattingivel, é evidente que a 
ideia do bem é necessariamente successiva da 
ideia de sociedade, e por consequência que bem 
extra-social não existe. 

Bem, é o complemento do destino humano, 
último: proúcimo, é o complemento dos fins par-
ciaes, que constituem o destino human >. 

Sendo a ideia do bem necessariamente suc-
cessiva da.de sociedade, segue-se que sendo o 
homem naturalmente social, é elle necessaria-
mente inclinado ao bem. 

(Continua) J. Machado Cabral. 

0 PROJECTO DO CODIGO CIVIL PORTUGUEZ 

P E L O E X . M 0 S R . 

ANTONIO LUIZ DE SEABRA 

(Continuado do n." li) 

O systema philosophico, que o illustrc au-
ctor do Projecto adoptou para base das multi-
plicadas disposições, que 'neste se encerram, 
preievam a quantos systemas até hoje tèm ap-
parecido. 

Que alicerce mais solido c durável que o 
constituído pela philosophia do direito? 

Que melhor garantia pôde offerecer o legis-
lador? 
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Que meio de filiar d'um único principio as 
variadas ramificações do direito, senão d'esta 
sorte? 

Os legisladores, que nos têm governado, 
esqueceram, ou não souberam fazer uso d'esta 
verdade; curavam sórnemte de ordenar o que 
os seus caprichos, os seus fins proprios, e as 
différentes circumstancias lhes dictaram; não 
se elevaram áquella altura, donde desassom-
bradamente podessem interrogar a sã razão 
jurídica Consideraram os povos, a cujos des-
tinos presidiam, como meros objectos, de que 
arbitrariamente podiam dispor. Olvidaram que 
acima do legislador está a lei natural, que lhes 
não é permittido alterar. 

Hoje, porém, que a liberdade (um dos pre-
ciosos fructos da nossa epocha) vae raiando 
nas ultimas camadas sociaes; o legislador para 
se conservar e ser obedecido precisa sellar os 
seus actos com o cunho da justiça. 

O illustre auctor do Projecto, seguindo, 
quanto é compatível com o progresso actual, 
os princípios enunciados e demonstrados pela 
philosophia, mostrou praclicamente que a lei 
é expressão social do direito. Alguém considera 
este modo de proceder como defeito; mas nós 
consideramol-o como virtude. 

Nas collecções de leis, que a este Projecto 
têm precedido, adopta-se o systema de distri-
buição em pessoas, cousas e actos jurídicos — 
em harmonia com os très elementos constitui-
tivos do direito. Um systema de legislação não 
se pôde basear 'nestes très elementos; o que 
se pretende obter não é conhecimento do re-
sultado fin'al do direito, mas sim uma lógica 
distribuição dos princípios originaes do direito. 
Porventura podemos conhecer os direitos em 
relação ás pessoas ou cousas, sem que' lenhá-
mos ideia dos actos que deram origem a esse 
direito? 

Estes inconvenientes são de sufitcicnle pon-
deração para merecerem o cuidado do legisla-
dor. 

O nosso Projecto suppre este defeito, que é 
de grandes consequências para o conhecimento 
das leis. 

Os quatro pontos de triangulação, do que se 
serviu para o levantamento de carta jurídica, 
foram : 

1.® A natureza do ente ju r íd ico—capaci -
dade ; 

2." Seus meios de vida — acquisição; 
3.° Fruição d'esses meios—propr iedade; 
4 ° Conservação — violaçao, defeza dos di-

reitos. 

A lacuna está remediada. 
Antes de legislar sobre o direito que ás pes-

soas pertence, deve-se determinar em que con-
dições o homem pôde ter a faculdade geral de 
ler direitos; isto é, a sua capacidade• Depois, 
antes de se tractar dos direitos realisaveis, 
pede a ordem geneologica das ideias, que se 
examinem a origem de seus direitos, isto é, 
os meios pelos qures se podem alcançar direi-
tos, o que constitue a acquisição. Ein seguida 
é que tem devido cabimento a realisação do 
direito, o que faz objecto da propriedade. E 
por ultimo, as leis que dizem respeito á con-
servação d'estes direitos realisados, o que per-
tence á violação e defeza dos direitos. 

A bondade d'este systema, consiste (como diz 
o i 1 lustre Auctor), em que para ser entendido 
basta pronuncial-o, e para enuncial-o bastam 
quatro palavras. 

(Continuado) 11. d'Albuquerque c Amaral. 

ADEUS A CASSURRÃESÜ 

Ás gen t i s Olhas do Ex.m° S r . Lucas dMlme ldu 

B e l t r ã o S e a b r a 

Qual nasce entre espinhos altiva uma rosa, 
Qual brota a violeta entre a grama vilã, 
Qual vae entre seixos a lympha ruidosa, 
Qual surge das trevas risonha a manhã; 

Assim eu te hei visto, formosa encantada. 
Sorrindo feitiços — ó terra gentil, 
Oásis ameno da vida alquebrada, 
Que encerras venturas, encantos aos mil: 

Assim eu te hei visto, dizendo prazeres 
Nas ricas estancias da tua soidão, 
Aquém te procura mil gósos trazeres, 
Ó patria d'archanjos de mago condão. 

E eu pa r to ! . . . e eu deixo, gentis innoccntcs, 
As vossas caricias d'infindo prazer, 
Que vinham, em risos dos lábios pendentes, 
Singela ventura a minh'alma o f f r ece r ! . . . 

Adeus! vou deixar-vos! Ordena o fado! 
Mimosas Qorinhas, adeus! vou par t i r ! 
Não mais hei de ver 'neste asylo encantado 
As fadas, os anjos—brincando — sor r i r ! . . . 
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Adeus para sempre! . . . Cumpriu-se o destino! 
Eu parto e a saudade no peito me vae! 
Minh'alma se expande nas notas de um hyinr.o, 
No hymno saudoso que d'alma jne sae. 

Adeus, meigos anjos, que amei c'o delirio 
Que pode em minh'alma a innocencia inspirar, 
Gentis como as rosas, mais puras que o Ivrio, 
Mais bellas que os astros nos ceus a br i lhar! . . . 

Mimosas florinhas no viço da infancia, 
Rizonhas singelas ainda em botão, 
Jasmins pudibundos de suave fragancia, 
Adeus! . . . vou deixar-vos na vossa soidão!.. . 

Que praza ao futuro, que a dieta presente, 
Qual hoje é serena, não turve o soffrer, 
Que em doce balouço de vaga indolente 
A sorte vos leve na vida a viver! 

Adeus! . . . E premittam rigores do fado 
Que eu torne a rever-vos, florinhas gentis! 
E então, se o meu nome por vós fór lembrado, 
Se um riso me deres, serei bem feliz!. . . 

Mas hoje a partida se cérca de agruras 
Ao ter este asvlo d'encantos deixar, 
Que aqui escondidas só moram venturas 
Que a mente não pôde jamais olvidar. 

Adeus! lindas selvas d'eterna verdura 
Altivas montanhas, que roçam nos ceus, 
Campinas e bosques de verde espessura, 
Vos deixo a saudade que encerra este adeus! 

Adeus! ó recinto de eterna magia, 
Que fadas e anjos guardado aqui tens! 
Minh'alma te deixa leal svmpathia, 
E eu parto p'ra sempre ! oh ! adeus ! Cassurrães 

19 de Outubro A. M. da Cunha Iicllem. 

AMOR E DÚVIDA 

A J u l i a 

Serena passa a noite, minha Jul ia : 
Mansa a brisa susurra pelos ramos, 
Quasi despidos já da verde coma, 
De que os ornou viçosa primavera. 
Da cupula dos ceus no azul profundo 
Milhões d'estrellas radiantes fulgem 
Com luz, que mais augmenta a falta d'essa 
Do sol pallida irmã, saudosa lua. 

Nem uma nuvem só á vista encobre 
Os celestes diamantes—magas lettras, 
Com que Deus escreveu no espaço infindo 
A sua incontestável devindade. 
Repousa o mar ; tranquilla a sua face 
Quer imitar a abobada sublime. 
Reflectindo as estreitas, que a cravejam. 
Levemente arqueadas vèm as vagas, 
Com indolente arfar nas orlas húmidas 
Da praia espreguiçar-se ; e em seus folguedos 
Os brancos seixos murmurando beijam 
Seu brando marulhar queixas sentidas 
E requebros d'amor semelha, iinita. 
Dir-se-hia ser a voz receiosa, meiga, 
De dois amantes a fallar baixinho 
De seus affectos, da ventura sua. 
Respira paz a natureza inteira. 
Tudo falia d'amor ás almas ternas, 
Tudo os sensíveis corações commove. 

Julia, ninguém nos vê.. .—esses, que passam, 
Occupados estão, mulheres, homens, 
Com suas ambições, com seus amores; 
Deixa-os, meu anjo, revolver projectos, 
Dependentes do acaso, que o bafejo 
Da desgraça amanhã porá por ter ra . . . 
Deixa-os! De nosso amor^gosemos, Ju l ia ! 
Une os teus a meus lábios sequiosos, 
Mata a sède de beijos, que os devora.. . 
Une-os bem... une-os mais.. . assim, querida! 
Em osculos sentidos confundamos 
Nossas almas, meu anjo, a vida nossa. 
Põe tua linda mão sobre o meu peito... 
Não sentes, diz, meu coração bater-me 
Desegual, apressado, ardente e forte? 
È que este immenso amor, que te consagro, 
Lhe activa as pulsações, lh'as precipita .. 
Um beijo mais! um outro beijo, oh bclla! 
Deixa-me respirar teu puro alento, 
Que nas veias me côa intenso fogo! 
Olha p'ra mim. oh Julia — nos meus olhos 
Crava teus lindos olhos d'esmeralda.. . 
Deixa-me 1er em seu cambiante verde, 
Deixa-me 1er 110 veu, que agora os cobre, 
Mysterios d'esse amor, que me juraste. 
Os olhos nunca mentem; jámais guardam 
Segredos da paixão, que o peito encerra, 
Que muitas vezes não revelia a boca. 
Olha mais, Jul ia . . . assim! Cinge-me o collo 
Com teus formosos braços.. . Tua fronte 
Recosta-a em meu peito... bem! — pareces 
Meiga virgem contando arcanos d'alma 
A mãe, co'a face occulta em seu regaço. 

Julia, meu anjo, com que ardor eu te amo! 
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Que inefável poder, que teus olhares 
Possuem sobre mim! Minha alma inteira 
Pensamentos, vontade, intelligencia, 
Tudo, tudo te dei! Ficou-me em troca 
Este infinito amor, que por ti sinto! 
E tu amas-me, Jul ia? Oh, diz-m'o! diz-m'o! 
Repete-me essas magicas palavras, 
Que ás vezes pronuncias — que me fazem 
Enloquecer d'arnor, morrer de gosto. 
Diz que me tens amor. : . diz-m'o, meu an jo ! 
Eni breve vou par t i r . . . Sacia esta alma 
Ifesperança e ventura! Quero ouvir-te 
Murmurar muito baixo, entre dois beijos, 
= A m o - l e ! = e quero que gravada fique 
Essa phrase tão doce no meu peito. 
Vou deixar-te, querida! 'Nesta ausência, 
Que vac principiar em poucos dias, 
Muitas vezes a negra, a cruel dúvida 
Virá pungir-me o seio... e então, oh Julia, 
Tuas promessas recordar preciso, 
Para que á dor minh'alma não succumba.. . 

Al... 27 de Setembro de 1859 
* Eugénio de Barros. 

SCENAS CONTEMPORÂNEAS 

DA V I D A ACADÉMICA 

(Continuado do numero C) 

X X I I I 

Explicações 

As p e s s o a s e s t r a n h a s a o s u s o s a c a d é m i c o s 
acceitarão s e m rép l i ca os a c o n t e c i m e n t o s r e l a -
tados no c a p i t u l o a n t e c e d e n t e ; p o r é m a q u e l l e s 
que t i verem v iv ido a v ida de e s t u d a n t e ou q u e 
ile perto a c o n h e c e r e m . . . e s s e s já eu p r e v e j o 
que me s a l t a m á m ã o a b r a d a r - m e q u e s o u 
"m c h a p a d o i m p o s t o r , q u e l h e s d o u g a t o p o r 
l e b r e , t e n d o - l h e s p r o m e t t i d o s c e n a s c o n t e m -
porâneas da v ida a c a d é m i c a , e s a i n d o - m e c o m 
'm r o m a n c e ou q u a s i - r o m a n c e , c r e a d o nos 
alo(|iies da m i n h a i m a g i n a ç ã o ! . . . 

«Pois o n d e é q u e se v i u um c a l o i r o c h e g a r 
* Coimbra e dar l o g o o r d e m ao seu v e t e r a -
n o ?- . . . » m e bradarão t o d o s ! 

«Nos nossos t e m p o s o c a l o i r o c h e g a v a , s e r -
v'' á m e s a , l i m p a v a as botas , e ia c o m um 
freio e um s e l i m b e b e r a g u a á f o n t e ! ! . . . » e x -
umarão os b a c h a r é i s f o r m a d o s antes da d i -

llJSa T h o m a r a d a , e p o c h a em q u e se p r o c l a m o u 

a liberdade do caloiro, que ao depois a^mala 
posta desinvolveu!... 

«Mentis pela gorja, senhor chronista d'agua 
morna!» vociferarão os que tiverem cursado 
a universidade 'nestes últimos annos. «Nós fi-
zemos pacto de união com os caloiros, mas, 
dando-lhes carta de alforria, não nos procla-
mámos seus escravos!... se os fizemos eguaes 
a nós, não os considerámos nossos superio-
res ! . . .» 

E preciso dar explicações a esta gente, que 
não deixa o pobre escriptor pôr pé em ramo 
verde, e que, se acaso esse discrepa uma linha 
da monotona semsaboria da naturalidade e cos-
tumada rotina, salta m-Ihe logo á perna, como 
os malsins em lhe cheirando a contraban-
do! . . . 

'Neste mister de chronista não ha privilé-
gios de invenção, cá 'nestes nossos felizes tem-
pos! . . . Ah! bom Fernão Mendes Pinto, que 
embatucou contemporâneos e vindouros, com 
as mais peregrinas carambolas, que alindaram 
nas suas peregrinações!.. . É que 'nesse tempo 
tudo se engoliu! . . . mas agora não é assim!. . . 
Cada espirito profundamente pensador tem uma 
mesa de um café, um charuto, e o folhetim 
de um jornal, para fazer, com o auxilio do 
bem afiado scalpelo da sua iníelligencia, uma 
dissecção crítica, dando exercício á sua bolsa 
de necropsias judiciosas dos escriptos alheios!. . 
E assim em lhe caindo nas unhas um pobre 
escripto como este meu, eil-o logo, que de 
ferro em punho, disposto a fazer a anatomia 
a mais minuciosa, accende immediatamente o 
charuto, especie de tubo de vapor da sua va-
porosa intcilectualidade; lançando depois pela 
bocca, de envolta com os tenebrosos rolos de 
fumo da nicotiana tabacum os mais tenebrosos 
juizos sobre o escriptor, o escripto, o papel, 
o tvpo, a t inta! em fim nada fica por 
julgar 'naquelle sancto-ofiicio da cachimonia, 
onde, em cárceres privados e incommunicavel, 
geme de ha muito entre torturas o infeliz senso 
commum!. . . 

Mas a que viria aqui esta digressão? Parece 
que, como as sereias, pretendo illudir com o 
meu canto aos meus amaveis leitores, e ir as-
sim sacudindo das costas a tremenda accusa-
ção que me pesa! 

Não, senhores! Eu lá vou! . . . É que todo o 
discurso tem exordio, e cu queria-os predispor 
para escutarem attentos até ao fim esta parte 
oratoria, onde prometto demonstrar-vos até á 
evidencia a veracidade inalteravel dos factos, 
que acabei de vos narrar , e que por sairem 
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um pouco fóra dos eixos do commum vos iam 
desafiando a atrabilis. . . 

Postos estes principios, convidar-vos-hei a 
suppordes, que o vosso conhecido Carlos tinha 
mais dois aunos que o seu amigo Ricardo; e 
até aqui não ha nada de inverosímil, porque 
era para isso bastante que este houvesse nas-
cido dois annos depois! Convidar-vos-hei ainda 
a admittirdes, que o tal Carlos tinha a inlel-
ligencia mais desinvolvida do que o seu com-
panheiro de infancia, de modo que já cm seus 
brinquedos era elle sempre quem dava os pla-
nos, reservando para si o principal papel: as-
sim, se Ricardo com a sua barretina de cartão 
era soldado, Carlos de chapéu de dois bicos 
era o general! . . . se este era bispo e dizia 
missa, aquelle servia de reverente acolyto; se 
parodiava um collegio era Carlos sempre o 
mestre-eseola; e finalmente, se ambos a cavallo 
nas bengalas dos papás fingiam ir a passeio, 
Ricardo era sempre o criado de libré. 

Esta distinção... este dominio da intelligen-
cia sobre a matéria (porque Ricardo tinha 
mais força physica) presistiu ainda 110 collegio, 
onde Ricardo alcançou cm breve ser decurião, 
e por consequência tinha o direito de dar pal-
matoadas no seu visinho, direito de que, em 
abono de verdade seja dito, elle nunca abu-
sou ! . . . 

Mas dir-me-hão agora os leitores, hybridos 
caturras cm matéria de explicação, sanguesu-
gas implaeaveis na seringação ao pobre escri-
p tor : «Todas essas superioridades do tempo 
de infancia caíam por terra em face de um 
grau de bacharel, que ousaria afrontar o do-
minio inlellectual de trinta caloiros, embora 
cada um tivesse um talento de Alexandre Her-
culano e o bacharel fosse tapado como muitos 
que nós conhecemos!.. .» 

E do numero dos quaes talvez sejas tu, ama-
vel le i . . . ! porquanto eu não sei até que mãos 
irá parar esta minha pobre chronica, e hoje 
em dia lia bacharéis em todas as classes, em 
todas as condições, de todas as capacidades, e 
volumes, de infinitas cores, de immensas e 
variadas fôrmas e feitios... finalmente o mun-
do é quasi hoje todo um bacharel! 

Mas vamos ao que importa! . . . Continuarei 
ainda com a serie indefinida dos meus postu-
lados! . . . Tendo ficado no segundo passarei ao 
terceiro, se não receiam massar a paciência 
dos meus leitores. 

Assim pois ficarei hoje por aqui prometendo 
que no numero seguinte 

(Conlinuar-se-ha) A. M. da Cunba Bellcm. 

CHARADAS 

Por mim começa a scicncia, j 
Tenho este nome na Grécia; f 
Existo nos mais paizes; í 
Mas soffrendo peripecia. } 

Eu da antiga Lusitania ) 
Tive o grande poderio: 
Dei nome a uma província, í 
De meu pae o tem um rio. ] 

Não sou vivente; 
Mas sei fallar, -
Se mão perita 
Me endereçar. 

Eu sou herva, que appareço ( „ 
Lá sôbre as bordas do mar. ( 
Em logar de minha mana j ^ 
Meu pae me foi entregar, j ~ 

Sou cirúrgico instrumento 
Para allivio d'um tormento. 

M. J. P. 
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A CONSCIÊNCIA 

A consciência sou eu mesmo, 
em quanto exercito um acto de 
consciência; e sem mim, sem 
esse acto de consciência, ella 
não está em ninguém, não é 
nada. 

Eu estou na minha consciên-
cia, e a consciência no seu acto, 
como o acto está na consciên-
cia, e a consciência no sujeito 
d'ella; e esta trindade funda-
mental constitue o eu. 

D . 1 . D E M A G A L U Ã E S . 

(Factos do espirito humano.) 

O homem, tendo de sub jugar pela intel-
ligencia a maté r ia , desde que existe é im-
pressionado, impressões estas, que por um 
trabalho psycologico e physiologico, converte 
em percepções, que , sendo successivamen-
te transformadas, reduz a ideias absolutas, 
único desideratum que pode caba lmente sa-
ciar a intell igencia h u m a n a . É, d 'es t ' a r te , 
que o espirito procede, para se prender ao 
infinito, ligando-o com o finito; proceder este 
tão philosophico, mas, que por mal conipre-
hendido, tanto mal tem produzido á socieda-
de, fazendo cáhi r esta, umas vezes no pan-
theismo material , outras no pantheísmo so-
brenatural . 

Assim se prende o espirito h u m a n o ; as-
sim se ligam suas ideias, e se marcha do 
conhecido para o desconhecido. 'Neste pro-
cesso investigador da verdade a consciência 
representa o principal papel . 

Que importa conhecer as verdades con-
t ingentes e absolutas, se o homem não se 
conhecendo, e dis t inguindo d 'estes objectos 
de suas cogitações, era ao mesmo tempo, se 
assim podemos exprimir-nos, a verdade con-
t ingen te e absoluta, isto é, não era cousa 
a lguma por si, apenas um fiel espelho de 
seres externos? 

A verdade é para o homem a adquir i r , e 
não vice-versa. E como saber a verdade, se 
se desconhecia a pr imeira e principal das 
verdades, que é saber que existe, e que é 
um sêr distincto do que se conhece? 

É a consciência q u e dá ao homem um 
tes t imunho irrefragavel da sua existencia, 
e da sua d ignidade; é ella, que o separa e 
eleva acima de todos os outros seres da crea-
ção, cm q u e o homem exerce pleno domí-
nio; é ella, f inalmente , um baluar te incon-
quistavel, pelos sophismas do scepticismo e 
do pantheismo. 

A d ignidade do homem não provêm da 
sua intel l igencia e l iberdade, mas antes da 
consciência d 'estas duas faculdades consti-
tutivas de toda a na tu reza h u m a n a . A única 
differença do animal ou d ' uma máchina con-
sistiria somente , não tendo o homem cons-
ciência , em o animal ou máchina obrarem em 
virtude d 'um poder e luz, que de si mesmo 
provinham, segundo as leis necessar ias , im-
postas pela na tu reza . 

Aos olhos do homem, esta não seria cousa 
a lguma, porque se não conhecia , não sabe-
ria o logar que occupava. 
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A consciência é o marco de divisão entre 
o racional e o irracional. 

Não pára aqui a esphera da consciência ; 
o seu dominio extende-se também aos actos 
moraes do homem. Não podia deixar de ser, 
consistindo a consciência na s nossas facul-
dades, em quanto se examinam e os seus 
productos. 

A razão appresenta o b e m ; e a vontade, 
livre por si mesma, e mais livre pela luz da 
razão, pôde seguir ou rejei tar os dictames 
d'esta. A razão, porém, não pôde ser indif-
ferente a um proceder iniquo da parte da 
vontade, nem ao justo cumprimento das suas 
de terminações ; d aqui provém os remorsos, 
que consti tuem o modelo das penalidades, e 
o socego d'espirito, que excede a todas as 
recompensas e prémios; a sociedade pode 
c o n c e b e r — q u e ideia e sent imento sublime 
não desperta um t r ibunal em que o auctor, 
o réu , as tes t imunhas , o juiz e o jury, é o 
mesmo individuo; aonde a coacção, o subor-
no e o erro cessou para dar logar á verdade, 
e só á verdade; onde finalmente, pondo-se 
de par te as distineções humanas , a justiça 
é a ún ica divindade, a quem se presta um 
solemne culto!! Cessa a justiça h u m a n a para 
dar logar á just iça divina. 

B. d'Albuquerque e Amaral. 

APOLOGIA DO HOMEM 

i i 

D'aqui provem, que a theoria da sociabili-
dade é um argumento importante para os que 
descrêem, aliás infundadamente, da origina-
lidade natural, e organica da sociedade. 

Vários svstemas foram inventados para ex-
plicarem a origem da sociedade; porém, ellcs 
pela sua absurdidade ou illegilitna deducção, 
mal podem contentar os espíritos, que se não 
satisfazem com theorias infundadas. 

Alguns philosophos recorreram a certo es-
tado primitivo, em que supposeram o homem 
antes de entrar 110 conhecimento e applicação 
das relações sociaes, para indicar o modo como 
passou a este estado, que têm concebido, se-
gundo os dados da sua imaginação exalterada, 
talvez pela difBculdade de devassar as trevas 
da mais remota antiguidade. Mas em resultado 

de árduos e penosos trabalhos, não encontra-
ram mais que hvpotheses infundadas e absur-
das em parle. 

Em verdade, os fructos d'uma tal investi-
gação não podiam ser outros, porque sendo 
totalmente privados ile leis históricas os tempos 
da mais affastada antiguidade, era mister adi-
vinhar o preterito para obter bom êxito aos 
desígnios. 

Os mais celebres philosophos que tentaram 
fazer um homem a seu bel-prazer, foram — 
Thomas Ilobbes, Rousseau, e llentham, que 
o olharam um ser isolado, o que equival a 
despil-o do elemento sociabilidade, que o attri-
buta essencialmente. 

As theorias d'estes cscriptores, aliás en-
nobrecidos pelo talento e fama, limitam-se a 
considerar a sociedade um accidente natural-
voluntário, que por isso mesmo devia deixar 
de existir; e se existe, é porque a utilidade, 
que os homens cm todos os tempos rastejaram 
com avidez, a engendrou. 

Thomaz Ilobbes CIN seu livro «o CIDADÃO» 

fundou sobre os effeilos d'uma convenção pri-
meva o poder d 'um só. O fim da sua theoria 
era o despotismo. 

Se as doutrinas dc Thomaz Ilobbes são bem 
deduzidas, e é illegitimo o governo despolico; 
a sua theoria é absurda. 

O governo despótico, que desconhece a egual-
dade, fraternidade e liberdade, trilogia essen-
cial á existencia humana 110 goso de si mesmo, 
é um mero producto de imaginação, e quando 
sustentado pela razão um aborto da intcili-
gencia. Falle bem alto. a experiencia dos sé-
culos, a historia das nações e o unanime sen-
tir da humanidade. 

Rousseau fundou sobre o contracto social a 
soberania absoluta de todos. O fim da sua theo-
ria era a liberdade. 

Se é verdadeira a sua theoria, cada homem 
é um soberano sem súbditos, um sêr orgulhoso 
sem vida. 

Os homens são egtiaes, egualmente portanto 
soberanos, se a soberania existe; mas o exer-
cício d elia só a alguém ou alguns poderá ser 
confiado pelo consentimento de todos. 

Bentham v ia o estado de guerra individual 
no estado natural, e admittia o dominio da 
força como o verdadeiro c legitimo resultado 
da associação htunana. A seus olhos a força 
de todos, resumida e regularisada na potencia 
d um só, valia mais que o combate perpetuo 
dos indivíduos, a anarchia do estado privativo. 
A sociedade, mesmo sob o jugo do despotismo, 
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era pois, 'neste sentido, uma conquista util 
sóbre o estado da natureza. 

Como os demais, errou Bentham, quando 
admittiu o bem a seu modo, como o destino 
do homem, e lhe deu uma natureza ferina e 
bellicosa, que se oppunha constantemente á sua 
consecução. 

A sociedade não dependeu de convenções. 
O homem e como os demais productos da 

crcação, um sèr harmonico, que nem as dou-
trinas de Bentham, nem o pensar dos philo-
sophos poderá jámais alterar. 

Os inconvenientes das theorias excêntricas 
mostram quanto andaria melhor a philosophia, 
se, cm vez de divagar por sendas inverosímeis, 
seguisse o homem nas suas differentes phases, 
indicando pela analysc da sua natureza a sua 
condicção social, e erguendo em principio in-
contestável o axioma — o estado natural do ho-
mem é o estado social. 

É portanto necessário seguir um methodo 
melhor, que os estudos modernos tem consa-
grado e firmado cm dados experimentaes, exa-
minando o homem em si mesmo, e demons- ' 
irando que em sua natureza geral entra o ele-
mento-sociabilidade. 

Feito isto, como a todo o poder corresponde 
necessariamente seu producto correlativo, de-
parar-se-ha emfim na sociedade. 

Depois só restará conhecer o tempo, que 
mediou entre esse poder, 110 estado inactivo, e 
o seu exercício, no qual se vê a vida social, 
na vastidão de todas as suas relações. 

A demonstração de que é o homem um sèr 
necessariamente social, não exige collocal-o na 
sociedade civil, mas basta descobrir 'nelle al-
guma tendencia inexistivel á sua convivência, 
ainda a mais simples. 

Esta convivência ha de emanar forçosamente 
J um principio, cuja producção externa, não é 
mais nem .menos que uma lei natural, inhe-
renie á essencia humana. 

Denomina-se sociabilidade o principio activo 
que excita o homem, successiva e constante-
mente, á união de si com os outros homens, 
isto é, á convivência. 

Denomina-se sociedade o resultado da ope-
ração d'aquellc poder. 

É pois sociedade a união natural de duas 
ou mais pessoas. 

O homem tem uma natureza geral, e outra 
especial; aquclla constituída por elementos com-
muns e dominantes, esta por elementos singu-
lares. 

Como a natureza geral segue a força dos 

seus elementos, o que não pôde deixar de ser, 
é cila dominante. 

Sendo communs os elementos dominantes, 
os homens são eguaes. 

Assim a humanidade e todos os indivíduos 
que a compoem, têm um fim idêntico 

D'esle modo, .sociedade é a união de duas 
ou mais pessoas, que tendem a conseguir, pelo 
emprego dos meios conducentes, o mesmo fim; 
0 complemento do seu destino, o bem. 

^e o homem está organisado de fôrma que 
as suas acções tendam ao bem, é elle social 
desde creado. Sendo social, o bem é forçosa-
mente o seu destino. 

A humanidade é social, em consequência da 
agencia da crcação. 

Deus é o auctor do bem, e, deixando esses 
mysterios de sua superior essencia, nada da 
sua crcação o homem apercebe que bom não 
seja. O homem, a quem Elle mais prerogali-
vas concedeu, dando-lhe ate para as compre-
hender e fruir a luz da intelligencia e as de-
terminações da vontade, ficaria exceptuado da 

' regra-gcral da bondade infinita? É uma con-
tradicção palpavel tal pensar. Um sèr infini-
tamente bom não saberia limitar a sua bon-
dade para a constituição d'um ente, a quem 
honrou e elevou, chamando-lhe sua imagem. 

Prendeu a ideia do bem ao pensamento crea-
dor. 

Mas a ideia do bem alem de ser necessaria-
mente succesiva da de sociedade, ou vice-versa, 
o que pouco importa, não podia entrar no 
quadro moral do homem, sem Deus ter em 
vista ao mesmo tempo dar-lhe natureza social, 
porque é nas relações de convivência que a 
bondade representa seu principal papel. 

Nas relações de homem para homem está 
em grande parte o meio consecutivo do destino 
humano. 

Nas relações do homem para as cousas exis-
tem os auxílios materiaes da natureza, esses 
sós, e improfícuos sem a applicação da acti-
vidade. 

As cousas materiaes, propriedade do homem, 
são inapplicaveis sem o auxilio social, e toda-
via o estudo da natureza d'ellas indica-as des-
tinadas ao domínio razoavel da intelligencia e 

1 actividade. 
; Sob este ponto de vista, ou o homem é so-
I ciai por natureza, ou Deus errou, dispondo 

os elementos da creação, sem ordem alguma; 
mas a inerrancia é um attributo innegavel cio 
supremo sèr. Que a humanidade pelos esforços 

1 proprios, se desinvolvesse e melhorasse; Deus 
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o quiz; que ella, pela reflexão de si mesma, 
progrida, é indubitável; que ella aspira a um 
estado de perfeição sufficiente, é manifesto; 
que esse estado não pôde exceder em bondade 
o anterior á decadencia primeira é eviden-
te. 

Entretanto nada d'islo teria logar, se, adul-
teradas a bondade, sabedoria e providencia 
infinitas, a inclinação da natureza do homem 
o arrastasse ao bordo dos abysmos, onde nem 
daria passo seguro, nem adiantaria caminho. 

Deus é infinitamente justo: 
Não pôde ser naturalmente mal intencionado 

o homem. 
Deus é infinitamente bom: 
A natureza humana propende, sem ser for-

çada, para o bem. 
A especie humana, entrelaçada a philosophia 

com as relações do creador, com Deus, simul-
taneamente, appel l ida-se—boa e social. 

O homem é um sêr social, porque creou-o 
Deus, e todas as suas obras são boas na phrase 
da escriptura sancta. 

O homem é social, porque é homem. 
(Continua) J. Machado Cahral. 

Pedimos vénia ao Instituto, para transcrever 
das suas columnas a seguinte poesia lyrica do 
nosso amigo e condiscípulo Francisco de Paula 
Santa Clara; 

(D 3) 38 

FIRMA MBDIOCRIA 

Fatum si liceat mihi 

Et res arbítrio fingere, providus 

Leni carbasa temporem 

Aurâ, ne Roreae flamine adhuc tremant 

Antemnae, et scopulis rates 

Pendens vix pelagi numina opem roget. 

Minois fugiens cito 

Regnum, cum genito Cecropius senex 

Artis miro opere advolant. 

Certat dum volucres vincere, trans polum 

Pennae et remigio vehi, 

Delapsusque fretoque eripuit puer 

Nomen: soli et aquis iter 

Librando medium constilit arce dux,* 

Discrimen monitus viae. 

Ipsis sie pluvio vapulat Africo 

Turris nubibus alt ior; 

In vulnusque magistro placet, humidos 

Cum grex mane in agros ruit, 

Cervix maxima. Sunt cuique ideo modi: 

Neglectis, ccler it dies, 

Poenas quo populos poeniteat pati. 
Anno 1839 F. P. Santa-Clara. 

d * * * 

Meu doce lyrio ! 
Doce delírio, 
Doce martyrio 
Do meu amor! 
Quem te ama como 
A haste o gomo, 
E o lábio o pomo 
E o olho a flôr? 

Se o chão se attreve 
Roçar de leve 
Na pura neve 
Do teu setim, 
Que som me vibra 
Não sei que fibra 
Que me equilibra 
No ar a mim? 

E que voz santa 
E que me incanta 
E enche de tanta 
Consolação, 
Quando uma falia 
Terna se exhala 
D'onde se embala 
Teu coração? 

Quando te vejo 
D'um simples beijo 
Córar de pejo 
Mudar de cor 
Que susto é esse 
Que me parece 
Te impallidece 
Lyrio d 'amor? 

* Praeibat enim, teste Ovidio, de arte amandi, 
(lib. 2.°, v. 31-32). 

Me pennis seclare datis, ego previus ibo: 
Sit tua cura sequi; me duce tutus cris. 
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E se imagino 
Que me reclino, 
Sonho divino, 
Juncto de ti 
E o cei» aberto, 
Vejo de perto 
Porque desperto 
Logo que o vi? 

Não fu jas . . . rosa! 
Não fujas, gosa 
Manhã mimosa, 
Manhã d 'amor! 
De folha em folha 
A Dor se esfolha, 
Rem cedo!—e olha: 
És como a flor. . . 

JoSo de Deus. 

RETRACTAÇfiO 

A « « * 

Mulher, perdoa, se indignado um dia 
Soltei palavras, que desminto agora! 
Se irado e louco te vibrei sem pejo 

O acerbo ul traje . . . 

Perdoa! — Estava desvairado e cego! 
Sem que o rubor me colorisse as faces, 
Pude zombar em miseráveis versos 

De teus encantos. 

Os nomes pude mais infames dar-te, 
Sem que a palavra me abrazasse os lábios; 
Pude — nem sei como o contar, de nojo! — 

Chamar-te feia. 

Perdoa! — As notas ultrajantes, loucas, 
Que, 'nessas horas de deliiio insano, 
Tirei da lvra, que afinara o odio, 

Renego-as hoje. 

O amor, a raiva, a adoração, o insulto, 
Em peito amante sempre junctos moram; 
A flôr mais linda dos jardins da terra 

O áspide occulta. 

O amargo fel, que o teu despréso, ó anjo, 
Veio no triste coração lançar-me, 
Causou a injúria virulenta e feia, 

O vil sarcasmo. 

Louco de zelos, por te vèr sorrindo 
Aos homens todos, porque todos te amam, 
Cuspi-te insultos — a desculpa minha 

É amar-te muito. 

Amei-te muito, e ainda te amo, ainda? 
Do amor são filhas essas vis palavras.. . 
Com taes blasphemias suffocar buscava 

O aflecto ardente. 

Quiz humilhar-te para amar-te menos! 
Disse-te feia para crer que o eras! 
Quiz odiar-te — mas, baldando esforços, 

O amor crescia. 

Crescia ! — Embalde procurava sempre 
Fugir do encanto, que me abate e accurva! 
Embalde! — o fogo de teus bellos olhos 

Mef entrava n'aima. 

E hoje, cobarde, de joelhos, anjo, 
Venho pedir-te que tudo isso esqueças! 
Venho pedir-te um só olhar, que seja, 

Penhor do insulto. 

Um só! Embora de furor lampeje! 
Embora a raiva te illumine os olhos! 
Que eu antes quero furiosa vèr-te 

Do que indiff 'rente. 
Coimbra—1839 Eugénio de Barros. 

DOS LAÇOS DE ANIISADE* 

(Continuado do numero 3) 

1. O pensamento prende-se com admiração 
ás páginas da historia patria, todavia a since-
ridade, caracter dos historiadores Romanos, 
induz-me a referir a heroicidade d'outros po-
vos. Damon e Phintias, iniciados nos mysterios 
da philosophia Pythagorica, estreitaram-se tão 
fielmente pelos laços de amisade, que, tendo 
Dyonisio Syracusano condemnado um á morte 
e lhe concedesse a solicitada espera de tempo, 
em que, voltando ao lar domestico, fizesse suas 
ultimas disposições, o outro não duvidou en-
tregar-se ao tyranno, como responsável pelo 
regresso. Sobre cuja cerviz pendèra pouco an-
tes o alfange, subtrahira-se ao golpe da mor-
te; por substituição corria todo o risco, quem 
podéra viver em segurança: assim os cida-
dãos e, sobre todos, Dyonisio esperavam com 

' Traducçao litteral das obras de Yalerio Máximo. 
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interesse o desfecho incerto d'esté drama novo. 
Instava o dia defini ivo, e pela ausência do 
condcmnado todos qualificavam estulto um fia-
dor tão temerário: pelo contrário, este aflir-
mava nenhuma inquietação dominal-o sôbrc a 
fidelidade do seu amigo. Com effeito, ao expi-
rar o momento e hora, que o tvranno fixara, 
ouvindo-a, apresentou-se. Admirando os sen-
timentos d'ambos, Dyonisio cm homenagem 
perdoa-lhe a pena, c logo lhes roga o asso-
ciassem á sua amisade, para honrar por dedi-
cação inviolável o terceiro logar, que tomava 
entre elles. Eis o poder da amisade: infundir 
o desprezo da morte; esquecer o encanto da 
vida; suavisar a crueldade; transformar o odio 
cm amor; á pena substituir o beneficio. Por 
estes motivos trib;:tâmos-lhe tanta veneração, 
quanta nos merece o culto dos deoses immor-
tacs, pois na religião o bem público, na ami-
sade o particular s; fundamentam; e, se uma 
reside nos templos augustos, a outra tem nos 
corações fieis o sanctuario, onde arde santa 
flamma. 

2. Os sentimentos de Alexandre comprovam 
minhas asserções: senhor do campo de Dario, 
onde se achavam todos os parentes d'este prin-
cipe, dando o braço ao seu amigo Hephestião, 
dirigiu-sc á tenda real para cumprimental-os. 
Reanimada por esta visita, a mãe do rei ven-
cido tristemente lançada por terra levantou a 
cabeça; e, segundo o rito Persico adulando a 
Ilephestião, cuja estatura c presença inculca-
vam superior magestade, saudou-o, como se 
fora o vencedor. Advertida da illusão buscava 
depois, tremula c perturbada, palavras de des-
culpa, quando o rei da Macedónia lhe diz: 
«Não importa que confundisses os nomes, pois 
Hephestião também é Alexandre». Qual con-
gratularemos primeiro: o que voluntariamente 
fez a confissão, ou a quem coube ouvil-a? Rei 
de grande animo, cuja esperança ou victorias 
involviam o mundo inteiro, deu, cm tão bre-
ves palavras, incio quinhão ao seu amigo. () 
presente de sublime diclo, honroso ao doador 
e cgualmente ao que o acceitava! Com algum 
direito venero ainda, como particular, a re-
cordação d'esté facto, pois eu merecera a su-
bida bcnevolencia da mais illustre e eloquente 
personagem do nosso tempo ; nem receio seja 
inconveniência dizer que o meu caro Pompeio 
valera para mim um segundo Alexandre, visto 
que o seu Hephestião se confundia com Pom-
peio. E seria, sem dúvida, réo de scelerado 
crime, se, relatando os exemplos d'uma ami-
sade constante e generosa, calasse totalmente 

esse varão, em cuja affeição, qual a do mais 
extremoso pae, achou vigor o estado de mi-
nha vida, quando próspero, e consolação, 
quando adverso; que me oflereceu meios es-
pontâneos, d'onde engrandeci minha fortuna; 
sob cujo escudo persisti firme contra os in-
fortúnios; que, finalmente, por sua direcção 
c auspicio alentou e afamou meus estudos. 
Perdendo o melhor dos amigos, restou-me te-
mer os invejosos, porque, certamente, minha 
felicidade atormentava-os; mas, sem razão, 
visto que minha influencia, quanta foi, apro-
veitou-lhes, quando quizeram experimenlal-a. 
E certo, a prosperidade, ainda á sombra da 
modéstia, jamais pôde evitar os perversos gol-
pes da inveja; e aonde encontraremos um re-
fugio contra a malignidade de certos indiví-
duos, ou que invocações de misericórdia vale-
rão para movcl-os, impedindo-lhes que se ale-
grem e batam as palmas na-contemplação dos 
males alheios, como felicidade propria? Nossa 
perda torna-os ricos; nossa desgraça opulen-
tos; nossa morte immortaes. Não sabendo o 
que sejam infortúnios, quando deixarão de in-
sultar a calamidade do proximo? Dil-o-ha a 
inconstância da sorte humana, vingança infle-
xível da insolência. F. P. Santa-Clara. 

(Conclue) 

TOPSY 

A Escrava 

Corria o anno de 1830, quando Topsy, a 
mulher livre no foro da sua consciência, mas 
escrava pelas disposições d'uma lei, que a ava-
reza americana promulgára por conta própria 
nos tribunaes do despotismo mais odioso, que 
inda llagella a humanidade, vinha por sua 
vez, no exterior resignada, a esse mercado da 
especie humana, theatro vasto, onde a ambi-
ção desmedida e brutal desconsideração pelos 
homens de côr arrasta os traficantes negreiros 
a cevarem-se nas riquezas, que uma geração 
malvista lhes depara para eterno opprobrio da 
civilisacão e da charidade. 

Installaram as revoluções o sentimento da 
própria dignidade e a observação de que eram 
inúteis, politicos e cconomicos todos os insti-
tutos, que apertassem a natureza do homem, 
alem do que era indispensável para constituir 
sua esphera da individualidade social; mas 
esles dados do tempo só na Europa foram apre-
ciados, como se só para esta parte do antigo 
continente corresse o desengano da experien-
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cia, que nos traz o devolver dos séculos. Lá 
nos paizes, de que nos alongaram os mares, 
não chegou nem a luz directa nem a reflectida 
da philosaphia, garante da independencia hu-
mana. 

Nem admira; que o fogo das paixões, por 
energico e coruscante, confunde a acção bran-
da, mas constantemente profícua d'esses raios, 
que emanam tranquillos e suavemente lumi-
nosos d'uma immensidade de centros civilisa-
dores, que a Europa se arrogara como privi-
legio. 

Mas aquellas paixões são criminosas, quando 
do intimo da alma biada 'ao homem agente, 
mesmo 'neste estado do seu existir, a voz im-
placável da consciência, intimando-Ihe a egual-
dade e a charidade, seu resultado necessário. 

Parece que oriunda do mundo antigo, a phi-
losophie moierna, restauradora do homem e 
advogada constitucional das individualidades e 
(ias nações, se indigna de alar-se sobre os ma-
res, transpor a linha equatorial e visitar o con-
tinente de Colombo, levando-lhe os benefícios 
que na Asia e Europa j í prodigalisava ao ho-
mem nos tempos anti-diluvianos ! Receiar-se-
ha ella de mau acolhimento? Ou de não en-
contrar alli, no pniz das impressões subli-
mes, senão o frio materialismo dos encantos 
d'uma vegetação constante, ou o requintado 
espiritualismo dos que, desprendidos, depois 
de cançados, da monotonia do clima, se elevam 
iis regiões sidéreas, manusiando com alavancas 
de chumbo os seus princípios, inamovíveis a 
elementos materiaes, ou consumindo o vigor 
intelligente de suas faculdades nos productos 
«tereis da imaginação escandecida? Quem sa-
lie? Os espíritos americanos não são benemé-
ritos da natureza, porque creara-os a civilisa-
ção do occidente, dando-lhes uma sociedade 
gloriosa; e elles, ingratos e irreconhecidos, 
aproveitaram os seus benefícios para matar as 
gerações do clima tórrido, condemnando-as a 
ura desprezo ignóbil, quando só deviam a ! i s -
lar-se escravos na missão restauradora, que, 
nos tempos que já foram, lhes deu o porvir, 
independente da actualidade. 

Quem, d'ora avante, incitará as nações do 
occidente, constituídas pelas suas relações, de 
contacto e amizade em poder invencível, con-
vertidas em collosso gigante, a arrastar tra-
balhos insanos; em fundir pela magia da ci-
vilisaçõo uma horda 'numa nação, uma tribu 
num município regular, unia floresta 'numa 
eidade, um lago inaccessivel e marginado de 
espessas brenhas em um braço de mar, vehi-

culo de commercio e felicidade? Mas o poder 
constituído sobre bases racionaes, e amparado 
nos braços vigorosos da verdadeira sciencia é 
essencialmente progressivo; não cruza os bra-
ços; nem se desanima, degradando-se, a ponto 
de não ousar calar pelo ferro, a convicção c 
práctica da verdade, que a diplomacia v*è ul-
trajada a despeito de tudo. 

Se o velho e novo mundo assim continuam, 
se a paternidade politica d'aquelle se reconhece 
neutralisada e absorvida na arrogancia d'este, 
um rompimento é inevitável. 

Só é problemática a epocha d'esse aconteci-
mento, que a historia e a politica hão de apon-
tar nas páginas da humanidade. 

Venha elle, que a verdade basta de sacrifí-
cios, e o seu caracter absoluto fal-a não corar 
de pejo, inda que sua aurora raie pela pri-
meira vez d'entre a funerea confusão d 'uma 
cruenta batalha, e a sua essencia suave e afla-
vel 110 recinto da paz, veja agora pungente c 
dolorosa como o punhal do remorso. E é este 
o destino da verdade: ama-nos se a segui-
mos; ínconmoda-nos se a pretendemos evitar. 
Que ella não é o consectario das leis, dil-o 
Topsy, que, victima dos actos de Carolina, 
experimentava sempre as tendencias do seu 
coração 'num duello de morte, contra as ins-
tituições sociaes d'aquelle paiz. 

Cercada de seus filhinhos, cuja sorte, inda 
d'elles mal sentida, lançava a consternação no 
espirito de sua mãe, que nas algemas tinha 
aprendido a occultar a dor da escravidão, ou 
a dissimulal-a, para não diílícultar o nobre 
plano de suas constantes aspirações, Topsy re-
presenta a numerosa prole, que nasce e so. 
desenvolve debaixo da influencia das leis da 
escravatura. 

Como todos os meninos d'esta malfadada 
classe, que vegeta coarctada pela auctoridade 
senhoreai da Carolina do Norte, os filhos de 
Topsy, vivos, activos e intelligentes eram ap-
parentemente despidos de princípios de reflexo 
moral, e da consciência da sua dignidade na-
tural ; que outra não tinham elles, em quanto 
a não conquistassem com um crime, atroz na 
Carolina, que merecesse por acto da republica, 
alem da conspiração das leis, a revolta mesmo 
dos animaes irracionaes, e dos elementos, que 
a malícia humana pozera á disposição das pai-
xões sociaes. 

Harris , George, Rigdon, Ben-Fox e Elisa 
não eram typos elegantes, que se possam mol-
dar no parallelo da baixa Europa, mas com-
punham uma família, tão jucunda e chara a 
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Topsy, que esta sentiria frio o amor filial da 
mais extremosa sevilhana. 

Era ella dotada de sentimentos nobres, tão 
nobres que dar-sc-hia milagre em espíritos 
preoccupados, se os conhecessem e soubessem 
graduar, mas o valor e dignidade d'estas qua-
lidades, que a adornavam, era-lhe completa-
mente desconhecida. 

Al li via-se o amor filial da familia livre; e 
integra fraternidade do hebreu na synagoga; 
todos os bons costumes domésticos no que 
comporta a lei de escravatura, e a auctoridade 
paternal, sentida e respeitada em todo o seu 
vigor, quando ao império e voz da natureza 
não obstava a vontade estranha e cruel do 
impio senhor, ou quando não soffriam os in-
teresses da mais vil propriedade, que tem visto 
o mundo. 

Quando o senhor por uma defèrencia, que 
não tem exemplar no orbe da philosophia, 
mas que em falta de melhor é um bem, alar-
gava a cadeia do captiveiro, dando ao escravo 
alguns momentos de reconhecimento e devoção 
filial, que nem mesmo a natureza, que alguém 
diz avara, lhe negara, era interessante aos 
olhos d'um europeu o quadro d'esta familia, 
que esgotava o escasso alimento da sua con-
servação na tangente d'um lord estúpido, que 
a ambição, por concessão suprema, creára no 
rigor de suas leis cosmogonicas sob o meri-
diano mais ardente. Mas esta creação é repu-
gnante. 

A natureza protege distinctamente os sexos 
e as condições, porque aquclles e estas são 
distinctos em construecão, forças e sentimen-
tos, e a natureza professa os princípios da 
egualdade; mas o poder senhorial tudo con-
funde na illusoria perspectiva dos seus injus-
tos interesses, sacrificando á personalidade pró-
pria a dos infelizes, e rejeitando o pudor e 
fraquesa, que o proprio Deus respeitava ! 

Sem maldade própria existe o escravo; vive 
e morre ao serviço forçado, em que gasta gra-
dativamente as suas forças., c embute até á 
brutalidade a sua intelligcncia, mas sem per-
versidade e essa requintada até á astúcia e in-
fernaes ardis, não dá o senhor, algoz incom-
passivo de si e dos outros, e ente asqueroso 
e indigno de vida humana, ordem alguma de 
absoluta soberania, sem commetter a falta de 
Adão, que, para elle bastante a infernal-o e 
arrastar-lhe dolorosa existencia quando o de-
grau da paixão lhe permittir o resentimento 
de seu malefício, é em relação ao Eterno uma 
blasfémia imperdoável, porque é irreparavel. 

Aliás, perdoará Deus o crime de subordinar 
automaticamente uma creatura, a quem elle 
mesmo, déra a existencia? Ou será o senhor 
algum demonio expulso do céu, e vencedor 
'nessas innumeras batalhas, que a estrategia 
infinita fez travar nas regiões do firmamento, 
para dos espaços infindos despedir á terra um 
d'esses irrefragaveis e luminosos argumentos, 
que, testimunhando com acérto infallivel, le-
gitimasse aos olhos da posteridade uma V i c t o -

ria decisiva das potestades do céu contra seus 
filhos rebeldes, um triumpho do céu contra o 
inferno? Ê. E outra cousa não pôde ser, mas 
venceu a razão propria na terra. 

(Continua) J. Machado Cabral e Castro. 

LOGOGIUPIIO 

A primeira co'a segunda 
Todo o homem em si traz; 
A terceira co'a primeira 
Um jogo é de rapaz. 

A segunda co'a terceira 
Tem uso no estio só; 
A quarta co'a segunda 
E neto de minha avó. 

A terceira co'a quarta 
Toda a arvore em si tem; 
A primeira co'a terceira 
«Cessa já» a dizer vem: 
A quarta co'a primeira 
Mais que o globo cm si contém. 

O todo por agradavel, 
Que a todo o homem extasia, 
Constitue perenne fonte 
De pintura e poesia. Sá. 

E X P L I C A Ç Ã O DAS C H A R A D A S DO K . ° 7 

1." — Alphabeto. 2.* — Algalia. 

EXPEDIENTE 

Rogámos áquelles Senhores , q u e suppo-
mos ass ignarão o nosso jornal, que no caso 
de o não quererem accei tar , t enham a bon-
dade de o recambiar á redacção. 
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A LIBERDADE 

Deus é Deus sobre o homem, e este 6 
Deus sobre a ter ra . 

O homem é o elo, que prende o finito ao 
infinito, os seres cont ingentes ao ser immu-
tavel, a terra a Deus. Eis aqui o typo da 
ordem e da unidade, para que tendem to-
dos os nossos esforços. 

Não são, porém, todos os elementos da 
natureza h u m a n a o ponto d e s t a un ião ; é 
somente o elemento racional, em quanto 
toma conhecimento das verdades absolutas 
do justo, do bello e de todos os princípios, 
que consti tuem a na tu reza d iv ino-humana. 
É esta a sua verdadeira na tu reza , que lhe 
imprime o caracter de homem essencialmente 
livre. 

O homem é livre, porque é racional. 
O homem é livre, porque é a causa mo-

tora e ún ica de seus actos. 
A liberdade não consiste essencialmente 

em practicar o bem ou mal, e em obrar de 
unia ou outra forma. 

A liberdade não tem senão um único ca-
minho a segui r ; Deus o at testa, e a philo-
sophia o demonstra. 

O Creador é por sua na tureza livre; e com-
tudo não pódç, (porque assim o pede a sua 
omnisciência e justiça) obrar d 'es ta ou d'a-
quella manei ra ; o justo é a sua divisa. 

Como se poderá chamar livre, o que se 
deixa arrebatar pelas paixões desordenadas, 

pelos sent imentos e motivos, que a razão ou 
desconhece ou reprova!! 'Neste caso a ma-
téria não será mais livre do que o mesmo 
homem? Não é ella a causa de te rminan te 
dos actos humanos? 

A escravidão per tence á matéria , e o seu 
dominio ao espirito. Quando aquella domina, 
a liberdade cessa, o espirito abaixa-se, e os 
seus direitos de senhorio convertem-se em 
deveres de escravo! Os excessos de liberda-
de, ou a licença jurídica ou moral, vem a 
ser a sua negação, a sua f raqueza , a sua 
morte. 

Talvez alguém pense , que , querendo de-
monstrar a liberdade, nos a reduzimos a uma 
lei necessaria, e portanto a um puro auto-
rnato. A liberdade, t irando o seu poder de 
si mesma, liade ser necessaria; porque a 
mesma forra livre não pôde ser livre senão 
em virtude de sua própria essencia, e esta 
não se contradiz. 

O automato move-se em vir tude d 'uma 
força, que mão ex t ranha lhe imprimiu, e 
que não const i tue a sua natureza . Pelo con-
trario, o homem obra por um poder, que a 
na tureza lhe concedeu, que consti tue a sua 
essencia, e q u e lhe imprime o caracter de 
homem. 'Neste se encontra a origem do po-
der, ou melhor, no homem esta o homem. 

Já se vê que não negamos a l iberdade, 
antes a elevamos á sua verdadeira posição. 

O homem, encontrando na liberdade o 
geriuen de seus direitos, é natural que tenda 



66 ESTREA LITTERAR IA. 

ao seu desenvolvimento á custa dos maiores 
esforços; mas infel izmente n u n c a at t ingirá o 
seu desideratim, em vir tude da sua natureza 
h u m a n a . 

Só Deus é naturalmente l ivre; porque só 

Deus é Deus . B. d'Albuquerque e Amaral. 

0 PROJECTO DO CODIGO CIVIL PORTUGUEZ 

PELO E X . m ° S R . 

ANTONIO LUIZ DE SEABRA 

(Continuado do n." 7) 

Depois de termos eseripto o ultimo artigo 
áeerca do systema do Projecto do Codigo, po-
demos obter a Nova Apostilla pelo sr. Augusto 
Teixeira de Freitas, que está incumbido pelo 
governo brazileiro, d'uma missão analoga á do 
sr. Antonio Luiz de Seabra. 

S. s.a occupa-se, na primeira parte das suas 
observações, em analysar o systema do Proje-
cto; mas que analyse!! 

Duvidámos da boa fé do illustre Auctor. As 
suas Observações, formuladas em impropérios, 
inconvenientes em toda a discussão scientilica, 
principalmente em uma questão dc tamanho 
vulto, qual a d'uni Projecto de Codigo, pro-
vam evidentemente, que o seu Auctor se não 
pôde elevar áquella posição, d'onde com sere-
nidade e á luz dos verdadeiros princípios da 
sciencia moderna, se procede ao exame das 
altas questões. 

Não podêmos resistir ao desejo ardente, ou 
antes á imperiosa obrigação de expendermos 
a verdade tal qual a razão a concebe. 

Bem sabemos que a nossa condição não per-
mitle em nos arvorarmos em árbitros de uma 
tão alta questão, e de tão elevados defonsores; 
porém, não somos nós quem falíamos, é a 
verdade. 

O illustre Apostillador pretende combater o 
systema do Projecto, por se haver 'nelle segui-
do, como base, o principio subjectivo do direito. 

Quem não vê, 'neste simples enunciado, quão 
injusta ha de ser uma tal arguição? Porém, 
examinemos as razões em que se funda: 

Primeiramente censura o sr. Seabra por ha-
ver inserido 'num Projecto de Codigo Civil, 
disposições relativas aos direitos absolutos; di-
reitos estes que se acham regulados pela Carta 
Constitucional e pelo Codigo Penal; e portanto 
deslocados do seu legitimo logar. 

Bem mostra o illustre Apostillador o rápido 
exame, que fez á Apostilla do sr. Seabra, a 
paginas 32. 

Em tudo, quanto é contingente, é indispen-
sável o procurar-lhe um apoio, aonde se possa 
firmar sem receio. Só d'esta forma se satisfaz 
e obedece o espirito humano. 

O mesmo succédé em um codigo. O legis-
lador somente mostrará que não é arbitrario 
em seus poderes, ligando, e deduzindo as suas 
leis d'um principio, ou verdade, que lhe esteja 
superior, e como tal reconhecido pela razão 
humana. Só assim merecerá o legislador con-
fiança de seus súbditos. 

Diz o illustre contendor, que estes direitos 
absolutos estão reconhecidos pela Carta Cons-
titucional; e portanto desnecessário é o occu-
pas se d'elles o Codigo Civil. Mais um motivo 
para d'elles se fazer menção na legislação civil. 
A Carta Constitucional é a lei fundamental ; é 
a lei, com que as demais leis se tem de con-
formar; logo toda a legislação, que não fór 
fundamental, deve-se apoiar, e como que en-
troncar com as suas disposições. Eis o que fez 
o sábio Auctor do Projecto. Que tem de re-
prehensivel este proceder? Não está elle ga-
rantido pela Carta Constitucional? 

É assim que argúe, quem não tem que ar-
guir._ 

O illustre Apostillador, continuando com as 
suas recriminações, não admitte, porque não 
quer, o principio subjectivo dos direitos, como 
base para sua classificação. Quaes são, porém, 
os argumentos em que se funda? Parece-me 
que ninguém os poderá deduzir da sua Apos-
tilla. Apenas diz, que a verdadeira classifica-
ção se deve fundar nas relações apreciaveis das 
cousas, a que corresponde o methodo natural-
Diz mais, a paginas oí-, que o methodo natu-
ral, baseado cm caracteres fundainentaes, como 
o que se observa na Historia Natural, se deve 
applicar ans entes da sciencia do direito. 

Aqui nos parece estar o escolho, de que se 
não pôde livrar o illustre Apostillador. O me-
thodo das sciencias naturaes, como o sábio 
Contendor expõe, não se pôde nem deve ap-
plicar á sciencia da legislação. Talvez levado 
por o que mais nos impressiona, pretendeu 
classificar as doutrinas do Projecto, segundo a 
classificação das sciencias naturaes. Nem il'ou-
tra sorte se pôde e x p i r a r a preferencia que 
dá aos direitos reaes e pessoaes por a base da 
classificação, assim como a proposição que es-
tabelece a paginas 79: «Aquilio que exterior-
mente se conhece, aquitlo que se sente, que 
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está no bom senso de toilos os homens, é o 
que 'nesta apreciação de similhanças e diver-
gências, deve apoiar nossos juizos». D'aqui 
provém a confusão de posse derivada do con-
tracto com a posse proveniente do facto so-
mente do possuidor; assim como a admiração, 
que lhe produziu o art. 2339, aonde se diz, 
que o direito de propriedade é a faculdade de 
gozar e dispor livremente de qualquer cousa 
ou direito. 

A argumentação do illustre Apostillador ba-
sea-se no principio que preside ás classifica-
ções das sciencias naturaes, isto é, nós devemos 
estudar c classificar o que existe, pelos seus 
caracteres mais sensíveis, e não remontarmos 
ao principio que lhe deu origem. 

Nós intendemos, com o sr. Seabra, que o 
fim do legislador é regular a maneira como o 
homem lia de adquirir direitos; em que cir-
cumstancias os pôde adquir ir ; o uso d'esses 
direitos adquiridos, e as reparações exigíveis 
pelas lesões commettidas. O tractar do direito 
em si, sem primeiramente examinar os meios 
por que se adquire esse direito, é absurdo. 

Os direitos reaes e pessoaes em que o illus-
tre Aposlilladar parece fundamentar o seu sys-
tema, 011 são um elemento secundário, que o 
Projecto comprehende na segunda parte, como 
resultado dos meios por que os direitos se 
obtém; ou um resultado de aequisição do di-
reito, que o Projecto comprehende na terceira 
parte. 

Os direitos pessoaes são uma consequência 
dos meios por que elles se conseguem; conse-
quência esta, que se acha inherente á natureza 
dos mesmos actos, e sôbre que o legislador 
nada tem a dispor. 

O que a razão demonstra, a práctica o con-
firma. Por ventura, não versam quasi todas as 
questões de jurisprudência sobre a existencia, 
validade, interpretação do titulo, ou facto, que 
serve de prova dos direitos? Sôbre a capacidade 
ou incapacidade para adquirir esses direitos? 
A questão do jus in re ou jus ad rem é ape-
nas um accessorio, que anda unido pela sua 
natureza ao acto, que lhe deu origem; deter-
minado o qual, decidido está o direito respe-
ctivo. Em que se basca pois a argumentação 
do illustre Apostillador? Apresenta, a paginas 
31, a excellencia do seu systema, aonde diz: 
«Esta classificação perfeita (de direitos reaes e 
pessoaes) em que se tem feito entrar todas as 
obrigações dos contractos, applica-se exacta-
mente a todas as obrigações, quaesquer que 
sejam suas causas productoras». 

É por essa razão, por comprehender direitos 
analogos nos seus efTeitos, mas differentes nas 
suas causas, que o systema não tem funda-
mento, como deixámos demonstrado. 

Muito pôde a voz da consciência. 
(Continua) B. d'Albuquerquc e Amaral. 

TOPSY 
A Escrava 

(Continuado do numero 8] 

II 

Tudo que é humano se contradiz. A razão 
própria, que se ala nas azas da imaginação, 
baqueia mais fácil, que quando rasteja os mis-
teres ordinários e materiaes da vida: lá, en-
volvida cm si mesma, perde o norte do seu 
destino; aqui , pairando sôbre o finito sensí-
vel, encontra uma ou outra vez o luzeiro, 
que lhe aclarêa a distancia em que se acha da 
verdade, que, superior inda assim, diffundc 
seus raios na só exterioridade de sua esphera. 

Por isso não admira, que o homem, cren-
do-se vencedor contra a natureza, veja depois 
com remorso, como se ostenta ovante a lei 
da natureza. Assim deve ser. Os homens são 
eguaes. Ainda que o milagre seja incompre-
hensivel emquanto á sua essencia, a compre-
hensibilidade da sua origem e fim eleva á classe 
dos impossíveis a theoria da desegualdade, svm-
bolisada na arrogada superioridade d'uns sôbre 
os outros; na deificação d'uma creatura hu-
mana, quiçã a mais pequena, mais vil, para 
crudelisar a mais forte, a moral e sentimen-
talmente superior. 

Egual em si mesmo, Deus tudo em sua es-
pecic creou egual; e, sobordinação, caracter 
geral de seu systema cosmogonico, só a esta-
beleceu d 'uma, a mais graduada, para a outra 
especie differcnte, em cuja harmonia, não 
obstante, ella se movesse na roda dos tempos, 
e se conservasse pela seguida absorpção do 
que, obedecendo a si mesmo, se vac creando, 
durando, morrendo c reproduzindo. 

Mas nada mais de extemporaneidades. O que 
deve ser, melhor se verá, quando, narrados os 
factos e analysados ao escalpello da razão, nos 
tivermos disposto para aceeilar sem repugnân-
cia as nunca immoderadas verrinas contra os 

I mercadores d'homens, mais cruéis que os an-
! thropophagos; porque devorando demorada e 
I tormentosamente a carne das suas victimas nos 
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trabalhos forçados e desproporcionaes, com que 
as sobrecarregam, extinguem-lhes o fogo do 
intendimento e luz da razão, difficultando-lhes 
o conhecimento de si mesmas, como meio de 
obterem a submissão mechanica. A astúcia 
vem ainda em prol do proprietário do homem, 
e chega a installar-lhe os meios de o fazer 
subservir physicamente, tirando com a escra-
vatura a consciência ao escravo. E o que mais 
é, esfomeam-o, embruteccm-o e até o privam 
de adorar, pelo desenvolvimento espontâneo da 
sensibilidade, o Deus que o creára! 

Que poder divino ou humano haverá no uni-
verso, ou mesmo se pôde imaginar, que des-
enlace dos braços, uns dos outros, os membros 
de uma familia, que, unidos, tractados e co-
nhecidos por seus mutuos trabalhos e distrac-
ções, vivem 'numa especie de identidade, que 
quasi constitue uma só vida?; Que poder ha-
verá para o homem separar legitimamente o 
que a natureza amplectára 'num nexo real, 
substancial e necessário? Todavia o despotismo, 
desentranhado da gravidade d'uma ambição cri-
minosa, tudo tem legitimado, legalisado e pra-
cticado. E todos os titulos acham justas as 
theorias do interesse economico, e defendem-as 
escriptores auctorisados, como se os dominasse 
a convicção da mvopia intellectual dos outros, 
que por hypothese assentam na fragilidade e 
escacez do génio alheio. Digam quanto senti-
rem, se é que assim sentem, os theoristas e 
defensores das economias e balanças politicas; 
que os demais, despreoccupados da ideia de 
utilidade de taes fontes de bens humanos, tri-
lham outro caminho, librando seus princípios 
em outras balanças, que podem ser offerecidas 
á humanidade como modello, porque de tudo 
é modello a natureza, mesmo do que não é 
natural. 

Deslia-se a nossa historia no facto mais im-
portante da famíl ia—George—chefe , se fosse 
em outro paiz que não a Carolina, d'uma pe-
quena sociedade livre e independente, feliz e 
patriótica, ao que parece. Habitava a cabana 
da noite proximo da plantação de W., onde 
aprendia a sorte; Topsy fora para alli gastar 
os últimos dias da sua existencia, já inútil a 
W., porque tinha cila consumido 'num traba-
lho excessivo as forças e a saúde, únicas qua-
lidades que apreciava a sr.a W. em suas es-
cravas, e W. em todos os seus domésticos. 
Não era edosa a escrava, nem o vigor da sua 
construcção assás vantajosa lhe permittia a 
decrepitude nos cincoenta annos, mas envelhe-
ceram-a as inquietações constantes, em que vi-

vera, ora temendo pelo castigo de seus filhos, 
ora receiando da segurança de George, ora 
tremendo de não cumprir á risca as ordens da 
sr." W . , caprichosa e dengue, tanto que o bom 
senso a encararia com seus olhos implacaveis 
um sèr tacanho nos sentimentos, pequenino, 
diminuitivissimo, vermesinho, mas incommodo 
em sua convivência soberana. Era uma furia-
sinha sem balão, que o não havia então na 
Carolina, mas que no pouco roçagar da sáia 
catita, fazia arripiar e tremer de susto uma 
legião de escravas fieis, que tacoava (maldita!) 
á pata ingleza. 

(Continua) J- Machado Cabral. 

ROUBO DAS SABINAS 

Surgiu Romano colossal império, 
Cuja grandeza foi maior, que a fama; 
Scipiões surgiram, Cincinalos, Manlios, 
Régulos, Tullios, mil heroes, que á sombra 
De seus sepulcros repousados dormem. 
Roma attingira culminante gloria; 
Sepultou-se essa gloria, e existe Roma: 
Porém nos fastos, que inda são Romanos, 
Narram antigas tradições, que fora 
Ronrulo o fundador d'essa cidade, 
Que a seus decretos submettèra o mundo; 
Aos limites da terra, ultimas plagas, 
Conhecidas então, seu forte vôo 
Projectaram sem medo aguias Romanas. 
E d'onde a origem de heroísmo tanto? 
Inspiração de amor, de amor o impulso 
Géra portentos; sem amor seria 
Do nada solidão a natureza. 
Aos Romanos amor jógos inspira, 
li Romanos nos jógos arrebatam 
As mulheres Sabinas; doce empreza, 
As que roubadas são, e aos roubadores. 
É este o facto, que ordenaram Numes; 
E raça de homens, que nasceu Romana, 
Deu a Romanas gerações principio. 
Amor, que sobre o mundo organisado 
Poder incalculável patenteias, 
Que germinas, que nasces generoso 
Nas almas dignas da influencia tua ; 
Amor, de cujo seio ínexhaurivel 
Sáe de chammas torrente abrazadora. 
Tu, que aos seres orgânicos repartes 
Porções de seiva ardente, e vida, e fogo, 
Se és inda o Nume, povoador das terras, 
Do mundo sub-lunar, eia, responde, 
Onde existe esse altivo Capitolio, 
Onde a rocha Tarpéa, onde os Romanos, 
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Que nasceram com Roma, e a Roma deram 
Gloria, que os homens contestar não ouzam? 
Respondam frias pedras dos sepulcros, 
Que nas vias Latinas se mostravam; 
Responda o pó sublime, venerando 
De augustos craneos, de ossos calcinados, 
Que alvejaram na terra dos tr iumphos; 
Responda a espada, que oxidara o tempo, 
Que vidas devorou, que nos infernos 
Arrojara de Roma os inimigos: 
Dizei-o vós, inanimados restos 
Adherentes dos Cesares no solo; 
Faltai, oh ruinas, cidadãos do nada, 
Manifestando aos séculos futuros, 
Que fora a 11 í de Romulo a cidade, 
Que alli o roubo perpetrado fora 
Das mulheres Sabinas.. . , e esta ideia, 
Esta lembrança tanta dór excite, 
Que lagrimas arranque em sacrifício 
Aos manes dos herocs, ao simulacro 
Da terra, que hoje os séculos escondem. 

Dr. Antonio Pereira Zagallo. 

0 EMIGRADO 

Ao uieu amigo J. C. P e r e i r a d'Eça 

Adieu, chère terre natal, 
Je vais dans un monde lointain ; 
Quand viendra mon heure fatal, 
Je regreterai, mais en vain, 
De ne pas mourir sur ton sein. 

* « * 

A d e u s , v a l l e s e p r a d o s v i r e n t e s . 
A d e u s , l i n d o e m i m o s o t o r r ã o ; 
A d e u s , cara f a m i l i a e p a r e n t e s , 
Doces l aços d o m e u c o r a ç ã o . 

V o u p'ra l o n g e d a patria q u e r i d a , 
V o u ás fúr ias do m a r re s i s t i r ; 
Vou d u m l e n h o fiar m i n h a v i d a , 
Que u m a vaga b e m p ô d e e n g u l i r . 

V o u d e p r a n t o s a m a r g o s r e g a r 
N e g r o p ã o q u e tere i d e c o m e r ; 
Vou a terra d ' e s t r a n h o s arar , 
V o u d o t r o p i c o o s f o g o s so f frer . 

V o u . . . q u e m s a b e ? ! n a s q u e n t e s a r e i a s 
D ' u m d e s e r t o , b e m n o v o e x p i r a r ! 
V o u . . . q u e m s a b e ? ! co ' o s a n g u e d a s v e i a s 
D ' u m s e l v a g e m a s m ã o s s a c i a r ! . . . 

Esta ideia medonha me atterra, 
Sinto-a acerba no peito a gemer; 
D'essa morte, distante da terra, 
D'esta patria que eu vi ao nascer. 

Mas tu deusa dos sonhos ridentes, 
Meiga esperança dos anjos querida, 
Só tu guias meus passos trementes, 
Nas incertas veredas da vida! 

Eia avante! sigamos a sorte, 
Essa sina talhada nos ceus; 
Eia avante! p'ra a vida, ou p'ra a morte! . . . 
Os destinos pertencem a Deus! . . . 

Adeus, valles e prados virentes, 
Adeus, lindo e mimoso torrão; 
Adeus, cara familia e parentes, 
Doces laços do meu coração. 

Coimbra —1859 Severino d'Azevedo. 

DEI 

Beijo na face 
Pede-se e da-se: 

Dá? 
Que custa um beijo? 
Não tenha pejo, 

Vá! . . . 

Um beijo é culpa 
Que se desculpa; 

Dá? 
A borboleta 
Beija a violeta, 

Vá! . . . 

Um beijo é graça 
Que a mais não passa; 

Dá? 
Teme que a tente? 
E innocente! 

Vá! . . . 

Não tenha medo! 
Guardo segredo. 

Vê? 
Dê-me um beij inho: 
Dê de mansinho! 

Dê! 
João de Deus. 
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EM 0 ÁLBUM D'UMA SENHORA DESCONHECIDA 

Outr'ora na Grécia, donzclla, elevavam 
Os homens altares a incognito Deus; 
Prestavam-lhe culto e—quem era — ignoravam 
Que nunca ao mvsterio rasgaram os véus. 

Também eu que nunca te hei visto, donzella, 
Que nunca em meus dias talvez te verei, 
Em teu branco livro uma offerta singella 
—Meu nome sem gloria escrevendo — deixei. 

Coimbra, 29 de Outubro de 1859 

Eugénio de Barro?. 

DAS MORTES EXTRAORDINflRIAS * 

Define-se o destino do homem pelo primeiro 
c ultimo dias da vida, pois influem os auspí-
cios, sob que qualquer vem ao mundo e d'elle 
se apar ta : assim só reputámos feliz o homem, 
a quem coube nascimento afortunado e morte 
pacifica. O curso do tempo intermcdio, segundo 
a mão da fortuna reger o leme, segue nave-
garão, que, ora a bonança, ora o perigo di- . 
rigem ; e, ou sua duração se prolongue na j 
medida de ávidos desejos, ou termine sem me- j 
rccimento, é sempre menor que a esperança; 
todavia se quizeres fazer da existencia sábio 
emprego, ainda, quando curta, poderás eter-
nisal-a, dilatando os annos pela multiplicidade j 
das acções. Que importa alegrar-te uma exis-
tencia inglória, se estudas antes em viver do 
que viver com honra? Mas, para não me afas-
tar mais do assumpto, mencionarei aqueiles, 
que forant ceifados por morte extraordinaria. 

R o m a n o s 

1.° Tullo llostilio, tocado pelo raio, ardeu 
e todo o seu palácio: lei da sorte, singular 
nos seus effeitos! Este principe, sustentáculo 
de Roma, é consumido no seio da cidade, sem 
que seus concidadãos podessem tributar-lhe as 
ultimas honras: o fogo celeste obrigou-o a ter 
seus penates e palacio por pyra e sepulchro. 

2." O animo inclina-se com difliculdade a 
crer que a alegria, como o raio, tenha occa-
sionado a morte; é certo, porém, teve egual 
poder. Ao espalhar-se a noticia da derrota, 
que o exercito Romano padecera nas visinhan-

* TraduceSo littéral das obras de Valério Máximo. 

ças do lago Trasimeno, uma mãe, que se tinha 
dirigido ás portas de Roma, encontrando ahi 
seu filho incólume, expirou-lhe nos braços: 
outra, que, pelo falso aviso da morte de seu 
filho, submersa na alllicção, se encerrára em 
casa, vendo-o de repente entrar salvo, perdeu 
a vida. Eis os insolitos golpes da fortuna: re-
sistindo á dor, estas matronas succumbem á 
alegria. 

3.° Eram mulhees , e assim minha surpreza 
é menor. Collega de T. Graccho, M. Juvencio 
Thalna, cônsul pela segunda vez, celebrando 
sacrifício em Córsega, que acabava de render 
ao poder de Roma, recebeu uma mensagem, 
que lhe noticiava terem sido decretadas pelo 
senado as acções de graças aos Dcoses, para 
honral-o: lia o decreto com attenção avida, 
quando, turvando-se-lhe a vista, cahiu sem 
vida ao pé do altar. Que causa, a não ser o 
excesso d'alegria, diremos ter-lhe provocado a 
morte? Eis a quem seria depois commeltida 
a destruição de Numancia e Carthago! 

4." Maior animo, mas um fim mais trágico 
recoinmenda o general Q. Catulo, que o senado 
associara a Mario, triumphante dos Cimbros; 
pois, intermediando algum tempo, condemnado 
pelo proprio Mario á morte, effeito das dis-
córdias civis, encerrou-se 'num quarto caiado 
de fresco e que evaporava pela acção de fógo 
intenso, e ahi morreu asphyxiado: necessidade 
tão horrorosa eclipsou a gloria Marianna. 

5.° 'Nestes dias de lucto o consular C. Cor-
nélio Mcrula, flamine de Júpi ter , para que o 
vencedor insolente não escarnecesse do sacer-
dócio, evitou a sentença de mocte ignominio-
sa, abrindo suas veias no sanctuario da Divin-
dade; e o sangue do proprio ministro hume-
deceu o altar mais venerando. 

6.° Com tesolução e coragem igualmente ter-
minou seus dias Herenio Siciliano, que, já 
amigo, já arúspice enlreléra relações com C. 
Graccho; pois, como fosse conduzido ao cár-
cere pelo motivo referido, quebrando a cabeça 
nas ombreiras da porta, cahio no limiar da 
ignominia e exbalou o ultimo suspiro. A dis-
tancia d'uin passo entregara-o ao supplicio 
público e cutélo do algoz. 

7." Precipitada foi ainda a morte de C. Li-
cínio Macero, antigo pretor e pae de Calvo. 
Accusado de concussão, subiu ao Meniano, 
para esperar a sentença: então, como visse 
a Cicero, que, depondo a pretexta, convidava 
os juizes a reunir, mandou dizer-lhe que mor-
réra réo, mas não condemnado, e d'cst'arte 
seus bens não poderiam ser vendidos em haste 
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pública; logo, apertando a garganta com um 
lenço, que casualmente tinha na mio , a respi-
rarão comprimida provocou-lhe a morte em 
troca do castigo legal: avisado do successo, Ci-
cero não pronunciou a sentença. Assim um 
orador afamado*', a custo da insólita morte de 
seu pae, subtrahiu-se á indigência e opprobrio, 
que desmereceria seu nome. 

8.° Esta morte foi corajosa, eis outras que 
provocam o riso: Cornélio Galba, antigo pre-
tor, e T. Haterio, cavalleiro romano, fruindo os 
prazeres de Vénus, perderam a vida. Mas que 
proposito nos induzirá a rediculisar indivíduos, 
que foram provavelmente victimas da fragili-
dade da natureza e não de suas paixões? O 
fim da vida provém de causas diversas e oc-
cultas; e, ás vezes, atlribuimos sem fundamento 
a sua causa a circomstancias, que antes coin-
cidiram, do que determinaram o instante da 
morte. 

E s t r a n g e i r o s 

1.° Merecem ainda ser referidas algumas 
mortes de estrangeiros, c, sobre outras, com 
especialidade a de Coma, que dizem fora ir-
mão de Cleão, famoso capitão de ladrões. De-
pois da recuperação de Enna, de que os es-
cravos fugitivos se tinham assenhoreado, Coma 
foi conduzido por gente armada á presença do 
cônsul Rupilio; e, como fosse interrogado 
acerca das forças e desígnios dos rebeldes, 
pedindo espera de tempo para reassumir ani-
mo, cobriu a cabeça, e, apoiando-a nos joe-
lhos, comprimio de tal sorte a respiração, que, 
entre os proprios guardas e ante a auctoridade 
superior, achou no descanço eterno a segu-
rança, por que anhelava. Atormentem-se os 
desgraçados, cuja morte antes lhes utilisa, que 
a vida; oppressos e inquietos, excogitando o 
meio de terminar a existencia, afiem o ferro; 
preparem venenos: enlacem a corda fatal; es-
colham com vista horrorisada as alturas, se é 
que, para romper o fraco laço, que une a alma 
ao corpo, são demandados singular apparato 
e artificio exquisito: Coma não recorre a estes 
meios: encerrando a respiração no peito, deixa 
de existir. Assim não se requer afan para a 
conservação d'um bem, cuja posse frágil pôde 
escapar-nos, complectamente perturbada por 
leve sopro. 

2." A morte do poeta Eschyles, é verdade, 
não fora voluntaria; mas a singularidade do 
successo convida a referil-a. Sahindo além das 

' C. L. Calvo. 

fortificações da cidade, onde residia na Sicilia, 
sentou-se ao sol 'num logar abrigado: uma 
aguia voava por cima, levando uma tar taruga; 
e, illudida pelo luzimento da cabeça (pois fal-
tava-lhe o cabello), crendo-a mármore, deixou 
cahir perpendicularmente a presa para que-
bral-a e alimentar-se da carne; sob este golpe 
morreu o primeiro auctor da má tragedia. 

3.° A morte de Homero attribue-se igual-
mente a uma causa singular: a fama faz crer 
que morrera de pezar 'numa ilha, por não ter 
podido resolver um enigma que os pescadores 
lhe proposeram. 

4 0 Mas Euripides pereceu por um modo 
mais cruel : voltando para a hospedaria, depois 
de ter ceado no palácio do rei Archclau na 
Macedónia, foi accommettido e dilacerado pelos 
cães: crueldade da fortuna, não merecida por 
um engenho tão sublime. 

(Continua) F. P. Santa-Clara. 

SCENAS CONTEMPORÂNEAS 

D A V I D A A C A D É M I C A 

(Continuado do numero 7) 

X X I I I 

C o n t i n u a m a s E x p l i c a ç õ e s . 

Pede-se ainda, como cousa possível, que os 
leitores admittam que o pae de Carlos era 
intimo amigo do de Ricardo, mas não d'estas 
intimas amizades dos rapazes de vinte annos, 
que se quebram por qualquer cousa! Não se-
nhores! era uma amizade sincera e cordeal, 
provada por muitos obséquios e por muitos 
reconhecimentos recíprocos. 

Ainda se pede que o leitor admitta que o 
pae de Carlos, tendo vivido pobre e apoquen-
tado, nunca fora pedir dinheiro emprestado 
ao seu amigo, mesmo porque este não tinha 
para lh'o emprestar; mas que depois, dando-
lhe a fortuna o movimento dos alcatruzes, 
isto é, subindo o sr. Cunha e Mello muitís-
simo e descendo bastante o sr. Manuel Pereira 
de Aboim, aquelle lhe abrira o seu coração e 
a sua bolsa, e lhe dissera que, visto ter seu 
filho em Coimbra e já no terceiro anno, era 
uma pena não levar a carreira ao fim, como 
estava para lhe acontecer por falta de meios; 
e que por isso elle se encarregava de lhe dar 
uma mezadita pequena, mas que assim mesmo 
servia; porque não tinha seu pae mais do que 
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junctar-lhe alguns productos das suas econo-
mias, para sustentar o rapaz decentemente em 
Coimbra. Assim o negociante Cunha e Mello 
dava nove mil e seiscentos réis ao filho do 
decaido procurador, que a esta quantia jun-
ctava apenas meia moeda por mez. 

Manuel Pereira de Aboim, que estivera para 
fazer regressar seu filho aos lares pátrios por 
não poder abonar a despeza das mezadas, re-
cebeu tal offerta com os olhos humedecidos de 
lagrimas de reconhecimento; e Cunha e Mello, 
que era delicado nos seus offerecimentos, res-
pondeu-lhe, que não tinha nada que lhe agra-
decer, visto que elle ia também interessado na 
proposta que lhe fizera, porquanto, tencionan-
do mandar seu filho para Coimbra no anno 
seguinte, desejava lá ter um bom veterano 
para o guiar lios seus primeiros passos univer-
sitários. 

Juncte-se a isto que o filho do negociante 
namorava a filha do procurador, e que, com 
licença de seu pae, a tinha já pedido. Este 
projectado casamento, a que Cunha e Mello 
annuia só por ser amigo do seu amigo, c 
querer fazer a vontade a seu filho, em atten-
ção ás bellas qualidades que na mana de Ri-
cardo suppriam o logar de dote, dava direito 
ao rehabilitado negociante a olhar pelo anda-
mento da fortuna da família do procurador. 

Ora Carlos sabia tudo isto perfeitamente, e 
por conseguinte muito delicado fôra, quando, 
ao censurar o seu amigo, pelo modo escanda-
loso por que dissipava o dinheiro de seu pae, 
lhe não lançou em rosto, que delapidava tam-
bém e principalmente a fortuna d'elle. 

O rapaz preferiria calar-se se podesse sus-
peitar que com aquella reprehensão humilhava 
o seu amigo, e deixaria ir as cousas como 
iam; mas Adelaide era amiga intima de sua 
futura, elle obedecia cegamente a esta, e esta 
fazia o que sua amiga lhe pedia; demais a 
irmã dc Ricardo estava também escandalisada 
com seu irmão, não só por este não escrever 
a Adelaide, mas também por lhe não escrever 
a ella, e por isso o pobre Carlos fora agui-
Ihoado pela sua namorada e por Adelaide para 
reprehender. . . para corrigir o mal cumportado 
estudante de Coimbra, que esquecia assim ir-
mã e amante, de modo que elle por obediên-
cia vinha resolvido a desempenhar a sua mis-
são de mentor o mais acaloradamente que po-
desse ! 

Chegado que foi a Coimbra, e conhecendo 
a causa da ingratidão de Ricardo para a sua 
amante, que elle estimava como irmã, e para 

sua irmã que elle adorava como amante, ten-
tou destruir logo o mal pela raiz, e fez o des-
tempero que se viu! . . . 

Accresceu ainda ás terríveis instrucções re-
cebidas das duas virgens respeitadas outras 
não menos terminantes de Manuel de Aboim, 
que, tendo-lhe já chegado aos ouvidos uns 
certos zuns-zuns, relativos ao mau modo de 
vida que seu filho estava levando em Coimbra, 
chamou Carlos á parte e disse-lhe que vigiasse 
pelo comportamento de seu filho, pois que a 
elle, como filho de seu protector, mais do que 
a ninguém cumpria tal mister. 

Ora aqui tem agora os crilicadores de agua 
doce'.!... não estão ainda satisfeitos?... Digam-
me se pondo todas estas circumstancias do lado 
d'uma balança e o grau de bacharel do outro, 
para que lado penderá o fiel?... 

A vista de tão grande superioridade não ha-
via bacharéis possíveis, e só se podia lançar 
em rosto ao terrível plenipotenciário não ter 
apresentado as suas credenciaes, e não ter 
usado de mais diplomacia no desempenho da 
sua missão 

Assim pois em santa paz e doce união, ao 
menos aparente, se foram passando os dias 
dos dois amigos sem se fallar mais de Carlota. 
Esta vinha todos os dias ao anoitecer passar 
por de baixo das janellas dc sua antiga casa, 
e todos os dias tinha o desgosto de não ver 
Ricardo, que, saindo com o seu caloiro, reco-
lhia sempre alta noite. Depois entrou algumas 
vezes 'nesta casa com o pretexto de lhe trazer 
alguma cousa, que por engano levára na sua 
trôxa, 'num dia era uma toalha d'elle, no outro 
dia era uma escova... mas Ricardo, tanto era 
o medo do seu amigo e tão pouca a consciên-
cia de propria forca, que nunca se atreveu a 
falar-lhe!!! 

Oito dias se tinham passado! — 
Carlota estava sensivelmente mais magra. 

(Continua) A. 31. da Cunha Bellem. 

Explicação do logogripho do numero antece-
dente — Panorama. 

ERRATAS DO NUMERO ANTECEDENTE 

Pag. GO, col. I. -, lin. 34, onde se lê — temporem. dere 
lér-se — temperem. 

Pag. 6!, col. -2.", lin. 20, onde se lê—insulto, deve 
lfr-se — indulto. 
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QUAL 0 FUNDAMENTO DO DIREITO DE PUNIR? 

IXTRODLCÇÃO 

A. ordem e harmonia do mundo moral e 
physico é a esphera da acção dos seres crea-
dos. Tendem estes por sua própria na tu reza 
ao exercício de suas forças, e poderes, que , 
sendo convenientemente regularizados, pro-
duzem o espectáculo des lumbrante do justo 
e do bello. 

Porém acima d 'es tes poderes existe a lei, 
donde dimanam, lei esta, que a razão co-
nhece ser superior a si mesma e a todos os 
seres da creação. 

Da exacta observancia d 'estas regras , pela 
natureza dictadas, resul ta a ordem univer-
sal. 

A cada ser é dado o cumprir certo fim, 
debaixo de certos e determinados preceitos, 
mantendo-se na justa esphera da acção, que 
lhes foi previamente marcada. 

Estes princípios são evidentes, e, por sua 
própria natureza, os únicos q u e merecem a 
attenção do philosopho. 

Nós, no estudo da natureza, não temos 
de occupar-nos senão de forças, poderes, fa-
culdades e leis. São estes a única razão do 
ser d aquellas, assim como o infinito o é do 
finito e cont ingente . 

Que poderá, portanto, satisfazer o coração 

e razão humana, se não fòr a lei, origem 
de todos os poderes? 

Aonde se encontrará um principio deter-
minante para os actos humanos , sem offen-
der a sua dignidade, soberania e indepen-
dencia, senão nas leis moraes, que partici-
pam da natureza do ser dos seres? So assim 
a razão h u m a n a obedece com convicção e 
consciência. 

Só assim o homem se eleva do mundo sen-
sível ás elevadas regiões do infinito, em que , 
desprendido da rasteira condição de sèr ma-
terial, contempla, at tento e desassombrado, 
a origem a fim único do seu sèr . 

É diílicil ao homem o at t ingir este fim, 
em virtude da sua duplicada natureza; porém 
não se pode em boa lógica concluir, q u e to-
dos os actos humanos não devem tender , 
quanto ser possa, a este resultado subl ime. 
Em summa, a matéria deve obedecer ao es-
pirito, e esta ás leis, que pela natureza lhe 
foram impostas: leis que fazem objecto das 
sciencias moraes. 

São, portanto, sciencias moraes as que ver-
sam sobre as leis, que a natureza impoz ao 
homem, como origem e fim de todos os seus 
actos. 

ti 

A razão dis t ingue e classifica estes prin-
cípios obrigatorios para as acções humanas , 
em preceitos moraes e jurídicos. O homem, 
sèr harmonico por natureza, deve-o ser tam-
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bem em seus actos, fegulando-os e coorde-
nando-os, de fôrma que provenha a harmonia, 
em suas faculdades e productos. Para se con-
seguir este resultado, importa usar de cada 
uma das faculdades na esphera, que por sua 
natureza lhe é marcada, não exorbitando d'es-
tas raias; d'outra sorte a confusão e deshar-
monia seriam consequências inevitáveis. 

A unidade do sèr humano pede e exige a 
necessidade na variedade dos seus actos, para 
o que é necessário que estes vão ter em li-
nha recta ao ser, donde provieram. 

Toda a intenferencia directa de qualquer 
das faculdades 110 dominio das outras é uma 
usurpação, uma verdadeira lesão, uma re-
volta do sêr contra si mesmo. 

Porém, no estado infantil da intelligencia 
humana, pede a razão, que não se conceda 
uma completa independencia e liberdade 
áquella ou áquellas faculdades, que não ad-
quiriram ainda o poder de se dirigirem por 
si. 

Esta tutella é reconhecida e garantida pela 
mesma razão; é a lei da natureza que assim 
o determina. 

Depois, porém, de cada uma das faculda-
des tomar o desinvolvimento desejado, então 
devem-lhes ser concedidos os direitos de maior-
idade; d outra sorte a tutella se convertia em 
escravidão. Em as faculdades attingindo este 
estado de emancipação, não ha razão alguma, 
por que possa exigir o auxilio, que anterior-
mente lhe era prestado; têm em si os meios 
para subsistir, e basta só applical-os. Seria 
mesmo uma offensa dos direitos de sobera-
nia o querer servir-se das outras facul-
dades, ([uando chegou a circunistancias de 
poder obrar por sua própria força. A facul-
dade protectora 110 primeiro caso deixa de 
estar obrigada no segundo; o motivo cessou, 
e portanto os seus elíeitos; somente o pôde 
fazer quando as suas circumstancias parti-
culares o permitiam. 

A sociedade é o homem no maior des-
involvimento de suas faculdades, instinclos 
e sentimentos. A sua natureza, portanto, 
não pôde ser difíerente do individual. 

ü que deixamos dito em quanto ao exer-
cício das faculdades humanas, observa-se da 
mesma fôrma no corpo social; tem este po-

deres jurídicos e moraes, como cada uma das 
faculdades para com as outras. 

E sempre um único principio que dirige 
a sociedade em sua marcha, e que por sua 

I propria natureza se applica de diversas ma-
neiras, segundo as circumstancias sociaes. 

Ora este principio moral determinando os 
deveres do homem para coinsigo mesmo, e 
os deveres para com os seus similhantes, 
estabelece quaes d'estes deveres fazem ob-
jecto do direito, e os que pertencem á mo-
ral. Porém, qual o principio que os distin-
gue? No seu resultado final, no seu ponlo 
de união a distincç.ão cessa; porém nos po-
deres que d'essas leis dimanam, a razão dis-
tingue não só a difierença d estas, mas d'a-
quelles. 

Com efi'cito os homens sendo eguaes em 
natureza e poderes, têm o direito ao seu des-
involvimento e os proveitos, que d'aqui lhes 
resultam; não podem portanto haver direitos 
superiores aos de certa classe de indivíduos; 
todos tendo em si forças sufficieutes para o 
proseguimento do seu fim, não lia razão por-
que se não respeite a propriedade individual. 

Porém acontecem circumstancias, em que 
nem todo o cidadão possue os elementos suf-
ficientes para o cumprimento do seu destino: 
'neste caso os direitos de propriedade devera 
ser um pouco afrouxados cm attenção aos 
direitos individuaes, e a que a propriedade 
é um meio para o cumprimento dos deveres; 
e o soccorrer em certas circumstancias a hu-
manidade é tão imperioso, tão manifesto, 
que não ha poder jurídico, que lhe possa 
obstar. 

A distineção do direi lo e da moral é muito 
complicada em virtude da diversidade e força 
das leis moraes, segundo as circumstancias 
que acompanham os factos. 

Comtudo podemos dizer que a lei jurídica 
determina o poder que o homem tem de dis-
por da sua pessoa e bens, em relação a ter-
ceiros, c os serviços, que lhes é obrigado a 
prestar, quando visivelmente apparecem d'uni 
lado meios superabundantes, e do outro im-
periosas necessidades. 

A ordem social pede que estes deveres não 
fiquem ao arbítrio de cada cidadão, mas que 
sejam em ultima instancia executados por in-
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tervenção da força, e pela applicação d 'uma 
pena. 

I H 

Factos e leis são o objecto das sciencias 
moraes; e sua analyse profunda o problema 
que tem a resolver. 

Aonde, portanto, procurar a origem, a fonte 
d'onde provém o direito de p u n i r ? Será nos 
factos ou nas leis? No ser contingente e fi-
nito, ou no ser immu lavei e infinito? O ho-
mem dever-se-ha sujeitar ao mesmo homem, 
ás suas vantagens , interesses, ou a um pr in-
cipio superior a si mesmo, a um principio 
divino? A resposta é fácil a nosso vèr. Não 
ha poder algum que obr igue o homem a di-
rigir-se de cer ta fôrma, senão o poder divi-
no, ou as suas leis que o representam. 

O homem não pode curvar-se a seus simi-
lhanles, e muito menos aos seres de inferior 
condição, mas somente a Deus ; só este manda 
e perniitte, e os demais obedecem. 

Perguntar , portanto, a origem d 'onde di-
mana o direito de pun i r , é perguntar se ha 
alguma lei que mude tal poder. 

O direito de pun i r não está, ou não deve 
estar sujeito aos caprichos dos governantes ; 
pelo contrário, desde os primeiros tempos se 
tem reconhecido este direito; e portanto não 
foi invenção filha de mera vontade d 'este ou 
(laquelle governo, d 'es te ou d 'aquel le povo; 
mas sim um facto de iodos os tempos e Jo-
gares. Deve haver , portanto, algum principio 
immutavel que presida a esta variedade de 
circumstancias sociaes, que as domine com 
sua força, e dirija com seu poder : este pr in-
cipio é a jus t iça absoluta de K a n t . 

FUNDAMENTO DO DIREITO DE PUNIR 

T h c o r i a d e K a u t 

L'idée seule d'un constitution 
civile parmi les hommes impli-
que deja le eoneept d'une jus-
tice pénale, appartenant à la 
puissance suprême. 

KANT. Remarques explicatives, 
pag. 218. 

A thcoria de l iant , apezar do avultado mi-
nero de adversados de suas doutrinas, pare-

ce-nos ser a única que satisfactoriamente re-
solve o problema do fundamento do direito de 
punir. Kant rejeita, e com razão, as conve-
niências, interesses, vantagens, e outras tantas 
palavras vãs, para fundamentar a penalidade; 
admitte somente a lei moral, ou antes a lei 
juridica, por base do seu systema. Com effeito 
podcr-se-ha dizer ao criminoso; sujeito-te a 
esta pena, porque assim convém á sociedade, 
os seus interesses a reclamam? Não haveria 
'nesta sentença uma degradação á natureza 
humana? 

Porém, se cm logar de se recorrer a esle 
vil paralogismo, a sociedade disser: condem-
no-te porque a justiça assim o manda, a lei 
que a todos é superior, a lei divina, pede e 
exige que soffram esta pena; entendemos que 
se se lançar mão d'cste raciocínio, o réo, sub-
misso e contrito, sujeitar-se-ha á pena infligi-
da. É da natureza das cousas, é a lei da hu-
manidade, é a lei de todos os séres, ainda dos 
mais inferiores, o ser orgulhoso; somente se 
abaixa, quando a superioridade impéra. 

O homem de sentimentos e dignidade, o 
verdadeiro homem só ajoelha perante Deus; 
se assim não obra, é porque a hvpocrisia, a 
ignorancia e a pusillanimidade, substituo os 
sentimentos de honra e independencia. O ho-
mem é independente e livre; só ao ser su-
premo obedece. Kant assim o entende, e a 
sua theoria 'nestes princípios se baseia. 

(Continua) B. d Albuquerque e Amaral. 

O Discurso, que a baixo publicámos foi-nos 
remettido pelo nosso amigo Santa-Clara para 
lhe dar-mos cabida nas coluninas d'este jor-
nal, o que fazemos com satisfação. Foi recitado 
pelo sr. França Bettencourt perante o Insti-
tuto de Coimbra, reunido em sessão pública, 
no dia 24 do corrente, cumprindo assim o 
que dispõe o artigo 51, § 1." 'do R e g . — 
Eis : 

Agradeço ao Instituto a honra da minha 
admissão para socio; e protesto empenhar mi-
nhas fracas forças para satisfazer o compro-
misso que esta sociedade impõe. 

Sr. Presidente, a honra de ser membro do 
Instituto exige de mim grandes sacrifícios, e 
um d'elles é ter de levantar a voz diante de 
pessoas tão ilJustradas, como as que aqui se 
acham; porém sendo a missão do Instituto 
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promover o incremento das artes e das scien-
cias, seu sacerdocio é tão nobre e importante, 
que vale bem a pena de todo o sacrifício que 
por elle se faça. 

As artes e as sciencias (aquellas, porque 
principalmente utilisam e deleitam; estas, por 
que engrandecem o dominio da alma) ambas 
são a» únicas condições que mais concorrem 
para a nossa felicidade. 

Na verdade as artes, quer investiguem no 
mundo exterior o que se pôde converter em 
utilidade, quer imprimam na matéria força in-
telligcnte com o fim de representar ou realisar 
o ideal, são de natureza taes, que seus pro-
ductos não só attestam a victoria do homem, 
alcançada contra a fatalidade com que o mundo 
exterior nos ameaça destruir; mas preparam 
toda a sorte de commodidades e gozos razoa-
veis, que podemos alcançar 'neste estado de 
misérias. 

E se as artes procuram o nosso bem estar 
lias suas relações para com o mundo da ma-
téria, as sciencias nol-o asseguram em rela-
ção para com uma ordem de cousas superior, 
onde tèm seu complemento todas as grandes 
aspirações. 

Por quanto, desejando o homem o socêgo 
de sua consciência e as doçuras e vantagens, 
que lhe fornece a sociedade, é então que a 
sciencia lhe offerece os princípios ethicos e 
psychicos, com que é dada a paz á consciên-
cia; são destruídos os antagonismos sociaes c 
é restabelecida a ordem e harmonia entre o 
individuo e a família, a família e a nação, a 
nação e a humanidade. 

Rodeados de innumeraveis e mysteriosos phe-
nomenos, com que a natureza continuadamente 
nos provoca a curiosidade cognoscetiva temos 
o insaciavel desejo de perscrutar todas as cou-
sas; e a sciencia pelo methodo physico nos 
descobre maravilhosos segredos. 

A alma, tendo de sua natureza uma força 
de dilatação intellectual, acha-se encerrada e 
opprimida erfi limites demasiado estreitos, como 
é o corpo humano; e a sciencia pelas fórmu-
las mathematicas lhe satisfaz esta tendencia, 
porque resumindo o tempo, e abrindo aos olhos 
da intelligencia um espaço indefinido lhe dá 
a representação do universo. 

O homem sente emfim no eu e no não cu 
uma força viva, sempre intelligente, sempre 
poderosíssima, a qual derrama luz na cons-
ciência a belleza no mundo physico e moral, 
opéra em toda a parte, convidando-nos por 
sua gloria exterior a gozos sem fim; e a scien-

cia theologica, pelos princípios, de que dis-
põe, lhe indica os meios de satisfazer o fim 
celestial. 

Taes são algumas das nobres aspirações, cuja 
satisfação está na sciencia, que, abrindo para 
nós o mundo das realidades, e dando-nos a 
intuição pura da verdade, produz em nós esse 
enthusiasmo scientillco, que obrigou Kepler a 
curvar-se respeitoso em face do infinito. 

Senhores, eis ahi a missão das artes e das 
sciencias, cujo incremento o Instituto promove; 
se essa missão é grande e nobre; se e honrosa 
e merece vossos cuidados, ainda á custa de 
sacrifícios, dizei-o vós, porque eu, julgando-
me feliz com a realidade d'esta honra, só me 
resta acabar por onde comecei, repetindo o 
meu reconhecimento pelas memorandas pala-
vras do Épico Romano: 

Dum memor ipse mei, dum spiritus hos reget artus, 
Sempre honos nomenque tuuui laudesque manebunt. 

Antonio João de França Bettencourt. 

LYRIO DO VALLE 

'Num valle assim flor mimosa 
Quem já mais no mundo achou? 
Lindo lvrio côr de rosa, 
Que abre só quando eu lá vou! 
Que sympathica florinha! 
Se visseis como sósinha 
A pobre vive e feliz! 
Vive sósinha e contente 
Passando vida innocente, 
Ou máguas nenhumas sente, 
Ou, se as sente, não m'as diz. 

Segunda-feira, ao sol posto, 
Que me ha de á ideia vir? 
Il-a vèr; e tive o gosto 
De a encontrar a dormir. 
Tinha as pétalas unidas 
E 'numa fenda escondidas, 
Que alli mesmo a rocha tem: 
— Dormes? digo: das-me um beijo? 
Dormes? dormes?—Quando a vejo 
Abrindo.. . abrindo.. . e com pejo 
Suspirar « t u . . . mais, ninguém!» 

João de Deu?. 
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Tendo sido mimoseados com a poesia, que 
abaixo publicamos, cumpre-nos consignar aqui 
nosso sincero agradecimento ao Ex.m o Sr. Dr. 
A. P. Zagallo. As columnas da Eslrêa devera 
parte de seu brilho á preciosa penna de Sua 
Ex. a , que cuidoso, a despeito de sua idade 
avançada e trabalhos clínicos, jamais esqueceu 
auxiliar-nos e alentar nosso proposito. 

Para do homem 
Fazer-se ideia, 
Qualquer estudo 
Fútil se creia. 

Seu organismo 
Tão complicado, 
Mysterio involve 
Não decifrado. 

Do ser moral 
Cogitaremos, 
Quando seu orgão 
Mal conhecemos? 

Por modos mil 
Extravagantes, 
Decentes, graves, 
Ou petulantes; 

Por longa serie 
De anomalias, 
De contrasensos, 
De phantasias; 

Se manifesta 
O sêr moral, 
Propenso sempre 
A julgar mal. 

DÚVIDA 

De Tito assumes 
O nome ás vezes, 
Quando a virtude 
Acolhas, prezes. 

Ora Epicuro, 
Ora Platão, 
Prendem, seduzem 
Tua razão. 

Ora nas graças 
De Cytheréa 
Lanças tua alma 
De fogo cheia. 

Ora te elevam 
Iras de Marte, 
Que vão de louros 
Engrinaldar-te. 

Do vicio infame 
Nos lodaçaes, 
Oh! quantas vezes 
De rojo caes! 

Se me afadigo 
Por conhecer-te, 
Por fim desisto 
De comprehender-te. 

Não te comprehendo, 
Homem variavel, 
Ora piedoso, 
Ora implacavel. 

Livre te chamas, 
Bruto, ou Catão, 
Ou és sectário 
Da escravidão. 

Quando a vingança 
Teus passos guia, 
De Nero arrogas 
A tyrannia. 

Es um abysmo 
Vasto e profundo; 
Oh! quem te sonde, 
Não ha no mundo! 

Nada consegue 
Minha fraqueza; 
Nisto é culpada. 
A natureza. 

Tu, que és matéria, 
E intelligencia, 
Enche os destinos 
Da Providencia. 

Dr. Antonio Pereira Zagallo. 

d M 2 
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Da vida aurora, da pureza edade, 
Quadra de graças, de candura acervo, 
Risonha infanda , estação sympathica, 

Eu te saúdo! 

Teus lindos sonhos, teu scismar insonte, 
São sempre puros, como é pura a mente 
Que d'este mundo não conhece os males, 

Nem os practíca. 

Cuidado todo, que te prende essa alma, 
E do teu corpo redobrar as forças, 
Sugando a vida nos maternos peitos 

Fontes de néctar. 

Tu mil caricias, com singelo riso, 
Ternas meiguices, com teu rosto alegre, 
Fazes á mãe, que, com seu leite e beijos, 

Te vae nutrindo. 

Qual mariposa, tu , se a luz divisas, 
Logo a pupilla de teus lindos olhos 
Volvendo a ella, mui attenta admiras 

Os seus fulgores. 

Depois, c'os braços acenando, anhelas 
À. luz chegar, e, com as mãos mimosas, 
Esse attractivo, que te enleva tanto, 

Cerrar presumes. 

Mysterio occulto 'nesse olhar se encerra! 
Talvez que seja porque ao céu as luzes 
A chamma elevam e tua alma candida 

Ao céu aspira? 

Talvez que seja. . . ! porque tu, infancia, 
Na terra habitas, mas ao céu pertences: 
Ditosos anjos os que -em ti a vida 

Terrestre acabam! 

Oh! quem me déra, encantadora edade, 
A ti voltar, e de innocencia a posse 
Gozar, somente por ligeiro espaço, 

E morrer logo!. . . 

Elvas I. Pires. 
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E a meiga virgem 
Gom mimo angelical a mão lhe estende. 
O mancebo tomou-a, e duas lagrimas, 
Que, do peito arrancadas, breve instante 
Nos olhos lhe bailaram, lentamente 
Foram 'nella cahir amargas, tristes. 
Depois.. . como se os lábios se abrazassem 
Ao passar das palavras, que dizia, 
Responde em voz sumida á moça absorta: 

«Não posso amar-te! Regelado, inerte, 
Meu seio, outr'ora tão ardente está. 
Não posso amar-te! O coração não pulsa, 
Não tem d'amor um sentimento já . 

Não posso amar - te !—Ao despontar da vida. 
Sentindo o mundo para mim sorrir, 
Traição maldita me cravou no peito 
O agudo espinho d'um atroz pungir. 

Amei, donzella! — e a mulher, que amava, 
Jurou-me — falsa — que era minha só. . . 
J u rou . . . mejitiu-me! que d'amor as crenças 
A uma e uma me desfez sem dó. 

E eu fui nos braços das mais vis mulheres 
Pesado somno para a dôr buscar; 
Tentei ás trevas do profundo olvido 
A imagem sua para sempre dar . 

Deu-me a impudência enganadora taça, 
Onde eu corri com avidez beber. . . 
Rebi. . . bebi. . . e trasbordou-me o seio 
Co'o phvltro amargo de venal prazer. . . 

Mas vejo-a sempre! Que a memoria nossa 
Ê dom, que Deus em seu furor mandou; 
Talvez creada nas celestes varzeas, 
No mais impuro tremedal rolou.. . 

Passou-se o tempo — e da paixão calcada 
O intenso fogo se extinguiu por f im; 
Porém, morrendo, calcinou-me o seio, 
Que o amor não pôde germinar em mim. 

Inda por outras encontrei dispersos 
Vagos reflexos do primeiro amor; 
Mas ténues, frouxos, similhando restos 
Mal apagados de um antigo ardor. 

Porém, amar como n'outr 'ora amára, 
De certo, virgem, nunca mais verás... 
Primeiro á vida voltaria o morto, 
Florira a planta, que sem viço jaz! 

E é agora, oh anjo, que oflertar-me vinhas 
Teu casto amor; a tua ardente fé! . . . 
É tarde! É t a r d e ! — A s illusòes murcharam, 
Nem uma esp'rança conservei de pé! 

E tarde! É tarde! — Já não posso amar-te! 
Não posso as tuas affeições pagar! 
Não posso á tua entrelaçar minh'alma, 
Não tenho em troca um coração p'ra da r ! 

Oh! vai-te! vai-tc! que teu peito amante 
Merece um peito com egual paixão... 
O meu é morto! — As decepções ge!aram-n'o: 
Não posso amar-te, linda virgem, não! . . . 

Eugénio de Barros. 

DA FELICIDADE* 

Adduzimos superabundantes exemplos da ins-
tabilidade da fortuna; de seu favor constante 
escasseiam as provas: d'aqui deprehende-se que 
pródiga, por inclinação, na distribuição dos 
males, sua mão, raras vezes, sabe doar ven-
turas. Encarregando-se, porém, de esquecer 
sua malignidade em prol d'um valido, accu-
mula bens, sôbre magnificos, duradouros. 

1." Assim vejamos por que serie de benefí-
cios, não interrompida desde o primeiro até 
ao ultimo dias da vida, se elevara Q. Metello 
ao apogeu da prosperidade. Quiz a fortuna 
dar-lhe nascimento na primeira cidade do mun-
do; sortear-lhe paes de origem nobilíssima; 
ás eximias qualidades de seu espirito associar 
forças corporaes, que o fortalecessem nos tra-
balhos e fadigas; unir-lhe uma esposa, cujo 
nome nobilitaram a virtude e fecundidade; 
liberalisou-Ihe a honra do consulado, o poder 
de general, e a pretexta de triunipho mais 
luzido; permittiu-lhe ver, na mesma conjun-
ctura, tres filhos consulares, e ainda elevados 
um á gloria de censor e do triumpho, o 
quarto á pretoría; dar em casamento suas tres 
filhas e cerrar sobre seu seio uma feliz des-
cendencia. Tantos nascimentos, berços e to-
gas viris; tantos fachos nupciaes; tantas di-
gnidades e commandos, e finalmente o verda-
deiro motivo e talisman de congratulação! 
Entretanto nenhuma morte, nenhum gemido 
e causa de tristeza. lElcvae o pensamento á 
morada dos deuzes, e não vos será fácil achar 
ahi cgual felicidade, pois os melhores poetas 

" Traducção litteral das obras de Valério Máximo. 
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assignain-lhcs no peito o amargo das penas e 
da aíílicção. A esta feliz vida correspondeu o 
fim, porque Metello, já dc extrema velhice, 
docemente morre sob os osculos e entre os 
braços de seus dilectos parentes; seus filhos 
c genros, levando pelo interior dc Roma o fe-
retro sobre seus proprios hombros, deram-lhe 
descanço eterno na pyra. 

2.° Eis uma felicidade illustrc; referirei ou-
tra, mais obscura, mas preferida pelo voto 
d'um Deus. Quando Gvges, que occupava al-
tivo o throno da Lydia, império rico e pode-
roso, foi consultar Apollo Pytbio para saber 
se existia sobre a terra algum mortal mais 
feliz; o Deus, rcspor.dendo-lhe do escuro fundo 
do santuario, designou-lhe Aglao de Psophis. 
Nenhum Árcade o excedia cm pobreza; c, não 
obstante sua avançada edade, jamais ultrapas-
sára as raias do seu pequeno campo, vivendo 
contente entre as producções e prazeres d'este 
estreito dominio! Apollo, 'neste sábio e sagaz 
oráculo, fez a pintura liei d u m a vida bem-
aventurada; e porisso accrescentou a Gyges, 
que ostentava insolente o brilho de sua for-
tuna «Estimo antes um tugurio, pois aqui a 
segurança traduz seu riso, do que o palacio, 
onde tumultuam os cuidados e os remorsos; 
prefiro escassas glebas, cultivadas sem perigo, 
ás ferteis campinas da Lydia, cuja posse con-
centra as inquietações; uma ou duas juntas de 
bois, e de fácil guarda, aos exercitos, armas c 
cavallaria, cujas despezas e sustento devastam 
os paizes do seu lheatro; a simples provisão 
de cousas necessarias á vida, e exemplas da 
inveja, aos thesouros, incessantemente expos-
tos ao insidioso ardil da cubica.» Assim Gy-
ges, quando esperava que o Deus partilhasse 
sua vã opinião, soube em que logar residia a 
felicidade solida e pura. 

ÍCoiiclúe) F. P. Santa-CIara. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do numero 5) 

vil 

Pr inc íp ios «los snccessos de Gil F e r n a n d e s , 
o Bom, ou Gil Navalha 

Depois da morte de D. Pedro I subiu ao 
throno seu filho D. Fernando, o Remisso; e 
no seu reinado entraram as guerras em Por-
tugal. Era então Elvas governada por Gil Fer-
nandes, filho de Fernão Gil, e neto de Gil 

Lourenço. Este Gil Fernandes, saindo a seu 
avô nas condicções e ardileza, fez muitos e 
bons feitos. Sendo ainda moço e sem tactica 
alguma militar, reuniu, entre parentes e ami-
gos, settenta homens de armas, e quarenta de 
pé; e, penetrando em Castella, apprehendeu 
grande porção do Castelhanos e gados, que, 
valorosa e arteiramente introduziu em Portu-
gal. A tradicção affirma que a razão por que 
Gil Fernandes fizera esta tão arriscada entrada 
em Castella, foi porque os Castelhanos tinham 
levado do termo d'Elvas quantidade de gados, 
de que succedeu não poderem, porisso, os la-
vradores cultivar as terras. 

Logo que Gil Fernandes chegou com a sua 
tão grande prèsa, mandou chamar os lavrado-
res a quem os Castelhanos haviam roubado o 
gado, e lh'o deu em duplo. 

Condemnando alguns a sua liberalidade, de-
fendeu-se, dizendo: «Eu não sou capitão para 
me aproveitar das presas que faço; mas sim 
para indemnisar e defender o meu povo; se 
a prèsa não é bastante, em Castella ha ainda 
gados, e em mim brio para os ir buscar.» Por 
esta c outras famosas acções adquiriu o epi-
theto de Bom. 

Sóbre estes primeiros successos vejam-se as 
chronicas d'el-rei D. João I, aonde tractam d'esté 
valoroso capitão, que, por estar já eseripto, 
por brevidade omittimos, deixando de referir 
n'este capitulo outras façanhas, por querer se-
guir a ordem chronologica. 

(Continuai M. í. Pires. 

PORTUGAL E A CASA DE BRAGANÇA 

Sob este titulo acaba de publicar-se em Pa-
ris um livro da maior utilidade para todos os 
portuguezes, devido ao zelo e intelligencia do 
nosso patrício o Sr. Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos. 

É o 1." volume dos—Contemporâneos Por-
tuguezes, Hespanhoes e Brasileiros. 

Esta valiosa obra escripta, com a mestria 
d 'um clássico, no idioma francez. que tende 
cada vez mais e que virá talvez um dia a rea-
lisar o bello sonho de muitos philosophos, a 
linguagem universal, vae percorrer os dois mun-
das, e collocar-nos na altura, d'onde infunda-
das noticias e informações superficiaes e erró-
neas nos tinham deposto; e do que infeliz-
mente resultou a desconsideração de Portugal 
perante a Europa. 
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Tal é o serviço que o Sr. Teixeira de Vas-
concellos presta ao seu paiz com a publicação 
do —Portugal e a Casa de Bragança. 

'Neste livro, á maior veracidade histórica, 
que revelia boa cópia de conhecimentos archio-
logicos da parte do seu auctor, allia-se natu-
ralmente um estylo fácil, mcliQuo e aprazível 
que nos attráe irresistivelmente e faz com que 
aquelle que começa a lêr a sua primeira pá-
gina, vá por diante c a custo o deixe. A este 
respeito a Opinion Nationale, jornal de Paris, 
assim se expressa: «A sociedade Ibérica acaba 
de publicar o Portugal e a Casa de Bragança... 
escripto em francez pelo Sr. Teixeira de Vas-
concellos, membro do Congresso estatístico de 
Paris, em 1855. É uma obra importante a 
todos os respeitos, e de tanta utilidade para o 
estadista, como indispensável aos capitalistas, 
aos banqueiros, aos industriaes e aos nego-
ciantes. Os litteratos encontrarão alli um bom 
numero de páginas, que directamente lhes in-
teressam. O auctor já em 1844 era notado, 
pela Bevue des Deux Mondes, como um dos 
mais notáveis publicistas de Portugal.» 

Ao que accrescenta o Siècle: «Com o titulo 
de Portugal e a Casa de Bragança, um es-
criptor estrangeiro, que maneja a lingua fran-
ceza como os discípulos de Mr. Cousin, acaba 
de publicar um volume muito interessante. O 
sr. Teixeira de Vasconcellos pede modesta-
mente no seu prefacio a indulgência dos lei-
tores, mas não tem precisão d 'el la: o lison-
geiro acolhimento feito pelos jornaes europeus 
já lh'o tem demonstrado». 

Ha poucos dias escrevia o Jornal do Com-
mercio: «Das melhores auctoridades e das me-
lhores fontes colligiu o auctor tudo o que res-
peitava á historia nas suas difTerentes expres-
sões, mostrando-se superiormente entendido e 
instruído da índole e caracter das nossas anti-
gas instituições, e não menos versado em muitas 
particularidades verdadeiramente locaes.» 

Quando a imprensa nacional e estrangeira 
engrinalda o—Portugal e a Casa de Bragança, 
com seus justos e bem merecidos encomios, 
não nos pareceu fóra de proposito recommen-
dal-o aos leitores da Estreia, a esta geração 
nova em edade, talentos e rica de aspirações 
grandiosas, que cresce e avulta cada vez mais 
á sombra da veneranda universidade de D. Di-
niz, onde vem colher, com o cuidado proprio 
de homens livres destinados ao serviço da pa-
tria, os thesouros que irá depois com mão 
larga, generosa e salutar, espargir na socie-
dade, lançando todos' e cada um, como o ho-

mem do Evangelho, a sua pedra no monu-
mental edifício da civilisaeão. 

Para ella é este livro do mais palpitante in-
teresse. Desgraçadamente, custa a dizel-o, mas 
é verdade— sabemos muito mais dos paizes 
estrangeiros do que do nosso. Esta falta é con-
siderável: o Portugal e a Casa de Bragança 
vem cm boa parte suppril-a. É lel-o e medi-
tal-o. 

Por ultimo transcrevemos as bellas expres-
sões do illustre escriptor sobre o futuro de 
Portugal .—«L'avenir du Portugal ne dépen-
dra que de lui-même. En dehors de la voie 
que lui est assignée par sa position géogra-
phique et par ses ressources, il ne trouvera 
que le malheur, la décadence, et l'impossibi-
lité de se mettre à la hauteur des premières 
nations par le dévellopement de la civilisation, 
et au niveau des puissances de son rang par 
sa force réelle et spéciale Une fois parvenu a 
ce dégré de renouvellement, d'autres horisons 
plus vastes lui seront ouverts, et Dieu sait 
jusqu'à quel point pourront s'élever sa pros-
périté et son influence raisonable dans les con-
seils de l 'Europe». 

São estas também as nossas ideias. 
Novembro —1839 M. 

CHARADAS 

Sou arbusto prestadio ] 
E até medicional; 
O limpar é meu effeito í 
Sem produzir algum mal . ) 

Seja boa 011 seja má, 
Se 'num perigo s'estiver 
'Neila busca salvação 
Quem ás costas muito quer 

Região da zona tórrida 
Por seus rios conhecida; 
A cór negra é a dos indígenas, 
Lei de Mafoma a seguida. 

É de páu, — 2 
Agua é; — 2 

Também canta 
O libera me. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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FUNDAMENTO DO DIREITO DE PUNIR 

Theor i a d e K u n t 

(Continuado do numero 10) 

Primeiramente a justiça de Kant é appelli-
dada pelos seus adversarios de justiça absolu-
ta. Vejamos o que significam estas palavras. 

São de opinião os escriptores adversos á sua 
theoria, que Kant entende pela palavra justiça, 
os princípios ou leis moraes em si, no ideal 
da razão, sem attender ás conveniências, van-
tagens e fins soeiaes; e porisso appellidam 
estes princípios de absolutos, isto é, princípios 
que não se ligam ás circumstancias particula-
res da sociedade, princípios abstractos. 

Com sinceridade e sem animo offensivo aos 
grandes escriptores, que assim pensam, dizemos 
que é falsa tal interpretação. 

Kant escreveu um livro de philosophia de 
direito, e porisso não tinha logar o occupar-
se das suppostas modificações aos princípios em 
si verdadeiros. Apezard ' i s to admit te1 o direito 
estricto e o direito largo, ou de equidade, e 
o direito de necessidade; porque, diz elle: — 
La necessite n'a pas de loi. Ha outros logares1 

em que desmente os seus adversarios. 
0 que Kant quiz foi fundamentar o direito 

de punir , na lei jur ídica, e não nas circum-
stancias em que ella se applica, que se podem 
considerar como causa occasional para a appli-
cação das mesmas leis, mas nunca como ori-

1 Appendice á introduccão da doutr ina do direito ' 
pag. 49 e 81. 

8 Idem, pag. 293. Si pour tant , etc. 

gem de direitos. As leis jurídicas são diversas, 
ainda que na sua origem se unam e confun-
dam na mesma natureza, e porisso applicam-
se segundo o estado da sociedade o pedir. Mas 
não se queira d'aqui deduzir , que o estado 
particular é a origem do direi to; a fonte é a 
lei, em todos os casos que se appresentem. 
Eis o que Kant entende e expõe. 

Portanto, se pela palavra justiça absoluta 
se quer entender a justiça desligada das cir-
cumstancias, applicavel a todas e quaesquer ; 
dizemos, tal interpretação é destituída de fun-
damento. 

Kant , vivendo n 'uma epocha, em que o sen-
sualismo inglez tinha tantos proselylos, fez um 
serviço irremuneravel, elevando a philosophia 
até á Divindade; para d 'aqui descer com se-
gurança até ao homem. Não se contentou com 
as simplices impressões dos sentidos, deu um 
vôo mais alto, aonde se poude firmar, para d 'ahi 
combater os desvarios da sua epocha. 

Que ponto de apoio mais solido, que o mes-
mo Deus, ou as suas leis, que o representam? 

Porém, é um mal, sem ser pena, que acom-
panha quasi sempre os grandes génios, que 
dão um passo mais largo, que a sociedade em 
que vivem, o serem despresados, e de resus-
citarem somente, depois que a sociedade, re-
flectindo mais de pensado, conhecer o mal, 
que fizeram, e o bem, que despresaram. Esta 
ultima sorte esperam as doutrinas de Kant em-
quanto ao fundamento do direito de puni r . 

Quasi todos os escriptores refutam sua theo-
r ia : e nós, apezar de faltos de recursos, não 
deixaremos de pugnar pela verdade, de que 
intimamente estamos convencidos. 

A 
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Diz-se que a theoria de Kant vai restaurar 
o tremendo tribunal da inquisição, e confun-
dir a justiça divina com a humana. 

Uns censuram a Kant por dar ao direito uma 
esphera muito larga, entre os quaes podemos 
citar Belime e o sr. Ferrer ; outros, porém, 
dizem o contrário, que a esphera jurídica vem 
resumir-se na esphera da moral ! 

O que d'esta contradicção se conclúe, é que 
a theoria de Kant, sendo o meio termo 'nestas 
duas opiniões exclusivas, é a única verdadeira. 

Diz Kant que os projectos e vicios mais cri-
minosos não estão na esphera do direito, e n -
quanto elles se não manifestam por actos noci-
vos à sociedade ; e que os homens só podem li-
mitar sua liberdade, emquanto se attenta contra 
a sua. Como poderemos acceitar a opinião dos 
que aílirmam, que pela theoria de Kant se 
podem condemnar os actos internos, que ainda 
não se revestiram da exterioridade, quando 
expressamente diz o contrário? 

A nosso vêr, a confusão provém da interpre-
tação, que se pretende dar ás seguintes pala-
vras que este escriptor escreve a paginas 18S. 

«Sa peine ne peut jamais être durété sim-
plesment comme un moyen d'arriver à un bien, 
soit au profit du criminel lui-même, soit au 
profit de la société civile, on ne doit jamais 
la lui appliquer que parce qu'il si est rendu 
coupable.» Concluem d'este bello pensamento, 
que, se é permittido punir-se porque o indi-
viduo se tornou culpado, ou commetteu um 
mal : da mesma sorte é culpado e commette 
um mal o que não cumpre os deveres pura-
mente moraes, e portanto merecedor d'uma 
pena. Em primeiro lugar confunde-se a ori-
gem ou fundamento do direito de punir com 
a razão da pena; Kant falia do motivo do di-
reite de punir somente. De mais o motivo, 
por que a sociedade pune, não deve ser a of-
fensa feita á lei moral, ou antes lei juridica? 

O argumento adduzido péca por confundir-
se o mal jurídico, o que Kant distingue per-
feitamente, como já notámos. 

Entendemos que se deve punir porque se 
commetteu o mal, offendendo-se a lei juridi-
ca; não se pune (como Kant admitte), todo o 
acto malévolo, mas somente os actos externos 
violadores da ordem juridica. Quem applicar 
uma pena, porque assim convém, ou inte-
ressa á sociedade, converte o homem em meio 
para os fins dos outros, e viola a sobera-
nia humana. Em summa, o homem só pôde 
obrar, e ser obrigado por um principio ou lei 
a si superior, tudo o mais não é sufficiente 

para determinar os actos humanos; portanto, 
o motivo por que se castiga o criminoso não 
pôde ser outro, além da ofTensa a esse princi-
pio ou lei. 

Admira-nos que, sendo a theoria de Kant 
tão explicita a este respeito, tenha tantos ad-
versários. 

Kant não diz que o delicto seja toda a vio-
lação de ordem moral, mas sim da ordem ju-
rídica. 

Se alguma censura merece Kant é em ser 
exterior em excesso. Diz-se mais, que por esta 
theoria se mostra, que a violação da justiça 
é um mal, mas não que haja porisso direito 
de punir . 

Se o mal, como acabámos de mostrar, é um 
mal jurídico, as penas, para irem em harmo-
nia com o delicto, devem ser também jurídi-
cas; isto e, devem ser taes que desfaçam com-
pletamente, ou o mais que fór possível, o mal 
causado. 

'Neste argumento equipara-se o mal moral 
interno ao mal juridi-o externo; o que, como 
dissemos, Kant distingue, c os interpretes con-
fundem. 

Finalmente, argumenta-se que a theoria 
d este escriptor é falsa, porque chegou a con-
sequências absurdas. 

Respondemos, que por as consequências se-
rem falsas, não se deve concluir que o sejam 
os princípios; quanto mais que é questão se 
se devem ou não adniittir algumas das con-
sequências que elle deduz. 

Sc nos tivéssemos de decidir pela auctori-
dade, estamos em dúvida, qual opinião segui-
ríamos; como, porém, a questão é de direito 
e não de facto, porisso damos mais pèso aos 
argumentos, que ás auctoridades, não deixando 
de reconhecer que a par dos defeitos das theo-
rias contrárias, ha algumas verdades que de-
vemos aproveitar. 

(Conclúe) li. d Albuquerque e Amaral. 

DIFFERENTES THEGRIfiS SOBRE 0 FUNDAMENTO 

DO DIREITO DE PUNIR 

«Toutes les théories du droit de punir, tel 
qu'il est exercé par la société, peuvent se ran-
ger sous deux chefs; celles qui remontent à 
une principe inoral, celles qui ont pour base 
unique un fait, un intérêt matériel; ou d'au-
tres termes, les unes remontent au juste, les 
autres s'arrêtent â l 'uti le; les unes sont filles 
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du spiritualisme, les autres du matérialisme. 
Rossi, Traité du Droit pénal.« 

Attenta esta classificação, qual das duas theo-
rias, quai dos dois princípios deveremos ado-
ptar? O materialismo ou espiritualismo? 

Ao espirito compete mandar, e á matéria 
obedecer. Só assim teremos a harmonia hu-
mana e universal. 

Na classe das theorias do primeiro genero, 
costumam os escriptores collocar a da defesa 
directa e indirecta. Nós, porém, não somos 
d'este parecer, porisso que uma cousa é a in-
dagação da origem do direito de punir , e ou-
tra é a pessoa ou pessoas d'onde dimana o 
mesmo direito. 

Estabelecido o principio de que o direito de 
punir existe, a questão de saber a quem elle 
pertence é puramente do direito publico, e não 
do direito penal. Demais as theorias da defesa 
directa e indirecta são ociosas, sem applicação 
alguma, apenas apropriadas para entreter os 
espíritos d'outras épochas, mas que hoje devem 
ceder o campo ás altas questões de pliilosophia, 
cujo objecto é real e verdadeiro. 

Iloje ninguém contesta que o direito de pu-
nir é legitimo, e que a ninguém mais pôde 
pertencer senão ao Estado, e que somente cm 
casos excepcionaes se pôde recorrer ao direito 
de defesa individual. Para que, portanto, in-
dagar se este direito de punir é o mesmo que 
o de defesa; se aquellc em virtude do estado 
social, único estado humano, é différente d'este? 

A sociedade distingue estes dois direitos; e 
como não temos de recuar para esse estado de 
barbarismo d'outras épochas, antes a união so-
cial tende a tornar-se mais vigorosa, é inutil 
e prejudicial o gastar tempo com theorias vãs. 

O sensualismo, ou a utilidade como princi-
pio e fim de nossos actos, foi vivamente de-
fendida por Aristóteles e Epicuro, na antigui-
dade, e por Thomaz Ilobbes e Bentham na 
edade moderna; está hoje, porém, completa-
mente derrotada pelo espiritualismo. Apezar 
d'isto ainda apparecem vestígios da antiga es-
cravidão, que só a acção do tempo poderá ex-
tinguir. Muito podem os costumes inveterados! 

Pretendem ainda alguns que a utilidade bem 
entendida pôde considerar-se não só como o 
fundamento do direito de punir , mas até de 
todos os nossos actos ! ! ! 

Este modo de pensar é mais terrível para a 
humanidade, do que a theoria de Bentham e 
Hobbes. Para estes sim, para estes os raios do 
Vaticano. Só assim poderão mudar de sua mar-
cha impolitica e irreligiosa. 

Hobbes e seus correligionários sujeitavam 
todas as nossas acções ao cumprimento de nos-
sos desejos, e de nossa vontade, ainda a mais 
desregrada; porém aquelles com a ajustada 
capa da religião e da lei fazem converter, não 
o homem, como estes, mas sim as leis moraes 
e a religião para sua utilidade! 

A differença que existe, é que estes são 
desprovidos da habilidade sufficiente para po-
derem calcular até que ponto devem satisfazer 
seus appelites e necessidades; e aquelles mais 
experimentados em artimanhas pensam, antes 
de emprehender. 

O homem é um sèr finito, que desapparece 
perante Deus, ou as suas leis, que o repre-
sentam. Como, portanto, fazer servir o infinito, 
a Deus, para o cumprimento de nossos fins fi-
nitos?! 

Se os philosophos apregoam em voz alta, 
que o homem não se pôde servir dos seus si-
milhantes, como condições para seus fins; por-
que assim se destroe a dignidade humana: por 
que motivo, com que fundamento servirem-
se de Deus para alcançarem vantagens e uti-
lidades?! Fallecem-nos expressões para dese-
nharmos bem ao vivo esta theoria de hypocri-
tas e fementidos; porisso deixemos fallar o 
philosopho dos philosophos. 

«Le concept du devoir, dans toute sa pureté, 
n'est pas seulement, sans comparaison aucune, 
plus simple, plus claire, plus saisissable et plus 
naturel pour chacun dans l 'usage pratique que 
tout le motif tiré du bonheur; mais au juge-
ment même de la raison la plus vulgaire, s'il 
se présente à elle dégagé de tout mobile inté-
ressé, si même il lutte devant la volonté de 
l'homme contre quelque mobile de ce genre, 
il est beaucoup plus puissant, plus insinuant, 
et promet plus de succès».—KANT — Des rap-
ports de la théorie et de la prat ique. 

B. d 'Albuquerque e Amara l . 

QUAL A DIFFERENÇA ENTRE 0 DIREITO CIVIL 
E PENAL? 

A unidade das leis moraes é o fundamento c 
o critério da moralidade ou immoralidade, e da 
justiça ou injustiça das différentes leis huma-
nas ; a unidade do Crcador o prova e evidenceia. 

As différentes applicações do mesmo prin-
cipio jurídico, segundo as relações e circums-
lancias sociaes, e a limitação da nossa intelli-
gencia, que não pôde proseguir em racioci-
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nios mui complicados; exigem a separação e 
distincções do mesmo" principio segundo a di-
versidade de sua applicação. 

Attendendo a isto, divide-se o direito em 
público, administrativo, civil e commercial, 
Pertencerá o direito penal a alguma d'estas 
classificações? O direito penal tem uma natu-
reza propria e distincta de todos estes direi-
tos; é a egide sob que todos se soccorrem; mas 
que porisso não deixa de ser différente de 
cada um d'elles, como o tutor, apezar de sua 
união com o tutelado, formando uma só pes-
soa, conserva um caracter proprio e privativo. 

Não o fazemos, por consequência, pertencer 
nem ao direito público, nem particular; po-
rém, em caso extremo, não seguiríamos o sr. 
A. Teixeira de Freitas, que faz pertencer o 
direito penal ao direito civil! 

A harmonia das leis jurídicas é o fim de 
todo o direito; porém, sendo o homem um ser 
livre e também um ser voluntário, nem sem-
pre obedece ás leis, a que como ser racional 
tem de se sujei tar; e sendo justa a reparação 
d'esta harmonia e o seu restabelecimento, é 
também justa a lei que obriga os seus súbdi-
tos ao cumprimento exacto de suas disposi-
ções e em último recurso, impondo castigos, 
sem os quaes a ordem moral se não podia res-
tabelecer; dizemos ordem moral, porque, se 
a ordem social não fôr um extracto fiel e exacto 
d'aquelle principio regulador, a ordem cessa 
e a desharmonia apparece, se não aos olhos do 
vulgo ignorante, ao menos ao philosopho. 

Portanto, o direito civil e criminal tendem 
ambos a coagir os indivíduos á observancia de 
seus decretos; differindo comtudo nos proces-
sos e resultado proximo que têm a conseguir. 

Aquelle emprega a sua coacção a fim de 
restituir o que faz objecto dos direitos d'ou-
trem, e que injustamente possuia; emquanto 
que este corrobora, vivifica estes preceitos, e 
os das mais leis pela applicação d 'um mal ; 
aquelle attende antes á satisfação material, e 
este á satisfação moral; aquelle, finalmente, 
diz respeito somente ao individuo lesado, e 
este abrange tambcm a sociedade, que indire-
ctamente foi offendida pelo crime commettido. 

São estes os pontos de separação entre o 
direito penal e o direito civil, assim como com 
os outros ramos do direito. 

Apezar d'estes pontos de separação, não é 
possível, o distinguir completamente estas duas 
especies de direito; em virtude da sua natu-
reza complexa. 

Estamos convencidos de que será impossí-

vel, apezar do aperfeiçoamento da sciencia do 
direito, o distinguir totalmente os seus diffé-
rentes ramos; porisso que o homem não pôde 
separar o que a natureza uniu; o mais que 
se pôde obter, é ampliar o horisonte visual, 
até se confundir com o racional, ultimo desi-
deratum das investigações humanas. 

B. d 'Albuquerque e A m a r a l . 

APOLOGIA 00 HOMEM 

ii 

(Continuado do n." 8) 

Porque é social o homem só porque é ho-
mem, e sendo por outro lado moralmente bom 
o ente, que é social, o homem é inclinado ao 
bem pelo simples condão da sua natureza. Os 
attributos divinos alliados em relação á crea-
ção; o aspecto do universo, que se inclina 
respeitosamente com toda a sua magestade, 
deante do homem; as páginas da historia, em 
que se acham indelevelmente gravadas as ac-
ções generosas da virtude, da honra e da abne-
gação, quando esta é um empecilho ao trilho 
da elevada senda indigitada á humanidade, são 
documentos vivos e testimunhos irrefragaveis 
da tendencia moral do homem para o bem. 

A verdade, porém, não se divisa immedia-
tamente do modo sobredicto, é mistér que 
analysemos o homem em si mesmo, e princi-
palmente nas faculdades, que compõem o seu 
espirito; pois que é pelo conhecimento distin-
cto de seus elementos immatcriaes, que mais 
facilmente nos compenetrámos de sua natural 
propensão para a bondade em geral, e espe-
cialmente para a bondade moral ou a virtude. 

Em conformidade com este plano, que nós 
propomos, dividiremos as faculdades da alma 
em tres cathegorias, comprehendendo a pri-
meira a sensibilidade, com todas as suas mo-
dificações: a segunda a intellectualidade, pro-
cedendo no conhecimento da natureza physica 
e moral, por todos os modos possíveis; e a 
terceira a actividade em todas as suas fôrmas 
de producção e effeitos. Com este methodo 
tentearemos a tendencia de cada uma das fa-
culdades, em si ou absolutamente, e alfim de-
monstraremos como é que ellas constituem en-
tre si um certo principio, resultado harmonico 
das tendencias, o qual exprime evidentemente, 
que o homem é um sér dotado d'uma natureza 
flexível, dócil, essencialmente progressiva e boa. 

(Continua) J . Machado Cabral . 
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A ROSA 

( tRADUCÇÃO DO F R A 3 C E Z DE C A S l i l l R DELÁYIGNS) 

D a a u r o r a a o s p r i m e i r o s ra ios 
Uma rosa o s e i o a b r i a ; 
Nas t enras f o l h a s f u l g i a 
Pranto q u e a m a n h ã c h o r o u ; 
Quando a vi do o r v a l h o ao pêso 
Tr i s temente e s t a r p e n d i d a , 
Um m o m e n t o a a l m a i l l u d i d a 
Que e l l a s e n t i a j u l g o u . 

— « P o r q u e c h o r a s , rosa t í m i d a , 
Que d e s g o s t o v e m c u r v a r - t e ? 
És a m a d a em toda a p a r t e , 
Nos j a r d i n s n ã o t ens r i v a e s . . . 
Que d e s g r a ç a e n t ã o te a f l l i g e ? 
Aos prazeres c o n s a g r a d a , 
Se da has tea és separada 
Das b e l l a s p'ra o s e i o v a e s . 

É s buscada c o m de l i c ia 
Como e n t r e as f lores m a i s b e l l a . . . » — 
E a g i t a n d o o c á l i x d ' e l la 
Os s e u s p r a n t o s s a c c u d i . . . 
Ai! m i n h a m ã o t e m e r a r i a 
Ao t o c a r - l h e a rosa e s f o l h a , 
E na terra , f o l h a a f o l h a , 
A p o b r e d e s f e i t a v i ! 

— C o m n o s c o o m e s m o s u c c e d c — 
0 q u e d e s e j a , i n d i s c r e t o , 
Consolar p e z a r s e c r e t o , 
Vae o mal t o r n a r m a i o r ; 
Em vez de d a r o c o n f o r t o , 
Que u m p u n g i d o p e i t o e x i g e , 
A sua p i e d a d e a f l l i g e , 
Mais a u g m e n t a a o c c u l t a d o r . 

Coimbra, 2 de Dezembro de 18S9 

Eugénio de Barros. 

A p e d i d o do n o s s o a m i g o e c o n d i s c í p u l o M. 
J. V i e i r a t r a n s c r e v e m o s do Funchalense a s e -
guinte p o e s i a : 

0 CONVENTO DE S. FRANCISCO 

Deserta E g r e j a , o n d e outr 'ora o s c a n t o s 
A D e u s se e r g u e r a m e o r a ç õ e s s i n g e l a s ; 
Deserta E g r e j a , q u e é d o s t e u s e n c a n t o s , 
Ricos a l tare s e d o u r a d a s t e l a s ? 

D ' h o m e n s p i e d o s o s q u e d o c h ã o t e e r g u e r a m , 
E 'nes sas c a m p a s o l v i d a d o s j a z e m , 
R e c i n t o a u g u s t o p r o f a n a r q u i z e r a m 
O s q u e d e C h r i s t o s a n c t o n o m e t r a z e m . 

E t r a z e m n o m e s ( |os q u e ah i r e p o u s a m , 
N o m e s q u e r i d o s d ' e s ta p o b r e t e r r a ; 
E ass im p r o f a n a m , i n s u l t a r té o u s a m 
O t e m p l o e os m a n e s q u e e s t e so lo e n c e r r a ! 

Mas a h ! d e D e u s a m a l d i ç ã o c a h i u , 
Da ira o c á l i x trasbordava j á ; 
D ' i n d i g n o s m o n g e s o v iver i m p i o 
P o r m ã o d e f o g o f u l m i n a d o e s t á ! 

P o r q u e a m b i c i o s o s , n a f ra terna l u c t a , 
A o s l u s o s t r a z e m de C a i n a h e r a n ç a ; 
De Chr i s to as c r e n ç a s já o s a n g u e e n l u c t a , 
Q u e á voz do m o n g e d e s p e r t o u v i n g a n ç a ! 

V i n g a n ç a ! . . . e em Lys ia e n c a r n i ç a d a fila 
D'atros c o m b a t e s o fana l s o l t o u ; 
N a s m ã o s do déspota o p o d è r v a c i l l a , 
E um p o v o l i vre os f e r r o s s e u s q u e b r o u ! 

É f inda a l u c t a ; m a s v a l e n t e s q u a n t o s ] 
R o m p e r n ã o v i r a m da Victoria o v é u ? ! 
É f inda a l u c t a ; m a s e n v o l t a em p r a n t o s 
A l i b e r d a d e s o b r e n ó s d e s c e u ! . . . 

Q u a n t o s de m o n g e a m i s s ã o 
T r o c a r a m pe la i m p i e d a d e , 
A t e a n d o c o m m a l d a d e 
O f a c h o d 'a troz p a i x ã o ! 
J e r u s a l e m c a d u c á r a , 
O seu re i a p e d r e j á r a , 
P o r i s s o D e u s a l a n ç a r a , 
D a s g u e r r a s n o t u r b i l h ã o . 

E o f o g o d e s m o r o n o u 
D ' I s r a ë l , f a s t i g i o s o , 
O á u r e o t e m p l o f a m o s o , 
Q u e d o s s é c u l o s z o m b o u . 
E no p i e d o s o d e s t i n o , 
N o o r i e n t e , o p e r e g r i n o 
D o e x c e l s o t e m p l o d i v i n o 
N e m s e q u e r u m m a r c o a c h o u ! 

E m p a g a d ' i m p i o c l a m o r 
Q u e e r g u e r a m m o n g e s o u t r ' o r a , 
E i l - o s d i s p e r s o s a g o r a , 
Q u a n t o s d a f o m e n o h o r r o r . . . 
L i n d a h a p o u e o , — m u t i l a d a 
H o j e a E g r e j a p r o f a n a d a , 
V ê d e - a , s e m g a l a s , t o r n a d a 
L u d i b r i o d o v e n c e d o r ! 
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Como o judaico sacrario, 
Melhor fôra te arrazassem, 
Que nem vestígio deixassem 
De teu misero fadario; — 
Que é dôr vèr escarnecidas, 
Estas cinzas esquecidas, 
Estas paredes despidas 
Pela mão de vil sycario! 
Vandalos, a l iberdade 
S'cnnobrece co'a piedade, 
E respeita a magcstade 
Que respira o sanc tua r ioü 

Não mais do sino da deserta Egrcja 
Os dobres espalhara amena brisa, 
Que na palmeira elevada rumoreja , 
Mal a lua nas aguas se deslisa. 

Não mais do incenso os rolos perfumados 
Se ergueram á voz d'austero ermi ta ; 
Nem a fc com mysteriös venerados 
Aqui á oração crentes excita. 

Mas embora não bri lhem rubros lumes, 
Nem do orgão s'escutem harmonias, 
Nem da myrrha s'aspirem os perfumes, 
Nem reboem sagradas melodias; — 

Mesquinho trovador sôbr' estas lousas, 
Na profunda mudez da solidão, 
D'inculta Lyra vem lrazer-te as rosas, 
E quanto pôde um cren te ,— uma oração! 

J. F. de Oliveira. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do n.° 10) 

V I I I 

Como el-rei D. F e r n a n d o esteve em Elvas, e 
se Hzeram pazes e c e l e b r a r a m as vodas en-
t r e el-rei D. J o ã o de Caste l l» e I n f a n t a D. 
Br i t e s . 

El-rei D. Fernando I veio a Elvas com 
grande exercito contra D. João I de Castella; 
a rainha D. Leonor, acompanhando-o, em bre-
ves dias deu á luz um filho, que logo mor-
reu. 

Acampado el-rei juncto ao rio Caya para 
offerecer batalha, succederam as cousas de 
modo, que não se hostilisando, e avistando-se 
os dous reis, vieram a concertos, assignan-
do-se a paz com a condição de D. João I es-
posar a infanta D. Brites ou Beatriz. 

Em 14 de Maio de 1383 se celebraram estas 
núpcias. Foram armadas no valle das hortas 
muitas tendas para alojamento das pessoas reaes 
e mais indivíduos, que haviam de assistir. 

Saíram no dia, acima mencionado a rainha 
D. Leonor com a infanta sua filha (el-rei D. 
Fernando retirou-se doente para Estremoz). A 
infanta ia adiante, e el-rei D. João, que vi-
nha buscar a rainha, cncontrando-se primeiro 
com a infanta, a saudou com grande cortezia; 
e, chegando á porta da cérca velha, que vae 
para o convento de S. Domingos, depois de 
uma profunda reverencia, tomou as rédeas da 
mulla, em que vinha a rainha, e caminharam 
para o valle das hortas. Acompanhavam a el-
rei os grandes de Castella, que ficaram admi-
rados da formosura, ornato e galhardia da 
rainha D. Leonor, que era, segundo se diz, a 
mais formosa senhora d'aquelle tempo. Estan-
do na lenda real, publicou o cardeal d'Aragão 
a dispensação de Roma, e recebeu depois a 
el-rei D. João 1 de Castella, e a infanta D. 
Brites, ou Bealriz, em matrimonio, segundo as 
ceremonias do Ritual Romano. 

Acabada esta acção, seguiu-se o esplendido 
e real banquete, em que D. Nuno Alvares 
Pereira mostrou aos Castelhanos, que não era 
homem de quem se zombasse; pois que, não 
lhe cedendo o logar que lhe era devido, mel-
teu um pé por baixo da meza, em que os 
grandes de Castella comiam, e deu com a mesa 
em terra quasi na presença dos reis, deixando 
a todos admirados uma tão resoluta acção, 
sendo preciso para o conter dar-lhe muito re-
petidas satisfações. 

Acabado o banquete, se recolheram os douf 
esposos para Badajoz, e a rainha D. Leonor 
para Elvas. 

No fim de três dias se reuniram nas mesmas 
tendas; houve outro banquete, findo o qual, 
se despediram, e foram para os seus respecti-
vos reinos. 

(Continua) M. J. Pires. 

SCENAS CONTEMPORÂNEAS 

DA V I D A ACADÉMICA 

(Continuado do numero 9) 

XXIV 

Fel iz acuso. 

Dizíamos nós, ao concluir o capitulo ante-
cedente, que oito dias se t inham passado dc 
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soffrimentos e monotonia para Carlota: não 
fora porém assim para Ricardo! . . . muitas coi-
sas notáveis o haviam distraído n'esse tempo; 
pelo que nós, deixando Carlota entregue aos 
dissabores da solidão, voltaremos atraz para 
seguir passo a passo a vida dos dois amigos. 

Fora no dia 26 de Julho que o caloiro Car-
los da Cunha e Mello chegou a Coimbra: no 
dia 27 saiu logo, mandou fazer batina, e pro-
tegido pelo seu amigo, ousou affrontar o bo-
tequim do Tronv, cousa prohibida muito tempo 
aos caloiros até depois das ferias do natal do 
anno de novatos. Ricardo tinha quasi insensi-
velmente esquecido D. Constança. Estes amo-
res, mais nascidos da admiração que da esti-
ma, são fogos fátuos de existencia ephemera, 
ou antes, são sentimentos intermittentes que 
a ausência apaga, e que qualquer coisa faz 
reviver para de novo se apagarem!. . . 

Talvez também o leitor houvesse já esque-
cido D. Constança, que deixámos acabando de 
escrever a sua resposta á carta 'de Ricardo!. . . 
Poupar-lhe-hei a leitura d'essa resposta, por-
que uma carta de namoro escripta por uma 
mulher é a coisa no mundo mais insípida que 
eu conheço, quando lida a sangue f r io! . . . Re-
cebemos uma d'essas epistolas e achámol-a di-
vina!— tudo é sal! tudo são ditos agudos e 
conceituosos! tuuo respira sentimento!, . . Met-
temol-a na nossa gaveta particular, e alguns me-
zes depois, quando o barco das affeicões já tem 
mudado de rumo, n u m a bella noite em que 
o spleen se tem apoderado de nós, vamos re-
volver as cartas velhas, que lemos com a at-
tenção que daríamos ás noticias locaes d 'um 
periodico do anno anterior, e então, no fim de 
cada phrase de alambicado sentimentalismo 
quasi que soltámos uma gargalhada do mais 
ingénuo e folgazão escarneo! até os erros or-
thographicos, encobertos até alli pelo sublime 
do pensamento, saltam de cada palavra como 
fantasmas que espantam toda a passada illu-
são!. . os bocadinhos mais bonitos parccem-
nos semsaboria!. . . no limado da expressão 
estamos a notar o contrafeito do sentimento 
que a diclou!. . . n u m a palavra! é um chorri-
lho de pieguices ou de impertinências parvas 
e ridículas cada carta de namoro, vista pela 
distancia de dois mezes depois de passadas as 
illusões d'essa crise, que tem o nome de — 
paixão — no presente, e que no pretérito se 
ehrisma em — toleima!. . . 

Por isso c para credito de D. Constança não 
vos farei lèr aqui a sua resposta!. . . basta que 
o nosso amigo a lesse com lodo o enthusiasmo 

febril d 'um amante feliz; e que a mettesse na 
sua carteira onde jazeu intacta por muito 
tempo ! 

No primeiro dia que Ricardo saiu não viu 
D. Constança nem mesmo de tal se lembrou : 
depois passou uma vez por debaixo das janel-
las, deu com os olhos n'ella, . . . perturbou-se, 
cumprimentou-a e subiram-lhe á cabeça todas 
as imagens que se haviam retirado em deban-
dada para um cantinho do coração, quando 
outros quadros occupavam o campo da visão 
interna do seu espiri to! . . . 

— Quem é aquella senhora tão galante que 
tu cumprimentaste agora? — perguntou Car-
los. 

— É D. Constança filha de Duarte, e uma 
das meninas mais interessantes de Coimbra. 

— Conheccsl-a?... 
— Não! apenas a cumprimento depois que 

'num baile dansci com ella -—respondeu Ri-
cardo, corando de modo que, se o seu amigo 
estivesse prevenido, teria logo descuberto alli 
algum mysterio. 

— Ora espera! . . . esse Duarte não é irmão 
de um lente, Francisco d'01iveira Duarte? . . . 

— Tal e qual! chama-se José d'01iveira 
Duarte, 

—-É o mesmo!. . . tenho uma carta de re-
commendação para elle. 

— Para qual? para o doutor? 
— Não! para o outro! Hei de vir entregar-

lha ámanhã: acompanhas-me?.. . 
— Acompanho! — respondeu Ricardo com 

visivel emoção. 
Só então se lembrara que o receber uma 

resposta de D. Constança era uma honra muito 
grande para que se não vis«e obrigado a agra-
decer-lha; e passou-lhe pela mente que talvez 
tivesse ensejo provável para lhe entregar elle 
mesmo a sua segunda missiva amatoria; pois 
apezar de não ser nada provável que D. Cons-
tança apparecesse á visita do seu caloiro, com 
tudo uma especie de palpite lhe fazia prever 
que algum incidente lhe daria occasião oppor-
tuna de lhe fal lar . . . Em todo o caso aproxi-
mava-se d'ella, ia ter entrada em sua casa... 
n'aquella occasião estimava-o. 

Este coração de Ricardo seria construído de 
um modo differente de todos os outros?. . . Não 
sei! . . . mas parece-me que não! O que elle 
sentiu por D. Constança não era amor! era 
paixão, era capricho, era admiração!. . . im-
pressionava-se quando a via e nada mais! Por 
Carlota experimentava uma paixão-desejo, que 
só lhe produzia commoção quando a sentia! 
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o de Adelaide; mas esse, extenuado pela au-
sência e pelo parisitismo dos outros dois sen-
timentos hybridos do coração, achava-se mui-
tas vezes quasi embotado, quasi confundido 
com a amizade fraternal, nascida na infancia, 
robustecida entre os brinquedos e convertida 
em amor na juventude! . . . Era assim que lhe 
apparecia a imagem de Adelaide quando o 
grito dos sentidos externos o arrastava para 
Carlota ou quando D. Constança lhe magne-
tisava o espirito com a sua presença fascina-
dora ! . . . 

Ricardo foi pois para casa e alambicou o es-
tylo com toda a correcção de phrase mais li-
mada, para responder á resposta de D. Cons-
tança. Comparou-a a um anjo, a uma fada, a 
uma sylphide, a uma huri emfim se D. 
Constança tivesse muito interesse cm entender 
bem a sua carta, teria de estar a folhear o 
diccionario toda a noite- tal era a colleccão 
de palavrões cavernosos, bombásticos e inin-
telligiveis de que vinha recheada! Dobrou a 
— fiel mensageira dos seus devaneios amato-
rios — como diria algum quasi-poeta de phé-
nix renascida e metteu-a na algibeira de modo 
que com facilidade a podesse tirar para a di-
rigir ao seu destino, caso algum momento fa-
voravel para isso se lhe offerecesse. 

No dia seguinte levou toda a manhã a fa-
zer-se bonito, quero d i z e r — a cortar o cabei-
lo, talhar a barba e mil outras minuciosida-
des pelas quaes o amor proprio pretende agra-
dar. Acabado o jantar , disse-lhe Carlos — são 
horas de ir-mos. 

— Pois vamos! 
— Espera! que eu vou pôr o chapéu. 
— E eu a capa. 
— Queres um charuto? 
— Dá cá. 
'Naquelle dia era o terceiro que Ricardo 

fumava de borla : e este então era de pata-
co ! ! . . . 

Accesos os charutos saíram os nossos alfa-
cinhas buscar o demandado porto onde luzia 
o astro da salvação talvez para algum quasi 
sceptico do ultimo tom; mas, porventura, tam-
bém de perdição para algum dos dois lisboe-
tas. 

Chegados que foram á casa do sr. José d ' 0 -
liveira Duarte, foram introduzidos na saleta. 
Vozes femininas se escutaram na sala: Ricardo 
ardia em desejos de penetrar n'aquelle san-
ctuario, e, aqui para nós em segredo, o seu 
amigo não ambicionava menos tal ventura. A 

sorte foi-lhe propicia! José d'Oliveira, vindo 
receber os dois amigos, dÍ9se-lhes depois dos 
cumprimentos de estylo. 

—• i\'ão sei a quem tenho o gosto de fallar. 
— Eu creio que tenho a honra de me di-

rigir ao ex.BO sr . José d'Oliveira Duarte,— 
disse Carlos. 

— Sou eu mesmo. 
— Sou portador de uma carta do sr. Con-

selheiro Moniz para v. ex.a , e com prazer des-
empenho agora esta missão!.. . Este senhor é 
o meu veterano e bom amigo, que teve a con-
descendencia de me acompanhar. 

José d'Oliveira, recebendo a carta e ouvindo 
pronunciar o nome do signatario, mostrou logo 
pelo soi riso mais amavel que mettia o recom-
mendado no coração. 

— Então, meus senhores, têm a bondade de 
entrar para a sala! 

— Nós não queremos incommodar!. . . muito 
agradecidos a v. ex. a . . . 

— Nada! . . . Hão de me dar o gôsto de se 
demorarem um bocadinho! 

—V. ex.a ordena e nós obedecemos. 
Duarte abriu a porta que separava a sala 

da saleta. O paraiso estava patente aos olhos 
ávidos e anhellantes d'esses dois entes que no 
purgatorio da antecamara, haviam esperado a 
purificação das culpas. 

— Minhas senhoras!. . . Tenho a honra de 
as cumpr imentar—disse Carlos quasi a meia 
voz ao aproximar-se da dona da casa e de sua 
filha, que estavam tomando a visita a outras 
senhoras. 

Ricardo fez egual cumprimento ao qual cor-
responderam quatro acenos das quatro cabe-
ças femininas. 

(Continuar-se-ha) A. M. da Cunha Bellem. 

C H A R A D A 

Vivo 'num ermo, isolado, — 1 
Em continua e scu r idão :—2 

Sou inimigo de bulhas, 
Dou a paz, quietação. 

EXPLICAÇÃO DAS DO NUMERO ANTECEDENTE 

1— Senegambia. 2.a — Vigário. 
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A h u m a n i d a d e a i n d a n ã o a t t i n g i u , n e m 
a t t i ng i r á , cm v i r t u d e de sua n a t u r e z a , esse 
es tado d e pe r f e i ção , c m q u e , d e s p r e n d e n d o -
se de t udo q u a n t o é m u n d a n o , s o m e n t e e x e -
cute o q u e a sua r a z ã o , i l lus t rada pela p h i -
losophia lhe d i c t a r . T r i s t e é a c o n d i ç ã o h u -
m a n a ! Cem q u a n t o m a i o r a f a n o homem 
se a r r e m e s s a á e s t r a d a do p rog res so , com 
tanta maior v e h e m e n c i a s u r g e m os e m b a -
raços, a p p a r e c e m as d i f f i cu ldades , q u e elle 
n u n c a cog i tou . A r e s i g n a ç ã o é o ú n i c o s u b -
sidio, a «|lie nos podemos s o c c o r r e r . A 
sciencia do d i re i to n ã o pod ia f icar e x e m p t a 
d 'este c o n d ã o , de q u e a n a t u r e z a do tou o 
homem em todos os s eus es forços e i n v e s -
t igações. 

Á m e d i d a q u e as n a ç õ e s a v a n ç a m , e as 
leis as a c o m p a n h a m ou i n i c i a m , ass im se 
vão a p r e s e n t a n d o novos e m b a r a ç o s , q u e 
a u g m e n t a m o p o d e r i o d ' a q u e l l a s , e d i m i -
nuem a força d ' e s t a s . Se a h u m a n i d a d e fosse 
dotada de tal e n e r g i a e i n t e l l i genc ia , q u e 
podesse f aze r u m a jud ic iosa a p p l i c a ç ã o d ' e s -
ses pr imi t ivos p r inc íp io s , d ' e s s a s verdades 
pr imas, q u e lhe o u t o r g a m a sua s o b e r a n i a ; 
por ce r to q u e a soc iedade n ã o f icar ia por 
tempo a l g u m e s t a c i o n á r i a , o p r o g r e s s o a 
a c o m p a n h a r i a cm todos os s e u s ac tos . Mas , 
in fe l i zmente , es ta t r ans i cção é e x t r e m a m e n t e 
diílicil, p a r a q u e o laço mora l de s u a s r e l a -
ções as a c o m p a n h e . Vae em t res sécu los , q u e 
quasi todas as nossas re lações c ivis são da 
mesma m a n e i r a g o v e r n a d a s ! T e r e m o s nós p e r -

m a n e c i d o e m a l g u m a l e t h a r g i a , d e q u e agora 
a p e n a s d ê m o s s i g n a e s d e q u e r e r m o s aco r -
d a r ? Não te rá h a v i d o progresso a l g u m , q u e 
a nossa leg is lação d e v a a c o m p a n h a r ? Ass im 
o m o s t r á m o s em d e s a b o n o nosso . 

E m p r e g u e m o s , p o r t a n t o , todas as forças 
em u m a empresa t ão s u b l i m e e t ão util; 

c o n c o r r a m o s todos p a r a a r e s t a u r a ç ã o de 
nossa l i b e r d a d e civi l ; a r r e d e m o s de n ó s essa 
i g n o m i n i a , q u e nos d e s c o n c e i t u a aos olhos 
d a s n a ç õ e s c i v i l i s a d a s ; a c a b e m o s por u m a 
vez p a r a s e m p r e com essa e s c r a v i d ã o F i -
l i p p i n a , q u e a i n d a hoje n ã o cessou de nos 
o p p r i m i r ; por ú l t imo, vamos todos ao saero-
san to a l t a r da l i b e r d a d e , com o coração illi-
bado dos an t igos p reconce i tos e opin iões po-
l i t icas , ped i rmos a nossa r e g e n e r a ç ã o . 

E ass im q u e d e v e m p rocede r todos os 
p o r t u g u e z e s , q u e , a r d e n t e m e n t e , d e s e j e m 
e m a n c i p a r - s e d ' e s s e l a b é o , q u e t a n t o nos 
d e s h o n r a . Mas p a r a q u e í a l l a r ' n e s t e s a r ro -
jos , propr ios só de h o m e n s l ivres e inde-
p e n d e n t e s , se a nossa a n t i g a l iberdade e 
i n d e p e n d e n c i a s e c o n v e r t e r a m em esc rav i -
dão , q u e , p o r m u i t o p ro longada , deixou v e s -
t íg ios , q u e a s forças n o r m a e s n ã o p o d e m 
c o r r i g i r ? ! 

P a r a q u e fallar em nossas l i b e r d a d e s , se 
a i m p r e n s a pe r iód i ca , q u e d e v i a t o m a r a 
i n i c i a t i va ' n e s t a c r u s a d a , é a p r i m e i r a a 
e m u d e c e r , p r e f e r i n d o q u e s t õ e s e a s sumptos 
de p o u c a mon ta , á d i scussão do nosso P ro -
jec to do Codigo Civ i l ? ! 



9 0 ESTREA LITTER ARIA. 90 

Para q u e taes es forços , s e u m a oppos ição 
ac in to sa e x c l u i u da r e p r e s e n t a ç ã o nac iona l 
o p r i m e i r o j u r i s c o n s u l t o p o r t u g u e z , o auc tor 
do P ro j ec to d a s nossas g a r a n t i a s c iv i s? ! 

Q u e vexame e r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o c a r -
r ega esses e le i tores , q u e n ã o t i v e r a m e n e r -
gia pa ra r epe l l i r a acção despó t i ca subs t i -
t u i n d o - a p e l a acção da lei , da j u s t i ç a , e do 
decoro n a c i o n a l ? 

A q u e s t ã o n ã o é pol i t ica , é sim de v ida 
ou de m o r t e p a r a a n a ç ã o p o r t u g u e z a ; por-
q u e q u e m v i v e em e s c r a v i d ã o , su je i to a u m a 
leg i s lação t y r a n i c a e a b s u r d a , n ã o gósa da 
v i d a mora l , de todas a mais p r e c i o s a . O es-
cravo v e r g a d e b a i x o do e n o r m e pèso d a s al-
g e m a s ; m a s nós ve rgamos deba ixo do pesa -
delo d a s O r d e n a ç õ e s F i l i pp inas , q u e nos 
s u b j u g a a l i be rdade , n o s e m b r u t e c e a con-
s c i ê n c i a , e nos p r i v a da razão. 

E a i n d a ha q u e m c o n t e m p l e este bel lo 
p a n o r a m a , já com i n d i f l e r e n t i s m o , já com 
p a i x ã o ! 

A i n d a h a q u e m s e e n t r e g u e a o penoso 
t r a b a l h o de d e c o r a r ipsis ve rb i s as poéticas 
e elegantes O r d e n a ç õ e s ! 

A i n d a ha q u e m pre f i r a um quidam ao s r . 
A n t o n i o Luiz de S e a b r a , p a r a a sub l ime mis-
s ão de d e p u t a d o ! Ta lvez q u e para isto se pe-
d isse o auxil io de a l g u n s d ' e s s e s an t i gos s e -
n h o r e s f e u d a e s , a q u e m lhes cus t a ver pos-
te rgados os seus foros e g a r a n t i a s F i l i pp ina s 
a t roco da insignificante e g u a l d a d e , em q u e 
se baseia o nosso Pro jec to do Codigo ; sem 
ao m e n o s c o n h e c e r e m q u e esses t í tulos pom-
posos, essas pedras bordadas , esses a r m a z é n s 
de p e r g a m i n h o s d e s a p p a r e c e r a m ha mui to no 
crisol do s enso c o m u m . 

N ã o é , po r t an to , a vós, me ros p h a n t a s -
m a s da n a t u r e z a , q u e nós nos d i r i g i m o s : é 
s im a um c i rcu lo , q u e por v e n t u r a t e n h a de 
r e e l e g e r um novo r e p r e s e n t a n t e , e q u e q u e i -
ra u s u f r u i r os d i re i tos da s o b e r a n i a , j á em 
s e u favor , j á em pró de todos os p o r t u g u e -
zes . 

Q u e m ha q u e p o n h a em d ú v i d a o i n t e -
res se n a c i o n a l , na e le ição do s r . A n t o n i o 
Luiz de S e a b r a ? 

Q u e m ha q u e ignore q u e a eleição do 
i i lustre auc to r do Pro jec to e r a u m a gloria p a r a 
o c i rculo q u e o elegia, p a r a a nação a q u e m 

r e p r e s e n t a v a , e m a i s u m a g a r a n t i a q u e nós 
t í n h a m o s d e b r e v e r e f o r m a legis la t iva? 

Q u e m ha q u e q u e i r a viver mais um ins-
t an t e sob a p repo tênc ia F i l i p p i n a ? 

Se assim prosegu i rmos , o Projec to do Co-
digo n ã o p a s s a r á de pro jec to , e nós também 
ficaremos em pro jec to , p o r q u e o veto ser-
nos-ha imposto pelo bom senso de todas as 
n a ç õ e s . 

A c a b e m odios e r a n c o r e s a n t i g o s ; ter-
m i n e m todas as d i f l e r enças pol i t i cas ; siga-
mos a m e s m a b a n d e i r a ; t e n h a m o s o mesmo 
p e n s a m e n t o , a mesma v o n t a d e de nos eman-
c iparmos d ' e s sa esc rav idão m o r a l , q u e ha 
t a n t o tempo nos oppr ime . 

S i rva -nos ao m e n o s es te p e q u e n o brado, 
de e x p a n s ã o aos nossos s e n t i m e n t o s de res-
pei to e c o n s i d e r a ç ã o ao i i lus t re a u c t o r do 
Projecto do Codigo Civil P o r t u g u e z . 

1!. (1'Atbuquerque e Amara l . 

FRATERNIDADE 

O q u e o s e s f o r ç o s Í n t i m o s d o c o r a ç ã o hu-

m a n o e n c e r r a d o n o p e r í m e t r o b r e v e d o s háb i -

t o s , u s o s e c o s t u m e s c r u é i s , q u e a b a r b a r i a 

e n g e n d r o u a o f ô g o d a s p a i x õ e s d e s r e g r a d a s , c 

i n c u b o u e a c a l e n t o u n o a s p e c t o d o f u l g o r das 

l a n ç a s , e no s i lvo f e r o z c h o r r i p i l a n t e d a s ve-

l o c e s f r e c h a s , q u e l e v a v a m o t e r r o r e depois 

a m o r t e ao h o m e m e ao s e i o d a s f a m í l i a s im-

b e l l e s , n ã o o p e r a r a m , c u m p r i n d o a m i s s ã o d a 

p a z e da h a r m o n i a , q u e á r a c i o n a l i d a d e , in-

t e l l i g c n c i a e s e n t i m e n t o f ô r a d a d o e s t a b e l e c e r 

e m b a s e s o l i d a , e f i r m a r c o m s e c u l a r r o b u s t e z 

e n t r e o s h o m e n s ; o q u e , d i z e m o s n ó s , a s e x h s -

l a ç õ e s e s p o n t a n c a s d a b o n d a d e d i s t i n c t a , que 

e l e v a o h o m e m a o a p o g e u d a c r e a ç ã o , c o p i a n d o 

e r e s u m i n d o ' n e l l e , n o c e n t r o d o u n i v e r s o , a 

i m a g e m v i s í v e l d o a m o r e t e r n o , q u e s u a v i s a e 

a d o ç a a v i d a c o n t i n g e n t e de t o d o o s è r a n i m a -

d o , n ã o p r o d u z i r a m d e p r o m p t o , i n f i l t r a n d o - s c 

b r a n d a m e n t e n a i n f i n i t a v a r i a ç ã o d a s re lações 

m o r a e s , p r o d u z i n d o a r e v o l u ç ã o , e s s e i m p u l s o 

n a t u r a l d o h o m e m , e s s a r e a c ç ã o q u e e l l e , de-

p o i s d e t o r m e n t o s a m e n t e r e d u z i d o p e l o despo-

t i s m o á e x t r e m i d a d e d o i n f o r t ú n i o , n ã o pode , 

i n d a q u e q u e i r a , e v i t a r . 

A s f a c ç õ e s , q u e c a v a m o a b y s m o d a s e p a r a -

ç ã o e n t r e o s h o m e n s , q u e c o n s t i t u e m o d e s p o -

t i s m o e a e s c r a v i d ã o , q u e d i l a t a m a a m b i ç ã o 

d o m a g n a t e d e s p o t i c o s ó b r e a s r u í n a s d o pie-
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b leu , q u e e n d u r e c e r a a s c a d e i a s d a s u b m i s s ã o , 

c o n v e r t e n d o - a s n o s g r i l h õ e s o d i o s o s d a s e r v i -

dão , q u e a l e v a n t a m e a d o r n a m m a g n í f i c o s p a -

lacios c o m o s u o r e a z a f a m a d o s l a b o r i o s o s e 

pací f icos c i d a d ã o s , o p p r i m i d o s d e u m a t r i b u -

tngem i n j u s t a e d e s t r u i d o r a , e q u e a b r e m no 

paiz e m q u e a v i g o r a m s u a t o r r e n t e d e s v a s t a -

d o r a , o c a t a f a l c o e m q u e o s í n c o l a s , u m a u m 

vão, m a u g r a d o s e u , s e p u l t a r a s ú l t i m a s r e s -

teas d ' u m a f e l i c i d a d e , q u e j á a p e n a s b r u x e l e a -

va, c a h e m a o s g o l p e s c e r t e i r o s do p r o g r e s s o e 

h u m a n i d a d e d o s e u p r e c o n i s a d o e s o b e r b o p e -

d e s t a l , d o n d e a t i r a v a m a o se io d a s o c i e d a d e o 

f a c h o d a g u e r r a e d a m o r t e , p a r a s e r e m s u b s -

t i t u í d o s p e l o a l i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o , q u e , c a d a 

vez q u e vac i l l a e m vo l t a d o e i x o d a j u s t i ç a , 

m a r c a u m a n o v a p h a s e d e p r o g r e s s o e a p e r f e i -

ç o a m e n t o . A s s i m s e s o m e m n o s e b y s m o s d a 

h i s t o r i a , p o r n u n c a m a i s a l v o r a r e m n o s h o r i -

son tes da v ida m o r a l e p o l i t i c a , os o d i o s , as 

v i n g a n ç a s , a s r e v i n d i c t a s f e r o z e s , a s g u e r r a s 

p a r t i c u l a r e s , o s h o m e n s - c o u s a s , o s h o m e n s -

Icões, e t o d o s esses m i s e r o s q u e a a m b i ç ã o d e s -

o r i e n t á r a d o d e s t i n o r a c i o n a l ; a o p a s s o q u e , 

por o u t r o l a d o , d e s p o n t a m e i g a , r i s o n h a e s y m -

p a t h i c a a f r a t e r n i d a d e , es ta f i l ha p r e d i l e c t a da 

r e v o l u ç ã o , essa e s p o s a c o n g é n i t a d o c o r a ç ã o d o 

h o m e m , q u e p r o m e t t e e s t r e i t a r e u n i f i c a r ' n u m 

só a m p l e x o t o d a a h u m a n i d a d e . 

P a r a a f r a t e r n i d a d e , i r m ã c a r i n h o s a d a l i -

b e r d a d e e e g u a l d a d e , q u e o s a n g u e da F r a t . ç a 

c i n g i u e s a g r o u 110 a l t a r (1a r e v o l u ç ã o m e i o 

d e s p e d a ç a d o a i n d a d o s i m p u l s o s t ã o i m p i o s 

como r o b u s t o s d a s f a c ç õ e s s a n g u i s e d e n t a s , e a 

A l l e m a n h a h a s t e o u n o m e i o d e e n t h u s i a s t i c a s 

a c c l a m a ç õ e s , c u j o s e c h o s r e t i n i r a m d e S . M a -

ria a o K a r a , d a s H e b r i d c s a t é a o C a u c a s o , n ã o 

h a d i f f e r e n ç a d o re i a o s ú b d i t o , d o n o b r e a o 

b u r g u e z , d o o p u l e n t o a o m i s e r á v e l , d o s á b i o 

a o i g n o r a n t e , d o fe l iz a o i n f e l i z , d o v i r t u o s o 

a o d e s g r a ç a d o , e m u i t o m e n o s c o n d e s c e n d e 

com e s s a s i n d i s c r e t a s c o n s i d e r a ç õ e s soc iaes , i n d a 

debe i s r e s q u í c i o s d a i n q u a l i f i c á v e l p r o c o r i d a -

de, q u e c m s i , n o s t e m p o s q u e j á l á vão e n ã o 

v o l t a m , s e n ã o á r e m i n i s c ê n c i a p a r a o c o r a ç ã o 

os e x e c r a r , a b s o r v i a q u a s i a t é á t o t a l i d a d e a 

f e l i c i d a d e d a s m a s s a s , d e q u e o s é c u l o , q u e 

s e f e c h o u s ô b r e t a n t a s m i s é r i a s , t o r p e s a s , a s s o -

lações , d e s e g u a l d a d e s e d e p o p u l a ç õ e s , n o s d e i -

xou a p e n a s q u a s i d e l i d o s d e b u x o s , c u j o s l i n e a -

m e n t o s , h o j e , t e m p o d e l u z , c p o c h a d e f e l i c i -

d a d e , e d a d e p r e c u r s o r a d e g r a n d e s v e n t u r a s 

sociaes e m o r a e s , q u e a l v e j a m a o s h o m e n s d e 

E s t a d o n a o r b i t a d o s s e u s d e v e r e s , e aos p a r -

t i c u l a r e s nos p r o g r e s s o s d a d i g n i d a d e , e m f r e n t e 

• 

d ' u m e s t u d o r e g u l a r , m a l s e d i v i s a m , q u a s i s e 

d i s s o l v e m , o b l i t e r a m e d e s a p p a r e c e m ! 

O q u e é o e l e m e n t o f a c t o r de t ã o s e n s í v e l 

e s a l u t a r t r a n s f o r m a ç ã o ? Q u e m fez d o a n t i g o 

m u n d o u m m u n d o n o v o ? Q u e m r e s u s c i t o u n o 

c e n t r o da f a m í l i a e da n a ç ã o o s u a v e b a l s a m o , 

c o m q u e o N a z a r e n o c o n d u z i u a h u m a n i d a d e 

a u m a c o n v a l e s c e n ç a i n f a l l i v e l ? Q u e m q u e b r o u 

essa r e d e d e f e r r o , q u e p r e s s a v a e t r a z i a a h u -

m a n i d a d e i g n o m i n i o s a m e n t e a l g e m a d a a o p o s t e 

d a i n d i g n i d a d e ? Q u e m , e m P o r t u g a l , a b a t e u o 

i n f a m e p e l o u r i n h o , e m H e s p a n h a o d u r o e c ú -

l eo , e m F r a n ç a o o d i o s o f r e d u m , c m I n g l a t e r r a 

o c r u e l k n o u t , e na R ú s s i a a b r a n d o u , a t é t o -

c a r o s e x t r e m o s d a c l c m e n c i a , e s ses c a s t i g o s 

h o r r o r o s o s , d o s q u a e s s ó o a s p e c t o , m u i t a s v e -

ze s , d e i x a v a n o c o r a ç ã o d o c u r i o s o i m p r u d e n t e 

o t r e m o r , q u e o e s t o r c i a e a r r a s t a v a a u m a 

m o r t e p r e m a t u r a ? F o i a f r a t e r n i d a d e , es ta o r f ã 

a b a n d o n a d a n o s t e m p o s a n t i g o s , e q u e h o j e 

n o s a b r i g a d a s f acções s a n g r e n t a s á s o m b r a d e 

s u a p r e s t i g i o s a i n f l u e n c i a , e n o s e s c u d a c o m 

s u a e g i d e e s p e c i a l , t o d a a m o r e b o n d a d e . 

J. M. Cabral e Castro. 

RAIO DE SOL —RAIO DE AMOR 

( T R A D C C Ç Ã O L I V R E D O F R A N C E Z , D E V . B U G O ) 

Ao meu condiscípulo e amigo J. R. <Ie F. Leni. 

O h ! n u n c a a s f a c e s d a m u l h e r p e r d i d a , 

Q u e d a h o n r a d e i x o u a s e n d a n o b r e 

C o ' o i n s u l t o v e r b e r e i s ! 

O p e s o , a q u e c i l a v iu a a l m a r e n d i d a , 

O s d i a s , q u e l u c t o u c o ' a f o m e a p o b r e , 

P o r v e n t u r a o s a b e i s ? 

Q u a n d o o g é l i d o s o p r o d a d e s g r a ç a 

D e a v i r t u d e g u a r d a r l h e n e g a a e s p ' r a n ç a , 

Q u e m é q u e i n d a n ã o v iu 

U m a d ' e s s a s m u l h e r e s , q u e s e a b r a ç a 

M u i t o t e m p o c o m e l l a — e q u e a l f i m c a n s a 

P o r q u e a f o m e o e x i g i u ? ! 

T a l v e m o s s ô b r e u m r a m o a r r e d o n d a r - s e 

U m a g o t a d e c h u v a r u t i l a n t e , 

E m q u e o c e u s e r e v ê ; 

C o ' a a r v o r e a a g i t á m o s ; s e g u r a r - s e 

T e n t a e m v ã o . E r a p é r o l a b r i l h a n t e . . . 

C a h i u — só l o d o é ! . . . 
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É t o d a n o s s a a c u l p a ; e o a b a s t a d o , 

C u j o o u r o s e d u c t o r a c o r r o m p è r a , 
C o n s i g a d e s l i g a r - s e , e o u t r a vez l i n d a 

O s t e n t e e s sa p u r e z a , q u e d e i x á r a , 

T a m b é m a c u l p a t e m ! 

E e s s e m u n d o , q u e r i d o d e s g r a ç a d o , 

Q u e z o m b a d a s m i s é r i a s , q u e e l l e g e r a , 

É c u l p a d o t a m b é m ! 
P a r a q u e d o v i l l o d o e x e m p t a , s o l t a , 

D e p e r o l a r e t o m e e s s e , q u e t e v e , 

E c r y s t a l s e j a s ó ; 

M a s d e n t r o e m s i c o n s e r v a o l o d o a i n d a 

A g o t a d e a g u a p u r a , q u e l i b a r a ; 

P a r a q u e e l l a d o p ó 

P r i m i t i v o e x p l e n d o r ; 

B a s t a — e é a s s i m q u e á v i d a t u d o v o l t a — 

O u u m r a i o d e so l , q u e a s i a e l e v e , 

O u u m r a i o d e a m o r . 

Coimbra, 13 de Dezembro de 1859 Eugénio de Barros. 

- < 0 i ! 0 -

ARGUMENTUM 

Apud Algarbios piscandi studio breviter descripto, Joachim Joannis Marrciros Netto, fratrem, undis obrutum. 

deflentis, acerbum dolorem auctor significai ; et, omnia interitui obnoxia canendo, ad spent hor ta tur . 

E s t m o r i s L u s a m o c c i d u a m q u e c o l e n t i b u s o r a m 

C a p t a r e , O c c e a n o q u e a b r i p e r e h u m i d u m o n u s ; 

P i s c a n d i s t ud io t e m p u s q u e a e t a s q u e t e n e t u r , 

C o e r u l e u m q u e m i r a fal l i tur a r t e p e c u s : 

L u c é r e c e n s o r t a , h u e sen io res ot ia d u c u n t , 

L u d e r ë l o n g e audax e t c u p i t i r e p u e r ; 

N e c d e s u n t , q u o s ( o m n e m e q u i d e m v i c t u m h i s mare p r a e b e t ) 

I n g r a t u m ads iduos d e t i n e t o f f ic ium. 

Hie i n f a u s t u m a n s e r l u d e n t e s p r a e m o n e t o m e n 

L i t t o r e u s , r a u e o t e r q u e cave o re s o n a t ; 

I l ic vidi j u v e n e s , q u o r u m n u n c p a n d e r e i n i q u o s 

P e l i g n o c a s u s c a r m i n e , m u s a , s t u d e s . 

Al te r in E l y s i u m eVolat ; ul los e f fug i t alter 

F l e n d i ' n o s s e modos, e t f a m e f e r r e e i b u m ; 

J a m q u e t a c e t , moes tas j am r u m p i t p e c t o r e voces 

«Amis i , amis i ( f l ec t ibus ecce g e n a s 

I r r i ga t , e t f a c i e c i tus u n d i q u e conc id i t i m b e r ) ; 

A r t u s d i s c e r p t u m n o n l a n i a v i t a p e r ; 

E r r a n t e m n o n saeva t e n s u s a r u n d i n e f i x i t 

Arcus, quo Nabathes Sarmatave ipse valent; 
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Non t u r b a s i n t e r q u e ac ies j a c e t , e n s e p e r e m p t u s 

D i l ec toque p rocu l f r a t r e , p r o c u l q u e d o m o : 

Ast p i s c a n d i i n t e r S t u d i u m i n c a u t o Occean i u n d a m 

Misce t t u r b o , m a r i q u e i n c u b a t i n d e chaos ; 

Vidi ipse a n t e o ra , e l i sä n a m n u b e m i c a b a t 

F u l m e n , i n as t ra v e h i c y m b a m e t i n ima r a p i , 

E j i c i t u r vec tor sub i to , a lma o m i h i l u c e 

Carior, e t f l uc tu s v ix d i r i m i t d iu a g e n s ; 

T u m c r e b r o r e b o a r e poli , t u m d e c i d e r e i g n e s ; 

O b s t u p u i , e t v i s u m l u m i n a d e f i c i u n t . 

Me m i s e r u m ! cu i sie m o r i e n t i s s u m e r e n o n est 

S p i r i t u m , e t h a e r e n d o m e m b r a t e n e r e s i n u ; 

I n t u s l u g e n t e m c u r a e , a n g i t m e dolor i n t u s , 

H e u ! d e s i d e r i u m q u e e f f ig iesque m e m o r . 

I l le sat is v ix i t , q u i c u m f r a t r e occidi t u n o , 

F e l i c e s s e q u e r i s mors m i s e r o s q u e f u g i s ! » 

S u r g e n t e aurora , d u b i u s q u o d u c e r e g r e s s u s , 

A d l i t tus r e s i d e t , c a r m e n u b i o re g e m i t ; 

I n t e r d u m exesa f l e n t e m s u b r u p e v ide res 

F i c t a s q u a m voces d e i n r e s o n a r e d o c e t : 

Sic P h a e t h o n t i a d u m olim f e r t u r t u r b a s o r o r u m 

E r i d a n i in r ip is id lac rymasse s i m u l . 

Y a n i s , f r i g i d a c u m n o c t e m effici t u m b r a q u i e t a m , 

A u d i t i m a g i n i b u s , voce sequ ive j u v a t . 

U t c r u d u m v u l n u s m a n u s odit o p e m q u e m e d e n t i s , 

D e i n c e p s fo rmida t , n u n c p a t i t u r , modo a m a t : 

Sic r e f u g i t solatia, mox des ide ra t u l t ro , 

Ac dolor admot i s i n d e qu iesc i t e d a x . 

Q u i t i b i , amice , a l i tu r dolor a t q u e accresc i t i n h o r a s , 

Arce to q u a e s o ; n u n c l a c r y m a e e s t q u e sa t i s . 

IIoc vero e s se v i r i c r edo p e r f e r r e l a b o r e s , 

For t i t e q u e d e c e t p e c t o r e d u r a pa t i . 

Non s ie a l ternos fu r i t aequor volvere f luc tus , 

U t f o r t u n a homin i s m u n e r a s p e m q u e ro ta t . 

P a r e i s j u s nec i s a c v i t ae ; eras i b i m u s u n a , 

Pal l ida q u o f r a t r i s p e r p e t u o u m b r a m a n e t . 

F r a n c i s c o a P a u l a Sancta-Clara-. 
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A SOLIDÃO 

T o d o h o m e m p r o c u r a a f e l i c i d a d e ; p o r é m 

c a d a h o m e m , s e g u n d o s e u m o d o d e v e r , a f a z 

c o n s i s t i r e m o b j e c t o s , c u j a n a t u r e z a n ã o é h o -

m o g e n e a . U n s e n t e n d e m , q u e e l l a c o n s i s t e n a 

f r u i ç ã o d a s h o n r a s , d o s g r a n d e s e m p r e g o s d o 

m u n d o s o c i a l ; o u t r o s n a a c q u i s i ç ã o , n o g ò z o 

d a s r i q u e z a s ; e m i l o u t r o s e m m i l d i v e r s a s 

c o u s a s : u m a g r a n d e p a r t e d o s h o m e n s a f a z 

c o n s i s t i r n a t r a n q u i l l i d a d e d o e s p i r i t o . E s t a 

d e r r a d e i r a t h e s c é a q u e m a i s s e c o n f o r m a c o m 

m i n h a s i d e i a s . 

C o m o p ô d e s e r fe l iz o h o m e m , i n v o l v i d o n o 

t u m u l t o d a s g e n t e s c o m d i v e r s a o r g a n i s a ç ã o , c 

c u j a e d u c a ç ã o e p r o p e n s õ e s v a r i a m e m c a d a 

m o m e n t o , b e m q u e e l l e p o r s u a s r i q u e z a s v iva 

n a m a i o r o p u l ê n c i a p o s s í v e l ? C o m o s e r á f e l i z , 

s e n d o c o n t i n u a m e n t e c o n t r a r i a d o p e l a s s u a s 

p a i x õ e s e m d e s h a r m o n i a c o m a s p a i x õ e s d o s 

o u t r o s h o m e n s ? N u n c a o s e r á o q u e e s p e c u l a 

c o m o s m a r e s , c o n f i a n d o - l h e s s u a f o r t u n a ; n u n c a 

o g u e r r e i r o , q u e , f o r t e n a s u a e s p a d a , o u s a d e -

b e l l a r s e u s i n i m i g o s p a r a j a z e r e m f i m n o c a m p o 

d a b a t a l h a ; n u n c a o m a g i s t r a d o , q u e p r o f e r e 

u m a s e n t e n ç a i n j u s t a , r e s t a n d o - l h e f i n a l m e n t e 

o r e m o r s o ; n u n c a u m c o r p o p o l i t i c o , q u e , v a -

l e n t e c m s u a s c o n v i c ç õ e s , m u i t a s v e z e s p o s t e r g a 

a l e i , o u p o r è r r o o u d e p r o p o s i t o , d a n d o o r i -

g e m a r e s u l t a d o s , q u e s e r ã o s e m p r e i n s a n a v e i s . 

E s t e p e n s a m e n t o p o d i a s e r e x e m p l i f i c a d o d e 

m u i t a s m a n e i r a s ; t r a b a l h o o c i o s o q u a n d o a v e r -

d a d e é d e s i m p l e s i n t u i ç ã o , e p o r s i m e s m a s e 

r e v e l a a t o d a s a s i n t c l l i g c n c i a s . 

O h o m e m a m i g o d a s o l i d ã o , p o s s u i n d o o s 

s u f f i c i e n t e s m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a , e c o m s e u 

e s p i r i t o t r a n q u i l l o , p ô d e d i z e r - s e u m e n t e v e r -

d a d e i r a m e n t e f e l i z . R u j a e m b o r a a t e m p e s t a d e , 

o u p h y s i c a o u s o c i a l , s e u a n i m o n ã o s e a l t e r a ; 

g r i l e m e m b o r a a s t u r b a s p o p u l a r e s , p e r l e n -

d e n d o f a z e r c o n v e l l i r o s e i x o s d o m u n d o , e m 

q u e v i v e m ; i m p e r t u r b á v e l , p e s a n d o e m s u a 

f i rme c o n s c i ê n c i a a s p o s s í v e i s e v e n t u a l i d a d e s , o 

h o m e m , s e n h o r d e s u a s i t u a ç ã o , n ã o e s t r e m e -

c e , e r e s t a s e m p r e t r a n q u i l l o . L o n g e d o b u l i c i o 

d a s c i d a d e s , e v i t a n d o o s c o n v i c i o s , e a s o p i -

n i õ e s d i s p a r a t a d a s , q u e v ã o c m t o d a a p a r t e , 

o n d e h a c c r e b r o s d e s a r r a z o a d o s , o h o m e m v ive 

' n u m f e l i z q u i e t i s m o , q u e n a d a p e r t u r b a ; s e 

a b u n d a c m g r a n d e s m e i o s , q u e a f o r t u n a c o s -

t u m a p r o d i g a l i s a r a s e u s e s c o l h i d o s , n ã o s e 

d e i x e f a s c i n a r p o r e l l e s ; b a s t e - l h e o n e c e s s á r i o 

p a r a v i v e r , p r e f e r i n d o a e s s a s r i q u e z a s o r e t i -

r o , a v i d a d o c a m p o , a o n d e n ã o a b o r d a m o s 

c l a m o r e s d e s o r d e n a d o s d a s p o p u l o s a s c i d a d e s , 

e a o n d e t a r d e c h e g a m a s v o z e s a s s u s t a d o r a s , 

d e q u e e s t á o m u n d o t r a n s t o r n a d o . 

N o s p a s s e i o s c a m p e s t r e s , e n t r e g u e á s s u a s 

c o g i t a ç õ e s , q u e s e r v e m d e d i s t r a i l - o , n ã o fô r -

m a p l a n o s d e s o r g a n i s a d o r e s ; o r a c o n t e m p l a a 

v i d a v e g e t a l , o s s e u s d i v e r s o s p h e n o m e n o s ; ora 

o b s e r v a o c u r s o d o s r i b e i r o s , q u e v ã o i r r i g a r 

e x t e n s a s c a m p i n a s ; o r a e x a m i n a o e s t a d o m e -

t e o r o l o g i c o d a a t m o s p h e r a , s e e s t á p r ó x i m a al-

g u m a t e m p e s t a d e , q u e v e n h a e n t o r p e c e r a ex i s -

t ê n c i a d a s p l a n t a s , d e q u e d e r i v a m a s s u b s i s -

t ê n c i a s p a r a o s s è r e s o r g a n i s a d o s . A s o l i d ã o , 

a s s i m c o m p r e h c n d i d a , d e v e f a z e r a s d e l i c i a s 

d e t o d o s o s s e u s a m a n t e s . R e c o l h i d o o h o m e m 

e m s e u r e t i r o d o m e s t i c o , e n c o n t r a j u n c t o a s i 

m i l o b j e c t o s q u e o e n t r e t e n h a m ; a s l i ç õ e s d a 

h i s t o r i a l h e p a t e n t e a r ã o a s r e v o l u ç õ e s d o m u n -

d o , q u e a r a ç a h u m a n a foi s e m p r e , o q u e ho j e 

é ; o s l i v r o s d a s c i c n c i a o i n s t r u i r ã o d e t u d o , 

q u e c o n v é m s a b e r p a r a r e g u l a r s u a s a c ç õ e s , e 

a m a r c h a d e s e u s d e v e r e s p a r a c o m D e u s , e 

p a r a c o m o s h o m e n s . A a m e n a l i t t e r a t u r a lhe 

s u a v i s a r á a s a m a r g u r a s d a v i d a , s e a l g u m a s 

p o d e m p e r t u r b a l - o n e s t e g é n e r o d e e x i s t e n c i a 

t ã o f e l i z A m u s i c a , a p i n t u r a , o u o u t r a q u a l -

q u e r a r t e d e s u a p r e d i l e c ç ã o p ô d e a c a r r e t a r - l h e 

m o m e n t o s d e l i c i o s o s . T a l v e z s e d i g a q u e t u d o 

i s to é i m a g i n a r i o ; q u e a r e a l i d a d e é o u t r a ; 

n ã o o e n t e n d o a s s i m ; t o d o h o m e m t e m d e v e r e s 

a c u m p r i r ; p e r t e n c e á s o c i e d a d e ; a s u a posi-

ç ã o , q u a l q u e r q u e s e j a , o c o n s t i t u o n a r i g o -

r o s a o b r i g a ç ã o d e p r e e n c h e r o f f i e i o s , q u e deve 

e x i g i r essa m e s m a s o c i e d a d e . S a t i s f a ç a m - s e esses 

d e v e r e s , q u e p o d e m d i z e r - s e s a g r a d o s , e de-

p o i s e s s e h o m e m s e j a o h o m e m d a s o l i d ã o , 

q u e t a n t o s b e n s e n c e r r a , c o n s i d e r a d a c o m o e u 

a c o m p r e h e n d o . 

Q u e s e u t i l i s a e m s e g u i r o s m o v i m e n t o s t u -

m u l t u o s o s , q u e e m c a d a p a s s o s e n o s a n t o l h a m ? 

E s s a s e x a g e r a d a s a m b i ç õ e s , s e d e n t a s d e p o d e r , 

c d e o u r o , i r r i t a m a s p a i x õ e s d o s h o m e n s para 

p e r d e l - o s ; c a v a m - l h e s o a b v s m o , q u e d e v e de-

v o r a l - o s ; p r e p a r a m - l h e s a v i d a d o c r i m e , sal -

v a s h o n r o s a s e x c e p ç õ e s ; e q u e m f ô r s e r i o e 

g r a v e , q u e m a m a r o j u s t o e h o n e s t o , q u e de-

v e r á f a z e r ? R e t i r a r - s e p a r a n ã o s e r e n g o l i d o 

n o s o r v e d o u r o , c u j a s a b e r t a s f a u c e s t ê m d e 

t r a g a r a g e r a ç ã o p r e s e n t e . 

E p i l o g a n d o a s c o n s i d e r a ç õ e s e x p e n d i d a s , t e r -

m i n a r e i d i z e n d o , q u e o h o m e m d a l i b e r d a d e , c 

q u e b e m p e n s e , d e v e r á a m a r a s o l i d ã o , s e m d e i -

x a r d e c u m p r i r o q u e s u a c o n s c i ê n c i a l h e i n s p i -

r a r ; d e v e r á a b a n d o n a r a s t u r b a s , c u j a s t u m u l -

t u o s a s i n q u i e t a ç õ e s p o d e m a c a r r e t a r , n ã o o p r o -

g r e s s o , m a s a d i s s o l u r ã o » d a s o c i e d a d e . (Z.) 
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(Cont inuado do n.° 9) 

I H 

A c a b a n a d a n o i t e , a s s i m c h a m a d a p o r s e r 

c o n s t r u í d a á l u z d a l u a , q u e n o b o s q u e p o u c o 

f i l t r a v a , o u , o q u e é m a i s p r o v á v e l , p o r s e r 

e r i g i d a ' n u m l o g a r , q u e a r a m a g e m d a s a r v o -

r e s e s p e s s a s e g i g a n t e s e n t r e t i n h a s e m p r e m e i o 

e s c u r o , e e m p l e n a s o m b r a , f o i o b r a q u a s i m o -

m e n t â n e a d o s f i l h o s d e T o p s y , q u e , a p e n a s s o u -

b e r a m d a m a n u m i s s ã o d e s u a m ã e , t r a c t a r a m 

d e l h e p r o p o r c i o n a r p e l a h a b i t a ç ã o o s p r i m e i -

r o s c u i d a d o s d o h o m e m l i v r e . I m p r o v i s a d a n o 

a r d o r d o a f f e c t o f i l i a l , a c a b a n a n a d a a a d o r -

n a v a a n ã o s e r a s i m p l i c i d a d e c a m p e s t r e , a l l i 

s i m b o l i s a d a n a p o b r e z a n u a , e m o s t r a n d o e m 

d e s p e i t o d a s r e g r a s d ' a r t e e g o s t o a p u r a d o , o 

i m p é r i o d a n e c e s s i d a d e e d o i n s t i n c t o q u e p r o -

c e d e i m p l a c a v e l e i n d e f e s s o ; e s e g e n e r a l i s a p o r 

d e c i m a d e t o d o s o s e n f e i t e s , f ô r m a s e c e r i -

m o n i a s , d e q u e o c i v i l i s m o c o s t u m a v e s t i r o s 

p a l a e i o s d o s g r a n d e s , e c u j o f i m é t r a n s m i t t i r 

á p o s t e r i d a d e i n d i s c r e t a a n o t i c i a , p o r h i s t ó r i c a 

e n t ã o m a i s r e s p e i t o s a , d e q u e h a b i t a r a a l l i o 

s a n g u e a s s o b e r b a d o n o e s t o d a s b a t a l h a s , o u 

n o b r e c i d o n a e m p r e z a d o f e i t o s g l o r i o s o s , q u e 

d a s p á g i n a s d a h i s t o r i a d a s n a ç õ e s t r a n s l u z c r e -

d i t o , h o n r a e i n d e p e n d e n c i a p a r a a h u m a n i -

d a d e . 

N ã o h a c o n t r a s t e p o s s í v e l e n t r e o t u g u r i o d o 

p o b r e e o p a l a c i o d o r e i ; m a s h a - o , e e s s e 

b e m f r i s a n t e , e n t r e o p o b r e e o r e i . 

É o r e i o s o b e r a n o , o p o b r e o v a s s a l o , cá 

n a o r d e m d o m u n d o , b e m s e e n t e n d e ; m a s o 

r e i e o V a s s a l l o s ã o a m b o s h o m e n s , a m b o s 

e g u a e s , h o m e n s l i v r e s , e e s t a s q u a l i d a d e s , q u e 

o s c o n s t i t u e m o q u e s ã o , n ã o s e m u d a m , n e m 

s e s l t e r a m , n e m s e a n i q u i l a m : n e m s ã o s u j e i -

los a a g e n t e s r e f o r m a d o r e s p r o p r i o s , n e m e x -

t r a n h o s . É n i s t o q u e o r e i e v a s s a l o s e a m a l -

g a m a m p e l a e n t r a d a d e s u a s e s s e n c i a s h u m a -

n a s n o m e s m o v a s o ; s e s u j e i t a m á s m e s m a s 

c o n t i n g ê n c i a s d o t e m p o ; d e p e n d e m d a s d i s t a n -

c i a s c g u a l m e n t e s e v e r a s , q u e o s a l o n g a m d e 

1 ' e u s , e n o m u n d o s e c o m m u n i c a m , a p o i a m e 

f u l c i m e n t a m r e c i p r o c a m e n t e , c o m o s e d o s o b e -

r a n o f o r a e s t e i o o v a s s a l l o , e d o v a s s a l l o s u s -

t e n t á c u l o o s o b e r a n o . A s s i m é . 

N a e s c r a v i d ã o , ' n a q u e l l e m i s e r á v e l c o a r c t a -

m e n t o d a l i b e r d a d e h u m a n a , e m q u e n e m b e m 

p ô d e o h o m e m , e i t t ã o d e s h u m a d o p e l a l e i , 

c o n s t r u i r c o m m o d a m e n t e u m a h a b i t a ç ã o , q u e 

o a b r i g u e d a s i n j ú r i a s d o t e m p o e m u d a n ç a 

d e e s t a ç õ e s , o p o d e r q u e e x e c u t a a l e i , ' n ã o é 

a p o i o d o n o b r e , q u e s e e x e c u t a : n e m o p r e -

c i o s o e s c u d o , q u e e m t o d a a p a r t e d e v e t u t e -

l a r a n a t u r e z a d o h o m e m , e e m t o d a s a s c i r -

c u r n s t a n c i a s s e r a e g i d e s e g u r a , e m q u e n ã o 

p o s s a a b r i r b r e c h a a m a i s f i n a t e m p e r a d o 

d e s p o t i s m o ; m a s c u m e l e m e n t o a n a r c h i c o , 

c r e a d o n o p e n s a m e n t o d a d e s e g u a l d a d e , n u t r i -

d o n o d a a m b i ç ã o , e , p a r a e t e r n o d e s d o u r o d o s 

h o m e n s , b a r b a r a m e n t e e x e c u t a d o n o d e u m a 

a v a r e z a d e s m e d i d a . E q u a n d o n ã o b a s t a a u n i -

d a d e m o r a l d o m a l ! 

S e c m s u a o r i g e m o m a l d a e s c r a v i d ã o f ô s s e 

ú n i c o , s e n ã o o d e f e n d e s s e m h e r o i c a m e n t e m i -

l h a r e s d e i n t e r e s s e s , q u e t ê m e m p e n h a d o e d e -

g r a d a d o c o m e s t e e m p e n h o a s p e s s o a s , s u b s e r -

v i n d o - a s á m a t é r i a , s e a l g u m a s f o r t u n a s d e 

r i c o s t h e s o u r o s , q u e o s a n g u e d e i r m ã o s , c o n -

v e r t i d o e m e l e m e n t o s e l v á t i c o , e n g r o s s á r a 

c o l l o s s a l m e n t e , p r e p a r a n d o , m i s e r á v e l c o n t r a -

d i c ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s h u m a n a s ! p e l a s s u a s 

m ã o s o j u g o d e f e r r o , c o n t r a o p ò s o e p u n g i -

m e n t o d o q u a l n e m q u e i x a s n e m l e v e s e i n n o -

c e n t e s i n d í c i o s d e m o r t i f i c a ç ã o t ã o d e s p i e d a d a 

s ã o p e r m i t t i d o s , s e f i n a l m e n t e o h á b i t o d o c o m -

m a n d o , e n r a i z a d o p r o f u n d a m e n t e n a s a l m a s 

j á e m b o t a d a s , e c o r a ç õ e s d e b r o n z e d o s s e n h o -

r e s d o s e s c r a v o s , n ã o t i v e s s e b a n i d o d a s c o n s -

c i ê n c i a s d e t a e s h o m e n s a i d e i a d e e g u a l d a d e 

e f r a t e r n i d a d e , e f e i t o o l v i d a r - l h e s o s d i c t a m e s 

e c o n s e l h o s , q u e o u t r ' o r a a s t h e o r i a s d a j u s t i ç a 

i n f i n i t a l h e s f a l l a v a m á c a b e ç a e a o c o r a ç ã o , 

s e , d i z e m o s n ó s , e s t a s e o u t r a s m u i t a s c o u s a s 

n ã o c o n c o r r e s s e m p o d e r o s a m e n t e c m p r o l d e 

u m a i n s t i t u i ç ã o , q u e n e m a n a t u r e z a , n e m o s 

t e m p o s , n e m o s l o g a r e s p o d e m p o r f ô r m a e 

l a d o a l g u m j u s t i f i c a r , e r a c r i v e i q u e u m e s f o r ç o 

d o s é c u l o d a s l u z e s , c o m o o c h a m a m , ' c o n t r a 

e s s e r e p u g n a n t e l e g a d o d a s e r a s n e f a s t a s , c u -

r a s s e e s s a g a n g r e n a d o c o r p o s o c i a l , p e r s e -

g u i n d o - l h e o v e n e n o e m t o d a s a s s u a s v e i a s ; 

m a s c o n t r a a l u z d o p r o g r e s s o e d e s i n v o l v i -

m e n t o d o s q u e , t e n d o a m i r a n o s e u d e s t i n o 

p a r t i c u l a r e n o s o c i a l , p r o c e d e m n a e l e v a d a 

e s p h e r a d e s u a n a t u r e z a r a c i o n a l , l u c t a m a s 

t r e v a s d o e g o í s m o e d a a v a r e z a , v í c i o s p e r s o -

n i f i c a d o s n o s e i o d e r i q u e z a s d e s v a s t a d o r a s p a r a 

a h u m a n i d a d e , p o r é m , m a u g r a d o d a s v i c t i -

m a s , r e p r o d u c t o r a s p o r s i , e s u s c e p t í v e i s d e 

g i g a n t e s c a s p r o p o r ç õ e s . 

É a s s i m q u e , e m q u a n t o c a d a g o t a d e s a n -

g u e d o e s c r a v o i n f l u e - n o v o v i g o r n o p r i n c i p i o 

f e c u n d a t i v o d a c a s a d o s e n h o r , c a d a h o m e m 
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e s c r a v o é v i o l e n t a m e n t e d e s p o j a d o e m f a v o r d o 

t y r a n n e t e d a q u e l l a r o b u s t e z , q u e p a r a s i e r a 

um c a p i t a l , c o m q u e o d o t a a n a t u r e z a , q u e á 

h u m a n i d a d e c o n c e d e u u m f u n d o d e f o r ç a s p a r a 

o c o n h e c i m e n t o e a p p l i c a c ã o d a s q u a e s aos 

m i s t e r e s v a r i a d o s d a v i d a , são i n d i s p e n s á v e i s o s 

p l a n o s d a i n t e l l i g e n c i a , q u e c o s t u m a m p r e c e d e r 

e g u i a r a a c t i v i d a d e h u m a n a , a c o m p a n h a n d o - a 

e m t o d a s a s s u a s o p e r a ç õ e s . 

T o p s y o q u e t i v e r a d ' a q u e l l e c a p i t a l , g e n e -

r o s o d o m d o D e u s d o h o m e m , c o n s u m i r a - o 

e m q u a n t o p e l o c o n s u m o e l l e v e r t i a u t i l i d a d e 

p a r a o s e u s e n h o r ; a g o r a a t é d o s e n h o r r e p u -

d i a d a , d e s a j u d a d a d a n a t u r e z a , q u e i m p a s s í v e l 

a v i r a a r r a s t a n d o a v ida a m a r g u r o s a do c a p t i -

v e i r o , s e m f o r ç a , s e m a g i l i d a d e , s e m p r o t e c ç ã o 

p h y s i c a , q u e m o r a l t i n h a e l la m u i t a n a a f f e i -

ç ã o d o s s e u s f i l hos , T o p s y v i v i a n a c a b a n a , 

e x p o s t a ao t e m p o , e a t o d o s os a z a r e s da f o r -

t u n a , p o r q u e n e m a f ô r m a d e c o n s t r u c ç ã o d a 

s u a p o b r e h a b i t a ç ã o , n e m o s c u i d a d o s d e s u a 

f a m í l i a e r a m s u f f i c i e n t c s p a r a a d e f e n d e r d e 

t o d o s o s m a u s i n c i d e n t e s . 

I m a g i n e - s e u m a c h o u p a n a e m t e r r a a l a g a -

d i ç a , n o m e i o d ' u m b o s q u e e s p e s s o , d e a r v o r e s 

a l t a s e m u i t o f r o n d o s a s , o f f e r e r e n d o a o o b s e r -

v a d o r u m a n o i t e c o n t í n u a , s ó d i t l e r e n t e d a t e -

n e b r o s a p e l a l uz d i f f u s a d ' a l g u n s r a i o s l u m i -

n o s o s c m d i m i n u í t i s s i m o f a s c í c u l o , q u e s e coava 

a c u s t o a t r a v é s d o s r a m o s e n l a ç a d o s , c o n s t r u í d a 

e m f ô r m a t r i a n g u l a r , t e r m i n a d a p o r t r e s e s p e -

q u e s d e p a u , q u e f a z i a m d e c u n h a e s , m e a d o s 

de r a m o s e a r b u s t o s e m m o l h a d o s e s o b r e p o s t o s , 

s u s t e n t a d o s p o r t r o n c o s d ' a r v o r e s t e n r a s co l lo -

c a d o s h o r i s o n t a l m e n t e d u m e d ' o u t r o l a d o , e 

p r e g a d o s a m o d o de e n g r e n a d u r a ; p o r c i m a e 

a t r a v é s a b o b a d a v a m es t e p e q u e n o ed i f í c io u m 

v i g a m e n t o c e l e b r e , s ó a l l i c o n h e c i d o e e m p r e -

g a d o , p o r c i m a d o q u a l s e e s t e n d i a m c r o ç a s 

d e j u n c o e n l a ç a d o a c u r t a s o r d e n s , q u e d e i -

x a v a m u m a s á s o u t r a s u m a c a m a d a d e f e l p o , 

q u e a s c o b r i a e m t o d a a e x t e n s ã o , a u g m e n -

t a n d o a s s i m a i m p e r m e a ç ã o da c h u v a ; a p o r t a 

p e q u e n a , a b e r t a ' n u m d o s l a d o s d o t r i a n g u l o 

n ã o d a v a e n t r a d a a o t e m p o , s e p o r t o d a a a r -

m a ç ã o d ' a q u e l l a o b r a to sca n ã o p o d e s s e e n t r a r 

l i v r e m e n t e : a s s i m e r a e l l a e m p r i n c i p i o , m a s 

d e p o i s a s f o l h a s d a s a r v o r e s , q u e o v e n t o s a -

c o d e , e q u e p a r a m o n d e s e e n c o s t a m , o s r a -

m o s e s t a l a d o s p e l o r a i o , e a r r o j a d o s d o v e n t o 

p a r a l o n g e d o s t r o n c o s , e o s a r b u s t o s q u e i m a -

dos d o so l , s e p a r a d o s d a t e r r a , e m i s t u r a d o s 

c o m c isco e m p a s t a d o n o b a r r o a p a n h a d o , q u e 

o c a l o r t o r r a v a , t u d o i s to s e a g g l o m e r a v a e m 

r e d o r d a h a b i t a ç ã o d e T o p s y , a q u a l l i n h a 

o a s p e c t o d ' u m m o n t ã o de v e j e t a e s , q u e a na-

t u r e z a d e g r a d á r a . 

A s s i m e r a p o r d e f ó r a a c a b a n a d a n o i t e . 

(Continua) J. Machado Cahral e Castro. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do n.° 11) 

I X 

Dc como vieram a Elvas os eremitães 
da serra d'essa 

N o f i m d o r e i n a d o d e D . F e r n a n d o I che-

g a r a m a E l v a s J o ã o L o p e s , e L o u r e n ç o M a t h e u s 

e r e m i t ã e s d a s e r r a d ' O s s a , p e s s o a s d e g r a n d e 

v i r t u d e : b u s c a r a m p a r a sua r e s i d e n c i a u m si-

t io e r m o e á s p e r o , n a d i s t a n c i a d e E l v a s quas i 

u m a l é g u a , a o n d e h a v i a u m a f o n t e , q u e dava 

p r i n c i p i o a u m r i b e i r o , q u e , pe la s m u i t a s c u r -

vas q u e f a z , l h e c h a m a m rio torto. A l l i f ixa -

r a m a s u a r e s i d e n c i a , s u s t e n t a n d o - s e d o s f r n -

c l o s q u e a t e r r a a s e u s t e m p o s p r o d u z i a ; e , 

p a r a s e p r o v e r e m d o m a i s , s e o c c u p a v a m e m 

o b r a s m a n u a e s á m a n e i r a d o A p o s t o l o . E r a m 

p o r s u a s v i r t u d e s m u i c o n h e c i d o s e v e n e r a d o s . 

C o n t i n u a n d o a v i v e r ' n e s t e s i t i o , na s inge-

l eza e i n n o c e n c i a de s e u s c o s t u m e s , pe los fa-

v o r e c e r e a c c o m m o d a r m e l h o r , L o u r e n ç o An-

n e s R e g u e n g o e s u a m u l h e r M a r g a r i d a D o m i n -

g u e s l h e s f i z e r a m d o a ç ã o d e u m a s t e r r a s , que 

p o s s u í a m j u n c t o ao rio torto, q u e p a r t i a m com 

as em q u e o s e r e m i t ã e s t i n h a m a s u a resi-

d e n c i a . 

A e s t e e x e m p l o , l h e s fez D o m i n g o s A m a d o 

d o a ç ã o d e o u t r a t e r r a , q u e l i n d a v a c o m a que 

L o u r e n ç o A n n e s l h e s t i n h a d a d o . 

O s d o i s r e l i g i o s o s , pe l a p a r t e q u e l h e s pa-

r e c e u m a i s u t i l , r o m p e r a m o s m o n t e s , e , por -

q u e t i n h a m n a s c e n t e s d e a g u a , p l a n t a r a m u m 

p o m a r , e f a b r i c a r a m u m a e g r e j a , n a con fo r -

m i d a d e d a d i s p o s i ç ã o , q u e D o m i n g o s A m a d o 

l h e s p ô z n a d o a ç ã o q u e l h e s f i z e r a . A q u i vive-

r a m e m q u a n t o a s g u e r r a s , q u e d e p o i s s e segu i -

r a m , o s n ã o o b r i g a r a m a s e g u r a r s u a s pessoas . 

(ContiniiaJ . M. J. Pire?. 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n u m e r o a n t e c e d e n t e 

— Socer/o. 

COIMBRA I M P R E N S A V A UNIVERSIDADE 



DO ACCORDÃO DO CONSELHO DE DECANOS 
de 26 de Janeiro de 1860. 

Periere mores, jus, decus, pietris, fides. 
Seneca, Agarn v. 112. 

A j u s t i ç a é a l u z q u e n o s e s c l a r e c e r á no 
c a m i n h o q u e t e m o s a s e g u i r , e n o r e s u l t a d o 
a q u e p r e t e n d e m o s c h e g a r . 

E ' u n i c a m e n t e o s e n t i m e n t o da j u s t i ç a , o 
q u e n o s l e v a a d e f e n d e r o s r . J o s é C a r d o s o 
V i e i r a d e C a s t r o ; t o d o s o s m a i s s e n t i m e n t o s 
d e s a p p a r e c e m n a p r e s e n ç a d ' e s t e . 

N ã o p r e t e n d e m o s o tYender a s u s c e p t i b i l i d a -
d e d o C o n s e l h o d e D e c a n o s ; a s n o s s a s a r m a s 
n ã o s ã o a s d a i n j u i i a e c a l u m n i a ; s ã o s i m -
p l e s m e n t e a s d a r a z ã o , c o m a s q u a e s p u g n a -
r e m o s a t é a l c a n ç a r m o s o n o s s o t r i u m p h o . 

O c i t a d o A c c o r d ã o a p p r e s e n t a o s s e g u i n t e s 
f u n d a m e n t o s p a r a a e x c l u s ã o d o s r . V i e i r a 
d e C a s t r o : 

1 . " O f a c t o da r e i n c i d ê n c i a ; 2 . ° o t r a j a r 
u m v e s t i d o i n d e c e n t e e e x q u i s i t o ; 3 . " o t e r 
d e s a f o g a d o a s u a i r a c o n t r a o G u a r d a - M ó r e m 
p a l a v r a s e e x p r e s s õ e s g r o s s e i r a s e t o r p e s . 

S ã o e s t a s a s ú n i c a s r a z õ e s a l l e g a d a s p e l o 
A c c o r d ã o . 

A n a l i s e m o s c a d a u m a , c o m e ç a n d o p e l a p r i -
m e i r a . 

O p r i m e i r o d e l i c t o a q u e se r e f e r i u o A c -
c o r d ã o , foi o t e r o s r . V i e i r a d e C a s t r o c e n s u -
r a d o o p r o c e d i m e n t o d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o , 
p o r t e r r e p r o v a d o u m d o s c a n d i d a t o s m a i s 
d i g n o s , o s r . A u g u s t o B a r j o n a . 

O s e g u n d o d i l i c t o c o n s i s t i u a p e n a s e m h a -
v e r d i r i g i d o a l g u m a s e x p r e s s õ e s m a i s d ' a -
g a s t a m e n t o , q u e i n j u r i o s a s , a o G u a r d a - M ó r 
d a U n i v e r s i d a d e ; q u a n d o e s t e l h e v o l t o u a s 
c o s t a s e m v e z d e r e s p o n d e r , c o m o d e v i a , a 
u m a p e r g u n t a , q u e c o m t o d a a u r b a n i d a d e 
l h e t i n h a e n d e r e ç a d o o s r . V i e i r a d e C a s t r o . 

N ã o h a v e n d o p o r t a n t o a n a l o g i a a l g u m a 
e n t r e e s t e s d o i s f a c t o s c r i m i n o s o s , n ã o s e p o -
d e d i z e r q u e h o u v e r e i n c i d ê n c i a . 

E m d i r e i t o p e n a l , e m q u e a s l e i s d e v e m s e r 
i n t e r p r e t a d a s r e s t r i c t i v a m e n t e , s ó s e a d m i t t e a 
r e i n c i d ê n c i a , q u a n d o o c r i m e c o m m e t t i d o é 
p o r s u a n a t u r e z a i g u a l a o p r i m e i r o : m a s n i n -
g u é m d i r á q u e a c e n s u r a i r r o g a d a á f a c u l -
d a d e d e d i r e i t o , q u a n d o e s t a p r o c e d i a á v o -
t a ç ã o , t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m u m s i m p l e s 
d i c t o , p r o v o c a d o p e l a g r o s s e r i a d o G u a r d a -
M ó r . 

Se o p r i m e i r o d i l i c t o f o i c a s t i g a d o c o m a 
p e n a d e d o i s a n n o s d e e x c l u s ã o ; o s e g u n d o , 
p a r a h a v e r p r o p o r c i o n a l i d a d e , m e r e c i a s e r p u -

n i d o c o m u m a s i m p l e s r e p r e h e n s ã o , o u al-
g u n s d i a s d e d e t e n ç ã o , q u a n d o m u i t o . 

C u s t a - n o s a m a r g a m e n t e o t e r m o s d e r e l a -
t a r f a c t o s , q u e b o m e r a f i c a s s e m e t e r n a m e n -
t e e s q u e c i d o s ; p o r e m a j u s t i ç a d a n o s s a c o u -
s a e s t á a c i m a d e t o d a s a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e , 
c o m o p a r t i c u l a r , é d o n o s s o d e v e r g u a r d a r 
p a r a c o m o s L e n t e s d a f a c u l d a d e d e D i r e i t o , 
a q u e m g e r a l m e n t e d e v e m o s m u i t o s f a v o r e s ! 

O s r . J o s é C a r d o s o V i e i r a d e C a s t r o , j o v e n 
e s s e n c i a l m e n t e i n d e p e n d e n t e e j u s t o , n ã o t e v e 
a p r u d ê n c i a n e c e s s a r i a , q u a n d o l e v a n t o u a 
s u a voz e l o q u e n t e e e n e r g i c a a f a v o r do 
s r . A u g u s t o B a r j o n a , q u e a c a b a v a d e s e r re-
p r o v a d o p e l a f a c u l d a d e d e d i r e i t o ; n ã o foi 
p r u d e n t e , m a s f o i j u s t o ; q u i z a n t e s s u p p o r -
t a r o m a r t y r i o q u e v e r a j u s t i ç a u l t r a j a d a . 
A c t o s d e a b n e g a ç ã o d ' e s t a o r d e m m e r e c e m 
a n t e s o p e r d ã o , q u e o c a s t i g o . 

A a d v e r t e n c i a d o i l l u s t r e m a n c e b o s u r t i u 
u m e f ï e i t o v a n t a j o s o ; f e z m u d a r d ' o p i n i à o a 
f a c u l d a d e , a p p r o v a n d o o m e s m o q u e , h a p o u c o , 
h a v i a s i d o r e p r o v a d o ; f e z e n t r a r n o m a g i s -
t é r i o u m l e n t e d i g n í s s i m o ; q u e s e a s s i m n ã o 
f o r a f i c a v a e x c l u í d o . 

N ã o s e p e n s e q u e a f a c u l d a d e f o i c o a c t a n ' e s -
t a n o v a v o t a ç ã o ; f o i c o n s i d e r a d a c o m o l i v r e 
e p o r i s s o a p p r o v a d o o s e u v o t o . 

Q u e m d i r á , á v i s t a d ' e s t e p r o c e d e r , q u e o 
s r . V i e i r a de C a s t r o é um díscolo e turbulento'! 
O s r . V i e i r a d e C a s t r o é u m m o ç o i n e x p e r i -
e n t e ; o s s e u s s e n t i m e n t o s d e i n d e p e n d e n c i a 
e a b n e g a ç ã o n ã o f o r ã o a i n d a p r o f a n a d o s c o m 
a s p e s t í f e r a s c o n v e n i ê n c i a s s o c i a e s : o j u s t o 
é a s u a d i v i s a . 

O a r b í t r i o n ã o s e c o a d u n a c o m o s e t e r n o s 
p r i n c í p i o s d ' h a r m o n i a s o c i a l , q u e e m v i r t u d e 
d e s u a p r ó p r i a n a t u r e z a e x i g e m u m a r e g r a 
c e r t a e u n i f o r m e e m t o d o s o s a c t o s h u m a -
n o s . P o r e m q u a n d o a i n j u s t i ç a é a c o b e r t a d a 
c o m a s f o r m u l a s d a l e i , q u e p o r s u a e l a s t i c i -
d a d e s e p r e s t ã o t a n t o p a r a o b e m , c o m o p a r a 
o m a l ; n ' e s t e c a s o p r e s c i n d a - s e d e f o r m a l i d a -
d e s , e v a m o s á e s s e n c i a d e c o u s a s , q u e m e -
r e c e m m a i s c o n s i d e r a ç ã o , q u e o s i m p l e s e n -
v o l u c r o q u e a s e n c o b r e . 

A j u s t i ç a é o a l v o d ' u n i c o r a ç ã o b e m f a s e j o , 
d ' u m a a l m a n o b i e e i n d e p e n d e n t e , a q u a l a t t e n -
d e m a i s a o r ea l q u e a o s s a c r i f í c i o s q u e i m -
p õ e a d e t e s t á v e l s o c i e d a d e d ' b o j e , a q u e s e 
c h a m a s é c u l o d a s l u z e s ; m a s n ã o d a j u s t i ç a . 

E m q u a n t o s e m o d e l a r e m o s a c t o s d o h o -
m e m p e l a s m i s e r á v e i s c o n s i d e r a ç õ e s d o i n -
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t e r e s s e , c o n v e n i ê n c i a s e v a n t a g e n s s o c i a e s e 
p a r t i c u l a r e s ; o s n o b r e s s e n t i m e n t o s d e i n d e -
p e n d e n c i a e j u s t i ç a h ã o d e s e r s t y g m a t i s a d o s 
c o m o f e r r e t e d e i g n o m i n i a . 

H o j e d e s p r e s ã o - s e e s s e s a r r o j o s d ' u m a a l -
m a n o b r e , q u e a r r e m e ç a n d o - s e p o r e n t r e o s 
i n t e r e s s e s e p a i x õ e s h u m a n a s , s e v a i p o s t a r 
a o p é d o a l t a r d e j u s t i ç a ; h o j e e s t a s g e n e r o -
s a s e m o ç õ e s s ã o v i l i p e n d i a d a s , c a l c a d a s a o s 
p é s ; a n i q u i l a d a s a t é ; s e o c o r a ç ã o h u m a n o 
n ã o t i v e s s e l i m i t e s d e p r e s s ã o , t r a n s p o s t o s o s 
q u a e s , d e s p e d a ç a a s a r c a d a s q u e o o p p r i m e m , 
a s s i g n a l a n d o c ô i n o s e s t i l h a ç o s o c a r a c t e r d a 
i n j u s t i ç a . 

C o n t i n u e m o s . — A s e g u n d a a c c u s a ç ã o q u e 
s e f a z a o s r . V i e i r a d e C a s t r o , é o t r a j a r u m 
v e s t i d o i n d e c e n t e e e x q u e s i t o . Q u e m m a i s d e -
c e n t e s e a p r e s e n t a v a n a U n i v e r s i d a d e ? N i n -
g u é m . U p o n t o s o b r e q u e v e r s a a a c c u s a ç ã o 
c o n s i s t e a p e n a s e m o s r . V i e i r a d o C a s t r o t r a -
z e r u m c a l ç ã o , q u e n ã o é m a i s , q u e u m a m e i a 
[ j r o l o n g a d a — ; v e s t u á r i o e s t e q u e n o t e m p o d o 
v i c e - r e i t o r , s r . J o s é E r n e s t o d e C a r v a l h o e 
[ l e g o , h o j e m e m b r o d o C o n s e l h o d e D e c a n o s , e r a 
p e r m i t t i d o t a n t o a o s e s t u d a n t e s , c o r n o t s l e n t e s . 

En i q u a n t o a o t e r c e i r o f u n d a m e n t o e m q u e 
SÍÍ b a s c a o A c c c r d ã o , t e m o s s o m e n t e a d i z e r 
q u e o s r . V i e i r a d e C a s t r o t i m b r a d e e s t . i r 
n ' u m a p o s i ç ã o b a s t a n t e e l e v a d a , p a r a d e s c e r 
á b a i x e z a d e i n j u r i a r o G u a r d a - M ó r , q u e i n -
s o l e n t e m e n í e l h e v o l t o u a s c o s t a s , e m v e z d e 
r e s p o n d e r c o m o d e v i a ; o q u e p r o v o c o u d e 
p a r l e d o s r . V i e i r a d e C a s t r o a l g u m a s e x p r e s -
s õ e s d ' a g a s t a i n c n t o . 

A l t e n t a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , e n t e n d e m o s 
q u e a p e n a foi i n j u s t a ; e q u e n u n c a p o d i a 
u l t r a p a s s a r a l g u n s d i a s d e d e t e n ç ã o . 

C o m p a r e m o s a g o r a o f a c l o , t a l q u a l e l l e é , 
c o m o r e g u l a m e n t o c i t a d o pu lo A c c o r d ã o . 

O R e g u l a m e n t o d e 2 5 d e N o v e m b r o d e 1839, 
e m q u e s e b a s e a a d e c i s ã o d o C o n s e l h o d e 
D e c a n o s , d i z o s e g u i n t e : 

A r t . 3 . ° N a a p p l i c a ç ã o d a s p e n a s d e e x c l u -
s ã o p e r p e t u a d a U n i v e r s i d a d e h a v e r á r e s p e i t o 
a s s e g u i n t e s r e g r a s : 

$ 2 . " O s e s t u d a n t e s q u e d e n t r o d a s e s c h o -
l a s p e r t u r b a m o e x e r c i c i o d ' e l l a s c o m d e s o r -
d e n s g r a v e s , a r r u i d o s , e t u m u l t o s e s c a n d a -
l o s o s ; o s q u e d e n t r o o u f o r a d a s e s c h o l a s p r a -
t i c a r e m a c t o s d e qualificada i n s u b o r d i n a ç ã o , 
d e s o b e d i e n c i a o u r e s i s t e u c i a ; o s q u e f a l t a i e m 
a o r e s p e i t o d e v i d o a o I l e i t o r e a o s M e s t r e s 
p r o f e r i n d o i n j u r i a s o u v i o l ê n c i a s c o n t r a e l l e s ; 
o s q u e f o r e m c o n v e n c i d o s d e h a v e r e m p r o v o -
c a d o o u t r o s a l u m n o s a o s m e s m o s a c t o s ; fi-
n a l m e n t e , o s q u e p r a t i c a r e m q u a e s q u e r o u t r o s 
a c t o s d e i g u a l n a t u r e z a ; e m q u a l q u e r d ' e s t e s 
c a z o s s e r ã o p u n i d o s c o m a e x c l u s ã o d a U n i -
v e r s i d a d e p o r u m o u d o i s a n n o s s e g u n d o a 
g r a v i d a d e d a s c i r c u n s t a n c i a s . 

S e h o u v e r reincidência o s e s t u d a n t e s s e r ã o 
e x c l u í d o s p e r p e t u a m e n t e d a U n i v e r s i d a d e . » 

F u n d a d o n ' e s t e R e g u l a m e n t o o C o n s e l h o d e 
D e c a n o s h o u v e p o r b e m e m 1 8 5 7 r i s c a r d a 
U n i v e r s i d a d e p o r d o i s a n n i s o s r . V i e i r a d e 
C a s t r o . J á d i s s e m o s o q u a n t o n o s p a r e c e u n e -
c e s s á r i o p a r a a m o r a l i s a ç ã o d ' e s t e a c t o ; ; o i 
i s s o p a s s e m o l - o a g o r a e m s i l e n c i o ; e s p e r a n -
d o e m o u t r o s r a s g a r e m c o m p l e t a m e n t e o n e -
g r o v e o , q u e o e n c o b r e . 

A u l t i m a p a r t e do § 2 . " « Se h o u v e r r e i n -
c i d ê n c i a , s e r ã o e x c l u í d o s p e r p e t u a m e n t e d a 
U n i v e r s i d a d e » . P o d e r - s e - h a d i z e r q u e h o u v e 
r e i n c i d ê n c i a ? H a v e r á a l g u é m q u e a d m i t t a a -
n a l o g i a a l g u m a e n t r e a c e n s u r a d i r i g i d a á 
f a c u l d a d e d e D i r e i t o , n o e x e r c i c i o d e s u a s 
f u n ç õ e s , e u m a s i m p l e s e x p r e s s ã o d e a g a s -
t a m e n t o d i r i g i d a p a r a o l a d o , e p r o v o c a d a 
p e l a i n s o l ê n c i a do G u a r d a - M ó r ? 

I s t o p a r a n ó s é e v i d e n t e ; s e e r r a r m o s n ã o 
é p o r n ã o h a v e r - m o s e m p r e g a d o o s m e i o s 
m a i s a p r o p r i a d o s , a f i m d e n o s e s c l a r e c e r -
m o s . O e r r o m e r e c e p e r d ã o . 

O c i t a d o S 2 . ° n . ° 2 . ° m e n c i o n a t a m b é m a -
q u e l l e s , q u e d e n t r o o u f ó r a d a s e s c h o l a s p r a -
t i c a r e m a c t o s d e qualificada i n s u b o r d i n a ç ã o 
d e s o b e d i e n c i a e r e s i s t e n c i a . E s t a m o s c o n v e n -
c i d o s q u e e m n e n h u m d ' e s t e s c a s o s s e c o m -
p r e h e n d e o t a l d e s a c a t o a o G u a r d a - M ó r ; 1 . ° 
p o r q u e h o u v e d a p a r t e d e s t e p r o v o c a ç ã o , c o m o 
é s e u c o s t u m e p a r a c o m o g e r a l d o s E s t u -
d a n t e s ; 2 . " p o r q u e o s r . V i e i r a d e C a s t r o n ã o 
s e d i r i g i u d i r e c t a m e n t e a o G u a r d a - M ó r ; p o r 
i s s o q u e e s t e e n t e n d e u q u e d e v i a v o l t a r a s 
c o s t a s , e m vez d e r e s p o n d e r c o m o d e v i a . 

E ' u m a b s u r d o o s u p p o r - s e q u e a l e i c o m -
p r e h e n d e n a m e s m a c l a s s e d e l i d o s t ã o d i s -
t a n t e e m g r a d a ç ã o ; a b s u r d o e s t e q u e e s t á r e -
s a l v a d o p e l a e x p r e s s ã o — q u a l i f i c a d a . — 

S e o s r . V i e i r a d e C a s t r o m e r e c i a s e r p u -
n i d o c o m a e x c l u s ã o p e r p e t u a ; d e v i a t e r m u i -
t o s c o m p a n h e i r o s ; s ã o m u i t o s o s q u e n ó s c o -
n h e c e m o s h a v e r e m d i r i g i d o e x p r e s s õ e s m u i t o 
m a i s f o r t e s a o G u a r d a - M ó r ; c u j a i n s o l ê n c i a 
p r o v o c a o e s t u d a n t e m a i s s u b m i s s o ; n ã o u s a 
d e m e i o s b r a n d o s n a s s u a s a d v e r t ê n c i a s , r e -
c o r r e i m m e d i a t a m e n t e a o m a n d o e c u m p r a -
s e ; é u m e m p r e g a d o q u e n u n c a t e v e e d u c a -
ç ã o ; e q u e r s e r c o n s i d e r a d o p e l o s e s t u d a n t e s ! 
A u c t o r i d a d e s d ' e s t a n a t u r e z a m e r e c e m s e r 
e l e m i n a d a s d a f a c e d a t e r r a . 

E n t e n d e m o s p o r t a n t o q u e o c i t a d o R e g u -
l a m e n t o n ã o p o d i a t ç r a p p l i c a ç ã o a o s r . V i e i r a 
d e C a s t r o 1 . ° p e l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e a t t é -
n u a n t o d e s a c a t o a o G u a r d a - M ó r 2 . ° p e l a e x -
p r e s s ; o qualificada q u e s e n ã o r e f e r e a o c a s o 
e m q u e s t ã o ; a l i á s t u d o e r a q u a l i f i c a d o ; 3 . ° 
p a r a n ã o h a v e r c o n t r a d i ç ã o , n a l e i c l a s s i -
f i c a n d o e p u n i n d o e g u a l m e n t e c r i m e s d ' u m a 
n a t u r e z a t ã o d i v e r s a ; p o r q u e t e m o s u m 
o u t r o a r t i g o d o R e g u l a m e n t o , q u e é a p p l i c a -
v e l ao c a s o p r e s e n t e ; é o a r t . 14 g 15 . N ' e s t e 
p a r a g r a p h o d e t e r m i n a - s e o s e g u i n t e « C u m p r i -
a o G u a r d a - M ó r i n t i m a r o s e s t u d a n t e s p a r a s e 
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a b s t e r e m de expressões indecentes e indi-
gnas de pessoas bem educadas ou pa ra não 
f a z e r e m e x t o r s õ e s d e d i n h e i r o c o n t r a o s a l u m -
n o s , q u e d e n o v o f r e q u e n t a r e m o s e s t u d o s e m 
C o i m b r a , e p a r a n ã o e n t r a r e m n o s G e r a e s o u 
q u a l q u e r a c t o o u r e u n i ã o a c a d é m i c a , s e m v e s -
t i d o s t a l a r l i m p o e d e c e n t e , d a n d o p a r t e a o 
R e i t o r d o s q u e n ã o t i v e r e m a c c e d i d o á i n t i -
m a ç ã o . » 

A ' v i s t a d e s t e a r t i g o r e g u l a m e n t a r , s o m o s 
d ' o p i n i â o q u e o G u a r d a - M ó r d e v i a i n t i m a r o 
s r . V i e i r a d e C a s t r o , p a r a s e a b s t e r d ' e s s a s 
e x p r e s s õ e s i n j u r i o s a s e i n d e c e n t e s ; e d e p o i s 
n ã o a c c e d e n d o d a r p a r t e a o R e i t o r . O G u a r d a -
M ó r n ã o p r o c e d e o c o m o d e v i a ; p o r i s s o q u e 
a p r o v o c a ç ã o d a s u a p a r t e c o l l o c o u - o n a m e s -
m a p o s i ç ã o d ' u m s i m p l e s p a r t i c u l a r , t a l v e z p e o r 
a i n d a ; p o r q u e n i n g u é m h a v e r á t ã o m a l e d u c a -
d o c o m o o G u a r d a - M ó r d ' e s t a U n i v e r s i d a d e . 

L o g o q u e u m a a u c t o r i d a d e e x o r b i t a , p e r d e 
o c a r a c t e r d ' a u c t o r i d a d e , p o r i s s o q u e s a i u 
d o s l i m i t e s e m q u e a c t u a o s e u p o d e r ; p a s s a 
á s i m p l e s c o n d i ç ã o d e p a r t i c u l a r , f i c a n d o a s -
s i m d e s p i d a d e t o d o o c a r a c t e r p u b l i c o . 

A l e i e a a u c t o r i d a d e e s t ã o i n t i m a m e n t e 
u n i d a s ; f a l t a n d o a q u e l l a , e s t a t e r m i n a i n c o n -
t i n e n t e . 

S ã o e s t a s a s n o s s a s i d ê a s ; s ã o t a m b é m a s d e 
t o d o o h o m e m , q u e p r e z a r a s u a l i b e r d a d e , 
m a i s q u e t u d o . 

N ã o q u e r e m o s l i c e n ç a , m a s q u e r e m o s e d e -
s e j a m o s l i b e r d a d e q u ê t e n h a p o r f u n d a m e n t o 
a j u s t i ç a , e s ó a j u s t i ç a q u e p a r a n ó s é t u d o . 

S e n ã o f o s s e e s t e m o t i v o n ã o s e i c o m o n o s 
s a i r d a m e l i n d r o s a c o l l i s ã o e m q u e n o s a c h á -
m o s c o l l o c a d o s : d ' u n i l a d o o s d e v e r e s d e g r a -
t i d ã o , p a r a c o m a U n i v e r s i d a d e , n o s o b r i -
g a v a m a t o m a r a s u a d e f e s a ; d o o u t r o o d e v e r 
d e h u m a n i d a d e , q u e n o s a s s i s t e , d e t o m a r -
m o s a p a r t e d ' a q u e l l e , a q u e m a s o r t e f e z 
« a i r n o i n f o r t ú n i o . 

' N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s a l u z b r i l h a n t e d a 
j u s t i ç a n o s v e i o d e t e r m i n a r o c a m i n h o , q u e 
t í n h a m o s s e g u i r . S e e r r a r m o s , a v e r d a d e 
s e r á d ' a q u i a v a n t e u m a c h i m e r a , e o s e p t i -

c i s m o a ú n i c a p h i l o s o p h i a , q u e e m n ó s e n -
c o n t r a r á a c o l h i m e n t o . 

P a r e c e - n o s p o r é m q u e n ã o t e r e m o s d e r e -
n e g a r a s n o s s a s c r e n ç a s ; p o r q u e n ã o s o m o s 
s ó n ó s , q u e a s s i m p e n s á m o s ; s ã o t o d o s , 
q u a n t o s c o n h e c e m o f a c t o e s a b e m a l e i . 

H a p o r é m a l g u n s r e b é l d e s á s i d ê a s d o s é -
c u l o , q u e q u e r e n d o d e f e n d e r o A c c o r d ã o , m a i s 
o a c c u s ã o ; t a l é o p o d e r d e c o n s c i ê n c i a , q u e 
o s o b r i g a a f a l a r a v e r d a d e , a i n d a q u e a s u a 
v o n t a d e a i s s o s e r e c u s a . 

A e s t e s , q u e p e r t e n d e m f u n d a m e n t a r o A c -
c o r d ã o e m a l g u n s e s c r i p t o s d o S r . V i e i r a d e 
C a s t r o , n ã o t e m o s s e n ã o u m a s i m p l e s r e s p o s t a , 
e é q u e e s t u d e m o d i r e i t o , s e q u i s e r e m f a l l a r n a 
s u a a p p l i c a ç ã o . S e o S r . V i e i r a d e C a s t r o u l t r a -
p a s s o u o s l i m i t e s d a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a ; 
p o r q u e n ã o f o i o S r . V i e i r a d e C a s t r o c h a m a d o 
a o s t r i b u n a e s , e c a s t i g a d o c o m a l g u m a d a s 
p e n a s U n i v e r s i t á r i a s ? C o m o p u n i r f a c t o s , q u e 
p o r s i s ó n ã o e s t ã o s u g e i t o s á p e n a l i d a d e c o m 
u m c a s t i g o d e m o r t e a c a d é m i c a ? N ã o c o m p r e -
h e n d e m o s q u e d e q u a n t i d a d e s n e g a t i v a s s e f a ç a 
u m a a í f i r m a t i v a . D e i x e m o s e s t e s r e t r o g r a d ô s 
p e n s a r c o m o q u i z e r e m , e s i g a m o s o s p r i n c í p i o s 
d o j u s t o , q u e d e v e m s e r a n o s s a b a n d e i r a n o 
l a b u t a r c o n t i n u o d a i n t e l l i g e n c i a h u m a n a . 

S ã o e s t a s a s i d ê a s . q u e n o s d i e t a a n o s s a 
c o n s c i ê n c i a , e s e n t e o n o s s o c o r a ç ã o ; s ã o 
e s t e s o s ú n i c o s m o t i v o s , q u e n o s o b f i g á r ã o a 
d e f e n d e r o S r . V i e i r a d e C a s t r o q u e c o n h e -
c e m o s d e s d e o d i a d a s e n t e n ç a f a t a l . 

N ó s n ã o q u e r e m o s o f f e n d e r a s u s c e p t i b i l i -
d a d e d o C o n s e l h o d e D e c a n o s , o n o s s o ú n i c o 
f im é d e f e n d e r a j u s t i ç a , a c o m p a n h a n d o o 
b r a d o q u e a i m p r e n s a t e m l e v a n t a d o e l e v a n -
t a r á a f a v o r d o n o s s o t a l e n t o s o o c o n d i s c í p u l o 
o S r . J o s é C a r d o z o V i e i r a d e C a s t r o — c o n -
d i s c í p u l o d i z e m o s n ó s p o r q u e u m s e n t i m e u t o 
d ' e s p e r a n ç a n o s d i z q u e o j u s t i c e i r o M o n a r c h a 
h a d e a t t e n d e r o s n o s s o s v o t o s . 

B . d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l , E s t u d a n t e d o 

5 . ° a n n o J u r í d i c o . 
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ESTRÈA LITTERARIA 
ÚJDIMU. f f l M T O » K B M M U T O 

^ ^ G S ^ C T N 

( 0 1 3 D ) ( O ™ » 0 ) 
& < M . Cabra l e Castro f í ^ y C ^ 

REDACTORES < _ . . v — 
( B. A l b u q u e r q u e e A m a r a l "— 

C o r r e s p o n d ê n c i a d e a d m i - A s s l g u a - s e n a I m p r e n s a d a 
n i s t r ação e r e d a c ç ã o — a l t . d 'A1- — » « » — - 1 'n ive r s idade e no e sc r ip to r io da 
b u q u e r q u e e A m a r a l , r u a do Co- r e d a c c ã o . — P u b l i c a - s e d u a s vezes 
tovello, n .° 8 . por mez . 

A g r a d e c e m - s e e p u b l i c a m - s e os IS60 ~ FEVEREIRO ~ I 
a r t i g o s sc ient i f icos e l i t t e r a r i o s , J P o r t r i m e s t r e . . 2 1 0 r s . 
que á r e d a c ç ã o f o r e m e n v i a d o s . l*reço e s t a m p i l h a 2 7 0 » 

Ao meu amigo e ex-condiscipulo J. Cardoso Vieira de Castro 

I n d a q u e sei , q u e pouco o u n a d a va i 
N a t u r e z a sem a r t e e sem d o u t r i n a , 
Q u e pôde , com a m o r , p a r e c e r m a l ? 

BERNARDES. 

A a m i z a d e , dom do c é u , e n c a n t a n d o a v ida do h o m e m e d u p l i c a n d o - l h e o c o r a -
ção , é um dos m a i s bel los e ú t e i s s e n t i m e n t o s , q u e c a r a c t e r i s a m o e n t e l ivre e i n -
t e l l i g e n t e . 

' N u m só e í n t i m o p e n s a r r e ú n e a s a l m a s , q u e por m a d u r a s y m p a t h i a e n l a ç a , d i s -
t r i b u i n d o - l h e s , como p r e s e n t e c o m m u m , já o a r o m a d a s f lores , já a a s p e r e z a dos 
e s p i n h o s , q u e l a d e i a m a e s t r ada do m u n d o . 

C o m p a n h e i r a liei nos d i a s da a d v e r s i d a d e d e r r a m a b a l s a m o prec ioso de c o n s o l a -
ção p a r a for t i l icar o a n i n t o a b a t i d o , q u e i n s t i n c t i v a m e n t e o aco lhe e gos t a , conto a 
a v e i m p l u m e o a l i m e n t o , q u e a m ã e c u i d o s a lhe a p r e s e n t a ; o i n f a n t e o pe i to , q u e 
o n u t r e , e os a n i m a e s o a r , q u e l h e s dá v i d a . — C o m a v i r t u d e e p a l a v r a s de p r u -
d e n t e conse lho r e a n i m a a c o r a g e m , q u e se eleva á a l t u r a da á g u i a , a d e j a n d o s o b r a n -
ce i r a aos si lvos de p a i x õ e s i gnóbe i s , e l e m e n t o s d e s t r u i d o r e s da o r d e m . — É o en levo 
d a s a l m a s p u r a s e a f o r t u n a d a s . — É a p r o v i d e n c i a na d e s v e n t u r a ! 

J o v e n e x - c o n d i s c i p u l o , c u j a c a n d u r a e i n e x p e r i e n c i a , e s c u t a n d o a i m p e t u o s i d a d e 
do co ração e os b r i l h a n t e s vôos da i n t e l l i g e n c i a , d i s p e n s a v a m a i n d a de e m p r e g a r a 
p r e c a u ç ã o do f io de A r i a d n e no l a b y r i n t h o da v i d a , m u r c h o u o r i s o n h o f lor i r de t u a 
e x i s t e n c i a ; s u m i r a m - s e t u a s i l lusões , p o b r e s f l o r e s , q u e o v e n e n o c o n s p u r c a r a n a 
s e i v a ! S u r g e ho j e o f r u c t o a m a r g o ; s u r g e m t r i s t e s r e a l i d a d e s , q u e t e e n l u t a m a 
p r i m a v e r a d a v i d a , tão r i c a d e n o b r e s a s p i r a ç õ e s , q u a n t o i n c a p a z d e d i s s i m u l a ç ã o 
c e m b u s t e ! A l u m n o d a s s c i e n c i a s , expu l so do t emplo d e d i c a d o á s a b e d o r i a , t e u s 
so l emnes votos fo r am a n n u l l a d o s , e p e n a s p e r p e t u a s v ã o e n e r v a r t e u e sp i r i to , f o r -
ta lec ido de d o n s da p r o v i d e n c i a , e d e p r i m i r t eu t a l en to , e n r i q u e c i d o de r e g u l a d a 
c u l t u r a ! 

Na hora da d e s p e d i d a , c o m o a m i g o s e co l legas n a s l ides I i t t e ra r ias , t e e s t r c i t á -

j 
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mos n o s b r a ç o s ; o rosto, fiel r e t r a to da a lma, te i n d i c á r a que n ã o é r a m o s a lhe ios ao 
j u s t o s e n t i m e n t o , e a s l a g r i m a s , q u e e n t ã o se c o n f u n d i r a m com as t u a s , f o r a m pro-
v o c a d a s p e l a s e n s i b i l i d a d e d e s i n t e r e s s a d a d e â n i m o s b e m f o r m a d o s . — D e s a p p a r e -
ce s t e , e logo a dôr e s t e n d e u s eu e scu ro m a n t o s o b r e os corações , - q u e , p r o c u r a n d o 
b e n i f i c i a r - t e , c a r e c i a m de m e i o s , á m a n e i r a dos m i s e r á v e i s i n d i g e n t e s , q u e na p o -
b r e z a s a b e m e n t r e t e r d e s e j o s . 

S e j a , p o r é m , a j u s t a q u e i x a o e c h o da nossa d o r , j á q u e todos os e n t e s r e c e b e -
r a m do c é u voz p a r a s i gn i f i c a r s u a s p e n a s : o b r o n z e r e t u m b a sob o m a r t e l l o , q u e 
o f e r e , e o r a m o , q u e se q u e b r a , e spa lha um som e n t e r n e c i d o . 

S u m i d o o p e n s a m e n t o na t r i s t e z a , l o n g e i r ia o s o f l n m e n t o ; nosso supp l i c io , q u a l 
o de P r o m e t h e o , c o r r o e r i a e t e r n a m e n t e o coração , se a e s p e r a n ç a , eg ide e c o n s o l a d o r 
s u s t e n t á c u l o d ' u m a ju s t a v o n t a d e , n ã o re f lec t i s se j á os b r i l h a n t e s r a ios da ju s t i ça e 
c l e m e n c i a , q u e c o n s t i t u e m o t a l i s m a n e o r n a m e n t o dos r e i s da t e r r a . 

A Mão P o d e r o s a se e s t e n d e u p a r a n o s p r o t e g e r : a v i r t u d e r e c l i n a - s e sob re o 
t h r o n o e e n d e u s a o Re i , c u j o e s p l e n d o r d o u r a a n a ç ã o . 

A l u m n o d a s s c i enc i a s , se o n a u f r a g o affl icto p i n t a a t e r r a n a s n u v e n s , e o e n c a r c e -
rado , d u r a n t e as t r e v a s da n o i t e , i m a g i n a q u e v e r á s u r g i r a l i b e r d a d e com o a s t ro do 
d i a , tu m a i s fel iz a joe lha a n t e o M o n a r c h a P o r t u g u e z , e e x p e r i m e n t a r á s o q u e p ô d e 
s o b r e a t e r r a a a u c t o r i d a d e u n i d a com a v i r t u d e ; oxalá q u e , j u n c t o ao t h r o n o , a 
r é g i a m ã o te e l e v e , como o u t r ' o r a a r a i n h a de C a r t h a g o e l evá ra o v a r ã o p i o ; o x a l á 
q u e a r é g i a b e n e f i c e n c i a , c o n c e d i d o o pe rdão , te r e e n v i e ao nosso g r é m i o a m i g o e 
l i t t e r a r i o , como o u t r ' o r a o g e n e r o s o re i da M a c e d ó n i a p e r d o á r a os excessos do r e b e l d e 
P o r o , r e s t i t u i n d o - o a o s s eus p e q u e n o s es tados . 

E p e r a n t e Vós, ó D e u s , d e s a p p a r e c e m as f a l t a s do a r r e p e n d i d o , como os f locos de 
n e v e se d e s f a z e m tocados pe los r a i o s do so l ! É d i a n t e dos m i l a g r e s da Vossa g r a ç a 
q u e i n c l i n a m o s com h u m i l d a d e nos sa s f r o n t e s , r e c o n h e c e n d o q u e s e m Vós n a d a somos 
e n a d a p o d e m o s . In Deo vivimus, movemur et sumus. 

Coimbra, 30 de Jane i ro de 1860 „ F. P. Santa Clara . 

E m a p e n a d e m o r t e a c a d é m i c a r i scou d a U n i v e r s i d a d e u m dos m a i o r e s c u l t o r e s 
das l e t t r a s , o nosso cond i sc ípu lo J o s é Cardoso V i e i r a de Cas t ro . 

O t emplo da s c i e n c i a f icou p a r a s e m p r e fechado a um dos s e u s g r a n d e s a d m i r a d o r e s . 
Como condisc ípu los sen t imos a p e r d a d um c o n d i s c í p u l o ; como a m a n t e s do s a b e r 

s e n t i m o s q u e e n t r e es te e o s r . J o s é Cardoso Vieira de C a s t r o , se f izesse uma sepa ração 
c o m p l e t a , por toda a v ida . 

Yêr cor tada a c a r r e i r a a um t a l en toso e s t u d a n t e , a q u e m na p r i m a v e r a de sua 
vida se o s t e n t a v a um f u t u r o t ão e sp l end ido , é p a r a c o m p u n g i r a um e s t r a n h o ; q u a n t o 
m a i s a n ó s , q u e o t í n h a m o s por c o m p a n h e i r o fiel nas l ides a c a d é m i c a s ! 

Uma d o r p r o f u n d a nos e n l u t o u o pe i to , q u e só e n c o n t r a r á a l l iv io , q u a n d o n o s for 
r e s t i t u í d o o nosso cond i sc ípu lo . 

Aj jpe l làmos em ú l t imo r e c u r s o para o nosso v i r tuoso M o n a r c h a , em c u j o s b r a ç o s 
se l ançou o s r . V i e i r a de Cas t ro , com u m a pe t i ção a s s i g n a d a pela academia , e g r a n d e 
p a r t e d e nossos m e s t r e s . 

Conf iámos em q u e no a l to t h r o n o hão de se r o u v i d o s os nossos rogos . 

OS IIR. 
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O EQUILÍBRIO E HARMONIA SOCIAL 

A j u s t i ç a , c e n t r o d e t o d o s o s d i r e i t o s e d e 

t o d a s a s v o n t a d e s , p o d è m o s e d e v e m o s c o n s i -

d e r a l - a c o m o u m p h a r o l b r i l h a n t e , q u e n o s g o -

v e r n a e d i r i g e c o m m ã o s e g u r a p o r e n t r e o 

r e m o i n h a r c o n t í n u o d e i n t e r e s s e s o p p o s t o s , p a i -

x õ e s i g n ó b e i s , e s e n t i m e n t o s c o n t r a d i t o r i o s . 

P o r é m , a e x p e r i e n c i a n o s a t t e s t a q u e n e m 

s e m p r e a s l e i s s ã o j u s t a s , e s e u s e x e c u t o r e s 

f i e i s o b s e r v a d o r e s d e s e u s p r e c e i t o s . ' N e s t a s 

c i r c u m s t a n c i a s o ú n i c o s u b s i d i o , a q u e n o s s o c -

c o r r e r , é a o s a g r a d o e i n v i o l á v e l t r i b u n a l d a 

j u s t i ç a , o ú n i c o q u e p o d e r á d e c i d i r , l i v r e d e 

p r e c o n c e i t o s , a l h e i o a p a i x õ e s , g u i a n d o - s e s o -

m e n t e p e l a l u z b r i l h a n t e , q u e d a n a t u r e z a s u -

p r e m a é i r r a d i a d a . 

S e m p r e , a f i m d e h a v e r t o d o o r i g o r d e d i -

r e i t o , d e v i a s e r p e l a s l e i s f a c u l t a d o e s t e u l t i m o 

a p p e l l o ; p o r q u e e m t u d o e p o r t u d o d e v e h a -

v e r j u s t i ç a , a l i á s a h a r m o n i a , q u e d e v e p r e s i -

d i r a t o d o s o s n o s s o s a c t o s , s e r á c a m b i a d a p e l a 

d e s o r d e m s o c i a l , q u e i n e v i t a v e l m e n t e s e s e g u e 

e s e g u i r á ; s ó s e a n a t u r e z a í n t i m a d a s c o u s a s , 

e d a s l e i s , q u e a s r e g e m , f ô r i n v e r t i d a p o r 

m a n d a d o s u p r e m o . L o g o q u e a i n j u s t i ç a s e j a 

c o m m e t t i d a , a e s c r a v i d ã o a p p a r e c e , c o m o i n -

d i c i o c e r t o e n e c e s s á r i o d o a u g m e n t o d a c s -

p h e r a d o a g g r e s s o r e m d e t r i m e n t o d o o f f e n d i -

d o , a q u e m a j u s t i ç a c o a d j u v a , e o s h o m e n s 

d e s p r e s a m . E s t e e s t a d o d e p r e d o m í n i o d o s e -

n h o r , e s u b m i s s ã o d o e s c r a v o , é a m o r t e f a t a l 

d a s o c i e d a d e , e m a i s c e d o o u m a i s t a r d e a d e s -

t r u i ç ã o c o m p l e t a d o s m e s m o s s e n h o r e s f e u d a e s . 

A e x p e r i e n c i a d e t o d o s o s t e m p o s , a o n d e s e 

e s t a m p a e u n e o q u e a p h i l o s o p h i a d e s c o b r e 

e s e p a r a , m o s t r a - : i o s , a s s i m n ó s a t t e n t o s c o -

l h a m o s o s s e u s f r u c t o s , q u e a a c ç ã o e r e a c ç ã o 

p r e c i s a s e r c o n t r a b a l a n ç a d a ; d ' o u t r a s o r t e a 

s o c i e d a d e c o r r e r á b r e v e a r e s t a b e l e c e r a h a r -

m o n i a , u s a n d o d o s m e i o s m a i s a p r o p r i a d o s , 

s e g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s e g e -

r a e s , a f i m d e d e r r i b a r o p r e d o m í n i o q u e u m 

e l e m e n t o a s s i m i l o u a s i , e q u e o p r i n c i p i o o r -

g a n i s a d o r p e d e s e j a r e 9 t i t u i d o a o q u e i n j u s t a -

m e n t e fo i p r i v a d o o u p o r a a c ç ã o p o d e r o s a , 

o u r e a c ç ã o d e s p ó t i c a . 

O e q u i l í b r i o é o m a g e s t o s o p r o b l e m a s o c i a l , 

é o t y p o d e p e r f e i ç ã o h u m a n a ; a i n d a q u e 

n u n c a a t t i n g i v e l , p o r é m s e m p r e o b r i g a t o r i o 

p a r a t o d o s , s e j a m q u a e s f o r e m s u a s p o s i ç õ e s 

s o c i a e s o u p a r t i c u l a r e s ; p o r q u e a c i m a d o q u e 

v e m o s e s t á a j u s t i ç a , c o m o p o n t o t r a n s i t o r i o 

p a r a u m o u t r o e s t a d o , p o r c e r t o , m a i s p e r f e i t o 

q u e e s t e . 

T u d o o q n e t e n d e r á r e a l i s a ç ã o d ' e s t e p r i n -

c i p i o , c o l l o c a n d o n a s u a p o s i ç ã o c a d a u m a d a s 

i n d i v i d u a l i d a d e s , q u e a n a t u r e z a a c o l h e c o m 

o m e s m o c a r i n h o , s e m ' d i s t i n e ç ã o d e p e s s o a s ; 

t u d o , d i z e m o s n ó s , é j u s t o , p r o c e d e n d o - s e c o m 

r e g u l a r i d a d e , p o r q u e a p o s i ç ã o d o h o m e m n ã o 

s e c o a d u n a c o m a b a i x a c o n d i ç ã o d e e s c r a v o s ; 

p a r a q u e m a m o r t e é a v i d a , e a v i d a a m o r t e . 

E s t a h a r m o n i a m o r a l , m a i s h a r m m i c a q u e 

a n a t u r e z a p h y s i c a , v a e h o j e n a s a z a s d a p h i -

l o s o p h i a m o d e r n a , v e r d a d e i r a p h i l o s o p h i a , a 

s e r m a i s c o n s i d e r a d a e m s i e e m s u a s c o n s e -

q u ê n c i a s , q u e a h u m a n i d a d e , a q u e m o r a c i o -

c i n i o e m s e u s p r i n c i p i o s e d e d u c ç õ e s p r e n d e m 

c o m m a i o r v i g o r q u e o s f e r r o s d a s m a s m o r r a s , 

e a f o u c e do a l g o z , p r e t e n d e c o n h e c e r p a r a o 

r e g u l a m e n t o r a c i o n a l d e t o d o s o s s e u s a c t o s . 

E s t a t ã o d e c a n t a d a h a r m o n i a , e m q u e s e 

l é m c o n c e n t r a d o t o d a s a s a t t e n ç õ e s d o s e s -

c r i p t o r e s m o d e r n o s , t ã o e l o g i a d a p o r K a n t , 

K r a u s e , A h r e n s , e t o d o s o s e s c r i p t o r e s d a n o v a 

e s e h o l a , n ã o p a s s a d e n m s i m p l e s s o n h o , c u j a s 

a s p i r a ç õ e s s ã o t ã o e l e v a d a s , q u e a r a c h i t i c a 

m a s o r g u l h o s a c i v i l i s a ç ã o m o d e r n a n ã o c o m -

p o r t a . 

O m a l m e r e c e s é r i o s c u i d a d o s d e t o d o o 

h o m e m , q u a l q u e r q u e s e j a a s u a p o s i ç ã o s o -

c i a l ; p o r q u e t o d a s a s r e l a ç õ e s , a i n d a a s m a i s 

d i s t a n t e s , s e p r e n d e m e e n g r e n a m , d e f ô r m a 

q u e a m e n o r q u e b r a d ' u m a d ' e l i a s é s u f f i c i e n t e 

p o r s i a a r r a s t a r a d e s t r u i ç ã o d a s o u t r a s . 

O h o m e m é a s o c i e d a d e , e e s t a é o h o m e m . 

T i r e m - s e d ' e s t e p r i n c i p i o a s d e d u c ç õ e s q u e 

e l l e c o m p o r t a , e a s o c i e d a d e i r á c a m i n h o r e c t o 

á p e r f e i ç ã o . 

A s o l i d a r i e d a d e é o c a r a c t e r i s c o da n a t u r e z a 

i n d i v i d u a l e s o c i a l . 

O t i g r e t o m a n d o o g o s t o n o s a n g u e d a v i -

c t i m a a u g m e n t a p r o g r e s s i v a m e n t e o s e u f u r o r , 

q u e s ó t e r m i n a r á d e p o i s d e c o m p l e t o o s a c r i -

f í c i o . 

E s t e é o c a m i n h o da a r b i t r i a r i d a d e e do d e s -

p o t i s m o , q u e s ó e n c o n t r a l i m i t e s d e p o i s d a 

a n i q u i l a ç ã o d o s e l e m e n t o s s o f l Y e d o r e s . 

L o g o q u e a d e s o r d e m a p p a r e c e , c o n v é m e m -

p r e g a r t o d o s m e i o s , q u e p o s s a m r e t e r o c u r s o 

d e v a s t a d o r d a t y r a n n i a ; a l i á s t o m a r á a l e n t o , r e -

c u p e r a r á f o r ç a s , q u e s ó u m a r e a c ç ã o p o d e r o s a 

s e r á c a p a z d e c o n t e r , t r a n s f o r m a n d o - s e e m ú l -

t i m o r e c u r s o e m l i c e n ç a d e s e n f r e a d a . 

A h i s t o r i a , d e s e n g a n o d o s i n c r é d u l o s , m o s -

t r a - n o s e m t o d a s a s s u a s p á g i n a s o q u e a p h i -

l o s o p h i a d e s c o b r e e m s u a s i n d a g a ç õ e s . A i n d a 

h o j e s e v e n e r a m o s n o m e s d e J u n i o B r u t o e 

C o l l a t i n o , c o m o o s p r i m e i r o s h e r o e s d a n a ç ã o 
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r o m a n a ; f o r a m e l l e s o s q u e d e s b r a v a r a m o 

t e r r e n o p a r a a l i b e r d a d e d e R o m a , q u e a t é a h i 

e s t a v a c e r c a d o c o m a s p e i a s d o d e s p o t i s m o . 

A e s c r a v i d ã o p o d e r á d o m i n a r a e s p í r i t o s c o -

b a r d e s ; m a s n u n c a a u m g é n i o p a t r i o t i c o e 

l i b e r a l , q u e m a i s s e e x c i t a , q u a n t o m a i s s e 

o p p r i m e . 

É l i v r e q u e m o q u i z e r s e r . A i n d e p e n d e n c i a 

m a n i f e s t a - s e c o m m a i o r v i g o r , q u a n d o s e v è 

c e r c a d a p e l a g u i l h o t i n a , a l g o z e f e r r o s d a e s c r a -

v i d ã o . 

A m a t é r i a n u n c a p r e v a l e c e r á s o b r e o e s p i -

rito. 

A m ã o d a P r o v i d e n c i a , q u e c o n t i n u a m e n t e 

v é l a p e l a s s u a s c r e a t u r a s , d e p a r a d e q u a n d o 

e m q u a n d o u m d ' e s s e s s a l v a d o r e s d a l i b e r d a -

d e , q u e p o r e l l a m u i t a s v e z e s s e s a c r i f i c a m . 

O m a r t y r i o s e m p r e m e r e c e u o c u l t o d e t o d o s 

o s p o v o s e d e t o d a s a s r e l i g i õ e s . O m a r t y r , 

q u e s ó p o r u m m o t i v o d e a b n e g a ç ã o , d e a m o r 

d e l i b e r d a d e , d e r e s p e i t o á s l e i s , s e s a c r i f i c a e m 

d e t r i m e n t o p r o p r i o , n ã o m o r r e p a r a o m u n d o 

n e m p a r a D e u s ; o s s e u s s e r v i ç o s a s o c i e d a d e 

o s r e c o n h e c e r á a g r a d e c i d a . 

H a j a o e q u i l í b r i o e h a r m o n i a e a p p a r e ç a 

q u e m a o p r i n c i p i o a t a l h e o m a i s p e q u e n o d e s -

v i o ; o p r o b l e m a s o c i a l e s t á r e s o l v i d o . 

B, d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

A s l í n g u a s c u l t a s s ã o a s c h a v e s d a s s c i e n c i a s ; 

t a l é a n o s s a i n t e r i o r e s t r u c t u r a , q u e p a r a o 

c o n h e c i m e n t o d a s c o u s a s é n e c e s s á r i o q u e p r e -

c e d a a s c i e n c i a d o s s i g n a e s , c o m q u e m u t u a -

m e n t e s e p o s s a m c o m m u n i c a r a s i n t e l l i g e n c i a s ; 

é e s t e , a l é m d e m u i t o s o u t r o s , u m d o s d o n s , 

c o m q u e a p r o v i d e n c i a n o s f e z s u p e r i o r e s a o 

r e s t o d o s a n i m a e s . E n t e n d i d a s a s l í n g u a s , a d -

q u i r e - s e u m a g r a n d e p a r t e d a s c i e n c i a d a s c o u s a s ; 

c o n h e c i d o s o s s i g n a e s , s e n o s f a z e m a o m e s m o 

t e m p o f a m i l i a r e s o s o b j c c t o s , q u e e l l e s n o s r e -

p r e s e n t a m : a s s i m , s a b e n d o o q u e o s o u t r o s p e n -

s a r a m , a d q u i r i m o s u m a g r a n d e p a r t e d a i m -

p o r t a n t e s c i e n c i a d e s a b e r p e n s a r . 

A p r o p o r ç ã o d ' e s t a u t i l i d a d e s e r e p u t a p r e c i o s a 

a l i n g u a L a t i n a . 

C o n h e c e r a d e s c a r n a d a e s t r u c t u r a o u s e c c a -

m e n t e a o r d e m g r a m m a t i c a l d ' e s t e m a g e s t o s o 

i d i o m a ; p a s s a r d e p o i s a u m a a p p l i c a ç ã o m a i s 

s o l i d a , u t i l e a g r a d a v c l ; i s t o é , p e n e t r a r s e u s 

m y s t e r i o s , e e s c r e v e r n ã o s ó c o m p u r e z a , m a s 

c o m e l e g a n c i a , r o u b a n d o , p e l o a s s i m d i z e r , o 

t o m e o g é n i o L a t i n o ; u l t i m a m e n t e s e r v i r - s e 

d ' u m t ã o p e r f e i t o e t ã o b e m d i s p o s t o i n s t r u -

I m e n t o p a r a a l c a n ç a r l o d o s a s n o ç õ e s e a d q u i r i r 

t o d a a s c i e n c i a , a q u e p ô d e c o n d u z i r o c o n h e -

c i m e n t o d u m a t a l l i n g u a , e i s - a q u i , s e g u n d o 

j u l g o , o s t r e s d i s t i n c t o s e s t a d o s , p o r o n d e n e c e s -

s a r i a m e n t e p a s s a q u e m c h e g a a s e r u m b o m 

l a t i n o : e l l e s , p o r é m , s e d i f f e r e n ç a m e s e d i s t i n -

g u e m p o r s u a m e s m a n a t u r e z a . S e o p r i m e i r o , 

c o m o u m a d e s c a r n a d a g r a m m a t i c a , é m é r a m e n t e 

a a p p l i c a ç ã o p r ó p r i a d a p u e r í c i a ; o o u t r o , c o m o 

p u r a l a t i n i d a d e , é o m a i s j u s t o o r n a t o d e b e m 

e d u c a d a m o c i d a d e ; o t e r c e i r o a d q u i r e p a r a a l -

g u n s h o m e n s r a r o s o p r i n c i p a l c r é d i t o d e b o n s 

p h i l o l o g o s . 

H o j e i n f e l i z m e n t e c u i d a - s e , q u a n d o m u i t o , d o 

p r i m e i r o d e s t e s e s t a d o s , q u e , n ã o s e l i g a n d o a o 

s e g u n d o , p o u c o p ô d e a p r o v e i t a r . 

N ã o s e j u l g u e p o r é m q u e d e s e j á r a v ê r r e n a s -

c i d o o s y s t e m a a n t i g o , e m q u e n o s s o s m e s t r e s 

r e p u t a v a m a q u e l l a p r i m e i r a a r t e , q u e e l l e s t o r -

n a v a m m u i t o m a i s á r i d a , c o m o u m j u s t o e p r o -

p o r c i o n a d o e m p r e g o n ã o s ó d o s d i s p e r d i ç a d o s 

m a n c e b o s , m a s d o s i l l u d i d o s a d u l t o s . 

H a v i a e n t r e n ó s q u e m a b u s a s s e d e t a l m o d o 

d a p r ó p r i a e x i s t e n c i a , q u e c o n s u m i s s e u m a v i d a 

d i l a t a d a e m c o m p r e h e n d e r m i s e r á v e i s b a g a t e l a s . 

S e e s t a s v e r d a d e s n ã o f o s s e m j á v u l g a r e s , á 

f o r ç a d e r e p e t i d a s , e u m e d e v e r a a d i a n t a r a 

c o m p a r a r t o d a a v a s t i d ã o d a s s c i e n c i a s h u m a n a s , 

a q u e o s h o m e n s d e v e m a s p i r a r , c o m u m a 

p u e r i l e i n f a d o n h a g r a m m a t i c a l a t i n a , a q u e 

n ó s é r a m o s c o n s t r a n g i d o s r e p u t a r u m a d a s g r a n -

d e s f a c u l d a d e s ! 

T o d a v i a q u i z e r a m o s q u e , a p e r f e i ç o a d o e s i m -

p l i f i c a d o o m e t h o d o , s e e x i g i s s e , c o m s u b i d o r i -

g o r , n a m o c i d a d e o o r n a t o d o c o n h e c i m e n t o d a 

l í n g u a l a t i n a , q u e n o s b o n s d i a s d e n o s s a g l o r i a 

p a s s a v a e n t r e o s n o s s o s p o r c o u s a b e m v u l g a r . 

Q u e h o m e m r e c e b i a e n t ã o o s i n c e n s o s d e e r u -

d i t o , q u e n ã o f ô s s e a d o r n a d o c o m o c o n h e c i -

m e n t o d a l i n g u a d o s C i c e r o s e d o s L i v i o s ? S e 

a l g u é m d u v i d a r l e i a o s E s t a ç o s , T e i v e s , G o u -

v e i a s . O s o r i o s e i n f i n i t o s o u t r o s . 

S á d e M i r a n d a , F e r r e i r a , R e m a r d e s , C a m i -

n h a , e n t r e c u j a c a n o r a t u r b a s e e l e v a o g r a n d e 

C a m õ e s e o s p o e t a s d a A r c a d i a , a l l i v i a v a m o 

e s p i r i t o f a t i g a d o , b r i n c a n d o c o m a s m u s a s l a -

t i n a s , e f a z e n d o - a s f a l l a r b e m a n o s s a l i n g u a : 

e s t a t i n h a e n t ã o m e n o s u m p r o v é r b i o e u m 

s y n o n i m o , q u e a d o p t o u a b a r b a r i d a d e d o s 

t e m p o s s e g u i n t e s . — O s e r l a t i n o n ã o e r a o 

m e s m o q u e s e r e n i g m á t i c o . 

E q u e m s e a t r e v e r á a n e g a r q u e a s m e s m a s 

m u s a s r o m a n a s a c o r d a r a m d o s e u l o n g o l e -

t h a r g o p a r a i n f l u í r e m m u i t o s p o r t u g u e z e s ? D c 

G o u v e i a , C a v a d o , T e i v e e m u i t o s o u t r o s s e j a m 
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d e f e n s o r e s o s s e u s b o n s v e r s o s . N ã o e r a m s u -

p e r s t i c i o s o s c u l t o r e s d o s e s q u e l e t o s d a s m u s a s 

l a t i n a s , p o i s a l l i h a a p r o f u n d a s c i e n c i a d a 

l i n g u a , e m q u e f a l t a v a m ; a a l l i h a o p e n s a r d e 

p o e t a r o m a n o ; a l l i h a a q u e l l e a r d e p o e s i a , 

q u e é u m d o s s e g r e d o s , q u e a s m u s a s r e s e r -

v a m p a r a r e p a r t i r e m , c o m o d o m p r e c i o s o , a 

b e m r a r o s d o s s e u s c u l t o r e s . 

C o n c o r d á m o s q u e o h o m e m s á b i o n o s n o s s o s 

d i a s d e v e c o n h e c e r t o d a s a s l i n g u a s , e e s c r e -

v e r s o m e n t e n a m a t e r n a ; m a s j u l g á m o s q u e o 

s e g u i r ' n e s t a p a r t e o g o s t o a n t i g o e m g r á u s u -

b l i m e d e p e r f e i ç ã o , s e é p r e o c c u p a ç ã o , é u m a 

p r e o c c u p a ç . ã o b e m g l o r i o s a , t a l v e z n e c e s s a r i a e 

s e m p r e r e s p e i t á v e l . 

O s r . A n t o n i o L o p e s d o s S a n t o s V a l e n t e , 

e s t u d a n t e d o 2 . ° a n n o j u r í d i c o , r e v e l a a c t u a l -

, m e n t e s u b i d o g o s t o e e s t u d o d a l i t t e r a t u r a l a -

t i n a . O j o v e n c u l t o r d a b e l l a p o e s i a , f o l h e a n d o 

: o s c l á s s i c o s d o s é c u l o d e A u g u s t o , e n r i q u e c e 

- o e s p i r i t o e a l i t t e r a t u r a . 

' F. P. Santa-Clara. 

ç r j r r > 

Ad Antoiíiuni Lopes a Sanctis Talente 

C e d i t e , R o m a n i s c r i p t o r e s , c e d i t e , G r a i i ' ; 

Sic s t a t u e r e d i u 

D i s u p e r i a t q u e a e t e r n a t r i u m d e c r e t a s o r o r u m ; 

O m n i b u s a t r a d i e s . 

Q u i d l a u d u m va t i S u l m o t r i b u i t , V e n u s i n u s 

Q u a s q u e t e n e t f i d i c e n ( ? 

F r o n d e c o m a s v i n c t u m , h u n c C y t h e r a e a l i b i d i n i s i g n e 

E x t u l i t , h u n c B r o m i u s . 

Q u i P a n a e t s e g e t e s , T e u c r o r u m q u i c a n i s a r m a , 

Te l a t u e r e dol i : 

G e n t i b u s i n v i s u s , t u t i s e r r a b i s i n u m b r i s 

E lys i i n e m o r i s ! 

N u n c , V a l e n t e , i g n o t u m q u e e f f e r s c a r m i n e , m u s a s 

Q u o d m e m o r a r e p i g e t ; 

Q u o q u e a e n i g m a t a n e c t e r e t e d e c e t A u s o n i i s q u e 

V e r b a l i g a r e m o d i s ? 

S ib i la t i n d o c t u s , v a t e m r e n u a t q u e L a t i n a e 

F i l a m o v e r e l y r a e . 

T e m n e e x o r o , e t , q u o d c e l s u m a d P i n d u m t e a g i t , i t e r 

Y a d e , j u v a n t e D e o ; 

L a e t u m h e d e r i s v e r p i n g i t a g r o s , n e c a s t r a q u i e s c u n t 

F i x a m i c a r e p o l o . 

Conimbricae, tertio calendas Februarias , anno 1860 

F. P . Sancta Clara. 

1 Verso de Sext . Propercio. 
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DHALIA SECCA 

D e p o Í 9 d ' u m d i a d ' a u s e n c i a 

D a m i n h a l i n d a a d o r a d a 

H o n t e m m e f o s i e o f f e r t a d a , 

O h d h a l i a d e r u b r a c ô r ; 

D ' e n t r e a s i r m ã s , q u e t i T e s t e , 

P a r a m i m c o l h e u - t e a b e l l a , 

E , a o e n t r e g a r - t e , d i s s e e l l a : 

— E p r o v a do m e u a m o r ! — 

I n d a h o n t e m , f l ò r , e s t a v a s 

C h e i a d e v i ç o e f r e s c u r a . . . 

H o j e a t u a f o r m o s u r a 

D a q u e fo i é s o m b r a s ó . 

I n d a h o n t e m n a e l e g a n c i a 

E x c e d i a s a s m a i s f l o r e s . . . 

H o j e m u r c h a , j á s e m c ó r e s , 

P o b r e d h a l i a , c a u s a s d ó ! 

P a r a t i f indou a v i d a , 

V a c s m o r r e r t r i s t e H o r i n h a ! 

T u a m o r t e q u e a d i v i n h a 

D e f u n e s t o p a r a m i m ? 

T a l v e z m e d i g a q u e o a f f e c l o , 

Q u e e l l a d i z q u e p o r m i m s e n t e . 

C o m o t u , v a e b r e v e m e n t e 

T o c a r d a e x i s t e n c i a o f i m . . . 

A i ! s e a t u a s o r t e p r e n d e 

D o s e u a m o r c o m a s o r t e , 

Q u i z e r a r o u b a r - t e á m o r t e 

P a r a o s e u a m o r v i v e r . . . 

Q u i z e r a c o ' o p r o p r i o s a n g u e 

A s m u r c h a s f o l h a s r e g a r - t e ; 

Q u i z e r a á v i d a t o r n a r - t e , 

E n u n c a v e r - t e m o r r e r ! 

Al. . . Agosto de 18Ü9 
Eugénio de Barro». 

A INDEPENDENCIA 

N a d a h a m a i s a p r e c i a v e l n o s t e m p o s l i b e -

r a e s , q u e a i n d e p e n d e n c i a . É e l l a u r n a v i r t u -

d e , q u e e l e v a e n o b i l i t a o h o m e m c m t o d a s 

a s s u a s s i t u a ç õ e s , d e s d e a i n f i m i d a d e a t é a o 

v e r t i c e d a h i e r a r c h i a s o c i a l . M a s a i n d e p e n -

d e n c i a , d e q u e f a l á m o s , n ã o é a s o b e r b a , e s s e 

o r g u l h o i m m o d e r a d o , q u e s e p a r a o s h o m e n s , 

e s e m e i a a d e s c o n f i a n ç a na s o c i e d a d e e no s e i o 

d a s f a m í l i a s , é , a o c o n t r á r i o , o s e n t i m e n t o n o -

b r e , q u e n i v é l a t u d o p e r a n t e a c o n s c i ê n c i a 

p r ó p r i a e o t y p o h u m a n o . 

S e r i n d e p e n d e n t e e d e p e n d e r u n i c a m e n t e d a 

l e i j u s t a ; e , q u a n d o e s t a f a l t e , d a r a z ã o i l l u s -

t r a d a e e x p e r i e n t e , e e s p e c i a l m e n t e d o s s e n t i -

m e n t o s m o r a e s , q u e m e s m o n o r i g o r d a lei 

v e m , c o m o p o r e n c a n t o , a d o ç a r a s o r t e dos 

q u e o f a d o v o t o u á v i n g a n ç a d a j u s t i ç a . 

S e r i n d e p e n d e n t e é l e v a n t a r o co l lo d e a n t e 

d e q u e m p r o s t e r g a o s d i r e i t o s n a t u r a e s e po-

s i t i v o s ; s u b m e t t e r á j u s t a c e n s u r a q u e m s e 

d e s v i a d o c a m i n h o d a V i r t u d e s o c i a l , p a r a sa-

t i s f a z e r v i n g a n ç a s m e s q u i n h a s ; e i n t r é p i d o a f -

f r o u t a r , s e t a n t o c o n v i e r , o t u r b i l h ã o p r o c e l -

l o s o d o s q u e , d o m i n a d o s d e p a i x õ e s v i o l e n t a s 

e d e s t r u i d o r a s , a m e a ç a m , q u a n d o n ã o m a c u -

l a m i n d e l e v e l m e n t e , a h o n r a d o c i d a d ã o , o 

m e l h o r b e m , q u o o h o m e m c o n s c i e n c i o s o a p r e -

c ia e e s t i m a s o b r e a t e r r a . 

S e r i n d e p e n d e n t e é n ã o c o n l e m p o r i s a r c o m 

a l i s o n j a ; n ã o c o n d e s c e n d e r c o m a s p a i x õ e s 

i n f a m e s ; s u b m e t t e r o c o m p o r t a m e n t o p r o p r i o 

á le i c á r e g r a da r a z ã o ; s a c r i f i c a r os i n t e r e s -

ses p r e s e n t e s e f u t u r o s á h o n r a e d i g n i d a d e 

p e s s o a l ; v è r o s h o m e n s p e l o p r i s m a d a f r a t e r -

n i d a d e c e g u a l d a d e ; c o l l o c a l - o s t o d o s n o m e s -

m o p l a n o ; e s t i m a i - o s t o d o s d o m e s m o m o d o ; 

c e n s u r a l - o s s e m e x c e p ç ã o a l g u m a ; e p a r a res -

t i t u i r o j u s t o a o s e u t h r o n o v i o l a d o a t r a v e s s a r 

i m p á v i d o a t u r b a d e s m o r a l i s a ' d a , l e v a n d o ' n u m a 

m ã o a l e i , q u e p e d e v i n g a n ç a , e n a o u t r a o 

f a c h o d a r e v o l u ç ã o , q u e a v i n g a . 

A i n d e p e n d e n c i a , f u n d a m e n t a d a n a j u s t i ç a , 

l e i s u p r e m a d a h u m a n i d a d e , é o d o m p r e c i o s o 

c o m q u e a n a t u r e z a s u p r e m a q u i z e n r i q u e c e r 

o r e i d a c r e a ç ã o . 

A l i b e r d a d e , q u e s e g u i a e x c l u s i v a m e n t e pe la 

r a z ã o , é s v n o n i m o d e i n d e p e n d e n c i a ; q u a n d o , 

p o r é m , e l l a e x c e d e o s s e u s l i m i t e s n a t u r a e s , 

c o n v e r t e n d o - s e e m l i s o n j a e e s t ú p i d a c o n d e s c e n -

d e n c i a , é d e p e n d e n c i a ; s e e s t a c o u d e s c e n d e n c i a 

s o b e d e p o n t o , e x e r c e n d o - s e c o m a m e s m a fa-

c i l i d a d e e m m a t é r i a s s o c i a l m e n t e p r e j u d i c i a e s , 

t o m a o n o m e d e d e s p o t i s m o c r u e n t o . 

A s s i m : a d e p e n d e n c i a é a n e g a ç ã o da d i -

g n i d a d e p e s s o a l : a i n d e p e n d e n c i a é a m a n i -

f e s t a ç ã o d a h u m a n i d a d e p e r f e i t a . 

Q u e m d e p e n d e d a l e i , d e p e n d e d e s i m e s -

m o ; 

Q u e m d e p e n d e d e s i m e s m o , é i n d e p e n d e n t e ; 

I n d e p e n d e n c i a , p o i s , é a d e p e n d e n c i a da le i . 

E a l e i é o r e g r a do d i r e i t o . 

Q u e m d e p e n d e d o d i r e i t o , e s ó d ' e l l e , é 

j u s t o . 

Q u e m d e s p r e s a o d i r e i t o , é i n j u s t o , i n d i g n o , 

e s t ú p i d o , e d e s m e r e c e a b c n e v o l e n c i a d o s h o -

m e n s de b e r a . J . Machado Cabral e Castro. 



ESTREA LITTERARIA. 1 0 3 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Con t inuado do n.° 12) 

x 

Continuação dos suecessos de Gil F e r n a n d e s , 
o Bum, aleajrde mor de Klvas < 

T e r m i n a d a a l i n h a d a p r i m e i r a d y n a s t i a P o r -

t u g u e z a , a e s p a d a d e D . N u n o A l v a r e s P e r e i r a 

e a f a c ú n d i a d o j u r i s c o n s u l t o J o ã o d a s R e g r a s 

f a z e m c o m q u e , r e u n i d a s a s c ò r l e s e m C o i m -

b r a , f o s s e e l e i t o r e i D . J o ã o I , f i l h o b a s t a r d o 

d e e l - r e i D . P e d r o I , c o n t r a a s p e r t e n e õ e s d a 

r a i n h a D L e o n o r , q u e a i n d a f ez a c c l a m a r s u a 

f i l h a D . B r i t e s o u B e a t r i z , c a s a d a c o m L). J o ã o 

1 d e C a s t e l l a . 

D ' a q u i n a s c e r a m a s d e s i n t e l l i g e n c i a s e n t r e 

e s t e s d o i s m o n a r c h a s d o m e s m o n o m e , e a m -

b o s p r i m e i r o s . 

C o m e ç a r a m o s c a s t e l h a n o s a i n v a d i r P o r t u -

g a l , t o m a n d o - n o s a l g u m a s t e r r a s ; m u i t o s f i d a l -

g o s p o r t u g u e z e s , s e c t á r i o s d o p a r t i d o d a r a i n h a , 

n e g a r a m a p a t r i a . 

E l v a s , p o n t o i m p o r t a n t e , s e o p p o z s e m p r e 

a o i n i m i g o p e l a p a r t e q u e m a i s p o d e r o s o a 

a m e a ç a v a . 

E r a ' n e s t e t e m p o G i l F e r n a n d e s a l c a y d e m ó r 

d o c a s t e l l o ; j á r e f e r i m o s q u a e s f ó r a m a s s u a s 

p r i m e i r a s f a ç a n h a s , d i r e m o s a g o r a o q u e a t r a -

d i c ç ã o n o s l e g o u , q u e e l l e f i z e r a n a d e f e z a d e 

E l v a s . 

V e s p e r a d e S . J o ã o B a p t i s t a , d e n o u t e , s e 

e m b o s c a r a m o s c a s t e l h a n o s p a r a d a r a s s a l t o a o s 

c a v a l l e i r o s , q u e d e E l v a s c o s t u m a v a m s a h i r 

f e s t e j a r o m e s m o S a n c t o . G i l F e r n a n d e s , q u e 

n ã o s ó e r a v a l e r o s o , m a s e n t e n d i d o , s a h i u c o m 

c a u t e l l a , e m a n d o u f e c h a r a s p o r t a s d a v i l l a . 

E n c o n t r a n d o - s e c o m o s c a s t e l h a n o s , q u e e r a m 

m u i t o s e b e m a r m a d o s , o s a c c o m m e t t e u c o m 

t a n t o v a l o r , q u e l h e s g a n h o u o g u i ã o , q u e v u l -

g a r m e n t e c h a m a m p e n d ã o o u b a n d e i r a . C o r -

r e n d o c o m e l l e p a r a a v i l l a , e s t a n d o , c o m o d i s -

s e m o s , a s p o r t a s f e c h a d a s , p e l a p a r t e m a i s a c -

c e s s i v e l i m p e l l i u o g u i ã o , q u e f o i r e c o l h i d o 

p e l o s q u e e s t a v a m j u n c t o a o p a r a p e i t o d o m u -

r o , e t o r n o u p a r a o s s e u s , q u e , p e l e i j a n d o , 

f i c a r a m c o n t r a o s c a s t e l h a n o s . G i l F e r n a n d e s 

1 O l h a este des leal o como p a g a 
O p e r j ú r i o que fez, e vil e n g a n o : 
Gi l F e r n a n d e s é d E l v a s quem o e s t r a g a , 
E faz vir a pa s sa r o u l t imo d a n o : 
De Xerez r o u b a o c a m p o , e quas i a l a g a 
C o ' o s a n g u e de seus donos C a s t e l h a n o . 

CAMCES — c a n t o v i u . 

c a r r e g o u s o b r e e l l e s c o m t a l v a l o r , q u e , f e -

r i n d o - o s d e s a p i e d a d a m e n t e , o s p ó z e m f u g a , 

g r i t a n d o os c a s t e l h a n o s : — Guarda da espada 

de Gil, que corta como navalha. D ' e s t e d i c t o 

s e d e r i v o u o n o m e d o s i t i o q u e a i n d a h o j e c h a -

m a m o s — Gil navalha: e do s u c c e s s o do pen-

dão a h o r t a d ' e s t e n o m e . 

' N o u t r a o c c a s i ã o s o u b e r a m o s d e B a d a j o z q u e 

G i l F e r n a n d e s , c o m a l g u n s c a v a l l e i r o s , e s t a v a 

p a r a a b a n d a d e E s t r e m o z , a j u n t a r a m u m b o m 

n u m e r o d e c a v a l l o s , e , e m b u s c a d o s j u n c t o a o 

c a m i n h o , o e s p e r a v a m d e v o l t a . G i l F e r n a n d e s 

t r a z i a s e m p r e s e n t i n e l l a s p a r a o a v i s a r e m d o 

p e r i g o ; a v i s a d o d a f o r ç a s u p e r i o r d o i n i m i g o , 

r e u n i u u m c o n s e l h o , e m q u e s e r e s o l v e u , q u e 

p a r a f u g i r a o p e r i g o , c o n v i n h a r e t i r a r . 

—O retirar ê uma mascara de fugir, r e s p o n -
d e u G i l F e r n a n d e s , e m e t t e n d o e s p o r a s a o c a -

v a l l o , a r i e m e t t e g r i t a n d o : — Segui-me paren-

tes e amigos. T a l t r o p e l f i z e r a m t o d o s , q u e l e -

v a n t a n d o - s e u m a n u v e m d e p o e i r a , e i m p e l -

l i n d o - a o v e n t o s o b r e o s i n i m i g o s , o s p e r t u r -

b o u d e m o d o q u e n ã o v i a m o s n o s s o s . G i l F e r -

n a n d e s s e v a l e u d o s u c c e s s o , c g r i t a v a a o s s e u s : 

— Matai esses castelhanos que estão cegos. 
M u i t o s m o r r e r a m ' n a q u e l l e e n c o n t r o ; o u t r o s 

e s c a p a r a m p e l a f u g a , f i c a n d o o s n o s s o s s e n h o r e s 

d o c a m p o : d e s d e e n t ã o c h a m o u - s e a q u e l l e s i t i o 

— A carreira dos cegos. 
Q u a n d o a l e u n h a v a m a G i l F e r n a n d e s d e te-

merário, r e s p o n d i a : — N o s casos repentinos a 
resolução é o que mais importa; porque quem 
vence avantaja-se ao que duvida. 

F e z o u t r a s m u i t a s p r o e z a s d e v a l o r , c o m o 

s e p ô d e v ê r n a s c h r o n i c a s d e e l - r e i D . J o ã o I , 

(Cont inua) M. J . P i r e s . 

0 LIBERTADOR DOS ESCRAVOS 
DA AMERICA DO SUL 

O s E s t a d o s U n i d o s f o r a m u l t i m a m e n t e o 

t h e a t r o o n d e s e p a s s o u u m d r a m a t e r r í v e l , q u e 

a h i s t o r i a r e g i s t r o u c o m l e t t r a s d e s a n g u e , e m 

a s s u a s p á g i n a s d e b r o n z e ! T ã o l a m e n t a v e l 

a c o n t e c i m e n t o c o m o o q u e a l l i s e d e u , e q u e 

v a m o s e m s e g u i d a n a r r a r , o f f e r e c e v a s t o a s -

s u m p t o a p r o f u n d a s c o g i t a ç õ e s ; a s s u m p t o n a 

v e r d a d e d i g n o d a a t t e n ç ã o d e t o d o s o s h o m e n s , 

p a r a q u e m o a m o r d a h u m a n i d a d e é u m s e n -

t i m e n t o r e a l e n ã o u m a p a l a v r a v ã . 

V i c t o r H u g o , o i l l u s t r e p o e t a d a c u l t a F r a n ç a , 

d o s e u r e t i r o d e I l a u t e v i l l e H o u s e e s c r e v i a p a r a 
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a Presse e n t r e o u t r a s a s s e g u i n t e s l i n h a s n a r -

r a n d o o f a c t o : 

« H a e s c r a v o s n o s E s t a d o s d o s u l ( A m e r i c a ) , 

o q u e i n d i g n a , c o m o o m a i s m o n s t r u o s o d o s 

c o n t r a s e n s o s , a c o n s c i ê n c i a l ó g i c a e p u r a d o s 

E s t a d o s d o n o r t e . E s t e s e s c r a v o s , e s t e s n e g r o s , 

q u i z l i h e r t a l - o s u m h o m e m b r a n c o , u m h o -

m e m l i v r e , J o h n R r o w n . 

Na v e r d a d e , s e a i n s u r r e i ç ã o é um d e v e r 

s a g r a d o , é c o n t r a a e s c r a v i d ã o . J o h n R r o w n 

q u i z c o m e ç a r a o b r a d e s a l v a ç ã o p e l a l i b e r -

d a d e d o s e s c r a v o s d a V i r g í n i a . P u r i t a n o r e l i -

g i o s o , a u s t e r o a p o l o g i s t a d o e v a n g e l h o , e n v i o u 

á q u c l l c s h o m e n s , á q u e l l e s i r m ã o s , o g r i t o d e 

a l f o r r i a . O s e s c r a v o s , e n f r a q u e c i d o s p e l o c a -

p t i v e i r o , n ã o r e s p o n d e r a m a e s s e b r a d o . A 

e s c r a v i d ã o p r o d u z a s u r d e z d a a l m a . 

J o h n B r o w n a b a n d o n a d o c o m b a t e u ; — c o m 

u m p u n h a d o d e h o m e n s he ro ic .os l u c t o u a t é 

f i n a l ; foi c r i v a d o d e b a i l a s , e s e u s d o i s f i i h o s , 

s a n c t o s m a r t y r e s , c a í r a m m o r t o s a s e u l a d o , 

s e n d o e l l c a p a n h a d o . » 

A i s to s e g u i u - s e o j u l g a m e n t o , B r o w n foi 

s e n t e n c i a d o á m o r t e , e m a r c a d a a s u a e x e c u -

ç ã o p a r a o d i a 2 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 9 : e s p e -

r a v a - s e , t o d a v i a , q u e f o s s e e s p a ç a d a a t é 1 6 ; 

a p o z es ta d e m o r a , r e s t a b e l e c i d a a s e r e n i d a d e 

d e e s p i r i t o e p a s s a d o o m o m e n t o d o c a l o r , 

c o n t a v a - s e c o m j u s t o f u n d a m e n t o , s e n ã o c o m 

o p e r d ã o d o c o n d e m n a d o , a o m e n o s c o m a r e -

v o g a ç ã o d a p e n a c a p i t a l . T a l n ã o p e r m i t t i u a 

P r o v i d e n c i a D i v i n a ! O l i b e r t a d o r d o s e s c r a v o s 

p e r e c e u n o d i a 2 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 9 ! ! 

V . H u g o ! W a s h i n g t o n m a t o u S p a r t a c u s ! 

A E u r o p a v i u c o m p a s m o a b a n d e i r a d a 

U n i ã o m a n c h a d a c o m u m a n o d o a i n d e l e v e l e 

s t y g m a t i s o u u n a n i m e t ã o m o n s t r u o s o p r o c e d e r ; 

— p o r q u e u m g r i t o s o l t o l á e m n o m e d e Deu.s 

q u e n o s d e u a l i b e r d a d e — C h r i s t u s nos libe-

ravit, fo i a b a f a d o e os h o m e n s t i v e r a m h o r r o r 

d e o o u v i r ; p o r q u e essa n o b r e t e r r a d ' A m e -

ica , e m u m m o m e n t o d e i n e x p l i c á v e l l o u c u r a , 

a l ç o u a o s p é s , u m p r i n c i p i o s a g r a d o e i n v i o -

l á v e l , u m d o s m a i s s u b l i m e s d i r e i t o s n a t u r a e s 

— a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l ; p o r q u e , f ina lmente , 

e s s e m a r t y r , e s s e a p o s t o l o v e n e r a n d o , foi t i d o 

e n t r e o s s e u s c o m o s e f o r a u m t r a i d o r á p a -

t r i a : o c a d a f a l s o , s p e c t r o e m e n s a g e i r o da 

m o r t e , e r g u e u - s e n a p r a ç a p ú b l i c a , a m e a ç a d o r 

e p a v o r o s o , e v i u - s e b a l o u ç a r n o s a r e s , s u s -

p e n s o ' n u m a f o r c a , o c o r p o i n e r t e d ' u m h o m e m 

l i v r e e x p o s t o a o e s c a r n e o d a s m u l t i d õ e s . 

Cae a penna da mão 
anccia a menie 

Bate borror sôbre borror no pensamento. 

E s t a l i n g u a g e m n ã o d e v e c a u s a r e s t r a n h e s a . 

A i m p r e n s a c um t r i b u n a l s e v e r o , o n d e se 

j u l g a m os h o m e n s e a s n a ç õ e s , em t o d a a a l -

t u r a d o s p r i n c í p i o s , e l o n g e d o c o n t a c t o pes -

t í f e r o de p a i x õ e s m e s q u i n h a s e a b j e c t a s . E de 

e s t e e l e v a d o t h r o n o q u e o e s c r i p t o r p ú b l i c o 

c o n t e m p l a a m a r c h a p r o g r e s s i v a d a h u m a n i -

d a d e , q u e s e r e v o l v e e m e t e r n o r e d e m o i n h o , 

c o n s i g n a n d o n a s p á g i n a s v o l a n t e s d o j o r n a l i s m o 

( e e m m o n u m e n t o s i m m o r e d o u r o s ) o r a a s ve r -

d a d e s d e s c o b e r t a s e o s p r o g r e s s o s r c a l i s a d o s , 

o r a os e r r o s e os c r i m e s , q u e s ã o o l a d o es-

c u r o d ' c s l c p a i n e l m a g n i f i c o , q u e s e r e f l e t e n a 

h i s t o r i a — esse g r a n d e e s p e l h o d o s s é c u l o s ! 

A s s i m p o i s a o j á l o n g o c a t a l o g o d o s i m m o r -

t a e s p r o p u g n a d o r e s d a l i b e r d a d e , ve io j u n t a r - s e 

m a i s um n o m e i l l u s t r e e g l o r i o s o : é o de J o h n 

B r o w n , e x i s t e n c i a p r e c i o s a e m a g n a n i m a q u e 

c m s e u s vôos a r r o j a d o s t eve d e c a i r l á d e c i m a , 

f e r i d a s e m d ó c o m o s e e m t e m p o s e s t i v e s s e m o s 

de m o n s t r u o s a b a r b a r i e . lT . M . 

C H A R A D A 

Se f a l t a n d o j 

A voz e s c u t a s , ( 

N ã o d i s p u t a s í 

O q u e s e j a . ) 

R e s o l v e u - o ) 

G r a n d e h o m e , ( 

C u j o n o m e l 

C a u s a i n v e j a . ) 

P o b r e d ' e l l e , \ 

Q u e só p ô d e ( 

D ' e s t é m o d o í 

N o s f a l l a r . ) 

A i d ' a q u e l l c 

Q u e n ã o s o u b e r 

N o seu v i v e r 

D e m i m u s a r . 

E X P E D I E N T E 

Com es te n ú m e r o começa o 3 . ° t r imes t re 
do volume 2 . ° d ' e s t e j o r n a l ; r ogámos aos 
S r s . A s s i g n a n t e s d a s p r o v í n c i a s , q u e por 
v e n t u r a e s t e j a m e m d e b i t o d e s u a s ass igna-
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R e d a c t o r e s da Estrêa Lideraria 

T e n h o nas m ã o s vossa ú l t ima fo lha . 
Q u e vêm a d izer ' ne s t a s p á g i n a s u m a t a r j a de l u c t o ? — S a u d a d e ? — E n t ã o ha 'ne l la 

pelo menos gosto e a m a r g u r a , delicia e p u n g i m e n t o como na do g r a n d e poeta q u e é vosso; 
vosso, s im, pois nas vossas l e t t r a s r e n a s c e : e , pelo menos, d igo , q u e eu de m i m só t e n h o 
colhido favos d ' e s t e i n f o r t ú n i o , q u e foi q u a s i v e n t u r a . 

Amigos , d u a s veze s col legas, e duas vezes i r m ã o s , n ã o sei a g r a d e c e r - v o s , confesso 
i n g e n u a m e n t e . Á al teza dos vossos sacrif ícios pôde s u b i r a m i n h a alnta q u e os c o m p r e h e n d e , 
m a s n ã o c h e g a a pa l av ra , p o b r e p a r a de f in i l -os . 

Dizeis vós q u e eu sou infe l iz , e só eu n ã o dou po r tal . Se ha e sp inhos ' nes ta d e s v e n -
t u r a , n e m os ve jo com t a n t a s f lo res , q u e por s o b r e elles d e r r a m a e s . Se a U n i v e r s i d a d e 
me cortou o m e u f u t u r o , a mim p e z a - m e o n ã o ter outro pa ra lhe offerecer em holocaus to , 
r e m i n d o o novo so f f r imen to , a b r a ç a n d o - v o s de novo , e scu t ando-vos , a d m i r a n d o - v o s . No 
a g a s a l h o dos vossos con fo r to s n ã o sei po r o n d e s e a r r a s t a m o s m e u s i n i m i g o s , q u e n e m 
s i q u e r os e n x e r g o . 

As m á g u a s q u e trazem reméd ios d ' e s t e s valem mais q u e a a legr ia d o s e s túp idos e dos 
m á u s . 

Amigos , n ã o se i , r ep i lo , c o m p e n s a r - v o s o s b a l s a m o s q u e m e e n t o r n a e s n o co ração . 
Lisboa , 10 de Feve re i ro de 18G0 V i e i r a de C a s t r o . 

D i s p a m o s o luc to e v i s l â m o s - n o s de g a l a . 
Em b r e v e s e r á r e s t i t u ído ao nosso g r é m i o o s r . J o s é C a r d o s o V i e i r a de Cas t ro . 
A e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a n ã o pod i a n e m p ô d e e n g a n a r - n o s . 
A s n o s s a s a s p i r a ç õ e s , d i r i g i d a s pe lo f acho b r i l h a n t e d a j u s t i ç a , n ã o são i l l u so r i a s . 
O i l lus t re M o n a r c h a , em c u j o c o r a ç ã o i m p e r a m os g e n e r o s o s s e n t i m e n t o s do R e s t a u -

r a d o r de nossas l i b e r d a d e s , n ã o d e s a t t e n d e u o s r . J o s é Ca rdoso Vie i ra de C a s t r o ; — 
d e u - l h e e s p e r a n ç a s , com q u e todos nos a n i m á m o s . 

A g r a ç a do n o b r e M o n a r c h a n ã o é só p a r a o s r . V ie i r a de C a s t r o : é p a r a t oda a 
A c a d e m i a ; é p a r a as E s c h o l a s , q u e se a s s o c i a r a m aos nossos r o g o s ; é p a r a a m a i o r i a 
da i m p r e n s a p e r i ó d i c a , q u e d e s p r e s a n d o a po l i t i ca , n ã o d e s a m p a r o u a i n n o c e n c i a ; é 
p a r a os sáb ios a d v o g a d o s e l i l t e r a to s de L i s b o a , e p r i n c i p a l m e n t e n ó s , q u e f e r v o r o s a -
m e n t e e s p e r á m o s vêr r a i a r o d i a da nossa g lo r i a a c a d é m i c a . os RR. 
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0 PODER MODERADOR 

Si Dieu lu i -même, comme l ' en -
seigne une sa ine phi losophie , s 'est 
resérvé le droi t de suspendre les 
lois de la na tu re , est ' i l é tonnan t 
que l ' in té l l igenee h u m a i n e , or-
donna t r i ce de la société, suspen-
de, elle aussi , les réglemens que 
elle a po r t é s? 

T a p a r e l l i d 'Azegl io . Essai théo-
rique Je droit naturel. 

A c i m a d e t o d o s o s p o d e r e s s o c i a e s e s t á o 

p o d e r m o d e r a d o r , q u e p e r d o a o u c o m m u t a a 

p e n a . É e s t e o r e f u g i o d a i n n o c e n c i a o p p r i m i d a 

p e l o d e s p o t i s m o d o j u i z e p e l a a t r o c i d a d e d a s 

l e i s . 

A n a t u r e z a h u m a n a s e r á s e m p r e i n s o n d á v e l 

e m s e u s m y s t e r i o s p r o f u n d o s ; n u n c a s e r á c o n -

c e d i d o a u m e x a m e c l a r o e e v i d e n t e o e u i n -

c o m p r e h e n s i v e l e m s u a s d e t e r m i n a ç õ e s . 

E s t u d a n d o o h o m e m e m t o d o s o s s e u s e l e -

m e n t o s q u e o e l e v a m a c i m a d e s i m e s m o , e o 

a b a i x a m a t é a o p o n t o , a o n d e t e r m i n a , s e é 

p o s s í v e l t e r l i m i t e s a p a i x ã o d e s e n f r e a d a , c o -

n h e c e - s e q u e a P r o v i d e n c i a e m s e u s m y s t e r i o s 

s y m b o l i s o u o a m o r e b e n e v o l a n c i a , c o m q u e 

a t t e n d e p e l o s s e u s . 

S e o p e q u e n o r e c i n t o d a j u s t i ç a , d e s a t t e n d i d a 

— a c o n s c i ê n c i a , e s t i v e s s e p a t e n t e á s p r e s c r u -

t a ç õ e s h u m a n a s ; q u a l o r e f u g i o , e o c o n f o r t o 

d o o p p r i m i d o , a q u e m a j u s t i ç a f a v o r e c e , m a s 

a s v i s p a i x õ e s c o n d e m n a m ? 

T e n h a m o s a o m e n o s e s t e p e q u e n o a s y l o , m a s 

g r a n d e n a s a s p i r a ç õ e s , a o n d e n o s p o s s a m o s 

a c o b e r t a r d ' e s s a s f ú r i a s i n f e r n a e s , q u e a o s h o -

m e n s d o m i n a m . 

S e j a m o s l i v r e s n o f o r o d a c o n s c i ê n c i a , j á 

q u e o f o r o e x t e r n o , m a i s p u r o e m s u a s m a n i -

f e s t a ç õ e s e m a i s r e c t o e m s e u s j u i z o s , n ã o c o m -

p o r t a t a l p o d e r . 

C o m t u d o , s e e s t e m y s t e r i o é u m b e m , é u m 

m a l a o u t r o s r e s p e i t o s . 

A s r e l a ç õ e s p r e n d e m - s e d e t ã o d i v e r s a s f o r -

m a s , s e g u n d o a s d i v e r s a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e 

o s p r i n c í p i o s o b r i g a t o r i o s p a r a o h o m e m , a i n d a 

q u e e m s i , e m s u a e s s e n c i a , s e j a m a b s o l u t o s , 

n a s u a u n i ã o c o m o u t r ó s , t o r n a m - s e r e l a t i v o s 

c m o d i f i c á v e i s . A o r d e m d a n a t u r e z a r e g u l a - s e 

d ' e s t a f ô r m a . 

S e a c o n s c i ê n c i a e m s u a m y s t e r i o s a c o n d i ç ã o 

s e r v e d e a b r i g o á i n n o c e n c i a u l t r a j a d a , é t a m -

b é m a o r i g e m d e d i f f i c u l d a d e s i n e x t r i c á v e i s n a 

a p p l i c a ç ã o d a j u s t i ç a . 

C o m o a p p l i c a r u m a p e n a e m p r o p o r ç ã o c o m 

o d e l i c t o , s e a s u a c a u s a d e t e r m i n a n t e é d e s -

c o n h e c i d a ? 

C o m o a v a l i a r o s l i m i t e s d o d e s i n v o l v i m e n t o 

i n t e l l e c t u a l e m o r a l , a e x t e n s ã o d e v o n t a d e , e 

a f o r ç a d e i n t e n c i o n a l i d a d e d o c r i m i n o s o , s e 

t o d o s e s t e s p h e n o m e n o s s ã o i n c o g n i t o s p a r a 

t o d o s ? 

E n t e n d e m o s , p o r t a n t o , q u e a p e n a é i n j u s t a 

e m s u a a p p l i c a ç ã o . 

S e f ô s s e e s t e o ú n i c o m a l , q u e t i v e s s e m o s 

d e s e n t i r , m e l h o r s e r i a s o f f r e l - o , d o q u e p r e -

t e n d e r r e m e d i a l - o . 

O u t r o s s e a d d i c i o n a m , p o r é m , c u j o e f f e i t o é 

m a i s p e r n i c i o s o . 

O m a l q u e e s t á i n h e r e n t e , c o m o o b e m , á 

n a t u r e z a d a s c o u s a s , n ã o p ô d e s u p p o r t a r c o m -

p a r a ç ã o c o m a q u e l l e q u e a p e r v e r s i d a d e h u -

m a n a é c a p a z d e f o r j a r . 

O a b u s o d a a u t h o r i d a d e , q u e u l t r a j a a s a n -

t i d a d e d a s l e i s , p r i n c i p a l m e n t e a s p e n a e s , c u j o 

r i g o r é u m t a n t o a r b i t r a r i o , é o r e q u i n t e d e 

t y r a n n i a ; é o d e s p o t i s m o t r a i ç o e i r o , q u e o f -

f e n d e a f i d e l i d a d e p r o m e t t i d a ; é o c ú m u l o d a 

p e r v e r s i d a d e , q u e , p a r a s a t i s f a z e r s e u s o d i o s e 

v i n g a n ç a s , e m p u n h o u c o m a s m ã o s p r o f a n a s a 

e s p a d a d a j u s t i ç a . 

A a u t h o r i d a d e t e m u m a e s p h e r a d e a c ç ã o , 

q u e a l e i n a i m p o s s i b i l i d a d e d e d e f i n i r , l h e 

o u t o r g o u , c o n f i a n d o n o s e u j u i z o i m p a r c i a l , e m 

a d m i n i s t r a r a j u s t i ç a . 

Q u a n d o , p o r é m , e s t a s u p p o s i ç ã o f a l h a , h a 

n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a u m p o d e r s u p e r i o r , 

q u e p e l a s u a m a i s e l e v a d a p o s i ç ã o , q u e l h e 

p e r m i t t e a v a l i a r o s f a c t o s c o m i m p a r c i a l i d a d e , 

p o d e r á d e c i d i r - s e c o m j u s t i ç a . 

T o d o s o s e m b a r a ç o s q u e e s t e n o v o r e c u r s o 

p o s s a l e r e s t ã o d e s o b e j o c o m p e n s a d o s p e l a d e -

f e s a d a j u s t i ç a , q u e s e p r e t e n d e c o n s e g u i r e m 

e s t e n o v o a p p è l l o . 

A c i m a d o d e s p o t i s m o d a l e i , d a a r b i t r a r i e -

d a d e d o j u i z , e d a p e r v e r s i d a d e d o a l g o z , e s t á 

a b e n e f i c e n c i a p a t e r n a l , q u e o p o d e r m o d e r a -

d o r s y m b o l i s a . 

S e h a o u t r a p o l i t i c a , q u e n ã o s e j a a j u s t i -

ç a , a i n d a a s s i m e x i g e , c o m o c o n d i ç ã o d e g a -

r a n t i a s o c i a l , a i n f l u e n c i a d o p o d e r m o d e r a d o r . 

A r e a c ç ã o p o d e r o s a , q u e u m a p e n a i n j u s t a 

p r o d u z i u , d e v e s e r m i t i g a d a e m s e u a r d o r , 

p a r a q u e o e q u i l í b r i o d a s f o r ç a s s o c i a e s n ã o 

s e j a p e r d i d o e m f a v o r d o p r e d o m í n i o d ' u m 

d o s p o d e r e s , q u e p e d e v i n g a n ç a d a a t r o c i d a d e 

c o m m e t t i d a . 

A c o n c o r d i a é n e c e s s a r i a e m t u d o , q u e r 

p r e m i a n d o , q u e r c a s t i g a n d o . 

A u n i d a d e e x i g e , c o m o r e p r e s e n t a n t e d a v e r -
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d a d e , q u e a t ã o d i v e r s o s m o d o s d e p e n s a r e 

j u l g a r d o s d i r e i t o s s o c i a e s , h a j a u m c e n t r o e 

u m p o d e r , q u e a t u d o d i r i j a c o m c e r t a u n i -

f o r m i d a d e d e p r i n c í p i o s , e u n i f o r m i s e s e u s 

j u í z o s , q u a n d o n ã o s e j a m f u n d a m e n t a d o s n o 

e t e r n o e s i m p l e s p r i n c i p i o d a j u s t i ç a . 

B. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

0 TEMPLO DA VERDADE 

O T e m p l o d a V e r d a d e e s t á e d i f i c a d o n o c i m o 

d ' u m a e l e v a d a m o n t a n h a , n ã o t ã o e m p i n a d a 

q u e s e j a i n n a c e s s i v e l , c o m o e s s a d e q u e n o s 

f a l i a o s u b l i m e T á c i t o n o c o m e ç o d o s e u l i v r o 

d a Germania, m a s s i m d e b e m c u s t o s o e d i f -

f i c i l a c c e s s o . S ã o v á r i a s a s a v e n i d a s d ' a q u e l l e 

a f f a m a d o s a n c t u a r i o ; e t o d a s — q u a l m a i s e s c a -

b r o s a , q u a l m a i s a s p e r a — s e e n c o n t r a m e m 

m u i t a s e d i v e r s a s p a r t e s , c o m p o n d o a s s i m u m 

v e r d a d e i r o I a b v r i n t h o . E p o r q u e t o d o s b u s c a m 

o m y s t e r i o s o t e m p l o , t o d o s s e e m b r e n h a m 

' n e s t e s c a m i n h o s , f i a d o s n a s u a b o a o u m á e s -

t r e l l a : d e s a n i m a m u n s d e t ã o a r d u a e m p r e z a , 

c a n ç a d o s d e l i d a r e m v ã o , p o r a t i n a r c o m o 

m a i s d i r e i t o e s e g u r o ; o u t r o s , a m b i c i o s o s d e 

r e n o m e e g l o r i a , c o n s o m e m o s a n n o s e a v i d a 

e m t ã o a f f a n o s o q u a n t o l o u v á v e l e m p e n h o , s e m 

a v i s t a r e m s e q u e r o l i m i a r d e s e u p o r t i c o ; o u -

t r o s , f i n a l m e n t e , c o m s e p e r d e r e m m u i t a s v e z e s , 

p o r é m m a i s r o b u s t o s d ' a n i m o e m a i s f a v o r e c i -

d o s d a f o r t u n a , c o n s e g u e m p o r s u a f i r m e z a e 

d e d i c a ç ã o o q u e a q u e l l e s n ã o l o g r a r a m a l c a n -

ç a r . 

E o m a i s n o t á v e l é , q u e a o p a s s o q u e l á 

d e n t r o i r r a d i a u m a l u z b r i l h a n t í s s i m a , c á f ó r a , 

p e l o c o n t r á r i o , e x i s t e s e m p r e u m a n é v o a m u i 

c e r r a d a ! U . M . 

A M. do C. e C. M. V. 

Cosi t r a p a s s a a l t r a p a s s a r d 'un g iorno 
I)ella vita mor ta l l e il fiore e 'I verde 
Né , perché fac ia indie t ro apr i l r i torno 
Se r inf iora ma i , né se r inverde . 

F o i - s e - m e p o u c o a p o u c o a m o r t e c e n d o 

A l u z , q u e ' n e s t a v i d a m e g u i a v a ; 

O l h o s f i t o s n a q u a l a t é c o n t a v a 

I r o s d e g r a u s d o t u m u l o d e s c e n d o . 

E m s e e l l a a n o v e a n d o , e m a n ã o v e n d o 

J á s e m e a l u z d e t u d o a n n v e a v a ; 

D e s p o n t a v a e l l a a p e n a s , d e s p o n t a v a 

L o g o e m m i n h a a l m a a l u z , q u e i a p e r d e n d o . 

A l m a g e m e a d a m i n h a , e i n g é n u a e p u r a 

C o m o o s a n j o s d o c é u , s e o s n ã o s o n h a r a m , 

Q u i z m o s t r a r - m e q u e o b e m b e m - p o u c o d u r a : 

N ã o se i s e m e v o o u , s e m ' a l e v a r a m , 

N e m s a i b a e u n u n c a a m i n h a d e s v e n t u r a 

C o n t a r a o s q u e i n d a e m v i d a n ã o c h o r a r a m . 

A h ! q u a n d o n o s e u c o l l o r e c l i n a d o , 

C o l l o m a i s p u r o e c â n d i d o q u e a r m i n h o , 

C o m o a b e l h a n a O ô r d o r o s m a n i n h o 

O s c u l a v a s e u l á b i o p e r f u m a d o ; 

Q u a n d o á l u z d e s e u s o l h o s — q u e e r a v e l - o s 

E e n f e i t i ç a r - s e a a l m a e m g r a ç a t a n t a ! — 

L i a n a s u a b o c a a B í b l i a s a n t a 

E s c r i p t a e m l e t r a c ô r d e s e u s c a b e l l o s ; 

T i n h a o c é u d a m i n h ' a l m a a s s e t t e c o r e s , 

V a l i a - m e e s t e e x i l i o u m p a r a i z o , 

D i s t i l l a v a - m e a a l m a u m d o c e r i s o , 

D e b a i x o d e m e u s p é s n a s c i a m f l o r e s . 

D e u s e r a i n d a m e u p a e ! e e m q u a n t o p u d e 

L i o s e u n o m e d ' E l l e e m q u a n t o e x i s t e ; 

N o c a m p ó e m f l ô r , n a p r a i a á r i d a e t r i s t e , 

N o c é u , n o m a r , n a t e r r a . . . e n a v i r t u d e ! 

— V i r t u d e ! — q u e é m a i s q u e u m n o m e 

E s s a v o z q u e e m a r s e e s v a e , 

S e u m r i s o q u e a o l á b i o a s s o m e 

' N u m a l a g r i m a n o s c a e ! 

A b r e a f l ô r á l u z q u e a e n l e v a 

S e u c á l i x c h e i o d ' a m o r , 

E o s o l n a s c e , p a s s a e l e v a 

C o m s i g o p e r f u m e e f l ô r ! . . . 

Q u e é d ' e s s e s c a b e l l o s d ' o u r o 

D o m a i s s u b i d o q u i l a t e , 

D ' e s s e s l á b i o s e s c a r l a t e , 

M e u t h e s o u r o ! 

Q u e é d ' e s s e h á l i t o q u e a i n d a 

O c o r a ç ã o m e p e r f u m a , 

Q u e é d ' e s s e e o l l o d ' e s p u m a , 

P o m b a l i n d a ! 
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Q u e é d ' u m a f l ó r d a g r i n a l d a 

D ' e s s e s d o u r a d o s c a b e l l o s , 

D ' e s s e * o l h o s , q u e r o v e l - o s , 

E s m e r a l d a ! 

Q u e é d ' e s s a a l m a q u e m e d é s t e . 

D ' u m s o r r i s o , u m s ó q u e f o s s e , 

D ' e s s e t e u c á l i x t ã o d ô c e , 

F l ô r c e l e s t e ! 

T u a c a b e ç a , q u e é d ' e l l a , 

A t u a c a b e ç a d ' o u r o , 

A l i n h a p o m b a ! m e u t h e s o u r o ! 

M i n h a e s t r e l l a ! 

D e d i a a e s t r e l l a d ' a l v a i m p a l l i d e c e 

E a l u z d o d i a e t e r n o t e h a f e r i d o ! 

E m t e u l a n g u i d o o l h a r a d o r m e c i d o 

N u n c a m e u m d i a e m v i d a a m a n h e c e s s e ! 

F o s t e a c o n c h a d a p r a i a ! a f l ô r p a r e c e 

M a i s d i t o s a q u e t u ! Q u e m t e h a p a r t i d o , 

M e u c á l i x d e c r i s t a l — o n d e h e i b e b i d o 

O s n e c t a r e s d o c é u . . . s e u m c é u h o u v e s s e ? 

A h l a g r i m a d a s l a g r i m a s q u e c h o r o ! 

Q u e m t ã o — m e n i n a e m o ç a ^ — d e s m a n c h a d o 

T e h a p e l a s n u v e n s o s c a b e l l o s d ' o u r o ? . . . 

S o m e - t e , v é l a d e b a i x e l q u e b r a d o ! 

S o m e - t e , v ó a , a p a g a - t e , m e t e o r o , 

E é s ó m a i s ' n e s t e e x i l i o u m d e s g r a ç a d o ! 

E a s d e s g r a ç a s p o d i a p r e v e l - a s 

Q u e m a t e r r a s u s t e n t a n o a r ; 

Q u e m s u s t e n t a n o a r a s e s t r e l l a s , 

Q u e m l e v a n t a á s e s t r e l l a s o m a r ! 

D e u s p o d i a p r e v e r a d e s g r a ç a ; 

D e u s p o d i a p r e v e r e n ã o q u i z ! 

E n ã o q u i z , n ã o . . . s e a n u v e m q u e p a s s a 

T a m b é m p ô d e c h a m a r - s e i n f e l i z . . . 

A v i d a é o d i a d ' h o j e ; 

A v i d a é a i q u e m a l s ô a ; 

A v i d a é s o m b r a q u e f o g e ; 

A v i d a é n u v e m q u e v ò a ! 

A v i d a é s o n h o t ã o l e v e 

Q u e s e d e s f a z c o m o a n e v e 

E c o m o o f u m o se e s v a e : 

A v i d a d u r a u m m o m e n t o ! 

M a i s l e v e q u e o p e n s a m e n t o , 

A v i d a l e v a - a o v e n t o , 

A v i d a é f o l h a q u e c a e ! 

A f i d a é f ló r na c o r r e n t e ; 

A v i d a é s o p r o s u a v e ; 

A v i d a é e s t r e l l a c a d e n t e ; 

V o a m a i s l e v e q u e a a v e ! 

N u v e m q u e o v e n t o n o s a r e s 

O n d a q u e o v e n t o n o s m a r e s , 

U m a a p o z o u t r a l a n ç o u ; 

A v i d a — p e n n a c a h i d a 

D a a z a d ' a v e f e r i d a 

D e v a l l e e m v a l l e i m p e l l i d a — 

A v i d a o v e n t o a l e v o u . . . 

C o m o e m s o n h o s o a n j o q u e m e a f í a g a 

L e v a n a t r a n ç a o s l y r i o s q u e l h e p u z ; 

E a l u z q u a n d o se a p a g a 

L e v a a o s o l h o s a l u z ! 

L e v o u , s i m , c o m o a f o l h a , q u e d e s p r e n d e 

D ' u m a f l ô r d e l i c a d a o v e n t o s u l ; 

E e s t r e l l a q u e s e e s t e n d e 

' N e s s a a b o b a d a a z u l . 

L e v o u , s i m ; c o m o o s o l h o s d ' u m a m a n t e 

L e v a m c o m s i g o a l u z d ' u m d o c e o l h a r ; 

E o v e n t o do l e v a n t e 

L e v a a e s p u m a d o m a r ! 

L e v o u , s i m , c o m o o f i l h o q u a n d o e x p i r a 

L e v a o b e i j o d o s l á b i o s m a t e r n a e s ; 

E a o l á b i o q u e s u s p i r a 

O v e n t o l e v a os a i s ! 

L e v o u , s i m : c o m o l e v a a m ã e s e u f i l h o 

E a s a z a s l e v a a p o m b a q u e v o o u ; 

E o so l l e v a o s e u b r i l h o 

O v e n t o m ' a l e v o u ! 

E D e u s , t u é s p i e d o s o , 

S e n h o r , t u é s m e u p a i ! 

E ao f i l h o d e s d i t o s o 

N ã o o u v e s t u u m a i ! 

E s t r e l l a s d é s t e a o s a r e s , 

D á s p é r o l a s a o s m a r e s , 

A o c a m p o d á s a f l ô r . 

F r e s c u r a d á s á s f o n t e s , 

O l y r i o d á s a o s m o n t e s , 

E t i r a s - m ' a . . . S e n h o r ! 

A h ! q u a n d o ' n u m a v i s t a o m u n d o a b r a n j o , 

— E s t e n d o o s b r a ç o s , e a p a l p a n d o o m u n d o , 

O c é u , a t e r r a e o m a r v e j o a m e u s p é s — 

B u s c a n d o e m v ã o a i m a g e m d o m e u a n j o , 

S o l l e t r o á f r o i x a l u z d ' u m m o r i b u n d o 

E m t u d o s ó « t a l v e z ! . . . » 
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— T a l v e z — é h o j e a B í b l i a , o l i v r o a b e r t o , 

Q u e e u s ó p o n h o a n t e m i m n a s r o c h a s , q u a n d o 

V o u p e l o m u n d o v ê r s e a p o s s o v ê r ; 

E o n d e — c o m o a p a l m e i r a do d e s e r t o — 

A p e n a s v e j o a o s p é s i n q u i e t a o n d e a n d o 

A s o m b r a d o m e u s ê r ! 

M e u s è r v o o u n a a z a d a a g u i a n e g r a 

Q u e — l e v a n d o - a — só n ã o l e v o u c o m s i g o 

D ' e s t ' a l m a a q u e l l e a m ô r : 

E q u a n d o a l u z do d ia o m u n d o a l e g r a , 

C r y s a l l i d a n o c t u r n a , a sós c o m i g o , 

A b r a ç o a m i n h a d ô r ! 

Dôr i n ú t i l ! . . . S e a f l o r , q u e a o céu e n v i a 

S e u s b a l s a m o s , s e e s f o l h a , e t u no e s p a ç o 

A c h a s d e p o i s s eus á t o m o s s u b t i s , 

I n d a h a s d e o u v i r a voz q u e o u v i s t e u m d i a , 

C o m o a s u a L e o n o r i n d a o u v e o T a s s o , 

D a n t e a s u a B e a t r i z ! 
João de Deus. 

CORO 

I v a A u j Á i o i o C W a u v - O à v ç e 

eii COVOM. — A c t o 4 . ° S c e n a 4 . a 

T ú , ó r e i d o s m a n e s f ú n e b r e s , 

Ó vós , d a s t r e v a s r a i n h a , 

E t u , ó g u a r d a t e m i d o , 

N e g r a s i r m ã s , fe l iz m o r t e , 

A s y l o d o m i s e r á v e l , 

E s o m n o d e e t e r n o o l v i d o : 

A b r i o s r e i n o s d o l u c t o , 

E r e c o l h e i e n t r e a s s o m b r a s 

Q u e m s o f f r e á s o r t e o r i g o r ; 

P e l a s b o r r a s c a s b a t i d o 

O x a l á q u e l i d i p o á s m a r g e n s 

A b o r d e a o m e n o s s e m d o r . 

P o r q u e v i v e m o s a i n d a ? 

V e n t u r o s o , o q u e u m a a u r o r a 

V i u n a s c e r , e v ê m o r r e r ! 

O u n o t h r o n o , o u n a c h o u p a n a , 

A b r i r os o l h o s á l u z 

É c o m e ç a r a so fTre r . 

N e n h u m d i a e x c i t a i n v e j a : 

D a v i d a a o p ê s o c u r v a d o , 

O h o m e m n o b è r ç o c h o r a ; 

N a m o c i d a d e e l l e g e m e ; 

D e s u a v e l h i c e o s p r a n t o s 

A s e p u l t u r a d e v o r a . 
Dr. Zagallo. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do n.° 13) 

XI 

Da ascendenela e dcscendene'a 
de Gil Fernandes, o Bom, ou Gil Navalha 

O s f u n d a m e n t o s , q u e t e m o s p a r a a f B r a i a r 

q u e G i l F e r n a n d e s d e s c e n d e d e F e r n ã o M a r -

t i n s C u r u t e l o , s ã o : 1 . ° a s u c c e s s ã o d a a l c a y -

d a r i a ; p o s t o q u e , d e s d e o t e m p o d e R u y F e r -

n a n d e s , n ã o c o n s t a q u e ' n e l l a e n t r a s s e m L o u -

r e n ç o P i r e s , G i l L o u r e n ç o , e F e r n ã o G i l , p a e , 

a v ó e v i s a v ô d e Gi l F e r n a n d e s ; 2 . ° o s n o m e s 

p a t r o n í m i c o s ; po i s s e F e r n ã o M a r t i n s C u r u t e l o 

t e v e G i l F e r n a n d e s , s o m e n t e d o i s n ã o u s a r a m 

d o F e r n a n d e s , o u p o r n o m e o u p o r s o b r e n o m e . 

S ã o a s c o n j e c t u r a s m a i s p r o v á v e i s , q u e ' n e s t e 

p a r t i c u l a r p ô d e h a v e r . N a l i n h a g e m d e V a s c o 

P i r e s , d ' o n d e e l l e t a m b é m d e s c e n d e , h a v i a 

s i g n a e s d e c o t a d e a r m a s ; p o r q u e Gi l A n n e s 

e r a n e t o d o p r i o r , f i l h o d e B r i t e s G i l , e , p o s t o 

q u e e r a p r i o r , e c o m o t a l c l é r i g o , e r a f i d a l g o , 

f i l h o d e L o u r e n ç o P i r e s , q u e foi b o m c a v a l -

l e i r o : o p a e e o f i lho f o r a m g r a n d e s s e r v i d o r e s 

d o s r e i s n a s g u e r r a s . L o u r e n ç o P i r e s e s t á s e -

p u l t a d o n a e g r e j a d o S a l v a d o r , e n a e g r e j a d e 

S a n c t a M a r i a o s d i c t o s , p r i o r e F e r n ã o G i l , 

s eu f i l h o , e G i l F e r n a n d e s s e u n e t o . G r a n d e 

l a s t i m a é q u e s e n ã o s a i b a o l o g a r d a s e p u l -

t u r a d e Gi l F e r n a n d e s ; p a r e c e q u e ' n i s t o o 

q u i z D e u s a s s i m i l h a r a o u t r o s g r a n d e s h o m e n s . 

C o n s e r v a a t r a d i c ç ã o , q u e t e v e G i l F e r n a n -

d e s t r è s f i l h a s : são a s f e m e a s , d e o r d i n á r i o , a 

c o n f u s ã o e e x t e r m í n i o d a s f a m í l i a s , p o r q u e l e -

v a m o s m o r g a d o s a o u t r a s d e s c e n d e n c i a s . 

P a r e c e q u e a p r i m e i r a c a s o u c o m a l g u m f i -

d a l g o d o a p p e l l i d o d e S i q u e i r a ; p o r q u e c o n s t a 

q u e a Gi l F e r n a n d e s s u c c e d e u n a a l c a y d a r i a 

m ó r de E l v a s V a s c o G i l de S i q u e i r a , e a e s t e 

K u y Gi l d e S i q u e i r a : e s t e s n o m e s p a t r o n í m i -

cos n o s a s s e g u r a m e s t a o p i n i ã o . • 

A s e g u n d a f i l h a c h a m a v a - s e D . l z a b e l F e r -

n a n d e s , c a s o u c o m J o ã o R o d r i g u e s P e ç a n h a , 

d e q u e m p r o c e d e m o s P e ç a n h a s : e e n v i u v a n d o 

c a s o u s e g u n d a vez c o m M e m R o d r i g u e s d e V a s -

c o n c e l l o s , d e q u e m t e v e L u i z M e n d e s d e V a s -

c o n c e l l o s . E s t e c a s o u c o m l z a b e l d e A z e v e d o , 

f i l h a d e L o p o V a z d e A z e v e d o , p r i m e i r o a l m i -

r a n t e d o r e i n o ; d ' e s t e s a p p e l l i d o s p r o c e d e m o s 

A z e v e d o s e V a s c o n c e l l o s (1'esta c i d a d e . 

A t e r c e i r a f i l h a c a s o u c o m Gi l F e i n i n d e s d e 

M o n t e r r o y o , d i z e m q u e d ' e s t e m a t r i m o n i o p r o -

c e d e m o s P e g a d o s . 
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IH 

Dos progressos de João Lopes e Lourenço 
Matheus, ermitães du serra d°Ossa 

O s d o i s r e l i g i o s o s , q u e n o c a p i t u l o i x d i s -

s e m o s q u e r e s i d i a m cm rio torto, e p o r c a u s a 

d a s g u e r r a s t i v e r a m d e s e g u r a r s u a s p e s s o a s , 

r e c o l h c n d o - s e á \ i l l a , a o n d e c o m p r a r a m u m a s 

c a s a s , j u u c t o á p o r t a n o v a , t e r m i n a d a a g u e r r a , 

e d a n d o o n o m e a r u a , em q u e h a b i t a r a m , 

v o l t a r a m p a r a a a n t i g a h a b i t a ç ã o q u e d e n o m i -

n a r a m d a Provença, q u e q u e r d i z e r h a b i t a ç ã o 

d e p o b r e s , p o r q u e n ' e ) l a a l b e r g a v a m o s d e s -

v a l i d o s , q u e m e n d i g a v a m p e l o c a m p o . 

L e v a n t a r a m n ' a q u e l l e s i t i o u m a e r m i d a , a 

q u e c h a m a r a m c a s a d e o r a ç ã o , a o n d e e m h o -

r a s d e t e r m i n a d a s d e d i a e d e n o i t e s e a j u n -

c t a v a m . 

A l c a n ç a r a m d o b i s p o d e É v o r a q u e n o s d o -

m i n g o s e d i a s s a n c t i f i c a d o s l h e s f o s s e m d i z e r 

m i s s a , e a d m i n i s t r a r s a c r a m e n t o s . ' N e s t e s p i o s 

e x e r c í c i o s g a s t a v a m o t e m p o , s e m c o m p e t e n c i a 

d e o f f i c ios , n e m g o v e r n o s , e s e m l c t t r a s ; m a s 

c o m m u i t o e s p i r i t o , b u s c a n d o o c é u . A es t e s 

s e j u n c t a r a m o u t r o s c o m p a n h e i r o s q u e s e o r -

d e n a r a m p r c s b y l e r o s , e c r e s c e n d o e m n u m e r o , 

f o r m a r a m c o n v e n t o , c l a u s u r a , e r e s p e c t i v a 

e g r e j a . 

C o m o fo s se o s i t io d e s v i a d o q u a s i u m a l é g u a 

d a v i l l a ; e p o r i s s o t r a b a l h o s o p o r c a u s a d o s 

q u e a e l l a v i n h a m e v a n g e l i s a r , e p r o v e r - s e de 

s u s t e n t o p a r a t o d o s , p e r t e n d e r a m a p r o x i m a r - s e 

m a i s d o p o v o . 

O b t i v e r a m c o n c e s s ã o d a C a m a r a p a r a s e s e r -

v i r e m d a e r m i d a d e S . S e b a s t i ã o , j u n c t o d a 

q u a l h a v i a u m a f o n t e , t e r r a p a r a h o r t a , e 

m a i o r c o m m o d i d a d e , m a s c o m a c o n d i ç ã o , q u e 

e n s i n a r i a m l a t i m d e g r a ç a a o s j o v e n s m o r a d o -

r e s d a v i l l a , e m u d a n d o d e h a b i t a ç ã o t o r n a r i a 

a e r m i d a , e t c . a p e r t e n c e r á m e s m a C a m a r a . 

E n t r a n d o n a p o s s e d ' e s t a c o n c e s s ã o e m 2 7 d e 

J u n h o d e 1 5 9 4 , c o n t i n u a r a m a q u i o s r e l i g i o -

sos ( q u e j á e n t ã o a s u a v i d a t i n h a f o r m a d e 

r e l i g i ã o ) a s s u a s o b r i g a ç õ e s c o m s i n g u l a r e x e m -

p l o , p o r é m , c o m g r a n d e s i n c o m m o d o s pe l a 

e s t r e i t e z a d o s e d i f í c i o s . 

S u c c e d e u ' n a q u e l l e t e m p o h a v e r u m a g r a n d e 

p e s t e g e r a l , q u e fez g r a n d e s d a m n o s n o s m o -

r a d o r e s d ' E l v a s , e d u r a n d o m u i t o s m e z e s , c a u -

s o u e s p a n t o s o s t e r r o r e s , d e m o d o q u e a g e n t e 

q u e p o u d e s e a u s e n t o u , o u t r a s e e n t r e g o u a o 

r i g o r d o m a l , e l e g e n d o p a r a c a s a d e s a ú d e o 

m o s t e i r o v e l h o d e S . F r a n c i s c o p e l a s c o n v e -

n i ê n c i a s q u e ' n e l l e h a v i a . A c u d i a m o s r e l i g i o -

sos a a d m i n i s t r a r os s a c r a m e n t o s e a s s i s t i r aos 

e n f e r m o s ; e a l g u n s m o r r e r a m v i c t i m a s d ' e s t e 

flagello. 

T r i n t a e d o i s a n n o s a s s i s t i r a m o s r e l ig iosos 

n o s i t i o d a e r m i d a d e S . S e b a s t i ã o ; m a s vi-

v e n d o , c o m o d i s s e m o s , m a l a c o m m o d a d o s , ele-

g e r a m o u t r o a i n d a m a i s p r o x i m o d a v i l l a , q u e 

t a m b é m a C a m a r a l h e s c o n c e d e u e m r e m u n e -

r a ç ã o d o q u e t i n h a m o b r a d o , e es ta doação 

foi c o n f i r m a d a p o r e l - r e i , e m u m a P r o v i s ã o 

p a s s a d a c m 2 9 d e M a i o d e 1 6 1 9 . 

D e r a m p r i n c i p i o a o c o n v e n t o , e t a n t o q u e 

a o b r a se a c a b o u , p a s s a r a m a h a b i t a l - o em 7 

d e M a i o d e 1 6 2 5 , e ' n e l l e v i v e r a m a t é 1 6 5 8 , 

e m q u e p r i n c i p i o u o a t a q u e d a s l i n h a s d ' e s t a 

c i d a d e . P a r a d e f e n s ã o d a P r a ç a d e t e r m i n o u - s e 

d e m o l i r e s t e c o n v e n t o , q u e d e r r i b a r a m u s a n d o 

d e m i n a s d e p o l v o r a , d e t a l s o r t e , q u e a p e n a s 

f i c a r a m d ' e l l e u n s p e q u e n o s v e s t í g i o s . 

D e m o l i d o o c o n v e n t o , r e c o l h e r a m - s e os re -

l i g i o s o s á v i l l a , e h a b i t a r a m u m a s c a s a s pa r -

t i c u l a r e s ' n u m a r u a , j u n c t o á c i s t e r n a , que 

vae da de S . F r a n c i s c o p a r a a p o r t a da es-

quina, á m ã o d i r e i t a no c a n t o da r u a de João 

d e Q u i n t a l . D ' a q u i p a s s a r a m p a r a o u t r a s , j u n -

c t o á e g r e j a d a M a g d a l e n a , e m q u e v i v e r a m , 

a t é q u e p a s s a r a m p a r a o n o v o c o n v e n t o , q u e 

a i n d a h o j e v e m o s , e q u e e l - r e i l h e s m a n d o u 

e d i f i c a r , p r o x i m o d a p o r t a d a e s q u i n a . 

T i v e r a m q u a t r o f u n d a ç õ e s : A p r i m e i r a e m 

1 4 1 8 , a s e g u n d a e m 1 5 9 3 , a t e r c e i r a e m 1 6 0 3 , 

a q u a r t a e ú l t i m a em 1 6 6 0 . 

(Continua) M. J. Pires. 

REVISTA CRITICA E LITTERARIA 
DO ANNO OE 1859 

A meu pae 

F o i - s e p a r a s e m p r e o a n n o de 1 8 5 9 , e a q u i 

m e t e n d e s , l e i t o r , n a vossa r e s p e i t á v e l p r e s e n ç a 

p a r a l h e t e c e r u m a Revista Litteraria. — Uma 

Revista?... — U m a Revista, s i m s r . : e q u e m 

h a q u e n ã o t e n h a e s t e s t r a b a l h o s ? N i n g u é m : 

o g e n e r a l p a s s a r e v i s t a ás s u a s t r o p a s ; o sol-

d a d o a o s s e u s a r m a m e n t o s e p e t r e c h o s ; o ca-

p i t a l i s t a a o s s e u s f u n d o s ; o m i s e r o i n d u s t r i a l 

á s s u a s p a r c a s e c o n o m i a s . A i n d a m a i s — o d r a -

m a t u r g o , c o l l i g e o s d i v e r s o s a c o n t e c i m e n t o s 

p o l í t i c o s , e s p r e m e - o s , e c o m o seu s u c o , t r a n s -

f o r m a d o em p a p e l e t i n t a , d i v e r t e o p ú b l i c o 

p o r m u i t a s n o i t e s s u c c e s s i v a s c o m u m a « R e -

v i s t a do a n n o » ; e , f i na lmen te , o l i t t e r a t o de 

b o t e q u i m , t v p o e x c e n t r i c o d a n o s s a e p o c h a , 
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c o n f e c c i o n a t a m b é m a s u a « R e v i s t a D r a m a t i c a » 

q u e é a a n a l y s e transcendente d ' u m a l i t t e r a l u r a 

c o n h e c i d a o u m e s m o d e s c o n h e c i d a p o r e l l e . 

D e s c o n h e c i d a ! e x c l a m a o l e i t o r e s p a n t a d o 

c o m e s t e m i l a g r e d a c i v i l i s a ç ã o ! 

S i m , d e s c o n h e c i d a ; o p o n t o n ã o é c o n h e -

c è l - a ; — q u e m o n t a i s s o ? o c a s o é t e r e s t y l o ! 

O r a p o i s , m e u e s t i m á v e l l e i t o r , t e n h a v . s . 1 

a b o n d a d e d e m e a c o m p a n h a r ' n e s t e m e u m i -

n u c i o s o e x a m e c r i t i c o e d e a s s e s t a r a s u a l u -

n e t a p a r a vér melhor! 

V . s . ' u s a l u n e t a , d e c e r t o , n ã o é a s s i m ? 

S e n d o u m a p e s s o a t ã o i l l u s t r a d a , t ã o i l l u m i -

n a d a , t ã o r a d i a n t e , s e r i a p a l p i t a n t e i n c o h e -

r e n c i a n ã o a p r e c i a r d e v i d a m e n t e e s t e m a r a v i -

l h o s o r e s u l t a d o d o p r o g r e s s o ; e s l a m o l a r e a l 

d e t o d a a c i v i l i s a ç ã o p o s s í v e l ' n e s t e m u n d o s u b -

l u n a r , e s t a a r e n a , e m í i m , q u e a l l ú e e r e n d e 

á s u a p o r t e n t o s a o m n i p o t ê n c i a o m a i s i n e x p u -

g n á v e l d e t o d o s o s b a l u a r t e s d e q u e h a n o t i -

c i a , d e s d e o s m a i s r e m o t o s e c a v a l h e i r o s o s t e m -

pos a t é a o s n o s s o s p r o s a i c o s d i a s — a s a b e r : 

0 te rno coração de cas ta deusa I 

Q u e v i n h a c u d i z e n d o ? . . . j á n e m s e i o q u e 

e r a . . . A h ! f a l l a v a e m r e v i s t a s , e d i s s e q u e i a 

f a z e r u m a ; é b e m a r d u a t a r e f a , n a v e r d a d e , 

b e m á r i d o m i s t é r ; m a s n ã o d i s s e V i r g i l i o : 

Labor improbus omnia v inc i t ? 

— D i s s e . 

— A h ! . . . e n t ã o p ô d e s e r . 

— T a l v e z . . . 

. . . L á i n t e r r o m p i d e n o v o o a n d a m e n t o r e -

g u l a r d ' e s t a R e v i s t a ! V a l h a - m e D e u s c o m e s t e 

m a l d i c t o c o s t u m e d a s m i n h a s d i v a g a ç õ e s . Pe-

n i l e n c e i e - m e , e p e l o a m o r d o P a d r e , d o F i -

l h o e d o E s p i r i t o S a n c t o a b s o l v a - m e o l e i t o r , 

q u e c u e n t r o d e s d e j á n a m a t é r i a . 

i 

T e m d e c o m e ç a r e s t e n o s s o p r o f u n d o t r a b a -

l h o p e l a llevista Contemporânea o p l i m o j o r n a l 

v a s a d o n o s m o l d e s da líevue des Deux Mondes: 

o s n o s s o s p r i m e i r o s e s c r i p t o r e s e m p e n h a r a i n - s e 

e m s a t i s f a z e r a e s t a u r g e n t e n e c e s s i d a d e — 

p o r q u e e r a e f f e c t i v a m e n t e u m a n e c e s s i d a d e 

t e r - m o s u m a f o l h a d ' e s t a o r d e m — e a d e s -

p e i t o d e t o d o s o s o b s t á c u l o s q u e o f f e r e c i a u m a 

tal e m p r e z a , c o n s e g u i r a m r e a l i s a l - a . H o n r a 

l h e s s e j a p o i s . 

' N e s t a m i m o s a f o l h a o e s t y l o v e r n á c u l o , e l e -

g a n t e e f l u e n t e c o r r e p a r e l h a s c o m a f i n u r a 

d e o b s e r v a ç ã o e c o m u m a n o t á v e l r e c t i d ã o d e 

j u i ü o . 

Ê e s t e j o r n a l u m v a s t o e o p i p a r o b a n q u e t e 

i n t e l l e c t u a l , o n d e a h i s t o r i a , a p o e s i a e o r o -

m a n c e , a s c i e n c i a e a l i t t e r a t u r a t o m a m e g u a l 

p a r t e e c o n c o r r e m a d m i r a v e l m e n t e p a r a a b r i -

l h a n t a r e m e s t e m a g n i f i c o o r n a m e n t o d a s l e t r a s 

p a t r i a s . 

A c r i t i c a , p o r é m , n ã o c u m p r e t ã o s o m e n t e 

l o u v a r o q u e é d i g n o d e l o u v o r e s , c u m p r e 

e g u a l m e n t e c e n s u r a r o q u e m e r e c e c e n s u r a — 

a l i á s n ã o é critica. 

A s s i m p o i s , a l g u n s a r t i g o s m e n o s e s c o l h i d o s 

t ê m a p p a r e c i d o ' n e s t a f o l h a ; e m o n . ° 3 , p o r 

e x e m p l o , l ê - s e o s e g u i n t e p e r i o d o d o s r . E r -

n e s t o R i e s l e r : 

« H o u v e t e m p o e m q u e n e n h u m h o m e m , f ó s s e 

q u a l f o s s e o s e u t a l e n t o , a p t i d ã o o u s u p e r i o -

r i d a d e , p o d i a s e q u e r p e n s a r e m c o m m e t t e r a 

o u s a d i a d e c h e g a r a o s p r i m e i r o s l o g a r e s d a r e -

p u b l i c a . » O r a , n i n g u é m s e l e m b r a d ' e s s e t e m -

p o , n e m a h i s t o r i a a n t i g a n e m a m o d e r n a f a l -

i a m ' n e l l e . D e i x a l - o ! e s t a m o s n o s t e m p o s d o s 

d e s c o b r i m e n t o s ú t e i s , e — q u e m s a b e ? — p ô d e 

s e r q u e o s r . R i c s t e r , p o r a l g u m n o v o p r o c e s s o 

d e i n v e s t i g a ç õ e s a r c h e o l o g i c a s , i g n o r a d o a t é 

a q u i p o r t o d o s o s h i s t o r i a d o r e s f i z e s s e a l g u m a 

d e s c u b e r t a i m p o r t a n t e . S e a s s i m f o i , d e s d e j á 

l h e d a m o s n o s s o s c o r d e a e s p a r a b é n s . 

E g u a l m e n t e a p p a r e c e u a l i — U m M e z e m 

C i n t r a — p e l o s r . R r e d e r o d e . O t i t u l o p r o m e t t i a 

a l g u m a c o u s a , m a s o r o m a n c e o u o q u e r q u e 

é , n ã o l h e c o r r e s p o n d e , p o r f ô r m a a l g u m a . E 

u m a c o u s a s e m g r a ç a e d e s e n x a b i d a , e s t y l o 

f r o u x o e d ' u m a m o n o t o n i a e x c e s s i v a . 

A s Chronicas t a m b é m s ã o d e s t i t u í d a s d ' a q u e l l e 

c h i s t e e f i n a i r o n i a , i n d i s p e n s á v e i s e m e s c r i p t o s 

d ' e s t e g e n e r o ; m a s e m c o m p e n s a ç ã o t e m o s o s 

p r i m o r o s o s e s c r i p t o s d o s s r s . C a s t i l h o , M e n d e s 

L e a l , R e b e l l o d a S i l v a e A n d r a d e F e r r e i r a ; e 

d e i x a n d o t o d a s as chronicas e mezes p o s s í v e i s 

n a p i n t u r e s c a C i n t r a , s e m p r e l u c r á m o s c o m a 

a p p a r i ç ã o d ' e s t e j o r n a l . 

B e m v i n d a , p o i s , f o i a Revista Contemporâ-

nea. 
A p p a r e c e u d e p o i s u m b o m l i v r o — Damião 

de Goes e a Inquisição de Portugal — pelo sr, 
L o p e s d e M e n d o n ç a , e m q u e o c h i s t o s o e e n -

g r a ç a d o f o l h e t i n i s t a d a Revolução p r o v a s o b e -

j a m e n t e o s s e u s c o n h e c i m e n t o s h i s t o r i c o s , c o m -

b i n a n d o p e r f e i t a m e n t e a q u e l l e s e u e s t y l o o p u -

l e n t o d e c o l o r i d o q u e t o d o s l h e c o n h e c e m o s , 

c o m a r i g o r o s a p r e c i s ã o d a n a r r a ç ã o h i s t ó r i c a . 

E u m l i v r o d i g n o d e c o n s u l t a r - s e . 
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D e p o i s v e i o o 2 . " v o l u m e d ' u m l i v r o a t o d o s 

o s r e s p e i t o s m e r i l o r i o , e q u e j á f o i d e v i d a e 

c o m p e t e n t e m e n t e a p r e c i a d o p o r u m a d a s n o s s a s 

m a i s b e m a p p a r a d a s p e n a s . — É o Diccionarxo 

Bibliográfico Portuguez p e l o s r . I n n o c e n c i o 

F r a n c i s c o d a S i l v a . 

J á a v i s t a m o s o 2 . " v o l u m e d o C a n c i o n e i r o 

d o n o s s o m e l i f l u o p o e t a J o ã o d e L e m o s . 

É d e n o t a r , p r i m e i r o q u e t u d o , q u e q u e m 

l è r e s t e l i v r o , s e n ã o e x t r e m a r a p a r t e p u r a -

m e n t e l i t t e r a r i a d a p o l i t i c a , n ã o p o d e r á b e m 

a j u i z a r d o s e u m é r i t o o u d e m e r i t o . 

S e o f o r e m j u l g a r p e l a s s u a s c r e n ç a s p o l i t i -

c a s , a u n s p a r e c e r á o m e l h o t d e t o d o s o s l i v r o s 

q u e t e m s a i d o , h a a n n o s , a e s t a p a r t e d o s p r e l o s 

p o r t u g u e z e s ; a o u t r o s , p e l o c o n t r á r i o , a l é m d e 

m a u , f a s t i d i o s o . 

N ó s , p o r é m , p o n d o d e p a r t e e r e s p e i t a n d o 

a o m e s m o t e m p o a s c r e n ç a s d o a u c l o r , s e m 

t o d a v i a a s t e r m o s , v a m o s a p r e c i a r , q u a n t o e m 

n o s s a s f o r ç a s c a b e , o l i v r o — R e l i g i ã o e P a -

t r i a . 

P a r e c e - n o s f ó r a d e d ú v i d a q u e s e o c a n t o r 

da Lua de Londres n ã o t e m a g r a n d e z a d a s 

i m a g e n s , q u e e l e v a m e a r r e b a t a m , p o s s u e i n -

c o n t e s t a v e l m e n t e a q u e l l a b r a n d u r a e c a d e n c i a 

q u e s e d u z , p r e n d e n d o o s s e n t i d o s e a a l m a , e 

q u e t o r n a a s u a s u a v e m e t r i f i c a ç ã o u m a c o m o 

t o a d a m u s i c a l q u e t ã o b e m s ô a a o o u v i d o . 

Q u a n t o a n ó s é e s t e o s e g r e d o d o s e u g é n i o e 

o c o n d ã o d a s u a l y r a . 

O u ç a m o l - o p o r u m p o u c o n o s e u cântico: 

A m o a Deus porque na selva 
Das fo lhas o s u s s u r r a r , 
E as e smera ldas da re lva , 
E as ondas do bravo m a r , 
O can to das a v e s i n h a s , 
A b r a n d a luz do lua r , 
D a m o n t a n h a a s ove lh inhas , 
D a s fontes o m u r m u r a r , 
E do ceu as len le juulas , 
E da c a m p i n a as papou las 
T u d o , tudo o ensina a a m a r . 

A m o a Deus porque El ie é fon te 
I )as g a l a s que o mundo tem, 
Cr i a os penedos do monte , 
Cr i a - lhe as flores lambem ; 
A m o a Deus, porque a ve n tu r a 
Só de Deus cá t e r r a vem, 
P o r q u e as horas da a m a r g u r a 
Se acabam no infindo b e m , 
A m o a Deus porque m i n h a a l m a 
(Juer ce i fa r a e te rna p a l m a 
Da e t e r n a J e ru sa l cm. 

O s r . J o ã o d e L e m o s é s e m d ú v i d a o n o s s o 

p r i m e i r o p o e t a l y r i c o . 

(Continua) U. I I . 

C H A R A D A S 

M u i t o t r i s t e e d e s e j o s a , ) 

S e m e s p ' r a n ç a d e m ã e s e r , ( ^ 

T a n t o t a n t o a D e u s p e d i u , í 

Q u e p o r f i m o v e i o a s e r . ) 

F a ç o m u i t a h a b i l i d a d e , ] 

Q u e m m e v è p a s m a d o f i c a , Ç 0 

A l g u é m d i z d i a b o t e n h o t 

Q u a n d o n ã o s e e x p l i c a . ) 

E r v a s o u m u i c o n h e c i d a , 

E v e g e t o s e m c u i d a d o ; 

N e m p r e c i s o m e s e m ê e m , 

D e m i m m u i g o s t a o g a d o . 

Coimbra . 

S o u e m l a t i m d u a s v e z e s , j 

E g r o s s e i r o no f r a n c e z , t 

' S t a n d o s ó , e u n a d a e x p r e s s o í 

N o i d i o m a p o r t u g u e z . , 

E u s o u u m r i o d a E u r o p a , ! 

E t a m b é m p a r t e s u b t i l | 

D a t e r r a ; g i r o n o s a r e s , | 

V o u p o u s a r e m p a r t e s m i l . i 

J á é m u i t o c l a r a ! 

Q u e i m p o r i a q u e s e j a ? 

A g o r a m a i s c l a r a , 

M i n i s t r o d a e g r e j a . 

E lvas . 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n u m e r o a n t e c e d e n t e 

—Economia. 

S A T I S F A Ç Ã O 

R e c e b e m o s a l g u n s m i m o s o s e s c r i p t o s dos 

n o s s o s a m i g o s S a n t o s V a l e n t e e C u n h a B e l l e m , 

e c o m p e z a r d e i x á m o s d e l h e s d a r p u b l i c i d a d e 

' n e s t e n u m e r o d o n o s s o j o r n a l , p o i s s ó n o s c h e -

g a r a m á m ã o d e p o i s d e e s t a r n o p r e l o . J á lhes 

s i g n i f i c á m o s o n o s s o a g r a d e c i m e n t o . 

E X P E D I E N T E 

R o g á m o s a o s S r s . A s s i g n a n l e s d a s p r o v í n c i a s , 

e p a r t i c u l a r m e n t e d o n o r t e , q u e p o r v e n t u r a es-

t e j a m e m d e b i t o d a s s u a s a s s i g n a t u r a s , t e n h a m 

a b o n d a d e d e m a n d a l - a s s a t i s f a z e i n o e s c r i p t o r i o 

d a r e d a c ç ã o . 

COIMBBA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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( B. A l b u q u e r q u e e A m a r a l 

CorrcHponilei ir ia d e a d m i - A s s l g n a - s e n a I m p r e n s a d a 
n is t raç i to e r ed acção —a B. d ' A l - U n i v e r s i d a d e e no e s c r i p t o r i o da 
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<lual o subsidio a que no» devemos 
«occorrer no» casos omissos lia le-
gislaçâoi 

À i m p e r f e i ç ã o c a r a c t é r i s a t u d o q u a n t o é 
p r o d u z i d o pelo h o m e m . 

A i n f a l l i h i l i d a d e s o m e n t e ex is te na e s p h e -
r a d a s v e r d a d e s m e t a p h y s i c a s , q u e por sua 
n a t u r e z a in f in i t a n ã o p o d e m s e r a l t e r a d a s , 
nem m o d i f i c a d a s por c i r c u m s l a n c i a s a l g u -
m a s , q u e r i n d i v i d u a e s , q u e r soc i ae s . 

O in f in i to é i m m o t a v e l , e o f in i to c o n t i n -
g e n t e , e po r i s so su j e i t o a d i v e r s a s t r a n s f o r -
m a ç õ e s , q u e os fac tos , em s u a s e v o l u ç õ e s 
s u c c e s s i v a s , lhes i m p r i m e m . 

A lei pos i t i va é o r e s u l t a d o d ' e s t e s dois 
f ac to re s , dos q u a e s o p r e d o m í n i o é d i f f é -
r e n t e , s e g u n d o o e s t a d o soc ia l é m a i s ou 
m e n o s c i v i l i s a d o . 

N a s c i r c u m s l a n c i a s a c t u a e s a m e t a p h y -
sica a b s o r v e u o c a m p o dos fac tos , q u e , pe la 
o r d e m n a t u r a l , d e v e m s u j e i t a r - s e a o q u e 
d e t e r m i n a r a s c i e n c i a do d i r e i t o em s u a s 
theor i a s f u n d a m e n t a e s . , 

A sc ienc ia é t u d o : os f ac tos são a p e n a s 
o s ob j ec tos em q u e a c t u a . 

A u n i d a d e c a r a c t é r i s a a s c i e n c i a , q u e , 
t e n d o de se r a p p l i c a d a a v á r i a s p h a s e s so-
c iaes , d e d u z d ' e s s e p r i n c i p i o u n i t á r i o lodos 
o s p r ece i t o s , q u e em s u a e s s e n c i a s e c o m -
p r e h e n d e m , a fim de q u e o h o m e m f a ç a o 
uso c o n v e n i e n t e d e c a d a u m a d a s v e r d a d e s 
a e s sas d i v e r s a s c i r c u m s l a n c i a s s o c i a e s . 

A s c i e n c i a ph i l o soph i ca do d i r e i t o a b r a n -
ge em s i todos os p r i n c í p i o s , t o d a s as v e r -
d a d e s , q u e n a v ida pos i t iva d a s o c i e d a d e 
hão de se r a p p l i c a d a s , s e g u n d o o e s t a d o , 
e m q u e es ta s e a p r e s e n t e , e x i g i r u m d e p r e -
f e r e n c i a a o o u t r o , sem q u e e m n e n h u m caso 
ha ja de so f f r e r m o d i f i c a ç ã o o p r i n c i p i o i n -
c o n t e s t á v e l , d e q u e o s d i r e i to s a b s o l u t o s n ã o 
p e r i n i t t e m c o m p e n s a ç õ e s d e q u a l q u e r n a t u -
reza q u e s e j a m . A s o b e r a n i a h u m a n a dá ao 
h o m e m o c a r a c t e r de h o m e m . 

Se a p h i l o s o p h i a do d i r e i t o d e v e d i r i g i r 
o l e g i s l a d o r na c o n f e c ç ã o d a s l e i s ; o i n t e r -
p r e t e não tem n e m pôde te r o u t r a g u i a m a i s 
s e g u r a , fácil e n a t u r a l , do q u e o s e g u i r 
esses p r e c e i t o s q u e sua c o n s c i ê n c i a j u r í d i c a 
lhe a p r e s e n t a , e q u e a s c i e n c i a d e s i n v o l v e 
e m s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 

l l o j e , p r i n c i p a l m e n t e , q u e nós nos v a m o s 
d e s p r e n d e n d o d a s g a r r a s d o d i r e i t o r o m a -
no, p a r a nos l a n ç a r m o s nos b r a ç o s , q u e , 
com toda a l i b e r d a d e , a sã p h i l o s o p h i a nos 
e s t e n d e , h o j e , d i z e m o s nós , se r i a uin a n a -
c h r o n i s m o o s a c r i f i c a r e s t a g e n e r o s a o f fe r t a 
ao c o s t u m e a n t i q u a d o de r e j e i t a r m o s a nos sa 
r azão q u e a s c i enc i a i l l u s l r a , p a r a a e s c r a -
v i s a r a o q u e ou t ros e m t e m p o s m e n o s a f o r -
t u n a d o s pode ra in p e n s a r . 

A u n i f o r m i d a d e n e c e s s a r i a em toda a le-
g i s l ação , n ã o pôde s u b s i s t i r sem ser c o n t r a -
r i a d a , logo q u e o p r i n c i p i o , q u e ao l e g i s l a -
d o r p r e s i d i u , n ã o seja a p p l i c a d o pelo i n t e r -
p r e t e , ou e x e c u t o r da le i . S e m esta u n i f o r -
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m i d a d e p o d e r á h a v e r um a c e r v o de leis 
i n j u s t a s , c o n t r a d i c t o r i i i s c d e s e g u a e s , m a s 
n u n c a u m a l e g i s l a ç ã o c o h e r e n l e e m p r i n c í -
p ios e e g u a l na a p p l i c a ç ã o . 

Q u a l é a b a l a n ç a m a i s r e c t a , ein q u e o 
d i r e i t o s e j a a v a l i a d o , s e n ã o a r a z ã o p h i l o -
s o p h i c a , a s v e r d a d e s m e t a p h i s y c a s , e m s u m -
m a , a j u s t i ç a d i v i n a , n a p r e s e n ç a d a q u a l 
a s o b e r a n i a h u m a n a , q u a n t o m a i s s e h u m i -
l h a , t a n t o m a i s s e e l e v a ? ! 

A p h i l o s o p h i a do d i r e i t o é p o r t a n t o o 
s o c c ô r r o m a i s p o d e r o s o d e q u e nos p o d e m o s 
s e r v i r na a p p l i c a ç ã o da le i , e p r i n c i p a l -
m e n t e n o s c a s o s o m i s s o s . 

(Cont inua) B. (TAlbuquerque c A m a r a l . 

0 FUTURO E A EDUCAÇÃO 

E s t a m o s ' n u m a e p o c h a d e t r a n s i e ç ã o , d e s o r -

d e n a d a e d o l o r o s a , e m q u e t o d a s a s i d e i a s d a 

i n t e l l i g e n c i a , t o d o s o s m a t i s e s d o s e n t i m e n t o 

s e d e b a t e m e g u e r r e i a m n o c a m p o d a p o l i t i c a : 

é u m v e r d a d e i r o o c c e a n o , r e v o l t o e a m e a ç a d o r , 

o e s t a d o d a s o c i e d a d e d e h o j e ; f o r m a - s e n a i n -

t e l l i g e n c i a e c o r a ç ã o d e c a d a h o m e m , p r o p a -

g a - s e n a o r d e m c n e g o c i o s p ú b l i c o s , e e l e v a -

s e a t é á s a l t a s r e g i õ e s d a s d i s c u s s õ e s s c i c n t i í i -

c a s . E t o d a v i a é s u b l i m e e e s p e r a n ç o s a e s l a 

l u c t a g i g a n t e s c a ; s u b l i m e , p o r q u e é i n s o n d á v e l 

o m y s t e r i o d o c o r a ç ã o h u m a n o e m s u a s a s p i -

r a ç õ e s ; e s p e r a n ç o s a , p o r q u e o e n e r g i c o v i v e r 

d e h o j e n o s m o s t r a e x u b e r a n t e m e n t e , q u e , a p e -

z a r d e t o d a a c o r r u p ç ã o , q u e n o s t r a n s m i t t i r a m 

o s s é c u l o s p a s s a d o s , e d a q u e m o d e r n a m e n t e 

s e g e r o u n o d e s a b a r d o e d i f í c i o s o c i a l , e s t a m o s 

m u i t o l o n g e a i n d a d e t o c a r o c ú m u l o d ' a b j c c -

ç ã o e v i l e z a , q u e a h i s t o r i a n o s a p o n t a e m 

o u t r a s e p o c h a s e ' n o u t r o s p o v o s ; e s t a d o e s s e , 

e i n q u e t o d a a l u c t a , e m b o r a s i n c e r a m e n t e c n e r -

g i c a , d o s b o n s p r i n c í p i o s é f r a c a e i m p o t e n t e , 

e e m q u e a s o c i e d a d e , d e b a t e n d o - s e ' n u i n a p r o -

l o n g a d a a g o n i a , t e r m i n a p e l a s u a c o m p l e t a 

d e s t r u i ç ã o . 

P o d e m o s p o i s c o m f u n d a m e n t o a l i m e n t a r a 

e s p e r a n ç a d e v e r r o n a s c e r d o s d e s t r o ç o s p o -

d r e s e c a r u n c h o s o s d a s o c i e d a d e v e l h a v i g o -

r o s o s r e n o v o s : q u e n ã o n o s i l l u d a p o r é m u m a 

c o n f i a n ç a c e g a e i l l i m i t a d a ; n ã o c r u z e m o s o s 

b r a ç o s f a t i g a d o s d e s c a n s a n d o a o a b r i g o d ' e s s a 

e s p e r a n ç a l i s o n g e i r a . A v e l h a s o c i e d a d e a c t u a l 

n ã o n o s p o d e f o r n e c e r m o l d e , c m q u e s e v a z e 

a s o c i e d a d e f u t u r a ; e s t a t e m d e r e c e b e r e s p h e r a 

m a i s a m p l a e p e r f e i t a d e d e s i n v o l v i m e n t o , c 

d e a c t i v i d a d e e m t o d a s a s d i r e r ç õ e s d a s n e c e s -

s i d a d e s d o h o m e m : m a s , d e v e r á c o r r e r s e m 

g u i a , e e n t r e g u e á s i m p r e s s õ e s d o m o m e n t o a 

r e o r g a n i s a c ã o d a n o v a s o c i e d a d e ? é c e r t o q u e 

n ã o ; e o s p h i l o s o p h o s h a m a i s d e m e i o s é c u l o 

a h i t ê m p r o p o s t o m i l s y s t e m a s , q u e , e n s a i a d o s 

h o j e , t e n d o a p e n a s u m d i a d e d u r a ç ã o e p h e m e -

r a , d e s a p p a r e c e m a t r o p c l l a d o s p e l a e v o l u ç ã o 

c o n t í n u a d a s i d e i a s , e l e g a n d o s o m e n t e u m 

n o m e p a r a s e r i n s c r i p l o n a h i s t o r i a d a s r e v o -

l u ç õ e s s o c i a e s d a E u r o p a : a c a u s a e s t a r á t a l v e z 

n o s s e u s p r o p r i o s d e f e i t o s ; m a s o q u e é c e r t o 

é q u e d e t o d a e s t a l u c t a d e d e s e n g a n o s o p o v o 

a p e n a s c o l h e u a d e s c r e n ç a . 

A p o n t a r a m - l h e , c o m o c a u s a p r i m e i r a d e s u a s 

m i s é r i a s , o s g o v e r n o s e o s r e i s p o r u m l a d o , 

e p e l o o u t r o í i z e r a m - l h e v e r , i n v o l t a e m t o d a s 

a s g a l a s d ' u m a b e m a v e n t u r a n ç a f e l i z , a l i b e r -

d a d e , q u e e l l e s n ã o c o n h e c i a m , e p a r a q u e n ã o 

e s t a v a m p r e p a r a d o s ; e m s e u d e s e s p e r o g o v e r -

n o s e r e i s b a q u e a r a m p o r t e r r a , e a l i b e r d a d e , 

e s s a . . . a s g a l l a s , d e q u e v i n h a a d o r n a d a , d e s -

a p p a r e c e r a m t a m b é m ; m a s a o m e n o s n u e 

d e s e n f e i t a d o r e s t a v a o e s q u e l e t o d ' c s s a l i b e r -

d a d e , q u e a i n d a a s s i m e r a b e l l o , e o p o v o 

a m o u - o : e m b r e v e p o r é m d e v i a m c o n v e r t e l - o 

e m a n a r c h i a e d e s o r d e m o s t r a f i c a n t e s d o s s e n -

t i m e n t o s h u m a n o s , q u e a c o b e r t a n d o - s e c o m o 

s e u m a g i c o n i m e e m p o l g a v a m o p o d e r . 

N ã o é t u d o . O p o v o p r o f e s s a v a u m a r e l i g i ã o , 

q u e d e h a l o n g o s s é c u l o s s e u s m a i o r e s l h e h a -

v i a m t r a n s m i t t i d o d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o : e n -

c a d e a v a m - s e ' n e l l a t o d a s a s r e c o r d a ç õ e s e s a u -

d a d e s d o s e u p a s s a d o , o s f o l g u e d o s d a s u a i n -

f a n d a n o a d r o d o p r e s b y l e r i o , c o m o o a m o r 

s a n c t i f i c a d o p e l o s a c e r d o t e n o s d e g r a u s d o a l -

t a r ; t o d a a v i d a d o p o v o n a s s u a s p h a s e s m a i s 

v a r i a d a s d e d o r o u d c p r a z e r , s e u n i a a o C r i a -

d o r ' n a q u e l l a s f ô r m a s s e n s í v e i s e p e r f u m a d a s , 

ú n i c a s q u e l h e f a l l a v a m a o c o r a ç ã o ; p o r q u e a 

r a z ã o l h e n ã o s u p p r e a v i d a í n t i m a d o s e n t i -

m e n t o : d ' e s t a r e l i g i ã o , q u e o a c o m p a n h a v a d o 

b e r ç o á s e p u l t u r a s e n t i u e l l e q u e s e m o f a v a , 

z o m b a n d o d a s u a c r e d u l i d a d e v ã ; e d o d e s -

m o r o n a r c o n s t a n t e d a s v e l h a s c r e n ç a s e i n s t i -

t u i ç õ e s , n ã o e s c a p a r ã o t ã o p o u c o , c o m o c o u s a 

f ú t i l e r i d í c u l a , o s s e u s f o l g a r e s r u d e s e c a m -

p e s t r e s , c u j a s i n g e l l e z a n ã o v a l e m o s s a l õ e s 

d o u r a d o s , s ó r i c o s d e s c d u c ç ã o e p r a z e r : o p o v o 

d e s c r e u , e v e n d o q u e t o d a s a s s u a s c r e n ç a s 

e r a m o l h a d a s c o m o f ó r m u l a s g r o s s e i r a s , e m 

q u e o s s e u s i n i m i g o s h a v i a m a g r i l h o a d o a s u a 

i n d e p e n d e n c i a e l i b e r d a d e , a t i r a n d o - a s a o a c e r -

v o d a s e m p o e i r a d a s a n t i g u a l h a s , f o r a m b a n -
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q u c t e a r - s e t u m b e m n o e s p o l i o j a c e n t e d o s n e -

g o c i o s p o l í t i c o s . 

A s s i m c o m a q u e d a d a s v e l h a s i n s t i t u i ç õ e s 

p e r d i a m - s e t a m b é m a s c r e n ç a s p o p u l a r e s , e e s sa 

t a l o u q u a l m o r a l i d a d e p ú b l i c a , q u e l h e s a n -

d a v a m u n i d a s , c l h e s s e r v i a m d e b a s e ; e r a 

c o n d i ç ã o i n e v i t á v e l : m a s h o j e , q u a n d o s e t r a -

cta d e e d i f i c a r d e n o v o , a n o v a o r g a n i s a ç ã o d a 

s o c i e d a d e s e r á e p h e m e r a r a c h i t i c a , s e l h e f a l -

t a r e m a l i c e r c e s , e m q u e s e f i r m e : p o r a h i h a 

e s c h o l a s e a c a d e m i a s , em q u e a i n t e l l i g e n c i a 

s e d e s i n v o l v e e f o r t a l e c e ; m a s a i n d a d ' e s s a d i -

m i n u t a p a r t e d a s o c i e d a d e , q u e a s f r e q u e n t a , 

p a r a u n s o e s t u d o é á r d u o e c o b e r t o de t é d i o , 

p a r a o u t r o s n ã o m e r e c e a p e n a r e m o n t a r á s 

le is d a n o s s a n a t u r e z a : e a o u t r a p a r t e d a so -

c i e d a d e , a m a r r a d a a o s u o r d o s e u r o s t o p a r a 

s u s t e n t a r a v i d a ? e s sa j a z e r á e s c r a v a , n ã o j á 

d e s u a s c r e n ç a s e p r e c o n c e i t o s , m a s d e s u a s 

p a i x õ e s d e s e n f r e a d a s . 

M a l v a e á n o v a s o c i e d a d e , s e o s q u e s e a c h a m 

á t e s t a d ' e l l a , n ã o c u i d a r e m a s e r i o d a s u a 

e d u c a ç ã o ; p o r q u e a e d u c a ç ã o é o ú n i c o m o v e l ; 

e m q u e a s s e n t e m f i r m e m e n t e a m o r a l i d a d e , o s 

b o n s s e n t i m e n t o s , e t o d a s a s i d e i a s g r a n d i o s a s . 

Continua A. C. 

A CAMARA DOS PARES 

Ao meu amigo Iialthasar Mousinho 

»Les États-Généraux avaient 
trois ordres, ils ne constituaient 
qu'une chambre et un pouvoir. 
A l'époque où l 'état de la pro-
priété, de la richesse, des moeurs 
féodales aura ient permis r é t a -
blissement d 'une pairie, l 'esprit 
nationale y a toujours résiste.» 

A R M A Ü D - M A R R A S T . 

Q u a n d o o g l a d i o s a n g u i n o l e n t o d a r e v o l u ç ã o 

f r a n c e z a f e z o n d u l a r p a v o r p o r t o d a a E u r o p a , 

u m a n o v a a u r o r a f e s t i v a l e l o u ç ã r a i o u n o s 

h o r i s o n t e s i n d e c i s o s d o f u t u r o . S o o u e n t ã o p o r 

toda a p a r t e u m a l a r i d o i n f e r n a l . F r a c o s e m 

m e i o d e s u a s g r a n d e s a s , t r e m e r a m o s d é s p o t a s 

o u v i n d o a q u c l l a v o z e r i a d o p o v o a m o t i n a d o , 

q u e s e d e r r a m a v a c m o n d a s e n c a p e l l a d a s , e 

t u r v a s p e l a s p r a ç a s p u b l i c a s , d e c o r a d a s c o m 

seus b u s t o s t a l h a d o s e m b r o n z e ; a o p a s s o q u e , 

g c l l a d a s p e l o m e d o , a s g u a r d a s n u m e r o s a s , q u e 

a c e r c a v a m — n o i t e e d i a — s e u s p a l a c i o s c o n -

s t c l l a d o s d e e s p l e n d o r e s e m a g n i f i c ê n c i a s , p a -

r e c i a m c h u m b a d a s á s l a g e s s v m e t r i c a s d e s e u s 

p o r t i c o s f a u s t o s o s ! M a s e r a j á m u i t a r d e q u a n d o 

u n s e o u t r o s a d q u i r i a m a c o n s c i ê n c i a d a s u a 

c o n g é n i t a f r a q u e z a . í d o l o s v ã o s d a m a j e s t a d e 

h u m a n a , i r o n i c o s e m b l e m a s d a r e a l e z a , p a r t i -

r a - o s o p r i m e i r o b a f e j o d a l i b e r d a d e ! — E q u e 

o d e s p e r t a r d ' u m s o m n o d e s é c u l o s f o i s e m p r e 

a t t e r r a d o r . A c o r d a v a m e n t ã o o s p o v o s d ' c s s e 

s o m n o p r o f u n d o e d e s m e s u r a d a m e n t e l o n g o 

p a r a c u n h a r e m c o m o m a i s s o l c m n e e i n c o n -

t r a s t a d o t e s t i m u n h o a v e r d a d e , q u e h a v i a m u i -

tos s é c u l o s a p r e g o á r a o s u b l i m e T á c i t o — Pa-

rent dum potentiorem metuunl; ubi audacia 
et vires suppetent, servitium dominantis exitio 
ulciscentur. 

A e s t e s n o t á v e i s a c o n t e c i m e n t o s q u e a h i s -

t o r i a r e g i s t r o u c o m l e t t r a s d e s a n g u e e m s u a s 

p á g i n a s d e b r o n z e , s u c c e d e r a m , p a s s a d o s a l -

g u n s a n n o s , o u t r o s n ã o m e n o s n o t á v e i s e m 

P o r t u g a l . E s t a n o s s a b o a t e r r a t ã o q u e r i d a c 

a m a d a p o r n o s s o s p a e s , e t ã o r e v e r e n c i a d a p o r 

t o d o o m u n d o e m o u t r a s e r a s m a i s f e l i z e s q u e 

a s d e h o j e , m o s t r o u q u a n t o s e a c h a v a b e m 

c o m p e n e t r a d a d a s s a l u t a r e s d o u t r i n a s d a l i b e r -

d a d e , d e s m o r o n a n d o a v e l h a m o n a r c h i a , e l e -

v a n t a n d o s o b r e s u a s r u i n a s o S y s t e m a R e p r e -

s e n t a t i v o . 

E s t a f ô r m a d e g o v e r n o , s e n d o , c o m o t o d o s 

os h o m e n s g r a v e s e s i s u d o s c o n f e s s a m e p r o -

c l a m a m a t o d o s os v e n t o s , a m a i s i d ó n e a e 

a d e q u a d a p a r a e s s e s t e m p o s c m q u e i n f e l i z -

m e n t e a i n d a n ã o p o d e m v i ç a r a s b e l l a s t h e o -

r i a s d a d e m o c r a c i a ( d o q u e a i n d a h a b e m p o u -

c o foi o s u p p l i c i o d e J o h n B r o w n n o s E s t a d o s 

U n i d o s u m l i e m f r i s a n t e e x e m p l o ) , t e m t o d a -

via o d e f e i t o de f i rmar c o m o i n d i s p e n s á v e l 

u m a i n s t i t u i ç ã o ( p e r f e i t o p r i v i l e g i o ) n ã o j á 

i n ú t i l , s e n ã o p r e j u d i c i a l , q u a l é a C a m a r a d o s 

P a r e s , v e r d a d e i r o t r o p e ç o d e t o d o o p r o g r e s s o 

m o r a l e m a t e r i a l . 

Q u e r e p r e s e n t a essa C a m a r a ? 

1 . " S e r i a c r e a d a p a r a r e p r e s e n t a r o s i n t e -

r e s s e s d a n o b r e s a ? — N ã o , d e c e r t o ; o s y s t e -

m a r e p r e s e n t a t i v o , c o r t a n d o p e l a r a i z t o d o s o s 

p r i v i l é g i o s da c l a s s e a r i s t o c r a l i c a , s a n c c i o n o u o 

o p r i n c i p i o d a e g u a l d a d e p o l i t i c a d e t o d o s o s 

c i d a d ã o s ; e h o j e o s i n t e r e s s e s d ' e s s a c l a s se s ã o 

e g u a e s a o s d ' o u t r a q u a l q u e r . « R e d u z i d a a t í -

t u l o s v ã o s , d i z o s r . A . H e r c u l a n o , a p r e c e -

d e n c i a s n o s a c t o s p ú b l i c o s , á s d i s l i n e ç õ e s d a s 

l i b r é s o u b r a z õ e s , s e m p r e r o g a t i v a a l g u m a p o -

s i t iva e m a t e r i a l , a n o b r e z a c o m o n o s s o s a v ó s 

a e n t e n d i a m , p e r t e n c e q u a s i e x c l u s i v a m e n t e á 

h i s t o r i a . » S e r i a , p o r t a n t o , a b s u r d o c r e a r u m a 

c a m a r a p a r a r e p r e s s n t a r i n t e r e s s e s p u r a m e n t e 

i m a g i n a r i o s . 
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2 . " S e r i a p a r a m a n t e r o e q u i l í b r i o d e p o -

d e r e s ? — C r e m o s q u e s e t a l f o s s e a s u a m i s s ã o 

s ó t e r i a a i n t e r v i r , c o m o j á s e o b s e r v o u , n o 

c a s o d e a b u s o d e p o d e r e s ; e a e x p e r i e n c i a 

m o s t r a a c o n t r á r i o . 

3 . ° S e r i a , p o r v e n t u r a , p a r a r e p r e s e n t a r o s 

i n t e r e s s e s g e r a e s d a n a ç ã o ? A s s i m p e n s a o s r . 

S i l v e s t r e P i n h e i r o , p r e t e n d e n d o q u e a C a m a r a 

d o s D e p u t a d o s r e p r e s e n t e o s i n t e r e s s e s e s p e -

c i a e s . S a l v o p o r é m t o d o o r e s p e i t o a t ã o i n -

s i g n e p u b l i c i s t a , j u l g á m o s q u e a s o m m a d o s 

i n t e r e s s e s e s p e c i a e s d á e m r e s u l t a d o o s i n t e -

r e s s e s g e r a e s , e , p o r t a n t o , a s s i m es t e s c o m o 

a q u e l l e s s e a c h a m r e p r e s e n t a d o s n a C a m a r a 

d o s D e p u t a d o s . 

N ã o é r a z ã o f i c a r m o s p o r d i z e r o m e i o c o m 

q u e s e h ã o d e e v i t a r o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 

a l g u n s a p o n t a m d a s u p r e s s ã o d a 2 . * c a m a r a . 

A s s i m p o i s , p a r a o b v i a r a t o d a a p r e c i p i t a ç ã o 

q u e p o s s a p o r v e n t u r a h a v e r n a j u s t a a p r e c i a -

ç ã o e v o t a ç ã o d e q u a l q u e r p r o p o s t a d e v e r á 

c o m p o r - s e u m b o m r e g u l a m e n t o , o q u a l m a r -

c a r á , e m c o n f o r m i d a d e c o m o s p r i n c í p i o s d a 

r a z ã o , e a p r o v e i t a n d o a s r e g r a s q u e a e x p e -

r i e n c i a t e m m o s t r a d o s e r e m a s m e l h o r e s , n o 

c a s o e m q u e s t ã o , o s t r a m i t e s p o r q u e t e r á d e 

p a s s a r n e c e s s a r i a m e n t e t o d o p r o j e c t o d e l e i . 

P o r t o d a s e s t a s r a z õ e s o p i n a m o s p e l a a b o l i -

ç ã o d o p a r i a l o q u e r e p u g n a e m n o s s o e n t e n -

d e r , c o m o e s p i r i t o d a e p o c h a a c t u a l . 

J á N a p o l e ã o f l o n a p a r t e , u m a d a s m a i s b e m 

o r g a n i s a d a s c a b e ç a s d ' e s t e s é c u l o , d i z i a — que 

o pariato estava em desaccôrdo com o modo de 
pensar da edade em que vivemos. — T e m - n ' o 

d i t o e r e p e t i d o m i l h a r e s dp vezes a o p i n i ã o 

p ú b l i c a p e l a s c e m b o c c a s d o j o r n a l i s m o , q u e 

a v a s s a l a e s e n h o r e i a o m u n d o . T e m - n ' o d i t o 

e r e p e t i d o m i l h a r e s de vezes a voz c o n s c e n c i o s a 

d a s m u l t i d õ e s , — e o t e s t i m u n h o d a s m a s s a s , 

s o b r e s ê r m u i a u c t o r i s a d o , é i r r e f r a g a v e l , o q u e 

d e u o r i g e m , c o m o é d e t o d o s s a b i d o , a o ce -

l e b r e a p h o r i s m o — V o x Populi, vox Dei.— 

E n ã o é r a r o h o j e m e s m o o u v i r - s e e s t e g r i t o 

n o s a r r a i a e s d a l i b e r d a d e , a n o s s o s o u v i d o s , d e 

l o n g e e m l o n g e , o t r a z e m o s v e n t o s q u e s o p r a m 

' n e s t a s r e g i õ e s . 

E q u e a q u e l l e s u b l i m e p e n s a m e n t o d o h e r o e 

de J e n a t o r n o u - s e a e x p r e s s ã o c o n c i s a e v e r -

d a d e i r a d o s e n t i r d a s n a ç õ e s , e é h o j e i n q u e s -

t i o n a v e l m e n t e u m d o s p r i n c i p a e s a x i o m a s d a 

p o l i t i c a . 

P o r a q u i n o s c e r r á m o s . 

M. 

c » " > 

Ad Franciscum a Paula Sancta-C lara 

A u s o n i a m m a n i b u s c h e l y n a u s u s t a n g e r e r u r s u s 

S a c r i l c g i s s u m . I g n o s c i t e , M u s a e ! 

Y a t u m ignosc i t e M a n e s , l a u d e s u n d e l a t i n a e 

A c d e c u s o l im i n g e n t i a l i n g u a e : 

T u q u o q u e p a r c e , Deo n u p e r qu i d u c t u s ad is t i 

M u s a r u m v e n e r a b i l e f a n u m , 

C u i q u e n i t e t i l o r e n s j a m doc ta i n f r o n t e c o r o n a . 

Q u i d t u s t e r c u s f o r t e r e p e r t u m 

Yis a d i n a u r a t a s , u b i t e c u m r e g n a t Apol lo , 

A b j e c l u m s u s t o l l e r e s e d e s ? 

Mul t a l e g u n t u r ad a r d u a c a l t h a e et I i I i a t e m p l a , 

L i l t o r e c r e sc i t i n u t i l i s a lga 

Nul l i g r a t a ; s i t e r g o h a e c s p r e t a i n l i t t o r e s o l a ; 

N o n ill is a d e e d e r e fas e s t . 
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D e m e n s ! sura c a u s a ipse r a a l i ; d u m c a r m i n a q u o n d a m , 

P h o e b i o M u s a r u m q u e s a c e r d o s , 

H a e c lua a d u n g u e m m i r a l u s p e r f e c t a , v a i e r e n t 

U t Ia l ios a e q u a r e p o e t a s , 

l l l i s q u a m o k s t u p u i t m e n s , n o n po lu i ipse l a c e r e , 

Q u i s t u d i a h a e c f e r e s p r e i a v i d e h a m : 

A u s u s t u n c p r i m u m M u s a s e x c i r e l a t i n a s , 

D i g n a d a r e n t q u a e v e r b a vo len te s ; 

T e q u e n e c e r u b u i , l a u d e s t e t ig i s se t u a s q u e ! 

I n f r e m i t i n d i g n a l u s Apo l lo , 

l l q u e p e r o ra m e u m r i d e n d u m n o m e n i n e p t i . 

C u r p l ec t r i d i s c o r d i b u s , a t q u e 

Non m e r i t i s f i l i s s u m p s i t e , P a u l a , c a n e n d u m ? 

N e sens i q u i d e m a b e s s e C a m o e n a s ! 

P a r c e , p r e c o r , j a m p a r c e ! i n d i g n o n e i n j i c e d o n a , 

N e u g e m m a s ad s t e r c o r a m i t l e ; 

Ast a l i i , s i m a v i s , s u p r a s i d e r a l a e to 

T o l l a n t u r t ibi c a r m i n e , d i g n i . 

Mi s a l t em t u a l a u s , n o m e n q u e i n m e n t e r e p o s t u m , 

D u m v i l a f r u a r , u s q u e m a n e b u n t . 

Conimbr icae pr id ie Nonas F e b r u a r i a s a n n o 18G0 

A n t o n i u s Lopes a Sane t i s Va len te . 

« = » » 5 « - c s . 

©(DXfOBÍÍ® 

A t e r r a t e m c e n t r a l f ô g o l a t e n t e , 

S e g u n d o o p i n i õ e s a s s a z p l a u s í v e i s , 

C u j o s e f f e i t o s m u i t a v e z t e r r í v e i s 

S o f f r e m o s m a r e s , so lTre o c o n t i n e n t e . 

N ó s a q u i ' n e s t a p a r t e d o o c c i d e n t e 

S o m o s d o s o l o a o f r i o t ã o s e n s í v e i s , 

Q u e s e n o s t o r n a m b e m a p p e t e c i v e i s 

E s s e s f o g o s c e n l r a e s d e u m c l i m a a r d e n t e . 

D o c a l o r , q u a n d o s e j a m o d e r a d o , 

B e n e f i c a d e r i v a c o m c e r t e z a 

A v i d a e m t o d o o s ê r o r g a n i s a d o ; 

: V í - ri ' ) . -d : • 

C o n t r a o r i g o r d o f r i o h a m a d e f e z a ; 

Q u a n d o e m t o r n o d e n ó s t u d o é g e l a d o , 

C o m o q u e e x p i r a a a c ç ã o d a n a t u r e z a , 

Dr Anton io P e r e i r a Zaga l lo . 

NOTICIA DOS BANHOS DE LUSO 

C o m e s t e t i t u l o a c a b a d e s e r p u b l i c a d a u m a 

o b r a , t ã o c u r i o s a c o m o i m p o r t a n t e , p e l o s r . 

d r . A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a S i m õ e s . ' N e s t e 

i n t e r e s s a n t e c s c r i p t o a c h a r ã o o s p r o t e c t o r e s d o s 

b a n h o s d e ' L u s o p r o v a s i r r e f r a g a v e i s d a b o a 

a d m i n i s t r a ç ã o , q u e l h e s t e m p r e s i d i d o ; o s n e -

c e s s i t a d o s p o d e r ã o c o n h e c e r , á v i s t a d o s f a c t o s 

r e p r e s e n t a d o s , q u a l o l e n i t i v o p a r a s e u s m a l e s ; 

e a s c i e n c i a e n c o n t r a r á t o d o s o s d a d o s d e q u e 

n e c e s s i t a p a r a s u a c o n v e n i e n t e a p p l i c a ç ã o . 

O s r . d r . A u g u s t o S i m õ e s , t a n t o ' n e s t a , c o m o 

n a o u t r a o b r a , q u e n o l o g a r c o m p e t e n t e p u -

b l i c á m o s , d á a c o n h e c e r a g r a n d e c o n s i d e r a ç ã o 

q u e l h e m e r e c e m o s f a c t o s e s t a t í s t i c o s , p r i n -

c i p a l m e n t e o s q u e m a i s l i g a ç ã o t è m c o m a v i d a 

d o h o m e m . O x a l á e s t e e x e m p l o s e j a i m i t a d o , , 

e a s c i e n c i a d ' e s t e m u n d o l h e a g r a d e c e r á ! 

A v i d a e d e s i n v o l v i m e n t o m o r a l d o h o m e m . 
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s ã o c e r c a d o s p o r m i l h a r e s d e e m b a r a ç o s , q u e 

c o n t i n u a m e n t e s e o p p õ e m a s u a s n o b r e s a s p i -

r a ç õ e s ; c o m o q u e n ã o q u e r e n d o o s f r á g e i s e l e -

m e n t o s d a n a t u r e z a , c e d e r c m p o s i ç ã o á l e g i -

t i m a p r e e m i n e n c i a , q u e n a o r d e m n a t u r a l 

o c c u p a o r e i d a t e r r a . 

A s c i e n c i a , q u e é a v e r d a d e p e r s o n i f i c a d a , 

n ã o p o d i a , a i n d a e m s e u a m o r p r o p r i o , s o f f r e r 

u m i n s u l t o t ã o i n d e c o r o s o p a r a s i , q u a n t o d e s -

d e n h a d o r d a p o t e n c i a d i v i n a . . . 

A s c i e n c i a v e i o a t r i u m p h a r , e n e m p o d i a 

s e r d ' o u t r a m a n e i r a : o e r r o c e d e á v e r d a d e , 

a t y r a n n i a c e d e á r a z ã o . A m e s m a n a t u r e z a , 

q u e e m s u a f o r ç a g i g a n t e s c a p a r e c i a s u b j u g a r 

a f r a q u e z a h u m a n a , c e d e u d e s u a s a r r o g a n t e s 

p r e t e n ç õ e s . 

A v e r d a d e , q u e n a e s s e n c i a i n f i n i t a s e r e s u -

m e , é a m e s m a q u e a o h o m e m g o v e r n a , e q u e 

n a m a t é r i a i m p e r a , e m f ô r m a d e l e i . 

S e o t r i u m p h o h u m a n o a i n d a n ã o e s t á c o m -

p l e t o ; a c a u s a d ' e s t a i n v e r s ã o e a i g n o r a n c i a 

e i n d o l ê n c i a d o m e s m o h o m e m . 

T u d o e s t á s u j e i t o a l e i s ; a d i í í i c u l d a d c é 

c o n h e c e l - a s , q u a n d o a a p r o p r i a ç ã o é c e r t a . 

M a s q u a l o m e i o m a i s p r o f í c u o d e o b t e r e s t e 

c o n h e c i m e n t o , q u e t a n t o a p r o v e i t a ? S e m d ú -

v i d a , o s d a d o s e s t a d í s t i c o s r e s o l v e m o p r o b l e -

m a s a t i s f a c t o r i a m e n l e , q u a n d o , a c c o m p a n h a d o s 

d a l u z d a s c i e n c i a , q u e i l l u m i n a o s f a c t o s , o s 

q u a e s , c o n h e c e n d o q u e n a d a s ã o e n a d a v a l e m 

p a r a s i , r e f l e c t e m c m l u z m a i s c l a r a o s r a i o s 

t r a n s m i t t i d o s . 

E n t r e n ó s a e s t a t í s t i c a n ã o p a s s a d ' u m a s c i e n -

c i a d e n o m e ; a l g u n s f a c t o s , c o l l i g i d o s a q u i e 

a l i s e m o r d e m n e m m e t h o d o , c o n s t i t u e m e s s e s 

m a p p a s i n f o r m e s , c o m q u e s e p r e t e n d e i l l u d i r 

a c r e d u l i d a d e p ú b l i c a . 

S e m u m n u m e r o a v u l t a d o d e f a c t o s , b e m 

e x a m i n a d o s e d o c u m e n t a d o s , n ã o p ô d e h a v e r 

e s p e r a n ç a d e a u g m e n t a r o s t h e s o u r o s d a s c i e n -

c i a e o m e l h o r a m e n t o d a v i d a h u m a n a . 

S i r v a - n o s d e e x e m p l o o s r . d r . A u g u s t o 

S i m õ e s , q u e c o m t o d a a l u c i d e z d a s i d e i a s e 

c o m t o d o o e s c r u p u l o d e c o n s c i ê n c i a , r e l a t a e 

p r o v a t u d o q u a n t o é r e l a t i v o á s c i r c u m s t a n c i a s 

f i n a n c e i r a s e h y g i e n i c a s d o s b a n h o s d e L u s o , 

a o s m e l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s d ' e s t e e s t a b e l e -

c i m e n t o , a o s s e u s r e s u l t a d o s p a t h o l o g i c o s ; c i n 

s u m m a , r e f e r e - n o s t o d o s o s f a c t o s r e l a t i v o s a o 

s e u a n t i g o e a c t u a l e s t a d o , c o m t a l p r e c i s ã o e 

e l a r e z a , q u e c o n v e n c e m a i n d a o s m a i s i n c r é -

d u l o s d a s g r a n d e s v a n t a g e n s q u e a i u f e r m i -

d a d e p ô d e a u f e r i r d ' e s t e s b a n h o s . 

O e s t a d o v a l e t u d i n á r i o d e t o d o s o s i n d i v í -

d u o s , e p a r t i c u l a r m e n t e d ' a q u e l l e s a q u e m a 

m i s é r i a n ã o c o n s e n t e q u e s e p o s s a m u t i l i s a r 

d e t o d o s o s m e d i c a m e n t o s , q u e o a r t i f i c i o d o 

h o m e m t e m p r o d u z i d o , e n c o n t r a ' n e s t e s e s t a -

b e l e c i m e n t o s o r e m e d i o q u e a p r o p r i a n a t u -

r e z a g r a t u i t a m e n t e l h e c o n c e d e . 

A e s c l a r e c i d a e e n c r g i c a a d m i n i s t r a ç ã o q u e 

t e m p r e s i d i d o a o s b a n h o s d e L u s o , s ã o d e v i d o s 

o s i r r e m u n e r a v e i s b e n e f í c i o s , q u e d ' e l l e s c o l h e m 

o s e n f e i m o s . 

S i r v a d e n o r m a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o á q u e l -

l e s , q u e , p o d e n d o a c h a r - s e e m i d ê n t i c a s c i r -

c u m s t a n c i a s , s ã o , p e l o c o n t r á r i o , v i c t i m a s d o 

| a b a n d o n o . S e n ã o h a g é n i o d e i n v e n ç ã o , h a j a 

j a o m e n o s e s p i r i t o d e i m i t a ç ã o . 

11. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

SCENAS CONTEISPORANEAS 

DA V I D A ACADÉMICA 

(Con t inuado do numero 11) 

XXV 

Cavaco 

O b o r b o r i n h o d a s q u a t r o v o z e s f a l l a n d o c o n -

j u n c t a m e n t e e m a n i m a d a c o n v e r s a c e s s o u d e 

r e p e n t e e c o m o p o r e n c a n t o , e a s s i m e s t e v e 

a l g u n s m i n u t o s , a t é q u e d e n o v o s e a t o u o 

Î q u e b r a d o f i o d o c a v a c o . V e r s a v a e s t e s o b r e o 

! u l t i m o b a i l e d e c a p e l l o e s ô b r e o p r o x i m o f u -

I t u r o , q u e d e v i a d e t e r l o g a r n o d i a 3 1 : o e n -

[ s e j o e r a f a v o r a v e l p a r a R i c a r d o m e t t e r a s u a 

. c o l h e r a d a , q u a n t o m a i s q u e o s e u c a l o i r o , 

p r e s o p e l a s i m p e r t i n e n t e s p e r g u n t a s d e D u a r -

t e , n ã o l h e p o d i a f a z e r s o m b r a . 

E m q u a n t o C a r l o s , a l t a m e n t e a p o q u e n t a d o , 

r e s p o n d i a — c o m o s e c h a m a v a , q u e e d a d e t i -

; n h a , d ' o n d e e r a , q u e m e r a m s e u s p a e s . . . c 

; m i l o u t r a s i m p e r t i n ê n c i a s r e l a t i v a s á s u a p e r -

' s o n a l i d a d e e o u t r a s m i l , r e l a t i v a s á r e s p e i t á v e l 

p e s s o a d o s r . c o n s e l h e i r o M o n i z , á c e r c a d o 

i q u a l D u a r t e i n d a g a v a s e a i n d a p a d e c i a g o t t a , 

J s e e s t a v a m u i t o v e l h o , s e j á t i n h a c a s a d o a 

; f i l h a , s e e s t a v a m u i t o g o r d o . . . e o u t r a s m i n u -

: c i o s i d a d e s q u e t a e s . E m q u a n t o — d i z e m o s — 

! C a r l o s r e s p o n d i a a e s t a m e t r a l h a d a c o n t í n u a 

j d e p e r g u n t a s o c i o s a s , q u e s ó p r o v a v a m o m u i t o 

q u e D u a r t e p r e z a v a a c a r t a d o c o n s e l h e i r o . 

R i c a r d o t i n h a - s e i d o i n s i n u a n d o n o c a v a c o d a s 

s e n h o r a s , q u e c o r r i a a n i m a d o . 

— E n t ã o p o r q u e n ã o v a e a m i n h a a m i g u i -

n h a a o b a i l e d o d r . S i l v a ? — p e r g u n t a v a C o n s -

t a n ç a á m a i s n o v a d a s s u a s v i s i t a s . 
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— O r a ! a m a m ã n ã o g o s t a d e i r a o b a i l e e 

n ã o q u e r q u e e u v á s ó c o m o p a p á . 

— E a m i n h a a m i g u i n h a g o s t a do b a i l e ? 

— M u i t o ! . . P r e f i r o - o m e s m o a o t h e a t r o ! . . 

— E t e m r a z ã o , m i n h a s e n h o r a ! O b a i l e é 

a d i v i n i s a ç ã o d a v i d a s e m p r e i n v o l t a e m m e s -

q u i n h a s m a t e r i a l i d a d e s ! — d i s s e R i c a r d o , l a n -

ç a n d o u m o l h a r p e n e t r a n t e p a r a D . C o n s t a n ç a . 

— V . s .* g o s t a m u i t o d o b a i l e ? — p e r g u n -

tou i n g e n u a m e n t e a a m i g a d a f i l h a d e J o s é d e 

O l i v e i r a D u a r t e . 

— I m m e t i s o ! . . s o u l o u c o p e l o b a i l e ! . , p o r 

u m a n o i t e d e t a l d i v e r s ã o d a r i a a v i d a , e p a -

r e c e - m e q u e a i n d a n ã o c o m p e n s a v a o m u i t o 

q u e a l 1 i v o u g o s a r ! 

— A h ! a h ! a h ! V . s . a d a v a a v i d a p e l o 

b a i l e ! e d e p o i s , d e m o r t o é q u e h a v i a d e g o -

sar ! é b o a ! . . 

— P e r d ã o ! m i n h a s e n h o r a ! s e d a v a a v i d a 

p a r a e n t r a r ' n u m s a l ã o d e b a i l e , é p o r q u e 

t i n h a a c e r t e s a d e q u e , e n t r a n d o a l l i , r e s o a r i a 

pe lo p o d e r m a g n e t i s a d o r d e t a n t a s d i v i n d a d e s ; 

ou , p a r a m e l h o r d i z e r , o m e u c o r a ç ã o , a l q u e -

b r a d o e m o r l o p e l o s o f f r e r , s ó r e v i v e , q u a n d o , 

e n t r e a s d a m a s , r e c e b e o h á l i t o s a g r a d o d a 

e x i s t e n e i a , q u e s e e x h a l l a d o a r f a r d e u m s e i o 

f e m i n i n o ! . . 

— É m u i t o l i s o n j e i r o p a r a a s s e n h o r a s ! 

— N ã o , m i n h a s e n h o r a ! A m i n h a b ô c c a e x -

p r i m e o s v e r d a d e i r o s s e n t i m e n t o s d o m e u p e i -

t o ! E u a c h o a m u l h e r u m s e r t ã o s u p e r i o r e 

d i v i n o q u e c r e i o f i r m e m e n t e q u e s ó d ' e l l a n o s 

p r o v é m a v i d a d o c o r a ç ã o , p o r e m a n a ç ã o c e -

l e s t i a l ! 

— I s s o é l i s o n j a ! 

— O s a n j o s n ã o s e l i s o n j e i a m ! . , a d o r a m - s e ! 

— E n t ã o v . s . " a d o r a t o d a s a s s e n h o r a s ? — 

p e r g u n t o u i r o n i c a m e n t e D . C o n s t a n ç a . 

— E q u e d ú v i d a , m i n h a s e n h o r a ? ! T o d a s 

a s s e n h o r a s m e r e c e m a m i n h a a d o r a ç ã o . . . m a s 

nós s e m p r e t e m o s u m a n j o p r e d i l e c t o . . . o a n j o 

d a n o s s a g u a r d a , q u e s o b r e t o d o s a d o r á m o s , 

e q u e n ã o p o d e m o s m e s m o c o n f u n d i r c o m o s 

o u t r o s n o c u l t o q u e l h e p r e s t á m o s d e n t r o d a 

a l m a ! 

— P o r c o n s e g u i n t e p a r a o b a i l e s e r c o m p l e -

t a m e n t e b o m , é p r e c i s o q u e e s s e a n j o l á e s t e j a ! 

— E q u e d i f l i c u l d a d e h a ' n i s s o ? J á ' n u m a 

bc l la s o i r é e q u e o d i v i s e i . . . e s t a v a e n c a n t a -

d o r ! . . t r a j a v a d e a z u l e b r a n c o . . . é a c ó r m a i s 

p r e d i l e c t a d o s c é u s : d e s d e q u e o v i , p r o s t e r -

n e i - m e n a s u a p r e s e n ç a e t r i b u t e i - l h e a d o r a -

ção, c u l t o , a m o r ! e e s t e s e n t i m e n t o t ã o n o v o 

e t ã o d i t o s o p a r a o m e u p e i t o , j a m a i s d ' a q u i 

se r i s c a r á ! 

— E n t ã o é u m a m o r e t e r n o ? — p e r g u n t o u 

a a m i g a d e D . C o n s t a n ç a . 

— C o m o o q u e s e d e v e a o s v e r d a d e i r o s a n -

j o s ! — r e p l i c o u R i c a r d o . 

— C o m o o s s e n h o r e s c o s t u m a m s e m p r e t r i -

b u t a r ! — v o l v e u a f i l h a d e D u a r t e . 

— È i n j u s t a ? m i n h a s e n h o r a ! c o n f u n d e 

m e s m o t a l v e z u m s e n t i m e n t o v e r d a d e i r o e a r -

r e i g a d o c o m u m d ' e s s e s p a s s a t e m p o s , e m q u e 

o s a f l e c t o s s e r e f u g i a m p a r a o m a i s a b s c o n d i t o 

d o p e i t o , e e m q u e a l i s o n j a s ó i m p é r a ! 

— E p o r q u e t e n h o o u v i d o d i z e r o m e s m o 

a t o d o s o s h o m e n s ! . . 

— C o n f o r m e a d i v i n d a d e a q u e m p r e s t á m o s 

o n o s s o c u l t o ! N e m t o d o s o s a m o r e s p o d e m 

s e r e t e r n o s p o r q u e n e m t o d a s a s s e n h o r a s s ã o 

v e r d a d e i r o s a n j o s ! 

— I s s o é b e m p o u c o l i s o n j e i r o p a r a a l g u -

m a s ! — d i s s e a a m i g a d e D . C o n s t a n ç a . 

— A s p e s s o a s p r e s e n t e s s ã o s e m p r e e x c e -

p t u a d a s ! — r e t r u c o u e s t a c o m i r o n i a . 

— D i g a a n t e s , m i n h a s e n h o r a , q u e a v e r d a -

d e d e v e s e r d i t a s e m p r e , e m b o r a m e s m o o f f e n d a 

a m o d é s t i a d e q u e m a e s c u t a . 

— M a s e u t e n h o v i s t o q u e t o d a s a s s e n h o -

r a s t ê m o u t ê m t i d o q u e m l h e s d è e s s a s f a l -

l a z e s a d o r a ç õ e s , e p o r c o n s e g u i n t e o u t o d a s 

s ã o a n j o s , o u o s s e n h o r e s m e n t e m s e m p r e . 

— O u h a q u e m n ã o s a i b a d a r o d e v i d o v a -

l o r a q u e m o m e r e c e e só a q u e m o m e r e c e ! , . 

E s t a h y p o t h e s e é a m a i s p r o v á v e l ! 

E m q u a n t o o d e r r i ç o a s s i m p r o g r e d i a j o -

g a d o p o r t a b e l l a , C a r l o s d a v a - s e a p e r r o s p o r 

n ã o p o d e r m a n d a r p a r a o d i a b o o s r . D u a r t e 

m a i s a s s u a s i m p e r t i n e n t e s s e r i n g a ç õ e s . 

A m ã e d e C a r l o t a e a s u a a m i g a e s s a s e n -

t r e t i n h a m a c a l o r a d a m e n t e u m a q u e s t ã o s o b r e 

a c a r e s t i a do a s s u c a r e a b a r a t e s a d a s b a t a -

t a s ; p o r c o n s e g u i n t e R i c a r d o e a s d u a s d o n -

z e l l a s f a z i a m u m t r i o m u i t o d i f f é r e n t e s e m 

q u e n i n g u é m d é s s e a t t e n ç ã o a o q u e e l l e s d i -

z i a m : n i n g u é m — n ã o d i g o b e m ; p o r q u a n t o 

C a r l o s n ã o t i r a v a o s o l h o s d e c i m a d o s e u v e -

t e r a n o c u j a f e l i c i d a d e e l l e i n v e j a v a c u f e i ç o s a -

m e n t e ; e n c o m m e n d a n d o i n mente a o d i a b o t o -

d a s a s r e c o r d a ç õ e s e r e s p e i t o s q u e o n o m e d o 

c o n s e l h e i r o M e n i z d e s p e r t a v a m a D u a r t e . 

A n o i t e i a d e s d o b r a n d o o s s e u s e s c u r o s m a n -

t o s p e l a a b o b a d a c c l e s t c ; a s d u a s d a m a s , v i s i -

t a s d a m ã e d e C o n s t a n ç a , i a m d i s p ô r - s e a sa i r ' , 

q u a n d o D u a r t e l a r g o u a s u a v i c t i m a . 

— E n t ã o j á ! m i n h a s s e n h o r a s ? — d i s s e e l l e 

— n a d a ! I l ã o d e h o j e d a r - n o s o g o s t o d e c á 

t o m a r e m c h á . . . E u m e s m o l e r e i a h o n r a d e 

á s i r d e p o i s a c o m p a n h a r . 
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A s d a m a s d e r a m n o v e c e n t a s e n o v e n t a e 

n o v e d e s c u l p a s ; m a s o p e d i d o d e D u a r t e f o i 

t ã o b e m s e c u n d a d o p o r s u a m u l h e r e s u a f i -

l h a , q u e a s s u a s v i s i t a s , c o m o l h e s t i n h a f a l -

t a d o u m a d e s c u l p a p a r a a s m i l , s e v i r a m n a 

g r a t a c o a c ç ã o d e a c c e d e r e m a o s d e s e j o s d o s 

d o n o s d a c a s a . . . e f i c a r a m . 

— E v . s . a l a m b e m n o s h a d e d a r o g o s t o 

d a s u a c o m p a n h i a , a s s i m c o m o o s e u a m i g o , 

— d i s s e D u a r t e , v o l t a n d o - s e s u c c e s s i v a m e n t e 

p a r a C a r l o s e p a r a R i c a r d o . 

— M u i t o o b r i g a d o a v . e x . a . . . m a s . . . 

— N a d a ! n ã o a d m i t t o d e s c u l p a s ! L e m b r o - m e 

m u i t o b e m d o m e u v e l h o a m i g o M o n i z ! . . q u e r o 

s a b e r s e e l l e a i n d a e s t á m u i t o i m p e r t i n e n t e a o 

j o g o ; s e v a e a o s a r e s q u a n d o l h e c o r t a i n a l -

g u m r e i . . . 

C a r l o s , a o v è r a q u e l l a p a t r i a r c h a l m a s s u d a 

e m p e r s p e c t i v a , q u a s i q u e p e r d e u a v o n t a d e 

d e l i c a r ; o u t r o t a n t o n ã o s u c c e d e u a R i c a r d o 

q u e s a b i a q u e i a p a s s a r u m a n o i t e d i v e r t i d a ; 

c o i s a b e m r a r a e m C o i m b r a ! . . 

— E n t ã o e s t á d i c t o ! . . f i c a m ? . . 

— I n f i n i t a m e n t e a g r a d e c i d o a v . e x . a , m a s 

o s m e u s e x a m e s ! . . T e n h o m u i t o q u e e s t u d a r 

p a r a p o d e r f a z e r e x a m e d e l a t i m , f r a n c e z , g e o -

m e t r i a e l ó g i c a ' n e s t e s t r e s d i a s q u e f a l t a m . 

— Q u a l h i s t o r i a ! . . E u s o u m u i t o a m i g o d o 

s r . M o n i z p a r a d e s a m p a r a r u m a f i l h a d o p o r 

q u e m e l l e s e i n t e r e s s a ! D e i x e - s e d e c o n t o s ! . , 

n ã o l h e d ê e m c u i d a d o o s e x a m e s . . . V . s . a é 

u m r a p a z d e t a l e n t o ! . , o m e u a m i g o M o n i z 

a s s i m m ' o a t l i r m a ! . . S a b e d ' a q u i l l o c o m o u m 

h o m e m ! . , n ã o p r e c i s a e s t u d a r m a i s ! . . 

— V . e x . a o r d e n a e n ó s o b e d e c e m o s , . — r e -

p l i c o u C a r l o s , p o n d o a c o l u m n a v e r t e b r a l e m 

l i g e i r a f l e x ã o . 

— M a s c o n s t r a n g i d o s n ã o ! . . S e t é m a l g u m a 

c o i s a d e i n t e r e s s e a f a z e r d i g a m - o s e m c e r i -

m o n i a . 

— E u p o r m i m n ã o t a n h o n a d a ! . , a g o r a o 

m e u a m i g o . . . 

— Q u e p o d e r á h a v e r d e m a i o r i n t e r e s s e d o 

q u e g o s a r d e t ã o a g r a d a v e l c o m p a n h i a ? — 

d i s s e o i n t e r p e l l a d o a m i g o . 

D u a r t e a c c e i t o u a q u e l l a d e l i c a d e s a c o m u m a 

c u r v a t u r a d a c a b e ç a s o b r e o p e s c o ç o e u m 

r i s o d e a m a b i l i d a d e e s t u d a d a . 

(Con t inua) A. M. da C u n h a Bellem. 

C H A R A D A S 

Se a p r i m e i r a s a l v a a v i d a , | „ 

T a m b é m s e r v e p ' r ' a t i r a r : j 

E m o s t r a s e m p r e a s e g u n d a ) 0 

Q u e a s o u b e s t e c o n s e r v a r , j 

I 
O t o d o e r a a p r i m e i r a . 

Q u e l i v r a v a d e m o r r e r ; 

D e v e n d o s e r a s e g u n d a , 

P ' r a a s e g u n d a p o d e r t e r . 

V a l l a d a s M a s c a r e n h a s . 

E x p l i c a ç ã o d a s c h a r a d a s d o n u m e r o a n t e c e -

d e n t e — l . a Saramago.—2.a Bispo. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

R e c e b e m o s a s s e g u i n t e s o b r a s , q u e p e l o seu 

a u c t o r n o s f o r a m o f f e r e c i d a s ; o q u e n ó s m u i t o 

a g r a d e c e m o s : 

N O T I C I A T > O S B A N H O S Í ) E L U S O 

a p o n t a m e n t o s s o b r e a h i s t o r i a , m e l h o r a m e n t o s 

e a d m i n i s t r a ç ã o d ' c s t c s b a n h o s : — c o m d u a s 

e s t a m p a s d o e d i f í c i o . — P o r A n t o n i o A u g u s t o 

d a C o s t a S i m õ e s : — p r e ç o 4 8 0 r é i s . 

T O P O G R A P I I I A M E D I C A d a s C i n c o 

V i l l a s e A i e g a , o u d o s c o n c e l h o s d e C h ã o d e 

C o u c e e M a ç ã s d e D . M a r i a , e m 1 8 4 8 , c o m o 

r e s p e c t i v o m a p p a t o p o g r a p h i c o e c a r t a g e o l o -

g i c a . — P o r A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a S i m õ e s : 

— p r e ç o 6 0 0 r é i s . 

Theoria do castigo (princípios fundamentaes), 
offerecida aos juristas da Universidade de 
Coimbra de 1859—1860, por J o a q u i m M a -

c h a d o C a b r a l e C a s t r o 

A Tlieoria do castigo é um p e q u e n o l i v r o , 

e m q u e o a u t h o r p r e t e n d e v i n g a r u m a o p i n i ã o , 

q u e j á p u r g o u o p e c c a d o d o s e u a l a r a u d a -

c i o s o ' n u m a d a s a u l a s d o q u i n t o a n n o . N ã o 

p r e t e n d e r e a n i m a r a s c i n z a s d o v e l h o K a n t , 

q u e t o c a l - a s s e r i a s a c r i l é g i o : s u a s v i s t a s são 

m e n o s a m b i c i o s a s ; t a c t è a a c o n s c i ê n c i a p ú -

b l i c a , á q u a l s o m e n t e e s t á d a d o o p o d e r d a 

v i c t o r i a s o b r e o s d e b a t e s d a s c i e n c i a . 

C o m p r a e e s t e l i v r o ; e . v ó s f i c a r e i s v i n g a d o s . 

V m o s " . — «.%s'\<j\\BA\Us> u í s , wCvo o.ss\<y\\.a\v-

U s 4 0 0 f ' t \ s . 
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A PENA DE MORTE 

O f a n a t i s m o , a a u c t o r i d a d e e a i g n o r â n -
cia são os I res e l e m e n t o s c r e a d o r e s da he -
d ionda p e n a d e m o r t e . 

D izem o s seus a p o l o g i s t a s : — A p e n a d e 
mor t e tem s ido e m p r e g a d a cm todos os t e m -
pos e em todas as n a ç õ e s , m e s m o ' n a q u e l l a s , 
a cu jo s d e s t i n o s p res id ia um g o v e r n o i n s p i -
r a d o pela luz d i v i n a . 

A p e n a de m o r t e é necessaria p a r a i n t i -
m i d a r os c r i m i n o s o s cm seus i n s t i n c t o s e 
t e n d e n c i a s s a n g u i n a r i a s . 

A p e n a de m o r t e é a ú n i c a p e n a p r o p o r -
c iona l ao c r i m e a t r o z da p r i v a ç ã o da v ida 
h u m a n a . 

Logo a p e n a de m o r t e é j u s t a e c o n v e -
n i e n t e . 

A n t e s d o e x a m e d ' e s t e s a r g u m e n t o s , d i -
g a m o s o q u e nos p a r e c e em r e l a ç ã o á p e -
n a l i d a d e . 

A sc i enc ia de d i r e i to p e n a l tem s ido mal 
c o t n p r e h e n d i d a pe los c r i m i n « l i s tas , e m -
q u a n t o c o n s i d e r a m como fim immediato da 
p e n a a m o r a l i s a ç ã o do c u l p a d o , e a in t i -
m i d a ç ã o r a c i o n a l . E s t e s p r i n c í p i o s são fal-
sos em si e em sua a p p l i c a ç ã o ; p r o v i n d o 
d ' a q u i essa v a r i e d a d e de s y s t e m a s oppos to s 
c o n t r a d i c t o r i o s e a b s u r d o s . 

P o r v e n t u r a , p o d e r e m o s nós c o n s i d e r a r 
como p e n a a i n s t r u c ç ã o e m o r a l i s a ç ã o , q u e 
s e i n f u n d e n o a n i m o p e r v e r t i d o d o c r i m i -
n o s o ? C e r t a m e n t e q u e n ã o . 

E s e n d o a s s i m , como d i ze r q u e o fim da 
p e n a é m o r a l i s a r ? A i n s t r u c ç ã o e m o r a l i -
s a ç ã o d e v e m a c o m p a n h a r e d i r i g i r o h o m e m 
d e s d e o b e r ç o a t é ao t u m u l o ; d e v e m se r a 
s a l v a - g u a r d a do c r i m e , e p o r t a n t o o a n t í -
do to da pena. 

P o r q u e a m o r a l i s a ç ã o d e v e s e r a p p l i c a d a 
ao c r i m i n o s o , o q u a l pelos s e u s a c t o s m o s -
t rou a n e c e s s i d a d e de q u e o p o d e r p ú b l i c o 
o l e v a n t a s s e da a b j e c ç ã o em q u e hav ia c a h i -
do , s e g u i r - s e - h a q u e es te aux i l i o tão s u a v e 
seja u m a pena? 

A s c i e n c i a es le r i l i sa ' n e s t e l a b y r i n t h o de 
i d e i a s . 

Se a pena n ã o tem p o r fim directo m o -
r a l i s a r , q u a l o seu fim e sua n a t u r e z a ? 

Q u e v a r i e d a d e d e d e f i n i ç õ e s ; q u e p e n s a -
res tão d i f l e r e n t e s ; q u e c o n t r a d i c ç õ e s s e 
a p r e s e n t a m n o m e s m o e s c r i p t o r ü 

E s t a r á a sc ienc ia j u r i d i c o - p e n a l , s u j e i t a 
a c o n t i n u a s e v a r i a d a s t r a n s f o r m a ç õ e s se-
g u n d o a c a b e ç a de c a d a c r i m i n a l i s t a ? Não 
h a v e r á p r i n c í p i o s a b s o l u t o s , c e r t o s e e v i -
d e n t e s a l odos , ou se rá o d i r e i t o o p r o d u -
cto d a i m a g i n a ç ã o h u m a n a ? 

Q u e m n ã o ha" d e d e s c r e r d u m a sc ienc ia 
t ão v o l ú v e l ? 

D i g a m o s o q u e e n t e n d e m o s . 
Já d i s s e m o s o q u e e r a o c r i m e , q u a n d o 

a n a l v s â m o s o f u n d a m e n t o do d i re i to de p u -
n i r , hoje f a l l a r e m o s da p e n a . 

A r a z ã o , a i n t e l l i genc i a ou e n t e n d i m e n t o 
e a v o n t a d e são os t res p o n t o s de t r i a n g u -
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lação, com que h&Vemoâ de medir a gravi-
dade do crime e o rigor da pena. 

A v o n t a d e a u g m e n t a ou d i m i n u e de fo r -
ç a , e por i sso é ma i s ou m e n o s v o l u n t a r i a , 
s e g u n d o a n a t u r e z a h u m a n a está mais p ró -
x ima ou ma i s a f a s t a d a de sua d i g n i d a d e 
r a c i o n a l . 

A l i b e r d a d e , ou a v o n t a d e no seu m a i o r 
a u g e , d i m i n u e d e p o d e r , a o passo q u e a u g -
m e n t a a p e r v e r s ã o mora l e a e n e r g i a da s 
p a i x õ e s . 

A b a l a n ç a da v o n t a d e e q u i l i b r a - s e m u i -
t as vezes , e p e n d e t o t a l m e n t e pa ra a pe io r 
p a r t e 

É ' n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s q u e a p p a r e c e m 
os he roes da l i b e r d a d e , q u e pela sua defeza 
t r i u m p h a m de todos os e m b a r a ç o s , q u e e n -
to rpecem o seu d e s i n v o l v i m e n t o . P o r é m , o 
q u e d e v e m o s conc lu i r é q u e es tes merecem 
m a i o r l ouvo r , e os q u e s o s s o b r a r a m , opp r i -
midos pelo p o d e r t y r a n n i c o , m e r e c e m do e 
c o m p a i x ã o . 

A p e r v e r s ã o do c r iminoso , o h á b i t o a r r e i -
g a d o do vicio, a pouca ou n e n h u m a cons i -
d e r a ç ã o pela v i r t u d e ; em s u m m a , a sua 
d e s m o r a l i s a ç ã o d e v e r á s e r v i r d e c i r c u m -
s t anc i a a t t e n u a n t e o u a g g r a v a n t e ? 

Á vis ta do q u e de ixamos d i to , p o d e m o s 
d e c i d i r m o s - n o s pela a f f i r m a t i v a . 

A sua n a t u r e z a , seja qua l for a c a u s a , 
p r o p e n d e p a r a o c r i m e ; modif ica a ene rg i a 
da v o n t a d e ; p o r q u e tem mais res is tencia a 
v e n c e r , e por i sso a p e n a l i d a d e deve ser 
s u a v i s a d a p a r a com o c r im inoso , q u e ' ne s t a s 
c i r c u m s t a n c i a s s e a c h a r . 

Como p o r t a n t o a g g r a v a r a pena á q u e l l e 
q u e pelos seus c r imes reve la m a i o r p e r v e r -
s i d a d e , m e n o s forca d e v o n t a d e ? 

Como p u n i r no homem os factos de q u e 
elle não é c a u s a ? — Tal é a c o n s e q u ê n c i a 
a b s u r d a dos q u e p r e t e n d e m a u g m e n t a r o 
r i g o r da p e n a , q u a n d o na n a t u r e z a do c r i -
me se t r a d u z u m a m a i o r c o r r u p ç ã o mo-
r a l . 

D e s c o n h e c e - s e o p r inc ip io t r iv ia l iss imo 
de q u e q u e m não tem cu lpa não deve ser 
p u n i d o . 

P a r a a q u e l l e s , a q u e m o vicio é a v i r t u -
de , e q u e po r seus c r imes tèm poslo em 
a l a r m e a soc i edade , h a j a c o r r e c ç ã o c o n v e -

niente, que possa d e s t r u i r essas suas t e n -
d ê n c i a s s a n g u i n a r i a s e f e rozes ; s e p a r e m - s e 
dos seus c o n c i d a d ã o s , e em ú l t imo recurso , 
s e q u i z e r e m , app l ique - se - lhes a l g u m cas t igo , 
q u e d e s t r u a essa p r o p e n s ã o , q u e os ob r igue 
a ref lect i r em seu e s t ado de a b j e c ç ã o , a que 
o v ic io os c o n d u z i u . 

P o r é m , não podemos a d m i t t i r q u e a este 
cas t igo se c h a m e pena: esta s o m e n t e pode 
a c t u a r na v o n t a d e do c r iminoso , e m q u a n t o 
podia e devia t r i u m p h a r do c r i m e e execu-
ta r a v i r t u d e . 

Como d e f i n i r e m o s o p e n a ? 
P e n a é o soffrimenlo racional applicado 

ao criminoso, tanlo quanto abusou do poder 
de sua vontade, a fim de o obrigar a abster-
se do crime e a obrar com justiça. 

No d i re i to pena l não pode p o r t a n t o com-
p r e h e n d e r - s e nem a m o r a l i s a ç ã o , po rque 
este n ã o é p e n a , nem o castigo de q u e fal-
í a m o s ; p o r q u e a sua acção não a c t u a sobre 
a vontade do c r iminoso , sem a q u a l n ã o pôde 
h a v e r c r i m e . 

É , p o r t a n t o , i n ju s t a , a b s u r d a , despót ica 
e c rue l a a p p l i c a ç ã o da t e r r íve l p e n a de 
s a n g u e . 

Com efTeito, se a pena, (no te - se bem) como 
a c a b a m o s de de f in i r , p a r a ser p r o p o r c i o n a l , 
tem de d i m i n u í r e m sua i n t e n s i d a d e tan to , 
q u a n t o a f r o u x a r a e n e r g i a da v o n t a d e ; e , 
s endo t a m b é m cer to q u e o p o d e r d ' e s t a se 
a b a t e com a c o r r u p ç ã o moral do c r iminoso , 
c o r r u p ç ã o q u e offusca o br i lho da intel l i -
g e n c i a , ob l i t t e ra o exerc íc io da razão , per-
ver te as f a c u l d a d e s moraes e inc l ina o ho-
mem pa ra o c r i m e ; o q u e da em resu l tado 
ún ico — o a b a t i m e n t o da v o n t a d e ; e n t e n -
demos q u e é in jus to e a b s u r d o o que re r - s e 
a g g r a v a r em vez de d i m i n u i r a penalidade 
q u a n d o o d e l i n q u e n t e se e n c o n t r a r ' nes ta 
c o n d i ç ã o Ião mise ráve l , q u e a n t e s exci ta a 
c o m p a i x ã o para cjuem conhecer a natureza 
humana, do q u e o c a s t i g o , considerado como 
pena. 

Q u a e s os c r iminosos , a q u e m os apolo-
g i s t as da pena de mor te p r e t e n d e m appl i -
cn l -a? São áque l l e s q u e a c a b á m o s de des-
c r e v e r ; são áque l l e s , q u e t endo p ros t i tu ído 
a sua n a t u r e z a , m e n o s v o n t a d e r eve lam em 
seus a c t o s ; são áque l l e s eni l im, q u e a me-
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d ic ina m o r a l ' su i c ida com o v e n e n o , em 
vez d e r e g e n e r a r com u m r e m e d i o s a l u -
t a r ! 

P a r a esses g r a n d e s s c e l e r a d o s , q u e n ã o 
t e m e m a s le is , q u e p e r t u r b a m com s u a s 
c o n t í n u a s a t r o c i d a d e s a o r d e m s o c i a l ; p a r a 
esses a p e n a de m o r t e ! 

H a v e r á m a i o r t v r a i i n i a ? ! 
Se sois lógicos l e v a e á g u i l h o t i n a o d e -

m e n t e e f u r i o s o , q u e , sem r e s p e i t o ás le is , 
o f f ende a j u s t i ç a , i n c e n d e i a os edi f íc ios de 
s eus c o n c i d a d ã o s , e a s s a s s i n a a s a n g u e f r io 
i n n o c e n t e d e s p r e v e n i d o ! ! 

Se es te n ã o é p u n i d o , po r l h e f a l t a r o 
exe rc í c io d e s u a s f a c u l d a d e s i n t e l l e c t u a e s ; 
a q u e l l e m e r e c e se r c o n s i d e r a d o pela d e s -
h a r m o n i a e d e p r a v a ç ã o de s u a s f a c u l d a d e s 
m o r a e s . 

A psyco log ia e a lógica f a v o r e c e m o n o s s o 
p e n s a r . 

(Conl ínúa) B. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

SOBERANIA 

H o j e , q u e a s s c i e n c i a s s e t ê m d e s i n v o l v i d o 

c i m m e n s o a p e r f e i ç o a d o , n i n g u é m f a z q u e s t ã o 

s o b r e a l i b e r d a d e h u m a n a . E m o u t r o t e m p o , 

q u a n d o a v o z d o è r r o s u s p e n d i a o a s s e n t i m e n t o 

d o h o m e m á s t e n d e n c i a s d a s u a n a t u r e z a m o -

r a l , e r a s ó a c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l , q u e t r i u m -

p h a v a d e t o d o s o s e m b a r a ç o s o p p o s t o s a o p r o -

g r e d i r e s p o n t â n e o d a h u m a n i d a d e , m a s e n t ã o 

a c o n s c i ê n c i a s o c i a l o u e x i s t i a e p h e m e r a e s e m 

a c ç ã o , o u e r a a p e n a s u m a i d e a l i d a d e m e t h a -

m o r p h o s e a d a n a p r á c l i c a , s o r t i n d o o s e f f e i t o s 

d a t y r a n n i a . 

O m a i s p r o v á v e l , a t t e n d e n d o á h i s t o r i a d o s 

i n d i v í d u o s e d a s n a ç õ e s , é q u e n ã o e x i s L i a v e r -

d a d e i r a s o c i e d a d e , n e m , p o r c o n s e q u ê n c i a , c o n -

s c i ê n c i a s o c i a l . A s p a i x õ e s d o s h o m e n s a f o r t u -

n a d o s , c u j o f i t o e s t a v a e m m a n t e r u m c a r a c t e r 

v a i d o s o e m d e s p e i t o d o s s e u s i r m ã o s , o u a f r o u -

x a v a m o s l a ç o s s a g r a d o s d a f r a t e r n i d a d e , o u 

o s d e s p r e s a v a m c o m o i n e p t o s p a r a o f i m d e 

m a n t e r e m c e r t a i n d e p e n d e n c i a e s c r a v i s a d o r a . 

A e g u a l d a d e d a n a t u r e z a h u m a n a e r a d e s -

c o n h e c i d a e d e s c o n s i d e r a d a . A f o r t u n a d a v a a 

p o s i ç ã o e o p r i v i l e g i o . 

M a s u m e s t a d o f o r ç a d o n ã o p ô d e s e r p e r -

m a n e n t e . A h u m a n i d a d e m a i s c e d o o u m a i s 

t a r d e d e v i a d e q u e b r a r a s c a d e i a s , q u e a a l g e -

m a v a m . A s s i m f o i . A l i b e r d a d e i n d i v i d u a l c o -

m e ç o u a s e r r e c o n h e c i d a e a p r e c i a d a p e l a c o n s -

c i ê n c i a p a r t i c u l a r ; o s i n d i v í d u o s e l e v a r a m - s e 

t o d o s a o m e s m o n í v e l e e s t a e g u a l d a d e d e p o -

s i ç ã o d e t e r m i n o u - o s e r e s o l v e u - o s a c o n s i d e r a -

r e m - s e c o m o i r m ã o s , f i l h o s d o m e s m o p a e , e 

l i g a d o s a o s m e s m o s d e s t i n o s . 

A r e f l e x ã o l e v o u - o s g r a d u a l m e n t e d a l i b e r -

d a d e á e g u a l d a d e , d ' e s t a á f r a t e r n i d a d e , e d a 

f r a t e r n i d a d e e m a n o u a v e r d a d e i r a c o n s c i ê n c i a 

s o c i a l . 

A l i b e r d a d e i n d i v i d u a l q u e d o m i n a n o i n d i -

v i d u o - h o m e m , a m o l d o u - s e á v i d a s o c i a l , ú n i c a 

e m q u e o c o n s e g u i m e n t o d ' u m d e s t i n o r a c i o -

n a l é p o s s í v e l . 

T o d o s , p a r a c o n s t i t u í r e m e s t a e n t i d a d e d e 

r e c o n h e c i d o a l c a n c e , c o n c o r r e r a m e c o n c o r r e m 

c o m e g u a l p o r ç ã o d e s u a a c t i v i d a d e p a r t i c u l a r , 

e e s t a a p r e c i a - a e d i r i g e - a a c o n s c i ê n c i a s o c i a l 

i l l u s t r a d a . 

A s o m m a d o s p r o d u c t o s d a s c o n s c i ê n c i a s 

p a r t i c u l a r e s , i l l u s t r a d a s , f ô r m a p o i s e c o n s t i -

t u e a b a s e d o g o v e r n o d a s s o c i e d a d e s . 

É o q u e é s o b e r a n i a . 

Q u e r c i l a s e c o n s i d e r e e m a n a n d o a t r a v é s d a s 

p h a s e s h i s t ó r i c a s d a h u m a n i d a d e , q u e r d e s c o -

b r i n d o - s e e s i m p l i f i c a n d o - s e p e l a a n a l y s e d a 

n a t u r e z a m o r a l , a s o b e r a n i a é s e m p r e a c o n -

s c i ê n c i a s o c i a l i l l u s t r a d a , o u , q u a n d o n ã o , a 

s u a e x p r e s s ã o . 

J . Machado C a b r a l e Cas t ro . 

PENA 

D e p o i s d e t a n t a s d e f i n i ç õ e s q u e s e t ê m d a d o 

d e p e n a , n e n h u m a s a t i s f e z a i n d a o e s p i r i t o s e m -

p r e e x i g e n t e d o p h i l o s o p h o : é q u e h a u m a 

g r a n d e d i f f i c u l d a d e e m d e f i n i r o s o f r i m e n t o d e 

c a d a u m e a s u a e x t e n s ã o . E s t a d i f f i c u l d a d e 

p r o v é m d a d e s i g u a l d a d e d a n a t u r e z a s e n t i m e n -

t a l o u c s t h c t i c a e n t r e o s h o m e n s . 

T o d a v i a , a q u a n t a s s e d e r a m j á , a c r e s c e n -

t a r e m o s m a i s u m a . 

— P e n a é a r e v e r s ã o f o r ç a d a d o l e s a n t e a o 

e s t a d o a n t e r i o r á l e s ã o . — 

N o t a m o s q u e o t e r m o — e s t a d o — d e s i g n a o 

c o m p l e x o d a s r e l a ç õ e s m o r a e s d o l e s a n t e i n t e r -

r o m p i d a s p e l o d e l i c t o p r a c t i c a d o . 

E s t a d e f i n i ç ã o é s i m p l e s , b r e v e , c l a r a e r e -

c i p r o c a . 
J . M. C a b r a l e C»st ro . 
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Va successão legítima os avós devem succeder 
em primeiro logar que os Irmãos do defun-
eto, ou estes primeiro que aqueiics? 

H o j e , q u e a m a i s b e m f u n d a d a e s p e r a n ç a 

a n i m a a t o d o s o s p o r t u g u e z e s d e v e r c m b r e v e 

s u b s t i t u í d a s a s a n t i q u a d a s O r d e n a ç õ e s p o r u m 

C o d i g o b e m e l a b o r a d o e a o p a r c o m o s p r o -

g r e s s o s , q u e a s c i e n c i a j u r í d i c a t e m fe i to d e s d e 

1 6 0 3 p a r a c á , é u m d e v e r p a r a t o d o s o s q u e 

s e e n t r e g a m a o e s t u d o d o d i r e i t o , e x a m i n a r o 

P r o j e c t o d o C o d i g o C iv i l P o r t u g u e z ; n o t . i r a s 

a l t e r a ç õ e s q u e e l l e f az n a s v e l h a s l e i s , q u e n o s 

r e g e m ; e l e m b r a r a s d i s p o s i ç õ e s q u e ' n e l l e s e 

d e v e r i a m c o n t e r , d a n d o d ' e s t ' a r t e c a d a u in o 

s e u c o n t i n g e n t e , p a r a q u e o C o d i g o f u t u r o fòsse 

o m a i s p e r f e i t o p o s s í v e l , a f im de t i r a r m o s a 

n o s s a l e g i s l a g ã o d o v e r g o n h o s o a t r a z o e m q u e 

s e a c h a . 

U m a d a s p a r t e s e m q u e o P r o j e c t o a l t e i a a s 

O r d e n a ç õ e s , é n a s s u c c e s s õ e s ab intestato, e s -

p e c i a l m e n t e n a s u c c e s s ã o d o s a s c e n d e n t e s e m 

q u e d á á q u e s t ã o a c i m a p o s t a , u m a s o l u ç ã o 

d i f f e r e n t e d a O r d e n a ç ã o , c o n f o r m e c o m o s p r i n -

c í p i o s p h i l o s o p h i c o s d o d i r e i t o , e e m h a r m o n i a 

c o m a s p r e s c r i p ç õ e s d o s C o d i g o s m o d e r n o s . 

i 

Q u a n d o m o r r e a l g u é m s e m t e r d e s i g n a d o e m 

t e s t a m e n t o o r a l o u e s c r i p t o a s p e s s o a s , p a r a 

q u e m q u e r q u e p a s s e m o s s e u s b e n s ; a s l e i s , 

s o l í c i t a s e m e v i t a r o s i n c o n v e n i e n t e s d e o s d e i -

x a r a o d e s a m p a r o , e f u n d a n d o - s e n o a m o r , q u e 

é n a t u r a l o d e f u n c l o t i v e s s e á q u e l l e s c o m q u e m 

s e a c h a v a l i g a d o p e l o s l aços d o s a n g u e , c h a -

m a o s p a r e n t e s á s u c c e s s ã o d o i n t e s t a d o . 

M a s , c o m o p ô d e a c o n t e c e r q u e e l l e s e s t e j a m 

e m d i v e r s o g r a u d e p a r e n t e s c o c o m o d e f u n c t o , 

t o r n a v a - s e n e c e s s á r i o d e t e r m i n a r o s q u e p r i -

m e i r o l h e d e v e m s u c c e d e r c o m p r e f e r e n c i a a 

t o d o s o s o u t r o s , e b e m a s s i m m a r c a r a p a r t e 

d a s u c c e s s ã o , q u e c a d a u m d e v e l e v a n t a r . É 

s ô b r e e s t e s p o n t o s q u e v e r s a m t o d a s a s l e i s 

a c e r c a d a s s u c c e s s õ e s l e g í t i m a s . 

O s p r i m e i r o s p a r e n t e s q u e a s le i s d e t o d o s 

o s p a i z e s c o n c o r d a m e m c h a m a r á s u c c e s s ã o 

d e q u a l q u e r p e s s o a , s ã o o s s e u s d e s c e n d e n t e s , 

p o r q u e o a m o r de p a e a f i l h o es tá g r a v a d o pe l a 

n a t u r e z a n o c o r a ç ã o d o h o m e m , e e m t o d o s o s 

t e m p o s o s f i l h o s t ê m s i d o c o n s i d e r a d o s c o m o 

c o m - p r o p r i e t a r i o s d o q u e é d o p a e , e p o r t a n t o 

a d q u i r i n d o p o r m o r t e d ' e s t e , u m p o d e r p l e n o 

s ô b r e o q u e a t é a h i s ó g o s a v a m c m p a r t e . 

N ã o h a v e n d o , p o r é m , f i l h o s o u n e t o s , q u a e s 

p a r e n t e s d e v e m s e r c h a m a d o s á s u c c e s s ã o ? 

' N e s t e p o n t o j á n ã o s e dá n a s l e g i s l a ç õ e s a 

m e s m a h a r m o n i a , q u e n o t a m o s c o m a s u c c e s s ã o 

d ' a q u e l l e s , e d e i x a n d o p a r a o u t r a p a r t e o e x a -

m e d e s u a s v a r i a d a s d i s p o s i ç õ e s , s ó d i r e m o s 

p o r e m q u a n t o q u e u m a s c h a m a m o s p a e s , avós 

e m a i s a s c e n d e n t e s c o m os i r m ã o s e s o b r i n h o s , 

f i l h o s d o s d e f u n c t o s ; o u t r a s o s p a e s j l i n d a -

m e n t e c o m os i r m ã o s , e em f a l t a d ' è s t e s o s 

a v ó s , e o u t r a s c h a m a m e m p r i m e i r o l o g a r o s 

p a e s , d e p o i s o s i r m ã o s , e e m s e g u i d a o s a v ó s . 

A s O r d e n a ç õ e s , e m q u a n t o h o u v e r e m a s c e n d e n -

t e s , n ã o p e r m i t i e m q u e s u c c e d a m o s c o l l a t e -

r a e s , e p o r c o n s e g u i n t e e x c l u e m os i r m ã o s pe los 

a v ó s . . . e i s to m e s m o h a v e r á l o g a r no a v ô e a v ó 

e m a i s a s c e n d e n t e s , p o r q u e o n d e h o u v e r a s c e n -

d e n t e s n ã o h e r d a r á o i r m ã o . O r d . l i v . 4 , t i t . 

9 1 , § 1 . E s t a d i s p o s i ç ã o , ú n i c a n o s e u g e n e r o , 

p o r q u a n t o n ã o a e n c o n t r á m o s e m n e n h u m dos 

C o d i g o s m o d e r n o s d e q u e t e m o s c o n h e c i m e n t o , 

p a r e c e - n o s e s t a r e m o p p o s i ç ã o c o m o s p r i n c í -

p ios p h i l o s o p h i c o s d a s s u c c e s s õ e s l e g í t i m a s , a s -

s i m c o m o o e s t á c o m a s le i s e s c r i p t a s d a s n a -

ções e s t r a n g e i r a s . 

R e j e i t a m - s e a s s u c c e s s õ e s l e g i t i m a s p e l o a m o r 

q u e s e t e m aos p a r e n t e s , e n i n g u é m d i r á q u e 

o a m o r q u e se t e m a um a v ô é s u p e r i o r ao 

q u e s e n t i m o s p o r u m i r m ã o : d ' a q u e l l e n o s se-

p a r a m a d i f f e r e n ç a da e d a d e , a v i z i n h a n ç a do 

t u m u l o , o p o u c o , s e n ã o n e n h u m c o n h e c i m e n t o : 

d e s t e n o s a p r o x i m a m a l i g a ç ã o d e s d e os t e n -

r o s a n n o s , a s r e c o r d a ç õ e s d a i n f a n c i a , a c o n -

v i v ê n c i a , e m i l o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s . 

A l é m d e q u e a s s u c c e s s õ e s l e g i t i m a s t é m p o r 

f i m a c o n s e r v a ç ã o d o s b e n s n a s f a m í l i a s , q u e , 

c o m o d i z o s r . R o c h a , t ã o i m p o r t a n t e s pe la 

s u a n a t u r e z a , c o m o p e l a sua i n f l u e n c i a n a o r -

d e m c iv i l , t ê m u m m o t i v o d e p r e f e r e n c i a : e 

q u e e n t e n d e r e m o s p o r f a m í l i a ? t o m a l - a - h e m o s 

n o s e n t i d o d o D i r e i t o R o m a n o , c o m p r e h e n -

d e n d o t o d a s a s p e s s o a s l i g a d a s p o r v i n c u l o d o 

p a r e n t e s c o p r o v e n i e n t e d u m t r o n c o c o m m u m , 

a i n d a q u e v i v a m s e p a r a d a s , o u n o s e u s e n t i d o 

n a t u r a l e s t r i c t o , d e s i g n a n d o a r e u n i ã o de p e s -

soas , q u e h a b i t a m c o n j u n c t a m e n t e e e m e c o -

n o m i a c o m m u m , e d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d ' u m 

c h e f e , e d e b a i x o d e c u j o p o n t o d e v i s t a e l l as 

s ã o c ô n j u g e s , p a e s e f i l h o s ? P a r e c e - n o s , q u e , 

e m q u a n t o h o u v e r e m p e s s o a s d a f a m í l i a , t o m a d a 

' n e s t e ú l t i m o s e n t i d o , o s b e n s d ' u m m e m b r o 

s e u , n ã o d e v e m p a s s a r p a r a o s d a f a m í l i a e m 

g e r a l , t o m a d a n a p r i m e i r a a c c e p ç ã o . N ã o é 

i s to o q u e se v e r i f i c a c o m a d i s p o s i ç ã o da O r -

d e n a ç ã o , p o r i s s o q u e p o r m o r t e d o a v ô , n ã o 

l h e s u c c e d c m s ó o s i r m ã o s e x c l u í d o s , m a s t a m -
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b e m o s t i o s , f i l h o s d o a v ó , e i r m ã o s d e s e u 

p a e , r e c e b e n d o e l l e s a s s i m u n i c a m e n t e a p a r t e 

q u e t o c a r i a a e s t e , q u e r e p r e s e n t a m . 

N e m n o s d i g a m q u e s e r i a i n j u s t o c h a m a r o 

n e t o á s u c c e s s ã o d o a v ô , e n e g a r a e s t e , c o n -

t r a a s r e g r a s d a r e c i p r o c i d a d e , o d i r e i t o d e 

s u c c e d e r á q u e l l e . E s t e a r g u m e n t o n ã o c o l h e . 

O n e t o q u e v a e á s u c c e s s ã o d o a v ô , n ã o v a e 

p o r d i r e i t o p r o p r i o , m a s s i m r e p r e s e n t a n d o s e u 

p a e : p e l o q u e r i g o r o s a m e n t e n ã o l e m o s a q u i 

u m n e t o a s u c c e d e r a o a v ó , m a s \ i m f i l h o a 

s u c c e d e r a o p a e . E s e a l g u m a s v e z e s o n e t o 

s u c c c d e p o r d i r e i t o p r o p r i o , c o m o a c o n t e c e n o 

c a s o d e s e r o ú n i c o d e s c e n d e n t e , l a m b e m n ã o 

t e n d o e l l e i r m ã o s , a s u a s u c c e s s ã o s e d e v o l v e 

a o a v ô . 

A m a i o r p a r t e d o s C o d i g o s , l o n g e d e c h a -

m a r e m o a v ô p r i m e i r o q u e o s i r m ã o s , v ã o 

m a i s a d i a n t e : c h a m a m o s i r m ã o s j u n c t a m e n t e 

c o m o s p a e s : p o r é m , c o m a s u c c e s s ã o d ' e s t e s 

n ã o v e m o s o m e s m o i n c o n v e n i e n t e d e f a z e r 

s a h i r o s b e n s d a f a m í l i a , p o r i s s o q u e , s e n d o o s 

f i l h o s o s h e r d e i r o s n e c e s s á r i o s d o p a e , o s b e n s 

q u e d o i r m ã o d e f u n c t o p a s s a r a m p a r a o p a e , 

p o r m o r t e d ' e s t e , s e l h e s d e v o l v e m p o r i n t e i r o , 

s e m q u e e l l e s s o f r a m m a i s d o q u e u m a d e m o r a 

m a i s o u m e n o s g r a n d e , n o s e u r e c e b i m e n t o . 

V e j a m o s a g o r a a s d i s p o s i ç õ e s d o D i r e i t o R o _ 

m a n o , e d o s C o d i g o s m o d e r n o s a e s t e r e s p e i t o , 

(Cont inua) 

( D I Û I 2 !°) 

4d Albertuni Te l l e s áb Utra-Maeliado 

Hie f i i r ens ol im j u v e n i s p e r e m p t a r a 
V i r g i n e m jussu g e n i t o r i s i m p r o b i , 
I m m e m o r r e g n i , p o p u l i q u e , r u p e 

F l e b a t i u a l t a . 

H ie d i e so lus p r o p e j a m c a d e n t e , 
P e c t o r e e x imo g e m i t u s i n a u r a s 
Moes tus e d e b a t , l a c r i m a e q u e f u s a e 

O r a r i g a b a n t . 

N o n n e s u b noc t i s v e n i e n t i s t i m b r a s 
N u n c q u o q u e e s t v i s u s t ibi f r o n d e c i r ca 
E x o d o r a t a , t e r e t i q u e s a x o 

S u r g e r e q u a e s t u s ? 

(a) No Penedo da Saudade. 

N o n n e a d h u c f l e t u l a p i d e s m a d e r e 
T e m p o r e i n v e r n o ? fo l ia , a r b o r e s q u e , 
A e t h e r a , e t s a x a , e t r e s o n a r e t r i s t i 

C u n c t a q u e r e l a ? 

O locus t e r q u e e t q u a t e r hic b e a t u s ! 
H inc v ides l a to sque p a t e r e c a m p o s , 
H i n c e t a l b e n l e s p r o e u l esse v i l l as , 

E t s a t a l a e t a ; 

H i n c a r e n o s i s p i g e r a m n i s u n d i s , 
Q u a e j u b a r l u n a e r e f e r u n t s e r e n u i n , 
C e r n i t u r : cu l tos m é d i u s p e r a g r o s , 

Q u o s b e a t ipse , 

Lent i ls i nced i t , s e g r e g a t q u e fia v u s 
U r b i s exce l sae m o n u m e n t a s a c r a : 
I n d e r a n a r u m s o n u s u s q u e n o s t r a s 

P e r v e n i t a u r e s . 

H u e ven i , Te l les , t a c i t ae p e r u m b r a s 
Noct i s , u t c o e l u m n i t i d a a s t r a p i n g e n t , 
A e m u l a e t sol is spec iosa l u c e 

D e t e g e t a r v a . 

H u e v o c a n t M u s a e , s t u d i o q u e p a r v u m 
Nos dece t t e m p u s posu i s se g r a t o : 
P a l i a d e m j u x t a l a te l h i c in u m b r a 

P a l l a d i s a i e s . 

Hic opes n a t u r a ocu l i s a p e r t a 
P r a e b e t i m m e n s a s : D e u s u n d i q u e a d f l a t : 
J a m v e n i ; r e d d i t ph i lon ie la c a r m e n 

Val le r e m o t a . 
A. L. dos San tos Va len te . 

SONHOS V&OS 

Se os sonhos em que te vejo, 
Em que eu te fa l lo durassem, 
Talvez que illusOes tão vivas 
Sem out ros bens me bas tassem 

A . F . D E C A S T I L H O 

[Am. c Mel. pag . 35). 

I 

E r a n o i t e , e o c e u f o r m o s o 

T o d o c r i v a d o d ' e s t r e l l a s , 

F a z i a l e m b r a r a s n o u t e s 

D a p r i m a v e r a t ã o b e l l a s -
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F o l g a v a m a u r a s s u b t i s 

E n t r e a s b a l s a s r u m o r o s a s ; 

E a s a v e s i n h a s d a m a r g e m 

S o l t a v a m c a n ç õ e s m a v i o s a s . 

i 

E u e s t a v a e n t ã o ' n u m s i t i o . . . 

E q u e s i t i o ! A i q u e l o g a r ! 

l>e u m l a d o n e g r a s m o n t a n h a s , 

D o o u t r o o r i o a s u s p i r a r . 

E r g u i a - s e , d ' a l l i m u i p r o x i m o , 

A b a n d o n a d o m o s t e i r o , 

L o g o a o p é o u t r o a v u l t a 

N o c i m a d e v e r d e o u t e i r o . 

O s i n o d e s e u r e l o g i o 

D e q u a n d o e m q u a n d o s e o u v i a ; 

E a o l o n g e o e c h o s a u d o s o 

A c o r d a v a . . . e a d o r m e c i a ! 

R r a n c a v e l a v a e n o r i o , 

E o b a r q u e i r o c a n t a n d o 

T r o v a s l i n d a s , l i n d o s c a n t o s , 

Q u e l h e i a o v e n t o l e v a n d o . 

E r a n o u t e e o c e u f o r m o s o 

T o d o c r i v a d o d ' c s t r e l l a s 

F a z i a l e m b r a r a s n o u t e s 

D a p r i m a v e r a t ã o b e l l a s . 

II 

M o s t r a a l u a m e i o d i s c o 

P o r d e t r a z d ' a q u e l l e s m o n t e s ; 

F u l g e m , b r i l h a m m a g e s t o s o s 

O s a r g e n t e o s h o r i s o n t e s ! 

N o f u s t e d ' u m a c o l u m n a 

Q u e s e a c h a v a a l l i p a r t i d a , 

S e n t e i - m e , d e i x e i c o r r e r 

A m e n t e e m s o n h o s p e r d i d a . . . 

O h ! q u e f a r á e l l a a g o r a 

A m i n h a L i l i a a d o r a d a ? 

D o r m e o s o m n o d a i n n o c e n c i a ? 

E s t á n a j a n e l l a a s s e n t a d a ? 

L ê a c a s o p e n s a t i v a 

A l g u n s p o b r e s v e r s o s m e u s ? 

O u c o n t e m p l a n a s e s t r e l l a s 

O b r i l h o d o s o l h o s s e u s ? 

U n i n d o r a r a b e l l e z a 

A m a i s a m a v e l v i r t u d e , 

Q u e m p o d e s s e v è l - a a s s i m 

E m t ã o f o r m o s a a t t i t u d e ! 

M e u n o m e j u l g u e i a g o r a 

V ê r - l h e o s l á b i o s m u r m u r a r , 

P e n d e r a l i n d a c a b e ç a 

L o n g o s u s p i r o s o l t a r . . . 

Q u e b e l l o s s o n h o s q u e e r a m 

E s t e s s o n h o s q u e e u f a z i a . 

M a i s l i n d o s c e r t o o s n ã o h a . . . 

P e n a é s e r e m p h a n t a s i a ! . . . 

Co imbra , Feverei ro de 1860 U. M. 

A A C T R I Z 

EMÍLIA DAS NEVES E SOUSA 

f i e m v i n d a s e j a s , p o r t u g u e z a a r t i s t a ! 

L o u v o r d o g é n i o , q u e e n l e v a r - n o s v e m ! 

T ã o n o b r e a c ç ã o , q u a l a q u e f a z e s h o j e , 

Q u e m a l g u m d i a e s q u e c e r á ? — N i n g u é m . 

H a p o u c o a i n d a d ' e s t a s a l a o t e c t o 

D e n o s s o s bravos c o ' a e x p l o s ã o t r e m e u ; 

E x t r a n h o a r t i s t a ' n e s t e t e m p l o d a a r t e 

E t e r n o s l o u r o s p a r a s i c o l h e u . 

E r a e s t r a n g e i r o , m a s q u e i m p o r t a ? — o g é n i o 

P e r t e n c e a o m u n d o , n ã o t e m p a t r i a j á ; 

S e m p r e o t a l e n t o , d ' o n d e q u e r q u e v e n h a , 

E m t o d a a p a r t e n a c i o n a l s e r á . 

H o j e v e n s t u , e m P o r t u g a l n a s c i d a , 

T e u g e u i o , t o d o p o r t u g u e z , m o s t r a r ; 

D e s e j o i m m e n s o d e e n t r e n ó s t e v e r m o s , 

Ê h o j e , E m í l i a , q u e t u v e n s s a c i a r . 

A p p l a u s o s d é m o s a o s q u e e x t r a n h o s e r a m . . . 

N ã o t e d e v e m o s c o r o a r a t i ? 

A t i , q u e , s e n d o s e u r i v a l n o g é n i o , 

S ó charidade c o n d u z i u a q u i ? ! 

O h ! s i m ! H a v e m o s d e c o r o a r - t e , E m i l i a ! 

L o u r o s e p a l m a s c e i f a r á s a m i l ; 

T ã o a l t o s o l i o h a s d e a q u i t e r , q u e n u n c a 

S e j a a b a l a d o p e l a i n v e j a v i l . 

B e m v i n d a , p o i s , a p o r t u g u e z a a r t i s t a ! 

L o u v o r a o g é n i o , q u e e n l e v a i - n o s v e m ! 

A c ç ã o t ã o n o b r e , q u a l a v e m o s h o j e , 

Q u e m a l g u m d i a e s q u e c e r á ? — N i n g u é m . 

Eugénio de Ba r ro s . 
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XIII 

Como foi tomado Badajoz pelo* nossos, e dos 

privilégios que se concederam a quem ha-
bitasse o sitio da Corujcira 

D u r a v a m a i n d a a s g u e r r a s e n t r e P o r t u g a l e 

C a s t e l l a , e e m R a d a j o z v iv ia h o m i z i a d o , c o m 

m u l h e r e f i l h o s , u m h o m e m n o b r e , p o r n o m e 

G o n ç a l o A n n e s , n a t u r a l d e E l v a s , c o n h e c i d o 

d e M a r t i m A l f o n s o d e M e l l o f r o n t e i r o d ' e s t a 

n o s s a p r o v í n c i a . E s t e o m a n d o u c h a m a r a 

É v o r a , e c o m e l l e t r a c t o u c m s e g r e d o s o b r e 

a t o m a d a d e B a d a j o z , q u e foi d a m a n e i r a s e -

g u i n t e : 

I n f o r m a d o M a r t i m d e q u e e m B a d a j o z h a -

via f a l t a de t r i g o , fez c o m q u e o s n o s s o s , a 

t i t u l o d e n e g o c i o , f o s s e m p o u c o a p o u c o v e n -

d e r - l h ' o , e d ' e s t e m o d o se f a c i l i t o u a t o m a d a 

d a P r a ç a ; p o r q u e , q u a n d o p a r e c e u o p p o r t u n o , 

a b e r t a a p o r t a p a r a e n t r a r o t r i g o , e m s e g u i d a 

e n t r a r a m os n o s s o s a r m a d o s , e s e f i z e r am s e -

n h o r e s d a c i d a d e , e s e c o n s e g u i u p o r e s t e 

m o d o o q u e p o r f o r ç a l e v a r i a m u i t o t e m p o , e 

c a u s a r i a g r a n d e e s t r a g o n a n o s s a g e n t e . 

C o n v o c a n d o e l - r e i D . J o ã o I c o r t e s e m L i s -

b o a n o a n n o d e 1 4 1 2 , a e t l a s f o r a m o s p r o -

c u r a d o r e s d e E l v a s e a d v o g a n d o o s i n t e r e s s e s 

d o r e i n o f i z e r a m t r e s ú t e i s p r o p o s t a s : 

1 .* Q u e s e c o n c e d e s s e p r i v i l é g i o s a q u e m 

f o s s e h a b i t a r o b a i r r o a l t o , n o s i t i o d o C a s -

t e l l o e C o r u j e i r a , e m E l v a s , q u e e s t a v a d e -

s e r t o p o r f a l t a d e g e n t e , q u e n a s g u e r r a s t i -

n h a p e r e c i d o , r e s u l t a n d o p o r i s s o g r a v e d a m n o 

n o s p r é d i o s , o q u e d ' e s t e m o d o p o d i a r e m e -

d i a r - s e ; 

2 . " Q u e s e r e n o v a s s e o a n t i g o p r i v i l e g i o d e 

q u e o s f i l h o s d o s h o m e n s d a g o v e r n a n ç a s e r -

v i s s e m o p r i m e i r o m e z , d o a n n o e m q u e c a -

s a s s e m , d e a l m o t a c e i s ; 

3 . " Q u e n ã o e n t r a s s e e m of f ic io p ú b l i c o 

q u e m n ã o t i v e s s e c a v a l l o , q u e l h e s e r v i s s e 

p a r a p o d e r p e l e i j a r c o n t r a o i n i m i g o . O q u e 

t u d o foi i n t e i r a m e n t e a p p r o v a d o e c o n c e d i d o 

p o r e l - r e i , s e g u n d o c o n s t a d e u m e s c r i p t o , 

f e i t o e m 1 3 d e M a i o d e 1 4 1 2 , q u e e s t á n a 

C a m a r a . 

(Contínua) M. J. Pires. 

REVISTA CRITICA E LITTERARIA 
DO ANNO DE 1859 

A meu pae 

(Continuado do n." l i ) 

l i 

— C o m o ? . . 

— O q u e ? 

— O u t r a vez a Revista?! 

— S i m , s r . ; . . 

— P o i s q u e ? ! . , t e m o s r e p e t i ç ã o . . . 

— N ã o s r . ; . . e u l h e d i g o . . . 

— E n t ã o q u e é i s t o ? 

— P e r d ã o , l e i t o r ! Q u e i m p a c i ê n c i a a s u a ! . . 

V a l h a - m e D e u s ! 

E a s e g u n d a p a r t e d ' e s t a o b r a . P o i s n ã o v è 

q u e u m t r a b a l h o d ' e s t a o r d e m n ã o s e p ô d e 

l e v a r a o c a b o d ' u m s ó r a s g o , d ' u m s ó l a n c e , 

d ' u m a s ó v e z ? — Q u e é m e s m o r e a l m e n t e i m -

p o s s í v e l , m é r a m e n t e i m p o s s í v e l , c o m p l e t a m e n t e 

i m p o s s í v e l , a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l f a z e l - o ? 

— P o i s n ã o s a b e o q u e é um t r a b a l h o c r í t i -

c o , p h i l o s o p h i c o , t r a n s c e n d e n t e e a n a l y t i c o ; 

a n a l y t i c o , t r a n s c e n d e n t e , p h i l o s o p h i c o e c r i -

t i c o ? 

— M a s . . . 

— O r a , d e i x e m o - n o s de p a l e s t r a s , c t o r n e -

m o - n o s d e p r e s s a a o n o s s o a s s u m p t o . 

C o m e ç a r e m o s p e l a Analyse dos Lusíadas de 

Luiz de Camões, dividida por seus cantos, de 
Jeronymo Soares Barbosa. E um l i v r o , a t o -

d o s o s r e s p e i t o s , d a m a i o r u t i l i d a d e p a r a o s 

e s t u d i o s o s , m a s q u e , a p e z a r d e u t i l e p r e s -

t a n t e , t e m d e f e i t o s c o m o t o d a s a s c o u s a s h u -

m a n a s : p é c c a p o r a l g u m a r i g i d e z d a p a r t e d o 

seu a u t h o r p a r a c o m o i m m o r t a l c a n t o r d a 

m a l f a d a d a I g n e z ; n e m n o s a c o i m e m d e o u -

s a d o e a t r e v i d o p o r a v a n ç a r - m o s e s t a p r o p o -

s i ç ã o , p o i s b e m c e r t o s e c o n v i c t o s d o q u e d i -

z e m o s e s t a m o s n ó s e a b o a s a u l h o r i d a d e s a r -

r i m a d o s . O 

Aliquando bónus dormitat Homerus. 

é j á v e l h o r i f ã o e p o u c o s h a v e r á , em n o s s o 

e n t e n d e r t ã o v e r d a d e i r o s ; p o r i s s o q u e m l é r 

e s t e l i v r o d e v e p r e c a v ê r - s e c o n t r a m u i t a s c o i -

sas q u e o a u t h o r j u l g o u s e r e m b o a s e l e a e s 

v e r d a d e s e q u e h o j e s e c o n h e c e n ã o p a s s a r e m 

d e m é r o s v i c ios d a e s c h o l a a q u e p e r t e n c e u 

S o a r e s B a r b o s a , q u e e r a a d e C a n d i d o L u s i -
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t a n o ( a ) . P a s s e m o s a g o r a ao Portugal ea Casa 

de Bragança. 
J á ' n e s l a f o l h a d ê m o s n o l i c i a d ' e s t e e x c e l -

l e n t e l i v r o , q u e foi s a u d a d o u n a n i m e m e n t e 

d e s d e o S e n a a t é a o N e v a , e q u e b e m m e r e -

c e m e s t e s a p p l a n s o s . E n v i a m o s o l e i t o r p a r a o 

n . ° 1 0 d a Estréa Lilteraria o n d e m a i s d e t i -

d a m e n t e a p r e c i á m o s e s t a b o a e p r e s t a n t e o b r a . 

O s r . T e i x e i r a d e V a s c o n c e l l o s e s c r e v e u d e -

p o i s — O Sampaio da Revolução de Septem-
bro, b i o g r a p h i a d ' e s l e b e m c o n h e c i d o j o r n a -

l i s t a p o r t u g u e z . E n c o n t r a - s e n a p r i m e i r a p a r t e 

d ' e s t e l i v r o u m a m u i c u r i o s a n o t i c i a h i s t ó r i c a 

á c e r c a d o n o s s o j o r n a l i s m o . P o r é m , d i z e m a l -

g u n s , q u e a p a r d ' e s t a s o u t r a s b o a s q u a l i d a -

d e s do s e u l i v r i n h o , a a m i z a d e , e a s y m p a -

t h i a o d e s v a i r a r a m u m p o u c o n a p u b l i c a ç ã o 

d ' e s t a b i o g r a p h i a e q u e o l v i d o u o d i c t a d o : 

Amicus Plato, sed magis arnica verilas. 

E a c r e s c e n t a m , c o m o p r o v a d o q u e a f l i r -

m a m , q u e n o a n u o p r o x i m o p a s s a d o s e d e r a m 

a l g u n s f a c t o s q u e f i z e r a m v a c i l l a r p r o f u n d a -

m e n t e a s c r e n ç a s q u e h a v i a m ' n e s s a t ã o a l a r -

d e a d a i n d e p e n r l e n c i a q u e f a z i a d o s r . A . R . 

S a m p a i o u m m y t h o p a r a o s m e n o s c o n h e c e -

d o r e s d a s c o u s a s h u m a n a s . 

N ó s p o r é m , e s t i m á v e l l e i t o r , q u e n ã o a n d á -

m o s p r e s c r u t a n d o a v i d a a l h e i a p a r a a p ô r a o 

s o a l h e i r o , d e i x a m o s f a l l a r q u e m f a l i a e n ã o 

c u r a m o s d e s a b e r s e é v e r d a d e o u m e n t i r a o u 

o q u e s e d i z , p o r q u e a n o s s a p e n a n e m é 

t h u r i b u l o d e l i s o n j a s , n e m t ã o p o u c o i n s t r u -

m e n t o d e r u i n s p a i x õ e s . 

M a i s a l g u n s l i v r o s , b o n s e m á u s , v i r a m a 

l u z d a p u b l i c i d a d e ; n ã o o s m e n c i o n á m o s p o r 

q u e n ã o c a b e n o s c u r t o s l i m i t e s d ' u m a f o l h a 

c o m o e s t a , n e m o p e r m i t t e m a s n o s s a s o c c u -

p a ç õ e s , a a n a l y s e , p o s t o q u e r á p i d a d e t o d a s 

a s o b r a s q u e s e p u b l i c a r a m n o l o n g o e s p a ç o 

<!e u m a n n o , a q u a l n ã o p o d i a d e i x a r d e s e r 

m a i s o u m e n o s l o n g a e q u e , q u a n d o m u i t o , 

a c h a r i a l o g a r c o m p e t e n t e ' n u m f o l h e t i m d o 

T i m e s ! 

A g o r a o l h e a t r o : — o t h e a t r o é a f r a t e r n i -

d a d e e a e g u a l d a d e . E m s e u v a s t o r e c i n t o a p i -

n h a m - s e h o m b r o a h o m b r o e l a d o a l a d o o 

r e i e o p e ã o , o r i c o e o p o b r e , o s á b i o e o 

i g n o r a n t e , o e s t a d i s t a e a j o r n a l i s t a q u e a l l i 

c o r r e m e m c h u s m a c o n d e n s a d a e á v i d a d e a p -

p l a u d i r f r e n e t i c a m e n t e , e e m e s t r e p i t o s o c ô r o 

(a) Veja-se o folhetim do Jorna1 do Commercio ile 
l.iiboa, n " 117 í. esc ri p to pelo sr . Mendes Leal. d o n d e 
extraímos' estas observr.cóes. 

d e r e t u m b a n t e s p a l m a s , o q u e a ç o u t a o s s e u s 

v í c i o s e o q u e p u n e o s s e u s p r o p r i o s c r i m e s ; 

— ta l é a m a g n i t u d e da s u a l i c ç ã o ! 

P o r é m , a e s t e r e s p e i t o , m i l i t a m a s m e s m a s 

r a z õ e s q u e a c i m a e x p o z e m o s , o b s t a n d o c r u e l -

m e n t e a q u e l a n c e m o s o s o l h o s p a r a a s s v m -

p a t h i c a s r e g i õ e s d o p a l c o o n d e a s s c e n a s m a i s 

s u b l i m e s e t r i v i u c s d a v i d a s e r e p r o d u z e m c o m 

m a i o r o u m e n o r e x a c t i d ã o , c o n f o r m e o g r á u 

d e t a l e n t o e f i n u r a d e o b s e r v a ç ã o d ' a l g u n s 

e s p i r i t e s a m e s t r a d o s e m p i n t a r m a i s o u m e n o s 

f i e l m e n t e o q u e e n c o n t r a m n a s u a p a s s a g e m 

p o r e s ! e v a l l e q u e é d e l a g r i m a s , c o m o s e t e m 

a s s e v e r a d o d e s d e t e m p o s i m m e m o r i a e s e q u e 

e u m e e n c a r r e g o d e c o m m u n i c a r a o s p o s t e r o s 

s e m e s p e r a n ç a d e a g r a d e c i m e n t o . 

E c o m i s t o r e m a t á m o s e s t a s l i n h a s i n s i g n i -

f i c a n t e s , p o r q u e s ã o t r a ç a d a s p o r u m a p e n t i a 

q u e se estica. 

11 de Fevereiro de 18ÍÍ0 B. M. 

C H A R A D A S 

Q u a n d o G r é c i a e r a p a g ã J 

M e u s c u l t o s t a m b é m h a v i a , f . 

U m r e b a n h o d e c l i e n t e s í 

M i n h a p r o t e c ç ã o c o b r i a . < 

T a n t o e m R o m a c o m o n a G r é c i a 

E o u t r o s p o v o s a n t i g o s 

S e r v i a d e p r o p o r ç ã o 

D o s d c l i c t o s c o s c a s t i g o s . 

E o t o d o n o m e d ' h o m e m , 

C o n h e c i d o e n ã o v u l g a r ; 

E m C o i m b r a m e p a r e c e 

P e n a s u m s e p ô d e a c h a r . 

A V I S O 

N ã o s o n d o possivel ; í r e d a c ç ã o d ' e s t e jor-
na l c o n t i n u a r a pub l i ca l -o por mais um tri-
m e s t r e . pois q u e a p rox imidade das fer ias e 
a a u s ê n c i a dos r edac to res o n ã o pe rmi t t em, 
resolveu c o n c l u i r somente o t r imes t r e come-
çado, dando a lume os n ú m e r o s q u e faltam, 
a té ao fim do a n n o lec t ivo . 

E em O u t u b r o de 1 8 6 0 c o n t i n u a r á este 
j o r n a l sob a d i r e c ç ã o d um hábi l académico-

COIMBRA I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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A PENA DE MORTE 

(Cont inuado do n.° 16) 

O h o m e m i n s t r u í d o e m o r a l i s a d o n ã o c o m -

m e t t e c r i m e s ; a s u a n a t u r e z a a i s s o s e o p p õ e . 

S e n d o a s s i m , o d e v e r p r i n c i p a l , o u t a l v e z 

ú n i c o d a s o c i e d a d e , c p o r c e r t o a i l l u s t r a ç ã o 

d o s s e u s c o n s o c i o s ; é a a p p l i c a ç ã o d e t o d o s o s 

m e i o s , q u e p o s s a m i n f u n d i r n o â n i m o d o h o -

m e m o a m o r d a v e r d a d e e d e s e j o d e a s e g u i r . 

N ã o q u e r e m o s q u e a s o c i e d a d e d e h o j e s e c o m -

p o n h a d e santos, m a s q u e r e m o s e t e m o s d i -

r e i t o a r e c l a m a r q u e e l l a s e c o m p o n h a d e ho-

mens.— S e , a p e z a r d ' e s t a e l e v a ç ã o d a n a t u r e z a 

h u m a n a , a i n d a a p p a r e c e r e m c r i m e s , o h o m e m , 

c o m o h o m e m , n ã o p ô d e p u n i l - o s . 

O d e s i n v o l v i m e n t o h u m a n o t e m l i m i t e s , q u e 

n ã o é d í d o t r a n s p o r , e n o s q u a e s t o d o s n ó s 

d e v e m o s p a r a r , s e q u i z e r m o s s e r j u s t o s p e -

r a n t e a n o s s a c o n s c i ê n c i a , e a t t e n d i d o s a n t e 

D e u s . 

A s e s t a t i s t i c a s b e m c o n s u l t a d a s p r o v a m q u e 

a c r i m i n a l i d a d e , c o m o a s c i e n c i a a e n t e n d e , 

d i m i n u e a o n d e o e s p i r i t o h u m a n o s e d e s i n -

v o l v e ; e q u e a u g m e n t a a o n d e a i g n o r a n c i a , 

a c o b e r t a d a a l g u m a s v e z e s c o m o f a n a t i s m o , f a z 

m a i s p r o g r e s s o s . 

E s t a m o s c e r t o s q u e a p e n a l i d a d e v i r á u m 

d i a a p e r t e n c e r s o m e n t e á t r a d i c ç ã o , d e i x a n d o 

o c a m p o q u e h a v i a u s u r p a d o á i n s t r u c ç ã o . 

S e é p o s s í v e l r e g e n e r a r o h o m e m , e o b v i a r 

a o c r i m e , s e m q u e b r a d a d i g n i d a d e h u m a n a , 

q u a l o f u n d a m e n t o , q u a l o m o t i v o q u e l e g i -

t i m a a a p p l i c a ç ã o d e q u a l q u e r p e n a . a i n d a a 

m a i s i n f e r i o r e m g r a d a ç ã o ? E l e v a r o h o m e m 

á m a i s a l t a p o s i ç ã o , f a z e l - o c o n h e c e d o r d a s 

l e i s , q u e o g o v e r n a m , e q u e o p r e n d e m a o 

C r c a d o r , e m s u m m a i n s t r u i l - o , c o f i m ú n i c o 

d a s o c i e d a d e , e q u e p ô d e l e g i t i m a r a s s u a s 

m e d i d a s , e j u s t i f i c a r o s e u p o d e r . — H o j e n a s 

p r i s õ e s , u m p o u c o a p e r f e i ç o a d a s , a p e n a l i d a d e 

é q u a s i d e s c o n h e c i d a ; n ã o p o d e m o s c h a m a r 

p e n a a e s s e s a c r i f í c i o , a q u e o c o n d e m n a d o é 

s u j e i t o ; é o ú n i c o m e i o d e a p e r f e i ç o a r a s u a 

n a t u r e z a , q u e p e l o c r i m e e s t a v a c o r r o m p i d a . 

T a l v e z q u e e s t a n o s s a o p i n i ã o n ã o p o s s a n a 

a c t u a l i d a d e t e r a p p l i c a ç ã o ; m a s p a r e c e - n o s s e r 

o f i m a q u e n o s d e v e m o s d i r i g i r , e s p e r a n ç o s o s 

d e o o b t e r á c u s t a d ' a l g u n s e s f o r ç o s . 

M a s s e n ã o p o d e r m o s c o n s e g u i r c m t o d o u m 

p r o j e c t o t ã o m o m e n t o s o : a o m e n o s f a ç a m o s 

a l g u m a c o u s a : a t t e n d a m o s a o s c r i m e s m a i s 

g r a v e s , e c o r r i j a m o s a s p e n a s , q u e c o m t a n t o 

r i g o r h o j e s ã o a p p l i c a d a s . — S e n ã o é p o s s í v e l 

e s t a b e l e c e r c a s a s d e c o r r e c ç ã o p a r a t o d o s o s 

c r i m e s , a o m e n o s f u n d e m - s e p a r a a q u e l l e s , q u e 

s ã o m a i s p r e j u d i c i a e s á s o c i e d a d e . 

' N e s t e c a s o e s t á a p e n a d e m o r t e , q u e d e v i a , 

h a m u i t o , o u m e l h o r d e s d e o p r i n c i p i o d a s o -

c i e d a d e , s e r a b o l i d a . 

A c u l p a é d a s o c i e d a d e , é d o s g o v e r n o s q u e 

a d i r i j e m , e m n ã o a t t e n d e r e m m a i s á m o r a l i -

s a ç ã o d o s p o v o s , e á f u n d a ç ã o d ' e s s e s e s t a b e -

l e c i m e n t o s , q u e a o m e n o s n ã o d e g r a d e m a n a -

t u r e z a h u m a n a . 

A s c i r c u m s t a n c i a s s o c i a e s p o d e m m o d i f i c a r 

m a i s o u m e n o s o s d i r e i t o s h y p o t h e t i c o s , e m 

o p p o s i ç ã o m e s m o a o s d i c t â m e s d a s c i e n c i a , q u e 

n ã o a p p r o v a t a e s m o d i f i c a ç õ e s , m a s q u e t ê m 

d e s e f a z e r p e l a f o r ç a d o s t e m p o s ; p o r é m o 

q u e s o c i e d a d e a l g u m a p o d e r á r e c o n h e c e r é a 

J 
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legitimidade dt offensa dos direito« absolutos, 
como o de vida, que é o mais absoluto, por-
que as circumstancias assim o exigem. 

O s h o m e n s n ã o p o d e m m a i s q u e a lei — 

fiat juslitia pcreat ne pereat mundus. Que im-
p o r t a o a c a b a m e n t o da s o c i e d a d e , s e a j u s t i ç a 

d i v i n a é r e s p e i t a d a ? 

S e , c o m o t e m o s d e m o n s t r a d o , a p e n a l i d a -

d e n ã o é r e c o n h e c i d a p e l a s c i e n c i a , d e v e s e r 

s u b s t i t u í d a p e l a i l l u s t r a ç ã o ( s u b s t i t u i ç ã o e s t a 

q u e h o j e n ã o p ô d e t e r a p p h c a ç ã o g e r a l ) ; s e -

g u e - s e l o g i c a m e n t e q u e a p e n a d e m o r t e é i n -

j u s t a , e p o r i s s o i n a p p l i c a v c l e m q u a l q u e r e s -

t a d o d a s o c i e d a d e . 

(Continua) B. d 'Albuquerque e Amara l . 

T o m á m o s p a r t e n a s i d e i a s , q u e u m n o s s o 

a m i g o e x p e n d e c o m t a n t a l u c i d e z n o a r t i g o 

q u e s e s e g u e . 

I n s t i t u i ç ã o n e n h u m a , p o r m a i s j u s t a e d e -

m o n s t r a d a q u e s e j a e m t h e o r i a , p ô d e v i g o r a r 

a o n d e a i l l u s t r a ç ã o nacional f ô r a p e n a s o m o -

n o p o l i o d o r i c o ; f ô r o p a t r i m o n i o d ' a l g u n s , a 

q u e m a n a t u r e z a p o r a c a s o c o n c e d e u m p r i v i -

l e g i o t ã o o d i o s o : — o p r i v i l e g i o d o s a b e r ! 

A s o c i e d a d e é a n t a g o n i s t a do e g o i s m o ; s o -

c i e d a d e é a e g u a l d a d e , é o d e s i n t e r e s s e , é o 

a m o r d i v i n o , q u e a t o d o s u n e e p r e n d e c o m 

o s m e s m o s l a ç o s . 

O s a b e r é u m d i r e i t o d o h o m e m , e p o r i s s o 

u m a o b r i g a ç ã o s o c i a l ; é o f i m m a i s e m i n e n t e , 

m a i s n o b r e , m a i s d u r á v e l , q u e é d a d o a o h o -

m e m p r o s e g u i r ; e l e v a - n o s a c i m a d e n ó s m e s -

m o s , s e p a r a o n o s s o e u d o q u e n ã o é n o s s o , 

p o r s e r d e t o d o s o s s è r e s , p a r a n o s c o n d u z i r 

e m s e u s v ô o s m a g e s t o s o s á s r e g i õ e s i n f i n d a s d a 

v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e ao infinito. 

É c e r t o q u e a p a l a v r a egualdade n ã o t r a n s -

p õ e o s l i v r o s ( a l g u n s ) d e p h i l o s o p h i a , o u o p e n -

s a r d ' a l g u m p r o g r e s s i s t a ; t u d o i s t o c v e r d a d e , 

a i n d a h o j e , a p e z a r d e t e r - m o s , c o m o l i n h a d e 

s e p a r a ç ã o e n t r e o d e s p o t i s m o e a l i b e r d a d e , 

u m a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , e m q u e s e e s t a b e l e c e 

o v e r d a d e i r o e s a l u t a r p r i n c i p i o , de q u e a lei 

e e g u a l p a r a t o d o s . N ã o c r e i o e m t a e s p a l a v r a s , 

o u a n t e s c o n f i o n a s i n c e r i d a d e d e q u e m a s p r o -

f e r i u , p o r q u e t e n h o f é ' n u m h e r o e l i b e r a l e 

c o r a ç ã o g e n e r o s o ; m a s n ã o c r e i o n a s u a e x e -

c u ç ã o e m t o d o o a l c a n c e q u e a b r a n g e m . 

A n a t u r e z a c a m i n h a , a o n d e a s c i e n c i a , a a r t e 

e o o f f i c i o , f a z e m s u a s c o n q u i s t a s e e x c u r s ã o ; ! 

a s s i m o h o m e m p o b r e d e r e c u r s o s e n t r e g u e a ! 

suas f o r ç a s d i m i n u t a s , q u a n d o n ã o o p p r i m i d o 

p e l a p r e p o t e n c i a s e n h o r i a l , v i v e c m c o n t í n u a 

p r o s t r a ç ã o , ' n u m m a r t y r i o i n h u m a n o , q u e o s 

p r o p r i o s s è r e s d e b a i x a g r a d a ç ã o n ã o t o l e r a m ! 

B. dAlbuquerque e Amara l . 

0 SABER 

A i n s t r u c ç ã o é o p r i n c i p a l e m a i s p r e c i s o 

o r n a m e n t o d o r e i d a c r e a ç ã o . — O h o m e m s á -

b i o ! E i s o e l e m e n t o q u e s e a n h e l a p a r a e x e r -

c e r a s m a i s i m p o r t a n t e s f u n e ç õ e s d a r e p u b l i c a . 

O h o m e m s á b i o é p r o c u r a d o p a r a s e r v i r n a s 

a r a s s a g r a d a s , p a r a s e s e n t a r n a s c a d e i r a s d a 

a l t a m a g i s t r a t u r a , p a r a e m p u n h a r a e s p a d a e m 

d e f e z a d a p a t r i a . 

S e g u n d o o s p r i n c í p i o s m o d e r n a m e n t e e s t a -

b e l e c i d o s , s e g u n d o a s t e n d e n c i a s d a s o c i e d a d e , 

h o j e a i n s t r u c ç ã o é o m a i s r o b u s t o e l e m e n t o 

da c i v i l i z a ç ã o , assinj^ c o m o es t a é o p r i n c i p a l 

m o t o r d a v i d a d o s p o v o s c m t o d o s o s s e u s f i n s . 

H o m e m a l i m e n t a d o c o m o l e i t e d a b o a p h i -

l o s o p h i a , f a z c o n s i s t i r a f e l i c i d a d e d a s n a ç õ e s 

' n u m b o m p r i n c í p i o c i v i l i z a d o r , l e n d o p o r p r á -

c t i c a a s v e r d a d e s i m m u t a v e i s d a l i b e r d a d e , j u s -

t iça e e g u a l d a d e , p r i n c í p i o s e s t e s q u e v ã o l a n -

ç a n d o g r o s s a s r a í z e s n o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e 

p r e s e n t e , p r i n c í p i o s q u e s e a c h a m g r a v a d o s 

c o m l e t t r a s i n d e l e v e i s n a s s a g r a d a s p á g i n a s d o 

c o d i g o e t e r n o d a h u m a n i d a d e . P o r é m a c i v i -

l i z a ç ã o n ã o p ô d e a t t i n g i r o s e u v e r d a d e i r o g r a u 

d e p e r f e i ç ã o , s e m s e d a r u m a v i d a c h e i a d e 

s e i v a á i n s t r u c ç ã o . 

O p r i n c i p i o i n s t r u c l i v o é u m p r i n c í p i o r a -

c i o n a l , j u s t o e s a n c t o ; p o r é m , n ã o p o d è m o s 

d e i x a r d e d i z e r q u e a e s t r a d a p o r o n d e m a r -

c h á m o s n ã o c o n d u z a e l l e . N ã o s e p ô d e c h e -

g a r a u m g r a u d e p e r f e i t a i n s t r u c ç ã o , s e m q u e 

s e a r r a n q u e d o t e r r í v e l l e t h a r g o a i n s t r u c ç ã o 

p r i m á r i a , o u a i n s t r u c ç ã o d o p o v o : é n e c e s s á -

r i o d a r f o r r a a t o d a s a s c a m a d a s s o c i a e s ; p o r -

q u e o s s e u s d i r e i t o s s ã o o s m e s m o s . 

A i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a é u m o b j e c t o d e g r a n -

d e a l c a n c e , p r e c i s a s e r d e p u r a d a d a s e s c o r i a s 

q u e a i n q u i n a m . É i m p o s s í v e l i n s t r u i r , m o r a -

l i s a r e c i v i l i z a r a s o c i e d a d e , s e m q u e s e dê 

m e l h o r o r g a n i s a ç ã o e d i r e c ç ã o a e s t a s e s c h o l a s . 

A h i s t o r i a de t o d o s os t e m p o s , a c o n t e m p o -

r â n e a , m e s m o , n o s a t t e s t a e s t a v e r d a d e . O s 

v e r d a d e i r o s s á b i o s q u e s e t è m o c c u p a d o d ' e s t e 

i m p o r t a n t e o b j e c t o , s ã o c o n c o r d e s e m a s s e v e r a r 

q u e a m o r a l , a j u s t i ç a e v i r t u d e t ê m p o r b a s e 

a i n s t r u c ç ã o , e q u e os c r i m e s , t y r a n n i a s e t o d a 
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a s o r t e d e i m m o r a l i d a d e s t r a z e m a s u a o r i g e m 

d a s m a s s a s , q u e c a r e c e m d o e l e m e n t o i n s t r u -

c t i v o . 

P r e t e n d e r d a r u m a m a r c h a v a p o r o s a a o s p r i -

m e i r o s e l e m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o , é f i r m a r c o r -

n i j a s , p i l a s t r a s , c a p i t e i s e e l e g a n t e s p o r t a d o s 

e m a l i c e r c e s d e i n f o r m e s t i j o l o s . D e i x á m o s a 

m a i s r o b u s t o s t a l e n t o s o c u i d a d o d e t r a c t a r 

es ta q u e s t ã o n a v e r d a d e i r a a l t u r a d o s p r i n c í -

p i o s : p o r é m , o d e s e j o q u e n u t r i m o s d e v e r l a -

p i d a r a s ú l t i m a s c a m a d a s s o c i a e s , n o s f ó r ç a a 

e x p o r a l g u m a s b a s e s p a r a o m e l h o r a m e n t o d a 

i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a . M u i t a s d e v e m c i l a s s e r , 

m a s n ó s a s r e d u z i m o s a t r e s p r i n c i p a e s : — a 

a s s í d u a f r e q u e n c i a d o s a l u m n o s á s e s c h o l a s ; — 

a c o n f e c ç ã o d e u n i c o m p e n d i o n o r m a l , — e o 

a u g m e n t o d o o r d e n a d o aos p r o f e s s o r e s . 

A a s s í d u a f r e q u e n c i a d o s a l u m n o s á s e s c h o -

las é e s s e n c i a l i s s i i n a p a r a o p r o g r e s s o da i n -

s t r u c ç ã o d a i n f a n c i a . A c l u a l m e n t e n a s a l d e i a s , 

a f r e q u e n c i a d o s m e n i n o s á s e s c h o l a s , é i r r e -

g u l a r i s s i m a . O s a l u m n o s s ó p o d e m f r e q u e n t a r 

r e g u l a r m e n t e s e n d o m a n d a d o s p o r s e u s p a e s : 

e s t e s s ó p o d e m c u m p r i r o s a g r a d o d i r e i t o p a -

t e r n a l , i m p e l l i d o s p o r u m a d e d u a s f o r ç a s , a 

p r i m e i r a i n t e r n a , o c o n h e c i m e n t o d a r i q u e z a 

m o r a l d e s e u s f i l h o s , d o s i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s 

q u e e l l e s p o d e m p r e s t a r á s f a m í l i a s , á n a ç ã o , 

e e m g e r a l á s o c i e d a d e , j á a l i s t a d o - s e n a m i l í -

c i a d o a l t a r , j á v e s t i n d o a t o g a , j á m a n e j a n d o a 

e s p a d a e m f a v o r d o d i r e i t o , j á d i r i g i n d o a b ú s -

so la a t r a v é s d e g r a n d e s m a r e s . P o r é m , c o m o a 

m a i o r p a r t e d o s p a e s d e f a m í l i a s n ã o p o d e m s e r 

a l i m e n t a d o s c o m e s t e s s a l u t a r e s p r i n c í p i o s , s ó 

p o d e m c u m p r i r , o b r i g a d o s p e l a s e g u n d a f o r ç a 

e x t e r n a — a a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . T e m o s 

v i s to m u i t o s p a e s d e f a m i l i a s , a p p r e s e n t a r e m 

u m r i s o d e d e s c r e n ç a , q u a n d o l h e s a p o n t a m 

a o b r i g a ç ã o d e m a n d a r i n s t r u i r s e u s f i l h o s ! 

P o r i s s o , e m q u a n t o o s p a e s n ã o f o r e m o b r i -

g a d o s p o r u m a lei a m a n d a r s e u s f i l h o s r e g u -

l a r m e n t e á s e s c h o l a s , o p r o g r e s s o n ã o p a s s a r á 

d ' u m a c h i m e r a . 

A c o n f e c ç ã o d ' u m c o m p e n d i o n o r m a l , i n s -

t r u c t i v o e r e l i g i o s o , m a n d a d o a d o p t a r c m t o -

d a s a s e s c h o l a s , m u i t o c o n v i n h a a o d e s i n v o l -

v i m e n t o d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . O s a l u m n o s 

a p r e s e n t a m - s e d i a n t e d e s e u s m e s t r e s , u m c o m 

a c a r t i l h a d o m e s t r e I g n a c i o , o u t r o c o m o 

L u n a r i o P e r p e t u o , o u t r o c o m u m a n o v e l l a ; 

e m s u m m a , t a n t o s s ã o o s a l u m n o s , q u a n t o s 

s ã o o s l i v r o s d i l í e r e n t e s q u e e n t r a m n a s e s c h o -

l a s ! P o r m a i s q u e o s p r o f e s s o r e s s e e s f o r c e m , 

o s p a e s d e f a m i l i a s n ã o c o m p r a m l i v r o s a s e u s 

f i l h o s , e e x i g e m q u e e l l e s a p r e n d a m ( p e r m i t -

t a - s e - m e a e x p r e s s ã o ) p e l o s a n t i g o s a l f a r r a b i o s , 

q u e p o s s u e m d e s e u s m a i o r e s ! 

J á s e v ê p o r t a n t o q u e o p r o f e s s o r n ã o p o d e 

c u m p r i r c a b a l m e n t e ' n u m c u r s o d e 4 0 , 5 0 o u 

i 6 0 a l u m n o s , d a n d o a c a d a u m l i ç ã o p o r s e u 

l i v r o d i v e r s o ; p e l o c o n t r á r i o , m a i s a p r o v e i t a -

v a m , s e t o d o s e s t u d a s s e m p e l o m e s m o c o m p e n -

d i o , p o r q u e , d i v i d i d o s e m c l a s s e s , o p r o f e s s o r 

m a i s s e d e m o r a v a e m c a d a u m a , e n s i n a n d o -

I h e s m e l h o r a l i ç ã o , f a z e n d o a o m e s m o t e m p o 

a s n e c e s s a r i a s c o r r e c ç õ e s : f a r i a e s t e m e t h o d o 

• l e v a n t a r e n t r e o s m e n i n o s u m a j u s t a e m u l a ç ã o , 

: q u e m u i t o c o n c o r r e r i a p a r a o s e u a p r o v e i t a -

m e n t o . P o r é m , e m q u a n t o c o n t i n u a r e s t e m e -

j t h o d o , o p r o f e s s o r n ã o p ô d e ( p o r q u e n ã o t e m 

t e m p o ) a c a d a u m d o s s e u s d i s c í p u l o s e x p l i -

c a r c o n v e n i e n t e m e n t e a s s u a s l i ç õ e s . P o r i s s o , 

e m q u a n t o o c o n s e l h o g e r a l d e i n s t r u c ç ã o p ú -

b l i c a n ã o f i z e r a d o p t a r n a s e s c h o l a s d e e n s i n o 

p r i m á r i o , u m l i v r o m o r a l e i n s t r u c t i v o , q u e 

s i r v a d e c o m p e n d i o , a o m e n o s , a o s a l u m n o s 

d a 1 . ' c l a s s e , a i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , h a d e 

p e r m a n e c e r n a a c t u a l l e t h a r g i a ! 

O a u g m e n t o d o o r d e n a d o d o s p r o f e s s o r e s é 

u m p o d e r o s o m e i o p a r a o p r o g r e s s o d a i n s t r u c -

ç ã o p r i m á r i a . O p r o f e s s o r d e v e e m p r e g a r t o d o 

o t e m p o n o c u m p r i m e n t o d e s e u s d e v e r e s , m a s 

p a r a o f a z e r p r e c i s a r e c e b e r u m s a l a r i o , q u e 

s e j a s u f f i c i e n t e p a r a a s u a s u b s i s t ê n c i a ; e s e r á 

a q u a n t i a d e 9 0 | > 0 0 0 r é i s b a s t a n t e p a r a a d e -

c e n t e s u s t e n t a ç ã o d o p r o f e s s o r ? N i n g u é m s e 

a t t r e v e r á a a f i r m a l - o . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o d o s p r o f e s s o r e s f ò r t ã o 

d i m i n u t o , e l l e s n ã o c u m p r i r ã o c a b a l m e n t e s u a 

s a n c t a m i s s ã o ; p o r q u e , c h e g a n d o - l h e s o a c t u a l 

o r d e n a d o s o m e n t e p a r a s a t i s f a z e r p a r t e d e s u a s 

n e c e s s i d a d e s , t ê m d e t r a b a l h a r p a r a h a v e r e m 

o r e s t o p a r a a s u a s u s t e n t a ç ã o ; e o t e m p o q u e 

e l l e s g a s t a m a m e n d i g a r e s s e s m e i o s , f a l t a m 

c o m c l l e a o c u m p r i m e n t o d e s e u s d e v e r e s : p o -

r é m , n ã o e s p e r e m o u t r a c o u s a e m q u a n t o s e 

n ã o m e l h o r a r a s o r t e d o s p r o f e s s o r e s . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o n ã o f o r m a i s v a n t a -

j o s o n ã o s e e s p e r e p r o g r e s s o n a i n s t r u c ç ã o p r i -

; m a r i a , e a m a i o r p a r t e d a s e s c h o l a s h ã o d e 

s e r n o s b a l c õ e s , s o b r e o s c a r r o s n a s r u a s p ú -

b l i c a s , n o s s o l h e i r o s , e t c . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o f o r t ã o t e n u e , n ã o 

c o n c o r r e m a o s c o n c u r s o s d e t a e s c a d e i r a s h o -

m e n s h a b i l i t a d o s . A u g m e n t e - s e o o r d e n a d o a o s 

p r o f e s s o r e s , t e r e m o s o m a g i s t é r i o c o m p o s t o d e 

h o m e n s d o t a d o s d a s c o m p e t e n t e s h a b i l i t a ç õ e s : 

s ó a s s i m p o d e r e m o s o b t e r u m m a g i s t é r i o i l l u s -

t r a d o e q u e c u m p r a r e l i g i o s a m e n t e a s u a s a n c t a 

m i s s ã o . 
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As razões que deixámos expendidas devem 
ser ponderosas, para aquellcs, que por sua 
posição têm o dever de tomar a iniciativa 'nesta 
empreza tão nobre, tão util, e tão justa. 

J. J. Pe re i r a Abranches . 

TRIBUTO «0 RIERITO 

O r e c o n h e c i m e n t o e a i n g r a t i d ã o t o m a m ás 

v e z e s u m a e x t e n s ã o t ã o l a t a , q u e a c o n s c i ê n c i a 

i n d i v i d u a l é d e m a s i a d o e s t r e i t a p a r a e m s i c o n -

t e r t ã o n o b r e s e t ã o s i g n i f i c a t i v o s s e n t i m e n t o s , 

q u e e m s u a e x p a n s ã o v o l u n t a r i a s e m a n i f e s l a m . 

O ú n i c o m e i o d e s a c i a r t ã o e l e v a d a s a s p i r a -

ç õ e s , é f a z e r d ' e ! l a s p a r t i c i p a n t e a t o d o s o s q u e 

c o n h e c e m e a p r e c i a m a d i g n i d a d e h u m a n a c m 

s u a s g e n e r o s a s d e m o n s t r a ç õ e s . N ã o p o d e m o s 

p o r i s s o c a l a r o n o m e d o n o s s o s i m p a t h i c o 

c o n d i s c í p u l o o s r . M a n u e l J o s é V i e i r a , p e l a 

m a n e i r a h á b i l , f r a n c a e c o n v e n i e n t e c o m q u e 

d e f e n d e u o c o n s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a , 

d a s p e q u e n a s f a l t a s q u e l h e e r a m i m p u t a d a s . 

N ã o s o m o s p a n e g y r i s t a s p o r d e v o ç ã o ; s o -

m o s , s i m , a m a n t e s d o g é n i o , q u a n d o d e m ã o s 

d a d a s c o m a j u s t i ç a p u g n a c o m d e n o d o p e l a 

d e f e z a d o s q u e , p e l a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u -

l a r e s , n ã o m e r e c i a m u m a a c c u s a ç ã o t ã o i n s i -

g n i f i c a n t e , e d e r e s u l t a d o s t ã o p r e j u d i c i a e s p a r a 

a b o a r e p u t a ç ã o , a q u e t o d o s t e m o s d i r e i t o . 

A A c a d e m i a d e v e f o r m a r u m c o r p o ú n i c o c 

v i g o r o s o , p u g n a n d o s e m p r e p e l a d e f e z a d o s b o n s 

p r i n c í p i o s , e p r i n c i p a l m e n t e d o s s e u s d i r e i t o s ; 

e s ó e m c a s o s e x c e p c i o n a e s , q u a n d o u m d o s 

s e u s m e m b r o s s e t o r n a i n d i g n o d e o c c u p a r p o -

s i ç ã o t ã o h o n r o s a , d e v e r á s e r e x c l u í d o , e s t y -

g m a t i s a d o c o m o s è l l o d e i n f a m i a . M a s , p o r -

v e n t u r a , e s t a r i a ' n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s o c o n -

s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a ? m e r e c e r i a o 

n o m e d e delapidador e incapaz d e a d m i n i s t r a r 

o t h e a t r o A c a d é m i c o ? 

C r e m o s q u e n ã o ; e e m n o s s o a b o n o t e m o s 

a d e c i s ã o d o t r i b u n a l , q u e o j u l g o u ; e m a i s 

q u e t u d o a c o n v i c ç ã o p r o f u n d a q u e b r i l h a v a 

e m t o d o s o s g e s t o s e p a l a v r a s e l o q u e n t e s d o 

i l l u s t r e d e f e n s o r d o c o n s e l h o . 

N ó s d e s e j a v a m o s m a i s f r a t e r n i d a d e n a A c a -

d e m i a ; e n ã o q u e r í a m o s q u e p o r f a l t a s b e m 

d e s c u l p á v e i s s e f i z e s s e u m a a c u s a ç ã o t a l , q u e 

i n h a b i l i t a r i a , s e f o s s e a v a n t e , o s c o n s e l h e i r o s d a 

A c a d e m i a D r a m a t i c a , d e p r e t e n d e r e m r e q u e r e r 

e m p r e g o p ú b l i c o , a i n d a d a c l a s s e m a i s i n f e r i o r ; 

p o r q u e , q u e m é i n e p t o e d e l a p i d a d o r . é i n c a -

p a z d e t u d o , q u e p o s s a t e r a l g u n s r e s u l t a d o s 

s o c i a e s . 

A j u s t i ç a d a c a u s a e h a b i l i d a d e d a d e f e z a 

r e a l ç a r a m o n o m e d o s r . M a n u e l J o s é V i e i r a , 

c h e g a n d o a d e r r a m a r a c o n v i c ç ã o n o â n i m u 

d ' a q u e l l e s , q u e m a i s a d v e r s o s s e m o s t r a v a m 

a o c o n s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a . A c o n s -

c i ê n c i a s o m e n t e n o s i m p õ e o d e v e r s a g r a d o d e 

d a r e s t e t e s t i m u n h o p ú b l i c o d e r e c o n h e c i m e n t o 

e g r a t i d ã o . 

B. d A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

3 D S Û B Ï D 3 

D e u m l a d o u m p o v o , m o n t e s d e o u t r o l a d o , 

N o m e i o u m v a l l e , q u e u m r i b e i r o c o r t a ; 

D ' e s t e n a s m a r g e n s b e l l o s e c o m p o r t a . 

F r e s c o , v i r e n t e , e s p e r a n ç o s o p r a d o . 

B e m q u a s i c e n t r o a o v a l l e e r g u e i s o l a d o 

S e u c o l l o u m T e i x o , q u e t r i s t e z a i m p o r t a ; 

A t e r r a é p e r t o , o n d e p a r e c e m o r t a 

A n a t u r e z a , e o l u c t o e t e r n i s a d o . 

O h ! d ' e s s e p r a d o f a l t a - m e a f r e s c u r a , 

F a l t a - m e a v i d a , a l i s o n g e i r a e s p ' r a n ç a , 

Q u e e l l e d e m o n s t r a r i c o e m f o r m o s u r a : 

M a s e s s e T e i x o i n s p i r a - m e a l e m b r a n ç a , 

D e q u e n ã o d i s t a o s o l o d a a m a r g u r a , 

O n d e r e p o u s o o d e s g r a ç a d o a l c a n ç a . 

Dr . Z a g a l l o . 

' N e s t a l i d a c o n t í n u a d a e x i s t e n c i a , 

N ã o t e n h o i n s p i r a ç õ e s , q u a e s t i v e o u t r ' o r a ; 

T r i s t e z a p e r m a n e n t e m e d e v o r a , 

N ã o s o u f e l i z , n e m i n e s m o n a a p p a r e n c i a . 

Q u a n d o c o n t e m p l o m i n h a d e c a d c n c i a , 

A a l m a e s t r e m e c e , e o c o r a ç ã o m e c h o r a ; 

N e g r o p e n d ã o a o s o l h o s m e u s s e a r v o r a 

D a m i s é r i a , q u e c m o r t e , o u d ' e l l a a e s s e n c i a . 

M e u n a u f r a g i o o r d e n o u s o r t e i n O e x i v e l ; 

I n f a u s t a p r o l e , s è r e s m a l f a d a d o s 

T e r ã o t a l v e z o m e s m o f i m t e r r í v e l : 

N a s c i t a l v e z c m d i a s r e p r o v a d o s ; 

V i v o u m a v i d a o b s c u r a , a b o r r e c i v e l , 

M o r t e h e i d e t e r , q u e c a b e a c o n d e m n a d o s . 

Dr . Zagal lo 
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UT.A PAGINA SOLTA 

«Es te (passatempo) de touros , tão 
usado na l l e spanha , que sem elles não 
ha festa de gosto pa ra todo es tado de 
gente , é m a l recebido de todas as ou-
t r a s nações : e nem os ba rba ros , que 
folgam de ter em suas casas tigres e 
leões, e out ros an imaes ferozes, e sem-
pre temerosos, o admi t t em. E na ver-
dade e uni passa tempo de cujo exer-
cício nenbum proveito resu l ta , e o risco 
é mui to gran!ie e sem n e n h u m a des-
culpa . O jogo da pellu faz o corpo agi l , 
a l u c t a e n d u r e c e os membros , a j u n t a , 
que pa ra br iga tem pouco risco, e p a r a 
festa demas iado , cemtudo o ser exer -
cício mi l i t a r a defende. Só nos touros 
n e n h u m a cousa boa h a : se são bravos, 
poucos se cor rem que não façam v o a r 
corpos ao céu. e a l m a s ao inferno . E 
que en tão a legrem, en t ão se jam ma-
té r i a de gosto, c lhe chamem bons tou-
ros, como na verdade assim passa , é 
cousa indigna do que devemos ao sèr 
h u m a n o , quan to m a i s de ch r i s t ãos r é 
um renovarmos as effusões de s angue 
dos a m p h i t b e a t r o s antigos- Não ignoro 
que perdemos tempo 'neste aviso, como 
o pe rde ram m u i l a s pessoas gravíss i -
mas , que por vezes o d e r a m . 51as obr i -
ga-nos o zélo do bem c o m m u m . . » 

I 

E s t a s c o n c e i t i i o s a s e x p r e s s õ e s d ' u m e l e g a n t e 

p o e t a ^ 1 ) , q u e , t r o c a n d o p e l a h u m i l d e e s t a m e -

n h a d e f r a d e a s n o b r e s a r m a d u r a s d e C a v a -

l h e i r o d e M a l t a , q u e b e m t i n h a m s e r v i d o a 

p a t r i a n a í n d i a , s e f o i á s o l i d ã o d o c l a u s t r o , 

p a r a e n r i q u e c e r a l í n g u a p o r t u g u e z a c o m s e u s 

p r i m o r o s o s e s c r i p t o s , — e s t a s e x p r e s s õ e s , d i g o , 

f o r a m d e s ó b r a p a r a o s m a i s a p e g a d o s á s v e -

l h a s c o s t u m e i r a s , s e i d e i a s t a e s c o m o e s t a s d e 

s o b e j o p r o v e i t o , e m u i t o p a r a s e n ã o d e s l e m -

b r a r e m , p e r d e s s e m e m a s s a z s e r e p e l i r e m e l e -

v a r e m a o s o u v i d o s d o p o v o , a q u e m s ã o d e s t i -

n a d a s , a s p á g i n a s e m q u e e s c r e v e m o s . 

O b s e r v a n d o o e s t a d o a c t u a l d o n o s s o p a i z , o 

a s p e c t o q u e e l l e n o s a p p r e s e n t a n ã o é d e c e r t o 

d e s a n i m a d o r . 

P o r t u g a l , p o s t o q u e m u i t o a t r a z a d o , v a e c a -

m i n h o d a c i v i l i z a ç ã o ; é e s t e u m f a c t o q u e a 

e x p e r i e n c i a q u o t i d i a n a c o n f i r m a ; a i n s l r u c ç a o 

v a e c a d a d i a t o m a n d o m a i o r v u l t o ; a s a r t e s 

m e d r a m e f l o r e s c e m p r o t e g i d a s p o r u m g r a n d e 

r e i e a r t i s t a ; a l o c o m o t i v a , s u b j u g a n d o a p o -

t e n c i a d a n a t u r e z a , f a z s e n t i r j á e m a l g u m a s , 

a i n d a m a l , p o u c a s d a s n o s s a s p o v o a ç õ e s , o s e u 

t1) Manuel de Fa r i a e Sousa colloca o sapiente escri-
ptor da Vida do Arcebispo 110 número dos poetas , que 
f a i e m companh ia a Camões pelo nome de Luiz. 

s i l v o a g u d o c o m o o d a s e r p e n t e : e . o b a r c o d e 

v a p o r , l a n ç a n d o f u m o e f o g o , c o m o o s d r a g õ e s 

a n t i g o s , t o l d a a a t h m o s p h e r a n u b l a d a d o A r -

c h i p e l a g o d o s A ç o r e s , e v a e d e m a n d a r .is r e -

m o t a s p a r a g e n s d a A f r i c a , e a s t e r r a s d e C a n e t a 

C r u z . 

C a b e p o r é m n o t a r , q u e e m m e i o d ' e s t e m o -

v i m e n t o c i v i l i z a d o r , q u e s i g n i f i c a p r o g r e s s o , 

p o i s q u e a e s t a b i l i d a d e é a s u a n e g a ç ã o i n t r í n -

s e c a , p e r m a n e ç a m o s c i r c o s . 

T e v e R o m a o s s e u s c o m b a t e s d e g l a d i a d o r e s ; 

a e d a d e m e d i a o s s e u s f a m i g e r a d o s t o r n e i o s , 

q u e d u r a r a m a i n d a p o r a l g u m t e m p o n a E u -

r o p a , e d o s q u a e s a s o b r a s d e W a i t e r S c c o t t 

e A l e x a n d r e D u m a s n o s m a n d a r a m I ã o b e l l a s 

d e s c r i p ç õ e s ; l l e s p a n h a e P o r t u g a l , e s s a s c o r r i -

d a s d e t o u r o s , a d o r n a d a s a s m a i s d a s v e z e s p o r 

u m a c ô i i c e s p l e n d i d a e r o m a n e s c a . A f o r a e s t a s 

q u e e x i s t e m a i n d a , a p e n a s d e s t i t u í d a s d o p o m -

p o s o a p p a r a t o d ' a q u e l l e s t e m p o s — d i v e r s a s t ã o 

s o m e n t e n a f ô r m a , n a e s s e n c i a a s m e s m a s , — 

t u d o a q u i l l o . D e u s l o u v a d o , p a s s o u p a i a 0 5 

v a s t o s d o m í n i o s d a h i s t o r i a . 

(Cont inua) U. 51. 

N ã o é s e m i n d i g n a ç ã o p r o f u n d a q u e o s n o s -

s o s l e i t o r e s v e r ã o o s e f f e i t o s d ' u m a le i b a r b a -

r a , e t ã o a t r o z m e n t e a p p l i c a d a a o i n f e l i z O r -

t e g a . — E s t a m o s c e r t o s q u e s o f f r e r ã o e g u a l o u 

m a i o r c o m m o ç ã o , q u e n ó s e x p e r i m e n t á m o s , 

a o l è r - m o s o s ú l t i m o s m o m e n t o s d ' e s t e h e r o e , 

q u e c o m a s e r e n i d a d e n o r o s t o e o s o l h o s e m 

D e u s e s p e r a t r a n q u i l l o o m o m e n t o f e l i z , e m 

q u e s u a a l m a , d e s p r e n d e n d o - s e d a t v r a n n i a 

h u m a n a , v o a r a a o c r e a d o r . 

S ó u m c o r a ç ã o p e t r i f i c a d o , e u m a a l m a v i -

c i a d a p o d e r á a d m i t t i r o s a c r i f í c i o d ' u m h o m e m 

t o t a l m e n t e r e g e n e r a d o , e e m c i r c u m s t a n c i a s 

b e m a d e q u a d a s p a r a s e r u m c i d a d ã o u t i l a o s 

s e u s e á s u a p a t r i a ! 

E s t a n a t u r a l r e p u g n a n e i a d e q u e u m c o r a -

r ã o b e m f o r m a d o s e a p o d e r a p a r a c o m e s t e s 

s u p p l i c i o s , n ã o s e r á p o r s i s u l í i c i e n t e r a z ã o 

p a r a o s e u a c a b a m e n t o ? ! 

S e o s e n s o c o m m u m r e p e l l e u m a p e n a t ã o 

a t r o z , c o m o a d m i t t i l - a ? 

O q u e é v i c l i m a d e s e u s e r r o s m e r e c e a n t e s 

o p e r d ã o q u e o c a s t i g o . T e m p o v i r á , e m q u e 

a s c i e n c i a d a p e n a l i d a d e s e r á t o t a l m e n t e a b o -

l i d a , c o m o o f o r a m e m p a r t e a s l e i s d e D r a c o n . 

M o r a l i s e - s e o h o m e m , m a s n ã o s e p u n a ; 

p o r q u e a p e n a é a v i l t a n t e , é c r u e l , e c o n t r a a 

e g u a l d a d e d a n a t u r e z a h u m a n a . 

B. d'Albuqu<>rque 
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N o d i a 1 2 , á s 5 d a m a n h ã , c o m e ç o u o c o n -

s e l h o d e g u e r r a . F i s c a l , o m a j o r d a p r a ç a , c o -

r o n e l R o d r i g u e s ; d e f e n s o r , t e n e n t e F e l i x W e -

n e t z ; v o g a e s , t r e s c a p i t ã e s d o p r o v i n c i a l d e 

S e g o v i a , e t r e s d e T o r t o s a . D u r o u t r e s h o r a s 

a d i s c u s s ã o . Ao m e i o d i a p a s s o u o p r o c e s s o 

p a r a a s m ã o s d o c a p i t ã o g e n e r a l . E s t e , o u v i d o 

o a u d i t o r , o d e v o l v e u ás 5 da t a r d e . Ás 7 e n -

t r o u O r t e g a p a r a o o r a t o r i o . 

D i z e m q u e e l l e h a v i a c o n c e b i d o e s p e r a n ç a 

d e s e r p e r d o a d o , p o i s a i m p e r a t r i z d o s f r a n c e -

z e s s e h a v i a i n t e r e s s a d o p o r e l l e : m a s q u a n d o 

l h e l e r a m a s e n t e n ç a , s e b e m q u e r e c e b e s s e 

u m a f o r t e i m p r e s s ã o , n ã o s e a b a t e u . 

D ' a l l i p o r d i a n t e c o m e ç o u a s u a v i d a d e h e -

r o e . D u r o u p o u c o ; m a s l ia d e f a z e r - s e s e m p r e 

b e m l e m b r a d a . 

P e d i u q u e l h e c o n c e d e s s e m f a z e r t e s t a m e n -

t o , e á s 11 da n o i t e t i n h a c o n c l u í d o a m i n u t a . 

U m s a r g e n t o l h e p a s s o u r e v i s t a , o q u e e l l e 

e s t r a n h o u e s e n t i u , d i z e n d o : « S ó i s t o m e f a l -

t a v a p a r a h u m i l h a r - m e . I r i a e u c o m m e t t e r o 

a t t e n l a d o q u e t e m e m ? N ã o : e u q u e r o m o r r e r 

c o m o c h r i s t ã o . » A s 1 1 e m e i a , t i r a d o s e i o u m a 

m e d a l h a d a S S . V i r g e m , e r e c o m m e n d a a s eu 

p r i m o , D . R a m o n , q u e a e n t r e g u e a s u a c o n s -

t e r n a d a m ã e . 

E n t r a d e p o i s s eu c o n f e s s o r , D . B e n t o S e n o z . 

E l l e p e d e c o m m u i t a d e l i c a d e z a a o c o m m a n -

d a n t e d a s g u a r d a s q u e a s m a n d e r e t i r a r p a r a 

e l l e s e c o n f e s s a r m a i s d e s a f f r o n t a d o . 

H o r a e m e i a d u r o u a c o n f i s s ã o . D e p o i s d i s s e 

e l l e : a c h o - m e t ã o c o n s o l a d o , q u e , s e p o r v e n -

t u r a c h e g a s s e a g o r a o m e u p e r d ã o , t a l v e z m e 

n ã o a l e g r a s s e . 

A n n u n c i a a o c o n f e s s o r q u e t e m s o m n o , e 

d o r m e a s s e n t a d o n a c a d e i r a h o r a e m e i a , u m 

s o m n o p r o f u n d o e t r a n q u i l l o . A c o r d a ás 2 e 

m e i a ; p e r g u n t a a h o r a d o s u p p l i c i o : e c o m o 

l h ' a n ã o d i z e m : « R e s p o n d e i , p a r a q u e t a n t o 

m y s t e r i o ? » 

A n n u n c i a m - l h e q u e u m a s e n h o r a l h e m a n -

d á r a u m a m e d a l h a d o S e n h o r d e P o l a r , p e d e 

q u e l h ' a e n t r e g u e m , e b e i j a - a c o m f è r v o r . 

T o r n a a a d o r m e c e r . A s 5 d a m a n h ã a c o r -

d a m - n o p a r a q u e s e d i s p o n h a a t o m a r a c o m -

m u n h ã o a n t e s d a m i s s a . L e v a n t a - s e d a c a d e i r a 

o n d e e s t a v a , e f i c a o r a n d o d e j o e l h o s u m a 

h o r a . 

A s 6 h o r a s a n n u n c i a - l h e o s a c e r d o t e q u e 

l h e v a e d a r a c o m m u n h ã o , o u v e a n o t i c i a c o m 

a l e g r i a . A o r e c e b e l - a , d e c o m m o v i d o , d e r r a m a 

l a g r i m a s . S ã o a s p r i m e i r a s q u e s e l h e o b s e r -

v a m . S ã o l a g r i m a s d e c h r i s t ã o . E o u v e m i s s a 

e f i ca o r a n d o , e d i z e n d o q u e l o u v a v a a D e u s 

p o r q u e s e d i g n á r a e n t r a r e m s e u c o r p o p a r a 

o f o r t a l e c e r . 

T o m a d e p o i s c h o c o l a t e , e m c o m p a n h i a d o 

s e u s a c e r d o t e , c o m q u e m s e e n t r e t e m e m c o n -

v e r s a a m e n a e a l e g r e . 

As 7 e s c r e v e c o m m ã o f i rme t r e s c a r t a s á 

s u a f a t n i l i a , e n t r e g a - a s a s e u p r i m o , a q u e m 

f a z a l g u m a s r e c o m m e n d a ç õ e s d o m e s t i c a s , e 

p e d e d e n o v o o s e u c o n f e s s o r , c u j a c o m p a n h i a 

a p p e t e c e e x t r e m a d a m e n t e . As 9 f i ca s ó , e e s t á 

o r a n d o . 

A s 9 e m e i a e n t r a a v ê l - o u m h o m e m d e 

S e g o v i a , q u e s a e c h o r a n d o d e o v ê r t ã o s e r e n o . 

F i c a c o m e l l e o c a p e l l ã o d o p r o v i n c i a l d e S e -

g o v i a , e , q u a n d o e s t e v a e , o u v e - s e q u e O r t e g a 

o r a á V i r g e m S e n h o r a d a s D o r e s . 

A s 1 0 e n t r a a v ê l - o D . M a r i a n o G a r c i a , 

s á b i o e v i r t u o s o m i s s i o n á r i o , e s a e m e i a h o r a 

d e p o i s a d m i r a d o d a d i s p o s i ç ã o c h r i s t ã e m q u e 

o e n c o n t r a . 

A s 1 0 e m e i a q u e r e m - l h e d a r b i s c o u t o s e 

v i n h o , d e c l a r a q u e n ã o q u e r b i s c o u t o s ; r e s -

p o n d e q u e n ã o g o s t a d e v i n h o , e a n t e s q u e -

r e r i a u m a s o p a c o m u m o v o d e s f e i t o . P e r g u n t a 

d e n o v o p e l a h o r a d o s e u f u z i l a m e n t o , e , r e s -

p o n d e n d o - s e - l h e q u e e r a á s 3 d a t a r d e , d i z : 

é b a s t a n t e t a r d e . 

A s 1 1 t o m a a s ô p a c o m b a s t a n t e a p p e t i t e , 

c o n v e r s a e o m o m e d i c o D . A n g e l L u i s , a q u e m 

d i z q u e s e a c h a , c o m o s e n a d a p a s s á r a p o r 

e l l e . 

A o m e i o d i a e s t á d e n o v o c o m o c a p e l l ã o 

d o p r o v i n c i a l d e S e g o v i a . P e d e u m c r u c i f i x o , 

e a o r e c e b e l - o a b r a ç a - o c o m t r a n s p o r t e e d i z : 

« D e u s e S e n h o r m e u , n a d a m e s e r á o m o r r e r , 

s e m o r r o e m t u a r e l i g i ã o e s a l v o m i n h a a l m a . 

D e q u e s e s e r v i r i a m a s g l o r i a s d ' e s t e m u n d o , 

e m i n h a s p a s s a d a s g r a n d e z a s , s e e u p e r d e s s e 

m i n h a a l m a . » 

M e i a h o r a d e p o i s e n t r a m t r e s s a c e r d o t e s : e 

e l l e , q u e e s t a v a a p e r t a n d o a o p e i t o e b e i j a n d o 

o c r u c i f i x o , d i s s e - l h e s a o v è l - o s : « S e n h o r e s , 

e s t o u t r a n q u i l l o : s i n t o t a n t a c o n s o l a ç ã o e m m i -

n h a a l m a , q u e o l h o a m o r t e c o m o o m a i o r 

b e n e f i c i o ; t a n t o q u e o m o r r e r j á n ã o é p a r a 

m i m s a c r i f í c i o . P r e f i r o e s t a m o r t e a q u a l q u e r 

o u t r a q u e D e u s m e h o u v e r a r e s e r v a d o : q u a s i 

a d e s e j o . P a r a n ó s o u t r o s o s m i l i t a r e s , q u e 

g e r a l m e n t e v i v e m o s d i s t r a h i d o s , n ã o h a m o r t e , 

q u e s e j a m a i s p r o v e i t o s a , d o q u e e s t a , p a r a n o s s a 

a l m a . » 

A 1 h o r a f ica s ó ; l ê e m u m l i v r o e s p i r i t u a l , 

t o m a u m c a l d o , e p e d e q u e l h e n ã o d ê e m 
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m a i s n a d a , s a l v o , q u a n d o m u i t o , o u t r o c a l d o 

a n t e s d e s a i r . 

A s 2 d a t a r d e c o m o m a i o r s a n g u e f r i o s e 

i n f o r m a d o l o g a r o n d e s e r á a e x e c u ç ã o , e d a s 

r u a s d o t r â n s i t o Á s 2 e t r e s q u a r t o s a n n u n -

c i a m - l h e q u e é c h e g a d a a h o r a d e p a r t i r , e 

r e s p o n d e : q u a n d o d e t e r m i n a r e m . S e g u e c o m 

p a s s o f i r m e . 

O p o v o c o b r i a as a v e n i d a s . A d i a n t e i a o 

p e n d ã o d e N . S . d a s D o r e s , e l o g o a i r m a n -

d a d e . A t r a z u m c r u c i f i x o . S e g u i a - s e o p i q u e t e 

e no m e i o o p a d e c e n t e q u e l e v a v a o s b r a ç o s 

s o l t o s , e na m ã o o c r u c i f i x o q u e t i v e r a na 

p r i s ã o . 

V e s t i a s o b r e c a s a c a a z u l d e f e i t i o m i l i t a r , k e -

p i s d a m e s m a c o r , c a l ç a e c o l l e l e p r e t o , l u v a s 

c ô r d e p a l h a , b o l a s d e p o l i m e n t o . O t r a j e e 

a n d a r f a z i a m s o b r e s a i r a g r a v i d a d e e e l e v a ç ã o 

d o h o m e m . 

A c ô r d o r o s t o n ã o e s t a v a a l t e r a d a . B e i j a v a 

d e vez e m q u a n d o o c r u c i f i x o c o m d e v o ç ã o , 

m a s s e m a f f e c t a ç ã o . R e p e l i a c o m c l a r e z a a s 

p a l a v r a s do p a d r e , e a voz e r a s o n o r a e a g r a -

d a v e l . 

O u v i n d o o t a m b o r , q u e t o c a v a a m a r c h a 

f ú n e b r e , d i s s e , p o n d o o s o l h o s n o c r u c i f i x o : « A 

V ó s , P e n h o r , t a m b é m v o s a t o r m e n t a r a m c o m 

es t e s d e s t e m p e r a d o s s o n s ; e V ó s e r e i s i t i n o -

c e n t e ; j u s t o é t a m b é m q u e e u s o f f r a , s e n d o 

t ã o p e c c a d o r . » E n t r a n d o n o q u a d r a d o , v e n d o 

o i m m e n s o g e n t i o a i n d a d i s s e : « T a m b é m V ó s , 

S e n h o r , p e r m i t t i s t e s q u e a p l e b e c o n t e m p l a s s e 

vosso s u p p l i c i o . » 

P ô z - s e d e j o e l h o s d e b a i x o d a b a n d e i r a p a r a 

o u v i r a s e n t e n ç a . D e p o i s l e v a n t o u - s e , e foi 

c o n d u z i d o a o l o g a r d e s i g n a d o . A l l i p e r g u n t o u : 

« C o m o m e p o n h o ? » R e s p o n d e r a m - l h e : — D e 

f r e n t e . — A s s i m f e z . 

V e n d a r a m - l h e o s o l h o s e e l l e a j o e l h o u a n t e 

a s b ó c a s d a s e s p i n g a r d a s . 

N o m e s m o m o m e n t o v o o u a f a t a l e x p l o s ã o . 

A a l m a v o a v a á p r e s e n ç a d e D e u s p a r a s e r 

j u l g a d a , d e c e r t o c o m m a i s c l e m e n c i a d o q u e 

a q u e o h o m e m a c h o u n o m u n d o . 

(Nação). 

A b a i x o p u b l i c á m o s u m a c a r t a t y p o , e m q u e 

a e d u c a ç ã o , a g r a m m a l i c a e a p h i l o s o p h i a do 

d i r e i t o s e d e b a t e m n o c a m p o d a v e r d a d e , p a r a 

a l c a n ç a r e m a g l o r i a do s e u d i g n o a u c t o r , e o 

d e s p r e z o d o s r e d a c t o r e s d a E s t r ê a . 

E l l a a h i v a e s e m a l t e r a ç ã o d ' u m a v i r g u l a . 

Srs. Redactores da Es t rêa Lit terar ia 

R e c e b i n e s t e u l t i m o c o r r e i o m a i s u m n u -

m e r o d a s u a e s t r ê a , e c o m e l l a u m b i l h e t i n h o 

q u e s e a c h a consebido n o s s e g u i n t e s t e r m o s 

= A v i z o = A r e d a c ç ã o da E s t r ê a r o g a n o v a -

m e n t e a v . q u e t e n h a a b o n d a d e d e m a n d a r 

p a g a r o s d o i s t r i m e s t r e s d e q u e e s t á e m d e b i t o , 

a c u j o p a g a m e n t o v . s e c o m p r o m e t t e u p e l o f a c t o 

d e n ã o r e c a m b i a r o j o r n a l , c o m o s e d e c l a r o u . 

A h o n r a d e z d e v . d i s p e n s a r - n o s - h a d e p u b l i c a r 

o s e u n o m e ' n e s t e j o r n a l n o c a s o d e n ã o s a t i s -

f a z e r . 

O r a m e u s S e n h o r e s o m e i o q u e e s c o l h e r ã o 

p a r a o e m b o l s o d a i i n p o r t a n c i a d a s u a e s t r ê a , 

e q u e t ã o i m p r o p r i o é d e q . m t r a j a a s v e s t e s 

Âccademicas, q u e m a i s q u e o u t r o s d e v e m s a b e r 

a s d i s p o s i ç õ e s d o c a p . 5 . ° n o t i t . 4 . ° d o l i v . 2.® 

d o C o d . P e n a l n ã o c o l h e u o r e s u l t a d o q u e i m a -

g i n a r ã o : Taõbem d e v o d i z e r - l h e s q u e o direito 

todo positivo, d e v e n d o s e r a e x p r e s s ã o do j u s t o 

e m q u a l q u e r h y p o t h e s e q u e o o l h e m o s d e s c o -

n h e c e o s e u p e r t e n d i d o c o n t r a c t o , q u a n d o m e s m o 

o s S . r s R e d a c t o r e s t i v e s s e m f e i t o a l g u m a d e c l a -

r a ç ã o q u e d i z e m , m a s d a q u a l m u i t o m e é l i -

c i t o d u v i d a r o n ã o r e c a m b i a r e u a s u a e s t r ê a 

c o m o f a c t o n e g a t i v o p o d i a m u i t o b e m revellar-

tties o meu despreso, porque eu n e n h u m a o b r i -

g a ç ã o c o n l r a h i p a r a a t u r a l - o s e d e s c o n h e ç o a 

l e i , q u e a i sso m e o b r i g u e . » 

A lei q u e o o b r i g a a s a t i s f a z e r é t ã o s a g r a d a 

c o m o t o d a s a s o u t r a s ; a l é m d e s e r u m p r e -

c e i t o d e d e c e n c i a e c a v a l h e i r i s m o . P r o v a v e l -

m e n t e o i l l u s t r e D o u t o r n ã o e n c o n t r a le i q u e 

r e g u l a s s e e s t a h y p o t h e s e ; e c o n c l u i u p o r i s so 

q u e p o d i a a c c e i t a r o j o r n a l , s e m q u e f ó s s e 

o b r i g a d o a p a g a r . A s c i e n c i a d e G o n j o i m p o -

d e r á s e r e s s a , m a s n ã o a s c i e n c i a d o d i r e i t o , 

d e q u e n o s p r e t e n d e d a r p r e l e c ç õ e s . D i z o sá-

bio A d v o g a d o q u e o f a c t o d e n ã o r e c a m b i a r 

a E s t r ê a , c o m o f a c t o n e g a t i v o , p o d i a m u i t o 

b e m r e v e l a r o s eu d e s p r e z o O r a d i g a - m e : 

O f a c t o de a c c e i t a r a E s t r ê a , é p o s i t i v o ou n e -

g a t i v o ? S e g u n d o a t h e o i i a d o d i r e i t o t o d o p o -

s i t i v o p o d e r á s e r n e g a t i v o ; m a s , s e g u n d o a 

n o s s a t h e o r i a , q u e n ã o é de n e g a ç õ e s — o f a c t o 

é p o s i t i v o , e c o m o t a l , p r o v a e v i d e n t e d e q u e 

n ã o r e c u s o u a E s t r ê a ( s e n ã o n o m o m e n t o e m 

q u e s e l h e e x i g i u o s e u i m p o r t e ) , e p o r i s s o 

se o b r i g o u a s e u p a g a m e n t o ; porque eu n ã o 

c o n t r a h i o b r i g a ç ã o , n e m m o r a l n e m j u r í d i c a , 

d e o a t u r a r d e g r a ç a . 

E s t a é a d o u t r i n a de t o d o o d i r e i t o p o s i t i v o ; 

q u e p o r c e r t o s e n ã o c o n f o r m a c o m a q u e s e 

b u s c a : io d i r e i t o t o d o p o s i t i v o — D e u s n o s d ê 
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p a c i ê n c i a e f o r ç a s p a r a a r r o s t a r m o s c o m a g g r e s -

s õ e s t ã o f o r t e s , q u e f a z e m t r e m u l a r p o r u m 

p o u c o o s p r o f u n d o s a l i c e r c e s d a s c i e n c i a d o 

d i r e i t o . 

N ã o p u b l i c a m o s o r e s t o d a c a r t a , p o r q u e é 

u m a c o n s e q u ê n c i a l ó g i c a d o s b e l l o s e p h i l o s o -

p h i c o s p r i n c í p i o s d a s c i e n c i a j u r í d i c a e m o r a l , 

q u e t ã o e n g e n h o s a m e n t e s e e x a r a m n o c o m e ç o 

d e s u a e p i s t o l a . 

F a l t a - n o s a i n d a p u b l i c a r o n o m e d o i l l u s t r e 

d e G o n j u i m , q u e t a n t o n o s d e s p r e z a , e q u e n ó s 

t a n t o v e n e r á m o s . E s t e s r . c h a m a - s e — G e r m a n o 

l . o p e s P e r e i r a d e l i o u v e i a , R a c h a r e i e m D i r e i t o 

p e l a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e q u e t ã o i n -

g r a t o s e m o s t r a p a r a c o m s u a c a r a m ã e , q u e 

p r e t e n d e h o j e l a n ç a r p o r t e r r a , f o r m a n d o so-

b r e s u a s r u í n a s u m a n o v a s c i e n c i a , u m a n o v a 

U n i v e r s i d a d e , c u j o p r o g r a m m a s e r á o s e g u i n t e : 
: — A s [ r e t e n ç õ e s d e t o d o o h o m e m d e c o n s e -

p ç ã o , a s s i m c o m a t a ó h e m d e t o d o s o s o u t r o s , 

s à o : — 1 . " d e r i v a r do p r i n c i p i o o d i r e i t o todo 

p o s i t i v o , — a s c o n s e q u ê n c i a s l ó g i c a s q u e ' n e l l e s 

s e e n s e r r a m ; — 2 . ° c o n s i d e r a r o d i r e i t o c o m o 

a e x p r e s s ã o d o j u s t o e m q u a l q u e r h y p o t h e s e , 

q u e o c o n s e b a m o s ; f i c a n d o , p o r t a n t o , p r e j u -

d i c a d a e s e m v a l o r a l g u m a s c i e n c i a d a p o l i -

t i ca . 

T a l é o n o v o h o r i s o n l e , q u e o i l l u s t r e D o u -

t o r consrbeu, c o m o c a p a z d e s a t i s f a z e r a s s u a s 

v a s t a s , s u b l i m e s , e g e n e r o s a s p r e t e n ç õ e s . 

OS RR. 

CHARADA 

A p r i m e i r a , q u e s e p r é s a 

D e t e r g r a n d e e s t i m a ç ã o , 

A l t o a r b u s t o o r i g i n á r i o 

Ë da C h i n a e do J a p ã o . 

Q u e a t é e m ' s t e r i l t e r r e n o 

T e m f á c i l v e g e t a ç ã o . — 1 

E a s e g u n d a p ' r a e n t r a r 

N o p h y l o l o g i c o i m p é r i o 

P o u c o l h e f a l t a ; s e o f ô s s e , 

T i n h a p o d e r d e l e t e r i o ; 

S e r i a p l a n t a r u t a c e a . . . 

P a r a e x p l i c a r o n i v s l e r i o . — 2 

E p o i s q u e j á n o s m e t e m o s 

- " P e l o r e i n o v e g e t a l . 

D i g o a i n d a q u e o c o n c e i t o 

t d e p l a n t a , q u e f a z m a l . 

O t o d o p o r t o d a a p a r t e 

T e m s u b i d a a c c c i t a ç ã o , 

E a l g u n s a t é a s s e g u r a m 

Q u e d á b o a i n s p i r a ç ã o . 

A p l a n t a v e i o d ' A m e r i c a ^ 

E s e m ' s p ' r a r t ã o b o a s i n a , 

Nicot a l e v o u de cá 

P ' r a a r e g e n t e C a t h a r i n a . 

A q u e m a d i v i n h a r e s t a 

D o u - l h e o t o d o p ' r a u m a f e s t a . 

A. L. dos Santos Valente. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

Acaba de ser tirado a lume do prélo 
da Universidade um opusculo, intitulado 
Ensaios Poetico-Latinos, do sr. Francisco 
de Paula Santa Clara. 

O tilulo do livro não corrosponde ao 
que indica, pois, na opinião d'um varSo 
eminente, não é um ensaio de quem apren-
de, mas uma arte exemplificada de quem 
ensina. A modéstia sempre é digna de 
louvor. 

Não lhe tecemos encómios; a sua com-
petência e merecimento dispensam-nos de 
dizer o que poderia ser attríbuido às re-
lações de amizade e de condiscipulo. 

OS RU. 

Ensaios Poetico-Lalinos, por Francisco 
de Paula Santa Clara, estudante do 5.° 
anno da Faculdade de Direito na Univer-
sidade de Coimbra. 

Veí idem-se em Coimbra na loja do sr. 
Moré rua da Calçada; e na do sr. Domin-
gos Sebastião Sanches, rua de S. João. 

Preço — para os srs. assignantes 4 0 0 
róis, e não assignantes 5 0 0 réis. 
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INTRODUCÇÃO 

As nações são como os homens , n a s c e m , 
des involvem-se e d e s a p p a r e c e m ; a d i f fe rença 
ó que n ' u n s os annos , n ' o u t r a s os séculos mar -
cam os passos que t ê m avançado na v e r e d a 
por o n d e b a i x a m ao voraginoso a b y s m o do 
n a d a . 

Fe l i zes pois as que , a v u l t a n d o com o pro-
pr io espolio o cabeda l he rdado , v i rem p a r a 
seu lado p e n d e r o fiel da b a l a n ç a , cm q u e os 
v indouros hão de i m p a r c i a l m e n t e a fe r i r seu 
méri to p a r a as v o t a r ao olvido ou á immor-
ta l idade ! 

Mas qua l o t e s t imunho au then t i co , o pa-
drão inaufe r ive l por onde ava l ia r fac tos , sôbre 
q u e a noi te dos t empos d e s d o b r o u o esqueci-
m e n t o ? Com o século q u e os v iu na sce r pas-
sam os g r a n d e s pensamen tos , os g r a n d e s fei tos 
c os g r a n d e s h o m e n s ; o t e m p o , q u e t u d o con-
some, apaga- lhes os nomes , emmurchece - lhes 
os louros, cerceia- lhes os obeliscos, pu lver i sa -
lhes as e s ta tuas . É aqu i o n d e a c a b a a acção 
do bronze q u e t e m princípio a da i m p r e n s a : 
t r i u m p h a G u t t e m b e r g onde P h y d i a s se r e n d e ; 
e, ceci tuera cela, p rophet i sou pe la b o c c a de 
Claudio Fro l lo o poe ta do século X I X . 

O forasteiro q u e hoje pise o heroico solo da 
Gréc i a em vão p e r g u n t a r á : 

Onde Thebas a de cem portas? Corintho a 
decantada? a destemida Sparta ? 

De ha mui to j a z e m sob a m o r t a l h a de suas 
ru inas ; e no volver dos séculos p a s s a r a m q u a l 
o meteoro , cu jo luminoso t raço não sobrev ive 
â sua q u e d a . 

E eomtudo a Gréc ia sob essa m o r t e ap-
p a r e n t e escondia , como a chrysa l ida , um novo 
g e r m e n de v i d a nos can tos de seus poe tas , 
nos discursos de seus oradores , na s p á g i n a s 

de seus phi losophos e h is tor iadores , e após 
que a i m p r e n s a lhe insuff lou seu espi r i to vivi-
ficante, a G r é c i a r e n a s c e u p a r a a immor ta l i -
d a d e . 

O guer re i ro , o n a v e g a n t e , o legis lador t r a -
b a l h a m p a r a o seu século, o escr ip tor p a r a o 
m u n d o : porisso a l em de todas a s g lor ias as-
sen ta a g lo r ia da s le t t ras . Ko r e i n a d o de A u -
gus to , c e r r a r am-se a s po r t a s d e J a n o ; m a s 
e r g u e u sua voz o cysne cle M a n t u a , o epi-
cur i s ta de T i b u r , o exi lado do P o n t o , e os an -
t igos c h a m a r a m a este século o secido de ou-
ro. O de L u i z X I V ma i s b r i lha pelas le t t ras 
q u e o e t e r n i s a r a m , que pelas c a m p a n h a s que; 
o t o r n a r a m f a m o s o : o sem m e n d i g a r e x e m -
plos a p e r e g r i n a his tor ia , se o n o m e por tu -
g u e z , em q u e peze a invejosos, a i n d a hoje é 
g r a n d e , foi p o r q u e Camões m o r r e n d o n 'un t 
hosp i ta l d e i x o u a nossa g lor ia em l egado á 
pos t e r idade . 

M a s p a r a a imprensa comple t a r a sua mis-
são civi l isadora e r a mi s t e r o jornal. E s t e é o 
crisol, onde se a p u r a fio a fio o thesouro que 
as ge rações por v i r hão de h e r d a r da s ge r a -
ções q u e pas sam. O jornal põe no p r e sen t e a 
mi ra , no f u t u r o põe o livro a a sp i r ação : um 
é o t e s t a m e n t o do sábio, o out ro o arcl i ivo do 
p o v o ; m a s p a r a q u e o f r u e t o prod iga l i se seus 
mimos é necessár io que a n t e r i o r m e n t e a flor 
t e n h a vece jado . 

N 'c s t c século o n ú m e r o de j o r n a e s t e m co-
piosa e como que m i l a g r o s a m e n t e a u g m e n t a -
d o : a ins t rucção to rnou-se um deve r , mais 
a inda u m a necess idade , p o r q u e não é só pelo 
pão do corpo q u e o h o m e m v i v e ; o simples-
m e n t e o j o r n a l pôde a l h a n a r as escabros idades 
de um es tudo n e m a todos compat íve l . 

A i n d a n ã o é t u d o . Como o p r i s m a que of-
fe rece d ive r sas faces , por onde t a m b é m de 
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diverso modo r e f r ange a luz, o jornal multi-
plica seus beneficios segundo os différentes 
aspectos sob que for encarado. 

U m a das suas mais elevadas missões, e por-
ventura a única que tem em vista a Estreia, 
é omnipatentear a novéis escriptores a a rena , 
aonde nos certames litterarios a emulação lhes 
encaminhe os primeiros passos, e ao gran-
gear-lhcs os primeiros lauréis, lhes ab ra a porta 
p a r a mais duradouros t r iumphos. 

São estes os nossos votos. 
A nova direcção cia Estreia Litteraria não 

desconhece a responsabil idade, que sobre si 
tomou ; confiada porém na valiosa cooperação 
de seus ant igos collaboradores, espora que não 
a deixarão desmerecer do conceito, que estes 
tão j u s t amen te lhe souberam g rangea r . 

Augusto Sa rmen to 

l i s t a d o s o c i a l 

l 

On nc touclie point a u x lois 
r io l a n a t u r e , s aus d c r a n g e r dc í 
n révoyanccs , s a n s a n é a n l i r dcs 
L i e n f a i t s . AIMK H A B T I M 

Só á conta do caracter misantropo e na-
tura l esquivança de Rousseau ao t ra to dos 
homens, pôde ir o conceito que elle fez a res-
peito do estado social. 

No decorrer das suas obras, e mormente no 
seu Discurso acerca da origem e fundamento 
da desegnaldade entre os homens, se depara 
com pensamentos taes, que por contradizerem 
o instincto e na tura l tendencia do homem á 
união com os outros seres da sua especie, re-
velam porventura o odio cm que lhe ardia o 
peito contra a humanidade . 

A historia ju lga-o assim. E tcmo6 que outra 
não podéra ser a causa : que se elle estudasse, 
não em si porque as não t inha, mas nos ou-
tros homens, as tenclencias da associação, se 
at tentasse bom em sua necessidade, nunca 
houvera dicto: — que o homem não era por 
na tureza dest inado á sociedade, nem — que 
o estado social lhe era sôbre modo pernicioso. 
Se descesse até ao ponto mais secreto do co-
ração humano, se o tivesse surprehendido cm 
seus affectos Íntimos, em suas mais fortes in-
clinações: se consultasse o homem cm suas 
mais u rgen tes necessidades phisicas e intellc-
c tuaes : teria visto além, que essas inclinações 
e tendencias multíplices não podiam realisar-se 
sem a associação, aqui reconheceria que sem 
ella, nunca o homem á mingua de meios al-
cançaria seu fim. 

| Não seja razão da sociabilidade, o facto de 
ser tão an t iga , quanto a humanidade, a as-

j sociação ent re homens : sendo que nenhum 
tem existido, nem existirá sôlto inteiramente 
de laços sociaes. Não temos também mister do 
conhecer que a causa é na tura l pela constân-
cia c universalidade do effeito, podemos apre-
eial-a em si, nos mais puros e ricos sentimen-
tos do coração, na amizade, no amor, na ge-
nerosidade, na benevoleneia, na caridade, e 
tantos outros. ' 

; Que é a amizade senão um aftecto parti-
: cularissimo que liga entre si a lgumas pes-
[ soas? E quem lia ahi que não sinta no peito 
1 o desejo a rdente de encontrar uma alma que 
I se identifique com a sua? de contrahir esse 
| eonnubio espir i tual? de gozar 11'cste mundo 
| dc infortúnios esse bem supremo? 
; Não será a inda uma prova cle que o homem 
! é naturalmente, sociável esse attractivo que 
; aproxima os sexos, e que n'cllc é um senti-
1 men to? Esse impulso do coração que nos leva 
ao amor de todos os homens, á compaixão 
para com aquelles que sofírem? 

A sociabilidade é um instincto, é uma ten-
dencia que nos conduz irresistivelmente á união 
com os nossos similhantes. 

A associação é uma necessidade urgentís-
sima, sem a qual não lograria o homem ne-
nhum de seus f ins . 

Enca reça a anatomia comparada a supe-
rioridade do homem sôbre os outros animaes, 
exalte a complicação de seus orgãos, celebre 
a mages tade de sua a t t i tude elegante e nobre, 
que a par d'estas superioridades força ó con-
fessar a lgumas desvantagens que tornam in-
dispensável ao homem o concurso dos outros 
homens. 

E t an tas são ellas na verdade, e de tal or-
dem, que acerto será ju lgar-se que de assen-
tado quiz a na tureza fazel-o pobre para que 
a necessidade lograsse sempre o que o ins-
tincto não alcançasse uma vez. 

Na i n f a n d a ha mister de cuidados, na ju-
ventude direcção, na virilidade auxílio, na ve-
lhice consolações e aftagos ; cm qualquer epocha 

: que se considere o homem, nunca isolado pode 
por-se a salvo dos males que lhe fazem cor-

; tejo na sua passagem do berço ao tumulo . 
E todavia é eminentemente superior aos ani-

! maes ! Monta igne ment iu quando disse : que 
a lgumas vezes havia maior difFerença de um 
a outro homem, do que d'esté a certos irra-
cionaes. Não é uma differença apenas ele g r au , 
mas de na tureza , a que os separa. E essa dif-
ferença, a verdadeira superioridade do homem 
sôbre todos os seres que povoam o espaço, é 
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a razão ; é essa centelha da luz divina, que 
aos pés do homem depõe a soberania do mun-
do, que reproduz o Crcador na creatura , que 
110 dizer arrojado de L a t e n a , faz do homem 
um deus sem infinito. 

Mas que seria a razão sem o ensino, sem 
o commercio com os demais homens? 

Se não temos que a iritelligencia seja u m a 
t á b u a raza, em que ha ja mister dc esculpir-se, 
u m a a uma, todas as ideias, como d'ella asse-
gurou L o c k e ; sc não cremos como única fon te 
dc todo o saber humano a t radição c a aucto-
ridade, é certo porém que sem o commercio 
dos espíritos não seria a intelligencia mais pro-
duetora do que 'sem cul tura 6 o campo ainda 
que fertilissimo: desinvolve-se a semente, 
nasce a p lanta , enflorccc c fruct if ica, nos seios 
da t e r r a : ge rmina a ideia, cresce e repro-
duz-se no seio da intell igencia da humani-
dade . 

O homem domina o tempo e o espaço, ar -
ranca á na tureza pelo poder do gênio segre-
dos que cila t en tá ra encobrir , vence-a cm tudo 
e quasi lhe impõe suas leis ; mas p o r tanto ne-
cessitou dc concurso e auxílio dos outros ho-
mens. Isolado, despido in te i ramente d'cssa 
vida de relações, n u n c a lograr ia sequer ex-
plicar o mais gim pies dos phenomenos, não 
a t inar ia mesmo formar uma l inguagem. 

As ar tes c as sciencias são um vasto c ma-
gnifico edifício construído por milhares dc 
operários em milhares de séculos, são um 
grandioso e abundan t e patr imonio da huma-
nidade, enriquecido pela geração, que vae pas-
sando, são o resul tado da lei do progresso, da 
expressão úl t ima da sociabilidade. 

O estado social é pois a renlisação dc um 
instineto, e a inda u m a necess idade pa ra o 
h o m e m . Aristides dc Bastos 

i 

ISOI.AME.NTO 

Avassallado pela ignorancia devera o espi-
rito humano j aze r longo t empo em trevas , 
antes que o desejo dc saber sempre em lucta 
com cilas, e n e m sempre vencedor , chegasse 
a formar essa luz dc sciencia, que a pa r e 
passo nos vae pa ten teando arcanos, desve-
lando mysterios, in ternando-se mais e mais 
pelo entenebrecido terri torio. 

E de fac to : prescru tador incansavel , o ho-
mem nào tem cessado dc in ter rogar todos os 

objectos, pa ra conhecer d'elles as causas dos 
phenomenos que a todo ins tan te nos surpre-
h e n d e m ; ou ao menos leis, que lhe facilitem 
a explicação d'esses phenomenos. Porém a 
despeito dos séculos, que n'essa indagação 
tem gas to , nem sempre a lcançou resposta, 
nem sempre, quando a houve, foi caba l : 

C r o i r e t o u t d é c o u v e r t c ' e s t u n e r r e u r p r o f o n d e 
C ' e s t p r e n d r e l ' h o r i z o n p o u r les b o r n e s d u m o n d e . 

Todav ia possuímos já hoje u m a g r a n d e somma 
de verdades, que nossos avós t iveram a gloria 
de conquistar a t ravés de innumeros empeços, 
e que mui tas vezes p a g a r a m com a propria 
vida. T a l foi a dedicação d 'a lguns que os tor-
nou. mar ty re s da sciencia. El la porém não o 
dcscaroavel ; com ext remos de mãe vivifica, 
to rna immorredoiro o nome de quem lhe tri-
b u t a aftectos de filho — cingc-lhe a cabeça 
de immarcessiveis louros, mostra-o com ufan ia 
a todos e aponta-o como modelo aos que pre-
tendem t ranspor o l iminar do templo, onde as 
a r a s são livros e as preces lucubrações. 

O isolamento da t e r ra é uma cl'essas ver-
dades, que , ignorada muito tempo, descoberta 
não foi bem receb ida ; tão ccrto é que o tra-
balho sem dilação não vale a ex t i rpar erros 
e conseguir que a verdade i ra doutr ina cale 
no animo dc todos. 

Ju lgou-se pqr largo espaço que a torra, com 
u m a p ro fund idade f in i t a , es tava f ixa sobre 
bases inabalaveis , assente sobro o dorso de 
an imaes fabulosos; sem pensar que qualquer 
que fôsse o ponto de apoio sobre que ella des-
cançasse, esse ponto havia de assentar sôbrc 
outro, que eguahnen te precisaria d u m a base 
de sustentação, e assim por d i a n t e ; de modo 
que suppor a te r ra fixa impor tava o mesmo 
que suppor atma serie infinita de pontos lixos 
a servirem dc apoio u n s aos outros ; ou en tão 
a existencia d ' uma massa isolada e suspensa 
no e s p a ç o : - — a úl t ima, que sem ser susten-
t ada servisse de apoio a todas as out ras . 

Reconhecido o absurdo da pr imeira hypo-
these, e não podendo conceber a segunda , 
porque n'esse caso mais lhe valera admit t i r 
logo o isolamento da ter ra , v ieram os ant igos 
a acredi tar na p rofund idade infini ta do nosso 
p laneta . 

E mais fácil lhes e ra em ve rdade crer na 
espessurai l l imitada, que na suspensão; j á por-
que , vendo todos os corpos, que não e r a m 
sustentados cahirem p a r a a ter ra , en tenderam 
que esta nas mesmas circumstancias t ambém 
eahiria, já porque os livros sanetos, em seu 
dizer mais poético e figurado, que scientifico 
os induz iam a er ro : Terra quae firmiter fvn-
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data est super hases suas, ut maneat seculum 
secid i. 

As provas do i so lamento t o m a r a m - s e po rém 
t ã o pa t en te s , q u e impossível fôra a qua lque r 
de ixa r dc render - se á sua ev idenc ia . 

As v i a g e n s de occ iden tc a o r i en t e come-
çadas pelo nosso F e r n a n d o de M a g a l h ã e s , e 
depois con t inuadas n o u t r o s pa izes po r diffé-
r e n t e s observadores , v i e r a m d e m o n s t r a r que 
n 'aque l lc sent ido a t e r r a é suspensa , p o r q u e 
d 'ou t r a m a n e i r a não te r ia sido possivel da r 
vo l t a ao g lobo . 

N ã o p o u d o a i n d a consegui r -se e g u a l resul-
t ado da n a v e g a ç ã o do n o r t e a sul, p o r q u e o 
gêlo dos poios impede a p a s s a g e m : m a s ou t ras 
p r o v a s t emos , que d e m o n s t r a m á sac iedade o 
i so lamento da t e r r a . 

E x a m i n a n d o a t t e n t a m e n t e a s estrel las que 
povoam a a b o b a d a celeste no ta-se que m u i t a s 
d e l i a s começam a t o r n a r - s e vis iveis do lado 
do or ien te p a r a depois i r em d e s a p p a r e e e r no 
occidentc , que r a obse rvação seja fe i ta p a r a 
as pa r t e s do no r t e , q u e r p a r a as do sul. 

Se o ind iv iduo se m o v e r p a r a o n o r t e i rá 
descobr indo d 'esse lado estrel las , q u e não via 
na p r ime i ra posição; e t a m b é m a p p a r e n t e -
m e n t e a n i m a d a s do m o v i m e n t o de o r ien te a 
occ identc ; em q u a n t o no sul se lhe vão oecul-
t a n d ò out ras , q u e e r a m visiveis do pr imeiro 
logar . 

Movendo-se o o b s e r v a d o r em sent ido con-
t r á r io , isto é, do n o r t e p a r a o meio dia , con-
t r á r io s se t o r n a r ã o t a m b é m os p h e n o m e n o s : 
a l g u m a s es t re l las do lado do n o r t e i rão des-
a p p a r c c e n d o ao m e s m o passo, q u e no sul 
c r e s c e r á o n ú m e r o das visiveis. O r a dando-se 
s e m p r e todos estes p h e n o m e n o s : em q u a l q u e r 
local que o h o m e m escolha, deve d'elles r igo-
r o s a m e n t e concluir-se o i so lamento da t e r r a ; 
p o r q u e a e s t a r cila l ixa , o c o r p o q u e a sus-
pendesse hav i a de es to rvar -nos de v e r no sen-
tido cm q u e se achasse , a a p p a r i ç ã o e des-
appa r i ção r e g u l a r da s es t re l las . 

Nos ecl ipses da lua temos a inda a r g u m e n t o 
com que r e f o r ç a r a conclusão. 

A s o m b r a que- a t e r r a em todas as posi-
ções p ro jec ta sobre a lua é sens ive lmente cir-
c u l a r : logo não lia corpo a l g u m que sus ten te 
no espaço a t e r r a , p o r q u e , a havel -o , esse corpo 
e s t a r i a l igado com cila, e a sua sombra havia 
de se r t a m b é m p r o j e c t a d a sobre a lua . 

P o d e m o s p o r t an to , se rv indo-nos simples-
m e n t e de a r g u m e n t o s que estão ao a l cance 
de todos, h a v e r po r in te i ra c c a b a l m e n t e de-
mons t r ado o i so lamento e suspensão do nosso 
p l ane t a . 

M. 'lo Cosia Alemão 

ITTERARIA 

Influencia da mulher na civilisação 
L 'homme s'agite, la femme le mène. 

ARSEXE 1I0USSAÏE 

Se vo lve rmos as p a g i n a s da his tor ia da hu-
m a n i d a d e d a r e m o s com u m facto cons tan te , 
un iversa l , de todos os t empos e de todos os 
logares , e ao qua l comtudo se t e m n e g a d o a 
a t t e n ç ã o a q u e t e m j u s pe la sua i m p o r t â n -
cia, e pelo mui to q u e d'elle se pode conclui r 
p a r a o f u t u r o . 

Se na his tor ia n ã o p r o c u r a r m o s só u m a 
d a t a o u u m fac to desca rnado , m a s t e n t a r m o s 
n 'el la descobr i r a l g u m a cousa mais , um pr in -
cípio h a r m o n i c o e as leis q u e g o v e r n a m esses 
factos , a i n d a n a s suas menore s evoluções, ve-
r emos que a h is tor ia cia civilisação da m u -
lher , do seu desenvolvimento e da sua mo-
ra l idade , a n d a s e m p r e l igado aos fac tos do 
des involv imento da civil isação e da moral i -
dade dos povos : ve remos q u e aonde a sua 
condição sc amesqu inha , onde desce em di-
gn idade , onde a m u l h e r em vez do t r ip lo e 
s ag rado c a r a c t e r dc a m a n t e , esposa c m ã e 
passa a ser e sc r ava sem l i be rdade n e m von-
t ade , só de s t i nada a saciar as pa ixões b r u -
taes d 'un i senhor devasso , ah i t a m b é m ve re -
mos descer o nivel da civilisação e moral i -
d a d e : á d o ç u r a dos cos tumes sueceder a f e r e z a 
e a b r u t a l i d a d e ; e em vez do a m o r , essa flor 
do sen t imen to p u r a e r e c a t a d a , só appa rece -
r e m a pa ixão ins t inc t iva e b r u t a l , necess idade 
p u r a m e n t e phis ica do a n i m a l que obedece á 
lei da r ep rodueção , á devass idão e â poly-
g a m i a ! 

Mas que d i f fe rença , que quad ro tão opposto 
nos não a p r e s e n t a a fami l ia , q u a n d o em ci-
vil isação mais a v a n ç a d a , c sob o in f luxo de 
pr inc íp ios mais chr is tãos , a m u l h e r se nos ap re -
sen ta já esposa idolatrada ou mãe carinhosa 
em meio de seus filhos, move i c cen t ro de tan-
tos e tão n o b r e s affeetos q u e todos p a r a ella 
c o n v e r g e m p o r q u e a todos d e u o r igem, a todos 
foz d e s a b r o c h a r no peito com seu anhel i to ins-
p i r ado e c r e a d o r ! A q u i a m u l h e r é já ma i s 
r e s p e i t a d a ; c resceu aqu i ma i s em d ign idade , 
e o seu espir i to l ivre de t o d a a oppressão 
soube v o a r a l to a té á con templação de D e u s 
— de todo o b e m c de toda a v e r d a d e ; ' a q u i 
a sua a lma , achando já a m b i e n t e mais tépido 
e suave p o u d e expand i r - se , e na anc ia de in-
finitas asp i rações e levar-se ao bello, á poes ia 
— ún ica e v e r d a d e i r a poesia — a da v i r t u d e ! 
Mas não admi rae s como, po r u m a r eacção 
n a t u r a l , e porisso mesmo h a r m o n i c a c j u s t a , 
as v i r t udes e d i g n i d a d e da m u l h e r v ê m a rc-
f l ec t i r - se na face do h o m e m ; como t a m b é m 
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subiu o nivel da sua mora l idade ; como tam-
bém a sua alma se e x p a n d e mais e mais se 
enebr ia de aflectos e aspirações ! Não vedes já 
a intell igencia a prevalecer sôbre a matér ia , 
o sentimento sôbre a pa ixão? Não pasmaes 
de como o liomem, a inda ha pouco b ru t a l e 
rude , j á a g o r a sabe aprec iar os p raze res da 
alma, as elevações do espirito, e vivendo n'el-
las vive d 'um viver mais pu ro que t ende sem-
p r e a aproximal-o de D e u s pela v i r tude e pelo 
amor? 

E tudo isto q u e m o f ez? que mão do f ada 
tocou o homem que assim o soube e l e v a r ? 

Meu D e u s ! u m a mulher e um sorriso : um 
ente f raco e um raio de poesia : u m a escrava 
a quem d e r a m um pouco de l iberdade , e um 
sent imento de affecto que ella lançou no co-
ração do homem ! 

U m a mulher com effeito, um en te débil, 
que de contínuo mais parece implorar-nos 
protecção c ar r imo, do que asp i ra r a domi-
nar-nos, mas que apesar d'isso exerce um tal 
poder sôbre o homem, o for te por excellcn-
cia, que não só o faz passar da b a r b a r i a á ei-
vibsação, mas a inda é só ella que o pôde levar 
aonde o chamam os seus dest inos providen-
ciaes ! 

E i s aqui o que c a mulhe r , e eis aqui qual 
ó a influencia que ella exerce na human idade . 

E quereis saber a causa de tudo isto? 
E que o homem for te na sua intel l igencia 

e na sua vontade , ó f raco pelo coração, por-
que sente a necessidade d 'um contras te , de 
uma f raqueza , d 'um sent imento mais doce que 
possa a b r a n d a r o orgulho d 'aquella intelligen-
cia, a energ ia d 'aquella vontade , no meio da 
qual se sente como tr is te e isolado: e a mu-
lher por sua doçura , por sua t imidez possue 
cm mais elevado g r a u o princípio de todos 
esses sent imentos de t e r n u r a do que t an to ne-
cessita o homem. 

E por out ro lado precisa t ambém d'esse en te 
fraco, por que t enha p lena consciência de sua 
força, que polo cont ras te lh 'a faça sent i r , a 
quem prote ja , a quem ame, e a quem por seu 
turno depois se submet ta , p a r a t a m b é m u m a 
vez na vida ter a quem obedeça, elle o que 
m a n d a e a quem tudo obedece na t e r r a : e é 
ainda a mulher esse ente f raco , desvalido, mas 
apaixonado e nobre que elle t em de encon t ra r 
sôbre o seu caminho p a r a amimar , p ro tege r , 
amar , e por fim obedecer-lhe e deixar-se gu i a r 
por ella. 

E que o homem necessita d 'essa exis tencia 
débil c desvalida, porisso mesmo que lhe pôde 
dar arr imo, c necessita-o t an to que sem cila, 
como diz um poeta , o «mundo ser-llic-ia um 

ermo melaneobco, os deleites apenas o prelu-
dio do tédio.» 

E é mesmo por esse ca rac te r de depen-
dencia que a mulher se r ecommenda á defe-
reneia e gasalhado do homem. 

A sua f r aqueza e desval imento a recom-
mendam ao ar r imo e protecção das a lmas for-
tes e generosas ; ao amor das almas nobres e 
apa ixonadas , a nobreza de seus sent imentos : 
a todos a consciência da sua superior idade 
moral e da nossa dependenc ia ; dependencia 
suave e impercept ível , mas real e poderosa ; 
dependencia de f i lhos, de amantes , de i rmãos 
e de esposos ; dependencia mora l apenas , mas 
porisso mesmo mais forte, porque convença-
mo-nos u m a vez — taes quaes somos é a mu-
lher que assim nos faz, que nem um só ha 
que não tenha , u m a vez ao menos , encon-
trado a mulher no caminho da sua exis ten-
cia, e o seu império é tan to mais poderoso, 
quanto é mais sôbre o coração, isto é, sôbre 
o sent imento que elle se es tende, e mui to 
pr inc ipalmente sôbre as nossas mais a rdentes 
paixões. Por qualquer face que encareis a 
mulher , no estado relativo do homem em 
f r en t e d'ella, sempre encontrareis uma pai-
xão de que, mesmo insensível e involuntar ia-
mente , lança mão p a r a nos dominar , gu ia r 
j á no b e m já no mal , pa ra nos ennobrecer ou 
pa ra nos avi l tar . E por essa pa ixão que nos 
insuffla n 'a ima os princípios em que a sua 
anda imbuida , consubstanciando-as assim, ou, 
dizendo melhor , consubstanciando a nossa com 
a sua, porque , n 'es ta assimilação mora l , a 
a lma da mulher quasi nada perde da sua in-
dividual idade, sendo que é quasi sempre a do 
homem, que a homogeneia com a d'ella. 

A paixão da aman te , a amisade da i rmã, 
a solidariedade da esposa, o amor da mãe são 
out ras t an tas cadeias invisíveis, com que a pro-
videncia se ap rouve l igar es t re i tamente a v ida 
da mulher á do homem, e tornar assim a sua 
dependencia moral penhor de protecção pa ra 
a f r a q u e z a d'ella. 

Disse, não sei qual philosopho, que quem 
faz os homens são as mulheres . Bebemos, com 
eflei to r nos seios da mãe , nos olhos da a m a n -
te , nos braços da esposa todas as v i r t u d e s ou 
todos os vieios com que depois surgimos 110 
m u n d o : sendo a mulher o myster ioso gu ia e 
mest re da nossa educação moral , em todas as 
phases da nossa vida, claro é que o que for-
mos, no bem ou no mal , a ella o deveremos. 
Le i sublime esta de t an ta harmonia , aonde se 
revela a mão da providencia , que, c r eando o 
homem for te , não quiz de ixar a mulher iner-
me, e soube da r á sua f raqueza a rmas com 



r> ESTREIA LITTERAR1A 

que dominar a nossa quasi omnipotênc ia! 
Quero-a fo rmulada ass im: 

«O homem e a mulher , nascidos um p a r a 
o outro, t êm de caminhar junc tos , e gu ian-
do-se m u t u a m e n t e , na es t rada da civilisação: 
se o homem abandona r a sua companhe i ra 
e a de ixa r a t r az de si en t regue sem soccorro 
ás asperezas do caminho, v i rá t a m b é m aban-
donal-o a força, que só vem do amor, e em 
breve se ha de ex t rav ia r da senda d 'um pro-
gresso verdade i ro . 

«A dependenc ia moral do homem em re-
lação á mulhe r é um penhor providencial da 
sua protecção p a r a a f r aqueza d 'el la». 

( C o n t i n u a ) Anthcro do Quental 

AH «luas flores 

( V . HUGO') 

A . . . 

Tu vôas, bo rbo le ta ! E que eu não possa 

Voa r , a m o r ! 

Diversa como é n i s t o a sorte nossa ! 

— Dizia a flor. 

No valle, ambas irmãs, nascidas fomos! 

Es como eu sou! 

E amâmo-nos! e flores ambas somos! 

Mas eu . . . não vôo! 

A ti, leva-te o a r ! p rende-me a t e r ra , 

A m i m ! e eu . . . 

Como hei de pe r fumar - t e em valle e se r ra ! 

E lá no céu ! 

Mais longe inda tu v a e s ! e , por mais f lores 

Girar , t a lvez! 

Em quan to a minha sombra, meus amores ! 

Grira a meus pés ! . . . 

Foges , voltas depois, mas vaes-te embora ! 

Sabendo , assim, 

Q u e em lagr imas me assoma sempre a a u r o r a ! 

Pobre d e m i m ! 

Acabem-se estas m a g u a s ! meu thesouro! 

E meu amor ! 

Cria r a i z ! — o u dá-me as azas d 'ouro! 

Celeste flor! João de Deus 

CONIMBRICENSES ILLUSTRES 

( E s b o ç o s b i o g r a p b i c o s ) 

I 

DIOGO DE PAIVA DE A N D R 4 D E 

É a t e r ra de P o r t u g a l essencialmente dis-
t inc ta . Ferac iss ima de varões assignalados, 
seus filhos em todas as épochas a têm enno-
brecido. Não ha pág ina da historia que não 
lhe nar re um feito, nem povo no mundo que 
lhe não deva lição. Nos tempos antigos, sob 
a denominação de Lus i t an ia , na edade média 
em que se consti tuiu nação, e na moderna que 
ora vae correndo tem sempre immortalisado 
s ingularmente o seu nome. T e m dado gene-
raes ás armas , sábios ás let t ras , santos á E g r e j a , 
descubridores aos mares , e com tudo isto po-
deroso impulso á marcha progressiva da ci-
vilisação. 

Um Plu ta rcho ou Cornélio, que de tantos 
homens il lustres t raçasse as biographias , um 
Curcio que escrevesse as vidas dos seus Ale-
xandres achar iam deseguaes as pennas para 
as acções dos seus heroes. Em Roma um Li-
vio bas ta pa ra completar a sua his tor ia; em 
Por tuga l não chega um Barros para esboçar 
um século. E se o vencedor de Issus e de 
Arbe l a chorava a ba rba r i a da sua edade, na 
pa t r ia de Camões os seus monarchas dormem 
á sombra de louros 

S e m á d i t a d ' A c b i l l e s t e r i n v e j a . 

Diogo cie Pa iva de A n d r a d e , Francisco de 
A n d r a d e e frei Tliomé de J e s u s foram irmãos 
pelo sangue e pelas let t ras . E s t a s i l lustraram 
a nobreza que no berço aquelle lhes imprimiu. 
Abriu- lhes en t rada o nascimento 110 paço dos 
reis, e a intell igencia nos annaes da historia 
e nos fastos da l i t t e ra tu ra . P o r aquella sobre-
sahe o primeiro no concilio de Tren to , o se-
g u n d o na corte do monareha e o terceiro na 
derrota de Alcácer e 110 captiveiro de Berbé-
r i a ; por esta dão renome a Diogo de P a i v a 
os seus sermões, a Franc isco de A n d r a d a as 
suas chronicas e poema, a f rei Thomé o affe-
ctuosissimo livro Trabalhos de Jesus, escripto 
d u r a n t e o captiveiro e, segundo as suas pa-
lavras , cm lúgubre masmorra a fur to , e sem 
mais luz que a que lhe en t r ava por gre tas da 
por ta ou por agulheiros e buracos da parede . 

D 'c s t a esclarecida t r indade selectaremos o 
nosso conterrâneo p a r a encetarmos com seu 
nome tão abonado esta serie de curtos apon-
tamentos com que in tentamos sómente avivar 
a memoria de a l g u n s f i lhos de Coimbra que 
mais se d is t inguiram. 
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Dois Diogos de P a i v a exis t i ram, tio e so-
brinho, ambos estimados pelas suas boas let-
tras, sendo o segundo-filho do chronista F r a n -
cisco de A n d r a d e . O primeiro, de quem tra-
ctâmos, nasceu cm Coimbra a 26 de Ju lho de 
1Ü28 

P a i v a , cui b a e c sedes l u m i n a p r i m a d e d i t 

c morreu em Lisboa 110 t . ° de Dezembro de 
157o com a edade de 47 annos , vida mui to 
curta , mas que lhe foi espaço largo para pa-
tentear o seu merecimento. 

Teve o foro de moço fidalgo e era de fa-
mília nobilíssima, r emontando a sua ascen-
dência aos condes de A n d r a d a na Ga l i za ; e 
os seus re t ra tos , que a n d a m á f r e n t e de al-
guns exemplares dos seus sermões e na bio-
graphia de Pedro José de F igue i redo , assim 
como no primeiro volume do Panorama, são 
acompanhados do brasão da sua casa de que 
sempre usou, que representa em campo de ouro 
uma banda sanguinha en t re as boccas de duas 
cabeças de serpes de verde picadas de p ra t a , 
e de cada lado uma caldeira axadrezada de 
p ra ta e vermelho, com duas serpes no encaixe 
das azas, verdes e a rmadas de vermelho. T i n h a 
por t imbre u m a cabeça de serpe de ouro, ar-
mada de vermelho (1). 

All iando a distineção do sangue com a glo-
ria do ingenho, dedicou-se com cedo aos estu-
dos e recebeu o g r a u de doutor cm theologia 
11a nossa Univers idade com assombro de toda 
ella 110 dizer dos seus biographes , tornando-se 
eminente pelos seus conhecimentos da Escri-
p t u r a e dos santos padres , c p rofundidade nas 
l ínguas hebraica, g r e g a e la t ina. Do primeiro 
d e s t e s idiomas apresen ta provas nos seus ser-
mões de peregr ina mestr ia , por onde transluz 
por ven tu ra a lgum desvanecimento ; escreveu 
no último a maior par te das suas obras . 

Com apenas t r in ta e t rès annos escassos foi 
mandado por D. Sebastião como theologo seu 
ao concílio .de T ren to . N 'es ta congregação de 
principes da E g r e j a não desment iu a sua re-
putação nem faltou á confiança r e a l ; e tan to 

( 1 ) A s a r m a s d e s c r i p t a s e q u e s e v ê e m c m t o d o s o s r e -
t r a t o s de D i o g o de P a i v a , s ã o dos Andrades, e f o r a m 
d a d a s p o r D . J o ã o I I I a F e r n ã o A l v a r e s d e A n d r a d e , 
seu e s c r i v ã o d a f a z e n d a , e d e p o i s t h e s o u r e i r o m ó r , p r i -
m e i r o q u e h o u v e n o r e i n o , p a e d e D i o g o d e P a i v a ; e 
t a m b é m s e a c h a m 11a s e p u l t u r a d o m e s m o F e r n ã o A l v a -
r e s n a e g r e j a d a A n n u n c i a d a d e L i s b o a . V e m o s e s c r e v e r 
o t a m b é m e s c r e v e m o s i n d i f e r e n t e m e n t e A n d r a d e 011 A n -
d r a d a , m a s e s t a s a r m a s f a z e m d i f f e r e n ç a d a s d o a p p e l l i d o ! 
Andrada, que são em campo verde banda vermelha coti- j 
cada de ouro, sahindo das boccas de duas seipes de ouro \ 
armadas de vermelho. Timbre duas serpes de ouro vol- I 
lados em fugida: é c h e f e d ' e s t a f a u i i l i a N u n o F r e i r e de I 
A n d r a d a , c o n d e d e C a m a n d o . I 

pela pa lavra como pela p e n n a defendeu e sus-
ten tou com cerrada dialéctica as verdades ca-
tholicas cont ra as proposições da heresia, de 
que dão abonado tes temunho en t re as suas 
obras as que escreveu contra o theologo lu-
therano Keinni tz . Em sua casa se r eun iam os 
vogaes do concilio p a r a prev iamente discuti-
r em e ava l ia rem as questões que depois se 
approvavam em sessão; e os t raba lhos de que 
o encar regaram foram cumpridos com assiduo 
zelo e acceitação de todos. 

Vol tando ao reino dedicou-se ao ministério 
do púlpi to, em que se tornou famoso; e os 
seus sermões, publicados posthumos, e onde 
a pureza da l ingua corre a par com a da dou-
t r ina , podem servir inda hoje de modelo. Seu 
sobrinho, frei Manoel da Conceição, diz d elle 
«que levantou o p regar ao estylo mais al to e 
subido de seu tempo e de mui tos a t r az :» e o 
Sr . A. Hercu lano afiiança que «o seu estylo 
é chão e corrente . Nos discursos pronunciados 
pe ran te a corte dirigia-os cie modo que sem-
pre reprehendia os vieios e injust iças dos po-
derosos. A adulação não manchava os seus 
lábios, an tes parece que se comprazia em 
afeiar os crimes dos g randes , e então o estylo 
do orador se avigorava e subia acima do tom 
humilde da homilia, que elle com tanto siso 
sabia conservar nos discursos dirigidos so-
m e n t e ao povo.» 

E s t a é t ambém a opinião do douto Cená-
culo e do Sr. I . F. da Silva que no seu ex-
cellentc Diccionario Bibliographico diz que 
nos seus discursos «a oração é segu ida : os 
períodos correm bem der ivados; e debaixo de 
ideias claras propõe a verdade .» 

E n u m e r a n d o os varões que 110 concílio de 
Tren to de ram g r a n d e honra á nossa patr ia , 
f re i Lu i z de Sousa nol-o cita com um juizo 
distineto. «Outro foi, diz elle, o doutor Diogo 
do P a i v a de A n d r a d a , que indo por theologo 
d'el-rei D. Sebast ião se fez amar e respei tar 
de todos os padres do concílio por suas gran-
des let tras, aviso e prudência , de que fazem 
illustre tes t imunho os escriptos que deixou 
em l ingua lat ina e vulgar .» 

Es t a s opiniões imparciaes dos v indouros 
são o melhor fiador do merec imento do nosso 
patr íc io; e como «mais vale a pessoa que os 
pannos» as suas qual idades pessoaes sobre-
levam a van tagem accidcntal da sua nobreza, 
pois que só aquellas o fizeram conhecido e 
commemorado na nossa historia li t teraria e 
diplomatica. E condição dos homens superio-
res levantarem com as suas obras o mais firme 
e seguro monumen to da sua fama. 

A. A. da Fonseca P i n t o 



8 ESTREIA LITTERARIA 

A ESPADA DE ALEXANDRE 

F a z a g o r a cê r ca de dois mil d u z e n t o s e 
deseseis a n n o s q u e n u m m e s m o d ia succede-
r a m d u a s g r a n d e s c a t a s t r o p h e s : a r d e u u m 
famoso t emplo e n a s c e u um famoso conquis-
t a d o r . 

A l e x a n d r e M a g n o e r a f i l h o d e F i l i p p e d e 
M a c e d ó n i a . E s t á dicto t u d o , de boa a r v o r e 
b o m f r u c t o . A t r ev ido , cora joso , va l en t e , a lma 
g r a n d e , q u e m lh'o não c h a m a r deve-o á cons-
c iência ; e á h is tor ia , q u e é a consc iência dos 
séculos. Disse- lhe c a t a s t r o p h e o n a s c i m e n t o : 
sa lve-me o p o e t a , cu jo a ideia é: 

«Em s u a s i r a s do f lage l lo aos povos 
«Um rei conqu i s t ado r lhes m a n d a o E t e r n o . 

D e sitas g r a n d e s f a ç a n h a s r e z a m mui tos li-
v ros . N ã o c u r o a g o r a d e l i a s , m a s d ' u m a quas i 
b a g a t e l l a , q u e t o d a v i a m e r e c e u pa s sa r e m 
p r o v é r b i o q u a n d o é mis te r reso lução p r o m p t a 
p a r a r o m p e r e m b a r a ç o s : c o r t a r o nó-gordio. 

C a n ç a d o s os P h r y g i o s de dissensões contí-
n u a s pôr-ll ies t e r m o a n c e a v a m . C o n s u l t a r a m 
o O r á c u l o , que lhes d e u em re spos t a q u e de-
v i a m e lege r u m r e i . 

— E q u e m o s e r á ? 
«O p r i m e i r o que ao t emplo de J u p i t e r v ie r 

n ' u n i ca r ro .» 
Coincid ia isto com um fac to q u e se e s t a v a 

danclo n ' o u t r a p a r t e . U m l a v r a d o r a m a n h a v a 
em b o a p a z a s suas t e r r a s , sem se l e m b r a r 
d e C inc inna to q u e ma i s t a r d e v i r i a , q u a n d o 
u m a á g u i a , b a i x a n d o d o t h r o n o excelso d o 
T o n a n t e ve iu po i sa r sobre o t e m ã o do seu 
c a r r o . O b o m do h o m e m t o m o u o successo 
em m a r a v i l h a , e q u a l q u e r de nós f a r i a o mes-
m o . Fo i - se t e r com as ad iv inhas . 

— Isso q u e r d izer , r e s p o n d e u u m a ma i s 
m o ç a e , d iz -que , donzel la , q u e tu deves f aze r 
a J u p i t e r sacrifícios como re i . 

S e m ma i s de t ença , t r e p a ao ca r ro , e ao 
t emplo se d i r ig i a em t a l p ropos i to q u a n d o foi 
e n c o n t r a d o pelos q u e b u s c a v a m u m re i . F o i 
eleito em con t inen te . 

Seu filho e successor , Midas , c o n s a g r o u a 
J u p i t e r o c a r r o de seu p a e , e fel-o g u a r d a r 
no templo da cap i t a l do seu re ino , q u e do 
n o m e d'elle se f i cá ra c h a m a n d o G o r d i u m , sita 
n a m a r g e m d i re i t a d o r io S a n g a r o , n a Às ia -
m e n o r , hoje S a c a r i a . 

N 'esse ca r ro h a v i a um nó a p r e n d e r a c a n g a 
ao t e m ã o , tão i n t r i ncado e escuro , que não 
e r a dar - se - lhe com p o n t a p o r o n d e se des-
a tasse . Ou pe la c idade , ou pelo re i dono do 
ca r ro , e r a conhecido pelo nome de nó-gordio, 
e p r o m e t t i a o O r á c u l o d impér io do O r i e n t e 
a q u e m q u e r q u e o desa tasse . 

Dispondo-se p a r a a conquis ta da As ia , 
ace r tou de pa s sa r alli A l e x a n d r e no t e m p o 
d e s t e Midas , e quiz v e r o mys te r ioso nó. 
T e n t o u desdal-o, não foi p a r a elle. C a n ç o u a 
v is ta , m a g u o u os dedos e f icou como d a n t e s . 

— N ã o impor t a , disse elle p u c h a n d o da 
e spada , como se de s f aça . . . 

E d ' u m a cu t i l ada desmanchou-o . 
E ass im c u m p r i u ou i l ludiu o Orácu lo , 

eonc lue o seu h is tor iador Qu in to Curc io . 
Como fôsse , aquel le l ance de e s p a d a va-

leu- lhe u m a g r a n d e v ie tor ia , e tfcve g r a n d e 
in f luenc ia nos seus des t inos . D ' a h i á v a n t e os 
seus soldados v i r a m 11'elle mais do que um 
heroe , v i r a m o env iado dos deuses , e com 
elle não hav ia e m p r e s a a q u e se não ar r i scas-
sem p o r g i g a n t e s c a e t e m e r a r i a q u e fôsse. 
Aque l l a e s p a d a q u e o s g u i a v a e s t ava f a d a d a 
a ser um dia scept ro d ' u m g r a n d e impér io , 
e onde el la fu lg isse não podia f a lha r v ie tor ia . 
E f f e c t i v a m e n t e A l e x a n d r e M a g n o chegou a 
d o m i n a r todo o o r i en te da As ia a t é ao I n d o , 
e D e u s sabe o n d e i r ia se p r e m a t u r a m o r t e o 
não tolhesse. 

O nó-gordio são mi l p eq uen ezas q u e na 
v i d a nos e s t o r v a m . Na fé em D e u s e in te i -
r e z a de nossa consciência t emos todos nós a 
e s p a d a d e A l e x a n d r e . j . Simões Ferreira 

MOSAICO 

OsalMiNos. Os abusos são como os d e n t e s : 
n ã o se a r r a n c a m sem d o r . 

Marquez de Maricá 

O l i o m c m . O h o m e m é esc ravo da m o r t e , 
hospede do loga r , c a m i n h a n t e q u e passa . 

Heitor Pinto 
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>S. M. F. el-rei o senhor D. P e d r o V en-
t rou em Co imbra a 27 e sah iu a 29 do cor-
r e n t e mez de n o v e m b r o . N es tes dois d ias 
r e sp i rou de novo os a res da cor te e da g r a n -
deza a cor te e berço dos re is da p r i m e i r a dy -
n a s t i a ; r epe t i r am-se j ub i lo sa s a s aec lamações 
da c idade q u e — pr ime i r a — ace l amou e a lçou 
sobre seus escudos o heroieo M e s t r e de Av iz . 
O a lcaça r das le t t ras hospedou o rei philoso-
pho e i l l u s t r a d o ; a povoação e m i n e n t e m e n t e 
l ibera l s audou o p r imei ro m a g i s t r a d o da na -
ção . 

O senhor D. P e d r o V v ia j a t r anqu i l lo pelas 
c idades do seu re ino em q u a n t o que nos ou-
t ros es tados vac i l l am as coroas ou se esmiga-
lham no choque das revoluções . 

No livro da h u m a n i d a d e a e s p a d a es tá hoje 
l a v r a n d o o intrói to de u m a n o v a p h a s e . Ala -
ga - se o p rogresso em s a n g u e , a civi l isação 
c imenta -se em cadave res . Q u e b r a - s e a a l l iança 
e n t r e povos e r e i s ; e p a r e c e c a d a g e r a ç ã o 
r a ç a r ed iv iva de C a d m o q u e m u t u a m e n t e s e 
devora . Em P o r t u g a l o re i , supe r io r aos de-
ba tes dos pa r t idos , ident i f ica-se com o povo 
— une - se o re i l iberal com o povo l ivre . 

E exemplo e l ição q u e n ã o d e v e r a pa s sa r 
deba lde . Os th ronos são s i n c e r a m e n t e respei -
t ados q u a n d o os q u e os o c c u p a m reconhecem 
e c u m p r e m a sua e levada e me l ind rosa tare-
fa ; q u a n d o os reis e n t e n d e m e de f inem d e s t e 
modo a c iv i l i sação: «a civi l isação ex i s te p a r a 
mim no es tado em q u e a sociedade e o poder 
con tendem e n t r e si p a r a se s u b s t i t u í r e m e se 
exc lu í rem m u t u a m e n t e no c u i d a d o dos inte-
resses da communidade .» 

Ma l vae ao paiz cu jos chefes m e n o s p r e z a m 

os seus d e v e r e s ; l av ra a de scon f i ança e t r a -
va-se a luc t a . Olhemos a I t a l i a : seus p ropr ios 
filhos r a sgam- lhe e d i l ace ram- lhe os se ios ; a 
r evo l t a a c c e n d e u as fo rna lhas dos seus vul-
cões, e o incênd io a teou-se temeroso . D e b a -
te-se a pob re pen ínsu la n ' u m a ú lcera v i v a , 
ca ldeando n a s fo r j a s d e u m o u t r o V e s ú v i o — 
a r evo lução — as f ô r m a s i n d a inclist inctas de 
um novo impér io . 

E m torno d 'es te circo d e b a t a l h a s a s o u t r a s 
nações — o despot ismo do or ien te , do occi-
d e n t e a Uberdade — ass i s t em, caute losas e 
p r u d e n t e s , a f iando em silencio o g u m e d a s 
suas e s p a d a s . A a g i t a ç ã o é p r o f u n d a e sen-
s íve l : o s m o n a r c h a s a m i ú d a m as confe ren -
cias, e o leão p o p u l a r move-se e r u g e siu"da-
m e n t e . E s t ã o p o r v e n t u r a s u s p e n s a s n o v a s 
lides e n t r e o v e r b o e a fo r ça , a luz e as t re-
vas , a l i b e r d a d e e a t y r a n n i a . 

P o r t u g a l po r u m a an t i these comple ta , f i d e -
líssimo s e m p r e á sua r ea leza , allia a l iber-
d a d e com as suas g lor iosas t rad ições e res-
pei ta no re i a c t u a l o p r ime i ro c idadão da s u a 
r epub l i ca e o d e s c e n d e n t e d ' u m a serie nobi-
l íssima de m o n a r c h a s . Cer ra ram-se de ha m u i t o 
as p o r t a s de J a n o , e espera-se que a p a z e a 
i ndús t r i a , en l açadas a m b a s , r e a n i m e m o paiz 
sob o r e inado do um novo N u m a . 

A v i a g e m do senhor D. P e d r o V ao sul 
e nor te do reino foi um t r i u m p h o , pacíf ico e 
solemne, da excel lencia da s ins t i tu ições libe-
raes com que foi a l imen tado e q u e o c r e a r a m 
rei . No seu t râns i to f o r a m cordeaes as felici-
tações , e as c idades o n d e se demorou o hos-
p e d a r a m com r é g i a magn i f i cênc ia . A m e s m a 
i m p r e n s a l ivre , ma i s l iv re que a dos m a i s 
i l lus t rados pa izes , o s audou u n a n i m e . 

A e s p o n t a n e i d a d e é a cortezia dos povos . 

A. A. da Fonseca Pinlo 
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Quadros bíblicos 
I 

A CREAÇÃO 

l i d i s s e o S e n h o r : « F a ç a - s e » 
E . f e z - s e . GEÄES. c a j i . i 

Xo princípio dos princípios D e u s e ra só. 
Em si mesmo exist ia e po r si mesmo o ser 

único de todos os seres. 
E D e u s pensou c rear um mundo , e n 'esse 

m u n d o quem o conhecesse, servisse e ado-
rasse : c r ea tu ra s intel l igentes que merecessem 
seu amor , e gozal-o ao cabo. 

«Faça-se» disse E l l e : e do calios sahiu a 
ordem, das t r evas a luz, de D e u s o h o m e m : 
do n a d a tudo . 

Seis dias levou a obra do Senhor : seis mys-
teriös que amesqu inham a razão do homem, 
sempre tão vaidoso no seu n a d a . Quem poder 
medir a e te rn idade terá sabido a medida d'es-
ses dias. Ü tempo não es tava a inda creado, 
porque o t empo é a duração do homem, e o 
homem foi a úl t ima das fe i tu ras do Senhor . 
Causa dó que tão alto quei ra ascender o úl-
timo átomo da g r andeza . 

H o m e m , homem, bem maior do que tu 
mesmo é o t e u orgulho, e maior do que o t eu 
orgulho é a t u a cegue i ra . o O 

P o r q u e tu levas o a t rev imento a t en t a r os 
a rcanos do infinito, e quando te vanglor ias 
de havel-os devassado, o dedo do Senhor der-
r iba- te a audacia , c néscio, mais néscio do 
que es tavas , f icas sempre . 

Não vês que és impercept ível ponto n 'uni 
espaço immenso : que assim como os olhos do 
t eu corpo, por mais alto que subam, q u e b r a m 
sempre em incur tados t e rmos : assim os teus 
olhos do espiri to t êm de p a r a r sempre nos 
limites ta lhados pela mão do E t e r n o . 

Ha séculos em que andas empenhado n ' u m a 
lucta impossível, e porque não vences , des-
at inas . 

Mas não desistes. E porque a cegueira é 
mais ce r rada . 

No úl t imo dia creou D e u s o homem. 
«Faça-se» dissera o Senhor quando c reá ra 

a luz no pr imeiro d ia : «faça-se» firmamento 
no meio das aguas , que as superiores das in-
fer iores divida, disse no dia segundo. No ter-
ceiro: «ajunctem-se» n u m logar só as a g u a s 
todas infer iores , e appa reça t e r r a e n x u t a . 
«Façam-se» luzeiros no firmamento do ceu, 
que dividam dia e noite, que m a r q u e m os 
tempos, os dias, os annos : fo ram pa lavras e 
obras do dia quar to . «Produzam» as aguas , 
os a res e a t e r ra seres viventes, que cresçam 

e se mult ipl iquem nas aguas , nos ares e sôbre 
a t e r r a : isto disse nos dias quinto e sexto. 

E mais accrescentou no dia sexto : «Faça-
mos» o homem á nossa imagem e similhança. 
De todas as creaturas , o homem só foi digno 
da propr ia pessoa do Omnipo ten te : «faça-se» ; 
«façamos ». 

E creára o Senhor D e u s na t e r r a um pa-
raiso, um pomar rico e delicioso, um logar 
ameno e encantador , onde mani fes ta ra todas 
as ga las de seu immenso podêr . Os ardores 
do sol da Pa les t ina q u e b r a v a m ahi em copas 
de e m a r a n h a d a v e r d u r a : n u m chão de viçoso 
musgo cahiam sasonados f ructos , o ananaz clos 
t ropicos a p a r do dourado pomo do meio dia. 
No centro erguia-se a a rvore da vida c a ar-
vore da sciencia do bem e cio mal . Serpeavam-
lhe em volta as f rescas aguas de qua t ro rios. 

E ao meio do paraiso levou o Senhor D e u s 
o homem, todo esse encanto e g r andeza lhe 
most rou, fez que toclos os seres animados an te 
elle viessem, que elle a cada um pozesse nome, 
como que . p a r a lhes assignai1 posse, e disse: 

«Eis que á t ua g u a r d a confio tudo o que 
vês. De todas as a rvores que aqui estão co-
merás os f ruc tos : excepto da sciencia do bem 
e do mal . N'esses nem toques . Respeita-os em 
respei to a mim. Formosos são por fóra : den-
t ro fecham a mor te . E só o que te exijo, e 
livre te de ixo : sê feliz.» 

Mas feliz não podia o homem ser. No cen-
t ro de tan to bem, rodeado de t an ta belleza, 
de t a n t a abundanc ia , de t an tas alegrias, o seu 
v iver e r a t r is te , e ra desconsolado. P o r toda 
essa extensão do podêr do Senhor, en t re tan-
tas c rea turas , tão var iadas , tão magníf icas , 
não via uma que lhe fôsse similhante, que 
lhe sentisse a v ida . De g raça e ra rico, de 
bens da t e r r a mui to rico, mas não lhe bas-
tava n a d a porque era só. 

E o Senhor D e u s mandou- lhe um somno 
suave e p rofundo . 

E eis que dormindo lhe parecia a elle que 
o coração lhe ia fa l tando, que d'esse lado não 
era completo, que uma par te de si mesmo 
não e ra em si. U m a dor a g u d a o penet rou 
um ins tante , quebrou-lhe forças , seguiu-se 
ineffavel gôzo e desconhecido. 

E acordou. 
D i a n t e d'elle es tava uma c rea tu ra nova, 

um mimo de Deus . Sorria-lhe, estendia-lhe a 
mão, mostrava-lhe o eeu. Seus olhos e r am 
lindos como os raios do sol po r en t r e a fo-
lhagem do paraiso ; seu sorrir gracioso como 
o amanhecer da aurora do seio das aguas ; sua 
pos tura e g raças não t inha elle cora que as 
comparar . 
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«Mulher» exclamou n ' u m extasia de a r reba-
tamento . 

E n e s s a pa l av ra r e sumiu tudo o que de 
melhor p u d e r a conceber a essencia de todas 
as ideias g r a n d e s que lhe dera o Senhor . 

Ergueu-se , caminhou a cila, estreitou-a a 
si, ent regou- lhe in te i ra a sua vida. E disse: 

«De mim sahiste, m u l h e r ; sente a fa l ta o 
meu coração. Tu és carne da minha ca rne , 
osso de meus ossos. Agora sinto a minha exis-
tência completa. Pelo que em todo o correr 
das gerações ven tu ra s o homem por ti dei-
x a r á pae, mãe , familia, tudo. E tão unidos se-
remos nós, que de dois façamos um só: em 
duas vidas u m a só vida, em duas vontades 
u m a só vontade , em duas carnes uma só 
carne» . 

E o Senhor D e u s ba ixou á t e r ra , e disse: 
«Crescei e multiplicai-vos. Enche i a t e r r a , 

sujeitae-a, estendei dominio sobre os peixes 
do mar , as aves do ecu, todos os v iventes que 
se movem sobre a t e r ra . Porque todo este 
mundo é vosso, p a r a vós o creei. Es tes ani-
maes são p a r a vosso serviço, estas aves para 
vosso regalo , estas a rvores pa ra vosso gozo, 
estas f lores pa ra vosso enlevo. Dispondo de 
tudo, que tudo vos dou. Só g u a r d a e o meu 
preceito. A felicidade está ao alcance de vossa 
mão. Tendes a minha g raça , tendes a vida, 
tendes a m o r : gozae de vós mesmos». 

E o Senhor abençoou-os. 
E o homem sentiu repassar-se da felicida-

de , e nascer d'ella o mais nobre e mais puro 
dos sent imentos : a g ra t idão . Seus joelhos 
v e r g a r a m á te r ra , sua alma levantou-se ao 
E te rno . 

«Bemdito soja o teu nome, Senhor D e u s 
do eeu o da t e r r a : 

«Porque tu és g r a n d e em tuas obras , gc- . 
neroso em tuas acções, incomprehensivel em j 
teus projectos! 

«Com a omnipotência de tua pa lavra iir-1 
maste o ceu e a t e r r a : e tudo o que existe é i 
ob ra d u m a pa lavra tua . 

«Disseste ao n a d a : « faça-se» e o nada obe-! 
deceu-tc, c de si fez sahir a luz, e o sol, e a 
te r ra , e a vida, e a mim mesmo. 

«Do pó da t e r r a me t i raste , deste-me a tua 
imagem e similhança, dás-me a t u a g r a ç a e 
o teu a m o r : p a r a que, Senhor? 

— «Para seres feliz»: responde a t ua bon-
dade inf ini ta : 

. «Confunde-se o m e u espir i to: hossanna te 
diz o meu coração, que minha bocca é m u d a 
diante de tua mages tade . Por todos os sé-
culos dos séculos: hossanna!» 

J. Simões Ferreira 

Influencia da mulher na civilisação 

(Continuado do n.-' 1) 

Se a razão e o sent imento ínt imo nos não 
most rassem c la ramente a verdade d 'es ta lei 
de harmonia , bas ta r ia percorrer as pág inas 
da historia da humanidade , pa ra em cada uma 
d'ellas toparmos com u m a demonstração e um 
exemplo. 

Q u e m não conhece essas mulheres heróicas 
da an t iga Lacedemonia , sempre pr imeiras em 
m a n d a r e m seus filhos á gue r ra , e que an tes 
quer iam vêl-os vol tar mortos sobre seus escu-
dos, do que vivos, mas salvos á custa da pro-
pria honra e da glor ia das a rmas pa t r i as? 
Só essas sabiam dominar seus maridos por-
que na bella expressão da esposa de Leoni-
das — só ellas sabiam fazer homens . E n t ã o as 
mulheres não eram escravas sem honra nem 
dignidade , mas c idadans e livres ; porisso tam-
bém os homens e ram heroes e ma r ty r e s das 
l iberdades patr ias , deba ixo do inf luxo bene-
fico d 'estas bellicosas divindades . 

A que deveu a an t i ga Roma, a Roma das 
eras recommcndaveis da republ ica , o esplen-
dor de suas a r m a s e de sua civilisação senão 
á severa e r ig ida v i r tude que as suas mulhe-
res sabiam tão f u n d a m e n t e g r a v a r na alma 
de seus f i lhos , fazendo de cada homem um 
cidadão, e de cada cidadão um heroe? Ahi 
t a m b é m eram ellas respei tadas , e tan to que 
o insulto feito a u m a taes t empes tades le-
v a n t o u que sob s i submerg iu u m a dynast ia 
inteira , derrocou u m a monarch ia , edificio de 
séculos, e fez m u d a r de face toda uma orga-
nisação social! 

Appa rece depois no m u n d o o Christianis-
rao, icleia sublime q u e afteiçoa á sua imagem 
essas almas rudes mas poéticas do norte , e 
sôbre ellas espalha o balsamo de princípios 
mais sanctos, de aspirações mais elevadas. E 
são a inda as mulheres que n'este d rama au-
gus to de renovamento moral são chamadas a 
represen ta rem o papel de medianeiras en t re 
o ccu c a t e r ra . É por ellas que o inf luxo 
benefico dos princípios christãos calou fundo 
n 'essas imaginações v i rgens e depois na s al-
mas d e s s a s hordas se lvagens que irrompiam 
impetuosamente sôbre o velho m u n d o roma-
no. É Clotilde, a bella e modes ta Clotilde, 
quem converte Clóvis ás ve rdades do E v a n -
gelho, e com a conversão do rei educa tam-
bém um povo inteiro. E ainda a poética Ber-
tha , que, seduzida pelas acções mais a inda 
que pelas pa lavras d u m sancto monge , t raz á 
luz do Chris t ianismo um rei e um povo bar -
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baros e der rama os prineipios da verdadeira 
eivilisação sôbre os rochedos alpestres da 
Gran-Bre tanha . Mas que d igo? essa mesma 
religião não nasceu ella embalada nos braços 
d 'uma mulher, de Maria a virgem, essa i rman 
dos anjos, mãe e amiga dos que choram? não 
foram ainda os seus primeiros apostolos, os 
que com mais fervor escutaram a palavra do 
divino mestre, a lgumas pobres mulheres de 
Nazare th? não foram ainda as mulheres que 
mais concorreram a implantal-a na terra ? con-
sultae a historia e mais ainda as tradições de 
todos os povos christãos, e dizei-me, depois de 
considerar por um pouco essa plêiada illus-
t re de nobres e sanctas martyres , que mais 
queriam a morte afirontosa do que o renega-
rem a sua fé, dizei-me depois se porventura 
foi curto ou de pouco alcance o papel que as 
mulheres têm representado n'este g rande dra-
ma , d rama divino, da implantação na terra 
d'essa g rande ideia, a maior que no mundo 
tem apparecido —o Chris t ianismo?! A mu-
lher! E i s ahi a obra prima da creação, o ente 
que sôbre todos tem na mão os destinos da 
humanidade , porque foi a ella que Deus es-
colheu para depositária, apostolo e defensor 
da sua ideia ! Tem na face estampado o cunho 
do Senhor, e é só por ella que se hão de cum-
prir na te r ra os g randes desígnios da Provi-
dencia ! 

E a edade média? Qual ha ahi imaginação 
de mancebo que não tenha mil vezes sonhado 
com esta era mysteriosa de aventuras e de 
cavallaria ? 

Te r r a saneta, torneios, festins esplendidos 
aos sons plangentes da harpa dos menestreis, 
castellos perdidos nas nuvens pelo cume das 
montanhas , bardos e trovadores, quem não 
scisrna tudo isto, e em que coração não se 
vêm casar tudo isto com a imagem mysteriosa 
e incerta da mulher? 

Surgi , eavalleiros da Palest ina, sepultos sob 
o peso das alvacentas ossadas dos infiéis, e 
eontae-nos a quantos d 'entre vós não foi mais 
a vossa dama do que o vosso Deus , ou antes 
se não foi Deus por intermédio da dama dos 
vossos pensares que assim vos obrigou a cor-
rer resolutos a remir o tumulo do Senhor, 
oppondo um peito leal ás lançadas dos filhos 
de Mahomet! 

Duguescl in e tu intrépido Bayard , ensinae-
nos qual foi a divindade que assim lançou em 
vossos nobres corações a semente de tantos 
feitos de heroismo e lealdade! 

João I, João I, último mas o mais nobre de 
todos os eavalleiros da península, Mem-Ro-
drigues, e tu Ala invencível dos Namorados, 

surgi vós todos do tumulo de longo esqueci-
mento, a contar-nos quantas e quantas vezes 
não era o vosso grito de guer ra o nome mil 
vezes repetido, o ' n o m e mysterioso d'aquella 
por quem ieis a defender o vosso Deus e a 
vossa patr ia , e quantas vezes ao revolver-vos 
moribundos no pó dos campos da batalha não 
eram ainda para Ella que se dirigiam vossos 
últimos votos, não era ainda Ella que no der-
radeiro arranco cla agonia colloeaveis a pa r 
de Deus ! 

Camões, Tasso, Petrarcha, quem vos fez 
lançar pa ra o mundo em meio de lagrimas 
sem conto torrentes de eterna harmonia? 

Fi l ippa de Lencast re , mãe d 'uma geração 
de heroes, Natércia, L a u r a , Beatriz, Branca , 
J o a n n a d 'Albert , Clotilde, vós todas que sou-
bestes inspirar nobres acções e nobres can-
tos, Fi l ippa de Vilhena que com t u a mão 
maternal armas eavalleiros teus proprios f i-
lhos em defesa da patr ia , deixae que a todas 
vós vá insculpir o nome eterno nos florões da 
eorôa da vossa propria gloria. Sorride se al-
guém ousar isentar-se cia fôrça ereaclora da 
vossa vir tude, deixae que os homens mofem 
do vosso benefico poder, e por única v ingança 
mostrae-lhes o bem que inspiraste, e que só 
por vós se pract icou! 

A mulher, sempre a mulher ahi aonde ha a 
n a r r a r um feito illustre, uma acção gloriosa, 
aonde ha um nobre sentimento a fazer passar 
ás gerações cio fu tu ro ! 

(Conlinúa) Antliero do Quental 

A P R O V I D E N C I A 

i 

E r a na hora saudosa em que as nuvens do 
occaso, ainda incendidas pelos affagos do sol, 
enviam seu derradeiro adeus á ter ra n um fu-
gitivo lampejo, que se esmorece entre as phan-
tasticas sombras do crepuseulo; era 11'essa 
hora em que as selvas gemem doloridas ma-
gnas , as fontes exhalam harmoniosas queixas, 
e em que ao aerio thalamo convida a philo-
mela o er rante esposo; e ra finalmente 11'essa 
hora em que o ceu e a t e r r a ao resfolegar das 
vespert inas auras se fundem n 'um primeiro 
beijo d 'amor. 

Quem ha ahi que então, ao menos uma vez 
na vida, não tenha sentido remontar sua alma 
ao mundo dos espíritos, anhelando uma vida 
melhor, que 11'esses raros instantes se antolha 

J através do sendal de azuladas nuvens, aoncle 
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r e s p l a n d e c e m como m u n d o s de luz os olhos 
dos q u e nos são ca ros? 

Q u e m se n ã o t e m d e i x a d o a r r a s t a r após essa 
mys t i ea h a r m o n i a q u e como o can to das se-
re ias nos e m b r i a g a os sent idos, enleia a von-
t a d e e m a u g r a d o nosso nos a t r a h e p a r a ele-
va r -nos a c i m a de nós m e s m o s ? 

É en t ão q u e o h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e as-
soma ao úl t imo g r a u da escala da c reação , 
p o r q u e a t é alli a s necess idades da v i d a phy -
sica, que como o escravo á g l eba o a d s t r i n g i a m 
á t e r r a , o e g u a l a v a m ao m i n i m o dos v e r m e s 
que sobre o pó r a s t e j a m ; é en t ão q u a n d o nos 
vôos do p e n s a m e n t o se e leva tão alto que ol-
v i d a todos os ma les da t e r r a e com sof regu i -
dão asp i ra o p e r f u m e das del ícias do ceu , q u e 
a s d o m u n d o a p e n a s p r e l u d i a m n u m paüiclo 
ref lexo ! 

E a lg u ém comtudo exis te p a r a q u e m essas 
l u x u r i a n t e s g a l a s da n a t u r e z a são como a g u d a 
i ron ia , como p u n g e n t e sa rcasmo q u e e x a c e r b a 
i ncompor t áve l dor , como o côro de b a c c h a n a l 
i n f r e n e en toado á be i ra do leito do mori-
b u n d o . 

ÎSTio e ra ass im q u e en tão soffrias, C e s a r i n a ? 
C h o r a m o s l a g r i m a s de s a n g u e sem sent i r -

mos es ta lar as f ib ras do coração, se n ' u m 
peito a m i g o v i rmos t a m b é m c ravar - se o da rdo 
q u e nós r a s g a as e n t r a n h a s ; m a s chora r q u a n d o 
t u d o sorri , a l i m e n t a r m o s n ' a i m a o desespero 
q u a n d o a dos ou t ros t r a s b o r d a do a l eg r i a , é 
d u p l i c a r nossa t o r t u r a , é p r e s t a r á nossa dor 
t a n t o s go lpes como de cabeças á h y d r a de 
L e r n a , é o soffrer de Laocoon te , de P r o m e t h e u , 
d e T a n t a l o . 

P o r q u e será nossa a lma a t é na dor egois-
t a ? . . . 

Ha l ag r imas que b o r b u l h a m á superf ic ie 
dos olhos como os a l jof res do rocio na eorolla 
da s flores; ha as q u e são o desa fogo cl 'uma 
a lma q u e se a t roph i a no mepli i t ieo a m b i e n t e 
da r ea l idade , como a p l a n t a se de f inha na 
sombra ; essas, m a l as e m b e b e um ra io d ' amor 
ou um ra io do sol, v iv i f icam q u a n t o r e g a r a m : 
m a s as que como as l avas de um vu lcão são 
as c inzas do coração d 'onde r e b e n t a m , essas 
não h a , q u e eu sa iba , p o d e r no m u n d o que 
as possa e s t a n c a r . Chr i s to , e e r a ma i s q u e 
u m f r á g i l mor t a l , ped i a e m G e t h s e m a n i a o 
E t e r n o q u e de seus lábios a f a s t a s se o cá l ix 
d a a m a r g u r a . 

E r a m d e s t a s a s t u a s l a g r i m a s , C e s a r i n a ! 
Mas q u e m é C e s a r i n a ? . . . 
Se pelo p e r f u m e se conhece a flor, pelo 

coração aval ia-se a m u l h e r . E pelo coração 
e r a ella no t egur io do pob re o a n j o da cari-
dade , no leito do in fe rmo o a r c h a n j o da fé 

e da consolação, p a r a todos a i m a g e m da bc-
n e v o l e n c i a ; n a s salas possu ía a i n d a um out ro 
t i tulo , m e n o s solido na b a l a n ç a de D e u s , mais 
d e s l u m b r a n t e aos olhos do m u n d o , o de filha 
e u n i v e r s a l he rde i r a do b a r ã o da P e n h a . 

P a c i e n t e le i tor , acorda , que vamos pr inc i -
p ia r . 

R e c e m - c a s a d a d e pouco ma i s d e u m anno , 
C e s a r i n a v i ra eseapar-se- lhe e n t r e suas cari-
cias o amor de seu m a r i d o ; a p a i x ã o do j o g o , 
q u e a p e n a s p u d e r a con te r d u r a n t e os pri-
mei ros mezes do seu casamen to , de novo se 
a p o s s a r a de sua a lma , e com t a n t a v e h e m e n -
cia q u e o ob r igava a p o s t e r g a r deve re s sa-
g r a d o s , a q u e o l i g a v a m cade ias do rosas , 
que lhe p e s a v a m como gr i lhões de fe r ro . 

D i a s in te i ros p a s s a v a a u s e n t e de casa , sen-
t ado a essa m e s a fa ta l , a o n d e a f o r t u n a , o 
c red i to e a honra se a r r i s c a m n ' u m vo lver de 
ca r tas , n u m lance d a f o r t u n a , n ' u m a e x t r a -
v a g a n c i a do a z a r . E C e s a r i n a , que d u r a n t e 
es tas p ro longadas ausênc i a s se f inara de an-
gús t i as , que no seu i n s u l a m e n t o e sgo ta ra a t é 
ás fezes o cá l ix do in fo r tún io , recebia-o na 
sua vol ta sem um gr i to de e x p r o b r a ç ã o , sem 
u m ges to d e en fado , sem u m único indic io 
que d e n u n c i a s s e u m a r e p r e h e n s ã o ao seu vi-
v e r d e s r e g r a d o . A sós é que ella d a v a l a rga s 
ao p r an to , q u e lhe m a n a v a em j o r r o s do co-
r ação , a o n d e a do r que suffocava o t inha fe i to 
aff lu i r . 

E fora p o r este h o m e m q u e Cesa r ina a b a n -
d o n a r a sua famíl ia , l evando por do te a mal-
dição p a t e r n a ! 

Mas D e u s que dá a c a d a t e m p e s t a d e um 
iris , a cada a n g u s t i a um all ívio, d e u a Ce-
sar ina u m a f i lha. A m a t e r n i d a d e q u e é p a r a 
a m u l h e r um novo laço com que cap t iva a 
amizade do esposo, foi u n i c a m e n t e p a r a Ce-
sar ina u m a fon te p e r e n n e de consolações 110 
seu a b a n d o n o ; p o r q u e do coração de seu m a -
r ido esposa e fi lha t i n h a m sido p rosc r ip tas 
pelo m e s m o os t rac ismo. 

No m o m e n t o em que começamos a nossa 
h is tor ia , Cesa r ina myr rhava - sc 11'uma d ' e s t a s 
c o s t u m a d a s a u s ê n c i a s : t r e s vezes o sol h a v i a 
assomado ás po r t a s do or ien te , t r e s vezes se 
hav i a m e r g u l h a d o no leito do oceano , e n e m 
sequer um ins t an te o sol da fe l i c idade sur-
g i r a p a r a ella n u m sorr i r de seu esposo. Sen-
t a d a j u n e t o ao p e q u e n o b e r ç o de sua f i lha alli 
p r o c u r a v a leni t ivo á sua dor . A p e s a r de emba-
ciado pelas l a g r i m a s o seu olhar t inha aque l l a 
expressão indiz ivel de angé l i ca doçu ra , q u e 
só 110 olhar de m ã e b r i lha . 

H a n o a m o r d e m ã e t a n t a dedicação , t a n t a 
a b n e g a ç ã o de s i mesmo, que es tes dois sen-
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t imen tos po r s i sós b a s t a r i a m p a r a t o r n a r de 
c a d a m ã e u m a m a r t y r , d e c a d a m a r t y r u m a 
sane ta . A i n g r a t i d ã o é u m a p l a n t a d a m n i n h a 
q u e a b a f a no coração o g e r m e n de t odas a s 
n o b r e s af fe ições ; só o a m o r m a t e r n a l como a 
a l g a sôbre es te re is rochedos c resce v igoroso 
no meio cVella, c h e g a n d o ás vezes a suffocal -a : 
é q u e D e u s u n g i u com a l g u m a cousa do di-
v ino o coração de u m a m ã e . 

P o b r e C e s a r i n a , f i l ha sem pae , esposa sem 
mar ido , um be rço e r a p a r a t i o un ieo laço 
q u e t e p r e n d i a a o m u n d o ! 

De r e p e n t e a p o r t a do q u a r t o se a b r i u e 
um vu l to de h o m e m a p p a r e c e u no l im ia r : Ce-
sa r ina , l ige i ra como a gaze l la , correu- lhe ao 
encon t ro , e seus dois b raços , d ignos da e s t a t u a 
de P y g m a l i ã o , se a p e r t a r a m sôbre seu collo. 

Com um ges to de d e s d e m o capi tão T a v a -
re s p r o c u r o u desenle ia r -se cVesta p r i são q u e 
o e s t r e i t a v a ; e C e s a r i n a , pas sado aquel le Ím-
pe to do coração q u e n ã o p u d e r a con te r , vol-
v e u ao seu a n t i g o logar , e scondendo o rosto 
i ncend ido de pejo , p o r q u e onde não ex i s t e o 
o rgu lho n ã o ex i s t e u m coração n o b r e . 

D e p o i s r e i n a r a m a l g u n s m o m e n t o s dc si-
lencio, d esse si lencio q u e a t e r r a p o r q u e é 
s e m p r e o a n n ú n c i o d a s g r a n d e s t e m p e s t a d e s 
do c o r a ç ã o . Augusto Sarmento 

Mons cadens defluit... 
J O B . xiv, 1 8 . 

A g r o é o caminho da v i d a ; e as r a r a s flores 
q u e n e l l e se t o p a m m o s t r a m s e m p r e — cilas 
m e s m a s — a s p e r e z a de esp inhos . N ã o ha viço 
q u e não m u r c h e , luz que não se a p a g u e , feli-
c idade q u e n ã o pas se . Visões e s a u d a d e s são 
condição nossa , e t e rna , ún i ca e exc lus iva , poios 
da nossa r o t a ç ã o , me l e fe l do nosso cál ice. 

A l a m p a d a de V e s t a , a i m a g i n a ç ã o no seu 
acceso cog i t a r é facho que n u n c a empal l idece , 
tonel da s D a n a i d e s q u e n u n c a se enche , P r o -
m e t h e u a b u t r e de s i m e s m o . 

E leva - se o h o m e m como a a g u i a no seu 
vôo ; e , m e d i a n d o e n t r e d u a s e t e rn idades , ba -
louçado e n t r e dois inf ini tos , como a a g u i a 
e n t r e o ceu e a t e r r a , v ive a p e n a s do p re té -
rito e do f u t u r o . As i l lusões de um e os so-
nhos de ou t ro são o seu r epas to , a a sp i r ação 
cons t an te da sua n a t u r e z a . D e b a i x o dos pés 
não sente que o p r e s e n t e lhe resva la desaper -
cebido ! 

U m d ia po rém der re tem 1 se - lhe a s azas , ex-
t ingue-se - lhe o facho , e o vaso de a rg i l l a que-
b rou - se . A m o r t e p a s s á r a po r e l le ! 

M a s n e m s e m p r e o sôpro que e l iminou u m a 
v i d a a p a g a de todo a sua m e m o r i a . C a e um 
c a d a v e r , m a s a s e p u l t u r a q u e o r e c e b e i n d a 
i r r a d i a luz q u a n d o o espir i to q u e o a n i m o u 
foi v e r d a d e i r o sal da terra e luz do mundo. 

O pidp i to p o r t u g u e z es tá o r p h ã o e d e s e r t o ; 
o sêllo de c h u m b o da m o r t e c e r r o u a b o c c a 
de ouro q u e o povoava . P e r d e r a m as l e t t r a s 
u m cu l to r d is t incto , P o r t u g a l u m f i l h o illus-
t r e , a E g r c j a um min i s t ro v i r tuoso . O S r . be-
n e f i c i a d o F R A N C I S C O R A P H A E L D A S I L V E I R A 

MALIIÃO, nasc ido em Óbidos a 12 de M a r ç o 
de 1794 , fa l leceu na m e s m a vil la a 10 do cor-
r e n t e . 

«O ú l t imo r e p r e s e n t a n t e cVaquelle glorioso 
nome de MALHÃO, disse h o n t e m um j o r n a l , q u e 
t a n t a ce l eb r idade t eve e n t r e nós s u c c u m b i u f i -
n a l m e n t e ao m a l q u e o d e v o r a v a ; e c a l i i u — o 
h o m e m f o r t e ! e e x p i r o u — o h o m e m s a n c t o ! » 

O e m i n e n t e o rador v iveu •s i da m o d e s t a e 
o b s c u r a ; é seu o r e t r a t o que a p r e s e n t a n ' u m 
dos seus d i scursos do h o m e m retirado das 
scenas do mundo, c a r r e g a d a s m a i s as eôres 
p o r q u e o sace rdo te n ã o possu ia a opu lênc ia 
do f idalgo. N ã o lhe g a l a r d o a r a m o m é r i t o com 
dis t ineções sociaes; m a s , p o b r e e r e c a t a d a , a 
p l an t a t rah ia -se com o p e r f u m e , e o seu n o m e 
ench ia o r e ino todo . D e p o i s de D e u s só é 
g r a n d e a v i r t u d e , dizia elle, e po r isso d e v e 
ser dos maiores , p o r q u e foi h o m e m de b e m , 
a q u e m D e u s c o n d u z i u em toda a sua v i d a 
p o r caminhos rec tos . Justum deãuxit Domi-
nus per vias rectas. 

N a s suas orações t r a n s p a r e c e m dois amo-
res , o da re l ig ião e o da p a t r i a ; e a a m b o s 
l igou t ão e s t r e i t amen te q u e d ' u m ao out ro não 
lhes podemos m a r c a r a s r a i a s . N e s t e s dois 
dulcíss imos affectos fui que moldeou toda in-
t e i r a a sua a l m a , a lma chr i s t i an i ss ima e poé-
t ica , q u e não esqueceu n u n c a em seus enleva-
men tos a s g lo r ias da sua t e r r a . Sace rdo te de 
d u a s re l ig iões , o incenso q u e lhes que imou 
n a s a r a s foi s e m p r e p u r o ; «seus lábios e r a m 
um f a v o q u e dis t i l lava g o t t a s de mel . Favos 
distillans labia ejits.» Soldado de d u a s milí-
cias, d e f e n d e u sempre v i g o r o s a m e n t e as suas 
s ignas ; «a sua p a l a v r a e loquen te e ra um fa-
cho i n f l a m m a d o . Verltum ipsius quasi fécula 
arclebat.» 

D e s c a n s e em paz o min i s t ro da p a z e do 
amor , q u e a sua memor i a , p u r a e i m m a e u l a d a , 
f lorecerá i m m o r t a l na t e r r a que lhe foi b e r ç o e 
t u m u l o , e na l i n g u a que i l lus t rou com a p a l a v r a 
e c o m os e s c r i p t o s . A. A. da Fonseca Pinto 
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L E M B R A - T E D E M I M ! 

A borboleta, mais que o ar volúvel, 
Diz f lor mimosa, orgulho do j a rd im: 
«Foi meu cálix teu leito d 'uma noite; 
«Mel e per fumes tenho a inda . . . volta. . . 

«Ai! lembra-te de mim!» 

Á vaga, que da praia se retira, 
Diz a concha: «Porque foges assim? 
«Ainda humedecida de teus beijos, 
«Porque mereço já teu abandono? 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 

Á folha desbotada pelo outomno, 
Que o tu fão desprendei! e a r ras ta alfim, 
Diz o tronco de galas despojado: 
«Quando volver a pr imavera , ingra ta , 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 

A l u a ' q u e se esconde no occidente 
Diz a saudosa noi te: «P ' ra que vim 
«No mysterio involver nossos amores? 
«Comtigo perco a luz que me alumia 

«Ai! lembra-te de mim! . . .» 

Eu como a flor, a concha, o tronco e a noite, 
P róx ima a ausência de que ignoro o fim, 
Sinto minh'alma repassar a magua , 
Quando em vão profer ir meus lábios t e n t a m : 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 
Augusto Sarmento 

I P Ü 2 U I L Ü 

{['•EDRO) 

Um dia os deuses cada qual u m a arvore 
A sua gua rda consagraram: Júp i t e r 
Quiz o carvalho; a mur ta V é n u s ; Hercules 
Quiz esse o a lamo; e o loureiro Apollo. 

Vendo-as Minerva todas infruet i feras , 
«Que é isto? b r a d a : Júp i t e r responde-lhe: 
— A l i á s dir-se-ia, f i lha, que as acha vamos 
Mas pelo f ructo. «Que me impor ta? d igam-no; 
E pelo f ructo que a oliveira escolho. 

Minerva, exclama o pae d 'homens e deuses; 
Es quem dos deuses sabes mais sem duvida ; 
No que não lusa . . . mal f u n d a d a g lor ia ! 

Honra sem proveito 
Faz mal CIO peito. João de Deus 

BOSQUEJOS N O B I L I A R C H I C O S 

A R M A S D O S A P P E L L I D O S D E D E Z E D I A S 

I 

Alguns nobiliarchistas têm confundido estes 
dois appellidos, talvez pela má traducção que 
têm feito do Nobiliário Hespanhol , outros cin-
gindo-se ás clescripções que acham impressas, 
têm cahido no mesmo êrro (a): êrro este, que 
tem feito com que a lguns nobres t r agam em 
seus sinetes armas que lhes não per tencem, 
como vamos mostrar pela historia do appel-
lido de Dez, e origem das suas armas. 

No tempo de D. Affonso X I , de Hespanha, 
seu f i lho o infante D. Pedro andava muito 
empenhado na gue r r a contra os mouros de 
Granada , e part iu da cidade de Ubeda a 
tomar o castello de Tiscar : estava alli concen-
t rada toda a g rande força dos mouros, tor-
nando-se quasi impossivel tomal-o. 

E n t r e os muitos cavalleiros que acompa-
nhavam o infante , foi escolhido um por nome 
Pedro Fidalgo, escudeiro do Mestre de Cala-
t r a v a : cle mediana estatura era elle no corpo, 
mas no valor sem segundo; sobe de noute 
ao alto cl'uma penha, a que chamavam penha 
neg ra , que estava velada por dez mouros, que 
não podendo resistir á coragem do nobre ca-
valleiro deixaram de existir . 

Tomada a penha, certo estava o castello: 
de valor se enchem as tropas do in fan te e 
no seguinte dia entrou a villa, e a tomou á 
força cle armas, o que succedeu 110 anno de 
1 3 1 9 . 

Mahomad Andon, que senhor estava do 
castello de Tiscar , não podendo por mais 
tempo segural-o, entrega-o ao infante, com o 
salvo-conducto de quat ro mil e quinhentas 
pessoas que n'elle havia, que o infante man-
dou conduzir a Baeça . 

Em memoria d'esta façanha os descen-
dentes de Pedro Fidalgo, tomaram o appel-
lido de Dez, e o infante lhe deu por a rmas 
em campo azul um luzeiro de ouro de dez 
raios. 

O campo azul figura o firmamento; o lu-
zeiro as estrellas que br i lhavam no espaço, 
porque a acção foi de no i te : o ouro corres-
ponde á luz, constancia e nobreza : os dez 

(a) Vi l l a s -Boas na s u a Nohil. Port. p a g . 278 d i z : 
Fidalgos e Dias t ê m p o r a r m a s em campo azul um 
luzeiro de ouro de dez pontas ou raios, e o S r . Mon-
teve rde na sua Descr. das armas das fam. de Port. 
p a g . 24 d i z ; Dias, ve j a - se Fidalgos: um t r aduz iu , 
ou t ro copiou m a l . 
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raios, os dez mouros q u e m o r r e r a m ao f io da 
e s p a d a do n o b r e caval le i ro (a) . 

E s t a é a o r igem e a r m a s do appel l ido de 
Diez em hespanho l , e Dez em p o r t u g u e z , q u e 
t e m a n d a d o a t é hoje como D i a s , u s a n d o , o s 
d 'es te appel l ido , d ' aque l las a r m a s como ha 
pouco v imos e m u m b r a s à o d ' a r m a s q u e ti-
v e r a m a b o n d a d e de nos conf ia r , p a r a a con-
t i n u a ç ã o dos nossos t r aba lhos herá ld icos . 

A. M. Seabra d'Albuqucrque 

BI B L 1 0 G B A P H IA 

Novo Dicc ionar io ing lez e p o r t u g u e z com a 
p r o n ú n c i a f igu rada p o r José Va lé r io Ca-
pe l l a , p r o f e s s o r do l yceu nac iona l de B r a g a . 

• 

A p r e s s â m o - n o s com v ivo p r aze r a no t ic ia r 
o a p p a r e c i m e n t o d ' e s ta impor t an t í s s ima obra , 
r e c l a m a d a de ha mui to po r todos os q u e se 
d e d i c a m a o e s tudo d a l í n g u a i n g l e z a ; e s tudo 
que e n t r e nós de d i a p a r a clia se v a e p rogres -
s i v a m e n t e g e n e r a l i s a n d o . 

E , s e a p e s a r dos benef íc ios q u e d 'ah i provi-
r i a m ás sc iencias , l i t t e r a t u r a , a r t e s e indús-
t r i a , n ã o t e m no nosso pa iz c h e g a d o es ta lín-
g u a a o s u p r e m o g r a u d e p o p u l a r i d a d e , cre-
m o s ser a p r inc ipa l c ausa a excess iva diffi-
c u l d a d e de sua p r o n ú n c i a , a o n d e a s ma i s 
c o n s t a n t e s r e g r a s s e p e r d e m n u m l a b y r i n t h o 
de excepções , s u c c e s s i v a m e n t e modi f icadas 
p o r n o v a s excepções po r t a l f ô r m a q u e o in-
g lez , embora o ma i s e rud i to , se vê necess i t ado 
de a m i u d a d a s vezes r eco r re r ao s eu indispen-
sável Walker. 

E n t r e nós não ex i s t i a diccionar io a l g u m d e 
p r o n ú n c i a , t e n d o o que se ded i cava ao es tudo 
do ing lez de se aux i l i a r dos d icc ionar ios de 
l i n g u a s e x t r a n h a s , que a i n d a ass im por s i só 
não b a s t a v a m , s e n d o mi s t e r m u i t a s vezes 
m u n i r - s e t a m b é m d u m ou t ro q u e ap resen -
t a s se a s ignif icação dos t e r m o s ing lezes em 
l i n g u a g e m . 

O S r . J o s é Valér io Cape l la , r e u n i n d o n ' m n 
só vo lume a s ignif icação e p r o n ú n c i a dos vo-
cábulos ing lezes , fez d u a s g r a n d e s economias , 
u m a pecun ia r i a , o u t r a , t a lvez a maior , a do 
t e m p o . 

P o r isso cremos q u e o S r . Cape l la f ez um 
g r a n d e serviço ás l e t t r a s e á n a ç ã o ; e oxalá 
que s . s . a v e n h a a t i r a r do seu t r a b a l h o o 
f ruc to de q u e se t o rnou merece do r . 

(a) Chron. de D . A f f o n s o X I , cap . 17 : Iba ro , N o b . 
de los R e v s d 'Esp . tom. 3 , p a g . 186. 

D ' e s t a o b r a acha-se p u b l i c a d a a p r i m e i r a 
folha , e e s t á no prelo a s e g u n d a . Q u e m a de-
se ja r a s s i g n a r d e v e dir igi r -se ao auc to r , o 
Sr . J o s é Valér io Cape l la , B r a g a . P r e ç o por 
c a d a fo lha 40 reis , p o r t o d a a o b r a 1200 . 

MOSAICO 

P e n n a s a n t i g a s . C a l a m i d a d e d e r i v a de ca-
lamus q u e q u e r d izer c a n a e p e n n a ; po r -
q u e as p e n n a s a n t i g a m e n t e faz iam-se cie cer-
t a s c anas de lgadas . P o r s ignal q u e diz P l in io 
q u e a s melhores d o m u n d o e r a m a s d a nossa 
L u s i t a n i a . Padre Antonio Vieira 

Divida b e m p a g a . Na v i d a são os M e c e n a s 
que d o u r a m com os m u n d a n o s clarões q u e 
lhes sobe jam os louros a l t ivos dos Virgi l ios . 
Na mor t e são os Virgi l ios q u e i l l uminam e 
p e r p e t u a m com os ref lexos da sua g lor ia os 
vu l tos secundár ios dos M e c e n a s . 

Latino Coelho 

Am o r m a t e r n a l . M u l h e r q u e a m a seu f i l h o 
pôde d izer u f a n a m e n t e q u e o seu coração 
es tá cheio de a m o r . E na t e r r a a s u p r e m a 
fe l ic idade. O a m o r de m ã e , es te a m o r t ão 
sancto , es te re f lexo d a t e r n u r a d e M a r i a S a n -
c t i ss ima, é o v inculo q u e p r e n d e as delícias 
dos an jos com as r a r a s a legr ias cla t e r r a . 

C. Castello Branco 

Ciúmes. Dis se b e m , q u e m disse, que os 
c iúmes se p a r e c i a m a D e u s , em faze r de n a d a 
a l g u m a c o u s a . j>. Francisco Manoel 

0 odio. M o r r a o odio no m e s m o dia em 
q u e n a s c e u . Pythagoras 
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ESTUDOS E C 0 N 0 M I C 0 S 

Relações da povoação com a p r o d u c ç ã o 

E v o c a r a s ge rações l a t en te s n o v e r b o d a 
c reação , a n t e c e d e n d o a Sua e n t r a d a nos domí-
nios da v ida da cap i ta l i sação de meios , q u e 
lhes cos te iem as despesas , é a r e g r a a u r e a da 
E c o n o m i a Pol i t i ca . -

Se o h o m e m tem ma i s podêr p a r a mul t i -
pl icar-se do q u e p a r a mul t ip l i ca r esses me ios ; 
se a sua f a c u l d a d e p r o d u c t i v a é infer ior á sua 
f a c u l d a d e prolíf ica, ao as t ro m a l i g n o da fome 
cabe r a r e a r as f i leiras dos vivos, a s sen tando 
o seu n ive l e n t r e o n ú m e r o de boccas e a 
q u a n t i d a d e de subs tanc ias a l iment íc ias . Sendo 
ass im, o r e g i m e n das cas tas ser ia o social ; o 
obre i ro adhe r i r i a ao empresá r io pelo pac to 
da fome , e a h u m a n i d a d e , c a r eada a t é á me-
du la dos ossos, dissolver-se-hia, c h a g a d a da 
lepra da misér ia . 

São consoan tes os f ac tos em r e p u d i a r e m 
este syst e m a do péss imo: o pa t r ic iado do ca-
pi ta l sobre o t r aba lho r e p u g n a á Phi losopl i ia . 
A sociedade t e m um p o d ê r p r o d u c t i v o vin-
cu lado ao podê r prol í f ico; e aquel le podê r pro-
duc t ivo cresce na r azão compos ta do n ú m e r o 
dos t r aba lhado re s . C a d a operár io é um mul -
t i p b c a d o r dos a g e n t e s da r i queza , c a d a ge-
ração add i c iona o rgãos s u p p l e m e n t ä r e s ás fa-
cu ldades h u m a n a s . H a p o r t a n t o corre lação d o 
progresso ma te r i a l com as phases da nossa 
r a ç a ; cresce , po r via de r e g r a , o cap i ta l com 
mais r ap idez do q u e as ge rações . 

A c a p a c i d a d e r e p r o d u c t i v a d ' a l g u m a s plan-
t a s nu t r i en t e s , e n o m e a d a m e n t e de a l g u n s 
a n i m a e s e pe ixes que se rvem de a l imento ao 

h o m e m , sôbre -excede t a n t o a nossa , como a 
p rogressão geome t r i ea a a r i thmet i ca . Com es ta 
f acu ldade po tenc ia l u m a s poucas de especies 
v e g e t a e s e an imaes pode r i am no decurso de 
cem a n n o s p e j a r a t e r r a e o oceano p a r a for-
nece rem a l imen to a v in t e e q u a t r o ind iv íduos , 
que é o m á x i m o de prole , de q u e um p a r con-
j u g a l é capaz no espaço d u m século. E i s al-
g u n s exemplos d ' aque l la p o t e n c i a v i r t u a l : 

A pe rca põe 0 9 : 0 0 0 ovos de cada p o s t u r a ; 
o lúcio 1 0 0 : 0 0 0 ; a c a r p a 3 4 0 : 0 0 0 ; a solha 
seis mi lhões ; o b a c a l h a u onze milhões . 

U m p é d e milho d á 2 : 7 0 0 g r ã o s ; u m g i ra -
sol 4 : 0 0 0 ; u m a p a p o u l a 3 2 : 0 0 0 . U m mei-
m e n d r o em qua t ro a n n o s povoa r i a todo o nosso 
p l a n e t a . 

D e i x a n d o po rém es tes cálculos , c imen ta -
dos n a po tenc i a v i r t u a l d a especie h u m a n a 
e na da s especies v e g e t a e s e an imaes , veja-
mos se os fas tos do m u n d o eivifisado não se 
i n s u r g e m c o n t r a o pess imismo, e se a misér ia 
p o d e r á ser o f r u c t o da laboriosa i n c u b a ç ã o 
dos t empos . 

O c re sc imen to da r iqueza , q u a n d o nasce 
da mul t ip l i cação dos homens , é s u b o r d i n a d o 
á lei da v i d a l abor iosa ; pois a t e r r a devora 
os q u e não t r a b a l h a m p a r a ella, e opu len ta - se 
com o t raba lho dos que s u s t e n t o u . A c c u m u -
lar , u m a s sobre ou t ras , g e r a ç õ e s inac t ivas , é 
add i r q u a n t i d a d e s n e g a t i v a s a u m a quan t i -
d a d e posi t iva. E q u e o ocio é mald ic to e es-
ter i l como o deser to , e q u e os factores da ri-
queza são u n i c a m e n t e — t r a b a l h o e economia . 

E um fac to notor io q u e a medida de g r ã o s 
que nos pa izes cerea l i fe ros da E u r o p a , du-
r a n t e o século X V I , r end ia 100 em f a r i n h a , 
r e n d e hoje 190 . Volte-se á m o e n d a do século 
X V I , esposem-se os seus processos, e quas i 
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metade da actual povoação europeia será re-
pud iada do banque te social. 

Apesa r das resistências d uma F lora pobre 
e de influencias thermometr icas com o duplo 
eíieito de suspenderem os t rabalhos ruracs e 
eommerciaes no coração do inverno, e de o 
solo produzir apenas \ das colheitas ordiná-
rias nos climas mais propícios, a povoação 
sueca era em 1850 de 3 , 5 0 0 : 0 0 0 habi tantes , 
isto é, de um terço mais do que a cifra do re-
censeamento de 1840. Com este incremento 
da povoação apparecem conjugados os pro-
gressos da agr icu l tu ra ; a expor tação do tr igo, 
que em Î 8 4 9 chegou a 500 :000 toneladas, 
era cm princípios d'este século subst i tu ída por 
uma impor tação de 300 :000 . O impulso que 
a ag r i cu l tu ra recebeu da mult ipl icação dos 
homens fez sobrepuja r os produetos ás neces-
sidades do consumo. 

Com o allívio de encargos pesados e des-
eguaes , quaes e r am a siza da venda cios bens 
de raiz, a siza das correntes , a siza do ca-
beção, os dizimos, e outros vários , nasceu no 
cont inente po r tuguez não só o al imento ve-
geta l , mas nos quatorze annos decorridos de 
1836 a 1850 os cereaes e as leguminosas 
cresceram 32 - mais do que os habi tantes . 
Com eguaes re fo rmas os cereaes, que d 'an tes 
escaceavam na H e s p a n h a , sub i ram ent re 1807 
e 1850 cerca de quinze milhões de fangas . 
O mesmo phenomeno se nota por todo o 
m u n d o civilisado. 

No século passado fornecia Ing la te r ra tr igo 
a boa pa r t e da E u r o p a . H o j e pelo seu deficit 
de cereaes é quem m a r c a o preço regu lador 
nos mercados do cont inente . Todavia as ter-
ras inglezas, que lia oi tenta annos produziam 
tr igo, produzem-no hoje pelo mesmo preço 
em v i r tude da economia fei ta nos gastos da 
producção. 

O preço médio do alimento vege ta l não 
subiu na E u r o p a nos últimos dois séculos, 
sem embargo da povoação te r consideravel-
mente engrossado. Pas sy es tudando em F r a n ç a 
as a l ternat ivas do preço do tr igo no período 
que mediou en t re 1797 e 1847 foi levado 
pela lógica dos factos á mesma r igorosa con-
clusão. 

O consumo de alimentos augmen tou não 
só com o número dos consumidores, mas tam-
bém com o quinhão nutr ic io de cada indivi-
duo. Conf ron tando o preço ac tua l das subsis-
tências com o dos tempos que fo ram, mos-
trou Moreau de Jonnes , que do anno de 1700 
ao de 1840 a u g m e n t a r a 70 £ a povoação 
f r anceza : mas n 'este período dupl icaram as 
colheitas, e o quinhão em grãos que compete 

a cada f rancez cresceu de 4 7 2 a 5 4 1 litros. 
Pode addicionar-se a este quinhão, conforme 
diz Passy , mais 240 litros em ba ta tas e le-
gumes . A introduecão d 'um sem número de O • p 

plan tas exóticas mais f rue t i feras do que as 
indigenas contr ibue pa ra este aecrescimo no 
orçamento al imentario cia sociedade. 

Pouco importa que hoje o consumidor gas te 
menos pão do que em epochas a t razadas . E 
que os legumes, as f rue tas , as ca rnes (a), as 
p lantas hortenses comparecem na sua mesa . 

O melhoramento no passadio, na habi tação, 
no aceio, no vestuário, nas manei ras , p rova 
que as classes assalar iadas podem hoje ab ran-
ge r u m a var iedade de objectos de necessidade 
secundár ia , creados pelas ar tes e pelas má-
chinas a preços tenuíssimos. 

Taes são os dados colhidos pela Estadís t ica . 
A abundanc ia de meios e o andamento da 
povoação influem-se reciprocamente com exa-
ctidão geometr iea . As gerações e as cu l turas 
g i ram pelo mesmo systema, pela mesma lei, 
de accôrdo em tudo com os annaes da agro-
nomia. Pr imeiro a caça ou a pesca, depois a 
creaçâo dos gados, depois a cu l tura pastoral , 
depois a t r iennal , depois a a l te rna , e depois 
da a l te rna outras , porque a human idade não 
pá ra . 

Yè-se que cada su rgen te nova de gerações 
ge ra u m a part i lha mais ampla de commodos 
distr ibuída por cada família. E s t e resul tado 
deve-se á efficacia d'esta geração addicional , 
a este novo coefficiente que vem elevar a po-
tencia do t rabalho, e fomentar u m a distribui-
ção de r iquezas mais equi ta t iva . 

(Continiia) A. Saraiva de Carvalho 

Ü m i m 

Estamos em pleno século XTX, século de 
i l lustração e de luzes, onde se não conhece 
mais poder que o da razão. A ideia domi-
na , a força é escrava, o pensamento é r e i ; 
mas apesa r de tudo isto a força não foi ba-
nida dos cálculos humanos , porque por ella se 
realisa a ideia. Desconhece-se o direito da 
força como anachronismo do passado, e ce-
dendo á to r ren te de innovações da moderna 
civilisação proclama-se o direito do capricho 
sanccionado pela fo rça ; como se a m u d a n ç a 
dos nomes possa influir na na tu r eza das cou-
sas. Em 1779 elabora-se o codigo que reco-

(a) Fo r t e scue , que em tempo da re forma pe rco r r e r a 
a F r a n ç a , dizia, f a l l ando dos colonos — que beb iam 
a g u a , n u t r i a m - s e de f r u e t a s , e a m a s s a v a m pão negro 
de centeio, sem ao menos saberem o que era carne. 
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iiliecc os d i re i tos dos homens , e um século 
não tem decor r ido a i n d a , e já se desconhecem 
os direi tos da s nações . Coiitraclicção miserá-
vel em que a a c t u a l soc iedade se revolve 
esca rnecendo com a l v a r cyn i smo dos sacrifí-
cios de ge rações de he roes . 

Ü g r a n d e p r o p h e t a do século p re sen te a c a b a 
de dec re t a r pelos seus pre los a mor te poli t ica 
de mais u m a nação . Com a a c t u a l civil isa-
ção não são compa t íve i s homens de p e q u e n o 
vu l to n e m d e m e d i a n a e s t a t u r a ; p a r a este 
século de cousas g r a n d i o s a s d e v e r i a m somente 
n a s c e r N e m r o d s e A d a m a s t o r e s : t udo que 
não se jam colossos o c o n t r a b a n d o , e q u a l q u e r 
dia ve remos r e v i v e r a s s a n g u i n a r i a s leis da 
Gréc i a a n t i g a que pe rmi t t i am, ou a n t e s or-
d e n a v a m o infan t ic íd io , q u a n d o o recem-nas-
e ida era m o n s t r u o s o ; p a r a em consequênc ia 
d 'e l las serem jus t i çados todos os h o m e n s que 
t i ve rem commet t ido o ominoso del ieto de não 
c h e g a r e m a 198 cen t íme t ros de a l t u r a ! I s to 
p a r a os homens ; p o r q u e p a r a as nações já se 
vae d e c r e t a n d o , e o p rogresso n ã o p á r a n a s 
nações em m a s s a ; es tende-se a t e ao ind iv iduo . 

Em 18G1 P o r t u g a l será I l e s p a n h a , a pe-
n ínsu la será I b é r i a . 

E s t a é a lógica dos fac tos . P o r t u g a l é u m a 
nação p e q u e n a , c es tas n ã o es tão em m o d a . 
T r è s mil e t a n t a s l éguas q u a d r a d a s de te r -
r i tór io não podem t e r ex i s tenc ia poli t ica, e o 
Cesa r do século X I X v a e reduzi l -as a p ro-
v ínc ia hespanho la . Q u e impor ta que pro tes te 
P o r t u g a l em prol de seus d i re i tos? A fo rça 
ha de r e s p o n d e r que es tamos no século das 
ideias; q u e ao p e n s a m e n t o p res ide u m a inevi-
t áve l f a t a l i dade p a r a que se rcal ise , e m b o r a 

necessár io in t e rv i r a fo rça p a r a a real i -
sação da ideia, e d es ta sorte vae P o r t u g a l ser 
vo tado ao os t r ac i smo; ass im se g a r a n t e m os 
direi tos da s n a ç õ e s ! 

0 m o v i m e n t o a p p a r e c u no século p r e s e n t e : 
e , embora d e m o d e r n a d a t a , b a s t a n t e t e m 
f ruc t i f icado . O d e s a p p a r e c i m e n t o da Po lon ia 
da ca r t a polit ica da E u r o p a foi a p rophec ia 
dos dest inos da H u n g r i a . A Sabó ia a n n e x o u -
se á F r a n ç a : a I t a h a un i f ica -se ; e es te sol 
b r i lhan te da fusão d a s nações e r g u i d o sôbre 
o o r ien te ha de v i r t e r o seu occaso na ex-
t r e m a Occidental da pen insu l a , e á voz do 
verbo poderoso que impõe ás nações a sua von-
tade vão r e s u r g i r , novo L a z a r o , a L u s i t a n i a , 
Betiea e T a r r a c o n c n s e p a r a em dia de noi-
vado r ecebe rem o chr i sma da I b é r i a . 

1 o rque não p o d e m exis t i r as p e q u e n a s n a -
ções? Teme-se p o r v e n t u r a q u e ellas e m b a r a -
cem o progresso da eivi l isação eu rope i a , p o r 
não poderem p a r e passo a c o m p a n h a r o seu 

m o v i m e n t o ? Século de ph i l an t rop ia em que 
se impõe á fo rça o benef ic io ! E P o r t u g a l po-
d e r á v e r impass íve l j o g a r e m - s e ass im os seus 
des t inos , esquecido das j o r n a d a s cle A l j u b a r -
ro ta , de 1G40 e de Montes -Cla ros? esquecido 
de q u e ex i s t indo sete séculos i n d e p e n d e n t e 
a p e n a s g e m e u sessenta a n n o s em ma l soffrido 
eapt ive i ro p a r a d 'elle r e s u r g i r com glor ia das 
q u i n a s e v e r g o n h a do leão de Cas te l l a? es-
quecido de q u e foi a sua po lvora a p r ime i ra 
q u e chamuscou a s azas d a s a g u i a s d a F r a n ç a 
q u e a t é ab i cm vôo al t ivo p a i r a v a m l iv res por 
todo o ceu e u r o p e u ? car h e r d á m o s nós por 
d e s v e n t u r a o s a n g u e d ' a l g u n s d e g e n e r a d o s 
p o r t u g u e z e s q u e t r ah indo hon ra e br io se ven-
d e r a m ao ou ro do e s t r a n g e i r o ? 

H a u m fac to q u e não eleve passa r desaper -
cebido. D o s e lementos com q u e a edade mé-
dia f e c u n d o u o solo e u r o p e u s u r g i r a m na pe-
n insu la d ive r sa s p e q u e n a s monarch ias , da s 
quacs a ú l t ima foi P o r t u g a l , e todas , excep to 
es ta , 110 f im do século X V I e s t a v a m r e u n i d a s 
c m u m a só. E m t e m p o das nossas ma io re s 
g lor ias , n o r e i n a d o d 'e l - re i D . M a n u e l , n a 
pen ín su l a f i c a r am ex i s t indo d u a s monarch ias , 
P o r t u g a l e I l e s p a n h a , e d u a s t ê m exis t ido sem-
p r e a t é hoje . Em 1 5 8 0 P o r t u g a l sem re i c 
sem soldados t eve de acce i t a r o j u g o q u e I i -
l ippe I I lhe impoz, j a z e u sessenta a n n o s as-
sim e as d u a s nac iona l idades n ã o se con fun -
d i r a m : e p o r q u e ? N u n c a f o r a m me lhores a s 
p roporções : e no e m t a n t o 1580 foi s o m e n t e 
o pro logo de 1640 . U m a re f l exão m a d u r a e 
conscienciosa , app l i cada á a n a l y s e da Índole 
da s d u a s nações e da h is tor ia dos v e x a m e s 
que P o r t u g a l sof f reu em sessenta a n n o s de 
u s u r p a ç ã o , ha de como incon te s t áve l corollari o 
d e d u z i r que P o r t u g a l e H e s p a n h a não são ele-
men tos homogêneos p a r a f o r m a r u m a nacio-
na l idade . O leãp da f a b u l a não é u m a inven-
ção , é u m a a l legor ia . 

Q u e benef ic io r ecebemos d e H e s p a n h a e m 
q u a n t o a ella es t ivemos su je i tos? Insu l tos , 
desa i res , vexações , e taes e t a n t a s que deter -
m i n a r a m um povo exhaus to a t e n t a r um es-
forço de heroes p a r a sacudi r o j u g o t y r ann i co , 
sem o a m e d r o n t a r o f u r o r d ' un i poderoso mo-
n a r c h a . Os úl t imos recursos t en t am-se nos ex-
t remos . 

P o r t u g a l não era um pa iz i rmão , era um 
i es tado de conquis ta : q u e r i a m despovoal-o de 

p o r t u g u e z e s p a r a o e n c h e r e m de he spanhoes : 
não se p r o c u r o u f r a t e r n i s a r , mas a n i q u i l a r : e 
u m a poli t ica me lhor d i r ig ida ter ia fei to a uni-
dade dos dois re inos , se não lhe obs tasse tam-

j b e m a a n t i p a t h i a e r iva l idade dos povos. 

Q u a l das d u a s nações hav ia de ceder aos cos-
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tumes e ideias da ou t ra? Qual das duas ha de 
hoje ceder, augmentadas como estão as bar-
reiras que as separam, e recentes ainda as 
recordações do captiveiro? 

Tenha muito embora a Hespanha homens 
eminentes, grandes melhoramentos materiaes 
e moraes, o povo ó sempre o maior vulto das 
nações: e o seu nào é o povo portuguez. As 
leis que dominam as massas devem ser sem-
pre vexatórias pa ra esses que estào eollocados 
em um estado de adiantamento superior ao 
d'aquelles para quem foram originariamente 
feitas. Quem nasceu em liberdade nào pôde 
amar o captiveiro. Quem me diz que o maior 
enthusiasta do Iberismo, decahido do septimo 
ceu quando se vir a braços com a realidade 
da sua Ibér ia , não ha de querer de novo cha-
m a r á sua terra Po r tuga l? En t ão tenta um 
esforço e vae directamente cahir nas mãos dos 
aguasis da just iça que o passam pelas armas. 
Esperança seduetora para os que do seu có-
digo vêem abolida a pena de morte pelos cri-
mes políticos! 

Por tuga l unido á Hespanha fica uma nação 
respeitável. Pensamento g igante , ideal so-
nhado que at t rahe os patriotas de novo genero 
fazendo-os deliciar com a contemplação da sua 
fu tu ra g randeza! Quem f ica sendo nação 
g r a n d e ? Por tuga l?! Que importancia immensa 
não tem hoje I r landa e Escócia unidas á In-
glaterra , a Hungr i a unida á Áustr ia , a Sa-
bóia unida á F r a n ç a ! Grandes estados são 
hoje cada uma província de Hespanha porque 
já foram nações independentes! Isto quer 
dizer que a última moeda que entra n 'um co-
fre recebe o valor de todos os valores que lá 
dentro havia mais o seu. Que resta hoje de 
todas essas nações que se fund i ram n'outras 
maiores? Quando muito um nome n 'algum 
canto da carta politica da Europa e nada mais. 
Temos exemplos em casa. Que importancia 
tem hoje o Alga rve? Fo i n'outras eras um 
reino e hoje é uma província de Por tugal . 
Como reino deveu ter suas glorias particula-
res, sua historia e sua nacionalidade; mas o 
momento em que para nós começou a ter im-
portancia foi aquelle em que a espada do 

'Mestre de S. Thiago lhe escreveu sobre os 
muros de Silves «Aqui j az o reino do Al-
garve» . Ufanos ficaram por certo os mouros 
com perder a nacionalidade porque iam per-
tencer a nação maior. Dôem Por tuga l á Hes-
panha e verão como esta se enriquece de dois 
patrimonios sem se lembrar da procedencia 
da última herança. Se poder, ha de riscar de 
tudo em que se achar eseripto o nome de 
Portugal , mesmo do coração do último por-

I tuguez, a quem mandarão colonizar algum 
| paiz deserto, para ficar sendo depois este ter-
ritório uma colônia de Hespanha . 

Es te o fu tu ro mais certo de Por tugal a rea-
lisar-se a prophecia de Napoleão I I I . A ideia 

I das annexações vinga e também seremos a r -
nexados se nos esquecermos de que somos 
portuguezes. 

Uma disfarçada propaganda tem por vezes 
procurado insinuar-se nos ânimos, e zelosos 
patriotas têm appareeido, missionando pela 
imprensa o Iberismo. Elevado é seu intento, 
nobre o empenho; a sua boa estrella os guie, 
que mais tarde o juizo da historia lhes con-
sagrará os nomes no pantheon dos homens 
grandes . 

Tardia foi a reacção; mas emfim appareeeu 
com a publicação da Fundação da Monarchia 
Portuçjueza pelo Sr. A. A. Teixeira de Vas-
eoncellos e d um Brado aos Portuguezes: pos-
sam as duas obras lidas por todos e bem medi-
tadas insinuarem-se no coração dos que ainda 
têm amor da patr ia . ,1. c. da Silva Mattos 

0 FUTURO DA M U L H E R 

Os espinheiros estavam em f lor : o rouxi-
nol entoava suas canções melodiosas por entre 
as balsas floridas : as flores, despertadas pelas 
lagrimas da aurora, desabrochavam suas pé-
talas mimosas para em seu seio receberem o 
primeiro beijo do sol: emfim era uma manhan 
de pr imavera . 

Volney, sentado ao cahir da tarde entre 
as ru inas de Palmira com a face encostada á 
mão, voltou o seu pensamento para o pas-
sado, para as nações em ru inas : eu, respi-
rando o ar puro da manhan, cercado das galas 
e pompas da na tureza , pensei no fu tu ro da 
mulher ! 

E o que é a mulher? Qual a missão que 
Deus lhe destinou na obra da creação? 

O que é a mulher? . . . A mulher é a par te 
poética, a parte espiritual, a alma, permitta-
se-nos a expressão, d'esse todo composto de 
homem e mulher : e isto quem nol-o ensina? 
A propria philosophia, tão arida e triste, 
quando nos diz que o homem só se completa 
pela mulher, como a mulher pelo homem. 

A mulher, lemos já em a lguma par te , é 
a imagem esculpida no craneo de todas as 
raças: é o genesis da religião universal! E 
esse ente, fraco como a hastea da açucena, a 
quem V. H u g o diz: 

• 'L'éternité, l ' e space ; et les eieux et les mondes, 
Pour un baiser de loi!» 
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É esse ente, diz o S r . A. F. de Casti lho no 
seu l ivro, A FELICIDADE PELA AGRICULTURA, 
por quem e para qiccm vivemos... por um 
sorriso seu daria o mais usurário metade dos 
seus thesouros, e dal-os-hia todos pelo seu pri-
meiro beijo. 

E o que ha de ser a m u l h e r ? 
C o r r a m o s um v e u sobre o seu pas sado e 

p r e s e n t e ! n ã o q u e r e m o s q u e nos s u b a o ru -
bor ás faces . E d issemos p r e sen t e p o r q u e 
a inda hoje a I n g l a t e r r a e a F r a n ç a , que se 
d i zem o e c u p a r os ma i s a l tos d e g r a u s na es-
cala da civi l isaçâo, u m a vende-as! a o u t r a 
obr iga -as pe la lei a obedece r ao cap r i cho do 
h o m e m : e e n t r e nós r a r o é q u e não seja sa-
cr if icada pelos paes em holocausto ao bezerro 
de ouro! v e n d a m e n o s escanda losa , m a s v e n d a ! 

- Mu lhe r , so r r i - t e ! a t u a missão é a ma i s 
nob re , a ma i s a u g u s t a da soc iedade ! 

Q u a n d o fazemos desf i lar a n t e o p e n s a m e n t o 
as t o r t u r a s , as humi lhações , o r e b a i x a m e n t o 
mora l e ir . tel lectual p o r que t ens passado e 
es tás p a s s a n d o , n ã o podemos d e i x a r de exul-
t a r ! P o r q u e o n ia r ty r io é a conquis ta do c e u ! 

A t u a missão, mulhe r , é s u b l i m e ! N a s t u a s 
mãos , f r áge i s como o t en ro caule do lirio, 
r e p o u s a o des t ino da h u m a n i d a d e . 

A soc iedade é o h o m e m mul t ip l i cado por 
si mesmo, e t u , r egene rando-o , l ias de r e g e -
n e r a r a sociedade. E o h o m e m só p ô d e ser 
r e g e n e r a d o por t i . 

Um pl ienomeno i m m e n s a m e n t e no táve l , e 
q u e d e v e r á ser p r o f u n d a m e n t e med i t ado , é 
q u e o h o m e m tão fácil em se esquecer , j a m a i s 
esquece as ideias q u e sua m ã e lhe inocu la ra 
com os bei jos do b e r ç o ! Os p ropr ios e r ros , 
q u e g e r a l m e n t e se b e b e m com o lei te , a i n d a 
q u a n d o depois a r azão e a in te l l igenc ia nos 
g r i t a m «erro!» nós, reconl iecendo-os como 
taes , respe i tamol-os c o m t u d o : e p o r q u e ? . . . 
p o r q u e nossa m ã e nos d iz ia se rem v e r d a d e s . 
H o j e q u e não t emos j á u m a p rece p a r a l eva r 
aos pés do E t e r n o , q u e não c remos em cousa 
a l g u m a , que de sp rezamos tudo , j á m a i s esque-
cemos a p r ime i ra oração , q u e de joe lhos em 
c ima do be rço e com as m ã o s i n h a s e r g u i d a s 
e levámos ao PAE DO CEU, e n s i n a d a pelos lá-
bios car inhosos de nossa m ã e ! 

N i n g u é m contes ta a poderosa in f luenc ia 
que a p r ime i r a educação e x e r c e sôbre t o d a a 
v'.da do homem. O h o m e m é um campo fe r -
t i l issimo: se as p r ime i r a s s emen te s q u e lhe 
l ança rem fo rem boas , pode rão ás vezes dege -
ne ra r , m a s em g e r a l a colhei ta ha de ser b o a ; 
se f o r e m m á s , a colhei ta será s e m p r e m á . 
G r a v a d a s como lhe f icam as p r ime i r a s noções 
de D e u s , do m u n d o é do h o m e m , se fo rem 

| ve rdade i r a s , p r ac t i c a r á o b e m ; se e r róneas , 
: p r ac t i c a r á o m a l . 

E essa educação q u e m lh 'a p o d e r á d a r ? só 
a m ã e : só o cinzel e loquen te dos conselhos 
m a t e r n o s lhe g r a v a no coração essas ideias . 

E e s t a r á a m u l h e r hab i l i t ada p a r a ser m ã e ? 
I n f e l i z m e n t e p a r a ella e p a r a nós, n ã o e s t á ! 
Se o es t ive ra n ã o se t r a d u z i r i a a i n d a a socie-
d a d e por egoismo, amb ição e c o r r u p ç ã o ! 

B e b e n d o com o le i te as ideias t r e s vezes 
sanc tas de l ibe rdade , e g u a l d a d e e f r a t e r n i -
d a d e , os h o m e n s ver - se -h iam todos i rmãos , 
e como i rmãos se a m a r i a m : e hoje o que se 
vê ? o fo r t e t o r t u r a n d o o f r a c o ; o r ico a t i r an d o 
á c a r a do p o b r e a l a m a q u e l e v a n t a m as ro-
das dos seus ca leches ; os re is , desconhecendo 
q u e f o r a m fei tos p a r a os povos e n ã o os po-
vos p a r a elles, t o rnando- se o a z o r r a g u e de 
seus vassa l los : e isto p o r q u e ? po r fa l t a de 
educação , m a s educação d e todos e g u a l m e n t e . 

E q u a n d o a t e r emos? 
Q u a n d o a t e r e m o s ? . . . D e u s o s a b e : eu n ã o 

o se i ! 
E s t a m o s em 1 8 6 0 ! e a m u l h e r n ã o d iv isa 

a i n d a na p r o f u n d i d a d e d a s t r eva s do seu f u -
tu ro um ra io de luz , q u e lhe a n n u n c i o a au -
ro r a b r i l han t e d e s s e d ia d e f e l i c idade ! 

Q u a n d o tu , m u l h e r ! c o m p r e h e n d e r e ? a t u a 
n o b r e missão, q u a n d o es t iveres hab i l i t ada p a r a 
a cumpr i r e s , l e v a n t a u f a n a a c a n d i d a f r o n t e , 
q u e t ens t raz ido c u r v a d a p a r a a t e r r a ; l evan-
ta -a , e d i z : Glor ia a D e u s ! n ã o ha des t ino 
q u e so c o m p a r e ao de m ã e ! 

I W E T l l 

A l ç a s t e o vôo a D e u s , p o m b a i n n o e e n t e ! 
D o ceu , d a p a t r i a t u a j á s a u d o s a ; 
F u g i s t e como a onda bul içosa 
F o g e á p r a i a q u e a f a g a d o c e m e n t e ! 

F u g i s t e como á t a r d e no occ idente 
F o g e dos ceus a n u v e m côr de rosa , 
Como o r a m o na m a r g e m dele i tosa 
F o g e aos beijos da l impida c o r r e n t e ! 

A h ! fug i s t e depressa como o can to 
Q u e o cysne m o r i b u n d o aos v e n t o s solta, 
F o g e e leva comsigo todo o e n c a n t o ! 

F o s t e onda q u e p a s s o u . . . e mais não vo l t a . . . 
E lirio q u e p e n d e u . . . e m u r c h a e m t a n t o . . . 
E ve la q u e se foi no m a r r evo l t a . . . 

Alberto Telles 
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Vi-te gozando car inhos 
De falso amor , 

P i sando aos pés a v i r tude , 
Sorr indo á dor . 

E que p e n a m' inspiras te , 
Q u e compaixão, 

Ao ver- te tão orgulhoso 
N a perd ição . . . 

Vi- te em fofa c a r r u a g e m 
P o b r e s ca lca r ! 

Da víct ima o gr i to ouvindo, 
Além passa r ! 

E ao ver- te tão cruel , 
T ã o insul tan te , 

L e m b r o u - m e t e u peito o u t r o r a 
T ã o te rno e a m a n t e ! 

Vi- te esgotar na s orgias 
T o d a a riqueza^ 

Do throno descer ao est rado 
D ' a g r a pob reza ! 

Desval ido e desgraçado 
I n d a t e a m e i ! 

Recordei-me de t eus vicios, 
N ã o té odiei! 

Vi- te esmolando o sustento 
D e por ta e m por ta , 

O corpo curvado e m a g r o 
A abna já m o r t a ; 

E lamente i d 'este m u n d o 
O leve pó . . . 

Amigos em quan to rico, 
Se pobre — só! 

E vi- te do desespero ' 
N 'hora f a t a l 

Ba te r á por ta benef ica 
D o hospi ta l ! 

Da borbole ta das salas 
Que é do t r o p h e u ? 

Ao n a u f r a g o da desgraça 
Só res ta o c e u ! 

O t j vi-te na hora ex t r ema 
Ao confessor 

P r o n u n c i a r o m e u nome 
Com sancto a r d o r ; 

Com elle mor re r nos lábios, 
E a r repend ido 

Do pu ro amor que t e de ra 
H a v e r t rah ido! 

Nos lances tristes da v ida 
Acompanhe i - t e : 

Vi- te mor r e r como um an jo 
E perdoei- te! . . . 

Março . . . de 18G0 Amélia Janny 

A u m a Senhora hespanhola 

(Que o auetor encontrou n u m salão de Lisboa) 

Tinha uns olhos negros , vivos, 
Negros côr de noite escura, 
Co'a mag ica formosura 
D 'es t re l lada e sem luar . 
Como eram l i n d o s ! — s e tr is tes 
S u a v e melancholia , 
— Se a legres douda a legr ia 
Sab iam n 'a ima inf i l t rar! 
Pois o b raço to rneado! 
E aquella mão tão mimosa! 
E a cor do leite e da rosa 
Da tez v i rg ina l e p u r a ! 
A i ! a fi lha de Caste l la! 
E r a da fes ta a ra inha , 
Q u e n e m só u m a alli v inha 
Tão fasc inante como el la! 
G r a n a d a , a visão dos mouros, 
Co'os mil r endados d A l h a m b r a , 
Sevilha, a ve tus ta , a bel la , 
As canções, a dança , os touros, 
De H e s p a n h a toda a poesia 
Á men te nos v inha ao vel-a. 
E ao vel-a o sizo f u g i a ; 
Causava paixão, loucura , 
Que e ra t a n t a a fo rmosura 
Q u e um José seduziria. 

D i g a m embora esses bravos , 
Q u e r e n d e r a m Te tuão 
Q u e seus t ropheus laureados 
A i n d a serão has teadas 
No de L y s i a nobre chão! 
T a l visi ta não me a t e r r a . 
A n a t u r a excede a a r te : 
Cidadella é cada outeiro, 
Cada a rbus to u m ba lua r t e 
E cada luso um guer re i ro ! 
N e m pôde temer taes b ravos 
Quem se chamar p o r t u g u e z : 
Dos mesmos são que vencemos 
E m Elvas , e m Montes-Claros, 
Na Bata lha e em Val -de-Vez! 
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Mas o que eu receio e temo, 
E talvez também desejo, 
É a nuvem genti l e bella 
D'essas filhas de Castella, 
Que em Lisboa agora vejo. 
Com taes olhos tão formosos 
OH! não ha quem lhes resista! 
•—Se a razão de nós fug iu 
Já creio feita a conquista. 
Eu por mim.. . eis-me rendido, 
Que os taes olhos negros, vivos 
Me tornaram iberista. 

Lisboa, Agosto de 18G0 Bernardino Pinheiro 

C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T B E S 

(Esboços biographicos) 

I I 

FRANCISCO DE SÁ DE MIRANDA 

E n t r e os nomes que mais avul tam no cy-
clo dourado da nossa l ingua e poesia depara-
mos com o do doutor Francisco de Sá de Mi-
randa . 

Es te portuguez venerando, prototypo da 
moral e da vir tude, cujo poeta foi, nasceu em 
Coimbra a 27 de Outubro de 1495; dia a inda 
memorável pela elevação de D. Manuel ao 
throno. Filho de paes nobres por feitos de 
seus antepassados, não só se não deixou en-
trar das ideias de suberba e vaidade, que pu-
dera erear-lhe o nascimento, senão que a este 
sempre antepoz a pureza de seus sentimentos 
como elle mesmo declara n u m a de suas 
eglogas: 

«Por demais tudo a porfia. 
C 'um peito tam l ivre e são, 
Que tomou t am cer ta gu i a ; 
D'ar(ui nasce a presunção, 
Cuidam que da f idalguia.» 

Por satisfazer á vontade pa te rna douto-
rou-se Sá de Miranda em leis na Universi-
dade pa t r ia ; leu em várias cadeiras, sendo 
tão abalisado no magistério, como fôra hábil 
es tudante ; chamando-o porém sua na tura l in-
clinação para outras regiões, como foi morto 
seu pae, deixou a Universidade para conti-
nuar estudos de Philosophia a que estava dedi-
cado. 

Depois percorreu as principaes cidades de 
Hespanha e da I ta l ia ; e recolhendo-se a Por-
tugal quando j á re inava D. João I I I deteve-se 
por algum tempo na corte, onde, com as 
qualidades• de sua pessoa, sem outra alguma 

ajuda das que costumam levantar ainda os 
indignos se fez tamanho logar, que foi sem 
controvérsia, senão o maior um dos mais esti-
mados cortezãos do seu tempo. 

Por esta occasião compoz elle a sua egloga 
d 'Aleixo; e como cer ta passagem de l i a fosse 
mal vis ta por um grande da corte em desfa-
vor de quem se interpretava, moveu-lhe este 
tal perseguição que o poeta maguado resol-
veu retirar-se, como quem se havia conven-
cido durante o tempo que viveu entre os áu-
licos de q u e : 

«Homem d 'um só parecer, 
D u m só rosto, uma só fé, 
D ' a n t e s quebra r que torcer , 

tudo pode ser 
Mas de corte homem não é.» 

Porisso a despeito do muito favor, que 
achava assim no rei como no principe D. João, 
foi viver para uma quin ta que t inha no ar-
cebispado de Braga , com o nome de Tapada , 
perto da qual lhe havia sido concedida uma 
eommenda de Christo, a que chamavam as 
duas egrejas. 

N'esse pacífico retiro produziram seus estu-
dos mui abundantes f ruc tos : alli escreveu a 
maior par te de suas poesias sem excluir a 
carta a D. João I I I , que é hoje t ida pela sua 
melhor composição, não obstante serem tam-
bém muito boas as outras epistolas ; pois que 
de todas diz Garre t t , que são «o maior titulo 
de gloria» do grave escriptor. Grandes enco-
mios lhes tece t ambém o insigne Antonio Ri-
beiro dos Sanctos: 

«Pedes tu porventura ás cas tas musas 
Em didáctico s tylo puro e bello 
Poét ica mora l? na c la ra Lys i a , 
I nda mui to melhor que em Grécia e Roma, 
Monumentos te o f f recem consagrados 
As instrucções do homem: lê as ca r tas 
Do g rave e douto Sá». 

Effect ivamente Sá de Miranda philosophava 
e moralisa va em verso: 

«Olho somente á v i r tude 
Ledo ou t r i s te o mesmo rosto». 

E não havia ficar em palavras seu singelo 
dizer; pois que até casando-se, em vez de 
belleza, a t tendeu somente á virtude, porque 
a senhora a quem se ligou era muito feia e 
ent rada em annos ; o que deu origem á se-
guin te aneedota. 

Quando Sá de Miranda pediu a f u t u r a 
esposa a seus irmãos não quizeram estes de-



2í ESTREIA LITTER ARI A 

fer ir á pretenção sem primeiro lhe mostra-
rem a noiva ; e n'esse acto parece que estava 
ella encostada a um bordão, pois que o bom 
Sá lhe disse: «dae-me, senhora, com esse bor-
dão porque vim tão tarde». 

Comtudo teve aquella senhora ainda dois 
filhos do illustre poeta, e de tal modo era por 
elle amada que a sua morte o desgostou in-
te iramente de todas as suas inclinações, a 
ponto de nada mais escrever senão um so-
neto a tão sentida perda. Refere-se até que 
não tornou a sahir de casa senão para assis-
tir aos officios divinos, nem cortou a barba, 
nem as unhas, nem respondeu a carta que 
lhe escrevesse quem quer que fosse até mor-
r e r ; acontecimento que teve logar em 1558. 

Lêmos no volume 5.° do Panorama uma 
biographia de Sá de Miranda, em que se at-
t r ibue este casamento ao desprezo que o nosso 
v a t e quiz mostrar pelas cousas mundanas, 
como se o casamento embora com uma mu-
lher idosa e feia podesse ter similhante signi-
ficação, como se não fosse casando que elle 
mostrava o maior apego ás cousas terrestres . 
Maior objecção se oífereee porém áquelle asser-
to, já nos extremos a que se entregou pela 
perda da consorte, já nas palavras do proprio 
Sá de Miranda, quando escrevia: 

H M a s onde não lia mu lhe re s 
V i d a nem gosto não ha.» 

Foi Sá de Miranda g rande conhecedor das 
l inguas grega , lat ina, italiana e hespanhola. 

Fm grego lia e annotava Homero . 
Em italiano estudou de tal sorte os poetas 

que «introduziu na poesia por tugueza os me-
tros italianos, e os modos, versos, e combi-
nações de rhymas de D a n t e e Pe t ra rcha» . 

Da lei tura dos poetas hespanhoes, a judada 
do costume da epocha, lhe veiu porventura 
o péssimo gosto de tanto escrever em hespa-
nhol : procedimento em verdade digno de cen-
sura pelas consequências que teve para a lit-
tera tura patria, def raudando-a de tantas boas 
composições do proprio Sá, como de seus imi-
tadores, que talvez não houvessem escripto 
em lingua ex t ranha , se elle lhes não tivesse 
dado tão pernicioso exemplo. 

Muitos escriptores têm t rac tado de tão il-
lustre patrício nosso com grande louvor: pa ra 
te rminar faremos apenas u m a citação por 
onde possa avaliar-se o juizo que d'elle for-
mam os contemporâneos. E Gar re t t quem 
falia: «Sá de Miranda , verdadeiro pae da 
nossa poesia, um dos maiores homens do seu 
século, foi o poeta da razão e da virtude, plii-

losophou com as musas, e poetisou com a 
philosophia». 

Suas obras foram publicadas posthumas; a 
relação das edições que d elias se tem dado 
pode ver-se na citada biographia do vol. 5." 
do P a n o r a m a . m. da Costa Alemão 

BOSQUEJOS N O B I L I A R C H I C O S 

ARMAS DOS APPELLIDOS DE DEZ E DIAS 

I I 

O appellido de Dias não havia mister de 
se acobertar com as armas dos descendentes 
de Pedro F ida lgo : t inha as suas, que bem 
honrosas são entre nós pelo appellido d'esses 
grandes homens que tão célebres se tornaram 
em honra da patr ia q u e lhes deu o ser : são 
ellas — em campo vermelho um Iraço armado, 
pegando em vm elmo de azul que tem como 
timbre aguia de ouro voante. 

As armas que acabámos de descrever en-
contrámol-as sobre uma lápida sepulehral na 
ant iga egreja de Su Christovam, e a sua des-
cripção em um manuseripto genealogico que 
vimos na bibliotheca da Universidade. Não 
seguem ellas as regras heraldicas que manda 
se não assente cor sobre cor; todavia vac co-
piado tal qual está descripto. Sobre o már-
more este brazão não tem t imbre : só por 
único ornamento encontrámos sahindo do elmo 
os panquifes. 

Este appellido de Dias é-nos caro pelos va-
rões que o ennobreceram. Camões nos seus 
Lusíadas levantou-lhe uni padrão de immor-
tal gloria, quando descreveu a terrível pro-
phecia d'esse fero Adamas tor : 

A q u i espero tomar se não me engano 
De quem me descobr iu s u m m a v i n g a n ç a ; 

e tomou-a, que esse illustre portuguez que 
primeiro descobriu e dobrou 

. . . aque l l e occul to e g r a n d e eabo 
A quem chamaes vós ou t ros Tormentor io 

Bartholomeu Dias lá ficou submergido no 
immenso pélago das suas ondas para não mais 
voltar á patr ia . 

Assim acabou aquelle que nos descobri-
mentos foi sempre o primeiro, e que tanto 
honrou a patr ia e o appellido de Dias. 

A. M Seabra d'Àlbuquerque 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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i 

0 DILUVIO 

E por q u a r e n t a d i a s e q u a r e n t a 
no i tes c a h i u a c h u v a sôbre a t e r r a . 

GENES. c a p . V I I , v . 1 2 

E os seeulos v i e r am, e á omnipo tênc i a de 
um D e u s c r eado r o p p o z e r a m a s u a omnipo-
t ênc i a d e des t ru i ção ! 

Conc lu ída a sua obra , D e u s c o n t e m p l a r a 
um i n s t a n t e a rea l idade de seus decre tos e ter-
nos , e s e n t i r a um regozi jo immenso e indefi-
n íve l ; e s t a v a boa . 

E no d ia sep t imo descansou . 
Do a b y s m o s u r d i u e n t ã o o gên io do mal , 

de inve ja o fez r u g i r be l leza t a n t a , e o como 
des t ru i l -a pensou logo. 

E n t r o u no m u n d o , olhou, em vol ta , e ta r -
t a r eo sorriso lhe assomou aos l áb ios : t i n h a 
av i s t ado o h o m e m . . . 

« B a s t a ! d isse comsigo, alli es tá q u e m rea-
lise o m e u p lano . Se rá s t u , en t e i n c o m p r e h e n -
sivel , q u e a o b r a tão pe r f e i t a t r a r á s r u í n a e 
perd ição , e t a r d e ou n u n c a o lias de s a b e r ! 

« P o r q u e eu cega re i os t e u s olhos, f a r e i sur-
dos teus ouvidos , e n d u r e c e r e i t e u coração, e 
c a m i n h a n d o sobre u m vulcão j u l g a r á s pas -
sear ein a r r e lvado t a p e t e : 

«E o vu lcão ha de r e b e n t a r - t e d e b a i x o dos 
pés, a r ro ja r - t e -ha á s n u v e n s p a r a depois t e 
p rec ip i ta r nos a b y s m o s ! 

« i a r - t e - h e i u m t h r o n o das t u a s pa ixões 
onde vá sen ta r - se o t e u o r g u l h o ; e q u a n d o , 
desvanec ido e s u b e r b o , te ousa res p roc l amar 
rei do m u n d o , um sopro meti d e r r i b a r á esse 

th rono phan ta s t i co , e acha r - t e -has en t ão em 
lodaçal submer so . N ã o t e hão de va le r rogos 
n e m b l a sphemias , e u m a e t e rn idade de mal-
dição p u n i r á t eus c r imes!» 

D i s s e : e r g u e o vôo e ao h o m e m se d i r ige 
p res to . C o m a a z a de fogo o tocou invis íve l , 
e no a b y s m o sumiu- se . 

E o agou ro i n f e rna l c u m p r i u - s e i n t e i ro ! 
A v a i d a d e , a inve ja , o c iúme , o assass ínio 

e a vo lúp ia c o r r e r a m a t e r r a em h o r r e n d o 
t rope l , l e v a r a m de rôjo comsigo re l ig ião, v i r -
t u d e e mora l idade , e sôbre as r u í n a s p l a n t a -
r a m a imp iedade e o d e s r e g r a m e n t o : a cor-
r u p ç ã o tocou os e x t r e m o s ! 

Os seciúos h a v i a m passado , e á omnipo tên -
cia de um D e u s c reador o p p o z e r a m a sua 
omnipo tênc i a de des t ru i ção ! 

E o S e n h o r b a i x o u a v e r a sua o b r a ; e 
sen t iu -se p u n g i d o d e dor i n t r í n s e c a ; u m v e u 
de t r i s t eza e m a g u a lhe a n u v i o u a mages to sa 
f r o n t e ; e e x c l a m o u : 

« O n d e a o b r a de m e u s desvelos , a i m a g e m 
de m i m m e s m o sôbre a t e r r a . . . ?» 

E não conheceu a f e i tu ra de suas mãos , e 
a r r e p e n d e u - s e do q u e f i ze ra . 

E m a i s d i s se : 
«Diss ipare i esta r aça ma ld i c t a que me tor-

nou i ng ra t i dão pelas mercês q u e lhe f i z ! F a r -
lhe-hei pesado o m e u b raço , e temel-o-hão já 
que respei ta l -o não qu i ze ram. Do coração ris-
c a r a m a m i n h a lei ; de sôbre a t e r r a os ris-
carei t a m b é m ! 

«E tão felizes q u e p o d i a m s e r . . . ! T a n t o lhes 
dei , t ão pouco lhes p e d i . . . E esse pouco a i n d a 
e ra p a r a elles um gôzo, uma fe l i c idade : o 
s eu a m o r ! 

Q u a n t o é d u r o f aze r j u s t i ça um coração do 
P a e ! Como eu a n t e s qu izera recebel -os todos 
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em m e u seio, dar - lhes r e c o m p e n s a e t e rna po r 
v i r t u d e p a s s a g e i r a ! N ã o o c o m p r e h e n d e m 
elles ! 

«Mas já não é t empo . A t a ça da s iniqui-
dades t r a s b o r d a , a j u s t i ça r e q u e r d e s a g g r a v o . 
Fal-a- l ie i pois sof f rer , que me cus te embo-
r a ! » 

E a s e n t e n ç a de ex te rmín io ficou i r revo-
g a v e l m e n t e l a v r a d a . 

A v i r t u d e po rém não cab ia o cast igo do 
cr ime, e na t e r r a a i n d a bav i a v i r t u d e . H a v i a 
um v a r ã o j u s t o e per fe i to , q u e g u i á r a seus 
passos pelas v e r e d a s do Senhor , e d i an t e d'elle 
a c h a r a g r a ç a . E r a Noé . 

E d e t e r m i n o u D o u s reserva l -o p a r a reno-
v a d o r d ' u m a g e r a ç ã o pur i f i cada , p a r a perpe-
t u a r na t e r r a o seu n o m e e a sua lei, a t é v i r 
um dia um r e p a r a d o r e g u a l á i n j ú r i a , um re-
p a r a d o r inf ini to, que de novo a h u m a n i d a d e 
chamasse ao pe rdão e á g r a ç a , de novo lhe 
res t i tu í sse a b e m a v e n t u r a n c a da e t e r n i d a d e . 

E o S e n h o r D e u s disse a N o é : 
«Eis q u e a c a r n e c o r r o m p e u seus cami-

nhos , t o d a a t e r r a es tá cheia cie i n iqu idade , 
e seu f im e s t á c h e g a d o d i an t e de m i m . 

« E comt igo f i r m o a l h a n ç a d e paz . U m a 
a rca de m a d e i r a t e será sa lvação do e s t r ago 
u n i v e r s a l a t i , a t u a m u l h e r , a t e u s filhos c 
á s m u l h e r e s d e t e u s f i l h o s . D e s d e j á começa 
a f abr iea l -a , p o r q u e logo q u e p r o m p t a se ja , 
eu f a re i cah i r a s a g u a s do di luvio sobre esta 
g e r a ç ã o p r o t e r v a , e de t u d o que ex i s te n a d a 
sob rev ive rá f o r a cla a rca .» 

E o v a r ã o j u s t o t r e m e u da i ra do Senhor , 
doeu-lhe d ' a lma a p e r d a de seus i rmãos . F e z 
ouv i r a sua voz c l a m a n d o pen i t enc i a e a r re -
p e n d i m e n t o , e elles sor r i ram da sua boa fé, 
c e s c a r n e c e r a m as suas ameaças . 

Os h o m e n s já en t ão e r a m homens ! 
E o t e m p o voava , e o dia t r e m e n d o das 

v i n g a n ç a s do S e n h o r ap rox imava - se . A a r c a 
sa lvadora e s t a v a q u a s i conclu ída , e os homens 
e r am ma i s e mais desva i rados . T r ipuc leavam 
loucos ao som de b l a sphemias , ao l u m e da con-
cupiscência i n f l a m m a v a m odios. 

E a voz do S e n h o r fez-se ouv i r de N o é , c 
disse: 

« E n t r a n a a r c a t u , t ua m u l h e r , t eus f i l h o s 
e as mu lhe re s de t e u s f i lhos . F a z e t a m b é m 
e n t r a r a l g u n s de todos os a n i m a e s q u e res-
p i r a m nos ares , na t e r r a e no m a r . P o r q u e 
a hora cla m i n h a j u s t i ç a v a e soar .» 

E fez N o é como lhe m a n d a r a o Senhor . 
D e u s en t ão o rdenou a seus an jos que rom-

pessem as g r a n d e s fon tes do a b y s m o , que 
sobre a t e r ra f izessem cah i r r ios de a g u a que 
a cobr i ssem até ao mais al to dos mon te s . 

E ass im se fez . P o r q u a r e n t a dias e qua-
r e n t a noi tes a c h u v a cahiu , cah iu a j o r r o s sem 
p a r a r u m i n s t a n t e só. 

O m a r en t ão começou a deba te r - se , b rav io 
e f e r o , nos vas tos l imites q u e lhe d e r a o E t e r n o . 
U m r u m o r so tu rno e r g u e u medonho , simi-
lhan te a um f u r a c ã o q u e vae es ta lar , a t é que , 
e s p u m a n d o de ra iva , q u e b r o u os d iques que 
o c o n t i n h a m , e eil-o q u e se p rec ip i t a em fú r i a 
sobre o m u n d o conc lemnado! 

U m b r a d o immenso , b r a d o i n g e n t e d e af-
f l icção í n t i m a e inexp l icáve l , b r a d o q u e re -
sumia em si a expressão s imu l t anea de todas 
as dores , de tudo o que ha de mais p u n g e n t e 
na h u m a n i d a d e , se e r g u e u a um t e m p o da 
t e r r a ao c e u ! Milhões de vozes se u n i r a m 
espon taneas , e em c o n f u n d i d o accento implo-
r a r a m mise r i có rd ia ! 

E a c h u v a despenhava - se em to r r en t e s das 
c a t a r a e t a s a b e r t a s do c e u : e o m a r c a m i n h a v a , 
c a m i n h a v a b r a m i n d o , e , s imi lhan te ao leão 
e s fa imado do deser to , a t u d o t r a g a v a ! 

E o h o m e m , esse en t e f o r t e no seu o rgu-
lho, esse en t e q u e dias a n t e s b l a s p h e m á r a 
o poclêr do Senhor , e se l ançá ra desacor-
dado "no es ton tear da s pa ixões , e r a a g o r a 
mais vi l q u e o vil insecto q u e ca lcá ra a seus 
pés . 

J á p a r a elle não hav ia sen t imentos d e f i l h o , 
de esposo ou de pae . N ' aque l l a ho ra s u p r e m a 
de a n g ú s t i a q u a n t o é g r a n d e i m m u d e c ê r a 
n 'el le , e só um egoísmo mesqu inho e fe roz lhe 
r e v e l a v a ex is tenc ia . A q u i se v i a um m a t a r o 
pae a l q u e b r a d o q u e lhe e ra estorvo, a lém 
out ro o f i lho i nnocen te . F u g i r , v ive r , e r a de 
todos o p e n s a r ún ico , exc lus ivo . 

E iam, v i n h a m , encon t r avam-se , repel-
l iam-se, e n ã o se conhec iam, e não se pou-
p a v a m . 

Cabel los soltos, os olhares t u r v a d o s , em 
desal inho o t r a j o , com os filhos ao seio 
cor r iam as mães , com gemidos e que ixa s 
a t r o a v a m os a res , e de p u r a f a d i g a cah iam 
e x t e n u a d a s , e n e m p a r a ellas compa ixão 
h a v i a ! 

E a c h u v a a cah i r , e o m a r a c rescer , e a 
mor t e a t r a g a r , e o in fe rno a s o r r i r ! ! . . . 

S c e n a pavorosa e t r i s t e ! 
Q u i n z e covados sub iu a a g u a a c i m a do 

mais al to dos mon te s , e t u d o q u a n t o respi-
r a v a sobre a t e r r a f icou p a r a s empre ex t in-
cto. 

E s t a v a d e s a g g r a v a d a a j u s t i ç a de D e u s . 
O fogo das pa ixões a b r a z á r a o m u n d o : e ra 

mi s t e r um di luvio d ' a g u a p a r a o a p a g a r . 
. Bemdic to seja o n o m e do S e n h o r ! 

J. Simões Ferreira 
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Inlluencia da mulher na civilisaçào 
( C o n t i n u a d o d o n . 2 ) 

J0A>"NA D ' A B C 

A edade média ia acabar . 
Mas an tes que o bulcão impetuoso das hos-

tes mahometanas , ru indo sobre o velho im-
pério do Oriente , dispersasse pela E u r o p a , 
como bando de aguias expulsas do seu ninho, 
esses monjes depositários da sciencia do m u n d o 
velho, .esses sábios possuidores da a r te anti-
g a , que t inha de vivificar, casando-se, f u n -
dindo-se n'ella, a ar te nova ; an tes que o vento 
da conquista , soprando sobre aquel le foco 
aonde se concent rara tudo que o m u n d o ro-
mano e grego pensou e sentiu, espalhasse ao 
longe pelas terras todas as faiscas do fogo 
sagrado que lá ardia ; antes que a civilisaçào 
an t iga fecundasse a nova civilisaçào, era mis-
ter que se escolhesse um lar amigo a esse 
fogo expulso do seu l a r ; era mis ter que a 
Providencia abrisse um templo á sciencia do 
or iente quando esta batesse ás por tas do 
occidente. 

Esse templo aber to pela Prov idenc ia foi a 
I tal ia , a I tal ia a princípio e depois a F r a n ç a : 
a F r a n ç a mais do que a I ta l ia , que acolheu 
essa rel íquia no seio, que se consubstanciou 
com ella, que a amou, que lhe deu vida nova , 
e d'essa fusão sublime do passado e do pre-
sente fez nascer a ve rdade , a sciencia da li-
berdade , a mãe das sociedades do fu tu ro . A 
arvore f ecunda da sciencia do passado, em 
chão ru im não pude ra dar bons f rue tos . A 
I ta l ia amou a civilisaçào g r e g a e romana , mas 
não creu n'ella. Esse p e r f u m e da an t igu idade 
classica embriagou-lhe os sentidos, mas cor-
tou-lhe os vôos á intell igencia. O passado alli 
não poude, pela all iança myst ica com o pre-
sente , conceber a ideia do fu tu ro . E r a mis ter 
t r anspor ta r a arvore que def inhava em ter reno 
esteril pa ra chão mais fecundo e mais férti l . 

Es se chão foi o solo abençoado da F r a n ç a . 
E comtudo a F r a n ç a gemia curvando-se 

sob o pêso das a rmaduras dos invasores de 
além-mar. As tendas da conquis ta esterilisa-
vam aquelles campos bemquis tos da civilisa-
çào e promet t iam matar- lhes o viço para sem-
pre, se a mão de D e u s lhes não acudisse. Só 
um milagre podia salvar a F r a n ç a . 

Foi por isso que D e u s fal lou pela bocca 
inspirada da mulhe r : foi porisso que appare-
ceu Joanna d 'Arc . 

Pela sua bocca fal laram todos os so f r imen-
tos da nação que gemia no capt iveiro; todas 

as esperanças dos que , com olhos d 'ahna, viam 
raiar no horizonte da pa t r i a a aurora da re-
dempção ; todas as aspirações, todas as cren-
ças dos que o ter ror e a cobardia não ven-
dera a inda ao inimigo ; pela sua bocca fallou 

! o f u t u r o da F r a n ç a e do mundo . O gladio 
! v ingador tomou-se em suas màos a espada 
i fiammejante do a rehanjo do exterminio. O bre-

tão orgulhoso, recuando de t r incheira em trin-
cheira, d ian te d 'esta mulher heróica teve de 

j saltar o estreito, e só se j u l g o u seguro quando 
| occulto en t re os gelos e nevoeiros da sua In -
g la te r ra . A F r a n ç a estava sa lva . O templo 
da civilisaçào es tava agora l ivre e p u r o : a 
a r te e a sciencia podiam agora emigrar do 
oriente, e a t ravessando a I ta l ia polluida pela 
devassidão e pelo cr ime, buscar abr igo certo 
no seio da nação heróica. U m a mulher fora 
a escolhida do Senhor p a r a ap lana r as vias 
da sua Prov idenc ia . 

A F r a n ç a es tava salva. 
J o a n n a d ' A r c ajoelhou contr icta na terra 

que l iber tá ra , e sent iu que a morto vinha 
per to : a sua missão hav ia acabado. 

Q u e lhe res tava a ella agora com effeitoV 
O que espera na t e r r a t udo quan to é g r a n d e 
e sub l ime ; a m o r t e de Cliristo, o sacrifício, 
mor te de affronta e de ignominia e depois o 
amor e o culto da poster idade. 

Aldean visionaria a pr incíp io ; mais t a rde 
m e n d i g a subl ime d 'uma espada e d 'uma hoste 
que levasse á victoria ; depois a lma de Grac-
cho enca rnada nas fôrmas d ' u m a v i r g e m ; mais 
que mulher por f im, m a r t y r d 'uma ideia gran-
d e ; sahíra a passos lentos das suas monta-
nhas , t r is te da serena melanchol ia das reso-
luções inabalaveis , p a r a a t ravessar a F r a n ç a 
como n u v e m revol ta de enthusiasmo e pa-
triotismo, e cahir depois sobre uma foguei ra , 
expiando alli o cr ime sublime da vir tude. ^ 

O povo entorpecido pela conquista não 
poude conceber como a alma d uma donzella, 
que o a rdor d 'uma crença consumia, pudesse 
salvar uma nação : o rei que ella l evan tá ra do 
pó p a r a assentar sôbre um throno, não t inha 
fôrça pa ra in terpor o seu seeptro en t re a mu-
lher e a foguei ra . 

Pobre d elia ! Invol ta já pelas chammas 
que a iam t r aga r , e levava os olhos ao ceu, 
bei jando com fervor a imagem do Crucificado 
que os phar iseus lhe ap re sen t avam por escar-
neo : mas sob a tún ica r a r a palpi tavam e tre-
miam-lhe os seios cas tos cie v i rgem! 

O espirito, depurado pela tor tura , f u g i u em 
busca de novos m u n d o s ; e sôbre as cinzas 
que ficaram vieram depois os homens elevar-
lhe um al tar de grat idão e saudade . O sacri-
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íicio vinculou mais uma vez na t e r ra o culto 
da dedicação e da vi r tude. Mas o involucro 
daque l la alma tão nobre e tão pura , nobre 
e puro também como ella, mais fraco só ; mas 
aquelle corpo de virgem não poude deixar de 
t remer quando as mãos impuras do algoz o 
amar ra ram ao poste da ignominia, quando se 
viu amaldiçoado por aquelles mesmos por 
quem dava a vida, quando as chammas, lam-
bendo-lhe o seio e o rosto lhe pousaram lá o 
primeiro e último beijo, o beijo da mor te! 

Mas que importa tudo isto? estava salva a 
França , e salva por uma mulher. Podiam 
agora cumprir-se n'ella os g randes desígnios 
da Providencia : podiam agora brotar-lhe e 
arreigarem-se-lhe no seio todas as grandes 
ideias que t inham de lustrar depois o mundo 
n u m grande baptismo de verdade e de luz. 

E que peso tem na balança dos destinos 
do mundo uma got ta de sangue mais vertido 
em prol dos homens? N'esse grande t r ibuto 
de sangue pago pela verdade ao êrro, pela 
luz ás t revas não é a mulher quem menos 
lagrimas nem menos sangue tem dispendido. 
Esse que corria ainda quente confirmava mais 
uma vez esta verdade . 

Agora a F r a n ç a , l ivre, contava mais uma 
mar ty r : agora t inha a mulher ainda u m a vez 
mais o direito de exigir da humanidade preito 
e vassallagem. J o a n n a d 'Arc, morrendo pela 
F r a n ç a , morreu também pela l iberdade do 
mundo ! 

(Continua) Anthero do Quental 

Monumento a Sá de Miranda 
Nuno Alvares Pereira, Vasco da 

Gama, AfTonso d'Albuquerque, Pa-
checo, Pedro Alvares Cabral, João 
Pinto Ribeiro, Sebastião José de 
Carvalho e Mello, e tantos outros 
que bem mereceram da patria não 
tem uma estatua, um busto, um 
retrato, uma memoria qualquer 
em logar algum público de Portu-
g a l . o 1'IIOSPHORO, n . ° 3 . 

E debaixo d'esta epigraphe, que deve fazer 
corar de vergonha todos os que se prezam do 
nome portuguez, que escrevemos hoje estas 
duas l inhas: disse uma amarga verdade o 
articulista do Phosphoro: «Nós no continente 
do reino, em Portugal , na E u r o p a nada con-
seguimos fazer , e deixámos perder o que 
temos.» Ha muito que tivemos o pensamento 
de elevar um pequeno monumento, tanto 
quanto as nossas forças permittissem ao filho 
da nossa Coimbra, Sá de Miranda : ha muito 

que este nosso pensamento tem corrido de 
bocca em bocca sem que tenha encontrado 
desappr ovação. 

Se a opulenta Lisboa, se Por tuga l todo está 
pagando o tr ibuto de gratidão ao g rande 
poeta cuja naturalidade é algum tanto duvi-
dosa, porque não ha de Coimbra e em geral 
todos os seus filhos, ainda mesmo os que re-
sidem em remotas plagas, pagar o não menos 
devido t r ibuto ao pat r iareha da poesia F r a n -
cisco de Sá de Miranda? 

O nosso pensamento não é recorrermos a 
todo o Por tugal , não, pedimos só este tr ibuto 
ao districto de Coimbra e em geral a todos 
os que ainda se prezam do nome de conim-
bricenses, com a coadjuvação de todos tere-
mos pago esta dívida a um dos grandes ho-
mens do reinado de D. João I I I , e dos pri-
meiros lentes da nossa universidade. 

Não somos da opinião de que Lisboa seja 
a t e r ra dos monumentos, e que todo Por tuga l 
esteja dando o seu pequeno obolo para elles, 
e a lguns achámos inteiramente deslocados do 
seu verdadeiro logar. D. Pedro, duque da 
Terceira, conde das Antas , t inham mais cabi-
mento no Por to ; foi n 'esta cidade «a invicta» 
o theatro das suas maiores glorias, é alli que 
collocados deviam ser os seus monumentos . 

Não nos reste a m a g n a de não ser do do-
minio do público este nosso pensamento ; possa 
elle encontrar echo em todos os corações ver-
dadeiramente conimbricenses. 

A. M Seabra d'Albuquerque 

A PROVIDENCIA 

i i 

O leitor que só cuida em orientar-se no 
emmaranhado labyrintho de peripecias, que 
por entre corcovos etorcicollos, em quanto for 
estheticamente possível, o hão de desviar do 
final desenlace, pode desde já dar por lido 
este capítulo, quem sabe?. . . talvez todo o ro-
mance, se porventura não houver adquirido 
com o f ructo do amargurado suor do rosto o 
direito de se adormecer no meio das minhas 
constantes tergiversações; pelo que respeita 
ao leitor gratui to , essa asquerosa pustula, 
essa praga , esse cancro da l i t teratura con-
temporânea, como decerto não sentirá remor-
sos de haver mal empregado o seu dinheiro, 
não se lhe devem nem satisfações, nem ami-
gaveis conselhos. 

| Sinto-o, mas não posso emendar-me. Desde 
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que o obst inado lidar com o equivalente de 
um rebelde x ás proporções n a t u r a e s me re-
duziu as avan ta j adas excrescencias calosas da 
paciência fiquei tendo horror de mor te a tudo 
quan to se diz ordem, nexo ou l igação; e o 
meu espiri to, livre dos s ignaes cabalísticos de 
F rancoeu r , corre de ven to em popa no mar 
dos ex t r avagan te s caprichos do meu espirito, 
que n 'es ta per igosa der ro ta a inda não sabe 
quando av is ta rá t e r r a . 

A i n d a a lgumas observações, desculpas, se 
assim quizerem, n 'es ta especie de galante io , 
com que faço ao público as honras do meu 
romance . 

Disse romance : não era tal a minha ideia, 
escrevendo as pr imei ras l inhas d'esta pobre 
na r r a t i va , mas como de tal acabo de a v e r 
a lcunhada na chronica de um j o r n a l l i t tera-
rio, á fa l ta de nome que melhor lhe conve-
nha , acceitei a chrisma, decl inando comtudo 
a sua responsabi l idade no l isongeiro chro-
nista . 

A l g u é m me demonst rou o inconveniente 
de não que re r descrever os re t ra fos dos meus 
fu tu ros heroes n 'este século, em que o daguer -
reotypo e a photographia se incumbem do 
fazer passar á pos ter idade o chato f ront ispi-
cio de qualquer João Fernandes «que por 
nome não perca». Ha na ve rdade razões po-
derosíssimas que a isso obstam. Esc reve r um 
re t ra to deve ser pouco mais ou menos o mesmo 
que p in ta r u m a palavra . Muito pode a p e n n a 
quando m a n e j a d a por Homero g r a v a na 
I l iada o viver glorioso dos úl t imos semi-deu-
ses ; muito pode o pincel quando na tela dá 
v ida á imagem seduetora de u m a Fornarina : 
fo ra porém da esphera a que está circum-
scripto o seu poder , a p e n n a e o pincel são 
menos que impotentes . . . to rnam-se nullos. 

Tenho visto re t ra tos feitos por g r a n d e s 
escriptores e preciso de deposi tar um voto de 
confiança no seu bom gosto para saber se o 
quadro que me reproduzem é cópia d uma 
ex t raord inar ia belleza, ou d u m a mediana vul-
ga r idade . Poder-me-hão descrever u n s ras-
gados olhos negros : mas n 'essas phrases sem 
sentido f ico perplexo, con jec turando inutil-
m e n t e todos os cambiantes , toda a di f ferença 
que vae dos olhos da desinvol ta andalusa , 
que i r rad iam chispas de fogo e voluptuosi-
dade, á phosphorecencia dos mort iços buga -
lhos d u m a f i lha de Guiné . 

E já que estamos em m a r é de confidencias, 
porque o não direi e u ? . . . Cesar ina não e ra 
bel la : conheci-a em toda a ve rdu ra da j u v e n -
tude , d'essa p r imavera da vida que tudo em-
belleza, que tudo an ima , que tudo p e r f u m a , 

e só a quem por largo tempo a t rac tá ra , é 
que não seria indifierente. Como a tímida vio-
leta ella passava , offuscada pelo bri lho das 
mais f lores , sem que u m a lagr ima da au ro ra , 
um beijo do zephiro ou um raio do sol a fes-
te jassem! E comtudo no t raçado daque l l a 
f ron te espaçosa ressumbrava uma vasta in-
te l l igencia ; n 'aquelle olhar sempre limpido e 
sereno t rans luz iam visos de angél ica bonda-
de, e aquelles lábios, mudos p a r a o sarcasmo, 
eloquentes no conforto, n a t u r a l m e n t e despe-
diam tor rentes de singela poesia. 

T inha então pouco mais de onze annos , e 
na minha phantasiosa imaginação de ereança 
ad iv inhara aquella g r a n d e alma, tão rica de 
extremosos sent imentos e nobres aspirações , 
quasi sempre a par t i lha dos entes predest i -
nados pa ra a desgraça . D a t a talvez das poé-
ticas reminiscências d e s t a cpocha a força 
magné t ica que me a t t r ahe p a r a toda a mu-
lher que não é u m a belleza, mas em cujo co-
ração eu vou encont rar a doçura de um an jo 
casada com a resignação de m a r t y r . 

Um typo de formosura enleva-me os olhos, 
mas não me fal ia á a l m a ; passada . aquella 
especie de embr iaguez que se sente ao olhar 
pela primeira vez pa ra u m a obra p r ima , dis-
cuto-o como art is ta , mas não me fascina como 
homem. É que eu j u l g o que u m a mulher ex-
t r emamente formosa não foi criada senão pa ra 
ser vista. Percorre i com os olhos um salão 
resp lendente de mil bellczas, e quando elles 

[ depara rem com uma mulher que recos tada 
desdenhosamente olha ou parece olhar da al-
tu ra a que a e levaram a admiração dos ho-
mens e o seu orgulho p a r a o akn iscarado tro-
pel de seus satellites sempre com um sorriso 
que á força de mui to es tudado nada expr ime, 
com um olhar indif ierente cujo brilho não 
par te da a lma, respondendo glacialmente aos 
semsaborões madr igaes que em torno lhe mur -
m u r a m , tendes encontrado a ra inha da fes ta , 
o idolo d e s s a noi te . . . 

E s t a é a mulher que no meio do delírio de 
uma valsa vos pedi rá que a toda a pressa a 
conduzaes ao toUette porque u m a t r ança de 
seus eabellos, apesar de todos os cosmétiques 
descobertos, teve o a t revimento de se elevar 
um pouco mais, t i rando todo o effeito a u m a 
rosa artificial que n'ella p r e n d i a ; mostrae du-
ran te mezes e annos uma dedicação, um amor 
fogoso a esta mulher , e se um dia por um 
capricho lhe pedis que não olhe para um ou-
tro, cila vos expulsa rá do seu real agrado . 

O que eu disse a respeito d e s t a s mulheres 
pôde t ambém appliear-se áquellas que , não 
tendo os seus dotes physicos, imaginam que 
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os t êm: n e s t a hypothese, como em algumas 
mais, ser e crer ser é idêntico. 

Tenho visto mulheres que far iam inveja ás 
Vénus doses ta tuar ios gregos ; e n e s s a mesma 
harmonia de rectas e curvas encontro um não 
sei que de está tua que gela, a impressão que 
me causa é o enfado da monotonia, porque 
tudo n'ellas é compassado e frio, cheio de 
regras como a t ragedia ant iga. E succede 
que a na tureza quasi sempre é no espirito de 
uma parcimônia exaggerada com tudo quanto 
no physico é demasiadamente pródiga ; se 
estivessemos em tempos de milagres podíamos 
ainda esperar como Pygmal ião que essa está-
tua se animasse. . . mas hoje. . . 

Sabeis com que força se abraça o naufrago 
á últ ima tábua de salvação que vê boiar sobre 
o oceano? é a mesma com que se abraça ao 
amor a mulher que em seu intimo cogitar diz 
a sós comsigo mesma: se este foge, onde me 
apparecerá um out ro? Porisso eu dou de con-
selho a todo o leitor que quizer ser amado 
verdadei ramente que escolha uma mulher antes 
feia do que bella, e mais velha do que nova ; 
e assim d 'a lguma fôrma já este capítulo terá 
um merecimento. 

No seguinte contaremos a historia do amor 
de Cesarina e do capitão Tavares . 

Augusto Sarmento 

0 CAÇADOR E A L E I T E I R A 

( I M I T A Ç Ã O B E B É R A N G E R ) 

Ao meu amigo Bernardino Pinheiro 

A cotovia, da floresta á beira, 
Do dia canta o matutino a lvor ; 
Ao bosque segue o caçador, leiteira, 
Segue -o—que , terno, fal lará de amor. 
P a r a enfei tares o formoso seio 
As flores vamos da estação eolhêr. 
— Que venha perto minha mãe, receio, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Tua mãe, leiteira, e sua cabra ainda 
Es tão por traz d'aquelle outeiro a lém; 
Eu vou cantar-te u m a canção bem linda, 
Que das senhoras do palacio vem. 
Moça, que um dia conseguir sabel-a, 
F a r á nos homens a paixão nascer . 
— E u sei a inda uma canção mais bella, 
Xão quero o tempo, caçador, perder. 

O caso deves escutar famoso 
l )o espectro horrível de um feroz barão, 

Que á sepul tura conduziu, cioso, 
A treda esposa pela propria mão. 
Tão negra historia, quando a noite é feia, 
Faz os que a ouvem de pavor t remer . 
— T a m b é m sei uma de phantasmas cheia, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Quero ensinar-te uma oração de encanto 
P a r a dos lobos o furor sustar , 
Que te ha de sempre do fatal quebran to 
Das feiticeiras infernaes l ivrar . 
Teme que a lguma, n u m momento aziago, 
Feitiços queira contra t i fazer . . . 
— Comigo sempre este rosário t rago, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Pois b e m ! repa ra n'esta cruz fu lgente , 
Que tem no meio oriental r u b i ; 
Moça, que a t r aga sobre o peito assente, 
Todas as vistas chamará p 'ra si. 
Toma-a! — bem cara me custasse embora. . . 
O premio sabes que eu espero haver . 
— Oh! quanto é bella! Eu vos escuto agora, 
Não temo o tempo, caçador, perder . 

Coimbra, 18G0 Eugénio de Barros 

® J f f i & I E 

Não vi a inda do oceano as vagas 
Levan ta rem seu collo em meio do abysmo; 
Revoltos mundos de ondulante massa 
Sem orbi ta , sem rtimo, em curso vário 
Rolar por sobre as túrgidas campinas, 
E sôbre ellas cahir após instantes 
Atufados no pélago: enraivado 
Troar alü o vento, e ao rijo açoute 
Eneurvarem-se as aguas, e correrem 
Ao longe em fundas rugas açodadas; 
Cahir sôbre ellas o pesado manto 
Da escuridão horrível da procella, 
P renhe de raios, de outras aguas prenhe, 
Que as cerca, que as opprime, e sob as t revas 
As revolve, ergue ao ar , e ao fundo as lança. 
Nem lucta desegual t ravar com as aguas 
Vi quebrado navio, e ao dorso d'ellas 
Remontar-se em furioso e activo gyro 
A vontade das ondas e dos ventos. 
Não fu i á praia por manhan serena, 
A tarde, á noute, em bonançosa quad ra ; 
Não vi a lua namorar-se n ' agua , 
Tranquil lo espelho do oceano immenso, 
Que dorme o calmo somno aos beijos tépidos 
Da marí t ima br i sa : nem o murmur io 
Das mansas vagas lhe senti na pra ia , 
Que deve em gozos a r roubar a alma. 
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Que mundo é esse ? E qua l a mão que o ha feito ? 
Em ti, p ro fundo abysmo, immensa mole 
De a t roadoras aguas , em t i penso! 
Penso em ti , sem te ver , sem te haver visto, 
Sem de perto sentir-te, ouvir- te o estrondo 
Da voz tua , que assombra o homem tímido. 
Mas quem de ti me fa l ia? e aos meus ouvidos 
Quem me aprox ima o teu rugido in sano? 
P o r q u e eu ouço-te, ó m a r ! Eu vejo as ondas 
Crescer em serras movediças, n e g r a s 
De t u r v a e spuma; quaes fôrmas insólitas 
De sanhudos g igan tes uns aos outros 
Na voragem sumindo em r i ja lucta , 
Eu ouço lâ do fundo de tuas a g u a s 
Sahir medonho estrepito, eu te vejo, 
E vendo-te eu te admiro, eu tremo e assusto-me! 
Voz e braço do E t e r n o ! Ao m u n d o e x t r e m a ! 
Um teu rugido espanta , uma onda absorve! . . . 
Não mais a f ú r i a tua , ó for te oceano, 
Quero que me apavore a men te i ncau t a ! 

A. L. dos Sanctos Valente 

ALGUMAS LINHAS 

A proposi to d ' uma poesia 

Quando se t em fallado t an to de poetas e 
poesias, quando a a r t e a n d a ahi discutida em 
todos os livros e j o m a e s , talvez pareça incon-
veniente aven ta r a lgumas pa lavras a respeito 
d 'uma obra d 'estas. Mas não é . «Não ha l auda 
impressa que não t enha o seu merecimento» 
disse já a l g u é m : e bom foi dizel-o homem de 
tanto saber ! se os crentes estão sempre firmes 
no seu posto, e lá esperam morrer sem men-
tir á sua consciência, ao menos que se for-
ta leçam o an imem os fracos, que não têm 
a inda a fé tão robus ta pa ra ar ros tarem com 
o insulto da ironia. 

Ho je quando o contágio do interesse tem 
minado todas as classes, e chegado a des-
orientar a té os proprios art istas, que por ex-
t rema tibieza d 'a lma hão t ransigido com o 
gôsto da moda, ou com o que tem mais valor 
no mercado, hoje em que o interesse é o verbo 
da epocha, presista mui tas vezes o homem da 
ar te de se conservar como isolado da socie-
dade para f u g i r aos ruinosos principios que 
ella procura incutir- lhe. 

A a r t e por sua na tureza nobre e desinte-
ressada como um vôo d a lma, ideal e con-
templat iva como o pôr do sol, esperançosa 
como o ab r i r da manhan , não pode casar-se 
com a fr ieza calculada da indústr ia , nem su-
jei tar-se ao ba te r compassado das manufac tu -

ras . N 'es ta a thmosphera e ivada de vis inte-
resses definha o nome como a flor a quem 
t i r a ram o calor e a luz. 

j De ixae-a livre n 'aquelles seus anhelos, sem-
pre aspi radores do infinito, estadiar-sc pela 
immens idade do pensamento , e vel-a-heis es-
p lendida e mages tosa ar rebatar -vos por um 
sent imento íntimo de g randeza , revelador do 
gênio do homem. 

Sympathica em Raphaë l , melaneholica em 
Bellini, religiosa em Miguel Angelo , estron-
dosa e confusa em Meyerbee r , a r ro jada em 
Byron , tr iste em L a m a r t i n e ; a a r t e é e será 
sempre o espirito de D e u s vivo revelado á 
consciência pela conversa ín t ima do pensa-
mento . 

Diz Victor H u g o que «toda a ideia tem 
u m a forma que lhe é propr ia , sua fôrma por 
exeellencia, completa , r igorosa, essencial, pre-
fer ida por si a ou t ra qua lquer , que j u n e t a -
men te com ella nasce do eerebro do homem 
de gênio.» 

V e r d a d e b e m cer ta , e que n u n c a o ar t is ta 
devia t i rar d ian te clos olhos. U m a ideia pode 
sim exprimir-se d 'este ou d 'aquelle modo ; mas 
a sua fôrma na tu ra l e verdade i ra , aquel la que 
melhor a r e t ra ta n i n g u é m pode duv ida r de 
que não seja uma só. 

Poder ia Miguel Angelo porventiu 'a a não 
ser na egre ja clé S. Ped ro mani fes ta r a sua 
g r a n d e concepção re l ig iosa? Poder ia Camões 
a não ser nos Lus iadas descobrir bem o f u n d o 
da sua a lma? Raphaë l quan tas poesias e ro-
mances dever ia escrever p a r a desenhar uma 
só das suas v i r g e n s ? 

Assentemos n' isto. Q u a n d o a lguém desco-
bre u m a ideia, de invol ta com ella logo lhe 
vem a fôrma por que a deve expr imir . 

Que impor ta que a escreva na tela, 110 
mármore ou no pape l ? que importa que tome 
o pincel, o escopro ou a p e n n a ? Raphaël pinta 
u m a v i rgem, Michelet escreve um livro «Lu 

femme» ; e ambos são grandes ai-tistas, ad-
mirados e queridos. 

U m a vez achada a fôrma da ideia, ser ia a 
maior de todas as impiedades toreel-a só para 
comprazer com o espiri to da moda. O artista 
t em também a sua pa t r i a nobre e augus ta a 
defender dos homens sem crenças , que pro-
fanos idores a esmo decidem do bom e dor 
mau . A elle cabe, a elle só, fo r t i f i ca ra sua fé. 
for talecer o seu pensar , engrandecer-se pela 
int imidade da medi tação, e comprehender bem 
o fundo da ideia reve lada . 

E is porque a existencia d 'uma eschola é 
um absu rdo ; e o nosso poeta não tem eschola. 
N e m a ha rmonia do sentimento, combinada 
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com o r i g o r da f o r m a , t e m es ta poes ia í n t i m a 
c a p a i x o n a d a dos dezenove annos , q u e lhe 
f a z chorar o co ração , p a r a depois se d e r r a -
m a r em versos, t ão melodiosos como a t oada 
da mus ica a pe rde r - se lá no f u n d o d ' u m a ala-
m e d a . E nós admi rámos esses versos t ã o n a -
t u r a e s , tão s ingelos, t ão castos , sem p e r g u n -
t a r m o s q u a n t a s l a g r i m a s v a l e r a m ao poe ta , 
q u e de ixou ahi p a r t e da sua a l m a a pe r fu -
uial-os e ungi l -os com aquel le a sp i r a r contí-
n u o , q u e nos f az v o a r o p e n s a m e n t o po r sobre 
as p e q u e n i n a s cousas do m u n d o e pe rde r - s e 
depois na immens idade , e o espi r i to chora r 
l a g r i m a s de não sei que s a u d a d e como se qui-
zesse a b r a ç a r o s eu D e u s ! 

N u n c a vis tes d e b r u ç a d o no leito da dor o 
h o m e m n o b r e , q n e pe las agon ia s v a e con-
t a n d o a s horas q u e lhe r e s t a m a i n d a d e s t a 
v ida tão che ia de l a g r i m a s ? 

N u n c a contemplas tes es ta r e s i g n a ç ã o m e -
lanchol ica , q u e s e ' p i n t a no ros to do in fe rmo, 
q u a n d o elle s en t e já o f r i o t o r r ã o pesar - lhe 
sobre o corpo a m o r t e c i d o ? 

L e d e esta poes ia , q u e b e m m e r e c e o nome. 

O infermo 

F o g e do ceu em b raza , a r d e n t e , i rado, 
O sol ; e b r e v e assoma 

A meiga e doce l u a d ' e n t r e a coma 
D o bosque n a m o n t a n h a desma iado ! 

C a h e a l a g r i m a da v i s t a ; e jà o r iso 
O láb io seu a n i m a ! 

C a h e a fo lha da p l a n t a ; e logo em cima 
R e b e n t a o pomo a v e l u d a d o e l iso ! 

Sombr i a a v u l t a a r o c h a ; m a s a e s p u m a 
A encobre, a conver te 

Em vel lo -alvo de neve ; e o somno i n e r t e 
T r a n s f o r m a - s e n a v i d a q u e ' p e r f u m a ! 

O filho foge á m ã e ; e logo A q u e l l e 
Que os fi lhos dá e rouba , 

M a n d a ou t ro q u e a t r i s t e ao ceu a r r o u b a , 
B e m como á loura a b e l h a o louro mel ! 

Vae-se a luz, v e m a n o i t e ; e da b o n a n ç a 
A t e m p e s t a d e foge ! 

Amaii l ian segu i rá o d i a d ' h o j e ! 
A desdi ta a ce les te e doce e s p e r a n ç a ! 

A n u v e m negra o ceu ; e aos b ravos ventos 
Sopro suave e manso . . . 

T u d o p a s s a ! t em f im! e t e m descanso! 
Só eu n ã o ve jo o fim aos m e u s to rmen tos ! 

A L B E R T O T E L L E S 

Não resp i raes ah i e s t a t r i s t eza ín t ima e con-
soladora , que nos e n e b r i a o coração , como se 

a a l m a fo rce jas se por d e s p r e n d e r o seu vôo 
a u m a n o v a p a t r i a ? 

N ã o te re is a g o r a u m a p a l a v r a sequer d e 
consolação p a r a d a r de esmola ao p o b r e in -
fe rmo, q u e r e s i g n a d o na a n g ú s t i a só t e m voz 
p a r a ped i r ao seu c r eado r fim aos seus tor-
m e n t o s ? 

N ã o sent is u m a l ag r ima d e p i e d a d e h u m e -
decer-vos a s faces pelo pob re q u e vê p e r t o 
de si o d ia do p a s s a m e n t o ? 

O h ! o poe ta não foge a t e r r a d o d i a n t e do 
m o r i b u n d o q u e lhe e s t ende o s b r a ç o s p a r a 
lhe d a r o ú l t imo a b r a ç o de de sped ida , um 
a b r a ç o d e i rmão , que v a e p r o c u r a r ou t ros 
ceus , ou t ros m u n d o s ! 

E l ie , que v i v e s empre com D e u s , f u g i r ! . . . 
n ã o ! ab raça -o , e com a s u a a l m a voa á n o v a 
m a n s ã o . 

Poes ia como es ta sente-se e admi ra - se , m a s 
n ã o se d i scu te . 

Alberto Sampaio 

C H A R A D A 

E s t o u n o h o m e m , n a m u l h e r , 1 9 

Na e g r e j a e s tou ás v e z e s : j 

Se a ella vaes , n ã o v a e s b e m , 1 c . 
P o d e s soffrer t e u s r e v e z e s : j 

O f ina l d ' es ta c h a r a d a i . 
Y e s n ' u m campo de p a r a d a . j 

Resu l t a d ' u m i n s t r u m e n t o , 
Q u e e m p r e g a d o faz ma l , 
Chocando sempre a p r ime i r a , 
Q u e é o ma i s n a t u r a l . 

Valladas Mascarenhas 
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ESTUDOS ECONORIICOS 

Relações da povoação com a p r o d u c ç ã o 

(Continuado do n.° 3) 

A f a c u l d a d e prolifica do h o m e m , dissemos 
nós, é infer ior á sua f a c u l d a d e p r o d u c t i v a . 
E f f ec t i vamen te os a l imentos t e n d e m a crescer 
com maio r ce le r idade do q u e a popu lação . As 
ma té r i a s f ab r i s e nu t r i c i a s , longe de m i n g u a r 
ou a l t ea r de p reço , p r o p e n d e m a b a r a t e a r e 
a mul t ip l icar -se com a mul t ip l icação dos ho-
m e n s . E s t a é a r e g r a . 

M a l t h u s e R i c a r d o t o m a r a m ao con t rá r i» a 
r e g r a , a t e n d e n c i a ma i s cons t an te como ex-
cepção . E o q u e nós c h a m á m o s excepção , 
o p i n a r a m elles que e r a a r e g r a . 

«E fo ra de d ú v i d a , diz Mal thus , q u e a po-
voação não contrariada por obstáculo algum , 
d o b r a todos os v in te e cinco annos , c rescendo 
de per íodo em per íodo n ' u m a p rogressão geo-
métr ica .» Rac ioc inando S a y sôbre a força pro-
lífica do h o m e m , abstraliindo dos tropeços ar-
tificiaes, conclue que , n ' e s ta hypo these , tri-
plicaria um povo d e n t r o de v i n t e e seis a n n o s ; 
P e t t y c r ê na possibilidade d 'elle dup l i ca r den-
t ro de dez . 

Assen tando-se ass im o p r o b l e m a sôbre a 
base do poder virtual da povoação, ha de t a m -
b é m estabelecer-se sôbre a do p o d e r virtual 
da producção . Os óbices ao cresc imento dos 
homens e dos a l imentos , que se não d e r i v a r e m 
das leis n a t u r a e s , hão de considerar-se elimi-
nados . Deve - se figurar não só o desinvolvi-
m e n t o potencial dos homens , m a s t a m b é m das 
especies nu t r i en t e s em t o d a a sua p l en i tude . 

O r a , diz Mal thus , o cresc imento das subsis-

tênc ias n u n c a p o d e r á i r a lem da progressão 
a r i thmet i ea . A maior ia dos economis tas sub-
sc reveu a e s t a proposição. M a s como a vali-
d a m e d o c u m e n t a m '? P o r todos fa l l a rá Rossi : 

«A t e r r a , diz elle, esgota-se e inve lhece sem 
remedio , p r i v a d a do auxíl io do c a p i t a l : a es-
peeie h u m a n a não inve lhece n u n c a : aos in-
d iv íduos f a t igados , impoten tes , ou q u e a mor te 
f e re , succedem os moços e os robus tos .» 

As ge rações ao cont rá r io é que podem 
a p a g a r - s e da superf icie do globo, f a l t ando-
lhes o capi ta l , a ma té r i a r e p a r a d o r a , o ali-
men to . A t e r r a p r i vada d'elle pode esgotar -se 
t e m p o r a r i a m e n t e ; m a s n e m invelhece , n e m 
mor re como o homem. D o s dois e lementos 
da ques tão , o p r imei ro , a popu lação , n ã o é o 
mais apressado («). Rossi r econhece cont ra -
d ic to r i amente a v e r d a d e d 'es te asserto', q u a n d o 
d i z — q u e não f a z e n d o c a b e d a l dos obstáculos , 
a t e r r a se a p i n h a r i a do h o m e n s com o lapso 
d a l g u n s a n n o s , bem como o solo se coalharia 
de trigo, e cle peixe o oceano, se nada con-
trariasse a força reproductiva de cada grão 
e de cada peixe. 

B a s t a a t t e n t a r n a inf in idade mi l ag rosa das 
ovas dos pe ixes p a r a que nos c o n v e n ç a m o s 
de que Rossi não e x a g g e r a . O b a r b o põe 6 0 0 
a 7 0 0 : 0 0 0 ovos de cada p o s t u r a ; as m u g e n s 
t reze milhões. Dois a r e n q u e s , d iz Baudr i l l a r t , 
p e j a r i a m em dez a n n o s o oceano , a inda que 
elle i n u n d a s s e todo o o rbe t e r r á q u e o . 

E m q u a n t o M a l t h u s a u g u r a m a l d o ráp ido 
incremento da povoação por m u i super ior ao 
da s subs i s t ênc ias ; que ixa - se Sismondi da es-
t u p e n d a e x a b u n d a n c i a dos productos e mer -
cadorias . P o r q u e m nos havemos de dec id i r 
n ' es ta con t rad icção dos clássicos da sc iencia? 

(<x) Sr. Oliveira Marreca. 
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«Pela v e r d a d e , e a n a t u r e z a d a s cousas q u e 
nos es tá mos t r ando regiões in te i ras despovoa-
das , e com a sua po tenc ia p roduc t iva a i n d a 
v i r g e m ; em q u a n t o a l g u n s paizes nos apre -
sen tam o espectáculo d u m a popu lação em 
g r a n d e p a r t e i n d i g e n t e com a p p a r e n c i a s d e 
e x u b e r a n t e e reca lcada , m a s na v e r d a d e mi-
serável p o r defei tos das inst i tuições, e não por 
cu lpa da n a t u r e z a («).» 

S e n d o certo que as povoações q u e crescem 
f a c i b t a m , pelo fac to do seu cresc imento , o 
mechan i smo da p roducção , e que as q u e se 
c o n d e n s a m des involvem, pelo fac to d 'essa con-
densação , esse mechan i smo , d'alii podemos a 

'pr ior i i n fe r i r a poss ib i l idade d u m a epoclia 
em que a r e n d a social a u g m e n t a s s e com mais 
r ap idez do que os seus u s u f r u c t u a r i o s . E s t a 
con j ec tu r a g a n h a proporções dc these se a t -
t e n d e r m o s a que as mách inas , dando- lhes ma-
ter ia p r i m a sufficientc, p o d e m bas tece r mui tos 
globos habitados como o nosso. A sua poten-
cia toca no inf ini to . 

C o m as theor ias da popu lação e da r e n d a 
agr íco la de M a l t h u s e de Rica rdo i r iam as cou-
sas ao envez do que temos clescripto. /Subsis-
tências e gerações ser iam e lementos d is junc t i -
ves , incasave is , d í spares . E s t a s cm seu im-
pe tuoso f luxo acercar -se -h iam do mer id iano 
das subsis tências , t e n d e n d o a u l t r apassa i -o ; 
aque l las . pe lo g r ada t i vo empobrec imen to dos 
solos, r e p u l s a r i a m as gerações p roc readas da 
nu t r i ção subs tanc ia l p a r a a d ie ta rel igiosa, e 
p o r ú l t imo do berço p a r a o esquife . A h u m a -
n i d a d e seria colhida cm botão da a r v o r e da 
v ida , oii g e m e r i a f a t a l m e n t e ag r i lhoada ao 
cepo da misér ia . 

S e g u n d o esta eschola, as ge rações recres-
cem a b a s t a r d a n d o - s e a r a ç a , m i n g u a n d o e 
poiorando o a l imento, n ã o se p ro t rah indo a 
v ida a té á m a t u r i d a d e ; rec rescem pela exag-
ge r ação da pa rc imônia , sem o toque e a seiva 
das ge rações espon taneas , sem que a ro tação 
das colhei tas seja a d e q u a d a ás ge rações ac-
c resc idas ; r ec rescem cm s u m m a r a r e a d a s sem-
p r e pe las explosões da fome , e s e m p r e repa-
rando as v a g a s que o t umu lo de ixa ra no qua -
dro dos vivos . E P h e n i x r enascendo das pró-
pr ias cinzas, é o p e r e n n c revo lve r da roda 
d ' l x i o n . 

E certo que na í n d i a , C h i n a e J a p ã o , e n t r e 
os a r a b e s beduínos , e cm ou t r a s t r i b u s e r ran-
tes o fac to p r e p o n d e r a n t e é mul t ip l icarem-se 
as massa s pe la f ecund idade da misér ia , c pela 
nimia pa rc imônia . E certo a inda que e n t r e as 
famílias caucas ianas , p r imogéni tas da civilisa-

(a) Sr. Oliveira Marreca. : 

cão, cu jo inc remen to se l iba na sufficiencia dos 
commodos, su rg em minor ias pa ras i t a s , eiva-
das da penú r i a cu jo n ú m e r o engrossa pela 
dei iciencia dos v iveres . A F l a n d r e s , a Gralli-
za , a I r l a n d a vege t am por inópia de meios , 
e n 'e l las sem e m b a r g o as mul t idões pu l lu lam. 
No mesmo g i ro e pela m e s m a lei g r av i tou o 
m u n d o feuda l e a p r i sca civil isaçào r o m a n a . 
Mas es te escassear do subs tanc ias a l imentá r ias 
na proporção do n ú m e r o dos h a b i t a n t e s é um 
fac to anomalo q u e ha de ser desfei to pe la mó 
dos séculos, o pela pressão omnimoda e ab-
sorven te das nações pol ic iadas. 

U m a p e q u e n a adclição de a l imentos que em 
paizes menos abs têmios bas t a r a a p e n a s p a r a 
o seu es tac ionamento , lios povos j e j u a d o r e s é 
f e rmen to sufbc ien te p a r a se r e c r u t a r e m novas 
legiões. F i l h a s e mães cia ind igênc ia , es tas 
mul t idões s u p r a n u m e r a r i a s são q u i n t a d a s em 
f lo r pe la fouce inexoráve l da m o r t e , pois as 
u r g ê n c i a s r eduz idas , os salarios mesquinhos , 
o as f r u g a l i d a d e s cenobi t ieas não se a d u n a m 
com essas reclundancias . O r a é com o accesso 
dos i m p ú b e r e s a semi- t raba lhadores , e a t ra -
ba lhadores completos que se r e s t au ra a ma-
triz da s emprezas , a milícia escolhida, o ele-
men to viri l da h u m a n i d a d e («). 

E a inf i l t ração no c o m m u m dos espiritos 
do sen t imen to ref lexivo, que mode ra os ar-
dores da sezão concupiscen te , é a collabora-
ção do podêr n iechanico, all iado e c r e a t u r a do 
h o m e m que o ex ime do duplo j u g o da neces-
s idade e da f a d i g a , é a sciencia c indepen-
dene ia das nações perfeiçois tas , a n c o r a d a s no 
por to da l ibe rdade , (pie as m a n t ê m em con-
dições tão ou t r a s das que ce rcam as povoa-
ções r e t a rda t a r i a s da As ia . 

Co te j ando as rotações das colheitas, do t ra -
balho muscu l a r , e da po tenc ia mechan ica com 
a p rodue t iv idade prolífica da nossa espeeie, 
m a r c a m - s e n 'es ta per íodos de in te rmi t t ene ia 
invenc íve l e l imitações de duração , desconhe-
cidas ao labora tór io t e r r a , ás f acu ldades do 
h o m e m , e á corporação indefessa dos a g e n t e s 
i nan imados . 

Mas não v i rá um m o m e n t o no escoar cios 
séculos em que o g lobo, r e g u r g i t a n d o de ho-
m e n s n ã o possa a b r i g a r sob a sua copa gi-
g a n t e a s ge rações sôb rexceden t e s? N ã o ad-
v i rá u m a epocha em que a mor t e , s u p r e m a 
au toc ra t a do m u n d o , t e n h a de acolher ao seu 

(a) X'uma serie de artigos, cuja introduceão pu-
blicámos já no n.° 15 dos Prelúdios Litterarios no 
corrente anno, estudaremos mais de espaço as leis do 
crescimento anormal da povoação. Aqui estudámos 
individuamente o seu crescimento normal., reconhe-
cendo que uo mundo sublimar liem tudo é harmonia. 
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pallio os desbordados da f o r t u n a , e em que o 
complexo dos f l age l los de D e u s , b a i x a n d o das 
nuvens , involva a s nações em sua immensa 
mor ta lha ? 

Um re l ancea r de olhos sobre o m a p p a do 
m u n d o mos t ra -nos os homens f a l t ando ás t e r -
ras , e não as t e r r a s f a l t ando aos h o m e n s ; e 
nos poucos t rac tos ag r i cu l t ados a a r t e do ap ro -
ve i t a r o co l laborador- te r ra , a a g r i c u l t u r a in-
tens iva r e d u z i d a a um pon to na e x t e n s ã o do 
g lobo. É a r e f u t a ç ã o da hypo these com os 
dados do t e m p o p resen te . P a r a o f u t u r o , d u -
v idamos q u e o cálculo das p robab i l idades in-
d ique risco maior de se rea l i sa r a con jec tu ra 
q u e a do encon t ro d 'un i cometa com a t e r r a , 
que aff i rma A r a g o h a v e r duzen tos e o i ten ta e 
um milhões a apos ta r c o n t r a u m , q u e se não 
encon t ra rá (a). 

(Continua) A. Saraiva de Carvalho 

O vampiro 

A noi te fez-se p a r a ser t emida . Ass im o 
dizem os velhos e com r a z ã o ; pois q u e na 
ve rdade b e m povoada é cila de sustos e t e r -
rores . 

E de noi te , q u e o pio agoure i ro da c o r u j a 
a n n u n c i a por sobre o te lhado do m o r i b u n d o 
seu_ p rox imo pas samen to . 

É á noi te que as b r u x a s , depois de se f r ic-
c ionarem com um l iquido especia l , p r o n u n -
c iando o c láss ico: voa por cima de toda a fo-
lha, t r a n s p õ e m i n s t a n t a n e a m e n t e d is tancias 
enormes p a r a f aze rem suas t r aves su ra s . 

É pelo silencio da noi te q u e os lub is -homens , 
espojando-se 110 solo, t o m a m a fô rma da ú l t ima 
a l imaria que alli t iver fei to ope ração idênt ica , 
e vão cumprir seu misero fado m e t a m o r p h o -
seados em cães, j u m e n t o s ou q u e j a n d o s . 

E a i n d a pelas horas m o r t a s cla noi te q u e 
acon tecem mil e t a n t a s desgraças , sendo a 
maior de t odas o sah i rem os vampi ro s de suas 
campas . . . e p a r a que , m e u D e u s ? ! p a r a chu-
p a r e m go t t a a g o t t a o s a n g u e dos infel izes 
a q u e m dese j am por companhe i ros lá na ou t ra 
v ida . 

Q u e D e u s nos p re se rve d e taes s y m p a t h i a s : 
nào haver ia resist i r- lhes. 

T o d a s estas e m u i t a s o u t r a s historias, a 
qua l mais a b s u r d a , p r e n d e m com p h e n o m e n o s 
natura l iss imos, porém in t e i r amen te adu l t e ra -
dos pela ignoranc ia e pe la t endenc ia p a r a o 
maravi lhoso . 

(a) Sr» Oliveira Marreca. 

O vampi ro , chamado peloshespanhoesjperro-
volador, é inna espeeie de morcego cle g r an -
des d imensões , cujo corpo t e m g e r a l m e n t e o 
compr imen to de um pé e as azas es tendidas 
qua t ro a t é seis. 

O na r i z compr ido e a g u ç a d o , as orelhas 
n u a s e p o n t e a g u d a s dão á cabeça d 'es te ani -
m a l m u i t a s imi lhança com a da r a p o s a : p o r é m 
o que o t o rna ao m e s m o t empo célebre e odioso 
é o de tes táve l hábi to de c h u p a r o s a n g u e dos 
homens , ou d o u t r o s a n i m a e s q u e encont re 
adormecidos . 

E m u i curioso o modo po rque cos tuma ha-
ver -se em taes c i r cums tanc ias . 

Conhecendo ins t inc t ivan ien te que o indi-
v iduo em q u e m p re t ende cevar-se es tá a dor-
mi r , desce-lhe aos pés , ag i t a o ar com as azas 
m u i s u a v e m e n t e d e m a n e i r a q u e provoca n a 
sua v íc t ima vun somno cada vez mais p r o f u n d o 
e a g r a d a v e l . 

I n t r o d u z en tão a a g u d a l i n g u a n ' u m a ve ia , 
em sítio onde corra o s a n g u e a b u n d a n t e m e n -
te , p r e f e r i n d o por v ia de r e g r a as p rox imi-
d a d e s do ar te lho , e s u g a a t é que o pêso do 
l íquido lhe difficulte o vôo. 

A fe r ida , q u e d es te modo p rac t í ea , não 
excede em d iâmet ro a cabeça d um al f inete , 
n ã o é po r isso dolorosa ; e como o hábil san-
grador c o n t i n ú a ag i t ando o ar docemente , 
corre o ind iv iduo a tacado g r a v e risco de mor-
r e r e x a n g u e , an t e s cie t e r podido a c o r d a r : 
t a l en to rpec imen to c o m m u n i c a aos sen t idos 
aquel le e m b a l a r t raiçoeiro, m. da Costa Alemão 

0 GATO PRETO 
(Uma h i s t o r i a de so ldados ) 

Sahia u m dia d o S a r d ã o c o m m a n d a n d o u m a 
di l igencia p a r a o P o r t o ; e ram pouco mais da s 
t res horas da m a d r u g a d a . 

V i r a m j á m a r c h a r u m a fôrça mil i tar d e 
q u a l q u e r pon to , quando a luz do d ia é a i n d a 
indecisa e duvidosa , quando a a b o b a d a do 
ceu é r e c a m a d a de estrel las pal l idas e a m a -
rel leeidas, j á quando a t e r r a j a z m e r g u l h a d a 
no descanso do somno, q u e n e m a i n d a as aves 
t ê m começado os seus h y m n o s , p a r e c e que 
receiosas cie que o d ia se a f u g e n t e de assus-
tado e não q u e b r e as t r eva s da no i t e? . . . Se 
a inda o não v i r a m t ê m pe rd ido . 

É rea lmen te u m a cousa imponen te e q u e 
mesmo t e m seu q u ê de phantas t ico o ve r mo-
verem-se com a m e s m a regu la r idade u n s pou-
cos de homens , mudos , vagarosos , r e luz indo-
lhes á escassa luz da m a d r u g a d a os ferros , de 
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que vão armados, e quebrando apenas a mu-
dez que os cerca o som soturno e abafado de 
u m a só passada, ou o t inir argent ino de uma 
espada ou uma bayone ta . 

Assim marchavam os meus soldados e eu 
os seguia na r ec t agua rda . 

Ter íamos andado dois ki lometros de es t rada 
na direcção do Por to , quando ouvi na f ren te 
da escolta uma voz, em que se denotava o 
espanto, exc lamar : 

«Oh rapazes , olhem, olhem.. . é o Gato 
Preto! 

A este brado de admiração seguiram-se 
outros dez eguaes, e eu como sobresaltado 
piquei de esporas ao meu cavallo, avancei 
p a r a a f r e n t e e dando a voz de alto á força 
tentei descobrir o que assim t inha causado o 
pasmo de todos. 

Vi então um vulto negro no meio da es-
t rada . E r a já quasi dia claro e eu de entre 
um montão desal inhado de f a r r apos e de sob 
u m a cabelleira longa, hirsuta e desgrenhada , 
divisei uns olhos vivos e bri lhantes, com um 
fu lgor extraordinár io , mas f i tos , ex t r emamente 
aber tos e como immoveis. 

Ao ver aquelle olhar, ao ve r aquellas faces 
amarel ladas e sêccas, ao ver aquelles braços 
descarnados e aquellas mãos myr rhadas e es-
tendidas pa ra mim, confesso que estaquei tam-
bém e senti como um arripio do horror per-
correr-me o corpo. 

= M e u alferes, disse-me então o cabo Elvas 
que seguia ao meu lado, não é n a d a ; é o 
Gato Preto... Coi tada! é uma doida lá do 
regimento . Se v. s . a dá l icença que lhe dê-
mos um bocado de pão. . . 

«Dêem, sim, dêem, tornei eu , t rac tando 
de me apear pa ra soccorrer t ambém a pobre 
louca, em quanto todos os soldados met t iam 
apressadamente a mão ao bu rna l pa ra repar-
t i rem com cila as suas parcas provisões. 

Aproximei-me pois e vi que, sentada a inda 
na es t rada, t inha encruzado os braços no peito 
e conservava o mesmo olhar esgazeado e tor-
vo. E r a a inda u m a r a p a r i g a ; teria quando 
muito vinte e oito annos . Mostrava te r sido 
bella, apesar do descarnado das feições e das 
rugas p rematu ras t raçadas no rosto pelo dedo 
do soffrimento e da fome. 

E l l a recebeu as esmolas, que todos lhe dé-
mos mergu lhada na mesma insensibilidade, e , 
quando nos preparavamos a par t i r , ergueu-se 
de r epen te e com um gr i to de desesperação 
e uma energia incrível , b r adou : 

«Minha f i lha. . . que é da minha filhinha... 
ella é minha, quero a minha filha, não m'a 
podem roubar . 

Depois arrepellou-se e d'aquelles olhos que 
t a n t a impressão me t inham causado, saltax-am 
duas lagrimas, que foram rolando pelo cavado 
das faces. 

Nós todos ficámos mudos ao contemplar 
aquelle hoiToroso quadro de loucura até que 
a pobre, soltando uma garga lhada , daque l l a s 
que a t tes tam a i r remediável perda do espi-
rito, cont inuou com tom piedoso: 

«Coitados!. . . vão, vão, vão lá para essas 
terras dos pretos . . . mas , não sabem? . . . a mi-
nha f i lh inha já lá não está, não . . . Se eu hon-
t em bem a vi a sorrir-me do ceu . . . aquelle 
anj inho. . . 

E ao dizer isto, sorrindo por entre as la-
gr imas, que te imavam aade ja r - lhe nos olhos, 
sumiu-se por um pinhal , que nos ficava á di-
rei ta , com as mãos erguidas e os olhos fitos 
no ceu. 

F icámos todos como petrif icados; os sol-
dados mos t ravam um f ranzi r de sobrancelhas 
e um morder de bigodes, aonde se lia a pie-
dade j u n e t a ao mesmo tempo com o horror c 
o respeito, e eu mais impressionado do que 
todos, mal tive força pa ra d izer : 

«Então rapazes, que é isso?. . . vá , liombro 
armas e ordinario-march. E u m a pobre des-
graçada , coi tada! . . . 

— E bem desgraçada, meu alferes, excla-
mou um soldado, o 41 de granadeiros , que 
seguia na r ec t agua rda e que mais na voz e 
physionomia mostrava es tampada a commise-
ração o a dor. 

E r a elle um rapaz na forca da vida, de 
feições ins inuantes e sympathieas, de talhe 
e legante e esbelto e de um t r a j a r e modos, 
que accusavam o bom soldado. 

E u , tomando outra vez o meu ant igo logar, 
voltei-me pa ra elle e pergunte i - lhe : 

«Então , 41, conheces esta pobre mu lhe r? 
— Se conheço, meu alferes . . . E r a lá do 

regimento. Per tencia ao 69, que foi para Ul-
t r amar . 

«E sabes como ella endoideceu? 
— S e sei. . . mal sorteado fu i eu que assisti 

a toda a desgraçada vida da pobre Maria Joa-
quina ! 

«Então se isso não é muito longo, conta-
m'o lá . 

— Meu alferes, v. s.a m a n d a . . . tornou elle, 
mas como custando-lhe o ter de avivar tristes 
recordações. 

Passou a mão pela testa fazendo descahir 
a bar re t ina para t raz e accer.dendo um ci-
garro começou nos seguintes termos: 

— Q u a n d o foi da Maria da Fon te e que o. 
nosso regimento foi p a r a Lisboa, lmvia na 
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minha companhia um rapaz lá da minha terra 
e que t inha assentado p raça comigo. E r a o 
69. Vão aqui praças que bem o conheceram; 
lembras-te 23V... 

— O h ! se lembro. . . to rnou es te ; aquillo é 
que era um bom maru jo . . . ma l empregado! 

— Pois, meu alferes, quando o regimento 
se encaminhava p a r a a capital, o rapaz ficou 
doente em u m a aldeiasita alli pa ra o pé de 
Le i r i a ; não mo pode agora vir á ideia o nome 
da tal t e r r a ; mas isso não t em n a d a cá p a r a 
o caso. E r a cm casa de um lavrador , que 
pelos modos avesava bom dinheiro e g randes 
ter ras . O 69 t inha adoecido, e o nosso coronel, 
como elle era bom soldado ás direitas deu-lhe 
licença pa ra alli ficar a té se sentir em estado 
de reunir ao corpo, porque o pobre do rapaz 
nem a cavallo se podia ter . Não sei que diabo 
de malei tas fo ram aquellas que lhe deram; 
eu sempre ju lgue i que davam conta d'elle e 
que era um de menos p a r a a companhia . 

— N'essé ent rementes chegámos a Lisboa 
e não tornámos a ter noticias do 69 . Passei 
depois a granadei ros da ra inha e quando foi 
da acção de Torres-Vedras achei-me t ambém 
n'essa funcção . Como por alli as balas e ram 
como te r ra e o rei m a n d a marcha r , apanhei 
então uma ameixa na p e r n a esquerda , um 
pouco acima do joelho, que me ia de ixando 
coxo para toda a vida. 

— Levavam-me pa ra o hospital de sangue 
quando vimos u m a rapa r iga a chorar sôbre 
um pobre diabo que es tava estartal lado no 
meio do chão. As balas ferviam e assobiavam 
alli como cobra, mas a pobre da pequena nem 
as via nem as ouvia ; não fazia senão gr i t a r 
toda debulhada em lagrimas. 

—Coi tada ! era u m a p e t i z a bem boa . . . Ter ia 
por ahi os seus dezeseis annos e era l inda 
como os amores. 

— L e v a n t e i - m e a custo na maca , os que me 
levavam p a r a r a m e quizemos todos ver em 
que aquillo dava . Mas ella deixal-o. . . qua l 
his tor ia! . . . n em á bayoneta ca lada . . . 

— E u o que julguei foi que o homem ferido 
fôsse pae da pequena, a inda que leve o diabo 
os paes que levam filhas d aquellas pa ra o 
fogo. 

— S a b e D e u s eom que dores, fu i -me arras-
tando t ambém pa ra j u n e t o d 'aquel le g r u p o e 
vi que era um guerr i lha ferido no peito e com 
uma a r r anhadura na cabeça, que lhe chegava 
até quasi á sobrancelha di re i ta . Os meus com-
panheiros a g a r r a r a m a pequena quasi á fôrça 
pa ra a levarem d'alli e quem hei de eu então 
descobrir? . . . O 69, o mesmíssimo 69 da pri-
meira , meu al feres! . . . 

— G r i t e i logo aos meus camaradas — alto 
ah i ! . . . a petiza per tence ao 69 do meu antigo 
regimento , e assim nem vocês lhe hão de fazer 
mal a ella, nem o hão de a elle de ixar alli ao 
desamparo . . . talvez que esteja a inda vivo. . . 

= Q u a l his toria . . . aquillo levou-o o diabo. . . 
to rnaram-me os outros já em acção de se po-
rem a anda r , porque na ve rdade por alli chei-
r ava muito a esturro. 

— P o i s bem, gritei-lhes eu de cá, vossês têm 
medo?! . . . vão-se, vâo-se e deixem-me aqui 
morrer mais esta praça , que é tão soldado 
como nós todos. . . 

— E l l e s pesaram lá na ideia o meu dicto, e 
pa ra encu r t a r razões levaram-me a mim, ao 
69 , que não dava amosti-a de vida, e á pe-
quena , co i tad inha! . . . que parecia um angi-
nho, toda desmaiada, com os cabellos cahidos 
por as costas abaixo o com menos vida a inda 
do que qualquer de nós. 

— A p p a r e c e m o s depois tres no hospital de 
sangue , e graças ao nosso mór que aquillo é 
que e ra um homem, eu aqui estou, o 69 sabe 
D e u s aonde pára , e a petiza... antes D e u s a 
tivesse então levado para o ceu! . . . ella, que 
sem levar fer ida era a mais doente, porque a 
modos que a sua doença era lá do coração, 
ella curou-se também, e é essa desgraçada que 
v. s . a acabou de ver , meu alferes . . . A i ! o 
que nós somos.. . quem havia de dizer que a 
Mar ia Joaqu ina é hoje o Gato Preto!... 

Continua A. F. de Loureiro 

l ? 3 i \ M C B 

(oxxíii rte RrtviíJ) 

Do amor é saneto o laço! 
O for te ao f raco a j u d e ; 
Ao irmão mais fraco escude 
Do irmão mais for te o braço! 

E a g raça do Senhor virá sôbre elles: 
Virá , bem como um oleo per fumado 
Que , na f ron te de Aarâo cahido, escorre, 
L h e inunda a b a r b a toda, e vem descendo 
'Té que a f ímbria da túnica lhe be i j a ; 

Vi rá , bem como o orvalho sôbre o monte 
Sacrosancto d 'Hermon, e sôbre o cimo, 
O cimo de Sion, que D e u s a m á r a : 

Po rque sôbre as j u n e t a s frontes 
Dos irmãos, que es t re i ta o amor , 
Mais que o orvalho sôbre os montes , 
Desce a g raça do Senhor. 

Anthero do Quental 
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C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T R E S 

(Esboços biographicosj 

I I I 

D. SANCHO II 

Enfileiramos hoje n'esta galeria um vulto 
notável. D. Sancho I I foi um conimbricense 
illustre pelo nascimento e pela posição, maior 
a inda pelo infortúnio. A sorte deu-lhe uma 
coroa que a desgraça cravejou de espinhos. 
Cidadão sem patr ia , rei sem throno, marido 
sem mulher, não seremos inerepados de adu-
lação por lhe esboçarmos o panegyrico. 

Ama-se a realeza, quando os reis a exer-
cem como um sacerdocio ; respeita-se, conver-
t ida em Gethsemani. Ella equivale á magis-
t ra tura , ao magistério, a qualquer encargo 
social honrado pela inteireza do íunccionario. 
São odiosos os abusos, c porisso os déspotas; 
mas t ambém são pueris os sustos dos primei-
ros republicanos cie Roma, enxergando a ty-
rannia n u m a sombra, disfarçada cm um nome. 

O génio do mal não incarnou n u m a classe, 
mas inficionou o mundo. Degeneram as mais 
nobres sementes ; a innocencia pimssima man-
cha também as azas ; a poesia, o ideal do 
bello, a «virgem dos anjos emula», pécca, cor-
rompe-se por vezes, e se nos ostenta em Vir-
gilio aduladora, servil em Lucano. 

O desditoso monarcha nasceu em Coimbra 
pelos últimos mezes de 1209, e estreiou o 
throno antes de chegar á puberdade. Fo i no-
bre e valente soldado, e nos variados recon-
tros que teve com a mourisma nunca o des-
amparou a estrella de Ourique. Victima dos 
erros políticos de seu pae foi menos feliz nas 
luctas domesticas, c arcando com a cúria ro-
mana que favorecia a desleal ambição de seu 
irmão e o resentimento do clero, sentiu esea-
par-se-lhe o sceptro por entre os horrores da 
gue r r a civil. 

Pr ivado do governo e preferindo o desterro 
a viver obscuro na patr ia , retirou-se para 
Toledo, onde falleceu em janei ro de 1248. 

Casou com D. Meeia Lopes dc Haro, o as 
circumstancias romanescas d'esté consorcio 
parece terem egualmente concorrido para a 
sua desgraça. Pousando a lança perdera-se 
pelo amor, c os louros se lhe enredaram nas 
teias subtis do artificio feminil. Pelo menos 
a enliços e feiticeria at tr ibuiam então o affe-
cto que concebera pela gentil viuva que a his-
toria accusa de ambiciosa c dura de coração. 
Não falta mesmo quem a supponha eonnivente 
com os conjurados o abusando da paixão que 

despertara no real mancebo. Depois do célebre 
rapto de Portocarreiro o rei não se tornou a 
junc ta r com sua esposa, c os curtos dias do 
exilio se lhe deslisaram na soledade ermos de 
toda a at'leiçao. 

«Bastava que el-rei D. Sancho II fosse in-
feliz para não ter amigos nem defensores.. . 
acompanhada a infelicidade da circumstancia 
de lhe provir de uma auetoridade respeitável, 
poderosa e sagrada, cujas resoluções eram 
tidas como ordens emanadas do Deus.» A 
estas palavras do cardeal S. Luiz acrescenta-
remos as sentenciosas do Sr. A. Herculano : «A 
desgraça é expiação, e a expiação sanctifica o 
desgraçado. Não seremos nós que iremos as-
sentar-nos sobre a lousa de uni principe que 
morreu na terra estrangeira, trahido, aban-
donado. . . para resumirmos n u m julgamento 
final quaesquer illações desvantajosas. . .» 

D. Sancho I I , derribado do solio pelos raios 
do Vaticano, é um forte exemplo do prestigio 
papal na edade média. A theocracia cam-
peava desassombrada n, superior a todos os 
poderes, podia dizer-se que jogava com as co-
roas. A Roma catholica não ia longe da Roma 
pagan ; era vasto também o seu dominio, mais 
profunda e radical a sua influencia. A cruz 
substituíra as aguias e, a largando os braços, 
abrangera maior império. E r a o emblema do 
verbo, mais poderoso do que a força. Não avas-
sallava pelas armas, não submettia pelo ter-
ror, mas estendia-se e enraizava-se pela dou-
tr ina. Es t a vencia as intelligencias o sujeitava 
as vontades. Da grandeza proveio o abuso ; e 
se a voz de um eremita levantara poderosas 
cruzadas, não admira que uma bulia pontifí-
cia depozesse um rei. 

Do respeito supersticioso pelos actos de 
Roma se resentem as velhas chronieas n'este 
ponto, bastas todas cilas de erros e calú-
nmias, e até de vilipêndios contra o illustre 
proscripto. 

Correu porém o tempo, e a posteridade vae 
fazendo just iça. A seiencia sempre vale mais 
do que os seus ministros; e a historia des-
aggrava D. Sancho desacreditado pelos his-
toriadores. Es ta com o seu critério é que ava-
lia imparcial as realezas e as tiaras, c sem 
curar de affeições dá o seu a cujo é, pondo 
de par te adulações, palacianas ou tribunieias, 
tão perigosas umas como outras. 

Contradicção e má fé caracterisam a nar-
ração dos escriptores antigos. E n t r e muitos 
D u a r t e Nunes do Leão, omittindo na chro-
nica d'esté rei factos importantes da sua ad-
ministração que o honram e abonam, t racta 
minucioso das causas da sua queda. Desfa-
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vorave l p a r a o m o n a r c h a , accusa-o de «na-
tu r a l remissão e f roux idão , mais p a r a v iver 
met t ido e m u m moste i ro q u e p a r a g o v e r n a r 
seu es tado . . . descu idado dos negocios de seu 
re ino, e de todo inhab i l p a r a o ca rgo d 'el le». 
Todav ia confessa c l a ramen te que o conde de 
Bolonha i m p e t r a r a do p a p a a bul ia da depo-
sição « temendo a resis tencia que podia achar» 
p o r q u e «como a l ea ldade dos p o r t u g u e z e s 
p a r a seu rei é tão n a t u r a l . . . sabia o conde 
q u e a inda q u e de seu i rmão est ivesse todo o 
re ino descon ten te . . . n ão soffrer iam b e m ve r -
lhe t i r a d a a adminis t ração e o impér io e ficar 
como h o m e m pr ivado . . . » E p r o s e g u e c i tando 
os d iversos r a sgos de lea ldade q u e en tão ti-
v e r a m logar . 

F r . B e r n a r d o de Bri to diz-nos que «quando 
começou a r e ina r era de v i n t e e seis a n n o s 
gas tados ma i s em c u r a de suas i n f e rmidades 
que nos exercic ios de seus an t epas sados . . . » ; 
po rém mais a d i a n t e dec la ra ingenuamente q u e 
«teve a l g u n s recon t ros com os mouros . . . re-
bat idos com mui to damno» e que «não p e r d e u 
nos t reze annos que r e inou cousa a l g u m a de 
seu es tado». E é de n o t a r que o b o m do cis-
te rc iensc , ta lvez a d r e d e , fa lseou a e d a d e do 
rei que a p e n a s poder ia con t a r t reze a n n o s 
quando começou a r e i n a r . 

Out ro , depois das cos tumadas aceusações , 
aff iança que «visi tara todo o seu re ino , infor-
mando-se com exac t idão do modo de admi-
n i s t r a r a j u s t i ça , abol indo mui tos abusos . . . 
que Chaves e suas dependenc ias fo ram entre-
g u e s aos po r tuguezes . . . q u e t o m a r a Je ru rue -
n h a e S e r p a . . . po r meio dos c ruzados u m a 
das B a l e a r e s . . . e E s t o m b a r , Alvor e out ros 
castcllos, a c a b a n d o por se a s senho rea r de Sil-
ves , t a n t a s vezes t o m a d a e r e t o m a d a » . 

P o r isto mesmo se vê ( empregámos a ph rase 
de J . A . de F i g u e i r e d o l i ibeiro) q u e o seu 
«merec imento e boas qua l idades de re i não 
poude i n t e i r amen te a p a g a r a caba la de mui-
tos dos seus vassallos, por ma i s que o fez m a r -
t y r das ideias do seu t empo» . 

O consciencioso h is tor iador f re i A n t o n i o 
B r a n d ã o foi o pr imeiro que , a i n d a a medo , 
se a v e n t u r o u a d e f e n d e r O. Sancho das in-
j u s t a s a rgu ições q u e p e s a v a m sobre elle, l l o j e 
a Memoria do ca rdea l S. L u i z o a Historia de 
Portugal do Sr . A. H e r c u l a n o , e mesmo as 
Memorias das Rainhas do Sr . F i g a n i ò r e na 
p a r t e re la t iva a U. Mecia , a l u m i a m esta que-
stão, e luc idando-a com j u s t a e desapa ixonada 
cr í t ica. 

«Vivemos n u m a epocha em que a in te i ra 
ve rdade dos fac tos e a l i be rdade de. pensa-
m e n t o é emfim re spe i t ada» . A in to lerância 

da s opiniões exp i rou , p o r q u e é a opinião a 
r a i n h a do século; e esta segura -se e fortale-
ce-se com a docil idade e com a discussão 
f r a n c a dos pr inc íp ios . F o i ella que , em ho-
m e n a g e m á d e s g r a ç a , c ing iu a f r o n t e do nosso 
infeliz p r ínc ipe com a coroa do m a r t y r i o e 
p u n i u com as p rovas na m ã o os seus hypo-
cr i tas in imigos . 

A. A. da Fonseca Pinlo 

Uma n o i t e de t h e a t r o 

Progressista por convicção, indifferente á lueta das 
facções que ahi quotidianamente se hostilisam, mais 
por causa d'um nome do que por uma ideia, para mim, 
o progresso nào consiste exclusivamente n u m proje-
cto de melhoramentos materiaes, escapado á fôrça de 
reclamações d'essa boceta de Pandora, em linguagem 
vulgar pasta de ministro; 6 que nem sempre as gran-
des ideias se incarnam nas grandes palavras, a prova 
é que na França a canção de Déranger exerce maior 
pressãosóbre a3 massas de que a ode deYictor Hugo. 
Cousas do mundo!... li com maior entbusiasmo um 
cartaz de theatro do que o artigo de fundo do jornal 
ministerial que tanto se extasia ante a acção fomen-
tadora de seus amos. porque na tendencia das classes 
operarias para se educarem, instruírem e moralisarem 
auguro para o progresso mais solida garantia. Ees-
peite-se o gallicismo, a sua inviolabilidade é garan-
tida pela Carta Constitucional. 

A moralidade é a pedra angular sobre que deve 
assentar toda a futura civilisaçào, assim como a as-
sociação a única vereda qne nos possa encaminhar á 
terra promettida, a nós geração incrédula, Moysés da 
nova lei, que, avistando-a, talvez a nào chegaremos a 
habitar. 

Fechar ao povo as tabernas e espeluncas, e por 
meio de uma diversão, mais economica para a bolsa, 
menos ruinosa para a saúde, chegar a instruil-o e 
moralisal-o, ó sem dúvida um grande pensamento; 
mas como pol-o em execução? 

Consulte-se a historia e veja-se a perseguição que 
alguns dos nossos antigos monarchas fizeram ás casas 
de tcdiolagem: abra-se o codigo philippino o ahi se 
acharão com barbara prodigalidade applicadas penas 
aos que prosigam em tão ruinoso modo de vida. Des-
gaçadamente todos nós sabemos a sedução do pomo 
vedado, e talvez mesmo por e^te motivo tem passado 
de geração em geração, através dos séculos, mais fre-
notico, mais desinfreado esse brutal divertimento. 
Hoje a administração pública, Argos vigilante para 
todos os mexericos eleitoraes, tem muitíssima razão 
em dormir o pouco tempo que tem de seu sóbre estas 
c outras que taes ninharias; e ainda que assim nào 
fosse, os seus esforços seriam pela maior parte malo-
grados, porque o cautério que nào ataca a raiz nào 
destroe o cancro. 

É necessário pois que o ]x>vo o faça para o povo c 
pelo povo, e que o exemplo d'uns seja o motor da iao-
rigeraçào dos outros. 

Coimbra é uma das terras que mais salutares cf-
feitos tem experimentado com este systema: as noi-
tes, d'antes passadas na crapula das orgias, são hoje 
dedicadas aos innocentesjogos philarmonicos e thea-
traes, e com esta nova vida a ordem, a economia e a 
moralidade se vão introduzindo na casa do artista, 
que se reliabilita. 
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Eram estas, pouco mais ou menos, as considerações 
que nos borbulhavam á mente ao tomarmos assento 
i:a plateia do theatro da Graça na noite de 9 do cor-
rente. 

A escolha das peças era má, ou, se ateimam muito, 
direi que era péssima!... 

A primeira, intitulada Marlyríos e rosas, o que 
tem de melhor é o nome, e na estação presente tem 
o valor da raridade. O auetor quiz compor uma co-
media sem acção e sem linguagem, e coaseguiu o seu 
intento: com menos razão se têm dado por ahi alguns 
hábitos de Christo, porque ao menos o auetor fez... 
o que nem todos poderiam fazer. Antonio, velho sol-
dado da guerra peninsular, morreria r.a extrema in-
digência,. coino tantos, se sua fillui com o trabalho da 
costura nào lhe fòsse proporcionando o pão quoti-
diano. Uma ave de rapina porém pairava sobre o 
tecto d'esta pobre família, e ambicionara-lhe seu único 
thesouro, a virtude de Maria. Uin rico brasileiro, in-
crédulo como o Fausto de Goethe, libertino como o 
D. Juan ds liyron, com damnado intento lhe acon-
selhava a expatriação para o Brazíl; mas a Provi-
dencia sempre alerta n'esta pequena composição, vem 
metter do permeio o velho veterano entre sua filha e 
o Sr. Fonseca. Na mào luziam-lhe os canos de duas 
pistolas, «eu devia matal-o» diz elle para o negocia-
dor de escravatura branca, mas preferiu caliir com 
um faniquito, como qualquer menina que tom um ata-
que de nervos, quando o papá lhe recusa um vestido 
da moda: verdadeiramente acho que aquella immo-
bilidade que conserva durante très seenas nào é mais 
que um burguezissimo somno, porque quando acorda 
diz mui distinctamente «ai! que horrível sonho» ; ora 
que cu saiba não se sonha n'uni desmaio. Mas o se-
nhor Fonseca, teimoso e cabeçudo como um inglez, de 
quem já herdara o spleen, de novo mette liombros á 
sua malograda empresa: d'esta vez o ouro que como 
premio da futura corrupção estendia a Maria foi 
cahir nas mãos de seu irmão Miguel, que o manda 
distribuir pelos pobres da freguezia. Como se vê é 
uma pequena variante da scena que já deixei apontada 
que egualmente acaba pela sabida do infeliz seductor, 
que vê libertar-se do jugo da miséria a desgraçada 
família, a quem queria victimar, em virtüde do em-
prego alcançado por Miguel. 

Ò pensamento d'esta comedia em si nào era mau, 
porém pobre para ser moldado n'uma acção drama-
tica, onde o espectador prevê d'antemào todos os lan-
ces até ao desenlace. 

A execução correu fria c monotona como a compo-
sição, e a falta de um ensaiador competente notava-
se sóbre tudo n'alguns jogos de scena feitos de um 
modo exeentrico e n'alguns gestos que se conforma-
vam tanto com a palavra como se fossem inimigos 
eapitaes. 

Seguiram-se os Trcs mentecaptos. Tào repetida tem 
sido entre nós esta comedia que fallar n'ella abor-
rece: tào limitado será o nosso reportorio que nào 
possamos deixar de assistir durante seis annos á re-
presentação de uma comedia, cujo merecimento de 
mais a mais é tão duvidoso?! 

O Marido singular tem bastante chiste n'algnmas 
seenas, e a maior parte d'ellas versam sobre engra-
çados qvi-pro-qiios: pertence á eschola de Scribe por 
todas as bellezas e defeitos, de que o maior sem dú-
vida é tornar-se repugnante pela sua immoralidade. 

Os Zuavos é de um disparatado a proposito, sein 
novidade, sem verosimilhança, sem merecimento de 
qualidade alguma. O thema é o mesmo de todas essas 
farças que forain as delícias de nossos avós, que por 
abi hoje correm impressas em papel pardo, dispu-

tando a celebridade á Formosa Mangalona, João de 
Calais e quejandos. Concebe-se que se escrevesse 
aquillo n'um momento em que Lisboa enlouquecera 
pelos Zuavos; representada então deveria agradar e 
talvez mesmo chegar a fazer furor, tem-se visto tanta 
cousa!... mas o que ninguém concebe é que houvesse 
um actor com tàl condeseendencia que desse lettra 
franca a um editor para publicar um peccado litte-
rario de que a consciência tanto o deveria arguir. 
Em geral agradou o desempenho d'esta comedia, e 
ahi em algumas partes se revelou muita vocação, 
que aproveitada bastante poderia dar. 

Já se vê pois que temos razão em censurar a esco-
lha d'este espectáculo, principalmente n'um theatro 
que deve ser uma eschola de moralidade e de in-
strucção, e que parece ter sido criado antes para 
levar á scena comedias essencialmente portuguezas, 
como, entre outras, as de Feijó e Cascaes, e não tra-
dueções ou imitações contrafeitas, moldadas ordina-
riamente sobre costumes mui ditterentes dos nossos, 
que a maior parte das vezes ternarào jierplexos os 
artistas ao represental-as. 

Nào posso acabar sem rogar á direcção ou aos se-
nhores que se inearregam da venda dos bilhetes, que 
acabem essa guerra de morte que fizeram a uma das 
mais indestructiveis leis da physica. D'csta vez con-
fessámos que a scieneia ficou derrotada, o conteúdo 
foi maior que o continente, mas eu vi-me ameaçado 
de me tornnr mais chato que uma folha de papelão. 
Isto quer dizer em portuguez corrente e lídimo que 
um theatro não é uma salmoeira, e que acabados os 
bilhetes em relação sempre com a capacidade do 
theatro, ninguém mais deve entrar. 

Augusto Sarmento 

MOSAICO 

A o b r a p r i m a de Homero . H o m e r o fez 
Virgil io, d izem a l g u n s , se ass im é, foi a sua 
melhor o b r a . Voltaire 

Alv i t r e aos m e s t r e s . N à o sei que benção 
pa r t i cu la r de ixou I ) e u s l igada á ins t rucção 
fe i t a com d o ç u r a e a m o r : é um comba te ir-
resis t ível a i n d a nos corações mais obs t inados 
e cegos dos seus ape t i t es . Fr. Caetano Brandão 

O a m o r e o c a s a m e n t o . O a m o r a g r a d a 
mais que o casamento pela m e s m a razào que 
os r o m a n c e s sào mais in te ressan tes q u e as 
his torias . Chamfort 

Exp l i cação da c h a r a d a do n .° 4: — Pcd-
matocida. 

Erratas do n.° í. Na pag. 31, col. 2, l in. îiO, ondo se lé 
— idores. Ic ia-sc—ridores; ibidem, cm vcz de dor, leia-sc 
- d o . 

COI.VBIU IMPRENSA DA UM VER SI D A CE 
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J O B , X X X , 3 1 

Dois gemidos são os polos sôbre q u e g i r a 
toda a nossa exis tencia , um que a p r e g o a a 
v ida , out ro que a n n u n c i a a mor t e . N a s c e n d o 
já o homem t e m a presc iencia dos in for tún ios 
q u e o acompanha rão no seu t emporá r io exilio ; 
porisso o ab r i r e o ce r r a r de seus lábios é sem-
pre um gr i to de dor , porisso o p r aze r e o sof-
f r imen to são por elle reve lados por u m a ún i ca 
expressão ; u m a l a g r i m a q u e m a r e j e em seus 
olhos é a l i n g u a g e m mais n a t u r a l , ma i s ín t ima 
e e x p a n s i v a na a legr ia ou na adve r s idade . 

Con ta r com a v ida é cons t ru i r sobre o a r . 
A g o r a o sol da e spe rança d o u r a com seus lu-
minosos raios as g r i m p a s do e n c a n t a d o edi-
licio, logo ao m e n o r sopro da desg raça p a n n o 
a p a n n o o vemos desmoronar , fa l to de b a s e ; 
p o r q u e a v i d a é a f r echa q u e voa , a folha 
que t o m b a , a n u v e m q u e p a s s a ; e o dia de 
á m a n h a n , escoado d 'en t re o incer to , d ' en t r e o 
oeculto, d ' en t re o myster ioso, pode ser pre-
visto m a s n ã o a ta lhado pela sciencia dos ho-
mens : ai de nós ! se em vez da copa da v i d a 
nos t e m de offer tar o cál ix da agon ia , se cm 
vez da coroa do heroe e i r eumdar nossa f r o n t e 
com a aureola do m a r t y r , se em vez do leito 
do gozo nos ha de recos ta r sôbre o pot ro da 
t o r t u r a . 

A vida é mui ta s vezes como o som perdido 
no espaço que m o r r e sem despe r t a r o echo 
frontei ro , como a flor ou tomniça que , su rp re -
hendida pelo g e a r do inverno , incl ina a lan-

g u i d a corolla onde começava a conglobar-se 
o f ruc to . O h o m e m q u e sôbre a t e r r a vê cum-
p r i d a a sua missão pode como Cesar , invol-
v e n d o o ros to na s dobras da t oga , conver t ida 
em sudár io , r e s ignado offereeer o pei to aos 
golpes da m o r t e ; m a s o que , conscio do que 
poder ia ser, no meio da sua ca r r e i r a s en t e 
c x h a u s t a a se iva da v ida , n ã o ha de com sau-
d a d e a b a n d o n a r este m u n d o , onde o t e m p o 
que lhe foge o p r iva de um f u t u r o g lor ioso? 
N ã o e ra este o pensamen to q u e A n d r é Chenier 
t r a d u z i a n 'essa memoráve l expressão profer ida 
j á sôbre os d e g r a u s do pa t íbu lo? 

Cinco d 'es tas m a l a v e n t u r a d a s exis tencias 
a c a b a m de ser r o u b a d a s ao seio da univers i -
dade , onde s u g a v a m o lei te da sabedor ia , 
cinco mancebos , mor tos na f lo r de seus annos , 
no l imiar das suas e s p e r a n ç a s ! . . . 

Um d'elles, des t inado a h e r d a r o génio que 
t e m sido o pa t r imonio esp i r i tua l da sua famí-
lia, s audado pelos seus mes t res com auspicio-
sos horoseopos, in luc tou a nossa t e r r a que 
como t e r n a m ã e o es t imava , ance i ando por 
dar- lhe um loga r dist incto en t r e o n ú m e r o de 
seus mais benemer i to s f i l hos . J á que não nos 
é dado t e s t imunhar seus t r iumphos , deposi-
temos ao menos sôbre sua c a m p a , como p rova 
do que sentimos, u m a saudade . 

N a s f i l e i ras académicas cinco neophi tos da 
sciencia a c a b a m de s u c c u m b i r , A n t o n i o Mar-
ques H e n r i q u e s Passos , A r n a l d o M e n d e s Nor-
thon , F ranc i sco do C a n t o Vasconcel los da 
C a m a r a Fa l cão , A l e x a n d r e A lbe r to de Sousa 
P in to e Rober to A u g u s t o Mesqui ta H e n r i -
ques ; com tr is tes p resag ios começou este a n n o , 
que en t re os demai s avu l t a já como f u n e r a -
ria lapide e n t r e os j a rd ins da v ida . 

Augusto Sarmento 



4 2 ESTREIA LITTERARIA 

ESTUDOS EC0N0MIC0S 

Relações da povoação com a producção 

(Continuado do n.° S) 

O empobrecimento succedaneo dos solos 
não passa dos dominios ideacs da hypothese. 
Os climas mais insalubres, o torrão mais iner-
te , e a té as raças mais infezadas, quando su-
je i tas á lei r edcmptora do trabalho, en t ram 
na via dos melhoramentos economicos, e a 
acção climatológica corrige-se, a le thargia do 
solo vence-se, a tenac idade vital robora-se. 
E enxugando panes, encanando rios, al inhando 
caes e encaldeirando lagoas; é desbas tando 
brenhas , a r ro teando charnecas, suppr imindo 
pousios e a l te rnando cu l turas ; é t r açando es-
t radas , abr indo feiras, cruzando raças e ex-
plorando m i n a s ; é desinçando os cont inentes 
de feras , despindo a hispidez ás plantas , pu-
rificando e oxigenando os ares, colonisando 
os t ractos d e s h a b i t a d o s — q u e o homem aben-
çoa a na tu reza e conver te a torra em nobi-
liário, insculpindo-lhe nas pág inas seus bra-
zõcs e seus titulos. 

P o r iun estatuto eterno que decre ta a pe-
nal idade da sua indolência, só pelo trabalho 
in funde o homem na te r ra a uberdade , só por 
ellc subst i tuo á na tureza pr imigenia essa na-
tu reza adventícia , que o investe da opa do 
rei da creação, que é. 

A Rhoetia, a Cimbria , a Suevia, a Norica, 
a Pannon ia , a F in ing ia foram regiões alaga-
diças, ouriçadas de florestas, cu jas emanações 
impestavam os ares sa turados de gazes am-
moniacaes o cai-bonicos. Veio o homem e ar-
cou com a na tureza , respondendo á acção 
d 'esta pela reacção da indúst r ia . Expung iu - se 
a a tmosphera , derrotaram-se as selvas, acli-
mataram-se os productos cxoticos, desentra-
nharam-se minas de agua , tornaram-se povoa-
dos os ermos; e o Tyro l , a Prúss ia , a Saxo-
nia, a Styr ia , a H u n g r i a , a F in landia , evo-
cados por um génio a inda mais maravilhoso 
que o dos contos a rabes , v ieram occupar o 
seu posto nas fileiras da eivilisação. 

E n t r a o homem no mundo com a b a g a g e m 
dc Bias, mas sem o seu desinteresse, t raba-
lhado de desejos indefinidos, c de necessida-
des sem conto. Armado de sua intell igencia, 
cria orgãos artifieiaes, e como a P o m p e u bas-
tava pulsar com o pé o chão pa ra reben ta r 
um exercito, basta-lhe querer e obrar , e uma 
população invisível, legiões e legiões reben-
tam e o coadjuvam nos combates da v ida la-
boriosa. Parecia votado á nueza e desamparo, 

e a Providencia destinára-lhe o sceptro da 
creação. 

Não começa o homem pelo torrão mais ferace 
senão pelo mais fácil de se l abora r ; não pelo 
que é cercado de melhox-es condições de pro-
ductividade, senão pelo que eérca a sua ha-
bitação, não por plantios commcttidos em larga 
escala, senão por ensaios tímidos e acanha-
dos. Quere r o contrário é desconhecer o ho-
mem, é querer a jus ta r a uma criança o co-
thiu-no de Hercules . 

De feito, só nos últimos séculos t em o ho-
mem emprehendido esses t rabalhos cyelopeos, 
que r e p u g n a m com as civilisações re tardata-
rias. O hollanclez, usurpando o seu chão ás 
ondas sobranceiras do mar do norte , o suisso 
ferti l isando o Valais, o toscano terraplenando 
a lagoa de Chiana, o maltez toucando os pe-
nedos da sua ilha de te r ra laboravel, revelam 
recursos incompatíveis com a escacez que ro-
deia o berço das nações. 

Collige-se do exposto que as povoações 
en t radas no per ímetro da vida. segundo a lei 
na tu ra l , acompanhadas como são de forças 
productoras, nunca pejam os quadros da so-
ciedade, se a l ima surda do ocio lhes não cer-
ceia os dias. Contando p a r a subsistirem com 
a terra e capital já existentes, apresentam 
como titulo a um logar no convívio social o 
t r ibuto de poder com que contribuem para 
augmento do fundo da associação. Refiro-me 
á povoação válida. A invál ida por edade ou 
interinidade avalia-se pela r e g r a do dever mo-
ral, que está acima da theoria eeonomiea. 

A povoação esparsa não dispõe do manan-
cial de recursos de que dispõe a povoação 
condensada. O poder é a t t r ibuto peculiar a 
esta úl t ima. In terca lae entre dois centros de 
povoação separados por vastos desertos novos 
centros. Será como se continuásseis l inhas 
de communicação interrompidas, trabalhos de 
estradas que f icaram desatados, sendo defe-
sas por estes hiatos aos sitios remotos, aos 
povoados longínquos as van tagens da asso-
ciação. Convém dizer em resumo quaes as 
v a n t a g e n s da associação: é a multiplicidade 
das trocas, é a prosperidade do connnercio, 
é a possibilidade da divisão do t rabalho com 
as suas maravi lhas. 

De feito as estradas e a navegação foram 
inúteis, se não urgisse j u n c t a r o que está dis-
tante . O vapor que reduzindo as distancias 
torna o homem cosmopolita, a electricidade 
que apropinqua os ant ípodas, como se vives-
sem paredes-meias comnosco, a navegação, 
ponte levadiça lançada sôbre os abysmos dos 
mares, que relaciona os continentes, f u n d a m 
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verdade i ras povoações, associando aquel las 
que pela d is tancia do oceano ou das t e r r a s 
e r a m u m a s p a r a a s ou t r a s como que apaga -
das na superfície do g lobo. 

Q u a n d o os r ecenseamentos nos cert i f icarem 
d 'um sobreexcel lente de nasc imentos em re-
lação aos obitos, podemos concluir que lhe 
responde u m a u g m e n t o proporcional n a pro-
ducção . Do cresc imento de povoação infere-se 
log icamente um adequado crescimento de ri-
queza . D u m progresso d e r iqueza porém, ve-
r if icado pe la estadís t ica , não se pode com o 
mesmo r igor a r g u i r um crescimento propor -
cional de h a b i t a n t e s . É que se in t e rca la aqu i 
o ponto de dúv ida e cont rovérs ia sôbre o modo 
como essa r iqueza addic ional é d i s t r ibu ída . 

Depa ra - se -nos em I n g l a t e r r a o exemplo de 
um g r a n d e f u n d o accreseido a que não cor-
responde um n ú m e r o proporc iona l de famil ias 
novas , por esse aecresc imo de capi ta l não ser 
conquinhoado por numerosa s classes. E ass im 
q u e o clero ang l icano de s f ruc t a um r e n d i m e n t o 
de 2 3 6 , 4 3 9 : 1 2 5 f r ancos , ao passo q u e todo o 
clero catholico au fe re somente 2 2 4 , 9 7 5 : 0 0 0 
(a). É assim que a p rop r i edade de raiz em 
I n g l a t e r r a está i n f e u d a d a em cerca de seis-
cen tas famil ias , q u e seiscentos e doze pa re s 
p e r c e b e m cio E s t a d o 9 6 , 5 9 8 : 0 0 0 f r a n c o s ; q u e 
o d u q u e de Cleve land l ega a seu filho, que cles-
herda, dois milhões de r e n d a ; que o d u q u e de 
B e d f o r d tes ta a f o r t u n a de cento e oi tenta 
mi lhões ; que o d u q u e de N o r t h u m b e l a n d t e m 
a r e n d a a n n u í d de 3 , 6 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s ; que a 
do d u q u e de Devonsh i r e é de 2 , 8 8 0 : 0 0 0 , e a 
do d u q u e de R u t l a n d de 2 , 5 2 0 : 0 0 0 . 

(Continiía) A. Saraiva de Carvalho 

0 GATO PRETO 
(Uma h i s t o r i a de so ldados) 

(Concluído do n.° ü) 

«Mas a r a p a r i g a como endo ideceu? . . . quem 
era e l l a? . . . como veio aqu i p a r a r ? . . . inter-
rompi eu , r ea lmen te in te ressado com a his-
tor ia . 

— Eu lh'o conto, m e u al feres . N ó s cu rá -
mos-nos, eu c o 69 com os remedios que nos 
d e r a m os c i rurg iões , e a Mar ia J o a q u i n a com 
as melhoras que via i r t endo o 69 . F i zemos 
depois no mesmo corpo toda a c a m p a n h a , que 
não sei se p a r a b e m se p a r a mal acabou como 
v. s . a s a b e ; a pequena acompanhou-nos sern-

(o) Cantu. 

p r e e t o d a ella e r a sacrifícios e t rabalhos p a r a 
o r a p a z . 

— P a s s á m o s ambos p a r a o nosso an t igo 9 
de i n f a n t e r i a , a que a i n d a pe r tenço , e a pe-
q u e n a s e m p r e comnosco. 

— O 69 passou depois em a n s p e ç a d a p a r a 
a 5 . a , sah iu depois cabo p a r a a l . a , e t e r ia 
a i n d a sub ido mais se n ã o fossem cousas . . . 

— E u lh 'o digo, m e u a l fe res . O r a p a z q u a n d o 
ficou doente lá ao pé cie Le i r i a , a modos que 
encont rou em casa do p a t r ã o quas i um ve r -
dadei ro p a e . Curá ra - se j á , m a s foi-se de ixando 
f i ca r , p o r q u e aquel la r a p a r i g a , que e ra f i l ha 
do l a v r a d o r , t inha- lhe fei to a n d a r a cabeça á 
r o d a ; p a r e c e que ella t a m b é m se a g r a d o u 
d'elle, e o r a p a z não t eve fo rças de vol ta r p a r a 
o r eg imen to . P a s s a v a en t ão po r alli u m a gue r -
r i lha de m a r c h a p a r a T o r r e s - V e d r a s ; e ra t u d o 
g e n t e cla nossa t e r r a ; o 69 en thus iasmou-se 
ao ouvi r o u t r a vez o diabo clos t ambores , e, 
como não podesse v i v e r sem cá o mu n ic io , 
t aes c a n t i g a s e l amur ia s lhe fez , q u e a pe-
q u e n a p a r a lá de ixou o p a e e os i rmãos e 
s e g u i u o a m a n t e . 

— M a u é que ellas t e n h a m amizade a um 
homem, q u e n i n g u é m a s s e g u r a . 

— O caso é este, m e u a l f e r e s ; ella soffreu 
tudo por o 69 , m a s . . . p a r e c e que e ra cast igo 
de D e u s ! . . . quan to m a i s faz ia , menos mere-
c i a ; é sempre ass im. . . 

— T e v e depois u m a f i l h i t a , q u e e r a mesmo 
o r e t r a to da m ã e , benza-a D e u s . . . O 69 
m o r r i a po r a cachopi ta : m a s parece que q u a n t o 
ma i s amor t i nha á f i lha, m e n o s ia t endo á 
m ã e . 

— A M a r i a J o a q u i n a bem conhecia aquillo 
e chorava , chorava q u e e r a m e s m o u m a dor 
d ' a lma . . . Começavam já a l embra r - lhe o p a e 
e a t e r r a "que t i nha de ixado ; m a s prendia-a 
a g o r a ao r eg imen to a filha. 

— O 69 p r inc ip iava t a m b é m a en fada r - se 
das l amur i a s d 'el la , e p a r a se d is t rahir recorr ia 
á mald ic ta pinga. P o r mais q u e eu lhe pré-
g a v a : «Antonio , tu és cabo de e squad ra , vê 
o que fazes , h o m e m . . . Olha , a M a r i a J o a q u i n a 
é tira a m i g a , e tu deves-lhe mu i t a s obr igações ; 
ar recebe-a, vem q u a l q u e r clia ahi a t u a b a i x a , 
tu apresen tas - te ao pae , e , q u e m s a b e ? . . . tal-
vez vossês v e n h a m a inda a ser a f o r t u n a d o s . . . 

— Ora , m e u alferes , era m a l h a r em ferro 
f r io ! O homem ia-se a t é f a z e n d o pulha c t an-
tas bebede i ras por f im tomou , epie no cabo 
a r m o u p a r a lá u m a deso rdem, respondeu a 
conselho e sah i ram- lhe t r i n t a dias de cala-
bouço e b a i x a de posto . A Mar ia J o a q u i n a 
ma tava - se a chorar , m a s ainda era pe io r ; elle 
até lhe b a t i a po r f im! . . . 
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— Ao final de contas, meu alferes, havia 
defronte do quartel uma venda de vinho e a 
taberneira era a mulher de um da 8 . a : mu-
lher"?!... qual mulher . . . aquillo era o diabo 
nào era mulher! . . . Teve artes de fazer com 
que o 69 pedisse passagem para Ultramar ás 
escondidas de todos, e até de mim. 

— E m um bello dia, quando lhe deram guia 
para reunir a Lisboa e embarcar , fug iu com 
a mulher do tal da 8. a levando a pobre da 
pequenita, a quem não t inha perdido o amor. 
e que já contava os seus oito annos. 

— A Maria Joaquina, quando deu por tal, 
esteve a morrer ; nos os da companhia dêmos 
um tanto por praça para tractarmos d'ella, 
porque todos éramos seus amigos, mas não 
houve forças humanas que a segurassem; fu-
giu-nos; sei que foi por ahi ás esmolas até 
Lisboa e taes voltas lá deu que veio por fim 
a saber que o 69, mais a filha e a tal mulher 
t inham embarcado para Moçambique. 

— T o m o u tal desgosto com aquillo que se 
lhe virou o juizo, e passado tempo appareeeu-
nos lá em Lamego aquella doida a fallar sem-
pre na filha que t inha ido para a ter ra dos 
pretos. Nós viemos no conhecimento de quem 
cila era, e o nosso commandante até lhe man-
dava dar todos os dias uma marmita do ran-
cho por ter dó d'ella. 

— Agora quando o destacamento sahiu lá 
da terra cila acompanhou-nos, mas sei que se 
perdeu aqui de nós e naturalmente tem por 
ahi vivido por os pinhaes. 

— Pobre Gato Preto!... 
«E porque lhe chamam vossês Gato Preto? 

perguntei eu então: 
—Isso , meu alferes, foi nome que lhe po-

zeram lá na companhia, porque quando lá 
appareceu aquella doida, que ninguém co-
nhecia, e que nem por Sancto Antonio queria 
sahir do quartel , o nosso sargento mandou 
que a levassem á força. 

— Então é que foi o bom e o bonito; as-
sanhou-se e bufava como um gato ; a té arra-
nhou por lá uns poucos: parecia que t inha o 
diabo no corpo. Como ella tinha aquelles olhos 
e aquelle eabello muito pretos e vinha tostada 
pelo sol e pelo vento, principiaram por lá a 
chamar-lhe o Gato Preto, e assim lhe ficou 
este nome. 

Coitada!. . . e seguimos a nossa marcha. 
Dois mezes depois estava eu ainda em 

Coimbra. Um dia, á ent rada do hospital, en-
contrei dois soldados conduzindo u m a maca, 
aonde se descobria um vulto coberto com um 
capote de soldado; na rec taguarda seguia o 
41 de granadeiros. 

Parec ia triste e angustiado. 
«Então, 41, perguntei-lhe eu, vae ahi al-

g u m dos teus camaradas? tu vaes tão t r is te . . . 
que tens, homem?. . . 

— L e m b r a - s e do Gato Preto, meu alferes? 
D'esta feita parece-me que Deus teve dó da 
pobre mulher. Hontem fomos encontral-a, sem 
dar aecôrdo de si, lá em baixo á porta do 
quartel. Coitada.. . parecia já mor ta ; f r ia e 
gelada mesmo como um defuncto. Isto foi ao 
toque cle recolher; chovia se Deus a dava. . . 
ao entrar no quartel dêmos com aquelle vulto 
lá dentro ao pé do corredor, mesmo como 
quem vae para as nossas casernas; estava toda 
molhadinha e não dizia nem cJ/uz nem luz. 
Eu peguei n'ella ás costas, fui-lhe buscar a 
minha enxerga e a minha manta , deitei-a, puz-
lhe o meu capote aos pés e passei toda a san-
ctissima noite ao pé d elia lá em um quart i to 
que o nosso sargento me emprestou. Não se 
moveu mais, nem disse uma palavra, só de vez 
em quando mechia os beiços assim como quem 
está a fazer uma oração. Nós aqui a levamos; 
Deus tenha dó d'ella! A. F. de Loureiro 

F É , ESPERANÇA E CARIDADE 

Omriiapraeccpta divina rcferuutur 
ad charitatcm. s. A G O S T I N H O 

Corria a última quadra do tempo sancto e 
já se aproximava de seu fim: era sexta feira 
de Paixão. 

Lindo estava o dia a contrastar com aquelle 
cie que era anniversario — o da morte do Ho-
mem-Deus. 

Muitas senhoras adornavam janellas e va-
randas pelas ruas cm que ia passar a procis-
são cio Senhor-Morto; porém entre os diver-
sos grupos de encantadoras cabeças femininas 
tive occasião de notar um, que de preferencia 
observei. E r a composto de tres lindas jovens, 
que cu de ha muito havia symbolisado nas 
tres vir tudes theologaes; tào robusta era a 
crença de uma, animada a esperança de ou-
tra e perfeita a caridade da última. 

N'aquelle momento fui encontral-as a dis-
cutir com a maior seriedade qual das t res 
vir tudes era mais valiosa. Es t a coincidência 
surprehendeu-me, posto que já por mais ve-
zes tivesse notado a singeleza, a innocencia 
e natural idade de suas conversações. 

Manifestei vivo desejo de assistir á discus-
são d'aquellas interessantes doutoras da egre-
j a ; e confesso que a sua presença robustecia 
a minha fé : o brilho daquel les olhos produzia-
me por si só tanto effeito, como as palavras, 



ESTREIA LITTER ARI A 4 5 

que meigamente se desprendiam de lábios, ao 
parecer , divinos. 

T ive ram a bondade de me expor toda a 
a rgumentação , mas quizeram que eu fôsse 
pres idente e ju iz . 

A minha posição e ra ao mesmo tempo 
muito p a r a invejar , e n a d a para desejar . 

Como fazer jus t iça em ta l caso? 
Decidir-me-hia a descontentar duas das mais 

formosas a rgumenta doras ? 
Recusei desculpando-me com o difficil cles-

impenho dc tão melindroso enca rgo ; foram 
porém inexoráveis . I n s t a r a m , isto é, obriga-
ram-me a prometter que far ia jus t iça ; porque 
a taes mandatos , bapt isados pela civilidade 
com o nome dc pedidos, não sei eu se ha 
mor ta l que saiba ou possa res is t i r ; eu não. 

Estabeleceu-se por tanto a questão do modo 
seguinte : 

— Eu suponho, disse uma , que a fé, a pri-
meira das t rês vir tudes, é também a maior 
d elias. Sem fé n inguém pode en t ra r no ceu. 

-—Mas sem esperança t a m b é m não , acres-
centou a segunda . 

— P o i s sem car idade é abso lu tamente im-
possível, observou a terce i ra . 

—E verdade , redargu iu a mais velha, que 
era a pr imei ra das gent is inter locutoras , mas 
sem fé não só nos é interdicto o ceu, mas 
t ambém a t e r ra nos não offerece encantos . 

— Q u e m apreciará a v ida como um favor 
de Deus , se a descrença lhe ban iu a a legria 
do rosto, e como sopro da mor te lhe fez em-
murchecer e fanarem-se as mais caras de suas 
aspirações? 

— Que será a vida pa ra o a theu senão um 
lidar infruct i fero, um mar procelloso em cujas 
pra ias o espera o aniqui lamento, o n a d a ? Só 
a fé nos deixa ent rever ao cabo da v iagem as 
pacíficas praias cm que se goza a bemaven-
tu rança . 

— Q u e será a v ida pa ra o sceptico senão 
um ermo de affeições, onde a amizade é men-
t ira, o amor i l lusão? 

— P a r a o sceptico não ha mais que o des-
conforto d 'uma incerteza cruel . 

— Q u e desconsoladora seria a existencia, 
se nos faltasse o alento, que só a fé pode mi-
n i s t r a r? 

—A m a n a tem razão, tornou a segunda , 
mas repare , que está a confundi r as duas vir-
tudes . _ 

— E a esperança que nos an ima n 'este 
mundo e nos diri je a um fim sempre melhor. 
E por ella que o nau f r ago lucta com as on-
das encapeladas, sem soçobrar. E por ella 
que a t e rna mãe exper imenta as mais du ra s 

privações para satisfazer ás necessidades do 
filho caro. E por ella, que se suppor tam os 
mais á rduos t rabalhos; porque a ella se deve 
a coragem e o alento de que a m a n a falia. 

— Q u e seria dos infelizes, de todos os que 
soffrem a não lhes valer a e spe rança? I r re -
mediavebnente succumbir iam. E de mais nin-
guém tem esperança que não t enha fé , em 
quanto que á fé nem sempre vem ligar-se a 
esperança. 

— Muito bem, disse a mais nova das t res 
i rmans, visto que chegou a minha vez dir-
lhes-hei que a car idade é a única das t res 
v i r tudes que pode conter as ou t r a s ; ha n'ella 
ao mesmo tempo a fortaleza da fé e a cora-
gem da esperança . Mais a i n d a ; a elevação e 
nobreza de sentimento que se t r aduz em ge-
nerosidade e abnegação de si propr io só a ca-
r idade as possue. Logo é ella a maior e a 
mais sublime das v i r tudes ; logo é ella a vir-
tude por excellencia. Não são d 'esta op in ião? 

— Somos, somos, disseram as duas , mui to 
satisfeitas de ve rem que eu dava o meu as-
sent imento, pois que longe de querer cada 
u m a que a sua opinião prevalecesse, só de-
se javam todas convir no que fôsse jus to e ra-
zoavel. E r a m verdade i ramente t r e s anjos de 
innocencia e bondade , como hoje é difficil 
encont rar . 

Despedi-me, fazendo votos pa ra que D e u s 
as preserve da corrupção que bem funclo la-
v r a já na s o c i e d a d e . M . da Costa Alemão 

m ÜJS S Œ . . . 

Ha um mez t ambém a lua , 
Despontando no horisonte, 
Mostrava a l impida f r o n t e 
Em todo o fu lgu ra r s eu ; 
T a m b é m sorria orgulhosa 
Ao mirar-se docemente 
Sôbre o espelho da corrente, 
Mas não era n'este ceu! . . . 

T a m b é m as auras da noite, 
Apenas era sol posto, 
Vinham roçar-me no rosto, 
L a r g a n d o fur t ivo be i jo ; 
Também ledas ba louçavam 
Verde , lustrosa r a m a g e m , 
Mas não era aqui na margem 
D'este rio que ora vejo . 

T a m b é m ní t idas boninas 
Alca t i favam o prado , 
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E no cálix per fumado 
Se adormecia o j a s m i m ; 
T a m b é m pérolas d 'orvalho 
Sôbre ella chovia a aurora , 
Mas não no campo que agora 
Se desenrola a n t e mim. 

T e u brilho, lua, era o mesmo, 
T r a n s p a r e n t e e luminoso; 
M a s m e u sorriso ditoso 
Já não é como era então, 
P o r q u e passada a v e n t u r a , 
Q u e gozei em curtos dias, 
D a noite na s harmonias 
Só leio — recordação! 

Q u e , ha um mez, a m a n s a a r a g e m , 
Q u e tão meiga me a f agava , 
Nos lábios sempre encon t rava 
O sorrir da f l i c i d a d e ; 
H o j e a brisa que cicia, 
Q u e m u r m u r a a meus ouvidos, 
Em longos, tr istes gemidos, 
Só v e m dizer-me — s a u d a d e : 

Q u e eu prezo mais que a cidade 
Da p u r a aldeia os folguedos, 
S e u s bosques , seus arvoredos, 
Q u e tan to sabem d ize r ; 
Q u e en t re fes t ins innocentes 
N ã o se respira o cynismo, 
Q u e nos arroja ao abysmo 
N a s torrentes do descrer ! . . . 

S im, eu te amo, ahno retiro 
De candura e singeleza, 
Bemdic ta da na tu reza , 
Modesta , mimosa a lde ia : 
T ã o formosa quando, involta 
E m manto d e nevoeiro 
Recl inada sôbre o outeiro 
P o r noites de lua che ia ! 

E um mez ha decorrido! em vez dos cantos, 
Da musica fes t iva as harmonias 
Do piano as vibrações que fazem rapidas 

O coração b a t e r , 
Eu leio em cada estrella um nome qu 'r ido 
Dos que então conheci, que amei e estimo, 
E o p ran to que der ramo vem dizer-me: 

Gozaste . . . has de sofírer! 

Venturoso pharol que te apagas te , 
Da j á viçosa f lo r m y r r h a d a folha, 
No pó do que lá v a e vaes confundir- te 

Nas rugas d 'ou t ra edade ! 

No mundo tudo passa, morre t u d o ; 
Mas em quanto de vida um débil sopro 
O meu seio ag i ta r , eu hei de sempre 

Mandar- te u m a saudade! . . . 
Agosto . . . de 1860 Amélia Janny 

m Ü S I D M I I Ü S 
(IMITAÇÃO CE BÉRASGER) 

Do fero mouro nas ardentes p lagas , 
Captivo, em ferros um guer re i ro d iz : 
Eu tórno a ver-vos, avesinhas vagas , 
Q u e á f r ia quadra para aqui fug is . 
A i ! andor inhas , que não pode a esp ' rança 
N e m mesmo n'estas regiões deixar , 
Chegaes decerto da longínqua F r a n ç a . . . 
Do meu paiz não me podeis fa l lar? 

T rè s annos ha que u m a lembrança peço 
Me deis do valle que, nascendo, vi, 
Em que esses dias, que j ama i s esqueço, 
Cheio de crença no porvir , vivi. 
J u n c t o do arroio que f u g a z caminha 
P o r entre margens de v e r d u r a ao m a r , 
Vistes a nossa pa terna l cas inha ; 
Do fresco valle não podeis fa l l a r? 

Ta lvez a lguma d 'ent re vós creada 
No tecto fosse que me viu nasce r , 
Onde ouvir ia , pela dor v e r g a d a , 
Do f i lho a ausência minha mãe gemer . 
Ta lvez que j u l g u e , mor ibunda agora , 
Ouvir-me em casa de meus paes entrai1; 
O ouvido appl ica . . . e novamente chora! . . . 
De tanto amor não me podeis fa l l a r? 

E s t á casada minha i rman que r ida? 
Vistes no dia, em que ent regou sua mão, 
De meus amigos mult idão r eun ida 
Cantar- lhe em honra festival canção? 
E os camaradas , que comigo a n d a r a m , 
Q u e eu vi nas gue r r a s com valor luctar , 
Todos á aldeia pa te rna l vo l t a ram? 
D'esses amigos não podeis fa l l a r? 

Sôbre seus corpos o estrangeiro ousado 
Talvez no solo nacional en t rou . . . 
Aos campos tem a assolação levado, 
Já o hymeneu de minha i rman t u r b o u ! 
Sem mãe meus dias passarão bem tr is tes . . . 
Sôbre mim sinto a escravidão pesar . 
Aves , que á terra de meus paes fugistes, 
Dos males seus não me podeis fa l la r? 

Dezembro, 18G0 Eugênio de Barros 
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C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T R E S 

(Esboços biograpbicos) 

I V 

JOSÉ MAURICIO 

Abra-se também aqui logar para um fi lho 
do povo e que d'elle nunca sahiu. O mere-
cimento é do homem, não da classe ; esta não 
confere distincção, aquelle nobilita talvez uma 
raça. 

A gloria não selecta condições, nenhuma 
engeita, cabe em todas. Eleva-se ao throno 
ou desce ao colmo, e fica a mesma. Eeis e 
populares podem ser grandes, d'aquella gran-
deza solida e verdadeira que a opinião ac-
clama e assignala a historia. O elogio então 
não significa incenso á realeza ou adulação 
ás turbas, é mais do (pie isso, a glorificação 
do gênio ou do trabalho. 

Não é este o credo dos partidos, bem o sa-
bemos; para uns não ha rei que possa ser 
homem; para outros peão que chegue a ser 
grande. A despeito porém de todos o indivi-
duo distingue-se e illustra-se pelo seu mere-
cimento; e, imperante ou vassallo, nobre ou 
plebeu, ungiu-o a natureza, poz-lhe o sello 
dos eleitos e creou-o homem. Es ta é a ma-
xima nobreza, personificada no vir cle Virgi-
lio, palavra mystica, carmen do vidente que 
consubstanciou n 'uni som a sanctificação da 
humanidade. 

O nome que escrevemos é obscuro mas 
distincto, ideias oppostas, aqui admiravel-
mente unidas. José Mauricio foi um musico 
que nos deixou legadas cm harmonias da sua 
original composição provas i rrefragavcis do 
seu talento creador. Mozart conimbricense de-
dicou-se á musica religiosa, e ainda hoje nos 
nossos templos resoam as notas cadenciosas 
do seu famoso Miserere. 

Em que peze a muitos não é demais n'esta 
collecção. Filho de Coimbra, onde nasceu a 
19 de março de 1752, ennobrece a patr ia com 
a sua memoria; e, se a reputação lhe não 
echoou longe, o tempo o v ingará do olvido 
dos contemporâneos. Não são notáveis somente 
os que apregoa a f ama ; na penumbra dos 
séculos estanceiam também varões insignes, 
e a par dos rios caudalosos sobresahe por 
vezes o regato de limpiclas aguas . 

A musica é a l inguagem das sensações, e 
porisso alarga amplo o seu dominio. Abra-
ça-se com a poesia que appellida sua i rman, 
e faz brotar os fructos de tão formoso ger-
men. Uma é a forma, outra o som que a ex-

prime ; esta a estátua, aquella o fogo que lhe 
insuffla a vida. Liga-as estreitamente o mesmo 
laço que une a ideia á palavra, a alma ao 
corpo, a intelbgencia ao homem; e que de 
ambas forma um todo, completo como qual-
quer d'aquelles, assim extenso e universal , 
mas sobre todos profundo, energico e pode-
roso. 

Nas vibrações potentes dos affectos ou na 
melodia suave dos sentimentos arranca cios 
corações as palmas do t r iumpho, subjuga e 
avassalla espíritos, vence a mais esmeri-
lhada e persuasiva oratoria. Var iada e com-
plexa, goza de influencia segura e infallivel 
condão, no templo ou no theatro, nas salas 
ou nas praças, na lyra pagan ou no psalterio 
hebreu, na harpa do menestrel ou no arrabil 
mourisco. Multiplica os sons como o Pro teu 
da mythologia as formas, renasce e rcmoça-se 
como a phenix em todas as edades, entende-
se como l inguagem universal em todas as 
nações. 

José Mauricio foi cultor eximio d'esta ar te 
admiravel . Exis tem ainda pessoas que o co-
nheceram e veneraram, discípulos seus e fa-
mília sua. Unanimes são todos em o procla-
marem grande e «nosso primeiro rival do 
génio cle Sal tzburg»; roboram esta favoravel 
opinião as suas numerosas peças musicaes. 

Apesar cle contemporâneo são desconheci-
das as particularidades dos seus primeiros 
annos, obscuras muitas outras dos seguintes . 
Viveu pouco mais de 03 annos porisso que 
falleceu em 12 de septembro de 1815 na 
villa da Figuei ra da Foz onde costumava ir 
annualmente a banhos. Pa rece que foi mesmo 
no mar que o accommetteu um ataque cle 
apoplexia, e t ranspor tado a casa pouco tempo 
sobreviveu, expirando nos braços de um seu 
sobrinho e nosso estimável amigo o Sr. V. 
Mauricio de Carvalho. Fo i sepultado na egreja 
cla Misericórdia da mesma villa que então 
pertencia ao convento de Sancto Antonio. 

O Sr. Francisco Adolpho de Varnhagem, 
distincto escriptor brasileiro, muito conhecido 
pelas suas obras, em que sobresahem a ex-
cellente e accurada edição dos Ejricos Bra-
sileiros e a Historia geral do Brasil, apontou 
no volume segundo d'esta últ ima como seu 
patrício o nosso José Mauricio, confundido e 
equivocado com outro musico brasileiro, tam-
bém contemporâneo, o padre José Mauricio 
Nunes Garcia. Contra o qui pro quo acudiu 
logo a emendar o lapso o infatigavel auctor 
do Diccionario Bibliographico, o Sr . I. F. 
da Silva, a cujo espirito indagador deve a 
nossa h t tera tura relevantes serviços; e no 
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tomo segundo do Archiva Pittoresœ publicou 
u m a serie de curiosos ar t igos sobre este ob-
jec to . Alli nos diz o pouco que poude colher 
das escassas e minguadas informações que lhe 
forneceram amigos seus de Coimbra, d o n d e 
compendiaremos apenas a lguns ligeiros t ra-
ços. 

J o s é Mauricio, f i lho legítimo de Manue l 
Lu i z d 'Assumpçâo, g u a r d a dos cárceres da 
inquisição, e de Rosa Maria de Sancta Thc-
resa foi bapt isado na an t iga f reguez ia de San-
cta J u s t a . Em 1768 completou o^ curso de 
humanidades e matr iculou-se no pr imeiro anno 
de theologia de que não chegou a fazer acto. 
Ha quem se l embre de o ter visto depois cur-
sando a faculdade de medicina em q u e tam-
bém não proseguiu . 

Desinvolvendo-se-lhe muito cedo, pelo que 
parece, a vocação musical , já em 1789 regia 
o logar de mestre de Capella na Sé Cathedra l 
da G u a r d a ; e por esses tempos fez uma via-
g e m a Sa lamanca . Decorr idos a lguns annos, 
asp i rou na pat r ia a melhor collocação; mas 
vendo mallogrados os seus desejos recolheu-se 
ao convento de Sanc ta Cruz a «buscar na 
v ida do claustro um re fúg io contra a adver-
sidade» . 

P r o x i m o a completar o tempo do noviciado 
foi demovido do seu proposito pelo bispo 
D. Francisco de Lemos que, aprovei tando tão 
ins igne talento, o chamou para mest re da sua 
Sé, promovendo-o em seguida a professor da 
cadeira de musica na Univers idade, a qual 
cadei ra elle mesmo bispo res taurá ra . No exer-
c ido do magistér io compoz, e deu á luz em 
1806 o seu Methoclo de Musica, dedicado ao 
pr incipe r e g e n t e , depois D. João VI e que 
por muitos annos serviu de compendio. 

O tempo que lhe res tava das obrigações da 
au la dedicava ao es tudo da sua ar te predi-
lecta, e em sua casa no largo da Forna lh inha , 
onde ainda vive numerosa familia sua , sc 
reun ia com frequencia a mais escolhida com-
panhia de curiosos e amadores de musica. 
Alli se execu tavam com gosto e destreza as 
mais bellas composições de H a y d n , de Mozart 
e outros abalisados mestres , incluindo as do 
proprio dono da casa que ao menos, no sentir 
dos seus amigos, pouco ficavam devendo ás 
dos melhores. 

No citado Archivo, d 'onde ext rae támos este 
resumo, vem egualmente na relação das mais 
notáveis das suas peças de musica religiosa 
c canto de orgão. 

José Mauricio, diz o mesmo art igo, era ho-
mem de es ta tura ordinaria , porém mui grosso 
e reforçado : rosto redondo, e notável por sua 

grav idade e compostura. A necessidade o 
obr igava a servir-se de oculos fixos, usan-
do-os principalmente quando regia ou tocava. 
Tra jou constantemente, assim no exterior como 
dentro de sua casa, hábitos talares ecclesias-
ticos, posto que n u n c a recebeu senão as or-
dens menores, ignorando-se o motivo porque 
deixou de receber as sacras. 

F o i amigo do doutor José Monteiro da 
Rocha e d'elle recebeu lições das seiencias 
auxil iares da musica, cu ja cul tura foi, como 
dissemos, o exclusivo cuidado de toda a sua 
vida grangeiando por meio d'ella uma solida 
e segura reputação, que o torna um dos filhos 
mais illustres de Coimbra. 

A. A. da Fonseca Pinto 

MOSAICO 

0 a theu . O atheu é como o engeitado que 
não conhece seu p a e ; é como o animal bru to , 
commensal no banquete cla na tureza , que não 
cuida, nem pe rgun t a pelo seu bemfeitor . 

__ Marquez de Maricá 

Os dois r e q u e r e n t e s . Queixava-se um re-
querente a outro de que um ju iz sendo pobre 
gas tava como r ico; e nomeando suas osten-
tações, rematava com dizer : pois isto, senhor, 
de que s a h e ? — E o outro lhe respondia : do 
que entra . To rnava o queixoso e dizia: se-
nhor , não fizeram assim seus passados; e o 
outro lhe respondia : não, senhor, mas fazem-
no OS nossos presentes. p, Francisco Manoel 

A necess idade . Não ha cousa tão difíicul-
tosa, tão a rdua , tão r epugnan te á na tureza , 
a que a não obrigue, a que a não renda , a 
que a não sujeite, não por vontade, mas por 
força e violência, a duríssima e inviolável 
l e i cia n e c e s s i d a d e . Padre Antonio Vieiro 

Aos fa l l adores . Disse Seneca: muito apro-
veita á quietação fallar pouco com os outros, 
e muito comsigo. Heitor Pinto 

0 passado e o f u t u r o . O homem não tem 
senão o passado e o f u t u r o ; o passado para 
chorar, o fu turo para temer . 

T. d'Almeida Garrett 
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INTRODUCCAO 
o 

I 

Dif fe rem as nações , a lém d ' o u t r a s c a r a c t e -
r í s t i cas , pelo a g r u p a m e n t o dos seus n a t u r a e s 
em cada um dos tr.es per íodos da e d a d c do 
h o m e m , não se devendo t o m b a r só o va lo r 
a r i thmet ico , senão t a m b é m , e n o m e a d a m e n t e , 
o qualitativo dos seus hab i t an t e s . De d u a s 
nações eguaes no n ú m e r o de a lmas será mais 
val iosa aque l la , cpie ma i s soldados r e c r u t a r 
p a r a a milícia t r a b a l h a d o r a , p o r q u e a debili-
d a d e em q u e v e g e t a a in fanc ia e a d o r m e c e 
a velhice, não pode c r ia r va lores n e m aceu-
m u l a r eap i taes . D e n t r o do círculo dos ado-
lescentes o adul tos va r i a a i n d a o g r a u de ef-
ficacia labor iosa , s e g u n d o as inst i tuições , a 
u b e r d a d e do solo, a r a ça , o c l ima c mil ou-
t ros acc identes . Ass im, a d i l igencia e esmero 
do operár io inglez v e n c e grossos salar ios em 
m e n o s horas de t r aba lho do que se e x i g e m 
fóra do seu paiz , sem q u e b r a p a r a o assala-
r i an t e , ao passo q u e a des íd ia e i n c ú r i a do 
obre i ro i r l andez v e n c e cm m a i s horas um sa-
lario, que é copu la t i vãmen te m e s q u i n h o p a r a 
q u e m o recebe , e p a r a q u e m o p a g a exces-
sivo. 

E s t a s d i f fe renças m o m e n t o s a s omi t te -as a 
g e o g r a p h i a polit ica, s u b s t a n c i a n d o as mais 
r e p u g n a n t e s d i spa r idades n u m a syn these ab-
s u r d a c h a m a d a — n a ç ã o ; a b s u r d a , p o r q u e a 
h e t e r o g e n e i d a d e de va lores e edades , q u e 
compõe cada povo, t e s t e m u n h a ser f ic t íc ia essa 
u n i d a d e per f i lhada pelo vocabidar io da es ta-
dística ge ra l , u n i d a d e q u e convi r ia subs t i tu i r 

po r classificações p a u t a d a s pelas da s seiencias 
na tu r ae s , g r u p a n d o Cactos idênt icos ou a n a -
logos, q u e nos o r i e n t a s s e m á c ê r c a da s oseil-
lações cios obitos e nasc imen tos . 

E no qu inqu i enn io inicial da ex i s tenc ia , 
q u e a mor t e m a i s f r e q u e n t e colhe da a r v o r e 
d a v ida o s f ruc to s d a m a t e r n i d a d e ; a s t a b u a s 
da mor ta l idade a jus t am-se em a t t e s t a r copio-
sos os obi tos d 'es ta p r i m e i r a i n f anc i a . E s t e 
ve to i n t imado á mul t ip l icação pe la mor t e de-
c resce em e n e r g i a g r a d a t i v a m e n t e , pois c a d a 
a n n o add ic ionado ao f u n d o da edacle j a c e n t e 
é u m a res i s tenc ia , cada vez maior , q u e r e a g e 
c o n t r a a lei r e d u c t o r a . D e v o l v i d a es ta q u a d r a 
s e m e a d a de s inis tros, a deseensão acce le ra -sc 
p r o v i d e n t e m e n t e a t é aos q u a t o r z e annos , s em 
o que n i n g u é m a t t i ng i r i a a es tação da fô rça 
e da nub i l i dade . No segu in t e per íodo, q u e 
mede nove lustros , h a u m a u n i f o r m i d a d e ar i -
thmet i ca , u m a ce r t a l e n t u r a n a abs t enção d a 
m o r t e p a r a o q u e ella foi de severa no no-
viciado da ex i s t enc ia ; m a s essa u n i f o r m i d a d e 
é fal ia«, p o r q u e á m e d i d a q u e se p e r l u s t r a o 
es tádio dos a n n o s o círculo abrev ia -se , os sô-
b r e - v i v e n t e s r a r e i am, e , por e g u a l q u e se ja 
no a n n o co r ren te a somma das un idades apa -
g a d a s á q u e foi no a n n o pre tér i to , os obi tos 
c rescem re l a t ivamen te , po rque a lei d iz ima-
dora opéra sóbre u m a q u a n t i d a d e de v idas , 
que se simplif ica de con t ínuo . D o s sessenta 
a n n o s em d ian te a m o r t e a b a t e com a cele-
r idade do p r imei ro per íodo os decanos da po-
voação . 

Em cer tos pa izes , p r o v í n c i a s e concelhos, 
c h e g a m os obi tos ao t r iplo de que c h e g a m 
n o u t r o s d e e q u i v a l e n t e n ú m e r o d a l m a s . E s t e 
excesso de m o r t a l i d a d e é s y m p t o m a d u m ma l , 
que l av ra n a s e n t r a n h a s dos povos , cu jo ap-
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pel l ido é pauperie: da r ep ressão d 'es ta p e n d e 
o i nc r emen to da v i d a méd ia , e cl'este incre-
m e n t o i m p e n d e a composiçãp de edades e 
g r u p o s de povoação mais c o n g r u e n t e s ao f im 
civi l i sador . Com o d e c r e m e n t o dos obitos 
cresce a povoação vá l ida — adolescentes e 
adu l tos , consen t indo a mor t e , m o d e r a d o r a su-
p r e m a das f u n e ç õ e s gen i t ae s , que se proro-
g u e a ex i s tenc ia j á d a e d a d e t e n r a , j á d a 
e d a d e méd ia , j á cia edade p r o v e c t a ; aqu i , 
d a n d o accesso a ma io r n ú m e r o d ' en t r e a in-
f a n d a p a r a ves t i r a t o g a viri l do t r aba lho , 
al l i , consen t indo q u e o t e m p o c in ja aos adul -
tos a f r o n t e com a g r i n a l d a da s cãs , a l ém, 
na m a r g e m e x t r e m a dos annos , a l o n g a n d o os 
d ia s dos anciões a té á l ongev idade pa t r i a r cha l . 

A s o m m a cm abs t r ac to dos nasc imen tos 
n ã o nos podo esc larecer sobre a v i t a l idade 
d ' un i povo, p o r q u e o seu peso na b a l a n ç a das 
nações d e p e n d e do peso n e g a t i v o que a m o r t e 
l ança na o u t r a concha . M u l t i p h q u e m - s e os 
nasc imen tos , se a m o r t e lhes n ã o concede 
q u e v i n g u e m , serão ve rdade i ros mul t ip l ica-
dores de i nd igênc i a e a v i l t a m e n t o . T o d o o 
cap i t a l d i spend ido com es tas g e r a ç õ e s , que 
n ã o c h e g a r a m a ba lbuc i a r o v e r b o da v ida , 
sepul ta - se d e b a i x o d a m e s m a p e d r a t u m u l a r 
com os devedore s insolúveis d 'el le , d e s b a r a -
t a n d o ass im o f u n d o a l imen ta r io da s ge rações 
pos te r io res (a). 

H a v e n d o pois g r a n d e n ú m e r o d e v a g a s n a s 
f i i e i r a s dos v ivos , a n t e s q u e es tes se a c e r q u e m 
da m a t u r i d a d e , e sendo m u i g r a v e a oscilla-
ção da t a x a comparativa dos obitos, podemos 
na con f ron t ação do n ú m e r o dos nasc imen tos 
com o dos obi tos , q u e o cerce ia , t e r um es ta-
diometro s e g u r o p a r a c o n t a r os passos ao 
p a u p e r i s m o . 

{Continua) A. Saraiva de Carvalho 

THERIf lOSIPHiO DE CALDEIRA TUBULAR 

Il est aux anciens thermosiphons 
ce que sont les canons r a j é s aux 
pièces des anciens modèles. 

H A C D I N 

D e s t i n a d a a p rove r ao b e m - e s t a r do ho-
m e m pe la sa t i s fação das necess idades suc-
cess ivamen te c re scen tes q u e elle e x p e r i m e n t e , 
a i ndús t r i a encaminha - se s e m p r e a economi-
sar cap i taes , t e m p o e t r aba lho , ou , p a r a di-
zermos t u d o n u m a p a l a v r a , a economisar es-
forços, eap i t absados ou n ã o . 

Cada m e l h o r a m e n t o , q u e n ' i una ope ração 

(«) Sr. Oliveira Marreca. 

i ndus t r i a l q u a l q u e r se i n t roduza , é um g r a n d e 
passo no caminho do p rog res so da h u m a n i -
dade , p o u p a n d o , como p o u p a , as forças do 
h o m e m n u m ponto , p a r a de ixa r dir igi l-as a 
ou t ros , a o n d e cilas a inda não h a v i a m podido 
chega r , absorv idas , como e s t a v a m , na satis-
fação de a n t i g a s necess idades , a que , depois 
d 'esse me lho ramen to , com pouco cus to se sa-
t isfaz . 

E s t a t endenc ia de todo o movimen to in-
dus t r ia l , ins t ine t iva nos povos m e n o s cul tos , 
o filha d u m a razão esc larec ida nos ma i s ci-
vi l isados, man i fe s t ando-se s e m p r e , d u m a ma-
ne i r a ou d ' ou t r a , réa l isa abi tocíos os dias , 
nos a g e n t e s mechan icos q u e e m p r e g a m o s , 
ape r fe i çoamen tos novos , cu jo conhec imen to 
ass im a todos impor ta , ma i s ou menos , poi-
ntais r e m o t a que , á p r ime i r a v i s t a , p a r e ç a a 
re lação q u e se dê e n t r e o ape r fe içoamento 
rea l i sado e as mais c o m m u n s e conhecidas 
prec isões da v ida . 

E p o r isso q u e bo je aqu i r eg i s t amos u m a 
n o t á v e l e feliz modif icação ope rada na eon-
s t rucção do the rmos iphão , a p p a r e l h o mais ge-
r a l m e n t e , o com m a i o r v a n t a g e m , e m p r e g a d o 
p a r a o aquec imen to d ' e s tu fa s . 

A p r o v e i t a n d o a m u d a n ç a de dens idade q u e 
na a g u a , como nos demai s l iquides, se effe-
c t u a por v i r t u d e da acção do calorico, m u -
d a n ç a q u e f a z com q u e u m a c a m a d a d ' a g u a 
a q u e c i d a t e n d a a occupai ' a p a r t e supe r io r 
dos vasos em q u e se con t ém, sendo subst i -
t u ída n a sua posição por o u t r a c a m a d a d e 
a g u a ma i s d e n s a — o thermos iphão , usado a t é 
ago ra n a s es tufas , r eduz- se essenc ia lmente a 
u m a ca lde i ra cla p a r t e super io r da qua l sahe 
um tubo , que , ma i s ou m e n o s longo, s egundo 
o espaço a que se des t ina , v e m t e r m i n a r jun -
cto ao f u n d o da m e s m a ca lde i ra , d a n d o logar 
a que a a g u a q u e n t e c i rcule , i r r ad i ando no 
seu t r a j ec to o calorico que r e c e b e u . 

Mas a m a s s a d ' a g u a e n c e r r a d a n ' u m a cal-
de i ra vo lumosa não só aquece l en tamente , , 
g a s t a n d o t e m p o e desperd içando calor, m a s 
a i n d a ex ige ass im mesmo um l a r g o e in tenso 
fóco calorífico, c u j a a l imen tação d e m a n d a 
a v u l t a d a q u a n t i d a d e de combus t íve l e vigi-
l ânc ia cons tan te . 

E a estes inconven ien tes que veio obviar 
a modif icação in t roduz ida no appare lho de 
q u e fa l í amos , modif icação que se deve a 
M M . W e e k s e C . a , de L o n d r e s . 

Em vez da a n t i g a ca lde i ra t e m o novo 
the rmos iphão um ci l indro oco, fo rmado de 
t ubos ve r t i caes de p e q u e n o diâmetro , quasi 
un idos u n s aos outros , e q u e conmiun icam, 

! cm c ima e em b a i x o , com dois ou t ros circu-
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lares, que t e rminam o cilindro, o qual assenta 
sôbre outros tubos liorisontaes. 

Sôbre estes exerce a sua principal acção 
um pequeno fóeo calorífico, que a inda v a e 
aquecer os vert ieaes, por effeito da fôrma ôca 
dada ao cil indro por elles constituído. Com o 
tubo circular superior communica o que deve 
percorrer toda a es tufa , e que te rmina no 
outro circular inferior . 

D e s t e modo, cheia d ' agua a caldeira tu-
bular , com a multiplicação das superficies, 
que permit te a maior absorpção possível do 
calorico, e conservando-se separada cada co-
lumna d ' agua , que, aquecida quasi ins tanta-
neamente , vae logo circular no interior da 
es tufa , consegue-se man te r n 'es ta u m a tem-
pe ra tu ra elevada, havendo só d iminu ta des-
pesa de combustível , considerável economia 
de tempo, e muito menor t rabalho, podendo 
t a m b é m além d isso graduar -se a t empera tu ra 
da es tufa como se queira , ein qualquer occa-
sião, com a maior ou menor act iv idade dada 
á combustão no fóeo calorífico, act ividade 
maior ou menor , que immedia tamente faz 
sentir os seus efteitos, d ' augmento ou dimi-
nuição de calor, na mesma es tufa . 

Os resul tados práticos obtidos já pelo em-
prego do thermosiphão de caldeira t ubu l a r 
abonam a excellencia da sua construcção, e, 
en t r e outros exemplos que podéramos pro-
duzi r , bas tará dizer que um cl'cstes thermo-
siphões de que o lie, M. Hou t t e , em G a u d , 
se serve, a l imenta tubos d 'aqueeimento, que 
nas suas circumvoluções tem uma extensão 
de cinco ki lomètres . 

Âs impor tantes applicações que podem dar-
se ás estufas, fazendo-as servir já á conser-
vação de preciosos vegetaes , importados de 
outras regiões, já á ereação de var iedades 
novas, que possam produzir-se por meio de 
bem combinadas al terações de t empera tu ra 
du ran t e as diversas phases da vida vegetat i -
va , dão a medida do interesse que deve me-
recer o apparelho que descrevemos, e que é 
chamado a represen ta r o principal papel na 
existencia das mesmas es tufas . P a r a o re-
commendar não é pois mister cncarecel-o, 
bas ta mencional-o. 

Comtudo, te rminando, acrescentaremos que, 
como não é só em es tufas propr iamente dietas 
que elle pode servir , mas sim a té no aqueci-
mento de casas de habi tação, e, n 'uma pala-
vra , de qualquer local onde, p a r a qualquer 
f im , s e queira uma tempera tura elevada —o 
thermosiphão de caldeira tubu la r torna-sea inda 
mais interessante, pela mult ipl icidade dos usos 
a quo pode destinar-se. u, A. de Figueiredo 

EL-REI PERDOA 
i 

Ao contrár io de mui tos logares estranhos 
e domésticos, que de tr is tes e tenebrosos nas 
eras passadas foram, pelo braço g igan te do 
povo, t ransformados em casas de folguedo e 
passatempo, o Limoeiro de Lisboa , de paços 
reacs, onde monarchas , donas e eavalleiros 
do segundo e terceiro séculos da monarchia 
por tugueza faziam seus br i lhantes saraus , foi 
mudado em cadeia, em habi tação de soffri-
mentos e supplicios. 

Nos princípios de 1484, que é a epocha em 
que se passaram os acontecimentos que esta 
pequena historia na r r a , já a metamorphose 
se havia operado. D. João I I habi tava os 
sumptuosos paços d 'Alcaçova, ou castello; e 
os cr imes civis e politicos, imaginarios ou 
reacs , hav iam a tu lhado de presos a an t i ga 
moradia de nossos reis . 

Os cr imes politicos e ram os que principal-
mente lhe davam n'esse tempo u m a tr is te cele-
br idade. E n t r e D. João II o a nobreza de 
Po r tuga l t ravára-se mais aber ta e viva do 
que n u n c a a lucta do feudal ismo com o ab-
solutismo monarehico. Imi t ando em tudo a 
politica, m a s em nada , ou cm muito pouco a 
re f inada e c rue l hypocrisia de Luiz XI de 
F r a n ç a que t inha sido seu contemporâneo , 
D. João I I ia passando u m a terr ível e cor-
t a n t e razoura sôbre a classe, então mais or-
gulhosa e mui to menos pres tadia que o u t r o r a , 
da f i da lgu i a por tugueza . Em J u n h o do anno 
an tecedente na p raça d E v o r a sôbre um g r a n d e 
o luctuoso cadafalso o rei m a n d á r a executa r 
o assassínio jur ídico do duque de Bragança , 
á v is ta de todo o povo e ás onze horas da 
manhan , e em Agosto cVeste anno, quasi ás 
occultas, de noite, n ' u m a camara de seus 
paços em Se túba l , devia elle pessoalmente 
assassinar o duque de Vizcu. 

Os excessos dos nobres , o despotismo e 
quasi completa independencia da corôa com 
que elles r eg i am os seus coutos e honras , e 
o j ugo que faziam pesar sôbre os populares 
obr igaram estes a rodearem o throno e odial-
os a clles do mais f undo do coração. As 
max imas monarchicas e de p u r o absolutismo 
dos imperadores e dos papas — no direito 
romano e canonico, então mui to em voga, e 
já quasi a única legislação civil e cr iminal 
das nações cultas, infi l t raram-se 110 animo dos 
reis e dos ministros, e todos estes aprovei ta-
ram o odio do povo, já então mui poderoso, 
pa ra des t ru i r o poder da nobreza, que havia 



5 2 ESTREIA LITTERARIA 

tantos séculos cont raba lançava e a té excedia 
o seu. 

D . João I I estava n 'esta lucta que era tam-
bém do povo, mas de cu ja decisão só os reis 
liaviam por très séculos de colher os f ruc tos . 

A nobreza t r ava ra ínt imas relações com a 
côrte de Castella e t r a m a v a m ambas , segundo 
se dizia, cont ra a independencia de Por tuga l , 
esta independencia que tanto sangue e tantos 
sacrifícios cus ta ra ao povo por tuguez e que 
elle t an to amava . D. João I I aos olhos do 
povo defendia os direitos dos populares e a 
nacionalidade ; era pois dupl icadamente bem-
quis to : tão popular como fora D. João I , e 
mui to mais do que seu avô e seu pac . 

As relações da nobreza com a côrte de Cas-
tella t inham obrigado ambas a enviarem re-
ciprocamente emissários de confiança. Dos 
emissários castelhanos, a inda que nunca foram 
completamente descobertos, porque, homens 
de astúcia e ri ja tempera , j ámais reve laram 
os segredos de tal conspiração, a lguns foram 
presos e jus t içados em P o r t u g a l por leis ri-
gorosas e cruéis mesmo, que, n 'aquel le tempo, 
e sôbre tudo pa ra aquella especie de crimes, 
e ram, quasi sempre, a vontade energica de 
D . J o ã o I I . 

Um d e s t e s agentes do governo de Castella 
e clos mais impor tantes e perigosos es tava 
preso no Limoeiro ; era gua rdado com a maior 
consideração e v igi lancia ; e os desembarga-
dores da Casa da Justiça, presididos pelo 
proprio rei, apressuravam-se a remettel-o eom 
todos os preceitos e formalidades jur íd icas 
d 'esta pa ra melhor v ida . 

E r a ao deseahir da t a rde de um formoso 
d ia de pr imavera . O fidalgo castelhano pri-
sioneiro passeava a passos largos e agi tados 
no sou vasto aposento, s i tuado ao lado do 
sul da cadeia rea l , alumiado por u m a la rga 
janel la com uma columna ao meio, que l igava 
dois arcos ponteagudos e canellados, por onde, 
a t ravés d u m a forte g rade do ferro, se via o 
Te jo e o negre ja r ao longe da m a r g e m es-
querda . A sala e ra assobradada , com as pa-
redes for radas dos pannos va r i egadamente 
bordados de a r rás o o tecto de castanho muito 
a r r endado ; a lguns simples tamboretes e j u n -
cto á janel la uma g r a n d e cadeira de braços 
com muitos lavores tudo de madeira escura , 
couro e pregar ia amarel la , u m a g r a n d e mesa 
de carvalho e um leito com amplos cort inados 
eram toda a mobilia do sombrio, mas quasi 
sumptuoso cárcere . 

O preso era de uma es ta tura regular , b a r b a 
e cabellos pretos, a tez d u m moreno pallido 

e bello, os olhos castanhos, um pouco enco-
vados, mas vivos, o nar iz aquilino e os bei-
ços finos e sumidos. O seu t ra jo era escuro 
e simples, entre o do cavalleiro e o do le-
t rado. Most rava ter t r in ta annos de edade 
pouco mais ou menos, e havia em toda a sua 
figura um certo ar de nobreza , que á pri-
meira vista a t t r ah ia ; mas considerado mais 

! de espaço notava-se-lhe um não sei que de 
astúcia, de suberba e a té ferocidade que muito 
dest ruía a pr imei ra impressão. 

E s t a v a agi tado e m u r m u r a v a baixo algu-
mas pa lavras soltas e sem sentido para quem 
as ouvisse. De quando em quando pa rava de-
f ronte d u m a pequena por ta de carvalho al-
mofadada , a única do aposento, e escutava 

I o passo regular da sentinella que g u a r d a v a 
o corredor. 

De repen te os passos d'esta pa ra r am, o 
preso ouviu um conversar baixinho e rápido, 
depois a por ta abriu-se, deixou entrar um 
vulto e mostrou a figura athietica do soldado, 
que de novo fechou a por ta sôbre si. 

A personagem que ent rou na sala t i rou o 
largo manto de Ian p re ta que a involvia e 
mostrou-se- qual era . E n t ã o o fidalgo caste-
lhano, a té ahi parado, em silencio e ancioso 
an te a por ta , exclamou, most rando a legr ia e 
t e rnu ra . 

«Ura! bem vinda sejaes, Carol ina! 

Carolina era u m a menina de dezenove 
annos quando muito, a l ta , esbelta, o rosto 
d 'uma b rancura ofíuscante e uns g randes olhos 
negros, meigos c vivos. T r a j a v a com a maior 
simplicidade um longo vestido branco aper-
tado por um cinto do seda pre ta . Os cintos 
eram uma das t rès cousas em que D. João I I 
permit t í ra ás mulheres usar de seda ; as ou-
tras duas e ram os sainhos e os bordados dos 
vest idos; em tudo mais era prohibida, assim 
como outras ta fu lar ias p a r a d 'est 'ar te cor tar 
pelos demasiados gastos, que na côrte e em 
todo o reino, se faziam em sedas e brocados , 
chaparias, borlados e canotilhos, como diz a 
Chronica. Sem ser conhecida como sciencia, 
nem com o nome, appara to e voga que hoje 
tem, a Economia Polit ica ensinava então a 
todos os governos o svstema prohibit ivo. 

Carolina era a fi lha única de João Baço, 
o qual occupava ao tempo d'esta historia o 
cargo, senão muito honroso pelo menos de 
grossa renda e confiança, de carcereiro da 
cadeia de Lisboa. Carolina fôra educada desde 
creança com uma sua paren ta af tas tada, Vio-
lanta Noguei ra , dona de mui ta v i r tude e com-
mendadei ra do mosteiro de Santos, e recebera 
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abi, com g r a n d e aprovei tamento , as mais es-1 
meradas lições tanto de le t t ras como de ar tes 
feminis que as Loas f re i ras de então lhe po-
diam dar . A g r a n d e epocha da nossa lit tera-
t u r a havia de ser no século segu in te ; comtudo 
já então as let t ras eram tidas em g r a n d e con ta ; 
mui tas donas e cavalleiros as cul t ivavam, e 
uma classe sahida dos populares, a média 
daquc l l e s tempos, un icamente por cilas rece-
bia consideração e r iquezas ; era a dos letra-
dos e sabedores, cujo poder e inf luencia já 
ofluscavam a nobreza mil i tar . 

Carol ina, tendo sabido, havia seis mezes, 
da c lausura , dotada de um espirito enthu-
siasta, m a s obr igada por muito tempo a oc-
eul tar no fundo do peito os affectos mais vi-
vos, cos tumada a j u l g a r , t an to pela edade, 
como pela indole e educação, tudo pelo lado 
bom, bello e generoso, a m á r a D. João de 
Avilez (assim se chamava o castelhano) ape-
nas o v i ra com as suas maneiras nobres c 
gent is , e poetisado de mais a mais pela per-
seguição que sobro elle exercia o governo, 
e que ella j u l g a v a in jus ta . 

As recommendações de toda a corte, a ri-
queza, affabibdade e le t t ras de Aviloz captir 
v a r a m o ânimo de João Baço de tal modo, 
que este commettcra a imprudênc ia de de ixar 
sua filha passar todos os dias longas horas a 
sós com o preso. Fo lgá ra a té o extremoso, e 
porisso t ambém indulgente pae , de poder fa-
cul tar á filha estremecida de seu coração a 
convivência com pessoa, cujos conhecimentos 
e falias mais que de n e n h u m a outra na ca-
deia se q u a d r a v a m com a educação elevada 
que ella recebera . 

Com o tempo e in t imidade a u g m e n t á r a o 
affeeto de Carolina, e na epocha d e s t a his-
toria ella amava o castelhano com toda a vi-
vacidade de um primeiro amor , com todo o 
t ranspor te e delirio mesmo de u m a a lma que 
a póesia e o ascetismo do claustro t inham 
desvairado. Asp i rava no seu espirito roma-
nesco por occasiâo oppor tuna em que podesse 
provar o seu amor , em que, a r r i scando ou 
dando a sua v ida para salvar a do homem 
que cila amava , lhe demonstrasse incontesta-
velmente qual o afiécto p ro fundo q u e lhe con-
sagrava da alma. 

D. João dAv i l cz não poude de ixar de se 
affeiçoar um pouco pa ra com t an ta belleza, 
ingenuidade , i l lustraçâo e v i r tude como a de 
Carol ina ; m a s n à o a a m á r a . Conhecera , porém, 
e faci lmente, o seu a m o r ; soube que t inha 
g rande aseendcncia no espirito do pae, e pen-
sara sempre que aquella menina , além de o 
entre ter e rccreiar no isolamento e tristeza da 

prisão, lhe poderia talvez servir de muito, sendo 
condemnaclo á morte, como sempre rcceiára, 
a t ten to o caracter do rei e a na tureza da con-
spiração de que muitos indieios o aceusavam. 
Affagára-a pois, como a sua úl t ima esperan-
ça ; fizera-lhe persuadi r que muito a a m a v a ; 
a teara- lhe quanto poude a chamma no cora-
ção, é a inda que, talvez por um resto de no-
breza d a l m a , — o u por um ref inamento de as-
t ú c i a , — s e m p r e a respeitasse, t inha comtudo, 
e pode ser t a m b é m por isto, a v ida e a von-
tade da donzella eom-o presas d 'uma pa lav ra 
sua, de um lampejar mesmo de seus olhos; 
tan to é f rági l , porque demas iadamente é sen-
sível a indole da mulher , sobre tudo donzella, 
i nexper i en te e apa ixonada . 

— E verdade que t a rde i um pouco, senhor 
cavalleiro. . . , ( respondeu Carolina á exclama-
ção que o castelhano soltou ao vel-a) mas é 
que as novas que t inha a t razer-vos mais me 

| r e t a rdavam do que apressavam os passos. 
«Boas ou ru ins t razidas por vós, Carol ina , 

sempre me são agradaveis , v inde . E dizendo 
isto com amabi l idade e ga lan ta r ia , mas tam-
bém com cer ta anciedade concentrada , a to-
mou pela mão, conduziu-a á cadeira de espal-
dar , longe da por ta p a r a que a prác t ica que 
ia te r não fosse ouvida no corredor, e sen-
tando-se n 'um tambore te j unc to de Carolina, 
disse-lhe: Contae lá . . . São noticias da Casa 
cla Justiça do vosso m a u r e i ? 

- — M a u ! . . . m a u o dizeis vós senhores fi-
dalgos de Castella, e m a u o dizem t a m b é m 
muitos dos senhores de P o r t u g a l ; mas bom 
e perfei to e magnan imo o appel l idam os clé-
rigos, os let trados e populares d 'este re ino . . . 
eu por mim não sei. . . mas desde o berço me 
ens inaram a pedir a I ) eus pelos nossos reis , 
e ha quat ro annos, desde a segunda acclama-
ção de D. João II cjue nem um só dia deixei 
de rogar á Sanc ta Vi rgem que o i l lumine e 
gua rde . 

«Pois que gua rde , que tem de que . . . m u r -
murou elle em voz baixa , e depois cont inuou 
alto com a voz ameigada , e sua habi tua l sa-
gacidade : 

«Mau, o dizia eu, pelo ma l que me faz a 
m i m ; no resto quero-lhe tanto , como a minha 
quer ida Carolina que não pensei tão dedicada á 
pessoa do sou monarcha . . . mas deixemos i s to ; 
dizei lá, que más novas são essas que me trazeis . 

— A i ! más e mui to más , disse ella, to rnan-
do-se triste, os desembargadores da Relação 
da Corte de ram por aver iguado que vós ereis 
agen te do governo de Castella, que t ramaveis 
com a nobreza de Por tuga l cont ra o rei e 
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contra a independencia do reino, o que eu 
não posso de modo a lgum acredi tar , e . . . 

«E que?! . . . dizei, suffoca-vos o p ran to , tão 
a m a r g u r a d a é a not íc ia? 

— O h ! s im! . . . e das mais cruéis! 
«Então qua l ? . . . j á , quasi sem me ouvirem, 

fu i po rven tu ra eu condemnado? 
— A i n d a não, mas , dizem, que o sereis 

á m a n h a n . . . e . . . o á mor t e ! E Carol ina, oc-
cul tando o rosto com as mãos, repetia en t re 
afflictivos p ran tos — á mor t e ! . . . á mor t e ! 

U m a lividez morta l cobriu o rosto do fi-
dalgo castelhano, e este, com os braços cabi-
dos e en t reaber ta a bocca, ficou extát ico. 

Es t ive ram assim por um momento . Depois 
r epen t i namen te Carolina levantou-se e ex-
clamou : 

— N ã o ! não haveis de ser morto, q u e o 
nào quero e u ! . . . 

O de Avilez admirado olhava pa ra Carolina, 
que em pé, com os braços estendidos p a r a 
el!e, e o rosto animado pela vivacidade de um 
affecto p r o f u n d o es tava magestosamcnte bella. 

— Nào haveis de ser mor to ; que vós nào 
sois rebelde n e m traidor , nem conspiraes con-
t ra a independencia de Po r tuga l , que vos deu 
hospi ta l idade. . . seria uma acção tão negra , 
que eu mesmo, que t an to vos amò não po-
deria pe rdoar . . . os desembargadores engana-
ram-se ! . . . e e n g a n a r a m o seu r e i ! 

E depois, moderando-se, e pondo com ter-
n u r a a mão alvíssima c quasi t r anspa ren te 
sobre o hombro do cavalleiro, que a inda se 
conservava sentado, p rosegu iu : 

— J á m'o tendes dicto mui tas vezes, nas 
suaves horas que aqui temos passado junc tos 
a conversar e ler, mas tornae-m'o a repet i r 
— v ó s não sois conspi rador? vós não conspi-
raes cont ra a independencia de P o r t u g a l ? 
não? (e com a maior anc iedade repe t iu : ) não 
conspi raes? pois n ã o ? 

E o caste lhano ment indo a t an ta ingenui-
dade e affecto, disse energ icamente e levan-
tando-se : 

«Não! quem conspira contra a indepen-
dencia da vossa patr ia , Carolina, não são os 
fidalgos castelhanos, nào é a corte de Cas-
te l la ; mas sim os nobres e a lguns dos ricos 
pre lados de P o r t u g a l ; nas alcaçovas cie seus 
coutos e honras , nos paços das suas cathe-
draes ou nas ccllas dos mosteiros, uns e ou-
tros vêem desconfiados e receiosos o podêr 
real ir-lhes t i rando um a um todos os seus 
privilégios e regal ias , e fazem quanto podem 1 

para os defender , e que rem até para os conser-
va r vender a sua pa t r i a aos reis de Castella. 
Mas eu não vim a P o r t u g a l pa ra nada d'isto: 

quando o marquez de Monte-mór , condesta-
vel d 'este reino, falleceu em Castella, apai-
xonado , como sabe, por D. João I I ter , ju l -
gando-o rebelde, mandado em A b r a n t e s des-
au thorar sua es ta tua , degolal-a e queimal-a, 
encarregou-me, poucos momentos an tes de 
morrer , de vir a Por tuga l procurar u m a sua 
filha bas t a rda e ent regar- lhe um grosso le-
gado . Chegando a Lisboa pa ra melhor cum-
prir o negocio a que vinha fu i a lgumas vezes 
a casa do duque de Vizeu ; el-rei suspeitou 
d 'estas visitas, soube que eu era amigo do 
marquez do Monte-mór, que v inha a Lisboa 
a mandado seu, acreditou que eu conspirava 
com os fidalgos por tuguezes contra a sua co-
róa e cont ra o seu reino, mandou porisso en-
cerrar-me n 'esta prisão e processar-me. E i s 
a ve rdade , com toda a singeleza do meu co-
ração, com toda a lealdade de um cavalleiro 
hespanhol ; e mui vil seria eu se á mulher 
que ha dois mezes é pa ra mim u m a enviada 
do ceu, e a única que em toda a vicia eu hei 
amado . . . mui vil seria se lhe ment isse . . . A h ! 
mas agora a minha sentença de morte se rá 
dada , e não ha que esperar elemeneia de 
João II visto o seu gênio, c o caminho que 
vão tomando as cousas publ icas . Só em vós 
Carol ina, na generosidade c jus t iça do vosso 
coração, no affecto que vos hei podido inspi-
ra r e que me dizeis p ro fundo é que posso t e r 
a lguma esperança de ser sa lvo! . . . Se me sal-
vardes , dar-me-heis a vida, e ao vosso rei e 
á vossa pa t r ia fareis um serviço maior a inda , 
evitareis que de r ramem o sangue de um in-
nocente , que pra t iquem um assassinato cle 
que infal ivelmente D e u s lhes havia cie pedir 
res t r ic tas contas no fu tu ro . 

E o castelhano disse com tão simulada con-
vicção, com tal vehemencia e entf íusiasmo 
este longo arrazoado de ment i ras , que a pobre 
donzella já mui to incl inada pelo affecto que 
lhe dedicava a ju lgal-o innocente não teve 
mais sobre isso a minima dúvida ; tomou ent re 
as suas a mão do ardiloso es t rangeiro que elle 
t inha es tendida e l evan tada para o ceu, fin-
gindo re ter a cólera de Deus próxima a cahir 
sobre a nação por tugueza , e disse-lhe: 

— Creio em vós, e creio do coração, por-
q u e as vossas palavras a elle me vão di re i tas ; 
tudo farei pa ra vos sa lva r ; mas vós sois ho-
mem, mais velho do que eu, exper iente e 
mui to sabedor , tendes ingenho pa ra tudo, 
pensae l á . . . como poderei fazer p a r a vos abr i r 
as por tas d 'esta prisão, a mais gua rdada do 
reino, a vós o mais vigiado de todos os presos ? 

«Sentemo-nos e vejamos, respondeu elle. 

(Continua) Bernardino Pinheiro 
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BOSQUEJOS N0BILI&RCH1C0S 

II 

ARMAS D O S A P P E L L I D O S D E SAAVEDRA 

E S O C T O - M A I O R 

Vil las-Boas n a sua X o b . P o r t . a s s i g n a n d o 
as a r m a s q u e compe tem ao appel l ido de t íou-
to-maior, d i z : S a a v e d r a s usam das mesmas 
armas. Respe i t ando , como devemos , a aucto-
r i dade de tão dist incto escr iptor , como foi Vil-
las-Boas, não podemos d e i x a r de dizer q u e 
não foi exac to , p o r q u e a s a r m a s q u e desc reve 
a p a g . 3 3 3 como do appel l ido de Souto-maior 
são as q u e em r e g r a c a b e m ao appel l ido de 
S a a v e d r a ; não sendo t a m b é m e x a c t o q u e o s 
d© Souto-maior u sem das m e s m a s a r m a s d 'a -
quei les , posto q u e a sua de scendenc i a lbcs 
v e n h a do m e s m o t ronco , de G a r c i a Mendes 
So redea , como r e f e r e o conde 13. P e d r o no 
t i t . 7 5 (a). 

Segu indo o auc to r da descr ipção do r e ino 
de Gal iza , e vár ios nobi l iár ios de H e s p a n h a , 
v a m o s a p r e s e n t a r a desc r ipção dos brazões 
d 'estes appel l idos, e as suas d i t fe renças . 

S a a v e d r a . Tem por armas, em campo de 
prata tres faxas (l), estas divididas em cinco 
peças sendo a do meio de ouro, e as dos lados 
jaqueladas (c) de ouro e vermelho. Timbre 
leão de prata com as faxas das armas. 

Souto-maior . Tem por armas em campo de 
prata tres faxas, estas divididas em cinco pe-
ças sendo a do meio de negro (d) e as duas dos 
lados jaqueladas de ouro e negro. Timbre leão 
de prata com as tres faxas das armas. 

D e u or igem á m u d a n ç a d 'es tes escudos a 
s egu in t e h is tor ia , q u e encon t r ámos nos j á ci-
t a d a s auc tores . 

(a) Men Paez de Soredea sirviò al-rey D. Alonso 
VIII liallose en la conquista de Alméria: poblo el 
valle de Soto, que era suyo, y llamole Soto-mayor, 
de que tomaron sus decendentes el apellido. Aponte, 
uot. ao Nob. do conde D. Pedro ao tit. 75. 

(b) Faxa é uma peça que atravessa o escudo do 
lado direito ao esquerdo: é de primeira ordem na ho-
raldica. Du Parois, Cod. Herald, cap. V. Villas-Boas, 
Nob. Fort. cap. XXVII . 

(c) Jaquelado é o escudo axadresado das cores que 
se mencionarem. 

(d) Negro ou sinoble é a terceira côr mais honrosa 
no brazào; representa ella nas virtudes a fé, nos ele-
mentos a terra, nos planetas Saturno, nos metaes o 
chumbo, nas pedras o diamante, nas arvores a oli-
veira: significa tristeza por ser a côr que mais longe 
está da claridade, e por este motivo se tomou como 
signal de lucto e dor; sendo obrigado o nobre que etií 
seu escudo tiver esta côr a defender as viuvas e or-
phãos, e todos aquelles para quem a fortuna lhe não 
sorriu. Vera, Origem da Nobr. cap. V. Haro, Nob. 
tom. 1, part. 1. Éysenbach, Hist. du Blas. cap. V. 

Souto-maior serv ia os r e i s de H e s p a n h a , 
como f ida lgo da p r ime i r a n o b r e z a que e ra , 
t i n h a a s eu ca rgo v e l a r pelo moço i n f a n t e : 
um dia n e g r o e pesado luc to cobr iu os paços 
r e a e s de H e s p a n h a , e r a o i n f a n t e q u e t inha 
d e i x a d o de exis t i r , v íc t ima d 'un i de sa s t r e pe r -
pe t r ado pelo seu aio. 

Sou to-maior mui to sen t iu este caso ; e t ã o 
s inceras e r a m as suas l ag r imas , que a lcançou 
o p e r d ã o do re i , pois m a g o a d o de t a m a n h a 
d e s v e n t u r a , v o l t á r a ao s e u solar de Gal iza , 
p a r a não mais sahir d 'elle. 

Souto-maior não quiz que es ta t r i s te me-
m o r i a cahisse no pó do esquec imen to , n ã o , 
elle cob r iu o seu b razão de n e g r a côr, q u e 
a i n d a ho je r eco rda aos seus descenden tes q u a l 
fo i o seu m u i t o p e n a r . 

N'um tronco duas casas veremos filiadas, 
Que são as de Saavedra e Souto-maior; 
Um d'estes ao infante do reino, ao menor, 
Matou por desastre nas régias moradas. 
Porém suas culpas lhe são perdoadas 
Por feito animoso e dizem (pie astuto, 
D'aqui suas bandas se tornam em lucto, 
Ficando o irmão co'as suas douradas. 

São os ve r sos de um poe ta hespanho l q u e 
c a n t o u es ta d e s g r a ç a d a his tor ia , e que con-
firmam o q u e levámos dieto : se fa lso ou v e r -
dade i ro n ã o o sabemos ; m a s o q u e t emos t o d a 
a ce r teza ó que os n o b r e s de H e s p a n h a q u e 
u s a m d ' es te honroso appel l ido t ê m a s a r m a s 
q u e havemos descr ipto (a) ; e p a s s a n d o a P o r -
t u g a l (b) sem d ú v i d a não u s a r i a m d ' o u t r a s 
a n n a s . A. M. Sealra d'Albuquerque 

Ainda u m a n o i t e d e t h e a t r o 

No meio da vida semsabor que ultimamente se está 
passando em Coimbra o cartaz que annuneia uma 
noite de theatro é por todos festejado com um uni-
sono hurrat porisso que vem quebrar a monotonia 
d'esse viver sempre o mesmo, sem mudança, em que 
os dias se sitccedem uns aos outros com uma regula-
ridade implacavel, em que as horas se arrastam com 
a mesma morosidade, em que o dia de hoje não é mais 
que cópia tiel do dia de hontem, e prophecia já rea-
lisada do dia de amanhan. 

(а) Haro, Nob. tom. II. lib. VI, e tom. III . cap. IV, 
pag. 138. . 

(б) Este appellido e armas acha-se na casa dos 
viscondes de Villa-Nova de Cerveira, por descende-
rem de Alvaro Fernandes de Lima, senhor de muitas 
terras ein Galiza, que passou a Portugal no tempo 
d'el-rei D. Fernando, por seguir a el-rei D. Pedro o 
cruel, de Castella, contra el-rei D. Henrique II o 
bastardo, seu irmão: era casado com D. Ignez do 
Souto-maior, filha de Fernando Eannes de Souto-
maior senhor de Salvaterra, Souto-maior e Fornellos 
cm Galiaa. Sousa, Grand, do lieino, pag. 634. 
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Quem ]>nr cxperiencia não conhece o viver ilc Coim- | 
bra ser-lhe-ha impossivel phantasial-o, imaginar se- j 
quer o soifrimonto do que aqui vive pipeletilisado 
sempre pelo tétrico phantasma da monotonia. Criem 
na mente, se poderem, uiu supplicio maior que o de 
Tantalo, maior ainda que o de Promotheu, e ainda 
ficarão mui to áquem da realidade, terão apenas criado 
a cópia apagada d'ura quadro, por consequência a 
que fal tam os principaes tons. 

E por isto que quando se annuncia uma noite de 
theatro, como que rejuvenescem e se desannuviam 
todos os rostos, e a nova corre tão repentina, mais 
ainda, que se fora a da queda do ministério, ou no-
tícia de definitivamente se ter declarado a guerra 
europeia. 

Foi o que succedeu n'uni dos últimos dias do moz 1 

passado quando se espalhava a nova de ha ver 110 dia j 
2 de Fevereiro uma récita no theatro da Graça . 

Efec t ivamente ás 7 e meia horas da tarde, ou antes I 
da noute de 2 do corrente dirigi-me áquelle theatro, j 
entretendo-me durante o caminho em martyr isar o ; 
espirito propondo-me decifrar forçosamente os enig-
mas, que comecei a enumerar-me: encher-se-ha boje 
a casa? serão boas as comedias? qual d'ellas a me-
lhor? que tal o desempenho?, e ainda outros; feliz-
mente quando cheguei á porta de ent rada ainda me 
occupava da sua enumeração. 

Entre i , dirigi-me ao bilheteiro para que me ven-
desse uma senha de entrada, e já me dispunha a pa-
gal-a, quando uma voz, que mais prosaica se não 
pode conceber, n 'um tom pífio me replicou: 

— J á não ha, acabarnm-se. 
Fiquei estupefacto. Um raio, que cabisse ao pé de 

mim, decerto me. não deixaria mais assombrado! e foi 
talvez este o motivo porque achei aquella voz tão 
desagradável. E não era para isso? Yer-me privado 
de tudo que d'anfemào t inha phantasiado, mais a t t ra-
hente agora pela impossibilidade do gôsoü 

E tudo por não poder haver a ninharia d 'uma senha ! 
Mas não cedi assim á primeira. Aftastei-me um 

pouco, e comecei a elaborar mentalmente um meio de 
me introduzir 11a sala, embora tivesse de custar-me 
um crime!!! 

I)e reponte sinto-me apertado n'um furioso abraço; 
logo que pude tractei de encarar o individuo que tão 
desastradamente me apertava, e a final deparei com 
o meu amigo K. que havia já dois annos não vin. 

Depois de á queima roupa ter descarregado sobre 
mim um sem número de perguntas , a que me não 
dava tempo de responder, porque as amontoava de 
tal sorte que uma noi'e de Iximcgo ainda não seria 
suficientemente longa para o fazer; concluiu por me 
dizer que havia pouco mais de duas horas que t inha 
chegado, e sabendo que havia récita no theatro da 
Graça logo lhe nascera o desejo de conhecer as mo-
dificações pessoaes ou materiaes que porventura ti-
vesse sofïrido, e com este intuito comprára uma se-
nha ; mas que prevalecendo o eançasso da jornada 
á curiosidade, mesmo porque em parte se achava sa-
tisfeita, se não animava a esperar que começasse o 
espectáculo, e assim que não comprasse eu nova se-
nha que me fazia presente da sua. 

Quasi lli'a arranquei da mão apenas tal ouvi, t an ta 
era a sofreguidão de haver o desejado papelinho! 
depois de possuidor d'elle apenas me demorei com o 
meu amigo R. o tempo necessário para lhe perguntar 
onde ia ficar, porque 110 dia seguinte o queria pro-
curar para fallarmos mais de espaço, e ao despedir-
me dei-lhe um abraço, sem dúvida mais apertado do 
que aquelle que ainda não havia muito t an ta estra-
nheza me causára. 

Eis-me emfim no theatro!! 
A plateia e galerias estavam completamente cheias, 

e os camarotes achavam-se, em grande parte, mimo-
samente ornados. Tractei de me instalar conforme 
pude 11'um pequeno logar que teve a bondade de me 
ceder o Sr. J. A. do Espirito Sa 11cto. 

Os cartazes annunciavain para esta noite as se-
guintes comedias :—O Tio Torquato, 1 acto; Uma 
Carta da Califórnia, 1 acto; l)e noite todos os gatos 
são pardos, 1 acto; Os nacos, 1 acto. 

Diremos duas palavras áeêrca do desempenho. 
O Tio Torquato, que incontestavelmente foi a pé-

rola da noite, ainda mais, que é a melhor comedia 
que este aiino nos tem dado n'aquelle theatro, correu 
muito regularmente, não só porque os papeis estavam 
bem distribuídos, mas porque os art is tas a quem cou-
beram se esmeraram 110 seu desempenho. 

O Sr. Paulo no,papel do protogonista teve momen-
tos felicíssimos. E unia das vezes em que o Sr. Pau lo 
mais nos agradou, talvez pelo bom uso que fez da sua 
veia cómica, não abusando, como dYmtras vezes lhe 
tem suecedido a ponto de chegar a cançar-nos. 

O Sr. F. Martins apesar do muito contrafeito que 
deve de andar para se apresentar convenientemente 
nos papeis de dama de que se encarrega, por vezes 
chegou a illudir-nos, tal foi a natural idade feminil 
com que pronunciou algumas phrases, e muito mais 
duradora seria a illusão se não fossem certos gestoa 
sacudidos e menos estudados e muito principalmente 
o pizar, que ainda não é bastante bom. 

O Sr. Mat ta andou bem, ainda que o seu papel não 
t inha grandes dificuldades a vencer. 

A Carta da Califórnia, que na nossa opinião é uma 
comedia das vulgarmente chamadas de cordel, não 
tem merecimento algum litterario; acção forçada, en-
redo inconcebível e linguagem nulla, ou quasi nulla. 

O desempenho foi regular . E pena que mancebos 
com tão boa vontade pela arte drnmatica se appli-
quem e gastem o seu tempo em comedias de mereci-
mento tão duvidoso; mas desgraçadamente a culpa 
tem-na as plateias em applaudir com preferencia taes 
abortos. 

Do noite todos os gatos são pardos é uma comedia 
em que as situações cómicas se suecedem rapidas, e 
por cilas disseminados alguns ditos bastante chis-
tosos. 

O desempenho foi bastante regular, distinguindo-se 
ainda o Sr. Paulo na parte de Sá Pato , principal-
mente 11a scena da entrada e na seguinte, em que 
andou com uma natural idade inimitável, apesar de 
(pie depois deixou cahir um pouco o seu papel da 
a l tura a que o t inha elevado. 

Não deixaremos de mencionar também o Sr. Emy-
gdio, que, apesar de ser um actor nascente, não deixa 
comtudo de se lhe revelar bastante teudencia para a 
arte. 

O Sr. Mat ta é que nos parece que d'esta vez não 
interpretou bem o seu papel, mas somos o primeiro a 
confessar que não temos por base do que levámos 
dicto mais que a nossa opinião; assim é possível que 
nos enganemos: mas seja como for, acredite o Sr. Mat ta 
que sem lisonja, e com a verdade de que somos ca-
pazes, não temos dúvida em lhe affiançar (pie, sem 
offensa para os outros soeios da Sociedade Bua- União, 

aquelle de quem ella mais tem a esperar. 
fie Znacos já o nosso collega A. S. elevou á a l tu ra 

çm (pie devem de estar, como producçào dramatica. 
O desempenho se não fui inferior ao da primeira 

récita, superior não o foi decerto. J. A. V. da Cruz 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



1 E I 1 I I T I E m 
(S Ser ie I I ( ) ) 

JORNAL BIMENSAL 

DIRECTORES 

J . A. V. da C r u z — A u g u s t o S a r m e n t o 

->•// : i O-̂ 

c ïT- - > 

'dO&k^lè^ 
m V o l u m e l ( T i 

R i 
7 

Ass igna-se na loja do l ivros da I m -
prensa da Un ive r s idade , na de 51 r. A. 
Posse l ius , r u a da Ca l çada , e no escr ip-
to i io da d i recção . 

PKpros 
EM COIMBRA ' " r o r . A 

Tres mezes - - 300 | Seis mezes - - GGO 

N.° 8 —FEVEREIRO 28 — Í 8 6 I 

Toda a co r respondênc ia deverá ser di-
r i g i d a á d i i e c e ã o d a ESTKEIA LITTERARIA, 

r u a das Aze i t ê i r as , n." 19. 

Annunc ia r - se - l i ão todas as publ ica-
ções de que forem m a n d a d o s dois exem-
plares á d i recção . 

1NTHODUCÇAO 

I I 

I n q u i r i n d o a g o r a a s c a u s a s d a r e d u n d a n c i a 
dos na sc imen tos pe r suade -nos a lóg ica dos 
fac tos não só q u e a i nd igênc i a é prol if ica, 
m a s a i n d a q u e a m o r t a l i d a d e mul t ip l i ca os 
i nd igen te s , cu jo r e s g a t e se e f iec tua pelo me-
d r a r da a b u n d a n c i a . E n o t á v e l p b e n o m e n o , 
que a pes te com seu ins t inc to homic ida , em 
vez de coa rc t a r , p r o m o v a a r epovoação pro-
letár ia ; m a s os a n n a e s da p a u p e r i e ah i es tão 
p a r a o t e s t i m u n h a r . 

Em M a n c h e s t e r e Bris tol , nos ba i r ros mais 
i n sa lub re s e f e cundos em nasc imen tos , n 'esses 
v ive i ros rep le tos de operá r ios , onde em 1832 
a cholera mais s a n g r o u a povoação m e n d i g a , 
j á em 1840 , se te a n n o s depois , s o b r a v a m ao 
q u a d r o novos r ec ru t a s . L o n g e d e m i n g u a r e m 
t r a g a d o s pe la ep idemia , os i n d i g e n t e s p ropa-
g a r a m - s e como a pos te r idade de J a c o b . 

Na í n d i a , China e J a p ã o e n g r o s s a m as 
mul t idões pela prol i f ieuidade da misé r ia e 
pe la abs t inênc ia f o r ç a d a ; dez ou doze obrei-
ros Índios subs is t i r iam com o sa lar io d ' u m 
manobre i ro ing lez , e es te , immerso na a th -
mosphera social, sob cu jo impér io v ive , não 
pode man te r - se com m e n o s dos es t ipêndios 
d u m a d e z e n a d e operár ios Índios . Aque l l e s 
povos j e j u a d o r e s v ivem v i d a v e g e t a t i v a cm 
meio da p e n ú r i a , n a s c e m com ella, pu l l u l am 
á sombra d e l i a , des t roncados c o n t i n u a m e n t e 
por el la, e , como as c a b e ç a s cia h y d r a , re-
nascendo apesa r d e l i a . É a te la de Pené lope 
sempre des fe i t a e r e fe i t a . 

Re leva todavia e x t r e m a r a f r u g a l i d a d e , que 
é f i lha da p rev idênc ia , do mesqu inho sus ten to , 
obra da p e n ú r i a . Q u e m , d e s d e n h a n d o colher 

in fo rmações sobre os háb i tos de fo r ra r e ca-
pitalisai- caracter ís t icos do povo flamengo, só 
inven ta r i a s se a mod ic idade dos consumos em 
pão de rolão, b a t a t a s e lact ic ínios , em que se 
c i f ra o seu sus ten to diár io, f o r m a r i a ácê rca 
d'elle o ma i s e r roneo concei to . N ã o bas t a re-
g i s t r a r os consumos ind iv iduaes p a r a a f e r i r 
á m e n d i c i d a d e d 'un i povo, p o r q u e elles podem 
decor re r q u e r da inópia , q u e r da economia . 

No c resc imento elástico da s nações parc i -
moniosas lia, po rém, ce r tas f ron te i r a s , q u e se 
não podem u l t r apas sa r , s em cjue o as t ro da 
v i d a de scenda ao seu occaso. A m a g r a pi-
t a n c a a t t in j re aliiin o mer id i ano da sobr ieda-? o 
de , a t t i n g e um pon to em q u e a povoação não 
a u g m e n t a sem q u e a u g m e n t e a p roducção ; 
e , n ' e s te pon to , vun á tomo de subs is tênc ia q u e 
fa l te , um r e v é z no m e r c a d o — r e p u d i a do con-
vívio social essas mul t idões r e d u n d a n t e s , essas 
boccas s u p r a n u m e r á r i a s , q u e a m o r t e a p a g a 
com sua e spon ja inev i táve l . 

D aqu i se d e d u z q u e a lei e c o n o m i c a — q u e 
a povoação t e n d o a a d e q u a r - s e aos meios de 
cxis tencia e subsis tência — não é a b r o g a d a 
pelo c resc imento anomalo d a s sociedades. E s t e 
c resc imento ou é dev ido ao r e q u i n t e da f ru -
ga l i dade , ou a um sobejo de r e n d a d isponivel 
p a r a subs id iar as classes neces s i t adas ; em 
a m b a s a s hypo thèses ha té rminos impro roga -
veis , e , t r anspos tos estes , f a l t am casas p a r a 
os r ecem-nados no x a d r e z social. 

H a pois n a povoação d u a s povoações , u m a 
n o r m a l ou t r a a n o r m a l ; u m a q u e a c o m p a n h a 
cm seu p rogresso os p rogressos da s subsis-
tências , ou t r a que se r e p o v o a de abs t inênc ia 
ou d um excesso de r e n d a col lee tada pela ca-
r i dade vo lun t a r i a ou l e g a l ; u m a que não só 
cresce c rescendo os nasc imen tos , mas , 
m e a d a m e n t e , pe la r e d u e ç ã o dos obitos, q u e 
v ivendo n a a b u n d a n c i a , a t t inge pe la a b u n -
danc ia um per iodo v i ta l mais l a rgo á sombra 
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cias uniões con jugaes ; out ra que cresce cres-
cendo concumitantemente obitos e nascimen-
tos, passando da casa sobradada pa ra o ca-
sebre te r reno, da man tença succulenta e ani-
mal para a m a g r a dieta vegeta l , como ainda 
l iontem a população da I r l a n d a : aquella é a 
r eg ra , esta a excepção ; r e g r a e excepção 
que se v igoram com factos estadísticos. 

P o r uma par te a n d a m i rmanadas as forças 
musculares e civilisadoras, conforme at testa o 
dynamomet ro de P e r o n ; a n d a m i rmanadas as 
vidas e s u b s i s t ê n c i a s : — a medida de grãos, 
que rend ia cem no século x v i , r ende hoje 
cento e noventa , e as médias dos seguros de 
vidas, bem como os regis t ros civis, que sobre-
v ive ram ás an t igas communas , v. g. á de 
Gênova , depõe contestes que ha hoje u m a di-
lação nos annos — pa ra a edade tenra , que 
chega em maior número ás edades ulteriores, 
— p a r a os adolescentes e adultos, que têm 
an te si ma is largo horisonte de dias. P o r 
outra par te , os mappas dos expostos sobem 
na razão inversa dos quinhões nutr ic ios das 
classes f a m i n t a s ; e o decremento da es ta tura 
é testificado em F r a n ç a pelo decreto, que en-
cur tou o número do millimetros requeridos 
nos rec ru tandos , e, outrosim, pela difficuldade 
ascendente que se encont ra na Rússia no 
r ec ru tamen to da g u a r d a imperial . 

Raro é o paiz, que na devida proporção não 
t enha a sua I r l anda , a sua F l and re s , a sua 
Gall iza, cu ja exabundanc ia de habi tan tes não 
flua da reducção dos eonsunjos ao estreito ne-
cessário, ou d 'uni sobrecellente de capitaes 
disponíveis p a r a lhes custear as despesas. 

Não é que r egurg i t e de homens o globo 
te r ráqueo ; mas porque ha matr izes de abun-
danc ia , que são pa ra nós como que um livro 
fechado, porque ha n'este mundo velho um 
novo m u n d o de r iquezas para descobrir, por-
que 110 habi tado e habi tavel á acção da na-
t u r e z a não responde cm regra a reacção da 
indús t r ia . I nqu i r i r as causas e remédios 
cl'aquellas sobejidões e reducções é o que 
commetteremos nos consequentes ar t igos. 

(Continua) A. Saraiva de Carvalho 

Quadros bíblicos 
IH 

A SÀHÍDA DA ARCA 

Fat iou então Deus a Noé, d izendo: 
— Sae da arca , tu e tua mulher , leus 
filhos e as mulheres de teus filhos com-
tigo. G E N E S . C A P . viu, vv. 15 e 1G 

A terra era um vasto oceano. Amontoadas 
vagas , debatendo-se em fúr ia , despedaçando-se 

encontradas , erguendo-se ás nuvens em mon-
tões de espuma, soando, t roando, b ramindo , 
rug indo , hav iam suecedido aos plainos riso-
nhos da Asia, ás margens virentes do E u f r a -
tes; haviam substi tuído o l idar bonançoso dos 
campos, o t rovar innocente do zagal , os re-
quebros feiticeiros da pas tora . 

Mas t ambém haviam aba fado a prevar ica-
ção e a iniquidade, ex t inguindo de sobre a 
faee da terra desde o homem, rei da creação, 
até ao insecto humilde que ras te java no pó ! 

E o Senhor D e u s das misericórdias espraiou 
a vista ao largo n 'esta scena de desordem, e 
divisou um ponto quasi impercept ível que ao 
lume d 'agua boiava. 

Recordou-se então de que reservara um 
jus to do estrago universal , e apiedou-sc d'elle 
que havia cento e cincoenta dias não vi ra 
mais a luz do sol. 

E m a n d o u a seus anjos que suspendessem 
de sôbre a t e r r a a espada das v inganças , que 
fechassem as fontes do abysmo c as ca tara-
ctas do ceu, que não mais eahisse chuva sôbre 
a t e r r a . 

E assim se fez. 
As aguas então começaram a balouçar-se 

d 'um pa ra outro lado, a escoarem-se murmu-
rando e vagarosas , como que a custo lar-
gando a presa, a té que no vigésimo septimo 
dia do septimo niez a arca de salvação poude 
descansar nas a l tu ras da Armên ia . 

Cerca de sessenta e très dias decorreram 
mais, e as aguas , aba tendo cont inuadamente 
sob a pressão forte do braço omnipotente do 
E t e r n o , de ixaram ve r a descoberto os picos 
mais sobranceiros das montanhas . 

Pe rcebeu Noé que o diluvio t inha cessado, 
porque deixou de ferir-lhe os ouvidos o es-
t r e b u x a r ruidoso das vagas , e o seu coração O 7 ^ 

exul tou de júbi lo e gra to alvoroço. Seu pen-
samento voou ao D e u s de seus paes, e lá foi 
depor um voto ardente de g ra t idão sincera. 

A b r i u então a j a n e l l a da arca , e de ixou saliir 
um corvo. 

Mas este, de na tureza carnívoro, tendo en-
contrado a terra ap inhada de cadaveres , pa ra 
a arca não tornou. 

E n v i o u pois uma pomba após elle: mas , 
não achando pouso, voltou a recolher-se. 

E Noé agua rdou a inda mais septe dias, e 
a cabo d'elles fez sahir de novamente a pom-
ba. Regressou ella pela t a rde t razendo um 
ramo de oliveira, s ignal de es tarem já des-
cobertos os cimos das arvores . 

E Noé demorou a inda mais septe dias, e 
reenviou a pomba pela terceira vez, que não 
voltou. 
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E n t e n d e u o varão jus to que as aguas haviam 
des inundado a t e r ra , e abr iu o tecto da arca. 

Olhou então essa t e r r a que elle de ixara 
cheia de movimento e vida, e comprimiu-se-
lhe o coração de t r i s t u ra ! 

Cadaveres e ru inas e ram o panorama pa-
voroso que se lhe desenrolava em f r e n t e ! . . . 

Montanhas al t ivas a r rasadas a té aos cimen-
tos, e com os valles niveladas ; arvores secu-
lares, tão formosas que elle vira , agora j a -
ziam apodrecidas no lodo; cidades famosas , 
tão f lorescentes de g randeza out r 'o ra , nem 
vestígios que as recordassem deixara o cata-
clysmo infaus to ; homens e feras, em montões 
confundidos , a las t ravam o solo, exhalando 
pútr idos miasmas , insuppor tavel fé t ido! 

— E m que veio a da r t an to faus to e tanto 
orgulho! . . . suspirou o Jus to . Como é terr ível 
e respei tável a jus t iça de D e u s ! — 

E a scismar se ficou d ian te de tão lugubre 
espectáculo! . . . 

A voz do Senhor veio despertal-o, soando 
magestosa no alto dos enevoados ceus. 

Noé prostrou as faces por te r ra , e, em reli-
gioso acatamento, esperou as ordens do Senhor . 

«Sahe da arca , tu e t u a mulher , c teus 
filhos e as mulheres de teus filhos. 

«Faz também sahir todos os an imaes que 
recolheste, desde as bestas feras a té aos re-
pt is : e crescei todos e multiplicai-vos sôbre 
a terra.» 

E Noé sahiu da arca com sua mulher , seus 
filhos, e as mulheres de seus filhos. Sahiram 
t a m b é m todos os animaes que dent ro d elia 
haviam escapado ao diluvio, e espalharam-se 
por toda a superficie da te r ra . 

Não olvidou Noé os benefícios do Senhor , 
e apressou-se cm immolai1 sobro o a l ta r do 
reconhecimento víct imas puras de animaes 
mundos. 

E o Senhor Deus aspirou o a roma de sua-
vidade, e disse: 

«Nunca majs amaldiçoarei a ter ra por causa 
dos homens. E desde a sua adolescência que 
os sentidos e os pensamentos do coração hu-
mano são inclinados ao mal : nunca mais , pois, 
ferirei de morte todo o vivente , como agora fiz. 

«Por toda a serie dos tempos não cessará 
jamais de haver sementei ra e colheita, frio e 
calor, verão e inverno, dia e noite.» 

E abençoou o Senhor D e u s a Noé e seus 
f i lhos , d izendo: 

«Crescei, multiplicai-vos e enchei a t e r ra . 
«Eis que Eu entrego á vossa disposição e 

sujeito a vosso dominio tudo o que vive na 
terra para d'elle gozardes : 

«Mas não der ramare is o sangue do homem, 

vosso similhante: po rque o homem foi feito á 
imagem e similhança de D e u s . 

«E Eu hoje f i rmo u m a al l iança comvosco, 
pa ra que n u n c a mais as aguas do diluvio des-
t r u a m a vida da t e r r a . 

«E o s ignal cl'esta al l iança será o meu arco, 
que Eu fare i apparecer nas nuvens quando 
o ceu est iver toldado, e recordará elle pa ra 
sempre a al l iança de paz que fiz com a te r ra .» 

Tomados de veneração e respei to escuta-
vam Noé e seus filhos a voz do Senhor, acur-
vados silenciosos d iante do al tar . 

E o ancião, virando-se ao poente, pasmou 
de ver como o ceu era negro e medonho. Em 
breve , porém, os temores se to rna ram ale-
grias, e as lagr imas da gra t idão lhe correram 
suavíssimas pelas faces vene randas . 

O arco-iris br i lhava no horizonte resplen-
dente de vivíssimas cores! 

—Olhae , meus filhos, como é g r a n d e e bon-
doso o nosso D e u s ! — e x c l a m o u . Bcmdicto seja 
El ie em todas as gerações, porque ba ixou 
olhos misericordiosos sôbre nossa humildade. 

— O seu braço poderoso ergueu-se contra 
os impios, e com um aceno os derr ibou no p ó : 
a dor e a peni tencia o compung i ram, c um 
sorriso de seus lábios abonançou a t o r m e n t a ! 

— Engrandece i , meus filhos, o nome do 
Senhor : temei e respeitai a sua jus t i ça . 

— Que todas as gerações ven tu r a s lhe en-
toem hossannas : e seu nome resoe exal tado 
por todo o v iven te ! 

— As nossas boas obras lhe sejam teste-
m u n h a s do nosso agradec imento : e não mais 
se r i sque de nosso coração a memor ia d 'estc 
dia g r a n d e nas misericórdias do Senhor ! — 

Acabou de fa l l a r : e o f u m o do sacrifício, 
subindo ennovelado até aos ceus, desfez o ne-
voeiro, e o sol r a iou pela vez pr imeira sôbre 
a te r ra , como um sorriso de D e u s ! 

J. Simões Ferreira 

A FILHA DO PESCADOR 

A o m i t i g o A u t l i c r o d o Q u e n t a l 

«Caso foi moi púb l i co . . . contado 
por todos os moradores da vi l la e 
c o m a r c a , e por todos ce lebrado o 
que a g o r a e sc r eve remos : e que logo 
se d ivulgou pollo reyno com grande 
glor ia de Deus . . .» 

F R . L u i z DE SOUSA (Vida do Arceb.) 

Yoga em m a r banzeiro, ao capricho dos 
ventos, sob o mais pu ro ceu, uma barqu inha 
airosa, p in tada de v e r d e com cinta branca 
orlada de dois f ios carmezins : dent ro vou eu 
e um amigo d ' infancia dono da Faísca. Assim 
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se chamava a aventurosa barca . E r a isto em 
vésperas de eu vir p a r a aqui . 

Dizia-me Jul io do Carva lha l : 
«Não te rás saudades d 'esta vida quando 

estiveres em Coimbra? 
— Eu sei lá, Ju l io ! Deixemos o fu tu ro e 

gozemos só do presente . Em quan to por cá 
andarmos assim com o nosso chapéu d'oleado 
e camisola vermelha não me falles tu em 
Coimbra . 

«Pois s im. . . mas toma-me eautella com o 
leme!» 

— Não tem dúvida — r e s p o n d i firmando o 
t imão, que se me ia escapando das mãos des-
cuidadas agora . F ô r a a razão do meu inno-
cente desleixo o muito que me dava para scis-
m a r sempre que me lembrava i rem-me bre-
vemente fug i r aquelle ceu, aquelle m a r e 
aquclles rochedos que eu conhecia a palmos. 
A a lma dos quinze annos embalada ao sôpro 
suave dos ventos marinhos en t r e o r u m o r e j a r 
de selvas de laranje i ras e o gemer tr iste da 
vaga , assustava-se ao par t i r do seio carinhoso 
d outras a lmas, cu ja era me tade . Ta l a ave-
sinha que estremece ao deixar o ninho mi-
moso, protegido pela folhagem das copas tu-
fadas , e de cont ínuo baloiçadas pelas brisas 
do c e u ! — F ô r a - s e de todo a jovia l idade, en-
t rando-me pela a lma dentro u m a melancolia 
a um tempo doce e pesada . Vinha-me á lem-
b r a n ç a minha mãe . . . Ar rependia -me então de 
te r embarcado, cont ra vontade sua, e sem o 
ella saber . Atropel lavam-se-me no coração, 
conglobados em nuvens negras , os cuidados 
que estaria áquella hora tendo por mim! Affi-
gurava-se-me ver-lhe o rosto ensombrado per-
gun tando com a vis ta inquieta para onde me 
t inha eu ido. Depois chegar á j ane l la inter-
rogando do mesmo modo os caminhos solitá-
rios do campo, ao cimo dos quaes apenas de 
longe em longe despontava unia a ldean! E m -
fim contristar-se pela minha demora, murmu-
rando baixinho «todos! . . . menos clle!» 

Hoje sei a razão daque l l a s melancolias 
saudosas nas proximidades da minha pa r t ida 
para esta terra . Não podia ser outra c o u s a — 
embora se r iam do parecer —• senão a pre-
sciência das horas , cpie de pós o preciso estudo, 
precedem as que eu c a lguns amigos levamos 
de penna cm punho , á fal ta de melhor em-
p r e g o — eu pelo menos, mu i s inceramente o 
digo. Na soledade d e s t e isolamento forçado 
é balsamo suavíssimo o que em out ra si tuação 
gerára nauseabundos tédios. Po rque ha na-
turezas que afieiçoadas por c i rcumstancias 
peculiares a sent i rem m a g u a s d 'auseneia não 
acham distracção nos prazeres cm que muitos 

se refocilam e fo lgam, no mais abençoado 
esquecimento de tudo, em pleno deserto cie 
recordações suaves das ledices da adolescên-
cia. Os gosos n u n s levam a saudade porque 
a matér ia submergindo o espirito o absorve 
todo em si. N o u t r o s o espirito nem lembra 
a ma té r i a ! O segredo de mui tas existeneias, 
quer idas umas , outras mal soffridas do mun-
do, está em p a r t e n'isto, a m e u ver . A bem-
querença social, que aceeita umas , repulsa de 
si as outras e chama-lhes «exccntricas.» 

Tudo isto veio a proposito de se me ter 
escapado das mãos o t imão do leme. . . Ora 
ve jam o que este facto, á primeira vis ta tão 
simples, cont inha em si de substanciosas con-
siderações! . . . 

Tornemos ao barco. 
Serenára do ânimo o meu amigo vendo-me 

cuidar do leme; e amar r ando a escota, p u x á r a 
do bolso um rolo de tabaco americano, o qual 
— olho na faca , olho na vela — ia placida-
men te picando pa ra o c igar ro do costume. 
Quan to ao inglez levava os olhos pasmados 
nos campos que já v inha f lor indo abril . Ma-
guas , se as t inha, não as dizia elle; mas a sau-
dade da te r ra que de ixara havia très mezes 
t ransparecia bem da serenanielancolia dos olhos 
azues. A i n d a vos não fallei d'elle. E o mes-
mo ; já vedes que é um moço triste e de seu 
na tu ra l recolhido. Ter ia , quando muito, de-
zesete annos , e de todos os meus conhecidos 
o mais prompto para estas pa tuscadas e ra 
sempre Wi l l i am Cowley. 

Dis tanceavamos já da te r ra légua e meia, 
se tanto , quando o vento começou de soprar 
mais forte. Pr imeiro largámos a escota. Os que 
me não en tenderam f iquem inteirados d 'uma 
vez para sempre que la rgar a escota é soltar 
a vela a fim de ev i ta r perigos que cila, do 
re tezada e cheia, nos podia acar re ta r . Conti-
nuou o ven to cada vez mais rijo, c já t inha-
mos, não sem diiiiculdade, colhido o panno , 
quando se encrespou o mar , cu ja espuma al-
vejava ao longe á luz tibia das estrellas. 

E r a noite fechada e es tava o m a r de car-
ne i rada . 

— M a u ! disse eu, o menos afoito dos très 
— principalmente no m a r l a rgo—is to vae-se 
t o m a n d o serio! onde vamos nós t e r ? 

I lespondeu Carva lha l : 
«Por ora não vale assus tar . Is to não é 

! nada . Es tamos perto da te r ra o cm qualquer 
par te se desembarca . O peior é ser de noi te . . . 

— Pois é isso! é ser de noi te! — aceucli 
logo — e demais ' a mais está escuro como 
b r e u ! 

A fal ta de vista que desde o berço me per-
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s e g u e faz ia in fe l i zmen te d ' e s ta c i r cums tanc ia 
u m a r g u m e n t o d e g r a n d e ca l i b r e . 

«Que dizes a is to, C o w l e y ? — p e r g u n t o u 
em inglez o m e u amigo . 

—Nothingat ali (a)—respondeu elle, affei to 
a v e r as t e m p e s t a d e s do cana l de I n g l a t e r r a . 

Com q u e innocen te i nve j a p r e g a v a eu en t ão 
os m e u s olhos n a s luz inhas long ínquas d a s ca-
sas das p r a i a s e dos m o n t e s ! P u n h a - m e a 
p h a n t a s i a r o s hab i t a n t e s ace rcados da m e s a 
a conve r sa rem a m i g a v e l m e n t e sem s a b e r e m 
q u e áque l l a s ho ras a n d a v a m por c ima das 
ondas do m a r i rmãos seus a t i r i t a r com f r i o ! 
V ia out ros , os dos mon te s , c h e g a n d o ás chou-
p a n a s e n t r e os c a n t a r e s do r apaz io e o fo lga r 
da s moças que recolhiam dos ce r r ados . (Es t a 
cons ideração , po r i n e x a c t a , q u a n d o hav ia j á 
mui to se t i nha posto o sol, b e m mos t ra ò m e u 
es tado de susto e a t r apa lhação mora l ) . P o r é m 
o q u e ma i s e mui to me amof inava e l e m b r a v a 
com saudado , q u e pa r t i c ipa r i a ta lvez do an-
ceiar do delír io e da s u a v i d a d e d a s horas de 
ses ta , á s o m b r a de cas t anhe i ros f rondosos , 
e r a . . . 

O r a ad iv inhem o q u e e r a ? . . . 
A m i n h a c a m a , le i tores! a m i n h a c a m a ! 

q u e eu e n x e r g a v a com os olhos d ' a l m a na 
e scu r idade do m e u qua r to , t o d a cobe r t a por 
u m a d 'aque l las colxas a lvíss imas, q u e v e m , 
pelo ve rão , a v e n d e r da s F l o r e s . V ia - a como 
cs t re l la de b o n a n ç a a luzir p a r a m i m , que 
todo me i nchava en t ão com f u m a ç a s cie n a u t a . 
Via -a , como a ve jo a i n d a a g o r a , e que r i a , at i-
r a n d o - m e sobre ella, r e p o u s a r d a q u c l l a can-
seira do r e m a r , hav i a horas , c o n t r a os v a g a -
lhões do A t l ân t i co . 

Ouv imos emfim o b r a m i r do m a r c o n t r a as 
pened ias da cos ta e pa receu -nos pode r sa l tar 
por alli per to . O ponto e ra a b o r d a r um caes 
s ingelo da p r ó x i m a Bahia do Alcaide, onde 
a l g u m a s l anchas f az i am a pesca do s a r g o , 
que só com m a r cavado se a p a n h a . T o m a -
r a m - n o s os de d e n t r o t a m b é m por pescadores 
e admi ra ram-se q u a n d o lhe p e r g u n t á m o s se 
e ra possível d e s e m b a r c a r alli . D i s se ram-nos 
que sim, e u m a h o r a depois dos t r aba lhos 
d 'aquel la noi te t empes tuosa po r b e m p a g o me 
d a v a eu de todos, e de mais a l g u m q u e a i n d a 
viesse, ta l foi o p r a z e r q u e em m i m p r o d u z i u 
u m a n a r r a t i v a s ingela c o n t a d a po r u m m a -
r í t imo, a c u j a casa c h e g á m o s após u m a peri-
g r inaçâo d ' ob ra d u m a l é g u a , p o r c ima d e ro-
chedos e ba t idos do fr io e da c h u v a que e ra 
se D e u s a d a v a ! 

(Continua) Alberto Telles 

(a) Nada absolutamente. 

I P M T O ! 

Quão formosos, quão breves que foram 
Esses dias d 'amor e ven tura ! 

s. P. 

E p a r t i u , como a n u v e m que passou 
Na m o n t a n h a l e v a n d o o br i lho á n e v e ; 
Como a b r i z a , q u e t r o u x e a e s p u m a á sebe, 
Q u e a p a l a v r a de D e u s ao m a r t r a ç o u ! 

E p a r t i u , como a ' v e l a do b a i x e l . . . 
E como foge a fo lha ao r o s m a n i n h o , 
E como voa a rola de seu n inho , 
E da aza da p o m b i n h a a lvo f r o u x e l ! 

E pa r t i u , como p a r t e ao l onge a l u a 
A ou t ros va l les , de luz b a n h a r as f lores , 
E p a r t i u p a r a um ceu de novas cores, 
P a r a u m ceu , e m q u e D e u s t a m b é m f l u c t u a ! 

A. A. Castello-Branco 

A UM LYRIO 
Soffremos a mesma dor! . . . 

B E R N A R D E S , J L H I O R 

Ao r i jo sôpro que por t i pa s sou 
D e s p i n d o a h a s t e a da v i r e n t e coma 
N ã o peças , lyr io , a fo lh inha , o a r o m a , 
Q u e o ven to ha pouco pelo ar l evou . 

N ã o peças , n ã o ! q u e n 'esse espaço ímmenso 
P e r d e - s e e m o r r e com o p e r f u m e a flor! 
T a m b é m meu . pe i to , q u e v i v e u cl'amor, 
G e m e sosinho e m m a r t y r i o i n t e n s o ! 

Sanctos Valente 

CONIMBRICENSES ILLUSTRES 

(Esboços biographicos) 

V 

J0AQC1M MACHADO DE CASTRO 

N o s t empos em q u e a ide ia se involvia no 
symbolo, ou p o r q u e a sc ienc ia e ra uni mys-
ter io vedado, a p r o f a n o s , ou po rque a intelli-
genc i a r u d e n ã o se impress ionava senão com 
os fac tos m a t e r i a e s , á H e s p a n h a c h a m o u H e s -
per ia a my tho log ia , e fingiu cm nosso pa i z 
o j a r d i m , em q u e os pomos das a r v o r e s e r am 
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do ouro : c como Colchos offerecia a t en tadora 
conquista do velocino, assim nós ofícreciamos 
a dos pomos das Hesper ides . Symbol isava esta 
al lcgoria as r iquezas do solo hespanhol, ou 
a l g u m a cousa mais? As f ro tas de Car thago e 
Roma v ie ram explorar nossas r icas veias de 
metaes e pedras preciosas : seduzidas pela 
a t t raeção dos áureos pomos v i ram realisados 
os sonhos da sua mythologia , ou de ram logar 
a que a mythologia sonhasse: e o sonho con-
verteu-se depois cm tradicção prophet iea . Sc 
nos levou o es t rangeiro o ouro das minas, o 
ouro da intel l igencia, esse a inda cá licou, o 
d'elle bas tan tes pomos podemos contar . Sc 
lanço os olhos pa ra a I l esper ia úl t ima, e de-
morando-me a contemplar os bellos canteiros 
d'esse j a r d i m , me acontece olhar mais deti-
damen te pa ra a ra inha do Mondego, nào posso 
deixar de lhe chamar abençoada arvore , d 'onde 
t em bro tado f ruetos de maior valor, que o 
ouro : o quem souber contar o número dos 
conimbricenses i l lustres não de ixará por certo 
de convir comigo. 

A r t e s e letras aqui t êm os mais distinctes 
f i lhos. D e b a i x o d' iun eeu tão bello, com uma 
a tmosphera tão pu ra , com u m a pa izagem tão 
l inda, quem não lia de sentir a mente aque-
cida ao sacro fogo que eleva o espirito acima 
do vu lga r e o to rna um g ê n i o ? 

Pondo de par te a v e n e r a n d a fi leira dos 
vul tos respeitáveis que, ennobrecendo a patr ia 
pela vast idão das suas luzes ou pelo arrojo 
de seus commett imentos , ennobrcceram Coim-
bra , occupo-me agora do último extineto cio 
d e s s a br i lhante cadeia , que , pe rpe tuando as 
t radicções de fidelidade ao rei e á pa t r ia , ligou 
o berço da monarchia á g rand iosa es tá tua de 
el-rei D. José I . Quem n'esta g igan tesca fá-
brica de bronze v i r somente uma estátua 
pouco ou n a d a vê, porque não conhece n'ella 
u m a cpocha notável nos fastos da nossa his-
toria, que o gênio subl ime de Joaqu im Ma-
chado de Castro comprehendeu e escreveu cm 
carac teres que mereceram ser perpe tuados 110 
bronze . 

Um mcdiocre ta lento escreve um livro : seu 
estylo r u d e e sem amenidade nem flores pode 
com mais ou menos propr iedade expr imir a 
ide ia : dispensa o livro o gên io ; mas para em 
u m a estátua se escrever o br i lhante re inado 
de D. José I e ser a historia d igna do heroe, 
e ra necessaria a pericia, o arrojo, a sublimi-
dade de Joaqu im Machado de Cast ro . 

Foi Coimbra o berço do eximio es ta tuar io . 
A 19 de J u n h o de 1731, se a Manue l Machado 
Te ixe i ra e a D. Thereza Angel ica Taborda 
fôsse dado 1er o horoscopo do recem-nascido 

com que D e u s abençoava o seu leito, deve-
r iam elevar ao ceu as mãos em acção de 
g raças . 

Na viri l idade do anno, 11a quadra em que 
sem te r perdido os mimos da pr imavera já 
se apresen ta robus t a e f ecunda a na tu reza , 
realisando com dons as promessas da estação 
das f lo res , nasceu Joaqu im Machado. D e s d e 
os seus primeiros annos casou o mancebo em 
suas lucubrações Apollo c Minerva , j u n e t a n d o 
o estudo das sciencias ao das ar tes . Em quan to 
es tudava latim com os jesu i tas nos geraes do 
pateo (hoje lyceu), ia-se iniciando nos myste-
rios da esculptura com seu pae , que segundo 
o epte o filho deixou d'elle escripto fora ho-
mem dotado de ingenho e habi l idade ency-
clopedica. 

De quinze p a r a dezeseis annos de edade 
tendo perdido sua mãe pa r t iu Machado para 
Lisboa fug indo ao desamor da madras t a que 
seu pae lhe dera em segundas núpcias . Ha 
em certo modo um destino providencial que, 
como o vento, impelle os homens de gênio 
em diversos rumos, clesarreigando-os do lar 
domestico, se este é pequeno theatro para o 
br i lhante papel , que têm de represen ta r no 
mundo . Negou D e u s a Machado as doçuras O y 

da familia para poder obedecer ao verbo po-
deroso da sua missão. A p e n a s cm Lisboa en-
tregou-se todo á sua vocação art ís t ica, e foi 
discípulo de Nicolau Pin to , de José d 'Abneida 
o primeiro esculptorj por tuguez do século x v i n , 
e por fim de Alexandre Giust i , que por esse 
tempo t raba lhava nas obras de Maf ra . Fo i 
com tal aprend izagem que Machado de Castro 
se consummou na ar te com que erigiu um pa-
drão eterno á sua gloria. Em M a f r a adquir iu 
conhecimentos de rethorica e poética, e apu-
rou o bom gosto com as noções de desenho 
que recebeu de Francisco Vieira Lus i t ano . A 
quem t iver conhecimento das obras l i t terarias 
devidas á p e n n a de Joaqu im Machado a va-
r iedade nos títulos bas tará pa ra fazer avaliar 
quanto o seu espirito era culto, quanto devia 
comprehender o ideial d ' a r te que professava, 
adomando-o com var iados conhecimentos ac-
cessorios, de que t i rava recursos que seriam 
a outro impossíveis. 

Não é o escopro, o cinzel, ou o buri l quem 
pode tudo sobre a maté r ia p r i m a ; estes são 
sim o ins t rumento com que a ideia se mani-
fes ta ; são o estylo com que a intell igencia se 
escreve na madei ra , na ped ra ou no b ronze : 
e ideia é tudo porque as artes são sempre a 
últ ima resul tante das sciencias. O negro sel-
vagem faz o Manipanso, em que apenas se 
pode adivinhar a imitação da figura humana ; 



ESTREIA LITTER ARI A 6 3 

o homem civilisado cons t rue a Basilica de 
S. Pedro , o Pan théon e o Palacio de Cristal , 
pa ra aquelle é a matér ia o fim, pa ra este o 
meio. J o a q u i m Machado de Cas t ro aos dotes 
de esta tuar io j u n c t a v a os de poeta e musico : 
estava l a rgamen te iniciatlo na eneyclopedia 
das bellas a r t e s ; era pois força que em con-
sequência d'estes conhecimentos da musica e 
poesia, na energia magis t ra l clos contornos, 
que sob o seu cinzel avu l t avam se reprodu-
zissem as harmonias d u m a e as doçuras d'ou-
t ra . Se modelava um lieroe, as inspirações 
do hymno e da epopeia hav iam de robus tecer 
as inspirações do esculp tor ; de sob as mãos 
do esta tuar io devia surg i r obra acabada , por-
que a união faz em tudo a fôrça . 

A quem melhor de que a Machado de Cas-
tro podia confiar-se o nobre commett imento 
de legar á poster idade a memoria d 'uni rei-
nado notável? As exuberan tes provas da sua 
pericia com que enriquecia as ar tes j u n c t a v a 
a indispensável qual idade de por tuguez . Só 
Camões poudc escrever os Lus iadas : nacional 
era o assumpto, e cada um se impressiona 
mais v ivamente das cousas que lhe são pro-
prias. 

Por tuga l do tempo de l - r e i D. José I era 
a inda a lguma cousa ; os monarclias da E u -
ropa não t inham esquecido cle todo o respei to 
com que seus avós pronunc iavam o nome de 
el-rei I ) . Manuel . 

T inham corrido dois séculos e meio, em que 
diversos fo ram os fados do nosso pa i z ; mas 
como os povos levam séculos a morrer , da 
jo rnada dAleace r -Kib i r se levantou Por tuga l 
em um só dia com o memorável feito do pri-
meiro de Dezembro de 1G-10. 

Gue r ra s in ternas e ex t e rnas por mais de 
meio século se seguiram, mas D. João V le-
gou socegado o reino a seu filho D. José . 
Es te estado de cousas t inha modificado mui to 
a Índole, costumes, ideias e necessidades do 
paiz, ora eliminando umas , ora dando a ou-
t ras feições mais pronunciadas , ora fazendo 
appareeer outras de novo. As sciencias que 
pa ra além dos Pyr ineus rompendo o nebuloso 
do mysterio começavam a appareee r ás ra ias 
da publicidade, não podiam deixar de se refle-
ctir n u m círculo de g r a n d e diâmetro, em que 
se comprehendesse P o r t u g a l . Moral e politi-
camente começava uma nova ordem de cou-
sas a que c%a necessário obedecer . Foi n 'este 
conjuncto que el-rei D. José chamou pa ra 
seu lado o homem eminente, cujo nome anda 
tão vinculado á historia d'essa epócha. Es tu-
dou o marquez de Pomba l as necessidades 
sociaes, coniprehendeu-as e procurou accom-

modar- lhes as instituições. Quando o governo 
d 'uma nação é forte, a nação é g rande e po-
derosa. 

P o r t u g a l renascia p a r a as sociedades mo-
dernas debaixo da energica e bem dirigida 
adminis t ração do primeiro ministro que o 
soube chamar de novo á a l tu ra da sua digni-
dade . O reino sentia-se forte. Üm secreto pre-
sent imento, que n u n c a illude a massa das na-
ções, fazia adiv inhar g randes cousas ; elabo-
ravam-se na men te governa t iva e i am sahindo 
a lume g raves golpes d'estado de ar rojado al-
cance para a adminis t ração e para a politica : 
u m a expectação immensa t razia suspensos os 
espíritos. 

Depois da epocha das nossas g randes con-
quistas c descobertas , em nosso paiz, não 
houve ou t ra de maior v ida de que no re inado 
d'el-rei D . José I . Sent ia-se chegada uma 
epocha dc re formas . Os recursos do paiz aug -
m e n t a v a m , em consequência d 'uma adminis-
t ração economiea. Concentrando-se no inte-
rior, a v ida politica exal tava os espíritos pelo 
novo das ideias, e suspendia a imaginação, 
que, ag i tada pela f e b f t das innovações, quasi 
sempre se eleva a um ideal maravilhoso. E is 
o momento que poderia produzir a segunda 
epopeia nac iona l ; mas em verso não podia 
cila ser condigna do assumpto porque está 
e s c r i p t o — q u e , em cousas da sua pat r ia , nem 
dentro , nem fóra d'ella, lia de achar Camões 
r ival . Pediu-se então ao estrangeiro, porque 
parece te r sido sempre bemquis to o es t ran-
geirismo 11'esta te r ra , o pensamento d 'uma 
epopeia que se escrevesse cm b ronze ; mas 
esse, ou porque os ta lentos lhe falleciam ou 
porque se não inspirou cia g randeza cia ideia, 
offereceu o modelo d ' uma es tá tua que desti-
tuído do pensamento de nacional idade não 
poude preencher o tini. E s t a v a reservado para 
Joaqu im Machado de Castro ser o Homero 
cle tão bella odyssea. 

A inspiração foi sublime : lia n'ella tal uni-
dade que parece foi d 'uni só j ac to vasado na 
concepção do inventor , como d'uni só j ac to foi 
vasado o bronze no molde. A vida que lhe 
referv ia na men te foi viver na es tá tua , foi-
lhe modelar os contornos, foi v iver no metal . 
Minerva sahiu da cabeça de J u p i t e r a rmada 
dos pés á cabeça : e a ve rdade d 'esta inge-
nhosa alegoria demonstrou-se mais uma vez 
na es tá tua d'el-rei D. José , sahindo completa 
da mente de J o a q u i m Machado desde o pri-
meiro d e g r a u do pedes ta l ao mais al to das 
p lumas . Na magnif icência d'aquelle poema 
ha unidade e p ropr iedade na acção e nos epi-
soclios: tudo sc desinvolve com regu la r idade 
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c harmonia em tomo da ideia primit iva, como 
os p lane tas que desinrolam a regular idade das 
suas orbitas em torno do seu cen t ro ; todas 
as pa r t es observam u m a proporção absoluta. 
Leva mui tas vezes o arrojo do génio a sahir 
fora das proporções das differentes par tes d u m 
todo ent re si ; mas n a q u e l l a hyperbolica imi-
tação da na tureza observa-se uma crítica se-
ve ra e i l lustrada, obstando por toda a pa r te 
a desharmonias e a defei tos ; que, se a inda 
a lguns ficaram, pequenos são, e menos com-
promet tem de que fazem avul ta r as perfeições 
do todo, e mesmo assim tão poucos não devem 
ser tidos á conta do estatuario, porque mau 
grado seu não lhe foi, como quer ia , permit-
tido effectuar em sua obra a lgumas correc-
ções; pois lhe obstou a von tade do Soberano, 
cujo era o monumento . 

N'csse tempo em que a nação se elevava 
alçavam-se monumentos aos re i s ; era uma 
dívida de g ra t idão que p a g a v a m os povos: 
honrava-se a nação no monarcha , tan to ao 
avesso d'cstes tempos em que n'elle se af t ronta 
a nação. Bons tempos e ram esses em que os 
podêres consti tuídos se respe i t avam, e o povo 
dava pa lmas gloriosas ao seu rei , e o rei dis-
t r ibuía gloriosas palmas ao seu povo. Sem 
me fazer Je remias da ru ína das instituições 
antigas,, não deixo ás vezes de lamentar o 
abuso que se faz das modernas , querendo 
conserval-as, e fingindo respeitai-as. Que-
rem defender Tró ia e desadoram o Pal ladio . 
Pe rdoem-me a digressão e voltemos ao as-
sumpto . 

Muitas fo ram as obras com que J . M. de 
Cas t ro teceu u m a br i lhante aureola pa ra o 
seu n o m e ; mas de todos os raios o mais lu-
minoso foi o que lhe g r angeou a es tá tua 
equestre . Quando este commett imento lhe foi 
confiado, já de sua perícia e ingenho t inha 
dado sobejos documentos, só então e ra ad-
mirado e louvado, por na tu raes e estranhos 
que se deliciavam com as esculpturas do seu 
cinzel. I )o ext remo a ex t remo de L isboa , e 
mesmo fo ra d e l i a , as suas obras decoravam 
os paços reaes , praças públicas, fachadas e 
interiores de templos. In s igne em sua a r t e 
por tantos documentos, como a lguém disse 
d u m eximio p regador ; Machado excedeu-se 
a si mesmo na g r a n d e obra que os homens 
d ' a r t e de todas as nações admiram em Lisboa 
na P r a ç a do Commercio. 

Ao contrario do que hoje succede Joaqu im 
Machado t rabalhou mui to pa ra o seu paiz e 
recebeu pouco; a munificência real fez-se-lhe 
sentir mais pelas honras de que pelos pro-
ventos. 

Não entrou no meu intento escrever a bio-
g raph ia do g r a n d e mes t r e ; missões d 'estas 
estão reservadas para os filhos d ' a r t e : e se 
um esculptor moderno, refer indo-se ao pintor 
Cyrillo W o l k m a r Machado, disse que cila só 
podia ser escripta pelo proprio Machado ; e 
não escreveu a respeito d'elle mais que um 
esboço, sentindo-se incompetente pa ra o cabal 
desempenho, não podia eu conceber ideia si-
milhante , porque só me é dado j u l g a r das 
cousas pelas impressões, em tudo estranho aos 
segredos da a r t e . Se profanei o nome do 
g rande ar t is ta deve-o elle á sua má estrella 
de te r nascido em Coimbra , porque foi es ta 
circumstancia que me levou a escrever estas 
l inhas. 

Morreu Joaqu im Machado de Castro em 
Lisboa aos 17 de Novembro de 1822, e j a z 
sepultado na egre ja de Nossa Senhora dos 
Mar tyres . Sobre a sua sepul tura não ha 
inscripção nem emblema, que mais t a rde 
t ire incertezas quando se p e r g u n t a r onde 
está a ossada do primeiro estatuario portu-
guez. 

Conhecem-se no mundo duas realezas u m a 
confer ida pelos homens, outra por D e u s : a 
realeza dos reis e a "do ta lento. Po rque se 
não construo u m p a n t h é o n pa ra as ossadas 
dos homens que foram bem fadados com esta V 
Se no jazigo dos reis se a r r eg imen tam u r n a s 
c inerar ias pelo simples facto de serem os fi-
nados prole de reis, bas tan tes e bem honro-
sas podia coligir P o r t u g a l no pautheon de 
seus fi lhos benemeri tos . 

Concluirei por uma observação. No pedes-
tal da es tá tua equestre ha dois nomes um do 
auc tor Joaqu im Machado e outro do fund idor 
Bar tholomeu da Costa. Como a operação de 
fundição foi a que em Lisboa deu mais b rado , 
foi talvez esta a causa porque o nome do es-
tatuario ficou mais no escuro, de que o do 
fund idor ; mas é esta uma injust iça tão fla-
g ran te , como querer dar toda a gloria de Ba-
phael ao photographo que por meio da sua 
machina reproduzisse um dos seus melhores 
quadros ; é quere r a t t r ibu i r toda a gloria de 
Mozart ou de Bellini ao cantor que no thea-
tro reproduz suas harmonias . A cada um sua 
gloria, ambos a têm, contentc-se cada um 
com a que lhe for p rópr ia ; mas ha não sei 
que fado m a u a perseguir os homens de ta-
lento, que um Américo Vespuci<V vem quasi 
sempre rouba r a gloria a um Christovão Co-
lombo. 

A. C. da Silva Mattos 
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ESTUDOS ECONOMICOS 

Relações da povoação com o t e r r i t o r i o 

Como o recrescer e r a r e a r dos homens im-
p e n d e de mu i t a s e d ive r sas causas , r e l eva q u e 
a scieneia g r a d u e u m a escala d i f ferencia l da 
efficacia de cada a g e n t e p a r a acce le ra r ou mo-
de ra r o ar ro jo das ge rações na via l ac tea do 
progresso . R e l e v a que ella s u p p u t e a inf luen-
cia do terr i torio e sua n a t i v a u b e r d a d e ; da 
g r a n d e , p e q u e n a e m e a n c u l t u r a ; do r e t a lhado 
ou indiviso da p rop r i edade a g r a r i a ; dos mul -
t i formes r amos do commercio e i n d ú s t r i a ; — 
e das o u t r a s c i r cums tanc ias , que ma i s ou 
menos p r o f u n d a m e n t e a c t u a m n a v i t a l i dade 
e c resc imento dos povos. 

Com n imia leveza se tem p re t end ido des-
cobr i r u m a cor re lação ín t ima e n t r e o n ú m e r o 
de famil ias , que r e juvenesce a n n u a l m e n t e um 
es tado, e a ex t ensão de t rac tos incul tos de 
que es te pode dispor . E o espaço condição 
impre t e r íve l p a r a as popu lações se a l a rga -
r e m ; m a s c u m p r e bu sca r fo ra do prec in to da 
esphera mate r i a l a causa da dess imi lhança dos 
seus des involv imentos . l i a s ta confe r i r o nú-
mero dos n a t u r a e s do con t inen te p o r t u g u e z , 
e o âmbi to em que se m o v e m , com o n ú m e r o 
de hab i t an t e s , e a á r e a da Bé lg ica , p a r a se 
ev idenc ia r que os k i lomet ros q u a d r a d o s em 
n a d a inf luem nas ondas das ge rações . O con-
t ra s t e da A m e r i c a hespanho la com a A m e r i c a 
de F r a n k l i n a inda mais a s sen ta esta v e r d a d e , 
j á agora inconcut ive l . N a F l a n d r e s or ienta l 
acommodam-se mais de doze mil ha b i t an t e s 
por milha q u a d r a d a sobre g a n d a r a s e a rne i -
ros , que só um ex t r emo de i ndús t r i a conse-
g u i u ass igna la r por dons de f e r ac idade . 

Q u a n d o a povoação se a d i a n t a ás subsis-
tências , o paiz onde se man i f e s t a es te defici t , 

— evi táve l ou inev i t áve l , n ã o se t r a c t a agora 
de a v e r i g u a r s e um melhor ap rove i t amen to 
de t e r r a i n d i g e n a o pode r i a cobr i r — o paiz 
onde se m a n i f e s t a es te deficit suppre - se d'elle 
na s províncias mer id ionaes da R ú s s i a b a n h a -
das pelo m a r n e g r o , na Podol ia e na U k r a -
n ia , ou na Va lach ia e na H u n g r i a ; suppre -se 
nos ou t ros pa izes cereal í feros da E u r o p a ; vae 
mesmo aprov i s ionar - se á A m e r i c a do n o r t e ; 
i rá ma i s t a rde , q u a n d o o commerc io volver o 
m u n d o em fe i r a un ive r sa l , i rá b u s c a r o ali-

m e n t o ás p l a n u r a s t e m p e r a d a s do Bras i l e 
V e n e z u e l a de fe r t i l idade f a b u l o s a ; c h e g a r á 
aos solos in te r t rop icaes p a r a p rover - se de le-
g u m i n o s a s e ou t r a s p l an tas n u t r i t i v a s , e alon-
g a r á o seu curso a t é i r b a t e r ás po r t a s do 
g lobo. 

N e m o terr i tor io , por espaçoso q u e se ja , 
é fac tor da mul t ip l icação das famí l ias , n e m a 
f e c u n d i d a d e , q u e lhe é congén i t a . Utilidade 
natural (a) e fertilidade natural—são cousas 
a lheias ao nossa p l a n e t a . Diz - se ut i l , o que o 
homem ut i l i sa ; fért i l , o que fer t i l i sou (b). Mar-
n e n t a c a f fogada em gazes deleter ios , a t e r r a 
— a n t e s de a d i sc ip l inar o t r a b a l h o — d e todos 
os póros t r a n s s u d a v a mor te . O m a r p ú t r i d o e 
as l agoas pon t inas , os k a r r u s de G u i n é e os 
m u r r a ç a e s de B e n g a l a , os s teppes asiat icos e 
a s p a m p a s a m e r i c a n a s copiam-lhe em escorço 
as na t i va s feições. A f e c u n d i d a d e economica 
não a lca t i fa o leito pa ludoso dos val les , n e m 
sombreia a ossada n u a das m o n t a n h a s , menos 
q u e o braço h u m a n o n ã o cap t ive os e lemen-
tos e plei teie a subs is tênc ia com a na tu reza . 

Ao passo q u e u m a l é g u a q u a d r a d a de chão 
v i rgem de cu l tu ra r e f u s a o t e n u e sustento do 
homem se lvagem, são de sobra qua t ro hec ta -
res p a r a que n a d e na a b u n d a n c i a o h o m e m 
civ ibsado. S u s t e n t a a F r a n ç a se ten ta e sei» 

(a) Dunoyer. 
(ò) Fontenav. 
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i 
habitantes por kilometro quadrado ; do mesmo 
solo o b t é m a Bé lg ica u m a p r o d u c ç ã o dup l a , 
e a L o m b a r d i a e P i e m o n t e a l imen tam cento 
e se ten ta e seis v is inhos na mesma superf ic ie . 
A A l l e m a n h a colhe v m t e e dois hectol i t ros 
de ce reaes por hee t a r ; a G r a n - B r e t a n h a v in te 
e cinco hectol i t ros ; e p roporc iona lmente sus-
t e n t a o qu in tup lo dos g a d o s que v s u s t en t a a 
F r a n ç a . — F o i o b raço do h o m e m que , ex te r -
m i n a n d o a v e g e t a ç à o e spon tanea , fo rçou a 
t e r r a a d e s e n t r a n h a r - s e em t ae s celleiros de 
f a r t u r a . 

S e m o h o m e m despa recem as p lan tas , que 
com elle g e r m i n a m e f rue t i f i eam. O t r igo é 
i n d í g e n a do E g y p t o , a b a t a t a da A m e r i c a , o 
milho da T u r q u i a , a ol iveira da P h o c e a , a 
v inha de C h a n a a n , a cere je i ra da As ia -menor . 
«Percor ra -se a l a rga collecçâo de desenhos o y 
coloridos, in ic iada em t e m p o de Gas t ão d 'Or -
léans e hoje c o n t i n u a d a no j a r d i m do , rei 
( F r a n ç a ) . Ver-sc-ha ta lvez com espanto que as 
melhores f lores d aquel la epocha se r iam re je i -
t adas hoje , j á n ã o d igo pelos f l o r i s t a s , m a s por 
q u a l q u e r j a r d i n e i r o d ' a lde i a . . . E n t r e a s p lan-
tas hor t enses ver -se-ha u m a só especie de 
chicór ia , e d u a s castas ru in s de a l face , sendo 
q u e hoje possu ímos de a m b a s mais de cin-
coen ta especies , t odas g r a t a s ao p a l a d a r (fl)». 
A c u l t u r a , diz o nosso A v e l a r Bro te ro , a m a n s a 
as p l an t a s , faz- lhe p e r d e r os espinhos , hispidez 
e toda a sor te de pellos, amac i a a aspereza de 
seus suecos, e adoça m u i t a s vezes o a m a r g o r 
e ac idez dos seus f rue tos . U m a ameix ie i ra , 
u m a a lcachof ra hor tense , ás q u a e s a cu l tu ra 
fez p e r d e r os espinhos, d e i x a d a s á m e r c ê da 
n a t u r e z a p a r a logo os r ecobra rão . 

(Concluir-se-lia) A. Saraiva de Carvalho 

0 HOMEM E A TERRA 

E x i s t i u em todos os povos u m a p ronunc ia -
diss ima t endenc ia a f a z e r e m subi r a sua ori-
g e m á mais r e m o t a a n t i g u i d a d e . 

Os ch inas de hoje , a t t r ibu indo-se u m a ori-
g e m an t i -d i luv iana , dào d' isto a inda um ar-
g u m e n t o v ivo . A Gréc i a , o Lac io , a I bé r i a , 
as Gal l ias e a B r e t a n h a t i ve r am os seus ab 
o r ig ines : tal é o a m o r que todos t em pelo 
solo, em que f i r m a r a m o p r ime i ro passo, ta l 
é o a m o r , que nos v incu la ás ex te r io r idades 
que nos impres s iona ram, q u a n d o pela pri-
meira vez a b r i m o s os olhos. Nào ha n i n g u é m 
q u e , longe da p a t r i a , não s in ta um v a g o per-

(a) Buffoii. 

fume de poesia nas recordações da terra que 
o v iu nascer , ou que não r eceba com um sor-
riso, ou com u m a l ag r ima , que va le m u i t a s 
vezes o mesmo, u m a impressão parec ida com 
a l g u m a d 'aquel las com que nos encon t r ámos 
ao sahir do be rço . 

Chegae-nos a um h o m e m que , ha mu i to s 
annos , a s e i rcumstanc ias d e t e n h a m longe da 
sua t e r r a n a t a l : embora t e n h a todas a s suas 
mais ca r a s affeições n 'aquel la , em q u e hab i t a , 
embora n ã o deixasse a l g u m a n 'essa o u t r a em 
que n a s c e u ; have is de ouvir- lhe m u i t a s vezes 
fa l la r na sua t e r r a , c p ro tes ta r de não m o r r e r 
sem que pela úl t ima vez a ve j a . T u d o t e m lá 
um colorido ma i s vivo, de que em n e n h u m a 
o u t r a p a r t e : a n d a a o seu nome v incu lado u m 
thesouro de gozos de q u e o e x p a t r i a d o com-
p rehende todo o valor . 

F o i sem dúv ida es te sen t imento q u e m pro-
duz iu a a n t i g a ideia de que os h a b i t an t e s 
d uma reg ião e r am filhos d essa reg ião , como 

^ . j- o ; 

t endo surg ido d e l i a , á m a n e i r a das p l an t a s . 
A f a b u l a de Deuca l i ão e ra o symbolo ou ex-
pressão d 'es ta ideia. 

Os homens nasc iam das p e d r a s a r r emessa -
das pela sua mão , o as p e d r a s são as en t ra -
nhas da t e r r a em fusão , a r r emessadas pela 
violência dos vulcões p a r a longe da fon te do 
calor , e coagu ladas pelo success ivo arrefeci -
men to . P o r aque l la f icção mytholog ica e ra o 
h o m e m ve rdade i ro f i l ho das e n t r a n h a s da 
t e r r a . 

As le t t ras genes i acas f azem o homem fi lho 
do ba r ro , an imado pelo v e r b o de D e u s ; e 
d aqui t a m b é m se deduz a nossa affeição pela 
t e r r a de que somos pa r t e , d aqui aque l la re -
p u g n â n c i a , que em todos os povos se encon t r a 
de v e r em podêr e s t r anho o seu pa iz na ta l í c io ; 
d ' aqui aquel le odio ao b a r b a r o ou in imigo 
ex te rno , que a l imen tavam os ind ígenas de 
cada r eg ião p a r a d e f e n d e r e m con t ra a sua 
cubiça a c h a m a d a m ã e c o m m u m . N i n g u é m 
mais de que elles t i nha di re i to aos benefícios 
aufe r ive i s da sua t e r r a . 

O h o m e m r u d e , na in fanc ia da razão e da s 
impressões , deveu n a t u r a l m e n t e c rea r affeição 
á en t idade , a q u e m i m m e d i a t a m e n t e devia 
tudo , á t e r r a . E como n ã o devia ser assim, se 
e r a m ã e tão b e m f a z e j a ? A t e r r a , produzindo 
a a rvore , começou por da r ao h o m e m dois 
a l imentos , o do corpo e do espiri to, a subsis-
tênc ia e o conselho. 

E r g u e u - s e a a rvo re do chão copada e g ra -
c iosa; 11a p r i m a v e r a cobriu-se de flores, cha-
m o u as v i s tas ; no estio convidou ao descanço , 
com as a t t racções da sua sombra r e s g u a r d o u 

1 dos a rdo res do sol o homem, q u e sahiu do 
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covil da fora para construir a choupana , en-
sinada pelo exemplo da a rvo re ; no outomno 
vergou os ramos ao peso dos f ruc tos ; estes, 
vivos no colorido, suaves no aroma, convida-
r a m á colheita, e o homem comeu: nos tins 
do outomno as folhas cahiram, e foram pelo 
conselho poderoso da necessidade, ou pelo 
instincto da vida animal t rans formadas em 
vestido, cama e combustível. 

E i s satisfeitas as primeiras necessidades, 
eis o homem como eneadeiado ao solo, eis os 
t raços mais rudes do amor da patr ia na sua 
or igem: d a q u i essa tcndencia moral d a m o r 
á t e r r a , que se reproduz em todos os povos 
e em todas as edades, como resul tante das 
tendencias individua es. 

Concedendo ainda que t enha sido um sen-
t imento menos nobre do que a gra t idão, a 
necessidade, quem estabeleceu um laço moral 
entre o homem e a ter ra , obrigando-o a não 
se afas tar do logar que lhe aff iançava a maior 
somma de bens, nem porisso a ideia de pa-
triotismo se havia de a r re igar menos nos co-
rações. Po rque é que o homem por séculos 
não conheceu mais de que o te r reno que se 
andava cm pequeno número de jo rnadas , e 
pa ra além eram paizes de g igantes e de an-
t ropophagos? E n t r a v a sem dúvida nos desí-
gnios da providencia l igar o homem á terra : 
o Cr.escite et Multiplicamini incluía um mys-
terioso fixa-te ; porque só assim o homem 
podia sat isfazer ao poderoso verbo . 

A ideia cle sociabilidade, inna ta no homem, 
desinvolveu-se, e t rouxe-lhe um maior nú-
mero de ligações e, em consequência d'isto, 
está preso á famíl ia , aos amigos, ao municí-
pio e á cidade, que apparece depois na car ta 
do mundo organisada em corpo politico, e 
por este sente elle u m a affeição, que é somma 
de todas as out ras affeições. 

E n'este período de desinvolvimento social 
que os horisontes se a la rgam, dilata-se o 
mundo diante das descobertas, e vão encon-
trar-se povos, que ignoravam tanto a nossa 
exístencia, como nós a d'elles. Pe la simples 
observação dos factos se conhece quan to 
estava comprehendida nos arbí t r ios da intel-
ligencia suprema que o homem fosse p a r a a 
sua patr ia , e a intel l igencia pa ra o mundo . 

(Continua) A. C. da Silva Mattos 

EL-REI PERDOA 
i i 

Três dias depois da longa entrevista que 
nar rámos de Carolina com D. João d'Avilez, 

o rei , a ra inha e toda a corte achavam-se em 
Alcochete . 

H a v i a m chegado na vespera em numerosa 
flotilha de faluas, galeotas e bateis mui vis-
tosos por suas bandeiras , flamulas e toldos 
das cores mais vivas, e pelas f a rdas agaloa-
das e va r iegadas de mui tos remeiros e mais 
t r ipulantes . 

E a família real o a côrte desembarcaram 
ao som est r idente de mui tas t rombetas bas-
tardas, a tambores , charamellas , sacabuxas e 
muitos outros ins t rumentos bellicos usados 
n 'aquelle tempo. 

Os habi tan tes da vi 11a hav iam limpo as 
rua s mal calçadas e juncado-as de flores e 
p lan tas aromatieas , e aber to contentes as por-
tas de suas casas p a r a hospedarem tão nobre 
companhia . 

A noute a villa i l luminou, e houveram 
mui tas folias, bailados e divert idos momos. 
D. João I I era g rande amador de festas e 
entremeses, em que, segundo as chronicas 
d aquella epocha, elle r ep resen tava galharda-
men te os pr incipaes pape is ; quasi n u n c a de re-
citações ou descantes, mas sim de mascaradas 
com vistosas danças e combates simulados. 

O dia t inha amanhecido sêcco e bel lo; era 
um domingo do mais formoso mez do a n n o : 
do mez das flores, dos amantes , das canções, 
das festas, era um domingo de maio. 

Em Alcochete havia festa de egre ja e tou-
r ada . De manhan , no templo, en t re nuvens 
de incenso, cânticos sagrados, e o povo de 
joelhos recolhido e reveren te , o sacrifício in-
cruento, glorif icando o C r e a d o r ; — d e ta rde , 
na a rena , entre turbi lhões de poeira , musica 
e gri tos descompostos, a lueta ensanguen tada 
de homens, de bois e de cavallos pa ra divertir 
um povo e um rei, que se diziam ehristàos. 
E e ram estes os dias de mais folguedo da 
an t iga monarch ia ; c são estes, a inda para 
maior vergonha , os mais divertidos da nação 
l ibera l ! Des t ru i depressa, homens do governo, 
esses circos que fazem lembrar os de Roma, 
onde ás fe ras e ram lançados os ehr is tàos! 
Des t ru i , que lucra a agr icu l tura , a honra do 
paiz, a mora l c a human idade . 

A manhan passou-a a côrte toda na egreja , 
pequena , sem ornatos architectonicos, mas 
que para aquelle dia se t inha adornado com 
toda a pompa que a e g r e j a catholica, desde 
os séculos ba rba ros , cos tuma empregar na s 
suas solemnidades, e que mui to exal ta a ima-
ginação dos fieis. 

Depois do j a n t a r seguia-se a tourada . A 
praça p a r a a corr ida tinha-se a rmado no ter-
reiro j u n e t o da egre ja . 
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Pelas duas horas da t a rde já tudo era agi-
tação e enthusiasmo. As musicas tocavam 
por toda a par te , e a rapaz ia da villa e os 
moços palafreneiros da corte soltavam g randes 
vivas e clamores. 

Ás t res horas sahiu o rei e toda a corte da 
casa onde a familia real se t inha aposentado. 
I am a pé, que eram dois passos. 

A comitiva e ra numerosíss ima: caminhava 
na f r en t e uma l inha de gua rdas da camara , 
que tomava toda a l a r g u r a da r u a com suas 
a labardas e mui vistosas; depois a lguns fidal-
gos ; a distancia seguia-se o rei levando á di-
rei ta sua mulher , a r a inha D. Leonor , i rman 
do d u q u e de V i s e u ; um pouco a t raz com 
D. Ped ro da Silva, commendador-mór de 
Aviz , homem do edade madura , esforçado 
valor e mui tas let t ras , ia o pr íncipe D. Af-
fonso, genti l menino de nove annos, estreme-
cido de seus paes e amado de todo o reino, 
e o mesmo que sete annos mais t a rde tão 
desastrosamente devia mor re r cahindo d 'um 
cavallo ao cor rer na praia de Na l fange , j un -
cto a San t a r ém; após estes seguiam-se mui tas 
damas e fidalgos com seus pagens e escudei-
ros, e finalmente fechavam o cortejo duas de-
zenas de g u a r d a s dos ginetes , desmontados e 
commanclados pelo bravo e muito fiel a el-rei 
F e r n ã o Mar t ins Mascarenhas , que depois da 
mor te do d u q u e de B r a g a n ç a sempre com 
seus soldados acompanhava o rea l filho de 
Aífonso V. 

H a v i a já a lguns momentos que a numerosa 
comitiva ia na rua pr incipal da villa, quando 
repen t inamente se levantou g r a n d e alarido 
do lado da praça . Soltando gr i tos lamentosos, 
as creanças , as mulheres e os homens fug iam 
pa ra as viellas que d a v a m na rua , e pa ra as 
casas cujas por tas encont ravam aber tas . Em 
um momento o espaço do caminho da p raça 
até ao real cortejo es tava deserto, e a a la dos 
gua rdas da camara que ia na f r en t e t inha 
debandado. 

Um enorme touro f u g i r a do curro, e corria 
furioso ao longo da r u a . 

Quando os g u a r d a s da camara dispersan-
do -se, de ixa ram ao rei , ás donas e aos fidal-
gos ver o terr ível an imal que se aprox imava 
bramindo e pavoroso, as damas e os nobres , 
tomados de receio, f u g i r a m t ambém. 

D. João I I é que não a r redou um passo. 
Tomou a ra inha pela mão, collocou-se ante 
«lia, t i rou dos hombros a capa, passou-a ao 
braço e pediu a sua espada. 

D- J o r g e de Menezes seu joven pagem é 
que a trazia, e por se demorar um momento 
a dar-lh 'a, pois v inha um pouco atraz praeti-

cando com as donzellas da corte, o rei , quando 
elle lh 'a entregou, arrepellou-o n u m movi-
mento de raivoso phrenesi . 

El-rei empunhou a espada, e com g rande 
sangue frio esperou o touro. N e m um mus-
culo do rosto se lhe t inha a l te rado; apenas 
nos olhos dois laivos de sangue to rnaram te-
meroso o seu aspecto. 

Tudo isto se passára n 'um momento ; mas 
poucos ins tantes levou o touro a vencer a 
distancia que o separava do re i ; porém cego, 
como vinha na carreira , passou ávanto sem 
a t t ender n'elle. 

D 'es te feito ficaram mui corridos os fidal-
gos e homens d a r m a s , que iam no cortejo, 

: pois sabiam quanto o rei es t imaria aquelle 
! que practicasse tão denodada acção. 

D. João II mui satisfeito de si e alegre 
continuou com a ra inha seu caminho; todos 
o segu i ram: en t ra ram pa ra os camarotes e 
pa lanques da p raça , e pouco depois começou 
a fes ta . 

Deixemos, leitor, a t ou rada ; afastemo-nos 
até da p raça para se nos não eommuniea r— 
o que é mui f á c i l — o phrenetico enthusiasmo 
que lá vae no interior , e que uma numerosa 
mult idão expr ime com es t rugidoura a lgaza r ra ! 
Vejamos an tes quem t ranspor ta aquella fa lua, 
cu jas duas velas t r iangulares , inchadas pelo 
vento, a impellem rap idamente a t r avés das 
vagas do Tejo para a pra ia de Alcochete. 

J u n c t o ao arraes , que sustem nas mãos cal-
losas a cana tosca do leme, está um individuo 
vestido com uma longa ga rnacha pre ta , aper-
tada na c in tura por uma f a x a da mesma côr; 
pelo ves tuár io e pelo descarnado e pallido do 
rosto, sulcado na testa por duas p ro fundas 
rugas , se vê que t em passado os annos no 
estudo do u m a sciencia arida, como era então 
a ju r i sprudênc ia , c no oflieio a inda mais árido 
da sua applicaçâo. Aquel le velho é o licen-
ceado R u y da G r a n , que o chronista Resende 
diz ser bom homem, de muito boa consciên-
cia e bom le t t rado ; o mesmo que foi dado por 
juiz no tr iste caso do duque de Bragança , e 
que, talvez porisso mesmo, é t ido em g r a n d e 
conta por el-rei. J u n c t o a R u y da Gran estão 
o regedor, o chanceler e mais desembarga-
dores da Casa da Justiça, ou Relação da cor-
te, todos do t ra jos e rostos compostos e gra-
ves. Mais p a r a a proa, além de a lguns offi-
ciacs subal ternos do t r ibunal , e mais empre-
gados do Limoeiro, vê-se uma numerosa es-
colta de homens d 'armas, e en t re elles, esten-
dido nos paneiros da fa lua , um individuo com 
as mãos a lgemadas e correntes de ferro aos 
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pés: é de u m a es ta tura corpulenta e robus ta , 
mas lê-se-lhe nos olhos um não sei que, a 
denuncial-o de ânimo irresoluto, simples, po-
rém mais do que tudo bondoso. O seu rosto 
onde ha a té uma cer ta belleza e distincção, 
contradiz os ferros que o p rendem. 

O ar raes lá mandou l a rga r as duas esco-
t a s ; as vélas soltas bambale iam a lguns mo-
mentos no ar , depois os t r ipulantes as enro-
lam nas duas longas espichas que as sus t em; 
e, apesar d'esta manobra ser fei ta a a lguma 
distancia da praia, a força que a embarcação 
trazia era t an ta , que muito ent rou pela a re ia 
a quilha da fa lua . 

U m a prancha a judou os passageiros a des-
embarcar . Os soldados formaram-se em alas, 
met te ram entre ellas o preso, o encaminha-
ram-se p a r a a habi tação real , seguidos a al-
g u m a distancia dos desembargadores e dos 
outros passageiros, que , mais velhos na edade 
e mais pesados nas manei ras , caminhavam 
a custo sôbre o areal . 

Pelas ' se is horas da t a rde acabou a tou rada , 
e u m a hora depois, achando-se D. João I I 
no seu aposento par t icular , A y r e s da Silva, 
camareiro-mór, lhe annunc iou que o lieen-
ceado R u y da G r a n t inha chegado de Lisboa 
com outros desembargadores , e pedia p a r a 
fal lar a S. A. sôbre um negocio de g r a n d e 
importancia , mas cujo assumpto elle, cama-
reiro, ignorava . Admirado da inesperada v inda 
do ju r i s t a o rei mandou-o chamar , e ficando 
só começou a passear ao longo da sala. 

D. João I I t inha uma bella e nobre f igura 
de homem. Sem ser alto, e ra em todo o corpo 
bem proporcionado e a i roso; dotado de g r a n d e 
torça physica, e destro em todos os exercí-
cios corporeos. Vest ia com elegancia e ás 
vezes com luxo. O rosto t inba-o comprido e 
c laro ; o nar iz e a bôcea pequenos e bem fei-
tos. Mas a sua feição caracter ís t ica e ram os 
olhos de um tamanho regu la r , pretos e vivís-
simos; ás vezes e ram serenos e graciosos e 
t ranquil l isavam e a t t rah iam a pessoa em quem 
se fixavam, outras vezes porém uns laivos de 
sangue t ingiam-lhes o b ranco e scint i l lavam 
tão vivos e temerosos raios, que faziam estre-
mecer de puro medo os mais afoutos e teme-
rários da corte e do povo. D. João II pos-
suía um espirito cult ivado, e u m a na tu ra l e 
g r a n d e perspicacia para bem apreciar os ho-
mens e as cousas; foi do seu tempo o rei mais 
amado e respeitado, e incontestavelmente um 
dos melhores políticos de Por tuga l , a inda que 
da eschola do despotismo. 

N 'es te momento D . João I I estava a legre 
e aftavel, e os olhos sorr iam a t é com u m a 
cer ta meiguice. 

Em breve o licenceado assomou á por ta onde 
parou respei tosamente . 

O rei , apenas o viu, disse-lhe com a sua 
voz g rave , pausada e um tan to naza l : 

«Ent rae , R u y ; não esperava ve r a vossa 
n e g r a ga rnaeha no meio dos passa tempos e 
folguedos em que por aqui andámos , assim 
estou um pouco admirado, mas apraz-me sem-
pre a visita de um bom e leal servidor . 

— E em leal creado de V. A. me tenho, 
Senhor ; e porisso mais me custa v i r com ne-
gocios g raves e más novas p e r t u r b a r vossos 
prazeres, que tão curtos são, e de que V. A. 
tan to necessi ta pa ra de quando em quando 
ùistrahir o espirito da pesada governança 
d e s t e s re inos . 

«Másnovas me trazeis então, l icenceado?. . . 
pois dizei, e fal lae desassombradamente . 

E D. J o ã o I I sentou-se def ron te do jur i s ta , 
um pouco mais cuidadoso do que antes , mas 
a inda a legre . O filho d 'Affonso V t inha então 
vinte nove annos . 

R u y da G r a n f i cou por um momento silen-
cioso, es tava vis ivelmente enle iado; não sabia 
por onde começar. F e z um esforço sôbre si, 
e sem preâmbulos , porque sabia que o rei 
a m a v a a concisão, entrou 110 assumpto : 

—-Senhor, o fidalgo castelhano que es tava 
preso no Limoei ro . . . 

«João d'Avilez, s im? Já está com D e u s , 
não é ve rdade? pres tes a n d o u minha j u s -
tiça ! 

—-Não, meu senhor ; saiba V. A. que não. 
«Não?! . . . pois a sentença de mor t e não lhe 

foi já dada ha t rès d ias? . . . devia ser hoje exe-
cutado. 

— A s s i m t inham dadas as competentes or-
dens . . . mas . . . 

«Mas, que? dizei! A voz do rei ao p ronun-
ciar estas pa lavras t inha-se tornado v ib ran te 
e mais al terosa, e o rosto começava a enu-
viar-se-lhe. 

R u y da G r a n ajoelhou; ao bom do jur i s -
consulto aquella posição e ra mais commoda, 
pois a t r emura que nas pe rnas começava a 
sentir ameaçava-o de não poder por muito 
tempo suster-se em pé. 

— Senhor, nós, os ju izes da Casa da Jus-
tiça não t ivemos culpa, n e m a levíssima 
culpa. 

«Mas porque não foi executada a sentença, 
dizei, R u y ? 

— O u ç a - m e , V. A. O preso conluiado com 
o carcereiro João Baço, fingiu-se doen te : 
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q u a n d o lhe foi l ida a s e n t e n ç a j a z i a na c a m a 
e t i n h a um physico j u n c t o á cabece i ra . M a n -
dou c h a m a r o no tá r io , e fez as suas disposi-
ções ; ped iu depois um pad re , confessou-se e 
r e cebeu o s ac r amen to sanc to da euchar i s t i a . 
A p e n a s s u b e isto, m a n d e i a visi tal-o dois des-
e m b a r g a d o r e s ; a c h a r a m o i n f e r m o na maior 
a g o n i a ; o phys ico e o ca rcere i ro assevera-
ram- lhes q u e n ã o d u r a v a m u i t a s h o r a s ; — 
não e r a m h o m e n s da a r t e , f o r a m i l ludidos. O 
preso f ing iu - se mor to , foi l evado n ' u m a t u m b a 
p a r a a e g r e j a , e de lá , a j u d a d o pe las t r eva s 
d a n o u t e . . . f u g i u . 

D . J o ã o I I a o ouv i r es ta ú l t ima p a l a v r a 
d e u i rado u m a p u n h a d a tão fo r t e n a t a m p a 
de um bofe te , q u e lhe f i cava p rox imo , q u e a 
r a c h o u d e u m a o ou t ro ex t r emo . 

L e v a n t o u - s e . Nos olhos lá t i nha os dois 
t e r r íve i s la ivos de s a n g u e . A y r e s da Si lva , o 
camare i ro -mór , q u e d u r a n t e t o d a a conversa-
ção e s t ive ra em pé j u n c t o da po r t a , vendo-o 
ass im sumiu-se ap re s sado por t r a z do repos-
t e i ro . R u y da Grran c o n t i n u a v a de joelhos sem 
se a t r e v e r a o lhar p a r a o re i . E s t e c a m i n h a n d o 
a passos ag i t ados o aposen to c l a m a v a : 

« F u g i u ! . . . pois ass im se foge das cadeias 
r e a e s ! . . . A h ! em o s a b e n d o , I sabe l de Cas-
te l l a r i r -se-ha de m i m (a) ! (e f i cou por um 
m o m e n t o silencioso, depois , p a r a n d o d e f r o n t e 
do infel iz l icenceado, b r adou- lhe : ) 

«Dize , h o m e m , não o m a n d a s t e tu p r o c u r a r 
po r t o d a a p a r t e , e n ã o c a r r e g a s t e já de fer-
ros o v i lão t r a idor e r u i m do ca r ce r e i ro? 

— S e n h o r , o cas te lhano embarcou-se n ' essa 
n o u t e em um nav io q u e sahiu p a r a Cadiz , e 
só de m a n h a n soubemos da f u g a ; m a s o car-
cere i ro e n g a n a d o pelo Avi lez f i cou em t e r r a , 
e t a n t a d i l igencia e m p r e g á m o s p a r a o encon-
t r a r , q u e por fim o houvemos , e aqu i a es ta 
casa o t r o u x e p a r a V. A. o p u n i r , como lhe 
a p r o u v e r . 

« A h ! ao menos e s se ! . . . e elle p a g a r á sua 
t r a i ç ã o ! 

(Continua) Bernardino Pinheiro 

S u s p i r a na m o n t a n h a a m e i g a rô la 
Q u a n d o e n t r e p r a n t o s na sce a m a d r u g a d a ; 
A s s i m q u a n d o a m e u s olhos v e m as l agr imas , 
P o r t i s u s p i r a es t ' a lma , ó doce a m a d a ! 

(a) Todos sabem das grandes rivalidades que hou-
veram entre D. João II e Fernando e Isabel de Cas-
tella então reinantes. 

M o r r e a b r i sa do ceu nos a rvoredos , 
Mas p r imei ro suspi ra e g e m e a n c e i a d a ; 
Ass im a n t e s que f u j a o a lento , a v ida , 
P o r t i su sp i r a e s f a i m a , ó doce a m a d a ! 

A no i te incl ina a flor, e o cál ix t r is te 
S u s p i r a pe la b r a n c a deusa a l a d a ; 
Ass im q u a n d o no ceu a s sombras ro lam, 
P o r t i susp i ra e s f a i m a , ó doce a m a d a ! 

M a s se eu te ve jo só, v i r g e m d a s noi tes , 
Es t r e l l a , m e i g a es t re l la d ' a lvo rada , 
J á por t i es t ' a lma t u a não susp i r a , 
A i ! n ã o susp i ra . . . t r eme , ó doce a m a d a ! 

QUE SENTES? 

Mas que subito cálix d'amores. 
Tal doçura em meus lábios ve r t eu ! 

P. RIBEIRO 

V i r g e m , se ao t e u collo encosto a f ace . 
D o u r a d a pelos br i lhos d 'esse olhar , 
V e r g o n t e a e m m u r c h e e i d a , que r e n a c e 
A luz q u e d i z — v i v e r , que diz — a m a r ! . . . 

«Que sen tes?» S in to abr i r - se o pei to ancioso 
E x p a n d i r , d i l a t a r - s e ! . . . ' O ceu f u g i r 
D o s olhos, q u e d e s m a i a m pelo gôso 
D ' e s t a a lma , q u e susp i r a . . . e q u e r p a r t i r ! 

Alberto Telles 

0 CURA DA MINHA ALDEIA 

D o c u r a d a m i n h a a lde ia 
N ã o v e n h o fa l la r e m vão, 
Q u e é dos pad re s de m ã o cheia 
Como poucos hoje s ão ! 
E u t enho c á p a r a m i m , 
Q u e os ou t ros não são ass im. 

De m a n h a n de ixa a p r e g u i ç a , 
Sa l t a da cama a g r i t a r : 
— Oh L u i z a ! a n d a p ' r a a mi s sa . . . 
A n t o n i o ! . . . v e m - m ' a j u d a r . . . 
J o s e f a ! . . . ponha-se a p é . . . 
N ã o t e l evan ta s , J o s é ? ! . . . 

D e t a r d e , como exorc i s t a , 
A s s u m e novas funcçSes , 
N e m h a demo, que res is ta 
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Á s suas c o n j u r a ç õ e s ! 
E t e imam, q u e a t é L u s b e l 
Respe i t a n 'el le um M i g u e l ! 

0 m e s t r e que t a n t o sabe , 
Q u e p e r d e b a r b a s a 1er, 
Se b e m que mui to se g a b e , 
Do c u r a t eme o s a b e r ! 
E diz a q u e m q ue r ouvir , 
— Q u e o p a d r e não é p ' r a r i r ! 

S a b e de cór o L a r r a g a , 
L a g o sem f u n d o e m m o r a l ! 
V ê m consul tal-o d e B r a g a 
Sobre o podê r t empora l , 
E n ' i s to ! . . . vo ta o re i to r , 
Q u ' e m b r u l h a q u a l q u e r doutor . 

Em sciencia d 'uno e trino 
Dá p ' r a todos sota e a z ! . . . 
Sus ten tou inda menino , 
De que o p a p a é i ncapaz 
D' i l ludir-se , ou de c incar 
N o q u e u m outro pode e r r a r ! 

P o r um dos bons miguel i s tas , 
Todos o l o u v a m por cá , 
E soa, que os lazar i s tas 
Como seu o sen tem j á , 
T ã o f i rme, q u e o povo d i z : 
N i n g u é m lhe to rce o n a r i z ! 

Severo , q u a n d o se fa l ia 
De q u e m r e n e g a o seu D e u s , 
Colloca na m e s m a escala 
Os l iberaes e j u d e u s ! 
D ' u m pera l t a do loga r 
T a m b é m não passa a gos ta r . 

S e g u n d o conta a v i s inha , 
Mulher de boa r azão , 
F o i po r causa da sobr inha 
D a r cavaco ao ta l r a t ã o ; 
Por isso passa a d i z e r : 
— Qu'e l le é de t ro lha e colhér. 

Com a mais g e n t e e comigo 
N ã o ha n a d a a d e s e j a r ; 
T e m - m e na conta d ' amigo , 
E diz que m 'hade ens ina r 
A g r a m m a t i c a em la t im, 
T o d a t imt im por t imt im. 

Seterino d'Azevedo 

SOLEDADE 
Triste minha a lma te envia 
Um suspiro, um ai d ' amor! 

P 1 S T 0 R I B E I R O 

V a e , a g u i a , sobe, e ao espaço o vôo e s t e n d e ; 
F i t a ousada o esp lendor do sol r a d i a n t e ! 
O n d a s , o ven to aos as t ros vos l e v a n t e ! 
N u v e m , o r u m o t eu no a r s u s p e n d e ! 

P e r f u m e que no e spaço a f lor d e s p r e n d e 
Sobe em t e n u e v a p o r e s egue a v a n t e , 
Q u a n t o ao ceu pode e r g u e r seu vôo e r r a n t e , 
F i t a o l u m e que ao m u n d o o ceu d e s p e n d e ! 

F a z - m e o u v i r o h y m n o , a voz celeste, 
Q u e a lma g e m e a da m i n h a pelo espaço 
D i s p e r s a como aos ba l s amos o é s t e ! 

A i ! p o r q u e não m a n d o u do E t e r n o o braço 
Q u e , q u a n d o á luz da v ida a m a n h e c e s t e , 
Voas se eu l á comtigo em doce a b r a ç o ? 

Sanctos Valente 

BOSQUEJOS N0BILIARCH1C0S 

III 

ARMAS DO APPELLIDO DE BAHAMONTE 

B a h a m o n t e . Tem por armas em campo de 
azul (a) M de ouro, coroado com uma coroa 
ducal do mesmo metal: orla de vermelho, sete 
peixes de prata com as cabeças voltadas para 
o centro do escudo, em faxa (b). 

D e s c e n d e m os d 'es te appe l l ido do conde 
D . R o d r i g o d e R o m a e s , senhor d e Mon te r roso 
em Gal isa , f i lho do conde D. R o m o n , e ne to 
d 'el-rei 1). F r u e l a de L e ã o (c). 

A I n g l a t e r r a passou o moço conde D. Ro-
dr igo , e pe la sua esc la rec ida n o b r e z a não 
d u v i d o u el-rei em lhe d a r a m ã o de sua f i lha , 
a i n f a n t a Mi l i a : orgulhoso o conde pela posse 
de tão precioso thesouro , pois q u e era d ' u m a 
bel leza n a d a v u l g a r , vo l tou ao solar em G a -
lisa, e d ' es ta un i ão n a s c e r a m n u m e r o s a s e 
m u i i l lus t res famil ias . 

N o s an t igos t empos o b r a s ã o e ra fallante, 

(a) Azul ou Uao, é a segunda côr mais honrosa no 
brasão: representa ella, nas virtudes a caridade, nos 
elementos o ar, nos planetas Vénus, nos metaes o aço, 
nas pedras a safira, nas arvores o carvalho, nas flo-
res a violeta, nos animaes o carnaliào.: também signi-
fica ceu, formosura, zêlo e lealdade. E obrigado o no-
bre que em seu escudo tiver esta côr a defender e 
dar toda a protecção aos que, servindo a patria, estão 
sem remuneração. Vera, Orig. da Nobr. cap. V. 
Villas-Boas. Nob. cap. XXVI . Haro, Nob. tom. 1, 
p. 1. Evsenbach, Hist. du Blas. cap. V. 

(b) Haro, Nob. tom. III , pag. 270. 
(c) Conde D. Pedro, Nob. pag. 3, n.° 9. 
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elle po r s i cons t i tu ía u m a p á g i n a b r i l han t e 
a o n d e se l iam as v i r t udes e acções va lorosas 
do n o b r e que o possu ia (a ) ; e n ' e s ta v i v a pá-
g i n a m o s t r a v a m aos seus descenden te s , qua l 
o caminho q u e e s t a v a m obr igados a t r i lhar , 
como herde i ros s e u s , — d a ca r idade p a r a com 
os infel izes , va lor nos comba tes , h o n r a e fi-
de l idade ao rei e á pa t r i a . 

L u i z v u ( 1 1 3 7 - 1 1 8 0 ) , e n t e n d e u q u e dev ia 
a p p a r e c e r n o b r a s ã o u m objec to q u e l e m b r a r 
fizesse o nome do n o b r e : es te re i foi o pr i -
meiro , q u e em seu escudo collocou u m a f lo r 
de Liz, p a r a s ignif icar o seu n o m e de Luiz (b). 

A este exemplo , que de tão al to v inha , os 
nob re s c o m e ç a r a m a colloear sobre os cam-
pos dos seus brasões a inic ia l do seu nome , 
ou a da sua d a m a , pelo m u i t o a m o r que lhe 
t r i b u t a v a m : e es te cos tume nasc ido cm F r a n -
ça, espa lhou-se po r toda a E u r o p a . 

F o i , ta lvez , n ' e s ta epocha q u e os de Ba-
h a m o n t e , d e i x a n d o o a n t i g o escudo de Fa-
jardos, que u s a v a m todos os descenden te s de 
D. Rodr igo (c), t o m a r a m u m , que em todo o 
t e m p o lhe recordasse os seus nobres avoengos . 

P a r a cobr i r o campo p r o c u r a r a m a cor 
azul , como a que D e u s escolheu p a r a ves t i r 
a celes te a b o b a d a , e por s ignif icar fo rmosura 
em q u e b r i l hava Mil ia , e o q u a n t o e ra de ca-
r idosa p a r a com os desva l idos , t o r n a n d o mais 
b r i l h a n t e e s t a v i r t u d e , por ser a occul tas que 
a exerc ia , imi t ando d 'es te modo a humi lde 
viole ta que e scond ida e n t r e a r e lva nos hú-
midos val les a p e n a s se d e i x a conhecer pela 
f r a g r a n c i a que e x h a l a : a s s e n t a r a m sobre o 
azu lado firmamento a inicial de Milia, como 
b r i l h a n t e es t re l la que p a i r a r devia sobre aquel la 
immens idade , es ta de ouro , me ta l , q u e só o 
v e r d a d e i r a m e n t e n o b r e pode t r a z e r e m seu 
b ra são (g), coroado com u m a coroa duca l , 
como f i lha do rea l t ronco de I n g l a t e r r a . 

Mas a c a b a d o ass im o b rasão que n u n c a 
f izesse esquecer aquel le an jo celeste, era ne-
cessár io q u e o gen t i l caval le i ro est ivesse sem-
p r e un ido a elle, e es ta un i ão é assás expres -
siva na orla que vol te ia o escudo de Mil ia : 
— é o a b r a ç o de desposado , é a s ignif icação 
do p u r o e sane to a m o r q u e lhe deu a felici-
d a d e na vida : n ' e s ta or la , e s c r eve ram eom 
t i n t a s que a mão d e v a s t a d o r a do t empo n ã o 
a p a g á r a , as acções de hero i smo do caval le i ro 
R o d r i g o : a côr v e r m e l h a de sobejo fa l ia na s 

(a) W. Maigne, Le scienc. des Arm. pag. 4. 
(b) Bullet, Dissert. Magny, La scienc. du Blas. 

pag. XIII . 
(c) Fajardo, Gallego, Monterroao, Bibero, Çatico. 

etc. todos tem o mesmo escudo d'armas. Haro, Nob. 
tom. III , pag. 271, v. 272. 

(d) Bare, Ilegr. sob a Arm. 

vic tor ias que sellou com seu s a n g u e , os pei-
x e s q u e assen tam sobre ella, q u e essas victo-
r ias assim a l cançadas se t r a v a r a m por sobre 
as encape l l adas o n d a s : o n ú m e r o sete que 
n u m a das mais s angu ino len ta s b a t a l h a s na-
vaes , ao f io da e spada do invenc ive l g u e r -
re i ro d e i x a r a m de exis t i r out ros t an to s mouros . 

«Ces armes parlantes ont , dés ce m o m e n t , 
u n e telle va l eu r , un te l cachet de symbol i sme 
p o u r l a famil le , qu 'e l les passen t a u x descen-
dan t s , e t l 'hérédi té des a rmoi r ies dans les fa -
milles est a insi const i tuée» (a) : e com effeito 
este b rasão todo s ignif icat ivo, não t e m sof-
f r ido modif icações como nos mos t r a o já c i tado 
nobil iár io, e assim exis te e n t r e nós, como se 
colhe de u m a lap ida sepulchra l q u e encon-
t r amos na eg re ja da Sé Ve lha , ao lado es-
que rdo p r o x i m o á por ta t r a v e s s a . 

Sôbre a l ap ida , a lém do b ra são que t e m 
como t imbre o chapéu de d ign idade ecclesias-
t ica, es tá a insc r ipção s e g u i n t e : 

«Sepu l tu ra do dou tor Sebas t ião V a h i a 
mes t re eschola d 'esta Sé : fa l leceu de edade 
de 71 annos , aos 16 d ' O u t u b r o de 1630.» 

P o u c o podémos colher no car tor io da Sé 
sobre es ta d i g n i d a d e : exis te um assen to da 
posse de mes t r e eschola t omada em 16 d 'Abr i l 
de 1610, e n 'es te assen to da posse es tá a c lau-
sula de se fazer licenciado ou doutor nos sagra-
dos cânones ou theologia, dentro d'uni anno, é 
possivel que fôsse c u m p r i d a es ta c l ausu la que 
lhe i m p u n h a a bu l i a pont i f ic ia , todav ia no ar-
chivo un ivers i t á r io por não h a v e r escr ip tura-
çâo r e g u l a r em cpochas tão l ong ínquas , f o r a m 
de n e n h u m provei to os nossos esforços. 

A sua na tu r a l i dade , e fami l ia , como sa-
be l - a? po rém se nos é dado faze r con jec tu ras , 
j u lgamos q u e Sebas t ião Te ixe i r a de Vah i a , é 
ass im que se a c h a a s s ignado nos l ivros do 
Cab ido , é a scenden te d u m a nob re fami l ia de 
Villa M e a n , p rox imo a Villa Real , hoje resi-
den t e em Chaves , isto pelo que se colbge do 
cognome — Teixeira — porque todos os des-
c e n d e n t e s d 'es ta casa se ass ignant — Teixeira 
deVahia,— e não da famil ia Monter roso , posto 
que seja do mesmo t ronco de Gal i sa , e que 
res ide em T a b o a d o dis t r ic to do Por to , po rque 
se a s s i g n a m — V a s c o n c e l l o s Monterroso. 

E s t a famil ia de Teixeira de Vahia, acha-se 
e n t r o n c a d a com os B a h a m o n t e s de Gaf i sa , 
pelo que se observa da s a r m a s j á descr ip tas , 
e escu lp idas sôbre a s epu l tu ra d 'es ta d ign idade 
da Sé de C o i m b r a . A. M . Seabra d'Albuquerque 

(a) Vise. de Magny, La scienc. du Blas. p. XIII . 
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p l a r e s á d i r e c ç ã o . 

SURREXIT 
Sobre as a l turas do Golgotlia está arvo-

rada , mas solitaria, a cruz ! 
F icou erguido o al tar do holocausto; e a 

víctima desceu d'elle pa ra o tumulo . 
Consummou-se o sacrifício ! 
E Je rusa l ém dorme esquecida dos ter rores 

tpie lhe incut i ra a pa lavra do prophe ta . 
Dorme, ébr ia do sangue do jus to , e can-

cada das onrias noc tu rnas . > o 

Dorme , que sobre o cadaver do cordeiro 
immaculado cahiu a pedra do sepulchro. Dor-
m e : c da l embrança do povo já se apagou a 
imagem do morto, que promet tê ra ressus-
ci tar . 

D o r m e a cidade após o delirio da v ingança , 
mas velam por ella os g u a r d a s á por ta do 
monumento . 

Es tão e rmas as r u a s : apenas se av is tam, 
como phantasmas nocturnos , a t ravessando por 
ellas, os vultos sombrios d 'a lgumas mulheres 
piedosas, epie tomam o caminho do calvario, 
e vão subindo pela encosta, onde estão dis-
persas as ossadas dos criminosos jus t içados . 

Essas pobres mulheres não esqueceram o 
que repousa ent re os mortos : que rem ainda 
pagar- lhe o último t r ibuto d ' amizade ; levam 
comsigo os a romas pa ra de novo lhe embal-
samar o corpo sem vida. 

Ainda a m a n h a n não começava a roxear 
o horisonte. O silencio da noite apenas era 
interrompido pelo r ange r dos craneos despi-
dos, que es ta lavam sob a p lan ta mal segura 
d 'aquellas mulheres f racas e t imidas ; mas as 
únicas que não t iveram medo das t revas , nem 
pavor na estancia dos mortos. 

«Quem nos a levanta rá a pedra do monu-
m e n t o ? — diziam ellas entre si. E caminha-
vam para o logar onde viram que fôra depo-
sitado o cadaver do Mestre . 

Começavam então os pr imeiros raios do 
sol a doura r as cumiadas das m o n t a n h a s ; e 
a c ruz e n s a n g u e n t a d a bri lhou com o súbito 
clarão d e s t e sol do primeiro domingo. 

E as mulheres chegaram á en t rada do mo-
numento , e encon t ra ram a pedra vol tada , e 
o sepulchro vasio. 

«Onde puze ram o corpo do Mes t re? — per-
g u n t a r a m ellas aos dois jovens , que viam no 
logar do sepulchro. 

— Ressuscitou, não está a q u i ; — e i s ahi a 
resposta que ouvi ram profer ida pela boeca 
d 'aquclles dois mensagei ros do eeu. 

Ressuscitou, podemos nós t ambém dizer 
hoje fundados no tes t imunho dos evangelis-
tas , e apontando t a m b é m p a r a o sepulchro 
vasio. 

Ressuscitou p a r a consolação dos fieis e con-
fusão dos Ímpios, p a r a que se cumprissem as 
cscripturas, — p a r a que se visse que a morte 
não podia t r i umpha r do que t r o u x e r a ao 
mundo uma nova v ida , — p a r a que o testi-
munho de sua missão divina f icasse sellado 
com esta prova au thent ica da ve rdade . 

Ressuscitou, e os discípulos o v i ram, e lhe 
fa l laram depois de ressuscitado. 

Ressusci tou, e nem a synagoga ousou con-
tes tar a authent ic idade do acontecimento. 

Ressuscitou, e os discípulos ve laram com 
o seu sangue a verdade da resurreição de 
Je sus Christo. 

Os guardas , que corrompidos com dinheiro 
a t t r ibu i ram aos discípulos o roubo do corpo 
sacrosancto, são desmentidos pelo martyr io 
dos mesmos discípulos. 

Desmente-os a inda a indulgência com que 
são t ractados os g u a r d a s que se de ixaram 
adormecer . 

A verdade da ressurreição está escr ipta 
com o sangue dos mar tvres . Esse sangue in-
nocente e rgueu da terra um clamor, que foi 
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ouvido era toda a redondeza . É elle que b rada 
aos ímpios e incrédulos : — ment is ! 

E mentis , s im; porque n e n h u m de vós era 
capaz de sellar com o proprio sangue a des-
crença, como os apostolos sellaram a verdade 
da F é . 

Os apostolos v i ram Jesus Christo depois 
de ressuscitado ; com elle fa l laram e comeram, 
e assim o a t tes ta ram diante dos tyrannos , 
assim o confessaram com a cabeça inclinada 
sob o cutello do algoz, assim o de ixaram 
escripto com seu sangue na base do cada-
falso. 

E is ahi o pat íbulo ensanguen tado servindo 
de t e s t emunha ao scpulehro vasio, como a 
confissão dos mar ty re s serviu de confirmação 
ás verdades do evangelho. 

Hoje, pois, esquecidos das discórdias que 
nos separam, vamos todos ao templo adorar 
a J e sus Christo ressusci tado. 

T a m b é m pa ra nós ha de vir um dia de 
ressurreição. E com esta esperança convém 
que já hoje ressuscitemos d'essa mor te moral , 
causa única de todas as desgraças cia pa t r ia . 

P o r amor de J e s u s Christo, e por amor da 
pa t r i a esforcemo-nos pa ra sahir d e s t e sepul-
chro, onde re ina a corrupção do século. 

E s t a ressurreição mora l deverá ser a nossa 
ve rdade i ra regeneração . D'el la , e só d'ella, 
depende a regeneração social, que todos os 
por tuguezes dignos d'esse nome desejam dei-
x a r em legado á geração nascente . 

Rodrigues de Mattos 

0 HOMEM E A TERRA 

(Conclu ído do n.° !)} 

O homem é o an imal de todas as lat i tudes, 
do equador aos círculos polares; todas as re-
giões são suas, vive debaixo de todos os cli-
mas, pa ra que n e n h u m ponto da t e r ra f ique 
sem lhe ser t r i bu t á r i o ; e, em consequência 
do providencial princípio de divisão do t ra-
balho, cada um em seu ponto procura colher 
a maior somma de produetos, em troca dos 
quaes obtenha os dos outros, já que lhe não 
é impossível havel-os. 

Se todas as leis sociaes se f u n d a m em prin-
cípios absolutos, esta lei economica é mais um 
a rgumen to que abona o meu proposito. Seja 
embora o pensamento um Ashaverus , o ho-
mem physico esse não ; só o espirito é cosmo-
poli ta; que as nações tomam um typo cara-
cteristico, proprio e sui generis , que se não 

confunde , e somente o volver de mui tos sé-
culos lhe pode apaga r as feições. 

Pelo regicídio da infeliz Maria S tuar t in-
corporou-se a Escócia á Gran-Bre tanha : e a 
Escócia será hoje ingleza 110 corpo e na a lma? 
succederá outro tanto á I r l a n d a ? se o forem, 
p e r g u n t e m á historia os annos que não cus-
tou a suffocar os últimos arrancos d e s t a s duas 
nacionalidades. Veneza é aus t r íaca pela força 
das armas , e vão já largos annos depois que 
o leão de S. Marcos deu o último rugido . A 
Polonia e H u n g r i a gemem capt ivas , prost ra-
das e vencidas , mas não convencidas; senão 
nós, nossos vindouros hão de ouvir dizer á 
Sabóia que não é F r a n ç a , embora exhaus ta , 
e enfraquecida , não póssa demonstral-o. Não 
se ma tam as nacionalidades, porque se não 
m a t a m as glorias, não se m a t a m as tradições, 
não se r iscam da historia os nomes, as affei-
çues não se r iscam d 'abna, não se desvinculam 
os laços moraes, não se elimina a memoria , 
não ha poder que mate os factos, e estes são 
os monumentos das nações, a elles se affincam 
as nacional idades e d'elles se al imenta o pa-
triotismo. 

Quem não reconhece n 'este sent imento a 
origem de immarcessiveis glorias, de nobres 
arrojos e de heroieos fei tos? Sem patriotismo 
nacla de sociedade pois é elle a fonte cle todas 
as v i r tudes civicas: nada de independencia 
porque a fal ta d'ella é a negação da existên-
cia das nações. 

Se ha paizes em que seja pronunciado "este 
sentimento é sem dúvida o nosso um d'elles: 
cada um de seus f i lhos por mais que p a r a 
longe se afiaste seguindo os eventos d 'uma 
vida a g i t a d a ; percorra embora regiões lon-
gínquas , onde se extasie na contemplação das 
magnif icências d 'ar te , ou cla n a t u r e z a ; sem-
pre com saudade se lembra da sua humilde 
a ldeia ; e cada um 11a sua l inguagem, rude 
ou subhme, segundo o seu engenho, mas 
sempre repassada da poesia das recordações, 
diz o mesmo que J. de Lemos disse com 
tan ta inspiração na sua Lua de Londres, ou 
nas Recordações du Coimbra... 

O Tamisa fazia ter saudades do Mondego 
e do L i m a ; as g randezas de Londres não 
davam ao saudoso poeta uma aldeia de Por-
tugal ; as ru inas do Collyseu, a sublime gran-
deza do Vat icano, a que L a m a r t i n e chamou 
a apotheose do christianismo pax-a d'elle in-
culcar uma ideia aos que nunca o v i ram, a 
pat r ia das recordações, em que cada pedra é 
um monumento capaz de absorver todas as 
cogitações do homem mais pensador, n a d a 
d'isto foi bas tan te para fazer que um por tu-
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guez deslembrasse por um momento a sua 
patr ia ; tão radicado n 'a ima lhe estava o amor 
d'ella. 

J. de Lemos aqui não é um homem; é a 
personalisação d 'uma ideia geral , d 'um pen-
samento commum a toda u m a nação. Em todos 
os tempos, os que mais se a longaram do seu 
paiz, em cata d 'honra ou de r iquezas, satis-
feito o fim, poucos se demoravam no theat ro 
das suas façanhas, ou de seus t rabalhos: a 
sua aspiração suprema realisava-se vol tando 
á métropole, onde só lhes e r a doce o gôso de 
suas palmas ou thesouros. 

A patr ia é um sentimento, que assim como 
não morre n 'a ima dos individuos t ambém não 
morre n 'a ima das nações: é uma ideia de 
todos os povos e de todos os t empos ; senão 
congênita do espirito ao menos u m a das suas 
pr imordiaes ; creio n'ella como ponto de par-
t ida do progresso, como creram os que por 
ella se fizeram mar tyres ou heroes. 

A pat r ia foi a promissão d ' Israël , e Israel 
como precursora das nações foi o symbolo 
das sociedades modernas . 

A. C. da Silva Mallon 

EL-REI PEIÍDQA 
m 

«Só vós, senhora minha, me podeis valer 
n 'esta g r a n d e afflicção. Ped i a el-rei! todos 
sabem a magnanimidade de sua alma e o 
g r a n d e affeeto que vos t e m ! . . . e deve ser tão 
doce e ledo o pe rdoar ! a consciência ha de 
ficar tão contente de si e tão contente com 
D e u s , que perder ensejo de outorgar perdão, 
é esperdiçar o mais optimo deím que a Pro-
videncia deu aos que têm império pa ra mi-
nora r d'elle as ag ru ras e espinhos! 

— A s s i m é, dona, mas vós sabeis que seu 
cr ime é feio. . . e el-rei, meu senhor e meu 
mar ido tem obrigação de p u n i r os maus . 

«Feio ha sido o c r ime; mas não foi, como 
já disse a V. A. por maldade , que elle o 
pract icou. V. A. tem um f i lho , sabe pois 
quanto é g rande , sabe que é immenso o amor 
cie mãe ; o de pai é egual :— e o infeliz não 
vê no mundo. . . pa ra elle o mundo resume-se 
n 'aquella f i lha. Não tem ou t ra . . . desvairou 
d 'amores por ella, que perd ida , que louca-
mente apaixonada pelo f idalgo infame de Cas-
tclla, foi por este seduzida na singeleza e in-
nocencia de seu coração a a r ras ta r o pae a 
t ão fundo abysmo de desventura . P a r a cas-
tigo, para terr ível castigo são aos dois assás 

as ape r tu ras de coração, os remorsos pun -
gentes que lia t rès dias hão sotfrido. Ped i , 
senhora, a vosso marido, pedi ao pae de vosso 
real filho o perdão d 'aquelle infeliz, que se 
perdeu pelos extremos de pae . . . Ha v in te 
annos , que as portas do mosteiro de Santos, 
como lousa de sepulehro, se fecharam sobre 
mim. Dos que habi tam o mundo só me havia 
lembrado p a r a rogar a Deus por elles. Ju l -
g a v a que n u n c a mais sahiria cl'aquella saneta 
casa, que n a d a me iria desprender da cruz 
com que abraçada quer ia descer t e r r a d 'onde 
provim ; mas não o quiz assim a Prov idenc ia : 
laços de sangue e affeeto s de coração me obri-
g a r a m a fazer abr i r an te mim aquellas por tas 
do mundo que acred i tava pa ra sempre cer-
radas . E sahi, senhora ; sahi cla minha cella 
un icamente para vir l ançar -me aos pés de 
V. A. p a r a vir com lagr imas afHictivas ba-
nhar vossas rcaes mãos, e supplicar-vos, que , 
pela prosper idade de vosso reino, pe la v ida 
de vosso f i lho, pelo s a n g u e puríssimo de 
Chris to, alcanceis o perdão do infeliz pae de 
Caro l ina! . . . A i ! Y. A. chora! perdoae-me o 
desgosto que vos causo ; perdoae-me o atre-
vimento de vir aqui ro jar -me a vossos pés, e 
maguar -vos com minhas lást imas ; mas aquelles 
dois infelizes não têm n i n g u é m mais no mun-
do ; só eu lhes resto, e se não obter de V. A. 
o perdão do pae, não mor re rá este só ; ha de 
mor re r t a m b é m a filha, que as afflições e os 
remorsos a ma ta rão ! . . . 

E r a assim, que, no dia seguin te ao da tou-
rada , em um aposento da casa rea l cl'Alco-
chete, a commendadeira Vio lan ta , t endo con-
seguido l icença do prelado de Lisboa para 
sahir por oito dias do seu mosteiro, pros t rada 
an te a ra inha , sollicitava com fervor o perdão 
do seu infeliz pa ren te João Baço. 

As úl t imas pa lavras disse-as tão cor tadas 
de soluços e de pran tos , com tão angus t i ada 
expressão e tão cio fundo d 'alma, que D. Leo-
nor d 'Alemeastro sentiu cortar-se-lhe o co-
ração piedoso e bom ; correram-lhe em fio as 
lagr imas que ha muito lhe assomavam aos 
olhos, e só com voz mal segura poude res-
ponde r : 

—Violan ta , farei quanto podér para alcan-
çar a vida de João Baço . . . mas não vol-a as-
seguro . . . sabei que el-rei em tomando uma 
resolução n i n g u é m o demove d'ella. . . con-
tar-lhe-hei porém quan to me tendes d ie to : e , 
talvez, sabendo que toda a preversidade foi 
do es t rangeiro , e dos nossos só a iIlusão e 
desdouro, se amercie d'elles. T e n d e espe-

; r a n ç a ; e ,aguardae-me ambas n'esta sala. ro-
' gando no emtan to á Saneta Vi rgem para que 
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eu possa persuadir á clemencia o espirito do 
rei. 

Levan tou-se e saliiu. 
A ra inha t inha dieto : — aguardae -me am-

bas ; porque Carolina t ambém alli estava ; mas 
affastada das duas , quasi escondida e pros-
t rada n'irai canto do aposento. 

A pobre donzella du ran te a longa conver-
sação, de que apenas o epilogo nar rámos ao 
leitor, não t inha podido conservar-se na pos-
tura , que o cérémonial da corte d e m a n d a v a ; 
cahíra meia desfallecida sobre um tamborete , 
e alli est ivera, despedaçando-se-llie a abiia de 
dor e de anciedade, a assistir áquella seena 
d 'onde dependia a vida de seu pae. 

O que soffria alli, o que duran te t rès dias 
t inha soffrido não é fácil dizel-o. El la , que na 
louca exaltação de seu amor tudo arr iscara 
pa ra salvar a vida do d 'Avilez, t inha sido por 
este c rue lmente enganada . O castelhano t inha 
fal tado vi lmente a todas as promessas. F u -
gi ra da egre ja na pr imeira hora da segunda 
vigilia noc turna , e embarcara logo. Com bem 
tingidos pretextos persuadi ra pae e filha a 
de ixarem-no embarca r só, promettendo-lhes 
que antes do alvorecer manda r i a um batel 
buscal-os a terra ; e apenas a bordo fizera le-
van ta r ferro, e sahíra a bar ra , de ixando assim 
os dois desventurados expostos á choiera d'el-
rei. T inha d 'est 'ar te pract icado para evitar a 
companhia dos dois, pa ra não cumpri r a pro-
messa de casamento fei ta a Carol ina, para 
mais negro to rna r seu feito, como lhe pedia 
a n e g r u r a da alma. 

E a donzella, na praia, abraçada ao pae 
livido, t rémulo, desvairado, mas silencioso, 
vira a t ravés das sombras da noute o alva-
cento vul to da vela que fug i a . Conheceu então 
quanto era vil e abjecto o espirito, que ju l -
gava nobre e generoso, do homem que t inha 
amado. Desde esse momento o amor conver-
teu-se-lhe em odio, pois viu que por elle per-
dera o pae e t rahira a pa t r ia . É que t ambém 
o seu coração, que u m a educação mystica 
t inha desvairado, não podia conceber senão 
extremos: d 'um amor a rden te , enthusiasta , 
exaggerado passou a um odio p rofundo . Não 
lhe veiu porém ao pensamento , — nem pa ra 
tal pensar a occasião era o p p o r t u n a , — o de-
sejo feio de se v ingar . Envergonhou-se de si, 
e tornou-se-lhe asquerosa a l embrança do vil, 
que t an to amára . 

E sof í rêra ,—sofí rêra muito e mui to ; e es-
magado sentiu o coração quando viu depois 
levarem preso e em ferros seu infeliz pae. 

Morreria com t an ta s maguas se u m a luz 
de esperança, — que é a mão de D e u s que 

nunca fal ta aos miseros nas maiores desven-
t u r a s , — a não fosse an imar . Lembrou-se de 
ir a Santos, e tudo contar á commendadeira , 
sua segunda mãe, e que ella sabia amiga da 
ra inha , que muitos dias ia passar longas horas 
en t re as donas do mosteiro; única pessoa que 
lhe podia valer em tão apertado e angustioso 
passo. 

F o i ; e os cuidados c desvelos de Violanta 
Noguei ra obs ta ram a que se lhe par t isse o fio 
da existencia tornado tenuissimo pela inten-
sidade do soffrimento. 

Agora estava alli com a vida quasi pa rada , 
esperando a volta da ra inha . 

A commendadei ra de joelhos ante um pai-
nel da Vi rgem, suspenso da parede , era en-
t regue completamente a fervorosa prece. 

Correu assim largo tempo. 
F ina lmen te a r a inha voltou. As duas infe-

lizes com um egual impulso de ex t rema an-
ciedade foram a ella, a joelharam, tomaram-
lhe as mãos, e l evan ta ram pa ra D. Leonor 
os olhos supplicantes. 

E r a uma interrogação muda , mas doloro-
samente expressiva. A ra inha respondeu : 

— Espe rança , filhas! el-rei nada decidiu, 
mas tanto lhe roguei , cpie propenso ficou á 
misericórdia. O caso vae ser ju lgado pelos 
desembargadores que alii es tão; interesso-me 
por vós : e eu mesma vou fallar a a lguns cVelles. 

E r a a administração da jus t iça nos primei-
ros tempos da monarchia uma cousa simples; 
isenta dos longos debates , das finas subtile-

O ' 

zas, das enfadonhas e immoraes morosidades, 
que depois o direito dos imperadores e dos 
pontífices, e os interesses dos jur i s tas foram 
pouco a pouco introduzindo, desde o reinado 
dAff fonso I I I , e que, sempre augmentando-
se, têm cont inuado até hoje. 

Mas t inha então outro inconveniente egual-
mente g rande e prejudicial aos povos, era a 
incerteza do foro, era a immensa var iedade de 
legislação de foral pa ra foral , era o arbítr io 
do nobre, ou do magis t rado municipal ou real 
f requentemente subst i tuindo-se á lei. 

0 caminhar da civilisação t inha minorado 
do ha muito este último mal , mas as raizes 
derradeiras só lh'as a r rancou o decreto de 16 
de Maio dn 1832. 

Na epocha da nossa historia, no reinado 
de D. João I I , exis t iam ambos. Hav ia a inda 
as isenções e privilégios locaes dos diversos 
municípios e senhorios; o infeliz in fan te 
D. Pedro, sendo regente , t inha publicado o 
nosso primeiro codigo de leis geraes, compi-
lação util, mas sem methodo e incoherente, 
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de leis nacionaes e es t rangei ras , onde a or-
ganisação e at tr ibuições dos différentes tri-
bunaes do reino se achavam mal e apenas 
esboçadas ; novas leis d 'Affonso V e João II 
t inham vindo augmen ta r a legislação pa t r i a ; 
subsidiários a esta os cânones , sujeitos á vá r i a 
opinião dos casuistas, e o direito romano, 
aclarado em um ponto, bara lhado cm mil ou-
tros pelas interpretações , glossas e controvér-
sias dos doutores italianos e nacionaes ; final-
men te superior a tudo isto o poder despotico, 
a vontade absoluta do monarcha . 

O modo de adminis t rar a just iça , de appli-
car aos povos toda esta mult idão de leis par-
t icipava da confusão, var iedade e reciproca 
ant inomia d'ellas. 

O processo era ás vezes ve rba l e simples, 
como nos re inados do conde Hen r ique e de 
seu f i lho Affonso; outras , porém, revest ia-se 
de todas as formalidades, do todas as minú-
cias, que, em par te as relações mais comple-
xas das modernas sociedades e em pa r t e os 
interesses par t iculares , como já dissemos, ti-
nham ido busca r ás leis imperiaes, pontifícias 
e wisigothicas. 

Hav ia , como hoje, instancias superiores e 
inferiores. Nas causas crimes de Lisboa e seu 
te rmo appellava-se p a r a os sôbre-juizes da 
Casa do Civel, e do gera l do reino p a r a os t rès 
ouvidores da corte. Tan to ( laquel le t r ibuna l , 
como d e s t e s magis t rados se recorria em úl-
t ima instancia pa ra a Casa da Justiça, t am-
bém chamada , já n'esse tempo, da Supplica-
ção, ou Relação da corte, a que se j u n e t a v a m 
mui tas vezes os dois desembargadores , dictos 
do Paço , e a que o proprio D. João II f re-
quentemente pres idia . 

Crimes havia , porém, não des ignados por 
lei, m a s que por suas c i rcumstancias e ram 
ju lgados em primeira e única instancia por 
este t r ibuna l supremo. 

O feito de João Baço es tava n 'es te caso; 
a evidencia do crime, e a vontade do rei 
t inham simplificado e tornado tumul tuar io o 
seu processo. 

Em quan to se passava entre a ra inha , Vio-
lan ta e Carol ina a seena an ter ior , os desem-
bargadores , depois de ouvi rem a missa, que 
todos os dias de despacho lhes rezava o sa-
cerdote (1a Relação, t inham preparado tudo 
para o ju lgamen to da causa. 

Já es tavam na sala que hav iam disposto 
p a r a a audiência , quando R u y da G r a n e al-
g u n s outros de maior influencia receberam 
recado da ra inha pa ra lhe i rem fal lar . 

Accedendo a seu pedido, os desembarga-
dores promet teram fazer quanto podessem, 

e combinaram ent re si o modo como proce-
der iam. A ra inha não era fácil resistir, pois 
se não exercia, como nem pessoa a lguma, 
preponderânc ia decidida no espirito d'elrei, 
e ra comtudo por elle mui to amada , e todos 
em gera l a respei tavam o lhe quer iam mui to 
pela sua g r a n d e car idade e mais v i r tudes , de 
que, a inda hoje, uma obra de impor tancia 
serve de prova , o hospital que f u n d o u na 
villa das Caldas, denominada por isto, da 
Rainha. 

Pelas dez horas da m a n h a n D . João I I 
entrou na sala da audiência . Sentou-se n ' u m a 
cadeira de espaldar collocada ao topo d u m a 
compr ida mesa, a cujos lados se sen ta ram 
em tamboretes razos os dois desembargadores 
do Paço, o regedor , o chanceler e os outros 
ju izes da Casa da Justiça. Sobre a mesa 
havia muitos papeis , livros, t inteiros e uma 
ampulhe ta ou relogio d a r e i a , como determi-
nava a lei. 

J u n c t o d o u t r a s mesas , ou dispersos na 
sala es tavam advogados, procuradores , es-
crivães e officiaes subal ternos da jus t iça . 

Na phisionomia de D. João via-se severi-
dade, mas não choiera ; e aquella mesma era 
como um veu com que o rei p re t end ia occul-
tai- a clemencia para que n 'esta hora lhe pro-
pendia o coração. 

Momentos depois o reu foi introduzido na 
sala. Em toda a sua corpulenta figura se de-
no tava quebran tamen to do espirito. O rosto 
t inha-o livido, e leves es t remecimentos lhe 
ag i t avam de quando em quando o corpo. 

F o i lido o libcllo, cujos a r t igos de accusa-
ção se p rovaram pelo depoimento claro e in-
contestado de vários gua rdas , chaveiros e ou-
tros empregados do Limoeiro de Lisboa , que 
serviram de tes temunhas . Mas todos t ambém 
assevera ram o optimo procedimento anter ior 
do carcereiro. 

In ter rogado este tudò confessou, defenden-
do -se apenas com o amor que dedicava á filha 
e com a sedução que sobre elle t inha exercido 
a astúcia do d 'Avilez. 

A tr is teza estava no rosto de todos ; o cr ime 
era evidente, a defesa do r eu quas i nul la , c 
direito sobre o caso expresso. A lei então vi-
g e n t e d iz ia : . . . «se o preso foge por malícia, 
ou manifesta culpa do carcereiro, deve esse 
carcereiro a morrer por ello, se aquel que 
fugiu era accusado por tal malefício, que se 
provado fosse devera de morrer...» 

Como s a l v a l - o ? — e comtudo na men te de 
todos os ju izes , re i e desembargadores , es tava 
a compaixão pelo reu, e os rogos fervorosos 
de D. Leonor d 'Alemcastro. 
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O licenciado R u y da G r a n levantou-se e 
ped iu licença pa ra defender João Baço. Is to 
ia talvez um pouco contra a ordem do pro-
cesso, mas o rei disse rpie fallasse. 

E n t ã o o célebre jur isconsul to n 'nm discurso 
conciso, mas eloquente, pronunciado com u m a 
voz commovida e persuasiva , fal lando mais 
dos affectos do coração, que das leis dos eo-
digos, provou á evidencia, que o amor pater-
na l t inha produzido u m a allucinação, u m a 
especie de loucura no espirito d 'aquelle infe-
liz, o que t i rava ao feito toda a cr iminal idade, 
pois a razão e com cila a l iberdade lhe fu -
g i ra do cerebro, e assim ficára sem imputação ; 
lançou toda a vi lania e odioso da acção sôbre 
o fement ido castelhano, e concluiu dizendo, 
<pie este se regosi jar ia ao saber da punição 
dos simples que i l ludíra. 

Todos es tavam commovidos ; porém o acto 
ex te rno do crime era evidente , e a lei severa 
e inexorável , mas lei, lá es tava aber ta sôbre 
a mesa . f 

Procedeu-se á votação. E s t a foi públ ica e 
ve rba l ; me tade dos ju izes desembargadores 
fo r am do parecer que morresse, me tade que 
fôsse absolvido. 

E n t ã o o regedor levantando-se e incl inan-
do-se p r o f u n d a m e n t e disse para D . João I I : 

«Senhor, agora fica o feito em Y. A. que 
o pode cas t igar como quizer . 

N'este momento u m a porta escusa da sala 
abr iu-se , e D. Leonor d 'Alemcastro, t razendo 
pe las mãos a commendadei ra Violanta e a 
bel la e desolada Carolina, ent rou precipi tada , 
mas mages tosamente na casa cia audiência . 

Todos se l evan ta ram e inc l inaram com res-
peito, menos o re i que ficou immovel na ca-
deira . 

A r a inha , impedindo sempre após si as 
duas a m a r g u r a d a s damas, caminhou direita a 
1). João , e ajoelhou junc to d 'el le; as duas 
a joelharam t a m b é m . 

A um primeiro e rápido tumul to , que pro-
vocou na sala a v inda inesperada cla ra inha, 
succedeu um silencio p ro fundo . 

T i n h a um não sei que d 'augus to e imponente 
o grupo d 'aquel las t rès mulheres a joelhadas 
em tôrno do rei . A f igura de Violanta coin 
as suas vestes religiosas era magestosa c ao 
mesmo tempo humi lde ; realçava a belleza da 
ra inha o var iegado e rico de seus vestidos, a 
posição submissa em que estava, e sôbre tudo 
a acção caridosa que exerc ia ; Carolina tor-
nada pela dor e pela afflicção mais bella ainda 
do muito que já era, expreinia em toda a sua 
figura uma súpplica, uma pa lavra — perdão. 
E acima dos vultos das très senhoras o aspe-

cto nobre e ve rdade i ramente real de João I I . 
Es te , vendo ante si suppRcantes e de joelhos as 
t res damas, sentiu um arrepio de commoção 
percorrer- lhe os membros , e seus olhos exprimi-
r a m uma certa suavidade e compaixão. A rai-
nha com uma voz cortada de prantos , b r a d a v a : 

— Pelo nosso filho, senhor rei, perdoae 
áquelle infeliz p a e ! pe rdoae! perdoae! 

As outras duas não ousavam profer i r pa-
lavra , mas as suas lagr imas e choro fa l iavam 
de sobra. 

L>. João então com uma voz commovida, 
disse pausada e g r a v e m e n t e : 

«Eu certo desejava muito cas t igar este ho-
m e m por o caso que fez ser feio, porém o 
desvai ramento que se conhece te r causado 
em seu espirito o affecto sancto do amor pa-
ternal , o muito que vós me pedis , senhoras, 
e os votos dos juizes serem tantos a uma 
par te como a outra , ao rei não per tence senão 
ir á par te da elemencia, e dar a v ida ; eu sou 
em lh'a da r , e dou a isso o meu voto, dese-
j ando mui to o contrário. 

* * i 

Eis minuciosa e conscienciosamente escripta 
a pequena historia, que, pelo ti tulo que lhe 
dêmos, t ínhamos promet t ido ao leitor. Ta lvez 
porém clle seja tão benevolente , que t enha 
curiosidade de saber o que feito foi das vá-
rias personagens que n'ella apresentámos. 
Descor tez ia seria da nossa pa r t e não gas tar -
mos mais a lguns momentos em folhear os 
velhos manuscr ip tos e já a lguns impressos dos 
fins do século xv e princípios do x v i pa ra o 
satisfazermos. O pouco que de tal t r aba lho 
colhemos eil-o cm breves palavras . 

Um mez depois de D. Joào I I ter perdoado 
ao carcereiro, soube que o castelhano Avilez 
r ia em Toledo, a bom r i r , de João Baço c da 
filha, do rei de Po r tuga l c dos por tuguezes . 
A corte estava em San ta rém; e 11'esse dia á 
t a rde o fi lho d'Affonso V, passeando na mu-
ralha sôbre a porta do Sol, encontrou o an-
tigo carcereiro. Recolheu-se com clle á Alca-
çova o a sós conversaram a lgumas horas. No 
outro dia João Baço sahiu da ant iga Scala-
b i s ; e semanas depois I sabe l de Castella cs-
torcia-se de ra iva ao saber que D. João d'A-
vilez t inha sido encontrado morto n 'uma da-
m a s mais tor tuosas, estreitas e immundas da 
sua capital . 

Uni anno mais ta rde João Baço era conta -
dor da F a z e n d a cm Évora , logar honroso e do 
renda que occupou até á sua morte, succedida 
muitos annos depois, cm feliz abas tança . 

Carolina teve por si a protecção cia ra inha . 
' Um genealogista da cpocha descobriu-lhe não 
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sei q u e l i nhagem i l lustre , e a sua v i r tude e 
bel leza a d i s t i ngu i r am en t r e as d a m a s da corte , 
onde es teve cinco a n n o s ; a té q u e um nobre 
i idalgo da província , o senhor de Val le Ras-
q u i m a desposou e levou p a r a as suas t e r r a s . 

A commendade i r a Vio lan ta voltou p a r a o 
moste i ro de Santos o velho, q u e foi m u d a d o 
em paços reaes , passando a c o m m u n i d a d e 
p a r a o mostei ro de S a n t a Mar ia do P a r a í s o , 
e n t r e o de S a n t a Clara e da M a d r e de D e u s , 
e ahi depois de mui tos annos m o r r e u com 
cheiros de san t idade . 

R u y da G r a n , f ina lmente , foi todos os d ias 
crescendo em va l imento . O rei D. M a n u e l o 
nomeou compilador das suas Ordenações ; e em 
1520, por mor te do doutor R u y Bot to , subiu 
ao eminente cargo de chanceler mór do re ino . 

Bernardino Pinheiro 

A ENGEITADA 

S O U M E T 

F u g i n d o m e u somno afflicto, 
Q u e não t e m um sonho ledo, 
Pax-a os montes v im tão cedo 
E s p ' r a r a luz do infini to. 

Acordou n 'esse momen to 
O débi l passar inho en t r e a r a m a d a : 
Ao ver provida mãe dar- lhe o sus tento , 
Sen t i de p r an to a m a r g o a lma b a n h a d a . 

Poxque não tenho eu m ã e ? ! 
P o i q u e não sou e g u a l ao passa r inho 

Que nos olmos suspende o n inho? 
Sou na t e r r a sem n i n g u é m , 

Não t enho u m pobre l a r ! . . . 
D e todos n 'es te m u n d o a b a n d o n a d a 

F u i , ao nasce r , enge i t ada 
J u n c t o á e g r e j a do l o g a r ! 

V o t a d a por meus paes a t an tos males , 
De seus mimos não tenho ideia v a n , 
E os filhos venturosos d 'és tes valles, 

N ã o m e c h a m a m sua i r m a n ! 

Da sesta eu não par t i lho os seus folguedos , 
A sombra dos a rvoredos 

Não t e m loga r p ' ra mim o l avrador , 
E só de longe posso con templar 
Di tosa essa famil ia j u n c t o ao l a r 

Trocando affagos d ' a m o r ! 

P a r a a ermida hospitaleira , 
Chorando, caminha em f im, ' 

O só loga r . . . ao menos seja ass im! 
O n d e eu não sou e s t r ange i r a 

A q u e l ' q u e se não fecha p a r a mim. 

Con templo m u i t a vez no logar sanc to 
A ped ra , em que es ta v ida começou , 

B u s c a n d o os s ignaes do p r a n t o 
Q u e m i n h a m ã e , comigo alli de ixou . 

E m u i t a vez meus passos descon ten tes 
Conduzo onde se d o r m e um somno f u n d o : 
Mas são p ' r a mim os campos indifFrentes , 

Q u e n ã o posso acha r pa ren t e s 
N e m e n t r e os mor tos , n e m aqu i no m u n d o . 

N ' e s t e m a r t y r i o tão feio 
E u choro h a qua to rze a n n o s e n g e i t a d a ! 
O h ! cox-re, m inha m ã e , q u e inda te espero 
N a pedi'a, e m q u e en tão fu i a b a n d o n a d a ! 

N ã o poude mui to esp ' ra r de m a g u a s cheia 
C h a m a n d o pela m ã e f inou chorosa. 
C o n t a m q u e u m a estx-angeira em certo dia 
T o d a de lucto a p p a r e c e u na aldeia 

E foi p iedosa 
B u s c a r no cemiterio t r i s t e l ousa ; 

M a s não a poude acha r , q u e a re lva a encobr i a , 
E ao cer to n i n g u é m disse ondeéqu ' e l l a r epousa . 

A. C. da Silva Mattos 

T^UÜÜI /OBO 

P o r q u e não d á s que a s n ivea s m ã o s t e a p e r t e ? 
Sou eu q u e r u l o ve lho 
De m ã o seni l e i n e r t e ? 

P I S T O R I B E I R O 

Sósinha por aqu i l inda p a s t o r a ! 
Q u e f a z ? P o r q u e é que t r i s te ass im vagueia ' í 
O q u e p e n s a a sua a l m a ? o q u e ella anceia 
E saudade ou é sede abrasadox -a? 

T a l v e z — q u e m sabe l á ? ! — t ã o f resca e loura 
Q u e j á n ' a l g u m casal d 'aquel la aldeia 
T e n h a px-êsa essa vista q u e incende ia 
A face com que a sua ba ixa e c ó r a ? 

A n d e . . . fa l le . . . o amor não v e m da g e n t e 
N ã o somos nós que q u r e m o s ou n ã o qu ' r cmos? 
— A i n d a não sabe isso? A i ! . . . q u e innocen te ! 

V e j a l á ! S e n ã o a m a n ã o seremos 
Fe l izes a m b o s ? . . . n ã o ? — P o i s se consente 
Te remos j u n c t o s sós . . . o que não temos ? 

Alberto Telles 
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B I B L I O G R A P H E 

F r u s t o da obediencia, d rama em t r è s actos 
por J . J . d 'Almeida Braga 

Temos diante dos olhos o d rama em très 
actos, intitulado —Fructo da obediencia, pro-
dueção recente do Sr. J . J . d 'Almeida Braga , 
e já a terceira n'este genero, que o illustre 
auctor faz sahir á luz da publicidade. 

Conhecedores da nossa incompetência sobre 
a apreciação de taes eseriptos, vimos hoje á 
imprensa, de motu proprio e com a mão sobre 
a consciência, fazer estampar no papel o que 
sente o coração. Sem pretender , portanto, 
arvorar-nos em ríspido censor, nem, por idên-
tica razão, proceder, armados do escalpello da 
critica, a uma autopsia minuciosa sobre a 
obra sujeita, exporemos com toda a f ranqueza 
e candura o merecimento que achámos, e o 
gosto que sentimos, ao 1er pela primeira vez 
o drama referido. 

O Sr. Almeida Braga , sem ir desenterrar 
as empoadas cabelleiras do século passado, 
sem fazer entrar em scena esses quadros té-
tricos e pavorosos, produzidos por assassina-
tos, incêndios, trovoadas, raios e coriscos, 
como ainda ha pouco estava em uso, cingiu-se 
completamente aos costumes da actual idade; 
e n'isto, em quanto nós, foi muito feliz, se-
guindo a vereda da moderna eschola drama-
tica, em perfeita harmonia com os preceitos 
estabelecidos por u m a das mais respeitáveis 
auctoridades do século em que vivemos. Al-
ludimos ao immortal V. Cousin, que, com 
referencia ao assumpto de que nos occupâmos, 
diz o seguinte: «La loi de l'art dramatique 
est de ne point mettre sur la seene des pâles 
fantômes du passé, mais des personnages em-
pruntés a l ' imagination. . . animés, passionés, 
par lant et agissant comme il appar t ient à des 
homes et non à des ombres. C'est la na ture 
humaine qu'il s'agit de représenter a elle-même 
sous un jour magique qui ne la défigure point 
et qui l 'agrandisse. Cette magie, c'est le gé-
nie même de l 'art.» 

Além d'isto o pensamento que presidiu á 
elaboração do d r a m a — F r u c t o da obediencia, 
é altamente louvável, porisso que d'esto res-
sumbram vastos sentimentos da mais acriso-
lada moralidade. 

O Sr. Almeida Braga soube pintar com 
muita natural idade os perniciosos effeitos re-
sultantes, já da l ibert inagem e da indoeibdade 
aos prudentes conselhos d u m a velhice enca-
necida pelo gêlo dos annos, já ás consequên-
cias dolorosas e amargas , filhas, quasi sem-

pre, d 'um amor cego e obstinado. Condemna 
o luxo descomedido, por ser isto o que muitas 
vezes abre a porta ao vício e á deshonra. Fi-
nalmente o joven escriptor veio sem dúvida 
prestar um relevante serviço á regeneração 
moral da sociedade: veio, sim, coadjuvar com 
seu valeroso e nobre auxílio os que, noite e 
dia, forcejam por lançar uma campa de bronze 
sobre o barathro profundo do eynismo, degra-
dação final da especie humana , onde a mo-
cidade incauta e desatinada muitas vezes vae, 
por .último, despenhar-se, depois de ter rolado 
de precipício em precipício, e de ter passado 
por todas as phases da desinvoltura e disso-
lução ! 

Folgaremos, pois, de ver em seena este 
drama (segundo a nossa humilde opinião) de 
tão bello gosto, d u m enredo tão bem traçado, 
e escripto n u m estylo fluente e correcto. E 
oxalá que muitas pessoas do sexo amavel , 
destinadas pela natureza , quaes flores mimo-
sas, para adornarem o ja rd im da vida, tomem 
por modêlo aquella dócil e obediente Amélia; 
o que muitos mancebos volúveis, immorige-
rados e recalcitrantes aos venerandos conse-
lhos da velhice, se contenham no insidioso ca-
minho, que trilhou o desventurado Arthur! 

É, como já dissemos, o — F r u c t o da obe-
diência — a terceira composição theatral do 
Sr. Almeida Braga : foi mais uma folha ver-
dejante atada á coroa de louros, que já lhe 
cinge a fronte. 

E se em todas essas producções l i t terarias 
do talentoso mancebo o clarão brilhante d 'um 
génio luminoso, similhante ao de Garret t , não 
brilha ainda, bruxuleia j á . 

Continue, portanto, o joven poeta e dra-
maturgo bracarense com trabalhos d'esta na-
tureza, e não duvidámos que, um dia, o sim-
ples pronunciar de seu nome seja superior a 
quaesquer encomios. Acácio de C. Furtes 

MOSAICO 

Max ima italiana. A justiça deve distinguir 
porque pune ; a caridade confunde o crimi-
noso com o innocente, e diz a innumcravel 
família dos affligidos: quem quer que sejaes, 
se vossa alma se abysmou na dor, vinde be-
ber á fonte das consolações. 

Calae-vos, ou então dizei alguma cousa que 
valha mais que o silencio. Pgthagoras 

COIMBRA I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDOS ECONOftlíCQS 

Relações da povoação com a producção 

( 'Con l inuado do n.° 0 

As fo r tunas , que individuámos no ar t igo 
antecedente , da t am do re inado de H e n r i q u e 
v i u , quando, supprimidos os mosteiros c ex-
tincta a auctoriclade papa l (1534), se distri-
bu í ram em Ing la te r ra por par t iculares os sete 
décimos de propr iedade de raiz, que a té alli 
e ram da egreja . F o r a m esses galardões d apos-
tasia, que se t rocaram com o a n d a r dos 
tempos em verdadeiros pr incipados dos oli-
garchas da Gran -Bre t anha . Welbeck-Abbey do 
duque de Por t l and , Woburn-Abbey do duque 
de Bedford , t íossie-Priory de lord K i n n a i r d , 
Dryburçjh-Abbey do d u q u e dc Buchan — e 
outras residencias senhoreaes, bem reve lam 
nos nomes sua genealogia . 

A l g u n s d estes novos Crésos podem correr 
a posta por mui tas milhas por en t re domínios 
seus. O marquez dc Breada lbane vae do seu 
Castello ao mar , que lhe está a cem milhas, 
por meio de in in ter rompidas fazendas , cujo 
senhor elle é; todo o condado de Su ther land , 
que as aguas do At lânt ico b a n h a m por um 
lado e por outro as do m a r do N o r t e , — todo 
o condado de Suther land é per tença da fa-
mília ducal de Su the r l and ; e só em torno do 
Castello de Gordon possue o duque de Riche-
mond trezentos mil acres de ter reno. U m a das 
propr iedades do duque de Cleveland é bipar-
t ida pela es t rada real por espaço de vinte c 
duas milhas, e, afóra outros dominios immen-
sos, têm o duque de Devonshi re o de noven ta 
e seis mil acres no só condado de D e r b y . O 
duque de Bedford conta por milheiros os pré-
dios que tem sitos em Londre s ; o mesmo se 
dá com o marquez de Wes tmis te r , cujo ré-

dito, ao que diz Aurel io K c r v i g a n , se pode 
es t imar em vinte e cinco mil f rancos por dia. 

Ao pé d esta colossal r iqueza roja-se a mi-
séria mais lastimosa. U m a raça, que , como 
Cain, parece maldicta , e n x a m e a e r e fe rve em 
torno dos mimosos da fo r tuna com o corpo 
m y r r h a d o ás mãos da fome c a f r e n t e a r ada 
do hálito da doença . N u v e n s de cr ianças de 
nove a quinze annos infestam as r u a s de Lon-
dres , v ivendo de p i ra tear ou indo passear sob 
as a rcadas d A d e l p h i a libré cla prost i tuição. 
Assim indust r iados desde a mais t e n r a infan-
cia, estes beduínos juven i s vão povoar as eo-
lonias e cadeias, onde já não cabem. As ex-
portações de mendigos (clearances) não bas t am 
a alliviar as municipal idades . As casas de t ra-
balho (workhouses) são apon tadas como ma-
tadouros legaes . Adolescentes d ambos os se-
xos ex tenuados pelo t raba lho de dezoito horas 
diarias resp i ram a mor te nas t in tu ra r ias n 'uma 
a tmosphera malsan. As minas fazem lembrar 
os e rgás tu los ; o pxdter, o traper, e o driver 
(a) suam abi o suor de_ sangue an tes de che-

! ga rem a ser homens . E a degolação dos in-
nocentes ; o sacrifício á sociedade d hoje da 
sociedade que ha de ser. 

Por outro lado, a aceumulação da propr ie-
dade rura l tem feito r a rea r a povoação agri-

i cola. A g r a n d e propr iedade e a g r a n d e cul-
tu ra re inam promiseuamente em I n g l a t e r r a . 
O torrão ferti l isado por ca tarae tas de ouro, 
todo ahi se desata em abundane ia s , que é isto 
resul tado de n'clle se f ixarem g r a n d e s cabe-
daes. O encanamento d aguas , o enxugo de 
pan tanos , as surr ibas , margações , e outros 
t rabalhos d alcance, que beneficiam as t e r ras ; 

(a) Cathegorias de crianças d'anil>os os sexos que 
trabalham nas minas de carvão de pedra. O inquérito 
de 1841 mostrou quão triste era a condição d'esta.i 
creaturas; as medidas tomadas para a melhorar têm 
sido inefficazes. 
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os trilhos de debulhar , que tão g r a n d e eco-
nomia dão na colheita dos pães , as machinas 
de ceifar , os ext i rpadores , escarificadores, rolos 
e sementeiros de pá ou de cylindro, e toda a 
mais alfaia rúst ica aper fe içoada ; e a té o me-
lhor par t ido que se t ira dos agen tes animados 
pela mais completa divisão do t rabalho — são 
o cortejo da cul tura em ponto g rande , e um 
privilegio dos capitaes avul tados (a). Mas é : 
j u s t a m e n t e este poder mechanico apanag io da 
r iqueza amontoada , que dá ba ixa áquella po- ; 
voaçào agrícola, que outro ganha-pão não tem 
senão o v igor dos seus musculos. 

Accresce a isto que os pascigos t endem a 
genera l i sar -se pela v a n t a g e m d u p l a — d e ren-
derem mais com menor despesa ; d 'aqui o de-
crescer do número dos habi tan tes de La i rg , 
de Lo th , de Ki ldonan , e d 'outros sítios, como 
bem observa M. Mac L e o d n u m a car ta , que 
escreveu a mistress Beecher Stowe por occa-
sião da visita, que esta fez a Ing la t e r ra . Diz 
um publ ic is ta — que percorreu uma proprie-
dade de sete léguas de extensão, explorada 
por um só homem com vinte pegureiros a seu 
serviço. O mesmo escriptor menciona out ra 
propr iedade de 30 :000 ac res ,—que dava pas-
tagens aos rebanhos apascentados por sós onze 
pastores. A marqueza de Stafford expulsou 
os seus rendeiros de 7 9 4 : 0 0 0 acres de boas 
ter ras , concitada pelo mesmo princípio de au-
fer i r maior lucro com menor dispêndio; prin-
cípio que t em de te rminado no mesmo sentido 
toda a ar is tocracia ingleza. 

'Continua) A. Saraiva de Carvalho 

Influencia da mulher na civUisação 
( C o n t i n u a d o d o n ú m e r o 4 ) 

ISABEL DE CASTELLA 

ü ê r c a de meio século depois um homem, 
pobre, obscuro, dssprezado — só rico d u m a 
ide ia—-atravessava as nações, fallando-lhes 
d uma visão, e offerecendo aos reis e aos po-
vos um mundo novo em t roca d um barco 
que d ' inuti l , lhes apodrecesse nos portos. 

Os povos r i a m - s e — a p o n t a n d o o visionário, 
cora aquelle riso es túpido da t u r b a que não 
in tende, e os reis ouvindo no alto o ru ido 
longínquo das g a r g a l h a d a s das praças , cha-
mavam o louco por um ins tante , e r iam-se 

(u) Tractaremos em art igo separado das re lações 
da povoação com a grande e pequena propriedade, e 
a grande e pequena cultura. 

t ambém, r i am como a t u r b a . . . só com mais 
desprezo e escarneo. 

F o r a m e serão sempre assim os re is : o 
p o v o — g r a n d e cerebro vão que só de século 
a século concebe uma ideia g r a n d e — t a m b é m 
assim é : precisa primeiro morder a mão, que 
depois t em de be i ja r . . . mas estes são os ver-
dadeiros re is . . . 

Ou t ras vezes, d u m só golpe decepa a mão 
que be i já ra largo t empo: é a vez dos falsos 
re is . . . 

Ora este homem era um rei do f u t u r o . 
Com u m a mão sobre o coração, c os olhos 
lançados pa ra além do oceano, aonde, vest ida 
com as ga las e pompas do seu luxo tropical, 
lhe acenava de contínuo a sua amante, dei-
x a v a sereno ru i rem em volta a si aquellas 
ossadas humanas , e rguerem-se as tempesta-
des d aquelles odios: como das outras, dizia-
lhe a voz do fu tu ro que já lhe fal lava n ' a ima , 
que t ambém d'estas sahiria t r iumphador . 

E r a um rei aquelle, como só a interval lo 
de séculos os lança D e u s ao mundo , simi-
lhantes a esses cometas g igan tes que por mi-
lienios medem o largo curso da sua elipse. 
Ao astro e r r an te temem-no, a elle.. . 

E s t a v a guardado pa ra uma a lma de mu-
lher, n 'este solo abençoado da Hespanha , que-
b r a r o longo captiveiro d uma ideia de fogo, 
n u m cerebro que acabar ia por consumir , se , 
passando a outro e outros não recebesse o- úl-
timo bapt ismo, a confirmação da ve rdade — 
a t r aducção nos factos. 

Isabel , a mulher da Hespanha , soube eom-
prehender a Colombo, o homem da humani-
dade . 

O resto, o final da t ragedia , a inda hoje não 
esqueceu á simpathia das a lmas que compre-
hendem o que é morrer por amor d uma 
crença . 

E depois, Colombo não devia sobreviver á 
execução da sua obra . Te rminada esta, ins-
t r u m e n t o e operário deviam desapparecer , 
que já não havia em porto a lgum do mundo 
convez de navio digno de suster o g r a n d e 
navegador ! 

A Amer ica estava descober ta ! . . . 
Ha um nome, que tem de a n d a r eterna-

men te vinculado ao de Colombo : é o que teve 
o único ser que no mundo o soube compre-
h e n d e r ; o único Cyreneu que, por ajudal-o, 
par t i lhou a sua missão, e sujei tou os hombros 
áquella cruz tão gloriosa mas tão pesada, 
d ' uma ideia superior a um século. 

Esse nome é o de Isabel . 
Mulher , compadeceu-se d 'uni desconhecido, 

infermo d 'uma crença, d 'uma inspiração su-
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blime: rainha, das al turas do throno, deu-lhe 
a mão, ajudando-o a escalar essa difficil ei-
dadella do fu turo . Com usura e generosidade 
lhe tem elle pago o que n 'uma hora de sancto 
enthusiasmo concebeu e fez em seu favor : 
agora é Colombo que lhe alumia o vulto com 
um dos raios da sua gloria, lhe cinge a f ronte 
com um louro t i rado á sua: o forasteiro, ou-
t r o r a mendigo das cortes, apresenta a rainha 
á posteridade! 

Es te é o melhor titulo d'esta mulher ao 
amor das gerações: mas tem outro a inda. 

Quando a inquisição, essa Roma pagan na 
Roma catholica, que, á similhança da Roma 
dos imperadores lustrou novamente a cruz 
com mais um baptismo de sangue, quando 
essa egreja de morte, aonde eram ministros, 
ministros da egreja do Christo, ju lgou que 
encontraria na Hespanha mais um circo para 
os seus espectáculos dos christãos ás feras; ! 
quando um rei fanatieo coníricto lhe offereeia ' 
novos campos que regar com o sangue gene-
roso de seus filhos; quando ju lgavam a Vi-
ctoria certa, houve ainda uma voz na Hes-
panha que bradasse ao colosso «não!» houve 
um peito de mulher que se oppozesse ás hor-
das dos fanaticos, quo irrompiam na penin- j 
sula, brandindo a cruz como se fôra instru-
mento de morte. 

Es t a voz, este peito de mulher, eram de 
Isabel a catholica (a). 

Pobre mulher! luctou muito, assaltada por 
todos os lados, gemeu, chorou. . . venceram-na 
por fim... venceu-a o século! mas foi nobre 
aquella lucta, nobre c generosa. Aquella der-
rota tem o valor d 'um t r iumpho; cobre-a de 
louros immortaes. Quando se tem força para 
luctar assim com uma epocha, em nome d'esta 1 

grande ideia moral «o amor dos homens», ' 
é-se mais do qne heroe. . . é-se mar ty r . 

E porisso que a memoria d'esta mulher bem 
merece da Hespanha e do mundo. 

(Continua) Anthero do Quental 

UMA H I S T O R I A DE T R E S DIAS 

Foi esse um bello tempo: tem uma linda 
historia: queres ouvil-a? Vem, querida amiga , 
sentar-te em meus joelhos: cinge com um teu 
braço o meu pescoço, entre as minhas põe a 
tua mão direita, e muito unidos, para que 

(a) Sr. Herculano, Historia do estabelecimento da 
inquisição em Portugal. 

ninguém mais ouça o meu segredo, escuta que 
é uma deliciosa historia. Que bem que nós 
estamos! Só assim é que podem contar-se 
cousas d'estas. ^ 

Ha tantos annos já, que apenas me lembro 
de quando isso foi ; mas o fio da historia, com 
todas as suas impressões e incidentes, é que 
ainda me não esqueceu. O coração parece 
também ter sua memoria. Foi 11'um tempo 
em que eu ainda era moço e tão moço, que 
apenas começava a olhar cle perto a vida. 
Tinha sabido do primeiro tempora l ; mas já 
meus dias corriam como as ondas d um lago, 
que, se o vento o encrespa, vae sem fúr ia 
adormecer na p ra ia : fu i batido pelos aqui-
lões; mas, f lexível planta, verguei ao passar 
do,vento: cessou a tempestade e eu ergui-me 
fresco e moço ainda. 

I I I 

Doce era a bonança, abandonei-me a ella, 
O meu ceu não t inha nuvens , não temia que 
chovessem lagrimas. L u z nos ares, harmonia 
nas aves, f lores nos prados, f rescura nas aguas , 
tudo me dava um campo, em que a minha 
alma se di latava tanto , que ora deixava de 
intrançar-se nas aguas pa ra pousar nas f lores , 
ora deixava de enlevar-se nas harmonias das 
aves para i r namorar as estrellas. Já me havia 
bafejado a amargura d u m a exper iencia; mas , 
se me arrancou lagrimas, verti-as como tri-
buto á infancia : affoguei com ellas esse pas-
sado pouco deleitoso pa ra que me não lem-
brasse mais. 

IV 

Quando nos conhecemos, idolatrada amiga, 
eu era como a ave que se v iu prisioneira e 
recobrou a l iberdade. Expe r imen ta as azas, 
e voa. . . voa até se convencer de que é l ivre: 
pipila, t r ina , depois gorgeia ledos cantos e 
canta um hymno á l iberdade ; e por fim can-
çada dos vôos e dos cantos, quando quer pou-
sar e busca um ponto conhecido, paira sem 
tino, esvoaça indecisa, e chega quasi a ter 
saudades da prisão, quando se encontra só no 
meio da festejada l iberdade. 

Eu era fel iz; mas não achava um eclio á 
minha felicidade. De que vale u m a harmonia 
se não tem onde possa reflectir-se'? E r a pe-
queno para as minhas impressões, t inha ne-
cessidade de duplicar o coração. Sabes quando 
me senti mais sosinho? Foi n um dia, em que 
vi que a um sorriso correspondia um sorriso, 
que uma falia despertava a harmonia d o u t r a 
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falia, que a mesma belleza produzia duas ad-
mirações aecordes. E n t à o sonhei-te. 

vi 

E r a um dia de rosas. Os raios do sol pe-
ne t ravam tibios a té ao chão, a t ravés da ra-
magem de magnif ica f lores ta . As arvores 
n uma pa r t e erguiam-se magestosas a t tes tando 
an t igu idade de séculos, n o u t r a pomposas e 
cheias de luxo e vida mos t ravam-se no vigor 
dos annos , e outras como cançadas de es tar 
por mui tas gerações em pé v e r g a v a m decré-
pi tas para o chão que as v iu nascer para dor-
mirem uma vez folgado somno. O silencio era 
imponen te : as vozes, como que para não que-
bral-o, fa l lavam em segredo. H a v i a a lguma 
cousa alli de tão íntimo que ins t inc t ivamente 
se olhava pa ra o lado p rocurando a lguém que 
nos comprehendesse . X'aquel les logares é que 
se via o que seja solidão. 

vil 

Minha a lma es tava inquie ta . Com ouvido 
a t ten to escutava a mudez de t an to silencio, 
com olhar p resc ru tador in te r rogava o sombrio 
da f loresta; e nem um som, que me callasse 
no coração, nem um olhar de sympath ia , que 
se encontrasse com o meu . O espesso da ra-
m a g e m t inha encober to o c e u : olhava para 
cima, e apenas a espaços podia descobrir um 
cant inho d 'azul . E r a u m a prophecia , de que 
depois somente pude ler no myster io . Minha 
alma es tava inqu ie ta ; mas não da inquietação 
da dúv ida . Aquel le azu l denunc iava espe-
rança , e ver mais te r ra do que ceu dizia onde 
essa esperança t inha de realisar-se. 

VIII 

Q u e m me dir ia en tão que te havia de en-
cont ra r tão p e r t o ? Quando cheguei ás par tes 
mais desaffogadas da f lores ta ; que vi mais 
luz e mais ceu, minhas vistas cahi ram sôbre 
aquellas ondulações de v e r d u r a , que se ala- j 
ba s t r am na p lanura do monte , que se reque-
bram pelo pender das encostas, que se incur-
vani nas s inuosidades dos valles e fenecem 
depois de mil graciosos accidentes , ora enca-
pellando-se em fôrma de alterosas vagas , ora 
abaixando-se quaes dormentes ondas. Quiz sol-
t a r um grito de surprehendida admiração, 
quiz d izer a quem estivesse ao m e u lado:-— 
olha que magnif icência! que bellos contras tes 
de sombra e de luz, de silencio e de v i d a ! 
mas eu era só em meio de tudo isto. Q u e m 
sabe se n 'essa hora não senti uma a t t racção 
occulta, que me chamava o coração para onde 
es tavas? O mundo a la rgava-se diante de meus 

olhos como um círculo immenso: o panorama 
era indiscriptivel; t inha fo rmosuras que se 
contemplam e não se fa l iam, nem o pincel as 
reproduz . Conheces os logares não é ass im? 
tens-lhe visto as bcllezas: escuso de as afeiar 
com má p in tu ra . ^ 

Anhe la r amores, eis a historia de todo 
aquelle dia. Disse ram-me o teu nome, sau-

; dei-o e não te conhecia a i n d a : n u n c a nos tí-
nhamos encontrado e já ouvia fal lar de t i com 
interesse e quasi com enthusiasmo. Ás vezes 
a nossa a lma arroja-se a tão alto que chega 
a descobrir um canto do f u t u r o . Adivinhei 
que es tavas a dous passos de m i m ? O certo é 
que não te conhecia e amava- te . 

x 

Em outros tempos não eomprehender ia a 
possibilidade d'isto. Conio se a m a antes de 
conhecer o objecto do nosso amor? Foi ta lvez 
a doçura do teu nome que cm minha a lma 
desper tou meus sonhos de poesia? Quando , 
em vãos anhelos, meu coração pu l sava , so-
nhando divindades, phantas iando um paraíso, 
d e b u x a v a sempre no horisonte, u m a cabeça 
loura, uns olhos vivos, umas faces de neve e 
de rosas, mas imaginava que e ra isto a lguma 
recordação d u m bello nascer ou pôr do sol, 
porque d aquellas côres se ado rna o ceu em 
taes momentos . O teu nome similhava em 
meus ouvidos a harmonia que uma f resca ara-
gem produz ao enlaçar-se nas r amagens , 
quando ba fe j a com os sopros com que a au-
rora a p a g a as estrellas, ou com as caricias 
com que o último raio do sol embala a na-
tureza , an tes de todo adormecer . 

XI 

Lembras - t e? Q u a n d o te encontrei j á t inha 
o coração mui to cheio de teus encantos . Vi-to 
e logo me pareces te a porção d 'a lma que me 

- f a l t ava ; mas duv idava tanto da verdade que 
antes quiz crer- te visão ou sonho; por me pa-
recer impossível que fosses mulher . Acredi te i 
no meu phantas ia r de poeta que D e u s t i n h a 
sorrido para mim e que tu eras aquelle sor-
r ir . Olhei p a r a o c e u ; punha-se o sol: as cam-
biantes de luz de seus raios a desmaiar da-
vam u m a ha rmonia de côres, que principiando 
na vast idão do horisonte v inha acaba r em ti. 
O m a r como espelho ref lect indo a luz t r açava 
no oceidente uma facha b r a n c a ; acima reful-
gia out ra d'ouro, mais acima p u r p u r a , depois 
azul e no zenith um ceu de azeviche. Olhava 
p a r a ti e via as mesmas côres. Não queria 
mover-me pa ra que se não eclipsasse tão bella 



ESTREIA LITTERARIA 8o 

imagem. Fallaste, ouvi-te e de todo me es-
queci de olhar para o ceu, concentrado em 
nova, íntima e indetinivel contemplação. 

XII 

Escondeu-se inte i ramente o sol: morreu de 
todo a luz, e cu via-te a inda : tal era a im-
pressão, que me tinhas causado. A ventura , 
que permit t iu que nos encontrássemos, fez o 
milagre de não nos separar tão cedo. E r a de 
noite: nós caminhavamos june tos : a minha 
admiração por ti crescia: ainda nossas mãos 
se não t inham encontrado, e eu já estremecia 
só com imaginar o seu contacto. Mais te es-
cutava o coração, de que os ouvidos, quando 
se me coava n 'a ima o harmonioso t imbre da 
tua voz: na t ibia luz da noite seguia com in-
teresse o teu vul to: quando o espesso das ar-
vores completava as trevas, seguia-te pela 
conversação, que eu animava, para não dei-
xar de me ar robar da tua presença : tremia 
a qualquer accidente do terreno, receando 
que podesses dar um passo em falso. Que 
noite ! Eu seguindo uma mulher que via pela 
primeira vez ; seguindo-a com interesse, com 
enthusiasmo, com delirio: t ive medo de que 
tudo aquillo não fôsse um sonho. Pedi a D e u s 
que me não acordasse. 

(Continua) A. C. da Silva Mattos 

O CALVARIO DA M I N H A TERRA 

E uma pequena encosta, de pouco declive, 
voltada ao nascente. Lá no cimo alveja uma 
pequena capella, junc to da qual se levanta 
um grande nicho, em que se memora na qua-
resma o sacrifício cruento da cruz. Po r detraz 
d'este, a mansão dos mortos, um cemiterio!.. . 

Mas que temos, direis vós, leitores, que 
temos nós com o calvario da vossa t e r r a? E 
o que tendes, pergunto eu, com tantos loga-
res, de que tanto vos fa l iam? O que tendes, 
por exemplo, com o tão decantado penedo da 
saudade. 

Se vos dissessem simplesmente — o penedo 
da saudade é uma g rande bacia povoada de 
oliveiras, entre as quaes se avistam a espaços 
alvejantes casas, diríeis talvez: poderá ser 
um bonito sítio, mas achámos que não vale a 
pena entreter os leitores só com isto. Mas é 
que vos não dizem só isto; dizem-vos porém: 
o penedo da saudade é um logar, que prende 
alma e coração, um logar, em que se sente 
a doçura amarga da saudade, em que se ex-

; per imenta esse sentimento, que é ao mesmo 
tempo pungir e delicias: 

. 
"... gosto amargo d'infelizes, 
Delicioso pungir d'acerbo espinho» 

que é um agro doce, que se infiltra n 'a ima 
de todos aquelles que alli vão. 

O poeta vae lá beber inspirações, que tra-
duz em harmoniosos versos, que gostaes de 
1er, e que vos accendem n'aima o desejo de 
visitar tal logar para sentirdes o que o poeta 
sentiu, ainda que depois não saibaes, como 

j elle, t ransmit t i r aos outros esses sentimentos. 
Pois o meu calvario também tem a lguma 

cousa de similhante; o meu calvario também 
é digno de ser cantado por poetas, que alli 
receberiam egualmente inspirações, com que 
poderiam ir fazer v ibrar o sentimento em co-
rações ainda os menos sensiveis. 

Ser poeta é uma ven tura . 
O poeta, que se deixa inspirar, quando já 

não pode reprimir essas inspirações, que lhe 
refervem n 'aima, reveste-as de uma fôrma 
harmoniosa, que ferindo com suavidade o ou-
vido commove o coraçõo. Quan tas vezes não 
arranca elle do íntimo d'alma abundantes la-
grimas, que se gosta de chorar! . . . oh! — que 
mui tas ! . . . e então ama-se o poeta, que nos 
fez sentir com elle, que nos abr iu a fonte do 
sentimento para o deixar correr em gôsos 
ineffaveis; ama-se o poeta, que nos a r reba tou , 
que nos enlevou alma e coração, e que que-
reríamos ver alli pa ra o abraçarmos e lhe 
agradecermos o beneficio que nos fez ! . . . 

Voltemos porém ao meu calvario. Alli tam-
bém se sente a lguma cousa, que não sei bem 
definir: não é amargura , nem também gosto 
alegre, é um mixto de prazer e tristeza, é 
suave melancholia, é um sentimento vago, 
que, repito, não sei definir. 

Mas não é só isto. Alli suggerem-se ideias 
graves, como o destino do homem, que o ce-
miterio nos lembra, e sublimes, como o Crea-
dor, a que se referem : é o calvario !... e n i s t o 
que pensar vae! . . . Um cemiter io!! . . . 

Alli, na voragem dos tumulos se têm su-
mido as gerações, que passa ram; alli ha de 
pousar sobre nós a pedra f r ia da campa, 
quando o espirito, que D e u s nos soprou, se 
desprender do corpo, que o agrilhoava, e o 
deixar cadaver !... Alli nos desapparecem todos 
os dias as nossas mais caras affeições!.. . Pae , 
mãe, irmãos, amigos, eis alli para todos o 
destino ú l t imo! . . . ú l t imo?! . . . ment i ra . . . blas-
phemia! . . . A pedra da campa guarda alji só 
um pedaço de barro, mas o espirito, esse foi-se 
a comparecer na presença do seu creador, 
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e quando fôr o dia final o pó dos tumulos 
animar-se-ha de novo, vencendo a morte , que 
o t o m b á r a na c a m p a ! . . . N ã o ! . . . o homem não 
f ica cinza nos tumulos ! . , . passa no m u n d o 
como por um desterro pa ra depois i r gosar 
o ex t remo de fel icidade, a que incessante-
mente aspira , se o cr ime lhe não p u n g i u a 
consciência com o espinho do remorso até á 
hora do pas samen to ! . . . A lousa pesada e f r ia 
desceu sôbre elle na sepu l tu ra , mas só p a r a 
o rouba r a este mundo , que do outro lá ficou 
abe r t a a e n t r a d a ! . . . do outro, do fu tu ro , do 
sem fim!... É o que nos ensina uma religião 
pu ra e saneta , é t ambém o de que nos ad-
ver te o sent imento. 

Deba t am-se os philosophos nas suas theo-
rias ácê rca da immortal idade da a lma, can-
cem-se embora , que n u n c a a a r m a da intelli-
gencia , o raciocínio, lhes ha de revelar o que 
vae d além da campa . Não é para a intell igen-
cia l imitada sondar segredos taes . Mais nos diz 
o sent imento, que nos faz asp i ra r ao infinito. 

E s t e nunca saciar-se do coração humano 
com os bens da t e r r a é a revelação d u m 
destino, d u m a vida f u t u r a . Se não cabemos 
no mundo é que a lguma cousa nos chama fóra 
do tempo e do espaço. Vejo a immorta l idade, 
q u a n d o sinto desprender-se-me a alma do que 
é da t e r ra para voar a regiões, que não co-
nhece ! Ha d'estes momentos assim, em que 
os interesses do inundo de ixam a a lma por 
um pouco l ivre nas suas aspirações ao infinito. 
O mesmo incrédulo, o atl ieu, o impio devem 
ter d'estes momentos , se as paixões ru ins lhe 
não embota ram de todo o sent imento. 

Mas pa ra o homem de fé pu ra , pa ra aquel le , 
a quem a corrupção e o vício não obl i te raram 
a inda do coração as pias crenças , aquelle 
sent imento aviva-se ahi pelas recordações do 
loirar. É o ca lvar io! . . . e n'elle subiu o filho 
de D e u s ao alto da cruz , d 'onde manou o 
sangue , que, sôbre r e sga ta r a humanidade , 
fecundou a semente das sans dout r inas , d 'onde 
se d e r r a m o u a luz, que, só, venceu as t revas 
da ignorancia no que mais interessa ao ho-
mem, e tão densas e ram cilas, que não po-
de ram theorias de philosophos a fugen ta l - a s . 

Senão v e d e ; a t t en tae com u m a rápida vista 
d'olhos no estado do m u n d o na epoeha, em 
(pie Christo veio a elle. Roma , a sube rba 
Roma (e era cila então quasi o mundo conhe-
cido) que se pavoneava na gloria de t an t a s 
conquistas , que se enr iquecia á custa dos ven-
cidos, que gemiam opprimidos debaixo do 
j u g o ferreo de seus dominadores , Roma, re-
pito a inda, achava-se involvida nas densas 
t revas da idolatria, vivia n uma atmosphera 

de corrupção e de vicio, e as dou t r inas . que 
os philosophos de então ens inavam, longe de 
te rem a v i r tude de pur i f icar aquel la atmo-
sphera tão infecta , pelo contrár io a t o rnavam 
mais ca r r egada de neg ras côres. 

Escravisam-se as raças , oppr imem-se os 
pobres , degrada-se a mulher , que D e u s creou 
por companheira ao homem pa ra se lhe insi-
n u a r no coração com aquella delicadesa de 
sent imento, que a caracter isa , e ir-lhe lá acal-
mar a f ebre das g randes dores, que nos de-
param as t r ibulações da vida, dominam por 
toda a par te , e em todos os ânimos a corru-
pção e o vício, as paixões vis e ignóbeis, e 
no meio de tan tos males não se levanta uma 
voz bas tan te forte , que ap regoando a v i r tude , 
a faça f ruct i f icar . 

J e s u s Christo apparece , arvora-se a cruz no 
calvario, e do alto d'ella raiou a luz da ver-
dade ! . . . do alto d'ella manou o sangue , que 
fez ge rmina r e f ruct i f icar a v i r t ude ! . . . do alto 
d'ella desceram á t e r r a a l iberdade, a f ra te r -
n idade e a c a r i d a d e ! . . . 

Dizei-me agora , leitores, dizei-me se o meu 
calvario com o que alli se sente e com as re-
cordações, que suggere , não é para da r ins-
pirações. Eu creio que sim, e certo que, se 
eu fora poeta , o meu calvario seria mais co-
n h e c i d o . Abel Pereira do Valle 

Ü I B & í j ü í d ü 
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HOMERO 

O h ! não vejaes rolando as neg ras nuvens 
Pelo âmbito do eeu invôlto em sombras 

Aos uivos da t o r m e n t a ! 
E rgu idos torreões, põe medo vel-as 
Crescer ou baquea r na t reva esparsas , 

Q u e mais se incobre e a u g m e n t a ! 

O h ! f u g i ! Solto o vento o ar percorre 
E da cu rva floresta açouta os cimos! 
E triste a sua voz; va r rendo a areia 
Rápido vôa na aza da procella 
De polo a polo sacudindo a n u v e m . 
Como a onda, que o m a r á pra ia a t i ra . 
B a t e elle o muro , que es t remece e geme, 
Aos t roncos de ao redor pedindo apoio. 
Sombrio, como o inverno, apon ta ao longe ; 
V e m car regado , lento o vulto informe 
Cheio d 'es trondos, d a g u a s , de lampejos . . . 
Mas vem sereno agora . . . apenas b r a m e ! 
E um sussurro g rave e cavernoso, 
Como o rug i r da terra incendiada 
Pouco an tes do vulcão se abr i r em chammas. 
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Mas temei-o a t empo! o ar convulso 
T reme em volta e r ecua ; m u g e a t e r r a ; 
A aza da ave noc turna corta o espaço, 
E some-se nas sombras . . . : de repen te 
Desa t a o furacão a voz medonha, 
Aba la , açouta, alue, desfaz, d e r r u b a , 
E no seio das t revas passa horrisono 
Com a força do infinito, e o espaço a b r a n g e ! 

O h ! não vejaes as sombras da f lores ta , 
Quando o t rovão rebomba na montanha 

Com as mil cores a rden te s ! 
P á r a confuso o palpi tar da veia, 
Põe medo o ceu, a voz do sul t r is te , 

Como o r a n g e r de den tes ! 

T a m b é m minha alma aos sopros a rque jan tes 
Do vento, que nas t r evas se espaneja 

As nuvens a r ras tando , 
Es t remece com as scenas do passado, 
Q u e a pungen te saudade lhe recorda 

As lagr imas contando. 

P o r q u e vem o infortúnio d 'ou t ras e r a s 
J u n c t a r sua dor aos sustos do presente , 

Gemer co'a t empes tade? 
De ixae rug i r o espaço! as n u v e n s neg ras 
Rolem sósinhas no âmbito horroroso 

Com torva m a g e s t a d e ! 
A. L. dos Sanclos Valente 

AMAREI NA SOLIDÃO 
S i m , a l l i , a l l i t eu ges to 

E teu r iso l i songe i ro 
V i v e r ã o a t é q u e e x h a l e 
Meu s u s p i r o d e r r a d e i r o . 

PINTO RIBEIRO 

Se a paz da campa , d 'esta v ida o termo, 
Do peito, em b reve , me não t i ra a dôr, 
Quero o retiro, a solidão do ermo, 
Onde , sonhando, viverei de amor . 

E lá que posso, l evan tando altiva, 
Serena f ron te que o descrer pendeu , 
Scismar na sorte, na v e n t u r a esquiva 
Que nos teus lábios um sorrir me deu . 

F u g a z sorriso de que a van saudade 
E fundo espinho de cruel p u n g i r ; 
A i ! v i rgem meiga , t em de mim piedade, 
Seja outro riso meu feliz porv i r ! 

Dá-me outro r iso. . . que no peito sinto 
E x h a u s t a a seiva que d a m o r gozei ; 
T e u s olhos volve. . . ledo p ran to ext incto 
Bri lhar-me pode por ditosa lei. 

A flor do p rado , quando au ro ra p u r a 
Seus doces prantos com amor lhe deu, 
Mais mimo e g raça , ma is gen t i l f rescura 
Ostenta á vis ta que a seus dons p rendeu . 

Assim da esp ' rança f lor mimosa a inda 
No tr is te peito pode t e r v igo r ; 
Sê tu , donzella, m inha a u r o r a infinda, 
Sê minha estrella de vivaz fu lgor . 

Mas se a desgraça tem de ser-me vida, 
Sem nos teus lábios encon t r a r pa ixão, 
Se a esp ' rança tenho de sent i r perd ida 
Qual sêcca folha que só cobre o chão: 

Quero , donzella, a solidão do ermo 
Onde sonhando viverei por ti, 
Q u e lá não sinto da saudade o termo 
Lá vive a chamma que d 'amor senti . 

L. C. Simões Ferreirà 

Car ta ao S r . Alber to Tel les de Ul t ra -Ma-
chado, em r e s p o s t a á sua , sobre o m e u 
l iv ro — UM POETA 

Seria summamen te ingra to se logo não 
viesse com estas poucas Unhas á luz da pu-
bl ic idade agradecer-vos de coração as vossas 
delicadas expressões, que a l tamente me hon-
r am pelos doces elogios que encerram, infe-
l izmente immereeidos. 

F o s t e sobremaneira generoso p a r a com o 
meu pobre livro, poeta, agradeço-vos ; pois 
que se vós o analysasseis bem, ou antes , se 
quizesseis pôr-lho em relevo todos os seus 
defeitos, oh! que sem dúvida havieis de apon-
tar-lhe número bem maior do que apontaes 
na ca r ta , que vos d ignas te di r ig i r -me. Mas, 
poeta , q u a n d o as censuras , embora agudas e 
amargas , são d u m a pessoa, como vós, que 
possuis u m a alma nobre e ve rdade i ra , um 
coração elevado e generoso, e que só censu-
raes para ins t rucção do escriptor e não com 
o fim do descredito e de l ançar u m a nodoa 
na sua reputação , então estas contém tan tas , 
ou quasi t an t a s doçuras como os propr ios elo-
gios. E vós t a m b é m me desculpaes , porque 
di re i : «n inguém começa, g e r a b n e n t e fallan-
do, por onde os outros a c a b a m . F ô r a injus-
tiça o esperal-o, loucura o exigil-o». 

N o u t r o logar da vossa c a r t a dizeis: «apu-
re-se o sent imento, v ib re a existência ínt ima 
do author com as dolorosas provações da c ruz 
que a todos oppr ime, e tenhamos fé, que nos 
dará um dia obra mais bem a c a b a d a e mais 
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perfei ta». A i ! poe ta ! . . . parece-me que n ã o ! 
parece-me que j a m a i s tereis o prazer ou o 
desgosto de terdes pág inas , como as que ha 
pouco ar remecei aos escolhos da publ ic idade. 
»Só Deus sabe, poeta , o quanto me pung iu e 
m a g u o u o ínt imo d a lma o t e r que lançar á 
praça pública doces recordações que dever iam 
viver comigo e só comigo, a té que a morte 
um dia me viesse cer rar as pa lpebras . M a s ! . . . 

O u t r a carre i ra p rovave lmente me espera, 
onde em b reve terei que en t ra r com bas t an te 
pesar meu , por ser um pouco tumul tuosa e 
difficil, e meu génio na tu ra l muito solitário e 
tr iste ama os prazeres do silencio e a ameni-
dade do socego e do descanço. 

Porém, illustre mancebo , sabeis muito bem 
(pie a sociedade tem suas exigencias , que o 
homem se debate com as cireumstaneias, e 
(pie altim é sempre vencido por ellas e que 
em Por tuga l não se pode ser l i t terato de pro-
fissão (excepto os Cresos) diz Castilho, e não 
deixa de ter r azão : «Eu porém em boa e leal 
verdade não prego a n i n g u é m para que seja 
poeta ou l i t terato por vida em Po r tuga l» . 

Mas cont inuae vós poeta, eont inuae a per-
correr essa carre i ra que tão br i lhan temente 
encetas te e que tan to vos promette . Tendes 
já a lcançado bas tan tes pa lmas que v i rentes 
vos adornam. Cont inuae a proseguir n'essa 
senda de flores e espinhos; não deseorçoeis, 
que a lém vos esperam coroas, que sem dúvida 
haveis de alcançar . A sociedade espera muito 
de vós, tendes ta lento c conhecimentos, por 
isso coadjuvae-a , que ella, a infeliz, bem ne-
cessita, já desfer indo aos seus ouvidos na 
vossa ly ra magas notas de poesia, já apon-
tando-lhe com a vossa hábil e esperançosa 
penna para os horisontes luminosos do fu tu ro , 
fazendo-lhe crer e amar o que encerram estas 
sublimes p a l a v r a s — p r o g r e s s o , liberdade,fra-
ternidade. 

Pergun taes -me como intendo cu estas ex-
pressões que se encon t ram no meu livro. 
«Era poeta porém não descria do progresso». 

Pensaes vós, po rven tu ra , que tenho para 
mim que todos os poetas são retrogrados e 
descrentes do progresso? Tsào, nào creio em 
ta l , poeta. Eu escrevi assim, porque assim 
podia escrever ; porque factos c exemplos des-
g raçadamente baseavam as minhas expres-
sões. Escrevi aquellas palavras , porque Cha-
teaubr iand descreu do progresso, porque La-
mar t ine descreu do progresso, porque um 
grande génio d esta nossa t e r ra que a morte 
já nos roubou com g r a n d e e p r o f u n d a n iágua 
dos verdadeiros amantes da l iberdade e da 
l i t tera tura romant ica , vacillou inclinando-se 

a n e g a r t ambém o progresso. Ora isto com 
relação aos tempos modernos, porque se re-
montarmos a essas epochas anter iores ao 
ehrist ianismo havemos de ver que os poetas 
de en tão não o admit t iam, nem o conheciam, 
me parece, nem o poderiam admit t i r em face 
da sua philosophia toda fatal is ta , e no fatalis-
mo, creio eu, não ha progresso, porque este 
presupõe, como pedra angu la r , que lhe sirva 
de ponto de apoio no seu caminhar inces-
sante, a l iberdade, e esta ideia está manifes-
tamente em opposição com a de fatal ismo. 

Todavia , poeta, apesar daque l l e s sublimes 
génios que aeijpa citei fazerem um pêso enorme 
sobre o meu espirito, eu não posso, nem me 
é possível poder ab raça r as suas ideias sôbre 
o objecto em questão. Deploro amargamen te 
as aberrações d'esses g randes ingenhos, d'essas 
estrellas fu lgu ran te s que hão de scintillai-

sempre no ditoso eeu da E u r o p a , e tomo-as 
como uma excepção que não sei como expli-
car , porque eu t ambém penso como vós que 
muito bem dizeis: «o poeta é, por excellen-
cia, o c ren te» . . . «que é o poeta senão o lou-
co, o visionário, o sonhador subl ime?» 

E u , joven li t terato, t ambém ainda na pri-
mavera da vida compart i lho as vossas boas 
ideias, que são as do século; eompartilho-as 
a té com enthusiasmo; creio t ambém no pro-
gresso, creio na revolução, creio na l iberdade, 
creio e anhelo por melhor fu tu ro para a hu-
man idade ; adoro t ambém o en avant da phi-
losophia humani ta r i a , por excelleneia, sonho 
com elle e adormeço mui tas vezes medi tando 
sobre as suas bellas páginas , todas repassadas 
de fé, de crenças e e spe ranças ; e se ellas são 
um sonho, como dizem esses espíritos, que , 
cheios d uma presumpção vaidosa, mas igno-
ran te , sc dizem practicos, antes sonhar sem-
pre assim que desper tar aos tristes e funebres 
pios d essa ave agoure i ra (Eugénio Huzar ) 
que pa ra cá nos envia a viração da noite para 
eterno horror da h u m a n i d a d e ! 

São estas pois as minhas crenças dos vinte 
annos , por em quan to bem vivas e bem fir-
mes, e D e u s queira que um dia mais tarde 
o sopro a rden te e abrasador do scepticisme, 
m'as não venha que imar e l ançar por t e r ra , 
o que temo immensamente porque os exem-
plos são t an tos ! . . . 

Adeus , pois, i l lustre poeta . Accei tae estas 
l inhas como tes t imunho do mais p rofundo re-
conhecimento e consideração pela vossa car ta . 
—Vosso do coração 

Julio Manso Prelo 
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